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Fomento Projeto Integrado do Programa de Iniciação Científica e Pesquisa (PICPq)

Área temática: 4. Constituição, Políticas Públicas e Cidadania

RESUMO

Contextualização do problema: O Brasil enfrenta grave desafio na garantia de habitação adequada aos cidadãos, 
à medida que gradativamente, se intensifica o crescimento desordenado das cidades. Historicamente, o problema resulta 
no crescimento de assentamentos precários, carentes de infraestrutura básica, neste sentido, emerge a discussão quanto 
ao conceito e aplicação do direito à cidade, conforme proposto por Henri Lefebvre, discursando sobre o direito de todos 
os cidadãos em desfrutar e participar das cidades de maneira justa e equitativa. No contexto brasileiro, há engrandecida 
discrepância entre esse ideal e a realidade, marcada pela exclusão social e segregação urbana de vultosa porcentagem 
da população. Objetivos: A pesquisa balizou-se em investigar as conexões teóricas e práticas entre habitação e direito 
à cidade no Brasil, sobretudo mediante análise das principais políticas públicas e programas habitacionais dos últimos 
anos. Ademais, é de suma importância que haja apuração das diretrizes para a efetivação de uma política habitacional 
que contemple verdadeiramente, o direito à cidade. Atividades desenvolvidas: A pesquisa empreendeu exame aprofun-
dado da base doutrinadora de Henri Lefebvre, referência na área, bem como leitura e interpretação do Estatuto da Cida-
des (Lei 10.257/2001), contextualizando com os programas habitacionais implementados no Brasil, especialmente com 
o Minha Casa Minha Vida (Lei 14.620/2023). Resultados: A pesquisa revelou uma relação complexa e frequentemente 
contraditória entre as políticas habitacionais e a promoção do direito à cidade. Examinou-se que, embora existam pro-
gramas bem-intencionados, como o Minha Casa Minha Vida, que já entregou 1,5 milhão de moradias subsidiadas pela 
União, bem como 5,8 milhões de unidades habitacionais entregues ou financiadas por meio da modalidade do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), a sua implementação muitas vezes resulta em habitações localizadas em áreas 
periféricas sem infraestrutura adequada, perpetuando a exclusão social e a segregação urbana. Neste mister, faz-se de 
suma importância que haja participação efetiva das comunidades no planejamento e execução dos programas, visando 
atender às reais necessidades da população. Contudo, para redução das desigualdades sociais, sobretudo no tocante ao 
acesso à moradia, é necessária adoção de políticas habitacionais mais integradas, alinhadas aos princípios da justiça 
social e inclusão. Por fim, para efetivar o direito à cidade, é essencial repensar as políticas habitacionais, assegurando 
que todas as iniciativas transformem as cidades em espaços democráticos e equitativos.

Palavras-chave: Habitação; Direito à cidade; Justiça social.
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RESUMO

Introdução: Segundo o Instituto Nacional de Câncer, a taxa de sobrevida global para o câncer esofágico em 
cinco anos é de apenas 19,9%, e na maioria dos pacientes a doença é assintomática em seus estágios iniciais. Para 
um tratamento eficaz, torna-se crucial o diagnóstico precoce. A endoscopia convencional, considerada padrão-ou-
ro, apresenta falhas na detecção precoce do câncer esofágico, haja vista a distribuição esparsa das lesões neoplá-
sicas e suas discretas alterações macroscópicas. Apesar dos avanços alcançados com as técnicas diagnósticas do 
câncer de esôfago, há espaço para o aprimoramento e desenvolvimento de tecnologias/procedimentos e, quanto 
a isso, os modelos animais são importantes na realização de testes iniciais. Objetivos: Detectar tumor esofágico 
em ratos (Rattus norvegicus) por imagens de biomicroscopia ultrassônica endoluminal (BMUe), associada com 
a endoscopia convencional. Métodos: Pretende-se abordar dois modelos de carcinogênese esofágica. O primeiro 
baseia-se na indução cirúrgica da Doença do Refluxo Gastroesofágico (DRGE), a qual participa dos complexos 
eventos fisiopatológicos do câncer de esôfago, e um segundo, na infiltração de uma suspensão contendo células 
da linhagem tumoral LLC-WRC 256, na camada submucosa do esôfago abdominal. Os achados (presença e 
tamanhos de tumores, parâmetros histológicos e imuno-histoquímicos) serão analisados com o teste não-paramé-
trico de Kruskal-Wallis, seguido do teste t (Welch) com a correção de Bonferroni, considerando-se um intervalo 
de confiança de 95% e grau de significância de 5% (p < 0,05). Resultados preliminares: O modelo experimental 
da DRGE foi desenvolvido com sucesso. Durante o período de 30 dias, verificou-se dilatação gástrica provocada 
pela vagotomia, além de sinais clínicos de regurgitação. As amostras histológicas foram submetidas ao exame 
imuno-histoquímico, para a imunoexpressão dos biomarcadores p53, E-caderina, e EGFR. No que tange à for-
mação dos discentes, o estudo foi proveitoso, haja vista o desenvolvimento cognitivo e motor obtido durante as 
cirurgias e os debates suscitados acerca da doença humana.

Descritores: Neoplasias esofágicas; Ultrassom; Diagnóstico por imagem; Ratos Wistar.
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INTRODUÇÃO

O Instituto Nacional de Câncer (INCA), estima para cada ano do triênio 2023-2025, o surgimento de 
10.990 novos casos de câncer esofágico. Segundo o INCA, a taxa de sobrevida global, em cinco anos, é de 
apenas 19,9% e na maioria dos pacientes a doença é assintomática em seus estágios iniciais. Portanto, para um 
tratamento eficaz torna-se crucial o diagnóstico precoce, uma vez que a sobrevida do paciente se relaciona ao 
grau de invasão tumoral. 

Em 96% dos casos diagnosticados, o tipo histológico prevalente é o carcinoma escamocelular, o qual se 
encontra entre os tipos mais agressivos de câncer e de pior prognóstico, seguido do adenocarcinoma esofágico, 
cuja incidência aumentou a partir da última década. ¹

Embora a endoscopia convencional seja considerada padrão-ouro, ela apresenta falhas na detecção pre-
coce do câncer esofágico, haja vista a distribuição esparsa das lesões neoplásicas e suas discretas alterações 
macroscópicas². Desta forma, considerando-se que fatores clínicos e endoscópicos não apresentam sensibili-
dade e especificidade necessárias à estratificação de risco para o câncer esofágico, novos sistemas de imagem 
passaram a ser investigados, a exemplo da endoscopia com magnificação, cromoendoscopia digital (sistemas 
FICE®, iSCAN®, Narrow Band Image®), e endomicroscopia confocal a laser³. 

Com relação ao emprego da ultrassonografia, Murata et al.4, aduziram que embora a ultrassonografia 
endoscópica (UE) de alta frequência pudesse apresentar limitações quanto à precisão em detectar cânceres com 
invasão da camada submucosa, sua acurácia se mostrou satisfatória em determinar a profundidade da invasão 
neoplásica. Desta forma, os pesquisadores propugnaram a combinação de diagnósticos endoscópicos e ultras-
sonográficos no estadiamento do câncer esofágico4. Em 2012, Yoshinaga et al.5 relataram a elevada acurácia 
da UE, em 20 MHz, na determinação da profundidade de invasão maligna no câncer precoce de esôfago.

Em 2006, Buttar et al.6, utilizaram a ultrassonografia endoluminal para identificar a presença de tumor no 
esôfago de ratos submetidos a esofagojejunostomia. No entanto, o estudo apresentou limitações por não asso-
ciar a endoscopia digestiva, o que impediu a visualização da mucosa esofágica. Ademais, o método aumentou 
o risco de broncoaspiração, e desse modo, os exames necessitaram ser realizados em tempo exíguo. 

Em 2016, Magalhães et al.7 classificaram e correlacionaram, com sucesso, a gravidade das lesões na 
esofagite cáustica com achados ultrassonográficos obtidos pelo uso combinado da endoscopia digestiva e o sis-
tema de biomicroscopia ultrassônica endoluminal (BMUe) operando em 40 MHz. Nesse caso, a possibilidade 
de broncoaspiração durante o exame foi prevenida ao se intubar o animal. Da mesma forma, em estudos que 
analisaram lesões do cólon em camundongos, a conjugação da endoscopia com a BMUe mostrou-se crucial na 
obtenção das imagens.8-9

Apesar dos avanços alcançados com as técnicas diagnósticas de câncer de esôfago, há espaço para o 
aprimoramento e desenvolvimento de tecnologias/procedimentos e quanto a isso, os modelos animais são 
importantes na realização de testes iniciais. Mesmo considerando que nenhum modelo animal vislumbre a 
complexidade genética, biológica e molecular do câncer esofágico humano, avanços na ciência básica e trans-
lacional se fazem necessários.

Pretende-se, no presente estudo, estabelecer dois modelos de carcinogênese esofágica. O primeiro ba-
seia-se na indução cirúrgica da Doença do Refluxo Gastroesofágico (DRGE), a qual participa dos complexos 
eventos fisiopatológicos da doença, e um segundo, na infiltração de uma suspensão contendo células tumorais, 
na camada submucosa esofágica.

A segunda abordagem irá partir da aquisição da linhagem tumoral LLC-WRC 256 (CCL-38™), da Ame-
rican Type Culture Colection (ATCC©, Manassas, VA, US). Com isso, o desenvolvimento de um modelo mu-
rino de câncer esofágico tornar-se-á factível, considerando que tumores espontâneos são extremamente raros 
nesta espécie. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

19

Vale ressaltar que no tumor de Walker é possível observar os três estágios da carcinogênese: iniciação, 
promoção e progressão em um período de 12-16 dias. Ademais, o tumor apresenta comportamento biológico 
agressivo, é localmente invasivo e com alta capacidade metastática. Este tumor tem crescimento acelerado, 
o que causa caquexia e estresse oxidativo, e ainda apresenta elevada demanda metabólica, a exemplo do que 
ocorre em pacientes com câncer.10

O acompanhamento das alterações morfológicas do esôfago, associadas aos dois modelos propostos de 
carcinogênese esofágica, será realizado por meio de imagens de endoscopia e de BMUe, levando-se em conta 
a experiência do grupo do Laboratório de Ultrassom (LUS) quanto ao desenvolvimento da instrumentação de 
BMUe como também na utilização dela, conjugada à endoscopia, para a aquisição de imagens do trato gas-
trointestinal de ratos (Rattus norvegicus) e de camundongos (Mus musculus).

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista que a grande maioria dos pacientes com câncer esofágico procuram assistência médica em 
estágios avançados da doença, a validação de um sistema ultrassônico que produza imagens, em tempo real, 
com resoluções compatíveis com a da microscopia óptica panorâmica, como no caso da BMUe, permitirá ao 
médico endoscopista diagnosticar com maior precisão a doença, reduzindo o tempo para início do tratamento. 
Desta forma, é imperativo testar o potencial diagnóstico da BMUe em modelos animais de carcinogênese eso-
fágica, para futuramente realizar-se um trabalho translacional para o emprego da técnica em humanos.

OBJETIVOS

Objetivo primário:

•    Detectar a presença de tumor esofágico em ratos por imagens de biomicroscopia ultrassônica endolu-
minal (BMUe) associada com a endoscopia convencional.

Objetivos secundários:

•    Induzir o desenvolvimento tumoral em ratos por meio da infiltração de uma suspensão contendo 106 
células da linhagem tumoral LLC-WRC 256, na camada submucosa esofágica;

•    Simular a Doença do Refluxo Gastroesofágico (DRGE) em ratos, com base na técnica operatória da 
miectomia total associada à vagotomia troncular;

•    Realizar um acompanhamento da evolução tumoral esofágica por meio de imagens de BMUe e de 
endoscopia adquirida in vivo;

•    Comparar os achados nas imagens com aqueles obtidos por exame das peças de esôfago.
•    Comparar a imunoexpressão dos biomarcadores oncogênicos e de atividade mitótica: p53, E-caderi-

na, e EGFR (Epidermal Growth Factor Receptor).
•    Capacitar discentes da Iniciação Científica do Curso de Graduação em Medicina na pesquisa aplicada.
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MÉTODOS

Caracterização da amostra e desenho do estudo experimental

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro Universitário Serra 
dos Órgãos- UNIFESO, em 10 de dezembro de 2021, sob o n.º de protocolo 525/2021 e encontra-se segundo a 
Lei n.º 11.794, de 8 de outubro de 2008, bem como em conformidade com os princípios adotados internacio-
nalmente, sobre a utilização, manutenção e proteção de animais de laboratório.

Amostra

Para o desenvolvimento da pesquisa serão utilizados 60 ratos Wistar (Rattus norvegicus albinus, Rodentia 
mammalia – Berkenhaout, 1769), machos, com média de idade de três meses e peso de 300 ± 20 g, procedentes 
da Instalação de Ciência Animal do UNIFESO, Campus Quinta do Paraíso, Teresópolis–RJ.

Os animais serão mantidos em macro e microambiente adequados, compreendendo gaiolas com ventila-
ção apropriada (15-25 trocas de ar/hora), iluminação em conformidade com o ciclo circadiano (325 lux a 1m 
do piso), controle de temperatura (22 ± 2 ºC), umidade (55 ± 5%), além de cuidados padronizados de alimen-
tação (ração Nuvilab CR-1 Irradiada, Quimtia®, PR. BR), higiene e água ad libitum.

Desenho do estudo experimental

Os animais serão randomizados em cinco grupos:
I) Grupo Controle (GC, n = 12); sem procedimento cirúrgico. Aquisição de imagens in vivo do esôfago 

por BMUe e endoscopia digestiva, em D1. Em seguida, serão realizados exames histológicos e imuno-histo-
químicos dos espécimes esofágicos correspondentes.

II) Grupo Simulação (GS, n = 12); simulação do procedimento cirúrgico de miectomia total (por palpa-
ção do esôfago), e após 10 dias, aquisição de imagens esofágicas por BMUe e endoscopia digestiva. Em segui-
da, serão realizados exames histológicos e imuno-histoquímicos dos espécimes esofágicos correspondentes.

III) Grupo Refluxo Gastroesofágico (GRGE, n = 12); laparotomia mediana, seguida de secção das 
túnicas adventícia e muscular do esôfago distal, próximo à junção gastroesofágica, estendendo-se longitudi-
nalmente por ≈ 7,5-10 mm (direção crânio-caudal). As túnicas submucosa e mucosa serão preservadas. Após a 
cirurgia, os animais serão mantidos em jejum alimentar por três dias, seguida da administração de ração úmida. 
Aos 7 dias será fornecida ração comercial. Após 30 dias, serão obtidas imagens in vivo por BMUe e endoscopia 
digestiva, além de exame histológico e imuno-histoquímico dos espécimes esofágicos correspondentes.

IV) Câncer Esofágico1 (GCE1, n = 12); infiltração de uma suspensão contendo 106 células da linhagem 
tumoral LLC-WRC 256 na camada submucosa esofágica. Após a cirurgia, será iniciada uma dieta como pro-
posta para o GRGE e 10 dias após, obtidas imagens por BMUe e endoscopia digestiva do órgão, seguidas de 
exame histológico e imuno-histoquímico dos espécimes esofágicos correspondentes.

V) Câncer Esofágico2 (GCE2, n = 12); procedimento similar ao grupo anterior, porém com as imagens, 
exames histológicos e imuno-histoquímicos obtidas após 20 dias.

A indução cirúrgica da doença esofágica será realizada na Instalação de Ciência Animal do UNIFESO 
(Centro Universitário Serra dos Órgãos, Campus Quinta do Paraíso, Teresópolis-RJ), e as imagens de BMUe 
e de endoscopia convencional adquiridas no Laboratório de Ultrassom (LUS) do Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia Biomédica (PEB/COPPE/UFRJ). 
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Síntese dos procedimentos em linha do tempo

A figura 1, resume os principais eventos que comporão o delineamento experimental do estudo, sequen-
ciados em linha temporal.

GC = Grupo Controle; GS= Grupo Simulação; GRGE = Grupo Refluxo Gastroesofágico; GCE1 = Grupo Câncer Esofágico 1; GCE2 
= Grupo Câncer Esofágico 2; Hist./IHQ = Histologia/Imuno-histoquímica. BMue/End = Biomicroscopia Ultrassônica Endoluminal 

associada a Endoscopia Convencional. Fonte: Autores, 2024. 

Descrição da técnica operatória de miectomia total esofágica com vagotomia troncular 

Após cuidados de assepsia e antissepsia, o animal será anestesiado com a associação de 75-100 mg/kg de 
cloridrato de cetamina a 10% (Cetamin® Syntec, SP, BR) e 5-10 mg/kg de cloridrato de xilazina a 2% (Xila-
zin® Syntec, SP, BR) ambos na mesma seringa e aplicados por via intraperitoneal (I.P). Em seguida, o animal 
será posicionado em decúbito dorsal, procedendo-se à laparotomia mediana com 3 cm de extensão a partir do 
apêndice xifoide até a topografia do umbigo, seguido de ressecção da camada muscular esofágica, próximo à 
junção gastroesofágica, estendendo-se cranial e longitudinalmente por cerca de 7,5-10 mm. 

O passo seguinte consistirá na síntese cirúrgica da parede abdominal e da pele com sutura ancorada de 
Ford com uso de náilon 2-0 (Ethicon™ Johnson & Johnson MedTech, CA, US). Como analgesia preemptiva, 
será administrada 1 mg/kg de cloridrato de tramadol (Tramal®, Grünenthal do Brasil Farmacêutica Ltda., 
SP, BR) por via intramuscular, 30 minutos antes do procedimento operatório. Serão excluídos os animais que 
apresentarem perfuração e/ou hemorragia no esôfago, estômago e/ou duodeno. Os animais serão monitorados 
quanto à presença de distúrbios de motilidade esofágica por cerca de 30 dias.

Cuidados pós-operatórios e de suporte nutricionais

Como controle da dor pós-operatória, será utilizado uma vez ao dia, cloridrato de tramadol (Tramal®) 1 
mg/kg via IP, seguido da administração de Ibuprofeno (Alivium®, Brainfarma Indústria Química e Farmacêu-
tica S.A. GO, BR) diluído na água de beber (30 mg/kg) durante 7 dias. Os animais que apresentarem sintomas 
álgicos graves ou anorexia, serão eutanasiados por motivos humanitários.
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Descrição da técnica de cultivo celular e preparo da suspensão de células tumorais 

A cultura criopreservada contendo 5,6 x 106 células (CCL-38™) será adquirida da American Type Cultu-
re Colection (ATCC©), por meio de seu representante comercial no Brasil (Pensabio Instrumentos de Biotec-
nologia Ltda.©, SP, BR). Os seguintes procedimentos serão realizados: 

Preparo da suspensão de células tumorais  

A recepção e preparo da suspensão serão realizados no Laboratório de Ensaios Pré-Clinicos – LAEPC 
do Departamento Experimental e Pré-Clínico da Bio-Manguinhos da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ).

Após o descongelamento, as células tumorais serão cultivadas em meio de cultura Sigma 199 M4530® 
contendo 5% de soro de cavalo normal estéril e 1 ml de penicilina e estreptomicina. Frascos de cultura de 150 
cm2 serão usados para crescimento celular, e uma vez que > 90% de confluência for atingida, as células pas-
sarão a ser separadas pela adição de 3,5 mL de tripsina a 1% (Sigma®). As células serão então centrifugadas 
(5 minutos a 1.500 RPM) e depois ressuspensas em meio de cultura isento de soro. O número de células será 
calculado com uso de um hemocitômetro e então diluído, de modo que, ao final, haja a concentração de 106 
células/0,2 ml na suspensão. 

Período estimado para o surgimento dos tumores esofágicos e tempo de sobrevida global

Estudos indicam que após a infiltração, a sobrevida de ratos Wistar encontra-se em torno de 13 dias 
quando se faz o procedimento no músculo do membro posterior (106 células), 14 dias em rim direito (3 x 
105 células), 10 dias no pulmão (5 x 105 células), 13 dias no estômago (106 células) e 10 dias no fígado (3 x 
105 células).11 Com relação ao modelo baseado no refluxo gastroesofágico, Matsui et al.12 estimaram que o 
Esôfago de Barrett (EB) é observado 10 semanas após o início do refluxo. Já a displasia e o adenocarcinoma 
esofágico surgem a partir de 17 e 24 semanas, respectivamente.

Transporte dos animais

Para a obtenção das imagens de BMUe e de endoscopia convencional, cada animal será transportado 
individualmente da Instalação de Ciência Animal (Teresópolis–RJ) até o Laboratório de Ultrassom da COPPE/
UFRJ (Cidade Universitária–RJ), para que a saúde e o bem-estar seja preservado, mantendo-o acomodado em 
gaiola sem água e sem alimento. 

A temperatura do veículo será adequada para a espécie (22 ± 2 ºC). Antes da retirada do biotério, o animal 
será inspecionado pelo responsável técnico (RT), que emitirá o atestado sanitário para ser utilizado na emissão 
da Guia de Trânsito Animal (GTA) e recolhimento da taxa (DARE) para cada deslocamento realizado. 

Exame ultrassonográfico e endoscópico

As imagens ultrassonográficas serão adquiridas por meio do sistema BMUe (resoluções axiais e lateral da 
ordem de 30 e 100 µm, respectivamente) desenvolvido no próprio LUS (Fig. 2), o qual utiliza uma minissonda 
de ultrassom de 40 MHz, na forma de cateter, inserida através do canal de biópsia de um endoscópio flexível 
(Richard Wolf7 325.152, diâmetro externo: 2,5 mm, Vernon Hilss, IL, US).
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Figura 2� Sistema de BMUe e de endoscopia convencional

Principais partes do sistema projetado no Laboratório de Ultrassom (COPPE), para exibir imagens ultrassônicas biomicroscópicas e 
endoscópicas simultaneamente. Fonte: Magalhães Gomes et al. (2016).7

O sistema BMUe de 40 MHz usa um cateter minissonda com 3,6-F de diâmetro (Atlantis SR Pro Coronary 
Imaging Cateter, Boston Scientific, Natick, MA, US), projetado para imagens IVUS, para transmitir e receber pulsos 
de ultrassom. A minissonda será inserida no canal de trabalho do endoscópio com a ponta do núcleo de imagem 
colocada fora extremidade distal do canal acessório, mas ainda o mais próximo possível da extremidade do endos-
cópio. Assim, as regiões de interesse para BMUe e endoscopia serão coincidentes, tanto BMUe quanto imagens 
endoscópicas adquiridas à taxa de 3,8 quadros/s e exibidos, simultaneamente, lado a lado em uma tela de vídeo. 

Durante o exame para aquisição das imagens, o esôfago será irrigado com solução salina, injetada por 
meio de um acesso do cateter minissonda, para atuar como meio de acoplamento do ultrassom entre o trans-
dutor e a parede do esôfago. As interconexões entre os componentes do sistema de imagem serão projetadas e 
implementadas no laboratório onde a presente investigação ocorrerá. O processamento desses sinais para gerar 
as imagens correspondentes e exibi-las simultaneamente serão controlados por computador pelo LabVIEW 
(Versão 8.5, National Instruments, Austin, TX, US), rodando em Windows XP. As imagens BMUe serão gera-
das a uma velocidade do som de 1.500 m/s.

Para a aquisição simultânea das imagens endoscópicas e de BMUe em modo-B a anestesia será breve-
mente induzida com isoflurano a 1,5% em 1,5 L/min de oxigênio, utilizando um sistema de anestesia para 
animais de laboratório (EZ-700, Euthanex, Palmer, PA, US), em seguida, será aplicada uma solução composta 
por cloridrato de cetamina a 10% (75-100 mg/kg) e cloridrato de xilazina a 2% (5-10 mg/kg), ambas na mesma 
seringa, via I.P e depois o animal colocado em posição ortostática, com os incisivos fixados a um elástico em 
uma plataforma de acrílico (RIS-100, Biotex, Inc. Houston, TX, US), para manter a cavidade oral aberta. 

A entrada traqueal poderá ser visualizada utilizando uma óptica Hopkins (II 64301 AA, Karl Storz, Tuttlin-
gen, DE), com diâmetro externo de 1,9 mm e comprimento de 10 cm, revestido por uma bainha (Karl Storz, 
Tuttlingen, DE), com diâmetro externo de 2,5 mm e canal de trabalho de 1,1 mm de diâmetro, que receberá 
iluminação a partir de uma fonte de luz de xenônio (Xenolux 180, Confiance Medical, RJ, BR). A ótica será aco-
plada à microcâmera (H3-Z; Karl Storz, Tuttlingen, DE) conectada à processadora de vídeo (Image I HD; Karl 
Storz, Tuttlingen, DE). Um fio guia flexível (diâmetro externo de 0,88 mm) será passado pelo canal de trabalho 
da bainha do sistema ótico e introduzido na traqueia do animal após a visualização das cordas vocais. O sistema 
ótico, então, será retirado da cavidade oral, permanecendo apenas o fio guia no interior das vias aéreas. Após isto, 
um cateter intravenoso Jelco 16 G® será inserido no interior da traqueia orientado pelo fio guia, que será retirado 
imediatamente após. O cateter traqueal será conectado a um sistema de suporte de oxigênio.
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Com o rato intubado, um endoscópio flexível (coledocoscópio Richard Wolf 2,5 mm, IL, US), acoplado 
a uma microcâmera (Karl Storz, Tuttlingen, DE) conectada à processadora de vídeo (Image I HD; Karl Storz, 
Tuttlingen, DE), com uma fonte de luz de xênon (Confiance Medical, RJ, BR), será passado através de um 
bocal pela cavidade oral até o esôfago distal.

Análise das imagens de endoscopia e BMUe 

As imagens endoscópicas serão examinadas, sendo emitido um diagnóstico de acordo com a classificação 
descrita por Zargar et al.13 (Tabela 1), contendo os escores para os achados endoscópicos. 

As imagens ultrassonográficas da BMUe também serão examinadas e um diagnóstico será dado baseado 
nos critérios descritos por Magalhães et al.7 (Tabela 2). 

Tabela 1� Classificação histológica para esofagite

Grau Achados histológicos
0 Mucosa lisa, cor normal
1 Edema e hiperemia

2a Friabilidade, hemorragias, erosões, bolhas, membranas esbranquiçadas, exsudatos e ulcerações superficiais
2b Grau 2a, mais ulcerações profundas e circunferenciais
3a Pequenas áreas dispersas de necrose
3b Necrose extensa

Fonte: Zargar et al.13

Tabela 2� Classificação em relação aos achados de BMUe

Fonte: Magalhães et al.7

As imagens de BMUe dos grupos experimentais serão analisadas qualitativamente e comparadas com a 
histologia post mortem. 

As imagens da BMUe também serão analisadas em relação à espessura da parede, utilizando o programa 
de processamento de imagem ImageJ (National Institute of Health, Bethesda, MD, US) para a obtenção das 
medidas. 

O valor médio da espessura da parede do esôfago de cada rato examinado será obtido após a realização 
da medição em dez locais, onde for evidenciado maior espessamento. A distância radial entre o limite interno 
da mucosa e o limite externo da camada muscularis externa será considerada em cada medição. O valor médio 
será utilizado na análise estatística.
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Estudo histológico e imuno-histoquímico 

Após a aquisição das imagens, será induzida a morte nos animais por sobredose anestésica, para a excisão 
do segmento esofágico distal. 

As amostras serão enviadas ao Serviço de Anatomia Patológica (SAP), do Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho (HUCFF), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Após a fixação durante 24 horas em paraformaldeído a 4%, amostras do segmento distal esofágico serão 
fragmentadas e emblocadas na posição vertical, em parafina, de modo a se obter cortes no plano transversal. O 
seccionamento dos blocos será realizado selecionando fatias de 5 μm a cada 50 μm, os quais eram desprezados, 
de maneira a obter diferentes segmentos para análise. 

Em seguida, os cortes serão colocados em lâminas e corados por Hematoxilina e Eosina (H&E). Os 
parâmetros histológicos (tamanho e número de tumores) de cada animal serão avaliados de modo cego, sem 
identificar o número e grupo de cada animal para o pesquisador avaliador. Serão realizadas análises semiquan-
titativas, para a imunoexpressão dos biomarcadores oncogênicos e de atividade mitótica: p53, E-caderina, e 
EGFR (Epidermal Growth Factor Receptor). Os resultados serão avaliados por cegamento.

Análise estatística dos dados

Os achados (presença e tamanhos de tumores, parâmetros histológicos e imuno-histoquímicos) foram 
analisados com o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, seguido do teste t (Welch) com a correção de Bon-
ferroni, considerando-se um intervalo de confiança de 95% e grau de significância de 5% (p < 0,05). Será usado 
o software livre Jamovi (Versão 1.1.9), que tem como base a linguagem estatística R.

RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO 

As imagens esofágicas de ratos, adquiridas in vivo foram baseadas no uso simultâneo do ultrassom de 
alta frequência e na endoscopia convencional. Em conjunto, as técnicas permitiram avaliar simultaneamente 
a superfície da mucosa esofágica, por meio da endoscopia óptica, e as camadas da parede do esôfago, com a 
ultrassonografia. 

Estudos anteriores do nosso grupo, utilizaram técnica semelhante na detecção e seguimento de tumores 
do cólon de camundongos9,25, na avaliação da inflamação do cólon em ratos8, além da classificação endos-
cópica da esofagite cáustica aliada a medições de espessura parietal do órgão7.

Nesse contexto, apesar dos avanços alcançados com as técnicas diagnósticas de imagem e estadiamento 
do câncer de esôfago, há espaço para o desenvolvimento de novas tecnologias/procedimentos e, quanto a 
isso, os modelos animais são importantes na realização de testes iniciais. 

O estudo desenvolvido na Instalação de Ciência Animal do UNIFESO, Campus Quinta do Paraíso, Tere-
sópolis–RJ e no Laboratório de Ultrassom (LUS) do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia (COPPE-UFRJ), utilizou ratos (Rattus norvegicus albinus, Rodentia mammalia – Berke-
nhaout, 1769), machos, da linhagem Wistar, heterogênicos e mantidos sob condições ambientais controladas. 

A escolha do rato Wistar baseou-se na sua docilidade, pequeno porte, facilidade de criação, assim como 
na viabilidade de realizar a técnica operatória e aquisição de imagens endoluminais. Ademais, utilizaram-se 
animais do mesmo sexo, com peso e idade aproximados, o que proporcionou uma amostra uniforme. 

No que tange à anatomia, histologia e fisiologia do esôfago murino e do homem, ambas as espécies 
possuem camada muscular esofágica composta tanto de músculo esquelético (controle voluntário) quanto liso 
(controle involuntário). As partes compostas por músculo liso do corpo do esôfago são inervadas pelo nervo 
vago, que controla o peristaltismo sob condições fisiológicas.14,15
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No homem, assim como no rato, cerca de 5-33% do esôfago proximal é constituído por músculo esquelé-
tico. Os 35-40% intermediários são uma mistura de músculo esquelético e liso, e os 50 a 60% distais são com-
postos de músculo liso.11,12 Nos ratos também ocorre a transição gradual do músculo estriado para o liso, com 
uma zona mista contendo ambos os tipos de fibras musculares (aproximadamente 35% do comprimento total 
do esôfago) ao redor do nível do arco aórtico. Os dois terços distais são formados por músculo liso, de controle 
involuntário.14,15 Por sua vez, os músculos são organizados em camadas circulares internas e longitudinais 
externas. Na espécie humana, a inervação neural do esôfago é realizada pelo plexo mioentérico (Auerbach), 
localizado entre as duas camadas musculares; e pelo plexo submucoso de Meissner. O plexo mioentérico é 
responsável pelo peristaltismo esofágico, ao passo que o complexo Meissner é o sítio dos impulsos sensoriais 
aferentes.14 

Embora a interação precisa entre a morfologia e a função dos plexos nervosos não esteja totalmente clara, 
existem dois neurotransmissores principais no plexo mioentérico. Os neurônios excitatórios liberam acetilco-
lina (ACh), que medeia a contração tanto da camada muscular circular quanto da longitudinal. Os neurônios 
inibitórios afetam predominantemente a camada muscular circular através da liberação de óxido nítrico (NO). 
A estimulação excitatória da ACh tem seu maior efeito nas porções proximais, enquanto o efeito inibitório do 
NO é observado distalmente.14,15

O relaxamento do EEI ocorre em resposta à deglutição, podendo também ocorrer em resposta à distensão 
do esôfago (peristaltismo secundário), ou até mesmo na ausência de peristalse.10,11 Assim, o relaxamento 
transitório do esfíncter esofágico inferior (RTEEI) desencadeado pela distensão gástrica é um reflexo vagal 
que compõe a digestão normal. O RTEEI representa o principal mecanismo de refluxo gastresofágico em indi-
víduos normais e naqueles com DRGE leve.14,15

Em anima nobile, a barreira gastroesofágica (antirrefluxo) é formada pelo esfíncter esofágico, diafragma 
crural, ligamento frenoesofágico e ângulo de His, que causa uma entrada oblíqua do esôfago no estômago. Nos 
ratos, a pressão nas duas extremidades da barreira gastroesofágica é muito maior do que o gradiente de pressão 
encontrado no tórax ou abdome durante qualquer fase do ciclo respiratório. Em condições fisiológicas, a força 
e pressão desta barreira tornam quase impossível o refluxo em ratos. Vale lembrar que o refluxo é um processo 
passivo, em que ocorre um fluxo do conteúdo alimentar não digerido do estômago para o esôfago.26

Com base nos modelos experimentais de refluxo gastroesofágico e do Esôfago de Barret encontrados na 
literatura pesquisada, optou-se pela técnica operatória de miectomia total associada a vagotomia troncular, a 
qual produz refluxo gastroduodenoesofágico moderado, sendo capaz de reduzir a probabilidade de óbitos por 
broncoaspiração.14-16 O procedimento cirúrgico foi realizado na Instalação de Ciência Animal do UNIFESO, 
e dada a rigorosa assepsia e antissepsia pré-operatória, não foram utilizados profilaticamente antibióticos, de-
vido à baixa possibilidade de ocorrerem infecções. 

Procedeu-se à ressecção da camada muscular (≈ 7,5-10 mm) do esôfago intra-abdominal (Fig. 3), seguida 
de síntese cirúrgica. O tempo operatório médio foi de 20 minutos, portanto curto.

Após o procedimento, os animais foram submetidos aos cuidados pós-operatórios de analgesia e aque-
cimento, seguido do jejum alimentar por três dias. Em seguida, receberam quantidades crescentes de ração 
umedecida. Aos 7 dias, os animais voltaram a ingerir ração comercial. Aduz-se que o adiamento do início da 
dieta sólida se relaciona à mortalidade aumentada nos animais submetidos à miectomia total.14 
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Figura 3� Técnica operatória de miectomia total e vagotomia troncular

A) Aspecto normal do esôfago. B) Esôfago após a miectomia total. C) Sinal clínico de regurgitação do conteúdo alimentar. Legenda: 
Esôfago (estrela); Junção gastroesofágica (Asterisco); Estômago (X). Fonte: Autores, 2024.

No presente estudo, a taxa de mortalidade foi de 20%, portanto quando confrontado aos demais modelos 
de DRGE citados na literatura, a técnica operatória de miectomia total apresentou menor morbimortalidade, 
considerando que aqueles que promovem o refluxo gástrico (por ligadura pilórica, constrição pilórica com 
ligadura pré-estomacal, cardioplastia de Wendel e anastomose esofagogástrica), refluxo misto (anastomose 
esofagogastroduodenal, esofagoduodenostomia ou esofagojejunostomia), refluxo duodenal (anastomose eso-
fagogastroduodenal com gastrectomia), refluxo de componentes químicos (refluxo bilioso, refluxo pancreá-
tico, perfusão esofágica), ou mesmo transplante do órgão, apresentam modificações anatômicas por demais 
acentuadas, principalmente por meio de anastomoses no sistema digestório, o que aumentam sobremaneira, a 
mortalidade pós-operatória.17-24

Em nosso estudo, observou-se ao final do período de 30 dias, uma acentuada dilatação gástrica e impacta-
ção esofágica nos ratos submetidos à miectomia total, causada pela ressecção da camada muscular do esôfago 
abdominal, o que diminuiu o tônus muscular, causando o trânsito lento e acumulado dos alimentos no esôfago. 
Tal fato pode estar associado ao retardo do esvaziamento gástrico decorrente da vagotomia troncular.14 Os 
achados de necropsia atestaram o êxito na mimetização da DRGE em ratos.

Por ocasião da colheita de amostras para exames histológicos e imuno-histoquímicos, alguns animais 
apresentaram aderências envolvendo o fígado e o esôfago. As aderências se localizavam na superfície do esô-
fago desprovida de camada muscular.

Histologicamente, o epitélio do esôfago no rato consiste em um epitélio escamoso estratificado querati-
nizado que se estende até o estômago anterior. Em anima nobile, o esôfago é revestido por epitélio escamoso 
estratificado não queratinizado que se estende até a junção gastroesofágica, onde se transforma em epitélio 
colunar.17

Em D1, os animais do Grupo Controle (GC) e do Grupo Refluxo Gastroesofágico (GRGE) apresentaram 
achados histológicos compatíveis com a normalidade (Figs. 4 e 5). Aduz-se que após 30 dias, as alterações 
histológicas no esôfago distal de ratos após o refluxo cirurgicamente induzido são semelhantes aquelas ob-
servadas em humanos. Com exceção da hiperceratose, o esôfago do rato passa a ter hiperplasia escamosa e 
hiperplasia das células basais, com inflamação severa de toda a espessura da parede esofágica.17  
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Figura 4� Achados histológicos do Grupo Controle 

Figura 5� Achados histológicos do Grupo Refluxogastroesofágico  

Nos animais do Grupo Controle (GC), a endoscopia convencional permitiu a visualização das camadas 
esofágicas normais, compreendendo a mucosa e a submucosa exibidas como uma única camada além da ca-
mada muscular externa (Fig. 6). 

Em relação à endoscopia convencional, aduz-se que a ausência de alterações endoscópicas não exclui o diag-
nóstico de DRGE, uma vez que 25% a 40% dos pacientes com sintomas típicos apresentam endoscopia normal.27

Figura 6� Imagens de endoscopia convencional do Grupo Controle (GC)

Mucosa esofágica sem alterações.  Fonte: Autores, 2024.  
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Em 2006, um estudo visualizou o esôfago de ratos por meio da ultrassonografia endoscópica (20 MHz). 
O trabalho avaliou a presença de tumores no órgão. No entanto, os autores não utilizaram a endoscopia, e des-
sa forma, a camada mucosa não foi avaliada. Ademais, por incompatibilidade de impedância acústica entre o 
balão utilizado e o tecido, houve a produção de artefatos na imagem ultrassonográfica correspondente ao local 
da mucosa, o que limitou o estudo.6 

Num estudo posterior, outros pesquisadores utilizaram a intubação orotraqueal mantendo o rato respiran-
do normalmente, o que permitiu o tempo necessário para o exame e uso combinado da BMUe e endoscopia.7

CONCLUSÕES

O modelo experimental da DRGE em ratos foi estabelecido com sucesso. Durante o período de 30 dias, 
observou-se acentuada dilatação gástrica provocada pela vagotomia troncular, além de sinais clínicos de re-
gurgitação do conteúdo estomacal. 

As amostras histológicas foram submetidas ao exame imuno-histoquímico, para os imunoexpressão dos 
biomarcadores oncogênicos e de atividade mitótica: p53, E-caderina, e EGFR (Epidermal Growth Factor 
Receptor).

No que tange à formação dos discentes em Medicina, o estudo foi proveitoso, haja vista o desenvol-
vimento cognitivo e motor obtido durante as cirurgias e os debates suscitados acerca da DRGE humana e do 
modelo experimental.
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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo contextualizar os discursos médicos envoltos pela prática da eugenia 
que, durante a primeira metade do século XX, foram utilizadas para desenvolver estratégias de controles sociais 
e políticas públicas dentro das sociedades modernas. No campo da biologia e das ciências biomédicas era ampla-
mente aceito que doenças comuns e comportamentos sociais eram determinados fundamentalmente pela heredi-
tariedade. A ideia de progresso nacional, atrelada à possibilidade de um aperfeiçoamento genético, emergiu como 
um importante dispositivo de Estado nas sociedades modernas. Existia um processo civilizador nas sociedades 
voltado ao progresso das nações e à ordem social. A eugenia, portanto, é um fenômeno que deve ser analisado 
respeitando os contextos sócio políticos de cada país. No caso da Alemanha, o projeto eugênico representa um 
marco, uma vez que esteve fortemente atrelado às práticas de extermínio do partido nazista. O Holocausto repre-
sentou um dos ápices desta teoria, onde a política de “desenvolvimento nacional” culminou no extermínio em 
massas de judeus, ciganos, negros e homossexuais.  Assim, a ciência eugênica passou a ser desacreditada após os 
desdobramentos da Segunda Guerra Mundial e de suas vinculações com o nazismo, entretanto, algumas práticas 
eugênicas ainda reverberam nas sociedades atuais através do racismo, misoginia, xenofobia, capacitismo e outras 
formas de hierarquização dos seres-humanos. Deste modo, o estudo da eugenia se faz relevante por representar 
uma esfera tão complexa dentro das práticas médicas e científicas que ainda culmina em temas relevantes para as 
reflexões políticas e sociais do campo dos saberes da história das ciências e saúde.
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RESUMO

Este estudo investiga a utilização de subprodutos da indústria cervejeira na produção de couro vegano, 
empregando celulose bacteriana (CB). Com o aumento do interesse por soluções sustentáveis e alternativas ao 
couro tradicional, o trabalho propõe o reaproveitamento de materiais, como o extrato de malte seco (DME) e 
outros resíduos da produção de cerveja, para gerar CB. Dois grupos de experimentos foram conduzidos. No 
primeiro, utilizou-se um meio à base de DME com inoculação de SCOBY (cultura simbiótica de bactérias e 
leveduras), cultivado em diferentes volumes e purificado com água destilada ou solução de NaOH. No segun-
do grupo, três meios de cultivo foram testados: DME, chá de Camellia sinensis com açúcar e água destilada 
com açúcar. Os resultados mostraram que o meio DME promoveu maior produção e resistência da CB em 
comparação aos demais. O estudo aponta que resíduos cervejeiros são uma fonte viável para a produção de 
CB, oferecendo uma alternativa promissora ao couro animal, tanto em termos ecológicos quanto econômicos.

Palavras-chave: Substitutos de couro; Sustentabilidade; Celulose Bacteriana; Cerveja
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INTRODUÇÃO

O setor cervejeiro no Brasil tem crescido consideravelmente, refletindo sua relevância tanto cultural quanto 
econômica, mesmo para aqueles que não consomem a bebida. A cerveja está presente em diversos aspectos da vida 
cotidiana, desde propagandas na mídia, até receitas culinárias e visitas a fábricas, sendo um produto amplamente co-
nhecido pela população. Essa popularidade, somada à diversidade de estilos e métodos de produção, tem despertado 
grande interesse no público, principalmente nos processos artesanais (SEBRAE, 2020; SEBRAE, 2023).

Entre os desafios que pequenos produtores enfrentam, destaca-se o elevado custo das matérias-primas 
utilizadas na fabricação de cerveja, o que muitas vezes resulta em desperdício considerável (Marsarioli, 2019). 
Para lidar com essas dificuldades e buscar práticas mais sustentáveis e acessíveis, surgiu a ideia de aproveitar 
esses subprodutos para a criação de “couro vegano” por meio da biossíntese de celulose bacteriana (CB).

A CB é um biopolímero produzido por bactérias em meios ricos em açúcares, resultando em um material 
que, após ser tratado com um processo alcalino suave, apresenta alta pureza e polimerização. Suas característi-
cas incluem baixa densidade, grande capacidade de absorção de água e alta resistência mecânica, o que a torna 
uma alternativa versátil para diversas aplicações (Duarte et al., 2019).

Nos últimos anos, o interesse por esse material aumentou devido às suas propriedades notáveis, como a 
biocompatibilidade, alta resistência e a possibilidade de ser moldado durante sua síntese em formas tridimen-
sionais. A produção de CB oferece vantagens como baixo custo de infraestrutura, independência das condições 
climáticas e a possibilidade de reutilizar resíduos regionais, tornando-a ainda mais atrativa para indústrias (Da 
Silva Junior et al., 2022; Gottschalk et al., 2013).

Entretanto, a produção em larga escala de CB enfrenta obstáculos devido aos custos elevados dos insu-
mos necessários. Pesquisas têm explorado o uso de subprodutos agroindustriais, incluindo resíduos da indús-
tria cervejeira, como fontes alternativas de nutrientes e carbono. Esses resíduos têm mostrado potencial para 
reduzir custos e até melhorar a produção de celulose (Ha et al., 2008; Lin et al., 2014; Duarte et al., 2019).

O couro vegano produzido a partir de celulose bacteriana surge como uma alternativa ao couro animal, 
não apenas replicando suas funções, mas também eliminando os altos custos e impactos ambientais associados 
à pecuária e à indústria da moda. Além de ser biodegradável, esse material permite a aplicação de técnicas de 
coloração menos poluentes, contribuindo para uma moda mais sustentável e reduzindo o sofrimento animal 
(Da Silva Junior et al., 2022).

JUSTIFICATIVA

A pesquisa busca explorar a reutilização de subprodutos da indústria cervejeira, promovendo práticas sus-
tentáveis nas cervejarias artesanais, que desempenham um papel significativo na economia regional. Ao adotar 
processos produtivos mais eficientes e ecologicamente responsáveis, o estudo responde à crescente demanda 
por soluções que visem à preservação ambiental.

A produção de celulose bacteriana (CB) se beneficia do uso de resíduos, que antes seriam descartados du-
rante o processo cervejeiro, como insumos e nutrientes essenciais. A utilização desses subprodutos não apenas 
ajuda a mitigar o problema do descarte de materiais orgânicos, mas também pode influenciar positivamente a 
biossíntese, aprimorando as propriedades do polímero e, em alguns casos, até aumentando sua produtividade.

Com base nessa pesquisa, propõe-se o uso de resíduos da produção cervejeira, especialmente o malte, 
como uma fonte alternativa para a síntese de CB. A implementação de métodos produtivos viáveis busca su-
perar limitações tanto da indústria cervejeira quanto do setor de biotecnologia. Entre os principais resultados 
esperados estão a significativa redução do desperdício de subprodutos, com destaque para o malte, e a criação 
de uma matéria-prima sustentável. Produtos como cintos, sapatos, luvas e bolsas, feitos a partir da CB, podem 
contribuir para a diminuição da poluição e abrir novas possibilidades para a reutilização de materiais.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Este estudo visa explorar alternativas práticas e sustentáveis para o aproveitamento de subprodutos gera-
dos por cervejarias locais, utilizando-os na produção de couro vegano a partir da síntese de celulose bacteriana 
(CB). O propósito é desenvolver uma matéria-prima sustentável para a criação de diversos produtos, aprovei-
tando os resíduos da indústria cervejeira como fontes de insumos e nutrientes, além de investigar seu potencial 
e propriedades como material alternativo.

Objetivos específicos

•    Definir utilizações viáveis para os subprodutos produzidos pelas cervejarias locais, promovendo um 
descarte sustentável;

•    Promover a sustentabilidade com a reutilização de material orgânico;
•    Utilizar o SCOBY (symbiotic culture of bacteria and yeast), como microrganismo modelo para a 

produção da celulose, utilizando resíduos da produção cervejeira;
•    Explorar as técnicas de cultivo de CB utilizando diferentes insumos e modelos;
•    Estudar o potencial da CB como material, incluindo suas resistências, características e possíveis uti-

lizações.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

No que diz respeito à produção de couro vegano, o foco inicial foi entender os fundamentos da síntese de 
celulose bacteriana (CB) como ponto de partida, para, posteriormente, aplicar essa tecnologia na formação de 
couro vegano utilizando os subprodutos desejados. Essa compreensão foi essencial para explorar o potencial 
da CB na produção de couro vegano, utilizando subprodutos da indústria cervejeira como base.

A síntese de CB ocorre pela inoculação de microrganismos em um meio de cultura adequado, que contém 
fontes de fósforo, nitrogênio, carbono, oligoelementos e outros nutrientes essenciais ao crescimento bacteria-
no. O processo pode ser realizado por dois métodos: cultivo estático ou cultivo agitado. No cultivo estático, a 
CB é sintetizada na interface entre o ar e o líquido do meio de cultura, formando uma película gelatinosa. No 
método de cultivo agitado, a celulose é produzida com tamanhos e formas variados (Duarte et al., 2019).

Para a síntese de celulose bacteriana, foi escolhido o SCOBY, uma cultura simbiótica de acetobactérias 
(Komagataeibacter sp., Acetobacter sp. e Gluconobacter sp.), bactérias ácido-lácticas (Lactococcus sp. e Lacto-
bacillus sp.) e leveduras (Zygosaccharomyces bailii, Saccharomyces cerevisiae e Schizosaccharomyces pombe). 
Conforme definido por Villarreal-Soto et al., essa escolha se deve à sua versatilidade, facilidade de obtenção e 
reprodução, além da capacidade de manter um meio estável, o que facilita o processo de síntese da CB.

A celulose produzida por bactérias difere da celulose vegetal em sua estrutura fibrosa, que é essencial-
mente nanométrica, além de apresentar maior cristalinidade e pureza. Entre as principais características da CB, 
destacam-se sua morfologia tridimensional, composta por uma rede fibrosa nanométrica com microcanais de 
tamanhos variados. Ela também possui alta resistência mecânica e grande área superficial, proporcionadas pela 
sua cristalinidade e pelo pequeno diâmetro das fibras, respectivamente (Duarte et al., 2019; Gottschalk et al., 
2013; Lee et al., 2014; Silva, 2012), conforme demonstrado na Tabela 1.
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Tabela 1: Características da celulose bacteriana versus celulose vegetal.

Fonte: Duarte et al, 2019

No entanto, estudos conduzidos por Meyer et al. (2021) e Nam C. e Lee, Y-A. (2019) indicam que a celu-
lose bacteriana, embora promissora como substituto do couro, não atende plenamente aos padrões do material 
original ou de outros substitutos disponíveis no mercado. Por exemplo, apesar de apresentar propriedades se-
melhantes ao couro tradicional em termos de absorção de água, a resistência mecânica da CB ainda é inferior. 
Mesmo com essas limitações, a celulose bacteriana surge como uma alternativa viável ao couro de origem 
animal, atendendo à demanda crescente de consumidores veganos, bem como de empresas e produtores que 
buscam materiais mais sustentáveis e éticos.

METODOLOGIA

Foram conduzidos dois grupos de experimentos. No primeiro grupo, optou-se pelo cultivo estático utili-
zando SCOBY em um meio composto por DME (extrato de malte seco) dissolvido em água destilada e previa-
mente fervido para eliminar impurezas. Posteriormente, inoculou-se 10% (v/v) do microrganismo no meio de 
cultura. O cultivo ocorreu à temperatura ambiente por cerca de 15 dias, utilizando-se recipientes de diferentes 
volumes: 25 ml, 250 ml, 500 ml e 2 litros.

O segundo grupo de experimentos foi baseado em um meio análogo ao HS (Hestrin-Schramm) disponível 
no mercado, que requer uma fonte energética à base de maltose de 20g/L (aproximadamente 80 kcal por grama).

Tabela 2: Composição dos meios comuns no mercado  utilizados para produção de celulose bacteriana.

Fonte: Duarte et al, 2019
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O processo de lavagem e purificação seguiu dois métodos distintos. No primeiro, a CB foi submersa em um 
banho de água destilada aquecida a 80°C por 40 minutos, repetindo o processo conforme necessário. No segun-
do método, a CB foi inicialmente lavada em água destilada e, em seguida, imersa em uma solução de 0,5 M de 
NaOH a 70°C por 40 minutos, com posterior neutralização do pH. A secagem foi realizada tanto em estufa a 70°C 
quanto à temperatura ambiente, sendo as peças de celulose pesadas periodicamente até atingir peso constante.

Para lidar com películas de CB danificadas ou malformadas, seguiu-se o método de esfacelação e reconsti-
tuição, conforme descrito por Da Silva Junior et al. (2022). As peças de celulose foram trituradas utilizando um 
mixer doméstico até obter uma massa homogênea, que foi distribuída em uma tela de serigrafia para secagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro experimento, a concentração inicial do meio foi medida com um refratômetro, resultando em 
10 Brix e 1039 OG. Após 5 dias, observou-se uma redução na concentração para 9 Brix e 1035 OG, concomi-
tante ao crescimento inicial da película de celulose. Ao final dos 15 dias, não houve diminuição adicional na 
concentração desde a última medição, mas constatou-se um crescimento significativo da película de celulose, 
conforme ilustrado nas Figuras 1 e 2.

Figura 1: Celulose Bacteriana em meio DME 250 ml 

Figura 2: Películas de celulose em meio DME    
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No que tange ao segundo processo, foram estipulados três meios de cultivo com concentrações de fontes 
de carbono análogas ao meio HS, a fim de avaliar o potencial de cada um. Eles eram: um meio comum de 
DME, um meio de chá de Camellia sinensis mais açúcar e um meio de água destilada com açúcar.

Cada meio apresentava uma concentração inicial de 2 Brix e 1008 OG. Como observado anteriormente, 
o meio DME produziu um resultado mais eficiente dentro da faixa de tempo estipulada. No entanto, os meios 
análogos não produziram resultados tão bons como no experimento anterior, resultando em películas bem finas 
e pouco resistentes (Figuras 3 e 4). Supõe-se que o resultado se deve à baixa fonte de carbono, que pode ser su-
ficiente para as bactérias biossintetizadoras, mas incapaz de suprir as necessidades de uma colônia de SCOBY.

Figura 3: Películas de celulose em meio análogo ao HS.    

Figura 4: Delicada película de celulose cultivada em meio água com açúcar.    
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Com o processo de produção da CB estabelecido, repetido e documentado, o passo seguinte foi o pro-
cesso de secagem, visando obter um material de maior pureza. Foram avaliadas a viabilidade, os métodos e os 
tempos de secagem. Inicialmente, a CB foi purificada por alcalinização (Figura 5), com o objetivo de neutrali-
zar o material e facilitar a secagem. A seguir, as amostras foram secas em estufa até atingirem peso constante 
(Figura 6).

Figura 5: Celulose Bacteriana em processo de secagem após alcalinização

 

Figura 6: Película de CB durante a secagem

A purificação por hidrólise em água destilada também foi avaliada, seguida da secagem em temperatura 
ambiente. Durante esse processo, notou-se uma maior degradação da celulose bacteriana. No entanto, ao reali-
zar a secagem sem aplicar temperaturas elevadas, não foram identificadas diferenças significativas no produto 
final (Figuras 7 e 8).
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Figura 7: Celuloses Purificada em hidrólise alcalina durante a secagem

Figura 8: Celulose purificada em hidrólise e seca

Os dados obtidos durante o período de síntese e purificação da celulose bacteriana apresentaram resulta-
dos consistentes com ensaios controlados e diferentes fontes de carbono, conforme evidenciado nos estudos de 
Da Silva Junior et al. (2022) e Ha et al. (2008). Essa congruência com pesquisas anteriores reforça a validade 
e a replicabilidade do método aplicado neste trabalho.

O processo de reconstituição da CB gerou resultados positivos. As peças de celulose foram desmantela-
das até a consistência de pasta e, em seguida, distribuídas em uma tela de serigrafia para secagem. A secagem 
em temperatura ambiente levou 4 dias e, ao final, obteve-se a reconstituição do material em uma forma utili-
zável (Figuras 9 e 10).
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Ao toque, as peças aparentavam ter sofrido uma diminuição em sua resistência. No entanto, a capacidade 
de distribuição do material pelo manuseador pode possibilitar a reconstituição em diferentes proporções, regu-
lando a resistência e a espessura conforme necessário.

Figura 9: Celulose reconstituída durante a secagem em tela de serigrafia

Figura 10: Peças de celulose reconstituídas após a secagem

Em relação a resistência do material, utilizando uma máquina Universal de testes foram obtidos os se-
guintes resultados quanto a resistência do material:
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Figura 11: Gráfico de resistência mecânica da celulose

Embora a máquina Universal não tenha conseguido medir o material com facilidade e precisão devido à 
garra da máquina não estar adequada para o ensaio do couro vegano, a qual é desenvolvida para materiais mais 
pesados e/ou maiores, foi possível obter uma avaliação preliminar. A amostra testada apresentou uma resis-
tência de 72,3 N (Figura 11), evidenciando uma robustez considerável em comparação à fibra leve e resistente 
Kevlar® (Figura 12). Além disso, esse resultado é próximo ao registrado no mesmo teste no estudo de Da Silva 
Junior et al. (2022), que foi de 89,04±11,04 N.
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Figura 12: Gráfico de resistência mecânica do Kevlar®

Na mesma ocasião, foram realizados testes adicionais, mas devido à dificuldade em posicionar o material 
corretamente dentro da máquina, não foram obtidos resultados concretos sobre a resistência real do material. 
Em um desses testes, a celulose foi dobrada em quatro partes para reduzir sua área e aumentar a resistência, 
acumulando mais camadas. Esse método resultou em uma resistência de 110 N; no entanto, devido a proble-
mas com o sistema, a máquina não gerou um relatório desse resultado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, os resultados mostrados neste estudo, pode-se entender que a biossintese de celulose a par-
tir de bactérias, como substituto de produtos de origem animal, representa uma alternativa para reduzir valores 
e ter uma indústria mais sustentável. A reutilização de produtos de descarte da cervejaria para a fabricação de 
couro vegano revelou-se uma boa estratégia para diminuir o desperdício e fornecer uma opção ecológica ao 
couro de origem animal.
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Apesar da celulose bacteriana ainda não atingir todos os critérios do couro convencional, ela se configu-
ra como uma opção viável e possível para os adeptos do veganismo, além de empresas comprometidas com 
práticas mais sustentáveis. O mercado de couro vegano tem um grande potencial, considerando o crescente 
interesse dos consumidores por produtos sustentáveis e livres de crueldade animal. Empresas nos setores de 
moda, acessórios e automóveis podem se beneficiar dessa alternativa, atendendo à demanda por materiais 
ecológicos e inovadores.

A implementação da fabricação de couro vegano a partir de subprodutos cervejeiros pode trazer benefí-
cios econômicos e ambientais. Essa abordagem não apenas trata de pontos importantes de aproveitamento de 
resíduos, mas também abre caminho para desenvolvimento de outras pesquisas e aplicações. A continuação 
dessa linha de pesquisa pode trazer avanços significativos, estimulando o crescimento da indústria de forma 
ética, sustentável e otimizada.

Fica claro que a tecnologia associada a produção de cerveja, aliada à pesquisa e análise de resíduos, de-
sempenha um ponto crucial na busca por uma indústria com menos desperdício, inovadora e ecológica. 
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NÚCLEO DE APOIO CONTÁBIL E FISCAL (NAF) E A 
EXPERIÊNCIA DO ATENDIMENTO NA FORMAÇÃO 

DO ESTUDANTE DO UNIFESO
Telma de Amorim Freitas Silva, docente, Curso Ciências Contábeis, Unifeso.

Bruno Lima Ribeiro, discente, Curso Ciências Contábeis, Unifeso.

Projeto de Extensão PIEx – Unifeso. 2024/2025.

Área temática: CONSTITUIÇÃO, POLÍTICAS PÚBLICAS E CIDADANIA Estuda os fundamentos do 
Poder e da autoridade local e/ou global, no âmbito do Estado, da sociedade e das corporações. Investiga os fun-
damentos éticos, políticos, econômicos e sociais das normas constitucionais, sua hermenêutica e relação com a 
elaboração/implementação de Políticas Públicas e seus impactos no fortalecimento da cidadania e da democracia.

RESUMO

O profissional da Contabilidade tem frente a todas as funções inerentes ao seu dia a dia, além da missão 
de cumprir com as normas técnicas, ética e responsabilidade social de seus clientes e demais atores envolvidos 
no processo profissional, tem também a obrigação de junto as instituições públicas orientar, executar todas as 
ações necessárias para que o contribuinte esteja em dia com as suas obrigações fiscais e tributárias e alta cons-
ciência cidadã. Neste viés a receita Federal criou o Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF) que é um projeto 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e de instituições de ensino superior, visando oferecer serviços contábeis e 
fiscais, para pessoas físicas ou jurídicas que possuam menor poder aquisitivo, através dele, é possível levar à 
sociedade a consciência de cidadania fiscal e ajudar aos contribuintes nos assuntos que a RFB  disponibiliza 
para a sua auto regularização e para as instituições de ensino superior, o NAF é um grande projeto de ensino na 
prática, o que acaba por gerar maior qualidade dos egressos da instituição e no Unifeso, ainda vai de encontro 
a sua missão na formação cidadã. O presente projeto encontra-se em andamento e desde o seu início, prestou 
116 atendimentos, entre pessoas físicas, jurídicas, além de mentorias a MEI – Microempreendedor Individual, 
além de receber prêmio de indicação “diamante” pela RFB, uma certificação por apresentação de artigo em 
evento de apresentação de boas práticas, organizado pelos NAFs do estado de São Paulo. 

Palavras-chave: Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF); IETC; Contabilidade.
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INTRODUÇÃO

O Projeto NAF (NÚCLEO DE ATENDIMENTO CONTÁBIL E FISCAL) foi criado pela Receita Fede-
ral, se tornando um programa de cidadania fiscal com o auxílio de unidades de ensino, foi destinado ao Unifeso 
mais esta parceria de assistência fiscal gratuita com a participação de estudantes voluntários, junto ao professor 
supervisor e por meio de experiência absorvida no auxílio aos atendimentos realizados.

Estes atendimentos são em sua maioria à pessoas físicas, mas também alcançam pessoas jurídicas com 
auxílio a elaboração e entrega do imposto de renda, dúvidas usuais e ainda mentorias aos MEIs, preparação 
e apresentação de atividades de formação fiscal e cidadã em escolas, sendo neste primeiro momento, os aten-
dimentos e sendo de forma presencial ou remota com casos de atendimentos conclusivos e outros em que os 
contribuintes precisam retornar ao atendimento para concluir, ou seja, não conclusivos. 

Iniciamos estes atendimentos com informações de formulário próprio para estatística interna e da RFB, 
fazendo-se assim levantamento de serviços prestados e com essa prática se tornando uma ferramenta indispen-
sável aos alunos que desejam praticar de forma presencial o atendimento gratuito a população e treinando o 
aluno voluntário de forma objetiva através de treinamentos oferecido pela Receita Federal através da REDE-
-NAF O profissional da Contabilidade tem frente a todas as funções inerentes ao seu dia-a-dia, além da missão 
de cumprir com as normas técnicas, ética e responsabilidade social de seus clientes e demais atores envolvidos 
no processo profissional, também a obrigação de junto as instituições públicas orientar e executar todas as 
ações necessárias para que o contribuinte esteja em dia com as suas obrigações fiscais e tributárias. 

Neste viés a Receita Federal do Brasil criou o Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF) que é um projeto 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e de instituições de ensino superior, visando oferecer serviços contábeis e 
fiscais, para pessoas físicas ou jurídicas que possuam menor poder aquisitivo, através dele, é possível levar à 
sociedade a consciência de cidadania fiscal e ajudar aos contribuintes nos assuntos que a RFB  disponibiliza 
para a sua auto regularização e para as instituições de ensino superior, o NAF é um grande projeto de ensino na 
prática, o que acaba por gerar maior qualidade dos egressos da instituição e no Unifeso, ainda vai de encontro 
a sua missão de formação cidadã.

No que tange ao NAF-Unifeso, ele foi inaugurado no dia 31 de março de 2021, através de cerimônia 
transmitida no canal do Unifeso, no Youtube. O projeto entre a Receita Federal do Brasil e o Centro Universi-
tário Serra dos Órgãos, fica localizado no Campus Sede do Unifeso, na Av. Alberto Torres, 111 - ALTO – Te-
resópolis, RJ.

E, desde então, vem fazendo atendimentos aos contribuintes encaminhados pela agência da Receita Fede-
ral do Brasil, em Teresópolis, ou através de divulgação nos meios de comunicação do Unifeso. 

A partir dos atendimentos, o estudante tem o contato com a vida real na prática das situações vivenciadas 
pelos contribuintes e suas dores em relação a manter seus cadastros e vida fiscal e tributária em consonância 
com a legislação vigente. 

Principalmente aos que não tem acesso a contador, profissional habilitado para este atendimento. 
Vários aspectos teóricos devem perpassar os atendimentos no NAF e os estudantes vinculados ao projeto 

terão a orientação de buscar esta parte teoria rica e complementar a prática do atendimento.
Procurando, ainda a orientação e formação do cidadão responsável e ético junto a nossa sociedade, vindo 

mais uma vez ao encontro a missão do Unifeso.
A interação entre ensino, trabalho e cidadania é o norte que a parceria NAF/Unifeso fortalece para a for-

mação cidadã e profissional do estudante do Unifeso.  
O projeto vem de encontro ao convênio firmado entre a FESO e a Receita Federal do Brasil.
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JUSTIFICATIVA

Este projeto se justifica por atender ao convênio entre Receita Federal do Brasil e o Unifeso e trazer a es-
sência da missão das duas instituições e ao perfil de formação do profissional da contabilidade que se pretende 
formar, trazendo a prática do dia a dia ao seu ambiente acadêmico com situações reais. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objeto deste projeto é atender ao convênio entre a Receita Federal do Brasil e o Unifeso no intuito da 
formação cidadã e responsável de seus estudantes.

Objetivos específicos

•    Para tanto, objetivos específicos devem ser buscados:
•    Atender ao público específico encaminhado ao NAF/Unifeso
•    Levantar o perfil deste público
•    Estudar as situações relacionada ao compliance que envolvem os atendimentos 
•    Levantar as referências necessárias aos atendimentos
•    Quantificar e qualificar os atendimentos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Elencada como o segundo princípio fundamental em nossa Constituição Federal promulgada em 1988, a 
cidadania é tratada pela RFB como pilar para a criação dos NAFs Núcleos de Atendimento Contábil e Fiscal 
em convênio com instituições de ensino superior para disseminação da educação fiscal e cidadã, onde não só 
os estudantes voluntários aprendem na prática com atendimentos de assuntos relacionados  como também 
inspirados com o sentimento cidadão trabalham em foco para a cidadania fiscal junto aos contribuintes enca-
minhados pela agência da Receita Federal e ainda pelos os que procuram por intermédio de divulgação.

Para OLIVEIRA (2023), a vida em sociedade só é possível porque todos colaboram com todos, porque 
existe solidariedade social. 

Os atendimentos buscam esta interação com a sociedade com intuito de diminuir as dores das pessoas físicas 
hipossuficientes e ainda os microempreendedores individuais que buscam auxílio, orientação e apoio, junto aos NAFs.

Os voluntários sob a orientação e supervisão de professores são levados aos estudos mais aprofundados 
para terem como acompanhar os atendimentos e basear, o tempo todo nas legislações vigentes sobre os temas. 

Como dito, a RFB disponibiliza treinamentos práticos para todos os possíveis atendimentos. 
Para SOUZA e outros (2019), o atendimento ao cliente para que um serviço seja considerado de alto 

padrão deve superar as expectativas do cliente, junto ao NAF, os voluntários acompanham e são orientados a 
desempenhar com harmonia e consideração cada atendimento que participam. 

Além de estar atento a forma de atender, o voluntário deve começar a ter noções de Compliance, que é um 
termo em inglês que significa conformidade e o compliance empresarial implica um conjunto de disciplina a 
ser organizada e seguida pelos profissionais, entre elas, destaca, conformidade legal, que o contribuinte busca 
nos NAFs, ética empresarial e a escola busca incutir no voluntário, prevenção de riscos que os profissionais 
precisam ficar atentos no dia a dia empresarial e educação continua que prega o CFC, Conselho Federal de 
Contabilidade, ao tratar do tema. 
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Tomando como exemplo, as ações e orientações do CFC, a figura abaixo nos demonstra claramente como 
organizar as ações do NAF e como esta parceria pode ser benéfica a formação profissional e cidadã. 

Estrutura de Governança do CFC:

Fonte: www.cfc.org.br

METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos que darão suporte à propositura do projeto serão desenvolvidos em 
quatro etapas:

1ª etapa – divulgação e treinamento:
A Receita Federal disponibiliza treinamentos, palestras e outras forma de preparação aos atendimentos.
É obrigação do coordenador e dos estudantes vinculados ao projeto participarem destes treinamentos. 
A agência da Receita Federal de Teresópolis encaminha as situações com necessidade de atendimentos.
O Unifeso através de seus canais de comunicação divulga os atendimentos.
2ª etapa – atendimento:
O interessado agenda atendimento e com dia e hora marcados a coordenadora do projeto e pelo menos um 

dos estudantes vinculados no projeto ou voluntários convidados coletam as informações necessárias. 
3ª etapa – estudo teórico para a propositura de solução:
O atendente terá a responsabilidade de com a orientação da coordenadora, buscar a teoria (na legislação) 

por trás da prática da solução a ser aplica.
4ª etapa – Divulgação dos resultados:

http://www.cfc.org.br
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A partir dos atendimentos realizados a equipe do projeto criará formas de divulgação das informações 
tratadas, sempre com cuidado com compliance das informações divulgadas. 

Fará os relatórios a serem documentos deste projeto, à DACHT – Diretoria Acadêmica das Ciências Hu-
manas e Tecnologia, à DPPE – Diretoria de Pós-graduação, Pesque e Extensão do Unifeso e ainda à Receita 
Federal em formulário próprio.

Este projeto contém algumas metodologias sendo aplicadas no seu decorrer, temos a metodologia qualitativa 
que se espelha pela procura das normas e legislação pertinente para o atendimento prática que busca o contribuinte.

A metodologia quantitativa, onde contabilizamos os atendimentos.
E a principal metodologia é a do relato de casos, ao descrevermos o dia a dia dos atendimentos, procu-

rando conhecer os contribuintes e suas necessidades para estarem em conformidade com a legislação fiscal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como o NAF/Unifeso existe desde 2021, o nosso estudo faz um corte, iniciando em 2024, ano corrente, 
até o momento estamos contabilizando 116 atendimentos, como mostraremos no gráfico abaixo. 

O trabalho do NAF consiste em assistência a pessoas físicas hipossuficientes e MEIs nos aspectos fiscais e sociais.
Com relação às pessoas físicas, os atendimentos são agendados, junto ao espaço NAF no campus sede 

Unifeso Teresópolis e os atendimentos, sejam de tira dúvidas, orientar e ou confeccionar as declarações de 
ajuste anual do imposto de renda, também demos, neste período, auxílio para parcelamento e reativação de 
CPF irregulares, e ainda mentorias para MEIs tanto na parte fiscal como de organização de custos e com bas-
tante ênfase a perspectiva de futura aposentadoria. 

Sempre baseados nos treinamentos oferecidos pela RFB e ainda com embasamento na legislação vigente 
e acompanhados da supervisora do NAF, os estudantes voluntários puderam vivenciar na prática temas e as-
suntos da vida real do contribuinte. 

Por tanto, sempre, a cada atendimento é reforçado o conceito de compliance, ou seja, estar em confor-
midade para que as pessoas possam sair do atendimento se sentindo seguras de que prestaram suas contas ao 
governo de forma correta e eficaz. 

Para a contabilização dos atendimentos foi utilizada uma planilha excel criada pelos voluntários, onde 
era anotado, o tipo de atendimento, conforme a necessidade de prestação de contas à RFB de se o atendimento 
foi conclusivo, ou não.  O tipo de serviços prestado, a natureza do contribuinte, se era PF ou PJ, além de fotos, 
com a devida autorização do contribuinte para prestação de informações à RFB. 

Da planilha executada e alimentada a cada atendimento, nasceu o gráfico: 

Atendimentos NAF de março a junho de 2024

 

Fonte: Planilha de atendimentos de 2024, março, abril, maio e junho, elaborada pela supervisora e alimentada pelos voluntários em atendimentos. 
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Neste gráfico apresentamos a quantidade de pessoas atendidas, a quantidade de atendimentos conclusivos 
e de não conclusivos e ainda dos atendimentos presenciais e dos remotos. 

Tivemos ao todo neste período 116 (cento e dezesseis) atendimentos, distribuídos em: 
•    Pessoas físicas: 108
•    Pessoas Jurídicas: 8
•    Atendimentos conclusivos: 106
•    Atendimentos não conclusivos: 10
•    Atendimentos presenciais: 96
•    Atendimentos remotos: 20

No decorrer dos próximos períodos deste projeto, pretendemos, ainda levantar outros itens qualitativos 
para robustecer a pesquisa. E ainda dentro do projeto, ampliar a aplicação dos objetivos, levando a educação 
fiscal, às escolas com apresentações lúdicas e educativas das informações necessárias aos contribuintes de 
como se manterem em compliance com as suas obrigações fiscais e tributárias. 

Trazemos, ainda ao relato de nossa experiência, fotos que demonstram o dia a dia dos atendimentos. 

Atendimentos na sala do NAF/Unifeso

Fonte: Atendimentos no período de março a junho de 2024. 

Todos os atendimentos destas fotos foram presencias na sala do NAF no campus sede do Unifeso em 
Teresópolis. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

52

Evento de orientação em Saquarema

Fonte: Atendimento em um evento exclusivo para as estudantes de Administração e de Ciências Contábeis do Polo Saquarema – 
Unifeso, em 15 de maio de 2024, com a presença do gerente de atendimento da agência da RBF em Teresópolis, o servidor público, 

Marcos Venâncio.

Este evento foi uma iniciativa do NAF/Unifeso, dentro deste projeto, levando atendimento à Saquarema, 
com a devida anuência dos responsáveis pelos NAFs da 7ª região fiscal. 

Mentoria para MEI

Fonte: Mentoria para MEIs idealizada pela Professora Edenise Antas, Diretoria da FESO/ProArte e com a participação do professor 
do Unifeso dos cursos de Administração e de Ciências Contábeis Renato Felipe Cobo no próprio campus FESO/ProArte.

Este evento, atende ao objetivo deste projeto, foram dois encontros e deles nasceram e foram orienta-
das as mentorias que terão início em agosto de 2024, estão sendo desenhadas e organizadas junto ao campus 
FESO/ProArte. 
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EVENTO DE RECEBIMENTO DO CERTIFICADO DIAMANTE� 

Fonte: Entrega do certificado Diamante por boas práticas em 2023.

Como dito, acima o NAF iniciou em 2020/2021 e em 2022 alguns voluntários efetuaram seus estágios obri-
gatórios junto ao NAF, foi uma experiência forte para e eles e os levaram a transformar seus relatórios de estágio 
em um artigo que foi submetido, aceito e premiado no encontro de Boas Práticas dos NAF em SP, em 2023. 

Desta participação, nasceu a certificação Diamante ao nosso NAF/Unifeso.  
A entrega do certificado, junto à medalha da RFB foi feita em cerimônia no campus sede do Unifeso em 

Teresópolis, com a presença de representantes da RFB, responsáveis pelo NAF da 7ª região, do chefe e do 
gerente da agência da Receita em Teresópolis, dos autores do Artigo premiado e professores e da diretora da 
DACHT.

Desde artigo premiado, surgiu a publicação na revista Liceu v.14 nº 1 (2024), publicada em 26 de março de 2024. 
Enfim, estas foram as práticas do NAF/Unifeso do início deste PIEx março de 2024 até junho de 2024.  
Continuaremos com os atendimentos, objetivo principal deste projeto e ainda com as mentorias aos MEIs 

junto à ProArte e ainda com a organização de eventos de educação fiscal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo se propôs a apresentar as ações efetivadas pelo NAF/Unifeso no período de março a junho 
de 2024, dentre elas destacamos os 116 atendimentos à contribuintes encaminhados pela agência da RFB em 
Teresópolis e ou por iniciativa de divulgação do próprio NAF nos canais internos do Unifeso, em suas redes 
sociais, inclusive. 

Além dos atendimentos neste período o NAF teve publicação de um artigo na revista Liceu online e rece-
beu a certificação Diamante pela submissão, aceitação e premiação deste mesmo artigo no Encontro do Estado 
de São Paulo de Boas Práticas de NAFs. 

Continuamos com as ações e atendimentos nesta parceria e procurando desenvolver no estudante Unifeso 
a integração ensino, trabalho e cidadania e uma constante troca com a sociedade e a comunidade em prol de 
nosso estudante e sua formação. 
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Programa de Iniciação Científica e Pesquisa – PICPq Unifeso 2024/2025

O presente trabalho contempla os resultados parciais da pesquisa em andamento “Cem Anos de Racismo e 
Antirracismo na Formação Médica no Brasil: das influências do movimento eugênico de 1920 às políticas 

de igualdade racial e valorização da diversidade do início do século XXI”

Área temática: 25. História das Profissões da Saúde, suas Descobertas e Ícones. 

RESUMO

O presente projeto se posiciona na linha de pesquisa institucional “História das Profissões da Saúde, 
suas Descobertas e Ícones”. Propõe um estudo histórico-documental, cujo objetivo geral é construir uma linha 
temporal analítica da influência de movimentos sócio-históricos racistas e antirracistas na formação médica no 
Brasil da década de 1920 à década de 2020. A coleta de dados foi realizada em bases bibliográficas e de perió-
dicos, incluindo o acervo original e exclusivo do médico Miguel Couto, doado na década de 1970 à então Fa-
culdade de Medicina de Teresópolis. Marcos históricos e correntes de pensamento predominantes no Brasil no 
que se refere à questão racial, durante o recorte temporal do estudo, serão analisados a partir da sua influência 
na educação médica. Assim, se buscará conhecer o impacto na formação dos médicos brasileiros da ascensão 
e do declínio do movimento eugenista e higienista da primeira metade do século XX, assim como da tensão 
ideológica entre o embranquecimento da população versus o reconhecimento da miscigenação como uma 
marca da nacionalidade. Obteve-se como resultados a categorização de trechos de obras e artigos dos autores 
do acervo analisado, o qual permitiu a discussão da formação médica nacional ao longo de todos esses anos, 
além de nos posicionar em um ponto do percurso histórico civilizatório na formação médica, considerando 
seus avanços e retrocessos, auxiliando a apontar para a velocidade que se precisa imprimir na incorporação do 
antirracismo na medicina brasileira. 

Palavras-chave: História da medicina; eugenia; racismo.
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INTRODUÇÃO

As faculdades de Medicina, historicamente pertencentes às elites intelectuais e econômicas brasileiras, 
consolidaram-se como o lócus de formação de uma ‘profissão imperial’ cuja origem histórica remete à pri-
meira escola de nível superior no Brasil, criada após a chegada da corte real portuguesa no país e inicialmente 
denominada como Escola de Cirurgia da Bahia (MARTINS, 2002). No entanto, ao longo dos anos, as escolas 
médicas passaram por influências eugênicas e racistas defendidas pelos seus corpos docentes, em consonância 
com o movimento “científico” vigente entre o final do século XIX e meados do século XX - a eugenia.

Nesse sentido, durante o século XIX, período marcado por diversas invenções, descobertas e desenvolvi-
mento na área das ciências, começou a difundir-se ideias acerca do controle da reprodução humana por meio da 
seleção artificial, com o intuito de preservar as boas gerações e “diminuir” os indivíduos considerados fracos. 
Têm-se como principal defensor dessa teoria o antropólogo e estatístico francês Francis Galton, cujos estudos 
eram voltados para excluir negros, imigrantes asiáticos e deficientes de todos os tipos. Assim, apenas os bran-
cos de descendência europeia povoariam o que eles entendiam como ‘nação do futuro’.

A eugenia surge, desse modo, como movimento que incorporou as ideias do darwinismo social de Galton 
(DEL CONT, 2008) e passou a se autodenominar como uma corrente científica, que era defendida por médicos 
- inclusive por aqueles docentes nos tradicionais cursos de medicina do Rio de Janeiro, como Miguel Couto, 
João Cândido Ferreira, Renato Kehl e Edgard Roquette Pinto (RONCOLATO, 2018). A caráter de exemplo, 
Edgard Roquette-Pinto, influente médico legista, professor, escritor, antropólogo, etnólogo e ensaísta brasilei-
ro, membro da Academia Brasileira de Letras e considerado o pai da radiodifusão no Brasil, definiu a eugenia 
como “a ciência que trata de todas as influências que melhoram as qualidades inatas de uma raça e também 
das que são capazes de desenvolver ao máximo aquelas qualidades” (PINTO, 1927) reforçando um ideário do 
embranquecimento social como meio de desenvolvimento do país. 

É inegável que a eugenia no Brasil, dentre outras temáticas, se ocupou de encorpar ideais racistas, que 
permearam a educação médica, especialmente na primeira metade do século XX. Esse é o ponto de partida da 
pesquisa que se constitui a base do presente trabalho, a qual tem como escopo o estudo de como o racismo se 
fez presente na formação dos médicos brasileiros, década após década, chegando até a Política Nacional de 
Saúde Integral da População Negra, lançada pelo Ministério da Saúde em 2009 e ao fortalecimento do movi-
mento antirracista nas últimas décadas. Nesse panorama de 100 anos do posicionamento da educação médica 
brasileira diante das influências racistas e antirracistas que constituíram/constituem a história do país, o recorte 
do presente trabalho, que se constitui em resultados parciais da pesquisa, se concentra nos achados dos refe-
renciais eugenistas até a década de 1930 encontrados em obras do acervo original do médico e professor de 
medicina Miguel Couto.

JUSTIFICATIVA

A análise dos marcos históricos e correntes de pensamento predominantes no Brasil no que se refere 
à questão racial de 1920 a 2020, serão analisados a partir da sua influência na educação médica. Assim, se 
buscará conhecer o impacto na formação dos médicos brasileiros da ascensão e do declínio do movimento 
eugenista da primeira metade do século XX, da sua relação com a política sanitarista da época, assim como da 
tensão ideológica entre o embranquecimento da população versus o reconhecimento da miscigenação como 
uma marca da nacionalidade.

Sendo assim, a presente pesquisa apresenta-se como simbólica para a formação médica no Centro Uni-
versitário Serra dos Órgãos - Unifeso. A ênfase na abordagem de tal temática surge em meio a consolidação de 
movimentos institucionais de comprometimento com a educação antirracista, como a criação da Liga Acadê-
mica de Saúde Integral da População Negra (LASPNegra) e a reativação do Núcleo de Direitos Humanos do 
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Unifeso, ambos no ano de 2023. Esse estudo foi a primeira iniciativa sistematizada de pesquisa documental 
histórica realizada pelo Curso de Graduação em Medicina no acervo do médico Miguel Couto, doado na dé-
cada de 1970 à então Faculdade de Medicina de Teresópolis. Acervo esse exclusivo da Feso há 50 anos, atual-
mente sob guarda do Centro de Documentação e Memória do Centro Cultural Feso Pró-Arte, que foi a base de 
busca a fontes inéditas da presente pesquisa.

Além das motivações apresentadas, a compreensão do impacto do racismo e da eugenia na formação mé-
dica brasileira, encontra-se em comum acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Gradua-
ção em Medicina. Uma vez que a mesma estipula, dentre outras coisas, que o currículo médico deve integrar 
as dimensões das relações étnico-raciais e história da cultura afro-brasileira (BRASIL, 2014), temática que 
normalmente não é contemplada entre os componentes curriculares.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Apresentar os referenciais eugênicos, que embasaram a formação médica, a partir dos achados no acervo 
da biblioteca do médico Miguel Couto, como parte da construção de uma linha temporal analítica da influência 
de movimentos sócio-históricos racistas e antirracistas na formação médica no Brasil a partir da década de 1920.

Objetivos específicos

•    Descrever e analisar a influência do movimento eugênico na educação médica brasileira.
•    Citar e analisar afirmações “científicas” representativas do movimento eugênico encontradas em 

obras pertencentes ao acervo do médico Miguel Couto como parte inicial da síntese do estado da arte da edu-
cação médica nacional sob o recorte histórico do último século no que se refere ao racismo e ao antirracismo. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Francis Galton, antropólogo e estatístico inglês, defendeu no final do século XIX o controle da reprodu-
ção humana por meio da seleção artificial que preservasse as “boas gerações”. Na verdade, Galton matemati-
zou a visão popular sobre as diferenças entre classes, conferindo-lhes um caráter “científico” e um argumento 
de validação. A proposta era impedir a procriação dos considerados inferiores e incentivar a dos reputados 
superiores. A intervenção humana faria o que a seleção natural não estava conseguindo fazer: aniquilar os 
indivíduos julgados fracos. Nascia, então, a eugenia, concebida como a “ciência do aperfeiçoamento moral e 
físico da espécie humana” (TAMANO, 2022; ENGEL, 2012; BIZZO, 1994).

A eugenia, cujos princípios passaram a ser difundidos por publicações, eventos e criação de associações 
no final do século XIX e início do século XX, foi conquistando simpatizantes e defensores no mundo. Ganhou 
entusiastas em diversos segmentos da sociedade, incluindo as comunidades médicas, e chegou ao Brasil exer-
cendo influência significativa entre um grupo de intelectuais a partir do final da década de 1910 (STEPAN, 
2004; TAMANO, 2022; DOS SANTOS, 2010), que viram na eugenia a ‘solução’ para o desenvolvimento do 
país (FERREIRA, 2017). Nesse contexto histórico das bases das teorias eugênicas, destaca-se João Batista de 
Lacerda, médico brasileiro, que defendeu, em 1911, a teoria do branqueamento do povo no Congresso Univer-
sal das Raças em Londres.

O movimento eugênico brasileiro buscou respaldo nos estudos biogenéticos de Francis Galton para ex-
cluir negros, imigrantes asiáticos e deficientes de todos os tipos. Assim, apenas os brancos de descendência 
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europeia povoariam o que eles entendiam como ‘nação do futuro’. Um marco da oficialização da eugenia no 
Brasil é uma tese de Alexandre Tepedino, orientada por Miguel Couto em 1914. Miguel Couto era professor 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro desde o fim do século XIX até o início do século XX e foi uma 
influência importante para médicos eugenistas como João Candido Ferreira e Renato Kehl (FERREIRA, 2017; 
PIETTA e CARVALHO, 2016). 

Renato Kehl, que ficou conhecido como o pai da eugenia no Brasil, defendia a segregação de deficientes e 
um amplo projeto que favorecesse o predomínio da raça branca no país. O grande objetivo de Kehl e de outros 
membros do eugenismo nacional era estudar “os meios pelos quais se evitaria o abastardamento das raças, de-
terminando as vias pelas quais se perpetuaria a geração de indivíduos sãos, robustos e belos” (ENGEL, 2012).

De acordo com Souza (2016), dentre os eugenistas brasileiros, Renato Kehl e Edgard Roquette-Pinto des-
tacaram-se como duas lideranças do movimento. Com trajetórias e projetos intelectuais bastante distintos, am-
bos se formaram pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro no início do século XX e dedicaram suas car-
reiras ao estudo da questão racial. Como a maior parte dos intelectuais de sua geração, viam-se como homens 
públicos responsáveis pela reforma da sociedade e a condução do país, apostando que a ciência, sobretudo a 
biologia e a medicina, possuíam as ferramentas necessárias para o aperfeiçoamento racial das futuras gerações. 

Em 1918, a Sociedade Eugênica de São Paulo foi fundada, a partir de reunião realizada por Renato Kehl, 
e congregou boa parte da elite médica e outros simpatizantes, divulgando os preceitos higienistas em boletins e 
jornais de medicina. Posteriormente, para atingir a maioria da população, passaram a repercutir o ideário euge-
nista em obras de literatura e em materiais de formação de professores, como medidas higienistas promotoras 
de segregação (STEPAN, 2004; GIOPPO, 1996; BIZZO,1994).

A teoria eugênica, que postulava que a mistura de raças corrompia o homem branco e o Estado Nação, 
influenciou fortemente intelectuais racistas brasileiros, os quais acreditavam e defendiam que a miscigenação 
era prejudicial para o desenvolvimento do Brasil, o que se constituiu na base ideológica para as políticas de 
embranquecimento da população brasileira operadas até a metade da década de 1940, principalmente no cená-
rio histórico do período do Estado Novo (1937-1945).

METODOLOGIA

Trata-se de estudo histórico-documental, baseado em pesquisa física e digital a acervos bibliográficos e 
bases de periódicos. A influência na educação médica dos marcos históricos e correntes de pensamento predo-
minantes no Brasil no que se refere à questão racial está sendo analisada a partir de recortes temporais década 
a década, com a seguinte organização metodológica:

•    Período de 1920 a 1950: ascensão e declínio do movimento eugenista e sua relação com a política 
sanitarista, incluindo as vertentes ideológicas do embranquecimento da população brasileira, que ganharam 
força na Era Vargas.

•    Período de 1950 a 2000: difusão do mito da democracia racial brasileira, organização e pautas de 
movimentos negros no Brasil, incluindo os períodos da ditadura militar e da redemocratização do país, desta-
cando-se o fortalecimento do combate à discriminação racial a partir da década de 1980.

•    Período de 2000 a 2020: movimento e políticas de reparação dos descendentes africanos negros, re-
conhecimento e valorização de ações afirmativas e antirracistas.

Apesar da divisão metodológica por décadas dentro desses três períodos, a análise dos dados considera 
que as múltiplas influências na educação médica brasileira, no que se refere ao racismo e ao antirracismo, não 
se restringem a tempos históricos herméticos e podem coexistir, ainda que defendendo perspectivas contraditó-
rias. Além disso, o presente trabalho é um recorte parcial da pesquisa, ou seja, os resultados contemplam desde 
os antecedentes de 1920 à década de 1930.
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Os seguintes critérios de inclusão da pesquisa bibliográfica seguem apresentados no quadro 1.

Coleta de dados 

A coleta de dados vem sendo realizada por meio de pesquisa online e presencial aos acervos e bases de 
periódicos, considerando o recorte do objeto da presente pesquisa (movimentos e marcos históricos brasileiros 
racistas e antirracistas com influência direta ou indireta na formação médica entre as décadas de 1920 e 2020). 

Os títulos das bibliotecas históricas, como no caso do acervo do médico Miguel Couto, foram selecio-
nados pela busca de autores relacionados ao tema da pesquisa e de palavras-chave no título das obras/autores 
a partir de seus catálogos indexados, seguindo-se de leitura, transcrição presencial e registro fotográfico das 
informações que serão incluídas na pesquisa.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

60

Os materiais encontrados na web, disponíveis na íntegra, são baixados a partir das bases pesquisadas 
e aqueles, cuja versão integral não puder ser acessada remotamente, serão buscados por meio de visitas às 
bibliotecas ou por meio de comutação bibliográfica a partir do Sistema Integrado de Bibliotecas do Unifeso.

Considerando que o presente estudo se utiliza exclusivamente de fontes bibliográficas, de cunho acadê-
mico-científico, houve dispensa de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

Análise de dados 

A análise dos dados  vem sendo realizada por meio de categorização temporal dos marcos e movimentos 
históricos correlacionando-os com achados sobre a formação dos médicos brasileiros. 

Foi utilizada como ferramenta de quantificação e mensuração das obras e artigos lidos uma planilha do 
Excel, onde os pesquisadores realizaram extração de dados com as seguintes informações: citações dos autores 
estudados, ano de publicação e reflexões/observações do pesquisador em relação ao conteúdo e aos objetivos 
da pesquisa. A partir de tal planilha, foi possível construir uma tabela de apresentação dos principais expoentes 
e obras analisadas, além da linha do tempo parcial das influências eugenistas na formação médica durante o 
século XX.

A organização dessas citações em três diferentes eixos – “eugenia”, “racismo” e “darwinismo social” 
auxiliou na análise inicial dos dados. A classificação múltipla de uma mesma citação em mais de um eixo, 
baseando-se na quantidade de abordagens que a citação foi capaz de alcançar, permitiu avaliar se havia coexis-
tência de tais assuntos no mesmo texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a finalidade de compreender a relação existente entre o pensamento eugênico e a formação médica 
no Brasil nos últimos 100 anos, foi iniciada uma revisão bibliográfica, contemplando apenas um recorte das 
primeiras décadas do século XX. Foi possível compreender, entre os antecedentes de 1920 e o final da déca-
da de 1930, a evolução não somente da visão eugenista, como também das suas influências no pensamento 
científico da época. Pensamento esse exposto nos anais de congressos, livros e diários/jornais voltados para 
tal assunto.

Os resultados aqui apresentados representam um recorte parcial dos estudos sobre eugenia e racismo 
no início do século XX. Sendo ainda necessária a análise das demais décadas propostas pelo projeto a fim de 
construir uma discussão mais robusta e completa.

Já nas primeiras páginas dos livros, artigos e boletins revisados, é perceptível o nível pelo qual a ciência 
foi usada de modo cruel contra a população não branca, justificando a superioridade de determinado grupo 
social, como defendido por Lundborg (1930). Mais do que isso, os principais expoentes da eugenia eram 
também aqueles que ocupavam cargos importantes na sociedade brasileira, tais como: docência em cursos de 
graduação em medicina, associações e sociedades médicas, científicas e literárias, além da política; o que os 
assegurava respeito no meio científico e social. Se estava em voga tal premissa na formação profissional e na 
produção intelectual, há de se questionar como se dava a atenção à saúde da população negra e dos demais 
grupos socialmente vulnerabilizados.

Através do mapeamento dos materiais, obteve-se como resultado parcial a categorização dos acervos dos 
médicos citados entre 1919 e 1930, como apresentado na Tabela 1. 
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Vale ressaltar que os expoentes e referências citados dizem respeito apenas aos principais materiais anali-
sados até o momento, o que não exclui a possibilidade da existência de outros que contribuíram para a ascen-
são eugenista no período de 1919 a 1930, podendo estes compor futuras etapas desta pesquisa. Nesse viés, tal 
revisão permitiu o questionamento acerca da formação dos médicos brasileiros nesse período, haja vista que é 
possível correlacioná-la temporalmente às correntes ideológicas e movimentos racistas e antirracistas.

O movimento eugenista não só possuía espaço como “ciência” para justificar as relações sociais e a busca 
por um ser humano com maiores qualidades morais, intelectuais e psíquicas (KEHL, 1930) personificado no 
homem branco; como também usava de diversos saberes para a construção de suas teorias. Isso expressa que, 
apesar de hoje - com o avanço do debate racial e dos movimentos antirracistas - possuirmos uma visão diferen-
te daquilo que a eugenia representou, durante a primeira metade do século XX a mesma encontrou na biologia, 
na genética, na antropologia e na psicologia um alicerce para sua consolidação (SCHRAENEN, 1930).

A Figura 1 trata-se de uma linha do tempo parcial das principais obras que foram analisadas durante a 
revisão bibliográfica, classificando de acordo com os anos de suas publicações. Ao longo de todo mapeamen-
to, nota-se que ambos os autores analisados apresentaram ideias que demonstram retrocessos ao denominar 
a população preta como vulnerável e carreadora de vícios e doenças. Portanto, infere-se que são necessárias 
análises das medidas para incorporação de políticas antirracistas com o intuito de diminuir cada vez mais esse 
tipo de pensamento no corpo médico.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

62

Ao analisar o acervo referente aos anos anteriores a 1920, ou seja, anterior à ascensão do movimento 
eugênico, observa-se o início da circulação desse ideário por médicos brasileiros com notável influência na 
saúde, na política e no ensino superior. Renato Kehl, conhecido como o pai da eugenia no Brasil, começava 
a defender esse movimento segregacionista e publicava na Sociedade Eugênica de São Paulo uma exemplifi-
cação dessa corrente, demonstrando de modo “científico” que a hereditariedade estava intrinsecamente ligada 
com a conduta e fragilidade de seus descendentes, como ele definiu nesse trecho:

Nenhum exemplo nos depara mais elucidativo para demonstrar a decadência hereditária a que se arrastam 
famílias inteiras em consequência do transvio de um único homem, do que o citado por Kaempferd. Max 
Jukes é o autor da miséria sofrida por diversas gerações. Nasceu em 1870 de um pescador alienado. Até 
hoje a sua descendência é superior a 1.200 indivíduos, dos quais 300 morreram recém-nascidos, 60 foram 
ladrões habituais, 370 criminosos diversos, condenados a penas graves, 7 assassinos, 440 vagabundos e 300 
finalmente ociosos que nunca procuraram trabalhar (KEHL, 1919, pág. 182).

Luiz Pereira Barreto, formado em medicina na Bélgica, o fundador e primeiro presidente da Academia de 
Medicina de São Paulo, também publicou na sociedade eugênica de São Paulo em 1919, afirmando que “é da 
ordem natural que os seres da escala animal apresentem em geral o máximo de beleza nos primeiros tempos 
de vida, durante a infância e mocidade. O próprio corvo é um pássaro interessante quando filhote, todo branco, 
parecendo feito de algodão”. Dessa forma, Barreto evidencia o caráter racista presente no corpo médico ante-
rior a 1920, visto que compara a população negra a corvos, além de evidenciar que esses pássaros só possuem 
beleza durante a infância por possuírem a pelagem branca, ideário racial consolidado nos anos posteriores com 
o avanço no eugenismo.

A partir da década de 1920, iniciou-se com mais vigor a ascensão do movimento eugenista no Brasil. 
Além disso, observou-se a sua articulação com a política sanitarista, incluindo vertentes ideológicas do gover-
no Vargas. 

Belisário Augusto de Oliveira Penna, médico formado em 1890 pela Faculdade de Medicina da Bahia, 
assumiu em 1903 o cargo de inspetor sanitário da Diretoria Geral de Saúde Pública. Posteriormente, ele foi 
designado para trabalhar na inspetoria de Profilaxia da Febre Amarela e incorporou-se à campanha chefiada 
por Oswaldo Cruz para sua erradicação no Rio de Janeiro. 

Em 1923, Penna escreveu o livro “Saneamento no Brasil: Sanear o Brasil é povoal-o; é enriquecel-o; é 
moralisal-o”, o qual retrata políticas de saneamento, apesar de possuir inúmeros trechos eugênicos e racistas 
dispostos de maneira velada. Após análise desse material, é possível apresentar alguns trechos que elucidam 
o pensamento da época, a saber: “[...] À federação devemos todos os males que nos afligem. No império, 
vivíamos felizes e tranquilos, no trabalho servil e na e na rotina. A abolição, primeiro, e depois à República 
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e perverteram tudo”. O qual culpabiliza a abolição do trabalho escravo como ator principal na perversão da 
sociedade brasileira da época. Penna (1923), afirma ainda que “sem saúde física, intelectual e moral nenhum 
povo poderá nivelar-se com os que caminham na vanguarda da civilização, e fatalmente acabará escravizado 
ao domínio estranho”. Nesse trecho, o autor evidencia que a ausência de saúde física, intelectual e moral são 
fatores que escravizam um grupo, dessa forma, infere-se novamente que o médico culpabiliza os próprios es-
cravizados pela situação que eles sofreram, já que não tiveram “saúde suficiente” para caminhar na civilização. 
Penna também equipara a libertação dos povos escravizados como um processo que trouxe retrocessos ao país, 
além de atribuir a eles a incorporação de vícios:  

A abolição do elemento servil, pela maneira precipitada como foi efetuada, além do abalo formidável 
produzido na economia pública e particular, pelos vultuosos e irreparáveis prejuízos materiais causados a 
inúmeros fazendeiros e pela desorganização dos trabalhos agrícolas, concorreu de modo decisivo para a 
difusão e para o incremento dos vícios e das endemias que infestam as zonas rurais do nosso vasto território 
(PENNA, 1923,  pág. 35).

A partir de 1930, período marcado pela Era Vargas e grandes conflitos como a Segunda Guerra Mundial, 
novas personalidades médicas iniciam suas publicações acerca da temática eugenista, marcando a ascensão do 
movimento.

Pouco antes, em 1929, emergem as publicações do Instituto Brasileiro de Eugenia através do Boletim de 
Eugenia. Com sede no Rio de Janeiro e tendo o médico Renato Kehl como seu diretor, o Boletim publicou, de 
1929 a 1932, textos de eugenistas nacionais e internacionais como Herman Bernhard Lundborg, W. Schraenen 
e do próprio Kehl. O psiquiatra sueco Lundborg, que teve seus estudos acerca da biologia racial publicados, 
atribui valores aos indivíduos baseando-se em caracteres fenotípicos, evidenciando novamente o fortalecimen-
to do pensamento eugênico e racista da época, que podem ser observados nas seguintes afirmações: 

[...] Outrossim, não devemos esquecer que as diversas classes sociais têm valores raciais biologicamente 
diferentes; a classe média sadia é a mais valiosa nesse particular, a camada inferior tem valor mínimo. A 
camada culta, “líder”, composta dos elementos da classe superior tem, em virtude de sua pequena prolifi-
cidade, menor valor racial que a classe média, não obstante possuir um adiantamento cultural muito maior. 
Um meio bom em si mesmo não faz elevar um povo inferior ou inapto racialmente, como por exempio 
os ciganos e os negros; igualmente as camadas mais inferiores das sociedades civilizadas, constituida por 
criminosos habituais, vagabundos, imbecis, indivíduos mal dotados, não melhora com a mudança do am-
biente. Estes últimos padecem frequentemente de lesões hereditárias sobre as quais a melhoria do meio não 
tem influência alguma, ou apenas mínimas. Dificilmente se removem os efeitos prejudiciais de misturas 
raciais desfavoráveis ou combinações hereditárias  (LUNDBORG, 1930, pág. 2).

É perceptível que os referenciais que embasaram a formação médica no início do século XX, remetem a 
uma errônea visão social de cunho racista justificada pela pseudociência eugenista. Tal feito reforçava, a partir 
da biologia racial, não somente o estereótipo criminoso e de atraso social ao povo negro, como também um 
maior valor social e intelectual aos demais grupos raciais. Lundborg reforçava ainda outras ideias amplamente 
compartilhadas no meio acadêmico acerca do higienismo social, a fim de justificar as posições sociais de ne-
gros e brancos, para o “avanço civilizatório”, como no trecho abaixo: 

As consequências de um processo tal de transposição no qual os indivíduos mais bem dotados (biotipos) 
desaparecem e são substituídos por outros, inferiores, sem capacidade para assumir uma posição de “li-
derança”, se patenteiam naturalmente não apenas no abastardamento da raça no sentido biológico, mas 
também no retrocesso da civilização. [...] Devemos ter sempre diante dos olhos os problemas de higiene 
racial, se quisermos que não só os nossos esforços sejam profícuos para o momento atual, mas também que 
as gerações por vindouras nos lancem a sua benção e não a sua execração. [...] Os indivíduos morrem, mas 
a raça sobrevive; prejudicial de qualquer modo é um sacrilégio (LUNDBORG, 1930, pág. 2-3).
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Ainda nos boletins de 1930, W. Schraenen traz apontamentos importantes para a compreensão da “eu-
genia como ciência e como ideia social”. O autor defendia tal premissa a partir da junção de diversos saberes 
- de modo distorcido - para o alcance de um conjunto de elementos que mantinham o movimento eugenista 
fortalecido ao passo que, para eles “seus progressos são ligados aos das próprias ciências, e ninguém ousará 
dizer que estes são estritamente limitados” (SCHRAENEN, 1930). Além disso, era difundida a ideia de que a 
ascensão eugenista passaria a ser a regra do fazer científico, o que prolongaria suas relações não apenas com 
a formação médica - uma vez que os docentes das principais instituições de ensino estavam à frente do mo-
vimento, mas também com a política nacional. Sobre isso, Renato Kehl acrescenta no Boletim de Eugenia a 
seguinte definição:

Incontestavelmente, a Eugenia é o futuro! Ela é “futura” em sua realização, e o é também em seu escopo. 
[...] Ora, a Eugenia não é somente uma teoria social; é uma ciência, e tem um caráter objetivo. Pelo menos, 
apoia-se sobre outras ciências, como a biologia, a genética, a antropologia, a psicologia, e não se constitui, 
senão agrupando os elementos das ciências. [...] Sua preocupação é fixar e definir a permanência de tipos 
familiares, apresentando caracteres favoráveis, ou taras. Ela quer, por meios apropriados, manter aqueles e 
eliminar estas, para o maior bem da coletividade (SCHRAENEN, 1930, p. 1-2).

Por fim, cabe ressaltar que Renato Kehl, médico autor de diversos livros sobre eugenia e saúde pública, 
além de integrar academias médicas nacionais e internacionais, foi um expoente crucial na defesa da superiori-
dade de um grupo social sobre outro, como em: “Dividindo os homens em duas classes, uma composta de bons 
elementos e outra de elementos sofríveis e maus, verifica-se o volume formidável desta última em comparação 
a primeira. Não é necessário estatísticas nem métodos especiais para chegar a esta conclusão” (KEHL, 1930). 
Isso justificaria, através da eugenia, o desenvolvimento ou não de uma nação a partir do aprimoramento racial 
e dos seus aspectos físicos, morais e psíquicos, a saber:

[...] Selecionando as sementes, antes de as plantar; fazemos cruzamentos inteligentes, obtêm-se plantas 
magníficas; selecionando reprodutores, cruzando-os convenientemente, obtemos raças bellas e fortes. Por 
que não fazer e mesmo na espécie humana? Qual o motivo do escrutínio que só tem concorrido para a de-
gradação da humanidade? Porque tanto orgulho, se a grande maioria de nossos semelhantes não passam de 
doentes e de degenerados? De que nos vale estar colocados no primeiro plano na escala zoológica, se não 
cooperamos para o nosso melhoramento, no mesmo grau dos resultados obtidos entre animais domésticos 
e entre as plantas? (KEHL, 1930, p. 4).

Diante dos resultados apresentados, compreende-se que a eugenia teve influências na formação médica 
durante o século XX. Entretanto, faz-se crucial estudar outras obras - inclusive do médico Miguel Couto e 
anais de antigos congressos, com o fito de compreender em que grau era tal influência e se elementos desse 
movimento ainda estão presentes na educação médica. Para tal, as próximas etapas do projeto estarão voltadas 
ao aprofundamento dessa análise com vistas a tentar responder as lacunas presentes, apresentando um contra-
ponto com a atual realidade da formação médica e da visão social acerca das relações étnico-raciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Têm-se como perspectiva para o futuro a análise de mais livros do acervo Miguel Couto e demais referên-
cias sobre a temática, a fim de observar o avanço e o retrocesso do movimento eugênico, como também identificar 
as práticas racistas que permeiam as publicações desses médicos. Aliás, é necessário avaliar se essas práticas 
ainda são encontradas no contexto hodierno, mesmo que sejam de maneira velada, com a finalidade de provocar 
reflexões a respeito. Uma vez que o Brasil, apesar de ser marcado por mais de 300 anos de escravização de negros 
africanos, além de possuir uma população cujos autodeclarados pretos e pardos representam 56% (IBGE, 2022), 
ainda continua a vivenciar diversas práticas de injustiças e iniquidades para com a população negra. 
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Dessa forma, esse estudo é crucial para tentar diminuir essas desigualdades no contexto da formação 
médica nacional, que será possível apenas quando desprender a medicina das amarras da corrente eugenista. 
Todavia, para isso é necessário continuar aplicando essa pesquisa detalhada no acervo original e exclusivo do 
médico Miguel Couto, uma vez que conhecer a história por trás dessas obras permite a compreensão do pre-
sente e para a definição de medidas para o futuro.
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Área temática: 26. Metodologiais e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia.

RESUMO

A incorporação de pérolas de poliestireno expandido (EPS) no concreto é uma etapa crucial na fabricação 
de compósitos de concreto leve. Esse processo visa otimizar as propriedades mecânicas do material, reduzindo 
sua densidade e aumentando sua resistência. Além disso, as pérolas de EPS não apodrecem, o que contribui 
para a impermeabilização do concreto e previne infiltrações, aumentando a durabilidade e diminuindo a neces-
sidade de manutenção ao longo do tempo. Outro benefício importante é a contribuição para a sustentabilidade, 
já que o uso de material reciclado reduz o descarte de resíduos e promove a reutilização, minimizando o im-
pacto ambiental. A análise das propriedades mecânicas do compósito concreto/EPS é essencial para assegurar 
a qualidade e eficácia desses sistemas. Apesar de sua leveza, o concreto reforçado com EPS oferece boas pro-
priedades mecânicas, tornando-o uma opção viável para diversas aplicações na construção civil. O projeto ava-
liou o impacto de diferentes teores das pérolas EPS dispersas em matriz cimentícia nas concentrações 0,10%; 
0,15% e 0,20% (peso/peso). O compósito preparado com 0,10 % de EPS/concreto apresentou os resultados 
mais satisfatórios em todos as caracterizações realizadas, evidenciando ser a composição ideal como carga de 
dispersão em concreto para alcançar melhor efeito reforço na matriz cimentícia, com o módulo de resistência 
em torno de 20 MPa. Esse valor verificado otimizou em 11% a resistência mecânica em relação aos sistemas 
preparados com teores mais elevados de isopor. 

Palavras-chave: Concreto leve; Poliestireno expandido (EPS); Propriedades mecânicas.
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INTRODUÇÃO

Na última década problemas associados à gestão de resíduos tornaram-se muito relevantes no quadro de 
um modelo mais sustentável de desenvolvimento, assim como consumo de novos recursos e energia. A área 
da construção civil é uma das atividades com maior consumo de matéria-prima com grande produção de resí-
duos. A aplicação e uso do isopor EPS (poliestireno expandido), além de tecnológico, apresenta baixo impacto 
ambiental para a otimização dos processos de produção e a redução de subprodutos.

Esse polímero, EPS, é um material totalmente reciclável e bastante utilizado devido à sua relação custo-
-eficácia, versatilidade e características de desempenho satisfatório na construção civil. O EPS é amplamente 
utilizado em muitas aplicações (edifícios, embalagens) devido às características relevantes, como térmica para 
isolamento, durabilidade, leveza, resistência, absorção de choque e processabilidade permitindo alto desem-
penho e obtenção de produtos econômicos. A alta resistência à umidade preserva a forma, tamanho e estrutura 
após saturação de água. Para o estudo de conforto higrotérmico, geralmente o isopor é disponibilizado em 
forma de folha, formas ou grandes blocos para isolamento de pisos, aplicação cavidades nas paredes, telhados, 
como também empregados em fundações de estradas, construção de pavimentos, drenagem, elementos cons-
trutivos modulares, concretos e argamassas, gerando o resultado esperado com economia de energia através 
das reduções dos custos com aparelhos condicionadores de ar. Essas placas de isolamento EPS são altamente 
eficientes energeticamente atuando na redução do consumo de energia, sendo também um material leve, fácil 
de manusear e isolante. 

Com isso tornou-se mundialmente aceito como seguro, altamente eficaz, e econômico para isolamento de 
edifícios. Outra característica física, como ser resistentes à umidade, caracterizando-se um isolamento inorgâ-
nico e à prova de podridão do material. A relevância do estudo propõe obter um material compósito com boas 
propriedades mecânicas, e que apresente comportamento hidrofóbico, além do baixo custo pela carga ser de 
origem reciclada. O teor de EPS será variado em três concentrações distintas 0,10%; 0,15% e 0,20% (peso/
peso), e a partir disso verificado o impacto nas propriedades dos compósitos. A partir dos ensaios de resistência 
a compressão axial e diametral foi possível verificar que a composição de 0,15 % apresentou resultados mais 
satisfatório em torno de 20 MPa, evidenciando o efeito reforço para esse compósito.

JUSTIFICATIVA

O projeto científico proposto verifica explorar as propriedades intrínsecas dos flocos de EPS reciclado a 
produção de concreto leve. Esse material não apenas apresenta características mecânicas e térmicas excepcio-
nais, mas também oferecem benefícios ambientais significativos. Ao reduzir a dependência de recursos natu-
rais e ao contribuir para a redução do volume de resíduos, a utilização desses materiais ressalta nosso compro-
misso com a sustentabilidade e a preservação do meio ambiente. A inclusão de flocos de EPS reciclado e fibra 
de coco no concreto resulta em um material mais leve e durável, o que contribui para melhorar as propriedades 
mecânicas do produto. Portanto, este projeto científico não apenas busca promover a inovação na construção 
sustentável, mas também visa aprimorar a qualidade de vida e promover a inclusão social, alinhando-se aos 
princípios de responsabilidade ambiental e social.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar o impacto nas propriedades mecânicas a partir da variação do teor de pérolas de poliestireno ex-
pandido (EPS) dispersas em matriz cimentícia.
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Objetivos específicos

•    Estudar o impacto da variação do teor de EPS dispersos no concreto;
•    Avaliar a trabalhabilidade do compósito através do ensaio de Slump;
•    Analisar a diferença de resistência mecânica entre o concreto convencional versus compósito EPS/concreto;
•    Analisar e correlacionar parâmetros com a NBR 12655 Concreto de cimento Portland — Preparo, 

controle, recebimento e aceitação — Procedimento.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Na última década, os desafios ligados à gestão de resíduos tornaram-se notavelmente relevantes dentro do 
contexto de um modelo de desenvolvimento mais sustentável, juntamente com a questão do consumo de novos 
recursos e energia (1,5). A indústria da construção civil destaca-se como uma das principais fontes de consumo 
de matéria-prima e geração de resíduos (6,9). A aplicação e uso do poliestireno expandido (EPS), popularmen-
te conhecido como isopor, não apenas são tecnologicamente avançados, mas também têm um impacto ambien-
tal reduzido, contribuindo para otimizar os processos de produção e diminuir a geração de resíduos (10,12).

O EPS é um material completamente reciclável e amplamente utilizado devido à sua relação custo-bene-
fício, versatilidade e excelente desempenho na construção civil (12,15). Suas características, como isolamento 
térmico, durabilidade, leveza, resistência, capacidade de absorção de choque e facilidade de processamento, o 
tornam ideal para uma variedade de aplicações, incluindo construção de edifícios e embalagens (16,18). Sua 
resistência à umidade permite que mantenha sua forma e estrutura mesmo quando exposto à água, tornando-o 
valioso para o isolamento em pisos, paredes, telhados, fundações de estradas, pavimentos e outros elementos 
construtivos (19,23). Sua resistência à umidade também contribui para sua durabilidade e eficácia como iso-
lante (24,26).

METODOLOGIA

Materiais:

•    Aglomerante cimento CSN CP II-E-3;
•    Agregado miúdo areia média;
•    Agregado graúdo brita 01;
•    Isopor flocado;
•    Desmoldante 

Preparo dos corpos de prova 

Os corpos de prova para os ensaios mecânicos foram preparados com as dimensões de 10 cm x 20 cm 
(diâmetro x altura), assim como a moldagem e cura dos mesmos foram de acordo com as orientações preco-
nizadas na norma técnica NBR 5738. O traço a ser utilizado será econômico, com a proporção de 1:3,10:3,09 
e um fator água/cimento de 0,65. O concreto leve foi preparado com a dispersão do isopor flocado em três 
concentrações diferentes, 0,10%; 0,15% e 0,20% (peso/peso), e em seguida o protocolo de cura por 28 dias 
imersos em tanque de água. A Figura 1 ilustra o preparo dos corpos de prova em moldes pré-preparados com 
o desmoldante, conforme norma NBR 5738.
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Fig. 1: Preparo dos corpos de prova dos compósitos EPS/Concreto.

Após a pré cura os corpos de prova foram encaminhados para o tanque de imersão em água, por 28 dias, 
para alcançar a cura completa dos compósitos. A Figura 2 ilustra a cura úmida dos corpos de prova para a rea-
lização dos ensaios de resistência a compressão axial e diametral.

Fig. 2: Cura úmida dos corpos de prova em imersão de tanque com água.

Caracterização 

Teste de umidade da areia

Para a mistura do concreto será verificada a umidade da areia ajustando-se o volume de água na mistura. 
O procedimento de verificação da umidade será realizado com o equipamento do tipo speedy test. A areia será 
inserida no compartimento do aparelho, em seguida inserida uma ampola de carbureto de cálcio e duas esferas 
de aço. O compartimento será vedado, e o aparelho chacoalhado até que as esferas romperam a ampola, e então 
a umidade será mostrada no medidor do equipamento. 

Ensaio de abatimento do tronco de cone (Slump) 

O teste de abatimento de tronco de cone, Teste Slump avalia a trabalhabilidade e a fluidez do concreto pro-
duzido. A trabalhabilidade está relacionada com a facilidade de moldar o concreto nas formas desejadas, pois, 
além da resistência, o concreto tem como vantagem a possibilidade de moldá-lo como o desejado. O ensaio será 
executado conforme estabelecido NBR 16889:2020 e a medida do abatimento do concreto adotado foi de 10 cm.
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Ensaio flow test 

O ensaio flow test avalia a fluidez do concreto autoadensável, em fluxo livre, sob a ação de seu próprio 
peso, pela determinação do espalhamento e do tempo de escoamento do concreto autoadensável, empregan-
do-se o cone de Abrams. O ensaio será realizado conforme os requisitos descritos na norma NBR15823 (Con-
creto autoadensável).

Ensaio de resistência a compressão axial de corpos de prova cilíndricos 

O ensaio de resistência mecânica compressão axial será realizado com a aplicação controlada de cargas 
no corpo de prova a partir de dois pratos de compressão preconizado segundo a norma NBR 5739:1994.

Para a realização do ensaio mecânico, os corpos de prova devem ser mantidos de acordo com o protocolo 
de cura úmida ou saturada em tanque com imersão em água. Após a cura do concreto os corpos de prova devem 
passar por uma retífica para o início dos ensaios experimentais.

Segundo a norma NBR 5739:2018, a resistência à compressão deve ser calculada pela equação 1: 

fc=4f/πd² (Equação 1)

Sendo,
fc = resistência à compressão 
F = força máxima alcançada
d = diâmetro do corpo de prova
Ensaio de resistência a compressão diametral de corpos de prova cilíndricos 
O ensaio de resistência mecânica compressão diametral é realizado com a aplicação controlada de cargas 

no corpo de prova a partir de dois pratos de compressão preconizado segundo a norma NBR 7222. Para a rea-
lização do ensaio mecânico, os corpos de prova devem ser mantidos de acordo com o protocolo de cura úmida 
ou saturada em tanque com imersão em água. Após a cura do concreto os corpos de prova devem passar por 
uma retífica para o início dos ensaios experimentais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para preparo dos compósitos foram adicionados três baldes de brita com 10 litros de água até alcançar 
a homogeneidade da massa. Em seguida, foram adicionados três baldes de cimento e cinco de areia, comple-
tando o traço com a adição de quinze litros de água do abastecimento público. Cada balde corresponde a um 
volume de 12 litros. Foram realizados ensaios de propriedades mecânicas e físicas para a caracterização dos 
compósitos.

Test Slump

De acordo com ABNR NBR 67:1998, o valor do slump para concretos em grandes quantidades e pouca 
armadura deve apresentar no mínimo 4 cm de altura. Para vigas, lajes e pilares, o mínimo varia de 6 a 8 cm, e 
para concretos bombeados o mínimo é de 8 a 12 cm. A Figura 3 ilustra o ensaio de Slump realizado em labo-
ratório para verificação da trabalhabilidade do material.
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Fig. 3: Slump Test: (A) Abatimento do concreto; (B) Desmolde do ensaio de abatimento.

A Tabela 1 detalha os resultados que variam de acordo com o aspecto do concreto para a concentração 
de 0 % (referência); 0,10 %; 0,15 % e 0,20 % de EPS. O concreto puro (0% EPS) apresentou maior rigidez na 
mistura, assim como o compósito de maior teor de carga (0,20 % EPS/concreto). Isso pode ser atribuído ao 
excesso de concentração de carga promovendo enrijecimento do material.

Tabela 1: Valores para o teste de Slump para os compósitos com presença de EPS

EPS  0% 12,0 cm

EPS  0,10% 9,0 cm

EPS  0,15% 6,0 cm

EPS  0,20% 9,0 cm

Test Flow

O ensaio de flow avalia a fluidez do concreto em fluxo livre, para que esteja correspondente ao que foi 
especificado. A tabela 2 aponta que os resultados que variam de acordo com o aspecto do concreto impactado 
pela diferença da carga de EPS no concreto, em 0,0 %; 0,10 %; 0,15 % e 0,20 % de EPS. A presença de EPS 
tornou o concreto mais flexível e fluido, apresentando maior viscosidade final para o maior teor 2,0% de EPS. 
O concreto puro apresenta maior rigidez impactando no maior valor de adensamento. 

Tabela 2: Valores para o teste de Flow para os compósitos com presença de EPS

EPS  0% 0,29 m de largura para 0,30 m de altura.
EPS  0,10% 0,36 m de largura para 0,23 m de altura. 
EPS  0,15% 0,26 m de largura para 0,23 m de altura.
EPS  0,20% 0,20 m de largura para 0,25 m de altura. 

Ensaio de verificação de umidade

O teor de umidade é definido como sendo a relação entre o peso da água existente no solo e o peso seco 
das partículas sólidas do solo, expressa em porcentagem. Esse ensaio foi realizado utilizando o instrumento 
de speedy test para verificação o teor de umidade na areia para o preparo dos compósitos de acordo com a 
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norma NBR 16097. A Figura 4 ilustra o equipamento para a medição da amostra, obtendo-se o valor inferior a 
1%. Isso pode ser atribuído ao condicionamento do insumo em lugar de baixa umidade, proporcionando baixa 
absorção de vapor d’água na areia. 

Fig. 4: Ensaio de Speedy Test.

Ensaio de resistência a compressão axial

A primeira batelada preparou os corpos de prova com 0 % de EPS, como referência em relação aos com-
pósitos EPS/concreto. As bateladas conseguintes prepararam os compósitos com 0,10 %, 0,15 % e 0,20 % 
de EPS/concreto. Os CPS (corpos de provas moldados) foram rompidos com 28 dias, após a cura úmida em 
tanque com imersão em água, para a realização dos ensaios de resistência a compressão axial e diametral. O 
cimento utilizado para o preparo dos compósitos foi do tipo CSN CP II-E-3. Os corpos de prova foram prepa-
rados seguindo os requisitos da norma NBR 5738. 

A Tabela 3 mostra os resultados obtidos para os ensaios de resistência a compressão axial do concreto 
puro de referência (0 % EPS). Foi observado o valor médio em 22 MPa, aceitável em aplicação estrutural, 
conforme norma NBR 5739 para projetos de construção civil.

Tabela 3: Valor em MPa com 0,0% de EPS para o teste de resistência a compressão axial.

CP 0 % AMOSTRA  1 23,5 MPa
CP 0 %AMOSTRA 2 23,0 MPa
CP 0 % AMOSTRA 3 20,0 MPa

A Tabela 4 mostra os resultados obtidos do ensaio de resistência a compressão axial para os compósitos 
preparados com 0,10 % de EPS/concreto. O valor médio foi em torno de 20 MPa, semelhante ao concreto 
puro, mesmo com substituição parcial de agregados, acentuando o efeito reforço de um material que pode ser 
aplicado em técnicas construtivas mais sustentáveis.
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Tabela 4: Valor em MPa com 0,10% de EPS para o teste de resistência a compressão axial.

CP 0,10 % AMOSTRA 1 20,12 MPa
CP 0,10 % AMOSTRA 2 20,09 MPa
CP 0,10 % AMOSTRA 3 18,80 MPa

A Tabela 5 mostra os resultados obtidos do ensaio de resistência a compressão axial para os compósitos 
preparados com 0,15 % de EPS/concreto. O valor médio foi em torno de 18,50 % EPS/concreto. A redução da 
resistência pode ser atribuída a maior quantidade das pérolas de isopor oferecendo menor resistência ao ponto 
de ruptura desses compósitos.

Tabela 5: Valor em MPa com 0,15% de EPS para o teste de resistência a compressão axial.

CP 0,15 % AMOSTRA 1 15,70 MPa
CP 0,15 % AMOSTRA 2 20,51 MPa
CP 0,15 % AMOSTRA 3 19,36 MPa 

A Tabela 6 mostra os resultados obtidos do ensaio de resistência a compressão axial para os compósitos 
preparados com 0,20 % de EPS/concreto. O valor médio foi em torno de 16,56 % EPS/concreto. Os compó-
sitos para essa concentração apresentaram a menor resistência a compressão, assim como baixa resistência 
mecânica. Esse comportamento pode ser atribuído ao excesso de EPS adicionado ao concreto, promovendo 
espaçamentos na matriz cimentícia tornando o material mais frágil e facilitando a ruptura desses compósitos. 

Tabela 6: Valor em MPa com 0,20% de EPS para o teste de resistência a compressão axial.

CP 0,20 % AMOSTRA 1 17,52 MPa
CP 0,20 % AMOSTRA 2 15,69 MPa
CP 0,20 % AMOSTRA 3 16,48 MPa

A Figura 5 ilustra os corpos de prova após os ensaios de resistência a compressão axial. O tipo de rup-
tura preponderante nos corpos de prova foi do tipo B cônica e bipartida, assim como cônica de mais de uma 
partição.

Fig. 5: Corpos de prova após os ensaios de resistência a compressão axial dos compósitos EPS/concreto.
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Ensaio de resistência a compressão diametral

Os corpos de prova para a realização dos ensaios de resistência a compressão diametral seguiram os 
mesmos protocolos de preparo seguindo a norma NBR 5738, conforme os ensaios realizados de resistência 
a compressão axial.  O objetivo fundamental do ensaio diametral é verificar o grau de dispersão da carga na 
matriz, por meio da análise morfológica, e isso impacta na resistência mecânica do material. A Tabela 5 mostra 
os resultados para os ensaios de resistência a compressão diametral para os compósitos preparados com 0,10 
% EPS/concreto. O resultado médio da resistência a compressão foi em torno de 2 MPa, sendo o terceiro corpo 
de prova com range fora da média. Esse resultado corrobora com o ensaio axial como o teor ideal de EPS em 
concreto, alcançando o módulo de resistência mecânica mais satisfatório entre os compósitos.

Tabela 5: Valor em MPa com 0,10% de EPS para o teste de resistência a compressão diametral.

CP 0,10 % AMOSTRA 4 2,23 MPa
CP 0,10 % AMOSTRA 5 2,00 MPa
CP 0,10 % AMOSTRA 6 1,03 MPa

A Tabela 6 mostra os resultados para os ensaios de resistência a compressão diametral para os compósitos 
preparados com 0,15 % EPS/concreto. O resultado médio da resistência a compressão foi de 1,65 MPa. Esse 
valor de resistência pode ser atribuído a dispersão do isopor no cimento, originando determinados espaça-
mentos promovendo menor resistência na ruptura dos materiais. Ou outro fator importante na morfologia é a 
questão de a homogeneização não ter sido suficientemente bem distribuída para efetivar o reforço no concreto.

Tabela 6: Valor em MPa com 0,15% de EPS para o teste diametral.

CP 0,15% AMOSTRA 1 1,84 MPa
CP 0,15% AMOSTRA 2 1,65 MPa
CP 0,15% AMOSTRA 3 1,46 MPa 

A Tabela 7 mostra os resultados para os ensaios de resistência a compressão diametral para os compósitos 
preparados com 0,15 % EPS/concreto. O resultado médio da resistência a compressão foi de 1,66 MPa. O re-
sultado foi bastante similar aos compósitos preparados com 0,15% EPS, e provavelmente a maior quantidade 
das pérolas de isopor não favoreceu o processo de mistura mais efetivo, criando aglomeração da carga e redu-
zindo a resistência a compressão do material.

Tabela 7: Valor em MPa com 0,20% de EPS para o teste diametral.

CP 0,20 % AMOSTRA 1 1,91 MPa
CP 0,20 % AMOSTRA 2 1,45 MPa
CP 0,20 % AMOSTRA 3 1,61 MPa

A Figura 6 ilustra o compósito de EPS/concreto após o ensaio de resistência a compressão diametral. A 
partir da imagem é possível verificar pontos de aglomeração do EPS na matriz cimentícia, promovendo menor 
resistência mecânica dos corpos de prova com os maiores teores de isopor. Esse comportamento de dispersão 
colabora com os resultados experimentais obtidos nos ensaios de resistência a compressão axial e diametral.
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Fig. 6: Corpos de prova após os ensaios de resistência a compressão diametral dos compósitos EPS/concreto.

A utilização de pérolas de isopor EPS (poliestireno expandido) na construção civil tem ganhado destaque, 
especialmente no revestimento de fachadas. Embora o EPS seja amplamente conhecido por suas propriedades 
isolantes e sua aplicação em elementos estruturais, seu uso em fachadas não estruturais tem se mostrado extre-
mamente vantajoso. As pérolas de EPS são notoriamente leves, o que facilita o transporte e a instalação. Isso 
reduz o esforço necessário para a aplicação e diminui os custos associados à movimentação de materiais pesa-
dos. Com propriedades isolantes superiores, o EPS ajuda a reduzir a demanda por aquecimento e resfriamento 
artificial, resultando em economia de energia e menores custos operacionais ao longo do tempo, característica 
bastante importante na busca de eficiência energética e sustentável, como técnica construtiva das edificações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo demonstrou que embora as pérolas de EPS não sejam utilizadas em elementos estruturais, sua 
aplicação em fachadas tem se mostrado uma solução eficiente e econômica, oferecendo benefícios em termos 
de isolamento, estética e facilidade de instalação. À medida que a construção civil continua a evoluir, o EPS se 
destaca como uma opção valiosa para criar edifícios mais eficientes e visualmente atraentes.

O compósito preparado com 0,10 % de EPS/concreto apresentou os resultados mais satisfatórios em to-
dos as caracterizações realizadas, evidenciando ser o teor ideal de isopor como carga de dispersão em concreto 
para alcançar melhor efeito reforço na matriz cimentícia.

As evidências morfológicas de dispersão, por meio dos ensaios de resistência a compressão diametral, 
mostram que em altas concentrações o isopor tende a aglomerar reduzindo a capacidade mecânica de resistir 
e reforçar o material.

o EPS pode ser combinado com outras tecnologias, como sistemas de isolamento térmico, verificado em 
diversos estudos científicos, para proporcionar um desempenho otimizado em termos de eficiência energética 
e proteção contra intempéries, além de ser um material que pode ser reciclado por diversas vezes, favorecendo 
a sustentabilidade de processo.
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RESUMO

Diversos acontecimentos do cotidiano têm influência sobre a forma com a qual se lida com o meio ao seu 
redor, impactando imediatamente na forma em que se avalia a satisfação com a qualidade de vida e bem-estar. 
Diante disso, o objetivo deste estudo foi verificar a qualidade de vida de universitários dos cursos de Educa-
ção Física, Nutrição e Psicologia de uma instituição privada de ensino superior da cidade de Teresópolis/RJ. 
Adotou-se a técnica de amostragem não-probabilística por conveniência nesta investigação. Para a coleta dos 
dados de forma presencial, dois questionários foram aplicados, sendo um para coletar dados sociodemográfi-
cos e o outro para avaliar a qualidade de vida (WHOQOL-bref) em um total de 283 universitários. As análises 
estatísticas foram realizadas no SPSS versão 29.0.2.0. Os dados deste estudo apontaram que 60,8% (n=172) 
da amostra eram do sexo feminino, 54,8% (n=155) apresentavam estado nutricional de peso normal quando 
classificado pelo IMC e que a maior parte (76,7 / n=217) dos voluntários possuíam uma renda familiar média 
de até R$ 5.755,23. A respeito da autopercepção sobre qualidade de vida em geral, os investigados manifesta-
ram a resposta média de 3,68 pontos com desvio padrão de ±0,08 que se enquadraria em torno de “nem boa, 
nem ruim”. Em relação a satisfação com a saúde, os discentes indicaram a resposta média de 3,28 pontos com 
desvio padrão de ±0,99 que se enquadraria em torno de “nem satisfeito, nem insatisfeito”. Dentre os cursos, 
50,8% (n=33) dos universitários que relataram a necessidade de melhorar são do curso de Psicologia, 47,1% 
(n= 49) dos que informam que a saúde é boa são do curso de Educação Física e 41,7% (n=10) que indicam ser 
muito boa são do curso de Nutrição.

Palavras-chave: Qualidade de Vida; WHOQOL -Bref; Universitários.
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INTRODUÇÃO

A entrada na vida acadêmica pode ser um enorme passo para pessoas durante a transição da adolescência 
para a vida adulta, pois trata-se de uma importante fase para o seu desenvolvimento humano. No que se refere 
a vida universitária, nós podemos encontrar muitos obstáculos e desafios. É grande a chance de sofrer com 
dificuldades seja para conciliar as atividades do cotidiano, estudos, trabalho, cuidados de casa, saúde, entre 
outras (HORA; NUNES; PORTELA, 2022; OLIVEIRA et al., 2021).

Desta forma, a pressão pela excelência pode se tornar um fardo pesado, pois o universitário precisa lidar 
com as exigências impostas pelas instituições, professores, colegas de classe, ou até por si próprio. Nesse 
período, eles assumem cada vez mais responsabilidades em relação a vida, podendo trazer benefícios e riscos 
para a sua saúde, bem como qualidade da sua própria vida (HORA; NUNES; PORTELA, 2022; NOVAIS; 
REZENDE, 2021).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHOQOL, 1998, p.11), a Qualidade de Vida (QV) é a per-
cepção do indivíduo sobre “sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive 
e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”. Com o passar dos anos, o termo QV 
tem recebido uma variedade de definições, que podem ser também fundamentadas em três princípios básicos: 
nível socioeconômico, capacidade funcional e satisfação, e pode ainda ser vinculada com o estado emocional, 
nutricional, atividade intelectual e saúde.

Um estudo realizado por Carleto et al. (2019) em uma universidade federal do estado de Minas Gerais 
envolvendo a qualidade de vida de 253 estudantes da área da saúde (Biomedicina, Educação, Enfermagem, 
Fisioterapia, Medicina, Nutrição e Terapia Ocupacional) demonstrou que alguns hábitos relacionados a saúde 
(consumo de drogas lícitas e ilícitas, comportamento sexual e alimentação) necessitariam uma maior atenção 
das instituições pois tendem a interferir diretamente na percepção da qualidade de vida. Nesta pesquisa, obser-
vou-se que quanto melhor a percepção de saúde dos universitários, melhor sua QV.

A investigação conduzida por Freitas et al. (2023) com 321 universitários de três universidades de Minas 
(MG) sinalizou uma piora considerável na QV em relação ao domínio psicológico que parece ter sido influen-
ciada pelo contexto de pós pandemia de COVID-19. Além disso, esse estudo aponta para uma prevalência 
considerável de sintomas graves de depressão (20,5%) dos estudantes, ansiedade (31,4%) e estresse (23,3%).

Ribeiro e colaboradores (2022) ao estudar 26 estudantes do curso de Educação Física de um centro uni-
versitário de Ubá (MG) apontaram que eles tendem a apresentar uma qualidade de vida classificada como alta. 
Os resultados sugerem que existe uma necessidade de atenção aos hábitos de saúde assumidos pelos universi-
tários, pois quanto melhor a sua percepção de saúde, melhor a sua QV.

Anversa e colaboradores (2018) sinalizam que o ingresso, a permanência e a finalização da vida universi-
tária podem interferir e afetar a qualidade de vida dos discentes. Segundo esses autores, os ingressantes tendem 
a apresentar menor qualidade de vida, a qual poderia ser resultado dos vínculos sociais frágeis, exigências e 
frustrações do ensino superior, assim como a incerteza do futuro em relação a profissão. Por outro lado, o 
amadurecimento, a autonomia e a segurança pessoal adquiridos ao longo da graduação tenderiam a influenciar 
positivamente os diferentes domínios da qualidade de vida dos universitários.

JUSTIFICATIVA

A qualidade de vida é um conceito multidimensional que engloba aspectos físicos, psicológicos, sociais e 
ambientais que afetam o bem-estar geral das pessoas. No contexto atual da nossa sociedade, observa-se o au-
mento da preocupação com a adoção de hábitos saudáveis e com os impactos negativos associados a obesidade 
e as doenças crônicas, os quais podem reduzir a expectativa de vida e piorar a qualidade de vida podendo levar 
à quadros de depressão e ansiedade.
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Diante do exposto, há um grande valor em estudos sobre qualidade de vida e a saúde de universitários, 
com uma expectativa de que os resultados possam trazer proeminências que alertem essa população quanto a 
sua situação vulnerável, bem como estimule à adoção de hábitos de vida saudáveis. As informações também 
podem servir de subsídio para que novos projetos voltados para promoção à saúde desses indivíduos possam 
ser planejados e implantados.

Nesse cenário, a Educação Física surge como uma disciplina essencial não só para promover a atividade 
física como contribuir para melhoria de diversos aspectos da própria Qualidade de Vida. É de suma impor-
tância para a atuação do Profissional de Educação Física entender o contexto atual envolvendo a qualidade de 
vida de diferentes populações para que intervenções possam ser desenvolvidas, contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida através dos subterfúgios possíveis e contribuindo para que cada indivíduo entenda seu 
papel nesse processo de transformação.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Verificar a qualidade de vida geral de universitários dos cursos de Educação Física, Nutrição e Psicologia 
de uma instituição privada de ensino superior da cidade de Teresópolis/RJ.

Objetivos específicos

•    Realizar a caracterização sociodemográfica da amostra de universitários.
•    Verificar a qualidade de vida de universitários englobando os diferentes domínios em conjunto (físi-

co, psicológico, relações sociais e meio ambiente).
•    Avaliar a percepção geral da qualidade de vida e saúde de universitários.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva com delineamento transversal (THOMAS; NELSON; 
SILVERMAN, 2012). O projeto de pesquisa que dá base para essa investigação foi submetido à apreciação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESO e aprovado com CAAE n° 77835424.0.0000.5247 em 08 de março 
de 2024.

Os universitários dos cursos (presenciais e/ou híbridos) Educação Física, Nutrição e Psicologia de uma 
universidade na cidade Teresópolis (RJ) são a população-alvo desta pesquisa. Com base no número de alunos 
matriculados nos cursos da instituição em 08/12/2023, calculou-se o tamanho amostral, adotando o nível de con-
fiança de 95% e erro padrão de 5%. Desta forma, o mínimo de 272 participantes deveria ser incluído neste estudo.

A técnica de amostragem não-probabilística por conveniência foi adotada nesta pesquisa, e desta maneira, 
incluiu-se todos os universitários presentes no local, dia e hora das coletas de dados que aceitaram ser volun-
tários. Estes também deveriam atender os seguintes critérios de inclusão: possuir idade entre 18 e 60 anos, ser 
do sexo masculino ou feminino e possuir disponibilidade de tempo para participar da pesquisa. Não foram 
incluídas gestantes ou mulheres que tivessem passado por esse período em um intervalo menor que 01 (um) 
ano, pessoas com deficiências (PCD) e alunos que estivessem envolvidos com a realização desta pesquisa.

As coletas de dados foram realizadas utilizando dois instrumentos de autorrelato. O primeiro trata-se de 
um questionário sociodemográfico tem como objetivo caracterizar a amostra deste estudo por meio de 10 (dez) 
itens com perguntas abertas e fechadas. Ele envolve informações sobre idade, sexo, medidas antropométricas 
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autorrelatadas (massa corporal e estatura atuais), curso matriculado, faixa de renda média da família (ABEP, 
2022) e sobre a prática de exercícios físicos.

O segundo instrumento é WHOQOL-bref tem como objetivo compreender a qualidade de vida do res-
pondente, envolvendo aspectos gerais (02 questões) e os domínios físico (sete questões), psicológico (seis 
questões), relações sociais (três questões) e meio ambiente (oito questões). Ele foi originalmente criado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo adaptado e validado para a população brasileira por Fleck e 
colaboradores (2000). 

Este instrumento é composto por 26 itens de respostas fechadas que são manifestadas através de uma 
escala do tipo Likert com pontuação de 1 até 5. As pontuações de cada domínio são transformadas numa escala 
de 0 a 100 e expressas em termos de médias, conforme preconiza o manual produzido pela equipe do WHO-
QOL (THE WHOQOL GROUP, 1998). Nessas análises, as médias mais altas sugerem melhor percepção de 
qualidade de vida.

O item 1 desse instrumento “Como você avaliaria a sua qualidade de vida?” permite avaliar isoladamente 
a percepção geral da qualidade de vida do responde. Já o item 2 do WHOQOL-bref “Quão satisfeito(a) você 
está com a sua saúde?” possibilita avaliar isoladamente a percepção sobre a saúde no geral. As respostas a essas 
duas questões são convertidas da seguinte forma: de 1 a 2,9 pontos = necessita melhorar, de 3 a 3,9 = regular, 
de 4 a 4,9 = boa e 5 = muito boa.

As coletas foram iniciadas em 09 de maio de 2024 e encerradas em 11 de junho de 2024. Este processo 
foi executado por estudantes do Curso de Educação Física da UNIFESO sob a orientação do coordenador desta 
pesquisa. Estes discentes iniciaram este processo após receberem informações e treinamento envolvendo pro-
cedimentos técnicos de coletas de dados e aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos. As coletas 
foram realizadas nas turmas dos cursos nas dependências da instituição, em grupos, dias e horários variados 
buscando diversificar a amostra.

Cada universitário presente no local da coleta era convidado e recebia orientações acerca dos objetivos 
e dados que seriam investigados. Aqueles que concordaram com a participação preencheram e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tornando-se voluntários deste estudo. Após esse procedimento 
inicial, os participantes receberam os questionários impressos e orientações sobre o preenchimento destes. O 
tempo para preenchimento dos questionários não foi limitado.

Os dados obtidos com os questionários foram tabulados numericamente em um arquivo de Excel (Mi-
crosoft 365®) que permitiu a posterior realização de análises quantitativas. Desta forma os participantes não 
foram identificados nominalmente dentro do banco de dados, impossibilitando a realização de inferências 
individuais de voluntários.

A análise estatística dos dados sociodemográficos, scores total e das questões “1”  e “2” do WHOQOL-
-bref foi realizada utilizando medidas de tendência central, dispersão e frequências (absolutas e relativas). 
Todas as análises estatísticas foram realizadas no software Statistical Package for the Social Science® (SPSS 
versão 29.0.2.0) da IBM.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 283 universitários foram investigados neste estudo. Podemos observar a seguinte distribuição 
da amostra: 35,7% (n=101) universitários do curso de Educação Física, 33,9% (n=96) da Psicologia e 30,4% 
(n=86) da Nutrição, respectivamente. Os dados que caracterizam essa amostra podem ser verificados na Tabela 1.
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Dentre a amostra estudada 39,2% (n=111) são homens e 60,8% (n=172) são mulheres. Destaca-se que 
54,8% (n=155) dos voluntários apresentam estado nutricional de peso normal quando classificado pelo IMC 
e 27,6% (n=78) com sobrepeso. A estimativa de renda familiar mensal declaradas pelos participantes desta 
pesquisa pode ser observada na Tabela 2.

Estudos anteriores sobre a qualidade de vida (HORA; NUNES; PORTELA, 2022; NOVAIS; REZEN-
DE, 2021) também apontam para o predomínio do sexo feminino e idade de ≤ 25 anos em suas amostras de 
universitários corroborando com os dados acima. O resultado referente a renda média familiar do atual estudo 
mostrou-se maior que ao de Barros et al. (2017), ao indicar que a maioria da amostra possui uma rendar fami-
liar até 04 (quatro salários-mínimos (R$ 5.755,23).

O score total do WHOQOL-bref que abrange os domínios físico, psicológico, relações sociais e meio 
ambiente dos participantes da atual pesquisa apresentaram em média 72,77 pontos com desvio-padrão de 9,81. 
Vale ressaltar que o índice apresentado pela amostra investigada neste estudo foi ligeiramente maior do que a 
de estudos anteriores envolvendo qualidade de vida de universitários (MOURA et al., 2018; REIS; CARDO-
SO; COSTA, 2023; SILVA; PEREIRA; MOURA, 2020; que ficaram abaixo dos 65 pontos.

A questão 1 do WHOQOL-bref “como você avaliaria a sua qualidade de vida?” possibilita uma análise 
geral da QV de acordo com a percepção dos respondentes. Esse item apresentou média de resposta de 3,68 
pontos com desvio-padrão de ±0,08 que se enquadraria em torno de “nem ruim, nem boa” conforme a escala 
do instrumento. Para melhor análise, a distribuição frequencial de todas as respostas de acordo com as classi-
ficações pode ser verificada no Gráfico 1.
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É válido destacar que ao fazermos a análise da autopercepção da QV no geral entre os cursos investiga-
dos, percebemos que 75% (n=15) dos universitários que relataram a necessidade de melhorar são do curso de 
Psicologia. Por outro lado, 43,2% (n=63) dos discentes que avaliam a QV como boa são do curso de Educação 
Física e 41,2% (n=14) que indicam ser muito boa são da graduação em Nutrição.

O estudo de Custódio et al. (2004) aponta que 28,5% (n=27) das discentes da Psicologia avaliam a QV 
como ruim ou nem ruim, nem boa, ao passo que 21,8% (n=12) das alunas da Nutrição informaram essas mes-
mas avaliações. Em contrapartida, 78,2% (n=43) alunas da Nutrição avaliam a QV como boa ou muito boa, ao 
passo que 71,6% (n=68) universitárias da Psicologia indicaram essas mesmas classificações.

Os resultados relacionados a distribuição das frequências e tendência central dos dados sobre a autoper-
cepção da QV no geral obtidos nessa pesquisa corroboram com estudos anteriores (HORA; NUNES; POR-
TELA, 2022; REIS; CARDOSO; COSTA, 2023) ao apontar que aproximadamente metade (50 a 55%) dos 
voluntários avalia como boa e apresenta o índice médio de resposta em torno de 3,5 pontos.

A pergunta 2 do WHOQOL-bref “Quão satisfeito(a) você está com a sua saúde?” permite que seja feita 
uma avaliação da satisfação geral com a saúde do respondente. Esse item apresentou média de resposta de 3,28 
pontos com desvio padrão de ±0,99 que se enquadraria em torno de nem satisfeito, nem insatisfeito conforme a 
escala do instrumento. Para melhor análise, a distribuição frequencial de todas as respostas pelas classificações 
podem ser observadas no Gráfico 2.
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Ressaltamos que ao fazer a análise da satisfação geral com a saúde entre os cursos investigados, percebe-
mos que 50,8% (n=33) dos universitários que relataram a necessidade de melhorar são do curso de Psicologia. 
Em contrapartida, 47,1% (n= 49) dos discentes que informam que a saúde é boa são do curso de Educação 
Física e 41,7% (n=10) que indicam ser muito boa são da graduação em Nutrição.

Esses resultados corroboram com a pesquisa de Moura et al. (2016) envolvendo a percepção de 206 uni-
versitários do Piauí sobre a própria saúde. Os autores verificaram que 61,7% (n=127) dos discentes disseram 
estar satisfeitos ou muito satisfeitos com a saúde. Podemos considerar que ambos os resultados são positivos, 
devido a importância da saúde para a qualidade de vida geral dos indivíduos.

As informações referentes a distribuição das frequências e tendência central da satisfação com a saúde 
observados nessa pesquisa vão de encontro com pesquisas anteriores (HORA; NUNES; PORTELA, 2022; 
NOVAIS; REZENDE, 2021; REIS; CARDOSO; COSTA, 2023) ao apontar que a maior parte (> 40%) dos 
discentes avalia como boa ou muito boa e apresenta pontuação média de resposta em torno de 3.

A atual pesquisa apresenta dados que contribuem para aprofundar a compreensão da Qualidade de Vida 
na amostra de universitários investigada, contudo, ela apresenta como limitação não diferenciar os discentes 
que residem fora da cidade da universidade, o acometimento por quadros patológicos crônicos, bem como 
aqueles que são pais e mães e apresentar condições de paternidade ou maternidade. Recomendamos que pes-
quisas futuras possam avançar em relação as limitações acima, contribuindo para o melhor entendimento da 
influência desses aspectos na Qualidade de Vida de universitários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A autopercepção da qualidade de vida geral dos discentes estudados foi predominante classificada como 
boa. Esta quando observada de forma mais detalhada, considerando os percentuais por curso, mostrou-se pior 
segundo a percepção dos universitários da Psicologia quando comparado aos cursos de Educação Física e Nu-
trição, os quais maiores percentuais em classificações positivas (boa ou muito boa).

Destaca-se também que em se tratando da satisfação geral com a saúde, os resultados são parecidos com 
os mencionados acima, onde mais da metade dos investigados a avaliam positivamente (boa ou muito boa). 
De maneira similar, os discentes do curso de Psicologia avaliam negativamente a saúde, considerando a ne-
cessidade de melhorá-la, quando comparados com os universitários dos cursos de Educação Física e Nutrição.

Partindo dessas conclusões, recomendamos que programas educativos e intervencionistas que estimulem 
a adoção de hábitos saudáveis tais como prática regular de atividades físicas, alimentação equilibrada, dormir 
a quantidade de horas necessárias, rodas de conversa sobre o tema podem contribuir positiva e significativa-
mente para mudança dos comportamentos dos universitários. Como consequência estaríamos possibilitando a 
melhora na qualidade de vida e saúde dos universitários.
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Área temática: Constituição, Políticas Públicas e Cidadania. 

RESUMO

As áreas centrais das metrópoles brasileiras, nas últimas décadas, têm sido palco de GPDUs (Grandes 
Projetos de Desenvolvimento Urbano), despertando discussões sobre a sua concepção projetual urbanística 
e arquitetônica e sua influência política na tomada de decisões. Esta pesquisa tem por objetivo discutir a 
concepção e implantação de GPUs encontradas nas ACs (áreas centrais) da cidade de Teresópolis, uma das 
principais cidades da região serrada do estado do Rio, como marcas de governo enquanto instrumento de pro-
moção política por parte da administração municipal local. Escolhemos estudar a área central da cidade por 
se tratar de um espaço público cobiçado e propício para desenvolvimento de empreendimentos arquitetônicos 
e urbanísticos. Na discussão acerca dos conceitos de centro e centralidade, é necessário entender a importân-
cia de que se revestem essas áreas na compreensão da estruturação do espaço urbano, considerando as várias 
escalas espaço-temporais (BARRETO, 2010) e as manifestações nelas praticadas assim como as diferentes 
configurações morfológicas, “podendo mostrar-se também sob uma disposição axial [...] ou encontrando nela 
uma dispersão territorial fragmentária distribuída em centros fora do centro da cidade” (CASTELLO, 2016, p. 
45), ou seja, uma composição de diferentes magnitudes e funcionalidades. Assim sendo, a centralidade de uma 
cidade envolve a capacidade que um espaço tem de polarizar os outros espaços próximos a ele, de atrair fluxos 
e concentrar pessoas em seu entorno, configurando-se assim um centro urbano vivo. Desse modo, nos moldes 
empresariais de gestão da cidade contemporânea, conclui-se que o “sucesso” de um GPDU pode estar vincu-
lado ao poder exercido durante a gestão propriamente dita da cidade, ao lugar da implantação (questões físicas 
e simbólicas) e a forma (plástica) adotada para a arquitetura, como artificio para promover uma sensação de 
satisfação e orgulho por parte dos habitantes do lugar.

Palavras-chave: Cidade e metrópole; Produção do Espaço; Teresópolis
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MOBILIDADE URBANA NA REGIÃO SERRANA: 
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Projeto Proteger Teresópolis Motos.

Área temática: Constituição, Políticas Públicas e Cidadania. 

RESUMO

Nos últimos anos, a cidade de Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro, tem apresentado 
muitos casos de acidentes de motos, o que tem despertado um interesse em pesquisar os motivos pelos quais 
esses acontecimentos tem sido recorrentes. São muitas as possibilidades. No entanto, a associação do auto-
móvel e da motocicleta com poder e liberdade persiste até hoje. Dados divulgados pela Associação Nacional 
de Transportes Públicos (ANTP) destacam que 38% dos deslocamentos nos grandes centros urbanos desde 
2015 são feitos a pé e grande parte das pessoas que fazem essas viagens apontou a impossibilidade de pagar a 
tarifa do transporte público (MORTARI; EUZÉBIO, 2009). Nesse sentido, esta pesquisa pretende fazer uma 
análise preliminar sobre questões pertencentes à mobilidade urbana e sobre a usabilidade das ruas, tendo como 
embasamento inicial um diagnóstico prévio sobre a situação legal e cadastral da cidade, usando cartografia 
apropriada, dados empíricos e de fontes de referências primárias assim como visita a campo. Esta análise pre-
tende mostrar o estado da arte em que se encontra o município de Teresópolis no que tange questões viárias e 
de desenho urbano veicular, como um possível enclave para os acidentes com os usuários de moto na cidade. 

Palavras-chave: Cidade e metrópole; Mobilidade Urbana; Teresópolis
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Fomento: PIEX Unifeso-2024;

Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

A cinoterapia é uma modalidade de Terapia Assistida por Animais que utiliza cães com propósitos tera-
pêuticos. Esse método tem mostrado uma variedade de benefícios para pacientes de diferentes idades e con-
dições. Entre os principais benefícios estão a melhoria do bem-estar emocional, pois a presença de animais 
frequentemente cria um ambiente acolhedor e relaxante, o que pode ajudar a diminuir o estresse, a ansiedade 
e a depressão, particularmente em idosos e indivíduos neurodivergentes. O projeto atual utiliza a cinoterapia 
como uma abordagem terapêutica para crianças com transtorno do espectro autista (TEA) e idosos. Para isso, 
são empregados cães de trabalho da Guarda Municipal de Teresópolis, que já estão treinados para essa função. 
Esses cães visitam, acompanhados por alunos e professores do UNIFESO, lares de idosos e consultórios que 
atendem pessoas autistas. Os cães passam por acompanhamento veterinário regular e são submetidos a exa-
mes de rotina a cada dois meses para assegurar sua saúde. Em maio foi realizada uma visita à sede do canil 
da Guarda Municipal, no Horto Municipal da cidade. Dez cães passaram por uma avaliação de saúde, com 
exame físico completo, para detectar e descartar possíveis doenças. Foi realizada coleta de sangue para exames 
de rotina (hemograma e bioquímica) e solicitada a coleta de material biológico (fezes) para exame copropa-
rasitológico. Os guardas responsáveis pelo trato dos animais receberam instruções de como fazer o controle 
parasitológico nos animais e no ambiente. Além disso, em alguns casos, foram receitados remédios e exames 
de imagem para alguns animais que apresentaram alteração no exame físico. Foram conseguidos por meio de 
doação e repassados aos animais vermífugos, vacinas e rações, buscando saúde e bem-estar destes. As visitas 
aos lares e consultórios serão agendadas no segundo semestre do ano. 

Palavras-chave: Cinoterapia; Médico veterinário; Extensão. 
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INTRODUÇÃO

A terapia assista por cães, conhecida por cinoterapia, utiliza esses animais para a prática terapeuta, com 
o intuito de melhorar o desenvolvimento, autoestima, sociabilidade e saúde das pessoas as quais visitam e 
interagem (Viau et al., 2010).

A interação homem-animal dentro de processos terapêuticos traz o desenvolvimento de atividades em 
prol da melhoria da qualidade de vida, adotando critérios específicos acompanhados por profissional da área 
da (Mandrá et al., 2019).

A cinoterapia é uma modalidade de tratamento que utiliza o cão como facilitador para a realização de ati-
vidades recreativas, promovendo melhora na saúde física e no aumento do estímulo para prática de exercícios 
físicos, ativando hormônios e neurotransmissores, como a dopamina, que agem de forma crucial amenizando 
sintomas depressivos (Silva, 2011).

Os cães de serviço terapêutico envolvidos nesse trabalho precisam ser treinados, adestrados, apresen-
tando bom estado físico (sem machucados, enfermidade e/ou parasitos) e emocional. Seu estado físico é de 
suma importância uma vez que, ao terem contato com pessoas, eles podem transmitir algum tipo de patógeno, 
comprometendo o bem estar de quem ele tem contato e dele mesmo. Esse fato faz com que o acesso ao mé-
dico veterinário seja imprescindível, visando medidas de prevenção contra qualquer tipo de enfermidade que 
podem comprometer a saúde. Assim, este cão terapeuta precisa ser treinado adequadamente para exercer as 
atividades terapêuticas, ser saudável, ter capacidade de socialização em ambientes públicos, comportamento 
dócil, com acompanhamento veterinário e exames frequentes (Silveira et al., 2011). 

JUSTIFICATIVA

A terapia com animais é uma prática terapêutica que visa promover o desenvolvimento social, educa-
cional e terapêutico através da interação entre o paciente e o cão. Essa abordagem é eficaz tanto para crianças 
quanto para idosos, oferecendo benefícios emocionais e físicos a esses grupos vulneráveis.

Para os idosos, a cinoterapia ajuda a mitigar a solidão, proporcionando companhia e afeto, enquanto para 
as crianças, cria um ambiente seguro e acolhedor onde podem interagir com os cães. Durante as sessões, os 
participantes têm a oportunidade de acariciar, brincar e realizar atividades estruturadas com os animais.

A cinoterapia é amplamente justificada por sua eficácia em diversos contextos terapêuticos. Evidências 
científicas crescentes apoiam seu uso em áreas como saúde mental, reabilitação física, educação especial e su-
porte emocional. Pesquisas mostram que a interação com animais pode resultar em melhorias significativas no 
bem-estar emocional, social, cognitivo e físico dos participantes. Assim, a presença de cães como assistentes 
terapêuticos beneficia tanto os idosos quanto indivíduos neurodivergentes, incluindo crianças com transtorno 
do espectro autista (TEA).

É crucial que os cães envolvidos na cinoterapia sejam bem treinados e saudáveis, sem doenças infecciosas 
ou parasitárias, para reduzir o risco de transmissão de patógenos e garantir o bem-estar dos animais. A supervi-
são veterinária contínua é fundamental para prevenir verminoses, pulgas e carrapatos, além de realizar exames 
clínicos e laboratoriais detalhados para detectar possíveis infecções assintomáticas.

Além disso, projetos de extensão envolvendo cinoterapia oferecem aos estudantes a oportunidade de 
adquirir experiências valiosas relacionadas aos cuidados com a saúde dos cães e ao trabalho com a população 
alvo. A participação de alunos de Medicina Veterinária e Psicologia pode enriquecer o processo de aprendizado 
e contribuir para o desenvolvimento profissional desses futuros profissionais.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Utilizar a cinoterapia como uma abordagem terapêutica em pessoas residentes de lares para idosos e in-
divíduos neurodivergentes. 

Objetivos específicos

•    Estimular as competências e habilidades do estudante de Medicina Veterinária relacionadas às ações 
de prevenção à saúde dos cães.

•    Fazer avaliação clínica de rotina dos cães envolvidos no projeto.
•    Coletar material dos cães envolvidos para realização de exames laboratoriais.
•    Realizar exames laboratoriais, como hemograma, exames bioquímicos e exame parasitológico de 

fezes nos cães terapeutas.
•    Realizar a vermifugação e aplicação de ectoparasiticidas nos cães terapeutas. 
•    Fornecer noções básicas de cidadania no que tange a vivência social e a prática veterinária.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Terapia Assistida por Animais é um método terapêutico que envolve o uso de um animal no processo de 
tratamento. Essa abordagem é caracterizada por atividades planejadas e criteriosamente definidas, conduzidas 
por um profissional de saúde com metas específicas para desenvolver e/ou aprimorar aspectos sociais, físicos, 
emocionais e cognitivos dos participantes (Mandrá et al., 2019). Entre as variantes desta terapia, a cinoterapia 
se destaca por utilizar cães para tratar e aliviar sintomas associados ao estresse, ansiedade e depressão. Ela tam-
bém proporciona suporte emocional valioso para grupos específicos, como idosos e crianças com neurodiver-
gência, além de auxiliar indivíduos que enfrentam solidão e dificuldades de socialização (Paloski et al., 2018).

Um dos pilares da cinoterapia é reconhecer o potencial terapêutico da interação entre humanos e cães. A 
presença desses animais, conhecidos por sua lealdade, empatia e carinho, pode ter um impacto positivo sig-
nificativo no bem-estar emocional das pessoas. A cinoterapia não restringe a raça dos cães envolvidos, desde 
que eles possuam características essenciais como calma, sociabilidade e um treinamento apropriado (Moretti 
et al., 2011; Paloski et al., 2018).

Quando há uma conexão emocional com cães, o corpo libera substâncias químicas que influenciam posi-
tivamente o estado emocional. A serotonina e a ocitocina são duas dessas substâncias importantes. A serotonina 
está relacionada à regulação do humor e ao bem-estar geral; a interação com cães pode estimular sua liberação, 
ajudando a melhorar o ânimo e reduzir a ansiedade e o estresse. Em casos de depressão, os níveis de serotonina 
podem estar desequilibrados, contribuindo para o agravamento do quadro. A interação com cães pode ajudar 
a restaurar esse equilíbrio químico, proporcionando alívio e contentamento. Por outro lado, a ocitocina, que é 
liberada durante interações sociais positivas, promove sentimentos de conexão e afeto, além de ter um efeito 
calmante. Esse hormônio pode reduzir a ansiedade, diminuir os níveis de cortisol (o hormônio do estresse) e 
promover uma sensação de segurança. A combinação de serotonina e ocitocina, resultante da interação com 
cães, pode ter um impacto benéfico em pessoas que enfrentam depressão, ajudando a estabilizar o humor e a 
aliviar a sensação de solidão (Viau et al., 2010).

A cinoterapia é particularmente eficaz tanto para crianças quanto para idosos. A presença afetuosa dos 
cães pode trazer benefícios emocionais e físicos a esses grupos vulneráveis. Para os idosos, que frequente-
mente enfrentam solidão, a cinoterapia oferece companhia, afeto incondicional e uma razão para se manterem 
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ativos. Em lares de idosos, essa terapia pode criar um ambiente mais acolhedor e animado, incentivando a in-
teração social e atividades físicas, como caminhar ou brincar com os cães, o que pode ajudar a manter a saúde 
e o bem-estar dos idosos (Branson et al., 2017; Mandrá et al., 2019).

Para crianças, especialmente aquelas com transtorno do espectro autista (TEA), a cinoterapia proporciona 
um ambiente seguro e não ameaçador para interagir. Durante as sessões, as crianças podem acariciar, brincar 
e realizar atividades estruturadas com os cães. A cinoterapia também pode ser usada como uma ferramenta 
educacional, com atividades como o treinamento de comandos simples para os cães ou o aprendizado sobre 
cuidados com animais, que promovem o desenvolvimento cognitivo e social (Silva, 2011).

O processo de cinoterapia envolve sessões planejadas com cães treinados, minimizando riscos de lesões 
como mordidas e arranhões. É essencial que os participantes recebam orientações sobre como interagir com 
os animais de maneira segura, sob a supervisão de profissionais qualificados. O terapeuta facilita a interação 
entre os participantes e os cães, observando as reações emocionais e comportamentais, com o objetivo de criar 
um ambiente positivo e de apoio que favoreça o desenvolvimento da conexão entre o indivíduo e o cão (Krau-
se-Parello et al., 2019).

É importante notar que existe o risco potencial de transmissão de zoonoses, doenças que podem ser trans-
mitidas de animais para humanos, incluindo parasitas, bactérias, vírus e fungos. Manter a saúde dos animais e 
seguir rigorosas práticas de higiene e controle de infecções é crucial, reforçando a necessidade de acompanha-
mento veterinário regular (Jones et al., 2008). Além disso, a terapia assistida por animais levanta questões éti-
cas sobre o bem-estar dos animais envolvidos. Garantir que os animais sejam tratados com respeito e cuidado 
durante as sessões é fundamental. Eles devem ser treinados de forma ética e ter acesso a alimentação adequada, 
água limpa, abrigo confortável e atenção veterinária regular (Fine, 2019).

Embora a terapia assistida por animais ofereça diversos benefícios terapêuticos, nem todos os participan-
tes podem responder da mesma forma. Alguns indivíduos podem não se sentir à vontade ou seguros com os 
animais, ou podem não experimentar benefícios significativos. É importante reconhecer que a cinoterapia pode 
não ser adequada ou eficaz para todos os participantes (Chandler; Gandee, 2019).

Apesar dos vários benefícios associados à terapia assistida por animais, é essencial considerar e enfrentar 
os desafios e potenciais desvantagens dessa abordagem terapêutica, garantindo a segurança e o bem-estar tanto 
dos participantes humanos quanto dos animais durante as sessões (Kruger; Serpéll, 2010).

METODOLOGIA

Este projeto recebeu a aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UNIFESO, sob o 
número 560/2023, e foi submetido para a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

Serão utilizados cães de trabalho, treinados pela Guarda Municipal de Teresópolis, para o projeto. Esses 
cães, acompanhados por alunos e professores do UNIFESO, visitarão casas de repouso para idosos e consultó-
rios que atendem pessoas neurodivergentes, como o Serviço de Psicologia Aplicada da instituição.

Os cães serão acompanhados por um veterinário e passarão por exames de rotina a cada dois meses para 
verificar sua saúde. Os procedimentos incluirão exame físico, coleta de sangue (com e sem conservante para 
hemograma e bioquímica, respectivamente) e análise de fezes para exames coproparasitológicos. Esses acom-
panhamentos poderão ser realizados na Guarda Municipal de Teresópolis ou na Clínica-Escola de Medicina 
Veterinária da UNIFESO.

As amostras de sangue e fezes serão processadas por alunos e professores bolsistas e voluntários nos 
laboratórios de Patologia e Parasitologia do Curso de Medicina Veterinária da UNIFESO, no campus Quinta 
do Paraíso.
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Os resultados dos exames físicos e laboratoriais serão analisados pela equipe do projeto, que discutirá os 
achados e elaborará um plano de tratamento se necessário. Medidas preventivas também serão implementadas, 
incluindo a aplicação mensal de ectoparasiticidas para controlar pulgas, carrapatos e piolhos, e a vermifugação 
trimestral para prevenir infecções por endoparasitas.

Após garantir a saúde e o bem-estar dos cães terapeutas, serão agendadas as visitas a lares de idosos e 
locais de atendimento para indivíduos neurodivergentes. Essas visitas serão realizadas pela equipe do projeto, 
juntamente com os cães da Guarda Municipal de Teresópolis e seus treinadores.

Os resultados dessas atividades serão documentados em relatórios finais e parciais, e serão apresentados 
em trabalhos científicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o presente momento, foi realizada uma visita ao canil da Guarda Municipal, que fica no Horto Mu-
nicipal da cidade de Teresópolis, no mês de maio. Durante este encontro, a equipe do projeto pode conhecer o 
canil e seus cães da guarda, suas dependências e rotina. 

Em um primeiro momento, os discentes e docentes que participam do projeto conversaram com os guar-
das que guiam os cães, recebendo informações sobre o trabalho que eles realizam em conjunto com os animais. 
Em seguida, eles conheceram os cães. Foram realizados exames clínicos completos (anamnese, palpação ab-
dominal e linfática, ausculta cardíaca e pulmonar, aferição de temperatura e peso, inspeção bucal e corporal) 
em todos os cães (Figuras 1 e 2). 

Figura 1: Exame clínico do cão da Guarda (maio,2024)
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Figura 2: Inspeção de mucosa oral do cão da Guarda (maio, 2024).

Durante o exame clínico, foram coletas amostras sanguíneas para exame laboratorial de sangue (hemo-
grama e bioquímica) e foi fornecida explicação para coleta de material biológico (fezes) para exame copropa-
rasitológico (Figura 3). 

Figura 3: Discente do projeto coletando amostra sanguínea do cão da Guarda (maio, 2024).
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Foi necessário realizar exame de imagem (ultrassonografia) em dois animais que apresentaram alterações 
em mama e bolsa escrotal. Tal exame complementar foi realizado na Clínica-Escola de medicina Veterinária 
do Unifeso, pelos discentes, sob supervisão da docente (Figura 4).

Figura 4: Exame ultrassonográfico de cão da guarda (junho, 2024).

Alguns animais necessitaram da prescrição de medicamentos de acordo com as alterações encontradas 
nos exames clínico e laboratorial. Todos os cães receberam tratamento profilático com vermífugos e ectopa-
rasiticidas tópicos, com produtos que foram doados pela equipe do projeto. Além disso, os animais também 
foram vacinados com a vacina polivalente anual, pela equipe. Após uma doação da empresa Premier, foram 
fornecidas rações de ótima qualidade para os cães terapeutas (Figura 5). 

Figura 5: Cães da guarda junto às rações doadas (julho, 2024).
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As visitas dos cães terapeutas aos lares de idosos e consultórios serão realizadas no segundo semestre do 
ano, junto aos alunos, docentes e à Guarda Municipal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto visa promover uma interação entre a população-alvo e os cães, com o objetivo de alcançar me-
lhorias significativas no bem-estar emocional, social, cognitivo e físico dos participantes. Além disso, o projeto 
assegurará a saúde e o bem-estar dos cães envolvidos na cinoterapia e permitirá que os alunos aprimorem suas 
habilidades e conhecimentos na área de clínica médica veterinária.

Além disso, o projeto tem como objetivo integrar a equipe, composta por alunos e professores, com os 
indivíduos assistidos, promovendo a humanização das práticas profissionais e fornecendo fundamentos sobre 
cidadania, socialização e práticas veterinárias. A expectativa é que o projeto gere impactos positivos tanto para 
os alunos quanto para a população atendida, incluindo idosos e pessoas neurodivergentes.
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Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e do Idoso – Aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Introdução: O envelhecimento, inerente a todo ser humano, é um fenômeno de magnitude mundial. A 
idade é um preditor inapropriado, já que o envelhecimento é um padrão heterogêneo. Esse processo está asso-
ciado a modificações biológicas, psicológicas e sociais com impacto direto nos serviços de saúde, mesmo que 
não leve a um adoecimento ou alguma alteração fisiológica dificulta o estabelecimento do equilíbrio quando 
o idoso é submetido ao estresse que resulta na vulnerabilidade. Objetivo: Avaliar o índice de vulnerabili-
dade clínico-funcional (IVCF-20) de pessoas idosas cadastradas em Unidades Básicas de Saúde da Família 
do município de Teresópolis - RJ. Metodologia: Estudo transversal, descritivo com abordagem quantitativa, 
constituído por sujeitos idosos comunitários, cadastrados em Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) 
no município de Teresópolis – RJ. Os participantes foram avaliados e conduzidos ao protocolo de pesquisa 
no primeiro semestre de 2024, sendo avaliados por meio de ficha de identificação e análise das condições so-
ciodemográficas, e o IVCF-20. Resultados: Foram avaliadas 149 pessoas idosas comunitárias, de ambos os 
sexos, com média de idade 71,28 (DP±11,072).  Observou-se uma presença considerável de pessoas idosas 
em condições de alto risco de vulnerabilidade clínico-funcional, ou seja, potencialmente frágeis (51,7%). Ao 
considerarmos a fragilidade em idosos se reconhece sua natureza multidimensional, caracterizado por vulne-
rabilidade aos estressores biopsicossociais e ambientais e por alterações no sistema musculoesquelético, na 
função motora e na composição corporal que resultam em prejuízos funcionais e seus desfechos. Conclusão: 
Ressalta-se a presença considerável de idosos em condições de alto risco de vulnerabilidade clínico-funcional. 
Esses resultados, apontam para uma necessidade de ações estratégicas para uma melhor identificação desses 
idosos, assim como a necessidade de intervenções preventivas específicas para a deficiência dessa população.

Palavras-chave: Índice De Vulnerabilidade Clínico-Funcional 20; Idoso; Atenção Básica; Fisioterapia.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno que afeta o mundo inteiro e coloca em risco os sistemas 
de saúde. Em função da queda da fecundidade e da mortalidade, e do consequente aumento da expectativa de 
vida, praticamente todas as regiões do globo, incluindo o Brasil, têm experimentado o crescimento gradual da 
população de idosos. Estima-se que em 2050 cerca de 1,5 bilhão de pessoas no mundo terão 65 anos ou mais, 
correspondendo a aproximadamente 16% da população (CARNEIRO & AYRES, 2021). É preciso minimizar 
as consequências do processo de envelhecimento, buscando manter os idosos independentes funcionalmente, 
pelo maior período possível. Nesse sentido, a Atenção Primária à Saúde (APS) desenvolve abordagens inte-
gradas e multidimensionais para lidar com a crescente prevalência de doenças crônicas e a vulnerabilidade na 
pessoa idosa (OLIVEIRA et al., 2020). Caracteriza-se o idoso pela diminuição das reservas fisiológicas e pela 
menor resistência a estressores, o que aumenta a susceptibilidade a eventos perigosos como quedas, hospitali-
zações e morte (CLEGG et al., 2013). 

A fragilidade aumenta a carga sobre os cuidadores e os serviços de saúde, conforme demonstrado por 
pesquisas (GOBBENS et al., 2010; CLEGG et al., 2013). Um envelhecimento saudável e a prevenção de 
complicações neste contexto requerem a identificação e intervenção precoce nos fatores de risco associados 
à fragilidade (GOBBENS et al., 2010; MORLEY et al., 2013). Em saúde a vulnerabilidade apresenta três di-
mensões distintas: individual, programática e social. A vulnerabilidade individual considera as comorbidades, 
sinais e sintomas, incapacidade funcional, suporte social percebido e saúde percebida. A programática, leva 
em conta os índices de dependência em saúde e acesso aos serviços de saúde. Por fim, a social é resultado da 
combinação de como o indivíduo tem acesso a informações, recursos materiais e enfrenta barreiras culturais 
(RODRIGUES & NERI, 2012; OLIVEIRA et al., 2020). No presente estudo buscou-se abordar a vulnerabili-
dade clínico-funcional, que se enquadra no âmbito individual da vulnerabilidade em saúde, a qual surge como 
uma condição de fragilidade pela diminuição das reservas homeostáticas e resposta insuficiente aos estressores 
endógenos e exógenos (OLIVEIRA et al., 2020). 

Nesse contexto, na realidade da APS, a identificação de idosos frágeis ou em risco de fragilização neces-
sita ser simples e rápida (BRITO et al., 2023). Com isso, foi desenvolvido o Índice de Vulnerabilidade Clíni-
co-Funcional (IVFC-20) com o objetivo de medir a vulnerabilidade da pessoa idosa na Atenção Básica. Afim, 
de criar planos de cuidados e identificar indivíduos com risco de declínio funcional, esta ferramenta considera 
como variáveis: os aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais (RODRÍGUEZ-MAÑAS et al., 2015). O 
IVCF-20 é composto por vinte questões e é um instrumento de caráter multidimensional, válido, confiável, de 
rápida aplicação, podendo ser utilizado por qualquer profissional de saúde (BRITO et al., 2023). O objetivo da 
implementação clínica do IVFC-20 não é apenas identificar a fragilidade de forma precoce, mas também enco-
rajar intervenções personalizadas, para melhores desfechos clínicos, afetando a qualidade de vida dos idosos e 
diminuindo a sobrecarga nos serviços de saúde (COELHO et al., 2017; BRITO et al., 2023).

JUSTIFICATIVA

Observa-se a necessidade de se obter informações epidemiológicas precisas sobre a prevalência da vulne-
rabilidade clínico-funcional em idosos usuários da Atenção Primária à Saúde. Essas informações são essenciais 
para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes, a distribuição adequada de recursos e aprimoramento na 
prestação de cuidados a essa população. Adicionalmente, a identificação dos fatores associados com a fragili-
dade é essencial para a elaboração de programas preventivos e de reabilitação que incentivem a independência 
e o bem-estar dos idosos. Acredita-se, que os resultados desta pesquisa contribuam no aperfeiçoamento das 
abordagens clínicas e na construção de diretrizes de saúde direcionadas a esse grupo, promovendo um enve-
lhecimento mais robusto e com maior bem-estar.
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OBJETIVOS

Objetivo geral:

Avaliar o índice de vulnerabilidade clínico-funcional (IVCF-20) de idosos usuários da Atenção Básica à 
Saúde no município de Teresópolis - RJ.

Objetivos específicos:

•    Contextualizar a saúde do idoso a partir das políticas públicas nacionais;
•    Verificar a associação entre os marcadores de fragilidade e características clínicas e sociodemográfi-

cas dos idosos;
•    Fornecer subsídios para implementação de ações estratégicas em saúde que impactem positivamente 

a vida do idoso, de sua família e comunidade.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O constructo vulnerabilidade teve sua origem no início do século XVII a partir da palavra latina vulnera-
bilis, de vulnerare, que significa “ferir”, e é definida como “suscetível à ataque ou dano físico ou emocional” 
(OLIVEIRA et al., 2020). Assim, vulnerabilidade é definida como o estado de indivíduos ou grupos que, 
por alguma razão, têm sua capacidade de autodeterminação reduzida, podendo apresentar dificuldades para 
proteger seus próprios interesses devido a déficits de poder, inteligência, educação, recursos, força ou outros 
atributos (RODRIGUES & NERI, 2012). A vulnerabilidade clínico-funcional refere-se à probabilidade de o 
sujeito sofrer um declínio funcional e uma fragilidade geral, o que aumenta a dependência e o risco de eventos 
prejudiciais à saúde (MAIA et al, 2020). Estudos mostram que a idade avançada, a presença de várias doenças 
crônicas, a falta de suporte social e econômico, além de limitações funcionais anteriores, estão associados ao 
aumento da vulnerabilidade (CLEGG et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2020). 

O IVCF-20 utilizado no presente estudo é um questionário que contempla aspectos multidimensionais da 
condição de saúde do idoso, sendo constituído por 20 questões distribuídas em oito seções: idade (1 questão), 
autopercepção da saúde (1 questão), incapacidades funcionais (4 questões), cognição (3 questões), humor (2 
questões), mobilidade (6 questões), comunicação (2 questões) e comorbidades múltiplas (1 questão). Cada seção 
tem pontuação específica que perfazem um valor máximo de 40 pontos. Quanto mais alto o valor obtido, maior 
é o risco de vulnerabilidade clínico-funcional do idoso (MORAES et al., 2016). Este foi desenvolvido para a 
estratificação do risco clínico-funcional e pode ser considerado indicador de boas condições de saúde, de capa-
cidade da saúde ou da funcionalidade global. Ele permite, além de classificar os idosos com elevada e moderada 
vulnerabilidade funcional, identificar aqueles considerados de baixo risco clínico-funcional, isto é, os robustos. 

O processo de envelhecimento é desafiador e exige modelos inovadores de atenção à saúde, isto é, ca-
pazes de identificar e acompanhar as condições clínico-funcionais da pessoa idosa de forma rápida, precoce e 
contínua, particularmente na rede pública de saúde. Atualmente, a abordagem da saúde da pessoa idosa deve 
alicerçar-se na interação da funcionalidade do indivíduo (autonomia e independência) com o seu ambiente. A 
identificação precoce e a gestão da fragilidade por meio de abordagens multidisciplinares, incluindo avalia-
ções geriátricas detalhadas e planos de cuidado individualizados, são essenciais na APS (CLEGG et al., 2013; 
FREITAS et al., 2023).  Ela é a porta de entrada para a rede de atenção à saúde e atua como coordenadora do 
cuidado, e, portanto, precisa ser capaz de integrar outros pontos de atenção com maior complexidade, de acor-
do as condições clínico-funcionais da população idosa. Existem evidências de que os programas de promoção 
de saúde e prevenção de incapacidades podem retardar o declínio funcional e melhorar a qualidade de vida dos 
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idosos (RODRIGUES & NERI, 2012). A APS aborda as necessidades clínicas imediatas através de interven-
ções proativas e baseadas em evidências. Além disso, visa aumentar a resiliência e a autonomia dos pacientes 
idosos, promovendo um envelhecimento saudável e sustentável (RODRIGUES & NERI, 2012).

METODOLOGIA

Desenho do estudo: 

Esta é uma pesquisa de delineamento transversal, de base populacional, descritiva de desenho quantitati-
vo, com amostra por conveniência, realizada na cidade de Teresópolis, região serrana do Rio de Janeiro, Brasil. 

População do estudo: 

Os dados foram coletados, no primeiro semestre de 2024, entrevistando os idosos assistidos na atenção 
primária à saúde (APS) da área urbana e rural do município. No presente ano, o município conta com 33 equi-
pes da Estratégia Saúde da Família, representando 70% da cobertura assistencial.

Critérios de elegibilidade: 

(I) Indivíduos idosos, idade igual ou superior a 60 anos; (II) Cadastrados na UBSF a pelo menos 3 meses; (III) 
Foi considerado até dois idosos por residência; (IV) Na presença de comprometimento cognitivo, o cuidador respondeu 
às informações solicitadas, respeitando os preceitos éticos; (V) A seleção dos participantes foi feita por conveniência.

Estratégia de coleta de dados: 

Os sujeitos foram recrutados aleatoriamente através da visita domiciliar (VD) ou na UBSF por ocasião de 
atendimento, por meio da técnica de entrevista face a face, utilizando para o registro das informações os ques-
tionários Índice de Vulnerabilidade Clínico-Funcional 20 e uma ficha de identificação e análise das condições 
sociodemográficas. Os idosos foram avaliados de março a julho de 2024, logo, a avaliação foi iniciada por uma 
ficha de identificação e análise das condições sociodemográficas elaborada pela equipe do projeto referentes 
aos dados pessoais da pessoa idosa. Seguido pela avaliação do fenótipo de fragilidade a partir do Índice de 
Vulnerabilidade Clínico-Funcional 20, que analisa oito dimensões: idade, autopercepção da saúde, atividade 
de vida diária, cognição, humor, mobilidade, comunicação e comorbidades múltiplas.

Considerações éticas: 

Para efeito de pesquisa e publicação dos resultados, conforme determina a Resolução 466 do Conselho 
Nacional de Saúde, todos os participantes deste estudo assinaram, livremente, o termo de consentimento livre 
e esclarecido para obtenção e registro dos dados avaliados. O preenchimento destes questionários oferece risco 
mínimo, considera-se a possibilidade de um risco subjetivo, pois algumas perguntas podem remeter a algum 
desconforto, evocar sentimentos ou lembranças desagradáveis, ou levar a um leve cansaço após responder os 
questionários. A quebra de sigilo, ainda que involuntária e não intencional, também foi um risco da pesquisa. 
O projeto foi submetido e obtido parecer favorável de um Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos. 
Foram observados os princípios éticos de participação voluntária e consentida de cada sujeito, conforme Re-
solução nº 196, vigente no período de aprovação do projeto.
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Análise estatística: 

A variável dependente correspondeu à fragilidade, a qual foi mensurada por meio do Índice de Vulne-
rabilidade Clínico-Funcional 20 (IVCF 20), utilizado para classificar a vulnerabilidade clínico-funcional de 
pessoas idosas, sendo considerados os pontos de corte (≥7 e ≥ 15 pontos). Dessa forma, foram classificados 
em baixo risco de vulnerabilidade (0- 6 pontos), moderado risco (7- 14 pontos) e alto risco (maior ou igual a 
15 pontos). Instrumento de triagem que classifica os idosos como robustos, em risco de fragilização e frágeis, 
a partir da avaliação das principais dimensões preditoras: idade, percepção da saúde, atividades diárias, cogni-
ção, humor, mobilidade, comunicação, e presença de comorbidades múltiplas. 

As variáveis independentes foram constituídas por dados sociodemográficos como idade posteriormente 
categorizada entre menos de 70 anos e com 70 anos ou mais; nível educacional sendo classificado em baixa es-
colaridade (analfabetos e com ensino fundamental incompleto) e média e alta escolaridade (ensino fundamen-
tal completo, ensino médio e outros); gênero (feminino e masculino); raça/cor da pele classificada em brancos 
e não brancos (pretos e pardos). Além disso, foram consideradas variáveis relacionadas a moradia e acesso. 

Os dados coletados foram planilhados e tratados estatisticamente. Para a análise estatística foi utilizado 
o software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 21.0., sendo considerado para 
fins de análise o nível de significância p < 0,05. Foi realizada a análise descritiva utilizando medidas de ten-
dência central e de dispersão para as variáveis contínuas, e determinação de distribuição de frequência para as 
variáveis categóricas. Posteriormente foi realizado o teste qui-quadrado de Pearson para avaliar a independên-
cia entre as variáveis (avaliar quão provável é que qualquer diferença observada aconteça ao acaso), nos casos 
em que as suposições do teste Qui-quadrado não foram satisfeitas, aplicou o teste Exato de Fisher (tabela 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 149 idosos, residentes do município de Teresópolis cadastrados em Unidades 
Básicas de Saúde da Família no município de Teresópolis (RJ), com média de idade 71,28 (DP±11,072), no 
momento da entrevista. Houve um predomínio da faixa etária de 70 anos ou mais 67% (n=100). Em relação 
às características sociodemográficas do grupo, apresentadas na tabela 1, verificou-se que a maioria dos partici-
pantes era do sexo feminino 67% (n=100), se declararam da raça branca 55% (n=82), com baixa escolaridade 
77% (n=115), relataram morar com alguém 82% (n=123), com familiares 56% (n=84) ou com cônjuge 51% 
(n=77), e referem algum tipo de renda 64% (n= 96).  Dos idosos 76% (n=114) vivem apenas com a sua apo-
sentadoria, 92% (n=138) não tem benefício de prestação continuada e 97% (n=146) não tem bolsa família. 
Do total dos idosos entrevistados, 83% (n=124) residem com duas ou três pessoas. Dos entrevistados, contam 
com uma rede sócio afetiva 57% (n=86), caso precisem possuem companhia para uma consulta médica 81% 
(n=122) dos idosos, acesso a serviços como padarias, farmácias e mercado 67% (n=101), acesso a transporte 
83% (n=124) e trabalham atualmente 21% (n=32). 

A prevalência de idosos do sexo feminino reforça o que tem sido evidenciado por outros autores. E pode 
ser explicada por fatores associados à proteção biológica, por questões culturais como a maior procura, pelas 
mulheres, dos serviços de saúde ao longo da vida e a menor exposição das mulheres a fatores de mortalidade, 
tais como menor consumo de tabaco e álcool (MAIA et al., 2020; BRITO et al., 2023). Além da feminilização 
da velhice que é um fenômeno de grande impacto social na transição demográfica, caracterizado pela maior 
proporção de mulheres idosas na população em geral (BRITO et al., 2023). A média de idade encontrada neste 
estudo relaciona-se com maior dependência funcional por incapacidades físicas, cognitivas e emocionais (RO-
DRIGRES & NERI, 2012). A predominância de idosos casados/união estável e/ou que residem com familiares 
reforça a importância de vínculos afetivos para prevenção do isolamento e manutenção do envelhecimento 
saudável.  O baixo nível de escolaridade pode ser explicado pela desigualdade social presente no Brasil e pelas 
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precárias políticas de educação das décadas de 30 e 40, em que o acesso à escola era deficitária, limitando-os 
aos afazeres domésticos ou à inserção precoce no mercado de trabalho.  No que diz respeito à ocupação, a 
maioria dos idosos são aposentados e tem como principais fontes de renda e sustento as aposentadorias e outros 
benefícios do Governo. Dados similares foi encontrado por Brito et al., (2023), onde descrevem que o baixo 
nível educacional e condições econômicas desfavoráveis estão associados à maior ocorrência de comprometi-
mento cognitivo. E isso pode relacionar-se a dificuldades de acesso à assistência de saúde, consumo alimentar 
adequado e prática de atividade física, resultando em menor preservação da cognição durante o processo de 
envelhecimento.

Recursos financeiros, escolaridade e acesso aos serviços de saúde são determinantes para a vulnerabili-
dade social, e quando associados aos agravos decorrentes do envelhecimento podem desencadear um processo 
de fragilização do idoso (RODRIGUES& NERI, 2012). Nesse contexto, esses idosos apresentam maior proba-
bilidade para desfechos negativos em saúde, necessitando de maior engajamento em ações para prevenção de 
doenças e promoção de saúde. Para tal, são requeridos investimentos que priorizem a prevenção de doenças e 
controle de condições de cronicidade que permita aos idosos um viver com qualidade (RODRIGUES& NERI, 
2012). Os dados referentes ao arranjo domiciliar e apoio sócio afetivo dos idosos no presente estudo foi satisfa-
tório, porém, estes devem ser considerados com cuidado. Para Rodrigues & Neri, (2012) o apoio social e a ma-
neira como o idoso percebe a própria saúde apresentam-se como recursos protetores que facilitam a adaptação 
dos idosos às perdas associadas ao envelhecimento. Carneiro &Ayres, (2021) apresentam que, uma vizinhança 
pobre e com privações está associada a pior saúde cardiovascular, aumento da incidência de doenças infeccio-
sas, da prevalência de depressão e de limitação funcional, pior autoavaliação de saúde e interferências no aces-
so a equipamentos e serviços de saúde. A situação de fragilidade da pessoa idosa é considerada uma síndrome 
com fatores predisponentes para futuras complicações, sendo passíveis de prevenção. A Atenção Primária à 
Saúde (APS) é a porta de entrada para Rede de Apoio à Saúde (RAS), portanto também para as pessoas idosas. 
Os profissionais que atuam nessas unidades podem estabelecer critérios que identifiquem as pessoas idosas que 
se encontram em uma condição subclínica da síndrome de fragilidade e, portanto, suscetíveis de intervenções 
preventivas, com o objetivo de evitar ou postergar ao máximo a ocorrência das respostas adversas à mesma. 
Silva et al., (2023) reforçam que os profissionais de saúde, que atuam na rede de atenção básica devem ser alvo 
de treinamento e capacitação continuados para se adequarem às necessidades da população idosa.
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Tabela 1- Caracterização sociodemográfica e de moradia de idosos comunitários, Teresópolis, Rio de Janeiro – Brasil, 2024.
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O envelhecimento implica em aumento do risco para o desenvolvimento de vulnerabilidades de natureza 
biológica, socioeconômica e psicossocial, em virtude do declínio biológico típico da senescência, o qual inte-
rage com processos socioculturais, com os efeitos acumulativos de condições deficitárias de educação, renda e 
saúde ao longo da vida e com as condições do estilo de vida atual (RODRIGUES & NERI, 2012). A prevalên-
cia de vulnerabilidade avaliada pelo questionário IVCF-20, foi de 15,4% das pessoas idosas classificadas em 
baixo risco de fragilidade “idosos robustos”, 32,9% com risco moderado e 51,7% com alto risco (Figura1). Um 
pouco mais da metade das pessoas idosas foram estratificadas em alto risco de vulnerabilidade clínico-funcio-
nal, ou seja, potencialmente frágeis. Outros estudos apresentaram percentual igual ou maior de idosos frágeis 
ou com risco de fragilização, como os de Brito et al., 2023 (65,5%) e Maia et al., 2020 (51,3%), conforme 
instrumento utilizado. No estudo de Maia et al., 2020, houve associação com robustez para: autopercepção 
positiva da saúde, dançar, ausência de solidão, fazer caminhada, ausência de comprometimento cognitivo, não 
ter sintomas depressivos, não relatar cinco ou mais doenças (polipatologia) e ser independente para Atividade 
Básica de Vida Diária – AVD. O IVCF-20, utilizado no presente estudo, foi desenvolvido para a estratificação 
do risco clínico-funcional e pode ser considerado indicador de boas condições de saúde, de capacidade da saú-
de ou da funcionalidade global (MORAES et al., 2016). Ele permite, além de classificar os idosos com elevada 
e moderada vulnerabilidade funcional, identificar aqueles considerados de baixo risco clínico-funcional, isto é, 
os robustos. Os indivíduos identificados com o IVCF-20 menor que sete pontos se apresentam mais saudáveis 
e ativos, e devem manter o acompanhamento habitual com o foco nas medidas de prevenção e promoção da 
saúde na atenção primária. Em contrapartida, o idoso frágil necessita de abordagem especializada, em uma 
unidade de referência para o idoso, e a avaliação multidimensional completa é imprescindível para um correto 
projeto terapêutico interdisciplinar.

Figura 1: Prevalência de fragilidade entre idosos comunitários (n = 149), Teresópolis, Rio de Janeiro – Brasil, 2024.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Os resultados do estudo apontam para a importância de investimentos na prevenção de doenças e pro-
moção da saúde dos idosos. Conforme observado, dentro de uma amostra de 149 idosos, 51,7% obtiveram 
uma pontuação de alto risco de vulnerabilidade. O questionário ICVF-20, se apresenta como um importante 
instrumento de avaliação da vulnerabilidade do idoso, sendo capaz de correlacionar diferentes aspectos da 
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funcionalidade – como: mobilidade; cognição; humor; comunicação – assim como fatores de risco para o 
desenvolvimento da fragilidade na saúde do idoso – como: polifarmácia e policomorbidade. Permitindo assim 
uma estratégia de intervenção direcionada para o ponto de maior deficiência deste idoso. Sua aplicabilidade, 
conforme foi observado, foi rápida e de fácil entendimento (tanto para o pesquisador, quanto para o entrevis-
tado), o que o torna interessante para a adoção na prática das equipes da Atenção Básica. Assim, ressalta-se a 
presença considerável de idosos em condições de alto risco de vulnerabilidade clínico-funcional, ou seja, po-
tencialmente frágeis. Esses resultados, apontam para uma necessidade de ações estratégicas para uma melhor 
identificação desses idosos, assim como a necessidade de intervenções preventivas específicas para a deficiên-
cia dessa população.
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RESUMO

O reconhecimento da importância da Odontologia do Trabalho é fundamental para as empresas e para 
os trabalhadores, a fim de prevenir os agravos à saúde bucal, contribuindo assim, para a qualidade de vida e 
satisfação no ambiente de trabalho. Entretanto, pouco é abordado sobre o impacto da exposição aos agentes 
químicos decorrente da atividade laboral na qualidade de vida relacionada à saúde bucal, o que pode acarretar 
absenteísmo e diminuição da produtividade. O objetivo deste estudo observacional transversal é discutir e 
analisar sistematicamente a influência do contexto e ambiente laboral sobre a saúde bucal de trabalhadores de 
uma indústria de biscoitos em Teresópolis/RJ, expostos diretamente a fatores de risco à doença cárie. A em-
presa conta com cerca de 22 trabalhadores. Foi realizado o exame físico intraoral a fim de avaliar o estado da 
condição bucal a partir do índice CPO-D, e analisar se há presença de lesões cervicais não cariosas, biofilme 
e cálculos dentais. Para mensurar o nível de desconforto, limitação e incapacidade em relação à saúde bucal, 
foi aplicado o questionário OHIP-14 (Oral Health Impact Profile). A mensuração da quantificação de placa 
bacteriana foi avaliada através do Índice de O’leary. 13 dos 22 colaboradores aceitaram participar do estudo, 
havendo uma taxa de rejeição de 68,20%. Dentre os 13 participantes, 9 foram do sexo masculino (69,2%) e 4 
foram do sexo feminino (30,8%). Verificou-se CPO-D de 13,5, avaliado em 7 colaboradores. A média, para o 
OHIP-14, foi de 7,6, aplicado na totalidade dos 13 participantes. O Índice de O’leary foi mensurado em 4 fun-
cionários, apresentando 74,82% de placa bacteriana. Os trabalhadores apesentaram níveis elevados de biofilme 
oral e grau de severidade muito alto de CPO-D. O impacto da saúde bucal na qualidade de vida apresentou-se 
baixo.

Palavras-chave: Saúde Ocupacional; Promoção da Saúde; Odontologia do Trabalho; Dentista do Trabalho.

mailto:laviniafischer26@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

107

INTRODUÇÃO

Quando abordamos a saúde do homem no trabalho, não podemos considerá-la separadamente do concei-
to de saúde explicitado pela Organização Mundial da Saúde: “saúde é o completo bem-estar físico, mental e 
social.” (CHAVES, 1986, apud Mello, 2006, p. 12).

A saúde do trabalhador e um ambiente de trabalho saudável são valiosos bens individuais e comunitários, e 
constituem-se em pré-requisitos fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico.” (MELLO, 2006, p. 71).

Apesar de o trabalho ter surgido na Terra desde o aparecimento do primeiro homem, a importância da 
saúde e o processo saúde x doença nos ambientes de trabalho foram, por muito tempo, ignorados. (TANNOUS; 
SILVA, 2007, p. 2). No passado, o cirurgião-dentista somente era procurado para tratamento de doenças ou 
dores. Atualmente, essa cultura mudou à medida que foi percebida a necessidade da Odontologia preventiva. 
(RODRIGUES, 2021). A primeira clínica odontológica industrial registrada foi fundada pelo Médico Fer-
roviário Great Western em 1887. Nesse mesmo ano, os trabalhadores, principalmente meninas, viviam em 
condições insalubres de trabalho em fábricas de fósforos no Reino Unido, sofriam de uma alta incidência de 
necrose por fósforo na mandíbula, a chamada ‘mandíbula fosca’. (FEAVER, 1988). No Brasil, a atenção à 
saúde bucal do trabalhador iniciou-se na década de 30 com as leis de proteção social (MEDEIROS, 1970, apud 
MIRODIKAWA, p. 85, 2000). 

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) descreve que o Cirurgião-Dentista especialista em Odontolo-
gia do Trabalho tem por competência identificação, avaliação e vigilância dos fatores ambientais que possam 
constituir risco à saúde bucal no local de trabalho, em qualquer das fases do processo de produção. O dentista 
tem uma grande responsabilidade no reconhecimento e, consequentemente, na prevenção das doenças pro-
fissionais que possam ser diagnosticadas através do exame da cavidade oral (CARVALHO, 2009). Logo, é 
imprescindível dar a devida ênfase sobre o estado de saúde do trabalhador, que no seu ambiente laboral, encon-
tra-se exposto a uma série de agentes que podem prejudicar as condições gerais de saúde, gerando desconforto 
físico e emocional. (TAMAI et al., 2006). 

É notório que muitas doenças ocupacionais são advindas do cargo desempenhado por trabalhadores, sen-
do um ambiente propício para o desenvolvimento de manifestações bucais. (MELLO, 2006, p. 132). A boca 
é a via de acesso ao sistema digestivo, além de auxiliar na respiração e na fonação. Isso favorece a absorção, 
a retenção e a excreção de substâncias tóxicas no organismo. (CARLI, 2012). Estudos já comprovaram que 
cáries e outras complicações bucais são responsáveis por 20% da falta ao serviço e pela queda de produção, 
além de gerar outros tipos de complicações orgânicas, como infecções generalizadas (FERREIRA, 1995), e 
demonstram que a dor orofacial pode alterar a qualidade de vida mais do que outras condições sistêmicas, tais 
como, úlceras, diabetes e pressão alta. (CARVALHO, 2009). Inúmeros são os exemplos de atividades insalu-
bres com influência direta na saúde bucal dos trabalhadores, tais como trabalhadores de panificadoras com alto 
índice de erosão dental e lesões cavitadas em decorrência da aspiração de névoas de açúcar durante a atividade 
laboratorial, trabalhadores da construção civil, entre outros. (MAZZONI; VIEIRA, 2013). Os trabalhadores 
das indústrias de doces, de bebidas açucaradas ou alcoólicas frequentemente degustam os produtos ou são pro-
vadores dos produtos, o que pode aumentar o risco de cárie ou provocar ação química destes sobre a mucosa 
bucal (PEREZ, 2006, apud AYRES, 2011, p. 22). 

Mesmo com tal importância, poucos são os estudos recentes que abordam os efeitos do ambiente de traba-
lho na saúde do trabalhador e seu respectivo impacto no rendimento individual e coletivo da empresa, como o 
aumento do absenteísmo, por exemplo, que acarreta custos financeiros, diminui a produtividade e compromete 
o funcionamento da engrenagem industrial. (ALBUQUERQUE et al., 2021). Nesse contexto, é fundamental 
a realização de levantamentos das condições ocupacionais que podem desencadear problemas bucais e preju-
dicar a integridade do trabalhador. 
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JUSTIFICATIVA

A exposição direta dos trabalhadores à fatores de risco à doença cárie, como o açúcar presente nos biscoi-
tos produzidos em larga escala no ambiente laboral, pode promover a piora do nível de saúde bucal e de qua-
lidade de vida (MAZZONI; VIEIRA, 2013). Realizar uma avaliação acerca da qualidade de vida relacionada 
à saúde bucal pode auxiliar na elaboração de informações científicas que irão nortear políticas e estratégias de 
saúde no ambiente laboral.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Discutir e analisar sistematicamente a influência do contexto e ambiente laboral sobre a saúde bucal de 
uma amostra trabalhador de diferentes áreas de uma indústria alimentícia, através dos sintomas consequentes 
das atividades laborais. 

Objetivos específicos

1.   Avaliar a condição de saúde bucal dos funcionários a partir do índice de CPO-D;

2.   Conhecer os elementos que podem influenciar na saúde oral no ambiente de trabalho, incluindo locais da 
fábrica em que atuam e possível contato com agentes químicos;

3.   Promover uma ação de saúde bucal, buscando instruir acerca da importância da higiene oral adequada, a 
fim de reduzir os níveis de manifestações bucais;

4.   Conscientizar empregadores e funcionários a respeito da exposição dos agentes patogênicos e sua interação 
com a saúde oral;

5.   Avaliar o nível de qualidade de vida dos trabalhadores através de um questionário, buscando se há relação 
com a condição de saúde oral.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Apesar do reconhecimento da Odontologia do Trabalho como especialidade desde 2012 pelo Conselho 
Federal de Odontologia, ainda não é atribuído o seu devido valor pelas empresas (CRO, 2018). De acordo com 
a Organização Mundial de Saúde, as desordens bucais têm efeito negativo na qualidade de vida, acarretando 
prejuízos em nível individual e coletivo, sendo associadas a dor, consequências na autoestima, constrangi-
mento psicológico, problemas na integração do indivíduo na sociedade e na comunicação (OMS, 2003). A 
exposição no trabalho aos elementos de ordem química, física e biológica já se torna um fator plausível para a 
inserção de um profissional especializado em Odontologia do Trabalho nas empresas como meio de garantir a 
saúde do trabalhador. (Oliveira, 2011). O equilíbrio saúde-produtividade da população trabalhadora é um fator 
essencial para um rendimento satisfatório na empresa, que quando comprometido por uma doença, resulta na 
diminuição do desempenho e na qualidade de vida (Vasconcelos; Queluz, 2010). 

A dor exerce um importante impacto na qualidade de vida dos indivíduos, devido ao sofrimento e às li-
mitações causadas no cotidiano. Acarreta, por conseguinte, um dramático efeito para a sociedade no elevado 
custo do tratamento e no custo das horas perdidas no processo produtivo. (Macfarlane, 2002, p. 56-60, apud 
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Lacerda, 2011, p. 2). Um funcionário saudável é capaz de diminuir o absenteísmo por causas odontológicas, 
produzir com mais qualidade, reduzir a ocorrência de acidentes, e gerar menos prejuízos à empresa (Hiroishiet 
al., 2011).

Pode-se observar, no contexto ocupacional, a gravidade das patologias bucais, com alto índice de cárie 
e ausência dentária, doença periodontal e dor (Petersen, 1983). Muitos problemas bucais podem derivar do 
ambiente laboral inadequado, que podem afetar tanto a mucosa oral quanto os elementos dentários, como o 
desenvolvimento da cárie dentária, neoplasias orais e da doença periodontal (Esteves, 1982). A exposição rela-
cionada com a poeira de açúcar pode manifestar doenças bucais nos tecidos moles e duros. (Almeida; Vianna, 
2005).

A mensuração da placa bacteriana é indispensável no exame para identificação do risco de desenvol-
vimento de alterações bucais, a fim de realizar ações preventivas e terapêuticas (Veiga et al., 2014), sendo 
o índice de O’Leary  um dos mais efetivos em termos de precisão das informações na avaliação da higiene 
bucal (Maccha; Montenegro, 2017). Em uma avaliação de saúde bucal de trabalhadores dinamarqueses de 
uma fábrica de chocolates, 12% possuíam odontalgias e 15% haviam dor associada à gengivite. Após cuidados 
preventivos, a escovação diária no trabalho aumentou de 6% para 24%, e o uso do fio dental regularmente 
aumentou de 24% para 47% (Petersen, 1983).  Já no estudo realizado em uma  indústria de chiclete e choco-
late de Bauru-SP, Tomita et al (1999) verificou que no grupo de estudo, os trabalhadores expostos a partículas 
finas de matérias-primas em suspensão no ar (farinha refinada, açúcar refinado, flavorizantes e edulcorantes), 
60,0% tinham bolsas de 4-5mm de profundidade e 23,0% tinham bolsas de mais de 6mm. Em uma população 
brasileira de trabalhadores expostos névoas ácidas e produtos químicos, do total de trabalhadores analisados, 
76,84% apresentavam Lesões Cervicais Não Cariosas (LCNCs), sendo número de LCNCs em trabalhadores 
expostos significativamente maior em comparação com os não expostos (Bomfim et al, 2011). Portanto, é de 
extrema importância promover estudos que têm como objetivo avaliar a autopercepção e realizar levamentos 
do impacto laboral na saúde bucal, a fim de influenciar de forma positiva sobre a saúde dos trabalhadores (Go-
mes; Abegg, 2007).

METODOLOGIA

Essa pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética, e após sua aprovação, foi realizado um es-
tudo observacional transversal, realizado em uma fábrica de produtos alimentícios, localizada no município de 
Teresópolis/RJ, para a avaliação da condição de saúde bucal e suas relações com o contexto trabalhista e com 
o ambiente laboral. Os trabalhadores selecionados assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
A empresa Trigomil Produtos Alimentícios, CNPJ 00.264.555/0001-40, conta com cerca de 22 funcionários 
alocados em diferentes setores, abrange a produção de biscoitos e bolachas utilizando como matéria prima 
produtos derivados do trigo e milho. Após o consentimento da empresa, foram selecionados trabalhadores 
que participarão do estudo, de acordo com critérios de inclusão: trabalhadores adultos de ambos os sexos, que 
trabalham na empresa diariamente com carga horária de 8 horas por dia. Foi realizado o questionário OHIP-14 
(Oral Health Impact Profile), para que haja uma coleta de informações sobre o histórico de saúde geral, bucal e 
dos hábitos de cada um dos membros desse grupo. Esse questionário possui 14 perguntas, visando mensurar a 
influência da saúde oral na qualidade de vida através da auto-percepção. Segundo Slade (1994, apud Gabardo, 
2013, p. 2): o instrumento contempla sete dimensões do impacto a ser medido: limitação funcional, dor física, 
desconforto psicológico, incapacidade física, incapacidade psicológica, incapacidade social e deficiência. As 
respostas são dadas de acordo com uma escala codificada como: 0 = nunca, 1 = raramente, 2 = às vezes, 3 = 
frequentemente e 4 = sempre. Com isso, iniciou-se o exame físico intraoral, através de uma ficha epidemioló-
gica, elaborada pelo grupo de pesquisa, onde foi avaliada a experiência de cárie por esses trabalhadores e apli-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

110

cado o índice CPO-D, utilizando espelho bucal, a fim de avaliar o estado da cavidade oral, se há presença de 
elementos cariados, ausentes, doenças periodontais, lesões cervicais não cariosas, biofilme dental ou cálculos 
dentais. Foi avaliado também a quantificação de placa, através do Índice de O’leary. O exame foi realizado em 
campo, sob boas condições de iluminação, através do equipamento de consultório odontológico portátil, sendo 
este realizado apenas uma única vez. Foram avaliados 10 funcionários por dia, que exerçam função direta e 
indireta com os agentes patogênicos, com o intuito de analisar se, em caso de alteração bucal, possui ligação 
com a exposição prolongada desses elementos. Tais dados serão catalogados e disponibilizados para manejo 
do tratamento, prevenção, cuidado permanente e educação em saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o mês de abril e maio, foi realizada a calibração dos avaliadores participantes do projeto, a fim 
de nivelar percepção da experiência de cárie dos indivíduos colaboradores através da coleta de dados com o 
índice CPO-D. Para ser realizado, foram utilizadas 10 imagens intrabucais de pacientes para que todos façam 
a mensuração deste índice. Os discentes participantes fizeram suas anotações, e 20 dias após a medida inicial, 
foram avaliadas novamente as mesmas imagens para verificar a concordância entre o grupo. No final, esses 
resultados individuais são calculados através de um programa de análise e estatística. O resultado da porcenta-
gem precisa ser acima de 80%. No mês de junho, com a realização das visitas ao ponto industrial, puderam ser 
avaliados no intervalo de 15 dias, 13 dos 22 colaboradores, sendo somente estes que aceitaram participar do 
estudo, havendo uma taxa de rejeição de 68,20%. No período de coleta de dados, foi distribuído aos funcioná-
rios kits de higiene oral, contendo creme dental, escova e fio dental. Após a coleta de dados e distribuição do 
questionário, foi realizada uma ação de saúde bucal, na qual os funcionários puderam ser instruídos através de 
uma palestra informativa sobre a importância de uma higiene oral adequada.

Gráfico 01: Taxa de aceitação da participação no projeto pelos colaboradores.

Dentre os 13 participantes, 9 foram do sexo masculino (69,2%) e 4 foram do sexo feminino (30,8%), 
devido ao predomínio da mão de obra masculina nesta indústria, que também representa a maioria dos casos 
no Brasil (IBGE, 2022). A faixa etária dos participantes foi entre 24 e 58 anos de idade. No tocante ao ques-
tionário e índices, houve rejeições por parte dos participantes. Mas os existentes apontam altos percentuais de 
recusa (40,7%), ainda menores que o avaliado neste estudo (68,2%). A recusa pode ser associada ao medo da 
quebra de sigilo, constrangimento entre tantos outros possíveis motivos (GUIMARÃES, N. S. et al., 2016). 
Foi aplicado o questionário OHIP-14 na totalidade dos 13 participantes, com a média de 7,6, enquanto o índice 
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de O’Leary, junto da profilaxia, foi realizado em somente 4 colaboradores, com a média de 74,82%. O índice 
CPO-D foi avaliado em 7 colaboradores, com o grau de severidade considerado muito alto (Ministério da Saú-
de, 2010), apresentando uma média de 13,5. Após as avaliações, foram observados alguns casos com necessi-
dade de intervenção terapêutica. Com isso, foi realizado um acordo entre a Clínica Escola de Odontologia e a 
Indústria acolhedora do estudo, para que os participantes avaliados que necessitassem de atendimento fossem 
encaminhados. Havendo um total de 7 encaminhamentos e 3 atendimentos, dentre finalizados e em curso, na 
Clínica Escola de Odontologia.

Tabela 02: Resultado do Índice CPO-D.

RESULTADOS ÍNDICE CPO-D
CPO-D e seus componentes N % Média

Cariado 25 26,31 3,5
Perdido 28 29,47 4

Obturado 42 44,21 6
Total  95 100 13,5

Tabela 03: Resultado do Índice de O’leary.

RESULTADOS ÍNDICE O’LEARY
N % Média

Indivíduos com < 30% 0 0 0
Indivíduos com > 30% 4 100 1

Total 4 100 74,82

Tabela 04: Resultado do OHIP-14

COLABORADORES SCORE OHIP-14

Funcionário 1 0

Funcionário 2 1

Funcionário 3 2

Funcionário 4 3

Funcionário 5 4

Funcionário 6 4

Funcionário 7 5

Funcionário 8 6

Funcionário 9 7

Funcionário 10 8

Funcionário 11 18

Funcionário 12 20

Funcionário 13 23

MÉDIA 7,76

.
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Gráfico 05: Total de procedimentos realizados.

Tabela 06: Aceitação dos colaboradores aos procedimentos. 

ACEITAÇÃO DOS COLABORADORES AOS PROCEDIMENTOS

Procedimento Total de colaboradores Total de colaboradores partici-
pantes

Taxa de aceitação 
(%)

Taxa de rejeição 
(%)

CPO-D 13 7 53,85 46,15

O`leary 13 4 30,76 69,24

OHIP-14 13 13 100 0

Profilaxia 13 4 30,76 69,24

Podemos citar como limitações do estudo a desinformação sobre a importância de uma plena saúde bucal 
e sobre o autocuidado, a possível sensação de medo ou constrangimento frente aos profissionais da saúde bu-
cal, a condição socioeconômica e psicossocial dos indivíduos e as limitações no encaminhamento de eventuais 
necessidades. 

CONCLUSÃO

Os trabalhadores apresentaram grau de severidade muito alto de CPO-D, com a prevalência de elementos 
obturados. Os níveis de eficácia de higiene oral são extramamente baixos, conforme o índice de placa bacte-
riana maior que 30% de todos os indivíduos. O impacto da saúde bucal na qualidade de vida apresentou-se 
baixo. Houve uma taxa de rejeição de 68,20%, podendo afirmar a desinformação e medo como um desses 
contribuintes. Verifica-se a necessidade do aprofundamento acerca dos estudos epidemiológicos, a fim de 
promover maior abordagem sobre o impacto da exposição aos agentes químicos à saúde bucal, e auxiliar na 
melhor aplicação de estratégias de abordagens preventivas.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

O diagnóstico microscópico de lesões na medicina veterinária vem evoluindo de maneira constante. A 
histopatologia é considerada o padrão-ouro neste campo, enquanto a citopatologia surge cada vez mais como 
uma alternativa ao diagnóstico. No entanto, as falhas diagnósticas comumente levam a frustrações e inconclu-
sões diagnósticas, sendo o treinamento e a capacitação dos profissionais de extrema importância na obtenção 
de amostras de qualidade. Este projeto tem como objetivo realizar o diagnóstico microscópico de lesões em 
cães e gatos, bem como estabelecer protocolos de coleta e preenchimento da ficha de identificação dos pa-
cientes. Também visa inserir os estudantes na rotina clínica, laboratorial e de pesquisa no campo da patologia 
veterinária. Para isto, será realizado um estudo prospectivo envolvendo alterações que sejam avaliáveis aos 
métodos de citopatologia e histopatologia, avaliadas pelos membros da equipe de pesquisa, com o objetivo 
de aprimorar os métodos de coleta e diagnóstico de tais lesões, classificando-as de acordo com a literatura 
científica, desenvolvendo a capacidade crítica de escolha dos métodos de coleta, bem como a elaboração de 
um manual destinado a clínicos e cirurgiões veterinários, com o intuito de reduzir as interferências pré-analí-
ticas e capacidade diagnóstica dos métodos aplicados. Também se espera, a partir deste projeto, a elaboração 
de artigos, resumos e trabalhos de conclusão de curso, com apresentação em eventos internos e externos ao 
UNIFESO.

Palavras-chave: Microscopia, biopsia, veterinária  

mailto:gabrielqueiroz@unifeso.edu.br
mailto:mariaeduardasilva@unifeso.edu.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

116

INTRODUÇÃO

O diagnóstico das neoplasias e demais lesões tem sido um aspecto importante da patologia veterinária desde 
o seu início, embora a abordagem diagnóstica da neoplasia esteja em constante evolução. O aumento da comple-
xidade dos tratamentos oncológicos, a sofisticação da medicina veterinária e as expectativas dos proprietários de 
animais demandam cada vez mais exigências aos patologistas veterinários do que apenas realizar um diagnóstico. 
Isso, somado à falta de comunicação entre o profissional que coleta o material, o técnico que realiza o processa-
mento do mesmo e o patologista que analisa o espécime e formula o diagnóstico, o potencial para um resultado 
insatisfatório é substancial. Para garantir que um diagnóstico seja possível, um material representativo deve ser 
coletado, preservado e processado adequadamente (McGILL et al, 1999; STROMBERG e MEUTEN, 2016).

JUSTIFICATIVA

O diagnóstico das neoplasias em medicina veterinária vem ganhando cada vez mais atenção, principal-
mente em relação a procedimentos práticos e de qualidade, proporcionando eficácia e acurácia nos resultados 
finais. Ainda há muitas dúvidas entre os profissionais da área acerca dos métodos de coleta, armazenamento e 
transporte do material direcionado ao diagnóstico das lesões, o que culmina com muitas falhas pré-analíticas 
e resultados insatisfatórios. Faz-se relevante a elaboração do estudo com a finalidade de auxiliar o profissional 
em medicina veterinária acerca da tomada de decisões no protocolo do diagnóstico laboratorial de lesões, am-
pliando a divulgação das pesquisas que contribuirão para a implementação das técnicas diagnósticas. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar o diagnóstico microscópico através das técnicas de citopatologia e histopatologia de lesões cutâ-
neas, subcutâneas e viscerais em cães e gatos.

Objetivos específicos

•    Estabelecer um protocolo de coleta de material, com a colaboração dos discentes, para análise citopa-
tológica e histopatológica de lesões.

•    Elaborar uma ficha padronizada de identificação dos pacientes e das lesões, garantindo a identificação 
correta do material para análise laboratorial

•    Inserir os estudantes na rotina clínica e laboratorial, desenvolvendo a compreensão na integração 
entre as áreas de clínica e diagnóstico.

•    Estabelecer o valor diagnóstico da citopatologia e da histopatologia na rotina clínica veterinária
•    Elaborar um manual virtual de coleta de material para citopatologia, contendo fotos e vídeos dos 

procedimentos, para orientação dos clínicos e cirurgiões veterinários.
•    Elaborar um manual virtual de coleta de material para histopatologia, contendo fotos e vídeos dos 

procedimentos, para orientação dos clínicos e cirurgiões veterinários.
•    Desenvolver nos estudantes envolvidos a capacidade de escrita científica através de relatos de caso, 

levantamentos estatísticos e revisões bibliográficas abrangendo as patologias diagnosticadas.
•    Estimular os estudantes a apresentarem trabalhos científicos em congressos, simpósios e jornadas 

internas e externas ao UNIFESO. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O uso da histopatologia como método de trabalho se iniciou em 1828 pelo médico Rudolph Virchow, que 
afirmava que a histopatologia foi fundamental para a elaboração das bases em patologia celular. Já a citopato-
logia vem sendo utilizada como método diagnóstico na medicina desde o século XIX, e em 1917, a citologia 
esfoliativa proposta por Papanicolau permitiu a realização do diagnóstico do carcinoma uterino a partir da 
secreção vaginal, e até os dias atuais, a citopatologia vem sendo utilizada com sucesso dentro da medicina. 
Na medicina veterinária, a publicação de trabalhos utilizando a citologia como método diagnóstico teve início 
apenas 50 anos mais tarde (BRAZ, 2020).

O diagnóstico citológico se baseia na análise microscópica de células individualizadas om em grupos, 
identificando a natureza e alterações nas mesmas, sendo utilizado, na medicina veterinária, para classificar 
lesões inflamatórias, infecciosas, hiperplásicas e neoplásicas, podendo ser utilizado para massas superficiais 
ou internas. A citologia auxilia no estabelecimento do prognóstico, identificação de metástases e evolução de 
neoplasias (SILVA et al., 2020; TEIXEIRA, 2022). 

Para o exame microscópico dos tecidos, além da experiência do patologista, o manuseio das amostras 
é um importante fator que afeta a precisão da observação. O campo diagnóstico da citologia é notadamente 
maior em mãos de clínicos que têm experiência na obtenção de amostras para citologia, e a inexperiência leva, 
frequentemente, a falhas no diagnóstico, enquanto na histopatologia, uma vez que a amostra esteja coletada 
e armazenada em quantidade suficiente de formalina, os técnicos laboratoriais se encarregam do restante do 
processo de preparação da amostra (MARCOS e SANTOS, 2011; MEINKOTH et al., 2007; MEYER et al., 
2015).

Muitos clínicos e tutores ficam compreensivelmente frustrados quando uma amostra enviada para a aná-
lise não é diagnóstica. Com o entendimento de alguns princípios básicos de coleta, podem-se eliminar muitos 
resultados não diagnósticos (MEINKOTH et al., 2007)

A fase pré-analítica é o ponto mais importante da análise laboratorial, envolvendo a filtragem dos dados 
do paciente, coleta do material e processamento das amostras. Resultados laboratoriais precisos devem garantir 
a responsabilidade e a precisão dos diagnósticos. É necessária grande cautela na fase pré-analítica das análises 
laboratoriais por diversos fatores, como a coleta do  material, o armazenamento do esfregaço, a fixação e a 
coloração de qualidade e na montagem das lâminas. O treinamento e capacitação profissionais são de essencial 
importância para aprimorar e garantir a qualidade das amostras (RIBEIRO et al., 2022; DE JESUS HORA e 
SANTOS, 2023; SOUSA e JUNIOR, 2023).

METODOLOGIA

O estudo será realizado de maneira prospectiva, com coleta de dados de casos com alterações cutâneas, 
subcutâneas ou viscerais de lesões passíveis de serem submetidas à análise citopatológica pelos métodos de 
Punção por Agulha Fina (PAF), Punção Aspirativa por Agulha Fina (PAAF), Impressão direta (Imprint), ras-
pados, escarificações, swabs e escovados, dentre demais métodos de coleta citopatológica menos comumente 
aplicados à rotina clínica, sendo avaliado, no momento da coleta, qual o método a ser aplicado a depender da 
lesão se apresentar como nódulo, massa, úlcera, escara, fístula, pústula, pápula, mácula e demais apresentações 
clínicas das lesões.

Serão consideradas lesões cutâneas e subcutâneas passíveis de serem inseridas no trabalho:
•    Lesões nodulares, massas ou placas de, no mínimo, 0,3cm de diâmetro;
•    Lesões nodulares, massas ou placas que não apresentem sinais flogísticos de inflamação, como eleva-

ção de temperatura, edema, eritrema e dor à palpação;
•    Lesões ulceradas, planas ou elevadas, que apresentem área atingível pela lâmina / agulha / swab / escova;
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•    Serão consideradas lesões cutâneas e subcutâneas passíveis de serem inseridas no trabalho:
•    Lesões detectadas em vísceras abdominais de, no mínimo, 0,3cm de diâmetro;
•    Vísceras abdominais apresentando aumento generalizado ou alteração do parênquima;
•    As vísceras abdominais passíveis de coleta para este estudo serão: fígado, linfonodos, baço e rins. 

Para coleta de vísceras abdominais, será solicitado, de todos os pacientes, hemograma completo. Somente 
serão submetidos à coleta pacientes que apresentarem plaquetas dentro dos parâmetros de normalidade e sem 
alterações morfológicas;

•    Em adição ao hemograma, coletas de baço e rim só serão realizadas mediante prévia avaliação do 
coagulograma dos pacientes, visto o risco de hemorragias e tromboembolia em pacientes com coagulopatias;

•    Não serão avaliadas amostras císticas ou cavitarias.
Os pacientes serão registrado em ficha própria contendo os dados NOME DO PACIENTE, ESPÉCIE, 

RAÇA, SEXO, IDADE, NOME COMPLETO DO RESPONSÁVEL, NOME DO MÉDICO VETERINÁRIO 
SOLICITANTE, CRMV DO SOLICITANTE e NÚMERO DE REGISTRO INTERNO, bem como a descri-
ção detalhada da lesão, contendo as informações de LOCAL DA LESÃO, TIPO DE LESÃO (nódulo, massa, 
úlcera, outras) CONSISTÊNCIA DA LESÃO (macia, firme, heterogênea, flutuante, aderida, outras) TAMA-
NHO DA LESÃO (em cm), TEMPO DE EVOLUÇÃO DA LESÃO (em dias, meses ou anos) MÉTODO DE 
COLETA. A ficha conterá, também, um mapeamento corporal do paciente, podendo ser apontada(s) e identifi-
cada(s) a(s) respectiva(s) lesão(ões). No caso de múltiplas lesões, as mesmas serão identificadas por números 
crescentes na ficha e nas lâminas e materiais coletados.

O método e protocolo de coleta será estabelecido, junto aos estudantes envolvidos, pelo professor coorde-
nador do projeto. A coleta para análise citopatológica poderá ser realizada pelo professor coordenador ou pelos 
estudantes, supervisionados pelo professor coordenador, no momento do atendimento clínico.

Para lesões cutâneas e subcutâneas coletadas pelos métodos de PAF e PAAF, após a higienização e an-
tissepsia do local da lesão, serão utilizadas agulhas 25x7. A agulha poderá ser inserida sem estar acoplada à 
seringa (PAF) ou acoplada à seringa (PAAF). Serão realizados movimentos para frente e para trás em diversas 
direções (movimento em leque), procedimento este denominado técnica de mão livre com amostragem capilar 
por agulha fina. Quando utilizada a PAAF, será acoplada uma seringa de 5,0mL, sendo aplicada pressão nega-
tiva durante o movimento em leque de, no mínimo, 2,5mL. A pressão negativa será equalizada previamente à 
retirada da agulha do interior da lesão. O material contido no canhão da agulha será expelido em, no mínimo, 
três lâminas de microscopia de extremidade fosca, previamente identificadas a lápis com o número de registro 
da ficha do paciente. Para a distribuição uniforme do material em lâminas, será utilizada a técnica do squash, 
na qual a lâmina com o material é segurada e, sobre ela, outra lâmina em ângulo reto e posição transversa será 
deslizada até o lado oposto de sua superfície. As lâminas serão imediatamente secas ao ar com leves movimen-
tos e submetidas às colorações de Panótico Rápido e Giemsa para avaliação em microscopia óptica.

Lesões cutâneas que apresentem solução de continuidade com o tecido subcutâneo (lesões ulceradas ou 
fístulas), serão coletadas pelos métodos de Imprint, raspados, escarificações, swabs e escovados. Estes mé-
todos consistem na coleta do exsudato superficial e profundo localizado nestas lesões. O material poderá ser 
coletado pela impressão direta ou através da retirada mecânica do fluido através de instrumentos como lâminas 
de vidro e bisturi (raspado e escarificação) ou utilizando-se swabs estéreis sem meio de cultura ou escovas gi-
necológicas. Para a distribuição uniforme do material em lâminas, será utilizada a técnica do squash, na qual a 
lâmina com o material é segurada e, sobre ela, outra lâmina em ângulo reto e posição transversa será deslizada 
até o lado oposto de sua superfície, ou através do rolamento do swab ou escova ginecológica. As lâminas serão 
imediatamente secas ao ar com leves movimentos e submetidas às colorações de Panótico Rápido e Giemsa 
para avaliação em microscopia óptica.

Para o exame histopatológico, idealmente, haverá a liberação do laudo pelo professor coordenador do 
exame citopatológico prévio à coleta do material para biopsia, salvo condições em que o profissional de clínica 
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médica ou clínica cirúrgica considere urgente a retirada da lesão. Esta decisão ficará a critério deste profissio-
nal. O material será fixado em formol 10% tamponado e, após a fixação, os fragmentos serão submetidos à 
desidratação em concentrações crescentes de álcool etilílico e diafanização em xilol. Posteriormente as amos-
tras serão embebidas em parafina derretida a 60°C e emblocadas. Os blocos de parafina serão cortados a uma 
espessura de 5 a 7 micrômetros e, em seguida, as lâminas serão secas em estufa. Subsequentemente os cortes 
serão imersos em xilol e reidratados com banhos sucessivos de álcoois etílicos em concentrações decrescentes 
até a água, para então serem coradas com hematoxilina e eosina. Depois de coradas, as lâminas serão novamen-
te submetidas a banhos em álcool e xilol, para então serem embebidas em resina e cobertas por uma lamínula. 
As lâminas resultantes serão analisadas em microscopia óptica.

Todas as lâminas citopatológicas e histopatológicas serão analisadas pelo professor coordenador do pro-
jeto junto ao professor colaborador e aos estudantes envolvidos.

Previamente à coleta do material para citopatologia e histopatologia, os responsáveis pelos animais as-
sinarão o termo de uso dos dados clínicos e laboratoriais, bem como imagens dos procedimentos, a fim de se 
elaborar os trabalhos científicos e manual virtual de coleta de material para citopatologia e histopatologia. 
Durante todas as coletas, os estudantes registrarão através de fotos e vídeos os diversos métodos de coleta 
aplicados para, posteriormente, serem inseridos no manual virtual, que será disponibilizado em plataformas 
virtuais e redes sociais para médicos veterinários atuantes no mercado de trabalho.

Os dados coletados serão analisados pelo professor coordenador do projeto junto ao professor colabora-
dor e aos estudantes para que se estabeleçam estudos científicos baseados em levantamento de dados e relatos 
de casos. Estes estudos serão, posteriormente, submetidos a congressos, simpósios e jornadas internas e ex-
ternas ao UNIFESO, bem como utilizados para a elaboração de possíveis trabalhos de conclusão de curso dos 
estudantes envolvidos.

O presente projeto foi submetido à Comissão de Ética em Pesquisas em Animais - DPPE UNIFESO, 
identificado pelo protocolo de entrega 2901.1757.002/2024.

Coleta de dados 

A partir da leitura das lâminas, as lesões serão classificadas, tanto citopatologicamente quanto histopato-
logicamente, nas categorias listadas abaixo:

1. Lesões inflamatórios
 1a. Inflamações agudas de origem séptica
 1b. Inflamações agudas de origem asséptica
 1c. Inflamações crônicas de origem séptica
 1d. Inflamações crônicas de origem asséptica
2. Lesões não inflamatórias
 2a. Condições hiperplásicas
 2b. Condições neoplásicas benignas
 2c. Condições neoplásicas malignas
3. Amostras inconclusivas ou de diagnóstico impossibilitado
Dentro de cada categoria, as lesões ainda serão classificadas especificamente quando à etiologia dos agen-

tes inflamatórios e subclassificações dos agentes hiperplásicos / neoplásicos.
As amostras inconclusivas ou de diagnóstico impossibilitado serão classificadas dentro das causas que 

levaram à sua inconclusão, como ausência de celularidade avaliável, contaminação por sangue, contaminação 
por gordura e outros.
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Análise de dados 

Após a coleta dos dados será calculada a frequência das amostras identificadas ao exame clínico, citologia e 
histopatologia. Para determinar a habilidade da citologia no diagnóstico das alterações neoplásicas ou não neoplá-
sicas, serão utilizados testes de sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo, valor preditivo negativo e 
acurácia com auxílio de software e a utilização do diagnóstico histopatológico será utilizada como confirmatória.

Todos os valores percentuais obtidos serão utilizados com até dois números após a vírgula sendo aproxi-
mados para maior valor quando a última casa decimal for igual ou maior que cinco.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto se encontra em fase inicial, isto é, na primeira etapa de realização, onde estão sendo feitas tria-
gens dos casos que atendam ao critério de inclusão na pesquisa, para a escolha dos pacientes.

Até o momento, foram atendidos pelo projeto cinco pacientes. Destes, três participaram da coleta do exame 
citopatológico, enquanto dois participaram da coleta tanto do exame citopatológico quanto do histopatológico.

A não participação nos dois momentos depende tanto das condições clínicas do paciente quanto do aceite 
do proprietário a realizar a remoção cirúrgica da lesão previamente diagnosticada.

Os resultados preliminares podem ser observados na Tabela 1.

Tabela 1 – Resultado preliminar dos pacientes atendidos durante o projeto

Legenda: N.R. Não realizado

CONSIDERAÇÕES FINAIS

•    Espera-se desenvolver nos estudantes a capacidade crítica de selecionar os métodos de coleta ideal 
para cada tipo de lesão, além de desenvolver a habilidade técnica nestes respectivos métodos de coleta.

•    Os estudantes desenvolverão a capacidade de, a partir dos diagnósticos clínicos e laboratoriais, ela-
borarem levantamento bibliográfico a respeito das diversas patologias diagnosticadas, para elaborarem texto 
científico com o objetivo de apresentarem trabalhos de levantamentos epidemiológicos e relatos de casos a 
serem apresentados em congressos, simpósios e jornadas internas e externas ao UNIFESO.

•    Também espera-se concluir a elaboração de uma ficha de coleta de fácil preenchimento para o profis-
sional clínico ou cirurgião veterinário, auxiliando a comunicação entre estes profissionais e o profissional em 
patologia veterinária quanto à descrição da lesão in vivo.

•    Além disso, espera-se trazer para a população de responsáveis pelos animais atendidos na clínica vete-
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rinária da Clínica-Escola do UNIFESO um esclarecimento rápido quanto ao diagnóstico presuntivo das lesões 
de seus animais, através do exame citopatológico, além da conclusão diagnóstica pelo exame histopatológico.

•    Tais resultados podem impactar diretamente na atuação de clínicos e cirurgiões veterinários quanto às 
práticas de coleta de materiais, evitando erros pré-analíticos na rotina laboratorial 
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RESUMO

Os diferentes modelos corporais socialmente difundidos influenciam a maneira como os indivíduos per-
cebem seus corpos impactando diretamente nos aspectos ligados a Imagem Corporal destes. Diante disso, o 
objetivo deste estudo foi verificar o nível de insatisfação com a massa corporal atual em universitários dos cursos 
de Educação Física, Nutrição e Psicologia de uma instituição de ensino superior na cidade de Teresópolis/RJ. 
Adotou-se a técnica de amostragem não-probabilística por conveniência. Para coleta dos dados de forma presen-
cial, aplicou-se um questionário de autorrelato desenvolvido para esta pesquisa em um total de 283 discentes. 
A insatisfação com a massa corporal foi verificada por meio da diferença entre a massa corporal atual (MCA) e 
a massa corporal deseja, sendo os valores classificados em satisfeitos (diferença = zero), insatisfeitos desejando 
reduzir (diferença = valores negativos) ou aumentar (diferença = valores positivos). As análises estatísticas foram 
realizadas no SPSS versão 29.0.2.0. A partir da amostra estudada, os dados deste estudo apontaram que 60,8% 
(n=172) eram do sexo feminino, 54,8% (n=115) apresentavam a classificação do estado nutricional como peso 
normal (IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m2), 8,8% (n=25) dos voluntários deste estudo estavam satisfeitos com a MCA 
e 91,2% (n=258) mostraram-se insatisfeitos com ela. Dentre os insatisfeitos com a MCA, 54,8% (n=155) apre-
sentaram o desejo de reduzi-la em média -8,97kg (DP±7,35). Contrariamente, 36,4% (n=103) dos voluntários 
insatisfeitos com a MCA exibiram a vontade de aumentá-la em média +6,22kg (DP ± 4,07). Conclui-se que a 
maioria dos universitários estudados apresentou insatisfação com a massa corporal atual, sobressaindo-se o dese-
jo de reduzi-la, ou seja, perder parte da massa corporal apresentada. Destaca-se também que a insatisfação com 
a massa corporal esteve presente entre os discentes cujo estado nutricional foi classificado como peso normal e 
dentre aqueles que praticavam exercícios físicos por pelo menos três vezes na semana.

Palavras-chave: Imagem Corporal; Universitários; Massa Corporal.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

123

INTRODUÇÃO E REVISÃO BIBILIOGRÁFICA

A valorização de padrões de beleza específicos pode ser observada na sociedade atual, permeando rela-
ções de saúde, estética e produtividade do corpo na contemporaneidade. No geral, os modelos corporais difun-
didos ressaltam uma aparência voltada para magreza, muscularidade e juventude, que seriam atributos associa-
dos ao status de corpo como objeto de consumo. Esses modelos tendem a ser amplificados pela reprodução e 
perpetuação desses modelos por pais, amigos, parceiros e diferentes tipos de mídias, contribuindo para que os 
indivíduos internalizem esses modelos e façam frequentes comparações do próprio corpo (SENA et al., 2019).

O contexto descrito acima acaba por estimular uma preocupação excessiva com a aparência física geran-
do descontentamentos do indivíduo com o próprio corpo, quando esses modelos corporais idealizados não são 
atingidos por ele. A insatisfação com aspectos corporais advinda da internalização de modelos e da compara-
ção do próprio corpo com esses modelos, pode promover distorções na percepção da Imagem Corporal das 
pessoas (PRNJAK et al., 2022; SENA et al., 2019). 

A Imagem Corporal é comumente definida como um constructo multidimensional que inclui percepções, 
sentimentos, pensamentos e comportamentos do indivíduo em relação a aparência do próprio corpo (CASH; 
SMOLAK, 2011). As percepções da Imagem Corporal incluem as formas como cada um vivencia o próprio 
corpo por meio dos sentidos e envolve a discrepância do ideal internalizado e da condição atual do tamanho 
corporal, da gordura, da muscularidade e de se sentir gordo ou com sobrepeso. As distorções na percepção da 
Imagem Corporal podem influenciar a maneira como o indivíduo se relaciona com si próprio e incentivar a 
adoção de comportamentos para mudança da aparência do seu corpo. (PRNJAK et al., 2022).

Achados da literatura apontam a prevalência de insatisfação com a Imagem Corporal entre os universitá-
rios oscila, podendo apresentar-se baixa ou alta conforme o estudo, bem como associada ou não a transtornos 
alimentares (CARDOSO et al., 2020; (KESSLER; POLL, 2018). Corroborando com essas informações, a re-
visão de Souza e Alvarenga (2016) indica que a insatisfação com a Imagem Corporal se trata de um fenômeno 
comum entre os universitários e que amplitude da prevalência dependerá do sexo, instrumentos, métodos e 
objetivos dos estudos.

Oliveira, Girotto e Guidoni (2022) estudaram 3168 universitários da Universidade Estadual de Londrina 
por meio da aplicação on line do Body Shape Questionnaire. Esses autores verificaram que 59,1% (n=1280) 
das mulheres e 35,6% (n=356) dos homens estavam insatisfeitos com a Imagem Corporal por meio desse 
instrumento, bem como ressaltaram que os universitários classificados com sobrepeso ou obesidade por meio 
do Índice de Massa Corporal (IMC) apresentaram maior prevalência de insatisfação com a Imagem Corporal.

É nesse cenário que os universitários de diferentes cursos na área da saúde parecem apresentar uma maior 
tendência a insatisfação coma a Imagem Corporal e transtornos alimentares (CANALI et al., 2021). Parece que 
esse fato ocorre devido a maiores exigências relacionadas a saúde e estética nos profissionais dessa grande área 
que sofrem devido o corpo e aparência servirem como “cartão de visitas” no mercado de trabalho (KESSLER; 
POLL, 2018; LIMA et al., 2020; SENA et al., 2019).

Nascimento e Araujo (2018) conduziram um estudo com 135 universitários da região metropolitana do 
Recife (PE) que estavam matriculados na área da saúde (educação física, enfermagem, farmácia, fisioterapia, 
nutrição e psicologia. Os autores verificaram baixa incidência (14,9% / n=20) de insatisfação com a imagem 
corporal nesse público quando avaliados pelo Body Shape Questionnaire.

Canali e colaboradores (2021) investigaram distúrbios da Imagem Corporal e transtornos alimentares em 
1050 universitários matriculados nos cursos de Nutrição, Estética e Cosmética, Farmácia, Fonoaudiologia, 
Biologia e Enfermagem em uma instituição comunitária no norte do Rio Grande do Sul. Esses autores detec-
taram que 31% (n=39) dos estudantes apresentaram risco de transtornos alimentares por meio do Eating Atti-
tudes Test – 26, assim como 51,6% (n=65) estavam insatisfeitos por excesso de peso e 11,9% (n=15) estavam 
insatisfeitos pela magreza quando avaliados por meio Escala de Silhuetas de Stunkard.
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JUSTIFICATIVA

As relações socioculturais estabelecidas a partir da interação do indivíduo com as pessoas ao redor (pais, 
amigos e parceiros) e as mídias (redes sociais, televisão e revistas) são permeadas de informações acerca de 
padrões corporais socialmente idealizados ou desejados. Sendo assim, as pessoas nas sociedades contempo-
râneas internalizam modelos de corpos que nem sempre serão saudáveis ou compatíveis com suas estruturas 
biológicas, levando-as a busca por esses padrões desconsiderando a realidade de seus corpos.

Considerando a importância que o constructo da Imagem Corporal tem para construção da identidade dos 
indivíduos e para as áreas da Educação Física, Nutrição e Psicologia, a melhor compreensão da relação dos 
universitários desses cursos com seus corpos permite criar estratégias, debates e orientações que estimulem 
o entendimento do corpo a partir de seus reais potenciais e limites, ou seja, para além dos modelos estéticos 
socialmente difundidos. A partir dessa ótica, possibilitamos a formação de profissionais mais críticos nessas 
áreas permitindo que suas intervenções perpetuem esse discurso junto das pessoas atendidas.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Verificar o nível de insatisfação com a massa corporal atual em universitários dos cursos de Educação 
Física, Nutrição e Psicologia de uma instituição privada de ensino superior na cidade de Teresópolis/RJ.

Objetivos específicos

•    Realizar a caracterização sociodemográfica da amostra de universitários.
•    Avaliar o nível de insatisfação com a massa corporal atual de universitários, representado pelo desejo 

de redução ou aumento desta.
•    Verificar o nível de universitários satisfeitos com a massa corporal atual.

METODOLOGIA

Esse estudo caracteriza-se com uma pesquisa quantitativa de delineamento transversal com caracterís-
ticas descritivas (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Ele foi submetido à apreciação do Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da UNIFESO e encontra-se aprovado com Certificado de Apresentação de Aprecia-
ção Ética (CAAE) n° 77835424.0.0000.5247 em 08 de março de 2024.

Os alunos matriculados nos cursos (presenciais e/ou híbridos) da Educação Física, Nutrição e Psicologia 
de uma instituição privada de ensino superior na cidade Teresópolis (RJ) compreendem a população-alvo desta 
investigação. A partir do número de alunos matriculados nos cursos da instituição em 08/12/2023 foi calculado 
tamanho amostral, adotando o nível de confiança de 95% e erro padrão de 5%. A amostra mínima estabelecida 
para esta investigação foi de 272 participantes.

Nesse estudo, adotou-se a técnica de amostragem não-probabilística por conveniência, ou seja, foram 
incluídos todos aqueles presentes no local, dia e hora das coletas que aceitaram ser voluntários, bem como 
aqueles que atenderam aos critérios de inclusão. Foram incluídos discentes com idades entre 18 e 60 anos, tan-
to do sexo masculino quanto feminino, os quais tinham disponibilidade de tempo para participar da pesquisa. 
Por outro lado, não foram incluídos gestantes ou mulheres que tenham passado pela gestação em um intervalo 
menor que 01 (um) ano, pessoas com deficiências e discentes que tenham envolvimento com a pesquisa.
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Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário de caracterização da amostra que era composto por 10 
(dez) itens com perguntas abertas e fechadas. Neste, buscava-se saber informações sobre idade, sexo, medidas 
antropométricas autorrelatadas (massa corporal atual e estatura atual), massa corporal desejada, curso matricu-
lado, faixa de renda média da família (ABEP, 2022) e sobre a prática de exercícios físicos.

Utilizou-se o Índice de Massa Corporal (IMC) para realizar a classificação dos indivíduos em relação ao 
estado nutricional. O cálculo do IMC foi realizado por meio da divisão da Massa Corporal Atual (MCA) em 
quilogramas (kg) pela Estatura (E) em metros (m) que foi elevada ao quadrado (IMC = MCA/E2). A classifica-
ção do estado nutricional pelo IMC foi realizada conforme recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(WHO, 2000): baixo peso (IMC < 18,5 kg/m2), normal (IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m2), sobrepeso (IMC entre 
25 e 29,9 kg/m2), obesidade grau I (IMC entre 30 e 34,9 kg/m2), obesidade grau II (IMC entre 35 e 39,9 kg/
m2) e obesidade grau III (IMC > 40 kg/m2).

Para verificar a insatisfação com a massa corporal atual (MCA) calculou-se a diferença entre a massa 
corporal desejada e a massa corporal atual autorrelatadas. Os resultados foram categorizados da seguinte for-
ma: insatisfação para a redução da MCA = valores negativos, insatisfação para o aumento da MCA = valores 
positivos e satisfeito com a MCA = zero (CASH; SMOLAK, 2011; PRNJAK et al., 2022).

As coletas de dados foram iniciadas em 09/05/2024 após a aprovação do projeto pelo CEP da UNIFESO, sendo 
encerradas para estes grupos em 11/06/2024. Esse processo foi realizado por discentes do curso de Educação Física da 
UNIFESO sob a tutela e orientação do coordenador da pesquisa, após receberem informações e treinamento sobre os 
procedimentos técnicos da coleta de dados e aspectos éticos da pesquisa com seres humanos. As coletas ocorreram em 
grupos (turmas) nas dependências da instituição, em dias e horários variados buscando diversificar a amostra.

Após serem convidados, os discentes receberam orientações acerca dos objetivos e informações do que 
seria coletado. Aqueles que consentiram sua participação, preencheram e assinaram o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, tornando-se voluntários deste estudo. Em seguida, eles receberam os questionários 
impressos e orientações verbais sobre o preenchimento destes. Não houve tempo limite para que o participante 
pudesse manifestar suas respostas.

Os participantes não foram identificados nominalmente dentro do banco de dados. Todas as informações 
obtidas foram tabuladas numericamente em um arquivo de Excell® para posterior análise estatística deste es-
tudo. Desta forma impossibilitou-se a identificação e análise individual dos voluntários desta pesquisa.

Para análise estatística, utilizou a descrição dos dados (idade, sexo, medidas antropométricas autorrelata-
das, massa corporal desejada, IMC, curso matriculado, faixa de renda média da família e informações sobre a 
prática de exercícios físicos) e insatisfação com a MCA por meio de medidas de tendência central, dispersão 
e frequências (absolutas e relativas). Todas as análises estatísticas foram realizadas no software Statistical 
Package for the Social Science® (SPSS versão 29.0.2.0) da IBM.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 283 (duzentos e oitenta e três) voluntários fizeram parte desse estudo, sendo 111 (39,2%) do 
sexo masculino e 172 (60,8%) feminino. A distribuição das frequências absolutas e relativas de voluntários por 
sexo e curso pode ser visualizada na Tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição frequencial de voluntários por curso.

Fonte: os próprios autores.
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A revisão de Souza e Alvarenga (2019) sinaliza que os universitários dos cursos de Educação Física e 
Nutrição são frequentemente avaliados em relação ao constructo da Imagem Corporal. As autoras sugerem que 
isso ocorre porque os discentes desses cursos além de recebem informações à cerca dos cuidados com a saúde 
que podem ser aplicados a si próprio, sofrem frequentemente com a expectativa de serem futuros profissionais 
símbolos do bem-estar, incluindo questões da aparência física distorcidamente relacionadas a saúde.

As informações que caracterizaram a amostra no que se refere a idade, massa corporal atual, estatura, 
IMC podem ser verificadas na Tabela 2.

Tabela 2 – Caracterização da Amostra.

Fonte: os próprios autores.

A classificação do estado nutricional dos participantes dessa pesquisa pelo IMC pode ser verificada na Ta-
bela 3. É válido destacar que em sua maioria (54,8% / n=155) tratava-se de indivíduos com peso normal (IMC 
entre 18,5 e 24,9 kg/m2), e que nenhum participante foi classificado com obesidade grau III (IMC > 40 kg/m2).

Tabela 3 – Distribuição frequencial dos participantes conforme a classificação do estado nutricional pelo IMC.

Fonte: os próprios autores.

Estudos pregressos também apresentam amostras com o predomínio de voluntários do sexo feminino, que 
possuíam idade inferior a 29 anos e que apresentam a classificação normal ou eutrófico do estado nutricional 
pelo IMC (CANALI et al., 2021; LOYOLA et al., 2023; NASCIMENTO; ARAÚJO, 2019).

A partir das análises estatísticas observou-se que apenas 8,8% (n=25) dos voluntários deste estudo estavam 
satisfeitos com a MCA, sendo que os demais 91,2% (n=258) mostraram-se insatisfeitos com ela. Dentre os insa-
tisfeitos com a MCA, 54,8% (n=155) apresentaram o desejo de reduzi-la em média -8,97kg (DP±7,35), compor-
tamento que habitualmente está associado a internalização de modelos corporais magros. Por outro lado, 36,4% 
(n=103) dos voluntários insatisfeitos com a MCA exibiram a vontade de aumentá-la em média +6,22kg (DP ± 
4,07), fato que está comumente vinculado a internalização de modelos corporais mais musculosos.

Os resultados do atual estudo vão de encontro aos dados publicados anteriormente (CANALI et al., 2021; 
LOYOLA et al., 2023) ao sinalizar a prevalência de insatisfação com a Imagem Corporal quando verificado a 
diferença entre a silhueta corporal atual e a percebida como ideal ou desejada. Esses autores também observa-
ram tanto a insatisfação pelo excesso de peso quanto pela magreza.

As distribuições frequenciais dos voluntários em relação a satisfação ou insatisfação (desejando redução 
ou aumento) com a MCA por sexo podem ser observadas nos Gráficos 1 e 2.
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Gráficos 1 e 2 – Distribuições frequenciais da satisfação ou insatisfação com a massa corporal atual por sexo

Nossos resultados sugerem que tanto homens como mulheres podem apresentar-se insatisfeitos com a 
Imagem Corporal no que se refere a massa corporal atual, demonstrando tanto o desejo de reduzi-la quanto 
aumentá-la, corroborando com estudos anteriores que utilizaram escalas de silhuetas e questionários em uni-
versitários (LÔBO et al., 2020; SILVA et al., 2019; SOUZA; ALVARENGA, 2019).

A Tabela 4 apresenta a distribuição frequencial dos voluntários em relação a satisfação ou insatisfação 
(redução e aumento) com a MCA por curso.

Tabela 4 – Distribuição frequencial da satisfação ou insatisfação com a massa corporal atual por curso.

Fonte: os próprios autores.

Destaca-se que os alunos do curso de Educação Física apresentaram maior insatisfação desejando au-
mentar a MCA (49,5% / n=50) e os da Psicologia apresentaram maior insatisfação desejando reduzir a MCA 
(65,6% / n=63) quando comparados aos demais cursos. Dentre os três cursos, os estudantes de Nutrição e 
Psicologia apresentaram níveis de satisfação com a MCA de 10,5% (n=9) e 10,4% (n=10), respectivamente.

Sena e colaboradores (2019) ressaltam que a aparência física e os modelos corporais na contemporanei-
dade vêm associados a dinâmicas de medicalização, nas quais o controle sobre as formas e padrões de corpo 
estariam atrelados a discursos distorcidos sobre saúde e bem-estar. Entretanto, esse contexto se torna perigoso 
pois os indivíduos podem comprometer a própria saúde em função de padrões estéticos de beleza que descon-
sideram a individualidade biológica de cada pessoa.

Um total de 56,5% (n=160) dos voluntários desta pesquisa informou praticar exercícios físicos por pelo 
menos 3 vezes ao longo de uma semana. Dentre os cursos, 77,2% (n=78) dos discentes da Educação Física 
praticavam exercícios físicos de maneira regular, 54,7% (n=47) da Nutrição e 36,5% (n=35) da Psicologia, 
respectivamente.

Os resultados do atual estudo a certa da insatisfação com a MCA apontam que mais da metade da amostra 
estudada (56,5% / n=160) pratica exercícios físicos de forma regular. Nesse sentido, outros estudos envol-
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vendo o constructo Imagem Corporal apresentam dados que corroboram ao investigar uma amostra de uni-
versitários fisicamente ativos (LOYOLA et al., 2023), da mesma forma que predominantemente sedentários 
(CARDOSO et al., 2020).

Dentre os indivíduos que praticavam exercícios físicos por pelo menos 3 vezes na semana, o treinamento 
resistido (ex: musculação, ginástica localizada, calistenia, entre outros) foi apontando por 67,5% (n=108) dos 
participantes como modalidade mais praticadas, seguida pelos esportes coletivos (ex: futebol, basquetebol, 
voleibol, handebol, entre outros) com 12,5% (n=20) e as atividades aeróbias terrestres (ex: corrida, ciclismo, 
elípticos, step, jump, entre outros) com 8,8% (n=14).

No Gráfico 3, podemos observar a distribuição frequencial da satisfação ou insatisfação (desejando redu-
ção ou aumento) com a MCA dentre aqueles que praticam atividades físicas.

Gráfico 3 – Distribuição frequencial de satisfação ou insatisfação com MCA dentre os praticantes de atividades físicas

Fonte: os próprios autores.

Os resultados do Gráfico 3 corroboram com o que Vani, Murray e Sabiston (2021) informam: tanto uma 
imagem corporal positiva (satisfação) quanto negativa (insatisfação) estão associadas a prática de exercícios 
físicos. Esses autores destacam a existência de uma influência bidirecional entre a Imagem Corporal e a práti-
ca de exercícios físicos, na qual um entendimento mais profundo sobre essa relação necessita de estudos que 
explore melhor a relação dos exercícios físicos como uma forma de gerar satisfação com a própria Imagem 
Corporal, bem como a insatisfação com a Imagem Corporal atuando como um fator de motivação para a prá-
tica de exercícios físicos.

Apesar de todas as contribuições da atual pesquisa para o melhor entendimento do constructo Imagem 
Corporal na amostra estudada, destacamos como limitação que essa pesquisa se limitou a observar a insatis-
fação em relação a massa corporal atual o que impossibilita generalizações acerca das demais características 
físicas. Outro fato relevante, é que a atual investigação se focou nos aspectos perceptivos da Imagem Corporal, 
não avaliando os componentes afetivos e comportamental. Sugerimos que pesquisas futuras possam investigar 
diferentes a satisfação ou insatisfação de variadas características corporais, bem como os aspectos afetivos e 
comportamental da Imagem Corporal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A insatisfação com a massa corporal atual foi prevalente entre a amostra de universitários estudados, des-
tacando-se o desejo de reduzi-la em relação ao desejo de aumentá-la. Essa insatisfação com a massa corporal 
atual pode ser observada em indivíduos do sexo masculino e feminino, aqueles classificados nutricionalmente 
como peso normais e dentre os que praticavam atividades físicas.
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Os estudantes do curso de Educação Física tenderam a apresentar o maior nível de satisfação com a 
massa corporal atual quando comparados a Nutrição e Psicologia. Destaca-se também o elevado número de 
indivíduos insatisfeitos com a massa corporal atual que relataram praticar exercícios físicos regularmente ao 
longo da semana.

Diante dessas conclusões, sugere-se que o desenvolvimento de programas educativos que estimulem 
discussões a respeito do corpo como um objeto de influência social e vivências corporais a partir das suas po-
tencialidades seriam estratégias que contribuiriam positivamente para uma formação mais crítica dos futuros 
profissionais das áreas de Educação Física, Nutrição e Psicologia, bem como contribuiria para uma relação 
mais positiva destes com sua Imagem Corporal. Como consequência, também estaríamos contribuindo para a 
difusão de narrativas que destaquem a importância de considerar as potencialidades do próprio corpo entre os 
alunos, clientes e pacientes que seriam atendidos.
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Área temática: educação permanente em saúde

RESUMO

Contextualização do problema: A Saúde Única engloba a saúde humana, animal e ambiental, como um 
todo. Diante da execução de programas de saúde brasileiros, os agentes de saúde desempenham um papel 
imprescindível.  Dentre suas diversas vertentes de atuação, pode-se citar a vigilância e monitoramento em 
relação ao número de incidências de zoonoses no país; educação da comunidade, onde os agentes buscam in-
formar práticas de prevenção de doenças e cuidados com a higiene; respostas a emergências, em situações de 
surtos e promoção de vacinas, além de implementar programas de saúde na própria comunidade. Outrossim, 
os médicos veterinários detêm atuações multifacetadas na Saúde Única, ou seja, possuem funções diversas e 
essenciais, dentre elas, a prevenção e controle de doenças zoonóticas, garantia da segurança dos produtos de 
origem animal comercializados e promoção de um ambiente equilibrado e saudável. Ademais, a interdiscipli-
naridade inserida nos programas de Saúde Única são cruciais para os desafios enfrentados pela humanidade, 
como surtos e epidemias. Objetivos: Relatar visitas realizadas por alunos da disciplina IETC, aplicado à 
Medicina Veterinária, às unidades básicas de saúde da cidade de Teresópolis. Atividades desenvolvidas: Os 
estudantes e monitores da disciplina IETC desenvolveram material informativo, no formato de panfleto, sobre 
os assuntos: raiva, leptospirose e esporotricose. As Unidades de Saúde atendidas se localizavam nos bairros 
Granja Guarani e Fonte Santa, ambas no município de Teresópolis. Foi realizada uma visita em cada Unidade e 
os estudantes, junto com a docente da disciplina realizaram uma roda de conversa para discussão dos assuntos 
abordados. Resultados:  Os agentes de saúde revelaram-se interessados nesta educação continuada. A intera-
ção entre os agentes de saúde e os estudantes da disciplina propiciou a colaboração entre os profissionais de 
saúde e a comunidade, bem como, reforçou a interdisciplinaridade necessária, oriundas de programas de saúde 
únicos. A atividade corrobora para salientar a essencialidade dos médicos veterinários no controle de doenças 
zoonóticas, além de promover a reflexão sobre a educação continuada e sua importância. 

Palavras-chave: Educação continuada; zoonoses; medicina veterinária
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Projeto de Extensão Proteger Motos

Área temática: Saúde Pública Epidemiologia Humana e Animal 

RESUMO

Introdução: O aumento da utilização de motocicletas nos últimos anos impactou diretamente no alto índi-
ce de acidentes com esse meio de locomoção. Com isso, o número de lesões decorrentes desses incidentes gera 
um impacto significativo na economia e na saúde pública do país.   Objetivo: Analisar o perfil de ocorrência de 
lesões traumáticas em condutores motociclísticos atendidos pela fisioterapia em uma clínica escola.  Métodos: 
Trata-se de um estudo populacional de corte transversal, descritivo de desenho quantitativo. Para execução da 
pesquisa também foram consultadas as bases de dados eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde, Google Aca-
dêmico, Scielo e Pubmed. Utilizando os seguintes descritores: “Acidente de Trânsito”; “Fisioterapia”; “Moto-
cicleta”; e, “Traumatismos Múltiplos”. Resultados: As vítimas somaram 9 (100%), onde todos (100%) faziam 
uso dos equipamentos de segurança, 8 (88,9%) eram pilotos e 5 (55,6%) possuíam habilitação há mais de 1 ano. 
Dos entrevistados, foram os homens de 21 a 50 anos (77,7%) os mais acometidos. O período da tarde registrou 
mais casos (44,4%), assim como as intercorrências ocorridas devido a colisões com veículos (55,6%), em dias 
ensolarados (55,6%) e em zonas urbanas (66,7%). Destacaram-se os traumas nos membros inferiores (66,7%), 
seguidos dos membros superiores (55,6%). Considerações Finais: Conclui-se ser imprescindível a adoção de 
medidas socioeducativas que garantam o comportamento adequado dos indivíduos no trânsito. O elevado nú-
mero de acidentes, especialmente durante o período da tarde e em condições climáticas favoráveis, sugere que 
além de fatores ambientais, questões comportamentais e de educação no trânsito são cruciais para a prevenção 
de acidentes. Campanhas educativas, fiscalização mais rigorosa e a promoção de programas de treinamento para 
motociclistas podem contribuir significativamente para a redução das taxas de acidentes e lesões.

Palavras-chave: Acidente de Trânsito; Fisioterapia; Motocicleta; Traumatismos Múltiplos. 
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INTRODUÇÃO

Os acidentes de trânsito são responsáveis em todo o mundo por 1,35 milhão de óbitos e mais de 50 mi-
lhões de feridos anualmente e ocorrem, principalmente, em países de baixa e média renda (BRASIL, 2020).  O 
Brasil está na décima posição entre os países com maior mortalidade de lesões por acidente de trânsito (LAT), 
totalizando 208.687 óbitos no período de 2015 a 2020 (SOUZA et al., 2022). Aproximadamente metade das le-
sões fatais causadas pelo trânsito envolvem motociclistas (ABEDI & SADEGHI-BAZARGANI, 2017). Onde 
se reconhece que devido às condições deste meio de transporte estão mais expostos a mortes e ferimentos 
(OLSZEWSKI et al., 2019). O aumento da utilização de motocicletas ocorreu de forma expressiva na última 
década, conforme dados do Relatório 2019, do Mapa da Motorização Individual no Brasil, o número de mo-
tocicletas no país saiu de 13 milhões para 26,7 milhões, no período de dez anos (2008 - 2018) (RODRIGUES, 
2017). A alta na procura deste meio de locomoção justifica-se devido a fatores importantes como a relação de 
baixo custo, facilidade de deslocamento e como meio de trabalho, onde observa-se um alto índice de motoboys 
e mototáxis (SANTOS et al., 2021). 

Esse crescimento refletiu no aumento do número de acidentes de trânsito envolvendo motos, tornando 
essa situação um problema econômico e de saúde pública visto que ocorre  tanto a perda de produtividade das 
pessoas para o mercado de trabalho (41,2% dos acidentados), o que resulta em complicações financeiras para 
as famílias, e, em casos de óbitos, os custos são transferidos para a previdência social, como também gera 
gastos, devido à grande quantidade de recursos intra e pós-hospitalares para auxiliar na recuperação desses 
indivíduos (IPEA, 2020). Diversos são os fatores de risco que contribuem com a quantidade de acidentes que 
envolvem motociclistas, destacam-se aspectos relacionados à infraestrutura (tipo e geometria da estrada, ins-
talações na estrada, iluminação e visibilidade, tipo de juntas e condições do pavimento) (REZENDE, 2012; 
DING et al., 2019; AIDOO & AMOH-GYIMAH, 2020). Além disso, o excesso de velocidade, o consumo de 
álcool associado a direção, a não utilização de equipamentos de segurança, sexo masculino e idade, são carac-
terísticas associadas a prevalência de intercorrências com esses condutores (VILAÇA, 2017). Com o intuito de 
reduzir o alto índice de acidentes, medidas preventivas eficazes são necessárias para alterar a realidade atual. 
Para isso, a OMS criou a Década de Ação das Nações Unidas para a Segurança no Trânsito 2021–2030, que 
visa reduzir mortes e ferimentos no trânsito em pelo menos 50% até 2030 (OMS, 2021).

No município de Teresópolis não há dados suficientes para caracterizar os acidentes de moto e, assim 
possibilitar medidas preventivas capazes de reduzi-los, com isso a iniciativa do Proteger Motos Teresópolis, 
uma ação com parceria entre o Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), o Hospital das Clínicas 
de Teresópolis Constantino Ottaviano (HCTCO), e o Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro (CB-
MERJ), representado pelo seu 16º Grupamento e a Secretaria Municipal de Segurança Pública, busca identifi-
car os fatores de risco associados aos acidentes. O projeto conta com o envolvimento dos cursos de arquitetura 
e urbanismo, engenharia civil, enfermagem, medicina, psicologia e fisioterapia.  Dentro de uma Clínica Escola 
de Fisioterapia, onde ocorre a reabilitação física desses sujeitos, é importante entender o histórico do paciente 
para assim, adequar as melhores abordagens capazes de contribuir para a recuperação funcional e uma melhor 
qualidade de vida.

JUSTIFICATIVA

A compreensão detalhada das circunstâncias, padrões e fatores associados aos acidentes pode contribuir 
para atenuação significativa da quantidade de acidentes. A caracterização e identificação do perfil dos moto-
ciclistas acidentados pode auxiliar na formulação de estratégias preventivas adequadas para o município de 
Teresópolis-RJ. Assim como, conhecer o perfil das lesões ajudará a aprimorar as melhores estratégias fisiotera-
pêuticas para esse público. Com isso, o estudo busca preencher uma lacuna cientifica sobre a temática.
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OBJETIVOS

Analisar o perfil de ocorrência de lesões traumáticas em condutores motociclísticos atendidos pela fisio-
terapia em uma clínica escola. De forma especifica, avaliar a capacidade funcional de membros superiores e 
inferiores em pacientes vítimas de acidente motociclístico, a partir dos instrumentos DASH e LEFS.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Acidentes de trânsito podem produzir danos físicos, psicológicos e socioeconômicos, assim, seus efeitos 
não se restringem aos danos diretos e lesões verificadas imediatamente, incluem também agravos que se es-
tendem por algum tempo após o acidente, os quais podem influenciar a qualidade de vida e a funcionalidade 
da vítima (PAN et al., 2014). Acidentes envolvendo moto já se destacam como uma das principais causas de 
lesões graves no trânsito, o que resulta na necessidade de tratamento fisioterapêutico prolongado em diversas 
áreas especializadas (neurofuncional, traumato-ortopédica, dermatológica, cardiorrespiratória, uroginecoló-
gica, entre outras). Isso ocorre devido à variedade e gravidade dos múltiplos traumatismos, sendo os mais 
frequentes: traumatismo cranioencefálico severo, fraturas faciais, fraturas vertebrais, lesões torácicas, lesões 
abdominais, fraturas pélvicas e fraturas em membros, além das diversas dores resultantes desses traumas, que 
requerem uma abordagem terapêutica abrangente para promover a recuperação e a reabilitação adequada des-
ses pacientes (PADOVANI; SILVA & TANAKA, 2017).

METODOLOGIA

Desenho do estudo: 

Trata-se de um estudo populacional de corte transversal, descritivo de desenho quantitativo.

População do estudo: 

Este estudo foi constituído por voluntários adultos jovens recrutados em uma Clínica Escola de Fisiotera-
pia no município de Teresópolis – RJ. Os participantes foram avaliados e conduzidos ao protocolo de pesquisa 
no primeiro semestre de 2024. 

Critérios de elegibilidade: 

Como critérios de inclusão, a amostra foi restrita aos participantes de ambos os sexos, maiores de 18 anos, 
encaminhados à Clínica Escola de Fisioterapia por meio próprio ou serviço especializado. Contudo, foram 
excluídos sujeitos com qualquer comprometimento cognitivo, o qual impedisse a compreensão e o preenchi-
mento dos instrumentos e/ou apresentar dados clínicos incompletos.

Estratégia de coleta de dados: 

Os sujeitos foram recrutados através da análise de prontuário e por ocasião de atendimento, por meio da 
técnica de entrevista face à face, utilizando para o registro das informações os questionários: sociodemográ-
fico, o DASH para identificar as habilidades possíveis de serem realizadas pelos braços, ombros e mãos, e, 
o LEFS para analisar a dificuldade em realizar tarefas devido a comprometimentos nos membros inferiores. 
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Todos os entrevistados firmaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os sujeitos foram 
avaliados de junho a julho de 2024, logo, a avaliação foi iniciada por uma ficha de identificação elaborada pela 
equipe do projeto referentes aos dados pessoais do indivíduo. Seguido pela avaliação do questionário sociode-
mográfico, do DASH e do LEFS.

O disabilities of the arm, shoulder and hand (DASH) é um instrumento que avalia tanto sintomas como 
a função de membros superiores sob a perspectiva do paciente (PINHO; FREITAS & FONTES, 2023).  Por 
meio de 30 itens que solicitam, por exemplo, que o indivíduo categorize de 1 a 5 “Como você classificaria 
sua capacidade de realizar as seguintes tarefas”, são dadas situações cotidianas como “preparar uma refeição”, 
“virar uma chave”, “lavar ou secar o cabelo” no intuito de definir o grau de dificuldade em realizar as diferentes 
tarefas usando os membros superiores. Quanto aos sintomas relacionados à tarefa, observa-se formigamento, 
fraqueza, rigidez e o impacto dessa dificuldade sobre as atividades sociais, trabalho, sono e autoimagem. Já o 
lower extremity functional scale (LEFS) mede a função dos membros inferiores a partir da perspectiva do pa-
ciente (BINKLEY et al., 1999; MEHTA et al., 2016). Através de 20 perguntas, o LEFS solicita que o paciente 
estime seu grau de dificuldade ao realizar diversas tarefas, como: caminhar, subir escadas, além de atividades 
mais intensas como correr ou praticar esportes. O questionário também considera a dor relacionada à atividade 
e o impacto da dificuldade funcional sobre a vida social e profissional do paciente (RATTER et al., 2022). 

Considerações éticas: 

Para efeito de pesquisa e publicação dos resultados, conforme determina a Resolução 466 do Conselho 
Nacional de Saúde, todos os participantes deste estudo assinaram, livremente, o termo de consentimento livre 
e esclarecido para obtenção e registro dos dados avaliados. O preenchimento destes questionários oferece risco 
mínimo, considera-se a possibilidade de um risco subjetivo, pois algumas perguntas podem remeter a algum 
desconforto, evocar sentimentos ou lembranças desagradáveis, ou levar a um leve cansaço após responder os 
questionários. A quebra de sigilo, ainda que involuntária e não intencional, também foi um risco da pesquisa. 
O projeto foi submetido e obtido parecer favorável de um Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos. 
Foram observados os princípios éticos de participação voluntária e consentida de cada sujeito, conforme Re-
solução nº 196, vigente no período de aprovação do projeto.

Análise Estatística: 

Os dados coletados foram planilhados e tratados estatisticamente. Para a análise estatística foi utilizado 
o software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 21.0., sendo considerado para 
fins de análise o nível de significância p < 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Finda a coleta de dados, foram abordados 9 motociclistas vítimas de trauma por acidentes de trânsito, em 
atendimento em uma Clínica Escola de Fisioterapia. No que se refere ao gênero, o sexo masculino teve ampla 
prevalência, com um total de 7 vítimas (77,8%) em comparação com vítimas do sexo feminino, que foi de 2 
(22,2%). A maior parte dos sujeitos se declaram da raça pardo 4 (44,4%), seguido da raça branca 3 (33,3%) e preta 
2 (22,2%). Os casos se concentraram na faixa etária de 21 a 50 anos, isso constitui percentual de 77,7%, sendo 
prevalente a faixa etária de 40 a 50 anos, com 33,3% do percentual. O grau de escolaridade prevalente foi o de 
ensino fundamental 5 (55,6%), seguido pelo ensino médio 4 (44,4%). Destes, 7 (77,8) relataram estar emprega-
dos. Quanto ao estado civil os solteiros representam um número maior de motociclistas acidentados (84,62%).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

136

Quanto ao papel das vítimas na intercorrência, conforme apresentado na tabela 1, verificou-se 8 (88,9%) 
pilotos e 1 (11,1%) passageiro. Destes, a maioria possui habilitação 5 (55,7%). 2 (22,2%) dos participantes 
tem de 3 a 10 anos de tempo de habilitação e outros 2 (22,2) mais de 10 anos. Todos os sujeitos entrevistados 
afirmaram estarem utilizando equipamento de proteção no momento do acidente. Em relação ao horário do 
acidente, destacou-se o período da tarde, com 4 (44,4%) vítimas, seguido do horário da manhã com 3 (33,3%). 
O horário da noite e o da madrugada totalizaram, juntos, 22,2% dos acidentes. Em relação ao mecanismo da 
intercorrência, a maioria dos casos envolveu colisão com veículos (55,6%), sendo 3 (33,3%) entre motocicle-
tas e automóveis e 2 (22,2%) entre motocicletas e motos. Nos demais foram envolvidos derrapagem (22,2%), 
colisão misteriosa (11,1%) e derrapagem somada de colisão (11,1%).

Quanto às regiões corpóreas mais afetadas nos acidentes motociclísticos, pode-se observar maior fre-
quência de acometimento nos Membros Inferiores (MMII) com 6 (66,7%) vítimas, seguida dos Membros Su-
periores (MMSS) com 5 (55,6%). Assim, coluna com 3 (33,3%), Tórax e Cabeça ambos com 1 (11,1%) vítima. 
As regiões de Pescoço e Abdome não apresentaram acometimento, assim como não houve acometimento de 
regiões sem especificações (Regiões Inespecíficas).

Quadro 1 - Características demográficas e clínicas dos participantes (n =9) – Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil - junho e julho de 2024.

Características Valores

Idade:
18 a 20 anos 
21 a 30 anos 
30 a 40 anos
40 a 50 anos 
Mais que 50 anos 

1 (11,1)
2 (22,2)
2 (22,2)
3 (33,3)
1 (11,1)

Sexo:

Feminino 2 (22,2)

Masculino 7 (77,8)

Raça:

Branco 3 (33,3)

Pardo 4 (44,4)

Preto 2 (22,2)

Estado Civil:

Solteiro 6 (66,7)

Casado 1 (11,1)

Separado ou Divorciado 2 (22,2)

Escolaridade:

Ensino Fundamental 5 (55,6)

Ensino Médio 4 (44,4)

Ocupação:
Empregado 
Desempregado 

7 (77,8)
2 (22,2)

Papel na intercorrência:

Piloto 8 (88,9)

Passageiro 1 (11,1)

Possui habilitação:
Sim 
Não 

5 (55,6)
4 (44,4)

Tempo de habilitação: 5 (55,6)

1 a 3 anos 1 (11,1)

3 a 10 anos 2 (22,2)

Mais de 10 anos 2 (22,2)

Fazia uso de equipamento na hora da intercorrência:

Sim 9 (100)



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

137

Não 0 (0)

Já sofreu algum tipo de intercorrência antes:

Sim, inferior a 1 ano 2 (22,2)

Sim, entre 1 a 3 anos 1 (11,1)

Sim, 3 a 10 anos 1 (11,1) 

Não 5 (55,6)

Média de horas por dia:
Inferior a 1 hora 
1 a 4 horas 
4 a 7 horas
Mais de 7 horas
Não pilota mais

3 (33,3)
2 (22,2)
2 (22,2)
1 (11,1)
1 (11,1)

Período da intercorrência:
Manhã
Tarde
Noite 
Madrugada 

3 (33,3)
4 (44,4)
1 (11,1)
1 (11,1)

Luminosidade do local:
Natural 
Artificial 
Farol do veículo 

6 (66,7)
1 (11,1)
2 (22,2)

Condição climática:
Ensolarado 
Nublado/nevoeiro/cerração
Chuvoso 

5 (55,6)
3 (33,3)
1 (11,1)

Zona:
Rural 
Urbana 

3 (33,3)
6 (66,7)

Número de veículos:
Veículo único 
Multiveículo- carro 
Multiveículo- moto 
Multiveículo-caminhão 

3 (33,3)
3 (33,3)
2 (22,2)
1 (11,1)

Mecanismo da intercorrência:
Derrapagem 
Colisão com veículo 
Colisão misteriosa 
Derrapagem e colisão com veículo 

2 (22,2)
5 (55,6)
1 (11,1)
1 (11,1)

Utilização do veículo:
Lazer 
Meio de trabalho 

5 (55,6)
4 (44,4)

Cabeça:
Sim
Não

1 (11,1)
8 (88,9)

Pescoço:
Sim 
Não 

0 (0)
9 (100)

Tórax:
Sim
Não 

1 (11,1)
8 (88,9)

Abdome:
Sim
Não

0 (0)
9 (100)

Coluna:
Sim
Não

3 (33,3)
6 (66,7)

Membros Superiores:
Sim
Não

5 (55,6)
4 (44,4)

Membros inferiores:
Sim 
Não

6 (66,7)
3 (33,3)

Inespecífica:
Sim
Não 

0 (0)
9 (100)
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Algumas pesquisas corroboram com o presente estudo ao apontarem os usuários de moto como a principal 
vítima no trânsito em nosso país (ABEDI & SADEGHI-BAZARGANI, 2017; AIDOO & AMOH-GYIMAH, 
2020; AQUINO, ANTUNES & MORAIS, 2020). Assim, acredita-se que tal dado seja um reflexo do número 
de motos em circulação, da desorganização do trânsito, da deficiência geral da fiscalização, do comportamento 
dos usuários e da impunidade dos infratores. Abedi & Sadeghi, (2017) afirmam que motociclistas frequente-
mente estão envolvidos em acidentes devido à vulnerabilidade e exposição direta em colisões. Constatou-se 
no estudo atual que o maior número das vítimas é do gênero masculino, o que também foi observado no estudo 
de Aquino, Antunes & Morais (2020). O comportamento desse grupo no trânsito parece ser mais arriscado, 
contribuindo para a alta taxa de acidentes entre homens.

Além dos fatores já mencionados, de acordo com dados comparativos a relação dos acidentes entre mo-
tociclistas pode variar significativamente quando analisado a raça, grau de escolaridade e ocupação. Estudos 
indicam que grupos raciais específicos podem enfrentar maiores riscos no trânsito devido a desigualdades 
socioeconômicas e falta de infraestrutura adequada. O nível de escolaridade está frequentemente correlaciona-
do com o conhecimento e a adesão às normas de trânsito, com indivíduos menos escolarizados apresentando 
maior propensão a comportamentos de risco. No que tange à ocupação, trabalhadores que utilizam motos para 
atividades profissionais, como entregadores, estão expostos a um risco elevado devido à pressão para realizar 
entregas rapidamente e ao tráfego intenso. Assim, nossos achados podem auxiliar na compreensão das diversas 
dimensões que afetam a segurança dos motociclistas e destacar a necessidade de políticas direcionadas para 
diferentes grupos populacionais (SILVA; RODRIGUES & PIMENTA, 2021).

O período da tarde configurou-se como o período de maior número de acidentes, o que pode ser enten-
dido como um reflexo do aumento do fluxo de veículos durante esse período, assim como possível fadiga dos 
motoristas após um dia de trabalho. No estudo de Monteiro et al., (2020) esse dado também é confirmado, 
indicando que a tarde é um momento crítico para a ocorrência de acidentes.  Tem-se observado um elevado 
número da utilização de motos seja pela facilidade de compra ou como meio de transporte. No nosso estudo 
observou-se que os acidentes ocorreram na grande maioria em momentos de lazer. Silva, Rodrigues e Pimenta 
(2021) destacam que a escolha da motocicleta como meio de transporte é influenciada pela praticidade e eco-
nomia que ela oferece, apesar dos riscos associados. Vale ressaltar que as condições climáticas influenciam 
significativamente a ocorrência de acidentes motociclísticos. Foi documentado por Ding et al., (2019) que 
fatores como chuva e baixa visibilidade aumentam o risco de acidentes, reforçando a necessidade de cuidados 
adicionais em condições adversas. Em relação à região corpórea afetada, Abedi e Sadeghi-Bazargani, (2017) 
e Aidoo e Amoh-Gyimah, (2020) apresentam resultados similares ao presente estudo, onde os membros infe-
riores são frequentemente lesados, visto que essas partes do corpo estão mais expostas durante a condução de 
motocicletas. 

Após análise funcional dos membros superiores dos motociclistas abordados (n = 9), realizada através do 
instrumento de avaliação DASH, os resultados foram contabilizados e interpretados com base na pontuação 
obtida através da soma das respostas de cada um dos entrevistados ao instrumento geral e aos seus diferentes 
módulos (módulos opcionais). As pontuações totais determinam o estado funcional do indivíduo, classifican-
do-o em: excelente (0 – 20 pontos; incapacidade mínima), boa (21 – 40 pontos; habilidade moderada), ruim 
(41 – 60 pontos; incapacidade grave) ou incapaz (61 – 100 pontos) (SUMARWOTO; HADINOTO & PRA-
DHANA, 2021; SIGIRTMAC & OKSUZ, 2021). Na tabela 1, é apresentado a caracterização dos escores e 
classificação do DASH geral e módulos opcionais.

Em média, foi obtido um escore total de 26,19 (DP ± 16,36), caracterizando ao DASH geral uma 
habilidade funcional moderada� Individualmente, conforme apresentado na tabela 1, houve acirrada 
prevalência, determinada por 4 vítimas (44,44) com estados funcionais caracterizados como “Bom”, 
seguidas de 3 vítimas (33,33%) com funcionalidades classificadas como “Ruim” e 2 vítimas (22,22%) como 
“Excelente”. Nenhum dos participantes analisados foi reconhecido como “Incapaz”.  Quanto a análise do 
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DASH opcional 1, relacionado à esportes ou instrumentos musicais, apenas 3 participantes (33,33%) respon-
deram, sendo 2 (22,22%) para análise da funcionalidade em práticas com instrumentos musicais e 1 (11,11%) 
em prática de esportes. Cada participante possuiu uma classificação diferente, com 1 (11,11%) reconhecido 
como “Incapaz”, 1 (11,11%) como “Boa” e 1 (11,11%) como “Excelente”. Em relação a análise do DASH 
opcional 2, relacionado a habilidade de trabalhar, 4 participantes (44,44%) foram avaliados. Dos que responde-
ram, 2 vítimas (22,22%) tiveram suas funcionalidades classificadas como “Boa” enquanto as outras 2 vítimas 
(22,22¨%) foram classificadas como “Excelente”.

O questionário DASH demonstrou ser uma ferramenta valiosa para compreender o impacto funcional de le-
sões traumáticas e musculoesqueléticas. Com base nas informações coletadas, os profissionais podem adaptar suas 
abordagens terapêuticas e garantir que os cuidados sejam direcionados às necessidades específicas do paciente.

Tabela 1 – Caracterização dos escores e classificação do DASH geral e módulos opcionais (n =9) – Teresópolis, Rio de Janeiro, 
Brasil - junho e julho de 2024.

DASH GERAL: Média ± DP
Escore Total 26, 19 ± 16,36

Classificação n (%)
Boa 4 (44,44)

Ruim 3(33,33)
Excelente 2(22,22)

DASH Opcional 1: 3(33,33)
Esporte 1(11,11)

Instrumento 2(22,22)
Classificação

Incapaz 1(11,11)
Boa 1(11,11)

Excelente 1(11,11)
DASH Opcional 2: 4 (44,44)

Trabalho 4 (44,44)
Classificação

Incapaz 0(0)
Boa 2(22,22)

Excelente 2(22,22)

Por meio do instrumento de avaliação LEFS, usado para medida da funcionalidade dos membros inferio-
res (MMII), foi possível determinar o escore final de cada motociclista avaliado (n = 9). O escore se dá através 
da soma de cada resposta, e é ele quem possibilita que a funcionalidade das vítimas seja determinada e classi-
ficada, podendo ser: “grave” (0 – 20; Limitação funcional grave), “moderada” (21 - 40; Limitação funcional 
moderada), “leve” (41 -60; Limitação funcional leve a moderada) ou “normal” (61 - 80; Limitação funcional 
mínima ou função normal) (“Lower Extremity Functional Scale”, [s.d.]). Assim, o escore total resultou em 
uma média de 49,11 (DP ± 21,68), caracterizando ao LEFS geral uma limitação funcional moderada. Na aná-
lise individual, conforme indicado na tabela 2, a classificação funcional “Leve”, assim como a classificação 
funcional “Normal”, foram as mais encontradas, ambas apresentando 3 vítimas (33,33%) cada. Em seguida 
encontra-se a classificação “Moderada” com 2 vítimas (22,22%) e a “Grave” com 1 (11,11%). 

Pan et al., (2014) em estudo prospectivo longitudinal apontam que lesões traumáticas de membros infe-
riores incluem um amplo espectro de padrões de lesões e gravidade, variando desde a uma entorse de uma úni-
ca articulação, fraturas ósseas únicas ou múltiplas, amputação, lesões vasculares e nervosas a uma combinação 
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dos itens acima. Tais lesões tem impacto multidimensional na funcionalidade, e em reflexo a heterogeneidade 
dos tipos de lesões e gravidade, medidas genéricas ou específicas para avaliação da região são potencialmente 
mais apropriadas. Com base no escore do LEFS a partir da categorização apresentada, tem-se melhor entendi-
mento do comprometimento funcional desses indivíduos, bem como, critérios adicionais para melhores esco-
lhas e condutas terapêuticas no treinamento das atividades de vida diária para essa população. 

Tabela 2 – Caracterização dos escores do LEFS (n = 9) – Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil - junho e julho de 2024.

LEFS GERAL: Média± DP

Escore Total 49,11 (21,68)

Classificação ( n = %)
Leve 3 (22,22)

Normal 3 (33,33)

Moderada 2 (22,22)
Grave 1 (11,11)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo revelam um perfil claro dos motociclistas envolvidos em acidentes de trânsito 
em Teresópolis-RJ: homens jovens, predominantemente pardos e com baixa escolaridade, sendo a maioria 
empregada e utilizando equipamentos de segurança no momento do acidente. A alta incidência de colisões, 
especialmente no período da tarde e em áreas urbanas, ressalta a necessidade de intervenções específicas para 
motoristas e motociclistas. O impacto nas regiões corpóreas, principalmente membros inferiores e superiores, 
e o tempo de reabilitação, que frequentemente se estende por mais de seis meses, indicam a gravidade das 
lesões e a importância de programas de fisioterapia eficazes.  

A utilização de instrumentos como DASH e LEFS mostrou-se valiosa para avaliar a funcionalidade dos 
pacientes e orientar a reabilitação. A coleta e análise de dados específicos sobre acidentes motociclísticos são 
cruciais para o desenvolvimento de políticas públicas e medidas de prevenção. Campanhas educativas, melho-
rias na infraestrutura viária e fiscalização rigorosa são essenciais para reduzir a ocorrência de acidentes. Desta-
ca-se a importância de abordagens interdisciplinares na assistência aos acidentados. O engajamento e incentivo 
de instituições como Unifeso, HCTCO e órgãos de segurança pública é fundamental na implementação de 
estratégias preventivas e reabilitadoras. Se reconhece como limitação da pesquisa o tamanho da amostra, que 
ao se apresentar em número reduzido, permite considerar os resultados encontrados apenas para a população 
em questão. Investimentos contínuos em pesquisas e na formação de profissionais capacitados são necessários 
para enfrentar os desafios apresentados pelos acidentes motociclísticos.
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RESUMO

Contextualização do problema: A carne do pescado está classificada entre as mais nobres em relação 
ao seu valor nutritivo, sua alta digestibilidade e o seu tipo de gordura que é definida como insaturada. Além 
disso, a produção de pescado é apontada como grande negócio gerador de renda. No Brasil, o pescado mais 
produzido na aquicultura é a tilápia, comercializada principalmente como filé. Objetivos: Visando o desenvol-
vimento de novos produtos, além do convencional, o objetivo do trabalho foi a elaboração de produtos alimen-
tícios patenteáveis oriundos de tilápia e testá-los sensorialmente. Atividades desenvolvidas: Foram formulados 
produtos com carne de tilápia: três formulações de nuggets; três preparações de patês de tilápia com base de 
inhame; e corte V da filetagem à pururuca e snacks de pele sabor lemon pepper. Foram realizadas análises 
sensoriais afetivas, sendo preferência para os nuggets e patês, e aceitação para a “V” à pururuca e snacks de 
pele de tilápia. Resultados: Os patês obtiveram ótima aceitação com predileção para o produto patê defumado, 
assim como os nuggets, que apresentaram predileção para a formulação com batata doce. Em relação ao “V” à 
pururuca e ao snack de pele de tilápia, apesar de os produtos terem obtido boa aceitação, com 99,4% e 91% res-
pectivamente, os provadores observaram a necessidade de melhorias em relação às características específicas 
como cor e sabor, indicando que a formulação necessita ser aprimorada. Os produtos elaborados apresentaram 
resultados positivos sensorialmente, apesar de algumas indicações para mudança de formulação, sendo assim, 
os produtos podem ser patenteáveis e comercializados intrustrialmente.

Palavras-chave: Elaboração de produtos alimentícios; análises laboratoriais; pescado.
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Área temática:  Saúde alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal

RESUMO

Contextualização do problema: O abate humanitário traz claros benefícios à qualidade do pescado sendo 
justamente o estresse pré-abate o causador de uma grande depleção pré-morte das reservas de energia. Quando 
o rigor mortis é encurtado, provoca alterações indesejáveis como flacidez muscular precoce e facilitação de 
proliferação de microrganismos, que interferem na qualidade dos produtos cárneos. Na indústria de alimentos, 
o conhecimento da escala de pH está entre as análises realizadas para determinar a qualidade do frescor do pes-
cado e derivados com a função de indicar o nível de acidez ou alcalinidade da musculatura do pescado. Objeti-
vos: Acompanhar e comparar a acidificação da carne de tilápia nas primeiras 72 horas após o abate, de acordo 
com o método de insensibilização. Atividades desenvolvidas: Foi acompanhado o processo de insensibiliza-
ção e abate de pescado, dividindo-os em três grupos distintos de acordo com as método de insensibilização: 
hipotermia, eletronarcose ou propofol, e retiradas amostras de carne dos grupos, das quais o pH foi medido 
através de pHmetro digital, em triplicata, por 72h em intervalos de 24h, com início no tempo 0h, totalizando 4 
tomadas, a fim de observar o rigor mortis. Resultados: O grupo de insensibilização por eletronarcose, apresen-
tou média de pH 6,34 no tempo 0; pH 6,48 ao completar 24h; pH 6,32 com 48h, e pH 6,47 com72h; o grupo 
de hipotermia, apresentou média de pH 6,92 no tempo 0; pH 6,54 ao completar 24h; pH 6,28 com 48h, e pH 
6,26 com72h. enquanto o grupo do propofol, apresentou média de pH 7,37 no tempo 0; pH 6,61 ao completar 
24h; pH 6,38 com 48h, e pH 6,21 com72h. Foi observada oscilação de pH do grupo da eletronarcose, sendo o 
grupo que apresentou maior diferença entre as medições, tendo os grupos de hipotermia e propofol exibindo 
comportamento de acidificação contínua, com o grupo do propofol demonstrando maior acidificação ao final 
das medições, comparativamente aos outros dois grupos. 

Palavras-chave: Ciência da carne; índice de frescor de pescado; rigor mortis
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Área temática: Direitos Humanos e políticas socioambientais

RESUMO

A sombra da caça às bruxas se estende para além dos livros de história, e o presente artigo tem como ob-
jetivo demonstrar como ela se manifesta na atualidade, mediante uma análise da complexa teia que entrelaça 
patriarcado, misoginia e legislação brasileira. Esta pesquisa desvela como essa tríade perpetua a desigualdade 
de gênero e, de certa forma, revive a caça às bruxas na contemporaneidade. Embora esta tenha sido um capítulo 
sombrio em séculos passados, seus ecos ainda ressoam atualmente, relegando às mulheres um papel secundá-
rio e submetendo-as a diversas perseguições legitimadas pela cultura patriarcal. Este trabalho revela como, 
mesmo com o passar dos anos e os avanços sociais, a mulher ainda é colocada em um papel secundário e 
inferior, inclusive pelo sistema jurídico. A análise do histórico legislativo brasileiro mostra-se importante para 
entender o contexto social e para uma clara compreensão da razão da existência de certas práticas jurídicas, 
como a tese da legítima defesa da honra, que apenas muito recentemente foi declarada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal. Com foco na tese da legítima defesa da honra e em sua tardia declaração de incons-
titucionalidade, evidencia-se que a luta das mulheres por igualdade é uma batalha contínua, que mesmo com 
seus avanços, ainda é marcada por retrocessos e resistências. 

Palavras-chave: Caça às bruxas. Desigualdade de gênero. Legítima defesa da honra. 
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INTRODUÇÃO

O patriarcado é um sistema social e também cultural, que sustenta a superioridade do homem em detri-
mento das mulheres, dando poder e soberania a estes, em todos os aspectos da vida, como política, cultura, eco-
nomia e até a vida familiar. É amparado pela dominação do gênero feminino, sendo as mulheres repetidamente 
submetidas aos desejos e vontades masculinas; pela desigualdade de poder, enraizada em nossa sociedade, que 
garante ao homem a facilidade de chegar em cargos de liderança; normas de gênero rígidas, visando controlar 
as mulheres e a maneira que devem se portar; e, principalmente, as violências de gênero, que ainda perpetua 
em grandes escalas (Silva, 2018, on-line).

As violências de gênero podem aparecer de diversas formas, sendo algumas escancaradas e outras que se 
escondem pelo véu da invisibilidade, que ainda protege os homens em nossa sociedade, podendo estas serem 
físicas, psicológicas, patrimoniais, sexuais e morais, caminhando desde a calunia, difamação e injuria, até o 
feminicídio, como demonstra os dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (Visível e Invisível, 2023, 
infográfico). Como exemplo, em 2022, foi registrado o maior número de estupro da história, com um cresci-
mento de 8,2% em relação à 2021, seguido do feminicídio, que teve um aumento de 6,1% 

No contexto histórico-jurídico, é possível observar que é comum o Legislativo e o Judiciãrio possuírem 
um entendimento mais conservador em relação às alterações sociais. Verifica-se que o patriarcado e as violên-
cias de gênero desempenham um papel significativo e complexo na formação de regulamentações e políticas 
públicas, desde a identificação de desafios sociais até a implementação de soluções. Esta influência se revela 
através de uma variedade de meios, frequentemente de maneira discreta, contudo, apresentando consequências 
adversas substanciais na experiência das mulheres.

Neste sentido, a presente pesquisa tem como objetivo central analisar a complexa relação entre o patriar-
cado, a violência de gênero e o desenvolvimento jurídico no Brasil, com foco na tardia declaração da incons-
titucionalidade da tese da legítima defesa da honra pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 2023, buscando 
compreender as raízes históricas e sociais do patriarcado e seus impactos na legislação e no sistema judicial 
brasileiro, evidenciando as desigualdades de gênero que perpetuam as violências contra as mulheres.

JUSTIFICATIVA

A luta contra a violência de gênero e pela construção de uma sociedade mais justa e igualitária é um 
compromisso de todos nós. Através da educação, da pesquisa, da conscientização e da mobilização social, po-
demos construir um futuro onde as mulheres possam viver livres de violência e com seus direitos plenamente 
garantidos.

O estudo proposto se configura como uma ferramenta importante para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária, onde a violência contra as mulheres não tenha lugar. Através da análise da relação entre 
o patriarcado, a violência de gênero e o desenvolvimento jurídico, o trabalho busca contribuir para a efetivação 
dos direitos das mulheres e a promoção de uma cultura de respeito e dignidade para todas as pessoas, o que por 
si só demonstra a relevância jurídica e social da temática.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Consoante ao que já foi dito, na presente pesquisa, analisaremos a complexa relação entre o patriarcado, 
a violência de gênero e o desenvolvimento jurídico no Brasil, com foco na tardia declaração da inconstitucio-
nalidade da tese da legitima defesa da honra pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 2023.
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Objetivos específicos

Para se alcançar o fim proposto pela pesquisa, inicialmente analisaremos no que consiste a caça a caça 
às bruxas no desenvolvimento da história mundial, explicando a relação entre as raízes históricas e sociais do 
patriarcado e seus impactos na legislação e no sistema judicial brasileiro, investigando as razões que consti-
tuem a relação entre gênero, patriarcado e dominação masculina na sociedade, e buscando o aprofundamento 
na origem da tese da legitima defesa da honra no Brasil.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A caça às bruxas foi um fenômeno histórico que ocorreu principalmente entre os séculos XV e XVIII, 
um período sombrio motivado pela necessidade da Igreja Católica de estar no controle, caracterizou-se prin-
cipalmente pela perseguição das mulheres, que foram queimadas e torturadas, na busca da Igreja de retomar o 
poder, amparado pelo patriarcado, este movimento concentrava suas buscas naquelas mulheres que desafiavam 
o status que a Igreja impunha sobre a sociedade, o medo do desconhecido e a misoginia alimentavam a perse-
guição e punição das mulheres, fazendo com que se tornassem alvos fáceis da caça às bruxas, principalmente 
aquelas mulheres que se destacavam por sua inteligência, independência, o que para a Igreja, representava uma 
ruptura com os valores e crenças dominantes da época (Cambraia, 2021, on-line).

Embora a Idade Moderna (séculos XV a XVIII) tenha sido palco da infame caça às bruxas, a perseguição 
às mulheres ainda persiste, as “bruxas” de hoje, assim como as do passado, não vestem capas pretas e montam 
vassouras, mas continuam a ser caçadas e queimadas metaforicamente por ousarem desafiar as normas patriar-
cais. Como Stela Cambraia (2021, on-line) pontuou: “A fogueira ainda queima. As bruxas ainda são caçadas 
e não têm caminho de fuga. A queimada é inevitável quando se é mulher. Seja por usar uma saia curta demais, 
levantar a voz ou no simples ato de dizer “não”, a mulher vive em perigo constante”.

A caça às bruxas assumiu novas formas, mas a essência permanece a mesma: silenciar e punir as mulhe-
res que ousam ser independentes e autênticas. Mesmo a caça às bruxas da Idade Moderna tendo ficado para 
trás, seus ecos ainda ressoam na sociedade atual, na forma da violência brutal contra as mulheres. Essa “caça 
às bruxas moderna”, se caracteriza por crimes motivados pelo gênero como o feminicídio, estupro, violência 
doméstica a importunação sexual, entre outros. 

Apesar da grande repulsa social, esses crimes ainda assombram a vida das mulheres em números alar-
mantes. A misoginia enraizada e a estrutura patriarcal da sociedade servem como o solo fértil onde tais atroci-
dades florescem. Bárbara Caldeira (apud Cambraia, 2021, on-line) aponta:

hoje, as mulheres passam por inúmeras violências. Essas violências vão se atualizando ao longo do tempo. 
Então, quando os feminicídios acontecem e eles são justificados porque aquela mulher, por exemplo, era 
muito sensual e o homem supostamente teria medo de que ela fosse infiel, usam a justificativa de que o 
homem matou porque ele teve um surto, foi a mulher que levou ele a fazer isso. É uma interpretação de um 
argumento que está na Bíblia, de que a mulher é desobediente, que é mais propensa ao pecado como Eva 
foi, por exemplo.

Na história jurídica brasileira, esta “caça” se repete. As mulheres constantemente foram tratadas como 
objetos durante o processo judicial, levando à ignorância ou negação de seus direitos diante do domínio mas-
culino. Portanto, é crucial estudar e analisar historicamente o tratamento jurídico dado às mulheres brasileiras, 
evidenciando as desigualdades de gênero que existiram e foram aplicadas, para compreender as razões da 
manutenção de muitas injustiças ainda presentes (Azeredo; Serafim, 2012, p. 434). 

Como resultado deste sistema patriarcal, observa-se uma quantidade considerável de legislações e teses 
no direito brasileiro que desvalorizam as mulheres e superestimam os homens, como podemos ver no Código 
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Penal de 1890 que trouxe a tipificação do crime de estupro - o que poderia ter sido considerado um grande 
avanço para os direitos das mulheres, porém, diferenciava a mulher virgem da não virgem, considerando a se-
gunda menos detentora dos seus direitos sexuais. Azeredo e Serafim (2012, p. 439 apud Amaral; Pereira, 2018, 
p. 03), neste sentido, destacam que:

o crime de estupro evidencia a diferença gritante de gênero existente no código, pois ao se diferenciar a 
“mulher honesta” da “não honesta”, cria-se a necessidade de a mulher demonstrar para a sociedade que é 
honrada, sendo assim digna de receber a proteção do estado, enquanto o homem é presumidamente honesto.

O antigo crime de adultério também está elencado nessas legislações que desconsideram o valor da mulher, 
pois ao marido o adultério era tolerado, enquanto para a esposa, era crime grave, e completamente condenável, 
tanto pela sociedade quanto para o direito brasileiro que vigorava na época (Azeredo; Serafim, 2012, p. 440).

Enraizada em culturas ancestrais, a condenação social e jurídica imposta às mulheres se configura como 
mais um instrumento de impunidade para os homens. Nesse contexto, surge a tese da legítima defesa da honra, 
tema central deste estudo. Baseada na premissa da inviolabilidade da honra, sobretudo a masculina, essa tese 
permitia, em determinadas situações, a proteção dessa “honra” até mesmo com o uso da força letal. Frequen-
temente utilizada nos tribunais do júri, essa ideia serviu como justificativa para inúmeros casos de feminicídio 
e outros crimes contra mulheres ao longo da história.

Neste contexto, um dos casos que a tornou amplamente conhecida foi o caso da Ângela Diniz (30 de 
dezembro de 1976), um marco na história da luta contra a violência contra a mulher no Brasil. Sua morte trá-
gica expôs as falhas do sistema judicial e a cultura machista que perpetuava a impunidade dos crimes contra 
mulheres (Rádio Novelo1, 2020, on-line).

Apesar da repulsa que a tese da legítima defesa da honra causava na maioria da população, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) só a considerou inconstitucional no julgamento da ADPF 779, em agosto de 2023. Esse 
fato reforça a ideia de que a legislação e o Judiciário nem sempre acompanham o ritmo das mudanças sociais 
e, muitas vezes, corroboram a perpetuação de desigualdades com a citada.

METODOLOGIA

Na construção da pesquisa será utilizado o método dedutivo e objetivo descritivo, pois a pesquisa será 
desenvolvida através da análise do processo histórico no que tange à relação entre o patriarcado, a violência de 
gênero e o desenvolvimento da legislação e jurisprudência brasileira.

A finalidade da pesquisa é básica, ou seja, deseja aprofundar o conhecimento já existente sobre o tema 
por meio de fontes que compreendem artigos científicos publicados, doutrina, jurisprudências do Supremo 
Tribunal Federal, legislação pertinente, bem como notícias jornalísticas.

A pesquisa é classificada como sendo de caráter bibliográfica-documental. A abordagem se define em qua-
litativa, em virtude da realização de uma análise valorativa dos dados coletados a partir das fontes mencionadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO�

No direito brasileiro, a luta das mulheres por políticas de gênero e legislações pertinentes é marcada por 
batalhas árduas e retrocessos. A história das legislações brasileiras reflete essa trajetória complexa em busca da 
igualdade, ecoando a misoginia e a sociedade patriarcal em que vivemos. Apesar dos avanços, a maioria das 
leis historicamente desvalorizava as mulheres, considerando-as menos detentoras de direitos ou diferenciando 
entre as que “mereciam” respeito e as que não eram vistas como dignas dele.

1  Informação verbal retirada de podcast jornalístico Praia dos Ossos, disponível na plataforma Spotify.
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As legislações que atribuem menos valores às mulheres, ou que buscam controla-las, ainda são realidade 
no nosso país, sendo uma das discussões mais atuais e grande alvo de debate, a criminalização do aborto. 

Hoje, no Brasil, são previstas duas únicas hipóteses de aborto legal no Código Penal, e uma terceira que 
é fruto de decisão do STF (Supremo Tribunal Federal, ADPF nº 54, Min. Relator Marco Aurelio, pub: abril de 
2013, on-line), sendo elas respectivamente: quando houver risco para a gestante; em caso de gravidez fruto de 
estupro; ou em caso de gestação de feto anencéfalo.

Embora as mulheres tenham conquistado avanços ao longo do tempo, a luta por seus direitos reprodutivos 
se mantém exaustiva e constante. Prova disso é a iminente votação do Projeto de Lei 1904/2024 na Câmara dos 
Deputados, em 2024. O PL, apoiado por grupos religiosos e conservadores, propõe equiparar o aborto após 22 
semanas – inclusive da gravidez oriunda de estupro – ao crime de homicídio previsto no Art. 121 do Código 
Penal, representando um retrocesso na luta pela igualdade de direitos das mulheres.

O Projeto de Lei 1904/2024 se configura como um triste exemplo de misoginia em sua forma mais des-
prezível. Ao equiparar o aborto após 22 semanas ao crime de homicídio, com pena potencialmente superior à 
do estupro, o PL não apenas ignora o trauma da vítima, como a submete à revitimização. 

Uma mulher violentada que, em sua legítima autonomia, decide não levar adiante a gestação resultante 
do crime, poderá ser condenada a um tempo maior de prisão do que seu agressor. Essa flagrante violação dos 
direitos das mulheres expõe a crescente desvalorização da vida e da autonomia destas, conduzindo-as à condi-
ção de objetos à mercê da violência e do controle masculino.

Sendo o abortamento, uma questão de saúde pública, e um fato recorrente, sendo realizado de forma legal 
ou não, a criminalização deste, nada mais é que uma dupla penalização das mulheres, primeiro, as priva de sua 
autonomia corporal, retirando-lhes o direito de decidir sobre seus próprios corpos. Segundo, as submete ao 
julgamento social e jurídico, caso tomem a decisão considerada “errada” pela sociedade. Como bem posiciona 
o Ministro do STF, Luís Roberto Barroso (2020 p. 160), a saber: 

quando o Estado opta por mandar a polícia, o promotor ou o juiz obrigarem uma mulher a permanecer 
grávida do filho que ela não quer ter – não quer porque, geralmente não pode –, viola uma série de direitos 
Constitucionais. O primeiro é a liberdade individual, que assegura a todas as pessoas a autonomia para 
fazer suas escolhas existenciais básicas, como a de ter ou não um filho. Em segundo lugar, vem o direito à 
igualdade: já que homens não engravidam a equiparação plena de gênero depende de se respeitar a vontade 
da mulher nessa matéria.

A luta pelo lugar da mulher na sociedade atual e seus direitos vai muito além dessa questão. Na verdade, 
trata-se de um embate contra a negação sistemática de seus direitos básicos. Se à mulher sequer é concedido 
o direito de decidir sobre seu próprio corpo e suas vontades, sendo constantemente relegada a um lugar de 
culpabilização, como podemos ousar falar em igualdade de gênero como um direito garantido? Diante dessa 
realidade, como o Estado pode se comprometer com a proteção das mulheres, se elas são repetidamente mar-
ginalizadas na sociedade?

No decorrer da presente pesquisa, tem-se o intuito de esclarecer os motivos pelo qual a sociedade está 
sempre culpabilizando e marginalizando as mulheres, e principalmente, porque as lutas e as “queimadas” des-
tas, são sempre colocadas em segundo plano.

A tese da legítima defesa da honra, um dos principais focos desta pesquisa, e mais um exemplo da recor-
rente penalização das mulheres, serve como um triste reflexo da misoginia enraizada e da estrutura patriarcal 
que ainda impregnam nossa sociedade. Apesar de sua clara motivação conservadora, essa tese só foi declarada 
inconstitucional em 2023, após décadas de injustiças contra as mulheres. 

Os principais obstáculos que atrasaram essa declaração estão relacionados às mulheres vítimas de vio-
lência, que eram frequentemente culpabilizadas por seus próprios sofrimentos, enquanto seus agressores eram 
vistos como “protetores da honra familiar”. A violência doméstica e outras formas de violência contra a mulher 
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eram minimizadas ou ignoradas, sendo consideradas “assuntos privados” que não deveriam interferir na justi-
ça. Se essa tese fosse utilizada para defender as mulheres, é improvável que a legítima defesa da honra tivesse 
tido o mesmo sucesso.

A ADPF nº 779 (STF, Min. Relator Dias Toffoli), teve dois marcos importantes: a decisão liminar de 
2021, que suspendeu a aplicação da tese da legítima defesa da honra em casos de feminicídio, e o julgamento 
de mérito em 2023, que por unanimidade, reiterou a liminar e declarou a inconstitucionalidade da referida tese.

A decisão representa uma vitória para a justiça das mulheres, fundamentada principalmente na violação 
da dignidade da pessoa humana, ao justificar o assassinato de uma mulher pela suposta ofensa à honra mascu-
lina. Tal justificativa coloca a vida da mulher em posição de inferioridade em relação à honra, sugerindo que 
esta seria mais digna de proteção do que uma vida humana. 

A decisão destaca a incompatibilidade com os princípios constitucionais e o reforço da subordinação das 
mulheres, perpetuando a cultura patriarcal que as coloca em posição de inferioridade e as submete à violência. 
Além disso, ao permitir que homens utilizem a “honra” como justificativa para o feminicídio, a tese contribui 
para a normalização da violência contra a mulher e dificulta a responsabilização dos agressores, entre outros 
argumentos (STF, ADPF nº 779, Min. Relator Dias Toffoli).

A desigualdade de gênero e a cultura machista dificultaram o reconhecimento das mulheres e de sua honra 
como vítimas, facilitando a culpabilização delas. A sociedade adota uma postura diferente quando se trata da 
proteção masculina, mostrando-se mais tolerante, especialmente quando invocada em nome da “proteção da 
honra”. Essa dupla moral perpetua a injustiça e a desigualdade de gênero, reforçando a ideia de que as mulhe-
res são propriedade dos homens e que estes têm o direito de controlá-las e puni-las.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa apresentada abordou de maneira detalhada a relação entre patriarcado, violência de gênero 
e desenvolvimento jurídico no Brasil, com foco na recente e histórica declaração de inconstitucionalidade da 
tese da legítima defesa da honra. Através de uma pesquisa inicial, demonstra-se que essa tese, ao justificar atos 
de feminicídio com base na proteção da honra masculina, perpetuava uma cultura patriarcal e misógina de 
opressão e desigualdade, que coloca a vida das mulheres em posição de inferioridade. 

A análise histórica e jurisprudencial demonstrou que a criminalização da violência contra a mulher e a 
proteção dos direitos femininos evoluíram significativamente, mas ainda enfrentam grandes desafios, princi-
palmente devido à resistência de setores conservadores da sociedade. A decisão do supremo tribunal federal 
em 2023 representou um marco importante na luta pela igualdade de gênero, ao finalmente eliminar uma jus-
tificativa legal que perpetuava a violência contra a mulher, mas não encerra a jornada.

Contudo, a pesquisa também destacou as limitações atuais na aplicação das leis de proteção às mulheres 
e a necessidade de um esforço contínuo para garantir que esses direitos sejam efetivamente respeitados. A im-
plementação rigorosa das leis, aliada a campanhas de conscientização e educação, são fundamentais para pro-
mover mudanças culturais profundas e transformar a realidade de violência que ainda assola muitas mulheres. 
A luta pela igualdade de gênero deve ser incessante e envolver todos os setores da sociedade.

Em suma, esta pesquisa contribui para um entendimento mais aprofundado da complexa dinâmica entre 
gênero, violência e Direito. Ao analisar as raízes históricas e sociais da violência contra a mulher, e o papel do 
sistema jurídico nesse contexto, este trabalho reforça a necessidade de uma abordagem multidisciplinar e in-
terseccional para enfrentar a desigualdade de gênero. A luta pela igualdade é um processo contínuo que exige o 
engajamento de todos os setores da sociedade, daí a importância de se discutir e pesquisar sobre esta temática.
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RESUMO

A perda tecidual em animais é algo rotineiro na Medicina Veterinária, podendo ser ocasionada por defei-
tos congênitos, herniações, traumas ou de cirurgias oncológicas. Sendo assim, torna-se necessária a implemen-
tação de técnicas que busquem a correção tecidual. As hérnias são caracterizadas pela má formação ou pelo 
enfraquecimento das camadas de tecido em uma cavidade corpórea, levando assim a protusão total ou parcial 
de um ou mais órgãos através da mesma. As hernioplastias, embora realizadas frequentemente, ainda possuem 
altos índices de complicações, impelindo assim o desenvolvimento de novos biomateriais e técnicas. A pele de 
tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) é um biomaterial futuroso que segundo estudos, possui as caracterís-
ticas necessárias para a utilização como material alternativo em correções teciduais. Este trabalho tem como 
propósito testar o uso da pele da tilápia do Nilo, conservada em glicerina 98%, como um biomaterial para 
hernioplastia de parede abdominal de ratos (Rattus norvegicus), variedade Wistar. Serão utilizados 21 ratos se-
parados aleatoriamente em 3 grupos, de acordo com o material utilizado para realização da hernioplastia. Serão 
testados dois meios de esterilização, um grupo de 10 animais receberão a prótese tratada com glutaraldeído 
0,5% (grupo G) e outro grupo de 10 animais receberá a prótese tratada com clorexidina 2% (grupo C) e ambas 
sendo conservadas em glicerina. Os animais serão avaliados através de análise clínica, termográfica, macros-
cópica pós-morten. Até o presente momento, já foram confeccionadas as peles tanto em clorexidina quanto em 
glutaraldeído e já foi implantada a pele preparada com Clorexidina em 5 animais do grupo que foi eutanasiado 
com 7 dias de pós operatório. A  pele de tilápia processada em clorexidina demonstrou resultados satisfatórios 
após implantação não apresentando alterações clinicas em até 7 dias de pós-cirúrgico. 

Palavras-chave: Glutaraldeído; Clorexidina; Malhas cirurgicas biológicas; Hérnias abdominais; Cirur-
gia veterinária. 
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INTRODUÇÃO

As hérnias abdominais representam uma das principais condições médicas que frequentemente requerem 
intervenção cirúrgica, e nos últimos anos a busca por materiais biológicos que possam substituir as telas sinté-
ticas tradicionalmente utilizadas no reparo de hérnias veio crescendo. Nesse contexto, a pele de Tilápia do Nilo 
tem surgido como uma alternativa promissora devido às suas propriedades absorvíveis e elevada proporção de 
fibras de colágeno, possibilitando assim a infiltração celular, estugando o processo cicatricial.

A reparação cirúrgica das hérnias frequentemente envolve o uso de telas sintéticas para reforçar a parede 
abdominal enfraquecida, reduzindo assim a taxa de recorrência, sendo a tela de polipropileno a mais utilizada. 
No entanto, o uso desses materiais sintéticos pode estar associado a complicações, como erosão de órgãos 
intra-abdominais, sepse, volvo, fístulas enterocutâneas e aderências que podem ocasionar obstrução intestinal. 
Além disso, outro fator importante a ser considerado é o alto custo monetário das telas de polipropileno, se 
tornando um obstáculo, principalmente na medicina veterinária.

A busca por alternativas naturais e compatíveis levou à investigação de diversos biomateriais derivados 
de fontes animais e vegetais. A pele de Tilápia do Nilo, um subproduto da indústria de processamento de peixe, 
apresenta características que a tornam atraente para aplicações biomédicas.

A eficácia das malhas cirúrgicas tem sido extensivamente estudada com o objetivo de desenvolver pró-
teses ideais que minimizem os efeitos cicatriciais adversos, sejam biocompatíveis, reduzam a formação de 
aderências peritoneais, possuam textura e flexibilidade adequadas, além de alta resistência. Esses dispositivos 
visam proteger as vísceras e promover a mobilidade natural do abdome.

As malhas de origem biológica requerem técnicas de processamento específicas para preservar ou me-
lhorar suas propriedades, além de garantir uma esterilização eficaz para evitar riscos de infecção durante pro-
cedimentos cirúrgicos.

A clorexidina se destaca por seu forte potencial antimicrobiano e suas propriedades antissépticas notáveis, 
além de apresentar baixa toxicidade local ou sistêmica quando utilizada em concentrações de até 2%, já a gliceri-
na 98% é frequentemente empregada para a preservação e esterilização de biomateriais orgânicos, destacando-se 
sua utilidade na conservação de membranas biológicas de diferentes espécies e o glutaraldeído é um agente bac-
tericida amplamente empregado para desinfecção de membranas biológicas desde a década de 1960, devido à sua 
disponibilidade, custo e histórico em estudos científicos. Até hoje, é continuamente utilizado e pesquisado como 
um método de pré-conservação para xenoenxertos, graças à sua eficácia na estabilização celular.

A pele de tilápia pode ser uma alternativa economicamente viável em comparação com outras opções 
disponíveis no mercado. A tilápia é uma espécie de peixe amplamente criada em várias partes do mundo, o que 
contribui para uma oferta consistente e potencialmente acessível desse biomaterial, no entanto, sua pele con-
tinua sendo um subproduto no contexto do processamento comercial, sendo considerado material de descarte.

Essas considerações ressaltam a importância de buscar biomateriais que atendam os requisitos clínicos, 
mecânicos e econômicos fundamentais para o uso na rotina cirúrgica da Medicina Veterinária. Encontrar mate-
riais que possam ser eficazes e ao mesmo tempo viáveis economicamente é crucial para melhorar os resultados 
dos procedimentos veterinários e garantir o bem-estar dos animais atendidos.

JUSTIFICATIVA

A Tilápia do Nilo é uma espécie de amplo consumo mundial, com sua criação comercial disseminada 
por todo território brasileiro, e a sua pele ainda sendo um produto de descarte no processamento comercial, a 
acessibilidade ao xenoenxertos proposto neste experimento é vasta. Enquadrada a realidade deste estudo, com 
criação acadêmica para disciplinas de biotecnologia do pescado através do Curso de Medicina Veterinária do 
UNIFESO, as peles antigamente descartadas após o abate são destinadas ao estudo desta linha de pesquisa. 
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Conjunto a fácil acessibilidade, os materiais de preparo são de baixo custo, tornando a confecção dos im-
plantes cirúrgicos também financeiramente acessíveis. Frente as diversas vantagens demonstradas nos estudos 
atuais utilizando a pele de tilápia do Nilo como enxerto em tratamento para queimaduras ou implantes cirúr-
gicos, é notória a importância do teste em animais de experimentação antecedendo a aplicabilidade clínica. 
Este estudo se justifica pela grande demanda de correções de hérnias na rotina cirúrgica, a inacessibilidade a 
implantes modernos na medicina veterinária, a dificuldade de aceitação do organismo frente a implantes sin-
téticos, ainda considerando pacientes de difícil repouso e as vantagens dos implantes de origem biológica em 
quadros cirúrgicos de hernioplastia na medicina veterinária.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O presente estudo tem como principal objetivo testar a pele de Tilápia do Nilo, sob diferentes métodos de 
esterilização (clorexidina 2% e glutaraldeído 0,5%), como implante cirúrgico biológico em hernioplastias de 
parede abdominal em Rattus norvegicus.

Objetivos específicos

•    Avaliar clinicamente os animais quanto a movimentação corpórea e abdominal, locomoção, assim 
como reações de tipo corpo estranho e infecções, nos períodos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 15 e 30 dias pós-operatório.

•    Avaliar o processo inflamatório e tamanho dos implantes por de termografia infravermelha nos perí-
odos pós-operatórios 0, 3, 7, 15 e 30 dias;

•    Avaliar morfologicamente fragmentos de parede abdominal, contendo interface implante-hospedeiro 
nos períodos pós-operatórios de eutanásia pré-estabelecidos 7 e 30 dias.

•    Avaliar as características físicas da pele de Tilápia do Nilo sob os dois diferentes métodos de esterili-
zação propostos, como maleabilidade e resistência à tração ou passagem da agulha de sutura.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As hernias abdominais abrangem uma das mais importantes patologias que requerem tratamento cirúr-
gico da rotina médica (RICCIARDI et al., 2012; EVERLING et al., 2020). A técnica cirúrgica para correções 
herniárias varia conforme a proporção do defeito (SMEAK, 2018). 

A estratégia do cirurgião quanto a melhor técnica e material de implantação se correlaciona ao sucesso do 
procedimento (TANG; EATON, 1995). À vista disso, a busca pela diminuição das reações pós-operatórias em 
procedimentos de hernioplastias ainda é um desafio para a cirurgia moderna (UTRABO, 2021).

Vários métodos de reparação dos defeitos herniários podem ser utilizados. A tela de polipropileno é o 
implante de maior usabilidade em cirurgias herniárias, contudo, também pode demonstrar complicações, como 
erosão de órgãos intra-abdominais, sepse, volvo e fístulas enterocutâneas e aderências que podem ocasionar 
obstrução intestinal. (KISTI et al, 2012). 

As malhas cirúrgicas biológicas são geralmente oriundas de tecidos de cadáveres ou animais, processados 
para descontaminação, conservação e posteriormente implantação (MONTGOMERY, 2013). O elevado per-
centual de colágeno presente na matriz extracelular de diferentes espécies proporciona uma menor reatividade 
aos implantes biológicos, assim como resistência e tração. A relação destas fibras de colágeno ao processo ci-
catricial dos animais mamíferos estabelece um vínculo de similaridade celular, possibilitando menores efeitos 
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cicatriciais, e podendo vir a se assentar como um arcabouço colagenoso estimulante para as células do organis-
mo do próprio paciente (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013; MONTGOMERY, 2013).

A utilização de malhas cirúrgicas tem sido exaustivamente testada com a finalidade de conseguir uma 
prótese ideal, apresentando poucos efeitos cicatriciais, biocompatibilidade, menor ou nenhuma formação de 
aderências peritoneais, textura e flexibilidade compatíveis e elevada resistência. Viabilizando proteção as vís-
ceras e uma normal movimentação do abdome (BELLÓN, 2014; LIU et al, 2011; JORGE et al., 2023).

O emprego de materiais biológicos como a pele de peixes e anfíbios tem tido um amplo crescimento na 
área da medicina regenerativa (JORGE, 2016; LIMA-JÚNIOR et al., 2017; MOURA, 2019; SOUSA-FILHO, 
2019; COSTA, 2021; COUTINHO, 2021; RABELLO, 2022; NEVES, 2023; JORGE et al, 2023; COSTA et 
al., 2024). Por sua propriedade absorvível e elevada proporção de fibras de colágeno, a pele de diversos peixes 
possibilita a infiltração celular, estugando o processo cicatricial (ELANGO, 2017). 

A clorexidina é um composto com significativo potencial antimicrobiano e elevado poder antisséptico, 
principalmente pela alta afinidade entre a substância e o tecido cutâneo, e a baixa toxidade local ou sistêmica 
em concentrações até 2% (ALMEIDA; DUQUE; MARION, 2014). 

O glutaraldeído é um agente desinfetante bactericida, utilizado no processamento de membranas bioló-
gicas desde a década de 1960 por sua acessibilidade, custo, e presença em diversas pesquisas (BAUCIA et al. 
2006). Com o desenvolvimento de pesquisas, este meio continua sendo utilizado e testado como tratamento 
pré-conservação de xenoenxertos, por sua capacidade de estabilização celular (COSTA, ANDRADE; SILVA 
206; VIVAS et al., 2021; COSTA et al., 2024). 

A glicerina 98% é amplamente utilizada como meio de conservação e esterilização, principalmente de 
biomateriais orgânicos, cita-se sua aplicabilidade para a conservação de membranas biológicas proveniente de 
diversas espécies (ALVARENGA, 1992).

A pele de Tilápia do Nilo apresenta destaque na medicina regenerativa como curativo ou implante bioló-
gico, tendo suas características promissoras evidenciadas na atual literatura, principalmente no tratamento de 
queimaduras, mas também é observada sua usualidade como implante cirúrgico em procedimentos de neova-
ginoplastia (JORGE et a., 2021; STONE et al, 2021; TORRES et al, 2022).  

A aplicabilidade do omento extraperitoneal é observada com resultados experimentais promissores na 
oclusão de feridas sem anastomose em gatos, mantendo sua viabilidade e com influência positiva no processo 
de reparo, sem sinais deletérios ao processo de cicatrização, com maior resistência da ferida por ausência de 
espaço morto subcutâneo (TEIXEIRA et al., 2020). Assim como, em estudo macro e microscópico do omento 
maior e sua funcionalidade, em ratos, a indicação principal de sua aplicabilidade extratraperitoneal está como 
estrutura carreadora de vascularização, com aplicabilidade positiva no tratamento e áreas isquêmicas e no 
desenvolvimento de novos órgãos (CLARO JUNIOR et al., 2014). A utilização do omento como enxerto livre 
autólogo é pouco relatada e ainda necessita estudos mais profundos, porém seus resultados experimentais de-
monstram resultados promissores (MOTTA; LUNARDI 2023). 

METODOLOGIA

O presente projeto estima a utilização de quarenta e dois animais, previamente divididos em dois períodos 
de execução. Neste primeiro período (2024/2025) serão avaliados os primeiros 21 animais, com os dias 7 e 
30 pós-operatórios de período final do experimento, onde serão analisados os processos inflamatórios agudo 
e crônico, com um roedor correspondendo ao controle, com implante de tela sintética de polipropileno. No 
segundo período (2025/2026) de pesquisa acontecerá o estudo de mais 21 animais, com avaliação nos períodos 
de 15 e 90 dias de pós-operatórios dos processos inflamatórios intermediário, agudo/crônico e a incorporação 
total do implante.
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Considerações éticas

Este experimento está sendo conduzido de acordo com as diretrizes ARRIVE (LANCOME, 2017). Foi 
submetido a Comissão de Ética do Uso de Animais de Experimentação (CEUA/UNIFESO) do Centro Univer-
sitário Serra dos Órgãos-UNIFESO, e aprovado sob registro n°564/2023. 

Os animais deste estudo são provenientes e permanecerão alojados na Instalação de Ciência do UNIFE-
SO. Em caixas de polipropileno (43 cm x 23 cm x 16 cm) forradas de maravalha autoclavada e enriquecidas 
com brinquedos, sob condições de ciclo circadiano, temperatura ambiente de 22 ± 2 °C, umidade relativa do ar 
entre 45% e 60% e exaustão de ar de 10 – 15 trocas de ar/hora, tendo total acesso a ração comercial Nuvilab® 
alimento completo (Fabricante: Quimtia) e água potável ad libitum, trocadas a cada 24 horas. 

Divisão dos grupos 

Neste trabalho serão utilizados 21 ratos, variedade Wistar, machos, jovens, com peso aproximado de 
350±50 gr. Estes serão divididos em dois grupos de 10 animais, determinados conforme o agente utilizado no 
processamento dos implantes de pele de Tilápia, sendo um grupo com implantes tratados com Clorexidina 2% 
(Grupo C), e um segundo grupo com implantes tratados com Glutaraldeído 2% (Grupo G). Estes grupos de 
animais ainda serão subdivididos, em mais quatro grupos de cinco animais, determinados conforme o período 
pós-operatório de eutanásia, em 7 e 30 dias. O animal restante será parte do grupo controle, que receberá im-
plante de prótese sintética de polipropileno. 

Preparação das peles e confecção dos implantes

As peles de Tilápia do Nilo foram oriundas do tanque escavado do campus Quinta do Paraíso, da Facul-
dade de Medicina Veterinária do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO. Os peixes foram trans-
portados ao Laboratório da POA (Produtos de Origem Animal), do mesmo curso, no mesmo campus, imersos 
em gelo, imediatamente após despesca, em trajeto de cinco minutos. 

Após dessensibilizados, os peixes foram abatidos para consumo de carne, sendo este processo realizado 
conforme as normativas legais vigentes, e realizada através da disciplina de Produção Animal 2 no curso de 
Medicina veterinária do UNIFESO, onde as peles seriam descartadas após processamento para consumo dos 
peixes, e foram então obtidas por doação para realização desta pesquisa. 

A partir, os fragmentos de pele foram divididos em dois grupos e seguiram para processamento. O primei-
ro grupo de peles de Tilapia foram imersas em solução comercializada de Clorexidina degermante 2%, por 60 
minutos, seguidas de lavagem abundante com NaCl 0,9% estéril (JORGE, 2016; JORGE et al., 2021). 

O segundo grupo de peles de Tilápia seguiu para imersão em Glutaraldeído 0,5%. O agente em questão 
foi adquirido na concentração de 2%, e diluído com água destilada proporcionalmente até concentração de-
sejada, também tamponada com PBS (pH 7.4) (NOVAES, 2015; COSTA et al., 2024). Então, os fragmentos 
de pele de tilápia foram imersos na solução de Glutaraldeído 0,5% por 18 dias, seguindo posteriormente para 
lavagem com NaCl0.9% estéril e processo de conservação (GOISSIS, 1999; NOVAES, 2015; COSTA, AN-
DRADE, SILVA 2016; NEVES, 2023; COSTA et al., 2024). 

Após o processo de desinfecção, as peles foram processadas de forma idêntica, sendo encaminhadas para 
conservação em recipiente de vidro vedável e autoclavado contendo solução comercial de Glicerina 98%, em 
quantidade suficiente a imergir os implantes, permanecendo sob conservação por um período mínimo de 30 
dias (PIGOSSI et al., 1971; JORGE et al, 2021). 

No momento de sua utilização foi necessário a reidratação destes implantes por imersão em NaCl 0,9%, 
por período mínimo de 20 minutos (JORGE, 2016; JORGE et al, 2021).
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Procedimento cirúrgico

Técnica anestésica 

A técnica anestésica foi realizada evitando o estresse dos animais. Com contenção química individual em câ-
mara anestésica, com Isoflurano [Isoforine ®] e Oxigênio 100%, em seguida, administração de Cetamina (75mg/
Kg) [Cetamin ® 10%] e Xilazina (8mg/Kg) [Xilazin ® 2%], via intraperitoneal (FLECKNELL; THOMAS, 2017).  

A manutenção anestésica foi realizada através de máscara facial, em circuito Baraka neonatal, com mes-
mos gases em vaporizador universal, conforme parâmetros trans anestésicos. Durante o trans anestésico os 
animais e o ambiente foram submetidos a controle térmico, a fim de reduzir a hipotermia ocasionada pelo pro-
cedimento anestésico e cirúrgico (SARTORI; MELLO, 2018). A analgesia foi realizada com a administração 
de Cloridrato de Tramadol (12,5 mg/Kg) [Cloridrato de Tramadol ® 50mg/ml], via subcutânea, em pós-opera-
tório imediato e durante os cinco dias sequentes, a cada 24 horas. A dor foi avaliada em escala Grimace, para 
resgate analgésico se necessário. Foi realizada contenção química para as capturas termográficas, com câmara 
anestésica, seguida de máscara facial, com Isoflurano e O2 (FLECKNELL; THOMAS, 2017).

Técnica Cirúrgica 

A técnica cirúrgica se descreve conforme Jorge (2016), Jorge e colaboradores (2021) e Costa e colabora-
dores (2024) por incisão xifo-pubiana de pele na linha média com conseguinte dissecção de tecido subcutâneo, 
posicionamento de dois reparos em pele na região abdominal direita, seguindo da criação de uma falha em 
toda a espessura da parede abdominal direita, incluindo aponeuroses musculares, músculos e peritônio de 1,5 
cm no eixo transversal por 3,0 cm no eixo longitudinal. Durante a exposição visceral, foi retirado pequeno 
fragmento de omento maior, de aproximadamente 1 cm, para posterior utilização em espaço subcutâneo. A 
partir, o respectivo implante foi posicionado sobre a ferida, de acordo com o grupo em questão, e fixado em 
suas bordas conjunto a musculatura através de sutura continua simples, interrompida em cada bordo da ferida, 
com fio de Nylon 4.0 [PROCARE ®], a partir, foi realizado o posicionamento do fragmento de omento acima 
do implante, ocupando região subcutânea (TEIXEIRA et al., 2020), e por fim a síntese de pele ocorreu com 
pontos em padrão “Wolf”, em fio Nylon 4.0 [PROCARE ®].

Pós-operatório

Os animais receberam antibioticoterapia com Enrofloxacina durante 7 dias na dose de 100mg para cada 
litro de água ingerido (VIANA, 2007, JORGE, 2016; JORGE et al, 2021; JORGE et al, 2023).

Coleta de dados pós-operatórios

Análise Clínica 

As análises clínicas aconteceram conforme descrito em Jorge (2016), Jorge e colaboradores (2021) e Jorge 
e colaboradores (2023), diariamente até o dia 7 de pós-operatório, posteriormente nos dias 15 e 30, objetivando 
avaliar processos inflamatórios agudo e crônico. Primeiramente, os animais foram pesados para posterior análise 
ponderal. Em seguida, a avaliação clínica consistiu no exame da região abdominal quanto a presença de edemas, 
seromas, infecções, hematomas, abcessos, fistulas, deiscência de sutura e necroses, caso ocorrentes estas altera-
ções foram mensuradas em escores de gravidade, sendo: ausente; leve (+); moderado (++); grave (+++); muito 
grave (++++). Os animais também foram observados quanto ao comportamento e mobilidade.
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Análise Termográfica 

A análise termográfica ocorreu com a captura das imagens nos dias dos procedimentos cirúrgicos (dia 0) 
e nos dias 3, 7, 15, 30 de pós-operatório. A análise termográfica foi realizada primeiramente com a captura das 
imagens termográficas através de um termógrafo, da marca Flir®, modelo T420, Danderyd Suécia, resolução 
320x240, com sensibilidade terminal de 0.045°C e emissividade 0.99 a temperatura e umidade ambiental. Para 
realização da captura destas imagens os animais foram rapidamente sedados com Isoflurano e oxigênio (FLECK-
NELL; THOMAS, 2017). Após sedados e em decúbito dorsal, foi realizada a tricotomia completa da região 
abdominal, e a captura da imagem termográfica, a cerca de 1 metro dos ratos (JORGE, 2016, JORGE et al 2021).

A análise termográfica será realizada a partir do tratamento das imagens capturadas, no aplicativo Flir 
Tools®. Através deste processamento objetiva-se a mensuração e comparação as temperaturas cutâneas do 
lado abdominal direito (com o implante de Tilápia) e esquerdo (considerado região controle). Através da cria-
ção de duas elipses, medindo 0,001m² de área, posicionadas uma na região direita e outra na região esquerda do 
abdômen, paralelas entre si (SOUSA FILHO, 2019; COSTA, 2021; JORGE et al, 2021, COSTA et al., 2024). O 
aplicativo então, fornecerá a média de temperatura presente em cada uma destas elipses, que quando enquadra-
das, por lado abdominal, conjunto as temperaturas dos demais roedores, pode vir a proporcionar a temperatura 
média cutânea de cada uma das regiões abdominais, direita (com implante), e esquerda (controle), por período 
pós-operatório, a partir, também, a variação e a diferença destas temperaturas, por período pós-operatório.

Análise macroscópica 

Esta etapa avaliativa acontece após a eutanásia dos animais, realizada nos períodos pós-operatórios de 7 
e 30 dias de pós-operatório, e seguindo as preconizações da Resolução Normativa n° 37 do CONCEA, item 
9.1.2.3 de 27 de julho de 2017, promulgada pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal, 
cuja atribuição lhe foi conferida pelo art. 5 da Lei n° 11.794, de 8 de Outubro de 2008. O procedimento será ini-
ciado com a contenção química dos animais em caixa de acrílico, semelhante ao realizado nos procedimentos 
anestésicos, com Isoflurano e Oxigênio, após sedados profundamente será realizada a administração intraperi-
toneal da sobredosagem da associação de Cetamina (100mg/Kg) e Xilazina (40mg/Kg). Os animais, então, fo-
ram submetidos a uma necropsia, através de grande incisão em forma de “U” (crânio/caudal), compreendendo 
as margens laterais das regiões direita e esquerda abdominal, se unindo através de uma incisão transversa em 
extremidade caudal do abdômen, incluindo pele, tecido subcutâneo e musculatura, possibilitando, a observa-
ção da musculatura abdominal completa com implante, e as vísceras abdominais e aderências formadas, sem 
alterações no posicionamento anatômico (JORGE, 2016; JORGE et al, 2021, COSTA et al., 2024). 

Com isso, foi observada a presença da formação de aderências, os órgãos envolvidos e a taxa de adesão, 
formulando uma escala gravitacional, sendo (JORGE, 2016, COSTA et al., 2024): Grau 0 ou ausente – ausên-
cia de aderências; Grau 1 ou leve (+) – número de aderências menor ou igual a 3, de caráter fibrinoso, que se 
desfazem facilmente através de manipulação; Grau 2 ou moderado (++) – número de aderências maior que 3, 
de caráter firmes e/ou resistentes a manipulação, entre alças intestinais, sem envolver parede abdominal; Grau 
3 ou grave (+++) – aderências firmes, resistentes a manipulação, envolvendo parede abdominal e órgão ou 
estrutura;  Grau 4 ou muito grave (++++) – aderências firmes, resistentes a manipulação, entre alças intestinais 
e parede abdominal, com ocorrência de fistula entérica; 

Análise estatística dos dados

Será realizada, a partir da normalidade dos dados, a comparação do peso dos animais ao dia do procedi-
mento cirúrgico e ao dia da eutanásia, por grupos através do teste “t” de Student pareado. Haverá a verificação 
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se houve diferença entre as medidas de escores de processo inflamatório, deiscência de sutura e presença e 
grau de aderências aplicando o Teste não paramétrico de Kruskal-Wallis para comparação entre grupos (C e 
G), relativos aos períodos pós-operatório estabelecidos nas análises. Quando encontrada diferença significativa 
entre os grupos com o teste anterior, será aplicado o Teste Mann-Whitney entre os dois grupos, considerando 
o mesmo período pós-operatório estudado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo ainda se encontra em andamento, sendo realizado o preparo e confecção dos implantes de ambos 
os grupos, tendo estes atingido 30 dias em conservação, conforme preconizado na metodologia. Os materiais 
necessários para os procedimentos foram adquiridos, assim como o levantamento bibliográfico e a familiarização 
dos estudantes com a pesquisa. Até o presente momento foram realizados procedimentos cirúrgicos em cinco ani-
mais, estes correspondentes ao Grupo C, com eutanásia aos 7 dias. Assim como, seus dados de análises pós-ope-
ratórias foram colhidos e as imagens termográficas capturadas, estas ainda em processamento. Os demais dados 
colhidos neste estudo, como as análises clinicas e macroscópicas serão previamente expostos, apesar de ainda em 
processamento e refinamento individual e, com o avançar da pesquisa, em correlação aos demais grupos.

O aspecto visual dos implantes de pede de tilápia tratados tanto em glutaraldeído quanto em clorexidina, 
e de seus respectivos meios de conservação se encontram dentro da normalidade, com coloração habitual ao 
processamento e conservação, com as peles em estado translucido de desidratação, com líquido conservante 
sem presença de fragmentos, com coloração normal e odor característico. O bom aspecto visual é comparado 
aos demais estudos realizados em mesma linha de pesquisa, diferindo no processamento e composição do ma-
terial biológico, assim como com suas descrições observadas em Jorge e colaboradores (2021) e Costa (2021).

Os resultados preliminares correspondentes ao Grupo C 7 dias demonstram-se promissores, não sendo observadas 
reações exacerbadas aos dias seguintes a cirurgia, com alterações clinicas brandas e poucas formações de aderências. 

Aos dias seguintes ao experimento, em análise clínica, os animais foram avaliados rápida e visualmente quanto 
a mobilidade e comportamento, assim como observados em região abdominal, onde não foram observadas presença 
de seroma, hematoma, abscessos, infecções, fistulas ou necroses. Em contraponto ao observado em Jorge e colabo-
radores (2021), onde com implante de mesma composição, pele de tilápia, em processamento com clorexidina e gli-
cerina foram observadas presença de edema em 33% dos animais, seroma em 25% e abscesso em 8%, de um total de 
12 animais. Neves e colaboradores (2023) observaram edema e abaulamento abdominal secundário a recidiva her-
niária em todos os animais que receberam implantes de pele de truta com processamento em clorexidina e glicerina. 

Neste estudo foi observado edema em grau leve em dois roedores ao dia 1 (rato 4 e 5), permanecendo 
ao dia 2 e tendo melhora com ausência aos demais períodos pós-operatórios, assim como os demais roedores 
não apresentaram alteração clínica em pós-operatório, concluindo a presença de edema como única alteração 
observada em 40% dos animais, ou dois dos cinco ratos operados. Este edema foi observado em região corres-
pondente ao omento (Figura 1). Teixeira e colaboradores (2020) relatam fato importante como alteração pós-
-operatória o edema em até 72 horas após o procedimento de implante de omento como enxerto autólogo livre 
em espaço subcutâneo em gatos, sendo considerado pelos autores tal edema como “omento ativado”, quando 
supostamente esta cria suas aderências e libera fatores de crescimento endotelial.

É de importância ressaltar que em demais estudos onde não houve empego de omento em região subcutâ-
nea diretamente acima do implante, foram observadas alterações clínicas com maior exorbitância até o sétimo 
dia, como formação de grande quantidade de seroma em Jorge e colaboradores (2021), onde relata-se drenagem 
de até 2.5mL, o que pode vir a estar correlacionado a ausência de espaço morto com a aplicação de omento, e 
as suas propriedades celulares, como observou Teixeira e colaboradores (2020), com o emprego do omento em 
subcutâneos acima de implantes ósseos em regiões de pouco tecido em pacientes caninos miniatura.  
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Figura 1: Edema em região abdominal. (A) Rato 5, dia 1. (B) Rato 5, dia 2. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024.

Em análise ponderal foi observada peso média ao dia do procedimento cirúrgico (Dia 0) de 0,395 g, ao 
dia 3 de 0,377 g, e ao Dia 7, dia da eutanásia de 0,380 g, concluindo na perda média de 0,15g, ou 3.8% do 
peso corpóreo em comparação ao dia do procedimento cirúrgico e ao dia 7 (Figura 2). Conforme foi observado 
em Jorge e colaboradores (2021), Jorge e colaboradores (2023) e Costa e colaboradores (2024), com maior 
perda de peso até o terceiro dia de pós-operatório e a partir o inicio de sua recuperação, em hernioplastias em 
ratos com implantes biológicos e/ou sintéticos, correlaciona-se a perda ápice de peso as alterações metabólicas 
acarretadas pelo procedimento anestésico e a hipotermia decorrente deste e do procedimento cirúrgico, como 
Sartori e Mello (2018) descrevem em grande ocorrência em ratos de mesma espécie. 

Figura 2: Exemplificação gráfica da perda de peso dos roedores desde o dia do procedimento cirúrgico até o sétimo dia de pós-operatório. 

Em análise macroscópica foram observadas formações de aderências peritoneais em todos os animais, 
diferindo ao grau de adesão e as estruturas aderidas. A formação de aderências em procedimento de hernio-
plastias abdominais é observada com frequência, sendo de importância e estrutura aderida e as complicações 
decorrentes desta aderência. Em estudos experimentais com materiais biológicos de processamento similar 
Jorge e colaboradores (2021) e Costa e colaboradores (2024) observaram formações de aderências em todos 
os animais, variando em omento, ligamentos testiculares, mesentério e intestino, apesar, não foram observadas 
complicações sistêmicas ou locais. Assim como, em Jorge e colaboradores (2023) foram observadas formações 
de aderências peritoneais ao implante sintético empregado em hernioplastias abdominais de ratos. 
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Neste estudo foram observadas que todas as formações de aderências foram facilmente desfeitas, e aderi-
ram no máximo duas diferentes estruturas, sendo então caracterizadas em Grau 1 ou leve (Figura 3). 

Figura 3: Fotomacroscopia das formações de aderências. (A) Aderência em omento; (B) Aderência em ligamento testicular direito; 
(C) Aderência em ligamento testicular esquerdo.

Fonte: Arquivo pessoal, 2024.

Em maioria, foram observadas aderências envolvendo ligamento testicular (80%), em 10% dos animais em 
ligamento testicular direito, em 40 % dos animais em ligamento testicular esquerdo e em 10% dos animais envolven-
do ambos os ligamentos testiculares. Também, em um animal (10%) foi observada aderência em omento (Tabela 1). 

Tabela 1: Demonstração das formações de aderências nos ratos do Grupo C 7 dias. 

Rato N° Estrutura aderida Adesão Grau
Rato 1 2 Lig Testicular direito e esquerdo Facilmente desfeita Grau 1 (+) ou leve
Rato 2 1 Lig Testicular esquerdo Facilmente desfeita Grau 1 (+) ou leve
Rato 3 1 Omento Facilmente desfeita Grau 1 (+) ou leve
Rato 4 1 Lig Testicular direito Facilmente desfeita Grau 1 (+) ou leve
Rato 5 1 Lig testicular esquerdo Facilmente desfeita Grau 1 (+) ou leve

As aderências envolvendo os ligamentos testiculares em ratos se correlacionam principalmente ao meca-
nismo de termorregulação dos roedores, onde estes translocam o testículo para região abdominal em situações 
de frio, como foi observado também em estudos de hernioplastias, com aderências similares, como em Jorge e 
colaboradores (2021) e Costa e colaboradores (2024). A aderência em omento é observada principalmente pelo 
mecanismo fisiológico da estrutura intracavitária, onde é observada em diversas situações como vantajosas, já 
que o omento auxilia na formação da neovascularização, sendo de recomendação sua pexia cirúrgica com ob-
jetivo de angiogênese e auxílio no carreamento celular para o processo cicatricial, como observa Jorge (2016), 
Jorge e colaboradores (2021) e Costa e colaboradores (2024), Motta e Lunardi (2023). 

Por fim, os implantes de pele de tilápia foram observados íntegros em todos os animais, sem presença de 
absorção precoce ou fistula, que levaria a recidiva herniária, em contraponto ao que foi observado em Costa e 
colaboradores (2024), onde com implantes de pele de truta com mesmo processamento foi observado absorção 
precoce e recidiva herniária a partir do terceiro dia de pós-operatório. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa ainda está em andamento, apesar, até o presente momento a pele de tilápia do Nilo processada 
em clorexidina 2% e conservada em glicerina 100% demonstrou resultado promissor em até 7 dias de aplica-
ção cirúrgica, assim como a aplicabilidade de enxerto de omento em região subcutânea, acima do implante de-
monstrou-se positiva em até 7 dias, com brandas alterações pós-operatórias e poucas formações de aderências. 

Com a execução dos demais grupos e processamento dos resultados será possível melhor observar os 
efeitos dos implantes de pele de Tilápia do Nilo processada em clorexidina2% ou glutaraldeído 0.5% e conser-
vadas em glicerina, como implante cirúrgico de parede abdominal, em até 30 dias. 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A dor resulta em alterações fisiológicas, bioquímicas e comportamentais 
significativas ao animal, que podem modificar ou até mesmo derrogar os resultados de uma pesquisa científica. 
Na maioria dos protocolos cirúrgicos em roedores não é habitual a utilização de fármacos analgésicos no pós-
-operatório, alegando que os mesmos podem invalidar os resultados. Objetivos: Sendo assim, o objetivo central 
desse trabalho foi investigar o escore de dor no pós-operatório de hernioplastia utilizando pele de tilápia do Nilo 
como tela biológica em roedores após a administração de cloridrato de tramadol. Atividades desenvolvidas: Para 
o desenvolvimento do trabalho foram utilizados cinco ratos Wistar (subdivididos de N1 a N5) que tinham acaba-
do de passar pela cirurgia de hernioplastia utilizando a pele de Tilápia do Nilo como tela biológica. Os animais 
tinham acesso livre à comida e água. Para o controle analgésico foi realizado a administração de cloridrato de 
Tramadol (12,5 mg/Kg), via subcutânea, em pós-operatório imediato e durante os quatro dias sequentes, a cada 
12 horas. Para avaliar a dor os parâmetros analisados foram mudanças no peso dos animais, possíveis alterações 
comportamentais, além da escala Grimace de dor. Resultados: No primeiro dia pós-operatório os animais N3 e 
N4 apresentaram diminuição da ingestão de alimento, além de demonstrar um moderado fechamento de olho e 
achatamento de focinho, sendo um indicativo de dor segundo a escala de Grimace. Nos três dias subsequentes 
não foram notadas mudanças de comportamento em nenhum animal, além da observação diária não indicar dor. 
Já referente ao peso, todos os animais tiveram perdas nos três primeiros dias e logo após voltaram ao ganho de 
peso. Porém, essas perdas de peso não foram significativas, indicando uma constância alimentar. Portanto, o es-
tudo demonstrou que, para os parâmetros avaliados, apenas dois animais demonstraram requerimento do resgate 
analgésico no primeiro dia pós-operatório. Sendo assim, o Tramadol apresentou um bom efeito no controle da 
dor, podendo ser utilizado como um importante analgésico no pós-operatório desses animais.

Palavras-chave: Dor; tramadol; analgesia.
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Área temática: 10. DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO NA SAÚDE; Realiza estudos visando o 
desenvolvimento, o aprimoramento e a avaliação de procedimentos e processos na área de tecnologia em saúde.

RESUMO

As lesões cervicais não cariosas (LCNC) apresentam-se como perda irreversível da estrutura dentária na 
região cervical, sem envolvimento bacteriano, possuindo etiologia complexa, multifatorial, e atualmente a sua 
prevalência tem aumentado progressivamente. A terapia a laser na odontologia tem sido cada vez mais fre-
quente para potencializar os tratamentos convencionais, e mais recentemente o tratamento das LCNCs. Desta 
forma, esta pesquisa visa avaliar o efeito do uso do laser de alta potência na superfície dentinária de elementos 
dentários bovinos com lesão cervical não cariosa simulada. As amostras foram selecionadas e divididas aleato-
riamente em dois grupos: grupo com aplicação de laser (CL), grupo teste e grupo sem aplicação de laser (SL), 
grupo controle. A morfologia da superfície dentinária bem como os grupos funcionais de superfície serão ana-
lisados   por microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectroscopia no infravermelho com transformada 
de Fourier (FTIR), respectivamente. Espera-se demonstrar a eficiência de um novo recurso da aplicação do 
laser a fim de promover uma diminuição das falhas adesivas de restaurações de resina composta, impactando 
em um menor percentual de retratamentos, gerando menores custos e melhorando a satisfação e qualidade de 
vida dos pacientes.

Palavras-chave: Lesão cervical não cariosa; dentina; laser.
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INTRODUÇÃO

As lesões cervicais não cariosas (LCNC’s) estão cada vez mais frequentes, podendo acometer quase to-
das as faixas etárias, sendo considerada um problema de saúde pública (Kina et al., 2015). Tais lesões, estão 
associadas a uma perda exacerbada de tecido dentário no terço cervical do dente, correspondente à junção 
amelocementária, onde pode-se afetar também as faces interproximais, vestibular e palatina (Haralur, 2019). 
Para o seu tratamento, é indispensável a identificação e a remoção do fator causal antes da restauração da área 
afetada (Pinheiro, 2020).

As resinas compostas estão entre os principais materiais dentários utilizados para o tratamento de LCN-
Cs. Elas são usadas   para proteger os dentes afetados, para melhorar a estética e para tratar a hipersensibilidade. 
Porém, muitos estudos relataram que a perda de retenção de LCNCs pode variar de 0% a 50%. Ela ocorre 
especialmente devido à dificuldade de adesão do material dentário, ao alto grau de esclerose que pode existir 
na dentina de LCNCs e a uma grande quantidade de minerais, os quais podem prejudicar o estabelecimento 
adequado de uma camada híbrido. Para minimizar esses problemas, o tratamento da superfície dentária tem 
sido sugerido para melhorar a adesão de restaurações de resina composta em LCNCs (Rocha, 2018).

A odontologia atual está propensa à viabilização de mecanismos menos invasivos com a finalidade de 
minimizar a dor e o desconforto durante e após as intervenções odontológicas (Henriques et al., 2008). Sendo 
assim, diversos estudos vêm sendo desenvolvidas para estabelecer os melhores parâmetros e técnicas de irra-
diação, com o intuito de viabilizar o emprego do laser em diferentes procedimentos odontológicos (Moriyama, 
2006). Entretanto, o uso do laser em superfícies de dentes higidos, deve ser feito com cautela, tendo em vista 
que estudos como os de Frazen, et al., 2015, mostram que o aumento da temperatura nos tecidos duros, quando 
exagerado, pode gerar efeitos negativos aos tecidos pulpares, tendo seu o limite de 5,6°C.

A ação do uso do laser de Erbium na análise de túbulos dentinarios também foi estudada por Matsumoto, 
que em 1998, analisou as mudanças morfológicas de dentes tratados com o laser Er:YAG, tendo verificado 
através do MEV, que a superfície da dentina apresentava-se com túbulos abertos. Já Tanji et al., 1998, chega-
ram à conclusão de que com o laser Nd:YAG houve a fusão e a recristalização da dentina, obliterando alguns 
túbulos dentinários.

Diante desse contexto, é imprescindível que se estude novas formas de melhorar as superfícies dentárias, 
sejam elas, esmalte ou dentina, a fim de melhor receber a adesão de materiais restauradores, principalmente 
quando se trata de elementos com algum tipo de lesão, como é a LCNC.

JUSTIFICATIVA

Demonstrar o efeito do uso do laser de alta potência (Er:YAG), na dentina de elementos dentários bovinos 
com lesão cervical não cariosa simulada, visando demonstrar que a utilização desta nova técnica possibilitará 
melhorar a adesão das resinas compostas e desta forma melhorar o tratamento dos pacientes com lesões cervi-
cais não cariosas e  consequentemente o seu bem-estar e a sua qualidade de vida.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar o efeito do uso do laser de alta potência (Er:YAG), na dentina de elementos dentários bovinos 
com lesão cervical não cariosa simulada, através da análise química e morfológica destes substratos.
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Objetivos específicos

•    Analisar os compostos químicos presentes na dentina com e sem exposição ao laser;
•    Examinar qualitativamente a morfologia dentinária na dentina com e sem exposição ao laser.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Lesões cervicais não cariosas (LCNC) são alterações patológicas que ocorrem na região cervical dos den-
tes e não são causadas por cáries. Essas lesões podem ter diversas origens e estão frequentemente associadas a 
condições como erosão, abrasão e a abfração. A erosão dental é considerada uma degradação do esmalte dental 
devido a um processo químico ácido, sem a participação de bactérias. Conhecida como perimólise, as lesões 
erosivas geralmente apresentam a forma de pires e são causadas por ácidos provenientes de fontes externas, 
como alimentos e bebidas ácidas, ou internas, como problemas gastrointestinais. Esses ácidos afetam princi-
palmente a superfície vestibular dos dentes. A abrasão dental é a perda de tecido dental causada por fricção 
mecânica repetitiva, envolvendo objetos ou substâncias abrasivas. Essa perda pode ser difusa ou localizada, 
dependendo de fatores como técnica de escovação, força aplicada e tipo de escova e dentifrício utilizados. 
Lesões abrasivas frequentemente aparecem em forma de V e são caracterizadas por uma superfície lisa e bri-
lhante. Já a abfração refere-se a defeitos em forma de cunha na região cervical dos dentes, causados por forças 
oclusais não axiais que geram microfraturas no esmalte. Essas fraturas tornam a região suscetível ao efeito dos 
ácidos e à abrasão pela escovação, resultando em lesões com bordas afiadas. (Pashley, 2009; Barbosa, Prado 
Junior e Mendes, 2019). 

Naik, Rao e Sharma, em 2015, relataram que as lesões cervicais não cariosas são caracterizadas por um 
desgaste dentário que ocorre na região próxima à junção cemento-esmalte (JCE), sem estar associada à presen-
ça de microrganismos, como ocorre na cárie dental. Essas lesões provocam a movimentação de fluidos dentro 
dos túbulos dentinários expostos ao ambiente bucal, resultando em uma dor aguda e de curta duração, além 
disso podem afetam a estrutura dentária e podendo gerar diversos problemas clínicos. A prevalência combina-
da de LCNC e hipersensibilidade dentinária (HD) é de aproximadamente 46,7%. 

O tratamento de lesões cervicais não cariosas (LCNC) varia conforme a etiologia e a gravidade da lesão, e 
a literatura sugere diversas abordagens terapêuticas. Entre as principais estratégias, o tratamento restaurador é 
frequentemente empregado. No caso das restaurações diretas, materiais como resinas compostas e cimentações 
de ionômero de vidro são utilizados para restaurar lesões cervicais, protegendo a dentina exposta, melhoran-
do a função mastigatória e estética dental. Para lesões mais extensas, onde há perda significativa de estrutura 
dental, podem ser realizadas restaurações indiretas, como coroas ou onlays, que oferecem uma proteção mais 
duradoura e restauram a integridade estrutural do dente. Além do tratamento restaurador, a abordagem dessen-
sibilizante é uma opção importante. A aplicação de agentes dessensibilizantes, como sais de potássio, fluoreto, 
arginina e fosfato de cálcio, visa reduzir a dor ao despolarizar as fibras nervosas na dentina exposta, fortalecer 
o esmalte e formar uma camada protetora sobre a dentina. Recomenda-se a modificação dos hábitos de esco-
vação, como o uso de escovas com cerdas macias e a técnica correta de escovação para reduzir a abrasão e 
proteger a estrutura dentária. O controle da dieta, evitando alimentos e bebidas ácidas, também é fundamental 
para prevenir a erosão dental. Além disso, o tratamento de condições subjacentes, em um tratamento multi-
disciplinar, como refluxo gastroesofágico pode ajudar a minimizar a erosão dental. Para lesões associadas à 
abfração, técnicas restauradoras específicas são usadas para restaurar a forma do dente e proteger a região 
cervical afetada. O monitoramento e ajuste da oclusão também são importantes para evitar forças excessivas 
que possam agravar a lesão (Barbosa, Prado Junior e Mendes, 2019).

Sesz, et al., em 2021 relataram que os pré-molares são frequentemente afetados por lesões cervicais não 
cariosas (LCNCs), cuja etiologia é multifatorial. Acrescentaram ainda que essas lesões podem causar hipersensi-
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bilidade dentinária devido à exposição da dentina. Embora as resinas compostas não tratem a causa das LCNCs, 
elas restauram o tecido perdido, melhoram a integridade dental, reduzem o desgaste adicional e aliviam a hiper-
sensibilidade, além de melhorar a estética. No entanto, a restauração dessas lesões é desafiadora, pois as LCNC 
frequentemente envolvem dentina esclerótica, que é mais mineralizada e menos permeável do que a dentina sau-
dável. Isso dificulta a adesão das resinas compostas devido à presença de sais minerais nos túbulos dentinários e à 
superfície hipermineralizada que resiste ao condicionamento com ácido fosfórico e primers autocondicionantes. 
Além disso, a flexão do dente durante a mastigação pode afetar a retenção das resinas compostas.

O uso de laser para tratar a hipersensibilidade dentinária começou a ser explorado em 1980. Em compa-
ração com outras formas de tratamento, os lasers oferecem várias vantagens, incluindo facilidade de operação, 
segurança, confiabilidade e um rápido efeito analgésico. Eles são eficazes na modulação das respostas teci-
duais e na redução da dor. Os lasers utilizados no tratamento podem ser classificados em dois tipos: lasers de 
baixa intensidade, como o laser de Hélio-Neônio (He-Ne) e o Arseneto de Gálio e Alumínio, eles são utilizados 
principalmente para promover a reparação da dentina e reduzir a hipersensibilidade dentinária. Eles atuam esti-
mulando a regeneração dos tecidos dentários e melhorando a função de resposta do tecido ao tratamento. Esses 
lasers são eficazes na modulação da inflamação e no alívio da dor associada à exposição da dentina. E existem 
os lasers de alta intensidade, como o laser de Neodímio Ítrio Alumínio Granado (Nd) e o laser de Dióxido de 
Carbono (CO2), são usados para selar os túbulos dentinários expostos, o que pode reduzir significativamente 
a sensibilidade dentinária. Eles proporcionam um efeito de selamento eficaz ao aplicar energia diretamente 
sobre a superfície dentária, promovendo uma camada protetora que minimiza a entrada de estímulos externos. 
(Mendes et al., 2021).

O érbio: ítrio – alumínio – granada (Er: YAG) tem atraído atenção na odontologia nos últimos anos. O 
seu comprimento de onda de emissão (2,940 nm) é fortemente absorvido pela água, e portanto, eficaz e efi-
ciente no tecido duro dentário, resultando na ablação do mesmo. Estudos anteriores sugeriram que superfícies 
dentinárias irregulares e túbulos dentinários estavam aberto após irradiação com laser Er:YAG, o que aumenta 
a área de ligação entre a dentina e o adesivo. Alguns pesquisadores também confirmaram que o laser Er:YAG 
pode melhorar a resistência ao cisalhamento entre a dentina e superfície restaurada, além de reduzir a sua mi-
croinfiltração. Superfícies dentinárias irradiadas com laser Er:YAG mostraram alterações microestruturais com 
aspecto rugoso e túbulos dentinários abertos, sem esfregaço e desmineralização, sugerindo que esse processo 
proporciona um melhor substrato para restaurações adesivas. No entanto, os parâmetros precisos do laser ainda 
não foram determinados para otimizar a resistência da ligação resina-dentina durante o condicionamento da 
superfície dentária. Acredita-se que vários fatores, incluindo a potência de saída do laser, o sistema adesivo 
aplicado e o efeito do ataque ácido podem afetar a qualidade da ligação à dentina irradiada com laser. Desta 
forma, ainda existem poucos estudos sobre o efeito do laser Er:YAG na resistência de união das restaurações 
de resina composta ao tecido dentinário  (Karadas et al., 2017).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo experimental, in vitro, multicêntrico, a ser realizado no Centro Universitário Ser-
ra dos Órgãos (Unifeso) e Instituto Militar de Engenharia (IME). Os maquinários previstos para o preparo e 
análise dos corpos de prova serão cedidos gratuitamente. Para este trabalho serão utilizados 10 dentes recém-
-extraídos de animais bovinos.

As amostras deste estudo foram selecionadas a partir dos dentes coletados, os quais foram divididos 
aleatoriamente em dois grupos: grupo com aplicação de laser (CL), grupo teste; grupo sem aplicação de laser 
(SL), grupo controle. Desses grupos, as amostras foram distribuídas aleatoriamente da seguinte forma: n=5 
para avaliação por Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV), n=5 para avaliação FTIR.
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Após a coleta, os dentes foram lavados em água corrente e os resíduos do ligamento periodontal, tecido 
gengival e ósseo, bem como possíveis cálculos supra e subgengivais, removidos com curetas periodontais 
(Golgran, São Caetano do Sul, Brasil). A seguir os dentes foram submetidos à profilaxia com pedra-pomes 
e água, aplicada com escova Robinson, inserida em micromotor (Dabi Atlante, Ribeirão Preto, Brasil). Em 
seguida, os elementos dentários foram inspecionados com auxílio de sonda exploradora (Duflex, Juiz de Fora, 
Brasil) e lupa com aumento de 3,5x para verificação de trincas. Posteriormente, os dentes foram identificados 
e armazenados em solução de cloramina T 0,5% em recipientes de vidro lacrados, de 4 a 7ºC, por uma semana, 
para desinfecção (Armstrong et al., 2017).

Preparo dos corpos de prova

As amostras foram divididas aleatoriamente em dois grupos: grupo com aplicação do laser (CL), gru-
po teste; grupo sem aplicação do laser (SL), grupo controle. Em seguida, as linhas dos colos dentais foram 
marcadas em cada dente dos dois grupos de amostras através de uma caneta Stabilo Point 88 (STABILO, São 
Paulo, Brasil) em toda a superfície bucal. Toda essa região foi seccionada do restante do tecido dentário atra-
vés de corte sagital, no sentido vestíbulo-lingual, utilizando disco de carburundum de dupla face de 38 mm 
de diâmetro por 0,6 mm de espessura (American Burs) acoplado a um mandril de peça reta conectado a um 
micro-motor odontológico (Dabi-Atlante) em velocidade de 10.000 rpm, dividindo cada dente em duas partes: 
uma coronária e uma radicular, onde as partes radiculares foram descartadas.

As partes coronárias das amostras de ambos os grupos foram novamente marcadas e seccionadas dividin-
do-as em duas partes: uma oclusal e outra coronária. As partes coronárias de ambos os grupos foram inseridas 
em anéis de tubos de PVC (Tigre) com 0,5 polegada de diâmetro e 2 centímetros de altura, contendo resina 
acrílica transparente (Jet) na fase fibrilar, e colocou-se uma placa de vidro na parte inferior e outra na parte 
superior de cada anel, onde esperou-se a polimerização final da resina acrílica, e desta forma cada corpo de 
prova foi confeccionado.

Simulação de smear layer 

As partes coronárias de todas as amostras, grupo controle e teste, foram submetidas ao processo de abra-
são com disco de lixa d´água grão 600 por 30 segundos.

Aplicação do Laser Er:YAG

Os corpos de prova do grupo teste (CL) serão submetidos ao laser de Erbium (Er:Yag) Life Touch, com 
comprimentos de onda variando de 635 nm a 2780 nm. Os diâmetros das fibras ópticas utilizadas para trans-
missão da fonte de luz variarão entre 200 μm- 200 mm, e a potência entre 40 mWatts (mW) - 1,5 Watts. A 
duração da irradiação será de 140 microssegundos (μs) a 3 minutos. 

MEV

Os corpos de prova destinados a este teste (n=3) dos grupos CL e SL serão previamente preparados. Se-
rão lixados manualmente em máquina de polir com carbureto de silício grão 600. Em seguida, serão polidos 
com disco de feltro e pasta de diamante (tamanho de grão: 1 μm) e colocados em cuba ultrassônica com água 
destilada por 15 minutos. Posteriormente, serão imersos em solução de ácido fosfórico a 85% por 30 segundos, 
lavados em água corrente por dois minutos e imersos em água destilada na cuba ultrassônica por mais cinco 
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minutos. Logo em seguida, as amostras serão imersas em solução de hipoclorito de sódio a 10% por dez minu-
tos. Após esta etapa daremos início a dessecação; as amostras serão imersas em soluções de álcool progressivo 
a 25%, 50%, 75% e absoluto por 15 minutos cada. Em seguida, as amostras serão armazenadas em dessecador, 
em temperatura ambiente, com sílica e vácuo, por 48 horas.

Para a avaliação qualitativa por MEV, as amostras dos grupos CL e SL serão fixadas em uma tira retan-
gular de isopor com fita adesiva dupla-face de carbono e levadas a um metalizador (LEICA EM ACE600, 
Leica Microsystems, Viena, Áustria) para a aplicação de uma fina camada de ouro com 100 a 200 Angstrons 
de espessura pelo processo de sputtering. Em seguida, as amostras serão fixadas em porta-amostras metálicos 
(STUBS) com fita adesiva dupla face de carbono para serem analisadas em microscopia eletrônica de varredu-
ra, com pistola de emissão de campo (MEV-FEG) do fabricante FEI (modelo QUANTA 250 FEG, Hillsboro , 
EUA). As fotomicrografias serão obtidas em modo de alto vácuo, com tensão de aceleração entre 10 e 30 kV, 
utilizando 10 mm como distância de trabalho. As áreas de dentina intertubular e peritubular serão analisadas 
em ampliações de 2.000 e 4.000.

FTIR

Os corpos de prova destinados a este teste (n=3) dos grupos CL e SL serão raspados com recortador de 
margem gengival e macerados manualmente com almofariz e pilão de ágata até serem reduzidas a pó de den-
tina; serão armazenados a seco em tubos Eppendorf, até o início do ensaio.

A análise química da dentina por espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) 
será realizada utilizando 12 mg de cada amostra. Essa medida será misturada manualmente com brometo de 
potássio (KBr), na proporção de 1:1, em grau ágata e pistilo, até obter uma mistura homogênea. Em seguida, 
essa mistura será prensada em pellets (Perkin-Elmer, Waltham, EUA) inseridos em uma prensa pneumática 
(SHIMADZU, Kyoto, Japão) com força de compressão de 20 kN por 15 segundos, formando pellets com 13 
mm de diâmetro, que serão instalados no porta-amostras de um espectrofotômetro FTIR (IR Prestige21 – SHI-
MADZU, Kyoto, Japão). Os espectros de infravermelho serão registrados automaticamente pelo equipamento, 
por meio de um computador acoplado para mapear o ensaio, utilizando o software IR Solution (SHIMADZU, 
Kyoto, Japão), específico do equipamento. A medição experimental de cada amostra consistirá na aquisição do 
espectro de absorbância na região entre 4.000 e 400 cmˉ¹, com resolução de 16 cmˉ¹; serão realizadas 32 varre-
duras para cada medição e o espectro adquirido será a média de todas essas varreduras. As bandas vibracionais 
dos espectros contidas nas amostras que serão analisadas dos grupos NS e S serão obtidas e expressas através 
de um gráfico cartesiano em que o eixo X corresponde ao número de ondas do espectro e o eixo Y corresponde 
à sua intensidade de absorção (absorbância); o gráfico será denominado “espectro infravermelho do composto” 
(Bachmann et al., 2005; Maske et al., 2015).

Coleta de dados

Para a avaliação qualitativa por MEV (Microscópio Eletrônico de Varredura), serão realizadas fotomicro-
grafias das amostras, utilizando 10 mm como distância de trabalho. As áreas de dentina intertubular e peritu-
bular serão analisadas em ampliações de 2.000 e 4.000.

Para a avaliação com a espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), serão 
registrados automaticamente espectros de infravermelho das amostras, por meio de um computador acoplado 
para mapear o ensaio, utilizando o software IR Solution (SHIMADZU, Kyoto, Japão), específico do equipa-
mento. A medição experimental de cada amostra consistirá na aquisição do espectro de absorbância na região 
entre 4.000 e 400 cmˉ¹, com resolução de 16 cmˉ¹; onde serão realizadas 32 varreduras para cada medição e 
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o espectro adquirido será a média de todas essas varreduras. As bandas vibracionais dos espectros contidas 
nas amostras serão expressas através de um gráfico cartesiano em que o eixo X correspondente ao número de 
ondas do espectro e o eixo Y corresponde à sua intensidade de absorção (absorbância), onde o gráfico obtido 
será denominado “espectro infravermelho do composto”.

Análise dos dados

Análises observacionais comparativas serão realizadas de secções transversais de todas as superfícies denti-
nárias das amostras (expostas ou não ao laser) serão analisadas por FEG-SEM. Serão registradas fotomicrografias 
das regiões mais representativas dessas superfícies e as imagens serão examinadas quanto à possíveis alterações 
morfológicas na superfície dentinária peri e intertubular no conjunto de amostras expostas ao laser.

A análise química realizada no FTIR será qualitativa em relação aos espectros de absorção, das amostras 
dos grupos CL e SL, das bandas de absorção selecionadas do grupo fosfato (número de onda entre 900 e 1200 
cmˉ¹), do grupo carbonato (número de onda entre 870 e 1070 cmˉ¹), do grupo amida grupo água (número 
de onda entre 1.400 e 1.700 cm ˉ¹) e grupo água (número de onda entre 2.800 e 3.800 cm ˉ¹); e quantitativa 
através da análise de variância com dois critérios de medidas repetidas (ANOVA). O software utilizado será o 
Statistica 10.0. Os testes serão realizados no software Sigma Stat. Todos os testes serão realizados com nível 
de significância de 5% (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Espera-se que a aplicação do laser na dentina peri e intertubular promova alterações estruturais em sua 
superfície e alterações nas bandas vibracionais dos componentes químicos, que potencializarão a utilização 
dos sistemas adesivos. Desta forma, espera-se demonstrar a eficiência de um novo recurso da aplicação do 
laser a fim de promover uma diminuição das falhas adesivas de restaurações de resina composta, impactando 
em um menor percentual de retratamentos, gerando menores custos e melhorando a satisfação e qualidade de 
vida dos pacientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo irá avaliar o efeito do uso do laser de alta potência de Erbium (Er:Yag) na dentina de 
elementos dentários bovinos com lesão cervical não cariosa simulada, investigando por meio da espectrosco-
pia FTIR o comportamento da superfície do ponto de vista químico e microscópico e identificando também as 
substâncias presentes e quaisquer modificações induzidas pelo tratamento com laser. Por fim, os resultados ob-
tidos serão comparados entre o grupo que recebeu tratamento com laser e o grupo controle (não foi submetido 
ao laser), avaliando-se as diferenças em relação às evidências da literatura científica atual.

Espera-se com isso que os possíveis resultados do uso do laser de Erbium (Er:Yag)  apresentarão um 
potencial significativo para o tratamento de lesões cervicais não cariosas e hipersensibilidade dentinária. As 
análises fornecerão contribuições valiosas sobre os efeitos do laser na dentina, tanto em termos de alterações 
morfológicas quanto químicas. No entanto, mesmo almejando-se resultados promissores, mais estudos serão 
necessários para confirmar a eficácia clínica e otimizar o uso desta tecnologia na prática odontológica.
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Área temática: 28. Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais. 

RESUMO

O “Café Teatro Filosófico”, atividade promovida desde o ano de 2022 pelo Centro Cultural Feso Pro Arte, 
prima pela divulgação da cultura artística em associação com o processo educacional. Nos eventos organizados 
e realizados por professores da área artística e do ensino jurídico do UNIFESO, textos teatrais, de diferentes 
épocas e autores, são interpelados com questões que se voltam para temas atuais, aproximando Teatro, Filo-
sofia e Direito. No segundo semestre de 2023, o Projeto de Extensão DACHT Social acolheu as atividades 
extensionistas do “Café Teatro Filosófico”, envolvendo diretamente discentes de diversos períodos do curso 
de graduação em Direito do UNIFESO. Consolidada essa parceria, foi possível desenvolver um modelo de 
atividade de letramento capaz de colaborar com a formação acadêmica e jurídica dos estudantes de Direito. 
Além do que, a leitura dramatizada de textos literários e a audiência de peças teatrais lhes franqueiam acesso à 
cultura. O ponto de culminância do projeto foi a apresentação do Julgamento de Otelo, com a dramatização de 
trecho da peça de Shakespeare e a montagem de júri simulado pelos estudantes envolvidos. No projeto atual, 
pretende-se continuar e expandir essa experiência, aumentando não só a participação de discentes e da comu-
nidade de Teresópolis, como também alcançar a sua rede pública de ensino municipal e estadual. Pretende-se 
também diversificar os formatos de realização e divulgação das atividades contando com recursos audiovisuais 
e digitais, como por exemplo, a modalidade podcast. Ressalta-se a importância da continuidade do projeto, 
pois é notório que leitores e espectadores levados pela imaginação são sensibilizados a se envolverem emo-
cional e empaticamente com a diversidade de modos de vidas e de valores. E, sem dúvida, o exercício dessa 
inteligência empática é inestimável para a convivência nas sociedades plurais da contemporaneidade. 

Palavras-Chave: Teatro, leitura dramatizada, letramento acadêmico
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INTRODUÇÃO

O direito fundamental à educação, objeto central dos estudos deste projeto, não deve estar dissociado de 
um outro direito fundamental que compõe a formação subjetiva do indivíduo; o direito fundamental à cultura.

O reconhecimento da cultura como direito fundamental implica como contrapartida do Estado o dever de 
realizar prestações positivas (CUNHA FILHO, 2018), ou seja, ações para a sua promoção. As suas disposições 
estão elencadas no texto constitucional vigente sob a influência dos direitos humanos fundamentais.

Ao mesmo tempo que se mostra complexo delinear um conceito de cultura, é necessário termos em 
vista um sentido para o seu significado. Inicialmente, o termo estava relacionado à agricultura, ao cultivo dos 
campos, já que provêm do verbo colère, palavra latina que é interpretada como cultivar ou tratar. Mas hoje, 
vinga o seu conceito antropológico, que não a define como parte da interação do homem com a natureza, mas 
a aproxima das realizações humanas por excelência, como, por exemplo, a ciência, a arte e a filosofia. A partir 
dessa mudança conceitual, entende-se que os direitos culturais são

[...] aqueles que dizem respeito à valorização e proteção do patrimônio cultural; à produção, promoção, 
difusão e acesso democrático aos bens culturais, à proteção dos direitos autorais e à valorização da diver-
sidade cultural. Direitos que exigem um protagonismo por parte do Estado, eles estão intrinsecamente re-
lacionados à consolidação da democracia, ideais de cidadania plena e fator de desenvolvimento. (ROCHA 
E ARAGÃO, 2010)

Dessa conceituação resulta que as ações protetivas aos direitos culturais resumem-se basicamente em três 
eixos: o da produção; o da promoção e, por fim, o da difusão e acesso ao patrimônio. 

Os direitos culturais foram previstos pela primeira vez, no plano internacional, na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem e do Cidadão, que os qualificou como indispensáveis à dignidade e ao livre desenvol-
vimento da personalidade. Desde então, foram redigidos diversos tratados, declarações e convenções versando 
diretamente sobre os direitos culturais.

No Brasil, por força do que dispõe a Constituição Federal, a todo município é imposto o dever de proteger 
e preservar seus bens culturais (art. 23, III e IV). Trata-se de uma competência indeclinável e irrenunciável.

A Constituição Federal Brasileira, em seu artigo 215, prevê que o “Estado garantirá a todos o pleno 
exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a 
difusão das manifestações culturais.”

As universidades também desempenham um papel relevante no acesso à cultura da comunidade acadê-
mica. Mas não só, pois a extensão universitária visa estender o conhecimento e informação para a comunidade 
externa, promovendo a oferta de serviços e atividades educacionais fora do ambiente acadêmico tradicional. 
Isso inclui cursos, palestras, projetos de serviço comunitário e parcerias com organizações locais para abordar 
questões sociais e culturais. A extensão universitária contribui, dessa forma, para uma maior integração entre 
a academia e a comunidade, promovendo o desenvolvimento mútuo.

A integração do Centro Cultural Feso Pro Arte com o curso de graduação em Direito do UNIFESO, consi-
derando as diversas áreas de formação e de conhecimento, numa perspectiva de interdisciplinaridade e de troca 
de conhecimentos e experiências, potencializa, reciprocamente, as atividades de ensino, pesquisa e extensão.

O “Café Teatro Filosófico” é uma atividade cultural pioneira que, desde o ano de 2022, promove um diá-
logo possível entre Teatro, Filosofia e Direito a partir da leitura de textos teatrais, de diferentes épocas e autores 
que são confrontados com questões referentes a temas atuais. 

Nos encontros promovidos, com a participação de docentes e discentes do UNIFESO e membros da 
comunidade teresopolitana, são debatidos temas de relevância política, jurídica, ética e social, selecionados a 
partir das peças teatrais apresentadas em sessões de leituras dramatizadas. O ponto de culminância do projeto 
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foi a apresentação do Julgamento de Otelo, com a dramatização de trecho da peça “Otelo” de William Shakes-
peare e a montagem de júri simulado pelos estudantes envolvidos. 

Foram duas apresentações, uma no campus sede e outra no Centro Cultural Feso Pro Arte, contando com 
a participação de estudantes e da comunidade em geral. Ao final, foi realizada uma votação digital, sendo a 
audiência (platéia) os jurados do processo. Os discentes ficaram responsáveis pela elaboração dos argumentos 
de defesa e acusação, e também pelo painel de encerramento tematizando a legitimidade do próprio tribunal do 
júri como meio de realização da justiça. Ao final do evento, o público presente respondeu a uma enquete, pela 
qual se constatou o diminuto conhecimento do autor e das suas obras. 

JUSTIFICATIVA

A aplicação de metodologias ativas nos cursos de Direito tem se tornado cada vez mais comum, afastando 
o modelo tradicional de ensino acadêmico, alterando, consideravelmente, o papel do professor como o detentor 
do conhecimento e o dos alunos, como receptores passivos. Considerando a importância da leitura e compreen-
são dos textos na formação jurídica, e o envolvimento cultural requisitado nessa dinâmica, é concebível pensar 
numa metodologia criativa que estimule as habilidades e competências exigidas nesse processo.

Neste projeto, aposta-se na escolha da leitura dramatizada como a metodologia mais indicada para cum-
prir no processo de ensino e aprendizagem as pretensões antes indicadas. A leitura dramatizada se revela efi-
ciente metodologia de letramento, de compreensão semântica e sintaxe do texto. O termo “letramento” refere-
-se à capacidade de compreender, usar e interpretar a linguagem escrita de maneira eficaz. Envolve não apenas 
a habilidade de ler e escrever, mas também a compreensão dos contextos sociais, culturais e comunicativos 
em que a linguagem é utilizada. O letramento vai além do simples domínio das letras e palavras, abrangendo a 
compreensão crítica e o uso habilidoso da escrita em diversas situações.(SOARES, 2010)

Nesse modelo de abordagem, o texto é lido em voz alta, de uma maneira que enfatiza as emoções, os 
diálogos e as ações dos personagens, de modo a criar uma experiência mais envolvente para os ouvintes. O 
texto, com essa abordagem, é explorado de maneira mais viva e expressiva. A leitura dramatizada pode ajudar 
a compreender melhor os sentimentos e motivações das personagens, além de proporcionar uma conexão mais 
profunda com a narrativa. (SILVA, 2011)

O “Café Teatro Filosófico - Leituras Dramatizadas” mostra-se, nesse sentido, uma ferramenta adequada 
à prática do letramento. Compreende-se como uma atividade com potencial para promover a interação dos 
estudantes do curso de Direito com criações artísticas, ao mesmo tempo que permite utilizá-las como mate-
rial pedagógico para abordagens interdisciplinares de temas transversais exigidos na formação jurídica. Além 
disso, o projeto justifica-se por contribuir com a formação cultural dos discentes, detectada como deficiente e, 
dessa forma, prejudicial na trajetória de aprendizado.  

Propõe-se para esse projeto a leitura dramatizada e encenação do trecho do julgamento na peça “O Mer-
cador de Veneza”, de William Shakespeare (2016) e na sequência, será realizada a atividade acadêmica - Júri 
Simulado, intitulado “O julgamento do Mercador de Veneza”. Caso o projeto seja renovado para o ano de 
2025, a peça teatral escolhida será a tragédia grega “Eumênides” de Ésquilo. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Objetiva-se analisar como peças teatrais problematizam os modelos jurídicos estabelecidos, de forma a 
estreitar o diálogo existente entre Direito e Teatro, sob uma perspectiva interdisciplinar. No que resulta contri-
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buir para a compreensão do Direito por meio de obras não-jurídicas, com vista a promover a importância das 
narrativas para a formação dos juristas, comprometendo-a com questões sociais, políticas e éticas. 

Além disso, o Projeto tem como demais objetivos: incentivar a formação cultural do corpo discente do 
Curso de Direito do UNIFESO com atividades voltadas à leitura dramatizada e debate de consagrados autores 
de peças teatrais, com destaque para William Shakespeare; visa ainda, associar o conhecimento acadêmico a 
ações voltadas para a comunidade em geral a partir de um processo educativo e cultural.

Objetivos específicos

Como objetivos específicos, são assinalados os seguintes pontos: 
•    Dar continuidade às atividades do “Café Teatro Filosófico - Leituras Dramatizadas”, vinculado ao 

curso de Direito do UNIFESO, contando com a participação de discentes e docentes da instituição e professo-
res do Centro Cultural Feso Pro Arte.

•    Participar da gravação do evento Café Teatro Filosófico realizado no Centro Cultural Feso Pro Arte;
•    Participar de eventos, congressos, simpósios e outros que possibilitem a discussão temática do projeto;
•    Promover evento interno sobre o tema do projeto com a participação de convidados;
•    Estimular, com a literatura e o teatro, a adoção de práticas de metodologias ativas.
•    Diversificar os formatos de realização e divulgação das atividades contando com recursos audiovisu-

ais e digitais, como por exemplo, a modalidade podcast.
•    Desenvolver um tema transversal no conjunto das peças teatrais selecionadas para leitura dramatiza-

da, de modo a contemplar questões referentes aos direitos das minorias: questões de gênero, discriminações 
étnico-raciais e práticas de xenofobia.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Com a leitura de textos literários, propostas nesta pesquisa, pretende-se reconhecer e promover com-
petências e habilidades emocionais, pouco evidenciadas nas práticas didático-pedagógicas concentradas nos 
aspectos racionais do aprendizado. 

Complementa esse primeiro recorte metodológico, a delimitação do campo da produção literária de peças 
teatrais. Neste particular, são propostas para análise:

•    SHAKESPEARE, William. Teatro Completo. Trad. Barbara Heliodora. Rio de Janeiro: Nova Agui-
lar, 2016.

•    HADDAD, Amir. MENDES, Claudio. GASPARINI, Gustavo. Amir Haddad de todos os teatros� 
Rio de Janeiro: Editora Cobogó; 1ª edição (22 junho 2022)

•    NEVES, José Roberto de Castro. Medida por Medida - O Direito em Shakespeare. 4. ed. - Rio de 
Janeiro: LMJ Mundo Jurídico, 2015.

•    OST, François. Contar a lei: as fontes do imaginário jurídico. Coleção Díke. São Leopoldo: Editora 
Unisinos, 2004. 

Pretende-se, assim, por meio dos procedimentos da pesquisa bibliográfica sobre direito, literatura e teatro, 
analisar e debater as dimensões narrativa e interpretativa do direito.

METODOLOGIA

Este projeto se insere na corrente metodológica intitulada “Direito e Literatura”, com ampla divulgação 
nos Estados Unidos, expandindo-se para países como a França e a Bélgica e, de forma ainda incipiente, che-
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gando ao Brasil por meio dos integrantes da “Rede de Direito e Literatura” (RDL), com atuação destacada 
nas instituições concentradas no sul do país. Os três eixos de pesquisa desta tendência teórica são: “Direito da 
Literatura”, “Direito como Literatura” e “Direito na Literatura”. Dessa forma, autoriza-se situar este projeto na 
linha Direito na Literatura, com foco na investigação de questões pertinentes ao direito, como a justiça, a lei e 
o poder. (OST, 2004)

Dentre os eixos propostos, o projeto identifica-se com o do “Direito na Literatura”, especificamente, com 
o texto dramático ou teatral.  Em torno desse referente literário, montou-se um método que busca atender os 
resultados educativos e culturais já mencionados. São organizados encontros mensais para o debate público de 
eixos temáticos escolhidos a partir das peças teatrais selecionadas, a serem realizados na Feso Pro Arte. Em 
complementação a esses encontros para o público em geral, propõe-se atrair a comunidade acadêmica com 
atividades referentes ao julgamento da personagem literária. 

Espera-se, por meio desse método, orientar o letramento proposto de modo a desenvolver as práticas de 
interpretação e argumentação fundamentais para o exercício da atividade jurídica. Desse modo, com a aproxi-
mação do direito da literatura teatral, algumas questões próprias das teorias da linguagem e do discurso passam 
a frequentar com mais assiduidade as preocupações jurídicas. Sendo insuficiente o aprendizado do reforço à 
memorização da lei, o letramento aqui proposto colabora com o tema da interpretação, central para as teorias 
do direito, já que é considerável a participação da dimensão narrativa nas questões doutrinárias e jurispruden-
ciais. (AGUIAR E SILVA, p. 63 apud KARAN TRINDADE, 2008, p. 8).

Para além desse reforço, considerável nas práticas didático-pedagógicas concentradas nos aspectos ra-
cionais do aprendizado, o letramento promovido por meio da leitura dramática de textos teatrais é capaz de 
estimular competências e habilidades emocionais, pouco evidenciadas na formação curricular tradicional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No segundo semestre de 2023, foi realizado o evento “O julgamento de Otelo”, composto pela leitura 
dramatizada de trecho da peça Otelo, de William Shakespeare (figura 01). 

(Figura 01).

Em seguida, foi realizado o júri simulado literário (figura 02). 
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(Figura 02)�

Encerrando o evento, foi apresentado pelos discente painel de debate sobre o papel do Tribunal do Júri e 
os crimes de feminicídio e violência doméstica (figura 03)

(Figura 03)

Em junho do corrente ano, foi submetido e aprovado, resumo expandido no CIDAL - Congresso Inter-
disciplinar dos Grupos de Pesquisa em Direito, Artes e Literaturas, que é integrante da RDL - Rede Brasileira 
de Direito e Literatura. (Figura 04)
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(Figura 04)

Também foi homologado, em junho de 2024, o resumo expandido para o IX Congresso Internacional de 
Direitos Humanos de Coimbra: uma visão transdisciplinar - Simpósio 39: Direitos Humanos Entrelaçando 
Arte, Literatura e Políticas Públicas que acontecerá em outubro de 2024.

Em maio, do mesmo ano, o grupo de discentes participantes do projeto promoveu a leitura dramatizada do 
trecho da peça “O mercador de Veneza” de William Shakespeare no evento Café Teatro Filosófico, no Centro 
Cultural Feso Pro Arte (Figura 05)

(Figura 05)

   

Pretende-se realizar a apresentação e reprodução do evento “O julgamento do Mercador de Veneza” no 
Centro Cultural Feso Pro Arte e também em escolas da rede municipal e estadual. 
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No decurso do primeiro semestre de 2024, periodicamente foram promovidas oficinas pelos coordenado-
res do projeto, preparatórias para a leitura dramatizada e encenação do Júri Simulado, intitulado “O julgamento 
do Mercador de Veneza”, a se realizar em outubro do corrente ano. (figura 06)

(Figura 06)

Para o presente semestre, tem-se em vista participar da nova edição do congresso internacional de Direito 
e Literatura, organizado pela RDL, enviando resumos, dessa vez com a participação dos bolsistas.

Pretende-se ainda, como dito, para o próximo ano, trabalhar a peça teatral ou a tragédia grega “Eumêni-
des” de Ésquilo. Nesta peça teatral, temos a criação do primeiro tribunal para julgar crimes de sangue com base 
em um discurso público, institucional, pondo fim ao sistema vingativo de realização de justiça. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

São múltiplas as maneiras de se relacionar o Direito com criações artísticas como as peças teatrais. No 
entanto, antes mesmo de se desdobrarem os modos como se estabelece esta relação, é possível indicar a nar-
rativa na origem desta união. Tanto o Direito como o Teatro são construções narrativas realizadas pelo poder 
da imaginação. 

A narrativa é um instrumento de percepção do significado das complexidades da vida humana em todas as 
áreas de conhecimento. No Direito, a análise da narrativa é fundamental, porquanto o Direito deve ser visto 
também como “manifestação de trocas linguísticas, episódios narrativos e artifícios retóricos (GODOY, 
2008, p.81)

Ao promover o debate de questões atuais sobre Direito e Filosofia no contexto da peça teatral, além da en-
cenação e da leitura dramatizada de um trecho selecionado, o projeto contribui para a compreensão do Direito 
por meio de obras não-jurídicas, se valendo da leitura dramatizada como metodologia principal. Visa-se, então, 
promover a importância das narrativas teatrais para a formação dos juristas, comprometendo-a com questões 
sociais, políticas e éticas. 
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RESUMO

A prática regular de exercícios físicos contribui para a promoção da saúde, ao prevenir e tratar doenças crô-
nicas não transmissíveis. Contudo, observamos elevados níveis de sedentarismo em diferentes grupos na socieda-
de contemporânea. O objetivo do atual estudo foi avaliar o nível de atividade física praticado pelos universitários 
dos cursos de Educação Física, Nutrição e Psicologia de uma instituição de ensino superior da cidade de Teresó-
polis/RJ. Trata-se de uma pesquisa quantitativa de corte transversal com universitários dos cursos acima citados 
de uma instituição de ensino superior particular na cidade de Teresópolis/RJ. Utilizou-se a técnica de amostragem 
não-probabilística por conveniência para incluir indivíduos entre 18 e 60 anos, de ambos os sexos que tivessem 
tempo disponível para participar deste estudo. Não foram incluídas pessoas com deficiência, estudantes envol-
vidos com essa pesquisa e gestantes ou mulheres que tivessem passado por esse, num período inferior a um ano. 
Um questionário de caracterização da amostra foi aplicado para coletar dados que caracterizassem a amostra e o 
IPAQ versão curta foi utilizado para verificar o nível de atividade física e o tempo sentado da amostra investiga-
da. Todas as análises estatísticas foram realizadas no software SPSS®. Ao todo, 283 universitários fizeram parte 
do estudo, sendo 60,8% (n=172) deles do sexo feminino, 35,7% (n=101) da Educação Física, 30,4% (n=86) da 
Nutrição e 33,9% (n=96) da Psicologia. Dentre eles, 56,5% (n=160) dos estudantes relataram praticar exercícios 
físicos por pelo menos três vezes na semana. Detectou-se a prevalência (51,6% / n=146) de alto nível de atividade 
física e médias de tempo gasto sentado de 384,25±202,57 min/dia durante a semana e 409,72±382,53 min/dia no 
final de semana. Concluímos que apesar da maior parte da amostra apresentar alto nível de atividade física, na 
média a amostra gasta mais de 6 horas por dia sentados, o que pode gerar prejuízos à saúde.

Palavras-chave: Nível de Atividade Física; IPAQ; universitários; sedentarismo.
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INTRODUÇÃO

O início da vida acadêmica resulta em muitas mudanças no estilo de vida e nas rotinas diárias, incluindo 
a redução dos níveis de atividades físicas e o aumento no consumo de alimentos não saudáveis. Tais mudanças 
podem ocasionar alternações no estado de saúde dos indivíduos e contribuir para o surgimento de doenças 
crônicas não transmissíveis (SBD, 2021; SILVA; OLIVEIRA; COSTA 2022).

A inatividade física é reconhecida como um “mal do século” e está fortemente associada ao desenvol-
vimento de doenças crônico-degenerativas, especialmente quando combinada com fatores de risco que con-
tribuem negativamente para o estilo de vida. Nesse cenário, o sedentarismo, a dieta inadequada, o tabagismo 
e o consumo excessivo de álcool acabam atuando para o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis 
(ANDERSON; DURSTINE, 2019; POSADZKI, P. et al. 2020)

Em contexto nacional, estudos (FREITAS; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2016; SBD, 2021) mostram que 
os custos com as hospitalizações por diabetes e suas complicações chegam em torno de 50% dos gastos totais 
de hospitalizações. Por exemplo, a diabetes se tornou um problema de saúde global que eleva as taxas de mor-
talidade e dos casos de hospitalização.

Opostamente, a prática regular atividade física para a saúde é bem documentada, com evidências claras 
mostrando que níveis adequados de exercício físico são cruciais para a prevenção e manejo de diversas condi-
ções patológicas. Esse hábito promove a prevenção e o tratamento de doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 
e hipertensão, de maneira que não só contribui para a saúde física, mas também promove a melhoria da saúde 
mental e do bem-estar geral. (KOHL et al., 2012; USMANI, D. et al., 2023).

Os autores Franco, Ferraz e Sousa (2019) apontam que em torno de 30% dos indivíduos participantes dos 
estudos incluídos em sua revisão permanecem na posição sentada por períodos maiores que 10 horas por dia, 
principalmente em à frente da televisão e o computador. Esses autores também sugerem uma relação positiva 
entre o comportamento sedentário de permanecer sentado com a presença do excesso de peso corporal e sinto-
mas depressivos. Por outro lado, o maior tempo gasto praticando atividades físicas é inversamente associado 
ao comportamento sedentário.

O estudo de Ramos e colaboradores (2019) envolvendo 440 universitários dos cursos de Odontologia, 
Educação Física, Farmácia, Enfermagem, Biomedicina e Fisioterapia aponta que 32,3% (n=70) era conside-
rado pouco ativo quando avaliados pelo IPAQ versão curta. Os autores concluem informando que prática de 
atividades físicas entre os discentes foi moderada e que esta tende a estar associada ao sexo, ou seja, os homens 
seriam mais fisicamente ativos.

Oliveira e Oliveira (2021) investigaram 591 estudantes de diversos cursos oferecidos pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro apontando que 64,7% da amostra pertencente aos cursos da área da saúde eram 
muito ativos, ou seja, praticavam atividades físicas por 300 minutos ou mais por semana. Porém, os autores 
também informam que a amostra investigada gastava sentada de 8,2±3,4 horas por dia.

Guerra e colaboradores (2022) destacam que esse quadro é preocupante quando consideramos universi-
tários, pois torna-se grande chance de estes adotarem longos períodos sentados durante o dia no futuro como 
consequência da profissão de formação. Os autores concluem sugerindo que o tempo sentado principalmente 
na frente do computador deve ser diminuído e substituído por atividades mais ativas que contribuam para me-
lhorar o perfil de saúde e qualidade de vida dos universitários.

JUSTIFICATIVA

A compreensão dos hábitos de atividade física e do comportamento sedentário (permanência sentado) entre 
estudantes universitários, permite elaborar e sugerir estratégias que contribuam para a promoção da saúde por 
meio da prevenção e tratamento de doenças crônicas relacionadas ao sedentarismo. Essas estratégias contemplam 
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intervenções educacionais (orientações e informações) e programas de oferta gratuita de práticas exercícios físi-
cos como uma forma de incentivar uma vida fisicamente ativa e a redução do comportamento sedentário.

Tais ações são intervenções do Profissional de Educação Física no que se refere a orientar e promover prá-
ticas educacionais e de atividades físicas, visando a contribuir para a melhora da saúde e da qualidade de vida 
da população no geral. Estimular esse debate durante a graduação em Educação Física contribui para formar 
indivíduos mais críticos e conscientes dos seus futuros papéis como profissionais.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar o nível de atividade física praticado pelos universitários dos cursos de Educação Física, Nutrição 
e Psicologia de uma instituição de ensino superior da cidade de Teresópolis/RJ.

Objetivos específicos

•    Realizar a caracterização sociodemográfica da amostra de universitários.
•    Investigar o nível de atividade física praticado pelos universitários.
•    Averiguar o tempo permanecido sentado por universitários durante um dia da semana e um dia dos 

finais de semana.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa quantitativa e descritiva com delineamento transversal (THOMAS; NELSON; SIL-
VERMAN, 2012). Ela foi submetida à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESO e aprovada 
em 08/03/2024 apresentando Certificado de Apresentação de Apreciação Ética n° 77835424.0.0000.5247.

Os universitários dos cursos (presenciais e/ou híbridos) da Educação Física, Nutrição e Psicologia de uma 
universidade particular na cidade Teresópolis (RJ) são a população-alvo deste estudo. O tamanho amostral 
desta investigação foi calculado baseado no número de alunos matriculados nos cursos acima em 08/12/2023, 
adotando-se nível de confiança de 95% e erro padrão de 5%. Desta forma, a amostra mínima esperada para este 
estudo era de 272 universitários.

Para esta investigação, empregou-se a técnica de amostragem não-probabilística por conveniência, pois 
foram convidados a participarem todos os universitários presentes no local, dia e hora das coletas que aceita-
ram ser voluntários. Os discentes com idade entre 18 e 60 anos, tanto do sexo masculino quanto feminino e 
que tinham disponibilidade de tempo para participar do estudo foram incluídos na amostra deste estudo. Os 
alunos que tiveram envolvimento com esta pesquisa, gestantes ou mulheres que passaram por esse período em 
um intervalo menor que 01 (um) ano e pessoas com deficiências (PCD) não foram incluídas.

Este estudo utilizou dois instrumentos de autorrelato para coleta de dados. Um questionário sociodemo-
gráfico que objetivou caracterizar a amostra deste estudo, utilizando 10 (dez) questões com perguntas abertas 
e fechadas. Este instrumento abordava informações sobre idade, sexo, medidas antropométricas autorrelatadas 
(massa corporal atual e estatura atual), curso matriculado e sobre a prática de exercícios físicos.

O Índice de Massa Corporal (IMC) foi utilizado para classificar indivíduos em relação ao estado nutri-
cional. Esse dado foi calculado por meio da divisão da massa corporal atual (MCA) em quilogramas (kg) pela 
estatura (E) em metros (m) que foi elevada ao quadrado (IMC = MCA/E2). A classificação do estado nutricio-
nal pelo IMC foi feita segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2000): baixo peso (IMC < 18,5 kg/
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m2), normal (IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m2), sobrepeso (IMC entre 25 e 29,9 kg/m2), obesidade grau I (IMC 
entre 30 e 34,9 kg/m2), obesidade grau II (IMC entre 35 e 39,9 kg/m2) e obesidade grau III (IMC > 40 kg/m2).

O segundo instrumento é o Questionário Internacional de Atividade Física em sua versão curta (IPAQ – 
versão curta) que é validado para população brasileira por Matsudo e colaboradores (2001). Este instrumento 
tem o objetivo de avaliar o nível de atividade física com base nos últimos sete dias do respondente. Ele é 
composto por 8 (oito) questões abertas envolvendo a quantidade de dias e o tempo gasto em atividades físicas 
vigorosas, moderadas e andando como forma de deslocamento. Também permite verificar o tempo que o res-
pondente gasta sentado em dias da semana e nos finais de semana.

Os dados foram analisados e categorizados conforme as diretrizes para o processamento de dados e 
análise do IPAQ – versão curta (IPAQ Research Committee, 2005). Desta forma, os escores dos participantes 
foram classificados da seguinte forma: I) Alto Nível de Atividade Física quando atingiam pelo menos 3 dias 
vigorosos com mínimo de 1500 MET/semana, ou pelo menos 7 dias combinado com mínimo de 3000 MET/
semana; II) Moderado Nível de Atividade Física quando alcançavam pelo menos 3 dias ou mais vigorosos por 
mínimo 20 minutos, ou, pelo menos 5 dias ou mais moderado mais caminhada por mínimo 30 minutos, ou, 
pelo menos 5 dias ou mais combinados com mínimo de 600 MET/semana. III) Baixo Nível de Atividade Física 
quando não se enquadravam em nenhuma das duas classificações anteriores.

As coletas de dados foram realizadas de 09 de maio até 11 de junho de 2024. Este processo ocorreu após 
a aprovação do projeto testa pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESO. Esta etapa foi efetuada 
por alunos da graduação em Educação Física desta instituição após receberem treinamento sobre procedimen-
tos técnicos de coletas de dados e aspectos éticos da pesquisa com seres humanos pelo coordenador deste es-
tudo que supervisionou todo o processo. As coletas de dados foram realizadas em grupos nas dependências da 
instituição diretamente nas turmas dos cursos. Buscou-se variar os dias e horários para diversificar a amostra.

Os estudantes presentes eram convidados e recebiam informações sobre os objetivos da pesquisa. Os que 
consentiam a participação, preencheram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tornan-
do-se oficialmente voluntários deste estudo. Logo após, eles receberam os questionários impressos e orienta-
ções sobre o preenchimento destes, não havendo tempo limite para manifestarem suas respostas.

As informações coletadas com os instrumentos foram tabuladas numericamente em um arquivo de Ex-
cel® (Microsoft 365®) que permitiu a realização de análises quantitativas. Esse processo também permitiu 
que os participantes não fossem identificados nominalmente dentro do banco de dados, impossibilitando a 
realização de inferências individuais destes.

A análise estatística foi realizada por meio da descrição dos dados sociodemográficos, scores totais do 
nível de atividade física e tempo gasto sentado do IPAQ – versão curta por meio de medidas de tendência 
central, dispersão e frequências (absolutas e relativas). As categorizações do nível de atividade física foram 
apresentadas por meio de frequências (absolutas e relativas). Todas as análises estatísticas foram realizadas no 
software SPSS® versão 29.0.2.0 (Estados Unidos).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esse estudo envolveu a investigação de 283 (duzentos e oitenta e três) estudantes universitários dos cur-
sos de Educação Física, Nutrição e Psicologia de uma universidade particular da cidade de Teresópolis/RJ, 
sendo um total de 172 (60,8%) deles do sexo feminino e 111 (39,2%) do masculino. Em relação aos cursos, 
35,7% (n=101) eram da Educação Física, 30,4% (n=86) da Nutrição e 33,9% (n=96) da Psicologia.

A amostra apresentou médias de idade de 25,99±9,14 anos, massa corporal atual de 70,01±14,56kg, estatura de 
1,68±0,08cm, IMC de 24,74±4,2 kg/m2. A distribuição dos universitários de acordo com o estado nutricional segundo 
o IMC é apresentada na Tabela 1. É válido destacar que nenhum discente foi classificado com Obesidade Grau III.
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Tabela 1 – Distribuição frequência de acordo com o estado nutricional

Classificação Frequência
Magreza 4,9% (n=14)

Peso Normal 54,8% (n=155)
Sobrepeso 27,6% (n=78)

Obesidade Grau I 9,9% (n=28)
Obesidade Grau II 2,8% (n=8)

Fonte: os próprios autores.

Os dados acima corroboram com estudos anteriores (ARAÚJO; SILVA; ALMEIDA, 2018; OLIVEIRA; 
OLIVEIRA, 2021; SANTOS et al., 2020) ao apontar amostras com idade entre 20 e 25 anos que apresentam 
massa corporal média entre 65 a 70kg e a prevalência do estado nutricional de peso normal (entre 18,5 e 24,9 
kg/m2) de acordo com IMC.

Quanto à prática de exercício físico, 56,5% (n=160) dos estudantes relataram participar regularmente 
(mínimo de três vezes na semana) e a distribuição destes alunos de acordo o tipo de exercício praticado pode 
ser observado no Gráfico 1. Destaca-se o predomínio (67,5% / n=108) da prática de treinamento resistido como 
por exemplo musculação, ginástica localizada e calistenia que são práticas voltadas para o desenvolvimento da 
resistência e hipertrofia muscular.

Gráfico 1 – Distribuição da amostra em função dos tipos de exercícios praticados

Fonte: os próprios autores.

Esses dados corroboram com estudos anteriores (SILVA, 2023; SILVA JUNIOR et al., 2021) ao sugerir 
a prática de diferentes modalidades ou tipos de exercícios físicos entre amostras de universitários. Sobre os 
motivos desta prática, Mourão, Gama e Levandoski (2019) apontam que os principais normalmente são manter 
a boa forma, aumentar o bem-estar corporal e psicológico, melhorar o estado de saúde e aumentar a disposição 
geral. Ainda segundo esses autores, o desejo de emagrecer parece estar associado positivamente com os indi-
víduos que possuem IMC classificado com sobrepeso.

A tabulação dos dados referentes as quantidades de dias e horas praticados de atividades vigorosas, mo-
derada e caminhada como forma de deslocamento permitiu observar as distribuições frequenciais dos uni-
versitários conforme o nível de atividade física. Os dados referentes a essas informações são apresentados no 
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Gráfico 2.  Destaca-se que 54,1% (n=79) daqueles classificados com alto nível de atividade física são do curso 
de Educação Física. Por outro lado, dentre aqueles classificados com baixo nível de atividade física, 52,8% 
(n=28) são do curso de Psicologia e 39,6% (n=21) são do curso de Nutrição.

Gráfico 2 – Distribuição da amostra segundo a classificação da pontuação do IPAQ

Fonte: os próprios autores.

Os dados do gráfico corroboram com estudos anteriores (BRUNHEROTI et al., 2020; ROSA et al., 2019) 
ao apontar a incidência de 20% de baixo nível de atividade física nas amostras estudadas. Discordantemente, 
os autores Araújo, Silva e Almeida (2018) verificaram a prevalência de baixos níveis de atividade física tanto 
em ingressantes (63,2% / n=12), quanto em concluintes (81,2% / n=18) do curso de Educação Física. Esses 
mesmos autores sugerem a existência de correlação negativa e inversa entre o nível de atividade física e o 
percentual de gordura desta amostra investigada, ou seja, quanto menor o nível de atividade física, maior é o 
percentual de gordura do indivíduo.

Os discentes investigados na atual pesquisa permaneciam sentados em média 384,25±202,57 minutos por 
dia durante a semana e 409,72±382,53 minutos por dia no final de semana. Os dados referentes aos minutos 
gastos sentados por dia durante a semana e no final de semana de acordo com cada curso pode ser visualizado 
na Tabela 2.

Tabela 2 – Média e desvio-padrão do tempo gasto sentado por curso

Minutos gastos sentados Educação Física Nutrição Psicologia
Por dia da semana 347,33±216,6 384,8±203,48 422,6±180,12

Por dia no final de semana 400,4±255,48 396,86±212,45 431,04±267,08

Fonte: os próprios autores.

Os valores da Tabela 2 vão de encontro ao estudo de Barros e colaboradores (2023) ao sugerirem que os 
universitários passam 6 horas ou mais por dia sentado. Esses autores também relatam que os universitários que 
gastam esse tempo apresentam menores chances de excesso de peso corporal quando estão nos últimos anos 
da graduação (3 anos ou mais). Contrariamente, Ferreira et al. (2022) detectaram o tempo gasto sentado maior 
(497,25±198,4) do que do atual estudo. A esse respeito, a revisão de Franco, Ferraz e Sousa (2019) aponta que 
a prevalência de tempo sentado varia, podendo apresentar pontos de corte que variam de 34% para ≥ 10 horas 
por dia até 82,5% para ≥ 3 horas por dia. 
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Este estudo contribui para melhor o entendimento acerca do nível de atividade física e tempo sentado 
dos universitários investigados. Entretanto, ela apresenta como limitação não especificar o quanto da atividade 
física é resultado de exercícios físicos orientados por Profissionais de Educação Física para melhora da per-
formance (atlética ou estética) ou como forma de lazer. Da mesma forma, não especifica quanto tempo gasto 
sentado é determinado por atividades laborais e estudos, daquele feito como forma de lazer. Sugerimos que 
pesquisas futuras busquem sanar essas lacunas e oferecer ainda mais aprofundamentos sobre os temas aqui 
investigados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A amostra estudada apresentou prevalência de peso normal para a classificação do estado nutricional se-
gundo o IMC e mais da metade praticava atividades físicas por pelo menos três vezes ao longo de uma semana. 
Dentre as modalidades praticadas, destaca-se o treinamento resistido (ex: musculação, ginástica localizada e 
calistenia) e os esportes coletivo (ex: futebol, basquetebol, voleibol e handebol). No que se refere a prática de 
atividade física, pouco mais da metade dos universitários investigados apresentou alto nível quando verificado 
por meio do questionário IPAQ versão curta. Em relação aos cursos, a Educação Física apresentou prevalência 
de alto nível de atividade física, ao passo que os cursos da Nutrição e Psicologia demonstraram prevalência 
de baixo nível de atividade física. No geral, os discentes gastam mais de 6 horas sentados, tanto em dias da 
semana quanto nos finais de semana. No que se refere ao tempo sentado durante os dias da semana, os alunos 
do curso de Educação Física permanecem menor tempo, ao passo que os de Psicologia mantém-se por mais 
tempo sentados.
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RESUMO 

O Programa de Iniciação Científica e Pesquisa – PICPq “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” foi 
proposto com o intuito de analisar obras literárias e cinematográficas para ilustrar diferentes contextos de da 
sociedade brasileira. No primeiro semestre, o foco foi discutir o racismo no Brasil, com o objetivo de reali-
zar atividades que incluíram a leitura de “Torto Arado” e a análise de filmes como “Ganga Zumba” (1964), 
“Quilombo” (1984), “Malcom X” (1992), “Eu Não Sou Seu Negro” (2016) e “Medida Provisória” (2022) por 
meio de debates quinzenais guiados pelo docente com a finalidade de  relacionar as questões abordadas nos 
livros e filmes com os direitos humanos, proporcionando um entendimento mais profundo das camadas de 
racismo na sociedade contemporânea. O resultado do projeto foi mostrar um desenvolvimento na capacidade 
dos estudantes de relacionar conceitos discutidos com a realidade social, demonstrando maior consciência 
sobre a importância dos direitos humanos e a luta contra o racismo. As atividades promoveram um ambiente 
de aprendizagem colaborativa, incentivando o diálogo e a troca de perspectivas. Os estudantes exibiram um 
entendimento aprofundado das dinâmicas sociais que perpetuam o racismo, tanto historicamente quanto nos 
dias atuais. As discussões permitiram uma análise multifacetada das experiências das comunidades marginali-
zadas, evidenciando a complexidade do racismo estrutural e institucional. O feedback dos discentes destacou 
a relevância do projeto para a formação acadêmica e pessoal, bem como o impacto das obras na compreensão 
das questões de racismo e direitos humanos. O projeto PICPq “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” mos-
trou-se uma iniciativa eficaz na promoção do pensamento crítico, da análise social e do compromisso com a 
justiça social entre os estudantes do ensino superior. 

Palavras-chave: Direitos humanos; Racismo; Torto arado; Literatura; Cinema 
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INTRODUÇÃO 

O racismo é um fenômeno complexo e profundamente enraizado na sociedade, que se manifesta de di-
versas formas e impacta a vida de milhões de pessoas ao redor do mundo. No contexto brasileiro, essa questão 
assume características particulares devido à história de colonização, escravidão e desigualdade social que 
permeia o país. Para compreender e combater o racismo, é essencial explorar suas múltiplas dimensões e reco-
nhecer as variadas formas de resistência que surgiram ao longo do tempo. 

O projeto PICPq “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” foi idealizado com o propósito de proporcio-
nar aos estudantes uma abordagem crítica e reflexiva sobre questões sociais, utilizando a literatura e o cinema 
como instrumentos pedagógicos. Durante o semestre, os discentes avaliaram obras com finalidade de debater o 
racismo na sociedade, como o livro de romance “Torto Arado”, de Itamar Vieira Junior, e assistir a uma seleção 
de filmes que abordam a resistência negra em diferentes contextos históricos e geográficos, como os filmes 
supracitados no resumo. 

Ao longo deste artigo, buscamos esclarecer os debates ocorrido através da literatura e cinematografia que 
ocorreram nos encontros quinzenais proporcionado uma compreensão abrangente e crítica do tema, destacan-
do as conexões entre história, cultura e luta social. Além de desenvolver argumentos de como esses racismos 
presentes nas obras podem ser prejudiciais para as futuras gerações. 

JUSTIFICATIVA 

O projeto “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” escolheu o tema Racismo para ser debatido neste 
primeiro momento, considerando a importância de proporcionar aos discentes da graduação o acesso à cultura 
e à história de seu país. O racismo no Brasil é uma questão crítica que precisa ser discutida de maneira apro-
fundada para promover uma sociedade mais justa e menos radicalizada. A escolha desse tema visa desenvolver 
a capacidade dos estudantes de analisar e compreender as raízes e as consequências do racismo, tanto histori-
camente quanto nos dias atuais, incentivando o pensamento crítico e a empatia. 

Além disso, o projeto pretende contribuir para o conhecimento teórico e prático sobre os direitos huma-
nos, fornecendo ferramentas para que os estudantes possam identificar e combater as diversas formas de discri-
minação racial presentes na sociedade. Ao utilizar obras literárias como “Torto Arado” de Itamar Vieira Junior 
e filmes que abordam o tema, o projeto oferece uma abordagem multidisciplinar que enriquece a formação 
acadêmica e pessoal dos estudantes. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

O objetivo do projeto “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” é desenvolver o raciocínio crítico dos 
estudantes sobre temas de direitos humanos, com foco especial no racismo, utilizando a literatura e o cinema 
como instrumentos de aprendizado. O projeto visa capacitar os estudantes a analisar e compreender as raízes e 
as consequências do racismo na sociedade brasileira, promovendo a conscientização e a sensibilidade necessá-
rias para que eles se tornem agentes de mudança social, comprometidos com a justiça e a igualdade. 
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Objetivos específicos 

•    Examinar como a obra de Itamar “Torto Arado” aborda as questões de racismo e resistência no con-
texto rural brasileiro, em um cenário pós-abolicionista, destacando as experiências das personagens e as dinâ-
micas de opressão e luta presentes na narrativa.  

•    Explorar como os filmes “Quilombo” e “Ganga Zumba” retratam a importância da espiritualidade e 
das práticas religiosas na formação e coesão das comunidades quilombolas, enfatizando o papel da religião na 
resistência contra a opressão colonial. 

•    Analisar as abordagens distintas adotadas por esses líderes na luta pelos direitos civis nos Estados 
Unidos, destacando as semelhanças e diferenças em suas filosofias, táticas e legados, com base nos filmes 
“Malcolm X” e “Martin Luther King”.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A bibliográfica do projeto “Direitos Humanos, Literatura e Cinema” fundamenta-se na leitura de “Torto 
Arado” e na análise de filmes como “Ganga Zumba” (1964), “Quilombo” (1984), “Malcom X” (1992), “Eu 
Não Sou Seu Negro” (2016) e “Medida Provisória” (2022). Estes recursos foram escolhidos para ilustrar a 
evolução do pensamento acadêmico sobre racismo e direitos humanos, fornecendo um panorama diversificado 
das questões sociais e culturais envolvidas. 

“Torto Arado”, de Itamar Vieira Junior, é uma obra contemporânea que retrata a vida de comunidades 
negras rurais no Brasil, explorando temas de opressão, resistência e herança cultural. A narrativa oferece uma 
visão aprofundada das desigualdades históricas e sociais, destacando a luta contínua por direitos e justiça. A 
obra contribui significativamente para o entendimento do racismo estrutural no Brasil, evidenciando como a 
literatura pode ser uma ferramenta poderosa para a conscientização e a educação sobre direitos humanos.  

Os filmes selecionados para o projeto abordam diferentes aspectos e contextos do racismo. “Ganga Zum-
ba” (1964) e “Quilombo” (1984), dirigidos por Cacá Diegues, são filmes brasileiros que retratam a resistência 
dos quilombos contra a escravidão e a opressão colonial. Estas obras cinematográficas destacam a importância 
histórica dos quilombos como espaços de liberdade e resistência, contribuindo para a valorização da cultura 
afro-brasileira e a compreensão das raízes históricas do racismo no Brasil. 

“Malcom X” (1992), dirigido por Spike Lee, é um filme biográfico que narra a vida do líder afro-ame-
ricano Malcom X, explorando sua luta pelos direitos civis e sua evolução como ativista. A obra oferece uma 
perspectiva crítica sobre o racismo nos Estados Unidos, traçando paralelos com a situação brasileira e enrique-
cendo o debate sobre as estratégias de resistência e empoderamento das comunidades negras. 

“Eu Não Sou Seu Negro” (2016), dirigido por Raoul Peck, é um documentário baseado nos escritos de Ja-
mes Baldwin, que analisa a história do racismo nos Estados Unidos através das vidas de líderes dos direitos civis 
como Martin Luther King Jr., Malcolm X e Medgar Evers. Este filme proporciona uma reflexão profunda sobre 
as narrativas de opressão e resistência, enfatizando a relevância das vozes negras na luta por igualdade e justiça. 

“Medida Provisória” (2022), dirigido por Lázaro Ramos, é uma obra que imagina um futuro distópico no 
Brasil, onde um governo autoritário decreta a deportação de cidadãos negros para a África. Este filme provoca 
uma reflexão crítica sobre o racismo institucional e as políticas de exclusão, incentivando o público a questio-
nar e desafiar as estruturas de poder que perpetuam a discriminação racial. 

A bibliográfica do projeto é baseada nestas obras que revelam os tipos de racismos e como podemos fazer 
a correlação com os direitos humanos, destacando como a literatura e o cinema são instrumentos influentes 
para análise crítica e transformação social. Esses recursos oferecem narrativas ricas e desenvolve diversas 
visões do racismo na sociedade brasileira e mundial, que são importantes para desconstruir os preconceitos 
gerados no Brasil e no mundo. 
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METODOLOGIA 

O estudo foi realizado com uma pesquisa qualitativa exploratória, o projeto foi realizado por meio do Pro-
grama de Iniciação Científica e Pesquisa – PICPq no Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO envol-
vendo os autores deste artigo durante o primeiro semestre de 2024 que utilizou uma abordagem interdisciplinar 
para combinar literatura e cinema. Os instrumentos utilizados incluíram a leitura do livro “Torto Arado” de Ita-
mar Vieira Junior e a análise de vários filmes como: Ganga Zumba” (1964), “Quilombo” (1984), “Malcom X” 
(1992), “Eu Não Sou Seu Negro” (2016) e “Medida Provisória” (2022). A avaliação qualitativa dos resultados 
foi realizada através de debates quinzenais guiados pelo docente, os integrantes do projeto realizaram a leitura 
e análise cinematográfica de forma autônoma, e durantes os encontros discutiram e relacionaram as questões 
apresentadas nas obras com os direitos humanos e o racismo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Terra e Sangue: Racismo e Resistência em ‘Torto Arado 

“Torto Arado” é uma obra que mergulha profundamente na vida das comunidades quilombolas do sertão 
da Bahia, explorando suas lutas, resistências e complexidades sociais em um cenário pós abolição da escra-
vidão no Brasil. A história serve como um exemplo fictício para examinar a luta coletiva dos quilombolas no 
Brasil, esta obra não tem uma linha cronológica linear, pois cada momento da história vemos que a obra está 
retratando um momento distinto da luta quilombola no Brasil, mas entorno da temática ocorrida durante a 
literatura podemos acreditar que se passa em um momento pós-abolicionista. Este romance aborda questões 
centrais como a posse da terra, a preservação da identidade cultural e a resistência contra a opressão socioeco-
nômica referente aos quilombolas. 

Esta obra foi desenvolvida em três capítulos: Fio de Corte, Torto Arado e Rio de Sangue. No primeiro 
capítulo, Fio de Corte, desenvolve um drama familiar em relação as personagens principais Bibiana e Beloní-
sia, inicialmente há o evento que intitula o capítulo que traça para sempre a vida das irmãs quando estas eram 
apenas meninas. Após este fato, o capítulo tende a esclarecer como se desenvolveu a vida das irmãs desde do 
fático dia, e como foi desenvolver o amor pela mesma pessoa. No segundo capítulo, Bibiana e Severo, o primo 
das meninas em que eram apaixonadas, foram para a cidade grande atrás dos seus sonhos, enquanto Belonísia 
desenvolveu-se no campo, aprendendo a viver sem sua irmã, mas além disso esse capítulo mostra a realidade 
da mulher no campo desde da falta de ensino, os problemas com a colheita que sujeitava as mulheres a sus-
tentarem a casa e a família, até sua vida matrimonial. Ademais, neste capítulo mostra como a mulher é tratada, 
apenas para servir como exposto no livro neste seguinte trecho:  

Depois que ele me deitou na cama, beijou meu pescoço e levantou minha roupa, não senti nada que justifi-
casse meu temor. Era como cozinhar ou varrer o chão, ou seja, mais um trabalho. Só que esse eu ainda não 
tinha feito, desconhecia, mas agora sabia que, como mulher que vivia junto a um homem, tinha que fazer. 

Prosseguindo no segundo capítulo, pouco meses após o pai das meninas, Zeca Chapéu Grande, falecer, a 
fazenda onde elas cresceram foram vendidas, e com isso as incertezas e inseguranças em razão daquelas terras 
cresceram, achavam que não teriam direitos sobre aquelas terras e se tivesse teriam como índios, e não como 
quilombolas. Antes da morte de seu pai, Bibiana volta com o Severo e seus filhos para a fazenda, e com a morte 
de Zeca, Severo começou com ideias revolucionarias, lutando pelos seus direitos e do seu povo, se tornando 
um desafeto do proprietário da fazenda quando começou com suas ideias revolucionária. O segundo capítulo 
termina nesse exato trecho do livro: 
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Severo estava caído. A terra seca aos seus pés havia se tornado uma fenda aberta e nela corria um rio de 
sangue. 

O Rio de Sangue, o terceiro capítulo, foi desenvolvido com a narrativa de um dos encantados, as entida-
des que protegiam os moradores daquela região, em torno de sua religião. Neste capítulo, ele narra como foi o 
seu caminho em Água Negra, e o que aconteceu após a morte de Severo, a reinvindicação pelo direito de en-
terrar o corpo de Severo na Viação, local onde seus antepassados foram enterrados, que desde a morte de Zeca 
Chapéu Grande ninguém mais teria descansado naquele local. O encantado continuou descrevendo a injustiça 
que ocorria pela falta de iniciativa para achar o culpado pela morte de um homem negro, e quando finalizaram 
o inquérito o que dizia era: “morto numa disputa do tráfico de drogas da região”. Então após essa declaração, 
Bibiana resolveu reunir o povo e dizer a história desse povo mostrando a força da comunidade quilombola. A 
história começa a seguir um novo rumo, o encantado que narra essa história perdeu um pouco de seu encan-
to, pois não tinha mais alguém para cavalgar, muitos dos moradores de Água Negra mudaram sua religião, 
o jarê, tornando-se cristões, perdendo suas ligações com seus antepassados, e suas origens. Após a perda da 
identidade cultural, o encantado que narrou o terceiro capítulo se viu sem destino, então cavalgou pelas irmãs, 
Belonísia e Bibiana, finalizando a história matando a onça que perseguia a avó das meninas. 

Em seguida da breve contextualização do livro, devemos entender a história das pessoas negras no Brasil. 
A abolição da escravidão em 1988, ocorreu de forma não incluir as pessoas negras na sociedade, os fazendo en-
frentar uma luta constante por inclusão social, direitos básicos e acesso à terra. As comunidades quilombolas, 
formadas por descendentes de escravizados que fugiram para áreas isoladas, tornaram-se focos de resistência 
e preservação cultural. No entanto, essas comunidades continuaram a enfrentar marginalização e violência ins-
titucional. “Torto Arado” situa-se nesse contexto, revelando como as estruturas de poder continuam a explorar 
e oprimir os quilombolas.  

O romance expõe a exploração econômica dessas comunidades, destacando a relação desigual entre tra-
balhadores rurais e grandes proprietários de terra. As personagens vivem em um sistema semi feudal, onde a 
posse da terra está concentrada nas mãos de poucos, enquanto os quilombolas trabalham em condições análo-
gas à escravidão. Esse cenário retrata a continuidade das estruturas opressoras que perpetuam a desigualdade 
social e econômica no Brasil rural. 

As irmãs protagonistas simbolizam a resistência contra essa exploração. Bibiana, em particular, emerge 
como uma líder comunitária, lutando para garantir os direitos de sua comunidade. Sua resistência é emblemá-
tica da luta quilombola pela terra, justiça e dignidade. A narrativa de Bibiana ilustra a tenacidade e a força das 
mulheres quilombolas na frente da luta contra a opressão no campo. 

Além da exploração econômica, “Torto Arado” aborda a exploração cultural enfrentada pelas comunida-
des quilombolas. A preservação da identidade cultural é uma forma crucial de resistência. Através de tradições 
orais, rituais religiosos e práticas culturais, os quilombolas mantêm vivas suas raízes africanas e resistem à as-
similação forçada. Belonísia, a mais nova, representa essa conexão profunda com a cultura quilombola. Sua li-
gação com as tradições e a espiritualidade da comunidade reflete a importância da herança cultural como forma 
de resistência. A religiosidade sincrética, que combina elementos das religiões africanas com o catolicismo, é 
um pilar da vida quilombola, fortalecendo a identidade coletiva e oferecendo um meio de resistência espiritual. 

Ademais, a terra é um tema central em “Torto Arado”. Para as comunidades quilombolas, a terra represen-
ta não apenas um meio de subsistência, mas também um símbolo de identidade, liberdade e resistência. A luta 
pela posse da terra é uma luta pela sobrevivência e pela preservação da cultura e das tradições. Os personagens 
têm uma relação íntima e sagrada com a terra. Ela é vista como um legado dos ancestrais e uma promessa para 
as futuras gerações. A luta pela terra é, portanto, uma luta pela vida e pela continuidade da comunidade. As 
irmãs, com suas ações e crenças, personificam essa conexão profunda e a resistência incansável pela posse e 
proteção da terra. 
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Um dos principais pontos abordados é a violência, demonstrada como uma realidade omnipresente na vida 
das comunidades quilombolas em “Torto Arado”. A violência institucional, física e simbólica, é uma ferramenta 
usada para controlá-las e submetê-las. No entanto, a violência também gera resistência. A luta dos quilombolas 
contra a opressão é multifacetada, envolvendo tanto a resistência ativa quanto a passiva. Itamar Vieira Junior re-
trata a violência de forma complexa, mostrando como ela afeta as relações internas e externas das comunidades. 
A personagem de Severo exemplifica a resistência ativa, liderando sua comunidade na luta por justiça e direitos. 
Sua figura simboliza a resistência corajosa e a luta contínua dos quilombolas contra a opressão. 

“Torto Arado” é uma obra poderosa que revela a exploração contínua e a resistência resiliente das comu-
nidades quilombolas no Brasil pós-abolicionismo. Itamar Vieira Junior constrói uma narrativa rica e multifa-
cetada que aborda questões de identidade, terra, violência e cultura. Através das histórias de Bibiana, Belonísia 
e outros personagens, o romance destaca a força e a resistência das comunidades quilombolas, que continuam 
a lutar por justiça e dignidade. O romance não apenas denuncia as injustiças e a exploração enfrentadas pelos 
quilombolas, mas também celebra sua resistência e resiliência. Seu texto é um testemunho da luta contínua por 
reconhecimento, justiça e liberdade, e um tributo à força indomável das comunidades quilombolas do Brasil. 
Em um cenário literário que muitas vezes negligencia essas vozes, a obra de Itamar Vieira Junior é um lem-
brete poderoso da importância de ouvir e amplificar as histórias de resistência e resiliência das comunidades 
marginalizadas. 

Alma e Terra: Ganga Zumba, Zumbi dos Palmares e a Dimensão Religiosa da Resistência 

Tanto Ganga Zumba quanto Quilombo são filmes que refletem, direta ou indiretamente, a influência dos 
movimentos negros das décadas de 1960 a 1980 e buscam conferir visibilidade cultural a uma população histo-
ricamente marginalizada e excluída. No contexto internacional, a década de 1960 também foi marcante para as 
lutas reivindicatórias da população negra, como exemplificado pelas ações pelos direitos civis dos negros norte-
-americanos e pelos movimentos de emancipação e descolonização em muitos países africanos. Assim, ao lançar 
seu primeiro longa-metragem em 1964, Carlos Diegues trouxe para o passado as questões contemporâneas de 
sua época. Ambos os filmes também atuaram como veículos de divulgação da história negra no Brasil, em um 
período em que essa história raramente aparecia nos currículos escolares ou era apresentada de forma degradante.  

Além disso, é evidente a relação que as películas estabelecem entre o passado e o presente. As imagens 
inventadas de Palmares, Zumbi e Ganga Zumba fazem parte de um imaginário de apropriação histórica que 
transforma esse passado em uma simbologia étnica. O filme Ganga Zumba ilustra, de maneira satisfatória, 
episódios que podem ser considerados como “uma história das trajetórias dos negros no Brasil”, sob a perspec-
tiva do cinema brasileiro da segunda metade do século XX. O filme adota uma concepção crítica da História, 
reconhecendo a existência da escravidão negra no Brasil e admitindo que, no contexto do Brasil colonial e da 
produção de cana-de-açúcar, as relações de poder eram marcadamente antagônicas, com os negros escraviza-
dos sendo os mais prejudicados.  

Quilombo retrata a história do Quilombo dos Palmares, uma das mais emblemáticas comunidades de 
escravos fugidos na história do Brasil. Palmares é um símbolo de resistência e luta contra a opressão escravo-
crata, sendo um tema de grande relevância para a compreensão das dinâmicas sociais, culturais e políticas do 
período colonial brasileiro. Através do filme, Diegues oferece uma narrativa visual poderosa que ajuda a pre-
servar e disseminar esse importante capítulo da história brasileira. Foi em 1971 que surgiu a ideia de conferir 
maior relevância ao dia 20 de novembro – data da morte de Zumbi – em detrimento do 13 de maio. As questões 
abordadas em Quilombo permanecem extremamente relevantes. A luta por reconhecimento e direitos da popu-
lação negra continua a ser uma questão central na sociedade brasileira atual. O filme não apenas resgata a me-
mória dos quilombolas, mas também dialoga com as lutas contemporâneas contra o racismo e a desigualdade.  
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Viver cativo significava viver recluso. Os negros foram arrancados de suas terras natais e trazidos ao Brasil 
não por vontade própria, mas pela ambição alheia, configurando uma vida de cativeiro. O cativeiro era o espaço 
onde os escravos viviam e trabalhavam; esse espaço era a própria fazenda, ou mais especificamente, o engenho, 
em toda a sua dimensão (lavoura, senzala, etc.). O cativeiro se assemelhava a uma prisão. Os negros viviam como 
prisioneiros no espaço do engenho, um ambiente onde a tortura, a dor e os maus-tratos eram parte da rotina diária. 
As formas de coerção física funcionavam como estratégias de subjugação. No engenho, a única forma de resis-
tência que sobrevivia era a dimensão cultural, que permeava os corpos e a expressividade dos negros e negras. 

Nos filmes, essa resistência é exemplificada pelo som dos atabaques e pelos cânticos de evocação e home-
nagem aos orixás, a quem os escravos pediam proteção e força. O diretor considera a religiosidade de matrizes 
africanas, como o candomblé, um elemento crucial de resistência negra. Por isso, os filmes fazem constantes 
referências às rodas de santo, aos cantos em homenagem aos orixás e à invocação de Olorum e Oxumaré. A 
formação e a resistência dos quilombos, particularmente o Quilombo dos Palmares, têm sido temas de diversos 
estudos históricos. Pesquisadores como Clóvis Moura (1987) e João José Reis (1996) destacam a importância 
dos quilombos como espaços de liberdade e resistência contra o sistema escravista. A análise comparativa 
dos filmes “Ganga Zumba” e “Quilombo” demonstra como o cinema pode servir como um poderoso meio de 
representação histórica e cultural. Ambos os filmes de Carlos Diegues oferecem valiosas contribuições para a 
compreensão da resistência negra no Brasil, ao mesmo tempo em que refletem os contextos sociopolíticos de 
suas respectivas épocas de produção. Através desses filmes, Diegues resgata e celebra a história dos quilom-
bos, promovendo uma reflexão contínua sobre a luta pela liberdade e igualdade racial no Brasil. 

Raízes do Movimento: Malcom X, Martin Luther King e suas vivências na luta negra� 

Martin Luther King Jr. e Malcolm X foram duas figuras centrais na luta pelos direitos civis dos afro-ameri-
canos durante a década de 1960, e suas abordagens distintas moldaram o movimento de maneiras significativas.  

Conforme vislumbrado pelo documentário Não sou seu Negro, 2017, do diretor Raoul Peck, King era 
defensor da desobediência civil não-violenta, empregou táticas de protesto pacífico para contestar as leis e 
práticas discriminatórias, inspirando mudanças através de mobilizações pacíficas, como as Marchas de Selma 
a Montgomery. Sua abordagem buscava a integração racial e a igualdade através da legislação e da conscien-
tização pública.  

Por outro lado, Malcolm X, alinhado com a Nação do Islã, adotou uma postura mais militante e autos-
suficiente, promovendo a ideia de separatismo negro e a autodeterminação como resposta à opressão racial 
sistêmica. Sua retórica desafiava diretamente as normas sociais e políticas vigentes, propondo que os afro-ame-
ricanos buscassem seus próprios meios de defesa e empoderamento. As suas ideias foram detalhadas em várias 
fontes jurídicas e relatos históricos e no filme usado para esse projeto: Malcolm X, 1992, do diretor Spike Lee.  

As abordagens de King e Malcolm X exemplificam dois aspectos complementares da luta pelos direitos 
civis. Enquanto King trabalhava para a reforma legislativa e o reconhecimento dos direitos civis dentro do 
sistema legal existente, Malcolm X questionava a validade desse sistema e propunha alternativas radicalmente 
diferentes. A intersecção e o contraste entre suas metodologias refletem a complexidade do movimento pelos 
direitos civis e o debate jurídico e social sobre a eficácia das estratégias adotadas.  

A ausência de figuras emblemáticas comparáveis a Martin Luther King Jr. e Malcolm X no Brasil eviden-
cia uma lacuna significativa na valorização e reconhecimento dos líderes nacionais que desempenharam papéis 
cruciais na construção da justiça social e da igualdade racial. No contexto brasileiro, figuras históricas como 
Zumbi dos Palmares, Luís Gama, Tia Ciata e Dandara são reconhecidas por suas contribuições significativas 
para a luta contra a opressão e a injustiça.  
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Zumbi dos Palmares e Dandara, líderes do Quilombo dos Palmares, representaram a resistência contra a 
escravidão e a opressão colonial, enquanto Luís Gama, advogado e ativista, lutou incansavelmente pela abo-
lição da escravidão e pelos direitos dos afrodescendentes. Tia Ciata foi um importante nome na preservação e 
promoção do samba e as tradições afrobrasileiras em um período de intensa opressão.  

A falta de reconhecimento formal e acadêmico das contribuições desses nomes, entre outros, pode ser 
atribuída em parte a essa tendência cultural de inferiorização. A história do Brasil frequentemente dá mais 
destaque a figuras estrangeiras, negligenciando o papel crucial que líderes nacionais desempenharam na luta 
pela justiça social e pelos direitos civis. O impacto de Zumbi dos Palmares na resistência à escravidão e a con-
tribuição jurídica e social de Luís Gama são aspectos essenciais da nossa herança. 

O fenômeno do “complexo de vira-lata”, conceito cunhado por Nelson Rodrigues, destaca isso, a tendên-
cia cultural brasileira de minimizar ou desconsiderar as contribuições locais em favor de figuras internacionais. 
A valorização de líderes internacionais como Martin Luther King Jr. e Malcolm X, embora fundamental para a 
compreensão do movimento dos direitos civis global, não deve obscurecer o reconhecimento e a importância 
dos heróis nacionais.  

Ademais, a promoção e o estudo aprofundado dessas figuras nacionais são necessários para corrigir a dispa-
ridade na valorização histórica e cultural. Integrar os legados nos currículos educacionais e nas discussões públi-
cas pode ajudar a construir um entendimento mais abrangente e equitativo da luta pelos direitos civis no Brasil.  

Isso também promoveria uma valorização mais equilibrada entre figuras internacionais e locais, contri-
buindo para um maior reconhecimento da importância dos líderes nacionais na história e na cultura brasileira.  

O reconhecimento e a valorização dessas figuras são essenciais para a justiça histórica e para a educação 
sobre a luta pela igualdade racial no Brasil. Esse ajuste na valorização histórica permitirá uma visão mais 
completa da trajetória de resistência e luta pelos direitos civis, refletindo adequadamente as contribuições e o 
impacto dos líderes brasileiros no combate à opressão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Finalizando, este trabalho ressalta a relevância de uma abordagem interdisciplinar que une literatura e 
cinema para a discussão do racismo e dos direitos humanos. O projeto demonstrou que a utilização de obras 
literárias, como “Torto Arado” de Itamar Vieira Junior, e filmes que abordam a temática racial, como “Ganga 
Zumba” e “Malcolm X”, são ferramentas eficazes para fomentar o pensamento crítico entre os estudantes. 

Os encontros quinzenais, que incluíram debates guiados, permitiram que os participantes não apenas 
analisassem as obras, mas também relacionassem suas narrativas com as realidades sociais contemporâneas, 
promovendo uma compreensão mais profunda das raízes históricas do racismo no Brasil. Essa metodologia 
propiciou um espaço de reflexão sobre a discriminação racial e suas consequências, incentivando os estudantes 
a se tornarem agentes de mudança social, comprometidos com a justiça e a igualdade. 

Além disso, o trabalho destacou a importância de discutir a história e a cultura do Brasil para entender 
as manifestações do racismo na sociedade atual. A pesquisa contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 
analíticas e de empatia nos estudantes, preparando-os para identificar e combater as diversas formas de discri-
minação racial. 

Por fim, o projeto sugere que futuras pesquisas possam expandir essa abordagem, explorando outras te-
máticas sociais, e promovendo um diálogo contínuo sobre direitos humanos na instituição. 
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Área temática: desenvolvimento tecnológico na saúde 

RESUMO

Atualmente a análise de imagens médicas desempenha um papel indispensável tanto na pesquisa científi-
ca quanto no diagnóstico clínico. Nos últimos anos houve um aumento do interesse nas pesquisas voltadas para 
o desenvolvimento de sistemas para o apoio ao diagnóstico médico. As soluções baseadas em aprendizagem 
profunda (Deep Learning) surgem como uma técnica efetiva para abordar diversas tarefas de imagens médicas. 
No entanto, o desempenho destas abordagens está fortemente relacionado com a qualidade dos conjuntos de 
dados (datasets) empregados para o treinamento de modelos aprendizado de máquina. Neste contexto, o obje-
tivo deste projeto é coletar e analisar imagens médicas mais relevantes para criação de conjuntos de dados de 
treinamento para modelos aprendizagem profunda. Tais modelos, quando adequadamente treinados, superam 
em muito abordagens tradicionais, em geral, alcançando níveis de precisão elevados, motivando sua aplicação 
em sistemas de análise de imagens médicas assistida por computador. Este projeto faz uso de imagens obtidas 
a partir de base de dados públicas. Dentre as modalidades de exames em datasets públicos pode-se citar ima-
gens de colonoscopia e mamografia. Nesta etapa foi utilizado o dataset público de colonoscopia CVC-Clini-
cDB como conjunto inicial de dados. Sobre este dataset empregamos os métodos de similaridade de imagens 
Structural Similariy Index (SSIM) e Normalized Mutual Information (NMI) com o objetivo agrupar imagens 
semelhantes ou distintas, de modo a permitr a criação de um dataset mais diversificado. A partir desta seleção 
será possível guiar a criação do dataset específico de treinamento em etapa posterior do projeto.

Palavras-chave: Imagens Médicas; Aprendizado de Máquina; Conjunto de Dados; Similaridade de Imagens.
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INTRODUÇÃO

A análise de imagens médicas é indispensável na atualidade. Tanto a pesquisa médica de ponta realiza-
da em laboratório quanto o diagnóstico feito pelos médicos, exigem uma grande quantidade de evidências 
fornecidas pela análise de imagens médicas para fazer conjecturas ou diagnósticos (WANG, 2021). Com o 
avanço tecnológico, equipamentos de exames médicos são capazes de fornecer imagens de alta qualidade. Isto 
favoreceu o aumento do interesse em pesquisas voltadas para apoio ao diagnóstico em modalidades como, por 
exemplo, colonoscopia (GIL et al., 2015) e mamografia (SILVA et al., 2023).

O termo aprendizado de máquina se refere a algoritmos que são capazes de aprender uma tarefa específica 
examinando dados fornecidos como entrada (GIGER, 2018). Uma definição para algoritmos de aprendizado de 
máquina foi apresentada por Mitchell (MITCHELL, 1997) como:

“Um programa de computador aprende com a experiência E em relação a alguma classe de tarefas T com 
desempenho medido por P, se seu desempenho sobre as tarefas T, mensurado por P, melhora de acordo com 
a experiência E.” (tradução nossa).

Uma tarefa T é a previsão que deve ser feita a partir da análise dos dados de entrada. Os dados de entrada 
definem a experiência E, sendo efetuado um aprendizado de padrões sobre estes dados para melhorar previsão. 
Os resultados da previsão são avaliados por P, que indica se será necessária uma nova análise dos dados, até 
que se obtenha o nível considerado adequado de previsão de acordo com o contexto do problema (GROUP, 
2017).

O processo de aprendizado é geralmente dividido em duas etapas. A primeira é o treinamento, onde os da-
dos de entrada analisados pelo algoritmo na busca de padrões. A segunda etapa é chamada de teste. Neste caso, 
novos dados de entrada (que não foram usados no treinamento) são recebidos pelo algoritmo que irá utilizar os 
padrões aprendidos na fase de treinamento para computar uma previsão para cada dado novo.

Quando o aprendizado é chamado de supervisionado (SHALEV-SHWARTZ; BEN-DAVID, 2014), signi-
fica que os dados usados no treinamento trazem alguma indicação sobre o que se deseja prever. Por exemplo, se 
o objetivo do sistema é prever a localização de pessoas em imagens, os dados de treinamento serão compostos 
das imagens de fato e de respectivas anotações que indiquem a localização de cada pessoa em cada imagem. 
Deste modo, o sistema tem sempre uma referência (chamado de anotação ou etiqueta ou ground truth) para 
efetuar uma validação do aprendizado antes da etapa de testes, por exemplo.

Os dados são cruciais no aprendizado supervisionado. No entanto, estes devem ser cuidadosamente sele-
cionados pois, frequentemente, as fontes de dados podem trazer informações que não contribuem e que ainda 
prejudicam a etapa de aprendizado, levando o modelo a funcionar abaixo do esperado. 

Um dos desafios relacionados aos conjuntos de dados na área médica são as restrições devido a privacida-
de dos pacientes e o alto custo de anotação, visto que um especialista precisa avaliar as imagens. Isto implica 
em uma baixa disponibilidade de dados médicos para o desenvolvimento de pesquisas. Para fins de compa-
ração, pode-se citar o dataset ImageNet, composto por imagens (não médicas) extraídas da internet, para 
treinamento de modelos de aprendizagem profunda. Este conjunto de dados possui 10.000.000 (dez milhões) 
de imagens no total (DENG et al., 2009). Em contraste, o dataset de imagens de colonoscopia disponibilizado 
publicamente, CVC-ClinicDB, possui apenas 612 imagens (BERNAL et al., 2015). Os conjuntos de dados de 
imagens em outras áreas da visão computacional, como rostos, objetos, carros, animais etc., são abundantes 
na atualidade, no entanto, as imagens médicas, especialmente sua anotação, ainda são escassas e insuficientes 
(WANG et al., 2021). 

Devido a esta baixa disponibilidade de dados na área médica é preciso estabelecer processos com o ob-
jetivo de otimizar a seleção de imagens, de modo que contribuam para melhores resultados dos modelos de 
aprendizagem. 
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JUSTIFICATIVA

Na atualidade existe uma alta disponibilidade de dados, porém, à medida que a quantidade de dados au-
menta, mais desafiadora se torna a seleção dos melhores dados para uso na etapa de treinamento de modelos 
de aprendizado de máquina. Durante anos, a pesquisa e desenvolvimento de modelos para aprendizado de 
máquina foi focada em otimizar as respectivas arquiteturas. Nos últimos anos uma abordagem direcionada 
aos dados, chamada de Data-Centric AI (NG; LAIRD; HE, 2024), tem se tornado popular. Neste contexto, a 
preocupação maior está na qualidade dos dados e não no aprimoramento das arquiteturas dos modelos em si. 
A publicação de trabalhos que utilizam a abordagem Data-Centric aumentou nos últimos anos, como apresen-
tado na Figura 1.

Figura 1: Quantidade de publicações que citam a abordagem centrada em dados (Data Centric AI) no site Google Acadêmico. Foi 
utilizada a frase para busca a seguir: “data-centric AI” (ZHA et al., 2023).

Neste contexto, o presente trabalho está direcionado a uma abordagem que prioriza a qualidade dos dados 
para o treinamento de modelos. Os resultados apresentados em trabalhos recentes que aplicam a abordagem 
Data-Centric tem contribuído para aumentar a qualidade dos modelos de aprendizados de máquina, justifican-
do o aumento do interesse e publicações.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste projeto é criar um conjunto de dados de imagens médicas que contribua para apri-
morar os resultados de análise de imagens médicas em sistemas baseados em aprendizagem de máquina, mais 
especificamente nas redes neurais convolucionais profundas (CNNs).

Objetivos específicos

Os objetivos específicos deste projeto são:
•    Coletar imagens médicas de conjuntos de dados públicos;
•    Estabelecer processos e/ou métodos para seleção de imagens médicas mais relevantes;
•    Criar protótipo de sistema de análise de imagens médicas baseado em aprendizado de Máquina.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A etapa inicial deste trabalho se concentra em selecionar técnicas ou métodos para seleção de imagens para 
o conjunto de dados de treinamento do modelo de aprendizado de máquina. Uma forma de realizar esta tarefa é 
empregar métodos de análise de similaridade de imagens. Nesta seção serão apresentados uma breve descrição 
dos trabalhos da literatura referentes aos métodos e técnicas utilizados no desenvolvimento do projeto.

O método SSIM (Structural Similariy Index) (WANG et al., 2004) (WANG; BOVIK, 2009) é uma mé-
trica amplamente utilizada que avalia a similaridade estrutural entre duas imagens. Ela considera luminância, 
contraste e estrutura, dando uma pontuação entre -1 (diferente) e 1 (idêntico) as imagens comparadas. 

Outra forma de analisar similaridade de imagens é com o uso da medida estatística NMI (Normalized 
Mutual Information) (STUDHOLME; HILL; HAWKES, 1999). Este método avalia a distribuição de proba-
bilidade de uma amostragem de pixels de duas imagens.   Imagens semelhantes irão compartilhar os mesmos 
dados, assim, esta informação mútua será medida. Pode ser entendido como uma amostragem de pixels obtida 
em duas imagens para medir a certeza de que os valores de um conjunto de pixels mapeiam para valores se-
melhantes na outra imagem.

METODOLOGIA

A metodologia deste projeto está baseada em processos de análise de imagens para seleção de imagens 
mais relevantes para treinamento de um modelo de aprendizado de máquina especializado em detectar e/ou 
segmentar áreas de interesse na imagem em questão. Por exemplo, no caso de imagens de colonoscopia a área 
de interesse é a região de uma lesão, como o pólipo. Já nas imagens de mamografia a área de interesse pode ser 
uma calcificação no tecido fibroglandular. Uma vez definido este conjunto de imagens mais relevante, o mes-
mo pode ser utilizado para treinar um modelo de CNN (i.e., um sistema aprende automaticamente, por meio de 
exemplos, as características das imagens). Este modelo pode ser incorporado em um protótipo que recebe uma 
nova imagem e efetua uma análise automática, destacando a área de interesse.

Muitas pesquisas de análise de imagens baseadas em aprendizado de máquina estão direcionadas a me-
lhorias na arquitetura das redes neurais convolucionais. Em contraste, trabalhos mais recentes estão focados na 
melhoria dos dados utilizados no treinamento, i.e., centrada em dados. Isto se deve ao fato de que dados não 
adequados prejudicam o aprendizado da rede. Uma mesma arquitetura pode apresentar resultados inferiores ou 
elevados, dependendo da seleção dos dados. 

Neste contexto, estabelecer processos para seleção adequada de dados é fundamental. É importante desta-
car que uma metodologia obtenção dos melhores dados é geralmente dependente do domínio da aplicação. Um 
processo ou método no domínio de imagens médicas pode não ser eficiente para imagens aéreas.

Inicialmente, pretende-se utilizar balanceamento de classes, por meio do algoritmo da mochila (SALKIN; 
DE KLUYVER, 1975) ou outros. Será investigado a análise de imagem por medidas de similaridade (WANG 
et al., 2004). A seleção imagens mais diversas tende a melhorar a etapa de treinamento. 

Cada conjunto de dado resultante da etapa de seleção, será empregado no treinamento de modelo de 
aprendizado de máquina (etapa de treinamento). Durante o treinamento serão obtidas métricas de avaliação 
desta etapa. Posteriormente, será definido um conjunto de dados de teste, nunca utilizado na etapa de treina-
mento do modelo, para simular um caso de uso real, em que o modelo deve encontrar os padrões aprendidos 
em uma imagem do mesmo domínio, porém inédita. De igual modo, nesta etapa de teste do modelo, serão 
obtidas métricas de avaliação.

Os melhor processo ou método de seleção de imagens, em cada domínio, será definido a partir da avaliação 
das métricas. Esta etapa de análise de resultados é fundamentalmente baseada na análise estatística, considerando 
como modelo preferencial aquele com maior probabilidade de acerto, de acordo com objetivo do sistema.  
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Para o desenvolvimento do projeto foi utilizada a linguagem de programação Python. Esta linguagem é 
amplamente empregada para criação de aplicações de processamento de imagem e aprendizado de máquina, 
que se enquadra no contexto deste projeto. Dentre as bibliotecas principais pode-se citar NumPy, Pandas, Sci-
kit-Learn, TensorFlow/Keras, PyTorch, OpenCV, Scikit-Image.

No presente projeto serão utilizados dois conjuntos de dados de imagens médicas disponibilizados publi-
camente. Na modalidade de colonoscopia serão empregadas as imagens do CVC-ClinicDB (BERNAL et al., 
2015). A modalidade de mamografia será investigada com o dataset VinDr-Mammo (NGUYEN et al., 2023). A 
Figura 2 apresenta três exemplos de pólipos e suas respectivas imagens ground truth. Um exemplo de imagem 
do exame de mamografia das mamas direita e esquerda da vista crânio-caudal (CC) pode ser vista na Figura 3.

Figura 2: Exemplos de imagens do dataset CVC-ClinicDB. A primeira linha mostra imagens originais, enquanto a segunda linha 
mostra as imagens ground truth correspondentes.

Figura 3: Imagem de mamografia dataset VinDr-Mammo (NGUYEN et al., 2023). Vista Crânio Caudal (CC) das mamas esquerda e direita.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

206

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa deverão ser descritos e discutidos com base nas referências bibliográficas uti-
lizadas na consecução do trabalho. Poderão ser utilizados quadros, tabelas e figuras, apresentados no corpo do 
trabalho, devidamente numerados, com títulos na parte superior e nos formatos “.png” e/ou “.jpg”. As legen-
das, quando for o caso, deverão ser posicionadas na parte inferior, com fonte Times New Roman, tamanho 10 
e em espaçamento simples. Não deverão ser incluídos apêndices ou anexos. Poderão ser inseridas as eventuais 
limitações da pesquisa.

Nesta seção serão apresentados exemplos dos resultados obtidos utilizando os métodos de similaridade 
nas imagens de colonoscopia do dataset CVC-ClinicDB. O objetivo é criar um conjunto de dados para treina-
mento do modelo de aprendizado que máquina que seja diverso. Tal característica faz com que a arquitetura 
obtenha mais exemplos diferenciados e aumentando a qualidade do resultado do treinamento. O treinamento 
em si será realizado em uma etapa posterior do projeto. Importante destacar que as imagens neste dataset 
foram extraídas do vídeo original do exame, logo, uma sequência de quadros (frames) próximos tendem a 
registrar imagens muito parecidas. 

No método SSIM o índice de similaridade é indicado pela faixa de valores entre -1.0 e 1.0, onde mais 
próximo de 1.0 indica maior similaridade, enquanto valores próximos a -1.0 indicam que as imagens são mais 
distintas. Exemplos dos resultados com o método SSIM podem ser vistos nas Figuras 4 e 5. No método NMI, 
os valores próximos a 2.0 indicam imagens semelhantes e valores próximos a 1.0 denotam imagens distintas. 
Exemplos dos resultados com o método NMI podem ser vistos nas Figuras 6 e 7.

Resultado do Método SSIM

Figura 4: Par de imagens semelhantes. Índice de similaridade 0.98 de acordo com o método SSIM.
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Resultado do Método NMI

Figura 6: Par de imagens semelhantes. Índice de similaridade 1.51 de acordo com o método NMI.

Resultado do Método NMI

Figura 7: Par de imagens distintas. Índice de similaridade 1.08 de acordo com o método NMI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Soluções baseadas em Aprendizado de Máquina são altamente dependentes da disponibilidade e quali-
dade dos dados utilizados para treinamento. No contexto de imagens médicas, estas soluções empregam mo-
delos que recebem uma imagem como entrada e executam algum tipo de análise, indicando áreas de interesse 
(e.g., localização de pólipos). Tais modelos, quando adequadamente treinados, superam em muito abordagens 
tradicionais.

Os dados têm papel fundamental para um treinamento adequado. Nem sempre aumentar a quantidade de 
dados garante um melhor resultado. Assim, na atual etapa do presente trabalho, foi utilizado o dataset público 
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de colonoscopia CVC-ClinicDB como conjunto inicial de dados. Sobre este dataset empregamos métodos de 
similaridade de imagens (SSIM, NMI) com o objetivo agrupar imagens semelhantes ou distintas. A partir desta 
seleção será possível guiar a criação do dataset específico de treinamento em etapa posterior do projeto.

Nos resultados foram apresentadas as imagens semelhantes e distintas com os métodos SSIM e NMI. 
Estes métodos mostram por meio de índice o nível de similaridade. A partir desta informação será possível 
conduzir a criação de um conjunto de dados com imagens mais diversificadas.

Como trabalhos futuros serão avaliados outros métodos de agrupamento de dados (e.g., K-Means) (HAS-
SAN et al., 2021). Este é considerado um método de clustering baseado em aprendizado de máquina não 
supervisionado capaz de agrupar dados semelhantes. 
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Área temática: Política Criminal e Criminologia

RESUMO

No ano de 2006, com o advento da chamada Lei Maria da Penha, tornou-se conhecido, através do seu 
artigo 7º, II, o conceito da violência psicológica praticada contra a mulher no âmbito da violência doméstica. 
Contudo, o dispositivo legal trazia apenas a definição desse tipo de violência sem ao menos especificar sanções 
penais a ela relacionado. Diante disso, a Lei 14.132/2021, vem tipificar a violência psicológica e cria um crime 
previsto no artigo 147 – B do Código Penal, especificando a pena de reclusão, de 6 meses a 2 anos, salvo se 
não constituir conduta mais grave. Por sua realidade atual, poucas são as mulheres que, definitivamente, têm 
conhecimento sobre a existência de um tipo legal para a violência psicológica e, por falta de instrução, não são 
impelidas a realizar denúncias, fazendo com que haja uma grande subnotificação, uma vez que as violências 
de gênero são progressivas, iniciando pela coação psicológica até atingir a agressão física que pode chegar não 
tão raramente na prática de homicídio [1]. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo traçar uma relação 
que demonstre a aplicação prática da novidade legislativa, ou seja, se as vítimas de violência domésticas atra-
vés da violência psicológica têm adquirido o conhecimento necessário para identificar o que sofrem e, conse-
quentemente, realizarem o registro de ocorrência. O estudo para o trabalho foi realizado através de coletas de 
dados em Delegacia, no Ministério Público e Tribunal de Justiça, a fim de que haja uma melhor compreensão 
da demanda referente ao tema da violência psicológica que chega a esses locais. Sendo assim, até o momento 
foi possível observar a existência de mecanismos capazes de orientar não só as vítimas, como é o exemplo 
da solicitação da Medida Protetiva de Urgência através do Maria da Penha Virtual, mas também por meio de 
instrumentos capazes de instruir Magistrados e Promotores diante da aplicação da temática, tais como o Fórum 
Nacional de Juízes e Juízas de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher e o Protocolo para Julgamento 
com Perspectiva de Gênero 2021.      

Palavras-chave: Violência; Psicológica; Mulher. 
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Proteger Teresópolis Rural

Área temática: alimentos e nutrição humana

RESUMO

A agricultura familiar é uma característica importante em Teresópolis - RJ. Com objetivo de caracterizar 
a produção agrícola em áreas de pequenos produtores rurais no município de Teresópolis – RJ, associando a 
produtividade com o perfil do produtor e suas práticas, foram analisados dados coletados por grupos de estu-
dantes do Proteger Rural, nos anos de 2021 e 2022. Foram extraídas informações sobre o perfil do produtor 
e características da produção, como as principais culturas e manejo. Com análise dos resultados o perfil dos 
produtores rurais é em sua maioria do sexo masculino, possuindo apenas nível fundamental e caracterizada por 
ramo familiar. Na maioria das propriedades não é realizado a análise solo e adubação com orientações técni-
cas, fator esse que influencia na qualidade e quantidade da produção. As principais culturas produzidas são as 
hortaliças: alface, coentro, couve, brócolis e cebolinha, que são plantas de curto ciclo produtivo, permitindo o 
produtor ter colheita várias vezes no ano.

Acredita-se que para realizar um aumento de produção e renda do produtor, se faz necessário investimen-
tos em capacitações e assistência técnica, além de incentivos para agroindústrias.

Palavras-chave: Proteger; Teresópolis; Rural; Olericultura; Agricultura Familiar; Agroindústria.
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INTRODUÇÃO

O Projeto Proteger Teresópolis Rural tem por objetivo promover – em parceria com a Prefeitura Muni-
cipal de Teresópolis, por meio das Secretarias Municipais de Agricultura e Meio Ambiente – um diagnóstico 
econômico, social, sanitário, produtivo e ambiental da atividade agropecuária de Teresópolis, por meio da 
coleta de dados e geração de indicadores.

A agricultura familiar é uma característica importante em Teresópolis. O município abriga grande parte 
dos agricultores do Estado e movimenta uma significativa parcela da economia local. Além disso, abastecem 
com alimentos frescos a população local (EMATER, 2020).

Ter conhecimento sobre as principais características da produção agrícola do município é importante para 
garantir a segurança alimentar, promover a sustentabilidade, impulsionar o desenvolvimento econômico, e 
melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores e da população rural.

Desta forma, conhecer a diversificação de produtos, as técnicas de manejo, os investimentos realizados, 
as potências e fragilidades, é importante para contribuir com o crescimento e desenvolvimento sustentável das 
atividades agrícolas no município de Teresópolis.

JUSTIFICATIVA

A atividade agrícola consiste em um dos polos econômicos mais significativos do município de Teresópo-
lis -RJ. Caracterizar sua produção, por meio da compilação e da análise de informações coletadas diretamente 
com os produtores rurais, permite uma compreensão maior da realidade da atividade, suas maiores dificulda-
des, a disseminação de técnicas e de melhores práticas, com impactos positivos de cunho econômico e social 
para o desenvolvimento do município. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Caracterizar a produção agrícola em áreas de pequenos produtores rurais no município de Teresópolis – 
RJ, associando a produtividade com o perfil do produtor e suas práticas.

Objetivos específicos

•    Caracterizar o perfil do produtor;
•    Caracterizar a produção;
•    Identificar possibilidades de aumento de renda e qualidade da produção.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A produção agrícola no município de Teresópolis - RJ

O município de Teresópolis tem como base da economia a produção agrícola. Com base no Relatório de 
Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola – EMATER de 2020, existiam no município de Teresó-
polis 4.879 produtores rurais, numa área de 5.821,48 hectares, que produziram 160.707,94 toneladas, gerando 
um faturamento de R$178.505.617,00. 
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A produção agrícola no município, destaca-se por ser familiar e gerar muitos empregos diretos e indiretos, 
desde a compra da semente, do plantio, cultivo e do escoamento da produção, representando uma importante 
colaboração na economia do município. É valido destacar ainda, que o município apresenta grande importân-
cia no abastecimento de grande parte do estado do Rio de Janeiro quando se pensa em hortaliças como alface, 
coentro, couve e cebolinha.

Agricultura Familiar e o Papel da Mulher

Conforme Ganziroli (2019), de acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimenta-
ção (Food and Agriculture Organization, 2014), a agricultura familiar inclui todas as atividades agrícolas de base 
familiar e consiste em um meio de organização das produções agrícola, florestal, pesqueira, pastoril e aquícola 
que são gerenciadas e operadas por uma família e predominantemente dependentes de mão de obra familiar. 
Destaca-se a sua importância como oportunidade de impulsionar economias locais, especialmente quando com-
binadas com políticas específicas destinadas a promover proteção social e o bem-estar das comunidades.

A definição legal para a categoria de agricultor familiar está prevista na Lei n. 11.326 (Brasil, 2006), que 
restringe sensivelmente o escopo da categoria, apresentando o agricultor familiar como aquele que pratica ati-
vidades no meio rural e que atende simultaneamente aos seguintes requisitos: não detenha área maior do que 
quatro módulos fiscais1; utilize predominantemente mão de obra da própria família nas atividades econômicas 
do seu estabelecimento ou empreendimento; tenha percentual mínimo da renda familiar oriunda de atividades 
econômicas do seu empreendimento, de acordo com a forma definida pelo Poder Executivo; dirija seu em-
preendimento com sua família. Tal definição é utilizada pelo governo federal para identificação dos beneficiá-
rios das políticas públicas voltadas à agricultura familiar e a empreendimentos familiares rurais.

De acordo com o Censo Agropecuário de 2006, havia aproximadamente 44.121 estabelecimentos familia-
res no estado do Rio de Janeiro, identificados pela Lei n. 11.326. Desse total, 8.916 estabelecimentos estavam 
localizados na região serrana (IBGE, 2006).

Para Medeiros (2011) a divisão sexual do trabalho condiciona formas diferenciadas de inserção social 
para homens e mulheres, existindo uma identificação cultural entre atividades e papéis para cada um dos sexos. 
As mulheres correspondem atividades de reprodução social da família; aos homens corresponde a função de 
provedor das necessidades materiais do grupo. Numa sociedade onde prevalecem a ordem mercantil e a cultura 
patriarcal definidora dos papéis de gênero, a identidade feminina supõe uma posição subordinada e dependente 
em relação ao homem, obedecendo à hierarquia de poder estabelecida. Além disso, os espaços a serem ocupa-
dos por cada um também são definidos a partir disso, correspondendo ao homem o local público e de produção; 
à mulher a esfera privada ou doméstica.

Ainda segundo Medeiros (2011), o tipo de atividade que as mulheres desenvolvem na agricultura depende 
dos padrões culturais e sociais existentes para um determinado grupo. Mas, em geral, sua maior participação 
ocorre nas lavouras, pecuária, horticultura, criação de aves e pequenos animais, destinados sobretudo ao auto-
consumo da família.

Agroindústrias Relacionadas à Olericultura

Conforme Mior (2011), a atividade de processamento de alimentos nas propriedades constitui numa im-
portante estratégia da agricultura familiar. Para o autor a constituição de agroindústrias rurais pode ser vista 

1  Módulo fiscal é um conceito introduzida pela Lei n. 6.746/79, que altera o Estatuto da Terra (Lei n. 4.504/64), a norma que regula 
os direitos e obrigações relativos a imóveis rurais, para os fins de execução da reforma agrária e promoção da política agrícola 
nacional. Trata-se de uma unidade de medida de área (expressa em hectares) fixada diferentemente para cada município.
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como uma reconfiguração de recursos (produto colonial) promovido pela agricultura familiar em conjunto com 
suas organizações associativas e com o apoio do poder público. De um produto conservado para a subsistência 
(valor de uso) da família rural, para consumo na entressafra, o produto colonial processado passa a ser visto 
pelos agricultores como um produto comercial com um valor de troca e, portanto, como fonte de renda da 
unidade de produção familiar.

Ainda, a agroindústria familiar rural é uma forma de organização em que a família rural produz, processa 
e/ou transforma parte de sua produção agrícola e/ou pecuária, visando, sobretudo, a produção de valor de troca 
que se realiza na comercialização.

De acordo com Vieira (1998) observa-se, por instância, que as empresas de micro e pequeno porte, em-
pregando tecnologias tradicionais ou artesanais, atendem, em geral, estratos de consumidores de menor renda, 
em mercados locais ou regionais, oferecendo produtos de baixa sofisticação tecnológica ligados à cultura local. 
São produtos como farinha de mandioca, fubá, conservas caseiras típicas, canjica, para citar alguns exemplos. 
Nesse grupo também se inclui o conjunto de pequenas e microempresas, geralmente bem-sucedidas, que ofe-
recem produtos ligados ao consumo de imigrantes e seus descendentes e produtores de produtos orgânicos, 
também operando em nível local ou microrregional. Empresas desse tipo praticamente não correm riscos de 
competição dos produtos importados, porém, enfrentam sérios riscos de verem seu mercado reduzido tanto 
pelo aumento quanto pela diminuição da renda dos seus consumidores. Em geral são importantes empregado-
res de mão-de-obra não qualificada.

Manejo na Olericultura: Preparação do Solo e Desenvolvimento das Lavouras

De acordo com Michelon (2021), os diferentes sistemas de cultivo empregados ao solo podem interferir de 
forma positiva ou negativa na produtividade da cultura a ser implantada. Sua adequação em função de caracte-
rísticas intrínsecas dos solos, e seus efeitos sobre características físicas-químicas e biológicas dos mesmos são de 
grande importância para o sucesso na produção, consequentemente na qualidade e valor do produto final.

Na produção hortícola tem-se a diversidade de culturas, destacando-se no município de Teresópolis as 
seguintes produções: alface, coentro, couve, brócolis, cebolinha e salsa. Segundo Ribeiro (2021), cada acultura 
exige formas diferentes de manejo. Para se adotar diferentes formas de manejo do solo deve-se levar em conta 
sempre, o tipo de solo em que se está trabalhando, o clima da região, o regime de chuvas e o relevo do local.

Ainda conforme Ribeiro (2021), o manejo de solo consiste em todas as práticas realizadas com o solo, 
englobando todas as fases, antes, durante e após o cultivo. Dentre estas práticas está o manejo da fertilidade, 
que pode ser realizado por dois principais meios: a aplicação de fertilizantes químicos ou orgânicos. Toda 
adubação visa suprir os nutrientes necessários para o desenvolvimento completo da cultura, incluindo a fase 
vegetativa e reprodutiva.

Ribeiro (2021) comenta que a umidade do solo é outro fator de grande importância nos cultivos agrícolas. 
Na olericultura, o emprego de sistemas de irrigação para o fornecimento de água é uma tecnologia adotada nas 
áreas de produção. São utilizados desde os sistemas mais simples, por meio da irrigação manual com a utiliza-
ção de mangueiras e regadores até os mais completos, com sistemas de irrigação por gotejamento, em sulco, 
irrigação por aspersão e microaspersão.

METODOLOGIA

O presente trabalho tem como escopo a análise de dados já tabelados – nos anos de 2021 e 2022 – relacionados 
à produção de agrícola no município de Teresópolis - RJ, em especial nas áreas de seus 2° e 3° distritos. Os dados 
correspondem à tabulação de 1.046 entrevistas com produtores rurais, abrangendo uma área de 1.923,77 hectares.
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Os dados foram coletados por estudantes do Projeto Proteger Teresópolis Rural, sendo dados de pesquisa 
censitária, e, portanto, dispensados de parecer do CEP (Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos). A 
coleta de dados foi feita por intermédio de entrevistas diretas, de forma presencial, com os produtores rurais, 
mediante preenchimento de questionários objetivos com roteiro estruturado e perguntas abertas e fechadas. 

Para descrição dos resultados, os dados analisados eram referentes a informações sobre: área da proprie-
dade; área de produção; área de cultivo protegido; agroindústria; análise de solo; adubação foliar; produção de 
mudas - método e quais são produzidas; produção de mudas comercial ou não; lavouras desenvolvidas - tipo 
e quantidade por ano; adubos químicos - tipo e quantidade; adubos orgânicos - tipo e quantidade; sistema de 
produção e certificação e uso de corretivos de solo - sim ou não.

Com os dados tabulados em planilha do Excel, foi possível realizar cálculos de porcentagem, além de 
extrair quadros e gráficos. Para análise e interpretação dos resultados, foi feita revisão de literatura, com buscas 
em arquivos acadêmicos digitais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o Relatório de Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola – EMATER (2020), 
existiam no município de Teresópolis 4.879 produtores rurais, numa área de 5.821,48 hectares, que produziram 
160.707,94 toneladas, gerando um faturamento de R$178.505.617,00. As pesquisas do Proteger Rural em 2021 
e 2022 abrangeram 1.046 produtores rurais dos 2° e 3° distritos do município de Teresópolis, numa área de 
1.923,77 hectares. Com base nessa informação, os dados analisados nesse estudo são referentes a aproximada-
mente 21% dos produtores do município.

Do perfil dos produtores entrevistados, a característica que mais chama atenção é que apenas 22,47% 
eram mulheres (Figura 1). Para Medeiros (2011), a baixa presença de mulheres na agricultura está associada 
ao fato de, tradicionalmente, o sexo feminino ser associado a atividades domésticas e de cuidado, enquanto os 
homens são mais frequentemente associados ao trabalho agrícola e de campo. Acredita-se que ações voltadas 
para a igualdade de gênero possam ajudar a aumentar a presença das mulheres no campo, garantindo que elas 
venham contribuir mais com o setor agrícola.

Figura 1. Levantamento por sexo

De acordo com o Quadro 1, sobre o nível de escolaridade informado pelos entrevistados, observa-se que 
a maioria possui somente o ensino fundamental (74,28%), enquanto apenas 2,5% possuem nível superior. De 
acordo com o trabalho de Serafim et al. (2024), a maioria dos produtores de pitaya apresentam nível superior, 
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enquanto os produtores em análise nesse estudo, em sua maioria, só apresentam o nível fundamental. Essa 
disparidade que ocorre, provavelmente, se dá pelos custos de produção, investimento e conhecimento técnico 
exigido, uma vez que, a pitaya é um fruto exótico, com produção escassa e com um alto investimento de pro-
dução, diferentemente da produção de hortaliças.

Nível de Escolaridade %
Nenhuma 7,36

Ensino Fundamental 74,28
Ensino Médio 12,91

Ensino Superior 2,49
Não informado 2,96

 Quadro 1. Levantamento por escolaridade

Conforme definição do Ministério da Agricultura e Pecuária (2021),  a agroindústria é o ambiente físico 
equipado e preparado onde um conjunto de atividades relacionadas à transformação de matérias-primas agro-
pecuárias provenientes da agricultura, pecuária, aquicultura ou silvicultura são realizadas de forma sistemáti-
ca. Nas pesquisas do Proteger Rural, durante os anos de 2021 e 2022, foram relatados apenas 15 casos (entre 
1.046) de produtores que desenvolviam alguma espécie de agroindústria.

Com base nas informações fornecidas, atividades agroindustriais variavam entre comercialização de 
ovos, leite, queijos, embutidos e processamento de couve mineira. Considerando que a agroindústria favorece 
a fonte de renda dos agricultores, para Mior (2011) investir no processamento de alimentos nas pequenas pro-
priedades constitui uma importante estratégia da agricultura familiar.

Outro fator que está diretamente ligado ao aumento da produtividade e, consequentemente, aumento da 
fonte de renda do produtor, é o custo/benefício da produção. Quando se fala em qualidade da produção, o solo é 
o principal agente influenciador. Para o a análise do solo é considerada o método mais eficiente para identificar 
a capacidade que uma terra tem de fornecer os nutrientes necessários para o plantio de uma lavoura. É também 
a maneira mais prática, rápida, direta e barata de determinar as quantidades ideais de corretivos e fertilizantes 
para intensificar a produtividade das culturas e, com isso, obter o melhor retorno sobre os investimentos e o 
aumento do lucro. Além disso, para Michelon (2021), com base na análise do solo é possível acompanhar as 
mudanças de fertilidade, diminuindo gastos com agrotóxicos, promovendo uma melhor qualidade de vida e 
menor impacto ambiental. 

No entanto, do universo de 1.046 produtores rurais analisados, 234 (22,37%) informaram que não rea-
lizavam análise de solo há mais de um ano, 112 (10,71%) não realizavam há mais de dois anos, enquanto a 
maioria, 700 (66,92%) produtores não faziam ou não informaram. 

Segundo Silva (2021), para que cresçam e se desenvolvam de maneira adequada e saudável, as plantas 
precisam de nutrientes. Entre os 17 minerais que são essenciais para as plantas, destacam-se três macronutrien-
tes: nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Os produtores afirmam realizar o fornecimento desses nutrientes 
para as plantas, variando nas seguintes formas: adubo de cova (44,07%), adubo de cobertura (54,21%) e adubo 
foliar (43,31%).

Das formulações utilizadas, conforme a Figura 2, observa-se que 33% dos produtores utilizam NPK – 20-
00-10, 27% utilizam NPK – 04-14-08 e 40% utilizam outras formulações. Importante destacar que a formula-
ção deve ser feita com base na necessidade nutricional do solo, podendo variar entre as propriedades. Devendo 
essa recomendação ser feita por um profissional capacitado.
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Figura 2. Formulação de NPK utilizadas

O acompanhamento sistemático da produção agrícola feito pelos órgãos públicos, emerge como uma 
ferramenta fundamental para orientar políticas, práticas e tomadas de decisão. Analisando os dados extraídos 
da planilha de Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola – ASPA, no Quadro 2 foram identificadas 
as lavouras mais desenvolvidas no município de Teresópolis em 2020:

Culturas Nº produtores
Alface 1.185
Couve 520

Coentro 307
Cebolinha 305
Brócolis 296
Chicória 262
Espinafre 199

Alface - cultivo protegido 132
Tangerina poncã 116

Salsa 95
Rúcula - cultivo protegido 67

Agrião 60

Quadro 2. Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola no município de Teresópolis – RJ em 2020. Fonte: EMATER, 2020.

No levantamento feito pelo Proteger Teresópolis Rural, nos anos de 2021 e 2022, foram identificados/
apontados 65 tipos diferentes de produtos, sendo os 12 predominantes representados no Quadro 3:
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Cultura %
Alface 59,18%

Coentro 37,19%
Couve 28,01%

Brócolis 26,39%
Cebolinha 14,24%

Salsa 14,24%
Espinafre 11,28%
Chicória 9,66%
Repolho 9,66%

Couve-flor 6,41%
Agrião 5,07%
Hortelã 4,97%

Quadro 3. Lavouras por agricultores

Com base nas análises dos dados representados nos Quadros 2 e 3, pode ser observado que as culturas que 
lideram os cinco primeiros lugares em ambos, são as mesmas: Alface, Coentro, Couve, Brócolis e Cebolinha. 
Desta forma, mesmo sendo apenas 21% dos produtores do município representados nos dados do Proteger 
Rural, pode-se afirmar que estas são as culturas de maior produção no município nos anos sequenciais 2020, 
2021 e 2022.

Pelos dados analisados, as culturas predominantes são classificadas como hortaliças, que são caracteri-
zadas como plantas de ciclos produtivos de curto prazo, o que permite várias colheitas por ano. Além disso, 
são plantas que se desenvolvem melhor em temperaturas mais amenas e de fácil manejo. Acredita-se que essas 
características são favoráveis para a ampla produção de hortaliças pelos produtores entrevistados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas análises realizadas, pode-se concluir que o grupo de produtores rurais representados no 
estudo o perfil dos produtores rurais, demostra que a maioria é do sexo masculino, com escolaridade apenas 
no nível fundamental e caracterizada por ramo familiar. Na maioria das propriedades não é realizado a análise 
solo e adubação feita sem orientações técnicas, fator esse que influencia na qualidade e quantidade da produ-
ção. Para realizar um aumento de produção e renda do produtor, acredita-se que se faz necessário investimen-
tos em capacitações e assistência técnica, levando a conhecimento do produtor a importância da análise do solo 
e da prática de adubação correta, aumentando a produção e diminuindo do tempo de coleta, consequentemente, 
favorecendo a escoação da produção. Na região analisada, isto é 2º e 3º distritos do município de Teresópo-
lis - RJ, tem-se como principais hortaliças produzidas: a alface, coentro, couve, brócolis e cebolinha, que são 
plantas de curto ciclo produtivo, permitindo o produtor ter colheita várias vezes no ano.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A Política Nacional de Humanização é crucial para garantir um ambien-
te que valoriza a dignidade humana, especialmente em instituições como a Fundação Educacional Serra dos 
Órgãos. Essa política é vital para a qualidade dos serviços e a formação humanista dos profissionais de saúde. 
Objetivos: Este estudo visa avaliar o conhecimento dos docentes de Medicina da Fundação sobre essa política 
e a eficácia de intervenções educativas na sua promoção e aplicação.Atividades desenvolvidas: O estudo será 
dividido em três etapas: primeiro, serão realizadas entrevistas para avaliar o conhecimento prévio dos profis-
sionais sobre a Política Nacional de Humanização. Em seguida, cursos e treinamentos específicos serão ofe-
recidos para capacitar os profissionais. Por fim, novas entrevistas serão conduzidas para avaliar o impacto das 
intervenções educativas no aumento do conhecimento e na prática institucional. A coleta de dados será feita 
por meio de questionários aplicados antes e depois dos cursos, e a análise seguirá o método de análise de con-
teúdo de Bardin.Resultados: Espera-se que os resultados mostrem um aumento significativo no conhecimento 
dos profissionais sobre a Política Nacional de Humanização após os cursos, o que deve levar a um ambiente de 
trabalho mais acolhedor e eficiente, melhorando a qualidade dos serviços oferecidos pela Fundação.O resumo 
tem como base o projeto da prof.ª Gleyce Padrão com o título:Transformando o Cuidado: Análise Crítica e 
Perspectiva para a Política Nacional de Humanização e Educação Médica, submetido e aprovado no CEP.

Palavras-chave:Humanização; Capacitação; Avaliação. 
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A compreensibilidade de informações médicas deve ser aprimorada em 
um meio populacional com baixo letramento funcional em saúde, ampliando o significado de informação e 
provendo ao usuário do Sistema Único de Saúde (SUS) a melhora da sua qualidade de vida, a partir da difusão 
do conhecimento. Como estratégia facilitadora à aquiescência dos cuidados em saúde, boas opções são os 
recursos gráficos denominados Pictogramas, definidos como instrumentos de comunicação que representam, 
de forma simplificada, uma ideia, objeto, ação ou conceito específico, composto por elementos visuais sim-
ples e facilmente reconhecíveis, permitindo transmitir informações de forma rápida e universal. Objetivo do 
trabalho: Analisar o uso de pictogramas como uma ferramenta de comunicação entre médicos e pacientes na 
Atenção Primária de Saúde (APS), visando melhorar a compreensão das orientações médicas e promoção de 
um atendimento mais humanizado, acessível e inclusivo. Atividades desenvolvidas: Revisão Integrativa da 
Literatura (RIL) do tipo descritiva e qualitativa, por busca direta nas plataformas digitais, onde foram levanta-
dos e selecionados artigos no período de 2019 a 2024. Resultados alcançados: Um dos pilares essenciais da 
prática clínica é a relação médico-paciente, sendo essencial o desenvolvimento de um vínculo que compreen-
da aspectos técnicos, humanos e éticos capaz de oferecer um atendimento holístico, centrado no indivíduo. 
Para tal, o treinamento de habilidades de comunicação, reconhecido como uma competência essencial, deve 
ser aprimorado. A visualização clara das informações médicas através de pictogramas capacita os pacientes a 
participarem ativamente do seu processo saúde-doença e fortalece a relação médico-paciente, promovendo um 
cuidado personalizado e eficiente. Faz-se necessário um esforço contínuo para aprimorar essas ferramentas, 
garantindo que atendam às necessidades emergentes dos pacientes e se integrem de maneira eficiente aos sis-
temas de saúde, objetivando maximizar o impacto positivo desses recursos na prática clínica, promovendo um 
atendimento inclusivo e qualificado.

Palavras-chave: Letramento em Saúde; Relação Médico-Paciente; Diversidade; Inclusão e Acessibilidade.
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INTRODUÇÃO

A Relação Médico Paciente (RMP) é definida pelo encontro de dois indivíduos, marcado por um pro-
cesso de saúde-doença, em que o primeiro oferece um serviço em prol do bem-estar biopsicossocial do outro, 
intermediado pela comunicação entre  pares ou  por  um  terceiro,  caso  haja  alguma barreira na comunicação. 
(Campos, 2021).

A  comunicação entre médico e paciente deve acontecer de forma natural, por isso as  Habilidades  de  
Comunicação (HC) convergem para o contexto da Atenção Primária de Saúde (APS), pois esta é a porta de en-
trada dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), em que o indivíduo é acolhido e traz todas suas deman-
das de saúde. Na Unidade Básica de Saúde (UBS) há o primeiro contato entre o médico, o paciente e a equipe 
multidisciplinar, portanto, a compreensão e clareza da das informações transmitidas e prescrições realizadas 
influenciam diretamente na adesão ao tratamento por parte dos pacientes (Campos, 2021). 

No Brasil, mais de 10 milhões de pessoas com mais de 15 anos de idade são analfabetas. Tal fato revela o 
baixo nível educacional da população, retratando uma realidade que vai além do acesso à escrita, envolvendo 
também a aquisição de outras habilidades intelectuais (Braga; Mazzeu, 2017). 

Nesse contexto, o letramento é resultante do processo de aprendizagem da leitura e escrita. O letramento 
funcional abrange habilidades que permitem ao indivíduo se desenvolver em atividades específicas e na vida 
cotidiana (Passamai; Sampaio, 2012).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) identifica o letramento funcional como um dos determinantes 
sociais da saúde, com proeminência na qualidade de vida da população por ser considerado fundamental no 
processo do autocuidado. Desta forma, permite ao indivíduo o empoderamento e a consciência em relação a 
escolhas saudáveis e positivas relacionadas a sua vida, de acordo com o conceito de promoção em saúde defini-
do na Carta de Ottawa (1986), no que tange a capacitação da comunidade para atuar na melhoria da qualidade 
de vida, possibilitando o controle das pessoas e da comunidade sobre o processo saúde-doença e bem-estar 
(Martins; Sampaio, 2022).

Tal situação não se restringe à escolaridade do indivíduo, haja vista o nível de instrução formal, pois nem 
sempre há clareza nas orientações médicas em relação à doença e ao cuidado (Passamai; Sampaio, 2012).  
Desta forma, destaca-se barreiras relacionadas em relação a  comunicação médico-paciente que comprometem 
a compreensão para o tratamento efetivo e qualificado do paciente, considerando que a adesão do paciente é 
um dos pilares da atenção à saúde (Granito; Marques, 2021; Neto et al., 2019).

A compreensibilidade de informações médicas devem ser aprimoradas em um meio populacional com 
baixo letramento funcional em saúde, ampliando o significado de informação e provendo ao usuário do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) a melhora da sua qualidade de vida, a partir da difusão do conhecimento (Feitosa, 
2022).

Há necessidade de informações em saúde confiáveis e acessíveis, adaptadas às particularidades e circuns-
tâncias de cada um, explorando e caracterizando o princípio de integralidade do SUS, relacionado à condição 
integral, e não parcial, de compreensão do ser humano e suas necessidades (Martins; Sampaio, 2022).

Como estratégia facilitadora à aquiescência dos cuidados em saúde, boas opções são os recursos gráficos 
denominados Pictogramas, definidos como instrumentos de comunicação que representam, de forma simplifi-
cada, uma ideia, objeto, ação ou conceito específico. É composto por elementos visuais simples e facilmente 
reconhecíveis, permitindo transmitir informações de forma rápida e universal. Estes podem abranger uma am-
pla variedade de tópicos de saúde, como instruções de uso de medicamentos, indicações de dosagem, avisos de 
perigo, precauções de segurança, cuidados de higiene, orientações de primeiros socorros e muito mais, sendo 
projetados para serem facilmente reconhecidos e compreendido por diferentes públicos, incluindo pacientes, 
profissionais de saúde e pessoas leigas (Granito; Marques, 2021).
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Tal método, quando implementado corretamente, é benéfico ao usuário, ao profissional/equipe e sistema 
de saúde, sendo particularmente úteis para pessoas com deficiência visual e/ou baixo letramento funcional, 
visto que oferecem uma forma alternativa de comunicação que é mais facilmente compreendida por essas po-
pulações. Além disso, também podem ser úteis para crianças e idosos, que podem enfrentar desafios na leitura 
de informações escritas. Trata-se, portanto, de uma estratégia que ajuda a superar barreiras linguísticas, reforça 
a memorização, promove a inclusão cultural e pode ser adaptada para atender às necessidades em constante 
evolução da área de saúde. Tudo isso sob uma perspectiva que respeite e incentive a diversidade, igualdade, in-
clusão e acessibilidade. Além disso, a compreensão clara das instruções de tratamento é essencial para a adesão 
do paciente. Pictogramas podem ajudar a transmitir as informações de forma concisa e visualmente atraente, o 
que pode aumentar a probabilidade de que os pacientes sigam corretamente as orientações de medicação, dieta, 
exercícios, cuidados pós-operatórios, entre outros aspectos do tratamento (Neto et al., 2019; Feitosa, 2022).

JUSTIFICATIVA

O uso de pictogramas na comunicação médico-paciente em um contexto de crescente complexidade na 
assistência à saúde são representações visuais que facilitam a compreensão de informações médicas, especial-
mente para pacientes com diferentes níveis de escolaridade e habilidades linguísticas e comunicativas. A lite-
ratura demonstra que a comunicação visual pode melhorar a adesão ao tratamento, reduzir erros de medicação 
e promover uma melhor compreensão das orientações médicas.

Em um cenário onde a saúde pública enfrenta desafios como a alfabetização em saúde, os pictogramas 
se apresentam como uma estratégia inclusiva e eficaz. Este trabalho visa analisar a utilização dos pictogramas 
como ferramenta de comunicação médico-paciente, contribuindo para o fortalecimento da relação entre am-
bos, além de promover a autonomia e empoderamento do indivíduo em suas decisões de saúde, bem como um 
atendimento mais humanizado e eficaz.

Os pictogramas transmitem informações sobre medicamentos de maneira compreensível, facilitando o 
entendimento do paciente. Em uma análise comparativa, é notável que uma receita médica tradicional, fre-
quentemente repleta de termos técnicos, pode ser menos eficaz na comunicação das instruções necessárias para 
o tratamento adequado. Por outro lado, a inclusão de pictogramas pode aumentar significativamente a clareza 
e a retenção das informações pelos pacientes (Feitosa, 2020).

O estudo se justifica na compreensão de que uma comunicação eficaz é fundamental para o sucesso das 
intervenções médicas e para o empoderamento dos pacientes no autocuidado. A Resolução RDC nº 67 da 
Anvisa (2007) reforça essa ideia ao estabelecer que a legibilidade das receitas médicas deve ser avaliada, pre-
venindo possíveis erros de interpretação que podem comprometer a saúde dos pacientes. Portanto, a adoção de 
pictogramas não apenas alinha-se com as diretrizes regulamentares, mas pode representar um avanço significa-
tivo na prática médica, melhorando a interação entre profissionais de saúde e pacientes, bem como, promover 
uma abordagem inclusiva e compreensível na administração de cuidados de saúde.

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Analisar o uso de pictogramas como uma ferramenta de comunicação entre médicos e pacientes na Aten-
ção Primária de Saúde (APS), visando melhorar a compreensão das orientações médicas e promoção de um 
atendimento mais humanizado, acessível e inclusivo.
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Objetivos específicos:

•    Compreender como se dá a comunicação, a relação médico-paciente e a promoção em saúde na hu-
manização do atendimento. 

•    Identificar, na revisão de literatura, a percepção do uso de pictogramas para aprimorar o cuidado e 
adesão terapêutica na Atenção Primária de Saúde. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A comunicação, desde sua origem, está intrinsecamente ligada à evolução humana, surgiu da necessidade 
de transmitir informações, sendo um dos processos fundamentais da interação humana com o mundo, através 
de expressões de sentimentos, ideias e conhecimentos, tanto por meios verbais quanto não verbais (Campos, 
2021). Mendonça e Ramos (2018, p. 35) complementam, apontando que a comunicação envolve o processa-
mento de significados, onde a mensagem assume um papel significativo e informativo. 

A linguagem como uma das dimensões da racionalidade humana, distingue os homens dos animais, sendo 
o reflexo do pensamento manifestado por gestos ou pela voz. Os primeiros códigos de linguagem surgiram 
para transmitir sentimentos e necessidades, como o choro nos primeiros momentos de vida, expressando des-
conforto (Mercadante, 1990).

A linguagem possui um lado individual e um lado social, sendo inconcebível dissociar um do outro. En-
quanto os letrados utilizam a linguagem de forma eloquente, uma parcela da sociedade sem letramento adapta 
a forma de comunicação às suas condições individuais (Mercadante, 1990).

A capacidade de expressar informações por meio da linguagem é um aspecto de interação capaz de orga-
nizar uma sociedade se bem articulada, mas cada indivíduo utiliza a linguagem conforme suas necessidades 
pessoais de comunicação. Desde os primórdios, quando os homens reconheceram seus semelhantes, surgiu 
a comunicação, que levou ao desenvolvimento da linguagem até a escrita, representando pensamentos e lin-
guagem humana através de símbolos, como a arte rupestre, que, embora não haja consenso sobre serem uma 
escrita propriamente dita, indicam a comunicação entre seres humanos (Fiocruz, 2015, p. 2).

A comunicação é um processo de compreensão e compartilhamento de informações enviadas e recebidas, 
influenciando comportamentos, podendo ser verbal e não verbal. Em saúde como o estudo e uso de infor-
mações médicas e métodos para informar e influenciar decisões individuais e coletivas. reforça que as infor-
mações devem ser adaptadas às condições sociais, psicológicas e culturais do paciente, seguindo um padrão 
subjetivo (Moreira; Nóbrega; Silva, 2003).

Os usuários de serviços de saúde não devem ser padronizados em sua atenção, devendo-se respeitar a 
autonomia e a forma como cada indivíduo quer conhecer e participar das decisões. Segundo a Portaria nº 1286 
de 26 de outubro de 1993 do Ministério da Saúde, os pacientes têm direito a informações claras, simples e 
compreensivas, adaptadas à sua condição cultural. Esse processo de comunicação faz-se necessário para o 
autocuidado e adesão ao tratamento, especialmente para adultos que não conseguem interpretar ou ler prescri-
ções médicas. E que a comunicação se desenvolve de várias formas, além da fala e escrita, e é estratégica nas 
intervenções de saúde (Oliveira, 2020).

A comunicação deve ocorrer de forma clara e possuir uma escuta ativa para identificar as necessidades do pacien-
te, decodificando sinais emitidos, independentemente de uma linguagem clara. A informação deve ser desenvolvida 
considerando a perspectiva do usuário, priorizando a legibilidade e compreensibilidade, utilizando formas alternativas 
e interativas, humanizando a linguagem com elementos visuais como pictogramas (Granito; Marques, 2021).

As pessoas de todos os níveis de alfabetização podem ter dificuldades na compreensão e utilização da 
informação de saúde, mas aqueles com menores graus de escolaridade precisam de mais auxílio. Em um con-
sultório médico, a linguagem deve ser simples e compreensível, adaptando a comunicação visual para facilitar 
a compreensão do usuário (Costa, 2019).
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A relação médico-paciente (RMP) pode ser definida como o encontro de duas pessoas, onde há a oferta de 
um serviço de saúde, intermediado pela comunicação entre ambas ou por um terceiro em casos de barreiras co-
municativas. Essa comunicação ocorre forma natural, sem técnicas adequadas, pois somente em 2001 tornou-
-se obrigatório ensinar habilidades de comunicação (HC) nos cursos de medicina no Brasil (Campos, 2021).

A necessidade dessa competência para médicos existem desde o final da década de 60, com implementa-
ção em 1990 pelo American Board of Accreditation of Medical Education. Em 2014 houve uma revisão sobre 
o ensino das HC aos estudantes de medicina com a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Medicina, aprofundando as necessidades para formar médicos competentes, destacando o 
cuidado centrado na pessoa de forma horizontal e em parceria com o paciente (Souza et al., 2021).

As HC durante a graduação de medicina faz-se necessária principalmente no contexto da atenção primária à 
saúde (APS), porta de entrada dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), primeiro contato do paciente com o 
médico e a equipe de saúde da família, onde os pacientes trazem suas principais demandas de saúde (Oliveira, 2020).

Os ruídos de comunicação nesse primeiro contato podem ser extremamente prejudiciais, ocorrendo de 
forma similar em outros níveis de complexidade do SUS. Os profissionais médicos relatam dificuldades dos 
pacientes em expressar claramente seus problemas de saúde e em seguir prescrições, enquanto pacientes re-
clamam que médicos não prestam atenção ao que relatam e têm dificuldade de compreender as explicações e 
orientações médicas (Campos, 2021).

A base da prática médica são as consultas, um serviço prestado como qualquer outro, composto por pres-
tador e tomador. Para um bom atendimento, são necessárias técnicas específicas, com destaque para as HC, que 
facilitam a troca de informações através do diálogo entre médico e paciente (Campos, 2021).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (1946), saúde é definida como um estado de completo bem-es-
tar físico, mental e social, não apenas a ausência de doenças. Essa definição, adotada pela Constituição Federal 
de 1988 e pelo SUS (Brasil, 1990), não está plenamente incorporada na formação médica devido a lacunas na 
graduação e residência (Martins; Sampaio, 2022).

No Brasil, as graduações médicas focam mais na medicina baseada na doença, com poucas horas dedica-
das a disciplinas sobre HC, contrariando o que seria melhor para o paciente. Mesmo graduandos que aprendem 
sobre o cuidado centrado na pessoa podem ser influenciados negativamente por preceptores que seguem um 
modelo mais tradicional de medicina ((Martins; Sampaio, 2022).

Os problemas de compreensão das instruções médicas, a adesão inadequada ao tratamento é uma realidade 
preocupante. A incorporação de pictogramas nas orientações médicas facilita essa compreensão, especialmente 
para indivíduos com baixo letramento, ao utilizar símbolos de fácil assimilação (Martins; Sampaio, 2022).

Os pictogramas têm ampla aplicabilidade em diversas áreas, incluindo sinalização industrial, trânsito, 
máquinas, equipamentos e saúde. Eles comunicam visualmente e de forma clara instruções médicas e sinaliza-
ções em unidades de saúde. Diversas estratégias têm sido implementadas para complementar a comunicação 
verbal entre médicos e pacientes, visando mediar e melhorar a compreensão das informações médicas, resul-
tando em uma melhor literacia em saúde (Neto et al., 2019).

Embora os pictogramas não eliminem a necessidade de orientação verbal,  servem como um suporte adi-
cional, proporcionando segurança para aqueles que necessitam de mais informações alternativas compreensí-
veis. Dessa forma, o sistema gráfico pode ser utilizado para obter melhores níveis de compreensão em relação 
à sinalização verbal e técnica. No contexto da saúde, palavras de difícil compreensão, mesmo para os letrados, 
tornam-se uma barreira. O uso de informações visuais amplia o repertório comunicativo, especialmente entre 
aqueles com deficiências de escrita funcional (Martins; Sampaio, 2022).

Os termos técnicos, geralmente compreendidos apenas entre profissionais de saúde, podem ser torturantes 
para pessoas com baixo letramento. As iniciativas que desenvolvem uma comunicação mais acessível surgem 
para humanizar o atendimento, eliminar ambiguidades nas informações médicas e colaborar na redução de 
internações decorrentes da falta de adesão aos tratamentos. Portanto, a utilização correta de pictogramas no 
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ambiente de saúde não só melhora a compreensão das instruções médicas, mas também promove um atendi-
mento mais inclusivo e eficaz (Souza et al., 2021).

METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido por meio da abordagem metodológica qualitativa, de caráter descri-
tivo explicativo, por meio da Revisão Integrativa da Literatura (RIL) por busca direta nas plataformas digitais 
como: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), no Centro Latino-America-
no e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), na Biblioteca Eletrônica Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), PubMed, um recurso de livre acesso que é desenvolvido e mantido pela NCBI, na 
NLM (U.S. National Library of Medicine), localizado na National Institutes of Health (NIH) e na Scopus – Pe-
riódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), onde foram levantados 
e selecionados artigos a partir dos descritores: “Letramento em Saúde; Relação Médico-Paciente; Diversidade, 
Igualdade, Inclusão e Acessibilidade.

As conduções para a elaboração da revisão integrativa da literatura foram definidas por 6 etapas:
1. elaboração de pesquisa norteadora;
2. critérios de inclusão e exclusão; 
3. busca de informações nas plataformas específicas; 
4. coleta de dados; 
5. avaliação dos estudos aptos a revisão; 
6. apresentação da revisão.
Adotou-se como critérios de inclusão: artigos completos, publicados no período de 2019 a 2024, publi-

cados nos idiomas português e espanhol. Para mais, o período escolhido foi devido a inovações no campo de 
pesquisa referente a pictogramas: uma estratégia de comunicação médico-paciente. Contudo, artigos incom-
pletos e os que não envolviam o tema definido foram excluídos.

Desta forma, foi estabelecido um fluxograma como forma de estratégia de coleta de informações com a 
finalidade de detalhar as evidências fundamentais para o desenvolvimento do trabalho.

Fluxograma 1 – Estratégia de Busca. Teresópolis-RJ, Brasil, 2024.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Para a seleção das fontes, foi utilizada a estratégia PICO, conforme o quadro abaixo:

Tabela 1  – Apresentação da Metodologia PICO. Teresópolis – RJ, Brasil. 2024.

P População

Pacientes com baixa literacia em saúde;
Pacientes com barreiras linguísticas;

Pacientes idosos;
Pacientes com deficiências cognitivas ou de aprendizagem;

Pacientes pediátricos.

I Interesse/ Intervenção Prescrições médicas.

C Comparação/ Contexto Comunicação médico-paciente (comunicação verbal, texto escrito, materiais visuais 
não pictográficos, multimídia).

O Desfecho/ Outcome Compreensão das instruções médicas;
Adesão ao tratamento.

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Na seleção de artigos, empregou-se os tipos de estudo revisão sistemática com metanálise e pesquisas 
de campo.  Foram obtidos 26 artigos, dentre os quais 11 foram incluídos nesta revisão, uma vez que atendiam 
ao objetivo da pesquisa, com a finalidade de analisar o uso de pictogramas como ferramenta de comunicação 
entre médicos e pacientes na Atenção Primária de Saúde (APS) para melhorar a compreensão das orientações 
médicas e promoção de um atendimento mais humanizado, acessível e inclusivo.

Foram excluídos os artigos não pertinentes ao tema após triagem do título e do resumo e, em seguida, 
triagem do texto completo e exclusão dos textos repetidos.

Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), a pesquisa bibliográfica tem como finalidade o aprimoramento 
do conhecimento por meio de uma investigação cientifica, sendo um levantamento ou revisão de trabalhos 
publicados, sobre a teoria e que orienta o pesquisador que irá analisar os trabalhos sobre o assunto.

A seleção de um método qualitativo é baseada nas características específicas que ele possui, o que per-
mite apresentar uma visão aproximada da realidade que está sendo estudada. Köche (2009) define a pesquisa 
bibliográfica como “indispensável a qualquer tipo de pesquisa”, pois nela o pesquisador explora e analisa as 
principais teorias e contribuições existentes sobre o tema.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 2 - Distribuição dos artigos selecionados sobre pictogramas como uma ferramenta de comunicação entre médicos e paciente. 
Teresópolis, RJ, Brasil. 2024 .

TÍTULO AUTOR/ANO REVISTA/BASE DE 
DADOS OBJETIVO DA PESQUISA

Os impactos da comunicação 
inadequada na relação médico-pa-

ciente
Defante, et al.,

2024
Revista Brasileira de 

Educação Médica
Scielo

Avaliar os impactos da comunicação 
inadequada na relação médico-pacien-

te.
Uso de pictogramas como estraté-
gia farmacêutica para orientação 

aos pacientes
Tenório et al., 

2024
Revista Eletrônica 

Acervo Saúde

Elucidar sobre o uso de pictogramas 
na saúde e a facilitação da comunica-
ção com o paciente no âmbito farma-

cêutico.
Pictogramas para o uso racional de 
medicamentos (URM): interpreta-
ções da população e descrições de 

inteligências artificiais.
Neto et al., 

2023
Sistemoteca - sistema 
de bibliotecas UFCG

Verificar a interpretação dos pictogra-
mas por usuários e avaliar a potencia-
lidade de aprimoramento deste recurso 
utilizando Inteligência Artificial (IA).

Disparidades na comunicação e 
aconselhamento entre paciente 
e médico residente: um estudo 

qualitativo exploratório multipers-
pectivo.

Merchant  et al., 
2023

PLoS One
PubMed

Explorar os potenciais vieses e dispa-
ridades na comunicação paciente-resi-
dente, que podem influenciar a quali-

dade do atendimento do paciente. 

Humanização da prescrição médi-
ca: uso de pictogramas na prescri-
ção médica como forma de comba-

ter a má adesão terapêutica

Jurdi et al., 
2023

Congresso Brasileiro 
de Ciências e Saberes 

Multidisciplinares

Relatar a experiência de produção de 
tecnologia de informação e comuni-

cação em saúde, em forma de oficina, 
visando informar e orientar sobre a 

utilização dos pictogramas nas prescri-
ções médicas.

Comunicação  em  saúde  e pro-
moção da saúde: contribuições   

e   desafios, sob o olhar dos pro-
fissionais  da Estratégia Saúde da 

Família.

Pimentel et al.,
2022

Physis: Revista de 
Saúde Coletiva 

Scielo

Enfatiza  a  necessidade  das  HC  não 
apenas para o médico, mas para toda 
a    equipe    da    atenção    primária. 
Voltadas    para    o    paciente    mas 
também    entre    os    membros    da 

equipe.
Receita pictográfica: estratégia fa-
cilitadora da adesão ao tratamento 
farmacológico aplicado na unidade 

de pronto atendimento.

Granito et al., 
2021 Revista da Jopic

Conhecer o uso de pictogramas na 
área da saúde e seus pontos positivos e 

negativos.

Pictogramas: estratégias para au-
xílio aos idosos no uso correto dos 

medicamentos Rocha et al,. 2021 Brazilian Journal of 
Development

Investigar a eficácia do uso de pic-
tografias e atividades lúdicas na 

compreensão e facilitação do uso de 
fármacos para o idoso.

Implementação de pictogramas 
para melhoria na adesão terapêuti-
ca em pacientes com baixo grau de 
escolaridade: um projeto de inter-

venção na atenção básica

Gregório et al., 
2021

Brazilian Journal of 
Developmen

Permitir maior compreensão da pres-
crição terapêutica em pacientes com 
baixo grau de escolaridade, buscando 
consequentemente uma maior autono-

mia e melhor adesão terapêutica.

Relação    médico-paciente na   
Atenção   Primária   em Saúde.

De   Oliveira et al., 
2020

Research, Society and 
Development

Scopus
Analisar a relação médico-paciente na 

atenção primária de saúde.

Impacto do Treinamento de Habi-
lidades de Comunicação e do Re-
gistro Médico    na    Prática    do 
Método Clínico de Atendimento    

Integral    à Pessoa.

Moura  et  al., 
2019 

Revista Brasileira de 
Educação Médica

Scielo

Avaliar o impacto do treinamento de 
habilidades de comunicação na prática 

do método clínico de atendimento 
integral à pessoa, com ou sem o uso de 
registro específico para o atendimento.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

https://www.scielo.br/j/rbem/a/T6RDbyQFLqGSFqmJTHhvBth/
https://www.scielo.br/j/rbem/a/T6RDbyQFLqGSFqmJTHhvBth/
https://www.scielo.br/j/physis/a/XPyCtNyZgM5gW8wvTS5rbpj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/physis/a/XPyCtNyZgM5gW8wvTS5rbpj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbem/a/T6RDbyQFLqGSFqmJTHhvBth/
https://www.scielo.br/j/rbem/a/T6RDbyQFLqGSFqmJTHhvBth/
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Comunicação, relação médico-paciente e promoção em saúde na humanização do atendimento�

A enunciação é realizada através do diálogo gradual, no qual experiências influenciam significados. A lin-
guagem, moldada pelo contexto social e experiências individuais, facilita o entendimento mútuo e exerce poder 
no processo comunicativo, valorizando socialmente o sujeito. A dissimilaridade entre profissionais de saúde e 
indivíduos assistidos pode criar uma comunicação vertical, gerando distanciamento e a comunicação eficaz me-
lhora a qualidade do atendimento ao permitir uma troca adequada de informações. (Defante, et al., 2024).

A relação médico-paciente é fundamental para a prática clínica e se baseia no conceito de vínculo, abran-
gendo aspectos técnicos, humanos e éticos. A abordagem centrada na pessoa foca na saúde e nas experiências 
dos pacientes, considerando suas necessidades e valores e compreendendo-os como um todo, resultando em 
maior satisfação, redução de ansiedade e medo e melhor adesão ao tratamento. Tal construção requer com-
preensão, confiança e empatia, elementos essenciais para uma comunicação clara e colaborativa que beneficia 
a saúde do paciente. A qualidade do atendimento muitas vezes não corresponde à percepção dos pacientes, 
sugerindo a necessidade de maior humanização e empatia na prática médica. (De Oliveira et al., 2020)

A comunicação entre médico e paciente deve perpetuar um olhar holístico, considerando o paciente em 
sua totalidade e contexto. O treinamento de habilidades de comunicação, reconhecido como uma competência 
essencial desde a década de 1990, tem sido aprimorado nas escolas médicas por meio de diversas estratégias, 
incluindo modelos de registro que combinam aspectos biomédicos e centrados na pessoa e favorecem a prática 
clínica. (Moura  et  al., 2019)

Desenvolver competências comunicativas auxilia na construção de relacionamentos terapêuticos, troca 
de informações relevantes e decisões pertinentes no plano de cuidados. Habilidades interpessoais, como a ca-
pacidade de escutar e oferecer suporte emocional, são fundamentais para estabelecer uma relação de confiança 
e respeito, mas, para além disto, políticas e treinamentos que aprimorem o contato e resultados dos usuários do 
sistema de saúde são imprescindíveis para melhorar a qualidade do atendimento e os resultados dos pacientes. 
(Merchant et al., 2023)

Os pictogramas no cuidado e adesão terapêutica na Atenção à Saúde� 

Em meio à complexidade dos cuidados e à resolutividade desejável na Atenção Primária à Saúde (APS), 
a  proposta de acolhimento do SUS destaca a importância da comunicação entre trabalhadores e usuários para 
criar serviços resolutivos e promover a autonomia. A educação em saúde complementa essa abordagem ao 
desenvolver a consciência crítica e facilitar a tomada de decisão. Com a comunicação eficaz, há ascensão da 
qualidade de vida individual e comunitária, superando problemas emocionais e mentais e promovendo autono-
mia e autocuidado. (Pimentel et al., 2022)

O letramento é o resultado do aprendizado de leitura e escrita, e, no Brasil, muitos indivíduos, especial-
mente os mais carentes, possuem apenas um letramento funcional, limitado a ações específicas. Na prática 
clínica, a compreensão da farmacoterapia é crucial para a adesão ao tratamento e para evitar erros na adminis-
tração de medicamentos. Estudos indicam que fatores como baixa condição financeira, baixo nível de esco-
laridade, esquecimento dos medicamentos e falta de conhecimento sobre a doença e o regime terapêutico são 
principais determinantes para a não adesão ao tratamento medicamentoso. (Jurdi et al., 2023)

A segurança no uso de medicamentos depende da qualidade da assistência prestada ao paciente, que inclui 
fornecer informações claras sobre a patologia, os medicamentos prescritos, seus efeitos esperados e adversos, e 
a importância do cumprimento da prescrição médica, principalmente no contexto da atenção primária à saúde 
(APS), porta de entrada dos usuários do Sistema Único de Saúde. A capacidade do paciente de compreender 
e processar essas informações é essencial para tomar decisões informadas e praticar o autocuidado adequado. 
(Gregório et al., 2021)
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Falhas na comunicação, como linguagem complexa, informações desorganizadas e caligrafia ilegível, po-
dem levar a uma adesão inadequada ao tratamento. E nesse contexto que pictogramas evidenciam uma inova-
ção significativa na comunicação em saúde, proporcionando um diálogo capaz de superar barreiras tradicionais 
de linguagem e alfabetização e tornar a informação universalmente acessível. (Rocha et al,. 2021)

Pictogramas são representações gráficas de ideias, palavras ou conceitos. Seu uso pode facilitar a com-
preensão de instruções médicas e aumentar a adesão aos tratamentos prescritos, especialmente nos locais em 
que o letramento funcional em saúde varia. Ao integrar tal estratégia na prática clínica, é evidente a promoção 
de uma saúde mais acessível, inclusiva e eficaz (Tenório et al., 2024)

A visualização clara das informações médicas através de pictogramas capacita os pacientes a participarem 
ativamente do seu processo saúde-doença e fortalece a relação médico-paciente, promovendo um cuidado mais 
personalizado, eficiente e holístico. (Granito et al., 2021)

A eficácia dos pictogramas depende de sua clareza e simplicidade, devendo representar uma única ideia 
de forma inequívoca. Eles devem atender a características cognitivas como familiaridade, concretude e simpli-
cidade para garantir que a mensagem seja facilmente compreendida. As dificuldades na interpretação de alguns 
pictogramas, destaca uma demanda de aprimoramento, sendo necessário que a integração em sistemas de saú-
de explore novas tecnologias e metodologias para aperfeiçoar sua configuração e aplicação, adaptando-os às 
necessidades emergentes, para maximizar seu impacto na prática. (Neto et al., 2023)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do uso de pictogramas como uma ferramenta de comunicação entre médicos e pacientes na 
Atenção Primária de Saúde (APS), visando melhorar a compreensão das orientações médicas e promoção de 
um atendimento mais humanizado, acessível e inclusivo, evidenciou que a interação efetiva entre médicos e 
pacientes deve ser moldada a fim de melhorar a qualidade do atendimento e garantir uma troca adequada de 
informações. Na APS, a linguagem é influenciada pelo contexto social e pelas vivências individuais, sendo 
necessário facilitar o entendimento mútuo e mitigar o distanciamento social gerado por uma comunicação 
vertical. 

Um dos pilares essenciais da prática clínica é a relação médico-paciente para o desenvolvimento de um 
vínculo que compreenda aspectos técnicos, humanos e éticos capaz de oferecer um atendimento holístico, 
centrado no indivíduo. Para tal, o treinamento de habilidades de comunicação, reconhecido como uma compe-
tência essencial, deve ser aprimorado. 

Para os pacientes com baixo letramento funcional, portadores de deficiências, idosos e crianças acom-
panhados por seus responsáveis legais, os pictogramas servem como uma ferramenta a fim de atender às suas 
necessidades, pois tornam acessível entendimento das orientações em saúde, promovendo a participação mais 
ativa desses grupos no curso do tratamento.

A clareza visual oferecida é capaz de simplificar a compreensão das instruções médicas, culminando na 
maior adesão aos tratamentos prescritos. No entanto, a eficácia desses recursos visuais depende de sua clare-
za e simplicidade. Faz-se necessário um esforço contínuo para aprimorar essas ferramentas, garantindo que 
atendam às necessidades emergentes dos pacientes e se integrem de maneira eficiente aos sistemas de saúde, 
objetivando maximizar o impacto positivo desses recursos na prática clínica, ao promover um atendimento 
inclusivo.

A comunicação é uma ponte que une pessoas. Os pictogramas em saúde funcionam como uma forma 
universal de transmitir informações complexas na saúde, facilitando a compreensão entre médicos e pacientes, 
promovendo uma interação humana, clara e acessível, imprescindível na Atenção Primária em Saúde. 
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

O Diabetes Mellitus (DM) é um quadro endócrino metabólico complexo caracterizado pela carência 
relativa ou absoluta de insulina, gerando modificações no metabolismo de lipídios, proteínas e carboidratos. 
Essa condição pode levar a complicações macrovasculares, microvasculares e neuropáticas, destacando-se a 
retinopatia diabética (RD), uma das mais relevantes complicações microvasculares do diabetes, comum em 
portadores de longa duração da doença e controle glicêmico difícil, constituindo a principal causa de cegueira 
adquirida nos indivíduos em idade ativa� O presente trabalho possui como objetivo principal a conscientização 
sobre os riscos do desenvolvimento da Retinopatia Diabética nos pacientes do Centro Médico - HCTCO da 
população do município de Teresópolis, tal como a identificação dos possíveis fatores que dificultam a preven-
ção da RD na população e o incentivo do encontro destes respectivos pacientes ao médico oftalmologista como 
objetivos secundários. O projeto foi efetuado por meio da apresentação de um questionário a fim de avaliar o 
conhecimento prévio dos pacientes com relação à patologia e a frequência com que o mesmo se consulta com 
um oftalmologista. Além disso, foram realizadas conversas no Centro Médico - HCTCO expondo importantes 
pontos sobre a doença, visando conscientizar a população alvo sobre a importância da prevenção e do acom-
panhamento anual com um médico especialista da área. Assim, é possível assegurar integral assistência a esse 
importante grupo de risco para o desenvolvimento da RD evitando seu aparecimento por meio da prevenção 
e através do diagnóstico precoce e reduzindo os danos em pacientes que apresentam, ou não, a doença através 
do incentivo ao acompanhamento médico.

Palavras-chave: Retinopatia diabética; Conscientização; Diabetes Mellitus.
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INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus (DM) é um quadro endócrino metabólico complexo, caracterizado pela escassez 
relativa ou absoluta de insulina, com consequente alteração no metabolismo de proteínas, lipídios e carboidra-
tos. Essa enfermidade pode levar a distúrbios macrovasculares, microvasculares e neuropáticos. Por ser uma 
condição crônica, gera elevados gastos com hospitalizações e procedimentos de média e alta complexidade 
para tratar as complicações a longo prazo. Dentre elas, destaca-se a retinopatia diabética (RD), um dos mais 
relevantes distúrbios microvasculares da DM, mais comum em portadores de longa duração da condição e 
controle glicêmico difícil. (ALVES AP et al., 2014; JOST BS et al., 2010; PÉREZ AH et al., 2011).

Com uma evolução lenta e progressiva, a RD pode resultar em cegueira em uma porcentagem significa-
tiva dos casos, sendo a principal causa de cegueira adquirida em pessoas em idade produtiva. Essa situação 
é muito importante, uma vez que as perdas visuais representam um fator de morbidade com grande impacto 
social e econômico. ( JOST BS et al., 2010; MENDANHA DBA et al., 2016). A Retinopatia diabética possui 
uma evolução progressiva de estágios que podem ser apurados clinicamente. O estágio inicial, identificado 
como retinopatia de fundo, tem por suas características: edema retiniano, micro aneurismas capilares, he-
morragias e exsudatos. O estágio seguinte é conhecido como fase pré-proliferativa, marcada pela presença 
de exsudatos algodonosos ou áreas de infarto retiniano com isquemia progressiva. O estágio final, chamado 
de fase proliferativa, apresenta sinais de neovascularização da retina, disco óptico e íris (5,8). A presença de 
neovascularização provoca complicações que podem levar à cegueira, como por exemplo: hemorragia vítrea e 
descolamento tracional da retina. 

A ocorrência de hiperglicemia prolongada, característica marcante do DM, provoca diversos eventos que 
impactam o fluxo sanguíneo nos vasos da retina, uma vez que, pequenos vasos ficam vulneráveis ao prejuízo 
ocasionado pelo excesso de glicose no organismo. Os meios que levam a lesão celular estão ligados a concen-
tração de sorbitol intracelular, substâncias resultantes da glicação avançada, ativação excessiva de isoformas 
da proteína quinase C (PKC) e à ocorrência  de estresse oxidativo.

A condição que desencadeia a RD está associado à hipóxia tecidual em conjunto com à perda da autorre-
gulação dos vasos retinianos (HIRAKAWA TH et al., 2019; MENDANHA DBA et al., 2016; SILVEIRA VD et 
al., 2018). Essas mudanças resultam na formação de microaneurismas, perda de células endoteliais e pericitos, 
que possuem função de reparação e suporte ao endotélio capilar; comprometendo a barreira hemato-retiniana, 
podendo levar à isquemia e ao aumento da permeabilidade vascular. O edema retiniano e os exsudatos vistos 
no primeiro estágio da RD retratam o dano causado à barreira. Estudos de fluorofotometria do vítreo tiveram 
como resultado que uma das lesões funcionais mais precoces em pacientes portadores desta patologia é  a 
quebra da barreira hemato-retiniana. A mesma defende os sensíveis tecidos neurais (fotorreceptores), tal qual 
a barreira hemato-encefálica, da sobrecarga osmótica de um ambiente com excesso de líquido. As aderências 
juncionais das células endoteliais presentes nos vasos retinianos formam a parte interna ou intra-retiniana 
dessa barreira, fazendo com que não tenha o extravasamento de fluoresceína nos vasos retinianos saudáveis. 
A parte externa da barreira é formada por epitélio pigmentar da retina, devido a firme aderência de guirlanda 
de barras terminais no ápice de suas células. O terço avascular externo da retina é nutrido pelos coriocapilares, 
os mesmos são fenestrados e vazam fluoresceína profusamente. Em virtude dessa característica, o epitélio pig-
mentar da retina tem a função de atuar como barreira e proteção para a retina externa desse influxo de líquido. 
A incapacidade da barreira hemato-retiniana em realizar seu dever, permite o acesso de fluido rico em lipídeos 
e proteína ao parênquima retiniano gerando edema e exsudação.

As intervenções educativas são uma ótima maneira de se estabelecer a prevenção da RD, sendo de 2,5 a 
4,3 vezes mais probabilidade de um indivíduo realizar o exame de fundo de olho em comparação àqueles que 
apenas refletem sobre sua condição (Sousa et al., 2020). Assim, foi constatado que a educação em saúde é uma 
maneira eficaz na prevenção e no controle da retinopatia diabética. De acordo com um estudo transversal reali-
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zado pela Universidade Federal de Roraima, a fim de avaliar o nível de conhecimento dos pacientes diabéticos, 
atendidos no Sistema Único de Saúde (SUS) na cidade de Boa Vista/Roraima, acerca da Retinopatia Diabética 
(RD) cerca de 40,6% dos pacientes do estudo nunca tiveram nenhum tipo de explicação sobre a existência de 
uma relação entre o DM e o risco da perda da visão. Nesse sentido, torna-se evidente que a educação em saúde 
é um fator precário no Brasil, onde os pacientes - principalmente da rede pública - não possuem conhecimento 
acerca das doenças que possuem ou têm grande risco de se adquirir, o que acaba facilitando seu estabelecimen-
to, uma vez que as medidas de prevenção não estão sendo implementadas nesses indivíduos.

JUSTIFICATIVA

No Brasil a alta prevalência de diabetes na população é um fator agravante tendo em vista que a retinopa-
tia é indicada como a complicação mais comum tanto no diabetes tipo 1 e tipo 2, principalmente em pacientes 
que apresentam mau controle glicêmico (Bosco et al., 2005). O presente projeto é justificado por meio da 
identificação da necessidade de levar informações a respeito da retinopatia diabética para seu principal grupo 
de risco - diabéticos descompensados. 

Além disso, é de grande interesse socioeconômico a intervenção sobre o tema, pois a RD foi apontada 
como principal causa de cegueira em adultos (Travassos et al., 2020) os tornando reféns de cuidados. Também, 
é importante ressaltar que o nível de conhecimento da população brasileira sobre a RD ainda encontra-se in-
satisfatório visto que em uma pesquisa realizada com 150 pacientes diabéticos do SUS 76,7% dos indivíduos 
não possuía nenhum conhecimento sobre a RD (HIRAKAWA et al., 2019) sendo de grande alarde para que os 
profissionais da saúde realizem investimentos em conhecimento em saúde para a população. Sendo assim, as 
estratégias de conscientização descritas neste estudo possibilitam a minimização das graves consequências da 
doença no município de Teresópolis. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Promover a conscientização sobre os riscos do desenvolvimento da Retinopatia Diabética nos pacientes 
diabéticos do Centro Médico do HCTCO.

Objetivos específicos

•    Identificar os possíveis fatores que dificultam a prevenção da RD na população.
•    Incentivar os pacientes à adoção de medidas preventivas da Retinopatia Diabética.
•    Avaliar o conhecimento da patologia e a frequência do acompanhamento com um oftalmologista 

entre os pacientes, pela elaboração e apresentação de um questionário. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Foram selecionados artigos científicos do Google Acadêmico, especialmente do PubMed, que abordam a 
retinopatia diabética, utilizando os descritores “diabetes mellitus” e “prevenção”. Inicialmente, foram pré-se-
lecionados 10 artigos, dos quais 6 foram escolhidos para o desenvolvimento do projeto, com base na leitura 
dos resumos. Ademais, 3 artigos do google acadêmico foram selecionados com base na sua relevância para a 
construção da discussão do presente artigo. 
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As pesquisas permitiram compreender como a doença se instala no organismo, evidenciando a correlação 
entre o diabetes descompensado e a incidência de retinopatia diabética nas populações estudadas. O diabe-
tes mellitus é conhecido por causar diversas complicações crônicas, entre as quais se destaca a retinopatia 
diabética.

METODOLOGIA

O projeto de intervenção tem como base a busca pela educação em saúde por meio da apresentação de um 
questionário e conversas educativas ministradas pelos alunos do curso de graduação em medicina do Unifeso e 
o incentivo aos pacientes selecionados de acordo com sua história pregressa para buscarem um devido acom-
panhamento por um médico oftalmologista, além da adoção de um estilo de vida saudável para a prevenção da 
doença de base - Diabetes Mellitus.

O questionário acadêmico é composto pelas seguintes perguntas:
Nome; Idade; Sexo; Ocupação; Atendimento pelo SUS ou privado; 
Você possui diabetes?   □ Tipo 1        □ Tipo 2        □ NÃO   
As próximas perguntas possuem possibilidade de respostas SIM ou NÃO:
1 - Você sabe o que é retinopatia diabética?     
2 - Você já foi consultado por um oftalmologista?    
3 - Qual foi a última vez que você foi consultado por um oftalmologista?
    □ Menos de 1 ano      □ Mais de 1 ano      □ Mais de 5 anos       □ Nunca   
4 - Você está ciente de que a diabetes pode causar danos aos olhos, resultando em uma condição conhe-

cida como retinopatia diabética?
5 - Você já recebeu orientações de um profissional de saúde sobre a importância de exames oftalmológi-

cos regulares para monitorar a saúde dos seus olhos devido à sua condição de diabetes?
6 - Você já experimentou quaisquer sintomas relacionados à visão, como visão embaçada, manchas flu-

tuantes ou perda de visão?
7- Você tem fácil acesso a serviços oftalmológicos?
8 - Você está ciente de que a retinopatia diabética se não for tratada pode evoluir para cegueira?
9 - Você tem interesse em saber mais sobre esse assunto?

A seleção dos pacientes do Centro Médico - HCTCO foi realizada através da abordagem dos pacientes 
pelos alunos na sala de espera do Centro para a apresentação de um questionário, os interessados participarão 
da pesquisa após a assinatura do TCLE e serão convidados a ouvir um pouco mais sobre as alterações da RD.

Nas conversas foram abordados os seguintes tópicos: Relação entre o diabetes mellitus e a retinopatia 
diabética; quais são os grupos de risco nesse cenário; Manifestações iniciais e tardias da doença; Maneiras de 
prevenção da RD; Explicação da importância da fundoscopia para esse grupo; Espaço para eventuais dúvidas 
e identificação dos fatores que dificultam a prevenção da RD nesse cenário.

A possibilidade da realização de palestras educativas no espaço reservado pelo Centro Médico - HCTCO 
foi incluída. A captação de pacientes se daria por meio de panfletos e convites pelos médicos e pelos acadêmicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades foram iniciadas no mês de abril com reuniões presenciais no Centro Médico - HCTCO para 
a organização estratégica da atuação dos alunos. Após algumas análises foi possível estabelecer que a maneira 
mais adequada visando a adesão dos pacientes seria descartar a possibilidade de realizar palestras com data e 
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hora marcadas, visto que o público não possui o perfil de atender a esse tipo de abordagem. Assim, nos meses 
seguintes, foi estabelecido o método prioritário que seria a captação de pacientes pela abordagem dos alunos, 
enquanto esperam pelas consultas com os médicos (oftalmologistas). Nas reuniões solicitamos a atuação do 
projeto para que se estendesse aos pacientes do particular, a fim de aumentar o público do projeto. 

As visitas foram organizadas para os dias de atendimento no ambulatório de oftalmologia, que acontecem 
às terças-feiras (14h às 18h), quartas-feiras (9 às 12h) e sextas-feiras (8 às 12h) atendimentos pelo privado e 
na quarta-feira (9 às 12h) atendimentos pelo SUS. Os alunos se organizaram para comparecer no local indivi-
dualmente, tendo em vista que, como os atendimentos funcionam com horário marcado, não foi preciso mais 
uma pessoa para realizar o projeto. 

Durante as visitas, o aluno se apresentava ao paciente, explicava sobre o projeto e, quando os pacientes 
aceitavam participar, assinavam o TCLE. Somente assim, os pacientes preencheram o questionário acadêmico 
supracitado que foi elaborado pelo grupo, os quais serviram como base de dados do projeto. Após esse pro-
cesso, os estudantes estabeleciam a conversa educativa abordando tópicos essenciais para a conscientização 
sobre o assunto.

Diante disso, com os dados coletados de 14 questionários foi possível construir os gráficos abaixo, os 
quais serão capazes de trazer informações norteadoras para o projeto.

Figura 1 - Qual tipo de consulta.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Figura 2 - Gênero dos pacientes.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)
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Em relação ao total de 14 participantes do projeto, percebe-se que 71,4% realizaram o atendimento atra-
vés da rede privada. O que indica um número alto de atendimentos nessa modalidade que é condizente com a 
maior disponibilidade de datas para consultas desse tipo. Além disso, 78,6% dos entrevistados eram do gênero 
feminino, o que correlaciona com o fato descrito por Korin (2001), em que as mulheres tendem a procurar 
mais o sistema de saúde quando comparado aos homens, podendo citar que o adoecimento e o auto-cuidado 
são ações pouco valorizadas pelos homens.

Figura 3 - Quantos pacientes possuem Diabetes Mellitus.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Figura 4 - Quantos pacientes já foram em uma consulta com oftalmologista.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Figura 5 - Última vez que os pacientes foram ao oftalmologista.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)
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Figura 6 - Acesso aos serviços oftalmológicos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Ao analisar o número de pacientes com diabetes, observou-se que apenas 7,1% dos entrevistados apre-
sentavam Diabetes Mellitus, indicando um baixo índice no estudo. Essa situação pode estar relacionada à 
especialização escolhida como foco da pesquisa: a oftalmologia. Nos próximos meses, será realizada a busca 
por pacientes da área de endocrinologia, com o objetivo de comparar os resultados.

Além disso, a relação entre os setores público e privado na prestação de serviços de saúde se revela uma 
questão importante para a desigualdade no atendimento (VIACAVA et al., 2018). A presente pesquisa reve-
lou que 100% dos pacientes relataram ter fácil acesso aos serviços de oftalmologia e 100% já foram em uma 
consulta o especialista. Isso sugere uma possível relação entre a predominância de pacientes da rede privada 
e o seu acesso facilitado aos serviços de saúde em comparação com os pacientes da rede pública pelo SUS. 
Essa facilidade no acesso pode contribuir para a redução dos riscos de desenvolvimento de diabetes entre os 
pacientes com atendimento privado.

Quando questionados sobre a última vez que os pacientes foram ao oftalmologista, 42,9% responderem 
que teria mais de 1 ano. Ao perguntar sobre essa periodicidade, foi relatada que seria uma recomendação mé-
dica para a condição vigente individualizada de cada paciente. 

Figura 7 - Quantos pacientes conheciam a Retinopatia Diabética.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)
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Figura 8 - Conhecimento sobre as alterações que o Diabetes pode causar na retina.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Figura 9 - Sintomas relacionados à visão.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Figura 10 - Ciência que a RD pode evoluir para a cegueira. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Entretanto, apesar do acesso facilitado aos serviços de saúde, 85,7% não possuíam conhecimento sobre 
a RD, 21,4% não tinham informações que o Diabetes é uma doença que causa danos aos olhos e 35,7% não 
tinham ciência que a progressão da RD pode gerar cegueira. Nesse sentido, a educação em saúde surge como 
um importante componente na prevenção da doença e que está sendo deixado de lado pelos profissionais da 
área. A conscientação dos fatores que podem levar ao surgimento do DM é imprescindível na prevenção e na 
modificação do curso da doença, tendo em vista sua ligação direta com a RD (GUERRA et al., 2024).

Ao serem questionados sobre alterações visuais, os pacientes responderam de acordo com sua doença 
estabelecida (citando miopia, astigmatismo e catarata).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

242

Figura 11 - Orientações da periodicidade para acompanhamento no oftalmologista.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Figura 12 - Interesse em saber mais sobre a RD.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

Os resultados sobre as orientações médicas da periodicidade para acompanhamento no oftalmologista 
foram interpretadas de diversas formas, tendo em vista que alguns pacientes responderam “não” por não apre-
sentarem diabetes, e outros “sim”, mas relacionado a sua condição de saúde diversa. 

A figura 12 é de grande importância, ilustrando o interesse dos pacientes no projeto. 92,9% dos entre-
vistados possuíram interesse em saber mais informações sobre a RD. O trabalho de construir um espaço para 
diálogo sobre a doença foi priorizado pelos alunos. As informações e orientações foram discorridas abran-
gendo todos os aspectos, desde sua instalação no organismo, suas formas de apresentação, periodicidade para 
consultas oftalmológicas, controle da glicemia através de dietas equilibradas e outras formas de prevenção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o diabetes representa um sério problema de saúde pública no Brasil, com índices de mortalidade 
alarmantes. A retinopatia diabética, é a complicação vascular mais frequente tanto no Diabetes Mellitus Tipo 1 
quanto no Tipo 2, tornando-se crucial o aprofundamento do conhecimento sobre a doença. O projeto surge com 
uma possibilidade de detectar as possíveis falhas na no entendimento de saúde integral do paciente, alertando 
para que as questões de conscientização sobre o Diabetes e como a progressão da doença pode acarretar em 
alterações na retina. 

Desta forma, os resultados obtidos com o projeto são um reflexo do entendimento da população sobre 
a questão. Tendo em vista os altos índices de desconhecimento sobre o assunto e a vontade de aprender mais 
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sobre o trabalho acadêmico serve como objeto de grande relevância para alterar esse cenário. A busca por pa-
cientes Diabéticos está sendo inserida como ponto indispensável para os próximos passos, sendo introduzida a 
abordagem de pacientes no atendimento da especialidade de endocrinologia como ponto chave para alcançar 
esse objetivo. 
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RESUMO

Na indústria de pescado, o principal produto do beneficiamento da tilápia é o filé, que constitui aproxima-
damente 40% do peso total. O restante, normalmente não é aproveitado, tornando-se um problema ambiental, 
o que destaca a necessidade de explorar alternativas para reduzir o impacto dos resíduos gerados e contribuir 
para a sustentabilidade do setor. As cadeias produtivas, por gerarem resíduos reaproveitáveis que podem com-
plementar outras cadeias, tornam a abordagem da economia circular em pesquisas científicas estrategicamente 
efetiva para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável da agenda 2030 da ONU. O objetivo do 
trabalho foi desenvolver produto fertilizante de resíduo de filetagem, buscando sustentabilidade e economia 
circular da cadeia do pescado. Os peixes foram filetados manualmente e os resíduos sólidos triturados com 
cutelo e aproveitados para a produção do fertilizante. Foram elaboradas quatro formulações: G1 (1 kg de re-
síduo + 100g de açúcar mascavo + 2,8 mL de ácido acético); G2 (2 kg de resíduo + 1 kg de bagaço de cana + 
7,5 mL de ácido acético); G3 (1 kg de resíduo + 100g de açúcar mascavo + 69 mL de vinagre); G4 (2 kg de 
resíduo + 1 kg de bagaço de cana + 187,5 mL de vinagre). As formulações foram pesadas e misturadas ma-
nualmente, em seguida, foram acondicionadas em recipientes fechados, e avaliadas com 9 e 29 dias. Após nove 
dias verificou-se um maior crescimento de fungos leveduriformes nos grupos G1 e G3. Ao final dos 29 dias de 
experimento houve presença de fungos em todas as formulações. O G3 foi o que apresentou a maior concen-
tração de fungos. Mais estudos são necessários para verificar a eficácia do fertilizante, bem como determinar 
os parâmetros ótimos de fermentação.

Palavras-chave: Pescado; economia circular; fertilizante.
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INTRODUÇÃO

A ciência é, sobretudo, uma responsabilidade social. Atualmente, pensar em fazer ciência sem considerar 
a sustentabilidade e o impacto social dela é não tratar o assunto com consciência. Neste contexto, as cadeias 
produtivas do setor agropecuária podem produzir resíduos aproveitáveis e complementar outras cadeias. As-
sim, pesquisas que envolvam bioinsumos e economia circular vão ao encontro do conceito premente de sus-
tentabilidade (WEETMAN, 2019). 

Nesta linha, o principal produto do beneficiamento de pescado é o filé, que representa cerca de 40% do 
peso total do pescado. Considerando o conceito de coprodutos e subprodutos na área de pescado, pode-se afir-
mar que a diferença é sutil, visto que ambos são produtos secundários gerados durante o processo produtivo e 
possuem potencial para aproveitamento econômico com relevância para a indústria, para o setor pesqueiro e 
para a sociedade.

Desde o início do desenvolvimento industrial, o homem vem utilizando um modelo de economia linear 
de produção de bens, baseado em extrair-fabricar-usar-descartar levado à escassez de recursos naturais e pro-
vocando impactos negativos ao meio ambiente, como poluição, degradação e intoxicação de ecossistemas e 
pessoas (BRAUNGART; MCDONOUGH, 2013). Todo processo industrial gera resíduos e, quanto maior a 
escala de produção, maior o volume gerado. Da matéria-prima original da indústria pesqueira, estima-se que 
entre 50 e 70% se tornem resíduo (OLSEN; TOPPE; KARUNASAGAR, 2014). 

No conceito de economia circular, os materiais retornam ao ciclo produtivo em oposição ao descarte, por 
meio da logística reversa, com a reutilização, recuperação e/ou reciclagem dos materiais, fechando, assim, 
o ciclo de produção. Outros conceitos são importantes para entender a economia circular, como o “cradle to 
cradle”, que visa à criação de processos de ciclo fechado, desenhando sistemas de produção adaptados aos 
ecossistemas locais (BRAUNGART; MCDONOUGH, 2013). 

Pensando neste desafio, faz-se necessárias ações para enfrentamento aos desafios globais que impactam 
a segurança alimentar, como questões climáticas e redução da biodiversidade (WEETMAN, 2019). Trata-se 
de uma emergência a articulação entre a ciência e os demais setores na busca de soluções que possam impac-
tar setores como indústria e sociedade, alinhando-os com os objetivos da agenda 2030 e para auxiliar direta 
ou indiretamente para estabelecer as Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), principalmente a 02 
– Fome zero e agricultura sustentável; 01 – Erradicação da pobreza; 03 – Saúde e bem-estar, 09 – Indústria, 
inovação e infraestrutura, 12 – Consumo e produção responsáveis, 14 – Vida na água; 17 – Parcerias e meios 
de implementação (ONU, 2015).

Para garantir a segurança alimentar é fundamental alimento em quantidade suficiente e qualidade adequa-
da para a população. Assim, estratégias de aumento de produção e da conservação dos alimentos ou mesmo 
promoção da saúde são importantes para alcançar esse objetivo (DOMENE et al., 2023). 

Para isso o conhecimento e pesquisa sobre plantas medicinais e ervas aromáticas e seus impactos, forta-
lecem aspectos como a segurança alimentar, a sustentabilidade ambiental, a agregação de valor aos produtos, 
a economia/geração de recursos para a região, a mobilização social e a promoção da saúde.

JUSTIFICATIVA

Na cadeia do pescado, a alta perecibilidade dessa matéria-prima gera desafios significativos para os en-
volvidos no setor (CRIBB; SEIXAS FILHO; MELLO, 2018). Um problema adicional na cadeia do pescado é a 
grande quantidade de resíduos gerados durante o processamento. Nesse contexto, a implementação do conceito 
de economia circular pode ser uma grande oportunidade, aumentando o valor dos negócios existentes, gerando 
empregos e solucionando questões ambientais (ARTEAGA et al., 2022).
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Nos sistemas de produção ecológicos, a disponibilidade de fertilizantes naturais é um fator limitante. A 
reciclagem de resíduos provenientes do processamento de pescado, cujo descarte inadequado causaria degra-
dação ambiental, surge como uma importante alternativa para a produção de fertilizantes orgânicos (SANES 
et al., 2015).

De acordo com Pereira et al. (2020), o fertilizante de pescado fornece macro e micronutrientes ao final 
do processo, embora ainda em baixas concentrações, sendo necessária a aplicação de grandes quantidades para 
suprir a demanda das plantas. Por outro lado, os nutrientes estão disponíveis de forma prontamente assimilável 
pelas plantas, o que permite um efeito mais rápido e requer menos energia das plantas para converter esses 
nutrientes para seu metabolismo. 

Para tornar o produto mais eficiente, novas formulações devem ser testadas a fim de alcançar maiores 
concentrações no biopreparado, reduzindo assim a quantidade necessária por planta (Pereira et al., 2020). 
Portanto, os resultados deste trabalho serão extremamente úteis para as indústrias de pescado, representando 
uma inovação ao utilizar processos que reduzem o impacto ambiental e reaproveitam materiais que seriam des-
cartados. Essas propostas fortalecem a sustentabilidade, agregam valor aos produtos, geram renda e emprego, 
e promovem a saúde. Espera-se ainda que o fertilizante líquido desenvolvido seja eficiente para aumentar a 
produção agrícola e de baixo custo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Desenvolver produto fertilizante de resíduo sólido de filetagem, buscando sustentabilidade e economia 
circular da cadeia produtiva do pescado.

Objetivos específicos

•    Desenvolver um processo eficiente e sustentável para transformar os resíduos de filetagem em fertilizante;
•    Determinar o tempo necessário para que o produto possa ser utilizado;
•    Reduzir o descarte oriundo do processamento de pescado; 
•    Elaborar um fertilizante de baixo custo, acessível a pequenos produtores;
•    Caracterizar o tipo de resíduo que poderá ser aproveitado para a produção do biofertilizante;
•    Promover e sustentabilidade e a economia circular.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Brasil possui uma grande capacidade para a piscicultura, graças ao seu clima favorável, abundante 
potencial hídrico e vastas dimensões territoriais. Em 2023, o país produziu 887.029 toneladas (ton.) de peixes 
de cultivo, com a tilápia representando 65% dessa produção. Nos últimos dez anos, a produção de tilápia no 
Brasil aumentou de 285 mil ton. para 579 mil ton., um crescimento de 103% (PEIXEBR, 2024).

O consumo de peixes de cultivo na dieta dos brasileiros também cresceu, alcançando 4,35 kg per capita 
ao ano. Especificamente, o consumo de tilápia aumentou 93% em uma década. Em 2014, os brasileiros con-
sumiam 1,47 kg per capita de tilápia, número que subiu para 2,84 kg em 2023 (PEIXEBR, 2024). A tilápia é 
preferencialmente consumida na forma de filé, mas o processamento desse peixe gera vários resíduos, ricos 
em proteínas, minerais e lipídios, que acabam sendo descartados e poluem o meio ambiente (STEVANATO et 
al., 2007).
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Durante o processamento do peixe, muitas partes como cabeça, vísceras e espinhas são perdidas, podendo 
representar até 70% do peso total do peixe (FAO, 2018). Os resíduos gerados pela industrialização do pescado 
representam um grande desafio para as plantas industriais, pois são poluentes e difíceis de descartar, afetando a 
eficiência do processo produtivo. Esses resíduos podem ser reaproveitados, descartados total ou parcialmente, 
ou ainda pré-tratados para evitar que se tornem poluentes (MAIA JÚNIOR, SALES, 2013). 

O descarte dos resíduos da industrialização do pescado pode ser aproveitado de diferentes formas: alimen-
tos para consumo humano, ração para animais, fertilizantes ou produtos químicos (MAIA JÚNIOR, SALES, 
2013). Em grandes unidades industriais de processamento de pescado, os subprodutos são transformados em 
farinha ou óleo de peixe. No entanto, para pequenas unidades de processamento, esse tipo de aproveitamento 
não é economicamente viável (FAO, 2018).

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado no Centro Universitário Serra dos Órgãos, Campus Quinta do Paraíso, em 
Teresópolis/RJ. 

O resíduo da filetagem do pescado foi aproveitado do experimento de PICPq da professora Beatriz Sturm 
intitulado: “Desenvolvimento de protocolo e avaliação de insensibilização por eletronarcose para abate de 
peixes” com aprovação no CEUA.  Parte dos resíduos sólidos (carcaça, vísceras) que iriam para compostagem 
foi separado para o desenvolvimento do fertilizante. 

Esses resíduos foram triturados minuciosamente com o uso de um cutelo para facilitar a homogeneização. 
A produção do fertilizante foi realizada de acordo com a metodologia de Sanes et. al (2015) adaptada e 

modificada. Foi utilizado um tambor com tampa, adaptado com uma torneira na lateral próximo à base, com 
capacidade de 10L e elaboradas quatro formulações distintas. A primeira formulação, semelhante ao autor 
citado, denominada G1, consistiu na combinação de 1kg de resíduo de peixe triturado, 100g de açúcar mas-
cavo e 2,8mL de ácido acético. A segunda formulação, G2, utilizou 2kg de resíduo de peixe, 1kg de bagaço 
de cana-de-açúcar e 7,5mL de ácido acético. Na terceira formulação, G3, foram misturados 1kg de resíduo de 
peixe, 100g de açúcar mascavo e 69 mL de vinagre. Por fim, a quarta formulação, G4, incluiu 2kg de resíduo 
de peixe, 1kg de bagaço de cana-de-açúcar e 187,5 mL de vinagre.

O bagaço de cana-de-açúcar utilizado foi moído com auxílio de um triturador forrageiro, formando peda-
ços menores. Os componentes líquidos foram medidos com uma pipeta graduada de vidro, e os demais com-
ponentes foram pesados em uma balança digital.  As formulações foram misturadas manualmente com auxílio 
de um bastão de madeira para garantir a homogeneidade dos ingredientes. 

Após a mistura, as formulações foram acondicionadas nos recipientes fechados para iniciar o processo de 
fermentação e decomposição. Esse tipo de acondicionamento é essencial para evitar a contaminação e garantir 
um ambiente adequado para a produção do fertilizante. Os recipientes foram mantidos em ambientes abertos, 
ao abrigo da luz solar direta, sem controle de temperatura.   

Os recipientes contendo as diferentes formulações foram avaliados em dois momentos distintos: com 9 
dias e novamente com 29 dias. Essas avaliações periódicas permitiram monitorar o progresso da decomposição 
dos resíduos e a formação do fertilizante, verificando parâmetros como odor, coloração, textura, e possíveis 
alterações químicas decorrentes da fermentação, como a liberação de metano e dióxido de carbono. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após nove dias (D9) verificou-se um maior crescimento de fungos leveduriformes nos grupos G1 (Figura 
1) e G3 (Figura 3). Ao final dos 29 dias (D29) houve presença de fungos em todas as formulações. O G3 foi o 
que apresentou a maior concentração de fungos. 
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De acordo com Marrocos et al. (2012), os fungos e bactérias são responsáveis pela decomposição da 
matéria orgânica, levando à redução do pH nos biofertilizantes por meio da liberação de ácidos orgânicos. 
Portanto, a presença de fungos no presente estudo indica que o processo de decomposição está ocorrendo para 
transformação do resíduo orgânico em biofertilizante.

A atividade fúngica também é fundamental para a fertilidade do solo, tendo em vista que degradam a ce-
lulose e convertem em metabólitos assimiláveis, tornando-os disponíveis às plantas, contribuindo assim para a 
fertilização natural dos solos (MAGRINI et al., 2011). 

Os grupos que receberam bagaço de cana (Figuras 2 e 4) ao invés de açúcar mascavo demoraram mais 
tempo a apresentar o crescimento de fungos. Isso pode ocorrer porque segundo a resolução brasileira, o açúcar 
mascavo deve conter no mínimo 90,0% de sacarose (Brasil, 1978). Ao mesmo tempo, no bagaço de cana, a 
concentração de açúcares varia dentro da faixa de 13 a 17,5% (EMBRAPA, 2022). Essa redução do teor de 
açúcar entre o açúcar mascavo e o bagaço de cana pode ter atrapalhado a fermentação por não ter conseguido 
agir como catalizador. 

Figura 1 - Alterações visuais da fermentação do biofertilizante no Grupo 1, com 9 dias (esquerda) e com 29 dias (direita)

Figura 2 - Alterações visuais da fermentação do biofertilizante no Grupo 2, com 9 dias (esquerda) e com 29 dias (direita)
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Figura 3 - Alterações visuais da fermentação do biofertilizante no Grupo 3, com 9 dias (esquerda) e com 29 dias (direita)

Figura 4 - Alterações visuais da fermentação do biofertilizante no Grupo 4, com 9 dias (esquerda) e com 29 dias (direita)

Já após os 9 dias de experimento, observou-se um odor forte, semelhante a um chorume de aspecto denso. 
Essa característica é comum, ocorrendo também com outros tipos de biofertilizantes, e indica que a fermenta-
ção está vigorosa. No dia 29 de fermentação o G1 já havia começado a diminuir o odor, o G2 diminuiu o odor, 
enquanto os grupos G3 e G4 mantiveram o odor forte. Partindo do seguinte princípio, quando o biofertilizante 
está pronto, este odor diminui bastante e torna-se fraco. No biofertilizante de esterco, por exemplo, a qualidade 
da fermentação também pode ser observada através da intensidade de formação de espuma (GONÇALVES et 
al., 2009). O tempo ainda foi insuficiente para estar pronto. Além disso, nos grupos com adição de vinagre e 
não ácido acético concentrado, o cheiro ainda se manteve mais forte. 

Pereira et al. (2020) prepararam biofertilizante com resíduo de pescado por meio da fermentação anaeró-
bica, utilizando na formulação vísceras, açúcar e água, e deixaram fermentar por um período de 60 dias. A fór-
mula disponibilizou macro e micronutrientes facilmente assimiláveis pelas plantas, porém em baixas concen-
trações. No presente trabalho a água não foi utilizada, sendo utilizado vinagre ou ácido acético em substituição.

A adição de água na produção de biofertilizante é relatada em outros trabalhos. Como nesse estudo, Sanes 
et. al (2015) também utilizaram além dos resíduos de pescado, açúcar mascavo e ácido acético, porém, diferi-
ram pela adição de água. 

Como descrito nos demais trabalhos, a produção do biofertilizante de maneira aeróbica necessita de agi-
tação de duas (Sanes et al., 2015) a três vezes ao dia (EMBRAPA, 2007) para permitir a aeração. Dessa forma, 
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o tempo de produção do biofertilizante é menor (oito dias), em comparação com o método anaeróbico, que 
necessita de 60 dias para sua produção. 

O método anaeróbico é mais simples, visto que não requer muita mão de obra, uma vez que todo o pro-
cesso acontece sem revolvimento da massa. Porém, é preciso que o recipiente seja lacrado, acoplando-se uma 
mangueira na tampa mergulhada em água para impedir a entrada de ar e permitir a eliminação de gases, como 
o metano (Sanes et al., 2015). 

No presente estudo não houve revolvimento da massa, assemelhando-se a um processo anaeróbico, entre-
tanto, o tempo de estudo não foi suficiente para alcançar os 60 dias desejados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar dos resultados promissores, é evidente que são necessárias mais análises para compreender plena-
mente a eficácia do fertilizante, bem como para determinar os parâmetros ótimos de fermentação. Dessa forma, 
o estudo será repetido visando obter a composição química do fertilizante, além de maiores controles sobre os 
parâmetros, como a faixa de temperatura e pH. 

Estudos adicionais também devem focar a utilização de água e associar o açúcar junto ao bagaço de cana, 
visando obter um conteúdo mais líquido para a produção do biofertilizante. Testes a campo também devem ser 
feitos para verificar seu impacto na qualidade do solo e no crescimento das plantas. Essas etapas são cruciais 
para validar a viabilidade técnica e econômica do uso de resíduos de filetagem de peixe na produção de ferti-
lizantes sustentáveis.
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Área temática: cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Evitar o sofrimento desnecessário e garantir o bem-estar dos animais de la-
boratório são de extrema importância em estudos experimentais. Sendo assim, a busca de protocolos anestésicos 
que garantam um mínimo desconforto dos animais tem-se tornado um tema primacial. Objetivos: Este presente 
relato tem como objetivo descrever o protocolo anestésico de cinco ratos Wistar para a realização de uma hernio-
plastia utilizando pele de tilápia do Nilo como tela biológica. Atividades desenvolvidas: Visando evitar o estresse 
dos animais, primeiramente foi realizada a contenção química individual com isoflurano e oxigênio a 100% na 
câmara anestésica. Após a perda dos reflexos protetores foi feita a administração de Cloridrato de Cetamina 
(75mg/kg) e Xilazina (10mg/kg) via intraperitoneal, para auxiliar no controle do plano anestésico. Ademais, a 
manutenção anestésica foi realizada com isoflurano em vaporizador universal através da máscara facial utilizando 
o circuito anestésico aberto (conjunto Baraka neonatal veterinário). Durante todo o procedimento cirúrgico foi 
feito a análise do controle analgésico e térmico, com o objetivo de cessar a dor e diminuir o risco de hipotermia. A 
monitorização dos sinais vitais foi feita com a oximetria de pulso e eletrocardiograma com auxílio dos eletrodos 
posicionados em três posições, sendo eles, membro pélvico esquerdo e direito, enquanto o terceiro eletrodo foi 
posicionado no membro torácico esquerdo, já o oxímetro foi posicionado na base da cauda. Resultados: Dessa 
forma, procedeu-se à cirurgia de hernioplastia. Durante o procedimento os animais mantiveram seus parâmetros 
fisiológicos dentro da normalidade, com a frequência cardíaca oscilando entre 180 e 220 batimentos por minutos 
e a oximetria de pulso alternando entre 98% e 100% de SpO2, sugerindo eficácia no protocolo anestésico insti-
tuído. Ao término do procedimento, os pacientes despertaram rapidamente e sem agitação. Como protocolo anal-
gésico pós-operatório foi estabelecido a administração do Cloridrato de Tramadol (12,5 mg/Kg), via subcutânea, 
imediatamente após o termino da cirurgia e durante cinco dias sequentes.

Palavras-chave: Anestésico; analgesia; roedor. 
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Área temática: Ação de agentes químicos e físicos causadores de estresse.

RESUMO

Contextualização do problema: Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEFs) apresentam riscos inesti-
máveis à saúde ambiental, visto que seu uso tornou-se cotidiano entre jovens e adultos e sua composição conta 
com plásticos, baterias e substâncias diversas. Objetivos: Levantar informações acerca do impacto ambiental 
gerado pelos DEFs. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa realizada na base de dados 
PubMed com os descritores MeSH: “Electronic Nicotine Delivery Systems”, “Air Pollution”, “Environment 
and Public Health”, conjugados através do operador AND. Os critérios de inclusão foram a gratuidade dos 
textos e ano de publicação entre 2014 e 2024. A partir da leitura e critérios de elegibilidade, foram eleitos 3 ar-
tigos que contemplam os objetivos da pesquisa. Resultados: Um dos artigos selecionados tratava da qualidade 
do ar antes e depois do uso de DEFs em ambientes fechados1 e um outro em ambientes abertos2. Ainda, um 
artigo abordou a percepção do dano causado por DEFs às crianças, por adultos3, que se mostrou deficiente, 
evidenciando a necessidade de educação acerca do tema. Os estudos que avaliaram a qualidade do ar utiliza-
ram material particulado (PM) como marcador de poluição atmosférica. Em todos os casos, a concentração de 
PM foi maior após o uso de DEFs. Além disso, a maioria dos artigos conclui que cigarros convencionais são 
mais danosos à qualidade do ar que DEFs. Por fim, um estudo observou que a poluição do ar atmosférico em 
ambientes abertos persiste após a cessação do uso. Tais perspectivas reafirmam a necessidade de cumprimento 
das metas propostas pela Agenda 2030. Dentre elas, a que se destaca aqui sendo a meta 3.9, cujo intuito é di-
minuir as mortes por poluição de solo, ar e água por provenientes tóxicos. 

Palavras-chave: Dispositivos eletrônicos para fumar (DEFs), e-Cigs; Poluição do Ar.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: As doenças respiratórias na infância constituem um grave problema de 
saúde pública mundial, sendo responsáveis por mortes evitáveis entre crianças1. No âmbito nacional, represen-
tam um grande desafio e demandam ações como pesquisas e estratégias governamentais para enfrentá-las1-2. 
Sendo a principal causa de internações no Sistema Único de Saúde (SUS), contribuem significativamente para 
a morbidade e mortalidade infantil3. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico dos atendimentos pediátricos 
por doenças respiratórias na atenção primária no município de Teresópolis. Atividades desenvolvidas: Trata-se 
de um estudo transversal descritivo. A população do estudo foram crianças de  0 a 9 anos, atendidas na atenção 
primária do município de Teresópolis por doenças respiratórias, no ano de 2023. Resultados: Foram feitos 26 
mil procedimentos, destes, 305 foram  atendimentos a crianças com sintomas relacionados a doenças respira-
tórias. A Classificação Internacional de Doenças (CID) mais atendida foi (J00 - J06) de Infecções agudas das 
vias aéreas superiores 23% (n=70), de maioria do sexo masculino 50,5% (n=154), com idade de 6 anos 22% 
(n=67), sendo na Unidade Básica de Saúde de Pessegueiros o maior número de atendimentos 33,7% (103). As 
infecções respiratórias agudas (IRA) constituem importante gerador de demanda, porém, observa-se que na 
atenção primária do município há subdiagnóstico e/ou o não registro do CID no prontuário eletrônico.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Saúde da Criança; Doenças Respiratórias.
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Área temática: 39. SAÚDE PÚBLICA, EPIDEMIOLOGIA HUMANA E ANIMAL. Realiza estudos 
visando o desenvolvimento e a produção de conhecimento em saúde pública e epidemiologia humana e animal, 
considerando bases teórico metodológicas qualitativas e quantitativas.

RESUMO

O trabalho apresenta os passos do Programa Proteger Teresópolis Neurodiversidade que visa mapear 
a epidemiologia no município de Teresópolis, além de promover informação científica para a sociedade e o 
meio acadêmico sobre o tema. O estudo sobre o desenvolvimento neural atípico e suas particularidades são 
pautadas há mais de 20 anos, em decorrência de profusos estudos e movimentos que objetificam elucidar este 
tema de forma abrangente. O objetivo é coletar e registrar informações sobre a população com transtornos do 
neurodesenvolvimento no município, bem como suas características e demandas de atendimento. Mostrar que, 
além dos transtornos mais conhecidos, como Transtorno do Espectro Autista (TEA), Dislexia e Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), há uma gama de transtornos e cada um deles demanda por in-
tervenções diversificadas para os pacientes. Sendo ponto fulcral contribuir para o acompanhamento adequado 
e contribuição assertiva para a inclusão dessa população na vida social. O objetivo final é ainda sugerir uma 
proposta de Clínica Multidisciplinar que possa atender os pacientes em nosso município através da prestação 
de atendimentos terapêuticos de diversas especialidades (como Psicologia, Psicopedagogia, Fisioterapia, Edu-
cação Física, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, entre outros). O grupo de pesquisa formado por alunos de 
diversos cursos de graduação (Pedagogia, Psicologia, Educação e Fisioterapia) vem realizando coleta de dados 
em campo, em escolas, dispositivos de atenção à saúde física e mental e ainda no campo judicial. O grupo ain-
da vem realizando pesquisa e revisão de literatura sobre o tema e mapeando publicações científicas. O projeto 
encontra-se em fase intermediária, já com ações realizadas e em vias de prosseguir com os demais objetivos 
listados, de acordo com o cronograma de implantação.

Palavras-chave: Neurodiversidade; Desenvolvimento Humano; Terapias; Clínica Multidisciplinar; Inclusão.
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INTRODUÇÃO

Em sequência aos projetos de extensão “Proteger” do Unifeso (Proteger Teresópolis Motos, Proteger Te-
resópolis Rural e Proteger Teresópolis Defesa Civil e Proteger Teresópolis Patrimônio Cultural e Arquitetôni-
co) o Proteger Teresópolis Neurodiversidade se apresenta como um projeto de extensão e grupo de pesquisa. A 
proposta é se debruçar sobre o tema, se propor a pensar ações e mapeamento de dados sobre atenção à Neuro-
diversidade no município de Teresópolis. De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional do Unifeso 
2023-2027 os projetos de “extensão no Unifeso [são] concebidos como um processo acadêmico, integrado ao 
ensino, à pesquisa e à inovação, por meio do qual a instituição de ensino interage com os diversos setores da 
sociedade, produzindo conhecimento e transformação”. Assim, o Proteger Teresópolis Neurodiversidade visa 
uma interação entre sociedade e academia “por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato 
com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social” (PDI, 2023). 

É, portanto, necessário estabelecer o diálogo acerca da neurodiversidade, divulgar conhecimento científi-
co, mapear demandas, contribuindo assim para promoção de saúde, percepção de risco e ações de atendimento 
à sociedade. De acordo com Ortega (2008) a compreensão do movimento da neurodiversidade “deve ser inseri-
do em um marco sociocultural e histórico mais amplo que incorpore o impacto crescente no imaginário cultural 
dos saberes e das práticas neurocientíficas com o paradigma do sujeito cerebral e a expansão da neurocultura.” 

Assim, a partir de uma perspectiva que considere o sujeito em sua ampla visão é possível considerar um 
sujeito que é ao mesmo tempo biológico, psicológico e social, como na perspectiva de Engel (1977) do ser biop-
sicossocial. Isto é considerar todas as esferas, propondo um olhar multidisciplinar para o indivíduo. Diante do ex-
posto, a proposta do projeto é pensar e elaborar as direções para mapear e identificar as demandas de atendimento 
aos grupos neurodiversos da cidade de Teresópolis, sob uma perspectiva multidisciplinar e acolhedora.

JUSTIFICATIVA

Diante da demanda por: informação, ações de promoção de saúde e aumento do número de diagnósticos 
de indivíduos neurodivergentes (conceito que que vai muito além do Transtorno do Espectro Autista) que se 
encontra na literatura, se faz urgente atenção ao tema (Araújo et. al, 2023; Ortega 2008 e 2009; de Freitas, 
2016). Assim o Proteger Teresópolis Neurodiversidade vem abarcar a discussão e a informação que se faz cada 
dia mais necessária para o meio acadêmico e para a sociedade.

Com a proposta de promoção de ações de informação à população, produção de conhecimento e artigos 
científicos, promoção de saúde, percepção de risco e perspectivas de acompanhamento e exploração de poten-
cialidades dos indivíduos, debruçar-se sobre a temática é a proposta deste projeto de extensão.

Seguindo ainda a vocação do Unifeso na tríade de formação prática de excelência, impacto social e aten-
dimento à população, é uma das ações do projeto o desenho de um modelo de clínica-escola que contemple 
espaço de estágio e formação prática para estudantes de diversos cursos, como: Fisioterapia, Psicologia, Edu-
cação Física, Pedagogia e Terapia Ocupacional. Assim, a população neurodiversa da cidade de Teresópolis po-
derá receber atendimento terapêutico multidisciplinar de todas essas especialidades, como já ocorre no Serviço 
de Psicologia Aplicada e Clínica de Fisioterapia, por exemplo. Exercendo, assim, um papel fundamental para 
a promoção habilidades de vida e com foco nas potencialidades do indivíduo neurodiverso.

OBJETIVOS

Objetivo geral

A proposta do projeto é pensar e elaborar as direções para mapear e identificar as demandas de atendimen-
to aos grupos neurodivergentes da cidade de Teresópolis, sob uma perspectiva multidisciplinar e acolhedora.
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Objetivos específicos
•    Realizar levantamento de literatura acadêmica sobre o tema;
•    Mapear a epidemiologia de Transtornos do neurodesenvolvimento na cidade de Teresópolis;
•    Compreender os pedidos de cobertura para planos de saúde e atendimento público junto ao MP e 

defensoria pública;
•    Mensurar a demanda não atendida (listas de espera por atendimento terapêutico) de clínicas e demais instituições.
•    Produzir informação para o meio acadêmico e para a sociedade;
•    Sugerir um pré-desenho de proposta de atendimento à população neurodivergente teresopolitana.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A Neurodiversidade e suas particularidades são pautadas há mais de 20 anos, em decorrência de profusos 

estudos e movimentos que objetificam elucidar este tema de forma abrangente. O termo, cunhado na língua 
inglesa, Neurodiversity, foi aderido inicialmente no ano de 1998, pela socióloga Judy Singer, com o objetivo 
de adotar uma nova concepção sobre o Transtorno do Espectro Autista – TEA (Araújo, et. Al., 2023). No livro 
NeuroDiversity: The Birth of an Idea (NeuroDiversidade: O Nascimento de uma Ideia), Singer (2017) discorre 
sobre os indivíduos “dentro do espectro” (expressão que caracteriza os sujeitos que possuem características 
do Transtorno do Espectro Autista, porém não preenchem todos os critérios para o diagnóstico). Diante disso, 
é notório que, inicialmente, o termo Neurodiversidade foi adotado focalizando as questões do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) em sua base. Todavia, tal termo engloba todos os indivíduos que possuem os chamados 
Transtornos do Neurodesenvolvimento, não se restringindo a apenas um transtorno. O Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Síndrome de Tourette, Epilepsia, Síndrome da Apraxia Infantil, Trans-
tornos de aprendizagem, entre outros, compõem alguns dos transtornos que integram o chamado “Movimento 
da Neurodiversidade”. (Baker, 2011). Se faz necessário, contudo, diferenciar o significado das nomenclaturas 
“Neurodiversidade”, “Neurodivergência” e “Movimento da Neurodiversidade”. 

Segundo a autora Nick Walker (2014), a terminologia em torno da Neurodiversidade se confunde com fa-
cilidade, uma vez que se trata de um novo paradigma. Em termos de clareza, a Neurodiversidade em seu cerne 
se caracteriza como “a diversidade das mentes humanas, a variação infinita no funcionamento neurocognitivo 
dentro da nossa espécie”. (Walker e Nick, 2014). Ou seja, é justamente esta variante de atributos neurocogni-
tivos, que faz com que os sujeitos operem de formas particulares e distintas. Cabe enfatizar, também, que, em 
divergência do Movimento da Neurodiversidade e o seu paradigma, o termo em si é um fato biológico. Para 
mais, é nítida a confusão terminológica ao falarmos sobre a Neurodivergência, posto que muitos acreditam ser 
um sinônimo para a Neurodiversidade. Segundo a autora, 

A neurodiversidade não é uma característica que qualquer indivíduo possui ou pode possuir. Quando 
um indivíduo ou grupo de indivíduos diverge dos padrões sociais dominantes de funcionamento neurocogni-
tivo “normal”, eles não “têm neurodiversidade”, eles são neurodivergentes (Walker e Nick, 2014). Ou seja, 
a Neurodiversidade diz respeito à visão macro deste fator biológico, já a Neurodivergência diz respeito a um 
indivíduo, ou um grupo específico. 

A partir dessa perspectiva, porém, a comunidade neurodiversa se volta contra tal pensamento excludente, 
já que, na teoria, encontrar a cura de determinada condição poderia simbolizar uma procura pelo desapare-
cimento da mesma. É nesse sentido, então, que inicialmente, as organizações autistas da época que visavam 
combater tais negativismos sobre os transtornos surgem, dando início ao Movimento da Neurodiversidade. 
(Silva, Gesser, e Nuernberg, 2019; Ortega, 2009, cit. por Araújo, Ana; Silva, Mônia e Zanon, Regina, 2023). 

Assim, tal movimento propõe o enfrentamento contínuo pela inclusão e o asseguramento de direitos dos 
indivíduos que ele enlaça, sendo, assim, um fator político e ideológico, no qual defende e busca a criação e im-
plementação de políticas públicas voltadas a essa questão tão vigente na sociedade. Em face do cenário atual, 
porém, enfatiza-se que o Movimento da Neurodiversidade não é tão propagado no Brasil, conforme um estudo 
realizado pelos pesquisadores Wuo, Yeadu e Wayszceyk (2019). Neste levantamento de literatura, foi consta-
tado apenas cinco artigos que haviam como descrição de pesquisa as palavras “neurodiversidade” e “autismo”.
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A revisão de literatura abarca a etapa de produção científica e respaldo como arcabouço teórico para o 
desenho da estrutura de atendimento à população. Ademais, o estudo da legislação sobre inclusão e a busca 
pelos dispositivos de garantias legais destes indivíduos também é alvo deste embasamento de pesquisa. Foi 
analisado todo o histórico da legislação, em especial a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência), com ênfase no capítulo 3 “Do direito à Saúde” que regula sobre a linha 
de cuidado para a atenção aos indivíduos e suas famílias, na rede de atenção à saúde e atenção psicossocial.

A partir da leitura e dos estudos realizados o grupo seguiu com os passos iniciais da metodologia de pesquisa.

METODOLOGIA

A metodologia de trabalho do grupo envolve as etapas estabelecidas em cronograma:
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De acordo com o planejamento (que está sujeito a alterações), no mês de agosto estão finalizadas as etapas 
iniciais de definição dos grupos de trabalho, primeiras ações de mapeamento, comunicação e início das visitas 
técnicas, além etapa de contato com a comunidade acadêmica e principalmente o levantamento de literatura.

A metodologia utilizada para este levantamento foi a busca pelos termos (individual e agrupados) em 
português (BR) e inglês. Utilizando portais: APA, Google Acadêmico, Pubmed e Research Rabbit, com recorte 
de produção entre os anos 2000 e 2024. Além de busca no banco eletrônico e físico da plataforma Pégaso do 
Unifeso. O detalhamento destas buscas encontra-se no item Resultados e Discussão.

Assim, concluída a etapa de levantamento de literatura, o atual momento da pesquisa é de partir para as 
etapas seguintes da metodologia (visitas a campo e tratamento dos dados para elaboração de relatório final). O 
grupo de trabalho é constituído pelos alunos: 

•    Alessandra Alves de Oliveira, do curso de graduação em Educação Física
•    Cintia do Amaral Amorim, do curso de graduação em Fisioterapia
•    Isabelle Mariana Pimentel da Silva, do curso de graduação em Educação Física
•    Izabella Andrade Brendolin, do curso de graduação em Fisioterapia
•    Jesiane de Oliveira R. da Silva, do curso de graduação em Fisioterapia
•    Lara Nogueira de Lima, do curso de graduação em Pedagogia
•    Letícia Pires Trancoso, do curso de graduação em Pedagogia
•    Nicolas Abdula de Figueiredo, do curso de graduação em Psicologia
•    Rayssa Vasconcellos Amaral, do curso de graduação em Fisioterapia
•    Silvia Helena Gomes Santos, do curso de graduação em Psicologia 
•    Tainá Aguiar Braga, do curso de graduação em Fisioterapia

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde o início do projeto a demanda por informações e atenção à população neurodivergente, se apresen-
ta, seja pela carência de informações, seja pela dificuldade em obter atendimento na cidade, seja pela carência 
de produção de literatura sobre o tema.

Durante a revisão de literatura realizada, em busca de estudos longitudinais sobre andamentos e desfe-
chos de acompanhamentos em contextos multidisciplinares, foram pesquisados artigos científicos através de 
palavras-chave (Neurodiversidade - ND, e Neurodivergente - NG), assim como a junção de termos, a saber: 
Multidisciplinar; Estudo Longitudinal e Tratamento. Foram utilizados como critério de busca artigos com 
diferentes combinações de palavras-chave, em Português BR (ND Multidisciplinar; NG Multidisciplinar; ND 
Estudo Longitudinal; NG Estudo Longitudinal; ND Tratamento; NG Tratamento) e Inglês (Neurodiversity; 
Neurodivergent; ND Longitudinal; NG Longitudinal) nos portais APA, Google Acadêmico, Pubmed e Resear-
ch Rabbit, entre os anos 2000 e 2024.

Durante o processo de busca por estes artigos, tanto de termos isolados quanto pela junção dos mesmos, 
foram encontrados os resultados relacionados no quadro 1:

QUADRO 1: Produção científica acerca dos construtos base

Palavras-Chave Artigos (nº)
Neurodiversidade (ND) 1.360 (pt/br); 16.800 (ing)
Neurodivergente (NG) 1.460 (pt/br); 14.300 (ing)

ND Estudo Longitudinal 77 (pt/br); 7.710 (ing)
NG Estudo Longitudinal 46 (pt/br); 2.710 (ing)

ND Multidisciplinar 367 (pt/br)
NG Multidisciplinar 234 (pt/br)

ND Tratamento 810 (pt/br)
NG Tratamento 383 (pt/br)

Fonte: Portais de pesquisa – APA, Google Acadêmico, Research Rabbit, PubMed.
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Os resultados obtidos revelaram que os profissionais enfrentam desafios variados, como a conduta a ser 
adotada no tratamento, questões familiares, dificuldades financeiras e a falta de habilidade dos professores para 
incluir as crianças no ambiente escolar. A fim de amenizar esses desafios, os profissionais relataram buscar o 
aperfeiçoamento de forma contínua, assim como priorizar e enfatizar a responsabilidade das famílias durante o 
tratamento, a atuação interprofissional e a elaboração de um Projeto Terapêutico Singular, com o planejamento 
de cuidados individualizados. A pesquisa destaca, ainda, a necessidade de um tratamento precoce, que consi-
dere as subjetividades de cada criança, a fim de promover seu desenvolvimento pleno.

O artigo “The relationship between treatment attendance, adherence, and outcome in a caregiver-me-
diated intervention for low-resourced families of young children with autism spectrum disorder” (Carr et al., 
2016) possui como objetivo investigar a possível relação entre frequência e adesão ao tratamento em interven-
ções para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em famílias com poucos recursos financeiros. 
A pesquisa apresenta como método um ensaio clínico randomizado com 147 famílias de pacientes autistas 
entre 2 a 5 anos de idade, e a adesão ao tratamento foi medida pela porcentagem de sessões realizadas por um 
período de 12 semanas. 

Quanto aos resultados, foi possível observar que as famílias que participaram ativamente e com maior 
frequência nas sessões apresentaram maior duração de envolvimento conjunto, e os autores enfatizam a im-
portância de garantir que as famílias não apenas implementam as estratégias de tratamento com os filhos, mas 
também sejam ativos e frequentes em um número mínimo de sessões para que haja mudanças positivas nas 
crianças e cuidadores. Ademais, o artigo destaca a importância de considerar as questões sociodemográficas 
na elaboração da pesquisa, uma vez que exploram as barreiras percebidas pelas famílias durante o tratamento 
e pode auxiliar no aumento da acessibilidade e participação nas intervenções terapêuticas.

No que tange aos resultados das pesquisas realizadas em língua portuguesa e inglesa, destaca-se a dispari-
dade entre a quantidade de artigos produzidos. Nota-se que a produção acadêmica brasileira acerca deste tema se 
mostra incipiente, uma vez que, além dos números baixos em pesquisas e estudos longitudinais, não foi possível 
encontrar dados específicos sobre a prevalência de crianças e adolescentes neurodivergentes no Brasil. Contudo, 
a partir dos dados encontrados sobre alguns dos transtornos do neurodesenvolvimento, estima-se que a preva-
lência de Deficiência Intelectual no país é de 0,8% (Pesquisa Nacional de Saúde – IBGE, 2015) e do Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), segundo a representante do Conselho Federal de Medicina, a 
prevalência seria de 1,8% a 5,8% (Agência Senado, 2023). Em relação ao Transtorno do Espectro Autista, até o 
momento, não existem estimativas confiáveis. Contudo, é notável a quantidade significativa de crianças e ado-
lescentes diagnosticadas com o transtorno, uma vez que, segundo pesquisas, 200 mil alunos autistas foram ma-
triculados em escolas no período de um ano (Tenente, 2024). Dito isto, além da nítida escassez de levantamento 
de dados sobre a prevalência dos transtornos do neurodesenvolvimento em comparação com a quantidade de 
diagnósticos observados, é notável a necessidade de estudos referentes ao acompanhamento multidisciplinar de 
não apenas crianças e adolescentes, mas sim, indivíduos neurodivergentes brasileiros em diferentes faixas etárias.

Em relação à busca por estudos longitudinais, não foram encontrados artigos sobre o processo e desfecho 
de acompanhamentos multidisciplinares no contexto da neurodiversidade. Contudo, foi possível realizar o 
levantamento de algumas pesquisas relacionadas a este tema, sendo importante destacar que apenas 1 (uma) 
é uma produção brasileira. O artigo “Desafios Profissionais em um Centro de Reabilitação para Crianças 
Autistas” (Dias et al, 2021), traz como objetivo identificar os obstáculos enfrentados pelos profissionais de 
saúde atuantes em um centro de reabilitação multidisciplinar para crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) que atendem, em média, 132 pacientes por mês, e as estratégias utilizadas para lidar com tais desafios. 
O método de pesquisa utilizado foram entrevistas semiestruturadas com 9 profissionais de diferentes áreas 
(enfermagem, medicina, fonoaudiologia, psicologia e terapia ocupacional), onde os dados foram coletados no 
ano de 2020, sendo uma abordagem descritiva e qualitativa. Estes foram os dados obtidos até o momento do 
encerramento desta etapa para escrita do trabalho para o Confeso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além dos resultados obtidos na busca ativa pela literatura relacionada ao tema, resultados ligados ao ma-
peamento do atendimento multidisciplinar à população neurodivergente também se mostraram tímidos, sendo 
listados para visitação apenas dispositivos de atenção particulares (Ex: Espaço Cognitar, Clínica Unimed, Casa 
Vida, Giroflá, Allma Incluser, Intera, entre outros). as visitas fazem parte do cronograma previsto para o mês 
de agosto e setembro de 2024.

Com relação ao atendimento escolar, na rede pública municipal de Teresópolis o atendimento de media-
ção e apoio para os alunos com necessidades especiais de atenção e adaptações para inclusão, ficam restritos 
aos profissionais do POT (Programa Operação Trabalho, que destina inserção de pessoas que não necessaria-
mente possuem formação específica em atuarem nas escolas municipais realizando, por exemplo, funções dos 
mediadores escolares). desta maneira a efetivação do processo de inclusão escolar fica comprometida.

O processo de aprendizagem diz respeito a diversos elementos que se integram e se complementam. Esses 
que funcionam como um conjunto de habilidades e competências que o sujeito adquire ao longo de sua vida, 
através de um processo de amadurecimento e internalização de fatores que o cercam durante seu crescimento. 
O conhecimento é adquirido através da experiencia, que é fundamentada por fatores psíquicos e da cultura na 
qual o indivíduo está inserido. Na percepção de Carl Rogers, o aluno deve estar no centro desse processo e a 
escola deve cumprir seu papel de contribuir para o aprimoramento das habilidades cognitivas e interpessoais 
dos indivíduos que a frequentam (ROGERS, 1995).

O processo de aprendizado do aluno neurodivergente, através dessa perspectiva, deve ser fundamentado 
na sua adaptação ao ambiente escolar e em suas particularidades, para que sua aprendizagem aconteça de 
forma natural e gradual, com enfoque em suas capacidades já existentes para que outras sejam sucessivamen-
te adquiridas, através da mediação do professor e do convívio social com os demais alunos. Aprender é um 
processo repleto de obstáculos inesperados, oriundos de fatores internos e externos ao aprendiz, como o gosto 
por determinado assunto, limitações, potencialidades de natureza cognitiva e social, interferindo no acesso a 
informações, ou em perda de interesse, mudança de planos, entre outros (SOUZA, LOPES e SILVA, 2013)

Apesar de se idealizar que todas as escolas devam levar em consideração a individualidade do aluno, não 
é uma realidade presente no cenário da educação atual. Muitas vezes, por falta de preparo da instituição, como 
a ausência de profissionais capacitados para auxiliar alunos com transtornos de aprendizagem ou pela ausência 
de um diagnóstico, o aluno neurodivergente pode encontrar algumas dificuldades em sua jornada escolar, essa 
falta de preparo e de inclusão potencializa o desenvolvimento de um possível sentimento de inadequação, a 
queda do desenvolvimento acadêmico e na exclusão social. O processo de acolhimento e instrução para que o 
aluno neurodivergente consiga participar das atividades propostas pelo professor e experienciar a escolariza-
ção de forma inclusiva e adequada de acordo com suas especificidades, é essencial para seu desenvolvimento. 
A partir de um posicionamento de equidade e centralização do aluno nesse processo tão sensível e individual, 
é possível o tornar cada vez mais inclusivo. Desde atividades de conscientização – como palestras, seminários 
e a elaboração de cartilhas informativas – a atividades de integração – como planos de aula e formulação de 
atividades que levem em consideração o aluno e suas particularidades – que contribuem para uma perspectiva 
mais acolhedora e inclusiva. 

Assim, diante do exposto: carência de produção científica sobre o tema, demanda por informação da 
comunidade civil e acadêmica, falta de orientação aos profissionais da educação e ausência de atenção públi-
ca multidisciplinar em grande escala à população neurodiversa no município de Teresópolis, a o projeto de 
extensão se faz ainda mais pertinente e sua produção acadêmica (dados epidemiológicos, estudos e divulga-
ção científica) bem como a proposta de atenção à população teresopolitana se mostram fundamentais para o 
atendimento e acolhimento de população neurodivergente do município, e ainda contribuindo com atenção e 
informação para a comunidade neurodiversa.
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Renata Lia Ferreira da Silva (coordenadora do projeto), Docente Curso de Pedagogia e Assessoria 
Pedagógica da Reitoria, Unifeso

Isabelle Mariana Pimentel da Silva, Discente, Educação Física

Letícia Pires Trancoso, Discente, Pedagogia

Nicolas Abdula de Figueiredo, Discente, Psicologia

Izabella Andrade Brendolin, Discente, Fisioterapia

Tainá Aguiar Braga, Discente, Fisioterapia

UNIFESO – Programa proteger Teresópolis Neurodiversidade

Área temática: 39. SAÚDE PÚBLICA, EPIDEMIOLOGIA HUMANA E ANIMAL. Realiza estudos 
visando o desenvolvimento e a produção de conhecimento em saúde pública e epidemiologia humana e animal, 
considerando bases teórico metodológicas qualitativas e quantitativas.

RESUMO

Contextualização do Problema: O Programa Proteger Teresópolis Neurodiversidade visa mapear a epi-
demiologia da população neurodivergente em Teresópolis, além de promover informação científica para a 
sociedade e o meio acadêmico. Através de diálogo acerca da temática, e mapeamento de demandas, visa contri-
buir para promoção de saúde, percepção de risco e ações de atendimento à sociedade. A compreensão do movi-
mento da neurodiversidade “deve ser inserida em um marco sociocultural e histórico mais amplo que incorpore 
o impacto crescente no imaginário cultural dos saberes e das práticas neurocientíficas com o paradigma do su-
jeito cerebral e a expansão da neurocultura” (Araújo et. al, 2023; Ortega, 2008). A perspectiva biopsicossocial 
considera o sujeito numa ampla visão, que é ao mesmo tempo biológico, psicológico e social, propondo um 
olhar multidisciplinar sobre ele (Engel, 1977). Objetivos: Mapear e identificar as demandas de atendimento aos 
grupos neurodiversos da cidade de Teresópolis, sob uma perspectiva multidisciplinar e acolhedora. Divulgar 
informações para a comunidade acadêmica e sociedade sobre a neurodiversidade. Atividades desenvolvidas: 
Dentre as etapas apresentadas em cronograma este resumo se destina a relatar a experiência de divulgação 
científica junto à comunidade acadêmica. Resultados: Nos dias 5 e 6 de agosto de 2024 os alunos de gradua-
ção envolvidos no projeto (Alessandra Alves e Isabelle Pimentel, de Educação Física; Cintia Amorim, Izabella 
Brendolin, Jesiane Oliveira, Rayssa Vasconcellos e Tainá Aguiar, de Fisioterapia; Lara Lima e Letícia Tran-
coso de Pedagogia; e Nicolas Abdula e Silvia Gomes de Psicologia) realizaram atividade de comunicação e 
abordagem com os novos estudantes, veteranos e funcionários, durante o evento ‘Recepção dos Calouros’ nos 
Campus Sede e Quinta do Paraíso. De acordo com os relatos dos estudantes que participaram da ação “foi ex-
tremamente gratificante (...) a adesão e o engajamento da comunidade, muito valiosos para o sucesso da inicia-
tiva e para a promoção de uma maior compreensão e inclusão”. A pesquisa envolveu resposta a um formulário 
(através de QR code) onde a população entrevistada contribuía com opinião acerca sobre Neurodiversidade. 
Os relatos dos alunos que abordaram os entrevistados trouxeram uma perspectiva positiva para futuras ações 
do projeto. O objetivo era, “de forma anônima, determinar quão informada a comunidade do Unifeso, colabo-
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radores e alunos, está em relação à neurodiversidade (...)”. Segundo os alunos, foi uma “experiência incrível 
e bastante especial, divulgando e coletando informações sobre a Neurodiversidade! Foi muito importante este 
momento de entrega e doação de todos e poder passar para os outros o quão especial e valioso é ter no mundo 
pessoas neurodiversas (...). O mais legal, foi acompanhar de perto o interesse pelas informações e conheci-
mento, o interesse pelo projeto e entender que o mundo fica mais colorido através da Neurodiversidade! Esse 
momento de coleta foi muito especial, pois pudemos ver a interação dos alunos, professores, funcionários, o 
sorriso e o olhar de gratidão por conhecerem mais o objetivo da inclusão social, respeito e conhecimento”. 
Dessa forma a etapa inicial, de primeiro contato para mapear a compreensão da população acadêmica sobre o 
tema, foi realizada de maneira exitosa com 206 respostas coletadas ao longo da ação.

Palavras-chave: Neurodiversidade; Divulgação científica; Inclusão.
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BIOÉTICA DA PROTEÇÃO APLICADA À PROMOÇÃO 
DA SAÚDE NO SUS

Carolina Esteves Silva, advogada, discente de mestrado no Programa de Pós-graduação em Bioética, Ética 
aplicada e Saúde Coletiva pela UFRJ.

PESQUISADORA FINANCIADA PELA INSTITUIÇÃO CAPES

Área temática: Ética e Bioética – Saúde, ambiente e sociedade. 

RESUMO

Contextualização do Problema: A Bioética da Proteção pode ser “interpretada como paradigma para a 
compreensão e a resolução justificada dos conflitos morais em saúde pública” (RODRIGUES, SCHRAMM, 
2022, p. 362), sendo uma ferramenta imparcial e mais racional. Com seu campo teórico enriquecido por ca-
racterísticas de gratuidade, vinculação e cobertura, a teoria de Schramm e Kottow buscaram na “proteção” o 
berço moral para resguardar pessoas vulneráveis (RODRIGUES, SCHRAMM, 2022). Dessa forma, a Bioética 
da Proteção, “ao considerar as contingências latino-americanas que estabelecem conflitos morais específicos” 
(TEIXEIRA, 2017, p. 239), dialoga satisfatoriamente com as diretrizes do Sistema Único de Saúde, permeado 
pela universalidade, equidade e justiça social. Objetivos: Demonstrar a contribuição dos princípios da Bioé-
tica da Proteção ao Sistema Único de Saúde, em diálogo com os determinantes sociais em saúde. Atividades 
desenvolvidas: Foi realizado revisão de literatura e levantamento de dados em biblioteca virtual de revistas 
acadêmicas, por meio de descritor de saúde “bioética”. Resultados: Enquanto instrumento de resolução de 
conflitos morais de justiça sanitária, a Bioética da Proteção na teoria de Scharmm e Kottow, torna-se uma 
abordagem relevante na reflexão dos DDS, auxiliando no pensamento acerca dos problemas desenvolvidos 
entre as atividades do SUS e seus usuários. Se por um lado, a Bioética da Proteção fomenta uma narrativa em 
busca de melhores condições de vida para a pessoa que não tem condições de proteger a si mesmo (TEIXEI-
RA, 2017), os DDS buscam combater a desigualdade. Essas desigualdades encontram-se em dois planos: nos 
fatores produtores de saúde, tais como materiais, biológicos, psicossociais e comportamentais, como também 
os desigualdades econômicas (ZIONI, WESTPHAL, 2007). Conclusão: Com a soma do ensino da Bioética da 
Proteção e dos Determinantes Sociais de Saúde, a atuação profissional dos agentes de saúde, em especial na 
rede pública, promove o acesso mais racional, solidário e justo para os pacientes. 

Palavras-chave: Bioética da Proteção; Determinantes sociais da saúde; Justiça Social; 
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AVALIAÇÃO DO IMPACTO DA TIREOIDECTOMIA 
NOS NÍVEIS HORMONAIS DE RATOS WISTAR

Juliana de Jesus Monteiro Alves, julianajmonteiro@hotmail.com, Discente, Medicina Veterinária, 
UNIFESO.

Maria Julia Desouzart de Aquino Viana, Discente, Medicina Veterinária, UNIFESO.

Bruna Silveira de Oliveira, Discente, Medicina Veterinária, UNIFESO.

Carina Teixeira Ribeiro, Docente, Medicina Veterinária, UNIFESO. 

Maria Eduarda Monteiro, Docente, Medicina Veterinária, UNIFESO. 

Área temática: Cuidados em clínica veterinária, estudos diagnósticos e intervenções. 

RESUMO 

Contextualização do problema: Irregularidades estruturais e funcionais da glândula tireoide podem oca-
sionar uma deficiência na síntese hormonal, levando ao hipotireoidismo. O hipotireoidismo é causado pela 
produção ou secreção ineficiente de hormônios tireoidianos. As disfunções tireoidianas, em especial o hipoti-
reoidismo, afetam a espermatogênese e a esteroidogênese testicular, resultando   em   alterações   na morfologia 
testicular e consequentemente na função reprodutiva, podendo levar à infertilidade. Objetivos: Essa pesquisa 
pretende simular a supressão dos hormônios da tireoide em órgãos reprodutores de ratos e suas possíveis con-
sequências sobre os parâmetros dos espermatozoides, analisando sua motilidade, viabilidade e concentração e 
os níveis dos hormônios andrógenos sobre o nível de cálcio séricos. Atividades desenvolvidas: O experimento 
será realizado em 20 ratos machos da raça Wistar (Rattus norvegicus albinus) de três meses de idade, divididos 
em dois grupos contendo 10 animais cada, o Grupo I passará por uma tireoidectomia, enquanto o Grupo II será 
o grupo controle e passará por uma cirurgia placebo. Após três meses da realização da cirurgia, procederemos 
com a eutanásia dos animais que será efetuada mediante a aplicação de uma sobredose anestésica. Será reali-
zada a coleta de uma amostra sanguínea para investigação de possíveis mudanças nos níveis séricos dos hor-
mônios gonadotróficos e tireoidianos, ademais, também será efetuada clivagem da cauda do epidídimo a fim 
de coletar espermatozoides para a realização do teste hiposmótico. Outrossim, iremos recolher os testículos, 
próstata, glândula vesicular e pênis para uma análise histomorfológica desses tecidos. Os resultados obtidos 
serão organizados em tabelas para que possam ser analisadas as diferenças entre o Grupo I (cirúrgico) e o 
Grupo II (controle), utilizando o Teste T Student, considerando-se como resultados significativos aqueles com 
p<0,05. Resultados: Ao fim do estudo, espera-se que sejam observados variações hormonais, histomorfométri-
cas e nos parâmetros dos espermatozoides relacionadas a supressão dos hormônios tireoidianos, evidenciando 
seus efeitos no aparelho reprodutor masculino. Portanto, torna-se claro a importância desta pesquisa científica, 
visto que com suas análises poderemos definir e esclarecer quais são os impactos do hipotiroidismo no sistema 
reprodutor masculino. 

Palavras-chave: Tireoidectomia;  T3 e T4;  função reprodutiva. 
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O USO DA REALIDADE VIRTUAL NO TRATAMENTO 
DA ANSIEDADE

Ivania Pacassa, ivaniapacassa@yahoo.com.br, discente, Psicologia,UNIFESO.

Gizele Ferreira dos Santos Siste, discente, Psicologia,UNIFESO.

Bruno da Silva Campos, docente e coordenador de curso, Psicologia,UNIFESO.

Proteger Teresópolis – UNIFESO

Área temática: desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema:  A ansiedade é um processo natural e presente na vida de muitas pessoas. 
Contudo, em alguns momentos pode causar alterações na vida de muitos indivíduos. Diante disso, Jungili, et 
al (2023) destacam que o uso de Realidade Virtual – RV para tratar ansiedade e depressão tem sido ampla-
mente utilizada como ferramenta promissora para prevenção e tratamento. Outrossim, Riva (2022a) aponta 
que a RV proporciona um elevado nível de presença e sensações de envolvimento emocional, o que permite 
alcançar mudanças pessoais e clínicas. Para o autor (2022b), as vantagens de utilização de RV em relação aos 
tratamentos in vivo, são o custo, já que o terapeuta não precisa ir até os locais temidos pelo paciente (nos casos 
de fobias como de avião), disponibilidade, engajamento, controle quase que total do que ocorre na situação, 
permitindo que o terapeuta realize as intervenções que forem necessárias. Ademais, o autor destaca ainda a 
segurança em se realizar intervenções, reduzindo os riscos envolvidos, bem como as vantagens de privacidade 
e confidencialidade. Objetivos: Verificar como o uso de RV pode auxiliar nos tratamentos de ansiedade. Ativi-
dades desenvolvidas: Realizou-se a busca por revisões bibliográficas utilizando as palavras-chave do presente 
artigo em bases como a Pubmed e periódicos que realizam publicações sobre o uso de RV. O período de tempo 
estipulado foi dos últimos 5 anos para que se pudesse encontrar as publicações mais recentes sobre o tema 
abordado. Resultados: Identificou-se que o tratamento de ansiedades com o uso de RV é um tema bastante 
pesquisado. A maioria dos estudos procura demonstrar como a RV pode auxiliar os processos de tratamento, 
seja em ansiedade social, transtorno de ansiedade generalizada, ainda diante das fobias especificas e de ataques 
de pânico e agorafobia. Os estudos de Riva (2022b) mostram que, os tratamentos de ansiedade com utilização 
de RV serão potencializados à medida que os custos da tecnologia reduzirem, tornando-se assim um tratamento 
acessível a uma parcela grande da população.

Palavras-chave: Realidade Virtual; ansiedade; tratamento de ansiedade 
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PERFIL DE ATENDIMENTOS PEDIÁTRICOS NO 
CENTRO MATERNO INFANTIL DE TERESÓPOLIS - RJ

Isabela da Costa Monnerat, isabelamonnerat@unifeso.edu.br, docente do curso de Medicina, UNIFESO.

Ana Cassia Gonzalez Estrela, discente do curso de Medicina, anagonzalezestrela@gmail.com, UNIFESO.

Felipe Rodrigues de Sá, discente do curso de graduação em Medicina, UNIFESO.

Programa de Iniciação Científica e Pesquisa (PICPq) do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO).

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente: aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Introdução: O Centro Materno Infantil (CMI) é uma unidade mista, primária e secundária, responsável 
pela assistência a gestantes de alto risco e assistência pediátrica no município de Teresópolis-RJ. Composta 
por uma equipe multiprofissional que oferece ciclos contínuos de cuidado, elabora planos terapêuticos e ga-
rante atendimento integrado. O modelo de atenção segue o princípio da integralidade, promovendo um plano 
de cuidado que facilita a transição e o compartilhamento com a APS. Dentre seus principais eixos, destaca-se 
na atenção à saúde da criança, proposta pela Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança, sendo 
uma referência de cuidado à indivíduos até os 9 anos de idade. Objetivos: Avaliar o perfil dos atendimentos 
pediátricos de 0 a 9 anos no Centro Materno Infantil (CMI) de Teresópolis, no Rio de Janeiro, em 2023. Mé-
todos: Estudo observacional, transversal e quantitativo dos atendimentos realizados no CMI do município de 
Teresópolis em 2023, com dados do sistema de registros eletrônicos Celk®. Analisou-se a distribuição dos 
atendimentos por idade, sexo e sua classificação quanto ao CID designado. Resultados: Observou-se que 
o CMI realizou 6.552 atendimentos, durante o ano de 2023. O maior número de atendimentos destinou-se a 
crianças menores de 1 ano, com distribuição maior no sexo masculino e prevalência no mês de agosto. Os aten-
dimentos sem CID-10 corresponderam a 4799 do total, seguido pelo CID Z001 (n=1158), CID A50 (n=147) 
e CID Z21 (n=41). Conclusões: A avaliação do perfil de atendimento pediátrico é crucial para a gestão dos 
serviços prestados, pois permite identificar lacunas na assistência, monitorar o crescimento, desenvolvimento, 
vacinação e aleitamento materno. Dessa forma, é possível promover intervenções direcionadas para cada faixa 
etária, focando na promoção da saúde, prevenção e tratamento dos principais problemas detectados

Palavras-chave: Assistência Integral à Saúde da Criança; Atenção Secundária à Saúde; Atendimento 
ambulatorial; Perfil de Saúde.
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INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como princípios básicos a universalidade, equidade e a integralida-
de da assistência. O princípio da Integralidade é entendido como um conjunto articulado e contínuo de ações e 
serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos necessários para cada paciente em todos os níveis de 
complexidade do sistema.1  

De acordo com o Decreto nº 7.508 de 2011, o SUS organiza-se em uma Rede de Assistência à Saúde 
(RAS), que agrupa ações e serviços de saúde em níveis de complexidade crescente para garantir a integralidade 
da assistência à saúde. A RAS está dividida em três níveis de atenção: primário, secundário e terciário, como 
estratégia para superar a fragmentação na operação e gestão da saúde.2 A atenção secundária é composta por 
serviços especializados em nível ambulatorial e hospitalar, com densidade tecnológica intermediária entre a 
atenção primária e terciária, sendo caracterizada como média complexidade. Neste nível, encontram-se servi-
ços médicos especializados, de apoio diagnóstico e terapêutico, como os centros materno-infantis.3

A Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu metas para 2015 e 2030, focadas na melhoria das con-
dições de vida, saúde e direitos das crianças, que serão a próxima geração de adultos e grandes líderes mundiais. 
Relacionando essas metas com o Objetivo 4 “Reduzir a mortalidade infantil” e o Objetivo 5 “Melhorar a saúde 
materna”, percebe-se a necessidade de se abordar globalmente as causas que levam ao adoecimento infantil.4-5

No que diz respeito ao Brasil, observa-se que o perfil das doenças na infância, bem como as taxas de 
mortalidade infantil, está em processo de transição. Diversos fatores, incluindo o avanço tecnológico e a imple-
mentação de políticas públicas, são cruciais para essa mudança .6 Desse modo, a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde da Criança (PNAISC), instituída pela Portaria nº 1.130 de 5 de agosto de 2015, abrange os 
cuidados com a criança da gestação aos 9 anos de idade, com atenção especial à primeira infância e às popula-
ções de maior vulnerabilidade, visando a redução da morbimortalidade e um ambiente facilitador à vida com 
condições dignas de existência e pleno desenvolvimento.7

JUSTIFICATIVA

Nesse contexto, este projeto justifica-se pela necessidade de se obter um perfil dos atendimentos da população 
de 0 a 9 anos realizados no Centro Materno Infantil (CMI) de Teresópolis, a fim de se refletir acerca das principais 
demandas relacionadas à saúde da criança no município, de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços pres-
tados, monitorar o crescimento e desenvolvimento saudável da criança, promover a vacinação infantil, assegurar o 
aleitamento adequado, oferecer uma alimentação apropriada para cada faixa etária, prevenir e tratar patologias, e, 
por fim, favorecer a melhoria contínua do atendimento em saúde da criança no município de Teresópolis.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar o perfil dos atendimentos da faixa etária de 0 a 9 anos no Centro Materno Infantil de Teresópolis, 
no Rio de Janeiro, no ano de 2023.

Objetivos específicos

Apresentar a distribuição dos atendimentos quanto ao sexo e idade dos pacientes.
Detalhar os principais atendimentos por grupo de CID.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Por muito tempo, a saúde de crianças foi tratada da mesma forma que a dos adultos, desconsiderando as 
particularidades do desenvolvimento infantil. Com o tempo, a criança passou a ser vista como um ser biopsi-
cossocial, demandando transformações sociais, econômicas e políticas.8

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), de 2000 a 2018, houve uma redução de cerca de 50% 
na mortalidade infantil, com a queda das mortes de nascidos vivos de 76 para 39 e de recém-nascidos de 31 
para 18.4 Apesar dessa redução, a mortalidade infantil ainda é um problema de saúde pública, necessitando de 
mudanças políticas e tecnológicas para diminuir as inequidades. A pesquisa “Nascer no Brasil” mostrou uma 
redução significativa na mortalidade infantil, atingindo a meta 4 do objetivo do milênio entre 1990 e 2015.9

As políticas públicas assistenciais de saúde no Brasil, implementadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
garantem integridade, universalidade e igualdade na assistência à população. A Política Nacional de Atenção 
Integral de Saúde da Criança (PNAISC) se destaca na saúde infantil, promovendo cuidados desde a gestação 
até os nove anos de idade. Seus objetivos incluem a redução da morbimortalidade infantil e a criação de um 
ambiente favorável à vida, abrangendo a prevenção da transmissão materno-infantil de doenças, a promoção 
do aleitamento, o cuidado humanizado no parto e ao recém-nascido, a criação de bancos de leite humano, a 
distribuição da caderneta da criança, o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento de estratégias para 
atenção integral a crianças com doenças crônicas.7

Por conseguinte, o acompanhamento pediátrico busca fornecer atenção às crianças para garantir uma saú-
de física, mental e cognitiva saudável até a idade adulta. Políticas e programas de saúde têm contribuído para 
melhorar a saúde infantil, estabelecendo padrões, condutas e protocolos para um atendimento de excelência.10

No entanto, apesar dos avanços organizacionais e tecnológicos na pediatria, ainda não se alcançou um pa-
drão adequado nos aspectos sociofísico-psíquicos. Muitas mães enfrentam dificuldades para realizar o pré-na-
tal, amamentação e alimentação adequada para seus filhos. Portanto, a análise do perfil das crianças atendidas 
em ambulatórios assistenciais é fundamental para entender essa população e identificar áreas que precisam de 
aprimoramento no acompanhamento pediátrico.11

METODOLOGIA

Delineamento do estudo 

Estudo observacional, transversal e quantitativo dos atendimentos realizados em 2023 no CMI de Teresó-
polis, com dados do sistema de registros eletrônicos Celk®. 

População de estudo

A amostra selecionada consiste nas crianças de 0 a 9 anos atendidas no Centro Materno Infantil do 
município de Teresópolis. Como critérios de inclusão, foram selecionadas as crianças com idade até 9 anos, 
atendidas no Centro Materno Infantil de Teresópolis, entre os meses de janeiro e dezembro de 2023. Como cri-
térios de exclusão, estão os pacientes fora da faixa etária selecionada e os atendimentos que ocorreram fora do 
período selecionado ou em outras unidades ou municípios. Desse modo, foram obtidos 6.552 atendimentos.12 

Fonte e Coleta de dados

A coleta dos dados foi realizada de forma remota entre os meses de março e maio de 2024. Os dados 
utilizados foram obtidos a partir do sistema de prontuário eletrônico Celk®, utilizado na Rede de Atenção à 
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Saúde de Teresópolis, que permite o desenvolvimento de relatórios de todos os atendimentos médicos de cada 
unidade de saúde do município de um determinado período, nesse caso, entre janeiro e dezembro de 2023. Os 
dados obtidos foram organizados, categorizados e codificados em planilhas no Software Excel®.

Análise de dados

Para a análise dos dados obtidos, os autores utilizaram o programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS), que aplica filtros nos atendimentos de acordo com as variáveis selecionadas. Dentre elas, 
estão a distribuição dos atendimentos por idade (de 0 a 9 anos), por sexo (masculino e feminino) e por mês (de 
janeiro a dezembro de 2023) no CMI. Além dessas variáveis, os atendimentos foram classificados de acordo 
com o seu CID (Classificação Internacional de Doenças), sendo divididos em grupos baseados nos 22 capítulos 
do CID-10, a saber: Algumas doenças infecciosas e parasitárias (A00 a B99); Neoplasias [tumores] (C00 a 
D48); Doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários (D50 a D89); Doen-
ças endócrinas, nutricionais e metabólicas (E00 a E90); Transtornos mentais e comportamentais (F00 a F99); 
Doenças do sistema nervoso (G00 a G99); Doenças do olho e anexos (H00 a H509); Doenças do ouvido e da 
apófise mastoide (H60 a H95); Doenças do aparelho circulatório (I00 a I99); Doenças do aparelho respiratório 
(J00 a J99); Doenças do aparelho digestivo (K00 a K93); Doenças da pele e do tecido subcutâneo (L00 a L99); 
Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo (M00 a M98); Doenças do aparelho geniturinário 
(N00 a N99); Gravidez, parto e puerpério (O00 a O99); Algumas afecções originadas no período perinatal (P00 
a P96); Malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas (Q00 a Q99); Sintomas, sinais 
e achados anormais de exames clínicos e de laboratório, não classificados em outra parte (R00 a R99); Le-
sões, envenenamento e algumas outras consequências de causas externas (S00 a T98); Designação provisória 
de novas doenças de etiologia incerta ou uso de emergência (U00-U49); Causas externas de morbidade e de 
mortalidade (V00 a Y98); e, por fim, Fatores que influenciam o estado de saúde e o contato com os serviços de 
saúde (Z00 a Z99).13 Por conseguinte, a discussão dos resultados foi fundamentada em programas ministeriais 
e em artigos nacionais pertinentes ao tema.

Aspectos éticos

O projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO), instituição a qual se vinculam os autores (CAAE 77593624.0.0000.5247). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) obtidos no Censo De-
mográfico de 2022, o município de Teresópolis, localizado no estado do Rio de Janeiro, é composto por uma 
área territorial de 773.338 km², com uma população residente de 165.123 habitantes, dos quais 19.258 en-
contram-se na faixa etária dos 0 aos 9 anos.14 Segundo o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES/DATASUS), o município conta com um Centro de Atendimento Materno Infantil, que possui atividade 
ambulatorial de média complexidade com atendimentos por demanda espontânea e referenciada nos turnos da 
manhã e tarde. A unidade conta com médicos ginecologistas e obstetras, mastologistas, pediatras e cirurgiões 
pediátricos, endocrinologistas e metabologistas, ortopedistas e traumatologistas, infectologistas, cardiologis-
tas, enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem e fonoaudiólogos. Realiza serviços de pré-natal de risco 
habitual e alto risco, atenção ambulatorial a vítimas de violência sexual, diagnóstico por imagem e por métodos 
gráficos dinâmicos, dentre outros.15 
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A partir dos dados obtidos na pesquisa, foi possível sinalizar no CMI do município de Teresópolis um 
total de 6.552 atendimentos à população do município entre 0 e 9 anos de idade no ano de 2023.13 Destes 
atendimentos, nota-se que 3.466 foram dedicados ao sexo masculino , correspondendo a 52,9% do total, e 
3.086 ao sexo feminino , correspondendo aos outros 47,1%,13 Nesse contexto, percebe-se que a distribuição 
dos atendimentos foi relativamente maior no sexo masculino, embora a recomendação do Ministério da Saúde 
(MS) quanto à quantidade e periodicidade das consultas seja a mesma para ambos os sexos. 

As crianças menores de 1 ano obtiveram maior número de atendimentos, correspondendo a um total de 
3.388 atendimentos no período selecionado, enquanto as crianças de 9 anos foram as que menos frequentaram 
o CMI, com apenas 74 atendimentos.13 O Ministério da Saúde (MS) recomenda a realização de sete consultas 
de rotina no primeiro ano de vida da criança, com a seguinte distribuição: 1ª semana de vida, 1º mês, 2º mês, 
4º mês, 6º mês, 9º mês, 12º mês. No segundo ano, deve-se realizar consultas no 18º e 24º mês. A partir do 2º 
ano de vida, as consultas devem ser anuais, idealmente próximas ao aniversário da criança. Preconiza-se essa 
divisão de modo a coincidir com momentos de oferta de imunizações e orientações de promoção da saúde e 
prevenção de doenças. Crianças com necessidades particulares devem ser acompanhadas com maior frequên-
cia.16 Sendo assim, espera-se que a faixa etária com maior número de atendimentos nas unidades de saúde 
analisadas seja o primeiro ano de vida, devido ao número de consultas e vacinas preconizadas nesse período. 
A distribuição dos atendimentos por sexo e idade pode ser observada mais detalhadamente na tabela a seguir.

Tabela 01: Distribuição dos atendimentos a crianças de 0 a 9 anos no Ambulatório Especializado Materno Infantil de Teresópolis – RJ 
em 2023, por sexo e idade:

Idade
Feminino Masculino Total

n % n % n %
0 1672 25,5 1716 26,1 3388 51,7

1 784 12,0 923 14,9 1707 26,1

2 282 4,3 296 4,5 578 8,8

3 49 0,7 83 1,1 132 2,0

4 42 0,6 111 1,6 153 2,3

5 41 0,6 91 1,3 132 2,0

6 58 0,9 92 1,3 150 2,3

7 64 1,1 60 0,8 124 2,0

8 59 0,9 55 0,7 114 1,7

9 35 0,5 39 0,6 74 1,1

Total 3086 47,1 3466 52,9 6552 100,0

Fonte: Os autores.

Dos 6.552 atendimentos realizados ao longo de 2023, a média mensal foi de 546 atendimentos. O mês 
de agosto registrou a maior procura, com 1.082 atendimentos, enquanto fevereiro teve o menor número, com 
apenas 2 atendimentos computados na faixa etária selecionada. A baixa quantidade de atendimentos nos pri-
meiros meses do ano se deu pois foi o período de implantação do sistema Celk na unidade, o que compromete 
a verossimilhança dessa análise por mês.13 O gráfico a seguir apresenta a variação do número de atendimentos 
da faixa etária selecionada no CMI ao longo do ano de 2023.
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Figura 01: Distribuição dos atendimentos a crianças de 0 a 9 anos no Ambulatório Especializado Materno Infantil de Teresópolis – 
RJ, por mês do ano de 2023

Fonte: Os autores.

Em relação às estações do ano, o inverno teve o maior número de atendimentos, totalizando 3.291 consul-
tas entre junho e setembro, enquanto o verão apresentou a menor procura, com 844 atendimentos de dezembro 
a março.13 Sabe-se que o clima, incluindo temperatura, umidade do ar, pluviosidade, pressão atmosférica e 
ventos, pode influenciar a manifestação de patologias.17 Nesse contexto, é possível reconhecer que o aumento 
da demanda de atendimentos nos meses de inverno está associado principalmente à alta prevalência das doen-
ças respiratórias na faixa etária estudada.18

Tabela 02: Distribuição dos atendimentos a crianças de 0 a 9 anos no Ambulatório Especializado Materno Infantil de Teresópolis – RJ 
em 2023, por capítulo do CID-10

Capítulo do CID-10
Total

n %
Fatores que influenciam o estado de saúde e o contato com os serviços de saúde 1279 73

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 226 13
Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 85 4,8

Algumas afecções originadas no período perinatal 54 3
Causas externas de morbidade e de mortalidade 27 2

Doenças do aparelho geniturinário 18 1
Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de laboratório, não classificados em 

outra parte 15 1

Doenças do aparelho digestivo 14 0,8
Doenças do aparelho circulatório 11 1

Malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas 6 0
Doenças da pele e do tecido subcutâneo 5 0

Doenças do aparelho respiratório 4 0
Neoplasias [tumores] 4 0

Transtornos mentais e comportamentais 3 0
Doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários 1 0

Doenças do olho e anexos 1 0
Doenças do ouvido e da apófise mastoide 0 0

Doenças do sistema nervoso 0 0
Lesões, envenenamento e algumas outras consequências de causas externas 0 0

Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 0 0
TOTAL 1753 100

Fonte: autores.
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Por conseguinte, foi realizada a classificação dos atendimentos de acordo com o CID designado, agru-
pando-os de acordo com os capítulos do CID-10.14 Desse modo, percebe-se que, dos 6.552 atendimentos 
realizados, 4.799 não receberam um CID e tiveram que ser desprezados para esta análise.13 Isso é fruto do 
preenchimento inadequado do prontuário eletrônico por parte dos profissionais de saúde, e configura uma 
grande fraqueza do sistema, uma vez que essa limitação prejudica a análise dos dados obtidos e, consequente-
mente, dos resultados dos estudos realizados na área. É fundamental, portanto, orientar os profissionais quanto 
à necessidade do preenchimento adequado do prontuário, e modo a desenvolver propostas de intervenção para 
as principais patologias encontradas e prevenir limitações em estudos futuros, melhorando a assistência à saú-
de da população teresopolitana.

Dentre os 1.753 atendimentos que foram atribuídos a um CID, selecionaram-se 345 CIDs divididos em 
22 grupos baseados nos capítulos do CID-10, dos quais foram utilizados apenas 16.14 A pequena quantidade 
de CIDs utilizados corrobora com o argumento anterior, quanto à necessidade de um preenchimento mais com-
pleto dos prontuários eletrônicos. O produto desta análise está apresentado na tabela anterior.

Nota-se que o capítulo com mais atendimentos é o de “Fatores que influenciam o estado de saúde e o con-
tato com os serviços de saúde”, com 1.279 resultados, representando 72,9 % do total de atendimentos com CID 
designado. Dentre eles, o CID Z00.1 foi o mais recorrente (n=1158), correspondendo ao Exame de rotina de 
saúde da criança. Em seguida, estão as doenças infecciosas e parasitárias, que surgem como principal capítulo 
associado a uma patologia, constituindo (n=226) atendimentos durante o período, correspondendo a 12,9% do 
total. Dentre as patologias mais prevalentes deste capítulo, destacaram-se a sífilis não especificada, sífilis con-
gênita, neurossífilis, rubéola, citomegalovírus, toxoplasmose, doença pelo vírus da imunodeficiência humana 
[HIV] não especificada e esquistossomose.13 Segundo a literatura, os patógenos mais frequentemente rela-
cionados às infecções intrauterinas são a bactéria Treponema pallidum, que causa a Sífilis (S), o protozoário 
Toxoplasma gondii, que causa a Toxoplasmose (TO), o vírus da Rubéola (R), o Citomegalovírus (C) e o Herpes 
Simplex (H), formando o acrônimo STORCH, bastante divulgado pelo Ministério da Saúde (MS). Mesmo 
com políticas públicas e assistência específica, crianças continuam nascendo infectadas, e verifica-se que essa 
alta incidência de casos está associada à não realização dos testes diagnósticos e à ausência do tratamento do 
parceiro. Por isso, o controle dessas infecções ainda é um desafio para o Brasil e para outros países.19-20

Em conformidade, outros estudos destacaram o aumento da prevalência do citomegalovírus de acordo 
com a idade, sendo influenciada por fatores culturais e socioeconômicos. O vírus tem a capacidade de man-
ter-se replicando por longos períodos ou manter-se em latência, por isso a maioria das crianças acometidas é 
assintomática e 10 a 15% apresentam sequelas em longo prazo.21

Além disso, a epidemia de AIDS no Brasil, embora estabilizada, afeta especialmente as mulheres, res-
saltando a necessidade de prevenção e apoio à adesão ao tratamento. Estratégias recomendadas incluem testes 
de HIV no primeiro trimestre da gravidez, ações integradas municipais, planejamento familiar e aumento da 
cobertura pré-natal.22-23

A ampliação de ações voltadas à prevenção da saúde, com melhora na assistência ao pré-natal se configu-
ra em necessidades à saúde da população. Se faz necessário investir na qualificação dos profissionais de saúde, 
visando a melhoria da qualidade da assistência e da atenção à saúde da comunidade. A maior incidência de 
infecções congênitas reflete a relevância do acompanhamento dessa população, a fim de minimizar o impacto 
negativo dessas condições no desenvolvimento infantil ao longo do tempo.24

Por fim, o capítulo associado à segunda patologia de maior prevalência entre a população estudada diz 
respeito a “Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas”, com 85 atendimentos, correspondendo a 4,8% 
do total. Destacaram-se como patologias mais prevalentes a criança portadora de puberdade precoce, diabetes 
mellitus insulinodependente, hipotireoidismo congênito sem bócio e atraso do desenvolvimento devido à des-
nutrição proteico-calórica.13
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Estudos mostram que nos últimos anos as taxas de sobrepeso, obesidade, e obesidade grave têm aumen-
tado na população entre 2 e 9 anos, fazendo com que a obesidade infantil se torne foco dos esforços de saúde 
pública para decisões políticas e pesquisas futuras. São inúmeras as complicações metabólicas entre crianças 
obesas, como por exemplo a puberdade precoce. Diante dos resultados obtidos, foi possível perceber ainda que 
o quadro de sobrepeso e obesidade se mostra presente nas crianças a partir de 1 ano de idade, permanecendo e 
se agravando com o passar dos anos.25  Todavia, a importância da monitorização do tratamento do hipotireoi-
dismo congênito necessita ser mais frequente nos primeiros anos da vida, pois o desenvolvimento cerebral é 
dependente da reposição hormonal, embora o acompanhamento deva ser mantido até a idade adulta.26 No que 
tange à Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1), trata-se de um dos distúrbios metabólicos e endócrinos mais comuns 
entre crianças e adolescentes (1). No ranking mundial, em 2019, o Brasil encontrava-se em terceiro lugar, com 
51.500 crianças e adolescentes (0–14 anos) com DM1 e uma estimativa de 7.300 novos casos por ano (2).27

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise dos resultados obtidos, foi possível concluir que o maior número de atendimentos se 
destinou a crianças de 1 ano, com distribuição maior no sexo masculino, e seu auge se deu no mês de agosto. 
Além disso, o capítulo do CID-10 com mais atendimentos foi o de Fatores que influenciam o estado de saúde e 
o contato com os serviços de saúde, com 1.279 atendimentos realizados à faixa etária em questão. As doenças 
infecciosas e parasitárias compõem o capítulo de patologias de maior prevalência, ocupando 12,9 % do total 
de atendimentos.

O estudo encontrou limitações que podem comprometer a veracidade dos resultados devido ao preen-
chimento inadequado dos prontuários eletrônicos pelos profissionais de saúde. Para superar isso, é essencial a 
educação contínua dos profissionais, assegurando o preenchimento correto dos dados e a atribuição adequada 
dos CIDs, permitindo intervenções eficazes na saúde infantil e facilitando futuros estudos. Apesar das limita-
ções, a análise dos resultados permite traçar um perfil dos atendimentos pediátricos do CMI em Teresópolis em 
2023, ajudando no desenvolvimento de estratégias para a promoção e proteção da saúde infantil, contribuindo 
para a qualificação da assistência à saúde no município. 

REFERÊNCIAS

1.   Brasil. Lei n. 8.080 de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, p. 18.055, 20 set. 1990. 

2.   Brasil. Ministério da Saúde. Decreto 7.508 de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080 de 19 de 
setembro de 1990. Diário Oficial da União, Seção 1, 29 jun. 2011. 

3.   Brasil. Portaria GM/MS no 4.279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece diretrizes para a organização da 
Rede de Atenção à Saúde no âmbito do SUS. Brasília: Ministério da Saúde; 2010.

4.   Organização das Nações Unidas. Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU. 

5.   Unicef. Relatório Sobre os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio 2015. 2013; 76 páginas; Available 
from: https://www.unric.org/pt/images/stories/2015/PDF/MDG2015_PT.pdf. Acesso em: 21 jul de 2024

6.   Brasil. Ministério da Saúde. Triagem Neonatal Biológica. Manual Técnico Ministério da Saúde, Secre-
taria de Atenção a Saúde, Departamento de Atenção Especializada e Temática. 2016;80 p.; Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/triagem_neonatal_biologica_manual_ tecnico.pdf. Acesso em: 21 
jul de 2024

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/triagem_neonatal_biologica_manual_


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

276

7.   Brasil. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.130, de 5 de agosto de 2015. Institui a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Diário Oficial 
da União 06 ago 2015.

8.   Araújo JP, Silva RMM da, Collet N, Neves ET, et al. História da saúde da criança: conquistas, políticas e 
perspectivas. Rev Bras Enferm. 2014;67(6):1000–7. 8 p. Disponível em: https://www.scielo.br/j/reben/a/rBs-
dPF8xx9Sjm6vwX7JLYzx/?format=pdf&lang =pt. Acesso em: 21 jul de 2024

9.   Lansky S, Friche AA de L, Silva AAM da, Campos D, Bittencourt SD de A, Carvalho ML de,  et al. Pes-
quisa Nascer no Brasil: perfil da mortalidade neonatal e avaliação da assistência à gestante e ao recém-nascido. 
Cad Saude Publica. 2014;30(suppl 1):S192–207.16 p. Disponível em: https://www.scielo.br/j/csp/a/Ss5zQXr-
mrGrGJvcVMKmJdqR/?format=pdf&lang =pt. Acesso em: 21 jul de 2024

10.   Dórea LML. Perfil epidemiológico dos pacientes pediátricos atendidos no ambulatório docente assisten-
cial de uma faculdade filantrópica no município de Salvador / Bahia, de 2019 a 2021.Escola de Medicina e 
Saúde Pública. Salvador 2022.

11.   Lorenzetti J, Trindade L de L, de Pires DEP, Ramos FRS. Tecnologia, inovação tecnológica e saúde: Uma 
reflexão necessária. Texto e Context Enferm. 2012;21(2):432–9. 8 p. Disponível em: https://www.scielo.br/j/
tce/a/63hZ64xJVrMf5fwsBh7dnnq/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 21 jul de 2024

12.   Celk Saúde. Especialista em Tecnologias para Gestão de Saúde. Boletim diário de atendimentos [In-
ternet]. Teresópolis; 2023. Disponível em: <https://teresopolis.celk.com.br/;jsessionid=N5jfSCQuHqZjn3eLj-
qU21mgKzb2fpPjFzXOkSaqr.i-0f8ace7831f285ec4?0>  Acesso em: 21 jul de 2024

13.   Wells RHC, Bay-Nielsen H, Braun R, Israel RA, Laurenti R, Maguin P, Taylor E. CID-10: classificação 
estatística internacional de doenças e problemas relacionados à saúde. 2011.

14.   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Brasileiro de 2020. Rio de Janeiro: IBGE; 2022.

15.   Ministério da Saúde (Brasil). Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES). DATASUS. 
Brasília; 2023. Disponível em: <https://cnes.datasus.gov.br/pages/estabelecimentos/consulta.jsp>. Acesso em: 
25 jul de 2024

16.   Brasil. Ministério da Saúde. Cadernos de atenção básica (nº33) – Saúde da criança: crescimento e desen-
volvimento [Internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2012.  Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/saude_crianca_crescimento_desenvolvimento. Acesso em: 25 jul de 2024

17.   Teresópolis. Secretaria Municipal de Saúde. Plano Municipal de Saúde 2022-2025 [Internet]. Teresópolis: 
Secretaria de Saúde de Teresópolis; 2022. Disponível em: https://www.teresopolis.rj.gov.br/wp-content/uplo-
ads/2022/10/PLANO-MUNICIPAL-DE-SAUDE-2022-2025.pdf Acesso em: 25 jul de 2024

18.   Viana AGS, Marinho HMDL. Avaliação de sinais e sintomas respiratórios em crianças e adolescentes em 
período escolar [monografia]. Lagarto: Universidade Federal de Sergipe. 2017. Disponível em: https://ri.ufs.
br/handle/riufs/8111. Acesso em: 21 jul de 2024

19.   Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Orientações integradas de vigilância e 
atenção à saúde no âmbito da Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde, 2017.

20.   Moraes, C. et al. Infecção congênita – diagnóstico e tratamento materno-fetal. Research, Society  and 
Development, v. 9, n. 8, 2020.  

https://teresopolis.celk.com.br/;jsessionid=N5jfSCQuHqZjn3eLjqU21mgKzb2fpPjFzXOkSaqr.i-0f8ace7831f285ec4?0%3E
https://teresopolis.celk.com.br/;jsessionid=N5jfSCQuHqZjn3eLjqU21mgKzb2fpPjFzXOkSaqr.i-0f8ace7831f285ec4?0%3E
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_crescimento_desenvolvimento.
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_crescimento_desenvolvimento.
https://ri.ufs.br/handle/riufs/8111.
https://ri.ufs.br/handle/riufs/8111.


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

277

21.   Marques, LF; Müller, AB. Perfil de risco nos primeiros mil dias de crianças acompanhadas na atenção se-
cundária à saúde. Revista Movimenta. Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos.2021; 14(2):206-216

22.   Brandão MN, et al. Desafios na prevenção da transmissão vertical do HIV em Petrolina-PE e Juazeiro-
-BA. Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil, v. 16, p. 313-324, 2016.

23.   Capistrano OGN, et al. Perfil epidemiológico de internações por doenças infecciosas e bacterianas em 
menores de 5 anos, de 2017 a 2021. Revista Ciência Plural, v. 10, n. 1, p. 31411-31411. 2024

24.   Cardoso ARP, Araújo MAL, Cavalcante M do S, Frota MA, Melo SP de. Análise dos casos de sífi-
lis gestacional e congênita nos anos de 2008 a 2010 em Fortaleza, Ceará, Brasil. Cien Saude Colet [Inter-
net].2018;23(2):563–74. Available from: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
81232018000200563&lng=pt&tlng=pt. Acesso em: 22 jul de 2024

25.   Gonçalves CTC, Costa NCL, Silva DC, Costa TP, et al. Caracterização da obesidade infantil de crianças 
atendidas em um centro de saúde no município de Cabo Frio: uma contribuição para assistência em pediatria. 
Glob Clin Res [Internet]. 12º de abril de 2022;(1):e15. Disponível em: https://globalclinicalresearchj.com/
index.php/globclinres/article/view/24. Acesso em: 23 jul de 2024

26.   Maciell LMZ, Kimura ET, Nogueira CR, Mazeto GMFS, et al. Hipotireoidismo congênito: recomenda-
ções do Departamento de Tireoide da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia. Divisão de Endo-
crinologia e Metabologia, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo (FMRP-USP), 
Ribeirão Preto, SP, Brasil.Consensos.Arq Bras Endocrinol Metab 57 (3).Abr 2013. https://doi.org/10.1590/
S0004-27302013000300004. Acesso em: 23 jul de 2024

27.   Merino MFG, Oliveira RR, Silva PLAR, Carvalho MDB, Pelloso SM, Higarashi IH. Hospitalization and 
mortality by diabetes mellitus in children: analysis of temporal series. Rev Bras Enferm. 2019;72 Suppl 3:147-
53. doi: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0299 2. International Diabetes Federation. IDF Diabetes 
Atlas [internet]. Brussels: IDF; 2019.Available from: https://www. Diabetesatlas.org. Acesso em: 23 jul de 
2024

https://globalclinicalresearchj.com/index.php/globclinres/article/view/24.
https://globalclinicalresearchj.com/index.php/globclinres/article/view/24.
https://doi.org/10.1590/S0004-27302013000300004.
https://doi.org/10.1590/S0004-27302013000300004.


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

278

ANÁLISE SOBRE AS ÁREAS DE RISCO EM 
TERESÓPOLIS: UMA ATUAÇÃO DO PROJETO 

PROTEGER TERESÓPOLIS DO UNIFESO
Roberta Montello Amaral, robertaamaral@unifeso.edu.br, diretora, DPPE, Unifeso

Maria Eduarda Laginestra,, discente, medicina, Unifeso

Marcella Scheeffer,,  discente, medicina, Unifeso

Edenilson Miranda dos Santos Junior, discente, medicina, Unifeso

Melissa Garcia, discente, enfermagem, Unifeso

Ricardo Maia Cruz Brazuna, discente, medicina, Unifeso

Maria Eduarda Bulhões, discente, medicina, Unifeso

Julliana Vieira Pereira, discente, medicina, Unifeso

Proteger Teresópolis

Área temática: direitos humanos e políticas socioambientais. 

RESUMO

Essa pesquisa foi realizada em Teresópolis, município situado na Serra dos Órgãos, que possui um relevo 
bastante acentuado e indicadores pluviométricos elevados, portanto, bastante sujeito a enxurradas e desliza-
mentos. Nesse contexto, o projeto de extensão “Proteger Teresópolis” teve como objetivo pesquisar os bairros 
com maior probabilidade de ocorrência de desastres naturais, visando mapear a vulnerabilidade da população 
local. Realizado por meio de uma busca ativa com a aplicação de questionário nos bairros Coreia, Fonte Santa, 
Jardim Meudom, Quinta Lebrão, Vale da Revolta, Corta Vento, Morro do Tiro, Paineiras, Perpétuo, Pimen-
tel, Pinheiros, Rosário, Santa Cecília, Vila Muqui, os estudantes do Unifeso foram responsáveis pela coleta 
e tabulação dos dados. Percebe-se que, apesar de residirem em áreas de risco, muitas pessoas desconhecem 
os pontos de apoio ou as rotas de fuga e afirmam não deixar suas casas em caso de alarme de chuva por sire-
ne. Isso indica a necessidade de um trabalho de conscientização sobre esses aspectos. Além disso, parte dos 
entrevistados não considera as rotas de fuga seguras. Sendo assim, tal situação evidencia ações que precisam 
ser abordadas pelo poder público para ser possível preparar a população mais vulnerável a possíveis desastres 
climáticos no município.

Palavras-chave: Proteger Teresópolis; Desastres Ambientais; Área de risco; População vulnerável
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INTRODUÇÃO

Políticas públicas se fazem necessárias na prevenção e preparação para desastres naturais, tanto nas ações 
estruturais quanto não estruturais. São diversas as possibilidades de atuação. Pode-se construir infraestruturas 
seguras, com regulamentação do solo de forma rigorosa, para evitar a exposição desnecessária da população 
aos perigos de deslizamentos e enchentes, por ocupação desordenada e irregular de áreas de risco. Pode-se 
implementar sistemas de alerta precoce, para permitir que tanto a população quanto as autoridades sejam infor-
madas com antecedência sobre a iminência de um desastre, possibilitando a evacuação e a tomada de medidas 
preventivas. Pode-se capacitar equipes de resgate e ampliar o investimento em equipamentos adequados, com 
a elaboração de protocolos claros, planos de contingência, incluindo a definição de responsabilidades, proto-
colos de comunicação e ações específicas para diferentes tipos de desastres e implementação de treinamentos 
regulares. É possível promover campanhas de conscientização populacional sobre os riscos de desastres na-
turais e como agir em emergências. Para que, assim, seja possível salvar mais vidas e mitigar os impactos de 
futuros desastres.

É crescente o consenso de que eventos extremos estão mais próximos de nós. A tragédia de janeiro de 
2011, em Teresópolis, é um exemplo disso. Somam-se a ela a tragédia de abril de 2024 no RS e as tempestades 
de fevereiro e março de 2022 em Petrópolis-RJ. Sobre esse contexto, Silveira (2021) argumenta que:

a vulnerabilidade da sociedade diante dos eventos   extremos   é   cada   vez   maior. As   deficiências   in-
fraestruturais   e   as desigualdades  sociais,  por  exemplo,  acabam  por  intensificar  os  efeitos  desses 
eventos. Conhecer os fatores que contribuem para a vulnerabilidade da população a determinada  ameaça,  
pode  contribuir  para  que  sejam  pensadas  estratégias  de prevenção e de mitigação dos danos relaciona-
dos aos eventos extremos.

Assim, este artigo apresenta os dados do projeto “Proteger Teresópolis” que, segundo o Unifeso (2024) 
“tem por objetivo reduzir a vulnerabilidade de Teresópolis aos desastres, em especial aqueles decorrentes das 
chuvas, por meio de diagnóstico de risco, preparação comunitária, análise geotécnica e aperfeiçoamento do 
sistema de monitoramento e gestão.” Resumidamente, a pesquisa visa buscar informações que ajudem a redu-
zir a vulnerabilidade dos desastres da cidade, em especial daqueles locais mais afetados por chuvas. 

JUSTIFICATIVA

Este trabalho se justifica, pois é parte integrante do programa de extensão Proteger Teresópolis, Fase IV. 
Conforme o próprio edital do projeto, na fase vigente, há a concessão de bolsas para estudantes para o desen-
volvimento de ações de extensão e pesquisa, com ênfase no tratamento e análise dos dados coletados nas fases 
anteriores. Portanto, a produção de um artigo com os achados do grupo envolvido é mais do que pertinente e 
necessária para o andamento da pesquisa em questão.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste trabalho será descrever, de acordo com os bairros pesquisados nas fases I a III, as 
respostas obtidas com relação às questões da seção de preparação para desastres.
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Objetivos específicos

Para que o objetivo geral seja alcançado, foram estabelecidos os seguintes objetivos intermediários:
•    Apurar se o morador de área de risco de Teresópolis conhece o ponto de apoio de sua comunidade;
•    Apresentar, em caso de alarme de chuva por sirene, qual o comportamento que prevalece em cada 

uma das fases pesquisadas;
•    Apresentar, se, em caso de deslizamento de terra ou sinal de alerta, os moradores das áreas de risco 

de Teresópolis conhecem a rota de fuga mais próxima;
•    Apresentar, o grau de confiança médio que os moradores possuem no acionamento das sirenes;
•    Apresentar, o grau de confiança que a população das áreas de risco de Teresópolis possui na Defesa 

Civil Municipal.
Para atingir os objetivos aqui propostos, este artigo está dividido em 5 seções, incluindo-se a introdução, 

a justificativa e os objetivos do trabalho. A seção de revisão bibliográfica faz um breve resumo do projeto pro-
teger Teresópolis, bem como apresenta ao leitor uma contextualização sobre a tragédia de 2011 que aconteceu 
no município. A seção de metodologia apresenta os relatos de caso dos estudantes envolvidos além de aspectos 
metodológicos da organização dos resultados indicados na seção seguinte. Por fim, as considerações finais 
apresentam as principais conclusões, bem como limitações da pesquisa e sugestão de trabalhos futuros.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A cidade de Teresópolis se encontra em uma região, naturalmente, vulnerável por sua localização ser na Ser-
ra do Mar, área constituída por rochas com uma fina camada de terra, coberta por Mata Atlântica. A região possui 
alta inclinação e, frequentemente, muita chuva durante a estação do verão. Com isso, os solos passam a ter um 
caráter contingente e com mais predisposição a deslizamentos (Busch & Amorim, 2011). Na madrugada do dia 12 
de janeiro de 2011 o município recebeu, em apenas três horas, o volume de chuva esperado para um mês inteiro 
(G1, 2022), cerca de 125 mm, conforme dados do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). (MMA, 2011)

A tragédia ocorrida no começo de janeiro do ano de 2011 foi classificada como um desastre natural e aco-
meteu cidades da região serrana do Rio de Janeiro. O principal fator desencadeante foi o alto índice pluviométrico 
registrado nos dias 11 e 12 de janeiro. Foi mensurado um número de aproximadamente 900 mortos, 350 desapare-
cidos e inúmeras famílias desabrigadas. Com isso, a tragédia citada chegou a ser comparada com outros desastres 
ao redor do mundo, como, por exemplo, o furacão Katrina que devastou uma cidade dos Estados Unidos no ano 
de 2005. Vale à pena destacar que os números indicados, acredita-se, encontram-se subestimados, uma vez que 
um grande número de famílias desapareceu sem sua adequada contabilização (Busch & Amorim, 2011).

Além das características naturais da região que estabelecem uma fragilidade natural, é necessário ressal-
tar as ações e/ou omissões que contribuíram para o agravamento da tragédia e suas consequências. Nesse senti-
do, pode-se destacar, principalmente, o desmatamento da região, ocupações irregulares nas encostas, acúmulo 
de lixo. Todos estes aspectos evidenciam a ausência de políticas públicas, especialmente, de moradia e urba-
nização. Nesse sentido, faz-se necessário compreender o cenário completo, constituído pela política, social e 
territorial do município. Dessa forma, é possível planejar ações e iniciativas do poder público e defesa civil 
para mitigar os riscos e possibilidade de desastres ambientais e suas consequências (Busch & Amorim, 2011).

Segundo Busch & Amorim (2011):

O Conselho Regional de Engenharia do Rio (Crea-RJ) já havia advertido, há dois anos, sobre o perigo das 
construções em áreas de risco na região.
A imprensa noticiou que levantamentos parciais, entre 2008 e 2009, realizados nas três maiores cidades da 
região, apontaram que cerca de 42 mil moradores viviam em 230 áreas vulneráveis, onde foram construídas 
10 mil casas.
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Estudo realizado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) afirma que o descumprimento do código 
Florestal vigente na data também pode ter corroborado para o número de vítimas do desastre, como, por exem-
plo, a construção residencial em áreas de preservação permanente, bem como com uma medida inferior a 30 
metros de distância da margem de rios. (MMA, 2011)

Apesar do desmatamento das encostas e das ocupações irregulares acentuarem a vulnerabilidade da re-
gião, a falta de preparo especializado para manejar desastres dessa magnitude se mostrou um fator de grande 
importância na gravidade das catástrofes, visto que, muitas equipes de resgate e assistência não estavam sufi-
cientemente treinadas e equipadas para enfrentar as condições extremas encontradas na região afetada, resul-
tando em respostas lentas e, em alguns casos, inadequadas, agravando a situação das vítimas.

É nesse contexto que foi pensado o projeto de extensão “Proteger Teresópolis”. Desenvolvido no Unife-
so em parceria com a Defesa Civil do município de Teresópolis, visa avaliar os bairros com maior índice de 
probabilidade para a ocorrência de desastres naturais, na tentativa de reduzir a vulnerabilidade da população 
local através da realização de uma busca ativa no território municipal. Esta avaliação, por sua vez, evidencia as 
principais moradias que se encontram em área de risco, assim como, possíveis dificuldades encontradas pelos 
moradores em casos de necessidade de evacuação devido ao sistema de alerta de chuvas fortes representado 
pela ativação das sirenes (Unifeso, 2023).

Após apresentar um breve relato sobre Teresópolis e sobre o Programa de Extensão Proteger Teresópolis, 
a próxima seção resume a metodologia considerada nesta pesquisa.

METODOLOGIA

Nesta seção será apresentado um resumo dos aspectos metodológicos tanto das coletas das fases I, II e III 
do projeto quanto da análise elaborada na fase IV, vigente desde maio de 2024. Será dada ênfase aos relatos 
dos estudantes que estão na fase IV e participaram, anteriormente, da coleta de dados.

No que diz respeito à busca ativa do projeto Proteger Teresópolis, a mesma foi realizada por acadêmicos 
dos cursos de Medicina, Engenharia, Direito e Psicologia do Unifeso, através de entrevistas efetuadas direta-
mente com os moradores, tendo como base um formulário padrão pré-definido. Nas entrevistas feitas, foi pos-
sível coletar diversas informações importantes, além de ter havido a possibilidade, por parte dos acadêmicos, 
de se analisar toda a situação em que a população de área de risco vive. 

Associado a isso, os funcionários da Defesa Civil executavam a análise técnica das residências buscando 
possíveis fragilidades que pudessem colocar os habitantes locais em risco.

Importante fazer a distinção entre as fases I e fases II e III. A fase I contou com alunos dos cursos de Ciên-
cia da Computação, Farmácia, Engenharia Civil, Enfermagem, Medicina, Odontologia, Fisioterapia e Ciências 
Biológicas. A amostra foi coletada ao longo do ano de 2019 e, portanto, anterior à pandemia da COVID-19. Já 
os dados das fases II e III foram coletados num cenário pós-pandemia. Foi um trabalho desenvolvido com os 
discentes dos cursos de Ciência da Computação, Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, Direito, Psicologia, 
Medicina e Enfermagem. Vale a pena destacar as diferenças metodológicas da coleta pré e pós-pandemia. Na fase 
I, os entrevistadores não foram responsáveis pela tabulação dos dados. Os questionários foram entregues à reito-
ria do Unifeso e tabulados por um colaborador. Já nas fases II e III os próprios estudantes registraram seus dados 
coletados em planilha de Excel que, posteriormente, era encaminhada à coordenação de extensão do Unifeso.

Quantitativamente, na fase I foram visitados 2.118 domicílios, com um total de 6.790 indivíduos repre-
sentados. Nas fases II e III foram coletados 2.104 formulários que envolveram 4.816 pessoas. Destaca-se que 
nem todos os domicílios estavam com moradores no momento da coleta. Nestes casos, foram registrados ape-
nas aqueles dados que se podiam observar no terreno da construção. Na fase I, não foram coletados dados de 
residências sem morador. Nas fases II e III cerca de 40% dos domicílios não estavam com o morador presente.
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Os questionários de ambas as fases foram bastante semelhantes. As perguntas foram divididas em 08 
seções principais: morador de referência, sensitividade demográfica, demais moradores, preparação para de-
sastres, sensitividade das construções e habitações, evidências de movimento dos solos, sensitividade física/
caracterização da encosta e saneamento. No entanto, dados os objetivos definidos anteriormente, o foco deste 
trabalho estará na seção “Preparação para Desastres”. Neste caso, as perguntas consideradas estão apresenta-
das na Figura 1.

Figura 1: Questionário relativo à seção Preparação para desastres – Projeto Proteger Teresópolis.

Fonte: dados da pesquisa

Com relação ao procedimento de coleta dos dados, as entrevistas foram realizadas pessoalmente por 
meio de visitas programadas nos bairros da cidade de Teresópolis, as quais contavam com um grupo de cinco 
discentes dos cursos citados, sendo esses supervisionados e acompanhados por, em média, três profissionais da 
Defesa Civil. Pontua-se, ainda, que durante a realização das perguntas para os moradores, o preenchimento do 
formulário era feito pelo próprio estudante, de modo que o mesmo realizava a pergunta e anotava a resposta 
obtida. 

Após a coleta de dados com os residentes do local, era realizada uma avaliação técnica com auxílio dos 
profissionais da Defesa Civil e dos estudantes do curso de Engenharia. Esta avaliação incluía informações 
como: presença de rachaduras nas paredes das casas, presença de talude de corte próximo às residências e 
presença de muros embarrigados, por exemplo. 
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É importante pontuar que as visitas eram realizadas nos períodos da manhã, variando entre 9h e 12h, e na 
parte da tarde, entre 14h e 17h. Esse fato contribuiu para uma das limitações de aquisição de dados do proje-
to, tendo em vista que em algumas residências não eram encontrados moradores em casa durante os horários 
citados. Nesse sentido, não era possível a realização da entrevista, sendo feita apenas a avaliação técnica da 
moradia. Ademais, é necessário citar que em alguns bairros a busca ativa foi prejudicada pela presença de 
ações policiais durante as visitas, as quais poderiam resultar em eventuais confrontos entre a própria polícia e 
a população local, o que colocaria em risco os participantes do projeto Proteger Teresópolis. 

Após serem coletados, os dados foram encaminhados à Direção de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 
(DPPE) do Unifeso, onde foram agrupados em planilha eletrônica. Com a construção da base de dados conso-
lidada, o programa Excel foi escolhido como totalizador para a análise descritiva que será apresentada na seção 
a seguir. Na apresentação dos resultados, foram priorizadas as frequências absolutas e relativas encontradas em 
cada pergunta, bem como possíveis explicações para cada uma das realidades encontradas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após indicada a metodologia, esta seção apresenta uma análise descritiva dos valores apurados para o 
recorte escolhido dentro do questionário aplicado. Acredita-se que esta descrição consiga resultar no atendi-
mento aos objetivos propostos no início do artigo.

Tabela 1: Amostra coletada por bairro – Proteger Teresópolis

Fonte: dados da pesquisa

Inicialmente, vale a pena observar a quantidade de residências contempladas na coleta de dados. É im-
portante relembrar que houve vários grupos destacados para a coleta de dados, em diferentes momentos do 
tempo. Na fase anterior à COVID-19, foram contemplados os dados de 5 bairros de Teresópolis: Coreia, Fonte 
Santa, Jardim Meudom, Quinta Lebrão e Vale da Revolta. Na fase posterior à COVID-19, houve a coleta em 9 
bairros, a saber: Corta Vento, Morro do Tiro, Paineiras, Perpétuo, Pimentel, Pinheiro, Rosário, Santa Cecília e 
Vila Muqui. O quantitativo de domicílios pesquisados é apresentado na Tabela 1.

O que se percebe é que a coleta pós-Covid ficou mais difícil, uma vez que as fases II e III, que compreen-
deu o espaço temporal de cerca de dois anos, abarcou uma amostra quase do mesmo tamanho daquela coletada 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

284

em 2019. Tal comportamento reflete a diminuição de apoio do poder público ao projeto, bem como a mudança 
de comportamento com relação à disponibilidade dos estudantes, especialmente logo após a retomada do tra-
balho de campo. O gráfico 1 mostra essa distribuição de forma mais visual.

Gráfico 1: Número de Domicílios Pesquisados por Fase – Proteger Teresópolis

Fonte: dados da pesquisa

Assim, os bairros com maior quantitativo de domicílios que integram a amostra foram: Quinta Lebrão e 
Fonte Santa, ambos pertencentes à fase I da coleta. Destaca-se que são as únicas localidades onde se visitou 
mais de 400 casas.

Com relação à pergunta 7 do questionário aplicado, o gráfico 2 apresenta as respostas encontradas.

Gráfico 2: Em caso de alarme de chuva por sirene, sabe onde é o ponto de apoio da comunidade?

NÃO; 36%

SIM; 64%

Fase I

NÃO; 43%

SIM; 57%

Fases II e III

Fonte: dados da pesquisa

O que se percebe é que a maioria de pessoas pesquisadas conhece o ponto de apoio. No entanto, os per-
centuais apurados para aqueles que declaram não conhecer onde fica o ponto de apoio de sua comunidade é 
bem expressivo, indicando a necessidade de se realizar um trabalho de conscientização quanto a estes pontos.

Com relação à pergunta 8 do questionário aplicado, a Tabela 2 apresenta as respostas encontradas.
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Tabela 2: Em caso de alarme de chuva por sirene, qual o comportamento esperado?

Fonte: dados da pesquisa

De acordo com os dados, destaca-se o elevado percentual de moradores que permanece no domicílio. Adi-
cionalmente, nas fases II e III um quantitativo expressivo merece atenção: os que não sabem informar o compor-
tamento que se espera com o acionamento das sirenes. Ambas as respostas podem ser alvo de alguma ação pelo 
poder público municipal no sentido de preparar a população para eventuais situações de desastre natural.

Com relação à pergunta 9 do questionário aplicado, a Tabela 3 apresenta as respostas encontradas.

Tabela 3: Em caso de deslizamento de terra ou sinal de alerta, você conhece a rota de fuga mais próxima? Eles são seguros durante a chuva?

Fonte: dados da pesquisa

Esta pergunta não fazia parte do questionário aplicado na Fase I do Proteger Teresópolis. Considerando-
-se somente as respostas obtidas nas fases II e III, cerca de 1 em cada 4 respondentes desconhece a rota de fuga 
a ser utilizada. Dos demais, 1 em cada 4 declara achar a rota de fuga não segura, apontando mais um aspecto 
que precisa ser alvo de ação do poder público para a preparação da população mais vulnerável a tragédias 
climáticas no município.

Com relação à pergunta 10 do questionário aplicado, o gráfico 3 apresenta as respostas encontradas se-
guindo o padrão Net Promoter Score (NPS). Segundo esta técnica, apura-se o percentual de respondentes que 
atribui nota 9 ou 10 a certo quesito (grupo dos promotores) e subtrai-se o grupo de respondentes que atribui 
nota máxima de 6 ao mesmo quesito (grupo dos detratores). Os indivíduos que atribuem nota entre 6 e 9 são 
indicados como neutros.

O que fica evidente é que não há nenhum bairro onde a sirene apresentou um grupo de promotores forte 
o bastante. Destaca-se a nota próxima a 1,0 encontrada no Bairro das Paineiras. O NPS encontrado para esta 
questão foi equivalente a 2,7% na fase I e 17,5% para as fases II e III.
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Gráfico 3: De 0 a 10 qual o grau de confiança que possui no acionamento das sirenes?
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Fonte: dados da pesquisa

Com relação à pergunta 11 do questionário aplicado, o gráfico 4 apresenta as respostas encontradas, se-
guindo o mesmo padrão NPS anterior.

Gráfico 4: De 0 a 10 qual o grau de confiança que possui na defesa civil municipal?
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Fonte: dados da pesquisa
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Neste caso, não se nota mais nenhum bairro com nota média abaixo de 6,0. Mas chama a atenção que não 
há nenhuma localidade com nota média acima de 9,0. Como resultado, o NPS medido para a Defesa Civil foi 
de 54,7% na fase I e 44% nas fases II e III.

Assim a partir dos resultados apresentados com relação à seção de “Preparação para desastres” do projeto 
Proteger Teresópolis, o que fica evidenciado há bastante diferença entre os valores apurados das fases I, II e 
III bem como há uma necessidade premente do poder público em promover aprimoramento dos instrumentos 
que podem auxiliar à minimização de resultados adversos que eventos relacionados a tragédias naturais podem 
trazer a Teresópolis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após apresentados os resultados, esta seção descreve as principais conclusões encontradas pela análise 
da seção “Preparação para desastres” do questionário aplicado pelos estudantes extensionistas do Unifeso que 
fazem parte do projeto Proteger Teresópolis. Assim, vale a pena relembrar os objetivos estabelecidos. Como 
objetivo geral, foi estabelecida a descrição, pelos bairros pesquisados nas fases I a III, das respostas obtidas. 
A partir dos objetivos específicos estabelecidos, acredita-se que os resultados descritos na seção anterior aten-
dam a este propósito. Com relação à proposta de apurar se o morador de área de risco de Teresópolis conhece 
o ponto de apoio de sua comunidade, a mesma foi cumprida e apresentada no Gráfico 2 deste artigo. No que 
se refere a apresentar, em caso de alarme de chuva por sirene, qual o comportamento que prevalece em cada 
uma das fases pesquisadas, os resultados indicados pela Tabela 2 apontam os valores levantados. No que diz 
respeito ao comportamento em caso de deslizamento de terra ou sinal de alerta e ao conhecimento da rota de 
fuga mais próxima; a Tabela 3 aponta a opinião dos moradores pesquisados. Os gráficos 3 e 4, por sua vez, 
indicam o grau de confiança médio que os moradores possuem no acionamento das sirenes e na Defesa Civil 
Municipal, respectivamente. Assim, pode-se dizer que todos os objetivos traçados foram cumpridos na seção 
de apresentação dos resultados.

De modo geral, é possível indicar que a maioria dos moradores conhece onde é o ponto de apoio de sua 
comunidade, mas aproximadamente 1 em cada 3 moradores desconhece esta localização. Um contingente 
bastante expressivo de entrevistados afirma permanecer em casa quando a sirene é acionada, apesar de reco-
nhecer a segurança da rota de fuga de sua comunidade. Por fim, a nota conferida à defesa civil de Teresópolis 
mantém-se na faixa considerada razoável, enquanto as sirenes caem na faixa considerada ruim.

Há que se destacar, ainda, que os dados apontam para uma necessidade urgente do poder público em pro-
mover ações que atendam às necessidades da população mais vulnerável aos desastres naturais. É importante 
pontuar a vulnerabilidade que a população se encontrou antes e após a tragédia de 2011, com a ausência de 
conhecimento pleno, pela população envolvida, de um plano incluindo rotas de fuga e pontos de apoio que pos-
sam ser usados como estratégia para evitar óbitos em casos de eventos climáticos adversos. Ainda que as redes 
de apoio sejam grandes e compostas por órgãos públicos de diferentes níveis (municipal, estadual e federal), 
organizações privadas, ONGs e voluntários, a dinâmica entre elas parece ser ineficaz, em razão do surgimento 
de problemas como a falta de comunicação eficiente é imprescindível para fornecer ajuda imediata às vítimas, 
resgatar sobreviventes, prestar atendimento médico, distribuir alimentos e abrigos provisórios e restaurar os 
serviços essenciais.

Pela visão dos entrevistadores (estudantes, bolsistas e voluntários do Proteger), o que se percebe é que a 
população é relativamente leiga sobre os assuntos da comunidade em que se encontram e muitos não identi-
ficam os problemas ao seu redor. 

Por fim, há que se apontar as dificuldades de coleta de todos os dados de cada residência visitada em 
função da ausência de alguns moradores durante os dias de atuação do projeto, o que pode gerar conclusões 
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que não refletem a totalidade do bairro pesquisado. O maior desafio percebido pelos entrevistadores foram as 
pessoas que não tiveram interesse em contribuir para o estudo, indicando-se a importância de promover ações 
junto à comunidade. Adicionalmente, sugere-se que este tipo de pesquisa seja estendido a outras regiões sujei-
tas a eventos climáticos adversos, como os demais municípios da região serrana do Estado do Rio de Janeiro.
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RELAÇÕES RACIAIS NA FORMAÇÃO MÉDICA: 
MARCOS HISTÓRICOS DOS SÉCULOS XX E XXI
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PICPq

Área temática: História das Profissões da Saúde, suas Descobertas e Ícones. 

RESUMO

Contextualização do problema: A formação de médicos no Brasil vem sendo influenciada por teorias e cor-
rentes de pensamento sobre o estabelecimento das relações raciais na sociedade brasileira ao longo da história. 
Objetivos: A presente pesquisa teve por objetivo categorizar os marcos e movimentos históricos das principais bases 
epistemológicas sobre as relações raciais no Brasil nos séculos XX e XXI, correlacionando-os com seus impactos 
na formação profissional ofertada nas escolas médicas. Atividades desenvolvidas: Trata-se de estudo histórico-do-
cumental, baseado em pesquisa física e digital a acervo bibliográfico e bases de periódicos. Resultados e conclusão: 
Foram criadas três categorias e seis subcategorias para classificar e analisar as concepções encontradas na pesquisa. 
A primeira categoria foi denominada: (A) “Pensamentos eugênicos – argumentos de inferioridade biológica dos ne-
gros”, admitindo duas subcategorias: (A.1) Não-brancos como entrave ao processo civilizatório e (A2) Pensamento 
eugênico de embranquecimento gradual da população brasileira pela miscigenação. Nessa categoria, foram encon-
tradas diversas citações de médicos e professores de medicina que defendiam postulados “científicos”, justificando a 
busca por um ser humano com maiores qualidades biológicas, morais, intelectuais e psíquicas, personificado no ho-
mem branco, apontando a população negra como um coletivo humano inferior e degenerado. Raymundo Nina Ro-
drigues, Renato Kehl, João Batista de Lacerda, Miguel Couto, dentre outros, foram médicos defensores das teorias 
eugênicas na primeira metade do século XX. Na segunda categoria, a qual chamamos de (B) “Brasil como símbolo 
da democracia racial” foram encontrados referenciais específicos sobre (B1) O mestiço como símbolo nacional e 
(B2) Brasil como exemplo de país com harmonia racial. Nesse contexto estão referenciais influenciados Modernis-
mo, pelas obras de Gilberto Freyre e estudos financiados pela UNESCO de 1950, cujo impacto histórico expressivo 
foi a predominância da ideia mítica de que o Brasil era um “paraíso racial”, invisibilizando o racismo estrutural na 
sociedade brasileira. Já a terceira categoria – (C) “Reintrodução da noção de raça, reivindicação da identificação 
da origem africana e ações afirmativas” –, englobou as subcategorias (C1) Multiculturalismo como um valor a ser 
perseguido e incentivado e (C.2) Respeito às diferenças na diversidade com reconhecimento do racismo estrutural 
e a necessidade urgente de reparação histórica. Nessa categoria estão o enfrentamento da redução, folclorização e 
exotização do negro/indígena, assim como o surgimento das concepções e políticas das ações afirmativas no Brasil, 
onde foram analisadas políticas educacionais e de saúde voltadas à população negra, assim como a ampliação do 
acesso de jovens não-brancos às escolas de Medicina. 

Palavras-chave: Racismo; Educação Médica; Ações Afirmativas.
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Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

É notório o crescimento da população idosa na sociedade brasileira, no entanto, isso não significa que seja 
saudável. Sabe-se que há carência de cuidados básicos, hábitos saudáveis na alimentação e atividades físicas 
para este grupo etário. Portanto, um trabalho interprofissional que envolva uma abordagem ampla para pro-
moção da saúde desta população é algo que pode, de fato, promover impacto na saúde, seja física ou mental, 
bem como mais qualidade de vida na terceira idade. Sendo assim, este projeto de extensão visa a melhora da 
qualidade de vida de uma comunidade específica do município de Teresópolis, a Fazenda Ermitage, um dos 
cenários de prática do curso de medicina do UNIFESO. O trabalho apresenta, como objetivos específicos, a 
promoção do cuidado integral, avaliação de aspectos básicos no cuidado à saúde na terceira idade, estímulo 
ao autocuidado, acolhimento e disseminação de informações associadas ao envelhecimento saudável. Para 
isso, a metodologia de implementação consiste na realização de oito atividades práticas, espaçadas em até 06 
semanas, com ações que atendam aos objetivos deste projeto. A análise de dados está sendo feita a partir de for-
mulários pré-estabelecidos, preenchidos pelo grupo de discentes responsáveis, garantindo levantamentos sobre 
o perfil social dos moradores, suas condições de saúde física e mental, seus hábitos e o impacto do projeto na 
vida do participante, sendo a base, portanto, para observar as possíveis mudanças na qualidade de vida dos 
idosos da Fazenda Ermitage. Espera-se, com este projeto, que haja melhora na qualidade de vida do idoso, bem 
como maior consciência sobre a importância de hábitos saudáveis para uma longevidade com mais qualidade.

Palavras-chave: Geriatria; Promoção da Saúde; Qualidade de Vida.

http://www.unifeso.edu.br/extensao/interno.php?c=21
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INTRODUÇÃO

A literatura reconhece que o processo de envelhecimento envolve mudanças físicas, psicológicas e bio-
químicas, resultando na redução da capacidade funcional e imunológica do organismo (WINGERTER et al., 
2020). A população idosa, portanto, frequentemente apresenta múltiplas doenças crônicas e fragilidades, exi-
gindo mais recursos sociais e financeiros para cuidados diferenciados (VERAS & OLIVEIRA, 2018).

Contudo, busca-se, cada vez mais, pôr em prática o conceito de envelhecimento saudável, caracterizado 
pela preservação do potencial biológico e pelo aumento da necessidade de suporte psicológico para mitigar 
perdas decorrentes do declínio associado à idade (SILVA et al., 2018; TAVARES et al., 2017), pensando que a 
qualidade de vida na velhice está relacionada à manutenção da autonomia nas atividades diárias e à eficiência 
dos movimentos corporais (TOLDRÁ et al., 2014). 

Graças ao aumento da população idosa, surgem todos os dias políticas públicas destinadas a promover um 
envelhecimento com qualidade de vida (PEREIRA et al., 2016), por exemplo, as Práticas Integrativas e Com-
plementares (PIC), como a Medicina Integrativa, introduzidas no SUS para oferecer serviços como homeopatia 
e acupuntura (MARQUES et al., 2020). Adicionalmente, a educação e o trabalho interprofissional são funda-
mentais para fortalecer os princípios do SUS, como integralidade e equidade, proporcionando um cuidado mais 
abrangente e acessível à população idosa (OGATA et al., 2021). A integração de diferentes profissionais de saúde 
visa garantir um acompanhamento contínuo e de qualidade, enfatizando a importância de uma abordagem inter-
disciplinar para atender às necessidades complexas desse grupo populacional (PEDUZZI et al., 2020; VIANA et 
al., 2021). Essas iniciativas são cruciais diante das transformações demográficas e sociais, como o aumento da 
expectativa de vida, destacando a importância de um cuidado integrado e personalizado para a saúde dos idosos.

JUSTIFICATIVA

Em 2019, de acordo com dados do IBGE, a expectativa de vida dos brasileiros atingiu a média de 76,6 
anos (IBGE, 2019). No entanto, observou-se um aumento significativo nas taxas de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), como diabetes e hipertensão, além de problemas de saúde mental na terceira idade, 
como a depressão (SILVA et al., 2015). Diante dessa realidade, há uma necessidade urgente de aprimorar o cui-
dado integral aos idosos, seguindo os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro, proporcionando 
um cuidado biopsicossocial para essa população. O envelhecimento é um processo fisiológico natural que deve 
ser vivido de maneira saudável e ativa.

Após a conclusão da primeira fase do projeto, nos anos de 2022 e 2023, constatou-se que foi possível 
esclarecer diversas dúvidas da população da Fazenda Ermitage, localizada em Teresópolis-RJ, que abriga resi-
dentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, sobre temas relacionados à saúde básica, como hábitos 
alimentares saudáveis, prática de exercícios físicos e saúde mental. Além disso, foi promovido um momento de 
socialização e escuta ativa entre e para os idosos, que estão cada vez mais necessitados de apoio socioemocional.

Com o sucesso das iniciativas implementadas, foi decidido que os estudantes e a faculdade, por meio de 
seus professores, continuarão oferecendo um cuidado individualizado para essa população tão carente, não 
apenas em termos de saúde, mas também em afeto, atenção, comprometimento e empatia.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O projeto de extensão visa a melhoria da qualidade de vida dos idosos moradores da Fazenda Ermitage, 
no município de Teresópolis-RJ, através do cuidado biopsicossocial.
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Objetivos específicos

•    Promover o cuidado integral dos idosos através de avaliação e acompanhamento profissional e aca-
dêmico em diferentes áreas da saúde;

•    Avaliar aspectos básicos no cuidado à saúde na terceira idade, por meio de aferição de PA e Glicemia 
capilar, a fim de reconhecer e/ou fazer o acompanhamento de doenças crônicas como Diabetes e Hipertensão;

•    Estimular o autocuidado dos idosos através de palestras e minicursos;
•    Avaliar os aspectos gerais da Saúde, auxiliando nas medidas de melhoria da qualidade de vida, com 

hábitos de alimentação saudável, prática de atividade física regular, higiene pessoal e vacinação;
•    Acolher e oferecer amparo no que tange aspectos relacionados à saúde mental;
•    Disseminar informações associadas ao envelhecimento saudável e ativo.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O presente estudo é de caráter quantitativo e surgiu da observação do campo no qual os alunos do curso 
de medicina estão inseridos. Foi possível perceber, por meio da análise do contexto histórico e social dos mo-
radores da Fazenda Ermitage, que esta era uma população carente de atenção básica e atividades de promoção 
à saúde. Por mais que tenha sido implementada uma Unidade de Atenção Básica à Saúde no bairro em 2020, 
o local conta com mais de nove mil moradores e, com isso, fica clara a necessidade de estabelecer um cuidado 
mais direcionado à população idosa, que apresenta maiores limitações e demandas específicas da idade.

Para o presente estudo, foram considerados os participantes com 50 anos ou mais de idade para a aná-
lise dos dados relativos a algumas doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como hipertensão arterial; 
diabetes; colesterol alto, e aos recortes socioeconômicos. Tais dados foram coletados por meio de formulários 
previamente submetidos aos CEP da instituição e avaliados um a um de modo a gerar um banco de dados 
para consultas posteriores e como futuro método epidemiológico comparativo da região. Com isso, espera-se 
aumentar a qualidade de vida da população em questão, promovendo saúde e a longevidade mais ativa e autô-
noma destes, pela consciência corporal, social, alimentar e mental.

METODOLOGIA

O levantamento de dados teóricos do presente Projeto de Extensão foi realizado através da base de dados 
do Lilacs e biblioteca eletrônica Scielo, os quais foram selecionados 24 artigos. Foram incluídos artigos de 
revisão sistemática e relato de casos em português publicados entre 2014 e 2021. Além disso, foram utilizadas 
informações atualizadas e disponíveis em plataformas do IBGE (gov.com) e Ministério da Saúde. Ademais, 
foram utilizados os descritores “envelhecimento”, “saúde do idoso” e “promoção da saúde”.

As atividades práticas serão realizadas em intervalos de cerca de 6 semanas, em encontros programados 
na Fazenda Ermitage e de acordo com o cronograma elaborado e submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP) da universidade. Cada encontro tem uma temática pré-definida e um formulário a ser aplicado aos par-
ticipantes pelos estudantes presentes, que servem para levantamento de dados e estudo epidemiológico.

O primeiro encontro ocorreu em maio de 2024, sendo este de caráter capacitatório, no qual todos os 
estudantes foram orientados pelo orientador e alunos responsáveis sobre número de habitantes da Fazenda 
Ermitage, número de idosos, vestimentas adequadas, suas funções, atividades e cronograma. Além disso, ainda 
houve uma breve explanação sobre “Pilares do Envelhecimento Saudável”, tema do encontro posterior, pelo 
orientador do Projeto.

O segundo encontro deu-se em junho de 2024, no Condomínio Hortênsias da Fazenda Ermitage, con-
tando com a presença de 08 (oito) acadêmicos e o Professor Orientador. Foi ministrada uma palestra com o 
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tema “Envelhecimento e Promoção de Saúde: Autonomia x Independência dos Idosos”, coletados os dados do 
Formulário I, apresentado ao CEP na submissão do trabalho, coletadas as assinaturas do Termos de Compro-
misso Livre e Esclarecido (TCLE) , aferidas as pressões e glicemias e, ao final, ofertado um café da manhã aos 
presentes.

O terceiro encontro, previsto para acontecer em agosto de 2024, contará com um profissional da enfer-
magem convidado, que falará sobre a importância da imunização na terceira idade, bem como alertar sobre a 
transmissão de determinadas doenças e a maneira adequada de prevenção. Posteriormente, será organizado um 
ponto de vacinação para gripe, visto que a campanha nacional estará em vigor no mês previsto para o encontro, 
além de outras vacinas.

No mês de setembro, durante o quarto encontro com os idosos, o profissional de educação física e/ou 
fisioterapia convidado será responsável por elaborar um workshop de práticas de yoga e meditação que eles 
possam aderir em suas residências, promovendo e ensinando o “mindfulness” (ou também chamado de “cons-
ciência plena”, que ajuda na redução do estresse e ansiedade, na melhoria da qualidade do sono, no aumento 
da resiliência emocional, no aprimoramento da consciência corporal, no fortalecimento das relações sociais e 
ajuda a melhorar a cognição). Além disso, cortes de cabelo serão oferecidos gratuitamente, visando estimular 
o autocuidado e a autoestima desses atores sociais.

A metodologia empregada no quinto encontro, no mês seguinte, será a realização de uma palestra, pelo 
dentista convidado, sobre saúde bucal, como escovação, produtos a serem usados e o manejo de próteses den-
tárias, além da regularidade esperada e da importância de frequentar o consultório de um especialista. Queixas 
frequentes devem ser discutidas com o intuito de sanar possíveis dúvidas, sendo possível, também, a abertura 
para perguntas, assim como em todas as atividades propostas. O atendimento será efetuado por profissionais e/
ou estudantes de odontologia, de modo a orientar o paciente em cada caso.

O sexto e último encontro de 2024, que ocorrerá em novembro, um profissional da área de educação física 
e/ou fisioterapia e com experiência em práticas de atividades físicas com idosos será o convidado. Nesse mo-
mento, serão realizados exercícios simples que podem ser incluídos no dia a dia do idoso, uma aula de dança e 
demais atividades que estimulem o movimento corporal e a atividade cognitiva do público-alvo.

O próximo encontro, sétimo, ocorrerá no início de 2025, dando continuidade ao projeto a partir da minis-
tração de uma palestra sobre a temática de uma alimentação que compreende todos os macros e micronutrien-
tes necessários para uma vida equilibrada e que tragam benefícios no envelhecimento fisiológico. Além disso, 
ocorrerá um café da manhã saudável para ser ensinado de forma prática os alimentos que podem ser incluídos 
no cardápio dos idosos e que trazem benefícios, de maneira simples e de baixo custo.

Visto que o projeto será feito em um ambiente que é repleto de moradores que passaram por perdas avas-
saladoras, foi visto a importância de ter um dia para ser conversado sobre saúde mental, visando ajudar essa 
população em vulnerabilidade, dando espaço para serem escutados. O oitavo encontro, portanto, será guiado 
por um profissional da psicologia e/ou um médico psiquiatra, o qual realizará uma discussão acerca da saú-
de mental, permitindo que haja uma troca de experiências e abrindo espaço para as falas dos integrantes do 
projeto. Além disso, será realizada uma prática sobre arteterapia, a qual faz parte das práticas integrativas e 
complementares do Sistema Único de Saúde brasileiro, e possui resultados significativos.

No nono e último encontro do projeto será realizado o último formulário para fins comparativos com os 
formulários anteriores, com o intuito de observar o avanço do projeto e da qualidade de vida dos moradores 
da Fazenda Ermitage. Ainda, o dia contará com um café literário e com um sarau e musicoterapia, visando a 
integração dos idosos presentes por meio da arte.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o presente momento, apenas um encontro prático foi realizado em campo com a população idosa 
da Fazenda Ermitage. Apesar deste fato, com o Formulário I aplicado, começou a se formar uma boa base de 
dados a serem analisados. Estavam presentes 24 participantes. Destes, todos responderam às perguntas e assi-
naram o TCLE, 03 não aferiram a pressão arterial e 04 não aferiram a glicemia capilar. Dos presentes, 04 eram 
homens e 20 eram mulheres, tendo a idade variando de 50 a 84 anos, dando uma média ponderada de 68 anos. 

Gráfico I - Sexo dos Participantes

Gráfico II - Idade dos Participantes
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A análise dos dados coletados na Tabela I revela um panorama detalhado dos hábitos e condições de saúde dos 
participantes. O consumo de bebidas alcoólicas é baixo, com apenas 7 pessoas afirmando consumir álcool, enquanto 
17 disseram que não bebem. Este resultado é consistente e associa o consumo de álcool a diversos problemas de saúde, 
incluindo doenças hepáticas e cardiovasculares. Da mesma forma, a prevalência de tabagismo também é baixa, com 
apenas 4 participantes afirmando que fumam, refletindo uma tendência global de redução nas taxas de tabagismo de-
vido a campanhas de saúde pública eficazes (JHA et al., 2014). Em relação à atividade física, 7 participantes afirmam 
praticar exercícios regularmente, enquanto 17 não o fazem. A falta de atividade física pode ser atribuída a barreiras 
comuns, como falta de tempo e acesso inadequado a instalações. Por outro lado, a prevalência de dor crônica é alta, 
com 16 participantes relatando sofrer dessa condição, um dado alinhado com estudos que reportam uma alta taxa de 
dor crônica na população adulta (OLIVEIRA et al., 2012). A maioria dos participantes (22) apresenta comorbidades, 
um cenário comum especialmente entre os idosos. 21 participantes afirmam ter uma alimentação saudável, o que pode 
estar relacionado a um aumento na conscientização sobre os benefícios de uma dieta equilibrada. 

A maioria dos participantes (17) está trabalhando, o que pode ser uma indicação de tendências de enve-
lhecimento ativo, porém nenhum deles exerce função com carteira de trabalho assinada, corroborando para a 
precariedade das condições de trabalho e confirmando o etarismo frente a oferta de emprego aos indivíduos 
com 60 anos ou mais. Além disso, 23 participantes relataram ter autonomia em suas atividades diárias, um 
indicador positivo de saúde e suporte social adequado. A satisfação com a saúde é alta entre os participantes, 
com 18 afirmando estarem satisfeitos. Esta autopercepção positiva de saúde está alinhada com a qualidade de 
vida relatada em diversos estudos. Finalmente, 20 participantes fazem três ou mais refeições por dia, um hábito 
que está de acordo com as recomendações de nutrição para manter uma dieta balanceada e saudável (MOZA-
FFARIAN et al., 2018). Em contrapartida, um dos participantes levantou a pauta de se encontrar em situação 
de insegurança alimentar, informação esta que será melhor investigada e abordada nos encontros seguintes. 
Esses dados, quando comparados com estudos recentes, fornecem uma visão abrangente dos hábitos de saúde 
e das condições dos participantes, destacando áreas de preocupação e aspectos positivos de seu estilo de vida.

Tabela I - Análise das respostas dos participantes no Formulário I

CONDIÇÕES DE SAÚDE SIM NÃO
USO DE BEBIDA ALCÓOLICA 7 17

TABAGISMO 4 20
ATIVIDADE FÍSICA 7 17

DOR CRÔNICA 16 8
COMORBIDADE 22 2

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 21 3
TRABALHA 17 7

AUTONOMIA EM ATIVIDADES DIÁRIAS 23 1
SATISFEITO COM A SAÚDE 18 6

TRÊS OU MAIS ALIMENTAÇÕES POR DIA 20 4

A análise dos dados coletados no gráfico III revela informações importantes sobre as condições de saúde 
dos participantes. Entre as 23 respostas, a HAS é a condição mais prevalente, com 15 participantes (65,2%) 
relatando ter essa doença. A DM é a segunda condição mais comum, com 7 participantes (30,4%) relatando o 
diagnóstico. Outras condições de saúde mencionadas pelos participantes incluem dislipidemia (3 participantes, 
13%), seguida de arritmia, HIV, hipoacusia, infarto agudo do miocárdio (IAM) prévio, trombose, enfisema 
pulmonar e artrite, cada uma com 1 participante (4,3%). A alta prevalência de HAS e DM são comuns na po-
pulação idosa e frequentemente coexistem, aumentando o risco de complicações cardiovasculares (SBC, 2016; 
SBD, 2019). A dislipidemia, também presente em alguns participantes, é uma condição que contribui signifi-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

297

cativamente para doenças cardiovasculares, especialmente quando combinada com HAS e DM(SBC, 2017). 
Outras condições relatadas, embora menos frequentes, também representam importantes fatores de risco para 
a saúde e requerem monitoramento e tratamento adequados. Esses dados destacam a importância de interven-
ções de saúde pública focadas na prevenção e manejo dessas condições crônicas, com ênfase em mudanças no 
estilo de vida e adesão a tratamentos médicos para reduzir a morbidade e a mortalidade associadas.

Gráfico III - Condições de saúde conhecidas pelos participantes

O valor de PA mais frequente é 140x90 mmHg, relatado por 3 participantes (14,3%). Este valor é um 
limiar para o diagnóstico de HAS, conforme definido pelas Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(SBC, 2020). Outros valores elevados incluem 158x110 mmHg e 170x110 mmHg, cada um relatado por 1 
participante (4,8%), sugerindo casos de hipertensão mais grave. Valores normotensos, como 120x80 mmHg, 
foram reportados por 4 participantes (19%) e outros 2 participantes (9,5%) reportando valores próximos, como 
111x98 mmHg e 130x95 mmHg. Valores como 100x50 mmHg e 110x80 mmHg foram mencionados por 1 
participante cada, indicando uma variabilidade considerável nos níveis de pressão arterial entre os participan-
tes. Essa variabilidade pode ser atribuída a vários fatores, incluindo idade, dieta, atividade física e adesão ao 
tratamento para hipertensão (SBC, 2016). Os dados ressaltam a importância do monitoramento regular da pres-
são arterial e da implementação de estratégias de controle, como mudanças no estilo de vida e medicamentos 
anti-hipertensivos, quando necessário, para prevenir complicações cardiovasculares graves.

Gráfico IV - Classificação dos valores de pressão arterial coletados
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A glicemia capilar (HGT) é um exame que mede a concentração de glicose no sangue no momento da 
avaliação. É utilizado para diagnosticar e monitorar o diabetes, bem como avaliar o controle glicêmico em 
pacientes diabéticos. Valores normais estão em torno de 70 a 100 mg/dL, sendo valores menores tidos como 
quadro de hipoglicemia e, maiores, como quadros de hiperglicemia. O controle glicêmico inadequado é as-
sociado a um risco maior de complicações graves, como retinopatia, neuropatia e doenças cardiovasculares 
(AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2020). Ainda sobre o índice glicêmico, quando medido ao aca-
so, como foi feito durante a ação de saúde do projeto, segundo a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM) e a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), valores acima de 200 mg/dL associados a 
sintomatologia, fecham o diagnóstico de Diabetes. Como não houve tempo hábil para realizar uma anamnese 
detalhada dos participantes, não fechamos o diagnóstico dos pacientes com HGT elevado. Porém, isto será me-
lhor analisado em encontros futuros.  No contexto do gráfico, é importante considerar que os valores próximos 
a 348 são indicativos de um controle glicêmico ruim, sugerindo a necessidade de intervenções médicas para 
reduzir o risco de complicações graves. Esses dados destacam a importância do monitoramento de HGT e da 
implementação de estratégias de tratamento adequadas para cada indivíduo. Intervenções precoces e adequa-
das podem ajudar a manter os níveis dentro de uma faixa saudável, prevenindo complicações a longo prazo e 
melhorando a qualidade de vida dos pacientes.

Gráfico V - Classificação dos valores de glicemia capilar ao acaso coletados

Os dados do gráfico VI indicam que a maioria das residências tem 2 ou 3 pessoas, totalizando mais da 
metade das respostas (58,3%). Em seguida, casas com 4 pessoas representam 20,8%, enquanto residências 
com apenas uma pessoa são 16,7%. Domicílios com 5 ou mais pessoas são os menos comuns, com 4,2%. Essa 
distribuição pode refletir uma variedade de fatores socioeconômicos e culturais. Por exemplo, a composição 
familiar média em muitas regiões tende a incluir entre duas e três pessoas, muitas vezes representando casais, 
com ou sem filhos, ou outros tipos de arranjos familiares. Os lares com uma pessoa podem indicar uma tendên-
cia crescente de moradias individuais, o que pode estar associado a mudanças demográficas, como envelheci-
mento da população, aumento de divórcios, ou preferências pessoais por viver sozinho. Residências com 4 ou 
mais pessoas, embora menos comuns neste conjunto de dados, ainda representam uma porção significativa da 
população. Estes domicílios podem incluir famílias maiores, que muitas vezes são mais prevalentes em certas 
culturas ou regiões razões econômicas ou de conveniência. Além disso, dentro das respostas 54,2% relataram 
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que possuem uma boa condição de moradia, enquanto 12,5% uma ruim e apenas 16,7% uma condição ótima. 
Essa análise destaca a diversidade nas estruturas familiares e de moradia, sugerindo a importância de políticas 
públicas e planos urbanos que considerem essas variações. Oferecer habitações adequadas e acessíveis que 
atendam às diferentes necessidades das famílias é crucial para promover o bem-estar social e a coesão comuni-
tária. Em contraponto, independente da quantidade de habitantes na mesma casa, é preciso estar sempre atento 
à possibilidade de maus tratos aos pacientes idosos, situação esta que foi trazida por um dos participantes e que 
será melhor avaliada e aprofundada nos próximos encontros.

Gráfico VI - Quantidade de pessoas que residem na mesma moradia 

Em relação à condição financeira, a tabela II mostra que, entre os 24 respondentes, 14 estão aposentados, 
como o esperado, considerando a faixa etária avançada. Muitos indivíduos nesta faixa etária dependem de 
pensões para o seu sustento, o que destaca a importância de sistemas de seguridade social robustos e adequa-
dos para apoiar o envelhecimento populacional. Apenas 7 pessoas relataram ter recebido auxílio emergencial 
na época da Pandemia da Covid-19, o que pode indicar que a maioria dos indivíduos nesta faixa etária não se 
encontra em situações de emergência econômica que necessitem de assistência temporária, ou pode refletir 
critérios de elegibilidade que não contemplam plenamente essa faixa etária. A menor dependência deste tipo 
de auxílio pode também sugerir uma certa estabilidade financeira entre os respondentes, possivelmente devido 
a aposentadorias ou outras fontes de renda. Com 4 pessoas recebendo algum tipo de auxílio governamental, a 
baixa incidência de benefícios sociais como o Bolsa Família ou outros auxílios pode indicar que muitos dos 
indivíduos não se qualificam para esses programas ou não os procuram. Isso pode ocorrer devido a um nível 
de renda que supera os limites de elegibilidade ou uma falta de informação sobre os benefícios disponíveis. O 
dado de 17 pessoas empregadas, considerando que a faixa etária inclui pessoas até 84 anos, sugere uma propor-
ção de idosos ainda ativos no mercado de trabalho, o que pode ser devido à necessidade financeira, desejo de 
manter-se ativo, ou uma combinação de ambos. Esta atividade destaca a importância de políticas que apoiem o 
trabalho e as adaptações necessárias no ambiente de trabalho para atender às necessidades desse grupo. Junto 
disso, 63,6% vivem com até 1 salário mínimo e apenas 4,5% com mais de 3. 
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Tabela II - Análise da condição financeira

CONDIÇÃO ECONÔMICA SIM NÃO

APOSENTADORIA 14 10

AUXÍLIO EMERGENCIAL 7 17

AUXÍLIO DO GOVERNO 4 16

TRABALHO 17 7

Por fim, em relação à assistência médica no gráfico VII, conseguimos perceber que 37,5% realiza exames 
regularmente e 29,2% faz isso frequentemente, isso indica que estes idosos estão cientes da importância de 
monitorar sua saúde e têm maior probabilidade de detectar e tratar precocemente problemas de saúde, além de 
manter um controle adequado de condições crônicas (HAS e DM). Essa prática contribui para a prevenção de 
complicações e melhora na qualidade de vida. Por outro lado, 25% faz exames e consultas com pouca frequên-
cia e 8,3% nunca os realiza, acarretando na falta de acompanhamento médico, que pode levar a diagnósticos 
tardios, menor controle de doenças crônicas e aumento do risco de complicações. Essa situação pode ser expli-
cada pela dificuldade de acesso a serviços de saúde, falta de informação ou até desvalorização da importância 
dos cuidados preventivos. Ou seja, há uma necessidade de aumentar a conscientização e melhorar o acesso aos 
serviços de saúde para garantir que todos possam realizar exames e consultas regulares, prevenindo assim o 
agravamento de problemas de saúde e promovendo uma melhor qualidade de vida para essa faixa etária.

Gráfico VII - Frequência de exames e consultas 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste trabalho é possível traçar um perfil epidemiológico da população entre 50 a 84 anos da 
Fazenda Ermitage, a qual foi avaliada através de um formulário. Os dados coletados revelam que o consumo 
de álcool é baixo, assim como a prevalência de tabagismo. A prática de atividade física é pouco realizada, o 
que pode ser atribuído à falta de tempo e locais inadequados. A dor crônica é uma condição prevalente, junto 
das comorbidades, sendo as principais HAS e diabetes. A alta prevalência de HAS e DM na população idosa 
é comum e frequentemente coexistem, portanto é importante o monitoramento regular e o controle da PA e do 
HGT. A maioria afirma ter uma alimentação saudável, ainda trabalhar e ter  autonomia em suas atividades diá-
rias, isto é um bom indicativo de envelhecimento ativo positivo e suporte social. A maioria das residências dos 
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participantes tem entre 2 e 3 pessoas, refletindo uma composição familiar média. A condição de moradia é boa 
para 54,2%, ruim para 12,5% e ótima para 16,7%. Em termos de condição financeira, 14 participantes estão 
aposentados, enquanto 10 não estão. Apenas 7 recebem auxílio emergencial e 4 recebem algum tipo de auxílio 
governamental, sugerindo uma certa estabilidade financeira entre os respondentes. Finalmente, em relação à 
assistência médica, 37,5% realizam exames regularmente e 29,2% frequentemente, indicando uma conscienti-
zação sobre a importância de monitorar a saúde. Contudo, 25% fazem exames e consultas com pouca frequên-
cia e 8,3% nunca os realizam, o que pode levar a diagnósticos tardios e menor controle de doenças crônicas.

Concluindo, o perfil epidemiológico revela tanto áreas de preocupação quanto aspectos positivos de seu 
estilo de vida. Essas informações fornecem uma base para a elaboração de estratégias de saúde pública direcio-
nadas a esta população, como: intervenções focadas na educação para a saúde, promoção de hábitos saudáveis, 
acesso facilitado a serviços médicos e programas de suporte social, como também políticas que incentivem a 
atividade física, ofereçam suporte para o manejo da dor crônica e garantam o controle adequado do HGT e da 
PA podem ter um impacto significativo na melhoria da qualidade de vida dessa população. Consequentemente, 
um enfoque integrado que envolva profissionais de saúde, cuidadores e os idosos é fundamental para garantir 
que os idosos da Fazenda Ermitage possam desfrutar de uma vida longa, saudável e produtiva.
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Área temática: Saúde alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal

RESUMO

A carne do pescado está classificada entre as mais nobres em relação ao seu valor nutritivo, sua alta 
digestibilidade e o seu tipo de gordura, que é definida como insaturada. Além disso, a produção de pescado 
é apontada como grande negócio gerador de renda. No Brasil, o pescado mais produzido na aquicultura é a 
tilápia, comercializada principalmente como filé. Visando o desenvolvimento de novos produtos, além dos 
convencionais, o objetivo do trabalho foi a elaboração de produtos alimentícios patenteáveis oriundos de tilá-
pia e testá-los sensorialmente. Foram formulados produtos com carne de tilápia: três formulações de nuggets; 
três preparações de patês de tilápia com base de inhame; e corte V da filetagem à pururuca e snacks de pele 
sabor lemon pepper. Foram realizadas análises sensoriais afetivas, sendo preferência para os nuggets e patês, e 
aceitação para o “V” à pururuca e snacks de pele de tilápia. Os patês obtiveram ótima aceitação com predileção 
para o produto patê defumado, assim como os nuggets, que apresentaram predileção para a formulação com 
batata doce. Em relação ao “V” à pururuca e ao snack de pele de tilápia, apesar de os produtos terem obtido 
boa aceitação, com 99,4% e 91% respectivamente, os provadores observaram a necessidade de melhorias em 
relação às características específicas como cor e sabor, indicando que a formulação necessita ser aprimorada. 
Os produtos elaborados apresentaram resultados positivos sensorialmente, apesar de algumas indicações para 
mudança de formulação. Sendo assim, os produtos podem ser patenteáveis e comercializados industrialmente. 

Palavras-chave: Elaboração de produtos alimentícios; análises laboratoriais; pescado, alimentos 
funcionais. 
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INTRODUÇÃO

A população em geral tem buscado uma alimentação mais saudável e praticidade em relação ao seu pre-
paro em função das diversas atividades diárias que são desenvolvidas pelo homem moderno principalmente 
nas grandes cidades (SALES; SALES; OLIVEIRA, 2015).

Desse modo, o pescado é considerado uma excelente fonte de proteína, sendo sua carne classificada entre 
as mais nobres em relação ao valor nutritivo, sua alta digestibilidade e o seu tipo de gordura que é definida 
como insaturada. Tais fatores são relevantes e de grande importância para auxílio na prevenção de doenças crô-
nicas, como as cardiovasculares. Além disso, a produção de pescado é apontada como grande negócio gerador 
de renda, principalmente em países desenvolvidos que buscam a redução da pesca extrativa e maior investi-
mento na atividade aquícola, sendo esta uma atividade promissora e em grande desenvolvimento (BELO et al., 
2005; BOMBARDELLI et al., 2005; SAKABE et al., 2013).

A tilápia Oreochromis niloticus pertence à família Cichlidae, e é natural da África. A espécie foi intro-
duzida em várias regiões do mundo para consumo humano, sendo encontrada em ambientes salobres e de 
água doce. É um peixe que apresenta uma grande capacidade de adaptação a ambientes de águas paradas ou 
pouco movimentadas, com isso suportam grandes variações de temperatura e toleram baixas concentrações 
de Oxigênio Dissolvido (OD). Assim, a criação da tilápia é feita em lagoas, açudes e represas no Brasil. Essa 
criação recebe o nome de tilapicultura, sendo considerada uma atividade de crescimento recente no país. É um 
produto com alta demanda de mercado, e mesmo para os pequenos produtores, o cultivo é comercial e não de 
subsistência (BARROSO et al., 2018). 

A tilápia é o pescado mais explorado na aquicultura brasileira e o mais comercializado, chegando à mesa 
facilmente do consumidor como filé. Porém, apesar de estar presente na maioria dos restaurantes e ser muito 
consumido, faltam iniciativas que promovam o seu consumo, como feiras gastronômicas em Teresópolis, 
como ocorre com a truta em outras regiões. 

A preferência do consumidor e as mudanças comportamentais em relação ao consumo de alimentos tem 
se tornado uma área de estudo para o setor de marketing das empresas. Assim, novas estratégias e novos produ-
tos vem sendo desenvolvidos buscando atender a demanda e aceitabilidade do consumidor em geral (SILVA et 
al., 2012). O processamento de pescado possibilita elevar as opções de produtos comercializados no mercado 
em formas e tamanhos diferentes, ampliando o mercado e atendendo a diferentes demandas.

JUSTIFICATIVA 

O processamento de pescado possibilita elevar as opções de produtos comercializados em formas e tama-
nhos diferentes, ampliando o mercado e atendendo a diferentes demandas.

Existe uma carência de produtos gastronômicos ligados à tilápia. Assim sendo, observou-se não somente 
a necessidade de desenvolvimento de formulações que tenham facilidade em atingir áreas diversas da popula-
ção, como também elaborar produtos capazes de estimular o consumo de pescado. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Formular produtos provenientes de carne de tilápia a fim de somente diversificar o rol de opções do consu-
mo da proteína, além de fazer com que estes produtos se tornem parte do turismo gastronômico de Teresópolis. 
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Objetivos específicos

•    Elaborar três formulações de nuggets: formulação contendo batata doce; formulação com aveia; e 
formulação tradicional

•    Elaborar três formulações de patê: patê pasteurizado de tilápia com base de inhame; patê pasteurizado 
de tilápia sabor defumado com base de inhame; e patê de tilápia sabor defumado com base de inhame.

•    Elaborar formulação para corte em “V” à pururuca 
•    Elaborar formulação para pele da tilápia (snack) 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Um dos grandes desafios para o cultivo de qualquer espécie de peixe é a absorção da produção pelo 
mercado consumidor. Isso se deve, em parte, pela falta de organização do setor de produção, beneficiamento 
e comercialização do pescado, que no Brasil ainda é comercializado principalmente in natura ou como filé. 
Nesse sentido, a falta de produtos que atendam às necessidades do consumidor geradas pela vida agitada nas 
cidades, torna necessário o desenvolvimento de produtos prontos ou semiprontos, que sejam de fácil preparo, 
e não exija muito tempo para isso (BATISTELLA, 2008).

Devido às condições de boa adaptação a diferentes ambientes, a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 
foi introduzida no Brasil pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) em 1971, se tornan-
do a principal espécie produzida. A produção brasileira vem se especializando na sua criação e sua exploração, 
transformando-a na principal espécie aquícola. A tendência é que, de acordo com o crescimento que esta espé-
cie demonstra, o peixe passe a ganhar ainda mais espaço na produção nacional, por meio da busca de mercado 
interno, bem como nas exportações (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017).

Diversos fatores convergiram para tornar a tilápia um produto de destaque na aquicultura mundial. Além 
de apresentar facilidade de cultivo, também há o lado da demanda por seu sabor suave e a ausência de espinhas 
características que tornam seu filé bastante apreciado (MILANEZ et al., 2019).

Ainda que haja um aumento na produção de pescado cultivado e estabilização da pesca extrativista, o 
consumo per capita brasileiro é em média de 10,5 kg de pescado por ano, tendo crescido 93% nos últimos 10 
anos. Este valor ainda se encontra abaixo da recomendação da FAO, que é de 12 kg de pescado por habitante/
ano (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PISCICULTURA, 2024).

Apesar de sua produção ser de âmbito nacional, a cadeia produtiva da tilápia do Nilo é concentrada em 
determinadas microrregiões geográficas do país. Esta característica é devida a vários fatores como a presença 
de rios e grandes reservatórios de usinas hidrelétricas, presença de grandes empresas do ramo e ainda a dispo-
nibilidade de recursos e insumos, tais como a produção de alevinos, rações e insumos utilizados na cadeia de 
produção (MILANEZ et al., 2019).

A proteína do peixe é uma das mais requeridas quando se trata de alimentos mais saudáveis devido à sua 
composição de aminoácidos essenciais, ideais para suprir as necessidades do organismo humano. E sua procu-
ra tem crescido ao decorrer do tempo. Além disso, se trata de um alimento de fácil digestão, com baixo teor de 
gordura e rico em ácido graxo ômega 3, considerado um fator auxiliar no controle de doenças cardiovasculares 
e na redução do colesterol e triglicérides (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017).

Em relação ao processo de industrialização da tilápia, a agregação de valor na matéria-prima, extre-
mamente perecível, além de desenvolver novas opções de consumo também é uma forma de aumentar sua 
validade comercial. Esse processo pode ser realizado de diversas formas, obtendo produtos como filé fresco e 
congelado, defumados e salgados, surimi, empanados, embutidos, farinha de resíduos da filetagem para utili-
zação em rações, produção de óleo e obtenção de silagem dos resíduos da filetagem, produção de couro para 
utilização na confecção de vestuário e outros produtos obtidos (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017).
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METODOLOGIA

O projeto é uma parceria com a pós-graduação (Mestrado profissional) em Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos do IFRJ/PCTA, onde o bolsista trabalha junto a um mestrando egresso do curso de Medicina Veteriná-
ria do UNIFESO. 

O desenvolvimento dos produtos foi realizado com as tilápias cultivadas no Campus Quinta do Paraíso 
da UNIFESO, resultado da despesca normal da disciplina. Os peixes já abatidos, filetados e congelados foram 
transportados para o Laboratório de POA II em caixa isotérmica. Quando foram filetados gerou as seguintes 
sobras: aparas de barriga (corte em “V”), e peles dos peixes.

A manipulação das matérias-primas, ingredientes e produtos finalizados foi realizada dentro das normas 
de boas práticas e, posteriormente os produtos foram armazenados em condições adequadas de congelamento 
até o dia da análise sensorial, evitando a deterioração e possíveis alterações das características sensoriais.

A partir dos filés foram elaboradas três formulações de “nuggets” e três formulações de patê. A apara em 
V foi temperada e feita à pururuca e a pele preparada para ser “snack”.

Os filés foram descongelados overnight e depois triturados em moedor elétrico de carne da marca Boti-
ni®. A partir da matéria-prima, foram elaboradas as formulações dos produtos derivados de pescado propostos. 
As três formulações de “nuggets” eram: só carne e temperos; carne com batata doce; e carne com aveia, no 
intuito de avaliar textura. 

A carne moída de filé de tilápia também gerou três formulações de patês: patê pasteurizado de tilápia com 
base de inhame PTPS; patê pasteurizado de tilápia sabor defumado com base de inhame PTPD; e patê de tilá-
pia sabor defumado com base de inhame PTSD. Os patês de tilápia sabor defumado recebiam fumaça liquida. 
E os patês que passaram pelo processo de pasteurização foram submetidos a tratamento térmico a 75°C por 40 
minutos em banho maria.

As peles de tilápia e os cortes em “V” foram limpos e então preparados proporcionalmente ao peso: 5g de 
“lemon pepper” para 320g de pele de tilápia; e 8g de “lemon pepper” para 400g de corte em “V”. 

Após a elaboração dos produtos, foram realizadas análises bacteriológicas com o objetivo de atestar a se-
gurança dos alimentos antes das análises sensoriais. As análises realizadas foram as recomendadas pelo padrão 
da legislação brasileira. 

Para todas as elaborações foram realizadas contagens de coliformes, estafilococos e pesquisa por presen-
ça de Salmonella sp. 

A preparação para análise sensorial ocorreu no dia dos testes. Os patês já estavam prontos para consumo e 
os “nuggets” foram assados em forno pré-aquecido. A pururuca e o “snack” foram levados à fritadeira elétrica 
tipo “airfryer”, espaçados entre si, por 15 minutos a 180°C, até se tornarem crocantes.

Para a análise sensorial optou-se trabalhar com testes afetivos por se tratar de novos produtos. Foram 
realizados no Laboratório de POA do Unifeso com provadores não treinados de ambos os sexos compostos 
por alunos, funcionários e visitantes do local. O CEP aprovado para análise sensorial é de número CAAE: 
52768421.5.0000.5247.

Os dados foram planilhados em programa Excel® para elaboração de gráficos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras elaboradas estavam dentro do padrão microbiológico da legislação (ANVISA, 2022). 
Para a aceitação das amostras de patê, as amostras pasteurizadas (PTPD, PTPS) foram aceitas com mais 

de 96%, enquanto a amostra não pasteurizada (PTSD) não foi aceita, ficando com percentual inferior a 70%. 
Quando questionada a intenção de compra dos provadores, as atribuições estão expressas na figura 1.
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Figura 1- Votos atribuídos à intenção de compra pelos provadores dos patês de tilápia

Os “nuggets” demonstraram alta aceitação pelos testadores, sendo a formulação tradicional, apenas com 
tilápia, e aveia recebido a maior apreciação, conforme a figura 2. Enquanto a intenção de compra foi maior para 
a formulação que recebeu batata doce (Figura 3). 

Figura 2- Percentual de aceitação dos “nuggets” de tilápia pelos provadores

Figura 3- Votos atribuídos à intenção de compra pelos provadores dos “nuggets” de tilápia
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Em relação aos produtos formulados com o corte em “V” da barriga da tilápia e o snack feito com a pele 
temperada, os provadores demonstraram alta aceitação pelos produtos (Figura 4), assim como boa intenção de 
compra (Figura 5). Porém entre os dois produtos, a pururuca (V) obteve melhor resultado.  

Figura 4- Percentual de aceitação do petisco em corte “V” da barriga de tilápia e snack de pele de tilápia

Figura 5- Percentual de votos positivos à intenção de compra dos Testadores do Patê de Tilápia

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maioria quase que absoluta dos produtos tiveram aceitação acima de 90% e boa intenção de compra. 
Além da avaliação sensorial, alguns pontos foram observados pelos pesquisadores que devem ser estudados 
mais detalhadamente, como a estabilidade da crocância de algumas amostras e o sabor residual de terra, neces-
sitando estudar formas de depuração para reduzir o “off flavor”. 

Outro ponto a ser considerado é o marketing desse tipo de produto. Alguns produtos como a pele podem 
causar estranheza ao consumo. Apesar da necessidade de outros estudos paralelos, os resultados são promisso-
res para inserção dos produtos no mercado. 

Além disso, pela variedade de possibilidades pode se pensar em festivais de turismo gastronômicos com 
o foco na tilápia. 
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RESUMO

O Brasil é um dos maiores usuários de agrotóxicos na América Latina. É sabido que o uso indiscriminado 
desses produtos pode gerar diversos malefícios a saúde e ao meio ambiente. O presente estudo, objetivou-se 
analisar o uso de agrotóxicos por pequenos produtores rurais do município de Teresópolis - RJ, buscando 
compreender suas práticas, associando às características da produção e características pessoais. Para realização 
desse estudo, foram analisados dados de 1047 produtores rurais, coletados pelo Proteger Rural em pesquisas 
de campo durante os anos de 2021 e 2022. Além disso, foi feita uma pesquisa bibliográfica em sites como o 
Google Acadêmico, Embrapa, SciELO e PUBMED, para auxiliar na interpretação e discussão dos resultados. 
Com a análise dos dados, aproximadamente 80% dos agricultores entrevistados afirmam que não utilizam 
defensivos químicos. Acredita-se que o resultado esteja ligado às características das culturas mais produzidas 
na região, as hortaliças. Pois, são culturas de ciclos produtivos curtos, maior disponibilidade comercial de 
sementes mais resistentes a pragas/doenças e menor escala de produção. Quanto a segurança de uso, foi iden-
tificado que apenas 35% dos produtores utilizam Equipamentos de Proteção Individual (EPI) ao manusearem 
agrotóxicos e apenas 8% faz a lavagem do material em local adequado, podendo este fato estar relacionado 
com o baixo nível de escolaridade informado e falta de conhecimento técnico, tendo em vista que em torno de 
78% dos produtores afirmam não receberem nenhum tipo de assistência técnica. Desta forma, há necessidade 
de políticas públicas que promovam a conscientização sobre o uso indiscriminado de agrotóxicos, bem como o 
manejo adequado desses produtos, além do fornecimento de suporte técnico adequado. Assim, acredita-se que 
haverá redução de danos à saúde e ao meio ambiente. 

Palavras-chave: Agrotóxicos; Agricultura; Alimentos. 
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INTRODUÇÃO

No Brasil e em toda a América Latina, o uso predominante de agrotóxicos tem se intensificado, atuando 
como um “facilitador” para a plantação e colheita dos produtores rurais, que têm existido em regiões mais 
interioranas dos países desde o início da humanidade (PONTES, SILVA & SILVA, 2023). 

Em 2015, uma pesquisa indicou que os países da América Latina se comprometeram a reduzir o uso de 
agrotóxicos com o objetivo de diminuir os impactos na saúde da população e promover políticas públicas mais 
sustentáveis, diretamente ligadas à oferta de alimentos mais saudáveis (PINEDA et al., 2023). 

A produção de alimentos exerce um impacto significativo nas regiões agrícolas do Brasil, sendo uma 
importante fonte de renda para os produtores locais e gerando empregos para aqueles que não possuem terras, 
mas veem na produção de alimentos in natura uma oportunidade de trabalho (FRAGA, BERLITZ & BEN-
DER, 2022). 

Em 2008, o Brasil se tornou um dos maiores produtores de agrotóxicos, com destaque para a região do 
Rio Grande do Sul, que é uma das principais responsáveis pelo uso extensivo desse produto. Além de causar 
inúmeros danos à saúde, o uso intensivo de agrotóxicos está associado ao aumento da mortalidade por câncer, 
uma doença extremamente devastadora (FARIAS & THALER, 2023).

Dessa forma, Rocha e Alvarez (2023) destacam a necessidade urgente de fiscalização ambiental, uma vez 
que o Brasil se tornou um dos maiores produtores de substâncias tóxicas desde a introdução desses “facilita-
dores” na produção de alimentos aparentemente saudáveis. 

O sistema capitalista é identificado como um dos principais responsáveis por essa situação, visto que a 
produção em larga escala resulta em maiores lucros para o setor agropecuário. Este setor é também um dos 
principais contribuintes para as mudanças climáticas e a destruição de florestas na América Latina, uma vez 
que o uso intensivo de produtos tóxicos visa proteger as culturas de pragas, embora comprometa a qualidade e 
a segurança dos alimentos (SILVA & SANTOS, 2023). 

Estudo revelam que, embora a produção agrícola seja um dos setores mais lucrativos do país, ela gera gran-
des consequências para a saúde dos produtores rurais, uma vez que, muitos desses trabalhadores adoecem durante 
o processo de produção e colheita devido ao contato direto com materiais tóxicos, o que representa um risco 
significativo para a saúde física, biológica e mental desses indivíduos (FARIA & MEUCCI, GASTAL 2023). 

JUSTIFICATIVA

A agricultura familiar é de grande importância para a economia do município de Teresópolis – RJ, com 
potencial de crescimento e desenvolvimento. É crucial que estudos sobre o uso intensivo de agrotóxicos em 
regiões destinadas à produção de alimentos saudáveis sejam mais amplamente conduzidos. Além disso, é 
essencial que esses agricultores, muitos dos quais possuem baixa escolaridade e desconhecem os malefícios 
dos agrotóxicos, sejam conscientizados sobre os produtos químicos que utilizam em suas rotinas de produção.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar o uso de agrotóxicos por pequenos produtores rurais do município de Teresópolis - RJ, buscando 
compreender suas práticas, associando às características da produção e características pessoais.
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Objetivos específicos

•    Caracterizar o perfil do produtor entrevistado
•    Caracterizar a produção
•    Identificar a frequência de uso de agrotóxicos
•    Identificar como é realizado o manejo dos produtos químicos
•    Identificar a frequência de assistência técnica

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Assuntos relacionados ao uso de agrotóxicos podem ser bastante problemáticos e frequentemente politi-
zados, especialmente no Brasil que existem políticas públicas que incentivam o uso extensivo desses produtos 
para aumentar a durabilidade das colheitas, uma vez que, a abordagem é fortemente defendida pela bancada 
ruralista, que prioriza o lucro em detrimento da saúde (LOPES & ALBUQUERQUE, 2018). 

Em 1990, foi estabelecido um código de conduta pela Federação Global de Proteção de Culturas (GIFAP, 
atualmente conhecida como CropLife International), em que esse código promoveu uma campanha de uso 
seguro de agrotóxicos, que teve forte impacto em países como Guatemala, Quênia e Tailândia. A partir disso, 
a conscientização sobre os riscos e doenças associados ao uso de agrotóxicos tem se espalhado para diversos 
outros países (ABREU & ALONZO, 2016). 

Em 2021, o governo anterior adotou uma abordagem contrária, ignorando os problemas causados pelo 
uso de agrotóxicos. Sob uma forte pressão da bancada ruralista, o governo reduziu impostos para o agrone-
gócio, promovendo o uso abundante desses produtos e não penalizando a oferta de alimentos potencialmente 
tóxicos aos brasileiros (FROTA & SIQUEIRA, 2021).

Apesar de os benefícios dessa prática se restringirem principalmente aos que lucram, é importante des-
tacar os malefícios associados à intoxicação e à exposição constante a agrotóxicos. Estudos científicos com-
provam que a ingestão de produtos contaminados por essas substâncias está entre os principais causadores de 
câncer (SILVA et al., 2020).

A produção familiar é o foco da agricultura familiar, onde a família atua tanto como a principal fonte 
de mão de obra quanto como gestora das decisões na propriedade. A viabilidade econômica desse modelo se 
baseia na utilização diversificada dos recursos naturais, combinando atividades econômicas que atendem tanto 
ao autoconsumo quanto à comercialização (SILVA, 2010).

No Brasil, a maioria das pesquisas realizadas sobre fatores de risco no trabalho rural tem sido conduzida 
entre pequenos produtores rurais que utilizam agrotóxicos, inseridos no contexto da agricultura familiar. Esse 
grupo de trabalhadores é particularmente vulnerável aos problemas que surgem nas interações entre saúde, tra-
balho e meio ambiente, devido a alguns fatores, que são esses: o envolvimento de toda a família nas atividades 
agrícolas, incluindo mulheres e crianças, a insuficiência de assistência técnica, tanto em termos de regularidade 
quanto de qualidade, a exposição contínua e permanente desses trabalhadores aos efeitos nocivos dos agentes 
químicos e a dificuldade em compreender as informações sobre saúde e segurança que estão relacionadas a 
utilização de agrotóxicos na agricultura. (SLOVIC, 1993; PERES; MOREIRA, 2003; CASTRO; CONFALO-
NIERI, 2005; PERES et al., 2001).

A utilização de agrotóxicos por pequenos produtores agrícolas é marcada por desafios significativos. 
Muitos desses agricultores possuem conhecimento muito limitado sobre o uso seguro e eficaz desses produ-
tos, resultando em aplicações inadequadas e de riscos à saúde humana e ambiental, contaminando solo e água 
além de deixar resíduos nos alimentos. Devido à precariedade dos recursos financeiros, pequenos produtores 
frequentemente recorrem a agrotóxicos mais baratos, que podem ser menos eficientes ou mais tóxicos. Além 
disso, a falta de assistência técnica especializada agrava muito a situação, pois os pequenos produtores agríco-
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las carecem muito de orientação adequada sobre doses apropriadas, métodos de aplicação e práticas de manejo 
integrado de pragas. Esse cenário é particularmente preocupante na produção de hortaliças, onde a contamina-
ção por resíduos de agrotóxicos é uma questão crescente, afetando a saúde dos consumidores e a viabilidade 
econômica dos produtores. (SANTOS, OLIVEIRA & SILVA, 2020).

Em um estudo com produtores de hortaliças, realizado por Monteiro e Monteiro (2006), mostra que para 
o controle de pragas e doenças, 61% dos horticultores utilizam métodos manuais, enquanto 28,51% recorrem 
ao uso de agrotóxicos. Apenas 8% adotam técnicas naturais, como água quente para eliminar formigas, calda 
bordalesa para tratar doenças fúngicas e bacterianas, e fumo para combater pulgões e grilos, entre outras op-
ções. Esse resultado reflete que a maioria dos horticultores prefere métodos manuais para o controle de pragas 
e doenças, possivelmente devido à simplicidade, custo reduzido, ou menor impacto ambiental. A parcela que 
utiliza agrotóxicos, pode indicar a busca por soluções mais eficazes e rápidas.

METODOLOGIA

Esse trabalho é um estudo analítico transversal que explora dados coletados no município de Teresópolis 
– RJ, referente ao uso de agrotóxicos por pequenos produtores agrícolas. Os dados foram coletados durante os 
anos de 2021 e 2022, por estudantes participantes do projeto de extensão acadêmica, Proteger Rural. As infor-
mações foram obtidas por meio de entrevistas, de cunho censitário, sendo dispensado o parecer do Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP). 

Foram analisados, por meio de planilhas do Excel, dados de 1047 produtores, moradores do 2º e 3º dis-
trito de Teresópolis – RJ. As análises se deram por meio do cálculo de porcentagem das respostas dadas às 
perguntas do questionário aplicado. Para caracterização da produção – foram utilizadas informações sobre a 
localidade, sistema de produção, análise de solo, uso de agrotóxicos, água e culturas comercializadas. Para a 
caracterização do produtor – informações sobre a escolaridade e data de nascimento. Dos dados coletados, 
foram excluídos produtores que se negaram a colaborar com a pesquisa e dados incoerentes, que destoam da 
realidade regida pela produção e produtor.

Para interpretação e discussão dos resultados, foi realizada uma pesquisa bibliográfica abrangente, em 
sites como o Google Acadêmico, Embrapa, SciELO e PUBMED. Foi desenvolvida uma análise de conteúdo 
que conta com três etapas: visita e pesquisa de campo, organização de dados e execução, apresentação e solu-
ção dos problemas vigentes. 

A junção de dados correlacionado com a leitura integral de sites acadêmicos, permitiu que fosse formado 
um bom fundamento para que fosse realizado a elaboração da introdução, referencial teórico, análise de dados 
e posteriormente a discussão, e em suma, a conclusão do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme os dados coletados durante o estudo, a análise demográfica dos produtores rurais entrevistados 
revela que a faixa etária predominante é de 40 a 60 anos. Este grupo etário representa uma parcela significativa 
da força de trabalho agrícola, evidenciando uma ampla experiência e um profundo conhecimento das práticas e 
desafios do setor. Além disso, 77,5% dos produtores são do sexo masculino, refletindo um perfil que não difere 
substancialmente do observado em um estudo realizado há quatro anos sobre o perfil agrossocioeconômico de 
produtores rurais na Região Metropolitana do Cariri, que apresentou características similares. (FEITOSA & 
OLIVEIRA, 2020).

A análise conduzida na região estudada revelou que os produtores entrevistados utilizam diversas fontes 
de água em suas atividades. Constatou-se que 40,9% dos produtores empregam água proveniente de poços, 
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13,9% utilizam água de córregos, 9,1% fazem uso de água de fontes artesianas e 29,6% utilizam água de rios. 
No entanto, apenas 8% dos entrevistados fazem a lavagem de material contaminado com produtos químicos 
em local adequado. A partir desses dados, pode-se concluir que, em algumas áreas, os recursos hídricos estão 
sujeitos à contaminação devido ao manejo inadequado por parte dos produtores. Este problema também pode 
ser visto no estudo realizado por Ferreira e Monteiro (2016) no estado do Ceará, que evidenciou a contamina-
ção de águas superficiais e subterrâneas por agrotóxicos.

De acordo com os dados, as culturas mais produzidas pelos entrevistados são hortaliças, como: alface, 
couve, repolho, brócolis, couve-flor, cebolinha, coentro, salsa, entre outras.

Aproximadamente 80% dos produtores, agricultores familiares, afirmam que não fazem uso de agrotó-
xicos em suas produções, mesmo sendo em sua grande maioria produtores convencionais, ou seja, onde o uso 
de agrotóxicos é permitido na produção (MENEZES JÚNIOR et al., 2020). Considerando que as culturas pre-
dominantes são hortaliças, cuja característica principal é ter o ciclo de produção curto, acredita-se que o baixo 
uso de agrotóxico por esses produtores se deve ao fato dessas plantas ficarem expostas por menor tempo a con-
dições que favoreçam o ataque de pragas e doenças, dispensando o uso desses produtos químicos. Além disso, 
com o avanço da ciência, o mercado comercial tem ofertado sementes de hortaliças mais resistentes (BOTREL 
et al., 2020). O conhecimento popular de manejo dessas culturas e falta de recurso financeiro, também favo-
rece a produção menor uso de defensivos químicos.  Por outro lado, na região de Goiás, onde se cultiva uma 
grande parte da produção de tomates, uma fruta que demanda cuidados intensivos, o uso de produtos químicos 
também é intenso (ALVES, FERNANDES & MARIN, 2008).

Quanto a segurança de uso do agrotóxico, foi identificado que apenas 35% dos produtores utilizam EPIs 
ao manusearem produtos químicos. A baixa adesão pode estar correlacionada com o baixo nível de escola-
ridade, resultando em pouco conhecimento sobre os riscos associados à não utilização dos EPIs e a falta de 
assistência técnica especializada, capaz de oferecer informação adequada. É comum os produtores relatarem 
não utilizar proteção por não terem recebido orientação técnica sobre o manejo adequado, como pode ser visto 
no estudo realizado por Petarli, et al (2019), onde 60% dos produtores afirmam não ter conhecimento de uso.

O uso de agrotóxicos na agricultura apresenta benefícios econômicos, mas também implica riscos signifi-
cativos para a saúde dos produtores rurais. A exposição aos agrotóxicos pode resultar em intoxicações agudas 
com sintomas severos e, a longo prazo, contribuir para o desenvolvimento de doenças graves. Além disso, há 
preocupações com a contaminação de alimentos e os impactos socioeconômicos decorrentes dos custos de 
saúde e perdas na produtividade agrícola. Em um estudo observacional, realizado por Siqueira, et al (2013), 
na região de Vitória de Santo Antão-PE, torna-se evidente a exposição prejudicial dos trabalhadores rurais ao 
utilizar o produto, assim como a contaminação ambiental contínua. Esses dados ilustram um modelo agrícola 
voltado para maximizar a produtividade e lucratividade, sem o devido cuidado com a promoção da saúde e a 
preservação da qualidade ambiental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando as análises feitas, o grupo de pequenos produtores do 2° e 3° distrito de Teresópolis – RJ, 
produzem, predominantemente, hortaliças e em sua maioria não fazem uso de agrotóxicos em sua produção. 
No entanto, ao utilizarem qualquer produto químico, poucos utilizam equipamentos de proteção individual 
e lavam os materiais contaminados em locais adequados. Desta forma, afirma-se a necessidade de políticas 
públicas que promovam a conscientização sobre o uso indiscriminado de agrotóxicos, bem como o manejo 
adequado desses produtos, além da intensificação de suporte técnico adequado. Assim, acredita-se que haverá 
redução de danos à saúde e ao meio ambiente. 
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RESUMO

Os hormônios tireoidianos controlam o metabolismo orgânico e são essenciais para a função reprodu-
tiva. Os cães têm como principal endocrinopatia o hipotireoidismo e cursam com problemas reprodutivos. 
Estudar os efeitos da supressão hormonal sobre os órgãos reprodutores masculinos e sobre os parâmetros 
dos espermatozoides, fornecerá dados importantes sobre distúrbios reprodutivos em animais acometidos por 
hipotireoidismo. Para a realização deste estudo, os animais serão submetidos à cirurgia de tireoidectomia, uti-
lizando como modelo animal experimental, 20 ratos machos Wistar (Rattus norvegicus albinus), de três meses 
de idade, divididos em 10 animais para o grupo controle e 10 animais para o grupo cirúrgico. Três meses após 
o procedimento cirúrgico, os animais serão mortos com sobredose anestésica e serão coletados os testículos, 
próstata, glândula vesicular e pênis para análise histomorfométrica, coleta dos espermatozoides via cauda do 
epidídimo e coleta de sangue para análise hormonal. Os dados serão tabulados para fins comparativos entre os 
grupos controle e cirúrgico, usando o Teste T de Student e os resultados serão considerados significativos quan-
do p<0,05. São esperados encontrar alterações histomorfométricas, hormonais e de parâmetros dos esperma-
tozoides condizentes com diminuição da função reprodutiva decorrente da supressão dos hormônios T3 e T4.

Palavras-chave: Tireoidectomia; T3 e T4; Função reprodutiva.
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INTRODUÇÃO

Os hormônios da tireoide, T3 e T4, estão envolvidos com a regulação do metabolismo corpóreo. Também 
são responsáveis pelo desenvolvimento, crescimento e funcionamento de muitos órgãos ¹. Isto se deve ao fato 
da maioria das células do organismo expressarem receptores tireoidianos¹. Estudos mostraram que os hormô-
nios tireoidianos têm um papel fundamental na regulação da reprodução, tanto feminina quanto masculina 
2’4. No sistema reprodutor masculino há relatos que a supressão destes hormônios, hipotireoidismo, ocasiona 
diminuição espermatogênica levando a quadros de infertilidade ². Em ratos, foram relatados receptores de T3 
no epidídimo, local onde ocorre a maturação dos espermatozoides e onde adquirem motilidade 5.

Buzzard e colaboradores (2000) ¹ mostraram que as células de Sertoli expressam receptores de hormônios 
tireoidianos, e sua ação nelas células está relacionada com a duração da fase proliferativa. As células de Sertoli 
são as responsáveis por sustentar, nutrir e garantir a passagem de hormônios androgênicos para as células ger-
minativas. Outros estudos mostraram que em neonatos com hipotireoidismo possuíam um período prolongado 
da proliferação das células de Sertoli e das germinativas, enquanto animais com hipertiroidismo mostravam o 
efeito inverso, com redução do período de proliferação das mesmas células 4. No entanto, há estudos que su-
gerem que em ratos adultos não são responsivos aos hormônios tireoidianos. Em medicina veterinária, a prin-
cipal endocrinopatia em cães é o hipotireoidismo. Estudar os efeitos que mimetizem a redução dos hormônios 
tireoidianos, sabendo da sua atuação na reprodução, fornecerá dados importantes sobre distúrbios reprodutivos 
em animais que sofrem de hipotireoidismo.

JUSTIFICATIVA

O estudo científico dos efeitos da supressão tireoidiana em ratos machos Wistar é indispensável para ad-
quirir informações acerca da fisiopatologia orgânica e metabólica da disfunção endócrina e, em particular, ana-
lisar seus impactos no sistema reprodutivo. O principal enfoque dessa abordagem é obter a compreensão das 
consequências fisiológicas e metabólicas do déficit hormonal tireoidiano para o manejo assertivo das endocri-
nopatias e seu tratamento em outras espécies, especialmente em cães machos. O hipotireoidismo é a patologia 
endócrina mais frequente em cães e é caracterizado pela produção expressivamente reduzida dos parâmetros 
hormonais da glândula tireóide, relevantes para a regulação do metabolismo, crescimento e desenvolvimento. 
A semelhança entre os mecanismos fisiológicos da função tireoidiana em ratos e cães machos torna o modelo 
animal uma ferramenta de pesquisa viável para investigação das bases moleculares e celulares da doença. Es-
tudos preliminares apontam que as desordens tireoidianas podem impactar significativamente a fertilidade e 
saúde reprodutiva. O estudo pormenorizado desses efeitos em ratos pode fornecer informações críticas sobre 
como o hipotireoidismo pode prejudicar o sistema reprodutivo canino. A saúde reprodutiva é primordial para 
a manutenção das populações da espécie e para a viabilidade de programas de reprodução, principalmente em 
determinadas raças caninas, que podem geneticamente predispor à endocrinopatia. Esta análise, pode auxiliar 
no desenvolvimento de estratégias que visam mitigar as problemáticas e melhorar o bem estar de cães afetados 
pela doença.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os órgãos do sistema reprodu-
tor masculino em modelo animal, utilizando ratos Wistar (Rattus norgegicus albinus).
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Objetivos específicos

•    Estudar e analisar histologicamente os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos em testículos, 
próstata, glândula vesicular e pênis;

•    Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os parâmetros dos esper-
matozoides, tais como: motilidade, viabilidade e concentração;

•    Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os níveis dos hormônios 
androgênicos e sobre o nível de cálcio séricos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As patologias endocrinológicas são desequilíbrios hormonais que impactam diretamente na fisiologia cor-
poral. Suas complicações costumam estar relacionadas a distúrbios metabólicos severos e quando não tratadas 
corretamente são capazes de proporcionar graves pioras ao quadro de saúde do animal. (HERRTAGE, 2001)

A glândula tireoide desempenha no metabolismo dos animais, armazenamento e liberação dos hormônios 
tireoidianos na circulação, sanguínea sendo eles: triiodotironina (T3), responsável pelas ações da tireoide e a 
tiroxina (T4), um reservatório na circulação sanguínea para conversão em triiodotironina conforme a necessi-
dade metabólica (MARTINS, 2018).

Os hormônios tireoidianos foram designados T3 e T4 conforme a quantidade de átomos de iodo presen-
tes na molécula de hormônio, isto é, a triodotironina contém três átomos de iodo em sua molécula enquanto a 
tiroxina contém quatro átomos de iodo. A glândula tireoide secreta o T4 em maiores quantidades, porém, o T3 
é considerado mais relevante, pois, por vezes o T4 é transformado em T3 para que seja possível provocar uma 
ação metabólica nas células-alvo. (NUSSEY, 2001)

A produção de T3 e T4 ocorre por meio da tireoglobulina, advinda das células foliculares da glândula 
tireoide. Os hormônios tireoidianos estimulam a síntese de proteínas, impulsionam a absorção de oxigênio, 
aumentam a produção de calor, moderam o processo metabólico dos lipídios e intensificam a absorção de car-
boidratos pelo intestino. (REECE, 2006)

Os hormônios tireoidianos são considerados termogênicos visto que conseguem elevar o metabolismo 
basal, o que proporciona ao animal a possibilidade de aquecer o organismo. Animais submetidos a temperatu-
ras mais baixas demandam maior ingestão calórica em comparação com animais mantidos em ambientes com 
temperatura superior, isso ocorre em decorrência da acentuada e ágil degradação dos nutrientes, o que provoca 
uma perda corporal significativa e demonstra como a sintetização dos hormônios tireoidianos amplia com 
temperaturas baixas, elevando sua taxa metabólica. (MULLUR et al. 2014)

A tireoide é uma glândula bilateral presente em todos os vertebrados, localiza-se lateralmente sobre a 
traqueia, abaixo da laringe. A função da tireoide envolve a concentração de iodo e a síntese, armazenamento e 
secreção do hormônio tireóideo. Os hormônios da tireoide elevam a produção a partir de um estímulo sobre o 
hipotálamo e a hipófise da diminuição de TRH e TSH na corrente sanguínea (SILVA, 2017). 

Em conformidade com o descrito por REECE (2006), a síntese e secreção dos hormônios tireoidia-
nos ocorre via eixo hipotálamo-hipófise-tireoide. O hipotálamo secreta o hormônio liberador de tireotropina 
(TRH), que incentiva a produção do hormônio tireoestimulante (TSH) secretado pela hipófise anterior, este 
que, induz a glândula tireoide a sintetizar e secretar os hormônios T3 e T4. Os hormônios tireoidianos contêm 
um sistema de feedback negativo que sinaliza ao hipotálamo e a hipófise, a necessidade de reduzir a sintetiza-
ção e liberação de TRH e TSH no organismo. 

A deficiência de hormônios tireoidianos afeta múltiplos processos metabólicos de todo sistema corporal, 
os sinais clínicos são variáveis e muitas vezes inespecíficos. A produção deficiente dos hormônios tireoidianos 
pode levar a anormalidades estruturais ou funcionais da glândula tireoide. (DIXON, 2002)
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De acordo com BACHLER (2022) O hipotireoidismo é uma disfunção endócrina comum na espécie ca-
nina, que se manifesta devido à incapacidade das glândulas tireóides de produzir tiroxina e triiodotironina em 
níveis adequados.

Sendo a disfunção endócrina mais frequente na espécie canina, o hipotireoidismo pode ser congênito ou 
adquirido; a forma adquirida pode ser classificada em primária ou secundária (NELSON, 2020)

O hipotireoidismo é associado a diversos sinais clínicos como letargia, ganho de peso, hipersensibilidade 
ao frio, bradicardia, anemia e alterações dermatológicas. (NELSON et tal, 2013)

Incidências de alopecia simétrica, hiperqueratose, piodermite superficial e infecções cutâneas são comumen-
te encontrados como manifestações dermatológicas em animais com hipotireoidismo. (RAMSEY et. al, 1997)

A glândula tireoide produz hormônios com diversas funções fisiológicas, atuam aumentando a transcri-
ção de grande número de genes, estimulando praticamente todas as células do organismo a sintetizar enzimas, 
proteínas estruturais e transportadoras, entre outras substâncias. Com esse estímulo às células, há o aumento 
difuso da atividade funcional em todo o organismo do animal (GUYTON & HALL, 2002).

Hormônios tireoidianos são essenciais para o crescimento, o desenvolvimento e o metabolismo de diver-
sos tecidos e órgãos. Estes hormônios possuem importante atividade na função testicular em diversas espécies 
por meio de receptores, principalmente nas células de Sertoli. Além de alterações morfológicas no testículo, a 
inópia destes hormônios pode alterar a fertilidade e o comportamento sexual. (BUZZARD et al., 2000)

Baixos níveis dos hormônios tireoidianos podem interferir na proliferação das células de Sertoli e Leydig, 
pois exerce ação propriamente no epidídimo e na próstata afetando o desempenho reprodutivo de várias es-
pécies. O hipotireoidismo é uma alteração endócrina caracterizada por baixos níveis séricos dos hormônios 
triiodotironina (T3) e tiroxina (T4). (Rocha & Papa, 2012)

O hipotireoidismo, afeta a esteroidogênese e a espermatogênese testicular podendo levar à infertilidade. Pode-
mos ressaltar que de acordo com estudos a produção dos hormônios têm sido relacionadas ao volume do ejaculado, 
motilidade espermática e morfologia dos testículos de ratos e humanos. (NELSON, 2006; MARTINS, 2018)

O procedimento de estimulação do hipotireoidismo nos roedores através da tireoidectomia completa mos-
trou-se simples, exequível e de custo financeiramente reduzido. (CÉSAR-MOREIRA et al.,2020).

No que se refere às principais adversidades associadas à tireoidectomia completa, em ratos (Rattus norve-
gicus) estas podem abranger hemorragias de segmento venoso ou arterial, infecções, seromas e/ou hematomas, 
hipocalcemia resultante de lesão iatrogênica das glândulas paratireoides e danos bilaterais aos nervos laríngeos 
frequentes (Waynforth & Flecknell, 1992).

Conforme descrito por Pritchett-Corning et al. (2011), a destreza no manuseio de pequenos instrumentos e a 
cautela ao manipular os tecidos são vitais para minimização de traumas e melhorar os resultados cirúrgicos em ratos.

Conforme relatado por Anbalagan et al. (2010) ratos maduros com hipotireoidismo transitório induzido 
durante o desenvolvimento fetal demonstraram queda na motilidade progressiva dos espermatozóides, perda 
de peso do epidídimo e significativo decréscimo na concentração de receptores nucleares de andrógenos na 
zona terminal epididimária. Esse impacto na maturação espermática pós-testicular, decorrente da baixa na 
concentração acessível de andrógenos e na expressão de RA no epidídimo, causou infertilidade.

Conforme os estudos de WAJNER et al. (2007) os hormônios da tireoide exercem uma função significa-
tiva no desempenho testicular dos roedores, particularmente na especificação de células de Sertoli e na esper-
matogênese na fase pré-pubertária (apud Holsberger & Cooke, 2005).

Apesar disso, a influência desses hormônios tireoidianos em animais maduros ainda não está esclarecida 
completamente. (WAJNER et al., 2007)

Encontra-se uma diversificada literatura acerca dos impactos dos parâmetros hormonais tireoidianos na 
multiplicação, diferenciação e atuação das células de Sertoli. No entanto, sabe-se, em comparativo pouco a 
respeito da influência do hipotireoidismo e hipertireoidismo neonatal na formação aglomerado de células de 
Leydig do tipo adulto. (TEERDS et al., 1998)
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De acordo com HARDY et. al ( 1993) o hipotireoidismo durante a fase neonatal é relacionado ao desen-
cadeamento de hiperplasia das células de Leydig  em ratos maduros. Já relacionado as células de Sertoli, o 
declínio no parâmetro dos hormônios tireoidianos desencadeia um retardo na passagem da fase proliferativa 
para a fase amadurecida das células, extensão da fase mitogênica e aumento do grupo adulto dessas células 
(COOKE et al., 1991)

METODOLOGIA

Considerações Éticas

Este projeto faz parte de um grande estudo que foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
do Centro Universitário Serra dos Órgãos (CEUA – UNIFESO) em 05 de março de 2024, sob o número CEUA 
nº 569/2024 . 

Amostra

A pesquisa será desenvolvida a partir da utilização de 20 ratos adultos da raça Wistar, machos, com 3 
meses de idade, que serão mantidos no Laboratório de Ciências Animais do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos – UNIFESO, seguindo o ciclo circadiano que consiste em deixar o animal doze horas em total escuridão e 
doze horas exposto a claridade. Os ratos serão repartidos em dois grupos, o Grupo I (n=10) – animais que pas-
sarão pela Tireoidectomia total e o Grupo II (n=10), designado como grupo controle, que será submetido a ci-
rurgia de placebo. Ao início e término da pesquisa serão coletadas amostras sanguíneas dos referentes grupos.

Técnica Cirúrgica

Para auxílio da manipulação, supressão do estresse, maior segurança e analgesia no preparo cirúrgico, 
será administrada nos 30 minutos antecedentes e 30 minutos após o término da cirurgia uma associação de 
morfina (2,5mg/Kg) e dipirona (160mg/Kg) via subcutânea. A primeira etapa de indução ocorrerá através do 
método open drop, utilizando na base da câmara de indução anestésica, um infiltrado de 0,5 ml de isoflurano 
10 % com equipo de inalatório. Após redução dos reflexos e início do sono artificial, os animais serão pesa-
dos e por via intraperitoneal, na região abdominal caudal direita, será administrado como anestésico geral a 
associação dos fármacos cloridrato de cetamina a 10% (100 mg/kg) e cloridrato de xilazina a 2% (10 mg/kg). 
Em sequência, após realização da tricotomia, assepsia e antissepsia da região infrahióidea com a utilização do 
degermante digluconato de clorexidina a 2%, será injetado na área de incisão por via subcutânea, o anestésico 
local cloridrato de lidocaína a 1%, diluído em 0,5% (0,4ml/Kg) ³.

A cirurgia ocorrerá a partir da incisão na pele e submucosa da região cervical ventral na linha média do 
pescoço, será realizada a dissecção dos tecidos circundantes e sutil afastamento dos músculos para que haja 
exposição da tireoide. Após a exposição, será feita a dissecção da glândula e sua total retirada, finalizando o 
procedimento através da síntese da ferida cirúrgica com sutura contínua da musculatura em fio vicryl 2.0 e dos 
tecidos adjacentes e subcutâneo com fio mononylon 3.0 3´6.

Cirurgia de placebo (Cirurgia Sham)

Consiste na simulação do procedimento cirúrgico, tireoidectomia, sem a remoção da glândula, onde será 
realizada apenas a manipulação do órgão. O protocolo pré, trans e pós-anestésico será igual ao utilizado no 
Grupo I 3´6.
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Análises histomorfométricas

Imediatamente após constatada a morte dos animais, serão realizados o exame histopatológico dos tes-
tículos, próstata, glândula vesicular e pênis. Os testículos serão clivados na sua porção proximal e fixado por 
imersão em solução de Bouin por 12 horas. Após este período o órgão será clivado para pós-fixação em for-
malina 4% 7.

Os fragmentos fixados em formalina serão processados para inclusão em parafina e secções de 5µm 
obtidas em micrótomo. Tais cortes serão corados pela hematoxilina e eosina e fotografados digitalmente em 
microscópio óptico sob diferentes magnificações para as seguintes análises 7:

- Diâmetro do túbulo seminífero
Com auxílio do software ImageJ, o diâmetro de 125 túbulos seminíferos será mensurado em cada testícu-

lo (5 túbulos em 5 campos de 5 cortes).
- Altura do epitélio do túbulo seminífero
Nos mesmos túbulos em que foram medidos o diâmetro dos túbulos, será também medido a altura do 

epitélio seminífero.
A próstata, glândula vesicular e pênis serão fixados diretamente em formalina a 4%. A próstata e glândula 

vesicular serão mensuradas a altura no epitélio 8. Já no pênis serão mensurados a altura do epitélio da uretra e a 
circunferência dos corpos cavernoso e esponjoso 9. Também serão analisados com o auxílio do software ImageJ.

Exames laboratoriais 

Também será realizada a dosagem sérica hormonal de T3 total e T4 livre, TSH, testosterona e estradiol 
com kits específicos. Também serão avaliados os parâmetros dos espermatozoides: motilidade e concentração 
em câmara de Newbauer e a viabilidade através de teste hipoosmótico. Os espermatozoides serão coletados da 
cauda do epidídimo e submersos em solução salina nutritiva aquecida para análise dos parâmetros supracitados. 

Eutanásia

A eutanásia será realizada de acordo com as práticas do Conselho Nacional de Controle de Experimenta-
ção Animal – CONCEA. Os animais envolvidos no presente estudo serão eutanasiados com uma sobredose de 
propofol de três vezes a dose recomendada dos anestésicos gerais utilizados no procedimento cirúrgico, por via 
intraperitoneal. Os animais serão submetidos à morte três meses após o procedimento cirúrgico para a coleta 
das amostras. Após a realização da eutanásia e confirmado o óbito dos animais, suas carcaças serão descartadas 
em sacos ou caixas hermeticamente fechados. 

Análise dos dados

Os resultados obtidos serão tabulados e analisados de acordo com os objetivos propostos pelo estudo.
Desta forma, para alcançar o objetivo de estudar a morfometria dos órgãos analisados, da função repro-

dutiva (mediante análise dos parâmetros dos espermatozoides) e das análises hormonais, serão feitas compa-
rações dos resultados dos grupos submetidos à cirurgia simulada (sham) e dos grupos submetidos à tireoidec-
tomia. As médias de cada parâmetro serão comparadas pelo teste t de Student não pareado, não paramétricos.

Todas as análises serão realizadas no software GraphPad Prism 5.0 (GraphPad Software, San Diego, 
EUA). As diferenças serão consideradas significativas quando p < 0,05. Todos os resultados serão expressos 
como média e desvio padrão.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa encontra-se em desenvolvimento nas etapas preliminares, porém ausente de resultados expe-
rimentais até o momento. Essa circunstância ocorre em virtude do processo de  aclimatação dos animais ao 
biotério, necessário para adaptação ao manuseio, alimentação e ambientação, além de prevenir o estresse dos 
modelos experimentais e sua exposição às enfermidades. A aclimatação adequada dessa espécie é um fator 
determinante para garantir a validade e a redução da variabilidade dos dados coletados, que pode influenciar 
nos resultados. Além disso, é imprescindível que os animais atinjam a maturidade adequada para submetê-los 
à cirurgia experimental, que será realizada após os roedores completarem três meses de vida para que estejam 
adentrando a fase púbere. Em breve a equipe iniciará os procedimentos cirúrgicos e laboratoriais para análise 
dos resultados pertencentes ao grupo I e grupo II (controle). A expectativa é interpretar por meio do teste t de 
Student no software GraphPad Prism 5.0, os possíveis achados morfométricos, alterações nos parâmetros dos 
espermatozoides e observar se essas alterações são compatíveis com distúrbios relacionados ao bloqueio dos 
hormônios tireoidianos. Espera-se  que os dados obtidos revelem informações cruciais relacionadas às inte-
rações entre a função tireoidiana e os órgãos reprodutores masculinos, contribuindo para o entendimento de 
possíveis consequências do hipotiroidismo na saúde reprodutiva dos machos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da fase experimental não ter iniciado ainda, o cronograma do projeto segue dentro do planejado, 
com a execução da ambientação dos animais ao Biotério do Campus Quinta do Paraíso para que os objetos de 
estudo se adaptem ao manejo livre de estresse, garantindo validade dos dados coletados e reduzindo a variabi-
lidade que pode refletir onerosamente nos resultados finais. 

O desenvolvimento da próxima etapa deste projeto de pesquisa será relativo a Tireoidectomia e cirurgia 
placebo, em seguida serão coletados os materiais necessários para a análise. Após três meses e completa recu-
peração dos animais, serão repetidos os exames, buscando observar as consequências do bloqueio dos hormô-
nios tireoidianos na saúde reprodutiva dos modelos.
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RESUMO

Contextualização do problema: Os hormônios tireoidianos são essenciais para a manutenção do bom 
funcionamento do organismo, eles regulam o metabolismo dos animais, de modo que sua desregulação pode 
provocar consequências severas para a saúde e bem-estar do animal. Esses hormônios são fundamentais para 
a regulação e funcionamento do sistema reprodutor, por conseguinte quando desajustados, como em casos de 
hipotireoidismo, podem provocar alterações na fertilidade e no comportamento do animal. Objetivos: A partir 
do cenário apresentado, infere-se que a análise dos impactos de uma supressão dos hormônios tireoidianos, 
mais especificamente o T3 e T4 no aparelho reprodutor masculino é de suma importância, uma vez que poderá 
esclarecer as possíveis consequências provocadas em animais acometidos com hipotireoidismo. Para simular 
essa supressão, iremos realizar um experimento em 20 ratos machos da raça Wistar (Rattus norvegicus albinus) 
de três meses de idade, que serão divididos em dois grupos contendo 10 animais cada, o Grupo I passará por 
uma tireoidectomia, enquanto o Grupo II será o grupo controle e passará por uma cirurgia placebo.  Após três 
meses da realização da cirurgia, procederemos com a eutanásia dos animais que será efetuada mediante a apli-
cação de uma sobredose de anestésico.  Em seguida, será realizada a coleta de uma amostra sanguínea para 
investigação de possíveis mudanças nos níveis séricos dos hormônios gonadotróficos e tireoidianos, ademais, 
também será efetuada uma punção na cauda do epidídimo a fim de coletar espermatozoides para a realização 
do teste hiposmótico. Outrossim, iremos recolher os testículos, próstata, glândula vesicular e pênis para uma 
análise histomorfológica desses tecidos. Os resultados obtidos serão organizados em tabelas para que possam 
ser analisadas as diferenças entre o Grupo I (cirúrgico) e o Grupo II (controle), utilizando o Teste T Student, 
considerando-se como resultados significativos aqueles com p<0,05.  Resultados: Ao fim do estudo, espera-se 
que sejam observados variações hormonais, histomorfológicas e nos parâmetros dos gametas masculinos rela-
cionadas a supressão dos hormônios tireoidianos, evidenciando seus efeitos no aparelho reprodutor masculino. 
Portanto, torna-se claro a importância desta pesquisa científica, visto que com suas análises poderemos definir 
e esclarecer quais são de fato os impactos do hipotiroidismo no sistema reprodutor masculino. 

Palavras-chave: Tireoidectomia; T3 e T4; função reprodutiva.
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RESUMO

Contextualização do Problema: As vaginoses bacterianas constituem causa comum de queixa ambulatorial 
durante o pré-natal, trata-se de infecções oriundas de um desequilíbrio da flora vaginal polimicrobiana, onde 
há maior presença de microorganismos anaeróbicos em mulheres na idade fértil, destacando-se a Gardnerella 
vaginallis.1 Nas gestantes, as vaginoses podem impactar significativamente a saúde reprodutiva e neonatal, pois 
está frequentemente associada a um risco maior de parto prematuro, infecções do trato genital superior, infecções 
sexualmente transmissíveis, complicações na gravidez, aborto espontâneo, corioamnionite e endometrite.4,5Ob-
jetivos: Analisar a dificuldade no manejo de forma efetiva no tratamento de vaginose bacteriana em gestantes. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada por meio das bases de dados 
do PubMed, utilizando os descritores “Vaginose Bacteriana”, ́ ´ Tratamento´´ e ́ ´Gestante”, no período de 2016 a 
2023. Foram avaliados 12 estudos prévios sobre o tema, sendo 7 selecionados para uma melhor compreensão dos 
resultados obtidos. Resultados: A terapia medicamentosa por via tópica ou oral apresenta alta resolubilidade com 
antibióticos direcionados, como o metronidazol. Entretanto, mesmo diante de taxas relevantes de melhora clínica, 
cerca de 80% das pacientes apresentarão novo episódio de VB em 1 ano, geralmente ocasionada por resistência 
bacteriana, predisposição genética e hábitos sexuais, como múltiplos parceiros sexuais, dispositivo intrauteri-
no (DIU), antibióticos de largo espectro, uso de duchas vaginais associadas a hábitos de higiene e tratamento 
inadequado do parceiro sexual. Entretanto, a maioria das terapias combinadas com os antibióticos tradicionais 
apresentou bons resultados na diminuição da recorrência. Além disso, a utilização de lactobacillus tem grande 
impacto na prevenção da vaginose bacteriana recorrente, principalmente se associada ao antibiótico tradicional. 

Palavras-chave: Gestante; Vaginose Bacteriana; Terapia Medicamentosa 
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RESUMO

Introdução: Estudos indicam que o modelo murino de separação materna, equivale ao estresse no início 
da vida e, mais especificamente, ao abuso e/ou negligência infantil em humanos, modulando o eixo hipotála-
mo-hipófise-adrenal (HPA), afetando a função neuronal subsequente e o comportamento emocional. Em que 
pese a alta validade de construto do modelo de separação materna em roedores, verifica-se a inconsistência 
entre os resultados da literatura, devido a diferenças de metodologia, espécie escolhida, momento da avaliação 
do desfecho e escolha do grupo controle. Objetivos: Investigar se a separação materna prolongada origina 
um fenótipo predisposto (após três gerações consecutivas), a transtornos psiquiátricos. Métodos: O estudo foi 
aprovado pela CEUA/UNIFESO sob n.º 553/23. Serão utilizados 48 ratos Wistar (Rattus norvegicus), com ida-
de entre 1 e 90 dias e peso entre 6 e 300 g, composto por 24 machos e 24 fêmeas.  Os animais serão distribuídos 
nos grupos: I- Grupo Controle: ratos desmamados no 21º dia, sem estresse na vida adulta (90 dias); II- Grupo 
Estresse Adulto; neonatos mantidos com a presença materna até o desmame (21 dias), e submetidos a estresse 
aos 90 dias, por meio de isolamento social e ciclo claro de 24h por três dias consecutivos; III- Grupo Separação 
Materna; neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 horas diárias; IV- Grupo Separação Materna/Es-
tresse Adulto; neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 horas diárias e expostos ao estímulo estressor 
descrito no grupo II. Em todos os grupos, serão realizados testes cognitivos e de ansiedade aos 22 e 94 dias, 
além da determinação da concentração de corticosterona plasmática. Resultados preliminares: Caracterizou-
-se o comportamento de machos e fêmeas do Grupo Controle, quando submetidos aos testes do labirinto em 
cruz elevada e do campo aberto, além de determinar-se a concentração sérica de corticosterona dos animais.

Palavras-chave: Psicologia experimental; Transtornos psiquiátricos; Transgeracional; Epigenética; Ra-
tos Wistar.
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INTRODUÇÃO

As teorias psicanalistas, desde o seu surgimento com Freud, apresentam como seu principal objeto de 
estudo o aparelho psíquico individual, sua estrutura e seus processos intrapsíquicos de funcionamento. Para a 
psicanálise, “a relação com o cuidador permite à criança aprender sobre o mundo, e isso inclui a capacidade 
de experimentar o mundo por meio dos sinais de segurança e ameaça que o cuidador transmite”, ¹ nesse sen-
tido, a relação mãe-bebê se estabelece como meio significativo na construção do psiquismo, necessário seu 
estabelecimento como sujeito. Em seu livro “Instintos e suas Vicissitudes”, Freud (1915)2, sinaliza o apego 
do bebê à mãe em seus primeiros anos de vida, assim atribui o vínculo que se estabelece nesta relação na as-
sociação da figura materna à redução de suas tensões fisiológicas, ao passo que a mãe supre suas necessidades 
de sede, fome, conforto e dor. Para alguns psicanalistas, este vínculo se estabelece para além das necessidades 
fisiológicas, visto o investimento emocional da mãe e a relevância no desenvolvimento e na estruturação do 
psiquismo. Diversos estudos demonstraram que filhos que passaram por algum tipo de estresse têm maiores 
riscos de desenvolver transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade.3 Além disso, já relacionaram o 
neurodesenvolvimento da criança aos cuidados maternos. Ensaios realizados com crianças de um ano coloca-
das em ambientes novos, onde a mãe se ausentou durante um breve período, observou que as crianças oscila-
vam entre exploração do ambiente e busca pela mãe, mostrando sinais de desconforto. Esse padrão foi descrito 
como apego seguro.4  

Em pesquisas conduzidas em ratos (Rattus norvegicus), a manipulação neonatal induziu a déficits nos 
comportamentos sociais iniciais revelando ter um efeito determinante sobre o desenvolvimento do desempenho 
social.4 O estresse no início da vida na espécie tem efeitos adversos evidentes em diversos sistemas fisiológi-
cos, mas o mais enfatizado é o aumento da vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos psiquiátricos.5  

Vários modelos animais foram desenvolvidos para estudar essa relação, cada um com diferentes tipos 
de estressores e tempos de desenvolvimento. A separação materna (SM) é uma categoria de modelos que ma-
nipula o ambiente pós-natal precoce da prole. A SM prolongada, em que a prole é removida de seu cuidador 
por entre 3 e 6 horas diárias, é considerada uma condição de estresse no início da vida. No entanto, os efeitos 
relatados da SM prolongada variam consideravelmente entre os estudos consultados. Alguns estudos sugerem 
que a separação materna gera aumento da ansiedade6,7 e prejuízo na aprendizagem de respostas de esquiva8. 
Outros indicam que ela pode ter efeito ansiolítico9 e melhora no desempenho em uma aprendizagem de esqui-
va10. A inconsistência decorre das diferenças na metodologia da separação materna, da espécie escolhida, e do 
momento da avaliação do desfecho e escolha do grupo controle10. Após 30 anos de estudos sobre os efeitos do 
manejo precoce e separação materna em ratos, foi proposto que o modelo SM180 (separação materna por 180 
minutos diários), pode ser considerado um modelo evolutivo para a depressão humana11, cumprindo os crité-
rios para um modelo de depressão de alto valor de construto e validade mecanicista. Diversas pesquisas têm 
demonstrado que, do ponto de vista biológico, variações na relação materna e no ambiente inicial do desenvol-
vimento alteram desde a expressão gênica,12,13 até a estrutura e o funcionamento cerebral14. Gehm15 aduziu 
que, embora a atual concepção de maternidade permita supor que a separação materna possa gerar prejuízos 
nas relações sociais dos animais a ela submetidos, os resultados decorrentes do modelo SM180 não permitem 
estabelecer uma conclusão definitiva. Em conjunto, os dados indicam que os efeitos da separação materna são 
mais complexos do que meramente “melhorar ou piorar” o desempenho dos animais em contextos sociais.   

Considerando a atual divergência na literatura sobre o tema, o presente estudo objetiva investigar se a 
separação materna prolongada, origina um fenótipo predisposto a transtornos psiquiátricos, mas que não ne-
cessariamente se exterioriza na vida adulta, a menos que haja continuidade de estímulos estressores (gatilhos). 
Além disso, testa a hipótese da transgeracionalidade das psicopatologias, com base no conhecimento epigené-
tico atual.
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JUSTIFICATIVA  

Nemeroff (2016)3 aponta que filhos submetidos a algum tipo de estresse apresentam maiores riscos de 
desenvolver transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade. Outro estudo inclui alterações neuroen-
dócrinas, além da expressão de citocinas pró-inflamatórias e alterações em áreas cerebrais relacionadas com 
a regulação do humor, somado à possibilidade de mecanismos epigenéticos com potencial vulnerabilidade 
ao desenvolvimento de doenças psíquicas.1,3 Contudo, o que percebemos na sociedade é que nem todos os 
indivíduos submetidos à separação materna na infância desenvolvem alterações psíquicas. Nesse sentido, nos 
perguntamos se um evento estressor na fase adulta poderia ser um fator desencadeante para a manifestação das 
alterações psíquicas. 

Nosso estudo adotará a metodologia da separação materna prolongada na primeira infância, somado a um 
estímulo estressor na fase adulta em ratos Wistar, buscando a compreensão da susceptibilidade ao desenvol-
vimento de transtornos psiquiátricos, associado aos possíveis déficits nos comportamentos sociais e se essas 
alterações poderiam ser transmitidas a outras gerações. 

Entendendo que a transgeracionalidade é representada pela experiência e conhecimentos trazidos a partir 
dos modelos familiares e sociais e que na maioria das vezes acontece de maneira inconsciente, perpassando 
entre as gerações e dimensões psíquicas16. Nesse sentido, nosso grupo se propõe a estudar a hipótese de que 
os transtornos psiquiátricos, associado aos possíveis déficits nos comportamentos sociais possam ser transmi-
tidos a futuras gerações. Limitações no estudo da transgeracionalidade e da herança epigenética aplicada aos 
transtornos psiquiátricos em humanos, corroboram com a necessidade da caracterização de um modelo animal 
como uma ferramenta que permita uma melhor compreensão sobre o tema, além da possibilidade de contribuir 
com a possibilidade de identificar fatores que predispõe ao desenvolvimento de psicopatologias, assim como 
contribuir para um diagnóstico mais preciso e de repensar as formas de tratamento e intervenção a serem tra-
balhadas com os sujeitos acometidos por psicopatologias nesse contexto. 

Buscando a integração de diferentes áreas do conhecimento e entendendo a relevância e complexidade 
do tema proposto, somado a diversidade de competências necessárias para execução deste projeto, adotamos a 
inserção de estudantes de diferentes áreas como discentes em medicina, psicologia e biomedicina, técnicas de 
laboratório de ciência animal da instituição UNIFESO, todos sob a orientação de docentes do curso de medi-
cina, sendo estes profissionais das áreas de medicina veterinária e psicologia. Acreditamos que a inserção de 
diferentes campos do conhecimento possa contribuir de forma significativa na obtenção e análise dos dados 
garantindo resultados robustos e consolidados, incentivar a atuação interprofissional sendo essa para a efetiva-
ção de mudanças das práticas profissionais, na intenção de qualificar para o trabalho colaborativo.    

OBJETIVOS

Geral 

Analisar os impactos comportamentais da separação materna prolongada em ratos Wistar submetidos a 
um estímulo estressor na vida adulta.  

ESPECÍFICOS

Analisar o comportamento de ratos (3ª geração), descendentes do cruzamento de animais consanguíneos 
(irmãos), portadores de transtornos psiquiátricos.

Desenvolver em parceria com professores e discentes e do Curso de Graduação em Ciências da Compu-
tação, software similar ao Any-Maze Video Tracking SystemTm (Stoelting Co., Il. US).
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METODOLOGIA  

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-UNIFESO) sob o n.º 553/2023. 
Serão utilizados 48 ratos da linhagem Wistar (Rattus norvegicus albinus), com idade entre 1 e 90 dias e 

peso entre 6 e 300 g, sendo 24 machos e 24 fêmeas.  Os animais serão randomizados e distribuídos nos seguin-
tes grupos: 

1. Grupo Controle (n = 12); ratos desmamados no 21º dia, sem estresse na vida adulta (90 dias); 
2. Grupo Estresse Adulto (n = 12); neonatos mantidos com a presença materna até o desmame (21 dias), 

e submetidos a estresse na fase adulta (90 dias), por meio de isolamento social e ciclo claro de 24h por três 
dias consecutivos; 

3. Grupo Separação Materna (n = 12); neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 horas diárias; 
4. Grupo Separação Materna/Estresse Adulto (n = 12); neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 

horas diárias e expostos a estímulo estressor (isolamento social e ciclo claro de 24h por três dias consecutivos) 
aos 90 dias. 

Os animais dos quatro grupos realizarão testes cognitivos e de ansiedade aos 22 e 94 dias de vida.   

Modelo de Separação Materna prolongada por 3 horas diárias (Modelo SM180) 

Do 2º ao 14º dia de vida, os neonatos serão submetidos ao procedimento de separação materna por 3 horas 
diárias. A separação materna consiste na privação diária do contato entre a prole e sua mãe por 3 horas diárias 
no horário das 9 às 12 h.  

No início de cada período de separação, a mãe será retirada da gaiola e colocada em outra gaiola com ca-
racterísticas iguais, na mesma sala de manutenção. Em seguida, a caixa contendo os filhotes será conduzida até 
outra sala, com características semelhantes à anterior. Os filhotes serão, então, retirados da caixa e colocados 
sobre uma mesa forrada com manta térmica aquecida a 32 ºC, para manter sua temperatura corporal, perma-
necendo nessa condição por 3 horas. Ao final do período, a prole será recolocada na gaiola e levada de volta à 
sala de manutenção, sendo a mãe reintroduzida nessa caixa em seguida.  

Estímulo estressor na fase adulta 

Os animais serão submetidos a um ciclo de luz (325 lux a 1 m do piso) ininterrupto por 36 horas e colo-
cados em isolamento social (gaiolas individuais).   

Testes etológicos e laboratoriais 

Aos 22 e 94 dias todos os animais serão submetidos ao Teste do Campo Aberto (Open-Field test) e ao 
Teste do Labirinto em Cruz Elevada (Elevated Plus Maze test). Aos 95 dias, será realizada a colheita de sangue 
e determinação da concentração plasmática de corticosterona (expressa em µg/dL). 

Teste do Campo aberto (Open-field Test) 

O teste do campo aberto é amplamente utilizado para avaliar alterações na atividade locomotora, hiperati-
vidade, ansiedade e comportamentos exploratórios de roedores17. O teste é realizado em um ambiente isolado 
e com iluminação reduzida, sendo o animal colocado no centro de uma arena circundada por paredes medindo 
60x60x450 cm (largura, comprimento, altura) (Figura 1) e o seu comportamento exploratório filmado durante 
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cinco minutos. Ao final, será analisado o comportamento do animal durante o teste, e os seguintes parâme-
tros serão obtidos: distância total percorrida e tempo passado na periferia e no centro da arena, sendo os dois 
últimos parâmetros para avaliação de comportamento do tipo ansioso. Os parâmetros serão analisados pelo 
software Any-Maze Video Tracking SystemTm (Stoelting Co., Il. US). 

Interpretação: Ratos exibem uma aversão natural a áreas abertas bem iluminadas. Por outro lado, eles 
também têm um impulso para explorar um estímulo percebido como ameaçador. A diminuição dos níveis de 
ansiedade leva ao aumento do comportamento exploratório. O aumento da ansiedade, em contrapartida, resul-
tará em menos locomoção e preferência por ficar perto das paredes do campo.

Figura 1� Teste do Campo Aberto

Fonte: Autores, 2024.

Teste do Labirinto em Cruz Elevada (Elevated Plus Maze Test) 

O teste do labirinto em cruz elevada é um dos testes de ansiedade mais utilizados por diversos grupos de 
pesquisa em todo o mundo, e baseia-se no comportamento natural dos animais, não oferecendo nenhum tipo 
de punição aos mesmos. O aparato utilizado neste teste, construído em madeira, é constituído por dois braços 
abertos unidos perpendicularmente a dois braços circundados por paredes (braços fechados) e foi a princípio 
utilizado para avaliar o comportamento de ratos. Os autores do teste observaram que os animais, ao serem 
colocados no centro do aparato, demonstravam clara tendência a explorar os braços fechados, em detrimento 
dos abertos. A exposição dos ratos a situações naturalmente ameaçadoras, representadas no modelo pela altura 
e pelo espaço aberto, explicaria a maior aversão para explorar os braços abertos. O labirinto em cruz elevada 
(LCE) é um teste de ansiedade amplamente utilizado tanto para a descoberta de novos agentes ansiolíticos, 
quanto para investigar as bases psicológicas e neuroquímicas da ansiedade (Figura 2).
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Figura 2� Teste do Labirinto em Cruz Elevada

O aparato foi colocado acima da caixa do teste de campo aberto, no caso de uma eventual queda do animal. Fonte: Autores, 2024.

Determinação da concentração plasmática de corticosterona 

Aos 94 dias, serão colhidas, em todos os animais, amostras de sangue total (0,5 ml) pela veia femoral. 
As amostras serão enviadas a laboratório de análises clínicas, particular para determinação da corticosterona 
plasmática. Os resultados serão expressos em µg/dL. Em seguida, os animais serão eutanasiados, segundo as 
Diretrizes para a Prática de Eutanásia do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (RN n.º 
37/2018).  

Coleta e análise dos dados 

Todos os dados coletados em ambas as etapas serão analisados com auxílio do GraphPad Prism v.8. 
pela análise de variância de duas vias (ANOVA de duas vias), tendo como fatores animais que mantiveram o 
vínculo com a mãe e animais sem vínculo com a mãe. Os gráficos serão expressos na forma de Média ± Erro 
Padrão da Média e será adotada significância estatística quando o valor de p obtido for igual ou inferior a 0,05.  

Análise da transgeracionalidade do transtorno psiquiátrico 

Após a coleta e análise dos dados obtidos na primeira etapa da pesquisa, os animais identificados como 
portadores dos graus mais elevados de ansiedade (machos e fêmeas) serão selecionados e acasalados. Após 
o nascimento da prole, esses animais serão submetidos ao modelo de origem paterna. Tal procedimento será 
reproduzido por três gerações consecutivas (F1, F2 e F3).  

Ao término dessa etapa, todos os animais nascidos serão criados com a presença materna e submetidos 
aos testes descritos aos 90 dias. A etapa busca analisar a transgeracionalidade do transtorno psiquiátrico. Em 
todas as proles (F1, F2 e F3), o número de nascidos será limitado a seis animais, a fim de se obter homogenei-
dade dos dados. 
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RESULTADOS PRELIMINARES  

O Teste do Labirinto em Cruz Elevado (Elevated Plus maze) é um teste utilizado em diferentes estudos 
com roedores com objetivo de analisar o comportamento do tipo ansioso.16-18 Foi realizada uma análise 
comparativa do tempo de permanência do animal no braço aberto e no braço fechado. O teste foi realizado em 
duas etapas (T1 e T2) com 300 segundos cada etapa com intervalo de 300 segundos entre elas (Figura 3A, 1B).

Em T1, os machos do Grupo Controle (GC) apresentaram uma média de 76,83, mediana de 60,00, per-
centil de 25% e 75% foi 39,75 e 107 respectivamente, já em T2, os animais obtiveram a média de 24,50, media-
na de 23,00, o percentil de 25% e 75% = 5,75 e 44,0 respectivamente, sendo o valor de p# = 0,058 e a diferença 
entre médias ± SEM: 52,33 ± 24,54. Já as fêmeas do GC, em T1, obtiveram a média de 81,67, mediana 65,00, 
o percentil de 25% e 75% = 60,00 e 120,00 respectivamente. Em T2, as fêmeas apresentaram a média de 15,67, 
mediana de 15,00, o percentil de 25% e 75% = 0,00 e 26,0 respectivamente, sendo o valor de p*** = 0,0008 e 
a diferença entre médias ± SEM: 66,00 ± 13,96. Os resultados configuraram um perfil explorador característico 
de ratos adultos Wistar saudáveis. Os resultados demonstram que em T1 tanto os machos quanto as fêmeas 
permaneceram por maior tempo no braço aberto em relação à segunda exposição em T2 (Figura 3A, 1B).

Neste estudo, também buscou-se avaliar a diferença comportamental entre os gêneros (Figura 3 C) no 
tempo de permanência no braço aberto. Os machos do GC apresentaram uma média de 76,83, mediana de 
60,00, o percentil de 25% e 75% =39,75 e 107,00 respectivamente. As fêmeas do GC obtiveram a média de 
81,67, a mediana de 65,00, o percentil de 25% e 75% = 60,00 e 120,00 respectivamente, valor de p = 0,857 e a 
diferença entre médias ± SEM: 4,833 ± 26,30, sendo possível observar que não houve diferença comportamen-
tal em relação ao gênero, onde machos e fêmeas permaneceram por tempo semelhante no braço aberto em T1.

Figura 3� Análise comportamental do GC no teste do labirinto em cruz elevada (LCE)

(A) Tempo (em segundos) em que os machos permaneceram no braço aberto. (B) Tempo em que as fêmeas permaneceram no braço 
aberto. (C) Comparação do tempo de permanência no braço aberto entre os machos e as fêmeas. Teste executado em duas etapas (T1 

e T2) respectivamente com cinco minutos cada. Não foram identificados outliers em nenhum grupo. Análise Unpaired t test, # p = 
0,58; ***p = 0,0008; ns= sem significância estatística entre os grupos. Fonte: Autores, 2024.

O Teste de Campo Aberto (Open Field Test) é uma ferramenta versátil e comumente utilizado para ava-
liar o comportamento semelhante à ansiedade e depressão, além de possibilitar a análise de outros parâmetros 
como locomoção e atividade exploratória.19-21 Nesse estudo foram analisados diferentes parâmetros como lo-
comoção, atitude de autocuidado/limpeza, e exploratória. A locomoção foi representada pela análise do núme-
ro de vezes que os animais entraram no quadrado demarcado na arena e o número de cruzamento dos mesmos 
(Figura 4 A, 2B) respectivamente, nesse sentido observamos que os machos do GC apresentaram uma média 
de 73,67, mediana de 66,50, percentil de 25% e 75% = 53,50 e 94,25 respectivamente e média do grupo de 
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fêmea foi de 81,17, mediana de 91,00, o percentil de 25% e 75% = 43,25 e 116,5 respectivamente em relação 
ao número de entradas no quadrado demarcado, sendo o valor de p = 0,57 e a diferença entre médias ± SEM: 
7,500 ± 22,51. 

Quanto ao cruzamento dos quadrados os machos obtiveram a média de 1,0, mediana de 1,0, percentil de 
25% e 75% = 0,00 e 2,0 respectivamente. As fêmeas do GC obtiveram a média de 1,3, mediana de 1,0, o per-
centil de 25% e 75% = 1,0 e 2,0 respectivamente, o valor de p = 0,25 e a diferença entre médias ± SEM: 0,333 
± 0,421. Portanto, ambos os grupos apresentaram características de locomoção semelhantes e compatíveis com 
a normalidade, sugerindo nenhum déficit locomotor presente em ambos os grupos.

A atitude de autocuidado/limpeza representada pelo “grooming” explicita uma atividade natural do ani-
mal, contudo a intensidade ou diminuição desse comportamento pode denotar alterações caracterizadas por 
comportamento do tipo ansioso e/ou depressivo respectivamente. Observa-se na figura 2 C que durante o teste, 
os machos do GC apresentaram uma média de 0,83, mediana 1,0, o percentil de 25% e 75% = 0,75 e 1,0 res-
pectivamente. As fêmeas do GC obtiveram a média de 0,83, mediana de 1,0, o percentil de 25% e 75% = 0,75 e 
1,0 respectivamente e a diferença entre médias ± SEM: 0,0 ± 0,235. Sendo assim, os dois grupos apresentaram 
“grooming”, não sendo identificada diferença entre os grupos, contudo ressaltamos um número de apenas uma 
atividade de “grooming” realizada em ambos os grupos de animais controle.

Quanto à atividade exploratória, foram analisadas duas atitudes comportamentais: o levantamento (“rea-
ring”), onde o animal fica apoiado sobre as patas traseiras e realiza o deslocamento das patas dianteiras para 
posição superior à originalmente ocupada (Figura 4 D), e a atitude de roer (Figura 4 E), característica intrínseca 
presentes nos roedores. Na figura 4 D observa-se que machos do GC apresentaram uma média de 8,667, me-
diana de 9,00, o percentil de 25% e 75% = 5,75 e 12,25 respectivamente. As fêmeas do GC obtiveram a média 
de 19,17, mediana de 18,50, o percentil de 25% e 75% = 15 e 24,0 respectivamente e a diferença entre médias 
± SEM: 10,50 ± 2,396. Ambos os grupos apresentaram características exploratórias satisfatórias, no entanto, 
as fêmeas apresentaram atitudes exploratórias superiores aos machos com valor estatístico de p** = 0,0014.

Como esperado, no comportamento de roer (Figura 4 E), ambos os grupos demonstraram tal atitude, 
contudo não se observou diferença significativa entre os grupos. Os machos do GC apresentaram uma média 
de 2,16, mediana de 1,0, o percentil de 25% e 75% = 0,00 e 5,25 respectivamente. As fêmeas do GC obtiveram 
a média de 4,33, mediana de 4,0, o percentil de 25% e 75% = 3 e 5,5 respectivamente, valor de p = 0,12 e a 
diferença entre médias ± SEM: 2,167 ± 1,293. 

Juntos esses resultados sugeriram que os animais do GC, tanto macho como fêmeas não apresentaram 
alterações nos parâmetros de locomoção, autocuidado e exploração do ambiente, podendo ser considerados 
animais com características comportamentais no padrão de normalidade, entretanto, as fêmeas parecem apre-
sentar um fenótipo mais explorador que os machos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

336

Figura 4�  Análise comportamental do GC no teste do campo aberto (CA)

(A) Número (n) de vezes em que os machos e fêmeas entraram no quadrado demarcado. (B) Número de 
vezes em que os machos e fêmeas cruzaram ou atravessaram o quadrado demarcado, representando também 
a capacidade de locomoção do animal. (C) Número de vezes em que os machos e fêmeas realizaram o movi-
mento de grooming. (D) Número de vezes em que os machos e fêmeas realizaram a exploração do ambiente, 
representado pela atitude de levantamento (ficar sobre as duas patas traseiras). Teste executado em cinco mi-
nutos. Não foram identificados outliers em nenhum grupo. Análise Unpaired t test, **p = 0,0014; ns = sem 
significância estatística entre os grupos. Fonte: Autores, 2024.

DISCUSSÃO

Estudos com modelos animais, sugerem que o estresse na primeira infância pode contribuir com vulnerabi-
lidades no desenvolvimento em diferentes sistemas fisiológicos, destacando-se as alterações no desenvolvimento 
comportamental. O modelo de separação materna tem sido utilizado como uma ferramenta estressora na primeira 
infância capaz de induzir, no modelo animal, um fenótipo do tipo ansioso.6,7 Nesse contexto, os testes de labirin-
to em cruz elevada e campo aberto tornam-se uma ferramenta útil, por serem frequentemente utilizados nos estu-
dos em doenças neuropsiquiátricas, permitindo avaliar o perfil do comportamento do tipo ansioso e depressivo, 
além da possibilidade de análise de outros parâmetros como locomoção e atividade exploratória.16-22 

Como etapa inicial deste estudo, foi analisado o comportamento dos ratos Wistar adultos, tanto machos 
quanto fêmeas, que não foram submetidos a nenhum tipo de estresse, no teste de labirinto em cruz elevada. 
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Observou-se que os animais não apresentaram alterações comportamentais do tipo ansioso, explorando um 
tempo maior na primeira etapa do teste (T1) o braço aberto em detrimento ao braço fechado. 

Inferido uma característica exploratória esperada nos animais controle, corroborando com o encontrado 
na literatura, onde animais saudáveis tendem a explorar mais tempo o braço aberto em T1, uma vez que em 
T2 os animais já haviam tido contato prévio com os perigos inerentes a exposição e altura representada pelo 
braço aberto. Na primeira exposição (T1) é normal que os animais explorem o ambiente na identificação es-
pacial em relação às oportunidades e aos perigos. No segundo momento (T2), após a exposição prévia em T1, 
os animais já conheciam as situações ameaçadoras representadas pela altura e pelo espaço aberto do aparato, 
demonstrando maior aversão em explorar os braços abertos. Portanto, os resultados apresentados aventam que 
os animais do Grupo Controle, tanto machos quanto fêmeas não apresentaram comportamento do tipo ansioso 
à medida que ambos os grupos exploraram o braço aberto do aparato do teste de labirinto em cruz elevada na 
primeira etapa do teste.

Curiosamente não foi observada diferença entre os grupos de machos e fêmeas.  Alguns autores discutem 
alguns fatores intrínsecos capazes de modular a resposta dos animais submetidos ao teste de labirinto em cruz 
elevada, dentre esses fatores destaca-se a diferença entre os gêneros, onde animais fêmeas podem apresentar 
um número de entradas e permanência no braço aberto superior em relação aos machos.23 Contudo, a igualda-
de entre os gêneros podem ser observada sem caracterizar nenhum distúrbio comportamental, uma vez que fa-
tores extrínsecos como ambiente, climatização da sala, iluminação e até mesmo o período estral das fêmeas po-
dem influenciar no comportamento dos animais. Nesse sentido, as análises futuras seguirão as mesmas técnicas 
adotadas nesta fase do estudo, para minimizar o viés garantindo a reprodutibilidade do estudo. Neste primeiro 
momento, sugere-se que os animais controles machos e fêmeas apresentam características comportamentais 
sem alterações, ratificando a utilização desses animais como um controle adequado ao estudo proposto.

Outros parâmetros que permitam avaliar o comportamento dos animais que mimetizam alterações psí-
quicas em humanos são atividades como locomoção, autocuidado e exploração do ambiente através do teste 
de campo aberto.20,21 No presente estudo observa-se que os animais do GC, tanto machos quanto fêmeas 
apresentaram características de locomoção e autocuidado semelhantes. Diferentes autores que utilizaram o 
teste de campo aberto tanto para análise em modelos que induzem comportamentos do tipo depressivo, como 
em processos infecciosos e neurodegenerativos, demonstraram que os animais controle tendem a se locomover 
mais em relação ao grupo afetado. Quanto ao parâmetro de autocuidado, explicitado como grooming, a menos 
que os animais tenham sido submetidos a algum estímulo agressor, o grooming não é observado com tanta 
intensidade, contudo é uma característica intrínseca do animal.24

Na atividade exploratória, as fêmeas apresentaram uma característica superior aos machos, corroborando 
com visto no teste de labirinto em cruz elevada onde as fêmeas apresentaram uma diferença significativamente 
maior (p = 0,0008), que os machos (p = 0,58) no tempo de permanência no braço aberto. Knight e colabora-
dores (2021)25 exploraram as diferenças sexuais em parâmetros de ansiedade e atividade no teste de labirinto 
em cruz elevada e no teste de campo aberto, identificando que as fêmeas ficaram por um tempo maior no braço 
aberto, assim como passaram mais tempo na zona central do aparato do campo aberto, além de percorrer uma 
distância maior em relação aos machos. Os autores observaram também uma correlação positiva entre as en-
tradas no braço aberto no labirinto em cruz elevada e entradas na zona central do campo aberto, inferindo que 
as fêmeas parecem exibir um menor comportamento semelhante à ansiedade e depressão nos testes de labirinto 
em cruz elevada e campo aberto, corroborando com os dados apresentados neste estudo.

Diante do exposto, inferimos que dentre os parâmetros comportamentais analisados, machos e fêmeas 
apresentaram características fenotípicas dentro da normalidade reproduzindo o que já se tem descrito na lite-
ratura onde as fêmeas saudáveis tendem a apresentar um fenótipo mais explorador que os machos, o qual se 
acredita estar relacionado a características intrínsecas do animal como ciclo estral, instinto materno como a 
necessidade de construção do ninho, de maneira a assegurar a segurança da prole futura.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Caracterizou-se o comportamento de machos e fêmeas do Grupo Controle da Instalação de Ciência Ani-
mal do \UNIFESO, quando submetidos aos testes do labirinto em cruz elevada e do campo aberto.
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RESUMO

Contextualização do problema: O vício em fumar é um problema complexo que envolve fatores psi-
cossociais e ambientais, apresentando desafios significativos para a saúde pública. O surgimento dos cigarros 
eletrônicos como alternativa ao tabagismo levanta debates sobre sua eficácia na cessação do hábito. Estudantes 
de saúde frequentemente demonstram incerteza sobre os efeitos e segurança desses dispositivos. Objetivos 
do trabalho: Este estudo tem como objetivo avaliar a prevalência do uso de cigarros eletrônicos entre estu-
dantes de Medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos, bem como seu conhecimento sobre os riscos 
associados. Metodologia: Utilizando uma abordagem exploratória, descritiva e quantitativa, será aplicado um 
questionário virtual aos alunos de todos os períodos. O questionário incluirá perguntas sobre conhecimento 
e comportamento em relação ao uso de cigarros eletrônicos, além do Teste de Fagerström para avaliar a de-
pendência à nicotina e a escala de razões para fumar adaptada para incluir o uso de cigarros eletrônicos. Os 
participantes serão recrutados por meio de divulgação pelos representantes de turma e convidados a responder 
ao questionário online. As informações serão coletadas e armazenadas eletronicamente, com organização e ta-
bulação dos dados utilizando o software Excel. Atividades e resultados preliminares: No estágio preliminar, 
concentramos nossos esforços na realização de treinamento e acompanhamento dos alunos, além de sessões de 
busca e atualização da literatura e discussões sobre o projeto e estratégias para a coleta de dados. Espera-se que 
este estudo não apenas identifique, mas também forneça uma compreensão aprofundada das motivações por 
trás do uso de cigarros eletrônicos entre estudantes de medicina. A análise dos resultados revelará os principais 
motivos para a adoção desses dispositivos, bem como o nível de conhecimento dos alunos sobre seu uso.

Palavras-chave: Tabagismo, Cigarro eletrônico, Estudantes, Conhecimento, Comportamento
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INTRODUÇÃO

O vício em fumar é um fenômeno complexo que abrange tanto aspectos psicossociais quanto ambientais, 
representando atualmente um significativo desafio para a saúde pública. O tabagismo e a exposição passiva ao 
tabaco emergem como determinantes de risco relevantes para diversas doenças crônicas que afetam os indiví-
duos fumantes, incluindo, mas não se limitando a câncer bucal, enfermidades pulmonares e cardiovasculares. 
No contexto brasileiro, embora tenha ocorrido uma redução no número de fumantes ao longo da última década, 
a prevalência de indivíduos fumantes com mais de 18 anos ainda se mantém em 9,8%, abrangendo aproxi-
madamente 22 milhões de brasileiros. É interessante observar que essa taxa se distribui de maneira desigual, 
registrando-se 12,3% entre homens e 7,7% entre mulheres (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

Em resposta aos danos à saúde e às altas taxas de mortalidade associadas ao consumo de tabaco, o cigarro 
eletrônico surgiu como uma alternativa, principalmente para aqueles que buscam abandonar o hábito de fumar. 
Sua popularidade entre fumantes tradicionais, mulheres grávidas e até mesmo jovens pode ser atribuída à pro-
moção desses dispositivos como uma opção mais saudável, segura e socialmente aceitável. Designado como 
um Dispositivo Eletrônico para Fumar (DEF), ele é conhecido popularmente por vários termos, como vapers, 
hookah-pens, e-hookah, e-cigars e mods (KOWITT et al., 2019).

As opiniões dos profissionais sobre a eficácia dos cigarros eletrônicos na cessação do tabagismo são di-
versas. Uma parcela significativa acredita na eficácia desse método, mas muitos ainda se sentem inseguros de-
vido à falta de evidências científicas sólidas para recomendar o uso aos pacientes. Na Itália, um estudo revelou 
que 79,3% dos profissionais concordam que os dispositivos são eficazes no tratamento do tabagismo (LAZU-
RAS et al., 2016). Da mesma forma, outro estudo aponta que 71,1% dos participantes se sentem à vontade 
para sugerir o uso de cigarros eletrônicos como uma alternativa para cessar o tabagismo (FENG et al., 2019).

JUSTIFICATIVA

No ambiente acadêmico, o uso de cigarros eletrônicos não é incomum entre estudantes de medicina, 
principalmente devido à sua atraente variabilidade de sabor (HABIB et al, 2020) ou por acreditarem ser menos 
prejudicial que outros produtos do tabaco (AL-SAWALHA et al, 2021). A experimentação e o uso de produtos 
nocivos acontecem por uma falsa sensação de imunidade pessoal, desinformação sobre o efeito nocivo do ci-
garro eletrônico e curiosidade de experimentar uma droga disfarçada por variadas cores e sabores, feitos para 
quebrar o estigma da fumaça tóxica do cigarro. Ainda, possibilita o consumo em ambientes julgados previa-
mente como impróprios.

Os estudantes de saúde, em geral, demonstram incerteza em relação aos efeitos dos cigarros eletrônicos 
na saúde (FRANKS et al., 2017; MARTÍN CARRERAS-PRESAS et al., 2018; SAHR et al., 2020) e relatam 
desconforto ao serem questionados sobre a eficácia e segurança desses dispositivos (MARTÍN CARRERAS-
-PRESAS et al., 2018). No entanto, eles acreditam que os cigarros eletrônicos são menos prejudiciais à saúde 
do que os cigarros convencionais (MARTÍN CARRERAS-PRESAS et al., 2018). Nos Estados Unidos, quase 
60% dos estudantes afirmaram não ter recebido orientações sobre métodos de cessação do tabagismo e cigarros 
eletrônicos em seus currículos (FRANKS et al., 2017).

A falta de conhecimento persiste entre esses profissionais e futuros profissionais da saúde, abrangendo 
temas como o funcionamento dos dispositivos, os riscos à saúde e o papel na cessação do tabagismo (AHMED 
et al., 2018; ERKU et al., 2019; LAZURAS et al., 2016). O aumento contínuo no uso de cigarros eletrônicos 
pela população aumentará a necessidade de informações adequadas sobre o assunto.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar a prevalência do uso de cigarros eletrônicos entre acadêmicos de Medicina do Centro
Universitário Serra dos Órgãos e o conhecimento dos estudantes acerca dos riscos associados a essa prática.

Objetivos específicos

Identificar o nível de conhecimento dos usuários em relação aos riscos associados ao uso de
cigarros eletrônicos;
Avaliar a frequência do uso de cigarros eletrônicos, bem como a compreensão dos participantes acerca 

do termo EVALI;
Avaliar se existe correlação entre o início da utilização de cigarros eletrônicos com o período de ingresso 

no curso de medicina;
Analisar a perspectiva dos acadêmicos em relação à responsabilidade dos profissionais de saúde como 

modelos de conduta para os pacientes e o público em geral.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O tabagismo é uma doença crônica relacionada à dependência de nicotina e produtos à base de tabaco. 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), essa doença integra o grupo de “transtornos men-
tais, comportamentais ou do neurodesenvolvimento”, em razão do  uso  da  substância psicoativa (DROPE & 
SCHLUGER, 2018). 

Os   cigarros   eletrônicos   foram   introduzidos   no mercado global em 2006  com  a  função  de  ser  um  
ajudante não-farmacológico para  a  cessação  do  tabagismo. Apesar do público-alvo ser direcionado aos usuá-
rios de nicotina, em 2015 foi lançado um produto chamado JUUL, o que possibilitou que pessoas que não eram 
viciadas em cigarro estivessem abertas a experimentar e a usar - de forma frequente - a novidade. O crescente 
uso dos cigarros eletrônicos similares ao JULL fez com que outros tipos fossem desenvolvidos, tais como os 
chamados “pods” ou “vapes” vendidos em grande variedade de tamanhos e sabores, facilitando a aceitação e a 
normalização do uso entre os jovens  em  idade escolar ou  universitária (GULSEN & USLU, 2020).

O crescimento exponencial no uso de cigarros eletrônicos ao redor do mundo desde sua introdução no 
mercado é notável. Atualmente, estima-se que 68 milhões de pessoas façam uso desse produto globalmente 
(GLOBAL STATE OF TOBACCO HARM REDUCTION, 2020). Projeções indicam que até 2025, o mercado 
global desse produto ultrapassará a marca de 50 bilhões de dólares (ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA, 
2020). Estudos destacam que o uso de cigarros eletrônicos é mais prevalente entre os jovens e os fumantes de 
cigarros convencionais (STOKLOSA; DROPE; CHALOUPKA, 2016). Os usuários de cigarros eletrônicos 
não se identificam como fumantes, preferindo se autodenominar vaporizadores, conhecidos como “vapers”.

As opções de e-líquidos comumente apresentam sabores como mentol e tabaco, mas a inclusão de es-
sências como chocolate, frutas diversas, sobremesas (como cupcake de baunilha e waffle), e uma variedade 
de outros sabores disponíveis no mercado transformaram esses produtos em atrativos para adolescentes e 
jovens adultos, sejam eles fumantes ou, de forma mais preocupante, não fumantes (INSTITUTO NACIONAL 
DE CÂNCER, 2016). A popularidade desses dispositivos está intimamente ligada à facilidade de acesso e à 
percepção de que são inofensivos ou mais saudáveis do que os cigarros tradicionais. Além disso, a publicida-
de direcionada a adolescentes e jovens adultos, com sabores agradáveis como chicletes, frutas e piña colada, 
contribui para essa atratividade (SULTAN, 2018).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

343

Estudos destacam a presença de metais pesados nos vapores liberados pelos dispositivos. As bobinas de 
aquecimento dos cigarros eletrônicos são compostas por uma mistura de níquel, cromo, chumbo, entre outras 
substâncias. Essa composição pode ser a razão pela qual esses metais foram identificados em algumas aná-
lises, provavelmente devido a vazamentos (PAPAEFSTATHIOU; STYLIANOU; AGAPIOU, 2019). Mesmo 
quando detectados em níveis 450 vezes menores do que nos cigarros convencionais, a Agência Internacional 
de Pesquisa sobre o Câncer (IARC) os classifica como agentes cancerígenos (INSTITUTO NACIONAL DE 
CÂNCER, 2016).

Nos Estados Unidos, entre março e abril de 2019, foram relatados casos de lesões pulmonares em alguns 
estados, com 2.807 casos confirmados e 68 mortes registradas até fevereiro de 2020. A idade média de hospita-
lização foi de 24 anos, enquanto a idade média dos falecidos foi de 49 anos (CENTERS FOR DISEASE CON-
TROL AND PREVENTION, 2020). Inicialmente denominada “lesão pulmonar associada ao uso de cigarro 
eletrônico” (EVALI), esse surto foi associado ao uso contínuo de cigarros eletrônicos (BLOUNT et al., 2020). 
No Brasil, até 2020, foram identificados seis casos de EVALI (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMO-
LOGIA E TISIOLOGIA, 2020). 

O Brasil foi pioneiro ao adotar uma posição firme contra os cigarros eletrônicos. Em 2009, a Agência 
Nacional de Saúde (ANVISA) publicou a Resolução da Diretoria Colegiada nº 46 (RDC 46/2009), proibindo a 
comercialização, importação e propaganda de quaisquer dispositivos eletrônicos para fumar, com ou sem nico-
tina, em território nacional. Essa medida permanecerá vigente até que avaliações clínicas e toxicológicas sejam 
conduzidas para esclarecer os riscos e a eficácia desses dispositivos no tratamento do tabagismo (AGÊNCIA 
NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2009). A decisão da Anvisa também levou em conta a falta 
de estudos científicos e considerou o potencial danoso dos extratos purificados de nicotina à saúde humana 
(SILVA; MOREIRA, 2019). Apesar da regulamentação, há evidências de que o produto seja comercializado 
ilegalmente no país, principalmente pela internet.

O aumento da popularidade dos cigarros eletrônicos trouxe uma discussão significativa no meio cien-
tífico e de saúde. Isso gerou uma série de dúvidas tanto na população em geral quanto entre os profissionais 
da área da saúde. Os resultados de estudos revelaram diversas crenças entre os profissionais sobre os cigarros 
eletrônicos e seu potencial como método para a cessação do tabagismo. Globalmente, a população em estudos 
mostrou estar ciente da existência do dispositivo, com as mídias sociais sendo a principal fonte de informação 
para a maioria dos participantes (HWANG et al., 2020; LAZURAS et al., 2016; PEPPER; BREWER, 2014; 
ZGLICZYŃSKI et al., 2019).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo com uma abordagem exploratória, descritiva e quantitativa, utilizando um questio-
nário virtual elaborado para a temática.

O protocolo de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) do 
Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO via plataforma Brasil e aprovado para realização (Parecer 
n 6.680.081).

A população deste estudo abrangerá os estudantes de medicina do UNIFESO, desde o primeiro até o úl-
timo período (internato). A seleção da amostra será conduzida por meio de uma abordagem não probabilística 
por conveniência, levando em consideração os critérios de inclusão definidos para o estudo. 

Atualmente, a população estudantil de medicina do UNIFESO é composta por aproximadamente 1010 
alunos. Considerando um intervalo de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%, a amostra calculada 
para este estudo é de 279 alunos voluntários. Esse procedimento assegura uma representação significativa da 
população, permitindo a obtenção de resultados relevantes e generalizáveis para a análise proposta.
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Para ser considerado elegível para participar deste estudo, o voluntário deve atender aos seguintes crité-
rios de inclusão:

1. Estar regularmente matriculado em qualquer período do curso de Medicina do UNIFESO;
2. Apresentar idade mínima de 18 (dezoito) anos;
3. Concordar voluntariamente em participar da pesquisa mediante a assinatura do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), elaborado especificamente para este estudo. 

Serão excluídos do estudo os voluntários que se enquadrem em uma ou mais das seguintes situações: 
1. Não concordarem em participar, recusando-se a assinar o TCLE;
2. Não responderem integralmente ao questionário proposto;
3. Optarem por desistir de sua participação em algum momento da pesquisa, deixando de enviar as res-

postas do formulário.

Para a estratégia de coleta dos dados, foi elaborado um questionário destinado à análise do conhecimento 
e comportamento dos alunos acerca do uso de cigarros eletrônicos. Além desse instrumento, também será uti-
lizada a escala de razões para fumar, a qual foi traduzida para o português e adaptada para englobar o uso de 
cigarros eletrônicos. Este conjunto de ferramentas proporcionará uma abordagem abrangente na análise dos 
diversos aspectos relacionados ao tema, contribuindo para uma compreensão mais profunda e detalhada do 
comportamento e conhecimento dos participantes em relação aos cigarros eletrônicos.

O questionário será desenvolvido no Google Forms. Os estudantes serão recrutados através de divulga-
ção pela equipe envolvida no projeto e entre os representantes de turma e convidados a participar da pesquisa 
através de um link para acesso ao questionário que será enviado através do aplicativo WhatsApp ou do e-mail. 
O aluno receberá o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e do questionário para avaliação. 

Todo o material coletado através deste questionário ficará armazenado por 5 anos nos computadores 
pessoais dos pesquisadores responsáveis. Todas as informações referentes aos participantes e às variáveis 
coletadas serão obtidas por meio do Google Forms e armazenadas eletronicamente em um banco de dados. 

Para a análise das variáveis categóricas, empregaremos o Teste Qui-Quadrado e o Teste Exato de Fisher, 
adotando um nível de significância de 0,05 para todos os testes. A abordagem estatística incluirá métodos 
descritivos e exploratórios, permitindo calcular medidas como média, mediana e percentis, oferecendo uma 
compreensão mais profunda das distribuições e tendências presentes nos dados. Para realizar essas análises, 
utilizaremos o programa estatístico GraphPad Prism v9.5, garantindo precisão e confiabilidade nos resultados 
obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta primeira etapa do cronograma da pesquisa, foram realizados treinamentos dos alunos bolsistas e 
voluntários para a busca e atualização da literatura científica. A equipe foi capacitada para utilizar ferramentas 
de pesquisa em bases de dados, e aplicar critérios para seleção de artigos, baseados na relevância, qualidade 
metodológica e atualidade das publicações. Esse processo foi essencial para assegurar que o projeto se apoias-
se nas evidências mais recentes.

Além da revisão bibliográfica, um foco foi dado ao treinamento dos alunos para a abordagem e aplicação 
dos questionários, uma etapa importante para a coleta de dados. O desenvolvimento de um questionário virtual 
foi acompanhado de um processo de revisão e validação interna, com atenção voltada à clareza das perguntas 
e à adequação das opções de resposta. Este questionário foi desenhado para ser intuitivo e de fácil navegação, 
garantindo que os participantes compreendessem plenamente as questões, minimizando assim o risco de vieses.
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Por fim, foram discutidas estratégias específicas para a captação de voluntários entre os diferentes se-
mestres letivos, um aspecto central para a representatividade e validade do estudo. As estratégias incluíram a 
definição de critérios, planejamento de campanhas de divulgação para atrair o público-alvo em questão, e a 
consideração de questões éticas na abordagem dos participantes.

O planejamento nesta primeira etapa foi importante para estabelecer as bases para a continuidade do pro-
jeto, assegurando que as etapas de coleta que se iniciaram neste segundo semestre possam se desenvolver de 
forma estruturada e com alta qualidade científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que através deste projeto, ao explorar as respostas dos voluntários, almejamos não apenas 
categorizar, mas também mapear o espectro de percepções e atitudes em relação aos cigarros eletrônicos. Essa 
abordagem nos possibilitará não apenas entender as razões específicas do uso, mas também identificar padrões 
de conhecimento e comportamento entre os estudantes de medicina.

Através da aplicação dos questionários e da revisão da literatura, nossos resultados esperados incluem a 
avaliação não apenas dos fatores de risco associados ao uso de cigarros eletrônicos, mas também a estratifica-
ção desses fatores. Essa estratificação será instrumental na formulação de estratégias de prevenção e educação 
direcionadas a essa população específica. Assim, a expectativa é contribuir significativamente para a promoção 
da saúde e o desenvolvimento de medidas preventivas personalizadas no contexto do uso de cigarros eletrôni-
cos entre estudantes de medicina e como um possível desdobramento deste projeto, para os demais cursos de 
graduação do UNIFESO.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

Importantes e profundas transformações nos processos de ensino aprendizagem vêm se consolidando 
nas duas últimas décadas, seja pela adoção de novas metodologias ou pela reconfiguração do perfil de forma-
ção profissional no ensino médico. As novas perspectivas de formação preconizam a instrumentalização para 
o aprender a aprender a partir do desenvolvimento de habilidades de comunicação, liderança, autonomia e 
proatividade, o aprendizado significativo, a visão e abordagem holísticas e a aquisição de competências. Tais 
transformações e perspectivas, somadas à já reconhecida e compreendida dificuldade dos acadêmicos em lidar 
com demandas pessoais e acadêmicas – no ingresso ao curso e também ao longo da trajetória de qualificação 
– produzem relevantes impactos sobre o desempenho discente. Neste cenário, os processos de mentoria vêm 
ganhando destaque crescente na literatura científica a partir de iniciativas para quantificar demandas, qualificar 
estratégias, minimizar dificuldades e potencializar resultados nas distintas dimensões envolvidas na aquisição 
de competências (afetivo-atitudinais, psicomotoras e cognitivas). É objeto de nossa investigação a análise do 
arcabouço teórico para sistematização de conceitos, modelos e critérios adotados na concepção e implemen-
tação de iniciativas desta natureza. Os resultados preliminares apresentam uma enorme gama de iniciativas, 
experiências e relatos no Brasil e no mundo. 

Palavras-chave: Mentoria; Medicina; Programas.
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INTRODUÇÃO

O projeto de pesquisa Mentoria Discente – Estratégia de Fortalecimento Para a Trajetória Acadêmica 
vem desenvolvendo atividades formais desde o mês de abril do ano corrente, integrando os componentes da 
equipe de pesquisa progressiva e continuamente a partir de reuniões de trabalho (virtuais e presenciais), além 
de permanente contato via grupo WhatsApp e processamento de artigos fonte, sempre orientando o foco da 
investigação a partir das questões norteadoras do estudo.

O primeiro encontro, em formato virtual, dedicou-se às apresentações interpessoais e também das justifi-
cativas (e motivações próprias), para a vinculação e participação no projeto de pesquisa. Os demais encontros 
se deram em caráter presencial, dedicados à revisão de aspectos metodológicos e definição de estratégias de 
busca dos referenciais teóricos a serem adotados na revisão da literatura, bem como para a discussão dos arti-
gos fonte processados.

Em desdobramento à primeira reunião presencial, individualmente, cada um dos integrantes do grupo 
de pesquisa realizou um exercício de busca bibliográfica a partir de descritores e operadores Booleanos pré-
-definidos pela coordenação do projeto, em bases de dados distintas – CAPES, SciELO e Google Acadêmico 
– tendo por finalidade:

1. o balizamento de estratégias e critérios para execução do levantamento bibliográfico propriamente dito;
2. verificação de demandas específicas quanto à instrumentalização e embasamento do grupo de pesquisa 

neste quesito;
3. posterior discussão dos resultados preliminares encontrados e a coerência entre os mesmos.
À luz dos resultados encontrados, o exercício oportunizou uma percepção mais clara quanto à enverga-

dura e à convergência de conceitos e à adoção de processos de mentoria enquanto estratégias de acolhimento, 
acompanhamento e desenvolvimento discente.

Em encontro subsequente o primeiro lote de artigos pré-selecionados nas bases de dados SciELO e CA-
PES foi distribuído dentre os integrantes do grupo de pesquisa para leitura crítico-reflexiva e produção de sín-
teses (apresentadas em encontros presenciais subsequentes), considerando as perguntas norteadoras do estudo:

Questão 1: Que conceitos são empregados com relação aos processos de mentoria?
Questão 2: Que modelos podem ser adotados nos processos de mentoria?
Questão 3: Que critérios norteiam a concepção e implementação de programa de mentoria?
Posteriormente um segundo lote de artigos fonte foi selecionado e distribuído, para que uma nova rodada de 

leitura, reflexão e síntese fosse experenciada por cada um dos pesquisadores da equipe durante o recesso acadêmico.
Neste ínterim, um relato de experiência sobre o desenvolvimento do presente projeto de pesquisa foi 

aceito para apresentação no 62º Congresso Brasileiro de Educação Médica.
Ao longo do recesso acadêmico as pesquisadoras discentes realizaram uma atualização na metodologia 

do estudo, complementando aspectos que direcionaram a busca bibliográfica com maior especificidade.
Tendo por finalidade constituir espaço para apresentação e discussão das sínteses elaboradas pelo grupo 

de pesquisa a partir dos referenciais teóricos selecionados; capilarizar e discutir o tema (em caráter de troca de 
ideias e experiencias, a partir de referenciais teóricos qualificados, a estudantes interessados); e elencar e orga-
nizar aspectos relevantes para discussão de resultados, integrando-os, foi submetida proposta para realização 
de Clube de Revista para o segundo semestre de 2024.

Está em tramitação uma proposta de atividade cientifica em formato de Mesa Redonda ao IX CONGRES-
SO ACADÊMICO-CIENTÍFICO DO UNIFESO (CONFESO). Nesta oportunidade serão apresentadas e dis-
cutidas sínteses do 1º lote de artigos fonte produzidas pela equipe de pesquisa, num convite à reflexão sobre 
o tema, contando com a participação das pesquisadoras discentes e atores importantes como a representação 
do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade do UNIFESO e a Coordenação DO 1º e 2º Períodos do 
Curso de Graduação em Medicina do UNIFESO.  
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Ainda para o IX CONFESO também em tramitação, foi submetida proposta de Relato de Experiência, na pers-
pectiva das pesquisadoras discentes, quanto à operacionalização do presente projeto de pesquisa ao IX CONFESO.

JUSTIFICATIVA

O início da vida acadêmica é um período de profundas adaptações, com novas responsabilidades e sentimen-
tos de incerteza (1)seja no âmbito acadêmico, social, pessoal ou familiar. Nesse processo, responsabilidades são 
adquiridas, fazendo com que essa transição possa ser marcada por inúmeras incertezas. Nesse sentido, o projeto 
“Mentorias: conectando estudantes”, elaborado pela IFMSA Brazil FMT na Universidade de Taubaté, objetiva 
fornecer aos calouros o suporte necessário para tornar essa experiência mais gratificante.  Relato de experiência:  
A primeira edição do projeto foi desenvolvida ao longo de cinco meses durante o ano de 2020, organizada em 
quatro fases: 1. construção do material teórico para os mentores; 2. pesquisa e seleção de calouros e veteranos 
interessados em participar do projeto; 3. gravação das capacitações on-line para os mentores; 4. determinação da 
dupla mentor-pupilo e desenvolvimento da mentoria com posterior coleta e análise de feedback. Dessa forma, 
contemplou estudantes de Medicina, a partir do terceiro período, que atuaram como mentores, abordando, em 
reuniões remotas semanais, durante dois meses, os quatro pilares do projeto: acadêmico, pesquisa, desenvol-
vimento pessoal e extensão, com os seus respectivos pupilos (acadêmicos do primeiro e segundo períodos. Os 
processos de mentoria vêm sendo, ainda que de forma pouco proeminente, cada vez mais estudados, observados, 
investigados e implementados nas escolas médicas desde o fim da década de 1990. 

São considerados como relevante estratégia e ferramenta para contribuir e beneficiar a trajetória de for-
mação profissional, revelando impactos positivos sobre o desempenho cognitivo e atitudinal dos estudantes 
mentorados, bem como sobre sua capacidade de desenvolver habilidades. Em adição, de acordo com a pers-
pectiva e vivência dos mentores, representa uma oportunidade de crescimento pessoal com destaque para o 
desenvolvimento de habilidades de liderança e empatia. 

Diferentes modelos de aplicação para espaços de mentoria são conhecidos, sendo a mentoria entre pares 
ou “quase pares” aquela que parece possuir maiores graus evidência tanto em relação a experiências quanto em 
relação aos resultados quantificáveis. 

Acredita-se que o processamento de dados de experiências e estudos vertidos na literatura científica sub-
sidie a construção de um robusto arcabouço teórico; a partir do qual se possa refletir, conceber e estruturar, em 
desdobramento ao presente estudo, um projeto de extensão desta natureza, ou seja, instituir um espaço para 
oferta de processos de mentoria. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Produzir arcabouço teórico com relação ao tema Mentoria Discente para orientar desdobramento de re-
sultados em projeto de extensão.

Objetivos específicos

1. Identificar conceitos empregados com relação a processos de mentoria;
2. Descrever modelos adotados em processos de mentoria;
3. Apresentar critérios para concepção e implementação de programa de mentoria;
4. Destacar resultados encontrados quanto a experiências de processos de mentoria.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Conceitos atrelados, antecedentes históricos, marcos regulatórios, finalidade e contexto

De acordo com Dicionário Online de Português mentorias podem ser conceituadas como “um sistema no 
qual alguém mais experiente ou mais velho orienta e direciona alguém mais jovem e inexperiente”.

A mentoria entre pares é definida como uma relação de suporte mútuo entre estudantes de níveis ou anos 
diferentes, onde os mais experientes ajudam os menos experientes, com destacada importância na educação 
médica, promovendo integração, compartilhamento de conhecimentos e suporte emocional, a partir de rela-
ções empáticas e de confiança numa “parceria de aprendizagem”, auxiliando na compreensão de temas de 
saúde mental e bem estar, de forma a dissecar o currículo oculto, negociar acesso a recursos e d identificar 
aspectos não cobertos formalmente pelo currículo do curso, valorizando saberes requeridos pela profissão mé-
dica (afetivos, éticos, sociais e cognitivos) (2).

A oferta de mentoria estudantil eficaz na forma de orientação e direcionamento é uma questão de interesse 
transversal para as instituições de ensino no mundo inteiro (3), contribuindo para desfechos exitosos na forma-
ção e na vida profissional futura (4).

Conceitos como modelo de atuação, coaching, patrocínio, aconselhamento e orientação, dentre outros, 
têm sido associados não necessariamente de forma coerente ao processo de mentoria, sendo, portanto, neces-
sária a melhor compreensão e difusão dos mesmos (4). 

O termo mentoria difundiu-se na área de formação em saúde a partir da década de 1990, sem, no entanto, 
haver a devida diferenciação deste com relação a outros conceitos como os de tutoria, coaching e mentoring (5).

A mentoria representa “um processo perspicaz no qual a sabedoria do mentor é adquirida e modificada 
conforme necessário, bem como um processo de apoio muitas vezes de caráter protetor” (6).

De acordo com referenciais teóricos ingleses, a mentoria representa um processo em que um sujeito 
experiente, bem sucedido em sua prática pessoal e detentor de alta capacidade empática orienta outro menos 
experiente no sentido de desenvolver e avaliar suas próprias práticas e respectivos resultados tanto a nível 
pessoal, quanto profissional e interpessoal (7). 

A mentoria estudantil é uma relação de apoio entre pares na qual o orientador e orientado compartilham 
opiniões, planos pessoais e problemas do dia a dia. Destina-se apoiar os pares em problemas de natureza emo-
cional, nas dificuldades acadêmicas e na integração social (8).

As Academias Nacionais de Ciências, Engenharia e Medicina (NASEM) publicaram um relatório inti-
tulado The Science of Effective Mentoring in STEMM, no qual apresentam como definição para mentoria: 
“aliança profissional e de trabalho [...] os indivíduos trabalham juntos ao longo do tempo [...] crescimento 
pessoal e profissional, bem como o desenvolvimento e sucesso dos parceiros relacionais a partir da orientação 
de carreira e apoio psicossocial” (9). 

Foi no setor privado dos Estados Unidos que, na década de 1970, foram desenvolvidos programas de 
mentoria. A partir da década de 1990 tais programas foram inicialmente incorporados à área de formação em 
saúde, mais comumente relacionados aos cursos de enfermagem, sem, no entanto, alcançarem efetivamente os 
cursos de formação médica até o final dos anos 90 (7).  

O Liaison Committee on Medical Education (LCME), órgão de credenciamento para programas edu-
cacionais em escolas de medicina nos Estados Unidos e Canadá, patrocinado pela Association of American 
Medical Colleges e pela American Medical Association determina que as escolas médicas desenvolvam e apli-
quem programas regulares vertidos para questões como aconselhamento profissional e promoção de bem-estar 
que atenuem as questões de ordem física e psíquica que permeiam a trajetória de formação médica (3).
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Dentre os agentes estressores se incluem carga horária extensa, amplo volume de informações a serem 
apreendidos, competitividade presente dentre estudantes, dificuldades de gestão do tempo, medo de cometer 
erros, dificuldade em relação a lidar com a nova etapa de vida em termos de relações acadêmicas e pessoais (2).

O processo de mentoria tem por finalidade o desenvolvimento pessoal e profissional gradual, em caráter 
contínuo, a partir da promoção de relações interpessoais bem sucedidas entre sujeitos mais experientes e aque-
les que ingressam no mundo acadêmico (3). 

Considera-se haver ainda pouca aproximação entre os conceitos de mentoria e sua aplicação propriamen-
te dita no contexto do ensino superior, algo que vem motivando o estudo do tema com relação à sua estrutura-
ção e modelos de aplicação, de modo a permitir que programas de mentoria possam ser fundamentados para 
concepção e adoção, ainda que eventualmente a partir da adaptação de experiências exitosas (10).

Pré-Requisitos, Estrutura, Caracterização, Modelos e Fases do Processo de Mentoria

Processos de mentoria devem promover contribuições e melhorias para com relação à proatividade e in-
teresse dos estudantes no ambiente de formação, bem como no aprimoramento de habilidades e competências 
ao longo da trajetória acadêmica. Para além da oferta de apoio psicossocial-profissional ao longo da trajetória 
de formação acadêmica, alguns pré-requisitos encontram-se em íntima associação para com um processo de 
mentoria bem sucedido, dentre os quais têm sido destacados: “possibilidades concretas de construção de redes 
de apoio”; “evolução por etapas”; “espaços de reflexão/auto-reflexão”; “definição de metas e imagens objeti-
vo”, “construção e manutenção de ambientes seguros” e “revisão periódica dos processos” (10).

Critérios como a definição clara de objetivos, a seleção adequada de mentores e mentorados, a criação de 
um ambiente propício para a interação, o acompanhamento e avaliação do programa são considerados funda-
mentais para a compreensão, elaboração e operacionalização de processos de mentoria (5). Destacam-se como 
atributos básicos desejáveis para um mentor a disponibilidade de tempo e a compreensão acerca do contexto 
vivenciado pelos estudantes, de maneira a permitir que possam haver trocas consistentes e relevantes com re-
lação aos aspectos práticos e afetivos da educação médica. A mentoria entre pares, ou “quase pares” tem sido 
considerada como capaz de atender de maneira consistente ao cumprimento de tais requisitos; uma vez que 
experiências pretéritas/recentes dos veteranos podem ofertar significados concretos para a adoção de condutas 
adequadas e redirecionamento de trajetórias pessoais. Sinergicamente, a reunião de veteranos e docentes no 
processo de mentoria pode produzir intervenções complementares entre si com resultados exitosos (3).

Os mentores precisam ter pelo menos um ano de experiência e/ou vivência acadêmica e estarem dispostos 
a acolher questões, dificuldades e desafios dos mentorados numa relação sem verticalidade e autoritarismo (8).

Com relação à estrutura dos processos de mentoria, tem-se que as relações constituídas podem se dar em 
caráter formal ou informal, com número variável de indivíduos envolvidos (em tríades, grupos, pares, rede). 
Quando esta relação ocorre entre dois sujeitos ela é dita diádica (10), neste caso em específico, demandando 
conexão, intencionalidade e direcionalidade congruentes.

O Programa de Mentoria instituído na Universidade de Brasília dedicou-se a estruturas de acolhimento 
e formação de vínculos, compreendendo relações simétricas, de reciprocidade, considerando o processo de 
mentoria como um ato solidário (8). 

Como atividades do processo de mentoria destacam-se atuar sobre aspectos relacionais (timidez, ansie-
dade) e técnicas de estudo, com reuniões a cada três semanas com duração de uma hora, incluindo temáticas 
como habilidades médicas, de comunicação, de liderança, de empatia, de lidar com conflitos, discussão de 
conteúdos e organização do currículo, além de aspectos pessoais (5).

Um programa pode ser composto de estudantes em diferentes períodos e delimitado por semestre, con-
templando recrutamento, encontros temáticos semanais sobre assuntos pertinentes à vida universitária, super-
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visão de mentores, eventos (workshops), sessão contínua de mentoring entre pares e inclusão de narrativas dos 
estudantes registradas em formulários on-line aplicados a cada edição em cada semestre (8).

Em termos organizacionais os coordenadores (estudantes de períodos mais avançados que passam por 
processo de capacitação quanto aos núcleos temáticos de aprendizagem) e participantes (ingressantes ao cur-
so, semestralmente) interagem a partir de uma atividade inaugural, ocasião em que se oferta visão geral do 
processo e abre a possibilidade de entrada no programa que se desenvolverá a partir de encontros semanais 
com 1 a 2 horas cada, com cronograma ´ pré-definido passível de flexibilização em função de demandas que 
se apresentem (2).

Considera-se haver ainda pouca aproximação entre os conceitos de mentoria e sua aplicação propriamen-
te dita, destacando-se a existência de alguns modelos que têm predominado em termos de aplicação, dentre os 
quais categorizam-se “mentoria formal/informal”; “díades de mentoria”; “mentoria não diática ou de múltiplos 
mentores”; “mentoria online ou e-mentoria” (10); “mentoria tradicional” (a partir de intervenção do corpo do-
cente, com desdobramentos práticos que impõem sobreposição de atividades e sobrecarga de trabalho, gerando 
prejuízo aos resultados esperados); e “mentoria entre pares ou quase pares” (3). 

Na Universidade do Ceará, o programa utilizado é o modelo de mentoria peer-to-peer, o “Programa de 
Acompanhamento Discente (PAD)” no desenvolvimento pessoal e profissional de mentores discentes do curso 
de medicina, onde mentores e mentorados são estudantes do mesmo curso, em diferentes fases da graduação (5).

Na experiência do programa desenvolvido e implementado pelo centro de ciências da saúde da Universi-
dade do Texas há referência quanto à sinergia da associação de mentoria docente e discente, ainda que exista o 
reconhecimento de vantagens quanto à autenticidade da interação entre pares com relação a aspectos como por 
exemplo acessibilidade, disponibilidade, credibilidade, comunicação patente, segurança e conforto para lidar 
com questões ditas sensíveis, além de a partir de pares poder haver um reforço positivo e aumento de credibi-
lidade quanto à orientação dos docentes (3). 

Com o objetivo de fornecer o suporte necessário nos âmbitos acadêmico, emocional e pessoal a estudan-
tes ingressantes, durante cinco meses o projeto “Mentorias: conectando estudantes” (de iniciativa discente a 
partir de oito alunos membros do comitê local da IFMSA Brazil), foi desenvolvido na Universidade de Taubaté 
em formato pupilo-mentor – acadêmico do terceiro período em diante e acadêmicos do primeiro e segundo 
períodos, respectivamente, selecionados a partir de critérios pre-definidos. Considerando quatro pilares funda-
mentais (acadêmico, desenvolvimento pessoal, extensão e pesquisa), para o desenvolvimento “teórico-prático” 
ao longo do processo de graduação foi produzido material de suporte teórico e subsequente capacitação de 
mentores. Os temas acadêmicos incluíram uma panorâmica dos seis anos de formação, técnicas de estudo e 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem, enquanto que no pilar desenvolvimento pessoal foram destaca-
dos aspectos como produtividade, utilização, priorização e planejamento de tempo. Para os pilares extensão 
e pesquisa, foram organizados temas como oportunidades extracurriculares e incentivo à produção científica. 
Encerrado o processo de estruturação da proposta e capacitação de mentores, organizou-se um cronograma 
de atividades semanais, que previa atividades peer-perr com preenchimento de feed-back ao final do processo 
de mentoria propriamente dito, no caso em tela com dois meses de duração. Como benefícios destacaram-se a 
capacidade de análise e a abordagem mais minuciosas de demandas, a partir de olhar sobre algo já vivenciado 
por parte dos mentores, além maior integração, construção de vínculos e aumento de proatividade por parte 
dos “pupilos” e mentores. Foram referidas algumas fragilidades, como o pouco tempo de duração do processo 
de mentoria implementado, poucos estudantes interessados na proposta e oferta de participação condicionada 
à vinculação ao IFMSA. Outro aspecto apresentado refere dificuldade com relação ao fato de idealizadores, 
coordenadores e mentores do projeto serem exclusivamente discentes (1). 

Métodos qualitativos e quantitativos a partir de questionários e entrevistas têm sido empregados para ava-
liar as percepções dos estudantes participantes de programas de mentoria entre pares, tendo em vista a análise 
dos resultados obtidos para identificar tendências e sentimentos comuns entre os participantes (2).
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O processo de mentoria demanda proatividade recíproca dentre os envolvidos em uma relação dinâmica 
que pode ser flexível ou estruturada, desenvolvida em períodos de curta duração ou caráter contínuo, com ob-
jetivação e ressignificação de metas e formas de atuação neste contexto em uma relação não competitiva sem 
compensação financeira envolvida, desenvolvendo habilidades práticas, cognitivas e afetivas num processo 
relacional que engloba cinco distintas fases, a saber: conhecimento acerca de opções ao longo da trajetória de 
formação quanto a carreira futura, direcionamento para alcance dos objetivos de carreira, cumprimento das 
etapas de carreira e avaliação da trajetória de carreira em construção (7).

Os mentores precisam ter pelo menos um ano de experiência e/ou vivência acadêmica no curso e dispos-
tos a acolher questões, dificuldades e desafios dos mentorados. Precisa ser uma relação sem verticalidade e 
autoritarismo na relação; É sugestivo contrastar essas ressonâncias com a competitividade existente no meio 
acadêmico onde se encontra superioridade e autossuficiência (8).

Nos processos de mentoria a avaliação somativa deve ser evitada fortalecendo a construção e manutenção de 
ambiente seguro para elaboração, racionalização e discussão de questões de natureza pessoal e/ou profissional (11).

Momento de os pares compartilham expectativas, dificuldades, interesses, esclarecimentos e planos es-
pecíficos a respeito das atividades e oportunidades oferecidas n a forma de apoio e orientação de estudos, 
trazendo gratificação pessoal como menores níveis de ansiedade e de estresse (8).

Resultados, desafios e/ou benefícios consolidados de experiências validadas de processos de mentoria

Experiências bem sucedidas em processos de mentoria têm sido referidas como profundamente transfor-
madoras, envolvendo ações colaborativas com relação ao aprendizado, que demanda pactos de convivência, 
que por sua vez referem-se ao estabelecimento de vínculo, relações de confiança e compartilhamento de res-
ponsabilidades (10).

Os processos de mentoria contribuem no desenvolvimento de habilidades e competências pelos estudan-
tes, tanto mentores quanto mentorados no contexto da prática profissional, favorecendo aspectos organizacio-
nais, de comunicação efetiva, abordagem relacional, confiança, compreensão e entusiasmo (8).  No entanto, 
também há desafios como a necessidade de treinamento adequado para os mentores e o equilíbrio de tempo 
entre as responsabilidades acadêmicas e de mentoria na implementação de programas de mentoria. Neste con-
texto sugere-se a institucionalização desses programas para garantir sua continuidade e eficácia (2).

O Centro de Ciências da Saúde da Universidade do Texas refere que os resultados do programa vertical 
de mentoria entre pares implementado pela mesma é considerado extremamente bem sucedido tanto por parte 
dos mentores quanto dos mentorandos, que atribuem ao programa uma melhoria de sua percepção com relação 
à experiência de ensino (3).

Sugere-se que estudantes com perfis mais críticos possam ser mais positivamente beneficiados no percur-
so acadêmico e pessoal quando aproximados de processos de mentoria (2).

No Canadá a maioria das escolas de medicina oferta programas de orientação acadêmica e muitas delas 
incluem programas de mentoria. A faculdade de medicina da Universidade de Saskatchewan, instituiu um pro-
grama de mentoria no modelo de quase pares em que estudantes do primeiro ano do curso foram mentorandos 
de estudantes do segundo ano. Neste contexto foram desenvolvidas habilidades e vivenciadas experiências de 
ensino-aprendizagem que desdobraram no estabelecimento de relações de trabalho em conexão e parceria com 
resultados muito positivos, dentre os quais destacaram-se a conformação de ambientes seguros para elaboração 
de questões consideradas importantes (e muitas vezes sensíveis), estímulo à aprendizagem auto-dirigida, com 
foco sobre o desenvolvimento tanto dos mentores quanto dos mentorandos adotando a Teoria da Autodetermi-
nação a partir de objetivos de aprendizagem tradicionais (12).
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Os mentores manifestam desejo de aprender com outro e compartilhar sua experiência da vida acadêmica 
como uma possibilidade de acolher e auxiliar, revelam empatia e de reconhecimento do outro. Os mentorados 
relatam a melhora da integração, engajamento maior com o curso, apoio recebido para se organizar e planeja-
mento das atividades acadêmicas, conhecimento das oportunidades da Universidade oferece, melhora da ora-
lidade em oportunidades de apresentação de trabalhos científicos e possibilidade para o futuro profissional (8). 

A mentoria entre pares melhora significativamente a percepção de suporte social entre os estudantes de 
medicina, fazendo com que se sintam mais apoiados por seus colegas, o que contribui para um ambiente aca-
dêmico mais colaborativo e menos competitivo (2).

A mentoria contribui significativamente para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática 
médica, como comunicação, liderança, empatia e gerenciamento de conflitos (5).

O Centro de Medicina Psicossocial do Instituto e Policlínica de Psicologia Médica do Hospital Univer-
sitário de Hamburgo, Alemanha, implementou programa de mentoria voluntária a exemplo de outras escolas 
médicas alemãs. Este programa distinguiu-se por conceber três grupos a serem acolhidos, a saber: “mentoria 
comum”; “mentoria para estudantes de alto desempenho” e “mentoria para estudantes com déficits acadêmi-
cos”. Os processos desenvolvidos foram submetidos a avaliação a partir de questionários anuais com relação 
à vivência interpessoal e o impacto do programa sobre o aproveitamento e desempenho acadêmico e os re-
sultados de maneira geral demonstraram elevados níveis de satisfação ainda que apresentassem distinções em 
alguns aspectos considerando-se cada grupo em separado (13).

Processo de mentoria desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo em Sorocaba re-
velou benefícios da iniciativa para estudantes mentorados, seus mentores e a instituição de ensino (14).

Diante disso, compreende-se que a mentoria discente se configura como uma ferramenta valiosa para o desen-
volvimento pessoal e profissional de futuros médicos, complementando a formação técnico-científica tradicional (5).

A mentoria também impacta positivamente o ambiente educacional, tornando-o mais acolhedor e propí-
cio ao aprendizado; a presença de mentores mais experientes facilita a adaptação dos novos alunos, reduzindo 
o estresse e a ansiedade associados ao curso de medicina. Além do suporte social, a mentoria entre pares ajuda 
no desenvolvimento de habilidades profissionais e pessoais como comunicação, liderança e empatia. Os men-
tores também se beneficiam ao desenvolver competências de ensino e orientação. A mentoria entre pares é uma 
estratégia valiosa no contexto da educação médica, contribuindo para um ambiente mais solidário e eficaz para 
a formação dos futuros médicos (2).

METODOLOGIA

O estudo vem sendo realizado a partir da pesquisa e análise de artigos nas bases de dados ScieELO, CA-
PES e Google Acadêmico, por meio dos descritores Mentoria AND Medicina AND Programas.

Em pesquisas superficiais foram encontrados inúmeros artigos relacionados ao tema estudado, mas que 
fugiam do objetivo do trabalho. Diante disso, para uma seleção mais refinada dos materiais a serem utilizados 
para o estudo, foram propostos os seguintes critérios de exclusão: estudos realizados com ênfase na pandemia 
do Covid 19, projetos aplicados em Programas de Residência Médica, mentoria docente e artigos no idioma 
Espanhol. Dentre os critérios de inclusão foram propostos: idioma inglês e português, mentoria discente entre 
pares e presença de aspectos acadêmicos, afetivos e psicossociais.

A análise dos dados considera aspectos qualitativos e quantitativos dos artigos, buscando compreender 
não apenas os resultados obtidos ao decorrer da mentoria aplicada, mas também as percepções e experiências 
relatadas pelos mentorados e mentores discentes. Essas percepções foram levadas em consideração com a 
finalidade de obter uma visão mais abrangente e detalhada sobre o impacto da mentoria na formação médica, 
contemplando tanto os aspectos acadêmicos quanto os afetivos.
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Além disso, estão sendo considerados os métodos de implementação desses projetos e suas possíveis difi-
culdades, buscando compreender o programa de mentoria como um todo. Este enfoque pretende identificar os 
desafios e as melhores formas para a implementação eficaz da mentoria na formação médica, proporcionando 
uma compreensão completa dos fatores que influenciam o sucesso desses programas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os aspectos descritos e discutidos dentre os pesquisadores do presente estudo com base nas referências 
bibliográficas revelaram como aspectos centrais para abordagem de um programa de mentoria o acolhimento, 
o pertencimento, a adaptação ao método de ensino, e a condução/consecução da trajetória acadêmica/profis-
sional (etapas de transição ao longo da formação e etapa de transição da formação para ingresso ao mercado 
de trabalho).

As sínteses do primeiro lote de revisão de literatura foram apresentadas e discutidas em dois encontros 
presenciais, que oportunizaram a integração dos achados dentre os pesquisadores, evidenciando coerência e 
complementaridade dentre os mesmos, muitas das vezes convergindo em aspectos conceituais, sem que, no 
entanto o mesmo pudesse ser observado quanto aos aspectos operacionais e resultados encontrados.

O segundo lote artigos científicos foi selecionado e distribuído dentre os pesquisadores envolvidos para a 
revisão, processamento e síntese, etapa em andamento. 

Um relato de experiência com relação ao presente projeto de pesquisa em curso foi submetido – e apro-
vado – ao 62º Congresso Brasileiro de Educação Médica.

Para o semestre letivo de 2024-2 está em tramitação uma proposta de evento científico em formato Clube 
de Revista, com encontros on-line abertos à participação de estudantes interessados em caráter de Atividade 
Complementar. Neste Clube de Revista serão apresentadas e discutidas as sínteses dos artigos fonte, instituin-
do-se espaço de reflexão do constructo de dados de experiências e estudos processados pela equipe de pesquisa 
do presente projeto de iniciação científica; uma oportunidade de extensão, e de importantíssima contribuição, 
para a consolidação do arcabouço teórico em desenvolvimento.

Para além do presente trabalho completo, dois outros trabalhos científicos foram submetidos ao IX CON-
FESO, um em formato de Mesa Redonda e outro em Relato de Experiencia. 

Temos por expectativas a partir destas iniciativas: capilarizar a compreensão do tema, captar percepções 
e experiências, inspirar reflexão e debate, enriquecer e organizar o corpo da discussão do trabalho de pesquisa 
em desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Expectativas muito otimistas permeiam a percepção do grupo de pesquisa com relação aos resultados a 
serem alcançados com a conclusão do presente estudo.
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Área temática: Metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia.

RESUMO

Em Teresópolis, o patrimônio histórico do Colégio Estadual Higino da Silveira está em risco de ma-
nipulação devido à falta de tombamento e proteção legal. O objetivo deste estudo é avaliar a previsão do 
tombamento do colégio. Para isso, será realizado um levantamento físico e histórico da cidade, além de usar 
a aplicação do PinTere para centralizar dados sobre os bens patrimoniais da cidade e incentivar a valorização 
cultural e o envolvimento da comunidade local. Isso foi realizado por meio de pesquisas em fontes secundá-
rias, como livros e documentos, bem como visitas de coleta de dados ao colégio. Usando o AutoCAD, foram 
produzidos gráficos e registros fotográficos para mapear os danos verificados. Com base nessas descobertas, 
é possível deduzir que, embora a escola tenha boas condições, uma parte do prédio estava se deteriorando e 
danificada. Sendo assim, o Colégio Higino da Silveira apresenta potencial e destaque como bem de interesse de 
tombamento, o que poderá contribuir para manter as atividades de restauração e manutenção do espaço, para 
fortalecer o patrimônio cultural e promover a conscientização pública e o engajamento comunitário.

Palavras-chave: levantamento histórico; valorização cultural; mapeamento de danos.
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INTRODUÇÃO

Teresópolis, localizada na região Sudeste do Brasil, tem uma população de 165.123 habitantes e uma área 
territorial de 773,338 km² (IBGE, 2024). Situada a 900 metros acima do nível do mar, é a cidade mais alta do 
estado do Rio de Janeiro e está localizada na Serra dos Órgãos. Seus municípios vizinhos incluem Cachoeiras 
de Macacu, Guapimirim, Nova Friburgo, Petrópolis, Sapucaia, São José do Vale do Rio Preto e Sumidouro 
(IBGE, 2024). Originalmente estabelecida como um ponto de parada para comerciantes que viajavam entre 
o Rio de Janeiro e as cidades de Minas Gerais, Teresópolis experimentou uma significativa expansão após a 
chegada da ferrovia, que a conectou diretamente à capital (Tere.com, 2021).

Neste artigo em específico, será abordada a importância de ampliar o tombamento de edifícios que pos-
suem relevância significativa para a comunidade de Teresópolis. A expansão desses tombamentos visa garantir 
a preservação de construções que têm um valor histórico, cultural ou social significativo para a cidade e seus 
habitantes. Ao reconhecer e proteger esses imóveis, é possível assegurar que o patrimônio local seja mantido e 
valorizado para as futuras gerações.

Segundo Bertoli, 2014. O tombamento do patrimônio histórico e cultural permite o reconhecimento de 
forma legal como um conjunto de bens de natureza material e imaterial de interesse público, seja por sua liga-
ção com eventos marcantes da história, seja por seu valor arquitetônico, etnográfico, bibliográfico ou artístico, 
requerendo assim a garantia da sua preservação e manutenção, impedindo que venham a ser destruídos ou 
descaracterizados ao longo do tempo.

Na era digital, uma das formas mais eficazes e democráticas de disseminar informações é através de 
sistemas web, que possibilitam a consolidação e perpetuação dos dados obtidos. A digitalização dos acervos 
realizados no âmbito deste projeto não só facilita o acesso às informações para pessoas em diversas localida-
des, mas também assegura a preservação e a ampla divulgação da cultura característica de Teresópolis. Dessa 
forma, o projeto não apenas contribui para a proteção do patrimônio cultural local, mas também promove a 
inclusão e o engajamento da comunidade na valorização e na conservação de sua história.

A presente pesquisa corresponde a uma colaboração entre os cursos de Arquitetura e Urbanismo e Ciên-
cia da Computação da UNIFESO, buscando realizar inventários colaborativos dos bens materiais da cidade 
de Teresópolis e desenvolvendo um aplicativo que tenha informações sobre os bens estudados. Esta iniciativa 
tem como objetivo principal preservar e valorizar a rica cultura local da cidade. Ao reconhecer a importância 
dos bens culturais para a identidade e a memória coletiva da comunidade, o projeto visa promover um maior 
entendimento e apreciação da história patrimonial entre os residentes. O site desenvolvido para centralizar e 
divulgar as informações do projeto pode ser acessado em https://pin-tere.web.app. 

JUSTIFICATIVA

O tombamento de patrimônios materiais em Teresópolis busca garantir a conservação de edificações e 
espaços que são testemunhas do passado e fundamentais para a memória coletiva da cidade. Ao tombar esses 
bens, promove-se a proteção legal contra modificações que possam comprometer sua integridade e valor his-
tórico. Esse processo também fortalece a consciência pública sobre a importância de preservar a herança cul-
tural, fomenta a educação e o engajamento da comunidade com sua história, e potencializa o desenvolvimento 
de iniciativas turísticas e culturais que celebram e promovem o patrimônio local. Através do tombamento, 
Teresópolis pode assegurar que suas memórias e tradições sejam preservadas para as futuras gerações, contri-
buindo para a identidade e coesão social da cidade.

Conforme afirmado por Biondo (2016), patrimônio refere-se à totalidade dos direitos, bens e obrigações 
detidos por um indivíduo ou organização, apresentando valor econômico ou afetivo significativo a ponto de ser 
transmitido às gerações futuras. Desta forma, segundo o historiador francês Jacques Le Goff (1990), a memória 

https://pin-tere.web.app
https://pin-tere.web.app
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acaba por “estabelecer um vínculo entre as gerações humanas e o tempo histórico que as acompanha”. O his-
toriador francês Jacques Le Goff (1990) também reflete sobre a preservação da memória coletiva, afirmando 
que existe uma conexão entre documentos selecionados pelos historiadores e monumentos que representam a 
herança do passado. Assim, um monumento histórico simboliza as marcas da evolução de uma sociedade ou 
de indivíduos, refletindo a mentalidade e as capacidades da sociedade que o criou.

Este estudo busca facilitar a aproximação da comunidade com a história do município, especialmente 
do Colégio Higino da Silveira, por meio da disponibilização de informações históricas e técnicas sobre o co-
légio, apresentadas de forma didática e simplificada. Além de servir como fonte de dados atualizados para a 
comunidade acadêmica, o estudo pode atuar como um facilitador para a conexão da população com a história 
local. Destaca-se também a relevância histórica do colégio para o pedido de tombamento, considerando que 
ele preserva grande parte de sua arquitetura original em bom estado de conservação e continua a cumprir sua 
função social. Tombar um bem deste porte reforça a importância de preservar a estrutura física, bem como 
a memória e o patrimônio cultural que representa para a comunidade. Todas as informações abordadas nesta 
pesquisa demonstram e reforçam o potencial do colégio para inclusão como patrimônio histórico e cultural no 
livro do tombo municipal.

Em virtude da sua participação em acontecimentos históricos que contribuíram para formação da co-
munidade Teresopolitana, seus particulares aspectos arquitetônicos, e da sua contribuição urbana e social, o 
colégio Higino da Silveira tem posição de destaque entre os edifícios públicos do município, sendo de extrema 
relevância para o serviço educacional do município é parte marcante da memória de alunos e professores que 
por ali passaram. Muitos personagens fundamentais para o estabelecimento do município de Teresópolis, da 
sua estruturação política e formação institucional, tiveram relação com este bem, que foi doado ao estado do 
Rio de Janeiro pelo Srº. Manuel José Lebrão no ano de 1926, que prestou homenagem ao amigo Higino da 
Silveira, falecido alguns anos antes, dando ao colégio o seu nome.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Este artigo tem como objetivo geral analisar o potencial e a viabilidade do tombamento do Colégio Esta-
dual Higino da Silveira. Esta análise visa explorar a importância de incluir o colégio na lista de bens históricos 
tombados da cidade, com o intuito de expandir e enriquecer o patrimônio histórico protegido.

Objetivos específicos

•    Entender e explicar a importância do tombamento de patrimônios de Teresópolis;
•    Realizar pesquisas sobre a história do Colégio Estadual Higino;
•    Elaborar plantas, mapeamento de danos e demais desenhos do bem estudado;
•    Adicionar à aplicação bens de interesse a serem tombados;
•    Iniciar o planejamento de uma versão mobile da aplicação.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo o acervo da Casa da Memória Arthur Dalmasso - CMAD (2024), o Colégio Estadual Higino da 
Silveira foi construído, equipado e oferecido à cidade em 1926 por Manuel José Lebrão. O colégio recebeu 
esse nome em homenagem a Higino da Silveira, amigo de Lebrão, que foi presidente da Câmara Municipal de 
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Teresópolis em 1907, membro da Guarda Municipal de Teresópolis, hoteleiro proprietário do Hotel Higino, e 
um grande defensor do progresso da cidade, falecido em 15 de outubro de 1915.

O estilo clássico do Hospital de Cerveira, construído por Manuel Lebrão em Portugal, serviu como mode-
lo para a construção do Colégio Estadual Higino da Silveira. A fachada principal do colégio apresenta colunas 
gregas em alvenaria, uma escadaria em cantaria e o portão principal, juntamente com o muro, em ferro batido. 
De acordo com Peres (2024), após ser mobiliado, o prédio foi doado ao Governo Municipal. Sua criação foi 
formalizada em 4 de fevereiro de 1926, e a inauguração ocorreu em 26 de fevereiro do mesmo ano. 

Entre 1957 e 1970, o prédio abrigou o Instituto de Educação Méry Feres de Souza, atualmente conhecido 
como Colégio Estadual Edmundo Bittencourt, posteriormente retornou ao seu nome original que permanece 
até os dias atuais, na Figura 1 pode ser observada a linha do tempo do edifício. Seu uso permaneceu inalterado 
ao longo dos anos, continuando a funcionar como uma escola. Atualmente, o colégio abriga alunos do ensino 
médio (1°, 2° e 3° anos). O que antes era apenas um prédio principal, agora conta também com um edifício 
anexo de dois pavimentos na parte dos fundos. 

Figura 1- Linha do Tempo da História do Colégio Higino.

Fonte: autores, 2024

A história do Colégio Estadual Higino da Silveira reflete a dedicação de Manuel José Lebrão e a home-
nagem a Higino da Silveira, destacando-se como um marco na educação e na arquitetura da cidade de Teresó-
polis. Desde sua construção e doação em 1926, passando por suas diversas denominações e usos ao longo dos 
anos, o colégio permanece um símbolo de progresso e tradição. Hoje, continua a desempenhar um papel vital 
na educação dos jovens da cidade, mantendo viva a memória de seus fundadores e sua importância histórica. 
Por essas razões, o Colégio Estadual Higino da Silveira é um bem de interesse para tombamento, garantindo a 
preservação de sua relevância histórica, educacional e arquitetônica para as futuras gerações. 

Conforme dito por Lopes et al (2017), a solicitação para a realizar o tombamento de um imóvel pode ser 
feita pelos proprietários, cidadãos comuns, organizações culturais, pesquisadores ou órgãos públicos. Essas 
solicitações são enviadas aos órgãos responsáveis em níveis municipal, estadual ou federal, que irão avaliar o 
pedido. É importante ressaltar a possível implementação de um tombamento temporário, onde é resguardada a 
integridade do bem durante o processo de análise para tombamento (Rodrigues, 2007).

O processo de tombamento de um edifício pode ser realizado de diversas formas, dependendo de sua importância 
e da esfera de competência do órgão responsável. Esse processo pode ser conduzido em níveis municipal, estadual ou 
federal, refletindo a influência e o impacto do bem patrimonial. Quando a área de influência de um bem é apenas no 
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município, ele será submetido ao tombamento municipal, onde o responsável pelo tombamento é a prefeitura. Se essa 
área de influência for no âmbito estadual, os responsáveis são as secretarias estaduais de cultura (ou órgão equivalente). 
Quando a área de influência for em nível federal, ou seja, têm relevância para a história e cultura do Brasil como um 
todo, o tombamento será realizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).

O tombamento municipal ocorre de acordo com determinadas particularidades em cada município, sendo 
assim cada município tem seus meios para realizar o procedimento, no caso de Teresópolis, buscamos entrar 
em contato com a prefeitura municipal para esclarecer como esse processo ocorre na cidade, entretanto não 
obtivemos resposta até o presente momento. De acordo com Rabello (2015), o tombamento municipal se inicia 
com a identificação de um bem de valor histórico ou cultural em que o tombamento é de interesse público, que 
pode ser proposto por cidadãos, pesquisadores ou autoridades. Durante essa etapa é analisada a motivação do 
tombamento do bem, que é necessária uma descrição técnica e que seja coerente com as políticas de preserva-
ção ao patrimônio. Na etapa seguinte, de acordo com o Decreto-lei nº 25/37 (BRASIL, 1937) o procedimento 
de tombamento é encaminhado ao conselho administrativo, onde ocorrerá a deliberação. por se tratar de um 
ato administrativo o motivo é um elemento essencial do processo, que será o fator analisado na deliberação.

Após a deliberação, a decisão é enviada ao chefe do executivo para ser formalizada através de um decreto. 
Em seguida, caso o tombamento seja oficializado, o imóvel é supervisionado para garantir que seja preservado 
conforme as diretrizes estabelecidas. Esse procedimento tem como objetivo garantir a proteção e a conserva-
ção do patrimônio cultural para as gerações futuras.

METODOLOGIA

O projeto de pesquisa PinTêre utiliza uma variedade de métodos para o estudo e levantamento dos bens patri-
moniais do município, abordando tanto aspectos históricos quanto físicos. Com base nesses levantamentos, o projeto 
visa criar um mapeamento dos danos identificados nos bens analisados. Por se tratar de uma pesquisa colaborativa 
entre dois cursos, as metodologias são divididas entre Arquitetura e Urbanismo e Ciência da Computação.

Este artigo visa então analisar o Colégio Estadual Higino da Silveira, focando em seu estado de conserva-
ção atual, para avaliar seu potencial e a viabilidade de tombamento. A pesquisa incluirá uma avaliação detalha-
da da integridade arquitetônica do colégio, seu valor histórico e cultural, e sua relevância para a comunidade 
de Teresópolis. Ao examinar esses aspectos, o estudo busca demonstrar a importância de incluir o colégio na 
lista de bens históricos tombados da cidade. Com isso, pretende-se expandir e enriquecer o patrimônio histó-
rico protegido, garantindo a preservação deste importante marco educacional e arquitetônico para as futuras 
gerações. Diante disso, serão apresentados os procedimentos metodológicos empregados no desenvolvimento 
do presente artigo, envolvendo levantamento físico e histórico dos alunos de Arquitetura e Urbanismo, e os 
detalhes técnicos relacionados à implementação do sistema pelos estudantes de Ciência da Computação

Para o levantamento histórico, a metodologia de pesquisa baseia-se em fontes primárias e secundárias, 
como livros e artigos, que fornecem informações existentes sobre a história do bem material em estudo. O le-
vantamento físico é realizado por meio de fontes primárias, incluindo visitas ao local. A coleta de dados históri-
cos é feita em colaboração com a CMAD, que disponibiliza um extenso acervo histórico dos bens patrimoniais 
de Teresópolis, permitindo uma análise detalhada do histórico do objeto de estudo, o Colégio Estadual Higino 
da Silveira. Outras fontes de consulta incluem pesquisas em órgãos públicos, onde são realizados levantamen-
tos iconográficos e cartográficos.

No levantamento físico, são efetuadas visitas de campo com o objetivo de realizar uma análise visual de-
talhada dos danos visíveis no bem em questão. Essas visitas são essenciais para garantir uma avaliação precisa 
e abrangente das condições encontradas. Após a análise visual, é realizado um registro fotográfico dos danos 
identificados, que documenta de forma clara e objetiva os danos observados, servindo como um importante 
suporte visual para futuras análises e referências.
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A etapa de ilustração gráfica desempenha um papel fundamental na exibição dos danos identificados, 
utilizando a técnica de hachuras através do software AutoCAD. Esta etapa facilita a visualização precisa dos 
danos e permite uma representação detalhada e clara dos elementos afetados, contribuindo significativamente 
para a compreensão e análise do problema. Essa metodologia integrada permite uma avaliação abrangente do 
estado de conservação do colégio e de sua importância histórica, fornecendo indicativos para recomendar seu 
tombamento como patrimônio histórico protegido.

Já no trabalho desenvolvido pela equipe composta por estudantes da Ciência da Computação, três grandes 
etapas foram desenvolvidas. A primeira relacionada a correções e melhorias na aplicação já existente. A segunda 
com relação a adição de uma nova classe de bens no sistema, os bens com interesse em serem tombados. Ambas 
as etapas foram desenvolvidas no intuito de estabilizar e melhorar a experiência utilizando a aplicação. E a última, 
buscando maximizar o alcance da aplicação, foca em criar um aplicativo mobile nativo para smartphones modernos.

Para as melhorias relacionadas foram necessários realizar correções em bugs existentes na última versão 
em produção. Entre tais bugs, pode-se citar: liberação da API (Application Programming Interface) com o 
Google Maps; correção de como as informações do presente no banco de dados são disponibilizadas para o 
usuário; entre outros. Além disso, melhorias com relação às consultas realizadas ao banco de dados, e como 
alguns elementos visuais do site são renderizados também foram feitas. Para essa etapa, os estudantes fizeram 
um trabalho de validação da aplicação já disponível e trabalharam nos pontos levantados. Por fim, a aplicação 
atual é mais estável e possui menos problemas relacionados a erros de codificação das versões anteriores.

Com relação à adição da nova classe de bens na aplicação ainda é uma etapa em desenvolvimento. Porém, 
de maneira geral, as informações dos bens são majoritariamente idênticas, como por exemplo, nome, endereço, 
imagens, etc. Em razão disso, a equipe da Ciência da Computação vem trabalhando em uma forma de adicionar 
tal classe, sem grandes impactos no banco de dados já funcional.

A versão mobile com funcionamento nativo está em fase de planejamento, com o grupo de estudantes da 
Ciência da Computação trabalhando desenvolvendo mock-ups (telas simuladas) de como ficará a nova versão 
da aplicação quando a mesma for implementada. Para criação de tais telas, foi utilizado a ferramenta Figma 
(FIGMA), que é uma ferramenta online para desenvolvimento de telas de aplicativos. Essa etapa também se 
encontra em desenvolvimento por parte da equipe de Ciência da Computação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Colégio Estadual Higino da Silveira foi categorizado como um bem de interesse para tombamento devido à sua 
contribuição à memória coletiva e sua importância para a perpetuação do legado histórico da cidade. Através da fachada 
apresentada na figura 2, podemos perceber que o edifício apresenta uma arquitetura de forte influência neoclássica.

Figura 2- Foto da fachada frontal do Higino da Silveira.

Fonte: autores, 2024
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A fachada apresenta simetria, proporções harmoniosas e colunas em ordens clássicas. O frontão é um elemento 
triangular acima da entrada, enquanto o entablamento, que é formado pela arquitrave e friso, corre ao longo da base 
das colunas. A influência neoclássica traz para o edifício uma ornamentação refinada, porém discreta, com uma geo-
metria clara, resultando em uma fachada equilibrada e elegante, tais elementos são mostrados na figura 3.

Figura 3- Foto da representação dos elementos neoclássicos do Higino.

Fonte: autores, 2024

O Colégio Estadual Higino da Silveira está sendo apresentado em nossa pesquisa como um bem de inte-
resse para tombamento municipal devido à sua grande importância histórica e cultural para a cidade de Tere-
sópolis. Este tipo de tombamento é adequado, pois o valor histórico do colégio é significativo especificamente 
para a história e identidade de Teresópolis. No entanto, esse valor não se estende a uma influência suficiente 
para justificar um tombamento estadual ou federal.

As visitas e pesquisas realizadas para o levantamento físico e histórico do Higino resultaram na elabo-
ração detalhada da fachada do edifício e de seus respectivos danos, como mostrado nas figuras 2 e 4. Através 
dessa análise foi identificado que o edifício está em bom estado de conservação e apresenta poucos danos 
aparentes em sua fachada, parte dessa aparente conservação se dá ao fato que o edifício passou por reforma 
recente, o que contribui para a camuflagem de alguns danos presentes em sua superfície.
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Figura 4- Mapeamento de danos Higino da Silveira

Fonte: autores, 2024

Com base no resultado do mapeamento realizado pela equipe, o bem apresenta-se em um bom estado de 
conservação em sua fachada, onde apenas alguns danos são observados. Os danos predominantes foram:

Esborcinamento (quebra em cunha): O dano de esborcinamento acontece quando a superfície de ma-
teriais como concreto ou alvenaria se desgasta e fica irregular devido a fatores ambientais contínuos, como 
vento, água ou partículas abrasivas. Esse tipo de desgaste pode afetar tanto a aparência quanto a integridade 
estrutural do material (Figura 5)

Figura 5- Foto do esborcinamento presente no edifício

Fonte: autores, 2024

Bolor proveniente da alta umidade na área: O dano de bolor refere-se ao crescimento de fungos e 
mofos em superfícies de construção, como paredes e tetos. Isso ocorre geralmente devido a umidade excessi-
va ou ventilação inadequada e pode causar manchas, odores desagradáveis e comprometer a integridade dos 
materiais (Figura 6).
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Figura 6- Foto do bolor presente em local de alta umidade.

Fonte: autores, 2024

Sujidade acumulada por conta do frequente contato dos usuários do local: Em arquitetura, “Sujida-
de acumulada” refere-se a uma camada escura que se forma na superfície de materiais de construção, como 
concreto ou pedra, devido a poluição, fungos, ou reações químicas. Ela pode comprometer a aparência e a 
integridade do material (figura 7). 

Figura 7- Foto de sujidade acumulada em pintura

Fonte: autores, 2024

Estufamento: Em arquitetura, “estufamento” é quando a superfície de materiais de construção, como 
concreto ou revestimentos, se eleva ou incha devido à umidade, pressão interna ou reações químicas. Isso pode 
levar a rachaduras e afetar a integridade estrutural (figura 8).

Figura 8- Foto de estufamento proveniente de umidade

Fonte: autores, 2024

Madeira apodrecida nas janelas do edifício:O dano de apodrecimento da madeira em janelas ocorre quando 
a madeira se deteriora devido à umidade excessiva, fungos ou bactérias. Esse apodrecimento compromete a estrutura 
e a função das janelas, causando enfraquecimento, deformação e possível desintegração do material (Figura 9).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

366

Figura 9- Foto da deterioração da janela

Fonte: autores, 2024

Em suma, a análise do Colégio Estadual Higino da Silveira demonstrou que, apesar de sua recente re-
forma, ainda apresenta alguns danos como esborcinamento, bolor, crosta negra, estufamento e madeira apo-
drecida. A documentação fotográfica e o mapeamento gráfico realizados confirmam seu bom estado geral de 
conservação e sua relevância histórica e cultural para Teresópolis. Esses resultados reforçam a importância de 
seu tombamento municipal, garantindo a preservação do patrimônio e a continuidade de sua função educativa 
e cultural para as futuras gerações. Vale ressaltar que além de comparecer presencialmente no setor de patri-
mônio, foi aberto um protocolo solicitando informações sobre como ocorre o processo de tombamento de bens 
históricos no município, porém o protocolo segue sem resposta.

Com o intuito de incentivar o envolvimento da comunidade no reconhecimento e preservação da história de Te-
resópolis, criamos um website para facilitar o acesso às informações sobre os tombamentos do município. Inserimos 
nele o gerenciamento de bens patrimoniais, onde adicionaremos juntamente ao banco de dados um novo campo que irá 
se referir aos bens de interesse de tombamento, possibilitando que o gestor do site possa definir qual bem deseja inserir 
nessa nova categoria. Respectivamente, adicionaremos na plataforma aberta ao público, uma nova página listando 
todos os bens de interesse de tombamento. Além disso, para cada bem, adicionaremos novas funcionalidades como: 
comentários, curtidas e um botão de “Quero ir” bem como um “Já fui”, com uma tentativa de incentivar o turismo e a 
interação dos visitantes no site, podendo utilizá-lo como uma plataforma semelhante a uma rede social. Tais funciona-
lidades já estão sendo planejadas no desenvolvimento de um aplicativo nativo para telefones Android

As melhorias realizadas na aplicação já estão online e disponíveis para o público através do link: https://
pin-tere.web.app/. Com relação à adição dos bens com interesse em serem tombados ainda é um trabalho em 
andamento e o banco de dados necessita de ajustes para suportar essa nova classe. Já na Figura 10 está um 
protótipo da tela da versão mobile da aplicação.

Figura 10- Protótipo do aplicativo nativo em desenvolvimento

Fonte: autores, 2024 

https://pin-tere.web.app/
https://pin-tere.web.app/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Colégio Estadual Higino da Silveira é reconhecido como um bem de interesse para tombamento de-
vido ao seu significativo valor histórico, à sua arquitetura marcante, à sua relevância cultural, à memória que 
representa para a comunidade e à importância da preservação do patrimônio. A preservação deste colégio como 
patrimônio tombado em Teresópolis representa um compromisso com a história e a identidade cultural da ci-
dade. Ao reconhecer e proteger este importante edifício, a comunidade valoriza não apenas a memória de seus 
fundadores, mas também o legado arquitetônico e educacional que continua a influenciar gerações.

A colaboração entre os cursos de Arquitetura e Ciência da Computação no projeto PinTêre demonstra 
uma abordagem interdisciplinar e inovadora para a preservação do patrimônio. Esse esforço não se limita à 
documentação e conservação do colégio, mas também promove a conscientização pública e o engajamento 
comunitário. A digitalização e a divulgação acessível das informações sobre os bens culturais fortalecem a 
conexão entre os cidadãos e seu patrimônio, assegurando que a história de Teresópolis seja preservada e apre-
ciada pelas futuras gerações.

Em conclusão, o tombamento do Colégio Estadual Higino da Silveira não é apenas uma medida de pre-
servação física, mas um ato de valorização da memória coletiva e do legado cultural de Teresópolis. A proteção 
deste patrimônio é fundamental para manter viva a identidade da cidade, garantindo que suas histórias e valo-
res sejam transmitidos e celebrados por todos. Através deste estudo, esperamos contribuir para a continuidade 
desse compromisso e inspirar outras iniciativas de preservação e valorização do patrimônio cultural em nossa 
sociedade.
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RESUMO

Sabe-se que o incentivo para a realização de partos vaginais ocorre devido aos seus benefícios destinados 
tanto para a mãe quanto para o bebê, além de ser recomendado frente ao elevado número de cesáreas realiza-
das no Brasil, o que contrasta com as recomendações da Organização Mundial de Saúde. No entanto, ainda 
é possível observar grande relutância materna para sua realização, tendo em vista, principalmente, o grande 
número de lacerações nesse tipo de procedimento, sejam espontâneas de graus variados ou instrumentalizadas. 
Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo principal avaliar os diferentes fatores relacionados ao 
trauma perineal de causa obstétrica. Para isso, foi realizado um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, 
a fim de investigar a prevalência e a incidência de lesões perineais em partos vaginais assistidos na Materni-
dade do Hospital das Clínicas de Teresópolis Constantino Ottaviano - HCTCO, no período de Janeiro de 2023 
até Janeiro de 2024. A coleta de dados será realizada a partir da pesquisa de prontuários e os dados apurados 
preencherão um instrumento de coleta de dados, confeccionado a partir das informações contidas na ficha de 
monitoramento da assistência prestada ao parto e nascimento, do Ministério da Saúde. Desse modo, após os 
dados serem analisados, será possível criar estratégias de preparação e prevenção visando evitar as lacerações 
perineais, além de identificar os fatores que influenciaram no número de lacerações perineais. 

Palavras-chave: Parto vaginal; traumatismo perineal; episiotomia; laceração. 
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INTRODUÇÃO

É fato que o incentivo para a realização de partos vaginais pela comunidade médica vem sendo exponen-
cial devido aos benefícios para o binômio mãe-bebê além do menor risco de complicações quando comparado 
a cesárea. O número de partos vaginais realizados no Brasil é de grande relevância, tendo em vista que o país 
não atingiu a meta de desenvolvimento do milênio relacionada à redução da mortalidade materna1. Conside-
rando o índice aumentado de cesáreas no Brasil, com destaque para os serviços privados de saúde, nos quais 
os índices de partos cesáreos são de 85%, na contramão da comunidade científica internacional, que, de acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), considera que taxas superiores a 10% estão associadas ao au-
mento da mortalidade materna e neonatal1.

Por mais que os benefícios do parto vaginal sejam comprovados, ainda é possível observar grande relu-
tância materna para sua realização. Um dos motivos está baseado no grande número de lacerações nesse tipo 
de procedimento. O uso liberal ou rotineiro da episiotomia, incisão cirúrgica realizada na região perineal da 
mulher durante o parto vaginal, foi classificado pela OMS como prática frequentemente utilizada de modo 
inadequado, devendo ser realizada somente nos casos em que houver necessidade, indicada em cerca de 10% 
a 15% dos casos2,3. O Centro Latino-Americano de Perinatologia e Desenvolvimento Humano (CLAP) e 
Organização de Saúde Pan-Americana (OPAS) recomenda o uso restrito da técnica e o American College of 
Obstetricians and Gynecologists (ACOG) afirma que o procedimento como rotina não é necessário4. Sendo 
assim, é evidente a discordância entre os altos índices do procedimento no Brasil e a recomendação restrita do 
mesmo pelos especialistas.

O períneo feminino tem o formato de losango e é composto por músculos, ligamentos, mucosas e estrutu-
ras ósseas. Durante o trabalho de parto essas estruturas podem sofrer lacerações espontâneas de graus variados 
ou instrumentalizadas (episiotomia), com consequências importantes a longo prazo como dor pélvica, prolapso 
genital, incontinência urinária e fecal, e dispareunia5.

As lacerações de trajeto de parto podem ser subdivididas em quatro tipos: primeiro grau, quando a lesão 
acomete apenas pele e/ou mucosa vaginal; segundo grau, quando a lesão atinge os músculos do períneo, po-
rém, sem acometer esfíncter anal; terceiro grau, quando há prejuízo do complexo esfincteriano, podendo se 
subdividir em 3a (menos de 50% da espessura do esfíncter anal externo), 3b (mais de 50% da espessura do 
esfíncter anal externo) e 3c (esfíncteres externo e interno são lesados); e quarto grau, quando há lesão do com-
plexo esfincteriano externo e interno e lesão de mucosa retal5.

Um estudo com amostra de 19.442 mulheres que tiveram partos vaginais, apresentou uma frequência de 
0,5% de lacerações graves (terceiro e quarto graus)6. Outro estudo realizado em Taiwan com 1.879 mulheres 
submetidas a partos vaginais assistidos com episiotomia mediana apresentou a prevalência de 10,9% de lace-
rações graves7.

Um estudo de coorte brasileiro encontrou uma prevalência de 36,42% de lacerações de primeiro e segun-
do grau e de 0,9% de lacerações de terceiro e quarto graus8. Outro estudo, também brasileiro, encontrou uma 
prevalência de 75,7% e de 2,5%, respectivamente9.

A ocorrência de lacerações perineais durante o parto vaginal tem vários fatores potenciais, como: idade 
materna, paridade, uso de indutores de trabalho e analgesia, participação em aulas pré-natais com preparo do 
períneo, apresentação fetal, peso neonatal ao nascer e duração do segundo estágio do trabalho de parto10.

A episiotomia, tema controverso quando se trata de lacerações perineais, é uma das intervenções obstétri-
cas mais comuns no parto. Segundo as Diretrizes para Assistência ao Parto da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), além de não haver evidências confiáveis de que seu uso liberal ou rotineiro tenha um efeito benéfico, 
existem indícios claros de que pode haver dano à paciente. Nesse mesmo texto, recomenda-se o uso limitado 
dessa intervenção, que não deve ultrapassar a taxa de 10%5,3.
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No Brasil, os índices de episiotomia ainda se mantêm elevados – em muitos casos, por motivo cultural. 
Por muito tempo, houve a orientação de se fazer episiotomia em todas as primíparas e em multíparas subme-
tidas ao processo em parto anterior. Estudo realizado com o objetivo de analisar a ocorrência de lesão perineal 
severa em parto vaginal, mostrou uma prevalência de episiotomia em 45,7% das pacientes, mas a literatura 
mostra que pode chegar a 90,24%2. 

JUSTIFICATIVA

Devido às sequelas no corpo feminino causadas pelas lacerações perineais graves, se torna essencial a 
avaliação de fatores assistenciais associados ao parto, com objetivo de combater os fatores evitáveis. No in-
tuito de avaliar esses fatores, foi realizado um estudo na Maternidade do Hospital das Clínicas de Teresópolis 
Constantino Ottaviano - HCTCO, que é um serviço de referência em obstetrícia no município de Teresópolis 
- RJ, onde ocorre em torno de 80 partos vaginais no mês. Sendo assim, a pesquisa tem grande relevância para a 
comunidade científica ao se obter dados fidedignos do assunto, quanto para a população que se beneficiará com 
as possíveis mudanças para combater os danos perineais evitáveis, promovendo saúde para essas mulheres. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar os diferentes fatores relacionados ao trauma perineal de causa obstétrica.

Objetivos específicos

•    Apontar a incidência de lacerações perineais espontâneas e provocadas em partos vaginais;
•    Relacionar os fatores que influenciam nos traumas perineais e suas complicações;
•    Identificar possíveis estratégias para minimizar os traumatismos perineais com base nos dados coletados.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Desde 2018, com o objetivo de reduzir a ocorrência de traumas perineais decorrentes de partos vaginais, 
a Organização Mundial da Saúde através de seu documento de “Recomendações de cuidados intraparto para 
uma experiência positiva de parto” estimula a realização de técnicas, incluindo massagem perineal, aplicação de 
compressas mornas na região perineal e a proteção manual do períneo durante o período expulsivo do parto, não 
deixando de considerar também as preferências de cada parturiente a fim de prevenir a ocorrência de lesões12,13. 

A prevenção das lacerações se torna importante tendo em vista os seus impactos na saúde da mulher. 
Ainda no momento do parto, as lacerações podem ser responsáveis por causar sangramentos mais intensos, dor 
perineal e recuperação pós-parto mais difícil e prolongada, podendo, inclusive, prejudicar o desenvolvimento 
de vínculo entre mãe e filho, tão importante nesse momento inicial14. Além disso, a longo prazo, o trauma 
perineal pode se apresentar como fator de risco para o desenvolvimento de disfunções do assoalho pélvico, 
como incontinência urinária e fecal, bem como prolapso de órgãos pélvicos. Tais disfunções podem gerar altos 
custos para o sistema público de saúde e o fato de gerarem um impacto negativo na qualidade de vida das mu-
lheres contribuiu, ao longo dos anos, para o aumento do número de cesáreas, uma vez que as gestantes tendem 
a preferir o parto cirúrgico ao vaginal em virtude de temer a experiência traumática e dolorosa do traumatismo 
perineal e suas complicações13,14.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

372

A ocorrência de lacerações perineais durante o parto vaginal tem origem multifatorial. Diversos são os 
fatores relacionados, incluindo fatores obstétricos, maternos e neonatais, como: episiotomia, segundo estágio 
do trabalho de parto prolongado com tempo de duração superior a duas horas, uso de ocitocina, parto vaginal 
assistido a fórceps ou vácuo-extrator, recém-nascido com peso superior a 4000 g, perímetro cefálico maior 
do que 35 cm, nuliparidade e idade materna entre 27 e 30 anos13,15. Alguns desses fatores são considerados 
modificáveis e condutas alternativas têm sido propostas a fim de prevenir os efeitos negativos do traumatismo 
perineal no assoalho pélvico feminino. Uma dessas condutas consiste em adotar a posição vertical da mulher 
como preferência à posição horizontal durante o parto vaginal, uma vez que a posição vertical está relacio-
nada a um encurtamento do período expulsivo, contribuindo, dessa forma, para a redução da ocorrência de 
lacerações13.

Além da laceração espontânea, há também a episiotomia, considerada o segundo tipo mais frequente de 
trauma perineal. Esta consiste em uma incisão no períneo durante o período expulsivo, visando facilitar a saída 
do bebê no momento do parto. Durante o século passado, a episiotomia começou a ser empregada em larga 
escala, apesar da ausência de estudos que comprovassem sua eficácia, porém, nos últimos anos, o seu passou, 
inclusive, a ser considerado “violência obstétrica. Contudo, atualmente, sabe-se que, quando empregada a téc-
nica cirúrgica de maneira correta, a episiotomia pode proteger de maneira efetiva a parturiente, reduzindo em 
até 30% o risco de laceração grave, mas deve-se enfatizar que seu uso é seletivo e deve ser destinado somente 
para os casos em que há indicação diante de possíveis fatores de risco para laceração14. 

METODOLOGIA

Este é um estudo descritivo, documental, com abordagem quantitativa, para investigar a prevalência e a 
incidência de lesões perineais em partos vaginais assistidos na Maternidade do Hospital das Clínicas de Tere-
sópolis Constantino Ottaviano - HCTCO, no período de Janeiro de 2023 até Janeiro de 2024.

Os critérios de inclusão são todos os partos vaginais ocorridos na Maternidade do Hospital das Clínicas de 
Teresópolis Constantino Ottaviano - HCTCO no período supracitado. Serão excluídas do estudo mulheres que 
pariram fetos malformados ou natimortos, peso do recém-nascido menor que 500 gramas, e partos vaginais 
que não ocorreram no HCTCO.

Tendo em vista que ocorrem, em média, 80 partos vaginais mensais no HCTCO, estima-se uma amostra 
de 1.040 casos a serem analisados ao longo do período indicado para a realização do estudo. A pesquisa obede-
ce a Resolução Nº 466 de 12 de dezembro de 2012, sobre pesquisa envolvendo seres humanos do Ministério da 
Saúde, e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa local com o registro de CAAE 73410423.6.0000.5247.

Coleta de dados:

A coleta de dados ocorrerá a partir da pesquisa em prontuários com ênfase em informações relevantes 
para o presente estudo. Os dados apurados preencherão um instrumento de coleta de dados, confeccionado a 
partir das informações contidas na Ficha de Indicadores de Atenção à Saúde Materna e Neonatal do Ministério 
da Saúde 202111 e acrescido de informações contidas no partograma, a fim de contemplar todos os possíveis 
fatores de risco para laceração perineal abrangidos na literatura.

Inicialmente serão coletados dados sobre os números de partos vaginais ocorridos, seguido pelo número 
de partos cesarianos e após o total de episiotomia realizadas. Além disso, serão obtidas informações que dizem 
respeito à idade da paciente, número de gestações, raça, acometimento por doença de base, idade gestacional 
no momento do parto, tempo de trabalho de parto, peso do recém-nascido, uso de drogas analgésicas e/ou 
anestésicas e uso de indutores de parto.
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Análise dos dados:

Após a análise dos dados supracitados, será possível correlacionar os fatores de risco para trauma perineal 
com o número de episiotomias realizadas por conseguinte indicando suas complicações e formulando novas 
estratégias a fim de reduzir o número de episiotomias e suas intercorrências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para atingir os objetivos da pesquisa e seguindo a metodologia previamente estipulada, a primeira ativi-
dade realizada pelo grupo consistiu na criação de um formulário eletrônico a fim de registrar e melhor orga-
nizar as informações necessárias para a análise de dados. O formulário em questão foi desenvolvido através 
do aplicativo de gerenciamento de pesquisas Google Forms, através do qual serão registradas as informações 
obtidas a partir da coleta dos dados registrados nos prontuários referente aos partos realizados entre janeiro de 
2023 a janeiro de 2024, inicialmente. 

Tal projeto foi aprovado no edital de Iniciação Científica e Pesquisa Institucional (PICPq) - 2024, sem 
bolsa auxílio, mas ainda assim, por entendimento do grupo de que esta ação é pertinente e trará importantes 
resultados para vida acadêmica e comunidade.

A fim de manter o anonimato das pacientes e seus recém-nascidos, os formulários serão identificados 
pelo número do prontuário, de modo que informações pessoais, como nome da paciente, não serão registradas. 
Além disso, serão adicionadas ao formulário as seguintes informações, que incluem fatores relacionados à 
gestante, ao recém-nascido e ao parto: 

•    Tipo de parto realizado. No caso de parto de vaginal, deverá ser indicado a realização de episiotomia 
ou ocorrência de lacerações espontâneas, apontando também o grau de laceração; 

•    Número de gestações prévias;
•    Etnia materna;
•    Acometimento de por doença de base por parte da gestante, especificando o tipo de doença, como 

hipertensão ou diabetes, por exemplo;
•    Idade gestacional no momento do parto;
•    Tempo de duração do trabalho de parto;
•    Peso do recém-nascido, classificando-o quanto a adequação do peso em relação à idade gestacional, 

como adequado para a idade gestacional (AIG), pequeno para a idade gestacional (PIG) ou grande para a idade 
gestacional (GIG);

•    Uso de drogas analgésicas durante o parto, especificando o tipo de droga utilizada; e
•    Uso de indutores de parto, como ocitocina ou misoprostol. 

Quanto à coleta de dados, o alinhamento para autorização e acesso aos prontuários ainda encontra-se em 
andamento, embora o projeto já tenha aprovação do Comitê de Ética e Pesquisas da instituição com o registro 
de CAAE 73410423.6.0000.5247.

Diante do exposto, o cronograma de atividades, inicialmente planejado para que tivesse início em abril 
de 2024, com a realização da coleta de dados dos prontuários ao longo dos meses de abril e maio, precisou 
passar por ajustes. Desse modo, planeja-se o andamento do projeto para o segundo semestre de 2024, com a 
realização da coleta de dados previstas durante os meses de agosto e setembro para que, então, seja possível 
obter os primeiros resultados parciais da pesquisa e sua posterior análise.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que a etapa de coleta de dados, até o momento, não foi concluída, faz-se necessário alterar 
o cronograma visando cumprir a totalidade desta etapa no segundo semestre de 2024.  Sobretudo, foi criado um  
formulário no intuito de melhor organizar as informações que serão obtidas. Desse modo, o projeto irá gerar 
seus primeiros resultados parciais para posterior análise dos mesmos.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

No Brasil, o índice de pobreza é um dos principais pilares a serem discutidos, ademais, grande parte dessa 
população carente possui animais de estimação. Dessa forma, é evidente que a população de baixa renda pode 
ter grandes dificuldades de arcar com os custos necessários para assegurar uma boa qualidade de vida para o pet. 
Nesse sentido, é relevante ressaltar a importância do projeto “Miou, Castrou!” para a população carente do mu-
nicípio de Teresópolis/RJ, uma vez que tal projeto social interfere positivamente na vida dos animais e também 
de seus responsáveis. Dentre os benefícios da castração para os felinos estão o controle populacional, prevenção 
de doenças, melhora no quesito comportamental, aumentando, portanto, a expectativa de vida do animal. Os be-
nefícios da castração dos felinos influenciam diretamente o bem-estar de seus responsáveis, uma vez que, por se 
encontrarem em situação de vulnerabilidade, sem o projeto talvez não seriam capazes de fornecer tais benefícios, 
tendo influência direta na dignidade social e psíquica do responsável. Nesse sentido, é possível associar os índices 
de abandono animal aos índices de pobreza, já que os responsáveis pelos animais não se encontram em condições 
de arcar com os custos provenientes das patologias e também da procriação indesejada. Além disso, a castração 
dos gatos está relacionada a um fator importante de saúde pública, uma vez que são responsáveis pela prolifera-
ção de zoonoses importantes como a Esporotricose, a Raiva, a Leishmaniose e a Toxoplasmose, enfatizando as 
qualidades do projeto “Miou, Castrou!” não só para a população de gatos, mas também para as pessoas carentes. 
Em suma, o projeto social traz melhor qualidade de vida aos felinos, auxilia e traz dignidade para as pessoas de 
baixa renda, atua no controle populacional de gatos e no controle de zoonoses, o que deixa evidente a importância 
e relevância do projeto “Miou, Castrou!” para a toda a população da cidade.

Palavras-chave: castração, gatos, zoonoses.
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RESUMO

O estado do Rio de Janeiro, particularmente a Região Serrana, foi severamente impactado por desastres 
climáticos, como deslizamentos de terra e enchentes, que frequentemente afetam as mesmas áreas vulneráveis 
devido à falta de planejamento e infraestrutura adequados. A tragédia de janeiro de 2011, que devastou cida-
des como Teresópolis, Nova Friburgo e Petrópolis, destacou a urgência de medidas eficazes de prevenção e 
resposta. Em resposta a esses desafios, surgiu o Projeto Proteger, que visa mapear áreas de risco e promover 
a conscientização sobre desastres naturais. Através de visitas técnicas e coleta de dados sobre condições das 
moradias e preparação dos residentes, o projeto busca identificar áreas vulneráveis e desenvolver estratégias 
de mitigação. A revisão bibliográfica revela que muitas das áreas afetadas são ocupadas por comunidades vul-
neráveis em encostas, que enfrentam carências estruturais e ambientais. O Projeto Proteger Teresópolis é uma 
iniciativa que busca compreender melhor a situação das comunidades vulneráveis. O projeto foi desenvolvido 
em duas grandes etapas, a primeira de coleta de dados, e a segunda e atual de análise dos dados. Nessa fase já 
foi possível implementar uma ferramenta para visualização dos dados, além de determinar eventuais relacio-
namentos e tendências presentes nos dados.

Palavras-chave: Deslizamentos; Áreas de Risco; Dados.
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INTRODUÇÃO

Apesar de passar por desastres climáticos de maneira recorrente, o estado do Rio de Janeiro ainda enfren-
ta dificuldades para lidar com as crises. Nota-se que alguns eventos se repetem, afetando os mesmos locais e 
comunidades em áreas de risco. A BBC BRASIL (2003) relata que o Brasil é o país do continente americano 
com o maior número de pessoas afetadas por desastres naturais. Autores comentam que a razão desses desas-
tres terem consequências tão marcantes se dá pelo encontro de eventos físicos de perigo com condições de 
vulnerabilidade social, incluindo ações governamentais, intenções políticas, histórico de ocupação territorial 
e a exclusão social presente na dinâmica dos desastres (Marques e Baesso, 2021, p. 4). Isso nos leva a pensar 
que historicamente, essas áreas que são consideradas como de risco têm sido negligenciadas pelas autoridades, 
resultando em um ciclo de vulnerabilidade e sofrimento para seus moradores. 

Os deslizamentos de terra, as enchentes e as tempestades severas são eventos comuns que trazem destrui-
ção e perdas materiais. Mesmo com o avanço das tecnologias de monitoramento e previsão climática, as cida-
des ainda não implementaram medidas eficazes de prevenção e resposta rápida. Conforme dados da CEPED 
(2013), às comunidades em áreas de risco continuam a ser as mais afetadas, e a falta de planejamento urbano 
adequado agrava a situação, o que indica a falta de medidas de gestão de redução de riscos e desastres, desti-
nadas à mitigação, adaptação e enfrentamento frente aos novos episódios (Lourenço, 2003, p. 9).

A Região Serrana do Rio de Janeiro é frequentemente afetada por desastres meteorológicos, com a tra-
gédia de 2011 sendo o mais significativo desses eventos, deixando impactos duradouros nas vidas de muitos 
moradores. Em resposta a esses acontecimentos, surgiu o Projeto Proteger, uma iniciativa dedicada à coleta e 
análise de dados relevantes para prever as localidades mais suscetíveis a esses desastres. Além disso, o projeto 
visa criar uma conscientização contínua na população sobre os riscos e as medidas preventivas. Dessa forma, 
o Projeto Proteger busca não apenas entender os padrões subjacentes a esses desastres naturais, mas também 
desenvolver estratégias eficazes para evitá-los e minimizar seus efeitos, promovendo uma maior segurança e 
resiliência nas comunidades afetadas.

Sobre a tragédia de 2011, a chuva que começou na noite de 11 de janeiro de 2011 continuou com grande 
intensidade ao longo do dia seguinte, causando uma série de desastres naturais em várias cidades da Região 
Serrana. Teresópolis, junto com Nova Friburgo e Petrópolis, foi uma das cidades mais afetadas (Globo, 2011). 
As chuvas foram excepcionais, atingindo níveis de precipitação que sobrecarregam o solo, já encharcado, 
provocando deslizamentos de terra e enchentes. Segundo a Defesa Civil de Teresópolis, centenas de pessoas 
perderam a vida, porém, o número exato de vítimas fatais foi impreciso devido à dificuldade de resgatar corpos 
soterrados e ao desaparecimento de pessoas. Além disso, milhares de pessoas ficaram desabrigadas ou desalo-
jadas, casas foram destruídas ou severamente danificadas, forçando muitas famílias a se mudarem para abrigos 
temporários ou dependerem de auxílio do governo.

O projeto PROTEGER Teresópolis, que foi concebido em parceria com a Defesa Civil do município, tem 
como propósito mapear as residências situadas em zonas de risco na cidade, com visitas que buscam entender 
os residentes e suas atitudes perante um desastre natural e visam sensibilizar os moradores acerca dos perigos 
associados, desenvolver estratégias com a finalidade de, ao longo do tempo, mitigar as consequências e a 
possibilidade de novas tragédias como as ocorridas em 2011. A iniciativa não apenas busca identificar áreas 
vulneráveis, mas também promover uma cultura de prevenção e preparação entre os residentes, capacitando-os 
para enfrentar eventuais emergências de forma mais eficaz e segura.

JUSTIFICATIVA

O crescimento urbano desordenado cria, em comunidades socioeconomicamente vulneráveis, situações 
de risco à vida pela ocupação indevida de áreas de risco. Compreender de maneira sistemática como essas 
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comunidades se organizam e quais os fatores em comum desses indivíduos é um fator chave para medidas de 
prevenção, e atividades de conscientização. Ainda é possível citar que, uma vez que as necessidades dessas 
comunidades e os riscos em comum que esses cidadãos enfrentam são conhecidos, as autoridades conseguem 
otimizar a utilização de recursos.

O projeto Proteger Teresópolis foca os esforços em realizar o levantamento dos dados nas comunidades 
do município, bem como organizar e analisar tais dados. Para isso, o projeto foi organizado em duas fases: i) 
coleta dos dados in loco, os estudantes envolvidos na pesquisa foram as comunidades e realizaram uma pes-
quisa com os moradores; ii) organização, análise e visualização dos dados coletados. O projeto encontra-se na 
segunda fase e é sobre essa fase que esse trabalho aborda.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O principal objetivo do Projeto Proteger é criar uma base de dados organizadas sobre o cenário da ocu-
pação urbana em áreas de risco no município de Teresópolis. O projeto como já abordado é dividido em duas 
fases, com a primeira concentrando a coleta dos dados, e a segunda sobre a organização e análise dos dados. 
No contexto deste trabalho foca-se na organização dos dados coletados pelas equipes multidisciplinares e na 
análise dos dados, além de uma primeira versão de ambiente de visualização dos mesmos.

Objetivos específicos

•    Realizar pesquisas sobre as áreas de risco da cidade;
•    Fazer a compilação dos dados pesquisados;
•    Entender a importância do conhecimento dos riscos de deslizamentos;
•    Elaborar informações que possam ser compartilhadas com os moradores da cidade;
•    Criar um ambiente de visualização dos dados coletados e analisados.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Conforme dito por Herzog (2013), inicialmente, as ocupações nas encostas começaram como pequenos 
núcleos agrícolas surgidos da necessidade de habitação. Ao longo dos anos, esses assentamentos informais, 
conhecidos como favelas, expandiram-se e passaram a ocupar extensas áreas de diversos morros na cidade. 
Nessas áreas, é comum a ausência de registros formais de propriedade e a falta de serviços públicos básicos, 
tais como coleta de lixo, rede de água e esgoto, eletricidade e transporte adequado.

Além disso, a construção nessas encostas requer a preservação da vegetação para evitar a exposição dos 
solos às intempéries climáticas. Quando essa preservação não é respeitada, aumenta-se significativamente 
o risco de ocorrência de movimentos de massa, como deslizamentos de terra e desmoronamentos (Egler e 
Gusmão, 2015, p. 157). Assim, as favelas nas encostas não apenas enfrentam desafios socioeconômicos e de 
infraestrutura, mas também estão sujeitas a problemas ambientais que podem colocar em risco a segurança e 
o bem-estar dos seus habitantes.

Conforme dito por Pinto e Castro (2022) esses desastres são provocados não apenas pelas condições cli-
máticas extremas, mas também pela vulnerabilidade da população e pela carência de infraestrutura em diversas 
localidades do município. A ausência de sistemas robustos de alerta precoce, a inadequada gestão do uso do 
solo e a falta de investimentos em medidas de mitigação e adaptação aumentam ainda mais os impactos desses 
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eventos. Além do mais, a população residente nessas áreas muitas vezes enfrenta dificuldades socioeconômi-
cas que limitam sua capacidade de se preparar e responder de forma eficaz a essas situações emergenciais. 
Portanto, mitigar os riscos associados a desastres naturais requer não apenas melhorias na infraestrutura física, 
mas também políticas públicas que promovam a resiliência comunitária e a capacitação dos moradores para 
lidar com esses desafios de forma mais segura e sustentável.

METODOLOGIA 

Para a coleta de dados nesse estudo, foi utilizado o método de visitas técnicas, estas sendo realizadas pelos 
discentes interdisciplinares do projeto, juntos aos técnicos da Defesa Civil. Essas visitas eram feitas em bairros e 
comunidades localizados perto de encostas, representando assim maior importância quanto ao nível de interesse 
do estudo. Pode-se citar alguns deles como sendo: Coreia, Fonte Santa, Jardim Meudon, Quinta Lebrão, Vale da 
Revolta, Perpétuo, Pimentel, Santa Cecília, Rosário, Morro do Tiro, Bairro dos Pinheiros, Corta Vento, Paineiras, 
Vila Muqui. Denota-se que a população atendida pelas visitas representa, na grande maioria das vezes, uma por-
ção mais periférica e vulnerável da sociedade, seja em quesitos sociais, econômicos ou de saúde.

Para as visitas, então, era feito o uso de um formulário físico, que pode ser observado na Figura 1, nomea-
do “Prevenção e Gestão de Desastres Decorrentes de Chuvas”. Esse formulário era preenchido pelos discentes 
conforme eles realizavam a entrevista de moradores locais, bem como analisavam questões relacionadas às es-
truturas das moradias. Tal formulário é iniciado com dados mais básicos, como endereço, coordenadas, altitude 
e, às vezes, fotos do local. Em seguida, havia duas possibilidades: preencher somente a parte técnica quando 
não era possível contatar um morador da casa, ou fazer a entrevista completa caso alguém estivesse disponível. 
No primeiro caso, os campos preenchidos abordam os seguintes tópicos sobre a situação das construções: 

•    Sensitividade das Construções e Habitações;
•    Evidências de Movimentos dos Solos;
•    Sensitividade Física/ caracterização da encosta;
•    Saneamento.

Essa parte era preenchida conforme a associação de imagens ilustradas no formulário com a construção 
observada pelos discentes. Para isso, havia uma instrução dos técnicos sobre como associar corretamente os 
dados, a exemplo da medida aproximada do ângulo das encostas perto das casas, os tipos de construções, a 
existência de fundações, os materiais usados, entre outros.

Já no segundo caso, além da análise da estrutura, são pedidos dados do morador, tais como: nome, CPF, 
sexo, idade, escolaridade, número para contato, além de quantas pessoas habitam o domicílio. Os dados pes-
soais dos participantes foram retirados das bases que foram processadas. ´As questões que prosseguem o 
questionário abordam os seguintes tópicos, relacionados tanto ao entrevistado quanto aos que compartilham a 
moradia com ele:

•    Sensitividade Demográfica;
•    Demais Moradores;
•    Preparação para Desastres;

Nessa parte, há um entendimento da questão de saúde física e mental do grupo familiar, bem como do 
nível de instrução em casos de desastres. Nela, também são coletados dados sobre a possibilidade de locomo-
ção na hora de fugir para abrigos, junto ao nível de confiança dos moradores tanto na Defesa Civil quanto no 
ativamento das sirenes, quando existentes no bairro. Há ainda, a examinação da questão ambiental, ou seja, 
quanto ao descarte e coleta do lixo e como se dá a distribuição de água e esgoto. Após cada visita, esses dados 
coletados eram então passados para o formulário na sua versão digital, fornecida pelos docentes responsáveis, 
sendo preenchida no Excel e enviada ao coordenador do projeto via e-mail para seu futuro tratamento.
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Figura 1 - Trecho inicial do formulário Prevenção e Gestão de Desastres Decorrente de Chuvas, na versão digital, usado para a 
transcrição de dados coletados nas visitas técnicas.

Fonte: Projeto Proteger Teresópolis.

Para a análise dos dados foi realizado um pré-processamento da base. Tal pré-processamento consistiu 
em realizar a padronização de respostas e a remoção de valores atípicos, para citar algumas operações. Após a 
base tratada a equipe trabalhou realizando operações estatísticas para descrever os dados. Tais operações são 
importantes para compreender tendências existentes nos dados e relacionar de maneira mais simples compor-
tamentos comuns encontrados na base de dados coletada. Entre as operações pode-se citar a média de variáveis 
numéricas como idade e número de moradores. Além disso, durante essa etapa, é possível observar contradi-
ções nas respostas, e.g., entrevistados que afirmam confirmar na defesa civil, mas respondem que não reagem 
ao sinal de emergência emitido por sirenes.

Durante a fase de descrição de dados a visualização de maneira geral das estatísticas calculadas era inte-
ressante. Para tal, a equipe utilizou a ferramenta Power BI. Ferramenta essa que é utilizada para criar aplica-
ções interativas com base de dados. Os gráficos eram gerados a partir das questões disponíveis no formulário 
e permitiam que os dados fossem relacionados entre si em um único gráfico, possivelmente expondo certos 
padrões entre variáveis e proporcionando uma visão única sobre um local. Junto disso, as muitas opções de 
gráfico permitiam que certas questões pudessem ser aproximadas por diversos ângulos, sendo um exemplo 
disso a integração das coordenadas providas pelos moradores com o sistema de geolocalização do Power BI.

Além disso, também foi desenvolvida uma aplicação por parte da equipe. Tal aplicação para tratar os resultados 
obtidos, utilizava a linguagem de programação Python, na qual foram escritos códigos que avaliam a qualidade, ga-
rantem a validade e filtram os dados que não poderão ser utilizados. Após esse processo, foi desenvolvido um web-
site que, junto da ferramenta Grafana (Grafana, 2024), facilita a visualização dos dados. Neste website, os resultados 
da pesquisa podem ser avaliados com grande precisão e facilidade na forma de gráficos e mapas interativos, ao invés 
de tabelas. Desta forma, qualquer um pode fazer apontamentos e análises sobre os estudos realizados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise dos dados, consiste do tratamento dos dados e da utilização do Power BI como 
ferramenta para geração de gráficos. Com os dados tratados é possível computar estatísticas sobre as variáveis 
e observar padrões. Além disso, é possível ver nas Figuras 2 e 3 uma análise da base de dados utilizando a 
ferramenta Power BI. 

Figura 2 - Gráficos do Power BI mostrando as relações entre vários dados

Fonte: Autoria própria.

Figura 3 - Gráficos do Power BI com georreferenciamento

Fonte: Autoria própria.
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Com relação ao objetivo de visualização de dados foi criada uma ferramenta web que permite a visualiza-
ção dos dados georreferenciados em mapas, como ilustrado na Figura 4. Essas coordenadas foram adquiridas 
por voluntários de vários cursos acompanhados de membros da defesa civil. É possível observar as respostas 
dos formulários dadas por cada morador clicando no ponto vermelho desejado, demonstrado nas Figuras 4 e 5. 
Dessa forma, é possível observar padrões e correlacionar respostas similares com os locais onde foram obtidas.

Figura 4 - Gráfico de mapa, cada ponto vermelho representa um local onde os dados dos moradores foram coletados.

Fonte: Autoria própria.

Figura 5 -Tela da aplicação implementada para a visualização de um formulário, mostrando as respostas de um morador sobre cada 
questão feita.

Fonte: Autoria própria.
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Além disso, é possível obter informações sobre a população observada e fazer análises sobre dados gerais 
dos moradores como: idade, sexo, deficiência sensorial, deficiência de mobilidade, representados na Figura 6. 
E também, são apresentados dados mais específicos sobre a sensitividade demográfica, como: existência de 
moradores com agravos de saúde ou deficientes na residência, além de também mostrar quantos moradores 
foram afetados pela pandemia de COVID-19, na Figura 7.

Figura 6 - Gráficos de Sexo, Idade, Deficiência Sensorial e Restrição de Mobilidade dos moradores, obtidos dos moradores

Fonte: Autoria própria.

Figura 7 - Gráficos da aplicação com informações sobre a sensitividade demográfica da população.

Fonte: Autoria própria.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas apresentaram resultados muito importantes para saber quais os próximos passos a serem toma-
dos. Com os dados organizados em um único lugar é possível fazer a análise certeira e tomar decisões mais corretas.

Tendo as informações concretas, podemos afirmar que muitas coisas ainda devem ser trabalhadas, como 
por exemplo: a confiança dos moradores nas sirenes é muito abaixo da confiança na defesa civil. Entender o 
motivo por trás desses dados é o que fará a diferença na vida de muitos moradores dos locais de risco.

A análise das ações e iniciativas voltadas para a gestão de desastres naturais no Rio de Janeiro, especial-
mente na Região Serrana, revela a complexidade dos desafios enfrentados pela população e pelas autoridades. 
O Projeto Proteger representa um passo significativo na busca por soluções mais eficazes para prevenir e mi-
tigar os impactos desses eventos climáticos. Ao combinar a coleta sistemática de dados com a conscientização 
da comunidade e o uso de tecnologias avançadas, o projeto visa construir uma abordagem mais proativa e 
integrada para lidar com as vulnerabilidades históricas dessas áreas. 

Contudo, para que os esforços sejam realmente eficazes, é crucial que haja um comprometimento con-
tínuo das autoridades e da sociedade em investir na infraestrutura, na educação e na gestão de riscos. A cons-
trução de uma cultura de prevenção e a promoção da resiliência comunitária são essenciais para garantir que 
a população esteja melhor preparada e possa responder de forma mais eficiente a futuros desastres. A longo 
prazo, a integração desses esforços com políticas públicas abrangentes e ações sustentáveis será fundamental 
para enfrentar e reduzir o impacto dos desastres naturais, protegendo vidas e promovendo o desenvolvimento 
resiliente das comunidades afetadas.

REFERÊNCIAS

BBC BRASIL. Brasil é o país das Américas mais afetado por desastres. 2003. Disponível em: https://www.
bbc.com/portuguese/noticias/story/2003/07/030717_cruzvermla. Acesso em: 17 jul. 2024.

CEPED. Atlas Brasileiro de Desastres Naturais 1991 a 2012: volume Brasil e Estados. 2013. Disponível 
em: https://s2id.mi.gov.br/paginas/atlas/index.xhtml. Acesso em: 17 jul. 2024.

EGLER, C. A. G.; GUSMÃO, P. P. de. Mudanças climáticas, vulnerabilidades e resiliência: reflexões sobre 
a região metropolitana do Rio de Janeiro. In: CHANG, Manyu et al. (Orgs.). Metodologias de estudos de 
vulnerabilidade à mudança do clima. Rio de Janeiro: Interciência, 2015. p. 157-184.

GLOBO. Chuvas na Região Serrana (RJ). Memória Globo, 2011. Disponível em: https://memoriaglobo.glo-
bo.com/jornalismo/coberturas/chuvas-na-regiao-serrana-rj/noticia/chuvas-na-regiao-serrana-rj.ghtml. Acesso 
em: 17 jul. 2024.

GRAFANA. Grafana: plataforma de análise e monitoramento. Versão 11.1.3. Grafana Labs, 2024. Dispo-
nível em: https://grafana.com/. Acesso em: 15 ago. 2024.

HERZOG, C. P. Cidades para Todos, (re)aprendendo a conviver com a natureza. Rio de Janeiro: Mauad, 
2013. Inverde.

LOURENÇO, Luciano. Análise de riscos e gestão de crises: o exemplo dos incêndios florestais. Territo-
rium, v. 10, p. 89–100, 2003. Disponível em: https://impactum-journals.uc.pt/territorium/article/view/1647-
7723_10_6. Acesso em: 17 jul. 2024.

MARQUES, César; BAESSO, Daniel Cesario. Desastres e vulnerabilidade na Região Serrana do Rio de 
Janeiro (RSRJ). Ideias, v. 12, p. e021019, 2021.

PINTO, J.; de CASTRO, B. Os desastres climáticos e a coordenação de políticas públicas municipais: o 
caso do Centro de Operações Rio – Rio de Janeiro - Brasil. Territorium, n. 29(II), p. 111–121, 3 out. 2022.

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/story/2003/07/030717_cruzvermla
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/story/2003/07/030717_cruzvermla
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/story/2003/07/030717_cruzvermla
https://s2id.mi.gov.br/paginas/atlas/index.xhtml
https://s2id.mi.gov.br/paginas/atlas/index.xhtml
https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/coberturas/chuvas-na-regiao-serrana-rj/noticia/chuvas-na-regiao-serrana-rj.ghtml
https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/coberturas/chuvas-na-regiao-serrana-rj/noticia/chuvas-na-regiao-serrana-rj.ghtml
https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/coberturas/chuvas-na-regiao-serrana-rj/noticia/chuvas-na-regiao-serrana-rj.ghtml
https://grafana.com/
https://grafana.com/
https://impactum-journals.uc.pt/territorium/article/view/1647-7723_10_6
https://impactum-journals.uc.pt/territorium/article/view/1647-7723_10_6
https://impactum-journals.uc.pt/territorium/article/view/1647-7723_10_6


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

385

ANÁLISE POTENCIAL E DIMENSIONAMENTO 
DE JARDINS FILTRANTES NO TRATAMENTO DE 

EFLUENTES DE PISCICULTURA 
Eliane Rezende Mesquita, elianemesquita@unifeso.edu.br, Docente, Engenharia Civil - UNIFESO

Leonardo Moraes de Carvalho, Discente, Engenharia Civil - UNIFESO 

Beatriz Sturm, Docente, Medicina Veterinária - UNIFESO

PIIT – Programa de incentivo à Inovação Tecnológica. - UNIFESO

Área temática: Gestão Ambiental, Conservação e Planejamento Ambiental

RESUMO

A atividade de piscicultura produz matéria orgânica com elevado potencial de contaminação pela quan-
tidade de resíduo que produz. Assim demanda água limpa no sistema. Por esse motivo, este trabalho aborda 
a implementação de jardins filtrantes construídos para o tratamento de águas residuárias em sistemas de pis-
cicultura. O principal objetivo do estudo foi o dimensionamento de um sistema protótipo de jardim filtrante 
capaz de tratar eficazmente os efluentes provenientes da piscicultura, garantindo a adequação aos padrões de 
qualidade estabelecidos pela Resolução 357 do CONAMA. O estudo focou na análise das características dos 
efluentes e na seleção de materiais e plantas aquáticas adequados para o sistema, sem, contudo, realizar ainda a 
construção física do protótipo. Os resultados de eficiência e eficácia do sistema projetado foram estimados com 
base em dados e resultados obtidos na literatura existente sobre o tema. As estimativas indicam que o sistema 
protótipo é potencialmente eficiente, de baixo custo e altamente confiável, promovendo a remoção significativa 
de contaminantes e melhorando a qualidade da água. Além disso, o aspecto paisagístico do jardim filtrante con-
tribui para a harmonia ambiental, tornando-o uma alternativa sustentável e estética aos métodos convencionais 
de tratamento de efluentes. Este estudo confirma a viabilidade dos jardins filtrantes como solução eficaz para o 
tratamento de águas em sistemas de piscicultura, oferecendo benefícios econômicos e ambientais significativos

Palavras-chave: Jardins filtrantes; Efluentes; Piscicultura; Sustentabilidade.
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INTRODUÇÃO

O Brasil, com sua vasta extensão territorial e rica diversidade, oferece aos seus habitantes uma ampla 
gama de oportunidades para explorar recursos naturais e econômicos. A produção rural, por exemplo, já exerce 
um papel significativo no PIB nacional, com destaque para a exportação de commodities como soja e café. Um 
cenário similar está se desenhando para a produção, exportação e consumo interno de peixes. A piscicultura, ou 
aquicultura, que envolve a criação de peixes em tanques, tem crescido significativamente no Brasil nos últimos 
anos, com aumento expressivo do consumo per capita além do incremento das exportações (Peixe BR, 2024).

A água residual da piscicultura tem um elevado potencial de contaminação devido aos resíduos orgânicos, 
nutrientes e substâncias químicas utilizados na criação de peixes. A qualidade da água, fundamental para a pis-
cicultura, é afetada pela própria atividade, com o impacto ambiental variando conforme o sistema de cultivo e 
as características do corpo d’água que recebe o efluente (Zaniboni Filho, 1997). Assim, estes elementos podem 
representar sérios riscos para a saúde pública e para o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos se não forem tra-
tados de forma adequada. Nesse sentido, a implementação de um sistema eficiente de tratamento de efluentes é 
essencial para mitigar esses impactos negativos e garantir a sustentabilidade ambiental da atividade piscícola.

A criação intensiva de peixes pode resultar na liberação de quantidades de matéria orgânica na água que 
excedem os padrões ambientais estabelecidos pela resolução 357 do Conama, de 2005. Portanto, é essencial 
utilizar filtros na água efluente para reduzir seus efeitos contaminantes. Além disso, ao purificar a água, ela 
pode ser reutilizada no sistema durante períodos de seca. No entanto, os filtros disponíveis no mercado podem 
ser onerosos para pequenos produtores e também apresentam custos significativos de energia. O uso de méto-
dos alternativos faz-se necessário.

Dentre os diversos métodos de tratamento de efluentes, é importante citar o método de Jardins Filtrantes 
Construídos. Estes, também conhecidos como wetlands construídos ou alagados construídos, são sistemas de 
tratamento de águas residuárias que reproduzem processos naturais (Costa et al., 2018).

A construção do Jardim Filtrante é simples e de baixo custo. É constituído por uma área que contém pe-
dra, areia e plantas aquáticas com o objetivo de tratar efluentes. Além disso, seu aspecto paisagístico contribui 
com a harmonia e decoração de ambientes, sendo uma alternativa para os tratamentos convencionais (Silva, 
2014).

JUSTIFICATIVA

A utilização de jardins filtrantes no tratamento de efluentes da criação de tilápias em tanques é uma solu-
ção eficaz e sustentável, pois esses sistemas replicam processos naturais de purificação da água, reduzindo a 
carga orgânica e contaminante antes que a água seja devolvida ao meio ambiente ou reutilizada. Além de serem 
ecologicamente corretos, os jardins filtrantes são uma alternativa de baixo custo em comparação aos filtros 
convencionais, especialmente para pequenos produtores. Eles também requerem menor consumo de energia e 
podem ser integrados ao sistema de produção, permitindo a reutilização da água tratada, o que é particularmen-
te vantajoso em regiões sujeitas à escassez hídrica, como é o caso do Campus Quinta do Paraíso - UNIFESO.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo deste projeto é dimensionar um sistema protótipo eficiente para o tratamento de água do 
efluente de piscicultura do UNIFESO, empregando o método conhecido como Jardim Filtrante Construído.
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Objetivos específicos

•    Investigar detalhadamente diferentes modalidades de jardins filtrantes, suas características distintivas; 
•    Identificar métodos de dimensionamento do jardim filtrante;
•    Dimensionar o sistema protótipo de jardim filtrante para instalação no tanque de tilápia;
•    Selecionar as espécies vegetais apropriadas para a região de instalação do sistema.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Jardins Filtrantes Construídos

Os jardins filtrantes, também conhecidos como wetlands construídos (WC), são réplicas artificiais dos 
wetlands naturais, projetadas pelo homem para aprimorar a utilização dos ciclos biogeoquímicos que natural-
mente ocorrem nesses sistemas, com o objetivo de tratar águas residuárias (Begosso, 2009).

Segundo Mendes e Pina (2023), os jardins filtrantes construídos são sistemas alternativos de tratamento 
de efluentes que imitam processos naturais. Nesses sistemas, substâncias contaminantes são removidas ou 
neutralizadas por meio de processos naturais, que ocorrem graças à atuação de bactérias presentes nos rizomas 
das plantas, conhecidas como macrófitas. Esse processo, chamado de fitorremediação, é fundamental para o 
funcionamento desses jardins filtrantes.

As plantas macrófitas são vegetais que habitam sistemas aquáticos, podendo ser classificadas em relação 
à sua fixação ao substrato em macrófitas imersas flutuantes ou emersas (Feitosa, 2022). Sanchez (2017) classi-
fica, como mostra a Figura 1 em três grupos principais: emergentes, flutuantes e submersas.

Figura 1: Tipos de macrófitas aquáticas

Fonte: Sanchez,2017. 

Classificação 

Os jardins filtrantes construídos podem ser classificados em dois grupos, de acordo com o fluxo do efluen-
te: superficial e subsuperficial. Podendo o de fluxo subsuperficial ser desmembrado em vertical, horizontal ou 
híbrido (Benassi, 2018).
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No tipo de fluxo superficial (Figura 2), o substrato encontra-se constantemente saturado, com nível d’água 
levemente acima do material de suporte e velocidade de escoamento baixa. De acordo com Benassi (2018), 
esta configuração é mais indicada para a remoção de fósforo, em tratamento terciário.

Figura 2 – Jardim filtrante construído de fluxo superficial.

Fonte: Sanchez,2017. 

Já para os jardins que operam com fluxo subsuperficial, o nível d’água está entre as camadas de material 
suporte, de modo que a água tem contato apenas com raízes e rizomas da vegetação, formada por macrófitas. 
Esta classificação desdobra-se ainda em fluxo subsuperficial horizontal, fluxo subsuperficial vertical e fluxo 
subsuperficial híbrido (Sanchez, 2017).

Nos jardins construídos na forma de fluxo subsuperficial horizontal (Figura 3), o efluente percola de forma ho-
rizontal pelo substrato, com pouco desnível entre a entrada do afluente e a saída do efluente. De acordo com Vymazal 
(2010), esta configuração favorece a remoção de sólidos suspensos totais (SST), matéria orgânica e patógenos.

Figura 3 – Jardim filtrante construído de fluxo subsuperficial horizontal

Fonte: Sanchez, 2017.

Na configuração de jardins filtrantes construídos de fluxo subsuperficial vertical (Figura 4), o efluente 
percola de forma vertical através das camadas do substrato. Neste caso, a nitrificação é a principal vantagem 
(Cooper, 1999; Silva, 2014).

Figura 4 – Jardim filtrante construído de fluxo subsuperficial vertical

Fonte: Sanchez, 2017
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Por último, a combinação do sistema de fluxo subsuperficial horizontal com o vertical resulta no jardim 
de fluxo subsuperficial híbrido (Figura 5). Este agrega as vantagens de ambos os métodos. As vantagens desta 
configuração são a remoção da Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e dos sólidos suspensos totais (SST). 
Além disso, favorece a nitrificação completa e a remoção de nitrato (Cooper et al, 1999).

Figura 5 – Jardim filtrante construído de fluxo subsuperficial híbrido.

Fonte: Sanchez, 2017.

Dimensionamento 

Como ainda não está contemplado em normas técnicas brasileiras, o dimensionamento de jardins filtran-
tes não possui parâmetros bem definidos. Entretanto, para efluentes de baixa carga orgânica, pode-se adotar o 
dimensionamento proposto Begosso (2009). Este contempla as seguintes equações:

Equação 1: Área de Fluxo Subsuperficial Horizontal

Em que:
A = Área superficial (m²)
Q = Vazão do afluente (m³d-1)
Co = DBO5,201 do afluente (mgL-1)
Ce = DBO5,20 do efluente (mgL-1)
Kt = Constante de reação 
n = Porosidade do Substrato
p = Profundidade do substrato (m)

Equação 2: Determinação do Kt

Ainda segundo a autora, obtém-se a área superficial do jardim de fluxo vertical a partir da Equação 3:
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Equação 3: Área superficial de fluxo subsuperficial vertical

Em que:
A = Área superficial do jardim de fluxo subsuperficial vertical (m²);
OD = Oxigênio Dissolvido (mgL-1);
SAD = Demanda de aeração na superfície.

Parâmetros de qualidade da água 

No Brasil, os parâmetros de qualidade da água são definidos pela Resolução 357/05 do CONAMA (BRA-
SIl, 2005). Esta, em seu artigo 1º dispõe que:

Art. 1° Esta Resolução dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento dos cor-
pos de água superficiais, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes.

Ainda segundo a Resolução, para o exercício da atividade de aquicultura, a água deve ser enquadrada 
como Água Doce – Classe 2.

METODOLOGIA

O estudo consistirá em uma pesquisa bibliográfica, utilizando as seguintes plataformas de pesquisa: CA-
PES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e Scielo (Scientific Eletronic Library 
Online). Serão utilizadas as seguintes palavras-chave: jardim filtrante construído, piscicultura, balanço de oxi-
gênio, plantas macrófitas. As buscas serão realizadas tanto em português como em inglês.

Compreende também o escopo deste estudo o dimensionamento de um sistema protótipo através de mo-
delos encontrados na etapa de pesquisa bibliográfica. Todos os cálculos serão realizados com o auxílio de 
programas de cálculo e tabulação de dados.

O uso de ferramentas computacionais irá assegurar a precisão dos cálculos e facilitará a manipulação de 
grandes volumes de dados, possibilitando análises mais detalhadas e complexas. Além disso, o uso de progra-
mas permite a visualização gráfica dos resultados, o que é crucial para a interpretação dos dados e a comuni-
cação dos achados.

Tal abordagem metodológica integrada, que combina a revisão bibliográfica com a modelagem e análise 
quantitativa, visa não apenas alcançar os objetivos específicos da pesquisa, mas também contribuir de forma 
significativa para o avanço do conhecimento na área de tratamento de efluentes e sustentabilidade ambiental�

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em consonância com os objetivos presentes neste trabalho e a partir dos dimensionamentos encontrados 
na primeira fase da pesquisa, foi realizado o devido dimensionamento para o sistema protótipo. Essa etapa é 
crucial para garantir que todas as especificações e requisitos técnicos sejam atendidos de maneira eficaz, pos-
sibilitando o desenvolvimento de um sistema funcional e otimizado.

1 DBO 5,20 (Demanda Bioquímica de Oxigênio em 5 dias a 20°C): quantidade de oxigênio necessária para decompor matéria orgâ-
nica na água em 5 dias a 20°C.
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Inicialmente, foi realizada a medição do tanque cilíndrico que abriga a criação de tilápia, obtendo-se o 
volume de 15 mil litros. Este tanque desempenha um papel fundamental no sistema, sendo responsável por 
manter as condições ideais para o crescimento e bem-estar dos peixes. A capacidade do tanque foi determinada 
com base nas necessidades de espaço e movimentação das tilápias, garantindo que o ambiente aquático seja 
propício para seu desenvolvimento.

Por questões convencionais e para estabelecer uma base para o cálculo inicial das vazões, foi arbitrada a taxa 
de 5% de troca diária de água. Esta taxa foi escolhida considerando a necessidade de manutenção da qualidade da 
água, evitando o acúmulo de resíduos e substâncias tóxicas que possam prejudicar a saúde dos peixes. Assim, a 
troca diária de 5% da água assegura um ambiente mais limpo e adequado para a criação (BRASIL, 2017).

Desta forma, foi definido que o sistema protótipo seria composto por 4 reservatórios individuais dispostos 
em série. Esta configuração foi escolhida para representar um sistema de fluxo horizontal, o que é essencial 
para a eficiência do tratamento da água. 

O fluxo horizontal permite uma melhor distribuição da água através dos reservatórios, facilitando o pro-
cesso de redução de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). A DBO é um indicador crucial da qualidade 
da água, pois mede a quantidade de oxigênio necessária para a decomposição de matéria orgânica presente no 
sistema. Reduzir a DBO é vital para garantir um ambiente saudável para a criação de tilápias.

Os reservatórios selecionados serão caixas plásticas de 70 litros cada, com o intuito de constituir um sis-
tema de aproximadamente 280 litros no total. Esta escolha foi baseada em critérios de durabilidade, resistência 
e facilidade de manutenção das caixas plásticas, além de sua capacidade de armazenar o volume necessário de 
água para o processo de tratamento. O uso de múltiplos reservatórios em série permite uma melhor gestão do 
fluxo de água e uma maior área superficial para os processos biológicos e físico-químicos que ocorrem durante 
a redução da DBO.

Além disso, a disposição em série dos reservatórios facilita o controle e monitoramento do sistema, per-
mitindo ajustes precisos para otimizar o desempenho do protótipo. Este arranjo modular oferece flexibilidade 
para futuras expansões ou modificações no sistema, caso seja necessário aumentar a capacidade ou melhorar a 
eficiência do tratamento da água.

Assim, o dimensionamento do sistema protótipo foi cuidadosamente planejado para atender aos objetivos 
do projeto, garantindo a qualidade da água e o bem-estar das tilápias. A escolha dos componentes e a configu-
ração do sistema refletem uma abordagem técnica e prática, visando a criação de um ambiente sustentável e 
eficiente para a aquicultura

A escolha por reservatórios individuais se deu pela facilidade de obtenção dos materiais, como também da 
montagem do sistema. A utilização de reservatórios individuais permite uma maior flexibilidade na aquisição e 
substituição dos componentes, tornando o processo de construção do sistema mais ágil e econômico. 

Além disso, o método individualizado facilita a análise específica de determinadas espécies, permitindo 
a retirada de amostras após cada tanque. Essa abordagem proporciona um controle mais preciso das condições 
experimentais, possibilitando ajustes específicos para otimizar o desempenho do sistema.

O sistema projetado é composto por 4 reservatórios plásticos interligados por tubos de PVC, garantindo 
um fluxo contínuo de água entre os tanques. Entre os reservatórios, foi instalado um registro de esfera para 
controlar o fluxo de água de maneira eficiente. Todos os tanques devem ser suportados por uma base simples e 
com altura suficiente para que o nível mínimo de água do sistema permaneça acima do nível de água do tanque 
de criação. Essa configuração assegura que a água flua naturalmente pelos reservatórios, utilizando a gravidade 
para manter a circulação.

A água deve ser transportada do tanque de criação de tilápias para o primeiro reservatório através de uma 
bomba d’água submersa de baixa vazão. A escolha de uma bomba de baixa vazão foi motivada pela necessida-
de de manter um fluxo constante e controlado, evitando distúrbios excessivos no sistema. 
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O volume de água de entrada no sistema será controlado inicialmente por um controlador digital (“timer”) 
que permite o acionamento da bomba em intervalos de tempo programados. Este controlador oferece a van-
tagem de automatizar o processo de alimentação de água, garantindo uma operação mais precisa e eficiente.

O substrato escolhido para o sistema protótipo foi a vermiculita expandida, que possui vantagens quanto 
à ocupação de volume no tanque. Segundo Ugarte, Sampaio e França (2008), vermiculita é um mineral lamelar 
com alta capacidade de adsorção, devido ao seu alto valor de área superficial aliado à sua porosidade. Esta 
escolha se deu principalmente pela sua característica de alta absorção de água, de forma a proporcionar uma 
razão volume de água por volume de substrato maior do que comparada com a utilização de areia e brita. 

Diversas espécies podem ser indicadas para o uso em jardins filtrantes. Grande parte das plantas macrófi-
tas podem ser utilizadas, uma vez que são naturais de regiões predominantemente alagados (Sezerino, 2015). 
Entre estas, podem ser indicadas para o protótipo a Canna indica, popularmente conhecida como Beri ou Cae-
tê, altamente adaptável a ambientes macrófitos, como também a Taboa (Typha spp). 

Importante destacar que além do fator de adaptação das macrófitas em ambientes alagados, a caracterís-
tica específica de penetração das raízes no material filtrante contribui com o aumento da área de contato entre 
os microrganismos como também da aeração da rizosfera (Brix, 1997). As raízes das plantas promovem uma 
maior interação entre os microrganismos presentes no sistema e o material filtrante, melhorando a eficiência 
da degradação de matéria orgânica e promovendo a oxigenação do ambiente. Esta característica é fundamental 
para manter a saúde do sistema e garantir a qualidade da água tratada.

O resultado do tratamento do protótipo é a água que passará por todos os tanques de tratamento, de forma 
a ser obtida após o último tanque, que poderá ter suas características limnológicas analisadas em laboratório. 
Vale ressaltar que, essa análise é fundamental para garantir que a água tratada atenda aos padrões de qualidade 
exigidos, assegurando um ambiente saudável para a criação de tilápias.

O sistema será capaz de operar em bateladas, ou seja, todo o sistema será carregado com a água sem 
tratamento do tanque de criação, que ficará em contato com o sistema durante um tempo determinado no 
projeto. Após esse intervalo, a água tratada retornará ao tanque de criação, repondo a água tratada e mantendo 
um sistema de criação saudável e eficiente. Essa abordagem em bateladas permite um controle rigoroso sobre 
o processo de tratamento, garantindo que cada ciclo de tratamento seja otimizado para a máxima eficiência.

A última etapa do sistema, que consiste no transporte da água tratada de volta ao tanque de criação, será 
acionada por um dispositivo de acionamento intervalado (“timer”). Este dispositivo controlará uma válvula 
solenoide, que funcionará como um registro de acionamento eletrônico, permitindo a transferência precisa e 
controlada da água tratada. A automação desse processo é essencial para reduzir a necessidade de intervenção 
manual, aumentando a eficiência e a consistência do tratamento da água.

Este sistema trabalhará de forma automática, através da programação dos horários de acionamento da 
bomba d’água, bem como da válvula solenoide. Os intervalos entre as bateladas foram calculados de acordo 
com as vazões estimadas de entrada e saída, garantindo que o sistema opere dentro dos parâmetros ideais. Des-
sa forma, automação não só facilita a operação do sistema, mas também assegura que os ciclos de tratamento 
ocorram de forma regular e eficiente.

Cada reservatório plástico possui 32cm de largura por 45cm de comprimento. Por ser composto por 4 re-
servatórios, o sistema possuirá ao todo 0,58m² de área superficial. A partir da Equação 1, proposta por Begosso 
(2009) e apresentada no item dimensionamento da revisão de literatura, pôde-se obter o valor da vazão da água 
a ser tratada, igual a 0,86m³/dia, considerando 4 bateladas diárias.

Para tanto, admitiu-se a área superficial igual a 0,58m², a concentração de efluente bruto em DBO5 em 
20mg/L. A concentração do efluente tratado em DBO5 em 5mg/L. A constante de reação cinética foi estimada 
em 1,28, a porosidade do substrato admitida foi de 0,6 e a profundidade do filtro, correspondente a altura do 
reservatório plástico, igual a 0,5m. O volume útil estimado foi de 200L, que corresponde a uma estimativa do 
volume de água suportado pelo sistema já com substrato, com taxa de absorção de 70%.
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A partir destes dados foi possível a obtenção do tempo entre bateladas, aproximado a 5 horas e 30 minu-
tos. Este tempo foi definido através da razão entre o volume estimado de tratamento diário, igual a 0,86m³/dia 
e o volume útil do sistema, de 100 litros por batelada. Assim, este tempo de batelada é crucial para assegurar 
que a água tenha tempo suficiente para ser tratada de maneira eficaz em cada ciclo.

Como resultado da pesquisa, foi possível a interpretação dos dados de projeto e a determinação da via-
bilidade da ideia em termos construtivos e operacionais. O sistema proposto necessita de baixo investimento, 
visto que todos os materiais são facilmente encontrados em lojas de materiais agrícolas e de construção. O 
sistema necessita de uma base simples, que pode ser construída com materiais também facilmente encontrados 
no mercado como escoras de eucalipto tratado.

O sistema propõe uma alternativa de baixo custo para o tratamento integral do tanque de criação. Os im-
pactos previstos no sistema são significativos, pois atendem às normas brasileiras de tratamento de efluentes e 
garantem condições mais favoráveis para a criação dos peixes. A conformidade com as normas assegura que o 
sistema não apenas trata a água de forma eficaz, mas também protege o meio ambiente e a saúde dos animais.

Por fim, garante-se também o objetivo didático do trabalho, uma vez que as caixas plásticas podem ser 
de material transparente ou translúcido, que permite a visualização direta dos rizomas em contato com a água. 
Essa característica contribui para a utilização do projeto como material de utilização em aulas práticas para os 
cursos de graduação de Engenharia Civil e Medicina Veterinária. Dessa forma, a capacidade de observar dire-
tamente o funcionamento do sistema e o comportamento das plantas e microrganismos envolvidos proporciona 
uma experiência de aprendizado enriquecedora para os estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os jardins filtrantes desempenham um papel crucial na mitigação dos impactos ambientais causados 
pela contaminação das águas residuais. Sua notória importância reside na capacidade de oferecer uma solução 
eficiente, sustentável e de baixo custo para o tratamento de efluentes, contribuindo diretamente para a preser-
vação da qualidade da água e dos ecossistemas aquáticos. Ademais, é notável o potencial de inovação e desen-
volvimento tecnológico que esses sistemas representam, impulsionando a busca por práticas mais responsáveis 
e ambientalmente conscientes na indústria.

Esses sistemas de tratamento de efluentes, também conhecidos como wetlands construídos, utilizam pro-
cessos naturais para remover contaminantes da água. Dessa forma, eles imitam os mecanismos de filtragem 
de zonas úmidas naturais, utilizando plantas aquáticas, solo e microrganismos para purificar a água. As raízes 
das plantas, em particular, desempenham um papel essencial, fornecendo uma superfície para a aderência de 
biofilmes microbianos que decompõem os poluentes.

Nesse contexto, o projeto continua sendo desenvolvido em conjunto com os acadêmicos de Engenharia 
Civil e Medicina Veterinária, dada a relevância desta pesquisa para a Instituição. A colaboração interdiscipli-
nar é fundamental para o avanço e aprimoramento do uso dos jardins filtrantes na piscicultura, fortalecendo a 
abordagem holística do projeto e seu impacto positivo no meio ambiente.

Tal projeto foi apresentado no Prêmio UNIFESO de Incentivo a Ideias Inovadoras, tendo sido premiado 
com o 1º lugar. Desta forma, tornou-se possível o início de sua implementação, por meio de uma bolsa de estu-
dos capaz de financiar sua construção. Para tanto, foi organizado um grupo de estudos integrados entre alunos 
de Engenharia Civil e Medicina Veterinária a fim de otimizar o intercâmbio de conhecimento interdisciplinar.

Além disso, é nítido que uma das principais vantagens dos jardins filtrantes é a sua capacidade de simular 
processos naturais de purificação da água. Ao utilizar materiais como pedras, areia e plantas aquáticas específi-
cas, esses sistemas promovem a remoção de poluentes, nutrientes e matéria orgânica dos efluentes, resultando 
em uma água mais limpa e segura para o meio ambiente.
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Os jardins filtrantes oferecem benefícios adicionais, como a melhoria da estética paisagística, o que os 
torna uma opção atrativa para áreas urbanas e rurais. Sua capacidade de integração com o ambiente também 
contribui para a preservação da biodiversidade e para a criação de habitats favoráveis à fauna e flora local. 
Além disso, esses sistemas podem atuar como áreas de lazer e educação ambiental, sensibilizando a comuni-
dade sobre a importância da conservação dos recursos hídricos.

Outro aspecto importante é a versatilidade dos jardins filtrantes, que podem ser adaptados e dimensiona-
dos de acordo com as necessidades específicas de cada localidade e tipo de efluente. Isso os torna uma solução 
flexível e escalável, capaz de atender desde pequenas comunidades até grandes centros urbanos.

Dessa maneira, como sugestão para a continuidade deste projeto, a construção e desenvolvimento de 
todo o sistema pode proporcionar oportunidades de análises laboratoriais, de forma a obter os percentuais de 
eficiência na remoção de DBO. Além disso, pode ser explorada a análise estatística de influência de cada um 
dos fatores propostos na Equação 1, de forma a otimizar ainda mais o sistema.

Por fim, recomenda-se que, com a conquista de novos resultados, seja também dimensionado e construído 
um sistema de jardins filtrantes capazes de tratar a água proveniente do córrego que percorre parte do Campus. 
Essa expansão do projeto não apenas reforça o compromisso ambiental do Instituto, mas também destaca sua 
capacidade contínua de desenvolver tecnologias com grande valor social, contribuindo para a sustentabilidade 
e o bem-estar da comunidade acadêmica e local. Essas iniciativas consolidam ainda mais a posição da insti-
tuição como um centro de excelência em pesquisa e desenvolvimento de soluções inovadoras para desafios 
socioambientais. A implementação bem-sucedida pode servir como um modelo replicável para outras institui-
ções e comunidades, promovendo a adoção de práticas sustentáveis em larga escala.
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RESUMO

Observa-se um notável e contínuo crescimento na população de gatos, sobretudo aqueles vivendo nas 
ruas, apresentando consequências como a disseminação de zoonoses, riscos de ferimentos por mordidas ou 
arranhões e uma preocupante falta de proteção e bem-estar animal, Teresópolis, cidade na Região Serrana do 
Rio de Janeiro, exemplifica essa situação, com uma grande quantidade de felinos nas ruas e uma urgente neces-
sidade de controle populacional. Com o objetivo de contribuir para a promoção de saúde publica do município 
através da esterilização gratuita de felinos de famílias de baixa renda, o projeto também busca conscientizar e 
incentivar a população a aderir à posse responsável, contribuindo assim para a educação em saúde.A iniciativa 
tem como metas também a prevenção e controle de doenças transmissíveis entre seres humanos e animais, pro-
moção do bem-estar animal, e o aumento da expectativa de vida dos felinos assistidos; Esse projeto tem como 
foco gatos de famílias de baixo rendimento socioeconômico, que passam por uma rigorosa triagem clínica e 
laboratorial para determinar sua elegibilidade para a esterilização cirúrgica. Os animais considerados aptos são 
encaminhados para o procedimento, que em fêmeas envolve a remoção dos ovários, trompas e útero e, nos 
machos, a extração dos testículos. Mesmo ainda em andamento, o projeto já tem tido um impacto significativo 
no controle populacional de gatos na área, sendo extremamente bem-recebido principalmente pela população 
de baixa renda; Até agora, o projeto cadastrou 372 felinos, dos quais 177 são fêmeas e 195 machos, e 191 deles, 
incluindo 86 fêmeas e 105 machos, já foram esterilizados cirurgicamente.

Palavras-chave: Controle populacional; Esterilização cirúrgica de felinos; Bem-Estar Animal; Zoono-
ses; Saúde Pública.
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INTRODUÇÃO

O plano “Esterilização Cirúrgica de Felinos para Controle Populacional em Teresópolis - RJ” atende 
animais de estimação de famílias socioeconomicamente desfavorecidas. Com o constante crescimento e popu-
laridade dos felinos como pets, o projeto busca beneficiar a comunidade através do controle da população de 
gatos errantes e da sua reprodução descontrolada.

Este projeto se mostra essencial para a proteção da saúde pública, considerando que a interação humana 
com os animais facilita o surgimento e a propagação de zoonoses, doenças infecciosas transmitidas de animais 
para seres humanos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde, mais de 200 zoonoses são conhecidas, 
e cerca de 60% das infecções humanas provêm de animais. Estima-se que cinco novas doenças surjam a cada 
ano, das quais três são de origem animal. Globalmente, as zoonoses respondem por 62% das enfermidades que 
requerem notificação obrigatória, destacando a necessidade de atenção por parte das autoridades de saúde e 
conscientização dos cidadãos.

É importante salientar que as zoonoses causam prejuízos significativos à saúde pública e à economia, tor-
nando este projeto crucial para a promoção da saúde coletiva, controle da população de felinos, disseminação 
de práticas de cuidado com os animais, especialmente os domiciliados. O projeto, que foca na esterilização de 
gatos, tem como resultado esperado o prolongamento da vida desses animais, a redução do número de animais 
nas ruas, a diminuição na disseminação de doenças entre animais e humanos, além do incremento no bem-estar 
animal e na saúde pública.

JUSTIFICATIVA

O projeto de extensão chamado “Esterilização cirúrgica de gatos, para controle populacional, no municí-
pio de Teresópolis’’ tem um impacto direto na saúde coletiva. A castração é um procedimento irreversível que 
promove o controle reprodutivo, uma vez que diminui a produção de hormônios sexuais como a testosterona 
nos machos e o estrogênio nas fêmeas e inibe o cio, o que ajuda a prevenir doenças transmissíveis entre gatos, 
como a infecção através do vírus da imunodeficiência felina (FIV), vírus da leucemia felina (FeLV) e, conse-
quentemente zoonoses, como a raiva, a esporotricose e a toxoplasmose. Os acadêmicos envolvidos no projeto, 
além de realizarem todas as etapas desde o atendimento dos felinos até o pós-cirúrgico, tem a oportunidade 
de realizarem pesquisas, coletar dados e publicar trabalhos acadêmicos, portanto, se beneficiando por meio de 
experiências práticas e ajudando na disseminação da produção científica.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo do projeto é realizar cirurgias de esterilização em gatos na cidade de Teresópolis, no estado 
do Rio de Janeiro, com especial atenção aos que comprovadamente possuem baixa renda. Serão coletados e 
registrados dados durante o processo, visando o controle da população felina e contribuindo para a redução da 
propagação de doenças transmitidas por animais que possam representar riscos à saúde humana.

Objetivos específicos

• Cadastrar felinos de responsáveis de baixa renda do município de Teresópolis;
• Avaliar os pacientes pré-selecionados para serem submetidos à esterilização cirúrgica;



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

398

• Esterilizar cirurgicamente os pacientes aptos através de exame clínico e laboratorial;
• Reunir e realizar levantamento quantitativo dos dados obtidos;
• Desenvolver pesquisas e publicações de trabalhos acadêmicos;
• Contribuir na promoção de saúde pública do município.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Atualmente os felinos são preferência, e torna-se evidente seu crescimento como animais de companhia. 
Com o aumento do número de animais domesticados, a taxa de abandono se eleva, sendo considerada uma 
prática recorrente de tutores despreparados, que ao adotarem, não levam em consideração as necessidades que 
o animal exige para uma vida saudável e com bem-estar. A castração é o principal meio de controle popula-
cional, de grande importância para os animais e para saúde pública, evitando superpopulação indesejada, au-
mento da transmissão de zoonoses, como raiva, esporotricose e toxoplasmose, além de diminuir as chances de 
desenvolvimento de doenças que acometem os animais, como câncer de mama, de próstata e infecção uterina, 
reduzindo também demarcação de território (MACENTE et al., 2016).

Com o aumento populacional nos centros urbanos, os desafios da moradia se agravam, resultando no sur-
gimento de favelas e habitações precárias. Esses locais enfrentam problemas como falta de saneamento básico, 
proximidade de resíduos e instalações elétricas irregulares, além de dificuldades relacionadas à alimentação e 
recursos básicos para uma boa qualidade de vida (ACHA; SZYFRES, 1980). A presença de cães e gatos pode 
ter impactos positivos ou negativos na saúde, dependendo da guarda responsável e das políticas públicas ado-
tadas. Medidas para estabilizar as populações desses animais e prevenir doenças zoonóticas são essenciais para 
o bem-estar tanto dos seres humanos quanto dos animais (GARCIA, 2006). Viver em um ambiente insalubre 
tem consequências negativas para a saúde humana e animal. A falta de higiene e manejo sanitário adequado em 
residências pode representar riscos à saúde pública, incluindo o surgimento de zoonoses. É fundamental adotar 
medidas para garantir um convívio saudável entre humanos e animais, levando em consideração os cuidados 
necessários para a prevenção de doenças (ACHA; SZYFRES, 1980).

A raiva é uma zoonose viral de extrema importância devido à sua ampla distribuição geográfica, alto impacto 
na saúde pública, com quase 100% de fatalidade nos casos, e os custos elevados envolvidos na prevenção e controle 
da doença, afetando negativamente a criação animal (KOTAIT; RUPPRECHT, 2002). A pesquisa científica sobre o 
papel específico dos gatos domésticos em relação às zoonoses ainda é limitada (GRISI-FILHO, 2008). A raiva conti-
nua sendo a zoonose viral mais significativa e negligenciada no mundo. Embora o controle da raiva urbana seja efe-
tivo, os cães ainda são os principais transmissores da doença para os seres humanos, especialmente em regiões em 
desenvolvimento. No entanto, gatos e outros animais selvagens também assumem importância como transmissores. 
Portanto, é essencial realizar ações de conscientização sobre as zoonoses e a responsabilidade de possuir animais de 
estimação, a fim de mitigar problemas de saúde pública. (ROCHLITZ, , 2005)

Ainda, O Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório que pode infectar mamíferos e 
aves, causando a toxoplasmose. Os hospedeiros definitivos desse parasita são os membros da família dos fe-
lídeos, como o gato doméstico (Felis catus), enquanto os humanos são hospedeiros intermediários (PINTO, 
2009). A forma mais preocupante da doença é a congênita, que ocorre durante a gestação e pode afetar o desen-
volvimento fetal. (DUBEY, 2020). É crucial informar a população sobre a transmissão da toxoplasmose, evi-
tando equívocos e protegendo a saúde pública e animal, assim desmistificando a transmissão da toxoplasmose, 
esclarecendo que a principal forma ocorre pelo consumo de alimentos contaminados, e não diretamente pelos 
felídeos. É importante propagar informações sobre a transmissão correta da doença, destacando a importância 
de medidas sanitárias e higienização, tanto por parte das autoridades, quanto dos profissionais de saúde (SAN-
TOS; SOUZA; PEREIRA, 2018). Medidas simples de higiene, como limpar e higienizar alimentos e caixas de 
areia dos gatos, são essenciais para prevenir a doença. (KOLÖREN; DUBEY, 2019)
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A esporotricose é outra doença de caráter zoonótico, causada por um fungo da família Sporothrix e nos 
tempos atuais é considerada a micose subcutânea mais comum na América Latina. Ela é adquirida pela inocu-
lação do fungo na pele e pode ser transmitida pelo contato com espinhos, lascas de madeira, arranhaduras ou 
mordeduras de gatos infectados. A doença possui cura e é de suma importância que os felinos com suspeita de 
infecção sejam tratados o mais rápido possível, pois a negligência pode ser fatal. Por ser uma doença com fácil 
poder de disseminação em regiões de clima tropical e subtropical, o Rio de Janeiro é o estado que a doença 
mais assumiu proporções epidêmicas. Portanto, pode se concluir que essa infecção é um grande desafio para a 
saúde publica. (BARROS et al., ; SILVA, et al., 2012).

Além das principais doenças de caráter zoonótico, os gatos domésticos ao redor do globo podem ser 
também acometidos por dois vírus pertencentes à família Retroviridae: o vírus da imunodeficiência felina 
(FIV) e o vírus da leucemia felina (FeLV) (LUTZ, 1990). As enfermidades infecciosas representadas pela FIV 
e a FeLV, ambas causadas por um retrovírus e específicas aos felídeos, constituem importantes zoonoses além 
das já citadas. Não oferecem risco à saúde humana, no entanto, possuem uma transmissão facilitada e comum 
tanto de maneira vertical (via transplacentária e pelo leite materno), quanto horizontal (por meio de secreções 
respiratórias, saliva, sêmen e outros). Ambas possuem uma natureza imunossupressora e causam debilidade 
nos animais, diminuindo sua expectativa de vida e levando a infecções secundárias e doenças degenerativas 
(CARNEIRO et al., 2020). A transmissão do vírus ocorre principalmente por meio do contato próximo entre os 
felinos, incluindo lambeduras, mordeduras, cuidados compartilhados com o pelo, além do uso compartilhado 
de recipientes para água, comida e vasilhas sanitárias. Tanto os animais doentes quanto os portadores assinto-
máticos podem disseminar a doença. A forma de contágio mais comum é a transmissão horizontal, que ocorre 
majoritariamente através da saliva, visto que a concentração do vírus na saliva é superior àquela encontrada no 
plasma (SOUZA; TEIXEIRA, 2003; GREENE, 2005). Nesse sentido, ações voltadas para a detecção precoce 
desses vírus em gatos são essenciais para evitar sua propagação. Portanto, a realização de exames periódicos 
de detecção desses vírus torna-se imprescindível para garantir a saúde dos felinos (CARNEIRO et al., 2020).

Portanto, a intervenção para controle de reprodução de gatos através de projetos de castração são funda-
mentais, sendo assim, contribuem com a redução de disseminação de doenças entre os felinos, reduz o risco 
de atropelamento, envenenamento e contribui com a promoção da saúde pública. Desta forma, a esterilização 
cirúrgica é o método de escolha para o controle populacional de animais, com a sua eficácia comprovada e 
segurança garantida, e em conjunto com ações de conscientização compõem um papel de grande importância 
para a resolução desse grande impasse de saúde pública (CARVALHO et al., 2007).

METODOLOGIA

O projeto de esterilização cirúrgica atende gatos do município de Teresópolis-RJ, tendo como objetivos 
principais o controle populacional, o bem-estar animal, a prevenção de doenças e a conscientização populacio-
nal. O nome fantasia criado para o projeto foi “Miou, Castrou!”. Os cadastros dos felinos e seus responsáveis 
foram realizados através da mídia social Instagram (@mioucastrou), criada especificamente para divulgação 
do projeto. Os responsáveis enviaram documentos a fim de comprovar o perfil socioeconômico de “baixa 
renda” e uma vez que os documentos foram analisados e foi comprovado que o responsável se encaixava no 
perfil dos beneficiários do projeto, os felinos foram adicionados à fila de espera para avaliação pré- operatória 
e posterior castração. Os tutores ficaram isentos dos custos de hemograma e procedimentos anestésico-cirúr-
gicos, sendo estes subsidiados pela Clínica Escola de Medicina Veterinária UNIFESO e pelo Laboratório de 
Patologia Clínica Veterinária UNIFESO.

Para que fosse realizada a esterilização cirúrgica cirúrgica, todos os pacientes passaram por uma avalia-
ção pré-operatória, na qual foi feito o exame clínico do animal que consistiu em coleta de dados do histórico do 
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animal, anamnese, temperamento, pesagem, presença de ectoparasitas, aferição de temperatura retal, avaliação 
do escore corporal do paciente, ausculta cardíaca e pulmonar (Figura 1), avaliação de mucosas e do aparelho 
bucal, palpação abdominal, renal e de linfonodos, avaliação dos órgãos genitais, presença de corrimentos, ins-
peção de pele e pelos, condutos auditivos.

Figura 1: Exame clínico como parte da avaliação pré-operatória de felino.

Nos dias de avaliação pré-operatória, foram utilizados métodos para minimizar o estresse dos animais 
reduzindo o risco de alterações hematológicas provenientes do mesmo.

Alguns dos métodos utilizados foram: música ambiente para felinos; fornecimento de alimento palatável 
úmido; toalhas para contenção; (figura 2) brinquedos para gatos; lubrificante para aferir temperatura; e, treina-
mento bem como paciência da equipe.

Figura 2: Equipe atendendo um paciente utilizando toalha de contenção e alimento palatável úmido
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Além do exame clínico, foi imprescindível a coleta de sangue para o hemograma, que foi utilizado como um 
dos métodos de classificação do risco cirúrgico do paciente (figura 3). O grupo também ficou responsável por avaliar 
e processar as amostras sanguíneas no laboratório de Patologia Clínica do UNIFESO (Campus Quinta do Paraíso), 
sob orientação da professora da disciplina de Patologia Clínica Veterinária: Maria Eduarda Monteiro Silva.

Figura 3: Paciente após a coleta de sangue

No laboratório de Patologia Clínica, identificamos as amostras, para processamento do sangue total (EDTA). 
Inicialmente é realizada a confecção de esfregaço sanguíneo e, em seguida, a coloração rápida por meio de panótipo. 
Logo após, é feito o preenchimento e centrifugação de capilar. A partir do capilar, é possível fazer a leitura de volume 
globular na tabela de micro hematócrito e, a leitura de proteínas plasmáticas totais (PPT) no refratômetro. Com os 
resultados obtidos a partir do capilar, calcula-se o hematócrito, a hemoglobina, o volume corpuscular médio (VCM) 
e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), para interpretação completa da série vermelha.

Para avaliação da série branca, faz-se a diluição do sangue total com líquido de Turk na proporção de 20 
µl para 400 µl, respectivamente. As plaquetas são avaliadas e contabilizadas por meio de leitura de esfregaço 
sanguíneo, utilizando o método de borda grega.

Nos casos em que o paciente apresentou estado clínico e características hematológicas dentro da normali-
dade, o animal foi encaminhado para a cirurgia. Todavia, nos casos em que houve alterações no pré-operatório, 
o paciente foi encaminhado para o Projeto Saúde Animal da Clínica Escola de Medicina Veterinária do UNI-
FESO, que oferece atendimento gratuito para tutores que comprovem baixa renda.

No dia do procedimento cirúrgico, os pacientes dão entrada na Clínica Escola de Medicina Veterinária 
do UNIFESO pela manhã, às 8h30, e são reavaliados. Os responsáveis assinam um termo de consentimento 
para que o procedimento cirúrgico seja realizado. Após a reavaliação, os animais são submetidos à medicação 
pré-anestésica (MPA), que consiste em: Cetamina (20 mg/kg), por via intramuscular; Midazolam (0,25 mg/
kg), por via intramuscular; Metadona (0,2 mg/kg), por via subcutânea; posteriormente, Lidocaína, (0,2 mL/
kg) por via intratesticular ou intracavitário para as fêmeas e, por via endotraqueal com volume fixo de 0,2mL.

Durante o trans-operatório, são monitorados a frequência cardíaca e respiratória, pressão arterial, oximetria, 
reflexos, além do traçado eletrocardiográfico. O paciente é então submetido ao procedimento cirúrgico de ovariohis-
terectomia ou orquiectomia pela equipe de estudantes em conjunto com o médico veterinário responsável (Figura 
4). O pós-cirúrgico consiste na aplicação subcutânea de Amoxicilina com Clavulanato de Potássio (12,5 mg/kg), 
Meloxicam (0,1 mg/kg), Dipirona (15 mg/kg), bem como limpeza da ferida cirúrgica com água oxigenada.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

402

Figura 4: Cirurgia de ovariosalpingohisterectomia (OSH) em felino participante do projeto.

Os procedimentos cirúrgicos são realizados pela manhã e, após o término da cirurgia, os pacientes per-
manecem em observação até às 16h00, sendo liberados para casa posteriormente. Os fármacos prescritos para 
pós-operatório possuem ação antibacteriana e antiinflamatória não esteroidal, respectivamente, sendo eles Ce-
falexina monohidratada (20mg/Kg), a cada 12 horas, durante 5 dias e Meloxicam (0,05mg/Kg) a cada 24 horas, 
durante 3 dias. Além de analgésico, anti-inflamatório e antipirético Dipirona gotas (15 mg/kg), a cada 24 horas, 
durante 3 dias. Também foi solicitada limpeza da ferida cirúrgica com soro fisiológico e, logo após, a aplicação 
de solução à base de digliconato de clorexedina 0,1%, duas vezes ao dia, durante sete dias. Foi recomendada a 
utilização de roupa cirúrgica para as fêmeas e colar elisabetano para machos, repouso em local restrito.

O retorno à clínica para retirada de pontos é solicitado apenas para as fêmeas (Figura 3), uma vez que 
o procedimento de orquiectomia é realizado sem sutura de pele. É explicado aos tutores sobre o manejo do 
paciente no pós-operatório e fornecido um telefone para contato, caso necessitem de suporte no pós-operatório 
tardio do paciente. Após o período de pósoperatório em casa, os responsáveis são convidados a responder um 
formulário do Google (google forms) que aborda questões sobre o pós-operatório dos pacientes no que diz 
respeito à facilidade e efetividade dos procedimentos sugeridos.

Figura 5: Aspecto da ferida cirúrgica de ovariohisterectomia após retirada de pontos para alta da paciente.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

403

Os dados dos pacientes e seus responsáveis são documentados e arquivados conforme as etapas que in-
cluem: cadastro, avaliação clínica e laboratorial, autorização para procedimento cirúrgico e ficha anestésica. 
Estes dados são utilizados a fim da realização de levantamentos para desenvolvimento de trabalhos científicos, 
bem como a quantificação de animais em estado de: cadastro, adiados, que não compareceram, encaminhados, 
aptos para realização de procedimento cirúrgico, esterilizados e outros (prenhez, óbito, fuga, castração parti-
cular, etc).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número geral de animais cadastrados até o momento foi de 372 felinos, sendo 177 fêmeas e 195 ma-
chos. Os bairros que já entraram no projeto foram Quinta Lebrão (52 felinos), São Pedro (36 felinos), Ermitage 
(26 felinos), Paineiras (14 felinos), Fonte Santa (28 felinos), Meudon (15 felinos), Imbuí (9 felinos), Vale do 
Paraíso (11 felinos), Barra do Imbuí (12 felinos), Caleme (8 felinos), Colônia Alpina (6 felinos), Pimenteiras 
(11 felinos), Vargem Grande (7 felinos), Bonsucesso (7 felinos), Golf (5 felinos), Vale da Revolta (12 felinos), 
Brejal (4 felinos), Prata (4 felinos), Vista Alegre (4 felinos), Jardim Salaco (6 felinos), Poço dos Peixes (4 fe-
linos), Jardim Féo (4 felinos), Pedreira (4 felinos), Barroso (3 felinos), Jardim Serrano (3 felinos), Beira Linha 
(3 felinos), Vila Muqui (5 felinos), Cruzeiro (2 felinos), Parque do Ingá (2 felinos), Três Corregos (4 felinos), 
Andradas (2 felinos), Rosário (2 felinos), Fisher (2 felinos), Posse (2 felinos), Cascata Guarani (2 felinos), Ara-
ras (9 felinos), Granja Guarani (6 felinos), Granja Florestal (2 felinos), Granja Primor (1 felino), Fazendinha (3 
felinos), Albuquerque (4 felinos), Várzea (2 felinos), Pessegueiros (6 felinos), Agriões (1 felino), Cascata do 
Imbuí (1 felino), Fátima (1 felino), Tijuca (1 felino), Fazenda Ermitage (1 felino), Santa Cecília (1 felino), Alto 
(3 felino), Fazenda Alpina (1 felino), Morro dos Pinheiros (1 felino), Iúcas (2 felino), Santa Rita (1 felino) e 
Vieira 7 felinos). Foram 55 bairros cadastrados, de um total de 145 bairros no município de Teresópolis, logo 
90 bairros não foram atendidos/cadastrados.

Foram esterilizados 191 felinos (86 fêmeas e 105 machos) (Gráfico 1) Não compareceram 58 animais. 
Os demais apresentaram alterações sanguíneas ou clínicas e foram encaminhados para o projeto Saúde Animal 
que oferece atendimento gratuito a esses pacientes na Clínica Escola de Medicina Veterinária do UNIFESO.

Gráfico 1: Número de fêmeas e machos esterilizados no Projeto “Miou-Castrou!”até julho de 2024.

A interação entre felinos e seres humanos estabelece um elo intrincado entre saúde humana, saúde animal e 
preservação do meio ambiente. Quando mantido em um estado de equilíbrio, esse vínculo proporciona vantagens 
significativas em termos psicológicos, fisiológicos e sociais. No entanto, a ausência de medidas efetivas de controle 
reprodutivo e cuidados veterinários pode resultar na superpopulação de gatos em uma determinada área, desenca-
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deando conflitos entre seres humanos e animais. Esses conflitos podem manifestar-se através de agressões, impactos 
negativos na saúde ambiental e disseminação de doenças. (MACENTE et al., 2016). Com isso, podemos concordar 
que a convivência entre gatos e seres humanos pode trazer benefícios para a saúde e o meio ambiente. No entanto, 
a falta de controle reprodutivo e cuidados veterinários pode levar à superpopulação de gatos, causando conflitos 
entre humanos e animais, contaminação ambiental e transmissão de doenças. É importante implementar medidas de 
controle populacional e cuidados veterinários adequados para garantir uma convivência saudável.

O programa “Miou, Castrou!” é um projeto dedicado à esterilização cirúrgica de gatos, com o objetivo de 
controlar a população de forma efetiva. Essas castrações têm um impacto significativo na redução do número 
de gatos abandonados no município de Teresópolis. Além disso, o projeto também se concentra na educação 
sobre posse responsável durante as consultas. Durante essas interações, os responsáveis pelos gatos recebem 
orientações sobre os cuidados apropriados que podem ser implementados ou aprimorados, visando proporcio-
nar um melhor bem-estar aos animais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A esterilização cirúrgica desempenha um papel fundamental no cuidado e bem-estar dos animais, além 
de ser crucial para o controle da população e a prevenção de zoonoses. Ela traz benefícios significativos para 
a saúde dos animais e para o convívio harmonioso com seus tutores. É essencial que as ações de controle re-
produtivo de felinos sejam constantes e aprimoradas, envolvendo a participação ativa da comunidade. Dessa 
forma, contribui-se para a saúde pública no município de Teresópolis, garantindo um ambiente mais seguro e 
saudável para todos.

Durante o desenvolvimento do projeto, identificou-se que muitos dos animais atendidos não estavam com 
a vacinação em dia, e a grande maioria não havia sido testada para os vírus FIV (Vírus da Aids Felina) e FeLV 
(Vírus da Leucemia Felina). Além disso, observouse que muitos não recebiam a devida vermifugação e contro-
le de ectoparasitas. Também foi constatado que alguns tutores relataram o uso de injeção anticoncepcional em 
fêmeas como uma medida para evitar a gestação. ser realizada uma síntese dos elementos constantes no texto 
do trabalho, unindo ideias e fechando as questões apresentadas. Poderá incluir a aplicabilidade da pesquisa, as 
perspectivas para estudos futuros e limitações da sua pesquisa.

O projeto “Miou, Castrou!” ampliou a esterilização cirúrgica de gatos em Teresópolis, RJ. O impacto 
positivo incluiu controle populacional e uma relação saudável entre humanos e animais. Foram fornecidas 
recomendações aos tutores para promover a posse responsável.

Além de sua relevância no âmbito socioeconômico, o projeto também incentiva os alunos a desenvolve-
rem responsabilidade social como futuros profissionais. Eles adquirem habilidades e competências necessárias 
para trabalhar em equipe, com o objetivo de promover o bem-estar animal e social.
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PIEx

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença multifatorial com grande prevalência no Brasil, sen-
do considerada um problema de saúde pública por repercussões cardiovasculares. Assim, faz-se necessário buscar 
estratégias para mitigar essas consequências, logo, como objetivo geral do projeto foi estabelecido o rastreamento 
da HAS, através dos fatores de risco e diagnóstico em trabalhadores de uma empresa privada do município de 
Teresópolis no estado do Rio de Janeiro, orientando os hábitos de vida. A fim de viabilizar sua efetivação, foram 
propostos como objetivos secundários: investigar os funcionários que apresentam fatores predisponentes para 
essa doença, buscando os aspectos associados: comportamentais, laborais, sociodemográficos, ocupacionais e de 
saúde; identificar possíveis complicações da HAS nos trabalhadores; estimular a modificação do estilo de vida 
vivenciado por eles através da orientação e incentivo por parte dos acadêmicos; ampliar o conhecimento dos tra-
balhadores sobre HAS, proporcionando o estímulo para o autocuidado e tratamento da patologia. A metodologia 
está fundamentada na entrevista, exame e instrução dos funcionários de uma empresa privada do município de 
Teresópolis - Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO). A seleção dos participantes ocorrerá através da 
divulgação do projeto nessas instituições. O público-alvo será homens e mulheres na faixa etária de 18 a 70 anos 
que serão entrevistados por meio de um questionário com informações cruciais para o estudo, além de um exame 
físico realizado pelos acadêmicos com avaliação pressórica, antropométrica e oftalmológica. Ademais, o projeto 
contará com a participação de acadêmicos de outras áreas além da medicina, como a nutrição e enfermagem, 
com o fito de potencializar o cuidado à saúde dos trabalhadores. Como resultado, espera-se que sejam instituídas 
medidas de cuidado direcionadas para cada grupo da pesquisa, promovendo conscientização e qualidade de vida 
através da disseminação do conhecimento e da aplicação de medidas em saúde.

Palavras-chave: Funcionários; projeto; fatores de risco. 
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INTRODUÇÃO 

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) representa um considerável problema de saúde pública, sendo 
também considerado um principal fator de risco para doenças cardiovasculares (COELHO et al., 2014; XA-
VIER et al., 2021). Esta pode ser definida pela elevação persistente dos níveis pressóricos, considerando a 
pressão arterial sistólica (PAS) com valores iguais ou maiores a 140 mmHg e pressão arterial diastólica (PAD) 
maior ou igual a 90 mmHg (VASCONCELOS et al., 2020). Além disso, a HAS pode ser classificada em dife-
rentes estágios de acordo com a gravidade da seguinte maneira: PAS de 140-159 mmHg e/ou PAD de 90-99 
mmHg correspondem ao estágio 1 ou hipertensão leve; PAS de 160-179 mmHg e/ou PAD de 100-109 mmHg 
correspondem ao estágio 2 ou hipertensão moderada; e PAS ≥ 180 mmHg e/ou PAD ≥ 110 mmHg configuram 
o estágio 3 ou hipertensão grave (BARROSO et al., 2021). 

Os fatores de risco para o desenvolvimento da hipertensão arterial envolvem condições genéticas, sociais 
e ambientais, o que caracteriza esta patologia como uma condição multifatorial. Dentre os principais fatores 
pode-se citar: idade, sendo mais comum em indivíduos maiores de 60 anos devido a redução da complacência e 
enrijecimento dos vasos sanguíneos; etnia, com maior prevalência entre a raça negra; sobrepeso e obesidade; e 
alguns fatores socioeconômicos, como menor escolaridade, condições de habitação inadequadas e baixa renda 
familiar (BARROSO et al., 2021). Por conseguinte, a principal forma de prevenir o aparecimento e as compli-
cações da HAS é lidar com os fatores de risco modificáveis - os comportamentais, como o aumento da ingestão 
de sódio, o etilismo, o tabagismo, o sedentarismo e a dieta inadequada (VASCONCELOS et al., 2020).

Avalia-se que a prevalência de HAS na população mundial seja de aproximadamente 22% (WHO, 2014; XA-
VIER et al., 2021). Em contrapartida, no Brasil observa-se uma das elevadas prevalências de HAS, com diferença 
importante entre homens (26,7%) e mulheres (19,9%) (OPAS, 2018; XAVIER et al., 2021). Estudos apontam que 
nos trabalhadores da indústria, a prevalência de HAS discorda de acordo com a localização geográfica, sendo mais 
prevalente na região Nordeste (35,1%), seguido do Centro-Oeste (19%) e Sul do Brasil (19,8%) (VINHOLES et al., 
2017; XAVIER et al., 2021). Ainda, no país, em 2011 a população com idade de 18 anos ou mais manifestava diag-
nóstico de hipertensão (22,7%), com grande prevalência em pessoas de maior idade e de reduzido grau educacional 
(STOPA et al., 2018; CAIRES e CHIACHIO, 2020). Em outros trabalhos, ratificam que a quantidade de indivíduos 
com HAS no mundo é de 1,13 bilhões (VASCONCELOS et al., 2020; WHO, 2017) e que no Brasil, cerca de 24,3% 
da população alegou a doença em pesquisa feita no ano de 2017, salientando que esta prevalência vem se mantendo 
constante desde o ano de 1998 (LOBO et al., 2017; VASCONCELOS et al., 2020).

Segundo o Ministério da Saúde (2001), é importante observar que a atividade laboral influi no processo 
de desenvolvimento de doenças, principalmente aquelas relacionadas ao aparelho cardiovascular. Algumas 
condições de trabalho podem aumentar a frequência de ocorrência de algumas patologias em trabalhadores, 
além disso, há evidências de que a exposição constante a níveis elevados de ruídos, assim como jornadas ex-
tensas de trabalho, exposição contínua ao estresse e trabalho noturno são condições que podem desencadear 
respostas cardiovasculares que levam ao aumento da pressão arterial, possivelmente devido ao aumento da 
resistência vascular periférica (SOARES et al., 2017).

Ainda, é importante destacar a saúde dos funcionários de universidades privadas que engloba aspectos 
físicos, mentais e emocionais. Neste contexto, os tópicos principais que devem ser considerados são: o estres-
se que pode ser causado pela pressão para atingir a excelentes padrões acadêmicos e administrativos, a carga 
de trabalho inadequada como a falta de equilíbrio entre a vida profissional e pessoal tanto pelos professores 
quanto por trabalhadores e as condições físicas do ambiente de trabalho, principalmente no que se refere a 
ergonomia das estações de trabalho não adequadas.

Dessa maneira, pesquisas apontam que o docente do ensino superior deve comprovar de forma contínua a sua 
capacidade, adaptar-se a sobrecargas de trabalho e responder de forma constante às exigências de produzir estudos 
científicos, além do aperfeiçoamento cognitivo e intelectual de modo ininterrupto, fatores estes que podem propi-
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ciar sintomas de ansiedade, estresse e saúde mental. Assim, as condições supracitadas afetam as relações pessoais 
do docente, dos estudantes e das universidades, além das consequências que podem ser agravadas e otimizadas na 
presença de sintomas relacionados a transtornos emocionais por estes indivíduos (PIGNATTI e SILVA, 2020). Além 
disso, funcionários nas áreas de segurança e serviços gerais em universidades podem ser mais suscetíveis a fatores 
de risco como as instalações físicas inadequadas de trabalho e estresse por critérios de exigências acadêmicas (FAN-
TINATI, 2015). Também, observa-se que há poucos trabalhos científicos no que concerne às outras funções laborais 
em meio universitário, como os setores administrativos, serviços gerais e segurança.

Portanto, a administração competente da saúde dos trabalhadores em universidades privadas pode acarretar 
uma maior satisfação no trabalho, um menor absenteísmo e uma equipe mais produtiva. Desta forma, implementar 
e promover políticas e práticas de saúde eficazes é uma responsabilidade essencial para as instituições educacionais.

JUSTIFICATIVA

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica importante no Brasil devido ao alto nú-
mero de casos, as complicações graves que podem acarretar e por ser uma patologia silenciosa, sendo que, o 
seu principal agravamento são as doenças cardiovasculares. Outrossim, é importante salientar que a HAS é a 
responsável pela primeira causa de morbidade, mortalidade e de hospitalizações no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Atualmente, pesquisas na área da saúde ocupacional vem apontando a combinação de características 
do trabalho, como as funções ocupadas, o tempo de vínculo com o trabalho e o turno de trabalho com a HAS. 
Todavia, mesmo sendo notória a importância da temática, estudos ainda são escassos no Brasil. Ademais, esta 
patologia apresenta muitos fatores de risco de diferentes aspectos, como laborais, comportamentais e sociode-
mográficos, porém alguns deles podem ser modificáveis por meio da mudança de estilo de vida. Diante disso, 
o projeto se faz crucial para intervir em um grupo de trabalhadores que sofrem com estressores ocupacionais e 
podem ter estilos de vida prejudiciais à sua saúde, sendo grupos profissionais com potencial risco para o desen-
volvimento da HAS. Desta forma, os acadêmicos poderiam auxiliar no rastreio desta doença nesses trabalha-
dores, orientando sobre como modificar hábitos inadequados para auxiliar no controle da doença, incentivando 
e encaminhando para um acompanhamento multiprofissional e conscientizando sobre a doença.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Rastrear a hipertensão arterial sistêmica (HAS), por meio de seus fatores de diagnóstico e de risco, em 
trabalhadores da UNIFESO e de uma empresa privada do município de Teresópolis no estado do Rio de Janeiro 
- Brasil, intervindo nos seus hábitos de vida.

Objetivos específicos

•    Investigar os funcionários que apresentam fatores de risco para essa doença, buscando os diversos 
aspectos associados: comportamentais, laborais e sociodemográficos; ocupacionais e de saúde;

•    Identificar possíveis complicações decorrentes da HAS nos trabalhadores e, se preciso, encaminhá-
-los aos Centros de Saúde;

•    Estimular a modificação do estilo de vida não saudável vivenciado por eles por meio da orientação, 
informação e incentivo por parte dos acadêmicos;

•    Ampliar o conhecimento dos trabalhadores sobre HAS, proporcionando o estímulo para o autocuida-
do e tratamento da patologia.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Sabe-se que distintas formas de trabalho tem forte associação com o surgimento de doenças laborais, 
portanto, há o conhecimento na literatura que o trabalho pode gerar prejuízos à saúde do trabalhador. Portanto, 
todos os tipos de trabalho podem causar de forma direta ou indireta malefícios à saúde do trabalhador, gerando 
problemas fisiológicos, psicológicos e emocionais. Porém, há momentos que essa realidade é ampliada, como 
no caso da pandemia pelo COVID-19, a qual causou uma crise mundial, que atingiu o cenário empregatício, 
favorecendo novas e antigas formas de exploração no trabalho, a exemplo de aumento da jornada laboral, pre-
cariedade no trabalho, aleḿ de desemprego estrutural (SOUZA et al., 2021). 

Outra perspectiva importante a se analisar a relação trabalho-doença, é o impacto das condições de tra-
balho no surgimento de patologias em diferentes gêneros. Dessa forma, foi visto a associação de mortalidade 
materna e as categorias ocupacionais, no qual percebeu-se que as as maiores estimativas estão entre as fun-
cionárias de serviços, como as empregadas domésticas, e as da classe agropecuária. Além disso, foi analisado 
que algumas das causas mais comuns de morte materna dentro dessas ocupações seriam pré-eclâmpsia e hi-
pertensão gestacional, como uma causa obstétrica direta de morte. Essa situação foi mais comum em mulheres 
jovens, pardas, solteiras e com instrução precária (FEITOSA-ASSIS e SANTANA, 2020). 

A importância do estudo sobre a prática laboral e o surgimento de doenças ligadas a essa patologia é cru-
cial quando analisa-se que esse cenário traz impactos também para o desempenho do trabalho do indivíduo. 
Com isso, estudos demonstraram que muitos empregados sofrem com um déficit mensurável na sua capaci-
dade laboral devido a doenças provenientes do seu local de trabalho, portanto, diminuindo seu desempenho, 
o que acarreta, além dos prejuízos à saúde do trabalhador, também na produtividade e custos financeiros. Tal 
conceito é denominado “Presenteísmo”, na qual o trabalhador está presente, porém restrito em suas atividades 
por problemas de saúde, sendo essa realidade mais comum em pessoas jovens, com maior nível de escolarida-
de que possuem dor, sono ruim e estresse (TAVARES, 2023). 

Dentro do contexto do surgimento de hipertensão arterial sistêmica, observa-se que a inatividade física 
é um fator comportamental modificável para a doença, sendo sua presença um fator agravante. Associado a 
isso, também é visto na literatura a correlação entre HAS e a atividade laboral. Dessa forma, atualmente sabe-
-se que a atividade física (AF) não se restringe somente a dimensão do lazer, como também está presente nas 
dimensões domésticas, de deslocamento e também ocupacionais. Diante disso, um estudo demonstrou que a 
prática de atividade física durante o trabalho, ou seja, empregados mais ativos em suas funções, está ligada a 
uma menor prevalência de HAS, principalmente quando associada às outras dimensões da AF. Porém, o in-
verso também é válido, portanto, quanto menor a atividade física em uma atividade laboral ou nas suas outras 
dimensões, maior o desenvolvimento de HAS (RIBEIRO JÚNIOR et al., 2020). 

Dentre os diversos fatores de risco existentes para o desenvolvimento da hipertensão arterial, deve-se 
destacar o estresse, uma vez que apresenta grande relevância como determinante na ocorrência de doenças do 
aparelho cardiovascular, sobretudo quando atrelado ao ambiente de trabalho. Nesse contexto, fatores como 
excessiva jornada de trabalho, pressão das altas tecnologias, cobranças, prazos, metas, bem como ruídos, 
odores, fumaça, drogas, lesões corporais, questões ergonômicas e cognitivas configuram fatores de risco para 
ocorrência do estresse ocupacional (DA PAIXÃO NETO et al., 2016).

Há na literatura alguns trabalhos realizados que evidenciam a associação entre o estresse ocupacional 
com maior ocorrência de HAS. No entanto, tal ocorrência não se restringe somente ao estresse ocupacional, 
estando também relacionadas a associações simultâneas com demais fatores de risco cardiovascular, incluindo, 
por exemplo, dislipidemia, sedentarismo e influências da alimentação (DA PAIXÃO NETO et al., 2016).

Ainda quanto à influência do estresse ocupacional sobre o desenvolvimento de HAS, foi encontrado que 
em sociedades com maior desenvolvimento industrial, existe maior tendência a aumento dos níveis pressóri-
cos. Além disso, foi avaliado que essa incidência ocorre na maior parte em trabalhadores com menor escola-
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ridade, que atuam nos níveis hierárquicos mais baixos, em ambientes com maior competitividade e em turnos 
que impactam sobre o ciclo sono-vigília (DE ARAÚJO COUTO et al., 2007). 

Além da influência do estresse no ambiente de trabalho, as rotinas exaustivas são capazes de expor os indiví-
duos a alterações emocionais que podem favorecer à associação de outros fatores de risco, como o uso de tabaco, 
álcool e práticas alimentares não saudáveis, que podem inclusive levar à obesidade e outras doenças, além de 
contribuir ainda mais para o surgimento da HAS e de outros agravos cardiovasculares (FONSECA et al., 2009).

METODOLOGIA

A metodologia a ser aplicada no projeto objetiva entrevistar, examinar e orientar funcionários de empre-
sas privadas no município de Teresópolis do estado do Rio de Janeiro - Brasil, sendo de interesse do projeto 
visitar inicialmente o UNIFESO - Campus Quinta do Paraíso (os próprios funcionários do Centro Universitá-
rio) e posteriormente, uma outra instituição privada da cidade. O intuito disso é estar em contato com trabalha-
dores que possuem características diferentes em suas funções laborais, como turnos noturnos que podem ser 
necessários nos funcionários da universidade, analisando o impacto desse serviço na saúde dos trabalhadores.

O estudo busca a participação de trabalhadores dessas empresas privadas, sendo o público-alvo os homens e as 
mulheres dentro da faixa etária de 18 a 70 anos. Estes serão informados sobre o objetivo do projeto, e ao aceitarem 
participar, serão entrevistados por meio de um questionário para a busca de informações cruciais para o estudo.

Mediante ao obstáculo do grande número de funcionários dentro das empresas, a seleção dos participantes 
ocorrerá por meio da divulgação do projeto antes de sua execução, por meio de cartazes e auxílio de divulgação 
da própria empresa parceira. Dessa forma, será estipulada uma data e horário para que os funcionários que dese-
jarem participar do estudo possam encontrar os acadêmicos, os quais irão até o ambiente de trabalho dos funcio-
nários, sendo respeitado o horário de trabalho deles, que serão liberados de acordo com a autorização da empresa. 

Tal trabalho foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) a fim de ser resguardado o direito desses 
profissionais de sigilo dos seus dados e informações, os quais serão usados somente para a produção acadêmi-
ca, conforme previsto na resolução 466/2012. Além disso, para que o público-alvo do projeto esteja ciente dos 
objetivos do estudo e também fique garantido seu direito à confidencialidade das suas informações e o uso dos 
seus dados no estudo, eles deverão preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Inicialmente, a coleta de dados ocorrerá por meio do recolhimento de informações demográficas, como 
nome, idade e sexo, que serão anotados em uma ficha que também contêm um questionário com perguntas que 
serão feitas após essa avaliação geral. Ocorrerá também um exame físico, o qual avaliará a pressão arterial, me-
didas antropométricas e acuidade visual desses participantes. Além disso, será colhido um histórico familiar e 
história de doenças pregressas, em busca de hipertensão arterial na família ou episódios anteriores de pressão alta.

A mensuração da pressão arterial sistólica e diastólica será feita com o uso de um estetoscópio e esfigmo-
manômetro, sendo feitas duas aferições e realizando a média entre as duas medidas observadas. Deve ser feito 
no braço direito, com intervalo de 3 minutos, estando o indivíduo na posição sentada, sendo realizada pelos 
acadêmicos de medicina ou enfermagem, de acordo com o protocolo do III Consenso Brasileiro de Hiperten-
são Arterial. Já as medidas antropométricas serão realizadas com o auxílio de uma balança digital previamente 
calibrada e fita métrica, sendo também calculado o valor do IMC (o Índice de Massa Corporal). Já a acuidade 
visual será avaliada por meio do exame de fundoscopia, o qual utiliza-se um oftalmoscópio para analisar se 
existe alguma alteração na retina, uma vez que a retinopatia hipertensiva pode ser uma consequência silenciosa 
da HAS descontrolada.

Ademais, outros dados também serão colhidos por meio de um questionário presente nesta ficha de infor-
mações, o qual irá conter perguntas sobre hábitos comportamentais, laborais e ocupacionais e sociais, os quais 
são importantes para a investigação de possíveis fatores de risco para a hipertensão arterial sistêmica. 
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Em relação ao primeiro aspecto será perguntado ao funcionário sobre o uso de tabaco, caso afirmativo 
por quanto tempo tem esse hábito e quantos maços fuma por dia, será questionado sobre o consumo de bebida 
alcoólica, em caso afirmativo qual a frequência de ingestão e sobre a prática de atividade física, também sendo 
questionado a frequência com que realiza e por quanto tempo. Em relação aos dados sociais será questionada 
a renda mensal e a escolaridade do trabalhador. Já no quesito laboral, será averiguado se há algum estressor 
ocupacional, qual o tempo e o turno de trabalho, qual a ocupação dentro do serviço e se há tempo para outras 
atividades fora do horário de trabalho.

Posteriormente, a partir desse rastreio e interpretação dos dados coletados, iniciaremos a fase de inter-
venção com os trabalhadores hipertensos e aqueles com grandes fatores de risco para o desenvolvimento. O 
primeiro passo será o encaminhamento deles para a monitorização e tratamento médico da hipertensão e da 
alteração oftalmológica, proporcionando a eles um cuidado profissional adequado. Além disso, os acadêmicos 
de medicina, nutrição e educação física irão se unir para realizar palestras e dinâmicas em torno dos fatores de 
risco comportamentais que podem ser alterados.

No que tange a seleção dos acadêmicos de diferentes cursos, a equipe de alunos de graduação em medi-
cina entrou em contato com as coordenações dos cursos de educação física e nutrição, e convidaram ao estudo 
um estudante de enfermagem, a fim de compor uma equipe interprofissional. Dessa forma, tal ação foi reali-
zada para agregar um olhar atento e crítico das respectivas áreas, somando ao cuidado médico uma atenção 
completa aos participantes do projeto.

Diante disso, deverá ser feita atividades que os orientem sobre a importância de um consumo de sal em 
uma quantidade adequada, alertando sobre como outros temperos naturais podem ser usados em substituição 
ao sódio, além da importância de uma reeducação alimentar para controle de peso. Outrossim, dinâmicas serão 
feitas para demonstrar como o tabagismo e o consumo excessivo de bebida alcoólica interferem no surgimento 
da hipertensão, desestimulando o consumo ou incentivando um consumo consciente.

Ademais, os acadêmicos de medicina e enfermagem irão conscientizar sobre as complicações mais co-
muns da hipertensão arterial sistêmica, reforçando a mensagem de autocuidado, e os estudantes de educação 
física realizarão gincanas que estimulem a prática de exercícios físicos, fortalecendo o estímulo para redução 
do sedentarismo.

Para fundamentação teórica, foi realizada uma revisão bibliográfica e os artigos foram selecionados na 
base de dados SciELO, Pubmed. Como descritores, foram indicadas: “trabalhadores”, “saúde” e “hipertensão 
arterial sistêmica”. Para a realização deste trabalho, foram utilizados artigos publicados entre os anos de 2007 
a 2023. Foram encontrados ao total em torno de 40 artigos, porém 20 escolhidos, usando como critério de 
inclusão os estudos que versam sobre hipertensão arterial e trabalhadores de empresa privada, além do título 
em línguas portuguesa e inglesa, excluindo os demais com artigos publicados antes de 2007 e por serem in-
compatíveis com o tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão de literatura realizada neste estudo foi fundamental, pois auxiliou o grupo a ter reflexões em 
alguns aspectos no tocante às diversas doenças, além da hipertensão, que são ocasionadas pelo trabalho ocupa-
cional. Pesquisas recentes apontam a doença do coronavírus (COVID) interferindo na falta de atenção à saúde 
dos trabalhadores e mulheres no meio de trabalho que são mais acometidas em alguns setores em relação aos 
homens, porém no que se refere a HAS, poucos foram os artigos recentes encontrados, justificando assim, a 
importância da necessidade de mais pesquisas científicas referente ao assunto.

No que concerne à ideia de agregar estudantes de outros cursos ao trabalho, a equipe da medicina convi-
dou um estudante da graduação de enfermagem para participar do estudo e este aceitou se integrar ao grupo. 
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Ainda, foi proposto à coordenação de educação física que apresentasse o projeto aos seus estudantes e ofere-
cessem a vaga para adesão ao estudo, houve interesse de um graduando, porém, os horários não coincidiam. 
Ademais, o grupo tentou entrar em contato com a coordenação de nutrição e não obteve sucesso. Dessa forma, 
visto que os graduandos desses dois cursos não ocuparam o cargo restante, foi oferecido esse lugar a um estu-
dante do curso de medicina, o qual aceitou o convite.

Para atender os objetivos do projeto, buscamos realizá-los em dois locais diferentes - a Viação Teresópolis 
e a UNIFESO (os próprios funcionários do centro universitário). Dessa forma, inicialmente, o intuito original 
da pesquisa era avaliar e rastrear os trabalhadores da viação Teresópolis, entretanto, houveram limitações em 
virtude desta entidade não aceitar que o estudo fosse realizado com seus colaboradores. Estes alegaram que 
estão implementando mudanças na companhia e, com isso, não há tempo e espaço para a atividade dos gra-
duandos. Para que os estudantes recebessem essa resposta, foram efetuadas duas reuniões entre a diretora do 
Recursos Humanos e a coordenadora do projeto, porém, foi um processo demorado, por isso, nos primeiros 
meses do ano não houveram resultados pertinentes desta pesquisa. 

Contudo, diante da espera e, posteriormente, da resposta negativa da viação, os graduandos que anterior-
mente estavam animados, ficaram frustrados e ansiosos, visto que queriam dar início ao projeto no começo do 
ano e esse cenário crítico impediu tal ação de acontecer. Assim, o estudo precisou ser reformulado.

Desse modo, os alunos da instituição de ensino estão preparando a realização de tais ações na UNIFESO 
- tanto no campus Quinta do Paraíso inicialmente, prevista para o segundo semestre do ano de 2024, quanto 
nos campus Sede, Pró-Arte e HCTCO posteriormente, cujo foco inicial serão os funcionários dos setores ad-
ministrativos, serviços gerais e segurança. Por conseguinte, as atividades poderão se estender aos docentes da 
faculdade. O coordenador responsável já providenciou a Carta de Anuência e as atividades serão executadas a 
fim de se atingir o objetivo do projeto e de intervir na condição do público-alvo da atividade, além de coletar 
os dados dos participantes. Em seguida, o projeto tentará se expandir para uma outra empresa do município 
de Teresópolis, com o intuito de abranger o trabalho e ajudar na saúde de mais trabalhadores. Dessa forma, os 
resultados mais concretos do estudo estarão disponíveis ao final do ano de 2024. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o projeto não fluiu como esperado, houveram dificuldades de desenvolver a ideia inicial na empresa 
escolhida. Sobretudo, novas ideias foram propostas, como a realização do estudo no Centro Universitário Serra dos 
Órgãos no semestre de 2024.02, e posteriormente, estender o projeto para uma outra empresa privada da cidade, 
que ainda será discutida. Dessa maneira, a atividade gerará resultados e começará a atingir sua meta de melhorar a 
qualidade de vida através da educação e aplicação de medidas de saúde específicas para cada grupo identificado.
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Estudantes de Medicina frequentemente utilizam psicotrópicos, em especial os benzodiazepínicos, medi-
camentos com ampla prescrição devido a suas propriedades ansiolíticas e sedativas. Assim, o presente estudo 
objetiva analisar o uso dessas substâncias entre essa clientela, avaliar seu conhecimento sobre sua farmaco-
logia, efeitos colaterais e adversos e a problemática sobre o uso indiscriminado dessas medicações. Trata-se 
de um estudo de abordagem exploratória, envolvendo 279 estudantes de medicina de uma instituição privada 
de ensino, com utilização de questionário semiestruturado e duas escalas: QVA-r e ASSIST, via formulário 
utilizando-se do Google Forms®. A análise estatística será realizada com o Teste Qui-Quadrado e Teste Exato 
de Fisher, visando compreender e abordar o impacto do uso indiscriminado desses medicamentos no ambiente 
acadêmico, e ainda e desenvolver estudos com enfoque em intervenções de sensibilização.

Palavras-chave: 1. Medicação psicotrópica; 2. Benzodiazepínicos; 3. Estudantes de Medicina; 4. Fatores 
relacionados.
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INTRODUÇÃO

Os benzodiazepínicos (BDZs) são uma classe de medicamentos que compreendem algumas funções farmacoló-
gicas: são hipnóticos, sedativos, anticonvulsivantes, ansiolíticos e relaxantes musculares, corroborando para a ampla 
rotina de prescrição na realidade clínica. Estima-se que 50% dos medicamentos psicoativos prescritos são da classe 
dos benzodiazepínicos; dessa forma, seu custo diminuto, a amplitude de utilização terapêutica e a segurança relativa da 
droga podem justificar esses números. No entanto, apesar da conveniência dessas medicações, efeitos sedativos e seu 
potencial de adicção explicam, também, o uso indiscriminado e, em geral, permanente da droga. Caracteriza-se uso per-
manente ou problemático como pacientes em tratamento com BDZs por mais de 12 meses, que evoluem com síndrome 
de abstinência (SAB) com a retirada ou diminuição da dose, e, geralmente, a prescrição dessas medicações se inicia 
para o tratamento da ansiedade patológica e seu uso é continuado pelo paciente mesmo na falta de indicação médica.1

Em níveis fisiológicos, a ansiedade faz-se importante para a tomada de decisões que levarão à autopreservação do 
indivíduo. No entanto, a desordem psíquica gerada pela ansiedade patológica desencadeia sintomas físicos e mentais 
que atrapalham o dia a dia das pessoas. Ainda, a ansiedade pode estar ou não presente em quadros depressivos, que 
acometem cerca de 450 milhões de pessoas pelo mundo e são capazes de incapacitar a realização de tarefas diárias. 2 

Entende-se que, a ansiedade e a depressão derivam de fatores genéticos, sociais e ambientais somados 
a jornadas exaustivas de estudo ou trabalho, pressão para o sucesso, a desigualdade social e a dificuldade de 
acesso a serviços de saúde mental. A competitividade e o medo do fracasso agravam esse cenário de estresse 
constante, propiciando o desenvolvimento de transtornos ansiosos e/ou depressivos. 2

Em encontro à temática, o adoecimento de estudantes de medicina por ansiedade e depressão tem se 
tornado uma preocupação crescente, consequentemente levando ao abuso de medicações psicotrópicas, em 
especial os BZDs, visto sua ação ansiolítica e sedativa. Assim, cabe o objetivo desse estudo versando a analisar 
o uso entre essa clientela, bem como os prejuízos associados. 

JUSTIFICATIVA

Os BDZs são uma classe de medicamentos amplamente prescritos para o tratamento de ansiedade, insô-
nia e outras condições relacionadas ao estresse constante. Entretanto, seu uso entre estudantes de graduação em 
Medicina, que são exposto a altas cargas de estresse e pressões acadêmicas frequentemente, levantam preocu-
pação em relação ao desempenho acadêmico e, também, em relação à sua saúde mental. 

O uso inadequado ou problemático, e a automedicação podem resultar em efeitos colaterais severos e até 
a dependência, comprometendo o desempenho acadêmico e a saúde mental e física. Ainda, é crucial entender 
como o ambiente acadêmico, as exigências do curso e a pressão pela construção de um currículo de excelência, 
influenciam a adesão ao uso de benzodiazepínicos. 

Assim, o presente estudo visa identificar padrões de uso, efeitos colaterais percebidos e a relação com 
fatores psicossociais, contribuindo para a discussão sobre saúde mental no contexto acadêmico. Com isso, bus-
camos fundamentar a necessidade de intervenções e políticas de apoio no ambiente acadêmico, promovendo a 
saúde mental e o bem-estar dos estudantes de Medicina, em concomitância com os Objetivos do desenvolvi-
mento sustentável da 3.Boa saúde e bem estar e 4.Educação de qualidade 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar o uso de benzodiazepínicos e a extensão do conhecimento sobre essa classe medicamentosa 
entre estudantes de medicina.
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Objetivos específicos

•    Identificar o quantitativo de acadêmicos de medicina que fazem uso de benzodiazepínicos 
•    Levantar dados acerca do padrão de uso adequado e uso problemático dos benzodiazepínicos.
•    Identificar o uso concomitante com outros psicotrópicos ou demais substâncias psicoativas.
•    Analisar os dados levantados, correlacionando-os com a literatura prévia acerca do tema.
•    Elaborar intervenções que melhor se adequem nas necessidades do público analisado, visando sua 

sensibilização em relação ao uso indiscriminado de benzodiazepínicos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A jornada acadêmica, marcada por uma carga horária excessiva, alta competitividade e responsabilidade 
precoce, submete os alunos a um estresse contínuo. Além disso, o contato constante com situações de vida e 
morte, muitas vezes sem o suporte emocional adequado, agrava o quadro. Muitos estudantes sentem-se pres-
sionados a manter um desempenho elevado, levando a sensação de incapacidade e isolamento. Esse ambiente, 
somado à falta de tempo para autocuidado e lazer, contribui para o desenvolvimento de transtornos mentais, e 
consequentemente aumento do uso de psicotrópicos.3 

Estudo realizado em um centro universitário de Fortaleza mostrou que cerca de 30% dos estudantes de 
medicina apresentam sintomas de depressão e ansiedade, o que reafirma o impacto que o ambiente acadêmico 
do curso pode propiciar o adoecimento estudantes.2 Os autores discutem que tanto a ansiedade quanto a de-
pressão são capazes de atrapalhar os estudantes de medicina em seu convívio social, desenvolvimento acadê-
mico e correta tomada de decisões com pacientes. Assim, gera-se um ciclo que se retroalimenta de insatisfação, 
sintomas depressivos e ansiosos, e incapacidade de realização de tarefas.2

Como consequência, muitos estudantes recorrem ao uso de psicotrópicos, especialmente da classe dos 
benzodiazepínicos, devido seus efeitos imediatos e à facilidade de acesso a essas medicações. O uso, muitas 
vezes sem a devida orientação médica, torna-se uma forma de alívio temporário para os sintomas de ansiedade 
e insônia, mas podendo levar à dependência e ao agravamento dos agravos em saúde mental.4 Por essa ótica, 
faz-se necessário avaliar o uso de benzodiazepínicos por estudantes de medicina. 

Estudo feito com acadêmicos do terceiro ano de uma universidade médica no Nepal atestou que os BDZs 
foram a quinta droga mais utilizada pelos estudantes.5 Outro estudo realizado na Universidade Estadual Pau-
lista revelou o uso de BDZs por 3% dos alunos participantes da pesquisa - sendo, também, a quinta droga mais 
utilizada.6 Ainda, seu uso indiscriminado, sem acompanhamento ou prescrição, pode levar à exposição desse 
público a efeitos colaterais diversos, dentre eles a redução da capacidade de realizar tarefas diárias, incluindo 
a condução dos estudos, e, ainda, maior risco de acidentes automobilísticos e overdose.1 

Além disso, a utilização irregular e sem acompanhamento, leva a paradas abruptas na medicação, po-
dendo gerar à SAB, considerada uma síndrome de difícil manejo, com repercussões físicas e psíquicas várias, 
além de sinais maiores alarmantes: convulsões, alucinações e delirium.7 Tal síndrome ocorre quando o uso 
prolongado desses medicamentos é interrompido abruptamente. Os sintomas podem variar de leves a graves e 
incluem ansiedade intensa, insônia, irritabilidade, tremores, sudorese, náuseas, e, em casos extremos, convul-
sões. A gravidade da abstinência depende da dose, duração do uso e da meia-vida do medicamento. A retirada 
deve ser feita de forma gradual e supervisionada para minimizar os sintomas e evitar complicações, justifican-
do a necessidade do acompanhamento médico durante todo o processo de descontinuação. 8

Ainda, o uso indiscriminado pode gerar mais prejuízos quando associado ao uso de demais substâncias 
psicoativas ou depressoras do sistema nervoso central, como álcool e demais drogas, podem provocar intoxi-
cações agudas acidentais em cerca de 30 a 40 % dos pacientes que o utilizam.  Funções psíquicas como aten-
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ção, desempenho psicomotor e precisão se tornam lentificadas, e reduzem a capacidade de tomada de decisão, 
lentificação de pensamento, dificuldade de concentração e de amnésia anterógrada.8

Dessa forma, a avaliação do uso e conhecimento acerca de BDZ é necessária no contexto de uma facul-
dade de medicina, para que a sensibilização desse público acerca do tema possa ser estimulada. 

METODOLOGIA

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo com uma abordagem exploratória, descritiva e quantitativa, utilizando um ques-
tionário virtual elaborado para a temática, bem como a utilização de escalas. O questionário aborda o padrão 
de uso de benzodiazepínicos entre estudantes de medicina, bem como a avaliação geral de seu conhecimento 
sobre a medicação psicotrópica, drogas psicoativas e de bem-estar psicossocial, em duas seções. 

População e amostra do estudo

A população envolvida nesta pesquisa inclui os estudantes do primeiro ao décimo segundo período do 
curso de Medicina na UNIFESO. A seleção da amostra foi realizada por meio de uma abordagem não probabi-
lística conveniente, seguindo os critérios de inclusão estabelecidos aqui. Atualmente, a comunidade estudantil 
do curso de Medicina na UNIFESO é composta por aproximadamente 1010 alunos. Ao considerar um interva-
lo de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%, a amostra calculada para este estudo foi de 279 alunos 
voluntários. Este procedimento visa garantir uma representação significativa da população, possibilitando a 
obtenção de resultados pertinentes e passíveis de generalização para a análise proposta

Critérios de inclusão e exclusão

Para ser considerado elegível para participar deste estudo, o voluntário deve atender aos seguintes crité-
rios de inclusão: estar regularmente matriculado no curso de medicina do UNIFESO; já ter atingido a maiori-
dade (dezoito anos); consentir voluntariamente em participar da pesquisa mediante a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), elaborado especificamente para este estudo (Apêndice A).

Serão excluídos do estudo os voluntários que se enquadrem em uma ou mais das seguintes situações: não 
concordarem em participar, recusando-se a assinar o TCLE; não responderem ao questionário proposto intei-
ramente; escolherem desistir de sua participação, não enviando o formulário.

Instrumento de coleta de dados

Para a coleta de dados, desenvolveu-se um questionário baseado em dois testes validados em seus pro-
pósitos. São eles o Questionário de Vivência Acadêmica10 em sua versão reduzida (QVA-r) para avaliar a 
condição psicossocial dos estudantes abordados, e o Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening 
Test (ASSIST), desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) com o intuito de rastrear o uso de 
determinadas drogas, dentre eles medicamentos da classe dos sedativos, e validado à língua portuguesa por 
Henrique et al (2004).11
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Estratégia de coleta de dados

O questionário foi desenvolvido na plataforma Google Forms®. Os alunos voluntários convidados a 
participar da pesquisa serão recrutados a partir da divulgação de link para o acesso ao formulário, contendo o 
TCLE. A divulgação deste será feita através da rede social WhatsApp e e-mail pelos participantes da pesquisa, 
representantes de turma e além de convite pessoal. Todo o material coletado será armazenado por 5 anos nos 
discos rígidos dos computadores pessoais dos pesquisadores responsáveis pela presente pesquisa, não sendo 
realizado o armazenamento em outro banco de dados virtual ou físico. Esses dados serão, portanto, completa-
mente destruídos após o prazo de 5 anos.

Análise dos dados

Todas as informações relacionadas aos participantes e às variáveis coletadas serão adquiridas por meio do 
Google Forms® e armazenadas de forma eletrônica em um banco de dados. A organização e tabulação desses 
dados serão realizadas através de planilhas no software Excel. Para a análise das variáveis categóricas, faremos 
uso do Teste Qui-Quadrado e do Teste Exato de Fisher, seguindo um nível de significância de 0,05 para todos 
os testes. A abordagem estatística compreenderá métodos descritivos e exploratórios, possibilitando o cálculo 
de medidas como média, mediana e percentis, proporcionando uma compreensão mais aprofundada das dis-
tribuições e tendências presentes nos dados. Para conduzir essas análises, utilizaremos o programa estatístico 
GraphPad Prism v9.5, assegurando precisão e confiabilidade nos resultados obtidos.

Aspectos éticos

A presente pesquisa não incorre riscos excedentes aos voluntários, sendo inclusos apenas os riscos habi-
tuais que todo estudo científico acarreta. O protocolo de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pes-
quisa com Seres Humanos (CEP) do Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO para aprovação, sob. 
CAAE n 77593224.0.0000.5247, considerado aprovado em concordância com as normas estabelecidas para 
pesquisas envolvendo humanos. Este processo segue as disposições da Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde e da Resolução nº 510/2016 do mesmo conselho.

RESULTADOS PARCIAIS

Os resultados parciais abrangem o entendimento da frequência de consumo de BDZs, bem como uma 
maior compreensão da associação entre o uso dessa classe medicamentosa, especialmente de seu abuso, com 
as questões psicossociais enfrentadas pelo público.

A análise dos dados levantados pelas respostas dos estudantes permitirá a compreensão das motivações 
que levam os indivíduos ao uso irregular dessa classe medicamentosa. Além disso, a relação entre o uso e o 
estado geral de saúde mental.

Ainda, ao mapear o perfil psicossocial de um estudante que faz uso de BDZs, é possível a percepção do 
padrão comportamental que os leva a recorrer ao uso da droga. Permitindo, assim, a estratificação de fatores 
de risco associados ao uso irregular de benzodiazepínicos e a posterior formulação de estratégias de sensibili-
zação dessa população quanto ao tema.

Assim, espera-se a contribuição do presente estudo para a prevenção do uso irregular das substâncias em 
questão, e padrões de adoecimento em relação a sintomas ansiosos e depressivos dentro dessa população.
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Até o presente momento foram realizadas reuniões científicas com os Estudantes bolsistas e colabo-
radores voluntários visando discutir o progresso do projeto e incorporar suas contribuições. Essas reuniões 
foram conduzidas para revisar as etapas do projeto, discutir os desafios enfrentados e obter feedback sobre o 
design da pesquisa. Os estudantes participaram ativamente na análise dos instrumentos de coleta de dados e 
nas discussões sobre as estratégias de implementação. O envolvimento dos estudantes garantiu que diferentes 
perspectivas fossem consideradas e que o projeto fosse refinado de acordo com as necessidades práticas e 
acadêmicas.

Ainda foram realizadas, a partir das reuniões, a revisão de conteúdo, a atualização e validação dos instru-
mentos de busca e a realização de reuniões científicas com estudantes. O objetivo foi garantir a adequação do 
projeto e a qualidade dos dados a serem coletados.

A revisão de conteúdo envolveu a análise detalhada da literatura nacional e internacional existente e dos 
materiais teóricos relacionados ao tema da pesquisa. Foi conduzida uma revisão sistemática das fontes relevan-
tes para assegurar que o projeto estivesse alinhado com os conhecimentos mais recentes e as melhores práticas 
na área. A equipe de pesquisa, composta por professores e estudantes, revisou artigos científicos, livros e ou-
tros documentos acadêmicos para identificar lacunas, atualizações e novas perspectivas. Essa etapa foi crucial 
para a fundamentação teórica do projeto, permitindo ajustes nas hipóteses e objetivos de pesquisa para refletir 
as descobertas mais recentes.

A revisão dos instrumentos de busca incluiu a avaliação e a atualização das ferramentas e métodos utili-
zados para a coleta de dados. Os instrumentos revisados foram questionários, roteiros de entrevistas e formu-
lários de coleta de dados. Foi avaliada a validade e a confiabilidade desses instrumentos, ajustando perguntas 
e formatos para garantir que capturassem com precisão as informações necessárias. Foram realizados testes 
piloto para verificar a clareza e a eficácia dos instrumentos, e ajustes foram feitos com base no feedback re-
cebido. A revisão assegurou que os instrumentos estivessem alinhados com os objetivos da pesquisa e fossem 
adequados para a coleta de dados eficaz e precisa.

As atividades de revisão de conteúdo, atualização dos instrumentos de busca e reuniões científicas com 
estudantes foram fundamentais para preparar o projeto de pesquisa para a coleta de dados, que se procederá 
como próximo passo no desenvolvimento do presente estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão de conteúdo garantiu que a pesquisa estivesse fundamentada nas informações mais recentes, 
enquanto a atualização dos instrumentos assegurou a precisão e relevância dos dados a serem coletados. As 
reuniões científicas proporcionaram um espaço para a colaboração e o aperfeiçoamento contínuo do projeto. 
Essas etapas preparatórias foram essenciais para a implementação bem-sucedida do projeto e para garantir a 
qualidade dos dados que serão coletados.

Com a conclusão dessas atividades preparatórias, o projeto está pronto para iniciar a coleta de dados, pro-
cedendo a apresentação dos resultados preliminares no período do IX CONFESO.  No mais, a coordenação do 
projeto continuará a monitorar o progresso do projeto, desenvolvimento científico dos estudantes, bem como a 
realizar ajustes conforme necessário para garantir a integridade e a validade dos resultados encontrados.
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Área temática: Saúde, Prevenção e Controle de Doenças. 

RESUMO

Contextualização do problema: As doenças não transmissíveis (DNTs) são responsáveis por aproxima-
damente 74% das mortes no mundo. Nos fatores de risco mais comuns estão inclusos o tabagismo, o consumo 
excessivo de álcool, a má alimentação e o sedentarismo. Praticar algum tipo de atividade física é vital para a 
prevenção das DNTs, pois ocorre melhora da saúde cardiorrespiratória, metabólica e mental. Em contrapar-
tida a inatividade é associada a diversos problemas de saúde. Objetivo: Avaliar o nível de atividade física 
nos colaboradores do Campus Quinta do Paraíso do Centro Universitário Serra dos Órgãos. Métodos: Foram 
convidados a participar do estudo colaboradores do campus Quinta do Paraíso, os voluntários responderam o 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ). O protocolo foi enviado ao comitê de ética e pesquisa 
do UNIFESO e aprovado (6.755.599). Os participantes do estudo receberam informações detalhadas sobre 
a finalidade da pesquisa e os procedimentos a serem realizados. Todos os voluntários assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido, conforme a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: 
Foram convidados a participar do estudo 51 colaboradores do Campus Quinta do Paraíso, 5 se recusaram, 46 
responderam o IPAQ. Em relação ao IPAQ foram encontrados os seguintes resultados: muito ativo (7), ativo 
(15), irregularmente ativo (15), sedentário (9). Conclusão: No presente estudo, 52% dos voluntários foram 
classificados como irregularmente ativo/sedentário e 48% como muito ativo/ativo.

Palavras-chave: DNTs, Colaboradores da UNIFESO, Sedentarismo.
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Área temática: Saúde, Prevenção e Controle de Doenças. 

RESUMO

Contextualização do problema: As doenças cardiovasculares representam a maior causa de mortalidade 
no mundo. Os fatores de risco podem ser não modificáveis ou modificáveis. A prevenção é essencial para re-
duzir sua incidência global. O teste de sentar e levantar de 1 minuto (TSL1) é um método simples e econômico 
para avaliar a aptidão física. Objetivos: Avaliar o número de repetições do TSL1 dos colaboradores do campus 
Quinta do Paraíso. Métodos: Foram convidados a participar do estudo colaboradores do campus Quinta do 
Paraíso e coletados o peso, e as medidas de circunferência da cintura e do quadril. Em seguida, foi realizado o 
TSL1. Análise estatística: Teste t de Student. Resultados: Participaram do estudo 51 colaboradores, 5 se recu-
saram, 44 realizaram o TSL1M e 2 não realizaram o teste. Quando avaliado o número de repetições do TSL1M, 
38,6% foram classificados como normal, 31,8% como ótimo, 22,7% mínimo da normalidade e 6,8% extrema 
fraqueza. Quando comparado os dados antropométricos da amostra com o número de repetições abaixo da 
normalidade com os que apresentaram um número de repetições normal, houve diferença significativa entre o 
peso (79,1 kg x 71,2 kg; p=0,029), circunferência de quadril (106,6 cm x 95,9 cm; p=0,032), circunferência de 
cintura (97,6 cm x 89,6 cm; p=0,019). Os colaboradores com o número de repetições abaixo da normalidade 
apresentaram um valor maior de sedentarismo (62% x 35%). Conclusão: A maioria dos colaboradores alcan-
çaram um número de repetições no TSL1M dentro da normalidade, os que tiveram um resultado predito abaixo 
da normalidade apresentam valores maiores de peso, circunferência de cintura e quadril, e isso pode ser devido 
ao fato de que nesse grupo foi encontrado um maior percentual de sedentarismo.

Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares, Fatores de Risco, TSL1.
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Área temática: saúde pública, epidemiologia humana e animal 

RESUMO

“A Vacina Salva Vidas”: é dessa maneira que o Ministério da Saúde tem propagado a importância da 
vacinação e consequente imunização da população brasileira. Historicamente, é possível observar o avanço 
na ciência e na produção de vacinas para a erradicação e combate de doenças preveníveis, mas a luta hoje é 
outra: contra a não-adesão à vacinação que o país tem enfrentado. O objetivo deste trabalho é, por meio de um 
levantamento histórico, elucidar a importância da imunização e rastrear os fatores por trás da baixa dos ICV, 
relacionado com os dados epidemiológicos do município. Foi realizada uma revisão de literatura através de 
base de dados como o Google Scholar, Portal Fiocruz, Instituto Butantan e a obra de Aluísio de Azevedo, “O 
Cortiço”, além dos registros vacinais disponibilizados pelo Ministério da Saúde. Observou-se que os Índices 
de Cobertura Vacinal no município encontram-se abaixo da Meta de Cobertura estipuladas pelo Ministério 
da Saúde previsto no Programa Nacional de Imunizações, e entende-se esse movimento antivacina derivado 
das campanhas negacionistas, fake News, desconhecimento sobre os efeitos colaterais da vacina e ausência de 
esforços de Educação em Saúde. 

Palavras-chave: histórico; imunização; antivacina; não-adesão vacinal; Teresópolis
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INTRODUÇÃO

Segundo a OPAS (Organização Pan-Americana da Saúde) pode-se definir a imunização como um pro-
cesso pelo qual um indivíduo se torna resistente a uma doença, seja por meio do contato com ela ou através 
da vacinação, que por sua vez trata-se da administração de substâncias preparadas com o intuito de gerar uma 
resposta imunológica no corpo do receptor da vacina, e criar anticorpos contra alguns microrganismos que 
geram doença.

A partir do conceito da imunização, é possível compreender a suma importância dela para a manuten-
ção da vida, principalmente para aquelas em situação de vulnerabilidade social e de saúde. Concomitante, a 
história da imunização está atrelada a diversos contratempos e revoltas sociais em prol da vida e dos direitos 
civis, percalços como a desinformação, as fake News, a desconfiança e hesitação ao vacinar, e desafios mais 
recentes, como a pandemia de Covid-19. Essa trajetória bem-sucedida reflete então essa importância inegável 
do processo de imunização na sociedade brasileira. 

No entanto, os mesmos problemas que assolaram a criação e o desenvolvimento de sistemas como o SUS 
e o PNI estão em voga atualmente, resultando na não-adesão ao Calendário Nacional de Vacinação tanto no 
macro (território nacional-internacional) quanto no micro (município de Teresópolis) e vem afetando os índi-
ces de cobertura vacinal, trazendo o risco da emergência de doenças antes erradicadas, por exemplo.

JUSTIFICATIVA

O presente trabalho tem por propóstito buscar elucidação sobre os casos de “não adesão” a vacinação, 
principalmente no contexto do município de Teresópolis, investigando dentro do perfil epidemiológico e da co-
bertura vacinal fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis (SMST) e base de dados online 
do Ministério da Saúde e outras fontes de literatura. 

No contexto pós-pandemia e com a emergência de outras doenças - antes erradicadas – é imprescindível 
suscitar a importância da imunização, principalmente na primeira fase da vida (dos 0 aos 5 anos de idade), 
que é quando se está desenvolvendo fortemente o sistema imunológico das crianças – a imunidade adquirida. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo do trabalho é, por meio de uma revisão de literatura, elucidar a importância histórica e para a 
saúde pública da imunização e buscar entender o processo da falta de adesão à vacinação, traçando um com-
parativo entre país-município. Além de levantar um estudo qualitativo/quantitativo das taxas de imunização no 
município de Teresópolis/RJ e possíveis propostas de intervenções para mitigar a falta de adesão às vacinações.

Objetivos específicos

•    Buscar, por meio de fontes confiáveis, dados sobre a história da imunização no mundo e no Brasil;
•    Levantar dados do município sobre os índices de imunização e adesão ou não-adesão à vacinação;
•    Buscar justificativas para a baixa adesão à vacinação no município de Teresópolis/RJ;
•    Elucidar a importância das campanhas de vacinação para a população.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

História da vacina e da imunização no mundo

Recentemente, o século XXI experienciou o potencial danoso e a histeria de uma pandemia global de-
senfreada que foi a COVID-19. Ademais, episódios como esse já foram vivenciados em outros períodos da 
história, como a Peste bubônica (séc. XIV); Varíola (até o séc. XX); Cólera (com início no séc. XIX e que se 
perpetua até os dias atuais); e Gripe Suína (H1N1) (1ª pandemia do séc. XXI) (ICTQ, 2021; National Geogra-
phic, 2022). Dessa forma, a história da humanidade pode ser contada através dessas doenças infectocontagio-
sas, que fizeram com que o entendimento que se tinha do processo saúde-doença fosse compreendido a partir 
de novos conhecimentos, como a relação da imunização nos casos de convalescência e cura. 

Foi durante a pandemia de varíola que o processo chamado “variolação” – método desenvolvido na China 
(séc. X) que consistia na produção de um pó a partir dos debris de feridas da varíola, e que era colocado nas 
feridas de pessoas contaminadas pela doença - entrou em voga (Butantan, 2021). Edward Jenner, personagem 
importante na história da imunização, reportou em seus estudos no ano de 1798 que, portadores de varíola 
bovina – cujo agente etiológico é um Poxviridae -, geralmente ordenhadores, desenvolviam uma espécie de 
defesa contra a varíola (posteriormente conhecido por imunidade), e assim nasceu a primeira vacina do mundo 
(Santos & de Almeida, 2024). 

Jenner compreendeu que o contato desses ordenhadores com a varíola bovina, de alguma forma, amenizava os 
efeitos da varíola e, então, introduziu em um garoto de 8 anos um líquido que continha as cepas de ambas as doen-
ças, a fim de investigar se ele haveria de desenvolver também uma resistência imunológica contra a varíola comum, 
o que acabou por ser bem-sucedido (Fiocruz, 2016). Atualmente, se conhece esse “instrumento” por “vacina” e o 
processo por “vacinação”, com origem do latim vaccinus, que significa “derivado da vaca” (Fleury, 2012).

Implementação do processo de imunização no Brasil

No Brasil, o processo da introdução da imunização se deu pelo marquês de Barbacena, em 1804. Caldeira 
Brand Pontes, o marquês, teria feito uma importação de Lisboa com destino à Bahia, e o vírus foi trazido a 
partir do contágio de um negro escravizado para outro, mantendo uma circulação feita de “braço a braço” pelo 
sistema linfático de escravos carregados para o país durante 40 dias (Lopes & Polito, 2007; BBC, 2021). O 
método de vacinação empregado na época de forma obrigatória e com o desconhecimento populacional trans-
tornou-os e os impulsionou à famigerada “Revolta da Vacina” em 1904, ano em que o país foi assolado por 
uma intensa epidemia de varíola (Santos & de Almeida, 2024).  

Aluísio de Azevedo (1890) publicou um romance autoral denominado “O Cortiço”, onde trouxe um 
vislumbre da realidade vivenciada pelos moradores carecidos da cidade do Rio de Janeiro, que alojavam-se 
nos chamados “cortiços” - moradias precárias de condições indignas e insalubres -, que posteriormente torna-
ram-se as favelas – bairros formados nas periferias da cidade. A obra relata tanto superpopulação nos cortiços, 
quanto condições sanitárias inexistentes, como é possível observar no trecho a seguir:

“Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e 
fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de 
uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não 
as molhar; [...]; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça 
bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas 
da mão. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem 
tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças não se 
davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou 
no recanto das hortas” (Azevedo, 1997).
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Esse cenário propiciou a manifestação de inúmeros casos de doenças, como a poliomielite – antes erradi-
cada –, febre amarela e a varíola, que saiam de dentro dos cortiços para fora, nas cidades, resultando em uma 
resposta tática do governo, que começou a empregar a vacinação compulsória nas comunidades. E assim se 
deu o processo de imunização no país, de maneira hostil e forçosa, com muita repreensão governamental até 
que a população começasse a aceitar e entender os benefícios da vacinação (Nogueira et al., 2021; Santos & 
de Almeida, 2024).

Nesse interím, a “Revolta da Vacina” de 1904 foi emblemática na caracterização do movimento “antiva-
cina”, difundido no Brasil, após seu início em países da Europa e nos Estados Unidos, desde 2011, sendo aqui, 
principalmente, durante os anos de 2018-2022 – momento em que o movimento negacionista voltou à tona 
-, por motivações semelhantes, como por exemplo a desinformação sobre o assunto (Intercept_Brasil, 2023). 
Iniciou-se um processo de Reurbanização do Rio de Janeiro, de destruição dos cortiços e implementação da 
Lei de Vacinação Obrigatória com apoio do sanitarista Oswaldo Cruz e o prefeito do Rio, Pereira Passos, que 
era expressamente necessária para atividades cotidianas como casamento, emprego, viagem e matrículas em 
escolas (Nogueira et al., 2021).

A principal motivação para os surtos de doenças do fim do século XIX para o início do XX foram as 
imigrações de trabalhadores para as plantações de café. Desse modo, os casos de varíola e febre amarela dis-
pararam, até mesmo em números de óbitos devido a essas moléstias. Somado a esse fato, com o projeto de 
reurbanização, as autoridades locais expulsaram moradores dos cortiços e casebres, o que gerou um enorme 
descontentamento populacional. A fim de tentar mitigar os casos de varíola, o governo contratou o médico 
sanitarista Oswaldo Cruz, que instituiu a vacinação compulsória da população a partir dos 6 meses de idade. 
No entanto, o povo se pôs revoltoso contra os agentes do estado que passaram a entrar de modo hostil em suas 
casas para aplicar as doses de vacina empunhando armas (Nogueira et al., 2021).

Uma das problemáticas foi a impregnação política no já caótico cenário da saúde pública do país. Havia 
uma corrente política positivista, opositora ao atual governo de Rodrigo Alves (PRF -  Partido Republicano 
Federal) que instituiu a Liga contra a Vacina Obrigatória pelo Partido Conservador (PC), liderada por Vicente 
de Souza. A Revolta só se deu por finda em 16 de novembro de 1904, quando foi declarado estado de sítio e o 
fim da obrigatoriedade da vacina. Apesar disso, as campanhas de vacinação na cidade prosseguiram, tornando-
-se eletiva (Nogueira et al., 2021).

Movimento antivacina e redes sociais

A Revolta da Vacina, de 1904, deixou como herança princípios da luta popular a favor dos direitos civis. 
No entanto, alguns grupos atualmente, usurparam desses princípios, acrescidos da desinformação e das fake 
News, e transformaram o embate em um movimento antivacina, carente de embasamento científico, além de se 
tratar de um desfavor à saúde coletiva (Nogueira et al., 2021).

Enquanto o movimento antivacina do século XX se preocupava com questões da integridade e do direito 
civil, os do século XXI são motivados por questões pessoais e políticas em detrimento da saúde e bem-estar 
coletivos. As repercussões midiáticas, principalmente nas redes sociais - meio em que qualquer pessoa conse-
gue produzir e compartilhar informações fidedignas ou não -, são um fator apontado pelo Ministério da Saúde 
como uma das principais causas para o declínio dos registros de imunização no país (Saraiva & de Faria, 2019). 

Tem-se repercurtido pelas redes sociais informações sobre: paralisia temporária, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Alzheimer e doenças autoimunes associadas à vacinação contra HPV (Vírus Papiloma Huma-
no); quanto aos efeitos colaterais envolvendo a vacinação, como “reações inflamatórias locais, [...], Síndrome 
da Guerra do golfo (variedade de sintomas psicológicos e físicos...), narcolepsia, eczema e até câncer”; além 
do transtorno autista envolvendo a VOP (Vacina Oral Poliomielite) (Passos & Filho, 2020). Sendo todas infor-
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mações divulgadas por meio de canais de ampla cobertura e, no entanto, ausentes de estudos comprobatórios, 
em fontes como WhatsApp, Facebook, Instagram, TikTok, X (antigo Twitter) e YouTube, o que acaba por ser 
praticamente impossível controlar os danos que as notícias falsas causam ou então rastrear sua origem. 

Mediante ao atual cenário, o Ministério da Saúde iniciou nas páginas oficiais do Governo Federal um 
validador para desmentir e amenizar o impacto das fake News em território nacional, utilizando selos denomi-
nados “Fake News” e “Notícia Verdadeira” para classificar as notícias novas compartilhadas nas redes. Além 
disso, existe um número de telefone em que os cidadãos podem entrar em contato para checar informações 
diretamente (Saraiva & de Faria, 2019). 

O SUS e o Programa Nacional de Imunizações (PNI)

A Constituição Federal de 1988 instituiu um novo modelo de saúde pública, tornando-a universal, comunitária 
(pública) e descentralizada (Paiva & Teixeira, 2014). Nesse cenário foi criado o SUS, conhecido Sistema Único de 
Saúde, e institucionalizado através da Lei nº 8.080/1990. Ademais, a partir do Decreto 44.050 de 05 de outubro de 
2005, desenvolveu-se  a Vigilância em Saúde, cujo objetivo das ações é “o controle dos fatores determinantes e con-
dicionantes, dos riscos e dos danos à saúde da população em determinado território” (CEVS/RS, 2022).

Ademais, urge mencionar que anterior à institucionalização do SUS, o Programa Nacional de Imuniza-
ções já havia sido criado há 15 anos, em 1973. A partir da publicação do primeiro CNV (Calendário Nacional 
de Vacinação), foi instituído que quatro vacinas, dadas como obrigatórias e essenciais, seriam disponibilizadas 
para o primeiro ano de vida, dando, assim, abertura para a primeira política pública em saúde de universaliza-
ção, um dos princípios que futuramente competiria ao SUS (Domingues et al., 2020). 

O Programa, como mencionado, criado em 1973, foi elaborado por determinação do Ministério da Saúde, 
e tinha por objetivo gerenciar as ações de imunizações, que se davam de maneira desordenada e esporádica até 
então (MS, 2024). 

Desde então, o Brasil tem estado entre um dos maiores países que ofertam o maior número de vacinas possí-
vel de forma gratuita, garantindo, assim, o livre acesso da população aos imunizantes e a erradicação de doenças 
de importância mundial, como a varíola, poliomielite, síndrome da rubéola congênita e tétano neonatal. São cerca 
de 48 imunobiológicos: 31 vacinas, 13 soros e  4 imunoglobulinas, e dentre os imunizantes ofertados, pode-se 
citar: Vacina BCG, Hepatite B, “Penta”, VIP, Pneumo 10, VRH, Meningo C, Influenza, Covid-19, Febre Amarela, 
Tríplice viral, DTP, VOPb, HA, HB, Tetra viral, Varicela, Pneumo 23 e HPV4 (MS, 2024). 

No entanto, o PNI vem enfrentando alguns desafios que têm posto em risco os, antes, elevados índices 
de coberturas vacinais (ICV) do país e no mundo, desde 2016. Domingues et al (2020) lista como alguns dos 
fatores, como “o desconhecimento da importância da vacinação, a hesitação em vacinar, as falsas notícias vei-
culadas [...], o desabastecimento parcial de alguns produtos, [...] até a dificuldade de acesso à unidade de saúde.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura que considera o início do processo histórico de imunização e 
vacinação no mundo e no Brasil, a importância da vacinação até movimentos como o “negacionismo” e o 
movimento antivacina, que assola os índices de imunização efetivamente no país e no mundo, e traz de volta 
enfermidades antes suprimidas, em base de dados como Google Scholar, o Portal Fiocruz, Instituto Butantan 
e a obra de Aluísio de Azevedo, que traz o panorama da sociedade do século XX durante o marco histórico 
da Revolta da Vacina, ocorrida em 1904. Então avança para a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) e o 
calendário de vacinação, até o atual perfil epidemiológico da adesão à vacinação no Brasil e em Teresópolis 
(objeto do estudo), a partir da base de dados do Ministério da Saúde (MS) sobre os Índices de Cobertura Vaci-
nal limitado em um período de jan/2023 a jul/2024, que foram os dados encontrados na plataforma. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cobertura vacinal no município de Teresópolis/RJ

Quando o cenário do município de Teresópolis/RJ é posto em foco, a realidade não destoa muito do 
restante do cenário nacional ou internacional: os índices ainda permanecem abaixo da Meta de Cobertura esti-
pulada pelo Ministério da Saúde. 

Segundo dados do Ministério da Saúde, em uma análise comparativa entre os anos de 2023 e 2024, 
disponível no informe sobre a cobertura vacinal no Brasil, os índices estão com classificação entre “0-40%”, 
“41-70%” e “>70%”, mas nenhum encontra-se “Maior ou igual a Meta de Cobertura”, em ambos os anos, isso 
considerando também que teve início o segundo semestre do ano de 2024 recentemente. 

Figura 1. Cobertura Vacinal da BCG no município de Teresópolis/RJ no período de Jan/2023 a Jul/2024

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 2. Cobertura Vacinal da VOP no município de Teresópolis/RJ no período de Jan/2023 a Jul/2024

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 3. Cobertura Vacinal da Tríplice Viral (1ª dose) no município de Teresópolis/RJ no período de Jan/2023 a Jul/2024

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 4. Cobertura Vacinal da Tríplice Viral (2ª dose) no município de Teresópolis/RJ no período de Jan/2023 a Jul/2024

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 5. Cobertura Vacinal da Varicela no município de Teresópolis/RJ no período de Jan/2023 a Jul/2024

Fonte: Elaborado pelo autor.
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É possível observar que existe um padrão visual no contingente de registros de vacinação no município que 
compreende esse mesmo período de Jan/2023 a Jul/2024, principalmente no que tange às vacinações da primeira 
fase de vida, com a BCG, VOP e a Tríplice Viral (Figuras 1, 2, 3 e 4). Esse movimento que resulta na baixa adesão, 
ou não-adesão vacinal pode ser justificado por questões como o desconhecimento dos efeitos colaterais das vacinas, 
ausência de campanhas de Educação em Saúde para a população, parte dos movimentos negacionistas e contribui-
ção das fake News que disseminam informações falsas que vão desde a produção, qualidade e efeitos adversos. 

Quanto a análise dos gráficos apresentados sobre a cobertura vacinal no município de Teresópolis/RJ, 
correspondente ao período de janeiro de 2023 a julho de 2024, estes revelam um padrão preocupante da baixa 
adesão (ou não-adesão) vacinal, principalmente no que diz respeito as vacinas primordiais para a primeira 
infância, como a BCG, VOP, Tríplice Viral e Varicela.

Os gráficos das Figuras 1 a 4 apontam que as taxas de adesão a vacinação apresentaram declínio e man-
tiveram-se abaixo da Meta estabelecida pelo Ministério da Saúde (MS) durante todo o período analisado, com 
destaque para os primeiros meses de ambos os anos (2023/24). Ao passo que, a partir de maio de 2024, obser-
va-se um aumento significativo na adesão vacinal no município, principalmente no mês de junho, período que 
coincide com as campanhas de vacinação promovidas pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI), através 
do “Dia da Imunização” e o “Dia D contra a poliomielite”. 

Esse pico de adesão observado no período do mês de junho ressalta a importância das campanhas de 
vacinação. Mesmo com a persistência das taxas de não-adesão nos outros meses, as ações promovidas em 
consonância com o PNI e o “Dia D” possibilitaram um aumento significativo nos índices vacinais, mesmo que 
temporariamente. Isso demonstra que, através de uma mobilização adequada e ampla divulgação, é possível 
sensibilizar a população e melhorar os índices.

Outrossim, a não-adesão ou baixa adesão à vacinação examinada pode ser atribuída a uma combinação 
de fatores, sendo um dos mais críticos e complexos a desinformação e disseminação de Fake News. Ademais, 
movimentos antivacina e negacionistas têm impactado negativamente a percepção pública sobre a vacinação. 
A carência na Educação Contínua em Saúde integra mais um fator que compromete a adesão, visto que tanto 
pais e responsáveis quanto alguns próprios profissionais da saúde não compreendem ou não sabem como ex-
planar a importância da vacinação para a saúde coletiva e individual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, é indiscutível a importância do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Programa Nacional de 
Imunizações no próprio processo de imunização. O processo histórico que elevou o pensamento da importân-
cia da vacinação para a saúde individual e coletiva foi extenuante e desafiante, mas obteve êxito. Ao passo que 
as campanhas de vacinação também são de suma importância e contribuem imensamente com a manutenção 
dos Índices de Cobertura Vacinal, apesar de ainda se encontrarem abaixo das metas estabelecidas. Esses even-
tos são momentos de mobilização em massa, que incentivam a população a comparecer aos postos de saúde e 
vacinar suas crianças. É necessário, assim, a continuidade e regularidade de estratégias educativas e informa-
tivas para garantir uma adesão sustentável ao longo do tempo. 

Ademais, foi todo o conjunto de fatores e lutas históricas que possibilitaram a implementação de um dos mais 
incríveis programas de vacinação do mundo, responsável pelo controle e erradição de doenças como a poliomielite 
e redução de outras preveníveis como o tétano e sarampo; com excelente resposta a emergências, como durante a 
pandemia de Covid-19 e a rápida produção de vacinas para a população; a garantia do acesso universal ao serviço 
de saúde e, consequente, redução das desigualdades, principalmente de populações vulneráveis; e a prevenção e 
promoção da saúde, através de companhas de vacinação, o controle de doenças; além do mais importante, que é a 
educação em saúde, que em consonância, promovem a melhoria na qualidade de vida dos cidadãos brasileiros.
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Observa-se também, como cada vez mais outras esferas vêm interferindo na realidade da Saúde Pública 
e Coletiva nacional, com fatores como soberania política e o próprio coletivo, por meio das redes sociais, que 
vêm colaborando com a disseminação de informações problemáticas para o serviço público, e como é necessá-
rio a tomada de responsabilidade por parte das esferas competentes para a divulgação correta de informações 
fidedignas sobre a saúde.

A realidade vacinal de Teresópolis, assim como de outras regiões, reflete a complexidade do cenário de 
adesão à imunização na atualidade. São, portanto, necessárias algumas propostas de intervenção que auxiliem 
a manobrar os Índices de Cobertura Vacinal que encontram-se estacionados tanto no país quanto no municí-
pio. Porém no aspecto micro, o ideal seria enfatizar a importância da imunização através das campanhas de 
vacinação já realizadas por meio da Educação Contínua em Saúde com a população, entre os profissionais e 
estudantes da área da saúde, sobre como tratar o paciente hesitante e integrá-lo sobre a real importância da 
saúde individual e coletiva e alertá-lo melhor e com cautela sobre os possíveis efeitos adversos e como lidar 
com eles, além da busca ativa durante essas mesmas campanhas. Contribuir com as notificações de fake News 
ao Ministério da Saúde e o filtro de “fake News” e “Notícia Verdadeira”.
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RESUMO

Apesar dos avanços na garantia de direitos às mulheres, fruto de um longo período de lutas feministas, 
o ideal de dominação masculina, decorrente da estrutura patriarcal e machista, permanece enraizado no sub-
consciente da sociedade. Como exemplo de tentativa do retorno das mulheres à posição inferior aos homens, 
pode-se citar o Projeto de Lei 1.904/2024, o qual visa equiparar o aborto praticado após as vinte e duas sema-
nas, mesmo nos casos de gravidez proveniente de estupro, ao crime de homicídio simples. O presente trabalho 
objetiva analisar a tentativa de controle de corpos femininos promovida pelo conservadorismo masculino, 
representado pelo movimento “red pill”, bem como o efeito backlash na violência contra mulheres, materiali-
zado no Projeto de Lei 1.904/2024. Para alcançar o fim proposto, utilizou-se a pesquisa básica estratégica e o 
método dedutivo, valendo-se de estudo bibliográfico, legislativo e documental, bem como através de análise 
de dados estatísticos. 

Palavras-chave: Movimento Red pill; Efeito Backlash; Violência de Gênero; Projeto de Lei 1.904/2024.
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INTRODUÇÃO

A violência de gênero é um assunto cada vez mais comentado no Brasil, tendo em vista o relevante cres-
cimento de todas as formas de violência contra as mulheres no ano de 2022, o que foi registrado pelo Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2023, on-line). 

Sob este aspecto, forçoso esclarecer que a violência de gênero é a violência sofrida pelo fato de ser mu-
lher, sem que haja distinção de raça, classe social, religião, idade ou qualquer outra condição (Ramos, 2020, 
on-line). Tal violência é fomentada e intensificada em razão da cultura patriarcal, que preconiza o controle do 
gênero masculino sobre o feminino. 

O Brasil, por sua vez, possui a estrutura patriarcal enraizada em sua história desde o Brasil Colônia, sendo 
o homem responsável por ser chefe da família e dominador da esposa e dos filhos (Baldinotti, 2018, p. 18).

Com os avanços nos estudos feministas, a superioridade masculina passou a ser questionada, ocasionando 
um aumento da violência de gênero, como uma forma de manter o poder nas mãos dos homens, fazendo com 
que as mulheres permaneçam insertas nesse contexto de submissão (Souza, 2023, p. 35). 

Os movimentos neoconservadoristas possuem o objetivo de questionar a ordem da igualdade de direitos e 
a luta contra opressão empreendida pelos movimentos feministas, e reconhecida na grande maioria das nações 
através de suas constituições e regramentos internacionais dos quais são signatários. Tais movimentos começa-
ram a surgir no Brasil em 2005 através da política, disseminando a existência de medidas contra a legalização 
do aborto, bem como o endurecimento da lei punitivista para mulheres que praticarem tal crime (Lacerda apud 
Silva, 2023, p. 18). 

Segundo Bruna Camilo de Souza Lima e Silva (2023, p. 16), uma das razões para o aumento da violência 
de gênero é o avanço tecnológico, em especial das redes sociais, que possibilitaram que as agressões contra as 
mulheres fossem praticadas não só presencialmente, mas também à distância e de forma anônima. 

Através da utilização das redes sociais, homens de diversas localidades se uniram por meio de movi-
mentos masculinistas com intuito de rechaçar e enfraquecer as pautas feministas, destacando-se entre estes o 
movimento Red pill (Bertagnoli, 2023, on-line). 

O termo significa “pílula vermelha”, em português, e remete-se a uma cena do filme Matrix, lançado em 
1999, onde o personagem principal deve escolher entre tomar a pílula azul e se manter preso à Matrix, que 
consiste em um mundo ilusório, ou a pílula vermelha, consistente na consciência do que é real de fato. 

Assim, os operadores dos movimentos masculinistas defendem que a pílula azul diz respeito a uma ilu-
são quanto à realidade atual que, aos seus olhos, é marcada pela dominância das mulheres sobre os homens, 
enquanto a pílula vermelha lhes dará a consciência do cenário atual e, caso os homens se unam, possibilitará 
a retomada de uma ordem social de dominância exclusivamente masculina, mantendo os seus “privilégios” 
intactos. 

Os grupos ultraconservadores e masculinistas são um claro exemplo do efeito backlash na violência de 
gênero, o qual é uma reação adversa ao empoderamento das mulheres, uma tentativa de retorno aos padrões 
antigos de dominação dos homens sobre as mulheres. 

Em 17/05/2024 foi apresentado na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei nº 1.904/2024, o qual visa 
alterar o Código Penal (Decreto-Lei nº 2.848/1940), para equiparar o aborto praticado após as 22 semanas - 
mesmos em casos de estupro, no qual há a excludente de punibilidade - ao crime de homicídio simples.

O referido projeto de lei, conhecido como “PL antiaborto” reflete o crescimento e a dominação do con-
servadorismo na política, como uma forma de controle de corpos femininos e tentativa de retorno à submissão 
feminina nos parâmetros ditados pela estrutura patriarcal.
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JUSTIFICATIVA

O estudo a respeito do tema acima exposto encontra justificativa no crescimento de movimentos mas-
culinistas e ultraconservadores no Brasil, o que pode ser uma das causas para os dados alarmantes que serão 
apresentados a respeito da violência contra a mulher em nosso país.

Além disso, possui relevância jurídica, sendo necessária uma análise dos meios de repressão e prevenção 
à violência contra mulheres, uma vez que, apesar de diversos esforços estatais realizados para coibir a violên-
cia de gênero, as estatísticas permanecem em crescimento.  

OBJETIVOS

Objetivo geral

O presente estudo objetiva analisar a tentativa de controle de corpos femininos impulsionada por movi-
mentos masculinistas conservadores, com especial destaque para o movimento “red pill”, bem como o efeito 
backlash na violência contra mulheres, materializado no Projeto de Lei 1.904/2024. 

O trabalho visa ainda expandir o conhecimento sobre o tema e fornecer bases para estudos futuros. 

Objetivos específicos

Para se alcançar o fim proposto, a pesquisa irá 
•    Estudar os conceitos de dominação masculina, sexo e gênero; 
•    Descrever o conservadorismo masculino e o movimento red pill; 
•    Analisar o efeito backlash na violência de gênero; 
•    Apreciar o aumento da violência de gênero como decorrência do efeito backlash, através de dados estatísticos;
•    Examinar o conteúdo do Projeto de Lei 1.904/2024, de forma a compreender como tal proposta é um 

reflexo do conservadorismo masculino que objetiva o controle dos corpos femininos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A despeito da criação de leis e políticas públicas de proteção e segurança às mulheres, a violência contra 
estas permanece se disseminando na sociedade, independentemente de classe social, orientação sexual, cor, 
religião etc. 

A violência contra as mulheres não é intrínseca aos homens, e sim o resultado de um extenso processo de 
socialização e normalização da dominação masculina, inserida no sistema patriarcal (Mendes, 2017, p. 220). 

Nas palavras do sociólogo Pierre Bordieu (1999, p. 18), a dominação masculina é uma forma de violência 
simbólica, perpetuada através do Estado, da família, da escola e da religião, com a imposição de regras, valores 
e comportamentos que são aprendidos pelo homem e absorvidos pela mulher de forma inconsciente. 

Os ideais de dominação masculina trazem comportamentos predefinidos para mulheres e homens, e ge-
ram prejuízos às mulheres em todas as áreas de sua vida, pois determinam sua subordinação nas relações afeti-
vas, familiares e de trabalho. Assim, de acordo com tais ideais, as mulheres devem ser sempre dóceis, amáveis 
e submissas.

Com o crescimento dos movimentos feministas, as mulheres conquistaram diversos espaços na socieda-
de, como o acesso às universidades, ao trabalho e ao voto. 
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No entanto, ainda há um longo caminho a ser trilhado, já que o gênero feminino permanece sendo visto 
como tratado como inferior, dada a internalização do machismo e do pensamento patriarcal no subconsciente 
da sociedade. 

Nesse sentido, a violência contra a mulher pode ser interpretada como ato de dominação, que visa reforçar 
a inferioridade do gênero feminino.

Cumpre destacar que o conceito de sexo e gênero é discutido pelos estudiosos do tema. Para a historia-
dora norte-americana Joan Scott (1989, p. 7-21), o sexo é a definição biológica de acordo com o órgão genital 
com o qual o indivíduo nasceu, enquanto o gênero seria uma construção com base nas diferenças entre os 
sexos, sendo também uma relação de poder.

Em contraponto, a filósofa Judith Butler (2019, p. 222-235) entende que tanto o sexo quanto o gênero 
são construções sociais, utilizadas para a perpetuação de uma visão binária e heteronormativa, a qual impede 
a livre existência dos gêneros e de outras orientações sexuais.

Independentemente da linha de pensamento adotada no que tange aos conceitos de sexo e gênero, é certo 
que as diferenças biológicas entre homens e mulheres fundamentaram a desigualdade entre eles ao longo dos 
anos (Louro, 1997, p. 20-22). 

A visão androcêntrica (ou seja, aquela na qual o homem é o centro) é imposta como natural, dispensando 
justificação ou legitimação. Assim, algumas dicotomias presentes na sociedade, como forte e fraco, dominante 
e dominado, são frequentemente relacionadas ao gênero masculino e feminino, respectivamente, utilizando-se 
as condições biológicas como justificação (Bordieu, 1999, p. 6-16).

Para demonstrar e reforçar seu poder e autoridade sobre as mulheres, os homens praticam diversas formas 
de violência, com vistas a manter a sua posição hierárquica superior ao gênero oposto.

Nesse contexto, existem comportamentos pré-definidos aos homens e mulheres, de forma que suas atitu-
des corroborem suas posições na hierarquia social. Dessa forma, a identidade de gênero é construída sobre a 
repetição de atos performáticos - gestos corporais, movimentos e ações - que compõem teatralmente o homem 
ou a mulher (Butler, 2019, p. 222-235).

Como exemplo de atos performáticos (ou comportamentos pré-definidos) imputados aos homens pode-se 
citar a busca constante por validação de sua virilidade. A virilidade se manifesta na capacidade reprodutiva, 
sexual e social, bem como na aptidão ao combate e ao exercício de violência (Bordieu, 1999, p. 64). 

Assim, buscando a validação social, os homens envolvem-se em ciclos de violência (brigas, lutas corpo-
rais, guerras), para reforçar sua posição de superioridade na sociedade. Nesse sentido, tendo em vista o ideal 
de dominação masculina que se encontra incutido em seu subconsciente. A violência é praticada contra as 
mulheres, que são vistas como vulneráveis, verdadeiros “alvos fáceis”.

Nesse diapasão, em contraponto aos movimentos feministas, crescem em notoriedade no Brasil e no 
mundo movimentos conservadores masculinistas, a exemplo do grupo “red pill”, que objetiva promover ações 
que legitimem a cultura patriarcal e a ordem de dominação dos homens e de submissão das mulheres em suas 
relações. 

Apesar de a dominação masculina nunca ter deixado de existir, diante de seu fortíssimo enraizamento 
histórico e sociológico no subconsciente da sociedade, os homens membros de grupos masculinistas ultra-
conservadores se sentem ameaçados pelo empoderamento das mulheres, e desejam a todo custo reforçar sua 
posição de superioridade. 

Dessa forma, disseminam discursos de ódio nas redes sociais, a fim de promover a crença de que os ho-
mens são superiores às mulheres e as devem dominar, seja no âmbito das relações públicas ou privadas. Os 
membros de movimentos masculinistas e conservadores desejam ressuscitar o modelo antigo da sociedade, 
onde as mulheres eram “belas, recatadas e do lar”, mulheres sem opinião própria e totalmente submissas ao 
poder masculino.
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Com o passar do tempo e com a ascensão de tais grupos na internet, os discursos de ódio que começaram 
como uma “brincadeira inofensiva”, têm se expandido até o ‘mundo real’, atingindo as relações familiares, 
de convivência nos ambientes de trabalho, instituições de ensino, etc., chegando com grande força na esfera 
política, com a eleição de candidatos ultraconservadores. 

A título de exemplo, pode-se citar a eleição do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, o qual com o lema 
“Deus, pátria e família”, foi eleito de chefe de Estado e chefe de governo. Ao longo de seu mandato, Bolsonaro 
trouxe à evidência alguns de seus apoiadores, como o deputado federal Nikolas Ferreira, um dos autores do PL 
1.904/2024, que se intitula como “cristão, conservador e defensor da família”.

Algumas pensadoras feministas definem o fenômeno contra a ascensão de direitos das mulheres como 
efeito backlash (Faludi, 2001, p. 9-22). O termo inglês, mais conhecido na seara do direito constitucional, vem 
sendo usado pelas teorias feministas para definir a reação dos homens face às mudanças causadas pelos movi-
mentos de empoderamento das mulheres.

De acordo com a jornalista Susan Faludi (2001, p. 66), citam-se quatro momentos em que a luta pelos 
direitos da mulher ganhou força, sob a perspectiva estadunidense: na metade do século XIX, no começo do 
século XX, no começo dos anos 40 e no começo dos anos 70. No entanto, em cada um desses momentos, a 
conquista de direitos pelas mulheres gerou um backlash.

No Brasil, os movimentos feministas sufragistas surgem a partir do século XIX. No entanto, foi apenas 
em 1920 que a luta pelos direitos tomou alcance nacional, e a partir deste período pode-se identificar três di-
mensões da luta feminista no país (Cisne, 2015, p. 106). 

A primeira corrente feminista brasileira possuía um viés mais liberal, sem um confronto direto ao patriar-
cado e ao capitalismo, os quais figuram como sistemas de exploração e opressão das mulheres. Na segunda 
onda do feminismo brasileiro, este foi denominado como “feminismo difuso”, uma vez que reivindicavam 
direitos diversos, como a educação, a sexualidade e os direitos políticos. 

Por fim, em sua terceira manifestação, o feminismo no Brasil estava intimamente ligado aos ideais comu-
nistas e anarquistas, e visava transformação das relações de trabalho, outra forma de opressão e dominação das 
mulheres (Cisne, 2015, p. 107-108).

Ainda que sejam poucos os direitos conquistados pelas mulheres, face o inegável favorecimento histórico 
dos homens ao longo dos anos, os grupos conservadores objetivam trazer a mulher de volta ao que entendem 
ser seu lugar de origem - um lugar de humilhação e subserviência.

O Relatório Visível e Invisível: A Vitimização de Mulheres no Brasil (2023, p. 8-9) indica um cresci-
mento acentuado da violência contra as mulheres no ano de 2022, apontando três possíveis causas para os 
lamentáveis dados. Inicialmente, indica o desfinanciamento de políticas de enfrentamento à violência por parte 
do governo federal e a pandemia de Covid-19. Por fim, destaca a ação de movimentos ultraconservadores, 
intensificados na última década. 

Divulgado posteriormente ao relatório supracitado, o Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2023, p. 
136-140) traz mais uma hipótese ao crescimento da violência contra mulheres: o backlash. Assim, a violência 
contra as mulheres figuraria como uma reação ao rompimento de papéis sociais histórica e culturalmente atri-
buídos às mulheres, visando o restabelecimento da superioridade masculina. 

Uma das estratégias do contra-ataque proveniente do backlash é a propagação de que o feminismo é o que 
leva as mulheres à ruína, fazendo com que estas também se unam aos movimentos conservadores. Não à toa, 
pode-se verificar nas redes sociais que muitas mulheres se intitulam como anti-feministas, e ajudam, incons-
cientemente, na perpetuação da cultura de dominação masculina. 

A título de exemplo, pode-se citar o Primeiro Congresso Antifeminista realizado na Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina em 2024, organizado pela Deputada Ana Campagnolo, filiada ao Partido Liberal (PL), 
no qual todas as palestras realizadas no evento foram ministradas por mulheres. 
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Nessa linha de entendimento, uma das inverdades propagadas no backlash é a de que “as mulheres estão 
infelizes justamente devido ao fato de serem livres, [...] sendo escravizadas pela sua própria liberação”. (Falu-
di, 2001, p. 10). 

Na política, um dos exemplos práticos do efeito backlash é o Projeto de Lei nº 1.904/2024, proposto pelo 
deputado federal Sóstenes Cavalcante, que visa endurecer a lei punitivista para mulheres que praticarem o 
aborto. 

O referido Projeto de Lei busca incluir dois parágrafos no artigo 124, um parágrafo único ao artigo 125, 
um segundo parágrafo ao artigo 126 e um parágrafo único ao artigo 128, todos do Código Penal, para que passe 
a constar, em todos esses casos, que o aborto praticado pela gestante ou por médico após as 22 (vinte e duas) 
semanas de gestação será punido pelas penas do delito de homicídio, previsto no art. 121 do Código Penal. 

Após a divulgação do PL 1.904/2024, este foi objeto de duras críticas, tendo em vista que seu objetivo 
é punir a prática de aborto mesmo nos casos em que a gravidez seja resultante de estupro, afastando assim a 
norma permissiva do art. 128 do Código Penal.

Em sua justificativa, o deputado Sóstenes Cavalcante alega, em síntese, que as Normas Técnicas do Mi-
nistério da Saúde estabelecem que nos casos de gravidez decorrente de estupro, o aborto somente poderá ser 
realizado até a vigésima semana (Brasil, Projeto de Lei 1.904/2024, p. 3). 

Além disso, também sustenta que como o crime de aborto está inserido no Código Penal abaixo do título 
“Dos Crimes Contra a Pessoa”, o legislador considera que o nascituro é uma pessoa, não sendo possível atri-
buir à gestante o direito de abortar, ainda que em caso de estupro.

Destaca-se um trecho de sua justificativa em que o parlamentar sustenta o seguinte: “se o nascituro é uma 
pessoa, jamais o legislador admitiria que houvesse um direito de matar uma pessoa inocente para resolver um 
problema de segunda pessoa, por mais grave que fosse [...]” (Brasil, Projeto de Lei 1.904/2024, p. 4).  

Sóstenes também alega que os serviços de aborto em casos de estupro no Brasil foram iniciados em razão 
da “militância a favor do aborto” e cita casos emblemáticos de meninas de 10 (dez) anos que foram estupradas, 
engravidaram e buscaram realizar aborto após as 22 (vinte e duas) semanas. 

Por fim, finaliza suas razões sustentando que é necessário punir o aborto praticado após as 22 (vinte e 
duas) semanas nas penas do crime de homicídio como forma de fazer valer o que é indicado pelas Normas Téc-
nicas do Ministério da Saúde, pois do contrário haverá a desconstrução dos fundamentos do Estado de Direito. 

Cumpre destacar que, no que tange ao aborto, o Brasil encontra-se na contramão do entendimento de 
organismos internacionais, como a Organização das Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). 

No ano de 2022, a Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou suas diretrizes para melhorar a se-
gurança em abortos, tendo em vista seu entendimento de que o acesso ao aborto seguro é parte crucial da 
assistência médica.

Por essa razão, a OMS indica a descriminalização total do aborto, indicando ainda a necessidade de 
remoção das barreiras políticas, tais quais como o tempo de espera obrigatório, exigência de aprovação por 
terceiros (como membros da família, parceiros ou instituições), além de limites de idade gestacional (ONU 
News, 2022, on-line).

Diante das recomendações mundiais, a adoção de políticas punitivistas pelo Brasil às mulheres que dese-
jam abortar, demonstra que a preocupação maior não está na saúde das mulheres ou na qualidade de vida dos 
bebês que viriam a nascer. Se assim fosse, seriam criadas políticas públicas voltadas à proteção da saúde sexual 
e reprodutiva da mulher, acesso a abortos seguros e proteção da criança. 

O controle da sexualidade e natalidade das mulheres indica, em análise profunda, o entendimento popular 
de que essa é a razão de ser da mulher - procriar, perpetuando o “legado” de seus maridos, companheiros e na-
morados. Assim, numa análise kantiana, a mulher não seria um fim em si mesmo, e sim um meio para alcançar 
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um fim, um corpo controlado para gerar vidas, não importa o impacto que a gestação causaria em sua própria 
vida. 

Como exemplo claro de que a proibição do aborto legal é, na verdade, uma tentativa de controle dos 
corpos femininos, pode-se citar um caso recente ocorrido em Goiânia, no qual uma menina de 13 anos foi 
impedida de realizar o aborto de uma gravidez proveniente de estupro (Braga, 2024, on-line). 

No caso, a menina, com auxílio do Conselho Tutelar, havia obtido autorização em primeira instância para 
a realização do aborto, vez que o bebê foi fruto de relação sexual com um homem de 27 anos. Entretanto, seu 
próprio pai recorreu da decisão, alegando que havia feito um acordo com o estuprador, e este assumiria total 
responsabilidade pelo bebê. 

Em uma decisão totalmente ilegal e cruel, a desembargadora Doraci Lamar Rosa da Silva Andrade proi-
biu a realização do procedimento, sob a alegação de que não havia relatório médico que indicasse risco na 
continuidade da gestação (Macêdo, Rodrigues, 2024, on-line). 

Como é sabido, o delito de estupro de vulnerável, tipificado no artigo 217-A do Código Penal, é caracte-
rizado pela mera prática de conjunção carnal ou outro ato libidinoso com menor de quatorze anos, não sendo 
necessária violência ou ameaça para tanto. 

Pacificando qualquer dúvida ou ilação a respeito deste tipo penal, a súmula nº 593 do Superior Tribunal 
de Justiça assim define: 

O crime de estupro de vulnerável se configura com a conjunção carnal ou prática de ato libidinoso com 
menor de 14 anos, sendo irrelevante eventual consentimento da vítima para a prática do ato, sua experiência 
sexual anterior ou existência de relacionamento amoroso com o agente.

À vista disso, entrou em vigor a Lei n. 13.718/2018 incluindo o §5º no art. 217-A do Código Penal, deter-
minando que o crime de estupro vulnerável se configurar ainda que haja consentimento da vítima ou que esta 
tenha mantido relações sexuais anteriores a infração.

Nestes termos, não há que se falar em necessidade de risco na continuidade da gestação para a autori-
zação do procedimento de aborto. É evidente que a menina sofreu um estupro, e por essa razão, deveria ter o 
procedimento autorizado. 

No entanto, no caso citado o seu próprio pai e a desembargadora prolatora da decisão possuem uma visão 
diferente, de que o corpo feminino pode ser controlado pelo patriarcado e pela justiça, de forma que, havendo 
um acordo com o estuprador, à revelia da mulher estuprada, a violência sofrida se apaga. 

A maternidade sempre foi vista como uma obrigação pela maioria das religiões, pelo Estado e pela socie-
dade (Costa; Soares, 2023, p. 371) e isso faz com que, mesmo nos dias atuais, caso uma mulher manifeste em 
um grupo de pessoas que não possui interesse em engravidar, possivelmente sua fala será criticada e incom-
preendida, uma vez que estaria abrindo mão de um papel que já é pré-determinado pela sociedade. 

Esses papéis pré-determinados fazem com que a mulher perca sua autodeterminação e, consequentemen-
te, possibilita a realização do controle dos corpos femininos, com a criação de políticas públicas conservadoras 
e a regulação, por parte da sociedade, dos padrões femininos que são socialmente aceitos e os que deverão ser 
reprovados. 

Nos últimos anos, ocorreram diversos debates sobre a possibilidade das mulheres abortarem, com uma 
forte influência de movimentos feministas que buscam justamente recuperar a autodeterminação e autonomia 
das mulheres sobre seus corpos.  No entanto, concomitantemente, movimentos contra o aborto cresceram no 
Brasil na última década, defendendo a manutenção de uma sociedade patriarcal que determinem as políticas 
públicas de Estado. 

Assim, com fito de manter o controle dos corpos femininos no Brasil, estes homens passaram a re-
pudiar a militância feminista através da intensificação dos movimentos “red pill” e da eleição de políticos 
conservadores. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

440

Desse modo, o Projeto de Lei 1.904/2024 consubstancia nada mais que um dos efeitos do backlash na 
violência de gênero, sendo uma tentativa do controle dos corpos femininos, com a justificativa de tratar-se de 
um regramento que visa a  proteção da vida. 

Contudo, a proteção da vida é um argumento raso, que tenta esconder a real motivação por trás do mo-
vimento conservador na política. 

A ironia contida no entendimento dos movimentos conservadores a respeito do aborto foi bem represen-
tada na série da televisão americana, Grey’s Anatomy (A Anatomia de Grey, 2022). Na décima nona temporada 
da série, foi abordada a questão do aborto nos Estados Unidos, em razão da decisão da Suprema Corte, após a 
qual o aborto se tornou completamente ilegal em alguns estados. 

No episódio 11 da temporada 19, intitulado “Dia de Treinamento”, médicos de todo o país vão para a 
cidade de Seattle, para participar de um treinamento na clínica de direitos reprodutivos chefiada por uma das 
personagens principais da série. A clínica oferece assistência diversa às mulheres, como aconselhamento sobre 
métodos reprodutivos, acompanhamento pré-natal e aborto.

Cientes da realização de abortos na clínica, alguns cidadãos contrários ao procedimento reúnem-se na 
frente da clínica para manifestar suas opiniões. No entanto, a manifestação se torna violenta, e em determinado 
momento do episódio, um tijolo é arremessado dentro da clínica, atingindo um dos estagiários do hospital. 

Dentre os médicos reunidos para o treinamento, encontrava-se uma médica grávida. Ao final do episódio, 
com a manifestação contida, os mesmos saem da clínica crendo estarem em segurança. Porém, um dos mani-
festantes tenta atropelar com seu carro os médicos participantes do treinamento, atingindo a médica grávida, 
que precisa realizar um parto de emergência, nascendo o bebê prematuro. 

Esta é a lógica dos conservadores contrários ao aborto. O que importa é controlar as mulheres, seus di-
reitos reprodutivos e sua sexualidade, pouco importando os efeitos que os discursos de ódio, manifestações 
violentas e punições gerarão para as mulheres e meninas, e até mesmo aos bebês que virão a nascer.  

Em recentíssima publicação, a 18ª Edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, 2024, p. 17) indica que no ano de 2023, ocorreu um estupro a cada seis minutos no 
Brasil, totalizando 83.988 vítimas de estupro e estupro de vulnerável. 

A pesquisa indica ainda que entre os anos de 2011 e 2023, as taxas de estupro aumentaram em 91,5%. 
De acordo com nota técnica do Ministério da Saúde divulgada em 2012, a estimativa de ocorrência de 

gravidez proveniente de crimes sexuais varia entre 0,5 e 5%. Nesse sentido, se 5% das mulheres e meninas 
estupradas no ano de 2023 tivessem engravidado em razão da violência sexual sofrida, tem-se a média de 4.199 
gravidezes. 

Destaca-se que a nota técnica supracitada é antiga, e provavelmente já se encontra desatualizada. No 
mais, não se pode olvidar a subnotificação existente nos casos de violência contra as mulheres em geral - seja 
por medo, vergonha, ou até mesmo por não entender de imediato que à situação à qual foram submetidas con-
figura violência. 

Ressalta-se ainda que muitas vezes, a gravidez ocorre de forma silenciosa, e principalmente no caso de 
meninas, não é descoberta pela família por sequer imaginarem que a criança ou adolescente poderia estar 
grávida, por desconhecerem o caso de violência sexual ocorrido às escondidas, muitas vezes por membros da 
própria família.

Nesse contexto, na situação hipotética acima aventada, com a aprovação do PL 1.904/2024, mais de 
quatro mil mulheres poderiam ser forçadas a carregar filhos indesejados, provenientes de uma situação de vio-
lência extremamente traumática. Ou, caso desejassem realizar o aborto após as vinte e duas semanas, seriam 
punidas com uma pena maior do que a do estuprador que as causou tamanho sofrimento. 

A crueldade do projeto de lei é patente e evidencia a permanência do pensamento machista e conservador 
na sociedade, o qual deve ser combatido. 
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Nesse contexto, destaca-se a importância da luta constante dos movimentos feministas, a fim de não só 
expandir os direitos das mulheres, mas também de manter os direitos já conquistados, que diariamente são 
atacados por movimentos machistas e conservadores nas redes sociais, na mídia e na política. 

Como bem destacou Simone de Beauvoir (1949), as mulheres devem manter-se vigilantes durante toda a 
vida, uma vez que seus direitos não são permanentes, bastando uma crise política, econômica ou religiosa para 
que seus direitos sejam questionados. 

METODOLOGIA

No trabalho adotou-se o método dedutivo, desenvolvendo-se uma pesquisa básica estratégica, por meio 
de estudo bibliográfico, legislativo, documental e da análise de dados estatísticos consolidados por importantes 
institutos, como o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

A revisão bibliográfica considerou autoras e autores que tratam dos conceitos e debates acerca de patriar-
cado, gênero e sexualidade, masculinidades e dominação masculina. 

Além do estudo do Projeto de Lei 1.904/2024, também foi analisado o Código Penal e normas técnicas 
do Ministério da Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O debate acerca da violência contra mulheres e meninas se torna cada vez mais relevante. 
No âmbito da violência sexual, os dados são alarmantes. O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (Fó-

rum Brasileiro de Segurança Pública, 2024) aponta que houve um aumento dos registros em 2023, da seguinte 
forma: 48,7% de importunação sexual; 28,5% de assédio sexual; 47,8% da divulgação de cena de estupro, 
sexo, nudez e pornografia; e por fim um aumento 6,5 % do estupro.

Neste último caso, vale destacar que o estudo indica que de 2011 a 2023 ocorreu um aumento de 91,5% 
dos casos. 

Foram 83.988 vítimas de estupro e estupro de vulnerável em 2023, sendo que 76% deste total foram víti-
mas vulneráveis, 88,2 % eram do sexo feminino e 52,2% negras. Informa ainda que 61,6% tinham até 13 anos, 
11,1% entre 0 e 4 anos, 18% entre 5 e 9 anos, e 32,5% entre 10 e 13 anos.

Outro dado relevante é o do perfil dos agressores, em que 64% são familiares e 22,4% conhecidos, no 
caso de vítimas de 0 a 13 anos. Já no caso de vítimas de 14 anos ou mais, 31,2% são familiares, 28,1% parcei-
ros íntimos, 13,2% conhecidos e 9,9% ex-parceiros.   

O estudo revela também os locais de ocorrência dos crimes de estupro e estupro de vulnerável, chamando 
atenção o fato de que 52,1% dos crimes de estupro ocorrem na própria residência da vítima, e no estupro de 
vulnerável esse percentual cresce para 64,7% dos casos.

Vale destacar que esses percentuais são certamente inferiores ao que ocorre na realidade, considerando 
haver uma cifra oculta, consistente nos casos não registrados, que não chegam ao conhecimento do poder pú-
blico em razão de diversos fatores, especialmente tendo em conta que a grande maioria ocorre na residência da 
própria vítima e parte de um familiar.

A partir deste cenário, o UNICEF produziu o relatório “Panorama da violência letal e sexual contra crian-
ças e adolescentes no Brasil” em 2021, com base em dados do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde – Datasus, demonstrando que entre 2021 e 2022 nasceram 31.749 crianças de mães com idade entre 
10 e 14 anos (Agência Brasil, 2024).
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O documento assinala ainda a gravidade do problema, tendo em conta que grande parte das crianças não 
possui a devida compreensão da amplitude dos atos de violência sexual, que somente são identificados em 
casos de atendimento da rede de atendimento e proteção governamental.

O Ministério da Saúde (2023) revela que de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) a 
gravidez na adolescência potencializa possíveis complicações de saúde para mãe, o feto e o recém-nascido, 
aumentando o risco de mortalidade materna. Ademais, quanto ao recém-nascido; anomalias graves; risco de 
traumatismo durante o parto; asfixia, entre outros problemas podem ocorrer. Completa, se referindo ao estudo 
Saúde Brasil do Ministério da Saúde de 2018, que “uma das maiores taxas de mortalidade infantil entre filhos 
de mães mais jovens (até 19 anos), correspondendo a 15,3 óbitos para cada mil nascidos vivos (acima da taxa 
nacional, de 13,4 óbitos). Isso porque além da imaturidade biológica, condições socioeconômicas desfavorá-
veis são fatores que influenciam”.

Conforme os dados aqui estudados, crianças e adolescentes são vítimas primordialmente de familiares, 
dentro de suas próprias casas, o que conduz a um encobrimento do crime, e sendo caso de gravidez, esta só é 
descoberta após muitas semanas da concepção.  

Esse contexto expõe o regramento proposto pelo Projeto de Lei nº 1.904/2024, que caso entre vigor 
acentua ainda mais a vulnerabilidade e revitimização de crianças e adolescentes estupradas, a ponto de crimi-
nalizá-las pelo aborto, ao qual não teve acesso, por inoperância do próprio Estado em protegê-las e responsa-
bilizarem penalmente os agressores.

O Projeto de Lei nº 1.904/2024, além de não trazer nenhuma política pública de atendimento às vítimas de 
estupro, que deveria ser a prioridade, criminaliza meninas e mulheres vítimas de estupro, a ponto de equiparar 
o ato de aborto em gravidez proveniente do estupro, hoje legal, ao crime de homicídio, estabelecendo uma pena 
maior para a mulher que proceder a interrupção da gravidez, do que a cabível ao estuprador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Refletindo sobre a atual situação da violência contra as mulheres no Brasil e no mundo, torna-se evidente 
o cenário complexo deste problema. Apesar dos avanços legislativos e das conquistas feministas, estes ainda 
não foram suficientes para erradicar a violência de gênero. As leis e políticas públicas criadas para proteger as 
mulheres não têm conseguido deter a persistência e a disseminação desse problema na sociedade, indicando a 
existência de questões mais profundas a serem enfrentadas.

A violência contra as mulheres não se configura como um fenômeno isolado, mas sim como um proble-
ma estrutural profundamente enraizado em um sistema patriarcal que perpetua a dominação masculina. Como 
esclarecido na referência bibliográfica do presente estudo, essa dominação se manifesta de forma simbólica 
através de diversas instituições sociais, como o Estado, a família, a escola e a religião, moldando as relações 
de poder e impondo normas e comportamentos que reforçam a subordinação das mulheres.

Os movimentos feministas têm desempenhado um papel crucial ao longo dos anos na luta contra a vio-
lência de gênero. Contribuíram significativamente para avanços como o acesso à educação, ao mercado de 
trabalho e à participação política das mulheres. Contudo, apesar dessas conquistas, há ainda um longo caminho 
a se percorrer, uma vez que a mentalidade patriarcal persiste no subconsciente da sociedade, fortalecendo es-
tereótipos de gênero e legitimando a violência como meio de manter a ordem social.

A compreensão dos conceitos de sexo e gênero, conforme discutido por Joan Scott e Judith Butler e 
desenvolvido neste estudo, é essencial para compreender como essas construções sociais são usadas para 
perpetuar desigualdades. Enquanto alguns defendem que as diferenças biológicas entre homens e mulheres 
justificam a desigualdade, outros argumentam que o gênero é uma construção social que deve ser questionada 
e desconstruída para promover a verdadeira igualdade.
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O surgimento de movimentos conservadores masculinistas, exemplificado pelo grupo “red pill”, repre-
senta um desafio adicional aos avanços conquistados pelo feminismo. Esses movimentos buscam restaurar a 
autoridade patriarcal na sociedade, encontrando na disseminação de discursos de ódio e na promoção da supe-
rioridade masculina uma maneira de resistir aos movimentos de empoderamento das mulheres.

Um exemplo claro dessa resistência é o Projeto de Lei 1.904/2024, que propõe aumentar a penalidade 
para mulheres que buscam realizar o aborto, ignorando completamente as recomendações de organizações 
internacionais de saúde e reforçando o controle dos corpos femininos como um meio de manter a ordem social 
estabelecida.

O conceito de “backlash” ilustra como as conquistas históricas do movimento feminista frequentemente 
são seguidas por reações que procuram reverter esses avanços, utilizando argumentos moralistas e religiosos 
para restringir os direitos das mulheres.

Portanto, é crucial reconhecer que a luta pelos direitos das mulheres não é uma luta isolada, mas sim 
uma batalha contínua que requer a mobilização de todos os setores da sociedade. É fundamental enfrentar os 
discursos de ódio, desconstruir os estereótipos de gênero e promover uma educação que valorize a igualdade 
e o respeito mútuo.

As mulheres enfrentam desafios significativos em sua jornada em direção à igualdade plena, enfrentando 
não apenas a violência física e simbólica, mas também obstáculos institucionais e culturais que perpetuam a 
desigualdade. Nesse contexto, a conscientização, a educação e a mobilização são ferramentas poderosas na 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária para todos.

Por fim, é essencial lembrar que a luta pela igualdade de gênero não beneficia apenas as mulheres, mas 
toda a sociedade, criando um ambiente onde todos possam viver livres do medo, da opressão e da violência 
baseada no gênero.
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Área temática: Economia, Orçamento e Tributos 

RESUMO

Contextualização do Problema: No governo de Getúlio Vargas, na década de 40, a economia brasileira pas-
sava por problemas como inflação e diminuição da oferta de alimentos. Para que a população pudesse ter acesso 
a comprar alimentos básicos com preços acessíveis, foi criada a cesta básica. Os itens que compunham esta cesta 
básica eram subsidiados pelo governo para que os trabalhadores com renda mais baixa tivessem condições de 
comprá-los. Assim, a cesta básica, no Brasil, tem a finalidade de fornecer quantidades suficientes para sustentar 
e garantir o bem-estar de um trabalhador. Ela é composta por 13 itens e quem realiza a pesquisa mensal de seus 
valores, é o DIEESE. A Cesta Básica Nacional é composta por: carne, leite, feijão, arroz, farinha, batata, legumes 
(tomate), pão francês, café em pó, frutas (banana), açúcar, óleo e manteiga. Esses itens e suas quantidades foram 
definidos pelo Decreto Lei no. 399/38 e possuem diferenças entre regiões, pois consideram os hábitos alimentares 
locais. O Rio de Janeiro é uma das capitais onde esta pesquisa é realizada, integrando a Região 1. Objetivos: O 
objetivo desta pesquisa é levantar o valor da cesta básica no município de Magé/RJ, considerando a cesta básica 
da Região 1, e fazer um comparativo com a cesta da capital Rio de Janeiro/RJ e do município de Teresópolis/
RJ. Esta pesquisa faz parte do IPC-Feso, pesquisa desenvolvida, a mais de duas décadas, pelos estudantes dos 
cursos de Administração e Ciências Contábeis do Unifeso, com o escopo de levantar a inflação de Teresópolis e 
o valor da cesta básica e, agora, se expandindo para o município de Magé. Atividades desenvolvidas: Para atingir 
o objetivo, foi realizado, nos meses de março e abril/24, um levantamento dos principais supermercados de Magé 
e das marcas de produtos ofertadas com mais frequência, nesses mesmos supermercados e assim, foi possível 
determinar a amostra de coleta mensal, em Magé. Mensalmente, a pesquisadora comparece aos seis supermerca-
dos que foram selecionados e, com uma planilha contendo os 13 itens da cesta básica da região 1, com as marcas 
determinadas, faz a coleta dos preços entre os dias 21 a 23, sendo maio/24 o primeiro mês de coleta. Em seguida, 
considerando a quantidade de cada item, e com a utilização da ferramenta Excel, o cálculo do custo mensal da 
Cesta Básica é realizado. Resultados: O resultado alcançado até o momento aponta que a cesta básica em Magé 
é 11,07% mais barata que em Teresópolis e no Rio de Janeiro, nos últimos três meses, com uma redução no mês 
de julho, o que ocorreu, também, nos outros municípios pesquisados.

Palavras-chave: Cesta Básica Nacional; IPC-Feso; Magé.
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Área temática: Pesquisa Operacional

RESUMO

O presente artigo apresenta a etapa inicial de desenvolvimento da ferramenta de Visão Computacional 
para apoio ao Teste de Campo Aberto. O objetivo do projeto é proporcionar aos alunos a oportunidade de 
interagir com ferramentas tecnológicas avançadas, promovendo o desenvolvimento de habilidades em pesqui-
sa e inovação. A proposta inclui a criação de uma solução automatizada para o Teste de Campo Aberto, um 
método utilizado para avaliar o comportamento de roedores, especialmente ratos, em ambientes controlados. 
Atualmente, essa avaliação é feita manualmente pelos alunos e pesquisadores do Biotério do Unifeso, o que 
pode resultar em análises menos precisas e mais trabalhosas. Através da integração entre os cursos de Ciência 
da Computação, Medicina Veterinária, Biomedicina, Farmácia e Psicologia, o projeto busca desenvolver uma 
ferramenta baseada em técnicas de Visão Computacional. Essa ferramenta permitirá o rastreamento automati-
zado dos padrões de movimentação dos roedores, facilitando a mensuração de comportamentos que indicam 
níveis de ansiedade e memória. A colaboração entre alunos de diferentes áreas será essencial para identificar 
as necessidades específicas do Teste de Campo Aberto e assegurar que a solução desenvolvida atenda a essas 
exigências. Além de contribuir para a formação acadêmica e profissional dos estudantes envolvidos, o projeto 
tem relevância educacional ao incentivar o uso de tecnologias avançadas no processo de aprendizagem e pes-
quisa. Em resumo, espera-se que o projeto resulte na criação de uma ferramenta eficaz e prática para o Teste de 
Campo Aberto, com benefícios diretos para os cursos envolvidos e para a qualidade das pesquisas realizadas 
no Unifeso.

Palavras-chave: Teste de Campo Aberto; Visão Computacional; Biotério.
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INTRODUÇÃO

O Teste de Campo Aberto foi proposto por Calvin S. Hall em 1932 (HALL,1932), que apesar de antigo, 
apresenta bastante aplicabilidade nos dias atuais para apoio à estudos nas áreas psicológicas e farmacológicas. 
O Teste de Campo Aberto é um teste que permite avaliar padrões comportamentais, através do rastreamento 
da locomoção de roedores, habitualmente ratos, durante um tempo definido. Para o teste utiliza-se uma arena, 
circular (Figura 1b) ou quadrada (Figura 1a), delimitada por paredes e com a área interna demarcada por linhas 
que se cruzam. Tais linhas formam uma grade interna, que permitem a definição da posição e distância percor-
rida pelo do roedor, dadas as dimensões conhecidas da arena e áreas internas (SOUZA et al, 2013). 

Figura 1: Tipos de arena do Teste de Campo Aberto.

(a)                                                                                  (b)

FONTE: Laboratório de Genética Comportamental UFSC, (SOUZA et al, 2013)

Padrões comportamentais que indicam níveis de ansiedade e memória podem ser mensuráveis pelo ras-
treamento da movimentação do animal (STANTFORD, 2007). Podem ser observados a frequência com que 
o roedor cruza linhas de grade com todas as quatro patas, frequência e tempo de permanência na área central, 
frequência com que o animal se movimenta próximo às paredes, dentre outras. Os desafios do Teste de Campo 
Aberto, estão justamente na identificação visual assertiva dos padrões de comportamento, o que exige um trei-
namento e experiência adequados para a obtenção de diagnósticos precisos. 

O trabalho descrito neste projeto apresenta a proposta de desenvolvimento de uma ferramenta de Visão 
Computacional, cujo objetivo é automatizar o processo de identificação visual dos padrões de movimentação 
dos animais, durante o Teste de Campo Aberto. Espera-se com isso, que a ferramenta possa auxiliar no proces-
so de obtenção de diagnósticos mais precisos.

Visão Computacional é uma área da Inteligência Artificial que trabalha com dados visuais, isto é, ima-
gens, vídeos, etc. O principal objetivo dos algoritmos desenvolvidos nesta área é interpretar os dados visuais 
adquiridos do ambiente a fim de fornecer informações relevantes aos usuários, ou a modelos de tomada de de-
cisão (WECHSLER, 2014). Dentre as tarefas que Visão Computacional almeja abordar, pode-se citar, detecção 
de objetos, reconhecimento de faces, classificação de objetos, todos esses problemas utilizando apenas dados 
visuais. Um exemplo de aplicação são os carros autônomos, que precisam detectar e reconhecer pedestres, 
sinais de trânsito, etc., na grande maioria das vezes utilizando apenas informações visuais da cena. 

Neste trabalho a Visão Computacional será empregada através de técnicas (algoritmos) serão avaliadas 
para a detecção e rastreamento dos animais durante o Teste de Campo Aberto, com o objetivo de automatização 
dos experimentos a serem realizados.
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JUSTIFICATIVA

Atualmente o Unifeso possui uma arena para a realização do Teste de Campo Aberto, conforme ilustrado 
na Figura 2, que fica localizada no Biotério da instituição no Campus Quinta do Paraíso.  A arena está dispo-
nível para ser utilizada pelos cursos de Medicina, Biomedicina, Farmácia, Medicina Veterinária e Psicologia 
para a realização de experimentos.

Figura 2: Arena do Teste de Campo Aberto do Unifeso.

FONTE: Próprio Autor

Apesar da arena atender satisfatoriamente ao propósito da realização do Teste de Campo Aberto, todo o 
processo de observação comportamental dos roedores durante os experimentos é realizada de forma manual, 
como pode ser observado na Figura 2. O procedimento realizado dessa forma, necessita de atenção e cuidados 
redobrados para que as observações gerem diagnósticos corretos. Nesse sentido, a automatização do processo 
de observabilidade dos padrões de movimentação durante um experimento, pode auxiliar em diagnósticos 
mais precisos. Para tal, é proposto, neste projeto, o desenvolvimento de uma ferramenta de Visão Computacio-
nal para rastreamento dos roedores na arena do Teste de Campo Aberto.

Reforçamos que uma ferramenta comercial, com propósitos semelhantes, custa em torno de U$ 7.500,00 
(ANY-MAZE, 2023).  Adicionalmente ao ganho de conhecimento que se pretende obter durante o desenvol-
vimento da ferramenta, vislumbramos a possibilidade de amadurecimento do projeto para a geração de um 
produto com aplicações relevantes à instituição. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral é o desenvolvimento de uma ferramenta de Visão Computacional para a rastreabilidade 
de movimentação de roedores durante a realização do Teste de Campo Aberto.
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Objetivos específicos

Para que o objetivo geral seja alcançado, são propostos os seguintes objetivos específicos:

1. Revisão de literatura, tanto da parte dos alunos de computação quanto dos alunos relacionados ao 
Biotério;

2. Aprendizagem, implementação, teste e validação da detecção de roedores utilizando a técnica de Vi-
são Computacional HOG (Histogramas de Gradientes Orientados);

3. Avaliação da técnica utilizando as métricas de acurácia e precisão;
4. Aprendizagem, implementação, teste e validação da detecção de roedores utilizando a técnica de 

Visão Computacional CNN (Redes Neurais Convolucionais);
5. Avaliação da técnica utilizando as métricas de acurácia e precisão;
6. Testes em ambiente real da arena do biotério para escolha da técnica com melhor desempenho;
7. Implementação de ajustes e modificações na ferramenta de acordo com as avaliações dos alunos 

relacionados ao Biotério para que os critérios de observabilidade sejam satisfatórios.

METODOLOGIA

A proposta da ferramenta é realizar o rastreamento automatizado dos padrões de movimentação dos roe-
dores na arena utilizando técnicas de Visão Computacional.  Para isso, a abordagem inicial prevê a construção 
de um arcabouço, conforme ilustrado na Figura 3. O arcabouço deverá conter uma estrutura para acomoda-
ção de uma câmera, necessária para a aquisição das imagens em tempo real, durante a realização do Teste de 
Campo Aberto, e um computador conectado à câmera, em que será executado o programa de rastreamento por 
Visão Computacional.

Figura 3: Arcabouço da Ferramenta de Visão Computacional.

FONTE: Adaptada de (DA ROSA, 2014)
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Para o desenvolvimento do projeto será necessário a integração entre os alunos do curso de Ciência da 
Computação e alunos de cursos que utilizem a arena para o Teste de Campo Aberto do Biotério do Unifeso.  

Preliminarmente está sendo adotada a avaliação comparativa de duas técnicas de Visão Computacional 
conhecidas, como proposta de solução para a detecção e rastreamento de roedores no Teste de Campo Aberto. 

Serão utilizados como critérios de comparação os parâmetros de desempenho computacional e acurácia de 
detecção para definição da posição e distância percorrida do roedor na arena. A primeira técnica empregada será 
a detecção utilizando HOG (Histogramas de Gradientes Orientados), (TOMASI, 2012) e a segunda utilizando 
CNN (Redes Neurais Convolucionais). A primeira técnica é um descritor de características utilizado para detec-
ção de objetos, que apresenta um bom desempenho computacional (DALAL et al, 2005), já a segunda é uma 
rede neural de aprendizado profundo, notoriamente conhecida pelos altos percentuais de acurácia (DIWAN et al, 
2023).  O objetivo é avaliá-las conforme o problema proposto no cenário de aplicação do Biotério da Unifeso.

O desenvolvimento das atividades será executado pelos alunos do Curso de Ciência da Computação em con-
junto com os alunos relacionados nas tarefas do Biotério, que se reunirão com frequência semanal para discussão 
e apresentação do andamento das atividades, conforme tarefas previstas no plano de trabalho individualizado.

Coleta de dados 

As estratégias de coleta de dados adotadas no projeto se limitam às métricas de acurácia e precisão do 
processo de detecção do roedor pelo processo de visão computacional em tempo real durante a execução de 
um experimento na arena do Teste de Campo Aberto. As métricas adotadas somente servirão para a definição 
da técnica que melhor se adequa ao cenário proposto. 

Considerando que os dados coletados se resumem às imagens dos vídeos e o experimento não envolve 
diretamente a pesquisa com o animal, entendemos que o projeto não se enquadra para ser submetido ao Comitê 
de Ética no Uso de Animais (CEUA).

Reforçamos ainda que projetos dos cursos de saúde que utilizam a arena para execução do Teste de Cam-
po Aberto, cujos experimentos servirão de base para validação da ferramenta computacional, já tem aprovação 
do CEUA. Um dos exemplos é o projeto intitulado Análise Comportamental de Filhotes de Ratos Wistar Sub-
metidos à Separação Materna: Um Estudo Transgeracional, que está aprovado pelo CEUA/UNIFESO sob nº 
553/23, (LOBATO et al, 2023). 

EXPERIMENTOS E RESULTADOS PRELIMINARES 

Os alunos dos cursos de Ciência da Computação, Biomedicina e Veterinária se reuniram para a troca de 
ideias, compartilhamento dos conhecimentos próprios de cada área e planejamento dos primeiros passos.

Preliminarmente, foi desenvolvido um script em Python para implementação inicial da técnica de visão 
computacional HOG. Foram selecionadas imagens de ratos e aplicadas ao script para verificação do processo 
de extração de características, conforme ilustrado na Figura 4. A figura apresenta a imagem do rato inserida no 
script e imediatamente a direita a imagem de saída após a execução do script. O resultado esperado do experi-
mento foi a extração das características, pela aplicação do HOG e a geração de uma imagem com os contornos 
do rato, conforme a imagem de entrada.  

É possível observar, que a imagem à esquerda da Figura 4 é de um rato branco em cima de uma superfície 
branca, já a da direita é de um rato escuro em uma superfície branca. Nesse cenário, a aplicação do HOG na imagem 
do rato à esquerda gerou uma extração de características com baixa resolução em relação à imagem do rato à direita 
da figura. Isso se deve em virtude do HOG trabalhar com a avaliação da magnitude do gradiente da imagem, o que 
significa que imagens que possuem maior realce apresentem resultados de extração de contornos mais definidos.
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Figura 4: Resultados da extração de Característica pelo HOG

FONTE: Próprio autor

Após realização de outros testes, foi proposta a alteração do fundo da arena do Biotério para preto com as 
delimitações em branco, conforme pode ser observado na Figura 5. 

Figura 5:Arena do Teste de Campo Aberto do Unifeso com fundo preto

FONTE: Próprio Autor

Foi projetado um aparato com câmera e iluminação ajustáveis, permitindo uma melhor aquisição das 
imagens e dos vídeos de ratos realizando o Teste de Campo Aberto na arena adaptada com fundo preto. 

Foram realizados novos testes no script para extração de características com imagens extraídas da nova 
arena, conforme ilustrado na Figura 6.
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Figura 6: Resultados da extração de Característica pelo HOG na Arena do Teste de Campo Aberto do Unifeso com fundo preto

FONTE: Próprio Autor

A imagem à direita da Figura 6 ilustra o resultado do HOG obtido de um crop da imagem da esquerda, 
conforme ilustrado pela caixa delimitadora em verde. Pelo resultado obtido é possível observar uma melhoria 
na extração das características HOG, indicando uma melhor detecção do rato na nova arena.

Na Figura 6 também é possível visualizar parte da equipe durante a execução dos testes no Biotério 
do Unifeso. Na figura se destacam, a responsável pelo Biotério, um aluno de Computação e uma aluna de 
Veterinária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo foram apresentados os trabalhos preliminares realizados para o desenvolvimento da 
ferramenta de visão computacional para apoio ao teste de campo aberto. 

A equipe de alunos dos cursos de Ciência da Computação, Biomedicina e Veterinária reuniu-se para 
planejamento dos primeiros passos. A equipe do curso de Ciência da Computação desenvolveu um script em 
Python para implementação da técnica HOG, a fim de realizar os primeiros testes de detecção dos ratos com 
a técnica. Foi contatado que o realce de ratos brancos em fundo branco gera uma extração de características 
com pouca definição, podendo dificultar o processo de detecção. A equipe do Biotério adaptou a arena exis-
tente colocando um fundo preto. Foi criado um aparato com câmera e iluminação ajustáveis para a aquisição 
de imagens com melhor qualidade. 

Após esses ajustes, novos testes foram realizados com o script gerado. Os resultados apresentaram uma 
melhor definição das características HOG indicando uma melhor detecção.

Para as próximas fases a equipe continuará com os testes com a técnica HOG e serão adicionadas no 
script, funcionalidades de rastreamento para detecção dos ratos em tempo real.
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana

RESUMO

O fortalecimento da agricultora familiar por meio de práticas de educação alimentar e nutricional (EAN) 
pode promover a alimentação adequada e saudável, e a segurança alimentar (SAN) dos pequenos agricultores, 
assim como toda a população do território. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é investigar o consumo ali-
mentar e a insegurança alimentar (IA) em agricultores familiares, e promover a alimentação saudável por meio 
de práticas de EAN. Está sendo realizado um estudo transversal, e com atividades de extensão e a população 
do estudo é composta por agricultores familiares do município de Teresópolis (eixo 1), e moradores da região 
(eixo 2). Eixo 1: Após treinamentos, estudo piloto, e aprovação no comitê de ética, a coleta de dados foi ini-
ciada em julho de 2024. Foram recrutados até o momento 6 participantes. Eixo 2: Ao longo desse período foi 
realizado um mapeamento das feiras livres na região de Teresópolis, e foi iniciado o planejamento das ativida-
des de EAN. Uma roda de conversa já foi agendada com os agricultores da feira agroecológica de Teresópolis 
e estão sendo planejadas oficinas de culinária. Além disso, os alunos elaboraram a logo do projeto, e estamos 
planejando eventos com os agricultores para comercialização de produtos agroecológicos na universidade. Em 
relação as características dos agricultores entrevistados, a média de idade dos entrevistados foi de 61 anos, e 
100% residem na área rural. Em relação ao consumo alimentar 50% consumiram embutidos, e nenhum dos 
participantes consumiu bebidas ultraprocessados no dia anterior a entrevista. Destaca-se, que 83,3% dos agri-
cultores têm interesse de participar das atividades de EAN. 

Palavras-chaves: educação alimentar e nutricional, agricultura familiar, insegurança alimentar, alimen-
tação adequada e saudável. 
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INTRODUÇÃO 

O direito humano a alimentação adequada e saudável (DHAA) é um direito inerente a todas as pessoas de 
ter acesso regular, permanente e irrestrito, quer diretamente ou por meio de aquisições financeiras, a alimentos 
seguros e saudáveis, em quantidade e qualidade adequadas e suficientes, correspondentes às tradições culturais 
do seu povo (BRASIL, 2010; BRASIL, 2006). Assim, é obrigação do Estado brasileiro respeitar, proteger, 
promover e prover o DHAA. Este direito está diretamente relacionado com o uso de sistemas alimentares sus-
tentáveis, alimentos livres de agrotóxicos, e com base agroecológica (BRASIL,2010; BRASIL, 2006).

No nosso atual cenário, o DHAA tem sido desrespeitado, com a elevada prevalência de excesso de peso, 
e o crescente uso de agrotóxicos nos alimentos, consumo de alimentos ultraprocessados, e da insegurança 
alimentar (KODAIRA et al., 2021; LOPES-PEREIRA et al., 2021; Rede PENSSAN, 2022; BRASIL, 2023). 
Dessa forma, se torna fundamental a avaliação e monitoramento da situação de segurança alimentar e nutricio-
nal, bem como atividades educativas de promoção da alimentação adequada e saudável, considerando alimen-
tos agroecológicos e orgânicos produzidos pela agricultura familiar (BRASIL, 2012). 

Atualmente existe um grande interesse no fortalecimento da agricultura familiar, devido a sua impor-
tância na produção de alimentos in natura e minimamente processados, bem como sua relação com o uso de 
sistemas alimentares sustentáveis, e geração de emprego e renda para a população (ONU, 2017; LEITE et al., 
2022). Por isso, em 2019, a Organização das Nações Unidas (ONU) lançou a Década da Agricultura Familiar, 
que está sendo implementada pela FAO e pelo Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola, com a fina-
lidade de fortalecer a agricultura familiar por meio da criação de políticas públicas (ONU, 2017). 

Por sua vez, existem importantes lacunas na literatura sobre a prevalência de insegurança alimentar e 
nutricional em relação aos próprios agricultores familiares (FAGUNDES; 2020; COSTA et al., 2021). Desta-
ca-se, também, que esses agricultores podem ser mais vulneráveis a fome, já que enfrentam diversos desafios, 
como a concorrência com o agronegócio, desmantelamento de políticas públicas, e os relacionados com as mu-
danças climáticas (FAGUNDES; 2020; COSTA et al., 2021; TANURE et al., 2024;  NKOKO et al., 2024).  As 
políticas públicas de agricultura familiar no Brasil, desde sua criação encontram-se relacionadas ao combate à 
fome e à garantia da segurança alimentar e nutricional da população brasileira (BRASIL; 2012). Dessa forma, 
é fundamental fortalecer a agricultura familiar, e contribuir para a segurança alimentar destes agricultores, e 
por consequência promover a alimentação adequada e saudável para a população (BRASIL; 2012). 

A Alimentação Adequada e Saudável, com base em alimentos in natura, e minimamente processados, 
agroecológicos e produzidos pela agricultura familiar, pode ser promovida por meio de práticas de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) (BRASIL; 2012; BRASIL, 2014). Assim, a EAN é considerada um eixo estra-
tégico para o enfrentamento dos desafios de saúde pública atuais e, para a garantia da SAN e DHAA.

JUSTIFICATIVA 

Este estudo terá a avaliação do consumo alimentar e a insegurança alimentar em pequenos agricultores 
familiares, que são um público-alvo mais vulnerável a desigualdades. Destaca-se, também, que existem impor-
tantes lacunas na literatura sobre essa temática.

O município de Teresópolis tem como metas, de acordo com o governo atual, a Adesão ao Sistema Nacio-
nal de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) e a criação do Conselho Municipal de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (CONSEA). Os dados desse estudo poderão ajudar nas discussões entre gestores locais em 
relação ao perfil e necessidades de agricultores familiares e a sua situação de insegurança alimentar, e assim 
contribuir para políticas públicas no município de Teresópolis. 

O estudo também almeja promover a culinária como prática emancipatória, e fortalecer a cultura alimen-
tar local e a agricultura familiar. Estas são iniciativas necessárias para promoção do DHAA e a SAN para a po-
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pulação do território de Teresópolis. Destaca-se, que Teresópolis é um dos principais produtores de alimentos 
do Estado do Rio de Janeiro, e um lugar estratégico para a promoção da agricultura familiar. A temática desse 
projeto também está alinhada com os objetivos do Desenvolvimento Sustentável de 2030, que é voltado para o 
alcanço da Segurança alimentar e melhoria da nutrição e promoção da agricultura sustentável. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Investigar o estado nutricional e a situação de insegurança alimentar em agricultores familiares, e promo-
ver a alimentação adequada e saudável baseada em alimentos produzidos pela agricultura familiar, por meio 
de práticas de educação alimentar e nutricional. 

Objetivos específicos

•    Conhecer e promover o trabalho de pequenos agricultores familiares da região de Teresópolis; 
•    Avaliar o estado nutricional e consumo alimentar de pequenos agricultores familiares do município 

de Teresópolis;
•    Avaliar a insegurança alimentar de pequenos agricultores familiares do município de Teresópolis;
•    Avaliar a situação sociodemográfica e estado nutricional de pequenos agricultores familiares;
•    Realizar atividades de EAN voltados para promoção da alimentação adequada e saudável, e com base 

em alimentos agroecológicos para residentes do município de Teresópolis; 
•    Elaborar materiais de divulgação científica, como e-book, folders e cartaz, voltados para promoção 

da alimentação adequada. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� Insegurança alimentar e agricultura familiar

De acordo com os dados da Rede PENSSAN (2022), atualmente cerca de 33,1 milhões de pessoas es-
tão em situação de fome no Brasil, e 58,7% da população brasileira convive com algum grau de insegurança 
alimentar - leve, moderada ou grave.  Essa realidade varia de acordo com as regiões do Brasil, sendo maior 
na área rural do que urbana. Além disso, alguns estudos observaram que os agricultores familiares podem 
ser um grupo de risco para a insegurança familiar. Isso se deve, pois existem muitos desafios enfrentados por 
agricultores familiares, como a competitividade com o agronegócio, falta de recursos e infraestrutura nas pro-
priedades rurais (SANTOS et al., 2014). De fato, atualmente as famílias nos últimos anos houve uma redução 
no número de agricultores familiares (LEITE et al., 2022).  Apesar de produzem alimentos saudáveis, como 
alimentos in natura, os agricultores podem priorizar esses alimentos para consumo, ou não apresentarem um 
hábito de consumi-los. Por isso, é importante investigar a prevalência de insegurança alimentar em agricultores 
familiares (ALVES; BOOG, 2008). 

A agricultura familiar é definida como unidades agropecuárias com gestão e operacionalização familiar, 
que utilizam mão de obra majoritariamente da família na produção de alimentos (BRASI, 2006).   O fortaleci-
mento da agricultura familiar é um grande interesse de saúde pública, e uma possível estratégia para o combate 
a insegurança alimentar. A segurança alimentar também está diretamente relacionada com o uso de sistemas 
alimentares sustentáveis, alimentos livres de agrotóxicos, e com base agroecológica (BRASIL,2010; BRA-
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SIL, 2006). No nosso atual cenário, o DHAA tem sido desrespeitado, com o crescente uso de agrotóxicos nos 
alimentos, país que se tornou um dos maiores consumidores e o maior importador mundial destas substâncias 
(LOPES-PEREIRA et al.; 2022 CARNEIRO, 2015). De acordo com uma revisão sistemática realizada com 
o objetivo de investigar a exposição a agrotóxicos e a ocorrência de riscos à saúde na população brasileira, os 
autores encontraram como principais consequências danos ao sistema nervoso central, câncer, intoxicações, 
malformações e alterações endócrinas (PANIS et al., 2022).

A agroecologia apresenta uma definição complexidade e ampla, e de acordo com a ABA é definida como 
ciência, movimento político e prática social, portadora de um enfoque científico, teórico, prático e metodoló-
gico que articula diferentes áreas do conhecimento de forma transdisciplinar e sistêmica, orientada a desenvol-
ver sistemas agroalimentares sustentáveis em todas as suas dimensões. Nesse contexto, a agroecologia é uma 
estratégia que precisa ser fortalecida, para permitir sistemas alimentares mais justos e equilibrados, e também 
que sejam promotores de saúde (SANTOS et al., 2014)

2� Educação alimentar e Nutricional (EAN), segurança alimentar e agricultura familiar

A EAN é um campo de ação da Segurança Alimentar e Nutricional, e tem sido considerada uma prática 
fundamental para a prevenção e controle dos problemas alimentares e nutricionais, como obesidade, desnu-
trição e deficiências nutricionais (BRASIL, 2012; BRASIL, 2014).  O conceito de EAN foi sendo discutido e 
aprimorado ao longo do tempo, sendo considerado atualmente como “um campo de conhecimento e de prática 
contínua e permanente, transdisciplinar, e multiprofissional que visa promover a prática autônoma e voluntária 
de hábitos alimentares saudáveis” (BRASIL, 2012)

Destaca-se, que a EAN apresenta entre os seus princípios, a sustentabilidade social, ambiental e econô-
mica, abordagem do sistema alimentar na sua integralidade, valorização da cultura alimentar, e da culinária 
como prática emancipatória (BRASIL, 2012). Dessa forma, existe uma estreita relação entre EAN e o apoio 
ao desenvolvimento sustentável, com incentivos para a aquisição de gêneros alimentícios diversificados, sa-
zonais, produzidos em âmbito local pela agricultura familiar. De fato, isso é considerado em algumas políticas 
públicas exitosas na promoção da alimentação adequada e saudável no Brasil, como o programa nacional de 
alimentação escolar (PNAE). 

Por sua vez, alguns estudos observaram que o consumo alimentar de universitários caracterizado como 
pouco saudável, independentemente de curso de graduação. Isso se deve por diversos fatores que influenciam 
as escolhas alimentares. Estratégias de educação alimentar e nutricional  associadas ao maior acesso de alimen-
tos de alimentos agroecológicos  podem ser importantes estratégias para o combate à insegurança alimentar 
tanto da comunidade acadêmica, quanto dos próprios agricultores familiares. 

METODOLOGIA

Trata-se de estudo transversal, e com atividades de extensão que está sendo desenvolvido no Centro Uni-
versitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), e em territórios estratégicos de Teresópolis como feiras-livres, e visi-
tas domiciliares.  A equipe é formada por professores da universidade, e alunos da graduação do UNIFESO. A 
população do estudo é composta por pequenos agricultores do município de Teresópolis (eixo 1), e moradores 
da região de Teresópolis (eixo 2).
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EIXO 1:  pequenos agricultores familiares do território de Teresópolis 

Os pequenos agricultores familiares estão sendo recrutados por meio de feiras-livres e visitas domici-
liares. Um questionário sociodemográfico está sendo aplicado aos participantes do estudo, para coletar infor-
mações como idade, cor da pele (autodeclarada), sexo, presença de comorbidades, escolaridade, renda total, 
número de pessoas que vivem no domicílio, estado civil. Também é questionado aos participantes se são be-
neficiários de políticas públicas, como programa bolsa família, e outras voltadas para a agricultura familiar. A 
localidade do domicílio (rural/urbano) também está sendo coletada. 

O peso e a estatura são autorreferidos, e o estado nutricional calculado por meio do peso e a estatura 
autorreferidos, utilizando a fórmula: peso (kg)/estatura2 (m).  O consumo alimentar está seno avaliado por 
meio dos marcadores de consumo alimentar (anexo 1), de acordo com os formulários propostos pelo Sistema 
de Vigilância Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2015). Os objetivos dos formulários são possibilitar a identi-
ficação de práticas alimentares saudáveis e não saudáveis e, se referem ao consumo de grupos alimentares no 
dia anterior a entrevista. 

A Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) está sendo utilizada para avaliação da insegurança 
alimentar (anexo 2), essa escala foi adaptada e validada para o contexto brasileiro, a partir da escala criada 
nos Estados Unidos na década de 1990 (BRASIL, 2010). EBIA é uma escala de percepção e experiência com 
a fome e considerada instrumento consagrado e de uso sistemático. Neste estudo está sendo utilizada a versão 
reduzida da EBIA, com 8 itens (FAO, 2016), que já foi realizada em inquérito telefônico (GALINDO et al., 
2021). De acordo com a EBIA, atribui-se um ponto para cada resposta afirmativa às perguntas do questionário, 
sendo o escore domiciliar correspondente à soma desses pontos. Quanto maior a pontuação, mais acentuada é 
a condição de Insegurança alimentar, podendo o domicílio ser classificado em segurança alimentar ou insegu-
rança alimentar (grave, moderada e leve), conforme observado no Quadro 1. 

Também está sendo feito o mapeamento dos alimentos produzidos pela agricultura local por meio da 
observação da equipe da pesquisa, e relato dos agricultores. O mapeamento de feiras e contatos comerciais de 
agricultores familiares da região, também, estão sendo registrados para contribuir com a divulgação do traba-
lho dos agricultores e fortalecimento da agricultora familiar de Teresópolis.  

Quadro 1� Classificação e pontos de corte da Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) de oito itens. 

EIXO 2:  População do território de Teresópolis 

Neste eixo serão realizadas atividades de educação alimentar e nutricional para indivíduos residentes do 
município de Teresópolis. O público-alvo será recrutado por meio do contato de mídias sociais da instituição, e 
feiras livres.  Essas atividades poderão ser voltadas para os agricultores familiares, funcionários da instituição, 
bem como outros residentes da região que tenham interesse em participar. A primeira etapa será o planeja-
mento e avaliação de EAN de acordo com o Marco de referência em Educação Alimentar e Nutricional para 
políticas públicas (2012). 
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A partir do mapeamento de alimentos produzidos pela agricultura familiar no eixo 1, será possível a 
promover o consumo de alimentos agroecológicos, e produzidos localmente pelos agricultores familiares, 
conforme orientado pelo Guia Alimentar para a População Brasileira (2014). Isso será realizado ao longo do 
projeto por meio de atividades de EAN, como oficinas e rodas de conversas e estão estruturadas em temáticas 
específicas, conforme demonstra o Quadro 2� Em relação a oficina culinária, serão elaboradas fichas técnicas 
para poder calcular a quantidade de alimentos necessários para as receitas e, assim realizar a lista de compras. 
A oficina culinária será realizada no laboratório de Alimentos do UNIFESO, e serão realizados testes de re-
ceitas antes das oficinas, bem com o treinamento da equipe. Além disso, também haverá a análise sensorial 
das preparações, considerando o sabor, textura, aroma, e apresentação de cada receita. A partir dos alimentos 
selecionados e das adaptações de receitas, será desenvolvido um e-book, que será disponibilizado para a popu-
lação de Teresópolis.  Além disso, também serão elaborados folders para promoção da alimentação adequada 
e saudável, e com os contatos comerciais de agricultores familiares da região para o fortalecimento da agricul-
tora familiar de Teresópolis. 

Quadro 2� Oficinas e rodas de conversas. 

Área temática Objetivo

Guia alimentar Promover o consumo de alimentos in natura e minimamente 
processados 

Agroecologia Discutir sobre a importância e características de alimentos 
agroecológicos 

Culinária enquanto prática emancipatória
Valorização da culinária enquanto prática emancipatória por 
meio de receitas com alimentos provenientes da agricultura 

familiar

Instrumentos de EAN Elaboração de materiais para divulgação como e-book com 
receitas, e folders educativos. 

Análise de dados:

EIXO 1� 

Os agricultores familiares serão caracterizados segundo a classificação de insegurança alimentar, e in-
vestigados os principais fatores associados. Será realizada a análise exploratória de todos os dados para des-
crever as medidas de dispersão amostral, média e desvio-padrão e mediana e intervalo interquartilar, para as 
variáveis com e sem distribuição normal, respectivamente. A normalidade dos dados será avaliada por meio 
da construção de histogramas, gráficos de dispersão e pelo teste de Shapiro-Wilk. Os dados categóricos serão 
apresentados como frequências e proporção (%). O teste de teste t student ou Mann-Whitney serão realizados 
para comparar as médias e medianas, respectivamente e o teste chi-quadrado para comparar proporções.

EIXO 2�

Os dados da avaliação das atividades de educação alimentar e nutricional serão coletados para investigar 
a sua efetividade de acordo com a opinião e interesse dos participantes pelas atividades realizadas.  Os dados 
serão apresentados em proporções de acordo com cada atividade.  
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Aspectos Éticos

O projeto foi submetido e aprovado pela Comissão nacional de ética em pesquisa (CONEP) do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO, conforme previsto pela resolução CNS nº 510/2016, número do 
CAAE: 77828124.7.0000.5247. Após a apresentação do projeto é aplicado e explicado o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido, considerando o objetivo do estudo, a participação voluntária, e dados coletados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto está na fase inicial, já que foi aprovado no comité de ética em pesquisa em maio de 2024.  Por 
isso, os resultados no momento são preliminares. Os alunos desenvolveram durante esse período, o acrônimo 
do projeto (AGRINUT), e também uma logo (Figura 1).

Figura 1� Logo e, acrônimo desenvolvido pelos alunos do projeto. 

Para o eixo 1, em abril de 2024 foi iniciado o treinamento teórico e prático com a equipe do projeto 
em relação a coleta de dados, como orientações sobre ética em pesquisa e aplicação dos questionários. Esse 
preparo foi importante para os alunos, que demonstraram desconhecimento e interesse em relação a pesquisa 
científica. Em seguida, foram realizados ajustes e adaptações nos questionários para contribuir para a controle 
de qualidade dos dados obtidos, e um novo treinamento com a equipe. 

A coleta de dados foi iniciada em julho de 2024 (Figura 2), e até o momento temos 6 participantes 
entrevistados. Em relação aos resultados da avaliação desses agricultores, a média de idade dos entrevistados 
foi de 61 anos, e 100% residem na área rural. Em relação ao consumo alimentar 50% consumiram embutidos, 
e nenhum dos participantes consumiu bebidas ultraprocessados no dia anterior a entrevista.  Estudos com o 
objetivo de avaliar a insegurança alimentar e consumo alimentar de agricultores são recentes e escassos na 
literatura. De acordo com um estudo transversal realizado na região centro-sul do Ceará com 86 agricultores, 
foi identificada a prevalência de 39,5% de insegurança alimentar leve e 41% de sobrepeso. Além disso, os 
autores observaram associação entre a situação de insegurança alimentar e famílias com o maior número de 
indivíduos, e também com a presença de menores de 18 anos e menor renda per capita (COSTA et al., 2021). 
Já em outro estudo realizado em alagoas com agricultores familiares, foi observada alta prevalência de excesso 
de peso (52,7%) e alto risco para doenças cardiovasculares (35,9%) marcados por uma alta ingestão de sal e 
açúcar na alimentação. Além disso, 75% das famílias apresentam algum grau de insegurança alimentar. Os 
autores desse artigo destacam que é fundamental o fortalecimento da agricultura (FAGUNDES et al., 2020). 
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Figura 2. Início da coleta de dados na feira agroecológica de Teresópolis, Rio de Janeiro. Teresópolis

Fonte: autora, 2024.

Destaca-se, que 83,3% dos agricultores têm interesse em participar das atividades de EAN� A prática de 
EAN permeiam todas as áreas de atuação do nutricionista, sendo fundamental a prática adequada de alunos 
de graduação em nutrição, para permitir o adequado planejamento e avaliação de ações de EAN, que possam 
garantir o direito humano a alimentação adequada e a segurança alimentar e nutricional (BRASIL, 2012; CAR-
VALHO, 2016). 

As atividades de EAN vão fazer parte do eixo 2 deste estudo, e estão sendo planejadas e agendadas para 
o segundo semestre deste ano. Por exemplo, uma roda de conversa com os agricultores familiares foi agendada 
para o dia 31/08 de 2024 para conversar sobre o projeto e também promover a alimentação adequada e sau-
dável. Atividades, como a roda de conversa, podem contribuir para a autonomia e protagonismo do discente, 
como agente de transformação social (FREIRE, 1996). Além disso, estão sendo planejadas oficinas de culiná-
rias na universidade e também a organização de eventos na universidade com a comercialização de produtos 
desses agricultores, para fortalecer a agricultura familiar. Essas atividades são consideradas estratégicas para 
atividades de EAN pois propicia socialização, apoio, fortalecimento de vínculos, e trocas de experiências 
(BRASIL, 2012; BRASIL, 2018). Além disso, é importante o diálogo e o reconhecimento da origem do que 
se consome. 

Poe meio do mapeamento de agricultores familiares e feiras agroecológicas está sendo desenvolvimento 
um cartaz com contatos comerciais, para ser compartilhado com a comunidade acadêmica e fortalecer a agri-
cultura familiar (Figura 3). 
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Figura 3.  Cartaz com contato de agricultores e informações sobre as feiras no município de Teresópolis

Fonte: autora, 2024.

Um ponto forte desse projeto de pesquisa e extensão é que tem se buscado parceria com profissionais 
de outras áreas e intuições. Por exemplo, está sendo estabelecida atividades com com um professor e alunos 
do curso de gastronomia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), para contribuir para a oficina de 
culinária.  Destaca-se também que também existe colaboração da sociedade de agroecologia do Rio de Janei-
ro, coordenado pela professora Paula Brito da UFRJ, e do PROTEGER Teresópolis. Essas trocas de saberes e 
parceria possibilitam o enriquecimento de todos os envolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento deste estudo está sendo importante para a integração, ensino, pesquisa e extensão, 
estimulando a troca e integração de saberes práticos e teóricos entre professores, alunos e a comunidade do 
município de Teresópolis. O presente projeto poderá promover hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis 
para a comunidade da UNIFESO, bem como contribuir para a promoção da saúde.  O estudo também almeja 
promover a culinária como prática emancipatória, e fortalecer a cultura alimentar local e a agricultura familiar. 
Estas são iniciativas necessárias para promoção do DHAA e a SAN para a população do território de Teresó-
polis.  Devido ao cenário de desrespeito ao direito humano a alimentação adequada e saudável, são necessários 
estudos que integram pesquisa, ensino e extensão de forma estratégica para promover a alimentação adequada 
e saudável e por meio do fortalecimento da agricultura familiar e EAN. 
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Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia. 

RESUMO

Contextualização do problema: A Lei 14.857/2024, de autoria do Senador Fabiano Contarato, acres-
centou o artigo 17-A na Lei Maria da Penha, estabelecendo o sigilo automático do nome da mulher vítima de 
violência doméstica e familiar nos processos judiciais, sem necessidade de pedido ou avaliação judicial. A jus-
tificativa da medida seria aumentar a proteção da privacidade, integridade e dignidade das vítimas, incluindo 
mulheres trans, evitando a revitimização, além de incentivar a denúncia de todas as espécies de agressões, que 
seriam limitadas pelo temor da exposição dos dados pessoais ao agressor e com isso possíveis novas infra-
ções. Destaca-se que em regra os processos judiciais são públicos, exceto se a lei eventualmente estabeleça o 
contrário. A legislação em comento não torna confidencial todos os dados do processo, apenas os relativos à 
vítima, sendo assim, o nome do agressor e demais informações continuam disponíveis para garantir o respeito 
às garantias processuais penais do réu promovendo um julgamento justo. Objetivos: Este estudo tem como 
objetivo estudar a violência doméstica e familiar contra mulheres e analisar se o sigilo dos dados da ofendida, 
estabelecido com a entrada em vigor do artigo 17-A na lei Maria da Penha é efetivamente relevante para evitar 
a revimitização no âmbito institucional – Sistema de Justiça Criminal, e no âmbito da relação com o agressor, 
frente à possibilidade de novos atos violentos. Atividades desenvolvidas: Realizou-se pesquisa bibliográfica 
e legislativa para estudo da violência contra mulheres no Brasil e a aplicação da Lei Maria da Penha em tais 
situações. A partir da referida pesquisa também se apurou a distinção entre sigilo e segredo de justiça, para 
compreensão do tema em estudo. Resultados: Estudos indicam que a medida é um avanço na proteção das 
vítimas, na prevenção da revitimização e um estímulo para mais denúncias de agressões. A contrario sensu, 
uma pequena parcela de estudiosos alega que a invisibilidade da mulher vítima também pode ser uma forma 
de revitimização, pois oculta sua história a distanciando de ser sujeito de direitos, tornando-a mero objeto de 
prova. Para tanto, justificam citando o caso Maria da Penha, que graças a sua divulgação internacional, pos-
sibilitou a criação do marco legal mais importante na luta contra a violência de gênero no Brasil. Conclui-se 
que o assunto, ainda pouco controverso, deve ser refletido ponderando o que seja mais benéfico no campo da 
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proteção integral das mulheres vítimas de violência. Ademais, destaca a necessidade de formação e capacita-
ção dos profissionais do sistema de justiça criminal no atendimento das ofendidas, seja na garantia do definido 
no artigo 17-A, ou qualquer outro direito assegurado na legislação brasileira.

Palavras-chave: Violência contra mulheres; Lei Maria da Penha; Sigilo do nome e dados.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

O diagnóstico parasitológico tem grande importância para a indicação dos tratamentos anti-helmínticos 
em bovinos, pois auxilia na escolha dos princípios ativos, além de indicar o momento adequado para a vermi-
fugação, evitando a resistência dos parasitos. Este trabalho visa estudar, de forma preliminar, o comparativo 
de duas técnicas coproparasitológicas quantitativas e avaliar a eficácia de três diferentes anti-helmínticos, em 
relação ao controle parasitário em bovinos. As amostras de fezes foram analisadas por duas diferentes técnicas 
parasitológicas microscópicas quantitativas, de Mini-FLOTAC e de Mac Master, para verificar a carga parasi-
tária, visando também a comparação das duas técnicas. Além disso, será avaliada a eficiência da ivermectina, 
doramectina e levamisol em relação a redução da carga parasitária nestes animais. Todos os resultados foram 
imediatamente encaminhados ao proprietário dos animais. Utilizou-se 45 bovinos da raça Nelore, machos, 
com idades entre 12 a 36 meses, sob sistema de criação do tipo extensivo, dos quais foram coletadas amostras 
fecais direto da ampola retal, com auxílio de uma luva de palpação, devidamente identificadas. Para a reali-
zação das duas técnicas coproparasitológicas, as amostras foram coletadas de cada um dos animais, sendo a 
primeira coleta (D0), antes da aplicação dos antiparasitários. As demais coletas ocorreram 30 dias (D30) após 
a vermifugação, 60 dias (D60) e 90 dias (D90) após a administração dos anti-helmínticos. Os animais foram 
divididos em três grupos com 11 e um grupo com 12, com os animais apresentando idade e sexo semelhantes, 
sendo aplicado a ivermectina no grupo 1, a doramectina no grupo 2, o levamisol no grupo 3 e o grupo 4 o 
controle sem aplicação de medicamento. Os medicamentos foram administrados aos animais em uma única 
aplicação no dia zero após a primeira coleta das fezes dos animais e randomização dos grupos a partir dos 
resultados de OPG. Na avaliação comparativa das duas técnicas foi observado uma melhor eficácia na técnica, 
em relação ao Mac Master, tendo em vista uma maior quantidade recuperada de ovos por gramas de fezes, a 
metodologia de preparo e uma melhor leitura da câmara. Nesse estudo, a técnica de Mini- FLOTAC se mostrou 
mais adequada para uso na estimativa da carga parasitária de helmintos intestinais em bovinos. 

Palavras-chave: Helmintos; Terapêutica; Diagnóstico.
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INTRODUÇÃO

Existem diversas doenças que acometem os bovinos e que refletem diretamente em sua produtividade e, 
por consequência, afetam a lucratividade do produtor rural. Dentre os principais causadores destas doenças 
destacam-se os parasitos, os quais são responsáveis pela redução no ganho de peso dos animais, além de gerar 
um aumento do custeio com produtos antiparasitários (Cançado et al., 2012).

As helmintíases em bovinos representam um sério problema socioeconômico, uma vez que os prejuízos gera-
dos por elas trazem perdas significativas para a pecuária, principalmente. O retardo no desenvolvimento dos bovinos, 
que, consequentemente, diminui sua produção de leite e carne, é um exemplo destes prejuízos. Além disso, há um 
aumento da taxa de morbidade e de mortalidade nos rebanhos (Domingues; Langoni, 2001; Almeida et al., 2016).

Os nematódeos são endoparasitos que se caracterizam pelo formato do corpo cilíndrico, alongado e não 
segmentado, representando a maior classe dos helmintos, por sua ampla distribuição geográfica e sua patogeni-
cidade (Almeida et al., 2016). Alguns fatores influenciam a incidência e a distribuição destes parasitos, como, 
por exemplo, o ecossistema, manejo, regime pluvial, raça e idade dos animais, além da região e da época do 
ano (Vidotto, 2002; Bianchin; Catto, 2008).

É fundamental o conhecimento das espécies de nematódeos que acometem os bovinos, para a elaboração 
adequada de tratamentos e utilização de fármacos, além da elaboração de planos sustentáveis, para reduzir o 
consumo de anti-helmínticos (Neves, 2014). Os avanços no desenvolvimento de anti-helmínticos se intensi-
ficaram nos últimos 30 anos, tornando-os mais eficazes, mais seguros e com maior facilidade quanto a sua 
aplicação (Taylor, 2008; Santarém; Andrade; Alberti, 2016).

A vermifugação dos animais é uma importante estratégia para manter o controle destes parasitos. Porém, 
o uso de produtos antiparasitários sem a devida orientação técnica aliado ao fácil acesso destes produtos pelo 
produtor, levam ao aparecimento do aumento da resistência desses parasitos, principalmente quando se trata 
de helmintos (Bianchin; Catto, 2008).

Além do uso frequente e indiscriminado destes produtos, a resistência dos helmintos tem também, como 
principais causas, subdosagens, diagnósticos incorretos e falta de rotatividade entre os diferentes princípios 
ativos (Fiel et al., 2001). Acredita-se que a resistência dos anti-helmínticos tenha sido desenvolvida principal-
mente pela utilização profilática desses medicamentos (Da Cruz et al., 2010).

Os anti-helmínticos tem finalidade de reduzir, no meio onde os hospedeiros vivem, a quatidade de está-
gios infectantes, sejam ovos ou larvas, pelas fezes destes hospedeiros. O levamisol é um exemplo de anti-hel-
míntico, que pertence ao grupo dos Imidazotiazóis, e é comercializado na forma de pour-on (aplicação cutâ-
nea); na forma de fosfato de levamisol, para aplicação parenteral (subcutânea); e na forma de cloridrato, para 
aplicação oral, em bovinos. O mecanismo de ação do levamisol se dá através de ligações com os receptores 
de acetilcolina, funcionando como agonista colinérgico. Ele penetra através da cutícula do parasito, estimula 
a ação da acetilcolina, resultando em uma despolarização das membranas, causando frequentes contrações, 
ocasionando a morte do parasito por paralisia espástica. Os parasitos pulmonares são eliminados por meio do 
muco bronquial e do trato intestinal, eliminando também os parasitos gastrintestinais, junto com as fezes do 
animal, cerca de, 24 a 36 horas após a aplicação do fármaco (Almeida et al., 2016).

A ivermectina é uma avermectina, derivada da classe das Lactonas Macrocíclicas. É classificada como um 
derivado semissintético, sintetizada a partir da fermentação do actinomiceto Streptomyces avermitilis, assim 
como a moxidectina; ao contrário da doramectina, que é classificada como um derivado biossintético. A classe 
das lactonas tem função endectocida de amplo espectro, sobre ecto e endoparasitos. A ivermectina penetra pela 
cutícula do parasito, e sua ação se dá pela ligação das moléculas do fármaco com os receptores de glutamato 
(canais GluCl) do parasito, abrindo os canais iônicos de cloro, aumentando permeabilidade intracelular ao clo-
ro. A morte do parasito ocorre por uma paralisia motora do tipo flácida, pela atuação das moléculas do fármaco 
na musculatura do parasito, eliminando o parasito (Almeida et al., 2016; Santarém; Andrade; Alberti, 2016).
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JUSTIFICATIVA

O monitoramento parasitológico dos rebanhos é muito importante, pois auxilia na identificação dos ani-
mais cuja imunidade não é capaz de combater esses agentes. O diagnóstico parasitológico das helmintíases 
gastrintestinais e pulmonares é feito através de técnicas que identificam a contagem de ovos nas fezes, permi-
tindo quantificar a carga parasitária do animal. Este tem grande importância para a terapêutica anti-helmíntica, 
pois indica o momento adequado para o tratamento e auxilia na escolha dos princípios ativos a serem utiliza-
dos. Além disso, o diagnóstico correto pode limitar o uso indiscriminado de fármacos, reduzindo, por conse-
quência, os gastos econômicos com estes produtos e a resistência dos helmintos (Neves, 2014).

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foi desenvolvida por Gordon e Whitlock (1939), e utiliza 
a câmara de McMaster. Esta técnica foi desenvolvida para contagem de ovos de helmintos em ovinos, embora 
seja amplamente utilizada para ruminantes em geral e equinos. Ela objetiva avaliar a quantidade de ovos por 
grama de fezes em um animal ou rebanhos (Fernandes et al., 2005). À medida que os bovinos vão se desen-
volvendo e se tornando adultos, os valores de OPG, consequentemente, diminuem, pois, os animais adquirem 
imunidade (Neves, 2014).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar a frequência de parasitos gastrointestinais em fezes de bovinos da raça Nelore, utilizando duas 
diferentes técnicas quantitativas, bem como comparar a eficácia de três anti-helmínticos.

Objetivos específicos

•    Detectar a frequência de parasitos gastrointestinais por técnicas parasitológicas microscópicas;
•    Comparar a eficiência das técnicas coproparasitológica quantitativa de McMaster e de Mini – FLOTAC; 
•    Avaliar a eficiência da ivermectina, doramectina e levamisol em relação a redução da carga parasitá-

ria nestes animais.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A pecuária de corte brasileira é reconhecida como uma importante produtora de alimentos e se tornou 
competitiva no mercado internacional. Dessa forma, essa atividade se tornou um elemento crucial na obtenção 
de dívidas para o país, ao mesmo tempo em que enfrenta as pressões advindas da posição ocupada. Apesar 
desse progresso, é preciso aprimorar tanto a gestão quanto os indicadores zootécnicos e econômicos para 
assegurar sua competitividade e, consequentemente, sua permanência como um empreendimento econômico 
atraente (Kepler, 2007).

O Brasil é o maior exportador de carne bovina do mundo e o maior rebanho comercial bovino do mundo. 
A região Sul é um dos destaques, com aproximadamente 23,6 milhões de animais em 683 mil propriedades, a 
maioria das quais criadas. Em sistemas pastoris, a produtividade está diretamente relacionada ao desempenho 
integrado dos cuidados nutricionais, reprodutivos e sanitários (Malacco, 2000).

O crescimento na exploração mais intensiva da pecuária bovina ocasiona aumento na lotação das pasta-
gens, observando-se que, em geral, o manejo adotado é de pastejo contínuo, sem rotação de piquetes. Isso acar-
reta o aumento dos problemas sanitários. Entre os principais, há as infestações pelas mais variadas parasitoses, 
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causadas por hemoparasitose, ectoparasitos e helmintos gastrintestinais e pulmonares. Entretanto, ocorrem 
problemas para a identificação da alta prevalência dos helmintos gastrintestinais, devido ao fato de a maioria 
dos animais apresentarem infecção subclínica, cujos sinais clínicos não são visíveis no animal, que, embora 
pareça estar saudável, não atinge seu potencial máximo de produtividade (Lima, 1998) 

Existem diversas doenças que acometem os bovinos e que refletem diretamente em sua produtividade 
e, por consequência, afetam a lucratividade do produtor rural. As infecções por helmintos gastrintestinais e 
a flutuação estacional na produção de pastagens são os principais fatores que agravam a redução dos índices 
produtivos do rebanho bovino, os quais são responsáveis pela redução no ganho de peso dos animais, além de 
gerar um aumento do custeio com produtos antiparasitários (Cançado et al., 2012). 

Uma característica importante da pecuária brasileira é possuir a maior parte do seu rebanho bovino criado 
em sistema de extensão a pasto, por ser um meio mais econômico e prático para a produção e o fornecimento 
de alimentação a esses animais (Ferraz; Felício, 2010).

As condições climáticas do Brasil são favoráveis ao desenvolvimento dos parasitas, beneficiando então 
para que a maioria dos bovinos sejam parasitados durante todo o ano por helmintos gastrointestinais, entre os 
principais fatores, destacam-se as infecções causadas pelos nematoides, esses que delongam o desenvolvimento 
dos animais, principalmente quando jovens, aumentando assim os gastos com manejos, diminuindo a produtivi-
dade do rebanho, com altas perdas econômicas, que junto a baixa qualidade das pastagens, tornam-se ainda mais 
graves, principalmente em períodos de estiagens da chuva, que chamamos de períodos secos. (Lima et al., 1990).

Os parasitas gastrointestinais apresentam ampla propagação na pecuária nacional, o que atrasa o ganho 
em desempenho dos bovinos, gerando competição pela absorvência de alimentos e ocasiona e espoliação do 
hospedeiro. Se tornando diferente dos ectoparasitos que são mais visuais, os parasitas gastrintestinais não são 
percebidos diretamente pelos produtores, dificultando e atrasando o diagnóstico e a avaliação da carga parasi-
tária. Essa barreira acaba levando a um manejo inadequado e errôneo na administração do tratamento, levando 
os pecuaristas a basearem se no aspecto geral do animal e deixarem de lado as informações científicas. Outro 
fator importante é que o parasitismo por helmintos se apresenta de forma crônica e com baixa mortalidade, 
colaborando para o baixo desenvolvimento dos animais (Bianchin; Melo, 1993). A condição mais preocupante 
é que mais de 90% das verminoses são subclínicas, não deixando sinais aparentes e de difícil detecção pelos 
produtos (SINDAN, 2024).

As infecções por helmintos gastrintestinais e a flutuação estacional na produção de pastagens são os 
principais fatores que prejudicam a diminuição dos índices produtivos do rebanho bovino. A soma desses dois 
fatores resulta na baixa conversão alimentar, no atraso no crescimento e no menor ganho de peso dos animais. 
Durante as estações frias, as perdas causadas por esses parasitos podem atingir de 15 a 20 % do peso corporal, 
com a mortalidade de animais mais jovens e a queda no índice de fertilidade das vacas (Leite et al., 1981).

Na maioria dos levantamentos de dados, percebeu-se que os animais mais jovens (2, 3 a 24 meses de ida-
de) apresentaram maiores índices de animais com maior suscetibilidade, o que tem relação com o fato de que o 
sistema imunológico desses animais ainda não foi suficientemente estimulado para lidar com as consequências 
de uma verminose. Dessa forma, percebe-se que os animais em primeiro ano de pastoreio, em contato com as 
larvas, têm alta procedência a infecções e, no segundo ano, já são mais resistentes, pois foram estimulados a 
desenvolver a imunidade (Urquhart; Armour; Duncan, 1998).

No território nacional, os bovinos criados em sistema extensivo a pasto, estão mais expostos a contami-
nação por formas larvares de nematódeos gastrintestinais e pulmonares, particularmente do gênero: Cooperia 
spp., Haemonchus spp., Ostertagia spp., Strongyloides spp., Trichostrongylus spp., Oesophagostomum spp., e 
Dictyocaulus spp. (Figura 1). A incidência e distribuição destes parasitos mudam de região para região e sazo-
nalidade, dependendo de vários fatores como regime pluvial, ecossistema, manejo, raça e idade dos animais. 
Mesmo em períodos secos, encontram se consideráveis quantidades de larvas, principalmente de Cooperia 
spp., nos pastos ocupados por esses animais (Bianchin; Melo, 1985).
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Figura 1- Principais tipos de nematódeos gastrintestinais que afetam bovinos de corte no Brasil.

Fonte: Adaptado de Costa; Borges, 2010.

Os helmintos têm um ciclo de vida livre, sem necessidade de hospedeiros intermediários para se desen-
volverem, apresentando tanto vida livre quanto vida parasitária. Na vida livre, os ovos são eliminados nas 
fezes. Quando estão em boas condições de temperatura, oxigênio e umidade, surgem as larvas de 1° estágio 
(L1), que sofrem duas mudas até se tornarem larvas de 3° estágio (L3), que podem vir a infectar os bovinos. 
De acordo com as condições ambientais, há um crescimento maior ou menor das larvas. Em condições de 
maior umidade, há uma maior intensidade de infestação. Assim, quando o animal ingere pastagem, ele acaba 
ingerindo as larvas L3, que, após serem ingeridas, sofrem duas mudanças até se transformarem em vermes 
(L4 e L5), e sobrevivem conforme as condições do animal (como estresse, raça, idade, condição fisiológica e 
nutricional) (Costa; Borges, 2010).

Uma das particularidades dos helmintos é sua resistência durante a fase de vida livre, em que seus ovos 
e, principalmente, suas larvas são capazes de sobreviver por períodos extensos na pastagem. As larvas que 
infectam os animais ficam presas no bolo fecal durante a dessecação, o que faz com que seu ciclo de vida se 
estenda por meses ou até anos (Ferraz da Costa, 2007). E em períodos de altas temperaturas e baixa umidade, 
nas pastagens há uma grande quantidade de larvas, sobretudo de Cooperia spp. (Bianchin; Melo, 1985).

O efeito da verminose é a diminuição da disponibilidade de nutrientes para os animais. A diminuição na 
ingestão voluntária, digestão e absorção resulta na perda significativa de proteínas endógenas no trato gastroin-
testinal, que são responsáveis pelas funções do sistema imune e reparação tecidual. Os helmintos têm uma ação 
relevante, impedindo o apetite dos animais hospedeiros, auxiliando, assim, na digestão dos nutrientes, causan-
do infecção do trato digestivo e comprometendo a absorção dos alimentos pelos animais. Assim, animais em 
bom estado nutricional são mais suscetíveis ao parasitismo, reduzindo a chance de infecções secundárias. Em 
geral, os sinais clínicos das infecções helmínticas são subclínicos, ou seja, não são visíveis a olho nu, preju-
dicando a produtividade e favorecendo o tratamento equivocado do produtor, ou até mesmo o não tratamento 
(Venturini; Menezes, 2016).

O diagnóstico das helmintíases gastrintestinais e pulmonares é feito in vivo, através de técnicas labo-
ratoriais, como a contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Esta técnica foi desenvolvida por Gordon e 
Whitlock (1939), e utiliza a câmara de McMaster. Esta técnica foi desenvolvida para contagem de ovos de 
helmintos em ovinos, embora seja amplamente utilizada para ruminantes em geral e equinos. Ela objetiva 
avaliar quantitativamente o número de ovos por grama de fezes em um animal ou rebanhos (FERNANDES et 
al., 2005).

A contagem de ovos pela técnica de McMaster apresenta grandes vantagens comparadas às outras téc-
nicas laboratoriais, pois é uma técnica de fácil obtenção de resultados, rápida e muitos utilizada para estudos 
epidemiológicos em rebanhos de animais (ROSSANIGO; GRUNER, 1991 apud FERNANDES et al., 2005).

A contagem de ovos por grava de fezes (OPG) auxilia no monitoramento parasitológico do grau de infecção 
dos animais, permitindo avaliar o momento adequado para a vermifugação (NEVES, 2014). Contudo, a conta-
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gem de OPG não representa um indicativo de infecção real. Um valor de OPG baixo, não representa uma pequena 
população de helmintos presentes no trato gastrintestinal dos animais, pois, uma infecção severa é causada pelas 
formas imaturas das espécies de helmintos, antes destas produzirem ovos. Já um valor alto de OPG pode signifi-
car sim uma grande população de helmintos presentes no animal (UENO; GONÇALVES, 1998).

Além disso, diversos fatores influenciam na quantidade de ovos presentes nas fezes, como, por exemplo, hora 
do dia da coleta de amostras; patogenicidade do parasito; idade, nutrição, imunidade do hospedeiro; como também 
alterações fisiológicas e patológicas do trato gastrintestinal do hospedeiro (MINHO; GASPAR; YOSHIHARA, 
2015). A época do ano também é um fator que interfere na quantidade de ovos presentes nas fezes, segundo estudos, 
de contagens de ovos, realizados entre a época seca do ano e a época chuvosa (CATTO et al., 2009).

À medida que os bovinos vão se desenvolvendo e se tornando adultos, os valores de OPG, consequente-
mente, diminuem, pois, os animais adquirem imunidade (NEVES, 2014).

Os diferentes tratamentos anti-helmínticos, com fármacos diferentes, também têm influência sobre a di-
minuição dos valores de OPG, como, por exemplo, a redução do OPG tratados com endectocidas foi maior que 
a redução observada em animais tratados com levamisol, em determinada época do ano (CATTO et al., 2009).

No controle das helmintoses dos animais, deve-se fazer um planejamento de forma integrada, relacionan-
do algumas medidas sincronizadas e racionais para diminuir a utilização de anti-helmíntico, a fim de melhorar 
a produtividade e a qualidade dos produtos pecuários. É importante levar em conta a administração da proprie-
dade, métodos de controle biológico e a utilização de medicamentos anti-helmínticos. É importante também 
levar em conta o manejo de pastagens considerando o clima de cada região na propriedade, fazer piquetea-
mentos para interromper o ciclo dos parasitas, colocar diversas espécies de animais para pastejar, aprimorar as 
condições da pastagem para aumentar a lotação e favorecer a fixação do parasito no hospedeiro, o que implica 
em uma maior vigilância dos animais e maior frequência de tratamentos (Venturini; Menezes, 2016).

A vermifugação dos animais é uma importante estratégia para manter o controle destes parasitos. Porém, 
a utilização de produtos antiparasitários sem a devida orientação técnica aliado ao fácil acesso destes produtos 
pelo produtor, levam ao aparecimento do aumento da resistência desses parasitos, principalmente, quando se 
trata de helmintos (Bianchin; Catto, 2008). Além do uso frequente e indiscriminado destes produtos, a resis-
tência dos helmintos tem também, como principais causas, subdosagens, diagnósticos incorretos e falta de 
rotatividade entre os diferentes princípios ativos (Fiel et al., 2001).

Existe um grande número de anti-helmínticos disponível no mercado. Contudo, não existe nenhum pro-
duto milagroso, o uso racional destes produtos que é o grande desafio. A escolha do produto ideal obedecendo 
especificações de administração que ajudarão a atingir os benefícios esperados (Vidotto, 2002).

O controle da utilização de anti-helmínticos, na maioria das vezes, é feito de forma equivocada pelos 
proprietários, com base em propagandas e nos valores dos produtos e serviços. Assim, o ciclo dos princípios 
ativos é aleatório e, às vezes, realizado em intervalos curtos, em períodos inadequados para o tratamento e 
categorias animais inadequadas, além de utilizar princípios ativos ineficazes contra a espécie de helminto que 
está causando problemas. (Ferraz da Costa, 2007).

Com planejamento estratégico, é viável determinar a quantidade ideal de doses a serem aplicadas, de 
acordo com a necessidade de uma propriedade específica, e obter um controle mais eficiente das verminoses 
por meio da utilização de anti-helmínticos em determinadas épocas do ano, principalmente no ciclo de vida dos 
nematódeos gastrintestinais (Mello et al., 2006).

Existem planos de vermifugação como o curativo, que consiste em vermifugar os animais quando eles apre-
sentam sinais clínicos. Isso reduz os custos de tratamento, embora o animal já tenha sofrido danos pelo agente, 
resultando em perdas. Um dos principais problemas encontrados nesse tratamento é a alta prevalência de casos 
subclínicos acometendo os animais no rebanho, juntamente com a alta contaminação de ovos dos agentes nas 
pastagens, tornando inviável essa estratégia relacionada ao custo/benefício (Honer; Bianchin, 1987).
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Preventivo ou supressivo, neste caso, são utilizados vermífugos com intervalos regulares pré-estabeleci-
dos, planejando o manejo de todo o ano, procedimento que, entretanto, pode implicar na utilização de doses de 
vermífugos desnecessárias, além de favorecer o surgimento da resistência na população de vermes com cepas 
resistentes que estão acometendo o rebanho. A principal vantagem desse método é a redução no total de mane-
jos nos períodos em que ocorrem os maiores índices de infecções (Venturini; Menezes, 2016).

Tático, que consiste em vermifugar os animais em períodos em que o ambiente favorece o crescimento 
dos vermes, como a época de transição entre o período seco e o período chuvoso ou associado às práticas de 
manejo, como entrada dos animais em novas áreas de pastagens ou no confinamento, entrada de novos animais 
na propriedade vindos de outras propriedades, o que torna possível a prevenção. Assim, o proprietário precisa 
ter conhecimento do ciclo dos parasitas e da epidemiologia das infecções para executar um plano de ação ade-
quado (Honer; Bianchin, 1987).

Estratégico, que dentre as práticas de controle é a que tem o melhor custo/benefício, pois é baseada na 
prevenção de novas infestações nas pastagens, com obtenção de resultados em médio e longo prazo. As princi-
pais características deste método são a utilização racional de vermífugos e a manutenção de cargas parasitárias 
adequadas à produção animal, o que contribui para o desenvolvimento da imunidade do hospedeiro (Venturini; 
Menezes, 2016).

Compreender a epidemiologia e a dinâmica dos parasitos em bovinos e pastagem durante todo o ano é 
fundamental para determinar a melhor maneira de vermifugar os animais. As larvas dependem, principalmen-
te, das condições do pasto para se desenvolverem e se tornarem adultas, especialmente durante períodos chu-
vosos. Elas encontram as condições ideais para completar o ciclo, chegando a níveis de 90 a 95 % de parasitas 
presentes nas pastagens, migrando para os animais em períodos de alta temperatura.

Dessa forma, não é viável e indicado a aplicação de vermífugos na estação das chuvas devido ao baixo 
índice de controle, causada pela decorrente da grande quantidade de parasitas presentes nas pastagens oca-
sionando reinfecção nos animais. É recomendável utilizar os medicamentos durante o período seco do ano, 
o que aumenta a exposição dos vermes aos antiparasitários, resultando em uma menor carga de parasitas nos 
animais no próximo período chuvoso, o que ajuda a reduzir a contaminação das pastagens por ovos (Venturini; 
Menezes, 2016).

As lactonas macrocíticas (LMs) disponíveis para aplicação em bovinos apresentam-se em diversas for-
mulações, com diferentes princípios ativos, concentrações e associações - dando alternativas ao produtor para 
a escolha de drogas eficazes no seu rebanho e adequadas ao seu manejo. Porém, é necessário que se encontrem 
meios para estender a vida-útil destes e dos demais fármacos antiparasitários, caso contrário, o desenvol-
vimento de resistência múltipla aos anti-helmínticos pode dificultar, ou mesmo, inviabilizar o controle das 
nematodíases no rebanho (Coles 2002; Kaplan 2004). Dentre estas lactonas temos a ivermectina, a doramec-
tina e a abamectina que pertencem ao grupo das lactonas macrocíticas, que tem atuação nos canais do íon Cl, 
interferindo na ação do neurotransmissor GABA (ácido gamaminobutirico), assim realizando paralisia e morte 
dos parasitas susceptíveis (Bastianetto; Leite, 2005). 

Já o levamisol é um anti-helmíntico sintético de amplo espectro, pertencente ao grupo dos imidazotiazóis, 
sendo utilizado para o controle de parasitose em bovinos, com formas de apresentação para administração por 
via oral ou via subcutânea com rápida absorção e excreção. Este fármaco tem a capacidade de potencializar a 
produção de interferons e aumenta a atividade fagocitária de macrófagos e neutrófilos gerando uma normali-
zação na resposta imunológica inadequada, assim, restaurando um melhor funcionamento dos mecanismos de 
defesa do animal. Por possuir uma capacidade na melhora da resposta a antígenos, é usado para potencializar 
o efeito protetor de algumas vacinas (Cazella, 2008).). 
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METODOLOGIA

Considerações Éticas

Este projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário Serra do 
Órgãos (CEUA – UNIFESO) em 05 de março de 2024, sob o número CEUA nº 572/24. 

Coleta de dados

Neste experimento foram utilizados 45 bovinos (Bos taurus indicus), da raça Nelore, machos, com idades 
entre 12 a 36 meses, alojados em uma propriedade no município de Sapucaia, RJ. Esses animais eram mantidos 
sob o sistema de criação do tipo extensivo, sendo fornecido pasto com forragem adequada, recebendo suple-
mentação em cochos nos próprios pastos, composta apenas por sal proteinado.

As amostras de fezes dos animais envolvidos neste estudo foram obtidas da ampola retal usando luva de 
palpação, pelos pesquisadores integrantes desse projeto, estando os animais devidamente contidos em brete 
de contenção. As informações correspondentes aos bovinos utilizados, como idade, sexo, peso e número de 
registro, foram devidamente registradas em fichas técnicas. Os bovinos integrantes deste experimento se en-
contravam naturalmente infectados e sem administração de qualquer fármaco anti-helmíntico, no mínimo nos 
dois meses anteriores às coletas das fezes submetidas para as análises.

As amostras foram coletadas de cada um dos animais, sendo a primeira coleta (D0), antes da aplicação 
dos antiparasitários. As demais coletas ocorreram 30 dias (D30) após a vermifugação, 60 dias (D60) e 90 dias 
(D90) após a administração dos anti-helmínticos. Após as coletas, as amostras de fezes foram adequadamente 
identificadas e armazenadas em caixas de isopor para transporte em temperatura ideal 2ºC a 8ºC, sendo enca-
minhadas para análise no Laboratório de Parasitologia Animal do Curso de Medicina Veterinária do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO e no Laboratório de Parasitologia do Instituto Biomédico da Uni-
versidade Federal Fluminense - UFF. 

Técnica coproparasitológica quantitativa de Mini – Flotac

Para a realização do diagnóstico da estimativa da carga parasitária de cada bovino, após as coletas e a 
aplicação dos antiparasitários, foi utilizada a técnica de Mini – Flotac (Cringoli et al., 2017), utilizando a so-
lução de flutuação de cloreto de sódio d=1,200 g/dl. As câmaras de Mini - FLOTAC contendo o material fecal 
foram lidas em microscópio óptico com aumento de 100x para identificar e contar ovos de helmintos.

Para realizar a técnica foi utilizado o dispositivo tipo copo Fill – FLOTAC para herbívoros (Cringoli et 
al., 2017). A partir do copo Fill – FLOTAC foi retirado cinco gramas das amostras fecais. Neste copo foi adi-
cionado 45 mL da solução de flutuação e o material devidamente homogeinizado. Em seguida, a solução fecal 
foi aplicada na câmara do Mini – FLOTAC, ficando em repouso por 10 minutos. Após esse período, a chave do 
dispositivo do Mini-FLOTAC foi girada em ângulo de 90ºC e logo em seguida procedeu-se a leitura de cada 
câmara dos discos do Mini-FLOTAC em microscópio óptico.

Cada estrutura parasitária visualizada ao microscópio foi contabilizada com o auxílio de um contador 
numérico. Ao final da contagem, o somatório de cada táxon de parasito identificado, é submetido ao fator de 
multiplicação, que nesse caso foi 5. Cada câmara do dispositivo de Mini-FLOTAC cabe 1mL de solução fecal, 
como são lidas as duas câmaras totaliza-se 2 mL de volume na leitura. Considerando o volume final da amostra 
de 50 mL (5 g de fezes + 45 mL de solução), vê-se que 2 mL dividido em 50 mL equivale a 25. A partir dessa 
proporção pode-se estimar o número de ovos na amostra multiplicando-se a quantidade do somatório obtido 
por 25.
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No entanto, a quantidade no OPG, é determinada levando em consideração um grama de material fecal, 
por isso além de se multiplicar por 25, deve-se dividir por 5, que é a mesma coisa que multiplicar diretamente 
por 5, ou seja, o fator de correção.

Técnica coproparasitológica quantitativa de McMaster

Paralelamente à técnica anterior, foi realizado o método de MacMaster (Gordon; Whitlock, 1939) modi-
ficada para contagem de ovos por grama de fezes (OPG), também utilizando a solução de flutuação de cloreto 
de sódio d=1,200 g/dl. Usando o mesmo copo Fill – FLOTAC com cinco gramas das amostras fecais, no qual 
havia sido adicionado 45 mL da solução de flutuação. Após homogeneização do material, a solução fecal foi 
aplicada na câmara McMaster, ficando em repouso por 10 minutos. Em seguida realizou-se a etapa de visua-
lização no microscópio mediante a lente objetiva de 40x, onde o campo A + campo B/2*100 = Nº de ovos por 
grama de fezes.

Teste de eficácia de anti-helmínticos

Os antiparasitários escolhidos para este estudo foram a ivermectina (1ml para cada 50kg), doramectina 
(1ml para cada 50kg) e levamisole (1ml para cada 40kg), aplicados por via subcutânea na tábua do pescoço. 
Os animais foram divididos em três grupos com 11 e um grupo com 12, com os bovinos apresentando idade e 
sexo semelhantes, sendo aplicado a ivermectina no grupo 1, a doramectina no grupo 2, o levamisol no grupo 3 
e o grupo 4 o controle sem aplicação de medicamento.

No DO, os animais foram submetidos a exame coproparasitológico quantitativo para identificação da 
carga parasitária e assim, randomizados e separados em quatro grupos homogêneos contendo médias aproxi-
madas de OPG. Em seguida, os 11 animais do grupo 1 foram tratados com ivermectina, os 11 animais do grupo 
2 receberam administração de doramectina, os 11 animais do grupo 3 receberam o levamizol e os 12 animais 
do grupo 4 (controle) não foram vermifugados. Após a vermifugação, foram feitos novos exames coproparasi-
tológicos para verificação do OPG em D30, D60 e D90.

Após a análise dos resultados encontrados, com o intuito de verificar se houve ou não uma eficácia no 
tratamento desses animais, ou seja, se houve ou não uma redução da carga parasitária, serão comparados os 
resultados de cada grupo, para avaliar ação de cada medicamento utilizado.

Análise dos dados

As informações observadas nas fichas dos bovinos, assim como os resultados encontrados dos parasitos 
serão tabulados em bancos de dados do Excel Microsoft Office Excel 2007, sendo posteriormente submetidos 
para análise estatística para avaliar a significância parasitária em comparação com a variável analisada.

Além disso, a comparação dos dados das técnicas coproparasitológicas quantitativas serão avaliadas de acordo 
com o teste de McNemar e o índice de Kappa� Todas as análises serão realizadas no Software SPSS Statistics.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidas amostras fecais de 45 bovinos de corte alojados numa propriedade no município de Sa-
pucaia/RJ, as quais foram submetidas às técnicas coproparasitológicas quantitativas de McMaster e de Mini 
– FLOTAC, para contagem de ovos por grama de fezes. Foram detectados apenas ovos de estrongilídeos nos 
animais parasitados. 
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Até o presente momento, considerando o cronograma proposto, foi possível apresentar apenas resultados 
preliminares a partir dos dados obtidos com a primeira coleta de amostras no D0 através das análises pelas duas 
técnicas quantitativas. Na tabela 1 estão descritos os OPG encontrados nos animais analisados nesse experi-
mento, destacando que os dados obtidos por meio da técnica quantitativa de Mini-FLOTAC, foram utilizados 
para que fosse feita à randomização dos grupos, de forma que a média de OPG ficasse aproximada entre os 
grupos.

Tabela 1: Ovos por gramas de fezes (OPG) de cada bovino e média de OPG em cada grupo, observados por meio das técnicas 
coproparasitológicas quantitativas de Mini-FLOTAC e de Mac Master, realizadas no primeiro levantamento parasitológico das 

amostras de fezes dos bovinos alojados numa fazenda em Sapucaia/RJ. 

Na avaliação comparativa das duas técnicas foi observado uma melhor eficácia da técnica de Mini-FLO-
TAC, em relação à de Mac Master, tendo em vista uma maior quantidade recuperada de ovos por gramas de 
fezes, a metodologia de preparo e uma melhor leitura da câmara. Nesse estudo, a técnica de Mini- FLOTAC se 
mostrou mais adequada para uso na estimativa da carga parasitária de helmintos intestinais em bovinos.

Espera-se com o desenvolvimento deste projeto de pesquisa, identificar a frequência dos parasitos gas-
trointestinais nos animais estudados, servido de referência de uma parasitofauna em bovinos de corte no muni-
cípio de Sapucaia/RJ, disponibilizando os resultados ao proprietário e técnicos que atuam na região, de forma 
que estes dados possam ser utilizados de maneira relevante, na melhoria das estratégias de manejo higiênico-
-sanitário dos animais e das fazendas de rebanho bovino, resultando em ganhos para o bem-estar dos animais 
e redução nos gastos com tratamentos anti-helmínticos.

Além disso, ao se avaliar a eficiência de uma determinada técnica coproparasitológica quantitativa frente 
a outra utiliza no experimento, espera-se obter uma melhor indicação do protocolo para estimativa da carga 
parasitária pelo OPG, que melhor se adequa a realidade da região, permitindo subsidiar os técnicos que atuam 
na área para escolha da técnica a ser usada em atividades de campo, de forma mais eficiente.

Com a proposta de se verificar a eficácia dos anti-helmínticos mais utilizados de forma geral em bovinos, 
espera-se responder ao questionamento frequente de grande parte dos médicos veterinários que atuam no aten-
dimento a estes animais, no que se refere ao fármaco com melhor resultado para o controle de helmintíases em 
bovinos de corte na região.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cronograma está dentro do planejado, estando este experimento em uma fase parcial e por isso são 
apresentados resultados preliminares, com a realização das primeiras etapas, tais como a coleta de amostras e 
o processamento das amostras fecais no laboratório, faltando a análise dos resultados.

Com o desenvolvimento deste projeto de pesquisa, esperamos realizar identificação dos helmintos intes-
tinais parasitos no grupo de bovinos de corte trabalhado, assim como reconhecer a técnica quantitativa mais 
sensível para diagnóstico coproparasitológica em bovinos, disponibilizando os resultados aos proprietários e 
responsáveis técnicos dos animais, de forma que estes dados possam ser utilizados de maneira relevante, na 
melhoria das estratégias de manejo higiênico-sanitário dos animais e das fazendas, resultando em ganhos para 
o bem-estar dos animais e redução nos gastos com tratamentos anti-helmínticos.

Ao verificarmos a sensibilidade parasitária frente aos anti-helmínticos mais utilizados nos bovinos tra-
balhados, esperamos conseguir responder ao questionamento dos técnicos que atuam no atendimento a estes 
animais, no que se refere a uma possível resistência parasitária aos fármacos mais utilizados na rotina clínica 
para vermifugação.

REFERÊNCIAS

ALMEIDA, M. A. O.; AYRES, M. C. C.; SANTARÉM, V. A.; BOTURA; M. B.; LAMBERT, S. M. Conside-
rações Gerais sobre os Anti-Helmínticos. In: SPINOSA, H. S.; GÒRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farma-
cologia Aplicada à Medicina Veterinária. 6ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.

BASTIANETTO, E.; LEITE, R. C. Controle do piolho (Haematopinus tuberculatus) em rebanhos de búfalos 
(Bubalus bubalis) para produção de leite e carne. Revista Brasileira de Reprodução Animal, v. 29, n. 2, p. 
118-121, abril/junho, 2005.

BIANCHIN, I.; CATTO, J. B. Epidemiologia e Alternativas de Controle de Helmintos em Bovinos de Corte 
na Região Central do Brasil. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE PARASITOLOGIA VETERINÁRIA, 15, 
2008. Curitiba, PR. Anais [...] Campo Grande, MS: Embrapa Gado de Corte, p.1-24, 2008. 

BIANCHIN, I.; MELO, H. J. H. Epidemiologia dos nematódeos gastrintestinais em bovinos de corte nos 
cerrados e o controle estratégico no Brasil. Campo Grande: Embrapa CNPGC, 1993. 

BIANCHIN I.; MELLO, H. J. H. Epidemiologia e controle de helmintos gastrointestinais em bovinos de 
corte nos cerrados. 2. ed. Campo Grande, EMBRAPA/CNPGC, p. 7, 1985.

CANÇADO, P. H. D.; CATTO, J. B.; SOARES, C. O.; MIRANDA, P. D. A. B.; SOUZA, T. D.; PIRANDA, 
E. M. Controle Parasitário de Bovinos de Corte em Sistemas de Integração. In: BUNGENSTAB, D. J. Siste-
mas de integração lavoura-pecuária-floresta: a produção sustentável. 2. ed. Brasília, DF: Embrapa, 2012. 
p.177-187.

CATTO, J. B.; BIANCHIN, I.; SANTURIO, J. M.; FEIJÓ, G. L. D.; KICHEL, A. N.; DA SILVA, J. M. Sistema 
de pastejo, rotenona e controle de parasitas em bovinos cruzados: efeito no ganho de peso e no parasitismo. 
Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, v.18, n.4, p.37-43, out.-dez. 2009.

CAZELLA, L. N. Influência do levamisol na resposta imune humoral anti-rábica em bovinos. 2009. 39f. 
Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Universidade do Oeste Paulista, Presidente Prudente, SP, 2009.

COLES, G. C. Cattle nematodes resistant to anthelmintics: why so few cases? Veterinary Research, v. 33, n. 
5, p. 481-489, 2002.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

479

COSTA, A. J.; BORGES, F. A. Controle de endoparasitos em bovinos de corte. Piracicaba: Fealq, 2010.

CRINGOLI, G.; MAURELLI, M. P.; LEVECKE, B.; BOSCO, A.; VERCRUYSSE, J.; UTZINGER, J.; RI-
NALDI, L. The Mini – Flotac technique for the diagnosis of helminth and protozoan infections in humans and 
animals. Nature Protocols, v.12, n.9, p.1723-1732, 2017.

DA CRUZ, D. G.; DA ROCHA, L. O.; ARRUDA, S. S.; PALIERAQUI, J. G. B.; CORDEIRO, R. C.; SAN-
TOS JUNIOR, E.; MOLENTO, M. B.; SANTOS, C. P. Anthelmintic efficacy and management practices in 
sheep farms from the state of Rio de Janeiro, Brazil. Veterinary Parasitology, v.70, p.340-343, 2010.

DOMINGUES, P. F.; LANGONI, H. Endo e Ectoparasitas: Manejo Sanitário Animal. Rio de Janeiro, RJ: 
EPUB, 2001. p.71-75.

FERNANDES, R. M.; FARIAS, E. H. S.; BATISTA, K. M.; FERNANDES, M. Z. L. C. M.; RODRIGUES, M. 
L. A. Comparação entre as Técnicas McMaster e Centrífugo-Flutuação para Contagem de Ovos de Nematóides 
Gastrintestinais de Ovinos. Ciência Animal Brasileira, v.6, n.2, p.105-109, abr.-jun., 2005.

FERRAZ DA COSTA, M. S. V. L. Dinâmica da infecção natural de nematoides gastrointestinais de bovi-
nos na região do Vale do Mucuri, Teófilo Otoni, MG, Brasil. 2007. 128 f. Dissertação (Mestrado em Para-
sitologia) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG, 2007.

FERRAZ, J. B. S.; FELÍCIO, P. E. D. Production systems ‐ an example from Brazil. Meat Science, v. 84, n. 
2, p. 238‐243, 2010.

FIEL, C.; ANZIANI, O.; SUÁREZ, V.; VÁZQUEZ, R.; EDDI, C.; ROMERO, J.; et al. Resistencia antihelmín-
tica en bovinos: causas, diagnóstico y profilaxis. Veterinaria Argentina, v. 18, n. 171, p. 21-33, 2001.

GORDON, H. M. C. L.; WHITLOCK, H. V. A new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. 
Journal of the Council for Science and Industry Research, v.12, n.1, p.50-52, 1939.

HONER, M. R.; BIANCHIN, I. Considerações básicas para um programa estratégico da verminose bovi-
na em gado de corte no Brasil. Campo Grande: Embrapa CNPGC, 1987. 

KAPLAN, R. M. Drug resistance in nematodes of veterinary importance: A status report. Trends Parasitolo-
gy, v. 20, n. 10, p. 477-481, 2004.

KEPLER, E. F.; Bovinocultura de corte no Brasil. Rev� Política Agrícola�, Ano XVI – Nº 4 – Out./Nov./Dez. 2007.

LEITE, A. C. R.; GUIMARÃES, M. P.; COSTA, J. O.; COSTA, H. M. A.; LIMA, W. S. Curso natural das infec-
ções helmínticas gastrintestinais em bezerros. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 16, n. 6, p. 891-894, 1981.

LIMA, J. D.; LIMA, W. S.; GUIMARÃES, A. M.; LOSS, A. C. S.; MALACCO, M. A. Epidemiology of bovi-
ne nematode parasites in southeastem Brasil. In: GUERRERO, J.; LEANING, W. D. Epidemiology of bovine 
nematode parasites in the Americas. Maryland: MSD, 1990. 

LIMA, W. S. Seasonal infection pattern of gastrointestinal nematodes of beef cattle in Minas Gerais State – 
Brazil. Veterinary Parasitology, v. 74, n. 2-4, p. 203-214, 1998.

MALACCO, M. A. F. Controle parasitário na fêmea bovina. [S.l.]: MERIAL Saúde Animal, 2000. 

MELLO, M. H. A.; DEPNER, R.; MOLENTO, M. B.; FERREIRA, J. J. Resistência lateral às macrolactonas 
em nematodas de bovino. Archives of Veterinary Science, v. 11, n. 1, p. 8-12, 2006.

MINHO, A. P.; GASPAR, E. B.; YOSHIHARA, E. Manual de Técnicas Laboratoriais e de Campo para a 
Realização de Ensaios em Parasitologia Veterinária: Foco em Helmintos Gastrintestinais de Ruminan-
tes. 1.ed. Bagé, Rio Grande do Sul: Embrapa Pecuária Sul, 2015, 31 p.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

480

NEVES, J. H. Diagnóstico de resistência anti-helmíntica em bovinos. 2014. 72f. Dissertação (Mestrado 
em Medicina Veterinária) – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Botucatu, 2014.

ROSSANIGO, C. E.; GRUNER, L. Accuracy of two methods for counting eggs of sheep nematode parasites. 
Veterinary Parasitology, v. 39, p.115-121, 1991.

SANTARÉM, V. A.; ANDRADE, S. F.; ALBERTI, H. Endo e Ectoparasiticidas. In: ANDRADE, S. F. Manual 
de Terapêutica Veterinária. 3.ed. São Paulo, SP: Roca, 2016, p.519-560.

SINDAN -Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal. Mercado Veterinário� São Paulo, 
2008. Disponível em: http://www.sindan.org.br/sd/sindan/index.html       Acesso em: 29 abr. 2024.

TAYLOR, M. A. Antiparasitários. In: ANDREWS, A. H.; BLOWEY, R. W.; BOYD, H.; EDDY, R. G. Medi-
cina Bovina: Doenças e Criação de Bovinos. 2.ed. São Paulo, SP: Roca, 2008, p.903-916.

UENO, H.; GONÇALVES, P. C. Manual para Diagnóstico das Helmintoses de Ruminantes. 4.ed., Tóquio, 
Japão: Japan International Cooperation Agency, 1998, 143 p.

URQUHART, G. M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J. L. Parasitologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Gua-
nabara Koogan, 1998. 

VENTURINI, T.; MENEZES, L. F. G. Parasitismo na Bovinocultura de corte. In: PAULUS, D. PARIS, W. 
Técnicas de Manejo Agropecuário Sustentável� Curitiba: Editora da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, 2016. p. 115-138.

VIDOTTO, O. Estratégias de Combate aos Principais Parasitas que Afetam os Bovinos. In: SIMPÓSIO SO-
BRE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA LEITEIRA NA REGIÃO SUL DO BRASIL. 2002. Maringá: 
UEM/CCA/DZO - NUPEL. Anais [...], 2002, p. 192-212.

http://www.sindan.org.br/sd/sindan/index.html


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

481

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ALUNOS DO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO SERRA DOS ÓRGÃOS 

USUÁRIOS DE CIGARRO ELETRÔNICO 
Carlos Pereira Nunes, e-mail: carlosnunes@unifeso.edu.br, Docente do  Curso de Medicina do Unifeso;

Mauro Geller, e-mail: maurogeller@unifeso.edu.br, Docente do  Curso de Medicina do Unifeso; 

Mariana Prado Silva Magalhães, e-mail: mpradomagalhaes@gmail.com, Médica Egressa do  Curso de 
Medicina do Unifeso; 

Edenilson Miranda dos Santos Junior, e-mail: edenilsonmirandxx@gmail.com, Discente do Curso de  
edicina do Unifeso;

Leonardo Carvalho Cardoso Máximo, e-mail: lmaximo123@gmail.com, Discente do  Curso de Medicina do Unifeso;

Mariana Reis Rocha Ferreira; e-mail: marianareisrf@yahoo.com, Discente do  Curso de Medicina do Unifeso;

Yasmin Ribeiro, e-mail: yasminr.machado5@gmail.com, Discente do  Curso de Medicina do Unifeso;

Área Temática: Cuidados Na Saúde Do Adulto e Idoso – Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais

RESUMO

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento de dispositivos denominados cigarros eletrônicos tem seus primór-
dios de comercialização feito na China, em torno de 2003, e sua divulgação foi associada à propaganda de que 
estes dispositivos não veiculavam as substâncias cancerígenas componentes do tabaco. Alegava-se, também, 
que seu uso não causaria poluição ambiental, evitaria danos aos dentes e, o mais importante, ajudaria aqueles 
que queriam parar de fumar a se livrarem da dependência do tabaco. A disseminação do uso dos dispositivos 
inalatórios de nicotina aumentou exponencialmente e cada vez mais jovens foram atraídos para o uso desses 
produtos. OBJETIVO GERAL: Descrever o perfil epidemiológico dos estudantes do Centro Universitário 
Serra dos órgãos que utilizam o cigarro eletrônico. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Obter dados sobre o uso de 
cigarros convencionais entre esses usuários; Saber qual foi a motivação para o início do uso dos cigarros ele-
trônicos; Definir a idade de início do dispositivo eletrônico nesta população alvo; Verificar se o uso dos ENDS 
como auxílio à cessação do tabagismo teve sucesso; Comparar o perfil dos alunos do curso de medicina do 
Unifeso com o perfil dos alunos dos cursos de odontologia, psicologia e direito. ATIVIDADES DESENVOL-
VIDAS: Foram aplicados questionários aos alunos dos cursos de medicina, psicologia, direito e odontologia 
nos quais eram solicitadas informações sobre o uso, ou não, de cigarros eletrônicos e as motivações sobre o seu 
uso. RESULTADOS ALCANÇADOS: Foram aplicados 875 questionários que corresponderam a 89,75% dos 
alunos regularmente matriculados nos cursos citados. A totalidade dos alunos (100%) declarou que conhecia 
o cigarro eletrônico e cerca de 23% relataram fazer uso regular desses dispositivos e as principais motivações 
para seu uso foram a curiosidade, o fato de todo mundo estar usando, e por acharem legal usar cigarro eletrô-
nico. Nenhum estudante conseguiu abandonar o tabagismo devido a ajuda do cigarro eletrônico. 

Palavras-chave: 1. Cigarro Eletrônico; 2. ENDS (Electronic Nicotine Delivery Systems); 3. Acute Lung 
Injury; 4. Vaping; 5. vitamin E acetate and vaping
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INTRODUÇÃO

Em julho de 2019, a ocorrência de uma doença aguda, com predominância de sintomas respiratórios e 
com alto índice de mortalidade, preocupava as autoridades sanitárias americanas. Denominado EVALI (E-ci-
garette or Vaping product use-Associated Lung Injury), os casos descritos têm em comum o fato dos pacientes, 
na maioria adolescentes e jovens previamente saudáveis, terem feito uso de dispositivos inalatórios eletrônicos 
(ENDS – Electronic Nicotine Delivery Systems), denominados e-cigarettes ou vapes, no período de 90 dias 
anteriores ao aparecimento dos sintomas respiratórios.1, 2

O uso dos dispositivos eletrônicos, condição essencial para o diagnóstico do EVALI, os sintomas respi-
ratórios, e insuficiência respiratória nos casos mais graves, foram as principais características descritas pelos 
pacientes. Os exames radiológicos mostravam imagens descritas como de vidro fosco e os exames laboratoriais 
apresentavam leucocitose importante, embora nenhum processo infeccioso pudesse ser considerado como fator 
etiológico. Estudos apontaram a presença do acetato de vitamina E, utilizada como espessante, em líquidos con-
tendo tetra-hidrocanabinol (THC), como a mais provável causa das lesões. A inalação de outras drogas como a 
nicotina, canabidiol (CBD), THC, flavorizantes ou veiculadores como o propilenoglicol também poderiam atuar 
como fatores inflamatórios e contribuir como causa dos danos pulmonares encontrados nas biópsias. 1, 2

O desenvolvimento de dispositivos denominados cigarros eletrônicos tem seus primórdios de comerciali-
zação feito na China, em torno de 2003, e sua divulgação foi associada à propaganda de que estes dispositivos 
não veiculavam as substâncias cancerígenas componentes do tabaco. Alegava-se, também, que seu uso não 
causaria poluição ambiental, evitaria danos aos dentes e, o mais importante, ajudaria, como dito acima, aqueles 
que queriam parar de fumar a se livrarem da dependência do tabaco. 1-3

Nenhum estudo científico, porém, foi realizado para comprovar que estes dispositivos forneceriam menos 
nicotina quando comparados com o uso do cigarro convencional ou, então, que teriam menos substâncias tóxicas. 3

A ausência de estudos que corroborassem essas premissas fez com que muitos países proibissem sua co-
mercialização, entre eles o Brasil. 

Apesar destas evidências danosas, a disseminação do uso dos dispositivos inalatórios de nicotina au-
mentou exponencialmente, fazendo com que, cada vez mais, jovens fossem atraídos para o uso dos cigarros 
eletrônicos. Embora a razão defendida pelos fabricantes destes dispositivos fosse de que o uso dos cigarros 
eletrônicos colaboraria com o esforço para o abandono do tabagismo, fica o questionamento se a real intenção 
da indústria tabageira não era a de aumentar o número de pessoas adictas à nicotina e, entre elas, maciçamente 
os jovens e adolescentes.2

Conhecido por diferentes nomes (vape, vaper, pod, e-cigarette, e-ciggy, e-pipe, e-cigar, cigarro eletrôni-
co) consiste em um dispositivo composto por duas partes: o tanque de armazenamento do líquido e o disposi-
tivo em si que provoca uma queima do líquido que será inalado. O tanque ou reservatório é preenchido com 
uma solução contendo nicotina em quantidades variáveis, dependendo da marca; de um veiculador, geralmente 
propileno glicol e/ou glicerina; e substâncias flavorizantes para tornar a inalação mais agradável, como mentol, 
frutas, doces, drinks alcoólicos, comida, etc. O segundo componente é composto por uma bateria cuja função 
é aquecer uma pequena resistência e volatilizar a solução, transformando-a em vapor, que seria, finalmente, 
inalada através de um tubo. Para torná-lo mais atraente, o produto foi inicialmente desenhado com um formato 
de cigarro tornando o seu uso mais charmoso e aceitável. 4

Em 2007, o uso do cigarro eletrônico foi introduzido nos EUA, (6,7) e a visualização de um mercado 
em expansão levou à fabricação de múltiplos dispositivos que, com características diversas, possibilitava que 
diferentes concentrações de nicotina e outros componentes dos ENDS fossem liberadas. Esta variedade de 
dispositivos dificultou ainda mais sua regulamentação. Em 2012, já haviam sido identificadas cerca de 250 
marcas de e-cigarretes. Dois anos após podia se contar 466 marcas e 7.764 diferentes aromas. Nesta época, 
somente nos EUA projetava-se um volume anual de venda de dois bilhões dólares.4
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A ausência de uma política regulatória e a existência de dispositivos que poderiam ser reabastecidos pelo 
próprio usuário com substância por ele mesmo escolhida, permitiu que nos reservatórios dos cigarros eletrôni-
cos fossem introduzidos produtos como flavorizantes, espessantes, THC, entre outros.

No Brasil, a tentativa de liberação do uso do Vape continua acirrada. Apesar de ter sua comercialização 
proibida, em 2018 foram contabilizados 500 mil usuários de cigarros eletrônicos e em 2022 este número pulou 
para 2,2 milhões.5 

Na Inglaterra, somente entre 2021 e 2022, houve um aumento percentual de vaping de 11,1 para 16,5 %, 
entre os jovens de 16 a 24 anos.4

Entre os argumentos daqueles que defendem a liberação da venda do cigarro eletrônico cita-se uma perda 
com a arrecadação de impostos em torno de 12,2 bilhões de reais, mas não mencionam que os gastos com as 
doenças associadas ao tabagismo é de 125,1 bilhões. 4,6

Segundo o National Youth Tobacco Survey, em 2018, 2,8 milhões de alunos do ensino fundamental e mé-
dio eram usuários do ENDS. O alto número de usuários com esta média de idade mostra que a argumentação 
de que os cigarros eletrônicos seriam utilizados na ajuda para a cessação de tabagismo e, portanto, justificariam 
a sua liberação e comercialização, demonstrou-se falsa e visava somente a arregimentação de novos usuários 
e o consequente aumento do lucro da indústria tabageira. 7

JUSTIFICATIVA

Conhecer o perfil epidemiológico do usuário de cigarro eletrônico em uma instituição universitária aju-
daria a criarmos formas mais eficazes de combate ao tabagismo e/ou nicotismo, um neologismo que começa 
a ser divulgado para o uso do cigarro eletrônico já que sua inalação não envolve todas as substâncias contidas 
no tabaco.

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Conhecer o perfil epidemiológico dos estudantes do Centro Universitário Serra dos Órgãos que utilizam 
o cigarro eletrônico. 

Objetivos Específicos:

•    Obter dados sobre o uso de cigarros convencionais entre esses usuários;
•    Saber qual foi a motivação para o início do uso dos cigarros eletrônicos.
•    Verificar se o uso dos ENDS como auxílio na cessação do tabagismo teve sucesso.
•    Comparar o perfil dos alunos do curso de medicina do Unifeso com o perfil dos alunos dos cursos de 

odontologia, psicologia e direito.

METODOLOGIA

Este é um estudo transversal de pesquisa de campo de caráter narrativo realizado no Campus sede do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos durante o segundo semestre de 2023. Foram aplicados questionários aos alunos 
que estavam regularmente matriculados nos cursos de medicina, psicologia, direito e odontologia, após concor-
darem em participar das pesquisas através de termo de consentimento específico. Os questionários solicitavam 
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informações sobre o uso, ou não, de cigarros eletrônicos e as motivações sobre o seu uso. Após a permissão dos 
tutores de cada grupo, os questionários foram aplicados aos alunos presentes durante as atividades de tutoria da-
quele dia. Os pesquisadores eram todos matriculados regularmente no curso de medicina do Unifeso e treinados 
para responderem aos questionamentos sobre a pesquisa e elucidar dúvidas sobre as perguntas.

Foram feitas pesquisas nas bases de dados do Pubmed, Scielo, OMS (Organização Mundial de Saúde), 
SBPT (Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia) utilizando-se como filtros: artigos em inglês, de 
acesso irrestrito, no período entre 2010 e 2023, e os seguintes descritores ou palavras-chave: Cigarro Eletrô-
nico; ENDS (Electronic Nicotine Delivery Systems; acute lung injury; vaping; vitamin E acetate and vaping. 
Foram encontrados 197 artigos e selecionados 31 que se adequavam aos objetivos do trabalho, assim como, 
pela importância e peso acadêmico. 

Amostra

Os questionários foram aplicados em todos os alunos presentes em suas respectivas tutorias no dia de rea-
lização da pesquisa. Foram selecionados quatro cursos universitários do Unifeso (Centro Universitário Serra 
dos Órgãos) para participarem da pesquisa e obtido a autorização de cada coordenador dos respectivos cursos. 

Aspectos éticos

Este protocolo de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) via Plataforma Brasil 
(https://plataformabrasil.saude.gov.br) antes da execução do estudo, em consonância com a resolução 466/2012 
e aprovado com CAAE de número 73410623.7.0000.5247.

Critérios de inclusão

Alunos que estivessem regularmente matriculados no Curso de Medicina do Unifeso do primeiro ao dé-
cimo período e que aceitassem participar do estudo.  

Alunos dos Cursos de Direito, Psicologia e Odontologia do Unifeso que estivessem regularmente matri-
culados do quinto ao oitavo períodos e que aceitassem participar do estudo.  

Critérios de exclusão:

Idade inferior a 18 anos.
Recusa em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Desfechos

Análise qualitativa e quantitativa das respostas.
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Questionário sobre o uso de cigarros eletrônicos

1. Perfil do Participante
a) Idade
b) Sexo
c) Período e Curso
d) Você já ouviu falar sobre cigarro eletrônico?
d.1) Se “sim” para o item anterior, onde tomou conhecimento sobre ele?
e) Fuma cigarro convencional?
e.1) Complete ao lado: quantos cigarros você fuma em média?
e.2) Começou há quanto tempo (em anos)?

2. Perfil do Usuário. Responda as perguntas a seguir somente se usa cigarro eletrônico.
f) Há quanto tempo ocorreu a sua primeira utilização?
g) Onde utilizou pela primeira vez?
h) Por que você começou a usar?
h.1) Conseguiu parar de fumar? 
h.2) Ajudou a diminuir o uso do cigarro convencional?
i) O cigarro eletrônico que você usa é descartável?    
i.1) Qual a sua marca preferida? 
i.2) Quantos Puffs o dispositivo fornece quando com carga total?
i.3) Quanto tempo, em dias, dura o seu dispositivo?
j) É possível reabastecer a essência?
j.1) Quantos mL ou doses o refil possui?
j.2) Quanto dura em dias o seu refil para você? 
j.3) Costuma adicionar outras substâncias no refil?
k) Que porcentagem ou miligramas de nicotina ele possui?   
l) Após iniciar o uso de cigarro eletrônico houve migração para o tradicional?
m) Em algum momento apresentou sintomas desagradáveis em decorrência do uso do cigarro eletrônico?
m.1) Se a resposta para o item anterior foi “sim”, quais foram os sintomas?
n) Já tentou parar de usar o cigarro eletrônico?
o) Se a resposta para o item anterior foi “sim”, teve dificuldades?
p) Caso pare de usar, você apresenta sintomas de abstinência?
q) Se a resposta para o item anterior foi “sim”, quais sintomas?
r) Você tem conhecimento dos malefícios que os cigarros eletrônicos costumam causar?
s) Quais os malefícios que você associa ao uso do cigarro eletrônico? Escreva quantos quiser:
s.1) Se você citou malefícios na resposta acima, por que razão continua a usar o cigarro eletrônico?

Para a análise dos dados obtidos

Foi utilizado o software Excel, versão 16,87 da Microsoft para a análise quantitativa e estatística.
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RESULTADOS

A aplicação dos questionários sobre o uso de cigarros eletrônicos pelos alunos de diferentes cursos do 
Unifeso ocorreu durante o segundo semestre de 2023. Para que a comparação entre os cursos pudesse ser feita 
com coerência, visto que somente o curso de medicina tem doze períodos e pelo fato de que nos últimos quatro 
períodos os alunos da medicina estão em internato fora de Teresópolis, optamos por excluir o nono, o décimo, o 
décimo-primeiro e o décimo-segundo períodos de nosso estudo para evitar interferência nos dados estatísticos. 

De uma forma específica, os cursos de odontologia, direito e psicologia utilizam uma grade curricular deno-
minada flex que permite que alunos dos quintos e sextos períodos frequentem as mesmas tutorias, assim como os 
alunos dos sétimos e oitavos períodos. Além desta fusão nas tutorias, esta metodologia permite ainda que alunos de 
outros períodos pudessem estar presentes nas tutorias mencionadas nos dias nos quais foram feitas a aplicação dos 
questionários. Como em alguns períodos foram contabilizados um maior número de questionários respondidos do 
que o número informado de alunos matriculados optamos em considerar este último como sendo a quantidade total 
de alunos matriculados no período pesquisado levando à um percentual de questionários respondidos de 100%. 

Em um total de 977 alunos matriculados, 875 desses responderam aos questionários. A tabela 1 detalha 
esses números, discriminando-os por curso. Desses, três estudantes foram excluídos da pesquisa, pois tinham 
menos que 18 anos.

TABELA 1: Total de Questionários Respondidos por Curso

Total de questionários respondidos Total de alunos matriculados Porcentagem de alunos que respon-
deram

Medicina 599 643 93,16 %
Direito 62 120 51,67 %
Odonto 60 60 100,00 %

Psicologia 154 154 100,00 %
Total Geral 875 977 89,56 %

Fonte: questionários aplicados nos Cursos de Graduação na UNIFESO

Em relação ao sexo biológico, 287 eram do sexo masculino e 573 eram do sexo feminino.   Um total de 
10 alunos não declararam seus sexos biológicos. A discriminação por curso pode ser vista na Tabela 2.

TABELA 2: Sexo dos entrevistados por curso

Masc % Fem % Não inf %
Medicina 212 35,39 373 62,27 4 0,67
Direito 20 32,26 41 66,13 1 1,61

Odontologia 15 25,00 45 75,00 0 0%
Psicologia 40 25,97 114 74,03 0 0%
Total Geral 287 32,80 573 65,49 5 0,57

Do total de estudantes entrevistados, 207, ou seja 23,66 %, afirmaram usar cigarro eletrônico. Destes, 
42,5% (88) eram do sexo masculino, enquanto 57,5% (119) eram do sexo feminino. Do total de alunos que 
afirmaram fazer uso do dispositivo eletrônico, a média de idade correspondia a 21 anos, onde a idade mais 
elevada era 48 anos e a menor 18 anos. 

Do total de alunos entrevistados, 864 (98,7%) afirmaram conhecer o dispositivo eletrônico, sendo o primeiro 
contato acontecido em festas, através da mídia, na rua ou na faculdade; e, em vários formulários a resposta foi em 
múltiplas ocasiões. No curso de direito, 100% dos entrevistados responderam ter conhecimento do dispositivo. 
Não foi identificado diferenças significativas acerca do conhecimento do CE com relação ao curso. 
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A porcentagem desses estudantes nos diferentes cursos e períodos se comporta da forma retratada no 
gráfico 1 e 2.

GRÁFICO 1: Porcentagem de estudantes de Medicina usuários de cigarro eletrônico por período.

GRÁFICO 2: Comparação da porcentagem de usuários entre os cursos.

No curso de Medicina, a idade variou entre 18 e 52 anos. Quase a totalidade deles já havia ouvido falar do 
cigarro eletrônico: apenas dois não sabiam, e um não respondeu a essa pergunta. Vinte e três porcento, ou seja, 
139 sabiam dos malefícios causados pelo cigarro eletrônico, e 163 alunos, 27,21% faziam uso, sendo a maioria 
do sexo feminino. Dentre os usuários, 64,41% continuavam a usar, com as motivações de não conseguir parar/ 
por ser legal usar/ ou porque todos usam.

O uso de cigarro convencional foi relatado por 34 desses estudantes, dos quais 31 também faziam uso de 
cigarro eletrônico. Dentre aqueles que tentaram parar de consumir o convencional através do eletrônico, três 
relataram sucesso na tentativa de parar com o convencional (mas não pararam com o uso do novo dispositivo), 
seis disseram que não ajudou (também não pararam), um estudante relatou que a introdução do eletrônico pio-
rou o consumo do convencional (e usa ambos).
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Já no curso de Odontologia, a idade variou entre 20 e 68 anos. Dentre eles, um estudante nunca havia 
ouvido falar sobre o cigarro eletrônico. De todos os alunos, 30% sabiam dos malefícios de seu uso e a mesma 
porcentagem fazia uso. 

O uso de cigarro convencional foi comum a quatro estudantes. Desses, dois iniciaram o uso do cigarro 
eletrônico porque queriam parar de fumar, como não conseguiram, pararam de usar o eletrônico; e dois inicia-
ram o uso por curiosidade - um parou de usar, mas não respondeu se parou de fumar o convencional; e o outro 
continua usando ambos.

No curso de Psicologia, a idade variou entre 20 e 62 anos. Dentre eles, apenas cinco estudantes relata-
ram nunca terem ouvido falar sobre cigarro eletrônico. Sabia dos malefícios causados pelo cigarro eletrônico 
7,79% dos estudantes, desses, 16 alunos, ou seja, 10,38% dos 7,79 % eram usuários do dispositivo e em sua 
maioria mulheres. Dentre os usuários, 37,5% relataram não ter parado por considerarem seu uso legal, por 
todos usarem, ou porque não conseguiram parar. 

Desse curso, 15 estudantes relataram usar o cigarro convencional, dos quais cinco também faziam uso do 
cigarro eletrônico. Dentre aqueles que tentaram cessar o consumo do cigarro convencional através do uso do 
cigarro eletrônico, três relataram que conseguiram (mantendo o uso do cigarro eletrônico), e dois não conse-
guiram, mantendo o uso de ambos. 

Por fim, no curso de Direito a idade dos estudantes que responderam ao questionário variou entre 21 e 68 
anos. Dentre eles, apenas um estudante relatou nunca ter ouvido falar sobre o cigarro eletrônico. Dos estudan-
tes entrevistados, 9,6% sabiam dos malefícios gerados pelo dispositivo eletrônico. Além disso, 10 estudantes 
eram usuários do aparelho, em sua maioria do sexo masculino. Dentre os usuários, 40% relataram não terem 
cessado com o uso por considerarem legal, porque todos usam, ou porque não conseguiram. 

Foi relatado por sete estudantes do curso de direito o uso do cigarro convencional, dos quais apenas um 
deles fez também uso do cigarro eletrônico - não informando associação entre o uso dele com o cessar do 
consumo de cigarro convencional, mantendo, desta forma, o uso de ambos, tendo como justificativa gostar de 
usá-lo, mesmo tendo conhecimento de seus malefícios. 

DISCUSSÃO E REVISÃO DA LITERATURA

Estudo semelhante foi realizado em um Centro Universitário do Piauí em 2022. Foram entrevistados 
127 estudantes do 7º período do curso de Medicina. Deste total, 66 alunos declararam que já haviam usado os 
dispositivos eletrônicos e desses, 28 também usavam cigarro convencional. Cinco participantes relataram uso 
do cigarro tradicional até aquele momento. De forma semelhante, a maior parte dos participantes conhecia os 
cigarros eletrônicos, e faziam uso mesmo conhecendo seus riscos.8

Em outro estudo realizado entre estudantes da Universidade Federal de Mato Grosso em 2015, foram 
entrevistados 489 alunos com um percentual de 52,7 do sexo masculino. A prevalência de conhecimento pré-
vio do cigarro eletrônico foi de 37%, como o estudo foi realizado em 2015 supõe-se que nova pesquisa talvez 
mostrasse resultados semelhantes ao encontrados em nosso estudo nove anos depois. O maior conhecimento 
acerca do cigarro eletrônico é proporcional a idade, sendo prevalente entre estudantes mais jovens. Tais dados 
corroboram os resultados obtidos no presente estudo realizado no Centro Universitário da Serra dos Órgãos, 
no qual a média de idade de usuários de dispositivo eletrônico predomina na faixa etária dos 21 anos. Foi per-
cebido maior aderência ao cigarro convencional por adultos de faixa etária mais elevada. 9

Uma revisão sistemática de 2022 com estudos de 28 países evidenciou um perfil semelhante quanto a idade 
com a maior porcentagem de usuários entre 18 e 24 anos, sendo 30,86% do sexo masculino, 26,25% do sexo 
feminino sendo que 42,86% dos participantes da pesquisa não tinham o item sexo identificado. Nesta revisão, o 
perfil de uso mostrava que 48% eram usuários constantes de cigarro eletrônico e 51,68% faziam uso eventual. 10
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Dentre os 873 estudantes entrevistados em nosso estudo, 22,46 % puderam reconhecer que uso de CE 
(Cigarros Eletrônicos) estaria associado à danos de diversas intensidades, mas quando perguntados porque não 
paravam 23,60 % responderam que era porque “Gostavam, Era Legal e Todo mundo usava”. Acreditamos que 
as razões explicitadas para não parar de usar o CE mostrava a vulnerabilidade deste grupo de jovens perante à 
pressão do grupo que convive e da influência da mídia. 

Diferentes estudos mostram os malefícios e risco potenciais do uso dos cigarros eletrônicos tornando 
difícil para os defensores da liberação do uso de ENDS manterem suas posições.

Efeitos negativos sobre o sistema cardiovascular acarretando aumentos da pressão arterial e taquicardia 
ficou demonstrado em estudo de revisão sistemática realizado em 2022. 2

Outro estudo realizado na Coréia do Sul em 2016 mostrou uma prevalência maior de asma nos usuários 
de CE (3,47) do que naqueles que nunca fizeram uso do dispositivo eletrônico (1,7%). A prevalência das in-
ternações hospitalares devido à exacerbação da dispneia ocorreu nos usuários de ENDS.11 Da mesma forma, 
estudo realizado nos Estados Unidos em 2017 mostrou também um percentual maior de asmático entre os 
usuários quando comparado com não usuários de CE.12.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O perfil comum aos estudantes dos cursos do Unifeso de Medicina, Direito, Odontologia e Psicologia de 
usuários do cigarro eletrônico é o de serem adultos jovens, na faixa etária de 19 a 23 anos, e do sexo feminino. 
O maior número de alunas poderia estar associado a predominância percentual de alunas matriculadas nos cur-
sos que participaram da pesquisa. Ao contrário do que aqueles que defendem o cigarro eletrônico preconizam, 
os usuários dificilmente abandonam o seu uso, e aqueles que iniciam seu uso como auxílio para a cessação do 
uso do cigarro convencional acabam, em sua maioria, por falhar no objetivo e a usar ambos. Corroborando com 
este achado, a pesquisa mostra que o início do uso do ENDS não estava associado ao tabagismo tradicional, 
mas a necessidade de pertencer a um grupo e, pelo contrário, aqueles que iniciaram o uso dos cigarros eletrô-
nicos aumentaram a chance de se tornarem fumantes de cigarros tradicionais. Um maior número de fumantes 
de tabaco concentrava-se nos períodos mais avançados e ocupavam uma faixa etária mais alta e, novamente, a 
predominância foi de estudantes do sexo feminino. 

Semelhante ao tabagismo tradicional, os malefícios acarretados pelo uso de dispositivos inalatórios de 
nicotina, devido a suas características etiogênicas e fisiopatológicas, precisam do uso prolongado de exposição 
para serem associados ao cigarro eletrônico. Diante disso, novos estudos precisarão ser desenvolvidos e, pa-
ralelamente, as sociedades médicas devem persistir na pressão sobre os governamentais que tenham qualquer 
parcela de responsabilidade na liberação deste produto no sentido de manter sua proibição. 
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Agência de Fomento: Plano de incentivo à Extensão (PIEX) do UNIFESO

RESUMO

Considerando a relevância de incentivar o envolvimento de alunos universitários em atividades acadê-
micas, o curso de Educação Física do UNIFESO fomentou atividades, organizadas pela própria instituição, 
permitindo que os participantes experimentem experiências marcantes na formação acadêmica. Neste senti-
do, o Projeto +EXPERIÊNCIAS, que compreende as experiências acadêmicas como importantes processos 
formativos, buscou realizar atividades de natureza acadêmica, cultural e social no campo da Educação Física. 
A importância do projeto de extensão se justifica por proporcionar acesso a equipamentos acadêmicos, aos 
quais uma parcela da população, provinda de áreas periféricas, não tem acesso.  Portanto, o trabalho procurou 
investigar os contextos de surgimento e desenvolvimento do projeto +Experiências, através das provocações 
geradas pela partilha e experiências dos estudantes universitários e da população atendida nas aulas de hidro-
ginástica e Natação para bebê.  

Palavras-chave: Periferia, Promoção da saúde, Atividades aquáticas. 
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INTRODUÇÃO

Mais um dia de atividades em uma tarde ensolarada na piscina do Campus Quinta do Paraíso (UNIFE-
SO). Adultos e idosos se apressam para aula de Hidroginástica. O professor separa o material e inicia a pri-
meira aula pontualmente às 13:50h com cerca de 19 alunos na primeira aula de hidroginástica do dia.  É nítido 
perceber a sensação de satisfação dos participantes do projeto de extensão + Experiências que, desde o início 
de 2024, oferece aulas de hidroginástica e natação para bebê de forma gratuita para os moradores da cidade, 
principalmente os provindos das áreas periféricas.  

O projeto nasceu de uma experiência acadêmica na comunidade do Pimentel (Teresópolis), região serrana 
do Rio de Janeiro. Na referida comunidade, estudantes de Medicina desenvolveram projetos de promoção da 
saúde como ação da disciplina de Integração Educação Trabalho e Cidadania (IETC). A disciplina tem como 
objetivo promover experiências e entendimentos sobre os territórios em que as atividades de saúde são desen-
volvidas e suas relações com o trabalho. 

Após meses de vivências no posto médico e muitas andanças pelas vielas da comunidade, o grupo de es-
tudantes, orientados pelo Professor responsável, elaboraram um plano de ação para aplicarem na comunidade 
do Pimentel. Dados de observação e narrativas dos funcionários da unidade de saúde ajudaram a identificar a 
ausência de programas e profissionais de Educação Física no fomento de exercícios contínuos com diferentes 
grupos sociais da comunidade, principalmente os idosos. 

Dentre as observações, podemos destacar que a prática de atividades físicas era restrita para pessoas que con-
seguiam pagar locais privados, como academiais e aulas particulares. Em um dos domicílios visitados, por exemplo, 
uma senhora de 76 anos relatou que nunca havia praticado exercício físico com um profissional de Educação Física. 

A partir das vivências tecidas na comunidade Pimenteiras, o curso de Educação Física do Unifeso foi procura-
do para estudar a possibilidade de construir parcerias com as instituições públicas da comunidade. Após a aprovação 
da Direção Acadêmica de Ciências da Saúde (DACS) e aprovação do programa de incentivo à pesquisa- PIEX, 
reuniões com Postos de Saúde, Creches e CRAS da região, convênios foram firmados e ações foram desenvolvidas. 

Nesse processo, o projeto de extensão + Experiências surgiu com o intuito de oferecer aulas gratuitas de 
hidroginástica e natação para bebê no campus do Unifeso. Além disso, foi feita uma ampla divulgação na comu-
nidade e a participação em reuniões de responsáveis e palestras nas instituições sociais. Todo esse processo foi 
muito bem recebido pelos moradores que desde o inicio demonstraram muito interesse em participar das aulas. 

O projeto também realizou uma ampla divulgação em outros bairros periféricos (Meudon, São Pedro, 
Fazenda Hermitage, Barra do Imbui e Beira Linha). Isso acabou mobilizando um número significativo de 
moradores que, em duas semanas de inscrição, esgotaram as 120 vagas oferecidas incialmente para as aulas de 
hidroginástica e natação para bebê. 

Além de desenvolver atividades para o público externo, principalmente para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, o projeto + Experiências busca fomentar relações sociais importantes no processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes do curso de Educação Física. A cada semestre cerca de 30 estudantes 
participam da monitoria auxiliando o professor e os alunos das aulas de hidroginástica e natação para bebê. 

Vale ressaltar que o curso de bacharelado em Educação Física do Unifeso busca a formação critica e  ge-
neralista de profissionais capazes de, por meio das diferentes práticas corporais  e modalidades do exercício fí-
sico, da ginástica, do lazer, do jogo, do esporte, das lutas e das atividades rítmicas e dança, desenvolver práticas 
fundamentadas científica, filosófica, ética e esteticamente, de modo a atingir objetivos definidos nos diversos 
contextos sociais e culturais, em que o profissional de Educação Física esteja desenvolvendo a sua prática. 

Assim, o curso de Educação Física do UNIFESO alinha-se à VISÃO da instituição de “Ser reconhecida 
como uma instituição educacional inovadora e de excelência, com expansão da sua atuação, articulada com as 
demandas sociais”. Portanto, empenha todos os esforços para formar profissionais críticos, reflexivos, com co-
nhecimento técnico e olhar holístico para as questões da sociedade contemporânea, relacionadas aos benefícios 
das atividades físicas, esportivas e de lazer, necessárias à saúde e ao bem-estar da população.
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Ou seja, o curso busca construir um Profissional Multicultural de formação abrangente com forte em-
basamento humanístico, social, cultural e com conhecimento técnico, que lhe permita desenvolver as suas 
potencialidades em qualquer área específica do conhecimento ligado ao campo educacional; à prescrição; à 
orientação do exercício físico e às atividades esportivas e de lazer. Tudo isso sendo pensando nos diferentes 
campos do conhecimento cientifico: promoção da saúde; preparação física para o alto rendimento; reflexões 
críticas, reflexivas e éticas com competência teórica e prática, visando o benefício da população assistida, o 
cuidado integral e o incentivo à prevenção.  Nessa seara, o projeto tem buscado fomentar a compreensão da 
importância de uma formação continuada, no nível de Extensão, acompanhando as mudanças no perfil socio-
cultural e epidemiológico da sociedade contemporânea e focando na multiculturalidade do saber.

RESULTADOS E METODOLOGIAS 

Esta pesquisa consistiu em um relato de experiência que descreve aspectos vivenciados pelos autores, 
no desenvolvimento de um projeto de extensão no Campus Quinta do Paraíso pelo curso de Educação Física. 
Trata-se de um olhar qualitativo que abordou a problemática desenhada a partir de métodos descritivos e obser-
vacionais. O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão sobre 
uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada no âmbito profissional de interesse 
da comunidade científica. O projeto que resultou na redação deste relato aconteceu de setembro de 2023 a maio 
de 2024 na piscina do Campus Quinta do Paraíso.

O projeto de extensão foi submetido ao Programa de Iniciação à Pesquisa- PIEX do Unifeso e a pesquisa 
não necessitou da submissão para apreciação ética, por se tratar de relato de experiência dos próprios autores, 
com anuência do local onde ocorreram as atividades e garantias de confidencialidade dos dados.

Dada a importância de promover o engajamento de estudantes universitários em atividades promovidas 
pela instituição, de maneira que possam vivenciar experiências formativas ampliadas, o Projeto +EXPERIÊN-
CIAS, entendendo a experiência “como algo que nos toca, nos atravessa, nos marca”, como diz Bondia Larrosa 
(2003), busca desenvolver ações diversificadas de cunho acadêmico e cultural. Vale destacar a relevância da 
ação extensionista do projeto, que busca envolver estudantes do curso de Educação Física e moradores de áreas 
periféricas da cidade, ao possibilitar o acesso a equipamentos acadêmicos, aos quais uma parte significativa da 
sociedade raramente possui acesso. Desse modo, o +Experiências busca, através das provocações produzidas 
pela partilha e vivências dos universitários, fomentar utopias que ampliem leituras de mundo e suscitem outras 
formas de habitá-lo.

Assim, o Projeto busca oferecer conhecimentos científicos, filosóficos e éticos, no campo da Reabilitação, 
Competições Orientação e Supervisão em Atividade Física, Projetos Sociais e Animação Cultural. Pensando 
na demanda dos alunos em atividades práticas, o projeto surge como uma importante ferramenta de fomento 
na formação dos futuros professores de Educação Física. 
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OBJETIVOS DO PROJETO +EXPERIÊNCIAS

•    Aprofundar as competências e habilidade para o exercício profissional da educação física, em suas 
diferentes áreas de atuação, seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais, preconizadas pelo Ministério da 
Educação, para os cursos de Educação Física;

•    Incentivar o educando (através de atividades teóricas, práticas, inserção na pesquisa e extensão) a 
ampliar seu olhar sobre as questões causais do processo de saúde e de doença da população, a visualizar o 
necessário trabalho interprofissional e motivá-lo a adquirir as competências para contribuir na melhoria da 
condição física de um modo geral e na prevenção e tratamento das condições físicas desfavoráveis;

•    Instrumentalizar os educandos para estarem comprometidos com a promoção, manutenção e recupe-
ração da saúde e para a prevenção de doenças de indivíduos ou grupos populacionais;

•    Desenvolver no estudante a capacidade de reconhecer as necessidades sociais da população e respei-
tar os aspectos econômicos e culturais de cada grupo social;

•    Construir ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde do indivíduo e da coleti-
vidade nos níveis de saúde básica;

•    Reconhecer o direito dos indivíduos a atividades físicas, esportivas e de lazer adequadas, contri-
buindo com a informação técnica, participação em programas e intervenções, que visem o estabelecimento de 
hábitos saudáveis avessos ao sedentarismo;

•    Estimular o senso crítico na contextualização do conhecimento e criação de novos saberes.
•    Entender a importância das três dimensões de conteúdo, procedimental, conceitual e atitudinal, tor-

nando-se capaz de desenvolver os conhecimentos da área sob a ótica das três dimensões equilibradamente.
•    Ser um professor consciente e competente, no sentido de exercitar sua cidadania e profissionalismo, atra-

vés de uma visão epistemológica da história e das questões sociais, que são tão pertinentes na nossa sociedade atual. 
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ESTRUTURA DO PROJETO

O Projeto +EXPERIÊNCIA é uma proposta de caráter interdisciplinar, com uma asserção que valoriza 
os ambientes físicos da Universidade e que busca o caminho da melhoria da qualidade do ensino, capacitan-
do profissionais competentes para o mercado global e focando na formação de cidadãos com competências 
humanísticas, culturais e tecnológicas capazes de atender às necessidades da nossa sociedade. Nesse sentido, 
almeja-se um profissional preparado para atender à realidade sócio-econômico-cultural- ambiental dos(as) 
alunos(as) e espera-se das atividades pedagógicas realizadas no âmbito do projeto a atuação e reflexão sobre o 
exercício da educação física, a partir do desenvolvimento de competências, habilidades e vivências nos labo-
ratórios, nas salas, no uso de mídias e nos contextos culturais, sociais e acadêmicos. 

Nesse sentido, a iniciativa foi desenvolvida com aulas presenciais uma vez na semana para público exter-
no e monitores do curso de Educação Física.  As atividades dos monitores consistem em auxiliar os alunos do 
projeto no desenvolvimento dos exercícios e do acompanhamento do planejamento das aulas. 

No primeiro semestre de 2023, foi feita uma proposta de experimental, no período de setembro, outu-
bro, novembro e dezembro com o intuito de observar possíveis ajustes para na instrumentalização do projeto. 
Na proposta experimental, foram oferecidas as seguintes atividades:

Tabela 1 – Atividades Projeto + Experiências 2023

Atividades Local Vagas
Hidroginástica Hidroginástica 120

Natação para bebê Quadra Unifeso 40

A escolha da natação para bebê e da hidroginástica para desenvolvimento do projeto, se justificam por 
serem atividades inacessíveis para uma parte significativa de pessoas provindas de áreas periféricas da cidade. 
Por ser uma cidade com temperaturas frias, os locais que oferecem as respectivas atividades acabam tendo um 
gasto significativo para manter o aquecimento da água, e acabam repassando esses gastos nas mensalidades. 

Todavia, a escolha das atividades também se apresenta como uma importante estratégia da instituição e 
do curso de Educação Física em garantir direitos sociais para pessoas em vulnerabilidade sociais que acabam 
sendo impossibilitadas de participarem de projetos, programas e iniciativas que promovam a qualidade de vida 
e a promoção da saúde através da prática de exercícios físicos aquáticos.

Além disso, com o intuito de formar profissionais atentos aos direitos sociais que são fomentados no cam-
po dos projetos sociais esportivos, a coordenação do Curso de Educação Física acompanha o desenvolvimento 
dos Estudantes e busca, através do diálogo com os profissionais envolvidos, estimular o aprofundamento dos 
conhecimentos praticados nas aulas. Assim, a ideia é que os estudantes exerçam práticas de monitoria e auxílio 
aos respectivos professores das atividades de maneira comprometida e reflexiva sobre a importância das ativi-
dades para os grupos sociais que são atendidos. 

NOVOS CAMINHOS

No segundo semestre de 2024 o projeto aumentou o número de atendimentos, de 200 para 400 vagas, 
e também criou novas aulas, como o treinamento funcional, natação para crianças e uma inovadora aula de 
atividades aquáticas inclusivas. A referida aula inovadora é voltada para pessoas com deficiência e está sendo 
desenvolvida em parceria com o curso de Fisioterapia. 

Atividades desenvolvidas atualmente:
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Tabela 2 – Atividades Projeto + Experiências 2024

Atividade Dia da semana
Quantidade de 

aulas
semanais

Horário Vagas

Hidroginástica Terça 1 8:20h/9:10h 20

Hidroginástica Terça 1 9:10h/10:00h 20

Hidroginástica Terça 1 13:50h/14:40h 20

Hidroginástica Terça 1 14:40h/ 15:30h 20

Hidroginástica Terça 1 15:30h/ 16:20h 20
Hidroginástica Terça 1 18:30h/19:20h 20

Hidroginástica Sexta 1 13:50h/14:40h 20

Hidroginástica Sexta 1 14:40h/ 15:30h 20

Hidroginástica Sexta 1 15:30h/ 16:20h 20
Hidroginástica Sexta 1 18:30h/19:20h 20

Treinamento Funcional Quarta 1 8:20h/9:10h 25

Treinamento Funcional Quarta 1 9:10h/10:00h 25

Natação para
bebê (1,5 anos a 2 anos 

e 11 meses)
Terça 1 16:20h/17:00h 12

Natação para
bebê (1,5 anos a 2 anos 

e 11 meses)
Sexta 1 16:20h/17:00h 12

Natação infantil I (3 
anos a 4 anos e

11 meses)
Terça 1 17:00h/17:40h 12

Natação Infantil I (3 
anos a 4 anos e

11 meses)
Sexta 1 17:00h/17:40h 12

Natação Infantil II (5 
anos a 6 anos e

11)
Terça 1 17:40h/18:30h 12

Natação Infantil II (5 
anos a 6 anos e

11)
Sexta 1 17:40h/18:30h 12

Natação Infantil II (7 
anos a 9 anos e

11)
Terça 1 10:40h/11:20h 12

Natação Infantil II (7 
anos a 9 anos e

11)
Quarta 1 10:40h/11:20h 12

A ideia é que em 2025, com a inauguração da Vila Olímpica Unifeso, a oferta de outras aulas (Ginástica 
Olímpica, Ginástica Rítmica, Ballet, Basquete, Voleibol, Futsal, Handebol, Futebol Society entre outras, trans-
forme o Campus Quinta do Paraíso em uma referência de práticas esportivas para a cidade e região. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto Experiências foi idealizado pelo educador Diogo Silva do Nascimento, contudo, posteriormen-
te passou a ser gerido em rede, o que se tornou o grande diferencial para a criação de novas possibilidades de 
atuação na região. Após um ano de projeto, muitas experiências foram fomentadas, muitas redes foram cons-
truídas e utopias semeadas. Para os participantes do projeto, fazer aulas em prol da promoção da saúde, circular 
em outros lugares e vivenciar novas “experiências”, é um grande marco sociocultural. 

Nesse sentido, acreditamos que são estas experiências que constroem novos cotidianos de relações para 
além da produtividade acadêmica. Uma questão que ficou muito latente nessa nossa experiência no Unifeso, foi a 
de acreditamos que a presença dos debates e dos conteúdos críticos acaba por contribuir de forma significativa nas 
escolhas, no autoconhecimento e na própria relação com os processos formativos, inclusive as ações extensivas. 

Assim, acreditamos que os cursos de graduação, através do seu papel formador e dos projetos de exten-
são, podem contribuir para o desenvolvimento de uma localidade. Esse processo não é um fim em si mesmo, 
mas um meio de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e também de construir um 
compromisso social na formação dos estudantes. Assim como Saviani (2011), acreditamos que “para atender 
a essa necessidade de mais professores, será necessário investir na ampliação da oferta de vagas nos cursos 
de de boa qualidade”, porém, acreditamos que essa formação possa contribuir também para o surgimento do 
professor-pesquisador, como pensava Bourdieu. Ou seja, um docente engajado nas lutas sociais e sensível as 
mazelas que atravessam o seu cotidiano. E na vivência nessa faculdade pudemos perceber que nossas utopias 
fazem parte de uma rede de sujeitos sociais incríveis que, assim como nós, acredita que a universidade precisa 
desenvolver processos de ensino, pesquisa e extensão.

Por fim, a realização do Projeto +Experiências só é possível com o entendimento de que se trata de uma ação 
conjunta, que visa enriquecer a formação dos futuros Professores de Educação Física e da população atendida. Além 
disso, longe de ser uma instituição que fomenta uma educação bancária, como diz Paulo Freire, o Unifeso tem buscado 
colocar toda a sua estrutura em prol da formação de profissionais comprometidos com a complexidade que compõe a 
formação humana. É nesse contexto que o +Experiências e o curso de Educação Física fazem a sua morada.  
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Área temática: Alimentos e nutrição humana.

RESUMO

Este estudo investiga o uso de subprodutos da indústria cervejeira para a produção de couro vegano a 
partir de celulose bacteriana (CB). Com o crescente interesse por práticas sustentáveis, a pesquisa foca no 
reaproveitamento de materiais como o extrato de malte seco (DME) e outros resíduos da produção cervejeira. 
Dois grupos de experimentos foram conduzidos: o primeiro utilizando um meio à base de DME com inocula-
ção de SCOBY (cultura simbiótica de bactérias e leveduras) e purificação por métodos distintos (água destilada 
e solução de NaOH); o segundo testando três meios de cultivo (DME, chá de Camellia sinensis com açúcar 
e água destilada com açúcar) para avaliar a produção e resistência da CB. Este estudo destaca o potencial de 
reaproveitamento dos subprodutos cervejeiros, oferecendo soluções sustentáveis para a indústria.

Palavras-chave: Couro-vegano; Sustentabilidade; Celulose Bacteriana; Indústria Cervejeira; Reaprovei-
tamento de Subprodutos
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INTRODUÇÃO

O mercado cervejeiro no Brasil tem experimentado um crescimento significativo, tornando a cerveja um 
componente amplamente presente na vida dos brasileiros. Seja por meio de propagandas, eventos culturais ou 
pelo aumento do consumo, essa bebida desperta interesse crescente sobre suas variedades e métodos de fabri-
cação. Segundo o Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009, a cerveja é definida como uma bebida resultante da 
fermentação de mosto de cevada malteada, água, lúpulo e fermento (BRASIL, 2009). O mercado de cervejas 
artesanais, em particular, vem ganhando cada vez mais espaço, oferecendo ao consumidor uma gama diversi-
ficada de estilos que agrada tanto.

A produção de cerveja, no entanto, envolve custos elevados de matérias-primas como malte, lúpulo e fer-
mento, que são fundamentais para conferir as características sensoriais únicas à bebida (LUCIO, 2019). Além 
disso, durante o processo de produção, subprodutos como o bagaço de malte e a “lama cervejeira” são gerados 
em grandes volumes, muitas vezes resultando em descarte (MARSARIOLI, 2019). Os pequenos produtores, es-
pecialmente, enfrentam o desafio dos altos custos desses materiais, o que pode levar a desperdícios significativos.

Para mitigar esses desafios e promover práticas mais sustentáveis, uma alternativa promissora é a utiliza-
ção desses subprodutos para a produção de “couro vegano” através da biossíntese de celulose. Essa abordagem 
não apenas reduz o desperdício, mas também oferece uma solução econômica e sustentável para a indústria 
cervejeira, alinhando-se às demandas por práticas ambientais responsáveis   (MARSARIOLI, 2019).

JUSTIFICATIVA

Uma pesquisa sobre a reutilização de subprodutos da cervejaria visa promover práticas mais sustentáveis   
nas cervejarias artesanais, incentivando processos de produção mais eficientes e ambientalmente responsáveis. 
O estudo propõe o uso de resíduos da produção de cerveja, como o malte, para a síntese de celulose bacteriana 
(CB), transformando materiais que antes seriam descartados em insumos importantes. O objetivo é reduzir 
o desperdício de subprodutos, especialmente o malte, e criar uma fonte de matéria-prima sustentável para 
fabricar produtos como cintos, sapatos, luvas e bolsas. Essa abordagem pode diminuir a poluição ambiental e 
ampliar as possibilidades de reutilização de materiais na indústria.

OBJETIVOS

Objetivo geral

A pesquisa busca explorar utilizações práticas e sustentáveis para os subprodutos gerados pelas cerveja-
rias locais na produção de couro vegano a partir da síntese de celulose bacteriana (CB). O objetivo é criar uma 
matéria-prima sustentável para a fabricação de diversos produtos, utilizando subprodutos da indústria cerve-
jeira como insumos e nutrientes, e explorar seu potencial e características como material.

Objetivos específicos

•    Definir utilizações viáveis para os subprodutos produzidos pelas cervejarias locais, promovendo um 
descarte sustentável;

•    Promover a sustentabilidade com a reutilização de material orgânico;
•    Utilizar o SCOBY (symbiotic culture of bacteria and yeast), como microrganismo modelo para a 

produção da celulose, utilizando resíduos da produção cervejeira;
•    Explorar as técnicas de cultivo de CB utilizando diferentes insumos e modelos;
•    Estudar o potencial da CB como material, incluindo suas resistências, características e possíveis utilizações.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

No que se refere à produção de couro vegano, o foco inicial foi compreender as fundamentações da sínte-
se de celulose bacteriana (CB) como ponto de partida, para posteriormente aplicar essa tecnologia na formação 
de couro vegano utilizando os subprodutos desejados. Essa compreensão foi essencial para explorar a aplica-
ção potencial da CB na produção de couro vegano, sustentando o processo com subprodutos provenientes da 
cervejaria.

A síntese de CB ocorre pela inoculação do microrganismo em um meio de cultura adequado, contendo 
fontes de fósforo, nitrogênio, carbono, oligoelementos e outros elementos essenciais para o crescimento bac-
teriano. O cultivo e a síntese podem ser realizados por dois métodos: cultivo estático e cultivo agitado. No 
cultivo estático, a CB é sintetizada na interface ar/líquido do meio de cultura, formando uma película gelati-
nosa, enquanto no método de cultivo agitado, obtém-se celulose com tamanhos e formas variados (Duarte et 
al., 2019).

A celulose bacteriana pode ser biossintetizada por várias espécies de bactérias pertencentes aos gêneros 
Acetobacter, Achromobacter, Aerobacter, Agrobacterium, Alcaligenes, Azotobacter, Escherichia, Komagataei-
bacter (por exemplo, Gluconacetobacter) (Yamada et al., 2012), Pseudomonas, Rhizobium e Sarcina (Huang et 
al., 2014; Hassan et al., 2015). Com o gênero Komagataeibacter sendo identificado como um dos mais eficientes 
em na produção da CB, podendo sintetizar o biopolímero a partir de diferentes fontes de carbono.

Para a síntese da celulose bacteriana, foi escolhido o SCOBY, definido por Villarreal-Soto et al. como 
uma cultura simbiótica de acetobactérias (Komagataeibacter sp., Acetobacter sp. e Gluconobacter sp.), bac-
térias ácido lácticas (Lactococcus sp. e Lactobacillus sp.) e leveduras (Zygosaccharomyces bailii, Saccha-
romyces cerevisiae e Schizosaccharomyces pombe). A opção pelo SCOBY foi motivada pela facilidade de 
obtenção e reprodução, além de sua capacidade de gerir um meio mais estável para si mesmo, o que facilita a 
condução do processo.

A celulose biossintetizada por bactérias difere da de origem vegetal em relação à sua estrutura fibrosa, 
que é essencialmente nanométrica, sua cristalinidade e pureza. Dentre as principais propriedades da CB, desta-
cam-se sua morfologia, caracterizada por uma estrutura tridimensional de rede fibrosa nanométrica, composta 
por microcanais de tamanho variável. Além disso, apresenta excelente resistência mecânica e elevada área 
superficial, decorrentes de sua cristalinidade e do pequeno diâmetro das fibras, respectivamente (Duarte, et al., 
2019; Gottschalk, et al., 2013; Lee, et al., 2014; Silva, 2012), conforme observada na tabela 1.

Tabela 1: Características da celulose bacteriana versus celulose vegetal.

Fonte: Duarte et al, 2019

No entanto, em relação ao seu uso como “couro”, estudos realizados por Meyer et al. (2021) e Nam C.; Lee, 
Y-A. (2019) evidenciam que a celulose bacteriana como material similar ao couro não atinge todos os padrões 
do material original e de outros substitutos no mercado. Por exemplo, apresenta valores próximos ao material 
matriz para absorção de água, mas não possui a mesma resistência mecânica. Ainda assim, oferece um substituto 
funcional ao couro de origem animal, suprindo as demandas de mercado dos adeptos do veganismo e de empresas 
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e produtores que buscam alternativas ao couro convencional. Diante desse estudo, é possível traçar um projeto 
de utilização de resíduos da produção cervejeira (especialmente o malte) como fonte para a síntese de celulose 
bacteriana e projetar métodos de produção viáveis que possam superar as limitações de ambos os setores.

METODOLOGIA

Foram realizados dois grupos de experimentos ao longo do projeto, o primeiro optou pelo cultivo estático 
com o SCOBY, onde foi utilizado um meio à base de DME (extrato de malte seco) dissolvido em água destila-
da e fervido. Em seguida, ocorreu a inoculação de 10% (v/v) do microrganismo no meio de cultura. O cultivo 
foi realizado em temperatura ambiente por aproximadamente 15 dias em diferentes recipientes que variaram 
em volume de 25 ml, 250 ml, 500ml e 2 L. Foram realizados dois modos distintos de lavagem e purificação: 
purificação em água destilada e purificação em solução de NaOH. Na primeira abordagem, a CB foi submersa 
em um banho de água destilada a 80°C por 1 hora, sendo o processo repetido se necessário. Na segunda técni-
ca, a CB foi inicialmente lavada em água destilada e, em seguida, purificada ao ser imersa em uma solução de 
0.5 M de NaOH a 70°C por uma hora, seguida da neutralização do pH através de lavagem em água destilada e 
submersão em solução de ácido acético. Sendo a secagem realizada em estufa a 70°C e secagem em tempera-
tura ambiente, com as peças de celulose sendo pesadas em intervalos de tempo até alcançarem peso constante.

Tabela 2: Composição dos meios comuns no mercado  utilizados para produção de celulose bacteriana.

Fonte: Duarte et al, 2019

O processo de lavagem e purificação seguiu dois métodos distintos: purificação em água destilada e pu-
rificação em solução de NaOH. Na primeira abordagem, a CB foi submersa em um banho de água destilada 
a 80°C por 40 minutos, repetindo o processo se necessário. Na segunda técnica, a CB foi inicialmente lavada 
em água destilada e, em seguida, purificada ao ser imersa em uma solução de 0,5 M de NaOH a 70°C por 40 
minutos, seguida da neutralização do pH. A secagem foi realizada tanto em estufa a 70°C quanto em tempera-
tura ambiente, com as peças de celulose sendo pesadas em intervalos de tempo até alcançarem peso constante.

O segundo teste deu-se a partir do teste de cultivo em diferentes meios, para que assim, seja possivél ava-
liar o crescimento e o produto final obtido a partir desses meios. O processo foi dado por 5 linhagens de testes, 
sendo eles: meio com bagaço de malte; meio de água com açúcar; meio de chá com açúcar; meio de bagaço de 
malte com extrato de levedura e meio de extrato de levedura com açúcar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro experimento, mensurou-se o meio inicial utilizando um refratômetro, resultando em uma con-
centração de 10 Brix e 1039 Og. Após 5 dias, a concentração reduziu para 9 Brix e 1035 Og, acompanhado pelo 
crescimento inicial da película de celulose. Ao final dos 15 dias, não ocorreu queda adicional na concentração 
desde a última medição, porém, constatou-se um crescimento significativo da película de celulose (figura 1 e 2).
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Figura 1: Celulose Bacteriana em meio DME 250ml

     

Figura 2: Películas de celulose em meio DME

No que tange ao segundo processo, foram estipulados três meios de cultivo com concentrações de fontes 
de carbono análogas ao meio HS, a fim de avaliar o potencial de cada um. Eles eram: um meio comum de 
DME, um meio de chá de Camellia sinensis mais açúcar e um meio de água destilada com açúcar.

Cada meio apresentava uma concentração inicial de 2 Brix e 1008 OG. Como observado anteriormente, 
o meio DME produziu um resultado mais eficiente dentro da faixa de tempo estipulada. No entanto, os meios 
análogos não produziram resultados tão bons como no experimento anterior, resultando em películas bem finas 
e pouco resistentes (figura 1 e 2). Supõe-se que o resultado se deve à baixa fonte de carbono, que pode ser su-
ficiente para as bactérias biossintetizadoras, mas incapaz de suprir as necessidades de uma colônia de SCOBY.

Figura 3: Películas de celulose em meio análogo ao HS
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Figura 4: Delicada película de celulose (meio água e açúcar)

Com o processo de produção da CB estabelecido, repetido e observado, o próximo passo foi o processo de 
secagem (Figura 5 e 6) buscando a obtenção de um material de maior pureza, onde foi avaliada a viabilidade, 
método e tempo. Inicialmente, foi realizada a purificação pela alcalinização da CB, objetivando neutralizar o 
produto e facilitar a secagem, seguido de secagem na estufa até alcançar o peso constante.

Figura 5: Celulose Bacteriana em processo de secagem após alcalinização

Figura 6: Película de CB durante a secagem

Também foi testada a purificação por hidrólise em água destilada (figura 7 e 8), seguida de secagem em tempe-
ratura ambiente. Durante a purificação, foi evidenciada maior degradação da CB. No entanto, em relação ao processo 
de secagem, ao excluir o uso de temperatura elevada, não foram observadas diferenças significativas no produto final.

Figura 7: Celuloses Purificada em hidrólise alcalina durante a secagem
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Figura 8: Celulose purificada em hidrólise e seca

Os dados obtidos durante o período de síntese da celulose bacteriana e sua purificação apresentaram 
resultados consistentes com ensaios controlados e fontes diferentes de carbono, como evidenciado nos traba-
lhos de Da Silva Junior et al., 2022 e Ha, J. H. et al., 2008. Essa congruência com estudos anteriores reforça a 
validade e a replicabilidade do método utilizado neste trabalho. 

Um dos métodos estipulados para lidar com películas de CB danificadas ou mal formadas é a esfacelação 
seguida de reconstituição e secagem, conforme evidenciado no trabalho de Da Silva Junior et al., 2022. As 
peças de celulose foram desmanteladas com o auxílio de um mixer doméstico até a obtenção de uma massa 
e, em seguida, distribuídas em uma tela de serigrafia (figura 9 e 10) para secagem. A secagem em temperatura 
ambiente levou 4 dias e, ao final, obteve-se a reconstituição do material em uma forma utilizável.

Ao toque, as peças aparentavam ter sofrido uma diminuição em sua resistência. No entanto, a capacidade 
de distribuição do material pelo manuseador pode possibilitar a reconstituição em diferentes proporções, regu-
lando a resistência e a espessura conforme necessário.

Figura 9: Celulose reconstituída durante a secagem

  

Figura 10: Peças de celulose reconstruidas pós secagem em tela de serigrafia
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Em relação a resistência do material, utilizando uma máquina Universal de testes obtivemos os seguintes 
resultados quanto a resistência do material:

Figura 11: Gráfico de resistência mecânica da celulose

Embora a máquina Universal não tenha conseguido medir o material com facilidade e precisão devido à 
garra da máquina não estar adequada para o ensaio do couro vegano, a qual é desenvolvida para materiais mais 
pesados e/ou maiores, foi possível obter uma noção mínima. A amostra utilizada no teste mostrou uma resis-
tência de 72,3 N, evidenciando uma excelente robustez quando comparada à fibra leve e resistente Kevlar® 
(Figura 12). Além disso, o resultado é próximo ao demonstrado no mesmo teste no trabalho de Da Silva Junior 
et al., 2022, que foi de 89,04±11,04 N.

Figura 12: Gráfico de resistência mecânica do Kevlar®
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Na mesma ocasião, foram realizados mais testes, mas devido à dificuldade de posicionar o material dentro 
da máquina, não foram obtidos resultados concretos sobre a real resistência do material. Em um desses testes, 
a celulose foi dobrada em quatro partes, a fim de diminuir seu campo e aumentar sua resistência por ter mais 
camadas. Com isso, foi obtido um resultado de resistência de 110 N, mas, infelizmente, devido a problemas 
com o sistema, a máquina não gerou um relatório desse resultado.

Foi iniciado no ano de 2024 o terceiro teste , realizando testes de cultivos em diferentes meios, com o objetivo 
de avaliar o crescimento da celulose. Inicialmente foram testados 5 tipos diferentes de meio de cultivos, sendo eles: 

1� Malte 

Para este meio, foi realizada a compressão de 4 kg de bagaço de malte, a fim de retirar dele somente o 
resíduo líquido, com o líquido obtido em um béquer, foi verificada a sua densidade, obtendo como resultado de 
8 brix pré fervura. Posteriormente, fervemos o líquido obtido por 10 minutos. Após esse processo, o produto 
final foi  um líquido com 10 brix, sendo compatível com a densidade do açúcar em meio de cultivo. 

Para preparar o meio da celulose, foi colocado em pote de vidro a mistura líquida de 100g do líquido de mal-
te fervido e acrescido com 300ml de água. A celulose inicial pesava cerca de 43 g quando foi acrescida ao meio. 

Durante o processo de monitoramento de crescimento da celulose, observamos 2 variáveis, sendo elas 
a aparência física da celulose no meio (como processo de fermentação, cheiro, crescimento da celulose) e a 
densidade do meio. 

Após cerca de 12 dias de monitoramento, foi colocado a celulose filha para realizar o processo de seca-
gem natural (exposta ao sol) durante 48h para então, ser observado o produto seco e assim, ser analisada a via-
bilidade de produção do material a partir deste meio. Mas, infelizmente, os resultados não foram satisfatórios. 
A celulose acabou sendo aquecida a uma temperatura maior do que a necessária para secagem do material, 
ocasionando o derretimento do produto (figura13).

Figura 13: Aspecto físico do scooby filho após tentativa de secagem do material.

2� Água e açúcar

Para este meio, foi adicionado 30g de açúcar para 300ml de água para criação do meio, na tentativa de, no 
final do monitoramento, obter a criação de uma celulose filha se originando da celulose mãe. A celulose inicial 
pesava cerca de 39 g quando foi acrescida ao meio. 

Durante o processo de monitoramento de crescimento da celulose, observamos 2 variáveis, sendo elas a aparência 
física da celulose no meio (como processo de fermentação, cheiro, crescimento da celulose) e a densidade do meio. 

O monitoramento foi finalizado após 12 dias de observações, mas ao final dele, não foi observado nenhum 
avanço na produção do scooby filho no meio realizado, permanecendo extremamente fino e frágil para manu-
seio e tentativa de secagem natural.
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3� Malte e extrato de levedura

Para este meio, foi realizada a compressão de 4 kg de bagaço de malte, a fim de retirar dele somente o 
resíduo líquido, com o líquido obtido em um béquer, foi verificada a sua densidade, obtendo como resultado de 
8 brix pré fervura. Posteriormente, fervemos o líquido obtido por 10 minutos. Após esse processo, o produto 
final foi  um líquido com 10 brix, sendo compatível com a densidade do açúcar em meio de cultivo. O preparo 
do extrato de levedura também foi realizar o aquecimento do meio em 150 graus celsius. Foi utilizado, inicial-
mente, 100.7 g de extrato de levedura e diluído em 100ml de água. 

Para preparar o meio da celulose, foi colocado em pote de vidro a mistura líquida de 100g do líquido de 
malte fervido, 1,5 g de extrato de levedura e acrescido com 300ml de água. A celulose inicial pesava cerca de 
38 g quando foi acrescida ao meio. 

Durante o processo de monitoramento de crescimento da celulose, observamos 2 variáveis, sendo elas 
a aparência física da celulose no meio (como processo de fermentação, cheiro, crescimento da celulose) e a 
densidade do meio. 

Após cerca de 12 dias de monitoramento, foi colocado a celulose filha para realizar o processo de seca-
gem natural (exposta ao sol) durante 48h para então, ser observado o produto seco e assim, ser analisada a via-
bilidade de produção do material a partir deste meio. Mas, infelizmente, os resultados não foram satisfatórios. 
A celulose acabou sendo aquecida a uma temperatura maior do que a necessária para secagem do material, 
ocasionando o derretimento do produto (figura 14).

Figura 14: Celulose filha originada da celulose mãe após a tentativa de secagem.

4� Extrato de levedura e açúcar

Para este meio, o preparo do extrato de levedura foi realizar o aquecimento do meio em 150 graus celsius. 
Foi utilizado, inicialmente, 100.7 g de extrato de levedura e diluído em 100ml de água. 

Para preparar o meio da celulose, foi colocado em pote de vidro a mistura líquida de 30 g de açúcar, 1,5 
g de extrato de levedura e acrescido com 300ml de água. A celulose inicial pesava cerca de 41 g quando foi 
acrescida ao meio. 

Durante o processo de monitoramento de crescimento da celulose, observamos 2 variáveis, sendo elas 
a aparência física da celulose no meio (como processo de fermentação, cheiro, crescimento da celulose) e a 
densidade do meio. 

A densidade do meio não alterou, se mantendo em 8.8 brix. Fisicamente também não foi observada ne-
nhuma alteração.

O monitoramento foi finalizado após 12 dias de observações, mas ao final dele, não foi observado nenhum 
avanço na produção do scooby filho no meio realizado.
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5� Chá verde com açúcar

Para este meio, o preparo do chá foi realizado com 300 ml de água, 24 g de açúcar e 4g de chá verde. Foi 
feita a fervura de 300 ml de água por, aproximadamente, 15 minutos. Após a água ferver, foi acrescentado 24 
g de açúcar e 4g, mexendo com a colher gradualmente para tornar a mistura homogênea. A celulose inicial 
pesava cerca de 41 g quando foi acrescida ao meio. O brix do meio se encontrava em 10 brix.

Durante o processo de monitoramento de crescimento da celulose, observamos 2 variáveis, sendo elas a 
aparência física da celulose no meio (como processo de fermentação, cheiro, crescimento da celulose.

Proximo ao dia de retirada para secagem da celulose, a densidade do meio caiu de 7.2 brix para 6.5 brix. 
Fisicamente, foi observado a celulose filha bem formada e rígida, como já tinha sido observado em outros testes.

Após cerca de 12 dias de monitoramento, foi colocado a celulose filha para realizar o processo de se-
cagem natural (exposta ao sol) durante 48h para então, ser observado o produto seco e assim, ser analisada a 
viabilidade de produção do material a partir deste meio. Após essa secagem, como também já se tinha notado 
o resultado de secagem com esse material, foi obtido uma película resistente e rígida (figura 15).

Figura 15: Celulose filha originada a partir da celulose mãe pós secagem natural.

Em relação a variação de peso entre as celuloses em diferentes meios: 

Figura 16: Gráfico mostrando a variação de peso das celuloses mães em diferentes meios de cultivo da celulose.

Após, em média, 42 dias desde a retirada das celuloses filhas dos meios: malte, malte e extrato de levedu-
ra e chá com açúcar (meios que foram possíveis analisar a secagem natural das celuloses filhas), foi observados 
os meios e analisado os produtos obtidos após esse tempo sem qualquer monitoramento e interferência no 
crescimento do material (figura 17, 18, 19, 20 e 21).
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Figura 17: (a) Celulose filha após 42 dias em meio de chá verde com açúcar. (b) Celulose filha após 42 dias em meio de extrato de levedura 
com açúcar. Material fino e frágil para manuseio. (c) Celulose filha após 42 dias em meio de açúcar e água. Material extremamente fino e 

frágil para manuseio. (d) Celulose filha após 42 dias em meio de malte e extrato de levedura. Material forte, resistente e rígido.

(a)  (b)  (c)  (d) 

Figura 18: Meio contendo somente o malte, foi contaminado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho conclui que a produção de celulose bacteriana como substituta do couro oferece uma opor-
tunidade significativa para reduzir custos e promover a sustentabilidade na indústria. A reutilização de sub-
produtos cervejeiros para produzir couro vegano é uma abordagem promissora para mitigar o desperdício e 
oferecer uma alternativa ecológica à couro animal. Embora a celulose bacteriana ainda não seja igual a todos 
os padrões do couro tradicional, ela é uma opção ética e funcional, especialmente voltada para consumidores 
veganos e empresas comprometidas com práticas sustentáveis. O mercado para couro vegano é promissor, 
dado o interesse crescente por produtos ecológicos. A produção de celulose bacteriana a partir de resíduos cer-
vejeiros pode trazer benefícios econômicos e ambientais, abrindo caminho para futuras pesquisas e aplicações. 
A tecnologia cervejeira, aliada à reutilização de subprodutos, é crucial para tornar uma indústria mais eficiente, 
inovadora e ecologicamente consciente, atendendo às demandas de um mercado cada vez mais exigente.
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RESUMO

A preocupação com a cicatrização das lesões de queimaduras está presente de maneira significativa no 
nosso cotidiano, devido a limitada atuação dos medicamentos convencionais. A queimadura é responsável por 
um grande impacto fisiológico, social e econômico nesses pacientes, sendo necessário novos métodos que 
auxiliem no processo, tendo de maneira adjuvante a atuação da nanotecnologia, com a formulação de novos 
compostos. Identificar as principais abordagens atuais que vêm sendo apresentadas para o manejo de lesões de 
queimaduras com utilização da nanotecnologia. Apresentar dispositivos tópicos carregados por nanopartículas 
que apresentam potencial positivo na cicatrização de feridas. Discutir os efeitos das nanopartículas relacionan-
do a sua funcionalidade no processo de cicatrização Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão integra-
tiva de literatura, realizada com base em artigos presentes nas bases de dados PUBMED, LILACS e MEDLI-
NE, tendo como critérios de exclusão: artigos duplicatas, revisões integrativas de literatura e estudos em que 
foram utilizados casos únicos como base; e como critérios de inclusão: artigos com base em estudos clínicos, 
observacionais ou revisões sistemáticas e ter em seu texto informações sobre a utilização da nanotecnologia 
no desenvolvimento de novas abordagens para feridas de pacientes queimados. Foram incluídos 10 artigos a 
pesquisa após a análise com base nos critérios predefinidos, sendo estes discutidos, baseados principalmente 
entre os temas: Otimização da utilização da Sulfadiazina de Prata; extração de partículas de prata a partir de 
fitocompostos; coquetéis de micro e macronutrientes carregados em hidrogels; criação de novas nanopartículas 
e polímeros associados a hidrogéis; e auxílio na redução de rejeição de aloenxertos.

Palavras-chave: Nanotecnologia; Queimaduras; Feridas.
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INTRODUÇÃO

As queimaduras são lesões de extrema importância, que fomentam diversas pesquisas atualmente. Elas 
podem ser descritas como um trauma resultante de uma grande transferência de energia externa, levando a 
danos nos tecidos1. O quadro clínico das queimaduras é determinado principalmente pela: extensão da lesão, 
o que permite classificar os pacientes como pequenos ou grandes queimados; pela profundidade, abrangendo 
queimaduras de primeiro, segundo, terceiro e quarto graus; e pelo agente causador, que pode ser térmico, quí-
mico, elétrico, mecânico ou radioativo2. Em alguns casos, pacientes com queimaduras necessitam de cuidados 
mais especializados, fazendo com que as queimaduras sejam uma das principais causas de internação hospita-
lar no país, com impacto significativo no sistema público de saúde3. 

O avanço da tecnologia permitiu à população mundial conhecer uma de suas vertentes que, atualmente, 
vem garantindo importantes avanços no setor da saúde. A nanotecnologia, que permite realizar eventos em 
escala nanométricas e construir materiais que possibilitam intervir na estrutura da matéria em níveis atômicos 
e molecular, vem ganhando cada vez mais conhecimento entre a comunidade acadêmica. Nos grandes centros, 
pesquisas relacionadas ao diagnóstico, tratamento, prevenção de lesões teciduais, controle da dor e desenvol-
vimento de medicamentos e sistemas de entrega de medicamentos, são algumas das mais prevalentes, possibi-
litando um novo panorama terapêutico nos hospitais4.

A nanotecnologia vem apresentando um desenvolvimento cada vez mais promissor, permitindo a síntese 
simplificada de nanomateriais (NMs) biocompatíveis, introduzindo uma abordagem inovadora para a cica-
trização de feridas. Dentre esses compostos, podem ser citados como de grande importância para o ramo, a 
criação de nanopartículas (NPs) metálicas, NPs de lipídios sólidos (SLN), NPs poliméricas, hidrogéis, nanofi-
bras, entre outros, sendo aplicados principalmente no tratamento de feridas crônicas, com foco específico nas 
diferentes fases da reparação de feridas5.

Após o trauma gerador da queimadura, o processo de cicatrização é ativado, inicialmente gerando a ativa-
ção das plaquetas, contribuindo para o controle da perda de sangue, resultando na formação de coágulos, o que 
representa o primeiro estágio no processo de cicatrização de feridas. A nanotecnologia apresenta uma ótima 
perspectiva para acelerar a cicatrização de feridas persistentes, modificando as diferentes fases do processo 
com altas concentrações de fitoconstituintes, principalmente6.

JUSTIFICATIVA

O processo de cicatrização de feridas em âmbito mundial, ainda carece de novas abordagens para garantir 
um tratamento adequado, possibilitando uma minimização de complicações pós-lesão. Dessa forma, com o 
advento da nanotecnologia foi possível abrir novos horizontes para demais possibilidades terapêuticas, que 
garantam, principalmente ao paciente queimado, um maior bem estar e uma melhora precoce, tendo como 
consequência, menores gastos públicos na saúde e a garantia de saúde à população. Dessa forma, o presente 
trabalho se justifica na apresentação dessas novas tecnologias à sociedade acadêmica.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Identificar as principais abordagens atuais que vêm sendo apresentadas para o manejo de lesões de quei-
maduras com utilização da nanotecnologia.
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Objetivos específicos

•    Apresentar dispositivos tópicos carregados por nanopartículas que apresentam potencial positivo na 
cicatrização de feridas;

•    Discutir os efeitos das nanopartículas relacionando a sua funcionalidade no processo de cicatrização;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

As nanopartículas são partículas em escala nanomérica, com um tamanho que varia de 1 a 100 nm. São 
opções preferidas pelos atuais pesquisadores devido à sua vasta gama de propriedades antimicrobianas e à sua 
alta eficácia, rápida, com doses mínimas, sendo utilizadas principalmente para a cicatrização de feridas. Sua 
principal diferença relacionada aos medicamentos convencionais está na possibilidade de penetrar na mem-
brana celular, por exemplo, atividade não comum aos medicamentos utilizados atualmente. A atividade anti-
microbiana das nanopartículas envolve a destruição da membrana celular, modificações genéticas e a inibição 
de enzimas e sua síntese, resultando na morte celular. Existem duas categorias principais de nanomoléculas 
usadas na cicatrização de feridas: as que exibem propriedades intrínsecas benéficas para o tratamento de feri-
das e as utilizadas como veículos de entrega7.

Dentre os compostos formados pela nanotecnologia, podemos citar os hidrogéis. São considerados os mais 
eficazes para a cicatrização de feridas, pois são desenvolvidos para manter a umidade na superfície da ferida, 
criando um ambiente ideal para a recuperação, preservando a hidratação da pele e auxiliando na remoção de teci-
do necrótico pelo corpo. Além disso, são de fácil preparação e possibilitam a liberação prolongada de fármacos. 
Os hidrogéis podem ser produzidos a partir de polímeros naturais ou sintéticos, como quitosana (CS), fibrina, 
ácido hialurônico (HA), colágeno (COL), gelatina (GEL) ou polímeros sintéticos, como derivados de celulose ou 
copolímeros de poli(óxido de etileno) e poli(óxido de propileno), conhecidos como poloxâmeros8.

Relacionado aos fitocompostos, em sua maioria, possuem caráter insolúvel levando a diminuir sua bio-
disponibilidade e aumentando a depuração sistêmica, sendo necessário a administração repetida ou doses mais 
altas, sendo por muito tempo deixados de lados como proposta terapêutica. Com o advento da nanotecnologia, 
os nanofitoterápicos ganham uma grande importância no cenário mundial, uma vez que em escala nanomérica 
e associado a compostos estabilizadores, apresentam um aumento da solubilidade e biodisponibilidade, prote-
ção contra toxicidade, aumento da atividade farmacológica, aumento da estabilidade, dentre outros9.

METODOLOGIA

O estudo atual é do tipo descritivo, realizado por meio de uma revisão integrativa de literatura. Para a pes-
quisa dos artigos de base, foram consultadas as bases de dados virtuais PUBMED, LILACS e MEDLINE. Fo-
ram utilizadas combinações dos descritores “Nanotechnology”, “Burn” e “Wound” e utilizado como filtro de 
busca: artigos dos últimos 5 anos (2019-2024); nos idiomas inglês e português; com texto integral disponível.

Para realizar a seleção dos artigos, foram utilizados como critérios de inclusão: Artigos com base em 
estudos clínicos, observacionais ou revisões sistemáticas; Ter em seu texto informações sobre a utilização da 
nanotecnologia para o manejo de lesões de queimaduras. Como critérios de exclusão, foram utilizados: Artigos 
duplicatas; Revisões integrativas de literatura; Estudos em que foram utilizados casos únicos como base.

Após realizada a busca nas bases de dados com os filtros de pesquisa predefinidos, foram encontrados 92 
artigos, sendo 33 provenientes da base de dados MEDLINE, 2 da base LILACS e 57 da base PUBMED. Pos-
teriormente, seguiu-se o fluxograma presente no Quadro 1 de seleção e elegibilidade dos artigos. Dessa forma, 
foram seguidas as seguintes etapas: Exclusão dos artigos duplicatas; Exclusão por análise do título e resumo; 
Exclusão após leitura parcial do artigo; Exclusão após leitura integral do artigo.
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Quadro 01: Fluxograma de seleção e elegibilidade dos artigos

  

Fonte: Autor

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos à pesquisa 10 artigos após a análise do conteúdo integral, com base nos critérios de in-
clusão e exclusão, estando 8 presentes nas bases PUBMED e MEDLINE, 0 na base LILACS e 2 apenas na base 
PUBMED. No Quadro 2 abaixo, pode ser conferido o ano de publicação (em ordem cronológica), os autores, 
o objetivo principal do estudo e seu desenho metodológico.

Quadro 02: Artigos incluídos à pesquisa
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Fonte: Autor

Assim, a partir da leitura integral dos artigos selecionados, é possível trazer à discussão pontos de con-
siderável relevância como: Atuação de novos compostos, principalmente fitocompostos, nas feridas de quei-
maduras e a utilização da nanotecnologia para garantir uma ação direcionada, além de garantia de maior 
estabilidade dos novos compostos. 

Os artigos incluídos versam principalmente sobre 5 temas principais, sendo eles: Otimização da utiliza-
ção da Sulfadiazina de Prata; Extração de partículas de prata a partir de fitocompostos; Coquetéis de micro e 
macronutrientes carregados em hidrogéis; Criação de novas nanopartículas e polímeros associados a hidrogé-
is; e Auxílio na redução de rejeição de aloenxertos.

Otimização da Utilização da Sulfadiazina de Prata

É de amplo conhecimento que a Sulfadiazina combinada a molécula de Prata (AgSD) é utilizada para o 
tratamento de queimaduras a partir do segundo grau, pois possui uma boa ação contra bactérias gram negativas 
e gram positivas. Apesar disso, sua fraca solubilidade aquosa e efeito citotóxico para queratinócitos e fibroblas-
tos, torna sua ação limitada, tendo como característica de sua utilização, a necessidade de trocas frequentes. 
Como novos métodos para auxiliar nessa limitação, foram postulados, por exemplo, a associação da AgSD à 
nanosuspensões, que demonstraram em laboratório uma maior solubilidade de saturação e atividade antibac-
teriana, principalmente quando associados a um hidrogel termorresponsivo, que controla sua temperatura de 
gelificação e retém a umidade, propiciando uma ação terapêutica mais eficaz. Apesar disso, o produto ainda 
carece de estudos in vivo para ampla utilização10.
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Extração de Partículas de Prata a partir de Fitocompostos

Além disso, propostas mais naturais de se obter partículas de prata para auxiliar na produção de seus 
derivados também vem sendo pensado. Um deles é a produção por meio de espectroscopia ultravioleta-visível 
(UV-Vis), raios X de energia dispersiva (EDX) e microscopia eletrônica de varredura (MEV) da Lobelia trigo-
na Roxb11. Há também linhas de pesquisa promovendo a criação das partículas a partir utilização de agentes 
redutores agindo em extratos da Mimosa tenuifora, que quando associada ao hidrogel à base de Carbopol, 
revela uma boa atividade bactericida, sendo promissor no tratamento de queimaduras de segundo grau12.

Coquetéis de Micro e Macronutrientes Carregados em Hidrogéis

É também atribuída notoriedade aos coquetéis de micronutrientes carregados em hidrogéis, que possuem 
uma maior estabilidade devido ao auxílio da nanotecnologia. O uso das vitaminas A, D, E e hormônio pineal 
endógeno melatonina (MLT), carregados à hidrogéis termossensíveis por microscopia eletrônica de varredura 
tem a capacidade de agir como antioxidantes (vitaminas E, D e MLT), auxiliar na promoção da angiogênese 
e possuir propriedades anti-inflamatórias (vitamina A)13. Já as nanoemulsões compostas por própolis, ácido 
hialurônico e vitamina K, apresentam a preservação de um ambiente úmido propício ao processo de reepiteli-
zação (ácido hialurônico), propriedades antibacterianas, anti-inflamatórias, antioxidantes, anticancerígenas e 
imunomoduladoras (própolis) e cura substancial em contração de feridas (vitamina K)14.

Criação de Novas Nanopartículas e Polímeros Associados a Hidrogéis

A criação de novas nanopartículas e polímeros associados a hidrogéis, com propriedades anti-inflama-
tórias, antioxidantes e antimicrobiana também foram observadas na pesquisa. A utilização do extrato da Aloe 
barbadensis, utilizada há séculos com caráter estético, quando associado a hidrogéis a base de poliacrilamida 
e metilcelulose apresentou uma boa resposta antimicrobiana, principalmente contra duas cepas bacterianas, 
S. aureus e Salmonella spp15. O creme de nanoemulsão carregado de extrato de Tamarix aphylla, por sua 
vez, apresenta importantes avanços com relação a diminuição do tempo necessário para finalizar processo de 
cicatrização e hidratação da pele16. Já o óleo de gerânio e a pravastatina em nanoemulsões apresentaram im-
portante atividades anti-inflamatórias e antibacterianas, melhorando fechamento de feridas17 e o nanolipogel 
carregado com óleo de Tea Tree acelerou o processo de cicatrização, estimulou a proliferação celular e propor-
cionou uma melhor reepitelização18.

Auxílio na Redução de Rejeição de Aloenxertos�

Na área do enxerto, a nanotecnologia veio para auxiliar sua aceitação imunológica. O biomaterial imu-
nomodulador de receptor anti-IL-6 eluído em gelatina de metacrilol (GelMA / anti-IL-6) promove uma menor 
atividade da IL-6, uma citocina inflamatória relacionada à imunidade inata, reduzindo a quantidade de células 
T CD4 + alorreativas, que estão diretamente relacionadas a aceitação dos aloenxertos. Dessa forma, GelMA 
/ anti-IL-6 apresenta importantes avanços no prolongamento da sobrevivência do aloenxerto de pele, sendo 
importante para o fechamento precoce da ferida19.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar uma gama muito grande de compostos produzidos com o auxílio da nanotecnologia 
com um provável futuro promissor. A grande maioria dos estudos apresentados possuem uma boa resposta 
in vitro, o que demonstra avanços relacionados a um novo panorama para o aprimoramento do cuidado com 
feridas, principalmente lesões de queimaduras. Porém, não foram observados estudos com níveis de evidência 
robustos que comprovem a eficácia dos novos compostos in vivo. Dessa forma, mais pesquisas e experimenta-
ções são necessárias para trazer à realidade os benefícios apresentados pelos trabalhos.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária - estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os hormônios tireoidianos T3 e T4 são fundamentais para a manutenção 
do metabolismo corpóreo e possuem relevante influência na regulação da função reprodutiva. Em ratos, foi 
evidenciado que receptores dos hormônios tireoidianos desempenham um papel significativo no epitélio epi-
didimal e sua supressão pode expressar disfunções na fertilidade. O hipotireoidismo é uma endocrinopatia que 
comumente afeta cães, podendo ocasionar problemas reprodutivos. Objetivos: O presente resumo tem como 
finalidade mencionar a pesquisa científica, sob orientação da professora Carina Teixeira Ribeiro e equipe. A 
pesquisa visa analisar os impactos da supressão de hormônios da tireoide em órgãos reprodutivos de ratos, 
através da avaliação histomorfométrica do epitélio germinativo, dos parâmetros dos espermatozoides, obser-
vação dos níveis de hormônios androgênicos e do nível de cálcio sérico, para obter dados relevantes acerca 
dos distúrbios reprodutivos derivados do hipotireoidismo. Atividades desenvolvidas: O estudo está sendo de-
senvolvido a partir do monitoramento dos animais, que serão submetidos ao procedimento de tireoidectomia. 
A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(CEUA/UNIFESO) sob o nº 569/2024. Estão sendo utilizados 20 ratos machos de linhagem Wistar, divididos 
em 10 animais para o grupo de cirurgia placebo e 10 animais para o grupo cirúrgico que serão submetidos ao 
procedimento aos três meses de idade. Em ambos os grupos serão utilizados os mesmos protocolos pré, trans 
e pós-anestésicos. Ao completarem seis meses, será realizada a eutanásia dos animais de acordo com as prá-
ticas do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA e serão recolhidos os órgãos 
reprodutivos para pesquisa histomorfométrica, coleta dos espermatozoides e sangue para análise laboratorial 
dos hormônios T3 total e T4 livre, TSH, testosterona e estradiol. Resultados: A pesquisa segue em desenvolvi-
mento. Atualmente, os animais se encontram em período de aclimatação no biotério, para adaptação ao manu-
seio, ambiente, alimentação e prevenção de doenças. A expectativa para a próxima fase da pesquisa é utilizar 
as informações obtidas após a realização do procedimento cirúrgico para comparar os resultados entre os dois 
grupos através do teste t de Student no software GraphPad Prism 5.0 e concluir se foram encontrados achados 
morfométricos compatíveis com distúrbios relacionados ao bloqueio dos hormônios tireoidianos.

Palavras-chave: Ratos; Tireoidectomia; Distúrbios reprodutivos. 
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas

RESUMO

As ações afirmativas devem ser compreendidas não somente pelo prisma retrospectivo - no sentido de aliviar 
a carga de um passado discriminatório -, mas também prospectivo - no sentido de fomentar a transformação social, 
criando uma nova realidade. O acesso à saúde independente de cor, gênero, raça ou outras formas de discriminação 
é afiançado desde a criação da Constituição de 1988. Porém, mesmo com essa conquista, algumas minorias como 
a população LGBTQIAPN+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais e 
não-binários) não tem o mesmo acesso que a população geral. Assim, este projeto tem por finalidade amenizar os 
desafios da comunicação e tem como objetivo criar um modelo de construção de competências em ações afirmati-
vas cognitivas, habilidades e atitudes voltadas a formação de profissionais de saúde à um cuidado integral a popu-
lação LGBTQIAPN+ para promoção de autonomia desta população e prevenção de ISTs. Trata-se de um estudo 
transversal de abordagem quantitativa, método analítico e descritivo, o qual será desenvolvido em três momentos: 
investigação teórica, intervenção a partir da capacitação em libras e confecção de material didático pedagógico para 
educação em saúde e promoção da saúde e prevenção de ISTs no ambulatório do UNIFESO. O produto final deste 
estudo será uma cartilha de políticas públicas e direitos da população LGBTQIAPN+, promoção da saúde integral 
e prevenção de ISTs em Língua Brasileira e Libras e possivelmente um conjunto de Recursos Áudio Visuais, para 
utilização em educação em saúde para utilização no ambulatório do UNIFESO, que contribuirá para a inclusão 
social e para uma comunicação eficaz uma vez que um Ambulatório Escola tem a missão de promover e incentivar 
modelos assistenciais inclusivos e de fácil retorno para a sociedade, o que está em consonância com os 17 objetivos 
de desenvolvimento sustentável incluídos nas metas do milênio estabelecidas pela ONU. 

Palavras-chave: Formação em saúde; LGBTQIAPN+; libras; inclusão social; comunicação eficaz 
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INTRODUÇÃO

O acesso à saúde independente de cor, gênero, raça ou outras formas de discriminação é afiançado desde 
a criação da Constituição de 1988. Porém, mesmo com essa conquista, algumas minorias como a população 
LGBTQIAPN+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais e não-bi-
nários) não tem o mesmo acesso que a população geral (PARKHURST et al, 2017; TAN, 2019). Esse segmento 
passou por um processo de marginalização ao longo dos anos, pois eram considerados como sendo parte de um 
desvio sexual, sendo que só em 1993 a Organização Mundial de Saúde (OMS) retirou a homossexualidade do 
Código Internacional de Doenças (CID) (PARKHURST et al, 2017).

O Brasil é um país enorme com uma população de variadas crenças, etnias, raças, orientações sexuais, 
identidades de gênero e muitas outras particularidades. Sendo assim, é inviável pensar que todas as pessoas 
recebem o mesmo tipo de tratamento ao acessar o sistema de saúde, aonde muitos acabam enfrentando precon-
ceito, falta de informação e falta de cuidado adequado. Isso mostra a importância da abordagem de assuntos 
como diversidade e bioética na formação acadêmica dos estudantes de medicina e da área da saúde.

Diversidade deve ser vista como a mistura de diversas vivências, experiências e perspectivas, englobando 
diferentes raças, etnias, religiões, classes, nacionalidade, orientação sexual, identidade de gênero, idade, capa-
cidade física ou intelectual (PARKHURST et al, 2017; TAN, 2019; WILSON-MITCHELL e HANDA, 2016). 
Bioética é um termo que surgiu em 1960 nos Estados Unidos que se refere ao estudo sistemático das dimensões 
morais na área da saúde englobando a visão moral, decisões, condutas e políticas (MEAGHER e LEE, 2016). 
Equidade em saúde se refere aos processos e ações necessários para que as populações mais marginalizadas 
tenham os mesmos desfechos clínicos que a população mais saudável, sendo um dos objetivos estipulados 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em sua cartilha de Direitos Sexuais e Reprodutivos (TAN, 2019; 
WILSON-MITCHELL e HANDA, 2016).

Estudos populacionais indicam que cerca de 0,5% dos adultos se identificam como transgêneros, o que cor-
responde a 25 milhões de pessoas em todo o mundo (WILSON-MITCHELL e HANDA, 2016). Pessoas trans são 
aquelas que tiveram um sexo designado ao nascimento, mas que se identificam como do sexo oposto4. Cisgêne-
ros são pessoas cujo sexo do nascimento é compatível com o sexo que se identificam (MCGREGOR et al, 2019). 
A maioria desses indivíduos não realiza a remoção cirúrgica dos seus órgãos reprodutivos e, portanto, continuam 
sob risco de desenvolver alguns tipos de câncer como o de colo cervical e necessitam do mesmo cuidado indicado 
a população CIS como exames preventivos e imunizações (PIASECKI et al, 2018; ALPERN et al, 2016).

Um exemplo desses cuidados é a realização do exame colpocitológico ou Papanicolau em homens trans. 
Pesquisas mostram que os homens trans, tem muito mais chance de não estar em dia com o rastreio para câncer 
de colo quando comparado a mulheres CIS, além de ter 8,3 vezes mais chance de um resultado inadequado pela 
terapia hormonal (WILSON-MITCHELL e HANDA, 2016; PIASECKI et al, 2018). Dependendo dos desejos 
do paciente, é importante o conhecimento sobre cirurgias de redesignação sexual, implantação adequada de 
terapia hormonal e orientações sobre a preservação da fertilidade (MCGREGOR et al, 2019). Além disso, a po-
pulação trans tem risco aumentado de diversos agravos quando comparada a população CIS como maior taxa 
de infecção pelo HIV, maior grau de abuso de substâncias (álcool e cannabis) e maior chance de desenvolver 
depressão e outros distúrbios mentais (DEAN et al, 2016).

O Ministério da Saúde (MS) instituiu em 1° de dezembro de 2011, a Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais visando diminuir a discriminação e preconceito insti-
tucional e melhorar a questão de equidade, universalidade e integralidade do Sistema Único de Saúde (SUS) 
(PARKHURST et al, 2017; TAN, 2019). Com a Portaria GM/MS nº 2.803, de 19 de novembro de 2013, o MS 
redefine e amplia o Processo Transexualizador no SUS no âmbito ambulatorial (acompanhamento clínico, 
pré e pós-operatório e terapia hormonal) e hospitalar (cirurgia de redesignação sexual), se empenhando para 
estruturar uma linha de cuidado da atenção básica até o serviço especializado e com atendimento por equipe 
multiprofissional (ECKSTRAND et al, 2016).
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Apesar da vigência de políticas públicas voltadas ao atendimento integral e humanizado da população 
LGBTQIAPN+, persistem as fragilidades do cuidado à saúde na atenção básica. Um estudo mostra que cerca 
de 80% dos médicos não tiveram nenhuma forma de ensino específica sobre pacientes transexuais durante sua 
formação e residência (MCGREGOR et al, 2019). Eles declararam ainda que a ausência de capacitação deles 
após a graduação é pela pouca oferta de cursos sobre o assunto e falta de estímulo pelos empregadores (PAR-
KHURST et al, 2017).

Outro ponto que queremos dar continuidade é a acessibilidade na comunicação na Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), logo se faz necessário que os profissionais de saúde estejam capacitados a utilizar técnicas 
de comunicação eficaz para garantir a inclusão social e todos neste processo, assim sendo, acreditamos que a 
ação afirmativa de inclusão que propomos também está incluída no mote dos direitos fundamentais e como tal 
deve ser capaz de se fazer compreender para todos que desejam utilizar esta forma de cuidado como direito de 
ser respeitado e inserido verdadeiramente na sociedade.

Faz parte da função do profissional de saúde envolvido na assistência a atendimento da população LGB-
TQIAPN+, entender na sua forma mais ampla, através de ações que objetivam a sensibilização, promoção, 
incentivo e apoio a esta prática integrada de cuidado (REGO, 2015). Sendo assim, compreender a importância 
da Língua Brasileira de Sinais (Libras), na área da saúde envolve ter claro como o acesso aos serviços de saúde 
é determinante para a qualidade de vida das pessoas. Um dos direitos mais básicos dos cidadãos é que todos, 
independentemente de suas condições específicas, tenham pleno acesso aos atendimentos que precisam ser 
realizados para garantir a saúde. Entretanto, boa parte das Instituições de Saúde não estão devidamente prepa-
rados para realizar atendimentos às pessoas com surdez.

Esta pesquisa é relevante por acreditar na importância de identificar lacunas, barreiras e potencialidades 
sobre o tema, trazendo a reflexão acerca da necessidade de mudanças culturais e sociais em torno de proble-
máticas enfrentadas pela população LGBTQIAPN+, possibilidades para a promoção do bem-estar e busca 
de equidade nos cuidados integrais à saúde na perspectiva da aquisição de competências dos profissionais da 
saúde relacionadas aos cuidados dessa população (POMERANZ, 2017).

JUSTIFICATIVA

Em nosso país faz-se necessário combinar a proibição da discriminação com artifícios compensatórios 
que acelerem a igualdade enquanto processo. Isto é, para assegurar a igualdade não basta apenas proibir a 
discriminação, mediante, por exemplo, uma legislação repressiva. São essenciais as estratégias promocionais 
capazes de estimular a inserção e inclusão de grupos socialmente vulneráveis nos espaços sociais.

Por certo, a igualdade e a discriminação pairam sob a díade inclusão-exclusão. Enquanto a igualdade 
pressupõe formas de inclusão social, a discriminação implica a violenta exclusão e intolerância à diferença e à 
diversidade. O que se percebe é que a proibição da exclusão, em si mesma, não resulta automaticamente na in-
clusão. Logo, não é suficiente proibir a exclusão, quando o que se pretende é garantir a igualdade de fato, com 
a efetiva inclusão social de grupos que sofreram e sofrem um consistente padrão de violência e discriminação.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Medicina e o projeto pedagógico devem orientar a cons-
trução do currículo da graduação estabelecendo critérios para formar um adequado perfil acadêmico e profis-
sional do egresso. Esse currículo deverá englobar a compreensão do contexto plural e da diversidade cultural 
do país, incluir dimensões éticas e humanísticas, desenvolvendo profissionais com atitudes e valores voltados 
para a cidadania e capazes de compreender aspectos sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, nos 
níveis individual e coletivo.

Quando tal formação não cumpre com essas especificidades pluralistas, uma forma de sanar essas la-
cunas educacionais é através de eventos externos como cursos de pós-graduação, capacitação, seminários e 
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congressos (PARKHURST et al, 2017). Mediante a este contexto esse trabalho pretende prover ferramentas 
aos profissionais de saúde para melhor atendimento da população LGBTQIAPN+, a qual é tão marginalizada 
pela sociedade e enfrenta barreiras ao tentar acessar o sistema de saúde mesmo com programas de incentivo 
do governo, através da confecção do manual de atenção específica dessa população e do projeto de capacitação 
aos profissionais de saúde. A importância desse material e capacitação se deve também a falta de conteúdos 
que envolvam sexualidade e disforia de gênero ao longo da formação desses profissionais sendo, portanto, uma 
forma de sanar essa lacuna no ensino.

Sobre a importância da Libras na área da saúde, conforme mencionamos, muitos locais estão investindo 
na formação de profissionais nessa língua de sinais usada pelos surdos. Por esse motivo, é cada vez mais fre-
quente a procura de profissionais da área da saúde por cursos de Libras, nos níveis básicos e até mesmo mais 
avançados.

Dentro deste contexto este projeto se justifica no sentido de ações de educação de investimento no patri-
mônio intelectual dos profissionais de saúde para adquirir competências para um cuidado integral a população 
LGBTQIAPN+, até com a vulnerabilidade da deficiência auditiva e com isso tornar a comunicação eficaz e 
incluir os indivíduos com surdez, neste processo e assim prevenir ruídos de comunicação, falta de habilidades 
para promover a autonomia no indivíduo em busca de seus direitos à saúde e prevenção de doenças.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Propor um modelo de construção de competências em ações afirmativas cognitivas, habilidades e atitudes 
voltadas a formação de profissionais de saúde à um cuidado integral a população LGBTQIAPN+ para promo-
ção de autonomia desta população e prevenção de ISTs.

Objetivos específicos

•    Identificar as necessidades das competências que os profissionais de saúde identificam para propor-
cionar uma atenção integral em relação a população LGBTQIAPN+; 

•    Proporcionar um curso de capacitação a partir das necessidades levantadas;
•    Criar uma Cartilha na língua brasileira e também na língua brasileira de sinais (LIBRAS) de atenção 

integral em relação a população LGBTQIAPN+, sobre direitos, promoção da saúde e prevenção de ISTs.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Direitos e conquistas da comunidade LGBTQIAPN+

A luta por direitos de pessoas LGBTQIA+ é algo que perdura há anos na justiça com diversas conquistas 
pela igualdade dos mesmos. Segundo a Resolução 217 A III da Assembleia Geral das Nações unidas em 10 
de dezembro de 1948, “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados 
de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade”, assim, todas as 
pessoas deveriam possuir os mesmos direitos independente da orientação sexual ou da identidade de gênero.

O combate pela igualdade da comunidade LGBTQIA+ culminou em diversas conquistas por direitos, 
destacando a criminalização da homotransfobia que a partir de 2023 foi enquadrada na Lei do Racismo (Lei nº 
7.716/1989), até que o Legislativo edite lei sobre matéria, dessa forma, qualquer discriminação por orientação 
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sexual ou identidade de gênero será caracterizada como crime. Ainda sim, uma pesquisa da ONG Transgender 
Europe classifica o brasil como líder mundial em assassinatos de pessoas trans até o ano de 2023, o que de-
monstra me mesmo com todos os esforços e conquistas da comunidade há uma grande discriminação contra 
as pessoas LGBTQIA+.

Além disso, o direito de doação de sangue de pessoas da comunidade LGBTQIA+ foi garantido pela alte-
ração em 2021 da Lei nº 10.205, de 21 de março de 2001, que proíbe a discriminação em função da orientação 
de sexual dos doadores de sangue. Essa alteração ampara o acesso da comunidade à saúde, uma pauta primor-
dial para garantir a esse grupo a equidade proposta pelos direitos humanos (Lei nº 10.205/2001).

Outro marco na busca por direitos das pessoas LGBTQIA+ foi a alteração em 2022 do artigo 56 da Lei 
dos Registros Públicos por meio da Lei nº 14.382, permitindo a mudança de prenome de qualquer pessoa que 
alcance a maioridade, independente da identidade de gênero (Lei nº 14.382/2022).

Ademais, a união estável homoafetiva e o reconhecimento do casamento homoafetivo foram pautas dis-
cutidas durante muitos anos no Brasil. Porém, em 2011, o Supremo Tribunal federal legitimou a união estável 
entre pessoas do mesmo sexo como entidade familiar, consentindo os direitos propostos por lei à essas relações. 
Posteriormente, o casamento homossexual também foi apreciado pela lei, ainda que em forma de conversão da 
união estável, mas ainda sim, em 2013 foi atribuída pela Resolução nº. 175/2013 a proibição da discriminação 
ou distinção pelo cartório de uniões estáveis e matrimoniais homoafetivas (Resolução nº. 175/2013).

No Brasil, a primeira onda do Movimento Homossexual Brasileiro (MHB) teve seu início em 1978, 
substancialmente com a fundação do Somos - Grupo de Afirmação Homossexual. Este grupo pioneiro foi um 
marco na luta pelos direitos LGBTQIAPN+, estabelecendo as bases para a militância homossexual no país 
(GREEN; FERNANDES et al., 2010). O grupo dissolveu-se na década de 1980 devido a desavenças entre os 
membros, período caracterizado pela escassez de referências bibliográficas relacionadas à continuidade das 
atividades ativistas, devido ao surgimento da AIDS. Entretanto, no início da década de 1990, houve um ressur-
gimento das iniciativas militantes em prol dos direitos humanos e das minorias sociais, com a proposição de 
projetos de lei nos níveis municipal, estadual e federal. (FACCHINI, 2005).

O movimento LGBTQIAPN+ é historicamente marcado por avanços e retrocessos na conquista de direi-
tos, proteção, promoção da saúde e integração nos espaços sociais. As realizações adquiridas ao longo dos anos 
proporcionaram uma sociedade mais equitativa e inclusiva para essa população. No entanto, ainda há muitos 
desafios a serem enfrentados para que exista uma integração plena. Maria Laura dos Reis, coordenadora geral 
do Grupo Piauiense de Transexuais e Travestis (GPTRANS), destacou em entrevista ao g1 que, apesar do 
direito ao uso do nome social ser garantido por lei, a população trans ainda enfrenta muitos obstáculos para 
exercer esse direito essencialmente por falta de sensibilidade dos profissionais de diversas áreas, o que afeta 
diretamente o respeito à dignidade das pessoas travestis e transexuais.

No Brasil, até 1997, as cirurgias de redesignação sexual eram proibidas, de modo que as pessoas que as 
desejavam, precisavam recorrer a clínicas clandestinas ou ir a países em que era legalizado a realização de 
tais. Atualmente não há legislação brasileira que aborde sobre cirurgias de redesignação sexual, todavia, essas 
cirurgias são regulamentadas por resoluções do Conselho Federal de Medicina (CFM). Atualmente em vigor, 
a Resolução CFM 2265/2019 condiciona a cirurgia de transgenitalização a diversos requisitos como avaliação 
de equipe multidisciplinar contendo médico pediatra (em caso de pacientes com até 18 (dezoito) anos de ida-
de), psiquiatra, endocrinologista, ginecologista, urologista e cirurgião plástico.

A Portaria n° 457, do Ministério da Saúde, publicada em 2008, aprovou a Regulamentação do Processo 
Transexualizador no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Posteriormente, em 2013, o Ministério da 
Saúde aumentou o número de procedimentos ambulatoriais e hospitalares, incluindo procedimentos para rede-
signação sexual do corpo feminino para masculino.

O termo homofobia se amplia para LGBTfobia, possibilitando desta maneira, uma garantia de acesso aos 
serviços da atenção e do cuidado, abrangendo outras experiências, visto que as expressões de ódio e violência 
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não se limitam somente á expressão da sexualidade homossexual, mas também a diversas identidades de gêne-
ros e grupos dissidentes. (DUARTE, 2019)

No âmbito da saúde, destacamos que o Ministério da Saúde implementou a Política Nacional de Saúde 
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) através da portaria nº 2.836 em 01 de 
dezembro de 2011, que foi pactuada pela Comissão Intergestores Tripartite (CIT), de acordo com a Resolução 
nº 2 do dia 06 de dezembro de 2011, que orienta o Plano Operativo de Saúde Integral LGBT. Tal programa se 
tornou um marco para a saúde desta população pois busca reconhecer e atuar sob as demandas presentes nesta 
população em condição de vulnerabilidade. Além disso, ela servirá como um documento norteador que irá 
legitimar as necessidades desta população, capacitando e guiando os profissionais nas ações em saúde.

A Política LGBT apresenta diretrizes cuja operacionalização requer planos contendo estratégias e metas 
sanitárias. Tais medidas necessitam do empenho da sociedade civil e todas as instâncias governamentais para 
que seja executado com maestria. Nesse processo, as ações devem evitar a discriminação contra a população 
LGBT nos espaços e no atendimento dos serviços públicos de saúde para que a garantia do acesso a saúde seja 
garantida a todos.

O objetivo principal da Política é promover a saúde integral de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e tran-
sexuais, eliminando a discriminação e o preconceito institucional, bem como contribuindo para a redução das 
desigualdades e a consolidação do SUS como sistema universal, integral e equitativo. 

Programa nacional de Infecções Sexualmente Transmissíveis e Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida

Em 1988, foi criado o Programa Nacional de Controle de Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS, 
desempenhando um papel crucial nas ações de combate à doença. Esse programa surgiu no final do primeiro 
governo civil após o regime militar (MONTEIRO; VILLELA, 2009). Ele resultou da adoção de diversas me-
didas, como a criação da Comissão de Assessoria em AIDS (atualmente conhecida como Comissão Nacional 
de AIDS – CNAIDS) e da Portaria Ministerial nº 524/86, que estabeleceu a AIDS como uma doença de notifi-
cação compulsória (BRASIL, 1999). 

O documento explicativo do Programa Nacional de DST/AIDS (1999) define três grandes objetivos:
1. Reduzir a incidência da infecção pelo HIV/AIDS e outras Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).
2. Ampliar o acesso ao diagnóstico, tratamento e assistência, melhorando sua qualidade no que se refere 

ao HIV/AIDS.
3. Fortalecer as instituições públicas e privadas responsáveis pelo controle das IST e da AIDS.
Uma parte fundamental deste programa é a criação das Unidades de Assistência e Tratamento, que de-

finem diretrizes técnicas para o tratamento de IST e HIV, desenvolvem estratégias para melhorar a adesão ao 
tratamento, organizam a gestão da Assistência Farmacêutica do programa e criam recomendações para a as-
sistência a gestantes vivendo com HIV/AIDS, visando reduzir a transmissão vertical do vírus (FERNANDES 
et al, 2019).

O “câncer gay”: HIV/AIDS e o movimento LGBTQIAPN+

No início da década de 1980, o surgimento de uma nova doença, posteriormente identificada como uma 
síndrome e conhecida mundialmente pela sigla AIDS (Acquired Immuno deficiency Syndrome) ou SIDA (Sín-
drome da Imunodeficiência Adquirida), trouxe mudanças significativas que ultrapassaram a área da saúde. A 
AIDS se relacionava ao comportamento sexual, e seu impacto foi sentido em diversas áreas do conhecimento, 
como economia, antropologia, sociologia, política e direitos humanos, além das ciências biomédicas.
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Até 1990, 45,9% dos casos de AIDS no Brasil ocorriam em homens homossexuais ou bissexuais. Esse 
dado, aliado ao preconceito e discriminação devido à orientação sexual, contribuiu para um atraso na cons-
cientização social sobre a necessidade de medidas urgentes de saúde pública para evitar a disseminação da 
epidemia para outros segmentos da população. Associado a isso, além do preconceito social, os casos de AIDS 
que recebiam maior notoriedade pública estavam invariavelmente associados aos homossexuais, o que levava 
à associação direta entre qualquer morte por AIDS e a orientação sexual da pessoa.

No Brasil, de acordo com a Portaria nº 1.271, de 6 de junho de 2014323, em seu art. 3º, os profissionais 
de saúde no exercício da profissão, bem como os responsáveis por organizações e estabelecimentos públicos e 
particulares de saúde e ensino, em conformidade com a Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975324, são obriga-
dos a comunicar aos gestores do SUS a ocorrência de casos suspeitos ou confirmados de doenças de interesse 
nacional. O caráter compulsório da notificação implica responsabilidades formais para todo cidadão. É uma 
obrigação inerente ao exercício da medicina, bem como de outras profissões na área da saúde.

A notificação é obrigatória no caso de sífilis adquirida, sífilis em gestante, sífilis congênita, hepatites vi-
rais B e C, aids, infecção pelo HIV, infecção pelo HIV em gestante, parturiente ou puérpera e criança exposta 
ao risco de transmissão vertical do HIV.

Infecções sexualmente transmissíveis: prevenção e principais ocorrências

De acordo com o Ministério da saúde, a prática de relações sexuais desprotegidas pode resultar na con-
tração de ISTs, independentemente da idade, estado civil, classe social, identidade de gênero, orientação se-
xual, credo ou religião. É possível que uma pessoa aparentemente saudável esteja infectada por uma IST. O 
uso de preservativos externo ou interno em todas as formas de relação sexual, incluindo oral, anal e vaginal, 
representa o método mais eficaz para prevenir a transmissão de ISTs, onde estão disponíveis gratuitamente nas 
unidades de saúde.

A estratégia de prevenção combinada engloba o uso de preservativos masculinos ou femininos, além de 
ações de prevenção, diagnóstico e tratamento das ISTs, realização de testes para HIV, sífilis e hepatites virais B 
e C, profilaxia pós-exposição ao HIV, imunização contra HPV e hepatite B, prevenção da transmissão vertical 
de HIV, sífilis e hepatite B.

Existem diversos tipos de infecções sexualmente transmissíveis, sendo as principais: HIV, Herpes genital, 
Cancro mole, HPV, Linfogranuloma Venéreo, Donovanose, Gonorreia, Clamídia, Sífilis.

As IST podem se manifestar por meio de feridas, corrimentos no pênis, vagina ou anus com fortes odores, 
verrugas anogenitais, prurido, entre outros possíveis sintomas, como dor pélvica, dor ou ardência ao urinar ou 
durante a relação sexual, lesões de pele e aumento de ínguas pelo corpo. Todas as recomendações aqui listadas 
foram incorporadas das cartilhas oficiais do MS (BRASIL, 2018a; 2018b; 2022; UNAIDS, 2021)

HIV

É um retrovírus, classificado na subfamília dos Lentiviridae. Esse vírus ataca o sistema imunológico, que 
é o responsável por defender o organismo de doenças. As células mais atingidas são os linfócitos T CD4+. O 
vírus é capaz de alterar o DNA dessa célula e fazer cópias de si mesmo. Depois de se multiplicar, rompe os 
linfócitos em busca de outros para continuar a infecção.
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Manifestações Clínicas

A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana – HIV envolve diversas fases, com durações variáveis, 
que dependem da resposta imunológica e da carga viral do indivíduo. A primeira fase da infecção (infecção 
aguda) é o período do surgimento de sinais e sintomas inespecíficos da doença, que ocorrem entre a primeira e 
terceira semana após a infecção, como dor nas articulações, febre baixa, altas ou feridas na boca, dor de cabeça, 
garganta inflamada, diarreia, suores noturnos, cansaço excessivo, ínguas inflamadas. 

A fase seguinte (infecção assintomática) pode durar anos, até o aparecimento de infecções oportunistas 
(tuberculose, neurotoxoplasmose, neurocriptococose) e algumas neoplasias (linfomas não Hodgkin e sarcoma 
de Kaposi). A presença desses eventos define a síndrome da imunodeficiência adquirida – aids.

Diagnóstico

É realizado através de testes rápidos disponibilizados gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde nas 
unidades de saúde, e exames laboratoriais: sorologia IgM, IgG e detecção combinada de antígeno e anticorpo. 
Contagem de LT-CD4+ e exame de CV-HIV. 

Tratamento

O início imediato do tratamento antirretroviral (TARV) está recomendado para todas as PVHIV, indepen-
dentemente do seu estágio clínico e/ou imunológico. 6

•    Adultos em início de tratamento: associação de tenofovir com lamivudina + Dolutegravir 
(300mg/300mg) “2 x 1”+ 50mg 1x/dia.

•    Coinfecção Tuberculose-HIV sem critérios de gravidade associação de tenofovir com lamivudina + 
Efavirenz (300mg/300mg/600mg) 1x/dia. Concluído o tratamento completo para Tuberculose, poderá ser feita 
a mudança (switch) do Efavirenz para Dolutegravir.

•    Coinfecção TB-HIV com um ou mais dos critérios de gravidade: LT-CD4+ <100 céls/mm³; Presença 
de outra infecção oportunista; Necessidade de internação hospitalar/doença grave; Tuberculose disseminada: 
associação de tenofovir com lamivudina + Raltegravir (300mg/300mg) “2 x 1” 1x/dia + 400mg 12/12h. Con-
cluído o tratamento completo de tuberculose, deverá ser feita a mudança (switch) do Raltegravir para Dolute-
gravir em até 3 meses.

Como tratamento alternativo, recomenda-se:
•    Intolerância ou contraindicação ao Dolutegravir: substituir por Efavirenz.
•    Contraindicação ao Tenofovir: Se teste HLA-B*5701 negativo, substituir Tenofovir por Abacavir; Se 

teste HLA-B*5701 positivo ou intolerância ao ABC, substitui o Tenofovir por Zidovudina.
•    Intolerância ao Efavirenz na coinfecção Tuberculose-HIV: substituir por Raltegravir.

Herpes Genital

O herpes simples é um dos vários tipos de herpesvírus. Esta infecção viral apresenta alta contagiosidade 
e é transmitida pelo contato direto com lesões, como pequenas vesículas ou úlceras, presentes dentro do meato 
uretral ou, por contiguidade podendo atingir a região anal e perianal. Existem dois tipos principais do vírus do 
herpes simples: 1) HSV-1: responsável por ulcerações nos lábios, comumente conhecido como herpes labial e 
2) HSV-2: causador do herpes genital.

É fundamental compreender que, após a infecção inicial, o HSV, assim como qualquer outro vírus, per-
manece inativo (ou dormente) no organismo ao longo da vida e pode reativar-se periodicamente.
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Manifestações Clínicas

Durante a infecção primária, o herpes genital manifesta-se por pequenas e dolorosas vesículas agrupadas 
na região genital e/ou anal, frequentemente acompanhadas de ardor, prurido, formigamento, adenomegalia, 
febre, mal-estar e dificuldades urinárias. A dor intensa é um dos sintomas mais notáveis. As lesões do HG 
costumam regredir espontaneamente, mesmo sem tratamento, nos indivíduos imunocompetentes. Nos imuno-
deprimidos, incluindo os infectados pelo HIV, porém, elas podem adquirir dimensões extraordinárias. Na fase 
de reativação, o herpes genital é caracterizado pelo reaparecimento de vesículas na mesma área da pele previa-
mente afetada, acompanhadas de formigamento local, desconforto, coceira ou dor e linfadenopatia na virilha. 

Diagnóstico

O diagnóstico é clínico, realizado por meio de anamnese e exame físico, onde o profissional de saúde 
avalia as características das lesões.

Tratamento

O tratamento objetiva aliviar os sintomas e promover uma resolução mais rápida das lesões, sendo con-
duzido por meio de terapia antiviral. 

•    Primeiro episódio clínico de herpes genital: Aciclovir 400 mg, 3/dia, por 7-14 dias ou Aciclovir 200 
mg, 53/dia, por 7-14 dias ou Fanciclovir 250 mg, 3/dia, por 7-14 dias ou Valaciclovir 1 g, 2/dia, por 7-14 dias.

•    Terapia episódica para doença recorrente: Aciclovir 400 mg, 3/dia, por 5 dias ou Aciclovir 800 mg, 3/
dia, por 5 dias ou Aciclovir 800 mg, 3/dia, por 2 dias ou Fanciclovir 125 mg, 3/dia, por 5 dias ou Fanciclovir 1 
g, 3/dia, por 1 dia ou Valaciclovir 500 mg, 2/dia, por 3 dias ou Valaciclovir 1 g, 2/dia, por 5 dias.

•    Opções de terapia supressiva: Aciclovir 400 mg, 1/dia por 6 meses ou Fanciclovir 250 mg, 2/dia por 
6 meses ou Valaciclovir de 0,5-1 g, 1/dia por 6 meses

•    Gestantes: Tratar o primeiro episódio em qualquer trimestre da gestação, conforme o tratamento para 
o primeiro episódio. O tratamento da gestante se impõe, principalmente na primoinfecção. Está liberado pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) o uso de aciclovir nas doses recomendadas: 1) Infecção pri-
mária: 400 mg, três vezes ao dia (7 a 14 dias); 2) Recorrentes: 400 mg, três vezes ao dia, ou 800 mg, duas vezes 
ao dia (cinco dias); 4) Supressão: 400 mg, três vezes ao dia, a partir de 36 semanas até o parto; e 5) Infecção 
disseminada: 5 a 10 mg/kg intravenoso (IV), de 8 em 8 horas, por dois a sete dias e manter via oral (VO) 400 
mg, três vezes ao dia, por no mínimo 10 dias.

Cancro mole

É causado pela bactéria Haemophilus ducreyi, sendo mais frequente em países tropicais. É transmitido 
pela relação sexual com uma pessoa infectada sem o uso do preservativo externo ou interno.

Manifestações Clínicas

Os sinais e sintomas mais frequentes são pápulas múltiplas e dolorosas de tamanho pequeno, com presen-
ça de pus onde rapidamente se rompem para formar úlceras rasas, com bordas irregulares, que aparecem com 
frequência nos órgãos genitais. Podem aparecer adenopatia inguinal uni ou bilateral.
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Diagnóstico

Ao se observar qualquer sinal ou sintoma de cancro mole, deve ser feito pelo exame bacterioscópico após 
limpeza da lesão com soro fisiológico, coletando-se, com alça de platina ou espátula, exsudato purulento do 
fundo da lesão, preferencialmente sob as bordas.

Tratamento

O tratamento é feito com uso de antibióticos: Azitromicina 1 g, VO, dose única ou Ceftriaxona 500 mg, 
IM, dose única ou Ciprofloxacina 500 mg, VO, 2/dia por 3 dias. 

HPV

O HPV (sigla que está em inglês e significa Papilomavírus Humano) é considerado o agente da infecção 
viral sexualmente transmissível mais prevalente em todo o mundo. A maioria dos indivíduos sexualmente 
ativos (mais de 80%) se infectará em algum momento da vida. É um vírus que infecta tanto mucosas (boca, 
genitais, ânus) quanto a pele. Contém vários subtipos conhecidos e para cada um há diferentes sintomas, que 
vão desde lesões de pele e mucosas, até câncer.

Manifestações Clínicas

É uma doença que pode levar meses ou anos para se manifestar ou nunca apresentar sintomas. Os prin-
cipais sinais clínicos do HPV são verrugas que podem acometer a vulva, vagina, colo do útero, região peria-
nal, ânus, pênis, bolsa escrotal, e região pubiana. Popularmente, algumas dessas lesões são conhecidas como 
“crista de galo”, “figueira” ou “cavalo de crista”. Podem adquirir diversas formas e tamanhos. Geralmente 
são assintomáticas, mas pode haver coceira local. A maioria das pessoas não apresenta sintomas para o HPV, 
mas quando eles surgem, acontece entre 2 e 8 meses após a infecção, ou depois de muitos anos. A queda de 
imunidade, como na gravidez e no caso de doenças autoimunes, é o momento mais propício ao surgimento das 
lesões.

Diagnóstico

Realizado por meio de exame físico. O exame de Papanicolau/citologia detecta lesões pré cancerígenas 
induzidas pelos tipos de HPV.

Tratamento

O tratamento consiste no uso de ácidos ou pomadas para redução das lesões e auxílio na recuperação da 
imunidade da pessoa afetada.

A conduta deve variar conforme a apresentação do quadro infeccioso:
•    Infecção latente em qualquer sítio: conduta expectante
•    Lesão subclínica:

LSIL: pode ser expectante com seguimento até sua involução. Quadros persistentes podem ser tratados 
com métodos destrutivos, imunomodulação ou exérese dependendo do sítio

HSIL: dependendo da idade pode ser seguimento (≤ 24 anos) ou tratamento (>24 anos).
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•    Lesão clínica: pode ser por imunomodulação, exérese ou destruição conforme o sítio, número de 
lesões e experiência do especialista. Recomendações para tratamento de condilomas acuminados:

Aplicado pela paciente: Imiquimode creme a 3,75% ou a 5% – aplicado sobre a lesão uma vez ao dia, três 
vezes por semana, por até 16 semanas, conforme a resposta. Podofilotoxina a 0,5% – aplicada sobre a lesão 
duas vezes ao dia por 3 dias, seguido por 4 dias de pausa. Pode repetir por até 4 ciclos.

Aplicado pelo médico: Crioterapia com nitrogênio líquido; Remoção cirúrgica; Laser; Diatermocoagula-
ção; Ácido tricloroacético 80% a 90%.

Linfogranuloma venéreo

Também conhecido por linfogranuloma inguinal, mula, bubão ou doença de Nicolas-Favre, caracteriza-se 
pelo aparecimento de lesão genital (lesão primária) de curta duração e que se apresenta como ulceração (ferida) 
ou pápula e tem como agente etiológico a Chlamydia trachomatis L1, L2 e L3.

Manifestações Clínicas

Apresenta um período de incubação que varia de 3 a 32 dias, após o que surge a papulovesícula ou peque-
na erosão na genitália externa, que em geral passa despercebida, pois cicatriza em poucos dias.

Diagnóstico

O diagnóstico deve considerar, além do quadro clínico, que muitas vezes se apresenta de forma incaracte-
rística, alguns exames complementares que poderão ajudar na propedêutica diagnóstica como citopatológico, 
Teste de ELISA, Cultura com células de McCoy, sorologia de Ct, PCR, microimunofluorescência.

Recomenda-se a pesquisa de C. trachomatis em praticantes de sexo anal que apresentem úlceras anorre-
tais. Mulheres com prática de coito anal ou HSH receptivos podem apresentar proctocolites como manifesta-
ção inicial.

Tratamento

Doxiciclina 100 mg, VO, um comprimido, duas vezes ao dia, por 21 dias, é a primeira opção de tratamen-
to. Como segunda opção, temos a azitromicina 500 mg, dois comprimidos, VO, uma vez por semana, por 21 
dias, com uso preferencial nas gestantes.

Se a parceria sexual for assintomática, recomenda-se um dos tratamentos abaixo: azitromicina 500 mg, 
dois comprimidos, VO, em dose única, ou doxiciclina 100 mg, um comprimido, VO, duas vezes ao dia, por 
sete dias.

Donovanose

É uma IST crônica ulcerativa também conhecida como granuloma venéreo, granuloma tropical ou úlcera 
venérea crônica. É causada pela bactéria Gram-negativa intracelular Klebsiella granulomatis.
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Manifestações Clínicas

Após um período de incubação de oito dias a seis meses, aparece lesão nodular em número variável, que 
evolui para úlcera de borda plana ou hipertrófica, bem delimitada, com fundo granuloso, de aspecto vermelho 
vivo e de sangramento fácil. Outras apresentações: lesões vegetantes, vegetantes e ulcerosas, elefantiásicas e, 
eventualmente, pode haver manifestações sistêmicas.3

Diagnóstico
Exames histopatológicos e citopatológicos podem identificar os corpúsculos de Donovan, confirmando 

o diagnóstico.

Tratamento

Doxiciclina 100 mg, um comprimido, VO, duas vezes ao dia, por pelo menos 21 dias ou até o desapare-
cimento completo das lesões.

Gonorreia

A Neisseria gonorrhoeae (NG), agente etiológico da gonorreia de transmissão sexual, é uma bactéria 
diplococos Gram-negativa, não flagelada, não formadora de esporos, encapsulada, e anaeróbia facultativa. A 
gonorreia é uma DST, permanecendo como um problema de saúde pública em todo o mundo. Pode acarretar 
sequelas, como infertilidade, gravidez ectópica, Doença Inflamatória Pélvica, trabalho de parto prematuro ou 
prematuridade.

Manifestações Clínicas

O sintoma mais comum é dor ao urinar ou no baixo ventre (pé da barriga), corrimento amarelado ou claro 
fora da época da menstruação, dor ou sangramento durante a relação sexual. Outras queixas também são cor-
rimento e/ou sangramento vaginal irregular no período intermenstrual e sangramento pós-coito, fluxo vaginal 
anormal ou disúria, Bartholinite, doença inflamatória pélvica. A maioria das mulheres infectadas não apresenta 
sinais ou sintomas. Os homens podem apresentar ardor e esquentamento ao urinar, podendo haver corrimento 
ou pus, além de dor nos testículos.

Diagnóstico

Ao realizar o exame ginecológico, podem estar presentes dor à mobilização do colo uterino, material 
mucopurulento no orifício externo do colo e sangramento ao toque da espátula ou swab. É realizado os seguin-
tes exames laboratoriais: Técnicas de biologia molecular: a PCR e a detecção de DNA e ampliação do sinal, 
Cultura (meio de McCoy), Bacterioscopia de secreção endocervical, e coloração de gram.

Tratamento

O tratamento é feito por meio de antibióticos, e considerando-se a possibilidade da associação da N. go-
norrhoeae e C. trachomatis e a dificuldade prática do diagnóstico, recomenda se o tratamento de ambas:

Ciprofloxacino 500 mg, VO, dose única, + azitromicina 500 mg, dois comprimidos, VO, dose única; 
ou ceftriaxona 500 mg, intramuscular (IM), dose única, + azitromicina 500 mg, dois comprimidos, VO, dose 
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única; Na indisponibilidade de ceftriaxona, usar cefalosporina de terceira geração, como a cefotaxima 1.000 
mg IM, dose única; Tratamento para gestantes: Estearato de eritromicina 500 mg, VO, de 6 em 6 horas, por 10 
dias; Ampicilina 3,5g, em dose única, VO, precedido de probenecida, 1g em dose única; Amoxicilina 3g, em 
dose única, VO, precedido de probenecida, 1g em dose única.3,4

Clamídia

Chlamydia trachomatis é uma bactéria Gram-negativa, intracelular obrigatória. É a mais comum IST cau-
sada por bactéria em todo o mundo, superando a infecção gonocócica e a sífilis. Quase sempre é assintomática 
em 70%.3

Manifestações Clínicas

O quadro clínico apresenta colo edemaciado (volume aumentado), hiperemiado, com mucorreia (even-
tualmente purulenta), friável (sangra fácil ao toque); acentuação do ectrópio (mácula rubra), dor no ato sexual 
e à mobilização do colo uterino ao exame ginecológico.

Diagnóstico

Ao realizar o exame ginecológico, podem estar presentes dor à mobilização do colo uterino, material 
mucopurulento no orifício externo do colo e sangramento ao toque da espátula ou swab. É realizado os seguin-
tes exames laboratoriais: Técnicas de biologia molecular: a PCR e a detecção de DNA e ampliação do sinal, 
Cultura (meio de McCoy), Bacterioscopia de secreção endocervical, e coloração de gram.

Tratamento

Azitromicina 500 mg, dois comprimidos, via oral (VO), em dose única; ou Doxiciclina 100 mg, VO, 
duas vezes ao dia, por sete dias; ou Amoxicilina 500 mg, VO, três vezes ao dia, por sete dias. Tratamento para 
gestantes: Azitromicina, 1g VO, em dose única; ou Eritromicina, 500 mg VO, de 6 em 6 horas, por sete dias, 
ou a cada 12 horas, por 14 dias; ou Amoxicilina, 500 mg VO, de 8 em 8 horas, por sete dias. 

Sífilis

A sífilis é uma infecção que acomete exclusivamente o ser humano e possui diferentes estágios: sífilis 
primária, secundária, latente e terciária. É causada pela bactéria Treponema pallidum, quando existe contato 
sexual sem camisinha com uma pessoa infectada. Isso reforça a necessidade do uso de preservativo durante 
relações sexuais.

Manifestações Clínicas

Os sinais e sintomas da Sífilis costumam variar segundo cada estágio. 
•    Primária: Apresenta-se na forma de uma ferida avermelhada e saltada, geralmente única, no local de 

entrada da bactéria (pênis, vagina, colo uterino, ânus, boca, ou outros locais da pele), normalmente é indolor e 
não coça. Aparece entre 10 e 90 dias após o contágio.
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•    Secundária: Podem ocorrer manchas no corpo, abrangendo palmas das mãos e plantas dos pés. Apa-
rece entre seis semanas e seis meses após a cicatrização da ferida inicial.

•    Latente: Neste período não se apresenta nenhum sinal ou sintoma.
•    Terciária: Pode surgir entre 1 e 40 anos depois do início da infecção. Costuma apresentar lesões cutâ-

neas, ósseas, cardiovasculares e neurológicas muito graves e incapacitantes.

Diagnóstico

O diagnóstico é feito através do teste rápido de sífilis, que está disponível gratuitamente no Sistema Único 
de Saúde do Brasil. Existem sorologias treponêmicas (FTA-Abs; MHA-TP, teste rápido) e a não treponêmica 
(VDRL, mais usado, RPR, Elisa). O VDRL reator com título igual ou superior a 1/8 é entendido como doença 
e o paciente deve ser tratado. 

Tratamento

Primeira linha para essa infecção, e a escolha primária é a penicilina benzatina (benzetacil) a medicação 
ideal. É necessário que todos os parceiros sexuais da pessoa infectada realizem o tratamento.3,4

•    Sífilis primária, secundária, latente precoce (<1 ano)
Esquema recomendado: Penicilina G benzatina, 2,4 milhões de unidades, IM dose única Esquemas orais 

alternativos (mulheres alérgicas à penicilina, não grávidas): Doxiciclina 100 mg, VO, 2/dia, por 15 dias.
•    Sífilis latente tardia, terciária e cardiovascular:

Esquema recomendado: Penicilina G benzatina, 2,4 milhões de unidades, IM, semanalmente, por 3 se-
manas. Esquema oral alternativo (mulheres alérgicas à penicilina, não grávidas): Doxiciclina 100 mg, VO, 2/
dia, por 4 semanas.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal de abordagem quantitativa, método analítico e descritivo, o qual será 
desenvolvida em duas etapas: 1) investigação teórica (já realizada) e 2) confecção de material didático peda-
gógico seguida de intervenção a partir da capacitação em libras (em realização). 

A etapa da investigação teórica foi alicerçada na revisão de literatura, dirigida aos seguintes temas: Pro-
moção a saúde, Formação em saúde. Profissionais de saúde. LGBTQIAPN+; libras; inclusão social, direito 
fundamental, ações afirmativas, diversidade e comunicação eficaz. O caminho escolhido constará dos seguin-
tes passos:

I) Investigação teórica, alicerçada na revisão de literatura, utilizando as bases LILACS (Literatura Lati-
no-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e PubMed (U. 
S. National Library of Medicine). Os termos que se pretende utilizar – de acordo com o DeCS (Descritores de 
Ciências da Saúde) – serão: Promoção a saúde, Formação em saúde. Profissionais de saúde. LGBTQIAPN+; 
libras; inclusão social, direito fundamental, ações afirmativas, diversidade e comunicação eficaz, nas estraté-
gias de busca nas bases de dados conforme descritas nos artigos que serão apresentamos nos resultados deste 
estudo.

II) Para complementação do levantamento bibliográfico serão consultados livros texto na área das Políti-
cas públicas para a população LGBTQIAPN+ e participação dos integrantes do projeto no curso de extensão 
em libras para colaboradores do UNIFESO.
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III) A partir da leitura dos manuscritos, pretende-se estabelecer um panorama acerca da questão de inclu-
são social e garantia dos direitos fundamentais através de uma comunicação eficaz em Libras.

A partir da revisão de literatura, será iniciada a segunda etapa desenvolvimento de uma cartilha de Po-
líticas públicas e direitos da população LGBTQIAPN+, promoção da saúde integral e prevenção de ISTs em 
Língua Brasileira e Libras e possivelmente um conjunto de Recursos Áudio Visuais (RAV), para utilização em 
educação em saúde para utilização no ambulatório do UNIFESO.

A etapa de intervenção, consiste na capacitação de profissionais acerca da temática abordada. A popula-
ção será constituída inicialmente de 20 profissionais de saúde do setor do ambulatório do UNIFESO. Os parti-
cipantes da pesquisa escolhidos serão selecionados pelos seguintes pré-requisitos: trabalhar no ambulatório do 
UNIFESO, ser profissional da saúde e com vínculo empregatício de no mínimo 3 (três) meses. 

A pesquisa será realizada em consonância com o estabelecido na Resolução Nº466/12 e 510/16 do Con-
selho Nacional de Saúde. O projeto será apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), do UNIFESO. A 
participação na pesquisa será voluntária, sem remuneração e manifesta pela assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE).

Os dados coletados serão registrados e validados junto aos participantes da pesquisa no ato da capacitação 
em Libras, quando os mesmos forem receber as aulas, após aceite da pesquisa e entrega do TCLE, para auto-
rização da sua participação na pesquisa.

Os dados produzidos no pós teste (após o curso de libras ministrado), serão digitados em uma planilha do 
programa Microsoft Excel®, versão 2017 e submetidos à análise de consistência mediante a dupla digitação. 
Após comparação das duas planilhas digitadas e correção das divergências, os dados serão exportados para 
o programa estatístico Epi Info, versão 7.1.5.2. Para desenvolvimento do banco de dados serão analisadas as 
amostras dos resultados do pré e pós teste, através do software Epi Info, versão 7.1.5.2. Os resultados serão 
apresentados na forma de gráficos e tabelas, utilizando-se o teste estatístico x-Quadrado.

A viabilidade do estudo será facilitada em primeiro momento com relação a intervenção (curso de libras), 
junto aos profissionais que exercem suas funções no setor ambulatório do UNIFESO, pois está inclusa como 
membro da pesquisa uma docente em libras da Instituição, além do fato de que os demais pesquisadores tam-
bém serão instrumentalizados no curso de extensão em Libras, garantindo o sucesso da intervenção.

Riscos e benefícios da pesquisa: toda pesquisa envolvendo seres humanos contém riscos e esta não foge 
à regra, os riscos pertinentes a mesma envolvem os fenômenos envolvidos com a dificuldade em aprender a 
língua dos sinais (Libras), o que tentaremos amenizar com ações de resgate, e partilha de saberes sobre o tema. 
Ao detectar que práticas podem levar ao risco da não aprendizagem serão utilizadas habilidades de aconselha-
mento e prática em frente ao espelho até a apreensão da habilidade.

Os benefícios inerentes ao ganho de ferramentas como uma comunicação eficaz em libras em relação 
a promoção ações afirmativas e inclusão social, aprimorando ainda mais a excelência do cuidado prestado a 
formação e à sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente projeto está em fase de revisão de literatura, portanto, seus resultados neste momento, estão 
apresentados na seção de revisão de literatura. Posteriormente, haverá o treinamento dos funcionários e a con-
fecção da cartilha em formato libras, conforme mencionado anteriormente. Ainda, o mesmo já foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa tendo como parecer final a sua aprovação. Portanto, ainda não há resultados 
quantitativos para serem apresentados.

Ressalta-se que a execução do trabalho se encontra dentro do cronograma previamente estabelecido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O produto final deste estudo será o desenvolvimento de uma cartilha de Políticas públicas e direitos da 
população LGBTQIAPN+, promoção da saúde integral e prevenção de ISTs em Língua Brasileira e Libras e 
possivelmente um conjunto de Recursos Áudio Visuais (RAV), para utilização em educação em saúde para 
utilização no ambulatório do UNIFESO, que contribuirá para a inclusão social e para uma comunicação eficaz 
uma vez que um Ambulatório Escola tem a missão de promover e incentivar modelos assistenciais inclusivos e 
de fácil retorno para a sociedade, o que está em consonância com os 17 objetivos de desenvolvimento susten-
tável incluídos nas metas do milênio estabelecidas pela ONU.
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Área temática: Tecnologias e meios de comunicação e de informação aplicados a educação em saúde.

RESUMO

Este estudo aborda a crescente necessidade de capacitação em primeiros socorros e prevenção de aciden-
tes domésticos, destacando sua importância em uma sociedade cada vez mais consciente da saúde e segurança. 
O objetivo do estudo é capacitar a sociedade civil organizada, com foco em grupos prioritários em primeiros 
socorros e prevenção de acidentes domésticos,. O estudo utilizou Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) como uma ferramenta central para a disseminação do conhecimento, aproveitando plataformas digitais 
como o Instagram para alcançar e engajar o público-alvo. A criação do perfil Projeto S.O.S Vida no Instagram 
serviu como um veículo para educar a comunidade sobre primeiros socorros e prevenção de acidentes domés-
ticos, utilizando recursos multimídia e interativos para facilitar o aprendizado. A avaliação das estratégias de 
comunicação implementadas foi realizada por meio de análises quantitativas e qualitativas, utilizando a ferra-
menta Insights do Instagram para medir o engajamento e a eficácia das postagens. Os resultados indicam que, 
apesar do alcance inicial limitado, o projeto tem potencial significativo para crescimento e impacto, desde que 
estratégias contínuas e adaptativas sejam implementadas. A análise demográfica dos seguidores revelou que o 
conteúdo atingiu principalmente adultos jovens, sugerindo que esses indivíduos podem atuar como multipli-
cadores de conhecimento em suas comunidades. A análise longitudinal dos dados de engajamento destacou a 
importância de manter uma presença ativa e estratégica nas plataformas digitais para maximizar o impacto e a 
eficácia das iniciativas de educação em saúde.

Palavras-chaves: Interprofissionalidade; Primeiros Socorros; Educação em Saúde.
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INTRODUÇÃO

Em uma sociedade cada vez mais consciente da importância da saúde e segurança, a necessidade de ca-
pacitação em primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos se destaca como uma prioridade emer-
gente. Buscando atender a essa demanda, focando na educação e treinamento de grupos prioritários como a 
população escolar em ensino médio, puerperais, gestantes e a comunidade em geral. Esta proposta de caráter 
interdisciplinar une áreas do conhecimento como medicina, enfermagem, psicologia, fisioterapia e farmácia, 
com o objetivo de oferecer uma capacitação abrangente e eficaz, capaz de preparar indivíduos para responde-
rem adequadamente a situações de emergência.

A identificação de métodos efetivos para transmitir conhecimentos e habilidades essenciais em primei-
ros socorros e prevenção de acidentes domésticos, especialmente para os grupos mencionados, forma-se a 
necessidade da investigação de “Qual é o impacto da integração de diferentes áreas do conhecimento na 
capacitação efetiva de grupos prioritários em primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos?” A 
hipótese subjacente sugere que uma abordagem educacional interdisciplinar será mais eficiente na transmissão 
de conhecimentos e habilidades relevantes, resultando em uma melhor preparação da população para lidar com 
emergências de saúde e segurança.

Historicamente, a educação em primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos tem sido frag-
mentada e, muitas vezes, limitada ao ambiente profissional de saúde. Contudo, a crescente incidência de aci-
dentes domésticos e a necessidade de uma resposta rápida e informada em situações de emergência destacam 
a importância de expandir essa capacitação para a população geral. Pesquisas indicam que a falta de conheci-
mento e preparo em primeiros socorros contribui significativamente para o aumento da morbidade e mortali-
dade em acidentes e emergências médicas (American Heart Association, 2020).

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), os acidentes domésticos são responsá-
veis por uma parcela significativa de mortes e lesões em todo o mundo, principalmente em países de baixa e 
média renda. Estima-se que, a cada ano, mais de 646.000 pessoas morram em decorrência desses acidentes, 
sendo que cerca de 19% das vítimas são crianças menores de 15 anos (BRASIL, 2017).

Entre os acidentes domésticos mais comuns, destacam-se os engasgos, queimaduras e intoxicações. Se-
gundo a OMS, em todo o mundo, mais de 40% dos casos de engasgos são registrados em crianças menores 
de cinco anos. Já as queimaduras são a causa de aproximadamente 265.000 mortes a cada ano, sendo que a 
maioria dos casos ocorre em residências. Quanto às intoxicações, estima-se que mais de 193.000 mortes ocor-
ram anualmente devido ao uso inadequado de medicamentos e produtos químicos domésticos (OMS, 2016).

Os acidentes domésticos representam uma importante causa de morbimortalidade em todo o mundo, sen-
do especialmente preocupantes para gestantes e crianças devido ao aumento da vulnerabilidade desses grupos. 
A literatura científica aponta que a maioria dos acidentes domésticos pode ser prevenida ou minimizada através 
de ações educativas e de capacitação em primeiros socorros (BRASIL, 2016).

A OMS reconhece que os primeiros socorros desempenham um papel crucial na redução da mortalidade 
e das sequelas resultantes de acidentes e situações de emergência. Estima-se que a cada ano, acidentes de trân-
sito, afogamentos, quedas e outras situações de risco representem mais de 3 milhões de mortes globalmente. A 
implementação adequada de medidas de primeiros socorros em tempo hábil poderia reduzir significativamente 
o impacto desses eventos (OMS, 2016).

JUSTIFICATIVA

Diante dos dados estatísticos alarmantes sobre a alta incidência de acidentes domésticos, especialmente 
em grupos vulneráveis como crianças, gestantes e idosos, torna-se imperativo adotar estratégias eficazes de 
capacitação e prevenção para mitigar esses eventos adversos. A utilização das Tecnologias da Informação e 
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Comunicação (TIC) apresenta-se como uma ferramenta essencial nesse contexto, proporcionando um meio 
acessível e amplamente difundido para a disseminação de conhecimentos em saúde. As TIC, especialmente 
através de plataformas digitais e redes sociais, permitem a transmissão de informações de forma ágil e perso-
nalizada, alcançando diferentes públicos de maneira eficaz (SOUZA et al., 2022).

A inserção de estudantes de saúde como agentes multiplicadores de conhecimento através dessas tecnolo-
gias potencializa o impacto das campanhas educativas, tornando-as mais abrangentes e adaptadas às necessidades 
específicas de cada grupo populacional. Além disso, as TIC oferecem recursos interativos e multimodais, como 
vídeos instrutivos, simuladores e quizzes, que facilitam o aprendizado e a retenção de informações cruciais sobre 
primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos (MORAES; FREITAS; ARAÚJO, 2022). A abordagem 
multidisciplinar, complementada pelo uso das TIC, permite uma atuação interprofissional que é fundamental para 
a promoção da saúde e a formação de multiplicadores dentro da comunidade (SILVA et al., 2021).

Portanto, este estudo busca fornecer conhecimentos e habilidades práticas em primeiros socorros e pre-
venção de acidentes domésticos e fomentar uma cultura de segurança e prevenção amplamente disseminada 
através das TIC. Acredita-se que a integração dessas tecnologias com a formação tradicional contribua signifi-
cativamente para a redução da incidência de acidentes domésticos e para a melhoria da resposta da comunidade 
em situações de emergência, garantindo uma maior segurança e bem-estar para todos (PEREIRA et al., 2022).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os primeiros socorros são medidas ágeis e eficientes de tomada de decisão rápida com o intuito de au-
xiliar uma pessoa ferida devido a qualquer tipo de acidente. Tais habilidades, no passado, eram predominan-
temente exercidas por profissionais da área médica, os quais se incumbiam de aprendê-las e colocá-las em 
prática quando necessário, a partir do pedido de ajuda dos necessitados. No entanto, uma vez que se tratam de 
intervenções que devem ser realizadas no menor tempo possível entre o acidente ocorrido e o início da ajuda, 
tornou-se evidente que o público capacitado para tal deveria se expandir, de modo que aqueles que presenciam 
um evento que necessite de auxílio possam agir prontamente (PERGOLA; ARAÚJO, 2008).

Essa perspectiva começou a ganhar força em 1859, com Henry Dunant, um administrador suíço que, en-
quanto estava na região de Solferino, na Itália, testemunhou as consequências de uma batalha durante a guerra 
entre a Itália e a Áustria. Dunant mobilizou a comunidade local para prestar assistência médica aos feridos, 
independentemente de seu lado no conflito. A partir dessa iniciativa, foi criada a Cruz Vermelha, uma organi-
zação internacional que realiza assistência médica em todo o mundo (NOVAES; NOVAES, 1994).

Atualmente, o entendimento de que pessoas sem formação em saúde podem se apropriar do conheci-
mento de como realizar um atendimento emergencial em situações de acidente se difundiu amplamente em 
diversos setores da sociedade. Dentro dessa perspectiva, foi criada a Lei Lucas (Lei Federal n.º 13.722/18), 
sancionada em 2018, que obriga escolas públicas e privadas, bem como espaços de recreação infantil, a ofere-
cerem preparação para atendimentos de primeiros socorros. O objetivo é garantir que todos saibam como agir 
em casos de acidentes até que a assistência médica especializada chegue ao local (BRASIL, 2018).

Entre as situações que requerem primeiros socorros, as causas acidentais são as mais recorrentes entre a 
população infantojuvenil, incluindo quedas, traumatismo cranioencefálico (TCE), trauma com avulsão den-
tária, queimaduras, choque elétrico e obstrução de vias aéreas por corpo estranho, entre outras (BRITO et al., 
2020). Além das crianças, outra população de grande risco e propensão a acidentes são as gestantes, puérperas 
e seus recém-nascidos. Durante a gestação, o traumatismo é uma das principais causas não obstétricas de mor-
talidade materna, sendo uma complicação comum devido à continuidade das atividades habituais por grande 
parte das gestantes, que as expõem aos mesmos riscos que o restante da população, como acidentes de trânsito, 
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queimaduras e quedas. Esses eventos, no entanto, ocorrem em uma situação de saúde mais vulnerável, aumen-
tando a morbimortalidade (CABANAS et al., 2007).

Durante a fase puerperal, além da fragilidade da saúde da mulher em recuperação pós-parto, os mesmos 
riscos presentes no período gestacional continuam, e a chegada de um recém-nascido requer atenção especial 
quanto a possíveis acidentes domésticos. O ambiente domiciliar é frequentemente apontado como o principal 
local de ocorrência desses acidentes, com predominância de quedas, aspiração de corpo estranho, queimadu-
ras, afogamentos em banheira e intoxicações (MARTINS et al., 2013).

Nesse cenário, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) torna-se uma ferramenta 
essencial para ampliar o alcance e a eficácia das ações de capacitação em primeiros socorros e prevenção de 
acidentes domésticos. As TIC permitem que informações relevantes sejam disseminadas de maneira rápida 
e acessível para diferentes públicos, incluindo os mais vulneráveis, como gestantes e crianças. Plataformas 
digitais e redes sociais, como Instagram, YouTube e aplicativos móveis, oferecem recursos interativos que 
facilitam o aprendizado e permitem que as informações sejam revisitadas sempre que necessário, garantindo 
que o conhecimento sobre primeiros socorros esteja sempre ao alcance daqueles que dele necessitam (SOUZA 
et al., 2022).

A integração das TIC nas iniciativas de educação em saúde não apenas democratiza o acesso ao conheci-
mento, mas também empodera a população ao torná-la agente ativa na prevenção de acidentes e na promoção 
de um ambiente doméstico seguro. Estudos recentes demonstram que o uso de ferramentas digitais pode au-
mentar significativamente a conscientização e a capacidade de resposta em situações de emergência, contri-
buindo para a redução da morbimortalidade associada a acidentes domésticos (MARQUES; GARCIA; REIS, 
2023). Assim, a adoção de estratégias baseadas em TIC para a educação em primeiros socorros configura-se 
como uma prática inovadora e necessária para atender às demandas contemporâneas de saúde pública.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Capacitar a sociedade civil organizada, com foco em grupos prioritários em primeiros socorros e preven-
ção de acidentes domésticos, utilizando Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como ferramenta 
principal para disseminação de conhecimento e promoção de práticas de segurança.

Objetivos específicos

1. Desenvolver e implementar estratégias de educação em saúde utilizando TIC;
2. Avaliar o impacto do uso de TIC na capacitação e mudança de comportamento da população-alvo;
3. Promover a formação de multiplicadores de conhecimento entre os participantes capacitados, incen-

tivando a disseminação contínua de práticas de segurança e primeiros socorros nas comunidades.

MATERIAIS E MÉTODOS/METODOLOGIA

O presente estudo adotou uma abordagem metodológica qualitativa, envolvendo a participação ativa de 
estudantes da área da saúde em um processo de capacitação e imersão prática em primeiros socorros e preven-
ção de acidentes domésticos. A metodologia desenvolvida foi dividida em três etapas principais: a) diagnóstico 
situacional in loco, b) capacitação teórica e prática, e criação; c) implementação de estratégias de disseminação 
de conhecimento utilizando Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).
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Diagnóstico Situacional In Loco

A primeira etapa do estudo envolveu a imersão dos estudantes junto à equipe do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) do município de Teresópolis, RJ. Esta fase teve buscou proporcionar aos partici-
pantes uma visão prática e realista do fluxo de atendimento em situações de emergência, bem como o funcio-
namento da Rede de Atenção à Saúde (RAS) local. 

Durante essa fase, os estudantes puderam acompanhar o processo de regulação, atendimento e encami-
nhamento dos pacientes, além de identificar as principais demandas e desafios enfrentados pelos profissionais 
de saúde no contexto de urgências e emergências (SILVA et al., 2021).

Capacitação Teórica e Prática

Após o diagnóstico situacional, os estudantes participaram de sessões de capacitação teórica e prática em 
primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos, coordenadas por profissionais das áreas. A capacita-
ção teórica abordou temas como suporte básico de vida, manejo de hemorragias, queimaduras, intoxicações, e 
outras situações de risco comuns no ambiente doméstico. 

Em paralelo, foram realizadas atividades práticas que incluíram simulações de atendimento de urgência, 
permitindo aos estudantes a aplicação dos conhecimentos adquiridos em situações controladas (PEREIRA; 
SILVEIRA; COSTA, 2022).

Criação e Implementação de Estratégias de Disseminação de Conhecimento Utilizando TIC

A terceira etapa do estudo focou na criação e implementação de estratégias de educação em saúde uti-
lizando TIC, com o objetivo de disseminar o conhecimento adquirido pelos estudantes para a comunidade 
em geral. Para tanto, foi criado o perfil no Instagram denominado “Projeto S.O.S Vida” (@sosvidateresopo-
lis), onde foram publicadas postagens educativas com foco em primeiros socorros e prevenção de acidentes 
domésticos. 

O conteúdo das postagens foi desenvolvido com base nos temas abordados durante a capacitação e foi 
adaptado para garantir uma linguagem acessível e atrativa para diferentes públicos, incluindo estudantes do 
ensino médio, gestantes, puérperas e a comunidade em geral (MORAES; FREITAS; ARAÚJO, 2022).

As postagens incluíram gráficos informativos, vídeos demonstrativos e dicas práticas sobre como agir em 
situações de emergência, visando não apenas informar, mas também incentivar o engajamento da população 
na adoção de práticas seguras no ambiente doméstico. 

Além disso, o uso do Instagram como plataforma principal permitiu que o projeto alcançasse um público 
mais amplo e diversificado, contribuindo para a formação de uma cultura de prevenção e cuidado dentro da 
comunidade (MARQUES; GARCIA; REIS, 2023).

Análise e Avaliação

A avaliação do impacto das estratégias implementadas foi realizada por meio de uma abordagem quanti-
tativa e qualitativa, utilizando a ferramenta Insights do Instagram para mensurar o engajamento e a efetividade 
das postagens no perfil do “Projeto S.O.S Vida” (@sosvidateresopolis). A ferramenta Insights oferece dados 
detalhados sobre o desempenho das publicações, permitindo uma análise robusta dos resultados.
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a) Métricas de Engajamento

A ferramenta Insights do Instagram possibilitou a utilização das seguintes métricas para avaliar o impacto das 
postagens, incluindo: 1) Alcance: Número total de contas únicas que visualizaram as postagens. Esta métrica per-
mite avaliar o alcance potencial das mensagens educativas disseminadas. 2) Impressões: Quantidade total de vezes 
que as postagens foram vistas, o que inclui múltiplas visualizações por um único usuário. As impressões indicam a 
frequência com que o conteúdo é consumido pelo público. 3) Curtidas, Comentários e Compartilhamentos: Essas 
métricas de engajamento direto permitem avaliar a interação dos usuários com o conteúdo. 4) Cliques no Link do 
Perfil: Esta métrica revela o número de vezes que os seguidores clicaram no link do perfil, direcionando-os para 
outras plataformas ou informações adicionais, e é um indicador da eficácia do conteúdo em engajar o público.

b) Análise Demográfica e Comportamental

O Insights também fornece dados demográficos sobre os seguidores, como faixa etária, gênero e localização 
geográfica. Essa análise demográfica permite verificar se o conteúdo está atingindo os grupos prioritários identifica-
dos no estudo (estudantes de ensino médio, gestantes, puérperas, etc.). Além disso, o comportamento dos seguido-
res, como os horários de maior atividade, ajuda a ajustar as estratégias de postagem para maximizar o engajamento.

c) Análise Longitudinal

Para compreender o impacto a longo prazo das estratégias implementadas, será feita uma análise longi-
tudinal do desempenho das postagens ao longo do tempo. Isso incluirá a comparação das métricas de engaja-
mento, permitindo identificar tendências, picos de interesse e possíveis áreas de melhoria na comunicação e na 
disseminação do conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A etapa de diagnóstico situacional in loco desempenhou um papel importante no desenvolvimento do 
projeto, permitindo aos estudantes uma imersão prática junto à equipe do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) no município de Teresópolis, RJ. Essa aproximação possibilitou aos participantes uma 
compreensão do fluxo de atendimento em emergências, desde o momento da regulação até o encaminhamento 
dos pacientes para os serviços adequados dentro da Rede de Atenção à Saúde (RAS) (Figura 1).

Figura 1: Estudantes do Projeto S.O.S Vida em Imersão Prática no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de Teresópolis, RJ

Fonte: Autor, 2024



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

543

Através dessa experiência, os estudantes puderam observar e participar diretamente do processo de tria-
gem, regulação e transporte de pacientes, o que proporciona uma visão clara das dinâmicas e desafios enfren-
tados pelos profissionais de saúde em situações de urgência e emergência. A interação com os profissionais 
do SAMU permitiu que os estudantes identificassem as principais demandas e pontos críticos do atendimento 
pré-hospitalar, enriquecendo a capacitação com conhecimentos reais e aplicáveis (SOUZA et al., 2022).

Essa etapa prepara os estudantes para a próxima fase do projeto, fornecendo-lhes a base necessária para 
aplicar os conhecimentos teóricos de forma prática e eficaz. Além disso, a familiarização com o funcionamento 
do SAMU e da RAS local possibilitou o planejamento e execução de estratégias educativas que fossem realis-
tas e adaptadas às necessidades observadas no campo (MARQUES; GARCIA; REIS, 2023).

Após o diagnóstico situacional, os estudantes participaram de uma capacitação teórica e prática, coor-
denada por profissionais. A capacitação teórica abordou temas para o atendimento em primeiros socorros, in-
cluindo suporte básico de vida, manejo de hemorragias, queimaduras, intoxicações, e outras situações de risco 
frequentes no ambiente doméstico (PEREIRA et al., 2021).

Paralelamente à formação teórica, foram realizadas atividades práticas que incluíram simulações de atendi-
mento de urgência. Essas simulações permitem que os estudantes apliquem os conhecimentos adquiridos em situa-
ções controladas, reproduzindo cenários reais de emergências domésticas (SILVA; MORAES; FREITAS, 2022).

Os estudantes relataram um aumento significativo na compreensão dos procedimentos de primeiros so-
corros e na capacidade de resposta a emergências. As simulações práticas, em particular, foram destacadas 
como uma ferramenta valiosa para consolidar o aprendizado teórico, permitindo que os participantes expe-
rimentassem na prática as situações que poderiam enfrentar em um contexto real (OLIVEIRA et al., 2022).

Além disso, a abordagem interdisciplinar da capacitação, que envolveu a integração de diferentes áreas 
do conhecimento, foi um fator chave. Essa integração amplia o escopo da formação, proporciona uma visão 
colaborativa do atendimento em emergências, refletindo a realidade do trabalho em saúde (SILVA; MORAES; 
FREITAS, 2022).

A criação do perfil no Instagram (@sosvidateresopolis) (Figura 2) serviu como a principal ferramenta para al-
cançar a população-alvo, disseminando informações sobre primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos. 

Figura 2: Página Inicial do Perfil Projeto S.O.S Vida no Instagram 

Fonte: Autor, 2024
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As postagens foram desenvolvidas para serem visualmente atrativas, informativas e acessíveis, com o 
objetivo de engajar diferentes públicos, incluindo estudantes, gestantes, puérperas e a comunidade em geral 
(Figura 3).

Figura 3: Postagens Educativas do Projeto S.O.S Vida no Instagram: Capacitação em Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes 
Domésticos

Fonte: Autor, 2024

A avaliação das estratégias foi realizada por meio da ferramenta Insights do Instagram, que ofereceu uma 
análise detalhada do desempenho das postagens, permitindo a coleta de dados quantitativos e qualitativos para 
entender o alcance e a eficácia da comunicação.

Entre as métricas de engajamento analisadas, incluíram-se o número de contas alcançadas, impressões, 
interações (curtidas, comentários, compartilhamentos) e cliques no link do perfil. Durante o período analisado, 
que compreendeu de 18 de maio a 15 de agosto de 2024, o perfil alcançou 196 contas, das quais 12 mostraram 
engajamento ativo, resultando em 18 interações com as publicações. Apesar dos números iniciais modestos, 
eles indicam um início promissor para o projeto, considerando que o perfil ainda é novo e que a conscientiza-
ção sobre a temática abordada requer tempo para se consolidar (ZHANG et al., 2022).

A análise demográfica dos seguidores indicou que 69,5% do público era composto por mulheres, en-
quanto 30,4% eram homens, com a faixa etária predominante entre 25 e 34 anos (44,1%), seguida pela faixa 
de 18 a 24 anos (37,6%). Esses dados mostram que o conteúdo está atingindo principalmente adultos jovens, 
que podem atuar como multiplicadores de conhecimento em suas famílias e comunidades. Geograficamente, 
a maioria dos seguidores está localizada em Teresópolis (63,2%), seguida por outras cidades do estado do Rio 
de Janeiro, como Maricá e Niterói. Esses resultados sugerem que o conteúdo tem maior ressonância na região 
de Teresópolis, onde o projeto foi implementado (SMITH & ANDERSON, 2023).

A análise longitudinal dos dados coletados ao longo de três meses indicou que o engajamento foi mais 
elevado nas primeiras semanas após o lançamento do perfil, com um pico de interações no início de julho. 
Esse padrão sugere um interesse inicial significativo, possivelmente impulsionado pela novidade do projeto, 
mas também destaca a necessidade de estratégias contínuas de engajamento para manter e expandir o alcance. 
O gráfico de crescimento de seguidores, que mostra um aumento inicial seguido por estabilização, reforça a 
importância de campanhas de manutenção e expansão da base de seguidores (GONZALEZ et al., 2023).

Além disso, os dados mostraram que as quartas-feiras foram os dias com maior atividade dos seguido-
res, com picos de engajamento entre 9h e 21h. Essas informações fomentam o planejamento estratégico de 
postagens futuras, permitindo que o conteúdo seja publicado em horários de maior atividade do público-alvo, 
maximizando o alcance e a eficácia das comunicações (LIU & TANG, 2022).
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Portanto, a utilização das TIC, especialmente por meio do Instagram, mostrou ser uma estratégia eficaz 
para disseminar conhecimentos sobre primeiros socorros e prevenção de acidentes domésticos para um público 
amplo e diversificado. As análises de engajamento, demográficas e comportamentais, assim como a análise 
longitudinal, fornecem percepções importantes que podem orientar futuras iniciativas de comunicação e edu-
cação em saúde. Embora o alcance inicial seja limitado, as métricas sugerem um potencial significativo para 
o crescimento e impacto do projeto, desde que estratégias contínuas e adaptativas sejam implementadas para 
manter o interesse e o engajamento do público-alvo (JONES & MITCHELL, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação do perfil no Instagram mostrou-se eficaz para disseminar conhecimento e engajar di-
ferentes públicos, especialmente adultos jovens, que podem se tornar multiplicadores em suas comunidades. 
Embora o engajamento inicial tenha sido modesto, os dados indicam um potencial promissor para o crescimen-
to e a ampliação do impacto do projeto, particularmente através da análise demográfica e comportamental que 
direciona o planejamento estratégico de futuras postagens e campanhas.

O uso das TIC, aliado a uma abordagem interdisciplinar e centrada nas necessidades locais, revelou-se 
uma ferramenta poderosa para promover a educação em saúde de forma acessível e eficaz. As métricas de 
engajamento e a análise longitudinal demonstram a importância de manter uma presença contínua e ativa nas 
plataformas digitais, garantindo que o conhecimento sobre primeiros socorros seja constantemente atualizado 
e revisitado pela comunidade. Com base nas lições aprendidas e nos dados coletados, recomenda-se a conti-
nuidade e a expansão do projeto, com ajustes nas estratégias de comunicação para maximizar o alcance e o 
engajamento do público-alvo, visando uma maior contribuição para a segurança e o bem-estar da população. 
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Área temática: “educação permanente em saúde”

RESUMO 

Este trabalho visa a apresentação de um projeto de extensão em saúde coletiva e comunidade, que tem 
como objetivo a promoção da saúde e bem estar através de ações sociais com a atuação de alunos do Unifeso, 
contando com a interdisciplinaridade acadêmica e o incentivo ao cuidar. O projeto busca, através das diretrizes 
biopsicossociais, impactar a comunidade local por meio de práticas em saúde, visitas dinâmicas, tempo de 
qualidade e informação, palestras nas unidades, postos de saúde e praças públicas, bem como a arrecadação 
de doações de acordo com o levantamento de demandas e necessidades de unidades como asilos, orfanatos, 
escolas municipais e outros locais da cidade, com o intuito de promover a saúde e o bem-estar físico e mental 
da população local através do  desenvolvimento de dinâmica e abordagem abrangente e solidária, bem como 
o fomento à aprendizagem e iniciação científica. Entre as atividades já desenvolvidas, destacam-se as visitas a 
orfanatos e asilos, onde foram entregues doações proporcionando momentos de alegria e conforto aos residen-
tes. Além de uma campanha de vacinação que resultou em uma grande adesão, contribuindo significativamente 
para a imunização da população local. Os resultados alcançados com essas iniciativas foram notáveis, com um 
impacto positivo na vida de muitas pessoas. A distribuição de doações nos orfanatos e asilos trouxe um alívio 
imediato às necessidades dos residentes, enquanto a campanha de vacinação ajudou a aumentar a cobertura 
vacinal e a promover a saúde pública na região.

Palavras-chaves: Ações sociais 1; Saúde coletiva 2; Transversalidade em saúde 3.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, tornou-se evidente a necessidade de reformular os serviços de saúde oferecidos à 
população. Essa demanda decorre de vários fatores, mas principalmente da tendência dos médicos de adotar 
uma visão biomédica do paciente, ignorando aspectos psicossociais, educacionais e culturais, como costumes, 
crenças e religiões. Esse enfoque reduz a importância da relação médico-paciente, resultando em consultas 
rápidas e superficiais, nas quais o atendimento se concentra na doença e não no paciente como um todo. Nes-
se cenário, Gadamer (1994) ressalta a importância de uma maior sensibilidade em relação ao sofrimento do 
paciente. Ele propõe uma nova abordagem profissional que promova efetivamente a saúde, considerando o 
paciente em sua totalidade física, psíquica e social, e não apenas sob a ótica biológica.

Essa mudança de perspectiva ressalta a importância das ações sociais na formação médica, as quais se mos-
tram fundamentais para o desenvolvimento de uma prática mais humanizada e integral. A participação em pro-
jetos sociais e comunitários permite que futuros médicos se aproximem das realidades diversas que compõem a 
sociedade, compreendendo de forma mais profunda as dinâmicas culturais, sociais e emocionais que influenciam 
a saúde dos indivíduos, proporcionando qualidades humanísticas aos estudantes. (Hornblow AR, 1988) 

Além disso, as ações sociais contribuem para o desenvolvimento de habilidades de comunicação e empa-
tia, fundamentais para a construção de uma relação médico-paciente baseada na confiança e segurança (Hal-
pern J, 2001). Ao interagir com diferentes grupos sociais, especialmente os mais vulneráveis, os estudantes 
de medicina aprendem a valorizar a diversidade e a adaptar suas práticas para melhor atender às necessidades 
individuais de cada paciente. Dessa forma, a formação médica que integra ações sociais, não só enriquece a 
experiência educacional dos futuros médicos mas também promove uma prática mais humanizada, centrada na 
pessoa e na promoção da saúde integral.

Portanto, ao integrar ações sociais na formação médica, é possível desenvolver profissionais mais sen-
síveis, empáticos e aptos a enfrentar a complexidade do ser humano. Essa abordagem promove uma prática 
médica que valoriza a saúde em todas as suas dimensões. Dessa forma, o Programa CUIDAR busca atingir 
o objetivo de uma medicina mais humanizada, destacando a importância da aprendizagem experiencial e da 
iniciação científica no contexto da extensão universitária (Tenório e Beraldi, 2010).

JUSTIFICATIVA

Um grande motivador ao desenvolvimento do projeto, é a existência e necessidade de conhecer e explo-
rar mais a inter-relação entre os determinantes sociais, econômicos e ambientais da saúde, conforme proposto 
pelo diagrama de determinantes em saúde de Dahlgreen e Whitehead, que destaca a relação entre a base do 
diagrama- os indivíduos- com suas características pessoais (idade, sexo e fatores genéticos) e os determinantes 
de saúde que envolvem a base do diagrama, na qual exercem influência sobre o seu potencial, suscetibilidade 
e condições de saúde que afetam ou podem afetar uma pessoa ou população. Ao longo deste projeto explora-
remos através de uma jornada de inovação acadêmico-social,  a relevância das ações em saúde em promover 
o bem-estar local e o impacto transformador nas vidas dos membros tanto da comunidade como dos alunos 
e futuros profissionais da área de saúde, desenvolvendo habilidades, conhecimentos e estratégias  através da 
poderosa relação entre ensino e prática em saúde pública além de uma abordagem e valorização da transver-
salidade em saúde. 

Conforme destacado pela Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), as Redes 
Sociais e Comunitárias representam um elemento crucial para a melhoria do panorama da saúde. No entanto, é 
evidente que esse aspecto enfrenta desafios significativos em seu desenvolvimento, destacando a necessidade 
premente de atenção para impulsionar seu progresso, logo mostrando importância de investimentos e esforços 
direcionados para fortalecer essas estruturas vitais. 
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Dentro desse contexto, reconhecendo a necessidade de ações concretas para fortalecer as Redes Públicas 
e Comunitárias, urge a implementação de um programa organizado de ações em saúde na comunidade de Tere-
sópolis. Tal programa representaria um vínculo entre a universidade e a sociedade, embasando-se no ensino e 
extensão, saúde, informação e prevenção. Como resultado, através dos encontros do programa, os integrantes 
aprenderiam virtudes importantes para sua carreira futura e como profissionais de saúde, tais como: a melhora-
ria de habilidades de comunicação e o desenvolvimento de ferramentas de relacionamento interpessoal através 
do contato com o público; trabalho em equipe; mentalidade de empatia e solidariedade através da vivência e 
visualização das diferentes realidades e capacidades entre os indivíduos; o pensamento criativo e o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras e capazes de gerar mudanças,  impactos  reais e duradouros em saúde e estilo de 
vida, de acordo com o cenário e demanda, uma vez que atividades interdisciplinares acadêmicas promovidas 
pelos acadêmicos em projetos de extensão podem contribuir significativamente para a melhoria da saúde e 
qualidade de vida das comunidades atendidas.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Promover a saúde e o bem-estar físico e mental da população local, por meio da implementação de ações 
sociais e de saúde baseadas nas diretrizes biopsicossociais.

Objetivos específicos

•    Impactar de forma positiva a comunidade local.
•    Promover tempo de qualidade, aprendizado e informação.
•    Contribuir com suporte e arrecadações  que visam a melhoria das condições de vida e saúde da co-

munidade e de instituições sociais. 
•    Incentivar os alunos da Unifeso a participar de atividades interdisciplinares, que buscam o conheci-

mento relacionado à saúde coletiva e comunitária.
•    Buscar o aprimoramento de habilidades técnicas e interpessoais com o intuito de formar profissionais 

com competências multifocais. 
•    Desenvolver uma abordagem abrangente e solidária, visando assim promover uma transformação 

positiva e duradoura no cenário de saúde da comunidade atendida.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A promoção da saúde coletiva e do bem-estar da comunidade requer a integração de diversas abordagens 
e disciplinas. O “Programa CUIDAR: Unindo Corações e Transformando Vidas” alicerça-se em uma sólida 
base teórica e empírica, buscando engajar a comunidade local através de ações sociais e de saúde fundamenta-
das nas diretrizes biopsicossociais.

As diretrizes biopsicossociais, conforme descritas por Gadamer (1974), enfatizam a importância de con-
siderar os aspectos biológicos, psicológicos e sociais da saúde para uma abordagem holística do cuidado, 
desenvolvendo o pensamento denominada “humanidades médicas”, que explora como a experiência humana 
lida com outras experiências de pacientes, médicos, saúde, doença e sofrimento. O autor, Halpern J. (2001) 
demonstra que a empatia entre médico e paciente é importante porque deixa o último mais seguro e disposto a 
informar com mais desenvoltura seus problemas, sintomas e dúvidas. 
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Estudos como os de Hornblow AR, (1988) as escolas médicas têm a necessidade constante de treinar 
sistematicamente qualidades humanísticas em seus alunos. A integração de diversos saberes e práticas pode 
levar a resultados mais eficazes e abrangentes, impactando positivamente os alunos, os permitindo que sejam 
capazes de criar vínculos com os pacientes e de exercer uma medicina integral. O “Programa CUIDAR”, busca 
identificar e atender às necessidades locais de saúde através de levantamentos e estudos prévios, colaboran-
do com instituições como asilos, orfanatos e escolas municipais, assim buscando os conceitos descritos pela  
Organização Mundial da Saúde (OMS), na qual, define saúde como um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, e não apenas a ausência de doenças.

A literatura também destaca a importância da participação ativa da comunidade e dos estudantes em pro-
jetos de extensão. Tenório e Beraldi (2010) ressaltam que a aprendizagem experiencial e a iniciação científica 
são cruciais para o desenvolvimento acadêmico e pessoal. O envolvimento dos alunos do Unifeso em ativida-
des práticas permite a aplicação do conhecimento teórico em contextos reais, promovendo uma formação mais 
completa e integrada.

A integração de diretrizes biopsicossociais, a interdisciplinaridade e as ações sociais são elementos-chave 
para a promoção de uma formação médica mais completa e humanizada. Tais iniciativas não só beneficiam a 
comunidade local, mas também contribuem para a formação de profissionais de saúde mais preparados para 
enfrentar os desafios da prática médica contemporânea.

METODOLOGIA

Trata-se de um projeto de extensão, realizado pelas estudantes do curso de Medicina, UNIFESO, do ano 
de 2024, na qual visa garantir a efetividade e o impacto positivo do programa, que através da valorização das 
diretrizes biopsicossociais, os determinantes e a transversalidade em saúde, busca atuar promovendo o bem-
-estar, capacitação e a saúde das comunidades atendidas de forma abrangente, criativa e sustentável. Prevê-se 
o desenvolvimento do projeto, através de: 

Levantamento Preliminar, planejamento e estruturação das atividades: 

•    Realização de um levantamento inicial das necessidades e demandas da comunidade local em termos 
de saúde e bem-estar. Isso pode ser feito por meio de pesquisas, entrevistas ou grupos focais.

•    Estabelecimento de objetivos claros e mensuráveis para o projeto.

Definição das atividades e Desenvolvimento de Ações:

•    Realização de ações de campo sociais e em saúde, através de visitas dinâmicas a locais específicos 
da comunidade como em creches e escolas comunitárias, asilos, orfanatos, hospitais, unidades de saúde.  Com 
o objetivo de  proporcionar tempo de qualidade, saúde e bem-estar a crianças carentes, idosos, pacientes e 
comunidade local. 

•    Condução de palestras nos locais visitados onde fragilidades foram identificadas abordando temas 
relevantes para a saúde coletiva como: prevenção, cuidados, vacinação, saúde mental e estilo de vida.

Ações Específicas:

•    Cuidados solidários e personalizados: Serão desenvolvidas estratégias para oferecer cuidados empá-
ticos e individualizados aos pacientes.
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•    Desenvolvimento de palestras com temas em saúde e educação, que serão apresentados nas creches, 
orfanatos e escolas para a promoção do conhecimento acerca de temas importantes para o desenvolvimento 
mental e físico saudável para crianças, adolescentes e idosos. 

Descrição dos Métodos e Técnicas: 

•    Ações de campo: Serão realizadas visitas periódicas às instituições mencionadas, onde serão desenvol-
vidas atividades lúdicas, recreativas e educativas, adaptadas às necessidades e faixas etárias dos participantes.

•    Palestras e sessões informativas: Serão organizadas palestras com estudantes e profissionais da área 
da saúde, além de distribuição de materiais educativos, visuais e acessíveis, demonstrações práticas e ativida-
des interativas para sensibilizar a comunidade local sobre questões de saúde.

•    Preparação prévia de material didático informativo ( cartazes, artes visuais, folders, postagens…).
•    Arrecadação de doações: Serão incentivadas doações conforme necessidade e demanda das unidades 

em que o projeto atuar para ajudar e melhorar a qualidade de vida dos usuários. 

Acompanhamento e Avaliação do Projeto:

•    Questionários de avaliação internos: Serão aplicados aos discentes participantes  das atividades pro-
movidas para avaliar o conhecimento e o impacto das intervenções, bem como o feedback e o envolvimento 
dos alunos. 

•    Registro fotográfico e audiovisual: Serão armazenadas mídias para documentar as atividades realiza-
das e compartilhar com a comunidade.

•    Redes sociais: O programa contará com página própria no Instagram para maior alcance, visibilidade 
e interação; por onde serão compartilhados momentos, experiências, datas e informações sobre nossas ações, 
além de postagens educativas e informacionais.

•    Relato de experiência para publicação e desenvolvimento: relatos de casos, experiência (pessoal e 
do grupo) das atividades específicas, gerais e final para avaliação e relato das experiências e vivências dos 
participantes do projeto. 

Monitoramento, Disseminação de Resultados e Continuidade:    

•    Avaliação contínua do impacto das atividades realizadas na comunidade através de Coleta de feedba-
cks e percepções dos participantes das atividades.

•    Reuniões periódicas de alinhamento e acompanhamento realizadas para discutir o andamento do 
projeto, identificar desafios e ajustar estratégias conforme necessário.

•    Monitoramento de alcance e análise regular dos resultados estabelecidos e obtidos, permitindo ajustes 
necessários para maximizar o impacto e a eficácia das ações ao decorrer do projeto.

•    Busca de parcerias e recursos para garantir a continuidade e a sustentabilidade do projeto no longo prazo.
•    Estímulo à participação dos alunos do Unifeso, promovendo o aprendizado contínuo e a prática do 

cuidado comunitário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante da análise da bibliografia utilizada em conjunto com o planejamento e  realização de ações ao 
longo do primeiro semestre de 2024, foi possível identificar grande carência e necessidade de mais atenção à 
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saúde de grupos vulneráveis, como os idosos e as crianças, destacando a necessidade de uma abordagem mais 
ampla e estratégias que buscassem mitigar os desafios que criam uma barreira entre esses grupos e o efetivo 
cuidar. Visto assim, durante as reuniões e atividades, ficou nítido o impacto significativo na promoção da saúde 
e bem-estar da população local. 

No semestre em questão, o “Programa CUIDAR: Unindo Corações e Transformando Vidas” concentrou 
suas atividades em três principais iniciativas: visita técnica ao Abrigo Nova Vida e ao Lar Feliz; a Palestra: “ 
A importância da extensão e do vínculo acadêmico-social através de ações  em saúde na formação de futuros 
médicos”; e ação de campanha de vacinação, com aferição de pressão arterial e glicemia capilar na Feirarte 
Teresópolis- ponto estratégico, devido à grande movimentação de pessoas. Os resultados dessas ações foram 
significativos e mostraram a grande relevância e efetivo alcance do cuidado à comunidade local. 

As visitas realizadas ao Abrigo Nova Vida e ao Lar Feliz, permitiram que os alunos conhecessem a 
realidade dos moradores, assim possibilitando a melhor compreensão das suas necessidades para o desenvol-
vimento de estratégias, atividades futuras e iniciativas de auxílio contínuas. Além de permitir a compreensão 
sobre como o tempo de qualidade, o cuidado humanizado e a empatia são importantes no desenvolvimento de 
habilidades essenciais e para a formação médica.  

Foi realizada uma palestra destinada aos alunos do Unifeso para apresentar o programa CUIDAR e dis-
sertar sobre a importância da extensão universitária e do vínculo entre a universidade e a sociedade, especial-
mente através de ações sociais em saúde. Está atividade em questão, abordou como as atividades que serão 
realizadas pelo projeto são fundamentais na formação de futuros médicos, ressaltando a importância de uma 
abordagem holística e humanizada na prática médica. Os participantes demonstraram grande interesse e en-
gajamento, reconhecendo o valor dessas iniciativas para a formação profissional e para o fortalecimento das 
redes de apoio comunitário.

A campanha de vacinação junto à secretaria de saúde municipal foi um destaque significativo, já que pro-
porcionou um aumentando a cobertura vacinal e promovendo a saúde pública na comunidade. Houve grande 
adesão da população à campanha, que teve-se ao local na Feriarte Teresópolis onde além de moradores de 
Teresópolis, os turistas também aderiram à vacinação, que incluía a vacina de Influenza e poliomielite para 
crianças. Além disso, também incluímos um espaço para aferição de pressão e glicemia, que aumentou ainda 
mais a adesão do público, principalmente os idosos. Esta ação teve como resultado o desenvolvimento e apri-
moramento de técnicas e habilidades de tais procedimentos aos alunos participantes, além de permitir análise 
de dados coletados para levantamento dos resultados mais prevalentes coletados durante a aferição. Por fim, 
mostrou a eficácia das estratégias utilizadas para engajar a comunidade e aumentar a adesão à campanha e ação 
em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O “Programa CUIDAR: Unindo Corações e Transformando Vidas” é uma iniciativa de grande valor tanto 
para a comunidade de Teresópolis quanto para os estudantes do UNIFESO. As atividades realizadas ao longo 
do primeiro semestre de 2024 , além das futuras atividades planejadas, evidenciam a relevância de projetos 
de extensão universitária que promovem a saúde física e emocional através de uma óptica biopsicossocial e 
interdisciplinar.

As visitas a abrigos e asilos, a campanha de vacinação e as palestras educativas mostraram-se eficazes em 
alcançar as necessidades de grupos vulneráveis, promovendo um impacto positivo e duradouro na comunidade 
local. Além disso, estas ações proporcionaram aos alunos uma experiência prática rica e formativa, fortalecen-
do seu compromisso com uma prática médica mais humanizada e solidária.
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Em conclusão, as atividades realizadas pelo “Programa CUIDAR” neste semestre mostraram-se eficazes 
em promover a saúde e o bem-estar da comunidade, ao mesmo tempo em que proporcionaram uma valiosa 
experiência prática para os alunos do Unifeso. A continuidade e expansão deste programa é fundamental para 
consolidar o vínculo entre universidade e sociedade, garantindo que mais comunidades sejam beneficiadas e 
que os futuros profissionais de saúde sejam formados com uma visão mais ampla e integradora do cuidado. 
Portanto, o intuito do programa “CUIDAR” é incentivar cada vez mais uma prática em saúde mais solidária 
e equitativa, que reconheça a importância de todas as dimensões, desafios e determinantes à ampla promoção 
do cuidar. 
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Programa de Incentivo à Extensão - PIEx.

Área temática: saúde pública, epidemiologia humana e animal. 

RESUMO

O Programa Integrado de Extensão (PIEx) realizado na Vigilância Epidemiológica de Teresópolis de-
monstrou-se uma estratégia eficaz na integração entre ensino, serviço e comunidade, com foco na promoção 
da educação em saúde e no combate à tuberculose. A participação ativa dos estudantes na produção e disse-
minação de materiais educativos, como cartilhas, facilitou a comunicação entre os profissionais de saúde e a 
comunidade, melhorando a compreensão dos riscos e das medidas preventivas associadas à tuberculose. Essa 
abordagem colaborativa permitiu a identificação de necessidades específicas da população e a criação de estra-
tégias educativas personalizadas, resultando em uma maior adesão ao tratamento e em uma percepção positiva 
da importância da educação em saúde. No entanto, foram observados desafios significativos, como a resistên-
cia inicial da comunidade e o estigma relacionado à tuberculose, que evidenciam a necessidade de abordagens 
culturalmente sensíveis e adaptativas. A experiência dos estudantes, ao vivenciarem a prática em um contexto 
real e desafiador, proporcionou uma aprendizagem significativa, desenvolvendo competências essenciais para 
a prática profissional em saúde pública. A superação das barreiras encontradas e o fortalecimento das redes de 
cuidado demonstram o potencial do PIEx em contribuir para um sistema de saúde mais inclusivo e equitativo. 
Futuras iniciativas podem beneficiar-se da replicação desse modelo em outros contextos e da ampliação de 
suas estratégias para enfrentar desafios complexos na saúde pública.

Palavras-chave: Educação em Saúde; Tuberculose; Extensão Universitária.
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INTRODUÇÃO

A informação em saúde desempenha um papel fundamental na garantia de acesso equitativo aos servi-
ços de saúde e na redução das iniquidades sociais, configurando-se como um elemento central na promoção 
da qualidade de vida e do bem-estar da população. No cenário de prática, a comunicação eficaz entre profis-
sionais de saúde e pacientes torna-se cada vez mais indispensável, visto que a compreensão e aplicação das 
informações em saúde são essenciais para o atendimento das necessidades individuais de cada paciente. Nesse 
sentido, a formação e a qualificação contínua dos profissionais de saúde emergem como aspectos críticos que 
precisam ser repensados e aprimorados constantemente. Profissionais preparados são capazes de criar espaços 
de transformação e integração, onde informações precisas e eficazes podem ser compartilhadas, resultando em 
um cuidado mais democrático e centrado nas necessidades dos sujeitos atendidos (SOUZA; WAGNER, 2019).

Dentro desse contexto, o ensino na área da saúde vem sendo cada vez mais estruturado de modo a integrar 
teoria e prática, através de metodologias ativas que aproximam os estudantes da realidade dos serviços de saúde e 
das comunidades. A Extensão Universitária surge como uma prática que articula ensino e pesquisa, promovendo 
uma formação que ultrapassa os limites da sala de aula e impacta diretamente na construção do conhecimento e 
no desenvolvimento das competências profissionais dos estudantes. O Programa Integrado de Extensão (PIEx) 
destaca-se como uma estratégia que possibilita essa articulação, promovendo uma formação integrada e colabo-
rativa que fortalece a conexão entre ensino, serviço e comunidade (ALMEIDA; SILVA, 2020).

O PIEx é reconhecido como uma das estratégias mais bem-sucedidas e promissoras na formação de profis-
sionais de saúde, pois facilita a troca de saberes entre profissionais de saúde, estudantes e usuários dos serviços, 
permitindo a construção conjunta de conhecimentos e práticas de saúde. Essa abordagem não apenas enriquece a 
formação dos estudantes, mas também promove uma nova visão sobre o cuidado em saúde, onde o usuário deixa 
de ser um mero receptor de serviços e passa a ocupar um papel ativo no seu processo de tratamento e recupera-
ção. No caso específico do combate à tuberculose, o PIEx tem se mostrado uma ferramenta valiosa na promoção 
de educação em saúde e no desenvolvimento de materiais educativos, como cartilhas estratégicas, que fornecem 
informações efetivas para o enfrentamento da doença (FERREIRA; MENDES, 2021).

A tuberculose, embora seja uma doença passível de prevenção e tratamento, continua sendo um grave pro-
blema de saúde pública, especialmente em populações vulneráveis. O controle da tuberculose requer, além do 
diagnóstico precoce e do tratamento adequado, a implementação de estratégias de educação em saúde que possi-
bilitem a conscientização da população sobre a doença e a importância da adesão ao tratamento. Nesse sentido, 
o presente trabalho visa relatar a experiência dos estudantes envolvidos no PIEx, particularmente no contexto 
do Programa de Combate à Tuberculose realizado pela Vigilância Epidemiológica de Teresópolis. A atuação dos 
estudantes, em conjunto com os profissionais de saúde, tem sido fundamental para a identificação das demandas 
da população atendida e para a criação de estratégias educativas que respeitem as histórias de vida e os contextos 
sociais dos indivíduos, garantindo assim um cuidado mais humanizado e eficaz (PEREIRA et al., 2022).

A integração ensino-serviço-comunidade, promovida pelo PIEx, tem mostrado que o envolvimento ativo 
dos estudantes nas práticas de saúde proporciona uma aprendizagem significativa, onde os desafios reais en-
frentados no cotidiano dos serviços de saúde são transformados em oportunidades de crescimento e desenvol-
vimento profissional. Além disso, o PIEx contribui para o fortalecimento do vínculo entre a universidade e a 
comunidade, promovendo a democratização do conhecimento e a melhoria da qualidade dos serviços de saúde 
prestados (SANTOS; OLIVEIRA, 2021). Assim, este trabalho se propõe a apresentar as experiências vividas 
pelos estudantes do PIEx na Vigilância Epidemiológica de Teresópolis, destacando a relevância da educação 
em saúde e da produção de materiais educativos no combate à tuberculose, além de discutir as contribuições 
desse modelo de formação para o enfrentamento das iniquidades em saúde.
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JUSTIFICATIVA

O Programa Integrado de Extensão (PIEx) apresenta-se como uma ferramenta estratégica essencial para o 
fortalecimento da integração entre ensino, serviço e comunidade, destacando-se pela sua capacidade de promo-
ver uma troca significativa de saberes entre estudantes, profissionais de saúde e a comunidade. No contexto do 
combate à tuberculose, essa troca se torna ainda mais relevante, uma vez que a comunicação eficaz em saúde 
é reconhecida como um dos pilares fundamentais para o sucesso das estratégias de prevenção, diagnóstico e 
tratamento da doença (PEREIRA et al., 2022). A tuberculose, apesar de ser uma doença tratável e prevenível, 
continua a representar um grave desafio de saúde pública no Brasil, especialmente entre as populações mais 
vulneráveis, onde a desinformação, o preconceito e o estigma social ainda são barreiras significativas ao tra-
tamento adequado (WHO, 2021).

A implementação de ações sistemáticas de extensão por meio do PIEx não só favorece a aproximação entre os 
futuros profissionais de saúde e a realidade dos serviços de saúde pública, mas também contribui para a construção 
de um sistema de saúde mais justo e eficiente. A participação ativa dos estudantes em projetos como o PIEx per-
mite que eles vivenciem e compreendam de forma direta os cenários em que a falta de informação adequada pode 
comprometer o seguimento correto dos protocolos de tratamento, levando a diagnósticos tardios e à deterioração 
da qualidade de vida dos pacientes (FERREIRA; MENDES, 2021). Essa experiência prática é fundamental para a 
formação de profissionais de saúde mais conscientes e preparados para enfrentar não apenas a doença em si, mas 
também os problemas sociais associados, como o estigma e a discriminação (SANTOS; OLIVEIRA, 2021).

Além disso, o PIEx incentiva a integração da tríade paciente-família-comunidade na rede de cuidados, pro-
movendo a construção de redes colaborativas que fortalecem o Sistema Único de Saúde (SUS). Essa abordagem 
holística e colaborativa do cuidado é crucial para a efetividade das intervenções em saúde, especialmente em 
contextos em que a tuberculose persiste como um problema significativo. Ao interligar teoria e prática, o PIEx 
não apenas contribui para a formação acadêmica dos estudantes, mas também promove uma visão mais integrada 
e humanizada do cuidado em saúde, que reconhece a importância da comunicação e da educação em saúde como 
ferramentas poderosas na luta contra a tuberculose e outras doenças negligenciadas (ALMEIDA; SILVA, 2020).

Portanto, o presente trabalho justifica-se pela necessidade de aprofundar o entendimento sobre o papel do 
PIEx na promoção de uma educação em saúde eficaz e na construção de práticas de cuidado mais equitativas e 
integradas. Ao relatar as experiências dos estudantes envolvidos no PIEx no contexto da Vigilância Epidemio-
lógica de Teresópolis, busca-se evidenciar as contribuições desse modelo de extensão para o fortalecimento 
das redes de cuidado no SUS e para a promoção de um sistema de saúde mais inclusivo e democrático, capaz 
de enfrentar os desafios impostos pela tuberculose e outras doenças de relevância pública.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar e analisar a experiência vivenciada pelos estudantes do Programa Integrado de Extensão (PIEx) 
na Vigilância Epidemiológica de Teresópolis, destacando o impacto dessa participação na promoção da educa-
ção em saúde e na construção de práticas colaborativas no combate à tuberculose.

Objetivos específicos

1. Descrever as experiências dos participantes do PIEx, incluindo estudantes, profissionais da rede de 
saúde, lideranças comunitárias e docentes, no contexto das ações de combate à tuberculose, visando identificar 
os desafios e as oportunidades de aprendizagem prática.
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2. Desenvolver e implementar uma cartilha educativa de fácil compreensão, destinada à população aten-
dida, contendo informações sobre os riscos, medidas preventivas, acesso aos serviços de saúde e o tratamento 
da tuberculose, com o objetivo de aumentar a conscientização e adesão ao tratamento.

3. Analisar a interação entre a tríade paciente-família-comunidade e as unidades de saúde locais, con-
siderando as necessidades da população e buscando soluções integradas em colaboração com as lideranças 
comunitárias, para fortalecer as redes de cuidado e promover um sistema de saúde mais equitativo e eficiente

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A comunicação em saúde é amplamente reconhecida como um dos pilares essenciais para a garantia do acesso 
equitativo aos serviços de saúde e para a redução das iniquidades sociais. Diversos estudos apontam que a eficácia 
da comunicação entre profissionais de saúde e pacientes é crucial para a compreensão e a aplicação das informações 
em saúde, o que impacta diretamente na qualidade do cuidado e no atendimento das necessidades individuais dos 
pacientes (SOUZA; WAGNER, 2019). Segundo Silva e Almeida (2020), a formação contínua dos profissionais de 
saúde desempenha um papel vital na capacitação desses profissionais para que possam atuar de forma transformado-
ra, promovendo espaços de integração e comunicação eficaz, essenciais para o cuidado centrado no paciente.

O ensino na área da saúde vem evoluindo no sentido de integrar teoria e prática por meio de metodologias 
ativas de aprendizagem, que aproximam os estudantes das realidades vivenciadas nos serviços de saúde e nas 
comunidades. A Extensão Universitária, nesse contexto, emerge como uma prática que não apenas articula o 
ensino e a pesquisa, mas também impacta diretamente na construção do conhecimento e no desenvolvimento 
de competências profissionais, promovendo uma formação mais completa e integrada (ALMEIDA; SILVA, 
2020). Essa integração entre ensino, serviço e comunidade é um dos aspectos fundamentais do Programa Inte-
grado de Extensão (PIEx), que se destaca como uma estratégia eficaz para a formação de profissionais de saúde 
preparados para enfrentar os desafios do cenário real, incluindo as barreiras sociais e culturais que afetam o 
acesso e a qualidade dos cuidados em saúde.

No contexto específico do combate à tuberculose, a educação em saúde tem se mostrado uma ferramenta 
indispensável. A tuberculose, embora seja uma doença prevenível e tratável, continua a ser um dos maiores de-
safios de saúde pública, especialmente em países em desenvolvimento, onde a desinformação, o preconceito e 
o estigma social ainda são prevalentes (WHO, 2021). Ferreira e Mendes (2021) ressaltam que a implementação 
de estratégias educativas voltadas para a conscientização da população sobre os riscos, as medidas preventivas 
e a importância da adesão ao tratamento é crucial para o controle da tuberculose. Nesse sentido, o PIEx tem 
desempenhado um papel significativo ao promover a criação e a disseminação de materiais educativos, como 
cartilhas, que facilitam a comunicação entre os profissionais de saúde e a população atendida.

A literatura também destaca a importância da abordagem holística no cuidado em saúde, que integra a 
tríade paciente-família-comunidade. Essa abordagem é fundamental para a construção de redes de cuidado 
que sejam efetivas e que possam responder adequadamente às necessidades da população, especialmente em 
contextos de vulnerabilidade social (PEREIRA et al., 2022). A atuação dos estudantes do PIEx na Vigilância 
Epidemiológica de Teresópolis exemplifica essa abordagem, onde a integração entre teoria e prática possibilita 
a formação de profissionais mais conscientes e preparados para atuar em um sistema de saúde que busca ser 
mais justo e equitativo. O fortalecimento dessas redes colaborativas de cuidado é essencial para o sucesso das 
políticas de saúde pública e para a promoção de um sistema de saúde que seja capaz de enfrentar os desafios 
impostos por doenças de relevância pública, como a tuberculose (SANTOS; OLIVEIRA, 2021).

Além disso, a revisão da literatura aponta que o envolvimento dos estudantes em programas de extensão, 
como o PIEx, promove uma aprendizagem significativa, que transcende os conhecimentos teóricos e contribui 
para o desenvolvimento de habilidades práticas e comportamentais essenciais para a prática profissional em 
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saúde (ALMEIDA; SILVA, 2020). A participação ativa em projetos de extensão proporciona aos estudantes 
uma compreensão mais profunda das realidades sociais e de saúde das comunidades, preparando-os para en-
frentar os desafios do cuidado em saúde de maneira mais humanizada e eficiente.

Em suma, a literatura evidencia que a integração entre ensino, serviço e comunidade, promovida pelo 
PIEx, não só contribui para a formação de profissionais de saúde mais preparados, mas também fortalece as 
redes de cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS), promovendo uma saúde mais inclusiva e democrática. 
A educação em saúde e a comunicação eficaz são ferramentas poderosas na luta contra a tuberculose e outras 
doenças de relevância pública, e o PIEx se destaca como uma estratégia valiosa nesse contexto.

METODOLOGIA

Este estudo utilizou uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, com o objetivo de 
relatar e analisar a experiência dos estudantes do Programa Integrado de Extensão (PIEx) na Vigilância Epide-
miológica de Teresópolis, com ênfase nas práticas de combate à tuberculose. A pesquisa qualitativa é particu-
larmente adequada para explorar fenômenos complexos, como a interação entre ensino, serviço e comunidade, 
e permite uma compreensão profunda das experiências vivenciadas pelos participantes (MINAYO, 2017).

Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio de três técnicas principais: observação participante, conversa 
dialogada e materiais educativos. A observação participante envolveu a inserção dos pesquisadores no ambien-
te de prática dos estudantes durante um período de seis meses, permitindo a coleta de dados sobre as interações 
cotidianas, os desafios enfrentados e as estratégias adotadas na execução das atividades do PIEx. Essa técnica é 
eficaz para captar as dinâmicas sociais e os contextos específicos em que os eventos ocorrem, proporcionando 
uma visão rica e detalhada do objeto de estudo (FLICK, 2018).

As conversas dialogadas foram conduzidas com 15 participantes, incluindo estudantes, profissionais de 
saúde e lideranças comunitárias que participaram ativamente das ações do PIEx. Foram guiadas por um roteiro 
flexível, que abordou temas como as motivações para a participação, as percepções sobre o impacto das ações 
educativas no combate à tuberculose e os desafios enfrentados na implementação das atividades. As conver-
sas, com duração média de 45 minutos, conforme os procedimentos descritos por Bardin (2016), permitindo a 
identificação de categorias temáticas relevantes.

A análise dos materiais educativos desenvolvidos pelos estudantes, especialmente as cartilhas informa-
tivas sobre a tuberculose, foi realizada com o objetivo de avaliar a clareza, a adequação do conteúdo e a rele-
vância das informações para o público-alvo. A análise documental baseou-se em diretrizes estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde para a produção de materiais educativos em saúde, garantindo que os conteúdos fossem 
validados e adequados às necessidades da população atendida (BRASIL, 2013).

Análise dos Dados

A análise dos dados seguiu uma abordagem indutiva, onde as categorias emergentes foram identificadas 
a partir da leitura exaustiva e da codificação dos dados qualitativos coletados. O processo de análise incluiu a 
identificação de padrões recorrentes, contrastes e variabilidades nos relatos dos participantes e nas observações 
feitas pelos pesquisadores. Esse método permitiu uma compreensão aprofundada das práticas e experiências 
dos participantes do PIEx, revelando percepções sobre a eficácia das estratégias adotadas e as áreas de melho-
ria necessárias (BRAUN; CLARKE, 2006).
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Para garantir a validade e a confiabilidade dos dados, foi utilizada a técnica de triangulação, que envolveu 
a comparação e a integração das informações obtidas por meio das diferentes fontes de dados: observação par-
ticipante, entrevistas e análise documental. A triangulação fortalece as conclusões da pesquisa ao corroborar 
os achados a partir de múltiplos ângulos, proporcionando uma visão mais completa e robusta do fenômeno 
estudado (DENZIN; LINCOLN, 2018).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo demonstram a eficácia do Programa Integrado de Extensão (PIEx) na promo-
ção da educação em saúde e na integração ensino-serviço-comunidade no contexto do combate à tuberculose. 
A participação dos estudantes nas atividades realizadas pela Vigilância Epidemiológica de Teresópolis reve-
lou-se fundamental para o desenvolvimento de práticas educativas voltadas para a conscientização da popu-
lação, bem como para a disseminação de informações sobre os riscos, medidas preventivas e a importância 
da adesão ao tratamento da tuberculose. A análise das conversas dialogadas, da observação participante e dos 
materiais educativos desenvolvidos permite uma reflexão crítica sobre os impactos dessas intervenções e os 
desafios encontrados.

Almeida e Silva (2020), analisam a eficácia da integração ensino-serviço-comunidade, os resultados des-
te estudo corroboram a ideia de que a participação ativa dos estudantes em projetos de extensão facilita a 
construção de competências essenciais para a prática profissional, como a comunicação eficaz, a empatia e a 
capacidade de trabalhar em equipe. Esses atributos são particularmente importantes no contexto do combate à 
tuberculose, uma vez que a doença está frequentemente associada a estigmas e preconceitos que dificultam a 
adesão ao tratamento e a busca por ajuda (FERREIRA; MENDES, 2021).

Um dos principais resultados observados foi a melhora significativa na comunicação entre profissionais 
de saúde e a comunidade, facilitada pelas cartilhas educativas produzidas pelos estudantes. Estas cartilhas, 
desenvolvidas com base nas diretrizes do Ministério da Saúde (BRASIL, 2013), foram adaptadas à realidade 
local e ao nível de alfabetização da população-alvo, contribuindo para uma maior compreensão dos temas 
abordados. A clareza das informações e a linguagem acessível foram destacadas pelos participantes como fato-
res que favoreceram a adesão às recomendações de saúde, corroborando estudos que evidenciam a importância 
de materiais educativos bem elaborados no combate a doenças infecciosas (FERREIRA; MENDES, 2021).

Isso reflete os achados de Pereira et al. (2022), que enfatizam a importância de materiais educativos cla-
ros e acessíveis para aumentar a conscientização sobre doenças infecciosas em populações vulneráveis. Assim 
como no estudo de Pereira et al., as cartilhas desenvolvidas pelos estudantes do PIEx foram essenciais para 
superar barreiras linguísticas e culturais, demonstrando que a adaptação dos materiais às características do 
público-alvo é fundamental para o sucesso das intervenções educativas.

A análise das interações entre a tríade paciente-família-comunidade e as unidades de saúde locais revelou 
que o PIEx desempenhou um papel crucial na construção de redes de cuidado mais robustas e colaborativas. 
Os estudantes, ao interagirem diretamente com as lideranças comunitárias e os profissionais de saúde, contri-
buíram para a identificação de necessidades específicas da população, possibilitando a criação de estratégias 
personalizadas de intervenção. Essa abordagem holística está alinhada com as recomendações da literatura, 
que enfatiza a importância de integrar diferentes atores sociais no processo de cuidado para garantir a eficácia 
das intervenções em saúde pública (PEREIRA et al., 2022).

Outro aspecto relevante discutido foi o impacto do PIEx na formação dos estudantes, que relataram uma 
aprendizagem significativa ao vivenciar a prática profissional em um contexto real e desafiador. A imersão nos 
serviços de saúde pública e a participação ativa nas ações de combate à tuberculose proporcionaram aos estu-
dantes uma compreensão mais profunda das iniquidades sociais e das barreiras culturais que afetam o acesso 
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à saúde. Esse tipo de aprendizado, que transcende o conhecimento teórico, é apontado como essencial para a 
formação de profissionais de saúde preparados para atuar em cenários complexos e diversificados (ALMEIDA; 
SILVA, 2020).

Entretanto, os resultados também apontaram desafios, como a resistência inicial de parte da comunidade 
em participar das ações propostas e o preconceito em relação à tuberculose, que ainda persiste como um estig-
ma social. A desinformação e as crenças equivocadas sobre a doença dificultaram a implementação de algumas 
estratégias educativas, exigindo dos estudantes e dos profissionais de saúde uma abordagem mais sensível e 
adaptada às particularidades culturais da população. Estes achados corroboram as observações de Santos e 
Oliveira (2021), que discutem os desafios da comunicação em saúde em contextos de vulnerabilidade social.

Santos e Oliveira (2021) destacam que a desinformação e as crenças errôneas sobre a tuberculose são 
barreiras significativas que impedem o sucesso das campanhas de saúde pública. Os resultados deste estudo 
confirmam que a sensibilização e o envolvimento ativo da comunidade são passos essenciais para superar essas 
barreiras. A abordagem adaptada e culturalmente sensível adotada pelos estudantes do PIEx contribuiu para 
um engajamento mais efetivo da população, o que é consistente com as recomendações de abordagens comu-
nitárias para o controle de doenças endêmicas (WHO, 2021).

A aprendizagem significativa relatada pelos estudantes, decorrente da vivência em um contexto real de 
saúde pública, também está em linha com os achados de Minayo (2017), que defende que a imersão em cená-
rios reais de prática é essencial para a formação de profissionais de saúde comprometidos e capacitados para 
atuar em contextos complexos e desafiadores. O estudo revela que os estudantes não apenas adquiriram habi-
lidades técnicas, mas também desenvolveram competências sociais e comportamentais fundamentais, como 
a capacidade de lidar com situações adversas e a empatia na relação com os pacientes. Esses resultados são 
semelhantes aos de outros programas de extensão que visam formar profissionais de saúde com uma visão 
holística e integrada do cuidado, conforme destacado por Lima et al. (2020).

O fortalecimento das redes de cuidado, promovido pelo PIEx, contribuiu para uma maior articulação 
entre os diferentes atores envolvidos no cuidado à saúde, o que é vital para a sustentabilidade das intervenções 
em saúde pública. De acordo com Flick (2018), a construção de redes colaborativas é um dos principais fatores 
que influenciam o sucesso de programas de saúde pública em comunidades vulneráveis. O estudo demonstra 
que a integração entre a tríade paciente-família-comunidade e os serviços de saúde locais, promovida pelas ati-
vidades do PIEx, não só melhorou a adesão ao tratamento da tuberculose, mas também promoveu um ambiente 
de suporte social, crucial para a recuperação dos pacientes.

Por fim, o estudo identificou que a integração entre ensino, serviço e comunidade, promovida pelo PIEx, 
não apenas fortaleceu o vínculo entre a universidade e a comunidade, mas também contribuiu para a democra-
tização do conhecimento em saúde. Ao envolver a comunidade no processo educativo, o PIEx ajudou a cons-
truir um sistema de saúde mais inclusivo e equitativo, alinhado com os princípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Esses resultados refletem a importância de programas de extensão universitária como instrumentos de 
transformação social e de promoção da saúde pública (SOUZA; WAGNER, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Integrado de Extensão (PIEx) demonstrou ser uma estratégia eficaz na promoção da educa-
ção em saúde e na integração ensino-serviço-comunidade, especialmente no combate à tuberculose. A partici-
pação ativa dos estudantes, a produção de materiais educativos acessíveis e a articulação com a comunidade 
contribuíram significativamente para a conscientização sobre a tuberculose e para a melhoria das práticas de 
cuidado, fortalecendo as redes de saúde locais. Esses resultados confirmam a importância da extensão univer-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

561

sitária como ferramenta para a formação de profissionais de saúde mais preparados e comprometidos com a 
redução das iniquidades em saúde.

No entanto, os desafios enfrentados, como a resistência inicial da comunidade e o estigma relacionado 
à tuberculose, evidenciam a necessidade de abordagens culturalmente sensíveis e adaptativas. A superação 
dessas barreiras é fundamental para a efetividade das estratégias educativas e para a promoção de um sistema 
de saúde mais inclusivo. As experiências relatadas pelos estudantes indicam que a prática em cenários reais de 
saúde pública é essencial para o desenvolvimento de competências profissionais e pessoais, alinhando teoria e 
prática de forma significativa.

Em suma, o PIEx cumpriu seu papel de aproximar universidade, serviço de saúde e comunidade, con-
tribuindo para um sistema de saúde mais justo e equitativo. O modelo desenvolvido pode ser replicado em 
diferentes contextos, ampliando seu impacto. Futuras pesquisas devem explorar a aplicação do PIEx em outras 
áreas e investigar maneiras de fortalecer a colaboração intersetorial para enfrentar desafios de saúde pública 
complexos.
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RESUMO

A disseminação de conhecimento científico desempenha um papel crucial na ampliação da compreensão 
da ciência por parte do público leitor, contanto que os conteúdos transmitidos tenham uma relevância tangível 
para esse público (Lordelo e Porto, 2012). É fundamental destacar que os leitores não são simples “quadros 
em branco” e que a divulgação científica não pode ser vista como sua única fonte de conhecimento redentora. 
Este conhecimento científico desempenha um papel crucial na ampliação da compreensão da ciência por parte 
do público leitor, contanto que os conteúdos transmitidos tenham uma relevância tangível para esse público. 
O projeto Ciências em Todos os Cantos, desenvolvido pelos cursos de graduação EAD em Biomedicina, 
Educação Física e Nutrição, tem como objetivo a difusão e popularização da ciência na área das ciências da 
saúde, para inclusão sociocultural da comunidade de Magé. A abordagem metodológica inclui a realização de 
atividades científicas itinerantes em escolas e praças públicas do município de Magé. A metodologia inclui 
busca ativa das escolas de ensino médio do município, além do preparo do material de divulgação nas escolas 
e praças públicas do município. Foram levantadas 27 escolas de ensino médio no município de Magé (IBGE, 
2022). Além disso, foi realizada no dia 4 de maio de 2024 uma ação social na Praça 7 de Setembro, no distrito 
de Piabetá – Magé, onde foram coletados dados como nome, idade e telefone, além de realizar exames como 
aferição da pressão arterial e medição da glicemia capilar de aproximadamente 140 pessoas. Destas, 56 par-
ticiparam de todos os serviços oferecidos: 36 mulheres e 20 homens. Observou-se que alterações nos níveis 
de glicose e pressão arterial ocorreram principalmente em indivíduos com mais de 55 anos. Além disso, foi 
realizada também orientação nutricional. Pretendemos, ainda este ano, iniciar as visitas as 27 escolas de ensino 
médio no município, com o objetivo de divulgar as atividades e engajar os alunos, despertando interesse nas 
áreas de Biomedicina, Educação Física e Nutrição para futuras carreiras acadêmicas e profissionais. 

Palavras Chaves: Divulgação Científica, Educação Pública, Popularização da Ciência
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RESUMO

Contextualização do problema: A dor lombar é uma das condições musculoesqueléticas com maior pre-
valência mundial. Na maioria dos casos pode-se entendê-la como um fenômeno multifatorial. Nesses casos é 
classificada como inespecífica (NASCIMENTO et al., 2015). A principal abordagem terapêutica atualmente 
prescrita são as terapias farmacológicas, como os Anti-inflamatórios Não Esteroides (AINES), relaxantes mus-
culares e os analgésicos opióides. Entretanto, este último inspira cautela às diretrizes de prática clínica, tendo 
em vista os efeitos colaterais das medicações esteroidais (WANG et al., 2021). Com isso são necessários a 
inclusão de tratamentos através das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). Objetivos do 
trabalho: Avaliar os efeitos da acupuntura auricular na redução da dor lombar, funcionalidade e qualidade 
de vida, no intuito de proporcionar um tratamento alternativo ao farmacológico. Atividades desenvolvidas: 
Foram recrutados pacientes adultos da Clínica-Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos de todos os sexos e com diagnóstico clínico e/ou queixa de dor lombar inespecífica há, pelo menos, três 
meses. Todos assinaram o TCLE, passaram por entrevistas individuais onde foram aplicados os instrumentos 
de avaliação: WHOOQL-BREF, HANOVER e EVA. Após a avaliação, foram iniciadas as sessões semanais. 
Resultados: Ao total foram recrutados 36 pacientes. Cada instrumento de avaliação foi analisado e calculado, 
resultando em médias gerais e individuais. Para o WHOOQL-BREF, no que se refere ao escore e classificação 
geral, verificou-se: ao domínio 1 (Físico) uma média de 2,7, sendo classificado como “Necessita Melhorar”; 
o domínio 2 (Psicológico), com 3,6, classificado como “Regular”; o domínio 3 (Relações Sociais), resultando 
3,7, sendo “Regular”; e o domínio 4 (Meio Ambiente), com 3,4, classificando-se, também, como “Regular”. 
Ao HANOVER, foi caracterizado de modo geral uma “Incapacidade Elevada”, devido ao escore total de 5,83. 
Na Eva, resultou uma média de 6,5, dor “Moderada”. Os resultados apresentados referem-se às avaliações 
realizadas previamente ao tratamento.  

Palavras-chave: Acupuntura Auricular; Lombalgia; Dor Lombar. 
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INTRODUÇÃO

A dor lombar é um dos problemas de saúde mais comuns em adultos. É definida como dor e desconforto 
localizada entre as margens inferiores das costelas e as pregas nádegas, com ou sem dor referida no membro in-
ferior, sendo crônica se persistir por mais de três meses (FABIO ZAINA et al., 2023; ALMEIDA; KRAYCHE-
TE, 2017). É considerado mundialmente um sintoma de alta prevalência, e apesar de na maioria das vezes 
ser autolimitada, provoca grande impacto socioeconômico pois é considerada uma das principais causas de 
absenteísmo laboral e aumento dos gastos para o sistema de saúde (USHINOHAMA et al., 2016). Na maioria 
dos casos, não é possível determinar uma causa específica para a dor, portanto, pode-se entendê-la como um fe-
nômeno multifatorial envolvendo como por exemplo: problemas de saúde, estilo de vida e fatores emocionais. 
Nesses casos, a dor lombar é classificada como inespecífica (NASCIMENTO et al., 2015; SILVA et al., 2019).

A principal abordagem terapêutica prescrita para esse perfil de paciente são as terapias farmacológicas, 
como os AINES, relaxantes musculares e os analgésicos opioides. Entretanto, este último inspira cautela às 
diretrizes de prática clínica, haja vista os efeitos secundários advindos das medicações esteroidais, tais como 
depressão, disfunção sexual e dependência química, podendo levar a quadros de overdose e morte (WANG et. 
al., 2021). No entanto, segundo o Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA, as recomendações 
atuais para indivíduos com queixas de dor lombar são intervenções não farmacológicas como exercícios, tera-
pias psicológicas, terapia manual e, nos casos de intervenção farmacológica, preferência por analgésicos não 
esteroidais (OLIVEIRA et al., 2018). Com isso, faz-se necessária a adesão de terapias não farmacológicas, in-
cluindo tratamento fisioterapêutico, tratamento psicológico, Práticas Integrativas e Complementares da Saúde 
(PICS), entre outras.

Dentre as PICS, as intervenções baseadas na Medicina Tradicional Chinesa, como a acupuntura, repre-
sentam uma prática complementar de intervenção em saúde que aborda de modo integral e dinâmico o proces-
so saúde-doença no ser humano, podendo ser usada isoladamente ou de forma integrada com outros recursos 
terapêuticos (GARCIA et al., 2016; WANG et al., 2021). Assim, a auriculoterapia que é uma técnica da acu-
puntura, apresenta-se de baixo custo e não invasiva, utiliza o pavilhão auricular como um microssistema do 
organismo humano mapeado por pontos que, estimulados, podem tratar diversas enfermidades (SILVA et al., 
2021; TRYGVE SKONNORD et al., 2021).

JUSTIFICATIVA

A realização deste estudo se faz importante pois, na perspectiva da integralidade da saúde, é fundamen-
tal comprovar a eficácia de métodos de tratamento alternativos, principalmente para o alívio da dor. Em um 
contexto onde as terapias farmacológicas, que são as abordagens mais prescritas para tais pacientes, em usos 
prolongados e indiscriminados, trazem efeitos secundários indesejáveis e de risco à saúde do indivíduo, recor-
rer a terapias alternativas como tentativa da melhora do quadro álgico e qualidade de vida pode ser promissor 
no manejo da dor lombar crônica inespecífica. Portanto, o projeto busca contribuir com essa lacuna científica 
sobre a temática.

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos da acupuntura auricular na redução da dor lombar inespecífica, funcionalidade e qua-
lidade de vida. De forma específica, avaliar quantitativamente a redução da dor utilizando a Escala Analógica 
de Dor (EVA), da funcionalidade através do instrumento Modified Hanover Functional Ability Questionnaire 
(MHFAQ) e da qualidade de vida usando o WHOQOL-BREF.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A dor lombar é a principal causa de anos vividos com incapacidade tanto nos países desenvolvidos como 
nos países em desenvolvimento, possuindo uma prevalência global estimada em 568 milhões de pessoas 
(MAHER; UNDERWOOD; BUCHBINDER, 2017; FABIO ZAINA et al., 2023). A maioria das pessoas tem 
pelo menos um episódio de dor lombar aguda durante a vida. Esta condição é geralmente autolimitada, mas 
muitas vezes se torna crônica. Estudos descobriram que mais de 60% dos indivíduos com dor lombar mecânica 
continuarão a ter dor ou recorrências frequentes 1 ano após o início (KNEZEVIC et al., 2021).

Os estudos sobre a prevalência de dor crônica no Brasil demonstram um número significativamente maior 
do que a média mundial, sendo que aproximadamente 41% da população é portadora desse tipo de dor. Para 
tratamento, os opioides, por exercerem influência sobre o comportamento humano, possuem grande destaque 
entre os analgésicos mais importantes (MOREIRA DE BARROS et al., 2019). No entanto, colocar um pa-
ciente em tratamento com opioides tem o potencial de resultar em um uso inseguro e inadequado, podendo 
acarretar em diversos efeitos secundários, incluindo overdoses e morte (COLUZZI et al., 2016). Diante disso, 
é essencial a adoção de terapias não farmacológicas como fisioterapia, exercícios, massagens, terapia cognitivo 
comportamental, educação em saúde, acupuntura auricular, etc.

A auriculoterapia trabalha com diversos pontos situados na orelha que correspondem a um microssistema 
do organismo humano (LIM, et al., 2018). É indicada para o tratamento de diversas doenças, tais como: doen-
ças musculares (Artioli et al., 2019), inflamatórias (Abdi et al., 2012) e metabólicas (Cha & Park, 2019). Seus 
estímulos podem ser realizados por meio de sementes, agulhas semipermanentes, agulhas sistêmicas e imãs 
magnéticos (OLIVEIRA; GAMARRONA; OLIVEIRA, 2022). 

Diversos estudos têm demonstrado seu efeito no alívio dos sintomas e no tratamento da lombalgia. Suen 
& Wong et al. (2008) descreve a auriculoterapia como um tratamento que reduz significativamente o nível 
de dor lombar, resultando na melhora na mobilidade. O alívio da dor também é explicado pela liberação de 
neurotransmissores que a aplicação nos pontos proporciona. O estímulo realizado num ponto de acupuntura 
promove resposta neuro-humoral do organismo, o que faz com que as células secretem substâncias opioides 
como a endorfina, serotonina e encefalina, que são analgésicos naturais que propiciam o alívio de dores e a 
sensação de bem-estar (SILVA; ARAÚJO; GUERINO, 2021). 

Em comparação com os opioides, a auriculoterapia torna-se uma melhor opção, visto que é mais segura, 
com efeitos colaterais mínimos e baixo custo. Além disso, Ushinohama et al. (2016), sugere a aplicação da 
auriculoterapia para qualquer condição de dor lombar, seja ela crônica ou aguda, e para indivíduos que não 
podem ingerir analgésicos tradicionais. 

METODOLOGIA

Desenho do Estudo: 

Trata-se de um ensaio clínico randomizado com grupo controle e shan (placebo). Constituído por pacien-
tes adultos recrutados da Clínica-Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) 
de todos os sexos, que realizarão um total de dez sessões de auriculoterapia, onde serão utilizadas sementes 
de mostarda afixadas em pontos específicos, para tratamento de lombalgia com auxílio de micropore e benjoin 
(grupo controle), ou em pontos que não produzem resultados no tratamento de lombalgia (grupo placebo). 
Ambos os grupos serão submetidos às sessões 1 vez na semana, durante 10 semanas. Os participantes serão 
avaliados antes, durante e depois dos protocolos. O protocolo de pesquisa será executado no ambulatório da 
Clínica-Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO). O estudo será conduzido 
de acordo com a Resolução nº 466/12 (BRASIL, 2012).  
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Critérios de Elegibilidade: 

Foram incluídos na pesquisa indivíduos de todos os sexos, adultos e que tenham diagnóstico clínico e/
ou queixa de dor lombar inespecífica há pelo menos três meses. Contudo, foram excluídos da pesquisa: indi-
víduos que apresentaram queixa de dor lombar em um período de tempo menor que três meses; participantes 
que relataram dificuldade para comparecer à Clínica-Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO) para realizar o tratamento nos dias e horários pré-determinados, assim como indivíduos 
que se negaram a participar da pesquisa.

Estratégia de Coleta de Dados: 

A busca por pacientes ocorreu de maio até o final de junho de 2024. Os indivíduos foram recrutados com 
base em entrevistas, onde ocorreram análises de queixas e prontuários, para verificação de cumprimento dos 
critérios de elegibilidade. Aqueles que estavam por dentro dos critérios, aceitaram participar da pesquisa e 
firmaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram submetidos às avaliações indivi-
duais, onde foram aplicados os instrumentos de avaliação: WHOOQL-BREF, HANOVER e EVA. 

O WHOOQL-BREF é um instrumento de avaliação geral de qualidade de vida desenvolvido e recomen-
dado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (CLÁUDIA et al., 2007).  Por meio desse instrumento, 
é possível descrever a percepção subjetiva de um indivíduo em relação à sua saúde física e psicológica, às 
relações sociais e ao ambiente em que vive (ALMEIDA-BRASIL et al., 2017). Composto por 26 questões, 
o WHOOQL-BREF é distribuído em quatro domínios: relações sociais, psicológico, físico e meio ambiente. 
Cada domínio é composto por questões como: “Como você avaliaria sua qualidade de vida?”, “Em que medi-
da você acha que sua dor (física) impede você de fazer o que você precisa?”, cujas pontuações das respostas 
variam entre 1 e 5 (CECÍLIA et al., 2011). 

Já o Modified Hanover Functional Ability Questionnaire (HANOVER) é uma avaliação do impacto fun-
cional da dor comumente usada em adolescentes. Trata-se de um instrumento de auto administração que inclui 
9 itens sobre atividades diárias com uma resposta dicotómica (sim/não) e com a pontuação total a variar entre 
0 (ausência de incapacidade) e 9 (incapacidade severa) (ROBALO; CRUZ; NUNES, 2016).

A Escala Visual Analógica (EVA), é um instrumento unidimensional para a avaliação da intensidade da dor, 
importante tanto para aferição da intensidade da dor quanto para analisar se o tratamento está sendo efetivo. Trata-se 
de uma linha com as extremidades numeradas de 0-10 com o intuito de auxiliar visualmente o paciente a classificar, e 
marcar na linha, o grau de dor presente naquele momento (MARTINEZ; CENTOLA GRASSI; MARQUES, 2011). 

Os participantes foram distribuídos de forma randômica em dois grupos: um grupo de controle (A), 
onde serão utilizadas sementes de mostarda afixadas em pontos específicos para tratamento de lombalgia com 
auxílio de micropore e benjoin; e um grupo de acupuntura auricular shan (B), onde os participantes também 
receberão sementes de mostarda afixadas com micropore e benjoin, porém em pontos que não produzem resul-
tados no tratamento de lombalgia. Os grupos serão organizados por um pesquisador, que não participará das 
avaliações, através do meio de randomização simples (método da moeda enviesada).

Análise de dados:

Os dados foram analisados após o recrutamento dos pacientes, onde foram classificados de acordo com os resul-
tados das avaliações aplicadas. Já a distribuição final dos dados será analisada sete dias após a última sessão, onde os 
participantes, de ambos os grupos, retornarão à Clínica-Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO) para que sejam realizadas as reavaliações finais com os mesmos instrumentos da avaliação inicial. Dessa 
forma, poderão ser verificados quais os resultados do tratamento e a diferença apresentada entre os grupos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Finalizada a busca por pacientes no ano de 2024, devido ao prazo a ser cumprido, foram recrutados 36 
pacientes com queixa de dor lombar há mais de três meses e sem causas específicas, em atendimento na Clí-
nica Escola de Fisioterapia. Os resultados a seguir apresentados são referentes à análise dos instrumentos de 
avaliação utilizados com os pacientes previamente ao tratamento.

Após a realização da avaliação WHOOQL-BREF, onde cada paciente (n=36) respondeu às 26 questões, 
foi realizado um cálculo, a fim de encontrar de modo geral o escore e a classificação dos pacientes em cada 
domínio, assim como realizar o levantamento, em percentual, das classificações das 4 distribuições da avalia-
ção (tabela 1). Para classificação, foram feitas as médias de cada domínio, ou seja, cada distribuição, com sua 
quantidade n de facetas, tiveram as pontuações marcadas pelos pacientes, as quais variam de 1 a 5, somadas e 
divididas pelo quantidade correspondente de questões (média = escore/n de questões do domínio). Essa média 
possibilitou que cada domínio, de cada paciente, fosse classificado em “Necessita Melhorar” (quando for 1 até 
2,9), “Regular” (3 até 3,9), “Boa” (4 até 4,9) ou “Muito Boa” (5).

No que se refere ao escore geral, verificou-se: o domínio 1 (Físico), com média de 2,7, sendo classificado 
como “Necessita Melhorar”; o domínio 2 (Psicológico), com 3,6, classificado como “Regular”; o domínio 3 
(Relações Sociais), resultando 3,7, sendo “Regular”; e o domínio 4 (Meio Ambiente), com 3,4, classificando-
-se, também, como “Regular”.

Quanto ao levantamento do domínio 1, houve destaque da classificação “Necessita Melhorar”, represen-
tando 20 (55,56%) dos pacientes, seguido da “Regular” com 14 (38,89%) e “Boa” com 2 (5,56%) dos entre-
vistados. Nenhum paciente apresentou escore suficiente para a classificação “Muito Boa”.

No domínio que se refere ao psicológico (domínio 2), 15 (41,67%) pacientes obtiveram a classificação 
como “Boa”, 13 (36,11%) como “Regular”, seguido de “Necessita Melhorar” com 6 (16,67%) e “Muito Boa” 
com apenas 2 (5,56%) dos pacientes.

Em relação ao domínio 3, a classificação “Boa” teve alta prevalência, englobando 18 (50%) dos pacien-
tes. Em seguida ficaram as classificações: “Necessita Melhorar”, totalizando 7 (19,44%) pacientes, “Regular” 
com 6 (16,67%) e a “Muito Boa” com 5 (13,89%) dos recrutados.

No que se trata do domínio 4, a classificação “Regular” representa a maioria, totalizando 18 (50%) dos 
entrevistados. Quanto aos demais sujeitos, 10 (27,78%) se classificam como “Boa” e 8 (22,22%) como “Ne-
cessita Melhorar”. Assim como no domínio 1, nenhum paciente obteve classificação “Muito Boa”.

Tabela 1 – Caracterização e classificação do WHOOQL-BREF e seus domínios (n=36) – Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil - 
junho e julho de 2024�

WHOOQL-BREF GERAL: Média (Classificação)
Escore Total: 

Domínio 1 - Físico 2,7 (Necessita Melhorar)
Domínio 2 - Psicológico 3,6 (Regular)

Domínio 3 - Relações Sociais      3,7 (Regular)
Domínio 4 - Meio Ambiente 3,4 (Regular)

DOMÍNIO 1 - FÍSICO

Classificação: n (%)
Necessita Melhorar 20 (55,56)

Regular 14 (38,89)
Boa 2 (5,56)

Muito Boa 0
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DOMÍNIO 2 - PSICOLÓGICO

Classificação: n (%)
Necessita Melhorar 6 (16,67)

Regular 13 (36,11)
Boa 15 (41,67)

Muito Boa 2 (5,56)

DOMÍNIO 3 - RELAÇÕES SOCIAIS

Classificação: n (%)
Necessita Melhorar (quando for 1 até 2,9) 7 (19,44%)

Regular (3 até 3,9) 6 (16,67%)
Boa (4 até 4,9) 18 (50%)
Muito Boa (5) 5 (13,89%)

DOMÍNIO 4 - MEIO AMBIENTE

Classificação: n (%)
Necessita Melhorar 8 (22,22)

Regular 18 (50)
Boa 10 (27,78)

Muito Boa 0

Após análise funcional da dor (n = 36), realizada através do questionário HANOVER, os resultados fo-
ram contabilizados e interpretados com base na pontuação obtida através da soma das respostas de cada um 
dos entrevistados ao instrumento (tabela 2). A classificação se dá através da quantidade de “sim” preenchidos, 
com a pontuação total a variar entre “Ausência de Incapacidade” (0), “Incapacidade Ligeira” (1), “Moderada” 
(2-3), “Elevada” (4-8) e “Incapacidade Severa” (9). 

Em média, foi obtido um escore total de 5,83, caracterizando ao HANOVER geral uma incapacidade 
elevada. Individualmente, conforme apresentado na tabela 2, houve uma notável prevalência, determinada por 
19 (52,78%) pacientes caracterizados com “Incapacidade Elevada”. Quanto aos demais, 8 (22,22%) apresenta-
ram “Incapacidade Severa”, 7 (19,44%) “Incapacidade Moderada”, e duas classificações, sendo “Ausência de 
Incapacidade” e “Incapacidade Ligeira”, caracterizaram 1 (2,78%) dos casos.

O questionário HANOVER, apesar de auxiliar de forma positiva na classificação dos pacientes, não de-
monstrou ser a melhor ferramenta para compreender o impacto funcional da dor do público recrutado. Mesmo 
sendo composto por atividades vividas no cotidiano, foram necessárias adaptações não planejadas para ade-
quar-se à linguagem ou ao cotidiano dos entrevistados, visto que os mesmos não se encaixavam como adoles-
centes, o público alvo do questionário. 
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Tabela 2 – Caracterização e classificação do HANOVER (n=36) – Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil - junho e julho de 2024.

HANOVER GERAL: Média (Classificação)
Escore Total 5,83 (Incapacidade Elevada)

Classificação: n (%)
Ausência de Incapacidade 1 (2,78)

Incapacidade Ligeira 1 (2,78)
Incapacidade Moderada 7 (19,44)
Incapacidade Elevada 19 (52,78)
Incapacidade Severa 8 (22,22)

Por meio do instrumento de avaliação EVA, usado para aferição da intensidade da dor dos pacientes, foi 
possível caracterizar tanto o escore e classificação geral, através da média feita com as respostas de todos os 
pacientes (n=36), como a classificação da dor de cada indivíduo entrevistado (tabela 3), a qual, dependendo da 
resposta apontada pelo paciente, varia entre “Leve” (0-2), “Moderada” (3-7) ou “Intensa” (8-10).

O escore total resultou em uma média de 6,5, caracterizando à EVA geral uma intensidade de dor “Mo-
derada”. Na análise individual, a intensidade de dor “Moderada” apresentou-se prevalente entre as demais, 
com 21 (58,33%) dos casos, seguida da dor “Intensa” com 14 (38,89%) e da “Leve” com apenas 1 (2,78%) 
dos casos. 

A avaliação da dor é complicada, principalmente se levada em consideração que a dor é uma experiência 
sensorial, emocional e subjetiva. Durante tais aferições, faz-se importante que a descrição do paciente sobre 
o padrão, a intensidade e a natureza da dor sentida não seja negligenciada (HANKE BOTTEGA; FONTA-
NA, 2010). Com isso, a escala EVA apresentou-se de ótima utilidade para medição da intensidade da dor 
dos pacientes recrutados, respeitando a subjetividade do paciente e demonstrando-se de fácil entendimento e 
aplicabilidade.

Tabela 3 – Caracterização e classificação da EVA - Escala Visual Analógica (n = 36) – Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil – 
maio a junho de 2024�

EVA GERAL: Média (Classificação)

Escore Total 6,5 (Moderada)

Classificação: (n = %)
Leve 1 (2,78)

Moderada 21 (58,33)
Intensa 14 (38,89)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados neste estudo referem-se a um levantamento prévio ao tratamento dos recruta-
dos, onde, através da apuração dos instrumentos avaliativos foram obtidas informações gerais e individuais da 
qualidade de vida, funcionalidade e intensidade da dor. Esses dados apresentam-se cruciais para o desenvolvi-
mento da pesquisa, tendo em vista que, ao final dos tratamentos, serão realizadas reavaliações com os mesmos 
instrumentos (WHOOQL-BREF, HANOVER e EVA). Isso permitirá uma comparação entre os dados iniciais 
e os obtidos após o tratamento, fornecendo o entendimento sobre a eficácia da auriculoterapia na melhoria, ou 
não, do quadro álgico desses indivíduos.
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Quanto à utilização dos instrumentos de avaliação selecionados, é possível afirmar que todos, durante 
a etapa inicial, se mostraram úteis e funcionais, tanto em sua aplicabilidade, apresentando-se de fácil enten-
dimento para os pacientes, quanto durante a análise de dados e classificações, as quais, apesar das médias e 
cálculos, permaneceram fidedignas às queixas dos recrutados. No entanto, é importante mencionar que, apesar 
de funcional, o questionário HANOVER não se mostrou o instrumento mais adequado para o estudo, sendo 
necessário realizar adaptações sem planejamento prévio para atender ao público presente na Clínica-Escola de 
Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO).

Este estudo clínico faz-se fundamental para análise da eficácia das alternativas não farmacológicas, como 
a auriculoterapia, no manejo da dor lombar crônica inespecífica. Espera-se que, como consequência da aplica-
ção da auriculoterapia, ocorra a redução do quadro álgico, assim como uma melhora significativa da qualidade 
de vida e da funcionalidade dos participantes, incluindo aspectos como: aumento da capacidade de realizar 
atividades diárias, participação em atividades sociais e uma sensação geral de bem-estar físico e emocional. 
Além disso, busca-se contribuir para a promoção de meios mais saudáveis, sem efeitos colaterais, e de melhor 
custo-benefício para o alívio da dor lombar. 
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Área temática: formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO
Contextualização do problema: A rápida evolução tecnológica e a ubiquidade das mídias sociais apre-

sentam uma oportunidade sem precedentes para a promoção do conhecimento e do protagonismo estudantil. 
No entanto, muitos programas de educação médica ainda enfrentam desafios na incorporação eficaz dessas 
ferramentas, que podem potencializar o processo de “aprender a aprender” dos estudantes. Objetivos: relatar 
como a utilização das Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), com ênfase nas mídias sociais, pode 
ser um agente impulsionador no desenvolvimento da autonomia e protagonismo dos estudantes de medicina. 
Atividades desenvolvidas: Inicialmente, os estudantes utilizaram diferentes ferramentas digitais, a fim de uti-
lizadas para a autoaprendizagem e o compartilhamento de conhecimentos. Em seguida, foram desenvolvidos 
materiais educativos, como posts informativos, com o objetivo de promover uma aprendizagem colaborativa. 
Resultados: As atividades desenvolvidas resultaram em um aumento na compreensão dialógica e no enga-
jamento dos estudantes a partir das plataformas digitais, refletindo um maior protagonismo no processo de 
aprendizagem. Observou-se também uma melhoria na capacidade dos estudantes de buscar e avaliar informa-
ções de forma crítica, assim como uma maior disposição para compartilhar conhecimentos com seus pares. As 
mídias virtuais criadas se mostraram espaços valiosos para a discussão de temas complexos, promovendo uma 
aprendizagem colaborativa. Conclusões: A utilização das TIC, especialmente das mídias sociais, revelou-se 
uma ferramenta que possibilita impulsionar o protagonismo e a autonomia dos estudantes de medicina. A 
partir das práticas implementadas foi possível observados que possibilitam serem facilitadores do processo de 
“aprender a aprender”, fomentando, assim, um ambiente de aprendizagem colaborativa e contínua. Este relato 
de experiência evidencia a importância de integrar as TIC de forma estratégica na educação médica, desta-
cando seu potencial para transformar o aprendizado em saúde em um processo mais dinâmico e centrado no 
estudante. Recomenda-se a continuidade e expansão dessas práticas, visando a preparação de futuros médicos 
mais autônomos e competentes na era digital.      

Palavras-chave: Tecnologia da Informação; Educação em Saúde; Mídias Sociais
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RESUMO

A sífilis é uma doença infectocontagiosa que representa um sério problema de saúde pública mundial, 
afetando pessoas de todas as idades, incluindo a população idosa. Nos últimos anos, tem-se observado um 
aumento significativo dos casos de sífilis entre pessoas acima de 60 anos, demonstrando uma preocupação 
crescente acerca da saúde sexual na terceira idade. O aumento da expectativa de vida e a ampliação do período 
sexualmente ativo, associado à falta de uso de preservativos e à carência de políticas públicas voltadas para 
a sexualidade dos idosos, são fatores que contribuem para essa tendência. Este trabalho tem como objetivo 
investigar a questão da sífilis na terceira idade. Utilizou-se uma metodologia de revisão bibliográfica, buscan-
do artigos científicos e publicações em bases de dados como SciELO, PubMed, e Google Acadêmico. Foram 
selecionados oito trabalhos que forneceram embasamento teórico e dados importantes para a compreensão 
da problemática. Os resultados revelam uma tendência crescente na taxa de detecção de sífilis em idosos no 
Brasil, especialmente entre os homens. O uso de medicamentos para disfunção erétil ( que prolonga a ativi-
dade sexual na terceira idade) e o comportamento de risco, como a negligência do uso de preservativos, além 
do maior número de parceiras sexuais, são fatores que contribuem para esse aumento. Ademais, as alterações 
fisiológicas e a diminuição da lubrificação em mulheres pós-menopausa aumentam a vulnerabilidade às in-
fecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Em conclusão, o estudo evidencia a urgência de informar e educar 
a população idosa sobre a sífilis, desde a prevenção até o diagnóstico e tratamento. É essencial desenvolver 
políticas de prevenção específicas para essa faixa etária, através de campanhas de conscientização que aproxi-
mem os profissionais de saúde do público idoso. Além disso, a testagem regular e a orientação correta sobre os 
cuidados preventivos são importantes para o controle da sífilis na terceira idade.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente: aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO 

Introdução: A sífilis congênita é uma condição evitável quando há diagnóstico e tratamento adequados 
durante a gestação. No entanto, permanece como um problema de saúde pública devido a falhas na testagem 
pré-natal e a falta ou inadequação do tratamento da sífilis em gestantes. A transmissão ocorre geralmente via 
transplacentária, podendo também acontecer durante o parto por contato com o cancro. Objetivos: Compar-
tilhar a experiência da implementação de um serviço de comunicação e cuidado, por meio da telemedicina, 
destinado ao acompanhamento infantil de crianças com sífilis congênita utilizando recursos da saúde digital. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência sobre saúde digital no seguimento da sífilis congênita em Tere-
sópolis, desenvolvido pelo Programa de Iniciação Científica e Pesquisa do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos (UNIFESO), com participação de docentes e discentes de Medicina. As ações do projeto ocorreram entre 
março e julho de 2024. Parecer 6.773.656 CEP/UNIFESO. Resultados: Durante o período, o grupo se reuniu 
a cada quinze dias para discutir casos, elaborar instrumentos, realizar treinamento para o teleatendimento e 
identificar casos de sífilis congênita registrados em 2023 no hospital de ensino. As ferramentas utilizadas in-
cluem um smartphone com chip, o aplicativo WhatsApp Web® e planilhas de controle com dados das crianças 
a serem acompanhadas. Como resultado, foi realizada a análise do perfil clínico da sífilis congênita no municí-
pio de Teresópolis, além da verificação da existência e adequação do acompanhamento das crianças afetadas. 
Também foi desenvolvido um fluxograma para o seguimento da sífilis congênita por meio de teleatendimento. 
Conclusões: Para enfrentar a sífilis congênita, é necessário implementar estratégias para prevenção, diagnós-
tico e tratamento adequado das gestantes, visando reduzir a incidência e as complicações para os recém-nas-
cidos a curto, médio e longo prazo. O seguimento sistematizado dos recém-nascidos expostos é crucial para 
a confirmação diagnóstica e tratamento precoce de possíveis complicações, garantindo a qualidade de vida 
dessas crianças. É essencial melhorar o sistema de seguimento, desenvolvendo um fluxo de acompanhamento 
da sífilis congênita por telefone, utilizando o “WhatsApp Business®” para realizar chamadas telefônicas com 
as mães ou responsáveis dessas crianças. Essa abordagem insere a tecnologia de informação e comunicação na 
área médica, assegurando assistência remota e contínua ao público da pesquisa.

Palavras-chave: Sífilis Congênita; Atenção Secundária à Saúde; Perda de Seguimento; Fatores de Risco
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INTRODUÇÃO

A sífilis adquirida e a congênita estão fortemente interligadas, pois o aumento descontrolado da infecção 
na população feminina leva a um crescimento proporcional nos casos de sífilis congênita, resultando na trans-
missão da doença também para o recém-nascido. Assim, observa-se no Brasil um aumento dos casos, com um 
acréscimo na incidência dessa infecção a cada ano, o que torna o cenário preocupante devido às consequências 
da sífilis congênita para a criança (OLIVEIRA et al, 2023). 

Portanto, é essencial monitorar as crianças acometidas pela transmissão vertical da sífilis para minimizar 
suas complicações. Recomenda-se que aquelas cujas mães foram diagnosticadas com sífilis adquirida durante 
a gestação sejam acompanhadas em consultas ambulatoriais de puericultura e realizem testagens laboratoriais 
de testes não treponêmicos em idades específicas: 1, 3, 6,12 e 18 meses. (OLIVEIRA et al, 2023). 

No entanto, esse acompanhamento enfrenta altas taxas de abandono, evidenciando a invisibilidade da 
sífilis congênita na atenção primária à saúde. Dentre outros motivos para um seguimento inadequado, estão: 
a ausência dos profissionais médicos e enfermeiros em encaminhar para serviço especializado, a considerável 
distância entre as residências das famílias e os locais de atendimento e a percepção das mães de que, na ausên-
cia de sintomas em crianças expostas à sífilis durante a gestação, não é necessário acompanhamento, são obs-
táculos significativos para a continuidade do seguimento (CAVALCANTE et al, 2019; MONNERAT, 2021). 

Mediante aos problemas encontrados para efetivação do seguimento da criança com sífilis congênita, é 
importante a construção de instrumentos que facilitem esse acompanhamento. Dessa forma, uma das medidas 
para resolução é a inserção das tecnologias da informação e comunicação (TICs) nesse cenário. O uso da tec-
nologia na área médica teve início nos Estados Unidos em 1970 e chegou ao Brasil 20 anos depois. Essa tec-
nologia desempenha um papel crucial na melhoria da tomada de decisões médicas na qualidade da assistência 
em saúde e o desenvolvimento científico na área. O uso das tecnologias de informação pelos profissionais de 
saúde constituiu uma área específica denominada “Saúde Digital”.  (LOPES e HEIMANN, 2016). 

Dentro do contexto de indispensabilidade do seguimento dessas crianças, a presença das TICs torna-se 
um recurso diante dos, entraves para esse acompanhamento, superando a distância até a unidade de saúde e a 
falta de compreensão materna sobre a infecção. A saúde digital tem como finalidade garantir a manutenção da 
atenção em saúde, levando diagnóstico, prevenção e tratamento para as pessoas, além de promover a educação 
em saúde de forma continuada, conforme Lopes e Heimann (2016) & Monnerat (2021).

As conquistas do uso da informática na medicina foram colocadas a prova durante o período da pandemia 
da Covid-19, pois se tratou de um momento de urgência do cuidado aliado ao distanciamento social, sendo de 
grande valia e necessidade o uso de tecnologias pelos profissionais de saúde.  Evidentemente a telemedicina 
propicia a avaliação e a compreensão da situação de saúde do paciente à distância, remotamente, a depender 
de um planejamento terapêutico. A ampliação do uso das TICs   exige a adaptação de estratégias de segurança 
digital com proteção dos dados dos pacientes e a proteção da privacidade do mesmo. (CELUPPI et al, 2021)

JUSTIFICATIVA

Conforme as informações do Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde sobre Sífilis em 2023, per-
cebeu-se que o ano de 2022 teve 26.468 casos de sífilis congênita notificados, sendo a região Sudeste o estado 
com maior quantidade de notificações - 43,8%. No mesmo ano, o Sudeste foi a região que apresentou maior 
incidência entre nascidos vivos, com um valor de 11,8 casos para cada 1000 nascidos vivos. Outro dado crucial 
é o fato de que em 2022, dentre os 11 estados que tiveram a taxa de incidência maior que a média nacional, o 
estado do Rio de Janeiro esteve em primeiro lugar. (BRASIL, 2023) Portanto, esses dados denotam a impor-
tância de assegurar a assistência nas crianças portadoras de sífilis congênita nesta região, uma que apresenta 
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altos índices de casos e que a ausência do acompanhamento e tratamento dessas crianças pode gerar graves 
sequelas a elas.

De acordo com a Sociedade de Pediatria de São Paulo, o seguimento dessas crianças nos primeiro ano e 
meio de vida é importante não somente para confirmar a existência da sífilis no recém-nascido, mas também 
avaliar se alguma manifestação da infecção acontecerá, uma vez que muitos recém-nascidos, cerca de 70%, 
são assintomáticos inicialmente, porém podem desenvolver sintomas até os dois anos de idade. Entretanto, é 
extremamente comum o não acompanhamento, as altas taxas de abandono, e a desinformação dos responsáveis 
sobre a importância desse seguimento (MONNERAT, 2021; WORKOWSKI, 2015). 

Diante disso, o presente estudo se justifica ao promover a saúde das crianças expostas à sífilis, favorecen-
do a prevenção de complicações dessa infecção a partir do uso intervenção tecnológica. A pesquisa investiga 
as famílias em acompanhamento por sífilis congênita, orientando-as sobre seguimento assistencial adequado e 
identifica a abandono na cidade de Teresópolis. Além disso, poderá contribuir para mudança desse cenário ao 
promover a conscientização materna sobre a importância desse seguimento para as crianças. 

OBJETIVO 

Compartilhar a experiência da implementação de um serviço de comunicação e cuidado, por meio da 
telemedicina, destinado ao acompanhamento infantil de crianças com sífilis congênita utilizando recursos da 
saúde digital.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A sífilis congênita (SC) é evitável com o diagnóstico e tratamento adequados da sífilis gestacional. No 
entanto, continua sendo um problema de saúde pública devido a falhas na testagem pré-natal e ao tratamento 
inadequado ou ausente da sífilis materna. A transmissão ocorre geralmente via transplacentária, podendo tam-
bém acontecer durante o parto por contato com lesões. (BRASIL, 2015)

O tratamento neonatal da sífilis congênita é feito com benzilpenicilina, dependendo do tratamento ma-
terno, da titulação de TNT do recém-nascido comparado ao materno, e dos exames clínicos e laboratoriais da 
criança. Após o primeiro mês, casos de sífilis congênita e adquirida devem ser tratados com benzilpenicilina 
potássica/cristalina por dez dias. Na alta, a maternidade deve referenciar todas as crianças expostas ou com 
sífilis congênita para unidades de saúde, preferencialmente com consulta pré-agendada, garantindo seguimento 
até os 18 meses. (BRASIL, 2012) 

Para melhorar o seguimento de crianças com sífilis congênita em Teresópolis, acadêmicas e orientadoras 
desenvolveram um fluxo de atendimento via “WhatsApp Business®”, realizando chamadas telefônicas com as 
mães das crianças para assegurar a assistência remota e contínua.

De acordo com Cavalcante et al (2019) o seguimento não adequado da sífilis congênita está relacionado 
não só com a atitude das mães de levar os seus filhos para o atendimento médico, mas também com a difi-
culdade na realização de exames. A maioria das crianças notificadas com SC comparecem a uma unidade de 
atenção primária, porém nesse nível de atenção não são seguidas as recomendações do Ministério da Saúde 
para o seguimento adequado.

Faz-se necessário melhorar o sistema de referência e contrarreferência entre os diferentes níveis de aten-
ção à saúde, bem como a sensibilização e capacitação dos profissionais de saúde, tanto para o atendimento 
adequado como para um aconselhamento mais contundente sobre a responsabilidade da mãe com a saúde de 
seu filho.
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre saúde digital aplicada ao seguimento de sífilis congênita, no 
município de Teresópolis, região serrana do Rio de Janeiro, desenvolvido através do Programa de Iniciação 
Científica e Pesquisa, do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), representadas por docentes e 
discentes dos cursos de Medicina e Enfermagem, conforme o parecer 6.773.656 CEP/UNIFESO.

As ações de projeto ocorreram entre março e julho de 2024, contudo as atividades terão vigência de acom-
panhamento até 2025 para a sustentabilidade do projeto. O grupo neste período, se reúne a cada 15 dias para 
discussão de casos, elaboração de instrumentos e treinamento para a aplicação do teleatendimento, assim como 
realizou busca e levantamento dos casos de sífilis congênita registrados no ano de 2023 no hospital de ensino. 

Entre as ferramentas utilizadas para a implantação do projeto estão um smartphone com chip, aplicativo 
Whatsapp Web®, e planilhas de controle contendo dados das crianças a serem acompanhadas.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Com o intuito de compreender o perfil clínico da sífilis congênita no município de Teresópolis e averiguar a 
existência e a adequação do seguimento das crianças com sífilis, as acadêmicas com o auxílio de suas orientadoras 
desenvolveram um fluxo de atendimento através do telefone. O uso dessa ferramenta é uma forma de inserir a tec-
nologia de informação e comunicação, assegurando a assistência do público da pesquisa de forma remota e contínua. 

Como primeira etapa para a implantação do projeto foi desenvolvido o fluxograma de seguimento de 
sífilis por telefone, o qual conta, ao todo, com a realização de três passos, conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1: Fluxograma de seguimento de sífilis congênita por teleatendimento.

Fonte: Autoria Própria

Seguindo o fluxograma estabelecido, a primeira etapa consistiu na identificação e seleção dos pacientes 
candidatos à assistência através do teleseguimento. Para isso, foram utilizados os dados coletados dos prontuá-
rios eletrônicos do hospital de ensino, incluindo o nome da mãe, a data do parto, declaração de nascido vivo, 
número do CID registrado em prontuário, número de telefone da mãe ou responsável pelo recém-nascido e 
local de moradia da família, tendo como base os nascimentos registrados ao longo do ano de 2023. 
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Posteriormente, na segunda etapa, foi realizada a montagem de uma mensagem padronizada para ser 
enviada às mães como forma de convite à participação na pesquisa. Para a criação da mensagem, buscou-se 
adicionar algumas informações, como o nome das acadêmicas que ficarão responsáveis pelo atendimento via 
telefone, uma explicação prévia de como serão realizados os atendimentos e o objetivo da pesquisa, enfati-
zando o cuidado e assistência no primeiro ano de vida da criança e sua importância para a saúde da mesma. 
Seguindo esse modelo, a mensagem formulada resultou no seguinte texto: 

“Bom dia! Meu nome é (nome da acadêmica), sou estudante de Medicina do UNIFESO e estou entrando 
em contato para te convidar a participar de um projeto de pesquisa desenvolvido pela universidade. O tema 
do projeto é “Saúde digital: monitoramento da sífilis congênita de um hospital de ensino” e através dele, as 
estudantes e suas professoras orientadoras, buscam auxiliar no cuidado e seguimento das crianças expostas à 
sífilis congênita no município de Teresópolis. 

Sabemos que a sífilis congênita pode trazer diversas consequências indesejadas e, por isso, se torna tão 
importante a realização do acompanhamento de maneira adequada durante os primeiros anos de vida das crian-
ças. Com o nosso projeto, realizaremos encontros virtuais, através do Whatsapp®, que será agendado com 
antecedência e, através desses encontros, poderemos colher alguns dados clínicos do seu bebê, análise de sua 
história clínica e de exames, além de fornecermos algumas orientações importantes. 

Ressaltamos que as informações obtidas nesta pesquisa não serão associadas à identidade de nenhum dos 
participantes, respeitando, assim, o seu anonimato, e serão utilizadas somente para fins científicos sob respon-
sabilidade dos pesquisadores. Não será cobrado qualquer tipo de taxa ou pagamento de qualquer natureza para 
cobrir os custos do projeto, assim como os participantes não receberão qualquer tipo de pagamento, justifi-
cando o caráter voluntário da pesquisa. Sendo assim, poderíamos contar com a sua participação no projeto e 
colaboração com a pesquisa?”

Após a confecção da mensagem, esta mensagem será enviada às mães/cuidadoras previamente selecio-
nadas na etapa 1 através do aplicativo de mensagem Whatsapp Web®, estabelecendo, assim, a terceira etapa 
do fluxograma. Nesse caso, poderão surgir duas possibilidades, a depender do tipo de resposta dada pelas 
participantes. Diante de uma resposta positiva por parte da participante, a mesma será informada sobre o agen-
damento para a primeira sessão de acompanhamento via teleatendimento, que deverá ser realizado dentro de 
um limite de cinco dias contados a partir da data da resposta. 

Por outro lado, no caso de uma resposta negativa, deverá ser empregada uma busca ativa das participan-
tes, contando também com o auxílio dos serviços de saúde do município a fim de buscar garantir o seguimento 
devido da sífilis congênita, tendo em vista a sua importância para a saúde das crianças.

Com a aceitação, a segunda parte do projeto consistirá na efetivação do teleatendimento, na qual haverá 
uma comunicação entre acadêmicas e as mães das crianças sobre algumas informações da história médica 
materna e infantil, sempre mantendo uma conversa clara, com uma linguagem de fácil entendimento e res-
peitando os limites de privacidade dos pacientes. Dessa forma, para o recolhimento dos dados, foi elaborado 
um instrumento de coleta, que contém diversos componentes importantes para o entendimento da situação de 
saúde da criança. 

A primeira parte do inquérito possui informações sociodemográficas maternas, como nome completo, 
data de nascimento, idade, escolaridade, etnia, endereço, estado conjugal, além de informações sobre pré-natal 
e parto, como o histórico obstétrico, tipo de parto e idade gestacional do último parto, número de consultas 
de pré-natal e se houve alguma intercorrência durante a gravidez. Contudo, a maioria desses dados já são de 
conhecimento das acadêmicas através dos prontuários eletrônicos disponibilizados pelo hospital da cidade, 
estando todos regulares e em conformidade com a Resolução de Ética Brasileira 466/2012. 

Outra porção do instrumento fará uma busca sobre como foi a vivência materna com a sífilis adquirida, 
abordando sobre sintomas, tratamento - procurando saber sobre qual medicamento foi usado, início do trata-
mento e se houve cuidado da parceria sexual - além questionar sobre diagnóstico de outra IST, se teve sífilis 
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em outras gestações e como foi a descoberta do diagnóstico de sífilis. Esse questionamento visa compreender 
como foi a história da doença e do cuidado dessa mulher. Em outra parte, virão os dados do recém-nascido, 
que serão disponibilizados pela mãe por meio de fotos da Caderneta da Criança, como peso ao nascer, estatura, 
idade gestacional ao nascer, Apgar, intercorrências na sala de parto.

Além disso, terão perguntas sobre a conduta estabelecida em ambiente hospitalar para o tratamento de 
sífilis congênita, se houve sintomas na criança e os valores do VDRL do recém-nascido e do materno na sala 
de parto. Ademais, os exames de controle de cura do recém-nascido e materno, bem como o local em que 
ocorre esse acompanhamento serão analisados. Essa última parte é de extrema importância para os estudantes 
investigarem se está ocorrendo o acompanhamento adequado dessa criança.

Dessa forma, o estudo poderá intervir na diminuição das taxas de abandono no seguimento das crianças 
com sífilis congênita, a qual, de acordo com Cavalcante et al (2019), são muito altas no Brasil, com apenas 
20% dos casos tendo um acompanhamento efetivo e adequado. Ademais, poderão garantir uma maior atenção 
e cuidado na saúde dessas crianças por meio da avaliação da ocorrência e da adequação do seguimento, além 
de promoção de orientação materna sobre a importância do acompanhamento, na tentativa de diminuir as taxas 
de abandono. 

Sobre o processo de realização da entrevista online para coleta de informações e o uso do teleseguimento 
como ferramenta na assistência à saúde, algumas vantagens em relação aos atendimentos presenciais se desta-
cam.  Entre essas vantagens, estão a maior abrangência geográfica, a economia de recursos financeiros, já que 
os participantes podem participar de casa, sem precisar se deslocar para para a unidade de saúde, e a melhor 
abordagem de tópicos sensíveis, uma vez que os participantes tendem a se sentir mais à vontade para discutir 
certos assuntos sem a presença de locais públicos, como universidades ou hospitais, e sem estar frente a frente 
com os pesquisadores. 

A prática da entrevista online pode refletir também alguns desafios, como possíveis limitações por parte dos 
participantes do estudo quanto ao acesso à internet ou a aparelhos digitais, especialmente em casos de vulnerabi-
lidade socioeconômica, bem como a importância da duração da entrevista, devendo-se atentar para que esta não 
tenha uma duração muito prolongada, tendo em vista que esta modalidade de entrevista pode gerar maior cansaço 
aos participantes diante do uso das tecnologias de informação e comunicações. (SHMIDT et al., 2020)

Ademais, um dos grandes desafios em difundir ainda mais o uso da tecnologia na medicina é assegurar o 
maior investimento nessa ferramenta, o que não demanda somente recursos financeiros, mas também tempo para 
que a telemedicina tenha mais infraestrutura e padrões de informações a fim de que todos os indivíduos consigam 
ser contemplados, sobretudo em locais com situações diversas e díspares como o Brasil (CAETANO et al, 2020).

Diante disso, com o intuito de garantir um uso eficiente e seguro da tecnologia para a promoção de saúde 
das crianças com sífilis congênita foi importante o treinamento das acadêmicas por suas orientadoras para o 
momento do teleatendimento com as mães, construção de uma mensagem inicial com uma linguagem clara e 
objetiva para o fácil entendimento e aceitação das famílias em colaborar com a pesquisa. Posteriormente, foi 
estabelecido uma conversa sucinta e direta por chamada de vídeo a fim de não sobrecarregar as mães de per-
guntas e questionamentos, limitando-se aos dados importantes para o estudo. 

Além disso, foi realizado um treinamento para garantir que a comunicação fosse gentil e que houvesse 
uma capacidade efetiva de escuta, com o objetivo de estabelecer um vínculo com as famílias. Isso permite que 
se sintam mais à vontade para explorar as informações necessárias. Também foi enfatizada a importância de 
persistir em casos de queda das chamadas telefônicas ou falhas de conexão, que, embora possam ser desafios 
no teleatendimento, são situações comuns devido à diversidade de cenários entre as famílias participantes. 

Outro fator discutido no treinamento foi a importância da padronização da mensagem inicial a fim de atingir 
da mesma forma as famílias. Ademais, foi de grande importância a participação das orientadoras nas primeiras 
entrevistas online, uma vez que apresentam mais experiência e podem orientar no que as acadêmicas bolsistas de 
pesquisa poderiam melhorar, além de trazer mais segurança nessa abordagem inicial das participantes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para enfrentar a sífilis congênita, é necessário definir estratégias para prevenção, diagnóstico e tratamento 
adequado das gestantes, visando reduzir a incidência e complicações para os recém-nascidos a curto, médio e 
longo prazo. O seguimento sistematizado dos recém-nascidos expostos é vital para a confirmação diagnóstica 
e tratamento precoce de possíveis complicações, garantindo a qualidade de vida dessas crianças.

Faz necessário melhorar o sistema de seguimento, sendo de sua importância o desenvolvimento de um 
fluxo de seguimento da sífilis congênita, através do telefone, realizando chamadas telefônicas pelo “WhatsApp 
Business®” com as mães dessas crianças. O uso dessa ferramenta é uma forma de inserir a tecnologia de in-
formação e comunicação dentro da área médica nesta cidade, assegurando a assistência do público da pesquisa 
de forma remota e contínua. 

REFERÊNCIAS:

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da 
criança: crescimento e desenvolvimento [Internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2012. (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 33).

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo clínico e 
diretrizes terapêuticas para prevenção da transmissão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais [Internet]. Bra-
sília: Ministério da Saúde; 2015 

BRASIL. Secretaria de Vigilância em Saúde Ministério da Saúde Departamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis – DCCI: Boletim Epidemiológico de Sífilis. Secretaria de 
Vigilância em Saúde Ministério da Saúde. 2023.

CAETANO, Rosângela et al. Desafios e oportunidades para telessaúde em tempos da pandemia pela CO-
VID-19: uma reflexão sobre os espaços e iniciativas no contexto brasileiro. Cadernos de Saúde Pública, v. 36, 
p. e00088920, 2020.

CAVALCANTE, Ana Nery Melo et al.Fatores associados ao seguimento não adequado de crianças com sí-
filis congênita. Universidade de Fortaleza. Fortaleza, CE, Brasil.Rev. Saúde Pública 53 • 2019 • https://doi.
org/10.11606/s1518-8787.2019053001284 

CELUPPI, Ianka Cristina et al. Uma análise sobre o desenvolvimento de tecnologias digitais em saúde para o 
enfrentamento da COVID-19 no Brasil e no mundo. Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, Brasil. 
Cad. Saúde Pública 37 (3). 2021

DOMINGUES, Carmem; SADECK, Lilian; BENTLIN, Maria Regina; Aspectos Epidemiológicos e preven-
tivos da sífilis congênita. Pediatria - Atualiza-se. Sociedade de Pediatria de São Paulo. Ano 2, N° 5, setembro 
de 2017. 

LOPES, Juliana Evangelista; HEIMANN, Candice.Uso das tecnologias da informação e comunicação nas 
ações médicas à distância: um caminho promissor a ser investido na saúde pública. J. health inform ; 8(1): 26-
30, jan.-mar. 2016.

MONNERAT, IC. Telesseguimento: uma proposta de monitoramente epidemiológico de sífilis no município 
de Teresópolis/RJ. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem, 2021, 156p.

https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2019053001284
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2019053001284
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lopes,%20Juliana%20Evangelista%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Heimann,%20Candice%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=J.%20health%20inform


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

581

OLIVEIRA, Fábio Alves et al. Puericultura e seguimento de crianças expostas à sífilis ou notificadas com a 
sífilis congênita. Texto & Contexto-Enfermagem, v. 32, p. e20230318, 2023.

SCHMIDT, Beatriz; PALAZZI, Ambra; PICCININI, Cesar Augusto. Entrevistas online: potencialidades e de-
safios para coleta de dados no contexto da pandemia de COVID-19. Revista Família, Ciclos de Vida e Saúde 
no Contexto Social, v. 8, n. 4, p. 960-966, 2020.

WORKOWSKI, Kimberly A., BOLAN, Gail A. Centers for Disease Control and Prevention. Sexually trans-
mitted diseases treatment guidelines, 2015. MMWR Recomm Rep [Internet]. 2015; 64(RR03):1-137. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

582

ALZHEIMER, FORMAÇÃO DA MEMÓRIA E O 
IMPACTO DO TRATAMENTO COM CANNABIS

Laura de Castro Zantut – laurazantut@outlook.com; Discente, Medicina, UNIFESO

Carolina Schuwartz Tannus Belisario, discente, Medicina no UNIFESO.

Maria da Graça Campello Tavares, discente, Medicina, UNIFESO.

Victor Lucheta Palmeiro; Discente, Medicina, UNIFESO

Leandro Teixeira de Oliveira, Docente, Biomedicina e Medicina, UNIFESO.

PICPq
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RESUMO

Este estudo teve como objetivo entender o sistema endocanabinoide e sua relação com a doença de 
Alzheimer (DA), revisando a literatura científica sobre o sistema endocanabinoide, funções e regulação, ca-
nabinoides, incluindo o canabidiol (CBD) e seus efeitos terapêuticos. A revisão aborda os mecanismos neu-
robiológicos da formação da memória e como a DA afeta esses processos. Além disso, explora o potencial 
terapêutico do CBD, destacando seus efeitos sobre a redução do acúmulo de beta-amiloide, a diminuição da 
neuroinflamação e a neuroproteção. Os resultados da revisão sugerem que o CBD pode ser uma estratégia te-
rapêutica promissora para o tratamento da DA, embora sejam necessários mais estudos clínicos para confirmar 
sua eficácia e segurança. Por conta da necessidade de compreensão de como funciona o sistema endocanabi-
noide, se faz necessário entender também como o hipocampo participa do processo de formação da memória, 
bem como trazer à tona o conceito de engramas para que possamos melhor exemplificar a complexidade de 
formação de memórias e como o CDB pode beneficiar um processo tão fundamental para os seres humanos.

Palavras-chave: doença de Alzheimer, canabidiol, formação da memória, neurodegeneração, sistema 
endocanabinoide.
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INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) é uma das principais causas de demência, caracterizada pela perda progres-
siva da memória e outras funções cognitivas. A formação da memória é um processo complexo que envolve di-
versas regiões cerebrais e neurotransmissores. A DA perturba esses processos, levando à degeneração neuronal 
e à perda de sinapses. Neste contexto, o presente estudo busca revisar a literatura científica sobre o potencial 
terapêutico do canabidiol (CBD) no tratamento da DA, com foco em seus mecanismos de ação e seus efeitos 
sobre a formação da memória.

JUSTIFICATIVA

A crescente prevalência da DA e a limitada eficácia dos tratamentos disponíveis impulsionam a busca por 
novas terapias. O sistema endocanabinoide, modulado pelo CBD, desempenha um papel crucial na regulação 
de diversos processos cerebrais, incluindo a plasticidade sináptica, a neuroproteção e a inflamação. Conside-
rando o papel central da disfunção sináptica e da neuroinflamação na DA, o estudo do CBD como potencial 
agente terapêutico é de grande relevância.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Revisar a literatura científica sobre o papel do canabidiol no tratamento da doença de Alzheimer, com 
foco nos mecanismos de ação e seus efeitos sobre a formação da memória.

Objetivos específicos

•    Descrever os mecanismos neurobiológicos da formação da memória.
•    Apresentar as principais características patológicas da doença de Alzheimer.
•    Revisar os estudos sobre o sistema endocanabinoide e seu papel na DA.
•    Analisar os efeitos do CBD sobre os processos patológicos da DA.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� Sistema Endocanabinoide

O sistema endocanabinoide (SEC) desempenha um papel central no desenvolvimento do sistema ner-
voso, enquanto no sistema nervoso maduro, ele modula a atividade neuronal e a função das redes. O SEC é 
composto por canabinoides endógenos (endocanabinoides), receptores de canabinoides e proteínas que trans-
portam, sintetizam e degradam os endocanabinoides. É importante entender que a maioria dos componentes do 
SEC é multifuncional. Portanto, em vez de ser um sistema isolado e discreto, o SEC influencia e é influenciado 
por muitos outros caminhos de sinalização. (1)

Se caracteriza como um tipo de modulação retrógrada da atividade sináptica, onde o mediador é sinteti-
zado e liberado no terminal pós-sináptico para atuar em receptores pré-sinápticos. Os endocanabinoides são 
produzidos sob demanda a partir de precursores presentes na membrana celular, portanto não são armazenados 
em vesículas. 
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Os principais ligantes endógenos são a anandamida (AEA) e o 2-araquidonoilglicerol (2-AG). A AEA é 
sintetizada a partir da fosfatidiletanolamina e do ácido araquidônico pela enzima NAT, formando NAPE, que 
é hidrolisada pela NAPE-PLD, gerando AEA e ácido fosfatídico. A AEA é metabolizada pela enzima FAAH, 
produzindo ácido araquidônico e etanolamina. Já o 2-AG é sintetizado a partir do fosfatidilinositol por meio da 
ação da fosfolipase C e da enzima DAGL. Sua metabolização ocorre pela enzima MAGL, resultando em ácido 
araquidônico e glicerol. Essa enzima é abundante no tecido cerebral e está localizada no espaço intracelular do 
terminal pré-sináptico. O hipocampo e o estriado possuem maior concentração de AEA (em relação ao 2-AG) 
quando comparados a regiões como o cerebelo, o córtex cerebral, o hipotálamo e o mesencéfalo.

Os principais receptores endocanabinoides são CB1 e CB2. O receptor CB1 é predominante no sistema 
nervoso, enquanto o CB2 é mais prevalente no sistema imunológico, ambos são receptores metabotrópicos, 
acoplados à proteína G. A ativação do CB1 leva à diminuição da condutância de canais de Ca²⁺, aumento da 
permeabilidade da membrana aos íons K⁺, inibição da adenilato ciclase e aumento da fosforilação de proteínas 
via PKA. Estas alterações bioquímicas diminuem a despolarização do terminal pré-sináptico e a liberação de 
neurotransmissores como glutamato e GABA.

Os receptores CB1 estão localizados em várias regiões do cérebro, incluindo bulbo olfatório, globo pálido, 
núcleo estriado, formação hipocampal, amígdala, cerebelo e córtex cerebral, localizam-se majoritariamente na 
membrana do terminal pré-sináptico, entretanto a prevalência de receptores CB1 em terminais excitatórios (glu-
tamatérgicos) e inibitórios (gabaérgicos) varia de acordo com a região. A distribuição desses receptores em ter-
minais excitatórios e inibitórios varia conforme a região. Receptores CB1 também são encontrados em organelas 
como endossomos, lisossomos e mitocôndrias, modulando a permeabilidade ao cálcio e a sinalização intracelular, 
como a respiração mitocondrial. Provavelmente essas modificações celulares buscam ajustar o metabolismo neu-
ronal às contingências fisiológicas, isto é, ao regime de atividade em circuitos neuronais locais.

Os receptores CB1 estão concentrados em regiões do cérebro, como o hipocampo, cerebelo, hipotálamo, 
substância negra e córtex cerebral, e têm um papel importante na memória, coordenação, controle do apetite e 
temperatura corporal, além de estar envolvidos nas vias dopaminérgicas mesolímbicas relacionadas à recom-
pensa psicológica.

A distribuição limitada de receptores CB1 no tronco encefálico explica a falta de efeitos graves nos siste-
mas respiratório e cardiovascular. (2)

2� Formação da memória

A formação da memória é um processo neurobiológico complexo que envolve diversas estruturas e siste-
mas no cérebro, cada um desempenhando um papel específico na codificação, armazenamento e recuperação 
das informações. O processo de codificação começa com a percepção sensorial das informações, que são ini-
cialmente processadas pelo córtex sensorial. 

A atenção é fundamental aqui, pois permite que as informações relevantes sejam selecionadas para codi-
ficação. A codificação é facilitada pelo córtex pré-frontal, que está envolvido na atenção e na tomada de deci-
sões, informações importantes são então transmitidas ao hipocampo, uma estrutura crucial para a formação de 
novas memórias.

É importante também ressalvar que o processo de formação da memória ocorre de maneira unificada, 
ou seja, por mais que haja uma sentido, seja ele visão, audição, tato, gustação ou olfato, como o dominante, 
a consolidação sempre conta com participações conjuntas de todos os sentidos envolvidos durante a captação 
de dito estímulo. Por conta desse caráter multissistêmico, quando uma memória é formada, denota-se como 
um engrama, ou seja, é a menor conformação estrutural possível para que um evento seja retido em forma de 
memória pelo sistema nervoso central. (3)
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Após a codificação, as memórias são transferidas para a memória de curto prazo e, eventualmente, para a 
memória de longo prazo. A memória de curto prazo é gerida pelo córtex pré-frontal, enquanto a consolidação 
das memórias de longo prazo ocorre principalmente no hipocampo e em áreas associativas do córtex cerebral. 
O hipocampo é responsável pela memória de trabalho ou de curta duração, atua como um “site de armaze-
namento temporário”, facilitando a transferência das memórias para o córtex cerebral, onde são integradas e 
estabilizadas em redes neuronais. (4)

A consolidação é o processo pelo qual as memórias são estabilizadas e integradas nas redes neuronais do 
cérebro. Isso ocorre através da neuroplasticidade, onde novas conexões sinápticas são formadas e as existentes 
são reforçadas. O hipocampo desempenha um papel crítico aqui, mas a consolidação também envolve a amíg-
dala (que adiciona uma componente emocional às memórias), lobo temporal medial e o córtex entorrinal (que 
conecta o hipocampo ao córtex cerebral).

A memória é dinâmica e pode ser modificada ao longo do tempo, já que o hipocampo é uma das poucas 
áreas do cérebro adulto onde ocorre a neurogênese. O processo de plasticidade sináptica e neurogênese, permi-
te que as redes neuronais se adaptem e reorganizem com base em novas experiências e aprendizado.

Vale ressaltar que o processo de formação e consolidação de memória pode sofrer interferências externas, 
de maneira que certos tipos de memória tornam-se mais fortes em cada indivíduo. Um exemplo disso é quando 
temos uma pessoa com Transtorno de Estresse Pós-Traumático (PTSD), pois no período de duração do evento, 
houve tamanha liberação de cortisol, que mesmo após o término do evento, pequenos eventos, chamados de 
“gatilhos” fazem com que essa pessoa relembre de maneira vívida tudo o que passou durante o período. Essa 
consolidação extrema de memória se dá por conta da íntima relação da memória com  o cortisol, onde o pro-
cesso de consolidação da memória de longo prazo, ou seja, a formação de engramas, se intensifica de acordo 
com o aumento dos níveis de cortisol liberados no organismo.

3� Doença de Alzheimer

A doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência, caracterizada por um progressivo declí-
nio cognitivo e perda de memória. Sua complexa patogênese envolve diversos fatores, como o acúmulo de 
placas amiloides e emaranhados neurofibrilares, além de disfunções neurotransmissoras, estresse oxidativo e 
neuroinflamação.

3�1� Beta-amiloide

A hipótese da cascata amiloide propõe que os depósitos de amiloide-beta (Aβ) e seus oligômeros são res-
ponsáveis pela falência sináptica e neurodegeneração na doença de Alzheimer (DA). O Aβ, derivado da clivagem 
da proteína precursora amiloide (APP) pelas secretases alfa, beta e gama, existe principalmente nas formas A40 
e A42, sendo esta última mais tóxica e predominante nas placas senis. Em condições normais, o Aβ é eliminado 
do cérebro, mas em casos patológicos, ele se acumula e forma estruturas tóxicas, como fibrilas e oligômeros. A 
fibrila amiloide é composta por uma série de peptídeos Aβ dispostos em paralelo ou antiparalelo, formando um 
protofilamento. Vários protofilamentos se enrolam para formar a fibrila madura. A diversidade estrutural dos oli-
gômeros e a existência de diferentes caminhos de agregação contribuem para a complexidade da doença.

Embora a deposição de Aβ seja um marcador da DA, a relação entre a densidade de placas amiloides e 
o comprometimento cognitivo não é direta, com oligômeros sendo considerados mais tóxicos que as fibrilas. 
A  estrutura do Aβ pode variar entre diferentes pacientes com DA, sugerindo que a doença pode se iniciar em 
diferentes regiões do cérebro e apresentar diferentes progressões, mas geralmente o acúmulo do amiloide-beta 
(Aβ) inicia-se em regiões específicas do cérebro, como a rede de modo padrão (DMN), que inclui áreas parie-
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tais medial e lateral, cíngulo posterior, retrosplenial e pré-frontal medial, além do hipocampo. Embora o Aβ 
seja produzido em diversas regiões cerebrais, sua deposição é mais concentrada na DMN, sugerindo que a ati-
vidade sináptica nessas áreas pode influenciar a sua produção ou eliminação, portanto áreas cerebrais com alta 
atividade metabólica tendem a apresentar maiores níveis de Aβ. No entanto, outros fatores, como a interação 
com metais e privação do sono, também podem estar envolvidos nesse processo.

A toxicidade do Aβ ocorre por diversos mecanismos, incluindo formação de poros na membrana celular, 
produção de espécies reativas de oxigênio, inflamação, estresse oxidativo e disfunção mitocondrial. Mutações 
nas presenilinas, que afetam as secretases envolvidas na clivagem da APP, estão associadas à forma familiar 
da DA. Essas mutações podem ocasionar falhas na eliminação de Aβ, ou aumentar a produção da forma tóxica 
A42 ou até de A43 (mais tóxico ainda), acelerando a deposição de placas amiloides e resultando em disfunção 
sináptica e comprometimento cognitivo. Estratégias terapêuticas buscam inibir a produção de Aβ, mas a com-
plexidade estrutural dos oligômeros dificulta o tratamento eficaz.

A diversidade estrutural dos oligômeros do Aβ contribui para a complexidade de sua toxicidade, com di-
ferentes estruturas apresentando diferentes níveis de toxicidade. Além disso, o Aβ pode interagir com diversos 
componentes celulares, incluindo as mitocôndrias, levando à disfunção energética e morte celular. (5)

3�2�TAU

A proteína tau é uma molécula essencial para a estabilidade dos microtúbulos neuronais, estruturas funda-
mentais para o funcionamento adequado dos neurônios. Além de seu papel na estabilidade dos microtúbulos, a 
proteína tau está envolvida em diversas doenças neurodegenerativas, incluindo a doença de Alzheimer (DA). 
Nessa condição, a tau forma agregados patológicos, conhecidos como emaranhados neurofibrilares, que con-
tribuem para a perda neuronal.

A tau está presente principalmente nos axônios dos neurônios. A tau é expressa pelo gene da proteína 
associada aos microtúbulos-tau (MAPT) em seis isoformas. Juntamente com o Aβ, a deposição de tau está im-
plicada na doença de Alzheimer (DA) e correlaciona-se bem com a progressão da doença. Além da DA, a tau 
está implicada em uma variedade de outras doenças. Todas essas doenças resultam, entre outras características 
patológicas, em inclusões de tau nos neurônios. No entanto, em alguns casos, inclusões de tau também são 
encontradas na glia ou, em raros casos, no espaço extracelular Similarmente ao Aβ, a via patológica da tau pas-
sa por uma série de estruturas intermediárias antes de atingir sua estrutura final como fragmentos helicoidais 
emparelhados ou emaranhados neurofibrilares (NFT).

A proteína tau, ao se dobrar incorretamente, forma fragmentos helicoidais emparelhados e emaranhados 
neurofibrilares (NFTs), com lesões que se iniciam no locus coeruleus e no córtex entorrinal, espalhando-se 
posteriormente para o hipocampo e neocórtex. Tau pode promover sua própria agregação em neurônios, ace-
lerando a formação de fibrilas e propagando-se de neurônio para neurônio ao longo de circuitos sinápticos 
conectados.

Embora a hiperfosforilação de tau aumente sua agregação, sozinha não é suficiente para induzi-la, mas 
pode causar danos celulares, como comprometimento mitocondrial e do transporte axonal. A acetilação de tau, 
que ocorre após sua fibrilização, levanta questões sobre sua relação com a agregação.

No contexto da doença de Alzheimer (DA), lesões causadas pelo peptídeo Aβ começam no neocórtex e 
aparecem posteriormente no hipocampo, enquanto as lesões de tau surgem inicialmente no locus coeruleus 
e no córtex entorrinal. Os sintomas da DA geralmente se manifestam quando tau e Aβ estão presentes no 
neocórtex, mas apenas as inclusões de tau no hipocampo e córtex entorrinal podem não ser suficientes para a 
progressão da doença.
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A propagação da tau envolve a utilização de material da tau solúvel no líquido intersticial (ISF), com suas 
“sementes” promovendo agregação por nucleação, acelerando a fibrilização. A patologia da tau se dissemina 
por circuitos sinápticos conectados, sendo transportada pelos axônios até os terminais na camada molecular 
média do giro denteado.

Conforme a tau começa a se agregar, ela utiliza material da tau expressa no líquido intersticial (ISF), re-
sultando em níveis diminuídos de tau no ISF. Similar ao Aβ, as “sementes” de tau podem atuar como um molde 
para promover a agregação de tau em neurônios, recrutando tau solúvel em um mecanismo altamente eficiente 
e dependente de nucleação. Essa semeadura resulta em uma aceleração da fibrilização dos monômeros de tau.

A patologia da tau se espalha de neurônio para neurônio por circuitos sinapticamente conectados, come-
çando no córtex entorrinal até o hipocampo e alcançando o giro denteado, onde é transportada pelos axônios. 
A hiperfosforilação de tau, embora contribua para a agregação, por si só não a induz, mas pode causar danos 
celulares como o comprometimento das mitocôndrias e do transporte axonal, e em combinação com a agrega-
ção aumentada, reduz a estabilidade dos microtúbulos. (5)

4� CBD e Alzheimer

A eficácia do CBD como potencial tratamento para a DA centra-se em sua capacidade de modular be-
neficamente as vias moleculares anti-inflamatórias e antioxidantes e fatores de transcrição. Além de ter se 
mostrado como fator protetor contra estressores oxidativos e neuroinflamatórios semelhantes à DA. O CBD 
também foi relatado como aumentando os níveis de citocinas anti-inflamatórias, como IL10 e IL37, enquanto, 
inversamente, diminuía a expressão das citocinas pró-inflamatórias TNFα, IL6 e IL-1β. Essas alterações re-
gulatórias na expressão de citocinas estão associadas à inibição da ativação do NF-κB, um regulador crucial 
da inflamação. O CBD também pode inibir a expressão da iNOS e a subsequente liberação de moléculas oxi-
dativas, como NO e nitrito, enquanto promove aumentos no sistema de resposta antioxidante endógeno Nrf2.

Foi visto que o THC teve uma alta potência para combater o estresse oxidativo em ambos os modelos 
in vitro, enquanto o CBD não mostrou uma atividade antioxidante notável. Os extratos de cannabis também 
apresentaram uma atividade antioxidante significativa, que dependia da proporção de THC e CBD. No entanto, 
nossos resultados não sugeriram nenhum efeito antagonista do CBD sobre a atividade antioxidante do THC.

Os extratos de cannabis e os fitocanabinoides têm um potencial promissor como antioxidantes, que po-
dem ser investigados mais profundamente para desenvolver novos fármacos direcionados à terapia do estresse 
oxidativo. (6)

O receptor ativado do proliferador de peroxissoma-γ (PPARγ) tem sido relatado como envolvido na etio-
logia das características patológicas da doença de Alzheimer (DA).

As ações do CBD sobre a neurotoxicidade induzida pelo β-amilóide em modelos de DA em ratos, na 
presença ou ausência de antagonistas do PPARγ, foram investigadas. Os resultados mostraram que o bloqueio 
do PPARγ foi capaz de atenuar significativamente os efeitos do CBD na gliose reativa e subsequentemente no 
dano neuronal. Além disso, devido à sua interação com o PPARγ, observou-se que o CBD estimulou a neuro-
gênese no hipocampo. Todos esses achados relatam o papel inescapável deste receptor na mediação das ações 
do CBD.(7)

O canabidiol, o principal componente não psicoativo da Cannabis sativa, possui uma combinação variada 
de efeitos antioxidantes e anti-apoptóticos que protegem as células PC12 da toxicidade do Aβ. Paralelamente, 
o canabidiol tem sido descrito como possuindo propriedades anti-inflamatórias em modelos agudos de infla-
mação, mas o possível efeito inibitório do canabidiol sobre a expressão da proteína iNOS e a produção de 
nitrito no estresse nitrosativo induzido por Aβ em linhagem celular neuronal é inexplorado.
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O CBD (10-6 a 10-4 M) inibiu tanto a produção de nitrito quanto a expressão da proteína iNOS induzida 
por Aβ (1-42). O efeito do canabidiol foi mediado pela inibição da forma fosforilada da p38 MAP quinase e 
da ativação do fator de transcrição nuclear fator-κB de maneira dependente da concentração. Os dados aqui 
relatados aumentam nosso conhecimento sobre o possível mecanismo neuroprotetor do canabidiol, destacando 
a importância deste composto para inibir a neurodegeneração induzida pelo β-amilóide, em vista de sua baixa 
toxicidade em humanos (8)

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura para identificar estudos que investigaram os efeitos do 
canabidiol (CBD) no tratamento da doença de Alzheimer (DA). As bases de dados PubMed, e Google Acadê-
mico foram pesquisadas utilizando os termos “Alzheimer”, “canabidiol” e “CBD”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi visto que tanto o CBD quanto THC atuam no tratamento da DA, reduzindo o acúmulo de beta-ami-
lóide e os processos inflamatórios no cérebro, atuando  na  recuperação da  memória, melhora na cognição e 
comportamento, agindo como anti-inflamatório e protetor do sistema nervoso, limitando o processo neurode-
generativo e impedindo a progressão da doença (2, 3).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da doença de Alzheimer (DA) tem se aprofundado cada vez mais, revelando a complexidade das 
interações moleculares que subjazem à sua patogênese.

A interação entre essas diferentes moléculas e sistemas biológicos destaca a necessidade de uma aborda-
gem multifacetada para o tratamento da DA. A simples inibição da formação de placas amiloides ou a redução 
da fosforilação da tau, embora promissora, pode não ser suficiente para reverter completamente a progressão 
da doença.

O sistema endocanabinoide emerge como um alvo terapêutico promissor. Sua capacidade de modular di-
versos processos neurobiológicos, incluindo a neuroinflamação, a neurodegeneração e a plasticidade sináptica, 
o torna um candidato atrativo para o desenvolvimento de novas terapias para a DA. No entanto, é fundamental 
ressaltar que a ainda é  necessário mais estudos para elucidar os mecanismos de ação dos canabinoides e otimi-
zar suas aplicações clínicas para melhoria na qualidade do conhecimento e, consequentemente do tratamento 
e qualidade de vida do paciente.
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Área temática: Gestão ambiental, conservação e planejamento ambiental.

RESUMO

Contextualização do problema: O uso de psicotrópicos cresce na sociedade moderna, causando conse-
quências negativas para a saúde e o meio ambiente, já que esses compostos são frequentemente detectados nas 
fontes de água¹. As Nações Unidas traçaram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para dirimir impactos 
ambientais. No Brasil, uma das metas é reduzir a poluição marinha causada por atividades terrestres até 2025². 
Portanto, é fundamental discutir a poluição ambiental gerada por psicotrópicos. Objetivos: Avaliar a influência da 
poluição da água por psicotrópicos. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão realizada a partir do ban-
co de dados MEDLINE/PubMed (National Library of Medicine). Foram utilizados os descritores “Psychotropic 
Drugs” e “Water Pollution” associados ao operador booleano “AND”. Os filtros aplicados foram texto completo, 
entre os anos de 2010 e 2024. A busca resultou em 11 artigos em que 2 contribuíram para o objetivo do presente 
estudo. Resultados: O primeiro artigo selecionado analisou a presença de Inibidores Seletivos de Recaptação de 
Serotonina (ISRSs) em águas residuais de tratamentos em água doce e salgada globalmente, sendo a Fluoxetina a 
mais encontrada. Os estudos predominam nos continentes ao norte, mostrando falta de dados na África e América 
do Sul³. O segundo artigo verificou o impacto dos medicamentos psiquiátricos, especialmente o Oxazepam, na 
vida marinha, constatando toxicidade e mudanças comportamentais em peixes. Os resultados sugerem possível 
colapso populacional devido a interferências nas relações predatórias e migratórias, junto a bioacumulação de 
medicamentos na cadeia alimentar, alertando para efeitos sinérgicos e aditivos⁴. Ambos estudos alertam para os 
riscos do uso de medicamentos psicotrópicos na contaminação do bem mais precioso à vida: a água. 

Palavras-chave: Poluição da água; Psicotrópicos.
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Área temática: saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO
Contextualização do problema: O combate ao abandono do tratamento de pacientes com tuberculose desta-

ca-se como um problema crítico de saúde pública. Esse problema requer intervenções clínicas e uma abordagem que 
considere os determinantes sociais da saúde. Nesse contexto, a integração entre a educação médica e a prática clínica 
surge como uma estratégia para preparar esses estudantes a lidar com essa questão, promovendo uma compreensão 
abrangente que abarca desde a detecção precoce até a adesão ao tratamento. Objetivos: Relatar a experiência de 
desenvolvimento de competências em estudantes de medicina por meio de uma abordagem educacional integrada, 
visando enfrentar o desafio do abandono do tratamento de pacientes com tuberculose. Atividades desenvolvidas: 
Os estudantes de medicina participaram de atividades práticas no setor de Vigilância Epidemiológica, envolvendo-
-se com pacientes diagnosticados com tuberculose. Durante essa imersão, os estudantes confrontaram-se com as 
diversas facetas da doença e as histórias de vida dos pacientes, considerando os aspectos clínicos, fatores sociais, 
econômicos e psicológicos que influenciam o abandono do tratamento. A participação ativa na elaboração de planos 
de cuidado individualizados permitiu a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, desenvolvendo habilida-
des de comunicação, empatia e tomada de decisão clínica. Além disso, encontros reflexivos foram realizados para 
que os estudantes pudessem processar as experiências vivenciadas, discutir os desafios encontrados e compartilhar 
percepções sobre possíveis soluções para melhorar a adesão ao tratamento. Resultados: A experiência demonstrou 
que a integração entre teoria e prática para a formação médica orientada às necessidades reais dos pacientes e da 
sociedade. Houve um aumento significativo na percepção dos estudantes sobre a importância do cuidado centrado 
no paciente e a necessidade de abordagens multidisciplinares e interprofissionais para enfrentar desafios complexos, 
como o abandono do tratamento da tuberculose. A reflexão crítica sobre as experiências vivenciadas emergiu como 
um instrumento poderoso para o desenvolvimento profissional contínuo, incentivando uma postura proativa na bus-
ca por soluções inovadoras e sustentáveis no campo da saúde. Conclusões: Este projeto evidenciou que a construção 
de pontes entre a educação médica e a prática clínica, com foco no cuidado ao paciente com tuberculose. A educação 
médica voltada para a realidade e as necessidades dos pacientes pode efetivamente contribuir para a transformação 
das práticas de saúde e para o enfrentamento de desafios persistentes na saúde pública.

Palavras-chave: Abandono do Tratamento; Educação Médica; Tuberculose.
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Projeto Proteger Rural

Área temática: alimentos e nutrição humana

RESUMO

A agricultura familiar desempenha um papel significativo na economia de Teresópolis – RJ, onde os 
agricultores familiares são responsáveis por grande parte da produção de hortaliças, frutas e produtos de ori-
gem animal. Desta forma, ter conhecimento sobre tais produções, permite identificar práticas sustentáveis e 
oportunidades de melhoria. A pesquisa foi realizada por meio do projeto proteger rural, durante os anos de 
2021 e 2022, no 1º, 2º e 3º distritos do município de Teresópolis. Foram coletados dados de 1047 produtores 
rurais, sendo tabulados e organizados em planilhas do Excel. Em seguida, foram analisados e discutidos com 
base em artigos acadêmicos e contextualizados na realidade dos produtores entrevistados. De acordo com os 
resultados das análises do estudo, foi possível observar o cenário da escolaridade dos produtores entrevistados, 
onde apenas 2,4% afirmam terem concluído o ensino superior, o que indica uma baixa incidência de formação 
acadêmica avançada entre esta população. Observa–se que 77% dos produtores utilizam o sistema conven-
cional, que se caracteriza pelo uso intensivo de agrotóxicos, além de práticas de mecanização avançadas. A 
predominância do sistema convencional pode ser atribuída a vários fatores, incluindo o acesso a insumos, a 
familiaridade dos produtores com as práticas estabelecidas e percepção de maior rentabilidade e produtividade 
a curto prazo. Analisando a produtividade, nota-se que a fonte de renda dos produtores analisados se dá, em 
grande parte, pela produção vegetal em comparação a produção animal. A preferência pela produção vegetal 
em relação à animal pode ser explicada tanto pelas condições favoráveis da região quanto pela tradição agrí-
cola do município, que prioriza cultivos de ciclo curto e menor custo operacional. Melhores políticas públicas 
focadas no setor agropecuário, seriam capazes de favorecer o desenvolvimento de diferentes atividades no 
meio rural das áreas visitadas.

Palavras-chave: agricultores; produção vegetal; produção animal
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INTRODUÇÃO

A agricultura familiar desempenha um papel significativo na economia de Teresópolis - RJ, contribuindo 
para a produção de alimentos, geração de empregos e preservação do meio ambiente na região. Teresópolis se 
destaca como um município importante para o setor agrícola do estado do Rio de Janeiro, onde os agricultores 
familiares são responsáveis por grande parte da produção de hortaliças, frutas e produtos de origem animal.

O sistema de produção convencional, apesar de ser amplamente adotado por sua capacidade de gerar altos 
rendimentos em curto prazo, enfrenta desafios relacionados ao impacto ambiental e à saúde dos trabalhadores. 
Em contrapartida, o sistema de produção orgânico, que tem ganhado cada vez mais espaço entre os agricultores 
familiares, oferece vantagens como a preservação dos recursos naturais, a manutenção da fertilidade do solo e 
a produção de alimentos livres de agrotóxicos.

Ter em suas propriedades, mesmo que em pequenas escalas, produção vegetal e animal, permite aos agri-
cultores familiares obterem uma fonte de renda mais estável e resiliente, No entanto, as produções tendem a 
ser realizadas com baixo uso de tecnologia e alta dependência de trabalho familiar.

Mesmo diante da importância econômica e social que os produtores possuem, eles enfrentam desafios 
significativos, como o acesso limitado a crédito, insumos de qualidade, tecnologia e mercados. Políticas públi-
cas eficientes podem oferecer suporte essencial a esses produtores, promovendo a inclusão social e econômica, 
e fortalecendo suas capacidades produtivas. O Investimento em infraestrutura, como estradas, sistemas de 
irrigação, armazenamento e transporte, é um fator relevante para reduzir os custos de produção e facilitar o 
escoamento dos produtos até os mercados consumidores (Quijada et al., 2020)

JUSTIFICATIVA

A produção animal e vegetal por todo o Brasil é vasta e de grande importância para a economia do país 
e para a subsistência de muitos produtores. Em Teresópolis – RJ, a agricultura familiar participa, de forma 
significativa, com a economia do município. Desta forma, ter conhecimento sobre a produção vegetal e animal 
desses produtores, permite identificar práticas sustentáveis, desafios enfrentados e oportunidades de melhoria. 
Além disso, a análise pode contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas que apoiem a segurança 
alimentar, a preservação ambiental e o fortalecimento econômico das famílias rurais, promovendo um desen-
volvimento mais inclusivo e sustentável na região.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Identificar os principais elementos que compõem a produção vegetal e animal em pequenas propriedades 
localizadas no município de Teresópolis – RJ, bem como as características favoráveis e não-favoráveis enfren-
tadas pelos produtores.

Objetivos específicos

•    Identificar o perfil do produtor rural entrevistado
•    Caracterizar o sistema de produção mais utilizado
•    Identificar as principais culturas produzidas e animais 
•    Identificar estratégias favoráveis para o desenvolvimento rural
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A agricultura familiar é aquela que pratica atividades rural, utiliza a mão de obra da própria família nas 
atividades do seu estabelecimento. No Brasil a agricultura familiar se destaca pela produção de alimentos como 
milho, hortaliças, pecuária leiteira, café, e entre outros. Esses agricultores são pequenos proprietários voltados 
para o mercado interno, onde por sua vez, a renda é originalmente retirada da sua produção (Embrapa, 2020)

Segundo Rodrigues Neto (2018), a maioria dos produtores do Brasil possui níveis baixos de ensino. De 
acordo com o último censo agropecuário de 2017 (IBGE, 2017), a maior parte dos produtores rurais é analfa-
beta ou possui apenas o conhecimento básico de leitura e escrita, sem ter frequentado a escola (29%) ou tem 
ensino fundamental incompleto (43%), totalizando mais de 72% dos produtores rurais. 

Cruz et al. (2006) afirmaram que a agricultura familiar é diversificada em critérios culturais, sociais e eco-
nômicos e podem variar desde agricultores tradicionais até pequenos agricultores. Além disso, também podem 
haver variações nos sistemas de produção, ao número de empregados e ao tamanho propriedade. 

A comercialização em feiras livres é a forma mais simples e antiga de vender produtos, reunindo ven-
dedores e compradores. Estes espaços urbanos são considerados de fácil acesso para a comercialização da 
produção agrícola familiar de alimentos. Além disso, é uma comercialização que serve aos interesses culturais 
regionais e garantem alimentos de qualidade e ricos nutricionalmente para as populações, permitindo que os 
agricultores permaneçam ativos nos campos (Ripke et al, 2024). 

No Brasil a agropecuária cresceu cerca de 15,1% em 2023, com um total de de R$677,6 bilhões. O setor 
teve a maior alta entre as atividades e refletiu diretamente no Produto Interno Bruto (PIB) do país, que aumen-
tou em 2,9% em relação ao ano anterior com R$10,9 trilhões. Em 2022 teve uma produção de 82 mil reais em 
vegetal, e 234 mil cabeças de bovinos (IBGE, 2022).

Já no município de Teresópolis a agricultura familiar gerou um faturamento superior a R$ 178,5 milhões 
de reais no ano de 2021, segundo o Relatório de Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola da 
EMATER-Rio – 2020. De acordo com dados da prefeitura de Teresópolis, são 3.492 estabelecimentos rurais, 
entre lavouras permanentes e temporárias e a produção de flores, envolvendo 8.094 pessoas e 4.879 produtores 
rurais, com uma produção de alimentos frescos, aproximadamente, de 160 Toneladas (Bandeira, 2023). 

METODOLOGIA

A pesquisa feita por meio do projeto proteger rural, utilizando método de pesquisa censitária e, portanto, 
não se fazendo necessária a aprovação do CEP (Comitê de Ética em Pesquisa). A pesquisa teve início no mês 
de julho de 2021 e finalizou em outubro de 2022. 

Foram coletados dados de 1047 produtores rurais, divididos nas localidades de Cruzeiro, Bonsucesso, 
Serra do Capim, Imbiú, Vieira, Santa Rosa, Andradas, Brejal, Venda Nova, Prates, Vale Alpino, São Bento, 
Serrinha, Santa Rita, Vargem Grande, Estrelinha, Água quente, Cuiabá, Rio Preto, Providência, Valentim, 
Mottas, Estrada Rio-Bahia, Campanha, Lucio, Morro dos Candido, Campo Limpo, Alves, Santana, Holiday, 
Canoas, Batume, Ponte Nova, Taboinha, Santinha, Praça do Cruzeiro, Sebastiana, Campanha e Esperança. 
Estas localidades pertencem aos 1º, 2º e 3º distritos do Município de Teresópolis - RJ.

Os dados coletados foram tabulados e organizados em planilhas do Excel. Em seguida, foram analisados 
e discutidos com base em artigos acadêmicos e contextualizados na realidade dos produtores entrevistados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil do produtor 

As temáticas de gênero e juventude têm ganhado destaque nas ciências sociais voltadas para pesquisas 
com a população rural (Mozambani, 2017). De acordo com os resultados obtidos nas análises do presente 
estudo, aproximadamente 78% dos produtores são do sexo masculino. Essa disparidade de gênero reflete uma 
tendência histórica, onde os homens predominam na liderança das atividades agrícolas. No entanto, a presença 
de 22% de mulheres sugere uma participação feminina significativa conforme o gráfico abaixo, que pode estar 
aumentando ao longo do tempo (Figura 1) (Vedana et al., 2022). 

Figura 1– Faixa etária dos produtores rurais do município de Teresópolis em 2022. 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Projeto Proteger Rural 2022 (2024).

Em relação a idade dos produtores, a média varia entre 54 e 64 anos. Este dado indica que a maior parte 
dos produtores rurais entrevistados pertence a uma faixa etária mais avançada, o que pode significar que pos-
suem uma vasta experiência e conhecimento tradicional, mas também podem enfrentar desafios relacionados 
à adoção de novas tecnologias e métodos mais modernos de cultivo. Buaniain e Cavalcanti (2021), afirmam 
que apenas 11,2% dos produtores rurais brasileiros são jovens com até 35 anos. Acredita-se que essa baixa 
porcentagem possa estar relacionada a fatores como a migração para áreas urbanas, falta de políticas públicas 
que ofereçam suporte financeiro e técnico, ausência de programas de educação e treinamento agrícolas mais 
acessíveis, e a promoção da agricultura como uma carreira viável e atraente para os jovens.

Ao analisar o cenário da escolaridade dos produtores entrevistados, observa-se que apenas 2,4% afirmam 
terem concluído o ensino superior, o que indica uma baixa incidência de formação acadêmica avançada entre 
esta população. Esta baixa qualificação pode estar relacionada a diversos fatores, incluindo a falta de acesso 
as instituições de ensino superior nas áreas rurais, bem como as exigências de trabalho no campo, que podem 
impedir a continuidade nos estudos (Quijada et al., 2020). 

Por outro lado, 74% dos pequenos produtores rurais entrevistados, afirmam terem o ensino fundamental 
completo. Embora esta porcentagem represente uma maioria significativa, a conclusão do ensino fundamental, 
por si só, pode ser insuficiente para a capacidade desses produtores de adotar novas tecnologias, práticas de 
gestão e métodos sustentáveis de produção (Buaniain e Cavalcanti, 2021). 

Desta forma, nota-se a necessidade de qualificação e incentivo educacional a este público nas localidades 
analisadas no município de Teresópolis - RJ, levando em consideração o perfil do produtor e suas limitações 
(Quijada et al., 2020).
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Sistemas de produção 

De acordo com os dados analisados, observa–se que 77% dos produtores utilizam o sistema convencional 
em suas produções (Figura 2). Esse sistema se caracteriza pelo uso intensivo de agrotóxicos, como fertilizantes 
e pesticidas, além de práticas de mecanização avançadas. A predominância do sistema convencional pode ser 
atribuída a vários fatores, incluindo o acesso mais facilitado a insumos, a familiaridade dos produtores com as 
práticas estabelecidas e percepção de maior rentabilidade e produtividade a curto prazo. No entanto, os dados 
analisados não permitem afirmar as práticas utilizadas por esses produtores. Levando em consideração o pú-
blico em questão, pequenos produtores, o nível das técnicas convencionais aplicadas nas produções, não são 
comparadas às grandes escalas (Rocha et al., 2022).

Figura 2 – Tipo de sistema de produção adotado pelos produtores rurais do município de Teresópolis (2022).

Fonte: elaboração própria a partir dos dados do Projeto Proteger Rural 2022 (2024).

Por outro lado, apenas 9% desses produtores adotam o sistema orgânico, que se caracteriza por evitar o 
uso de agrotóxicos, visando as questões de sustentabilidade e o uso de insumos naturais.

A baixa adesão do sistema orgânico pode ser explicada por desafios, como a maior demanda de mão-de-
-obra, a necessidade de conhecimentos mais específicos e a dificuldade em alcançar a certificação orgânica. 
De acordo com Cordeiro (2014), a menor escala de produção e barreiras na comercialização de produtos, 
principalmente se tratando de pequenos produtores, podem ser um grande empecilho para que essa técnica 
seja amplamente adotada. Além disso, acredita-se que grandes mudanças são necessárias para que os atuais 
sistemas de produção possam ser mais utilizados (Pereira et al., 2020)

Em complemento, nota-se também que 14% dos entrevistados informaram não utilizar nenhum sistema 
convencional. Acredita-se que este dado esteja ligado à falta de informação sobre o que diferencia um sistema 
de outro. Desta forma, assim como não reconhecem o sistema de produção que utilizam, é possível que façam 
uso de técnicas indevidas, como excesso de agroquímicos, por exemplo.

Principais produções 

Com base nos dados analisados, foi possível identificar que a produção vegetal é firmada na produção de 
alface, brócolis, cebolinha, agrião, coentro, couve, salsinha, repolho, poncan, chicória e outros em menores 
escalas. Enquanto a produção animal se da pela presença mais expressiva de aves de corte e postura e bovinos 
leiteiros, sendo utilizados, em grande parte, para consumo próprio
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Considerando a produtividade durante todo o ano, os produtores conseguem diferenciar a renda de ve-
rão e renda de inverno, afirmando que no verão conseguem alcançar uma renda média de aproximadamente 
R$3500,00, enquanto no inverno alcançam renda média de aproximadamente R$ 2900,00.

Analisando a produtividade, nota-se a fonte de renda dos produtores em estudo se dá, em grande parte, 
pela produção vegetal em comparação a produção animal, podendo atribuir esse resultado a diversos fatores. 
Inicialmente, as condições climáticas e topográficas da região são mais favoráveis para o cultivo de hortaliças, 
frutas e outros vegetais que têm ciclos de produção relativamente curtos, permitindo várias colheitas ao longo 
do ano (de AQUINO et al., 2022). Além disso, a produção vegetal tende a demandar áreas de produção e re-
cursos financeiros bem menores em comparação à pecuária, atendendo a realidade dos produtores analisados. 

Outro fator relevante é a logística de transporte e comercialização de vegetais, que é mais simples e 
menos custosa do que a de produtos de origem animal, que exigem cuidados especiais, como refrigeração e 
controle sanitário rigoroso.

Acredita-se também que questões culturais e a tradição agrícola da região também influenciam a predo-
minância vegetal. Muitos pequenos produtores seguem métodos de cultivo passados de geração em geração, 
focando na produção de alimentos vegetais.

No entanto, políticas públicas focadas no desenvolvimento agropecuário, seriam capazes de favorecer o 
desenvolvimento de diferentes atividades no meio rural das áreas visitadas, como investimentos em capacita-
ções, subsídios e infraestrutura (Quijada et al., 2020)

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base na análise dos dados, é possível concluir que os pequenos produtores entrevistados pertencem 
a uma faixa etária mais avançada, com baixa escolaridade e uma concentração maior de homens na liderança 
das atividades agrícolas. Esses fatores, combinados com a predominância do sistema de produção convencio-
nal, destacam a necessidade de qualificação e incentivo educacional para o desenvolvimento de práticas mais 
modernas e sustentáveis. 

A preferência pela produção vegetal em relação à animal pode ser explicada tanto pelas condições favo-
ráveis da região quanto pela tradição agrícola do município, que prioriza cultivos de ciclo curto e menor custo 
operacional.

Políticas públicas voltadas para o desenvolvimento agropecuário têm o potencial de transformar o meio 
rural das áreas visitadas, promovendo o crescimento e a diversificação das atividades produtivas
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GERAÇÕES SOB AMEAÇA - TUBERCULOSE 
INFANTIL E OS DESAFIOS PARA A RECUPERAÇÃO: A 
IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DE ESTUDANTES DE 

MEDICINA EM FORMAÇÃO
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Área temática: saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

Contextualização do problema: A tuberculose representa um desafio global de Saúde Pública, particularmen-
te entre as crianças, devido às dificuldades inerentes ao diagnóstico precoce e ao tratamento eficaz. Em grupos de 
risco, como populações socialmente vulneráveis, a busca ativa de casos é crucial para o controle da doença. Nesse 
contexto, os estudantes de medicina emergem como agentes transformadores de cuidado, desempenhando um papel 
vital na Promoção da Saúde e na educação da comunidade. Objetivos: Relatar as estratégias utilizadas para apri-
morar o diagnóstico precoce, o tratamento eficaz e as medidas de prevenção da tuberculose infantil, destacando a 
inserção de estudantes de medicina como parte fundamental desse processo. Atividades desenvolvidas: Durante 
a inserção dos estudantes de medicina no serviço de infectologia, foi possível observar e compreender o impacto 
das adversidades financeiras e sociais, como o desemprego, na saúde das crianças com tuberculose. A experiência 
proporcionou uma visão aprofundada sobre a gravidade da tuberculose infantil e a responsabilidade civil e social 
dos estudantes de medicina. Ao participar de atividades práticas e educativas, os estudantes foram preparados para 
enfrentar desafios clínicos, compreender as dinâmicas sociais que influenciam a Saúde Pública e agir de forma in-
tegrada e responsável. Essa vivência enfatizou a importância da empatia, do compromisso social e da ação coletiva 
na formação médica, elementos essenciais para a proteção e Promoção da Saúde em comunidades vulneráveis. Re-
sultados: A interação direta com os responsáveis por crianças diagnosticadas com tuberculose revelou de maneira 
vívida como as desigualdades sociais e econômicas afetam o acesso e a qualidade dos cuidados em saúde. Para os 
estudantes de medicina, essa experiência foi inestimável, demonstrando a necessidade de considerar os aspectos 
sociais e econômicos da vida dos pacientes ao fornecer cuidados de saúde. Os alunos desenvolveram competências 
que transcendem a prática clínica, incluindo a empatia, o compromisso ético e a advocacia em saúde, preparando-os 
para serem médicos capazes de mitigar as desigualdades e atuar como agentes de mudança em um sistema de saúde 
mais justo e equitativo. Conclusões: A experiência reforça a importância de enfrentar as desigualdades sociais e 
econômicas que limitam o acesso a cuidados de saúde adequados para famílias vulneráveis. Para além do desenvol-
vimento de habilidades clínicas, é crucial que a formação dos estudantes de medicina inclua o compromisso com 
a justiça social na saúde. Preparar os estudantes para serem defensores de um Sistema de Saúde mais inclusivo e 
equitativo possibilita garantir que todas as crianças, independentemente de seu contexto socioeconômico, tenham 
acesso às condições necessárias para uma vida saudável e segura.

Palavras-chave: Tuberculose Infantil; Desigualdades em Saúde; Educação Médica
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TRANSTORNOS MENTAIS E COMPORTAMENTAIS 
EM CRIANÇAS: ATENDIMENTOS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA DE TERESÓPOLIS EM 2023
Manuella de Lourdes dos S. R. de Souza, manuella.delourdes@gmail.com, discente no curso de Medicina, UNIFESO. 

Rebeca Castor Vannier, discente no curso de Medicina, UNIFESO. 
Ana Cassia G. dos S. Estrela, discente no curso de Medicina, UNIFESO. 

Felipe Rodrigues de Sá, discente no curso de Medicina, UNIFESO.
Isabela da Costa Monnerat, docente no curso de Medicina, UNIFESO.

Programa de Iniciação Científica e Pesquisa - PICPq - UNIFESO.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A relevância sobre a saúde mental na infância tomou maior foco nos 
últimos anos. De acordo com dados da Organização das Nações Unidas, cerca de 30% da população mundial é 
representada por crianças. Sendo encontradas taxas elevadas de transtornos mentais, demonstrando uma média 
global de 15,8%, aumentando a prevalência gradativamente com a idade. Segundo relatório da Organização 
Mundial de Saúde, apresentado durante a Terceira Conferência Nacional de Saúde, 30% dos países não têm 
políticas de saúde  mental e 90%  não têm  políticas de saúde mental que incluam crianças.  O conhecimento da 
epidemiologia dos transtornos  mentais em crianças é essencial para a pesquisa e planejamento dos serviços de 
saúde, além da implementação do tratamento precoce e adequado. Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico 
de transtornos mentais e comportamentais em crianças atendidas na atenção primária em 2023, em Teresó-
polis. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo transversal e descritivo e exploratório, realizado nos 
prontuários eletrônicos e documentos na Secretaria de Saúde de Teresópolis. Resultados: Foram registrados 
94 diagnósticos entre crianças de 0 a 9 anos de transtornos mentais e comportamentais, atendidas na atenção 
primária do município. A maior frequência foi do sexo masculino 77,7% (n=73) e na faixa etária de 6 anos de 
23,4% (n=22). No geral, 41,5% (n=39) dos atendimentos foram classificados pelo CID F84.0 Transtornos do 
Espectro do Autismo, seguido pelo CID 80.8 outros transtornos de desenvolvimento da fala ou da linguagem, 
sendo a Unidade Básica de Saúde Venda Nova com o maior número de atendimentos 11,3% (n=11). Acredi-
ta-se que identificar a prevalência de transtornos nesse grupo pode auxiliar na implementação do tratamento 
precoce e, melhorando o prognóstico para a vida adulta.

Palavras-chave: Criança; Transtornos mentais; Fatores de risco.
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CONFECÇÃO DE IMPLANTES CIRÚRGICOS DE PELE 
DE TILÁPIA DO NILO (OREOCHROMIS NILOTICUS) 

PROCESSADAS EM GLUTARALDEÍDO 0,5% E 
CONSERVADAS EM GLICERINA
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Área temática: cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: O glutaraldeído é um agente desinfetante bactericida, utilizado no pro-
cessamento de membranas biológicas desde há muitas décadas por sua acessibilidade, custo, e presença em 
diversas pesquisas, sendo utilizado e testado como tratamento pré-conservação de xenoenxertos por sua capa-
cidade de estabilização celular. A pele da Tilápia do Nilo é rica em colágeno e tem sido apresentada na medi-
cina veterinária como curativo biológico que impede a perda de água, diminuindo a chance de infecções. Os 
xenoenxertos de origem orgânica têm como característica a capacidade estimuladora de reformulação tecidual, 
podendo vir a beneficiar o processo cicatricial e demonstrar um processo cicatricial mais brando do que em 
malhas sintéticas. Objetivos: Relatar a confecção de implantes cirúrgicos de pele de Tilápia do Nilo, sob meio 
de desinfecção em Glutaraldeído 0,5% e conservação em glicerina. Atividades desenvolvidas: As peles de 
Tilápia do Nilo foram adquiridas por doação da disciplina de Produção Animal I do curso de Medicina Veteri-
nária do UNIFESO, após abate e descarne dos peixes. O glutaraldeído foi adquirido na concentração de 2%, e 
previamente preparado por diluição proporcional em tampão fosfato salino (pH7.4) até concentração de 0.5%. 
Imediatamente após o abate e descarne as peles foram minuciosamente limpas quanto a presença de escamas, 
fragmentos ósseos e restos de carne, sendo imersas em recipiente vedável com a solução de glutaraldeído 
0.5%, onde permaneceram durante 18 dias, ao abrigo da luz e em temperatura ambiente. Após o período deter-
minado, seguiram para o processo de conservação, por imersão em glicerina 98%, por um período mínimo de 
30 dias, sendo hidratadas no momento no uso com NaCl 0.9%, por 20 minutos.  Resultado: Este estudo está 
em andamento. Os procedimentos cirúrgicos ainda serão realizados. Até o presente momento os implantes de-
monstram-se visualmente estáveis, com coloração dentro da normalidade, assim como o líquido conservante. 

Palavras-chave: Tilápia do Nilo; Glutaraldeído; Malha cirúrgica biológica.
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Área temática: Direitos humanos e políticas socioambientais. 

RESUMO

Este artigo trata dos primeiros desenvolvimentos teórico-metodológicos do projeto de pesquisa integrada 
entre os cursos de Arquitetura e Urbanismo e do Direito da UNIFESO sobre Habitação de Interesse Social e Di-
reito Urbanístico em Teresópolis. O objetivo foi refletir sobre favelas e comunidades urbanas na cidade de Tere-
sópolis, tomando como ponto de partida o seu mapeamento aliado ao direito à cidade. Procurou-se apresentar os 
princípios do direito à cidade e do direito à moradia, além de percorrer as diversas nomenclaturas relativas aos ter-
ritórios populares. Também, abordou-se o instrumento das Zonas Especiais de Interesse Social e suas característi-
cas, analisando os benefícios da ferramenta do Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS), juntamente 
com a importância do Plano Diretor. Também, investigou-se um conjunto de metodologias de mapeamentos 
coletivos para territórios populares. A metodologia percorreu três etapas concomitantes: a revisão bibliográfica; o 
levantamento de campo na Conferência da Cidade de Teresópolis; e, as discussões coletivas sobre a teoria e dados 
levantados em forma de seminários. Com base em tais discussões, considerou-se que existe uma lacuna na gestão 
do Plano Diretor do município, além de deficiências nas políticas urbanas de habitação, como a pouca informação 
e mapeamento das ZEIS e a ausência de um PLHIS oficial. Ainda assim, avançou-se na compreensão dos termos 
utilizados para tratar de territórios populares, e seus significados culturais e históricos. Por fim, apontou-se que 
a ausência de mapeamentos oficiais dos territórios municipais é uma falha na gestão institucional, mas também 
abre possibilidades de construção de cartografias mais colaborativas e com participação popular.

Palavras-chave: Direito à Cidade; Direito à Moradia; Territórios Populares; Habitação de Interesse So-
cial; e Mapeamento Coletivo. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho contempla a etapa de revisão bibliográfica do projeto Habitação de Interesse Social e Di-
reito Urbanístico que é um desdobramento de uma pesquisa anterior, realizada entre os cursos de Engenharia 
e de Arquitetura e Urbanismo, entre 2022 e 2023, que agora se realiza com uma nova integração entre cursos: 
Arquitetura e Urbanismo e Direito. Seu tema principal envolve HIS, Política Habitacional e Direito Urbanísti-
co, com foco principal no território do município de Teresópolis/RJ. 

Neste trabalho, apresentam-se primeiramente revisões bibliográficas sobre o direito à cidade e a legis-
lações urbanísticas como o Plano Diretor e o instrumento urbanístico da Zona Especial de Interesse Social 
(ZEIS). Em segundo lugar, abordam-se a política pública de habitação, os territórios populares e a polissemia 
de termos para nomeá-los, e, por fim, a definição e a importância dos mapeamentos coletivos. Em terceiro lu-
gar, são apresentados os primeiros dados sobre o principal objeto de pesquisa, o município de Teresópolis, e a 
metodologia utilizada para a realização da pesquisa, além de suas primeiras discussões.

JUSTIFICATIVA

Esta pesquisa partiu da premissa de que o processo de urbanização das principais metrópoles e cidades bra-
sileiras, que ocorreu na segunda metade do século 20, está fortemente associado às transformações econômicas 
enfrentadas no período de industrialização e transição da base produtiva, até então predominantemente agrária. 
Entre as décadas de 1950 e 1970, o êxodo rural em direção aos principais centros urbanos marcou o início de um 
acelerado crescimento demográfico e adensamento urbano (Santos, 1993). Em 1950, apenas 36% da população 
total do país morava em áreas urbanas. Em 1970 ocorreu a inversão para 54%. Nos anos 2000 esse número já 
alcançava 81%, chegando a 84% em 2010, segundo o Censo daquele ano (Barbosa, 2023, p.150).

Durante aquelas cinco décadas, as mudanças nas estruturas sociais desencadearam uma série de proble-
mas socioespaciais caracterizados pela urbanização caótica, desordenada e pela baixa efetividade de políticas 
públicas voltadas para o planejamento urbano e territorial das cidades em expansão. De um modo geral, a 
precarização e a informalidade se tornaram fenômenos comuns dos territórios com maior concentração da po-
pulação de baixa renda. Desta forma, as permanentes condições de desigualdade social, ambiental e econômica 
acentuaram a crise habitacional urbana e o aumento do déficit de moradias nas principais cidades do país, con-
solidando os índices de vulnerabilidade e insegurança como consequência do modelo de produção capitalista 
das cidades brasileiras (Maricato, 1997).

Aliado a isso, observou-se os preocupantes índices de favelização e segregação espacial em Teresópolis frente 
ao estado do Rio de Janeiro (TCU, 2021), que provavelmente têm relação aos processos descritos anteriormente, 
além de uma lacuna existente na exploração acadêmica acerca do território da cidade. Além disso, atualmente o 
Plano Diretor do município, instrumento central para a política urbana, se encontra “engavetado” e com sua revisão 
paralisada. Então, tais razões apontaram para a necessidade de uma pesquisa com ênfase no mapeamento dos terri-
tórios populares, bem como nas questões jurídicas e administrativas envolvendo o tema da habitação. Esse contexto 
encontrou terreno fértil para as ações integradas dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Direito. 

OBJETIVOS

Objetivo geral 

Refletir sobre favelas e comunidades urbanas na cidade de Teresópolis, tomando como ponto de partida 
o seu mapeamento aliado ao direito à cidade, conforme bases teóricas pertinentes e o processo de pesquisa 
iniciado.
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Objetivos específicos 

•    Apresentar os princípios dos direitos fundamentais, direito à cidade e direito à moradia; 
•    Descrever as definições relacionadas aos territórios populares; 
•    Comentar a implementação de Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) em planos diretores; 
•    Analisar as metodologias de mapeamentos de territórios populares; 
•    Comentar aspectos atuais da política urbana atual de Teresópolis; e
•    Discutir os potenciais e os desafios para a definição de categorias a serem aplicadas no mapeamento 

dos territórios populares em Teresópolis.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O privilégio das cidades permeia a fruição de direitos difundidos e coletivos, em geral, permeados pelo 
caráter inalienável, do qual são detentores todos os cidadãos. É o direito de residir, usufruir e contribuir para 
a construção de metrópoles equitativas, inclusivas, democráticas e sustentáveis. Nesse encargo, o direito à 
cidade emerge como ponto fundamental para formulação e execução de políticas públicas que visem de fato o 
desenvolvimento coordenado das cidades, com ênfase na manutenção de direitos (Sennett, 2018).

Portanto, o direito à cidade pode ser conceituado como o ramo jurídico composto por normas e princípios 
que versam sobre o espaço urbano e os processos de urbanização. Não se trata apenas do acesso físico à cidade, 
mas do direito de participação ativa na transformação e planejamento urbano, moldando a cidade à luz dos 
princípios norteadores do ordenamento jurídico brasileiro e da Constituição Federal de 1988.

Do Direito à Cidade

A Constituição Federal de 1988, emprega uma variedade de terminologias ao tratar dos direitos funda-
mentais, utilizando expressões como “direitos humanos” (art. 4º, II), “direitos e garantias fundamentais” (art. 
5º, §1º), “direitos e liberdades constitucionais” (art. 5º, LXXI) e “direitos e garantias individuais” (art. 60, §4º, 
IV). Esses direitos surgiram da necessidade de proteger o indivíduo contra o poder estatal, a partir dos ideais 
iluministas dos séculos XVII e XVIII, e foram concretizados nas constituições escritas. 

No que tange aos direitos sociais, sobretudo em garantias fundamentais para manutenção e qualidade de 
vida dos cidadãos, nasce a discussão sobre o direito à cidade, área de estudo das ciências humanas construída e 
fomentada por Henri Lefebvre, David Harvey e José Murilo de Carvalho, pensadores cujas reflexões abordam 
o tema de maneira distinta, mas com preceitos que convergem em muitos aspectos. Dessa forma, a discussão 
sobre direito à cidade emerge exatamente no acesso à vida urbana, na qual os cidadãos possam de fato vi-
venciar e reivindicar espaços puramente democráticos, e neste sentido, Lefebvre manifesta criticamente que 
“através de surpreendentes desvios - a nostalgia, o turismo, o retorno para o coração da cidade tradicional, o 
apelo das centralidades existentes ou recentemente elaboradas - esse direito caminha lentamente.” (Lefebvre, 
2001, p. 117).

Ademais, faz-se possível inferir que o autor, muitas vezes pautado nos ideais de Friedrich Nietzsche e 
Karl Marx, demonstra raciocínio concreto quanto a construção e adoção de medidas sociais que realmente 
visem o respeito ao direito à cidade:

Atualmente, alguns acreditam que os homens só levantam problemas insolúveis. Esses desmentem a razão. 
Todavia, talvez existam problemas fáceis de serem resolvidos, cuja solução está aí, bem perto, e que as 
pessoas não levantam (Lefebvre, 2001, p. 141).
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Neste sentido, por exemplo, o direito à moradia, princípio fundamental consagrado diretamente da Cons-
tituição Federal de 1988, que, previsto em seu artigo 6º, inclui-se no rol de direitos sociais, ao passo que é 
direito do cidadão, possuir e gozar de suas garantias básicas, sobretudo mediante qualidade de vida.

Dessa maneira, os estudos quanto ao direito à cidade permeiam uma declaração formal da dignidade ine-
rente que está vinculada às obrigações sociais compulsórias do Estado, tais como saúde, educação, assistência 
social, trabalho, entre outros. Esta base principiológica impõe ao poder público o dever de prover benefícios 
que visam a concretização da igualdade e a atenuação de questões sociais. Em vista disso, seu objetivo central 
é garantir para o indivíduo o mínimo essencial para uma existência digna.

Do Plano Diretor e da Política de Habitação

O Plano Diretor (PD) é o principal instrumento de política urbana de competência do município e deve, 
conforme o Estatuto da Cidade (EC), expressar as exigências fundamentais de ordenação da cidade para que a 
propriedade urbana cumpra sua função social (Brasil, 2001, art. 39). As ZEIS consistem em outro instrumento 
de política urbana regulamentado pelo EC, especificamente orientadas às definições e delimitações de áreas 
voltadas à política habitacional, envolvendo a regularização fundiária ou a reserva de novas áreas, com parâ-
metros urbanos específicos. O importante é que as ZEIS estejam gravadas nos planos diretores, com base em 
Planos Locais de Habitação de Interesse Social (PLHIS).

Com a implementação do EC em 2001, os planos diretores dos municípios brasileiros ganharam uma 
maior fundamentação legal em relação ao pacto social, econômico e territorial para o desenvolvimento urbano 
local. Dentre as principais questões, ressaltam-se os critérios de exigência de elaboração de PDs, a abrangência 
de todo o território municipal, a revisão dos planos minimamente a cada dez anos e a promoção da sociedade 
na gestão urbana. Desde então, municípios são obrigados a elaborar e/ou revisar seus planos se: tiverem mais 
de vinte mil habitantes; pertencerem a regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; integrarem áreas de 
especial interesse turístico; ou estarem inseridos em área de influência de empreendimentos ou atividades com 
significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional (Brasil, 2001, art. 40). 

Além disso, as revisões dos PDs devem ocorrer de forma democrática, por meio de audiências públicas 
e debates, envolvendo a participação da população e de associações representativas dos vários segmentos da 
comunidade, definindo a ocupação ordenada tanto do solo urbano quanto do rural. Tais questões exigiram 
que inúmeros municípios elaborassem e implementassem PDs, visando enfrentar os seus problemas urbanos, 
sobretudo relacionados às desigualdades socioespaciais das cidades, além de provocar processos dinâmicos e 
permanentes de planejamento urbano.

Maricato (2010) ressalta que a questão da propriedade e do acesso à terra, sobretudo à terra urbanizada, 
são as principais contribuições que o EC definiu, ampliando e orientando conceitos de propriedade não utiliza-
da ou subutilizada, gravadas em bases cartográficas e submetidas a sanções aos instrumentos de planejamento. 
A autora também destaca que a efetividade da aplicação da lei do PD pode ocorrer ou não, pois dependem das 
correlações de forças existentes dentro do município, ou seja, mesmo havendo PD, isso não assegura que os 
problemas estruturais existentes sejam sanados, dado o contexto histórico da sociedade brasileira desigual, em 
relação ao direito à cidade e à moradia legal para a população. No entanto, o desafio está na correlação entre 
a legislação urbana e sua gestão urbana, pois é preciso dar conta de contextos tradicionalmente excludentes 
e conservadores das cidades brasileiras, nos quais o poder político e social vêm associados à propriedade pa-
trimonial, ao mesmo em que a maioria da população brasileira mora informalmente, sem observar qualquer 
legislação ou plano urbanístico, sem acesso a assistência de arquitetos e urbanistas na construção de bairros 
ou casas e sem financiamentos habitacionais, resultando na geração de espaços urbanos precários (Maricato, 
2010). 
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Neste sentido, as ZEIS devem estar incluídas como instrumento de política urbana nos PDs, assim como 
outros instrumentos importantes regulamentados pelo Estatuto da Cidade (EC), tais como: Imposto sobre Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) progressivo no tempo; parcelamento, edificação e utilização compulsórios; 
desapropriação com pagamento mediante títulos da dívida pública; usucapião especial urbano; outorga onero-
sa do direito de construir; entre outros. Cabe mencionar alguns exemplos que foram relevantes para o próprio 
estabelecimento de tais instrumentos no EC, como o caso do PD de Diadema/ SP, em 1994, que já contemplava 
as chamadas Áreas Especiais de Interesse Social (AEIS). As ZEIS, inclusive, existem em diferentes moda-
lidades, umas voltadas para a produção habitacional em vazios urbanos e outras para áreas já consolidadas 
(Carvalho e Rossebach, 2010). 

Porém, para que, de fato, haja a implementação e a regulamentação de ZEIS nos PDs, a política urbana 
de habitação deve estar alinhada a um mapeamento de áreas habitacionais que necessitem de programas de 
habitação, bem como ao déficit habitacional local, por meio de um plano setorial específico de habitação, assim 
como outros planos setoriais, como de saneamento e mobilidade.

Do Plano Local de Habitação Social

O Plano Local de Habitação Social (PLHIS) é de competência do município e define metas, procedimen-
tos e regulações no que se refere à Habitação de Interesse Social (HIS), devendo estar alinhado ao PD, como 
uma das políticas setoriais, assim como as de saneamento e mobilidade. Marques (2018) define que o PLHIS 
visa criar um equilíbrio entre a oferta e a demanda de moradias para famílias de baixa renda, garantindo que 
sejam cumpridos os requisitos mínimos de habitabilidade e qualidade de vida. Partindo do princípio que cabe 
à administração municipal a regulação e o planejamento da cidade como um todo, o PLHIS deve identificar 
e mapear as necessidades habitacionais da população local, estabelecendo ações concretas para a construção, 
reabilitação ou manutenção de unidades habitacionais, até mesmo prever mecanismos de financiamento e par-
cerias com diferentes atores, tanto públicos quanto privados. 

Além disso, o PLHIS, em sua essência, deve garantir a participação popular em suas atualizações, rea-
lizando um diagnóstico detalhado para que se possa entender as lacunas existentes, a fim de definir metas e 
prioridades, prezando sempre pelo monitoramento e avaliação das políticas públicas implantadas.

Na vanguarda das políticas urbanísticas, o município de Maricá/ RJ, tem sido uma referência na preo-
cupação para com a as políticas habitacionais. O PLHIS deste município, revisado em 2010, aborda diversos 
temas relevantes e metas realistas, tais como o fortalecimento de programas de regularização fundiária alinha-
dos à melhoria nos padrões de construção de empreendimentos financiados por programas governamentais e 
às delimitações de Áreas de Preservação Permanente (APPs). Cabe destacar a importância do mapeamento dos 
assentamentos precários realizado para identificar as necessidades habitacionais e mensurar o déficit habita-
cional, visando o cálculo de demanda futura e atendimento do déficit existente (Maricá, 2010). Este plano tem 
como linhas de ação o apoio à produção habitacional e à melhoria habitacional, tanto rural quanto urbana, bem 
como à melhoria urbanística e ambiental, assim como à regularização fundiária de assentamentos precários e 
informais, possibilitando, desta forma, um suporte à política habitacional do município. 

Sobre os Territórios Populares e a Polissemia do Termo 

Favelas, vilas, mocambos, alagados, quebradas, periferias, assentamentos informais, subnormais, e inú-
meras outras expressões são utilizadas para definir áreas urbanas que apresentam condições de inadequação, 
irregularidade e carência edilícia ou urbanística em arranjos diversos. As terminologias adotadas podem conter 
definições e entendimentos diferentes, a depender dos contextos históricos e dos agentes que as escrevem. 
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Neste sentido, visa-se destacar o universo polissêmico que determinadas nomenclaturas podem dispor, onde 
devemos considerar ao menos duas dimensões fundamentais; a forma como os termos são empregados pelos 
órgãos e instituições oficiais e a forma como os moradores e a população local se reconhecem a partir dessas 
definições (Barbosa, 2023).

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) tem empregado diferentes nomenclaturas e meto-
dologias de mapeamento dos territórios populares nas últimas décadas. Foi o Censo de 1950 o primeiro a utili-
zar o termo “Favela” para caracterizar agrupamentos residenciais formados por um grupo geralmente superior 
a 50 unidades com baixas qualidades construtivas, como: barracos ou casebres de construídos de chapas me-
tálicas de folhas de Flandres, chapas de zinco, tábuas de madeira ou materiais semelhantes. Geralmente eram 
construções sem licenciamento e sem fiscalização, em terrenos de terceiros ou de propriedade desconhecida, 
com carências de infraestrutura urbana e saneamento básico (IBGE, 2024).

Nas décadas de 1970 e 1980 foram adotados respectivamente os termos “Aglomerados Urbanos Excep-
cionais” e “Aglomerados Especiais Urbanos” que passaram a abranger outros espaços além das definições de 
favelas, como: mocambos, alagados, grotas, etc. (IBGE, 2024). A noção de “aglomerados” passou a conferir 
menos ênfase às características construtivas das habitações e mais importância à ilegalidade dos terrenos e 
construções, como também a irregularidade da urbanização (IBGE, 2024).

Nos anos 90 o termo foi revisado novamente, e o Censo de 1991 se utilizou o termo “Aglomerado Subnormal”, 
assim também nos Censos de 2000 e 2010. Descreveu-se como “subnormais” aqueles conjuntos de domicílios orga-
nizados em ocupações desordenadas, onde geralmente não se tem a posse da terra ou o título da propriedade, e que 
apresentam padrões de urbanização e serviços públicos essenciais precários ou ausentes (IBGE, 2024).

Recentemente uma nova revisão do termo “Aglomerados Subnormais” foi considerada necessária, prin-
cipalmente pelo sentido social de viés pejorativo que o termo “subnormal” pode atribuir, contribuindo para a 
leituras estigmatizadas desses espaços e da população local como pessoas descapacitadas ou inferiores a outras 
classes ou padrões conferidos àquilo que seria entendido com “normal”.

Em setembro de 2023, ocorreu o “I Encontro Nacional de Produção, Análise e Disseminação de Infor-
mações sobre as Favelas e Comunidades Urbanas do Brasil” que buscou discutir alternativas para a utilização 
dos termos adotados nos censos e em conjunto com entidades acadêmicas e participação popular, o nome 
“Aglomerados Subnormais” foi substituído por “Favelas e Comunidades Urbanas”. A adoção do termo “fave-
la” teve aceitação unânime, estando vinculado à reivindicação histórica por reconhecimento e identidade de 
movimentos populares (IBGE, 2024, p.45). E o termo “comunidade” também foi denominado adequado pois 
incorpora a forma pela qual os sujeitos que construíram e vivem nesses espaços se reconhecem, principalmente 
em regiões fora do eixo Rio de Janeiro – São Paulo. (IBGE, 2024, p.47). Nesta mesma direção foi indicado o 
uso complementar do termo “territórios populares” na definição inicial do conceito (IBGE, 2024, p. 51).

Nesse processo de revisão, a nomenclatura “Favelas e Comunidades Urbanas” foi adotada principalmente 
por um entendimento da importância de reconhecimento e valorização desses territórios a partir da positivação 
e não da negação, invertendo assim a ideia estigmatizada dos antigos termos e incentivando a incorporação de 
elementos associados à cultura, à identidade e às formas múltiplas de habitar que existem nesses territórios. 
Além da importância no entendimento desses espaços como territórios com direitos não atendidos ao invés de 
territórios em desacordo com a legislação (IBGE, 2024).

As Metodologias de Mapeamento coletivo

O que se pode depreender da evolução na terminologia referente aos territórios populares é uma busca por 
novas dimensões ao lidar com a chamada “cidade informal”, a busca por uma mudança de olhar, como aquela 
apoiada por Fernandes et al. (2018), no sentido de criar espaços para que as/os cidadãs/ãos desses lugares 
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criem suas próprias narrativas e delineiam sua própria imagem partindo de representações próprias. A função 
das instituições seria apoiar essa construção e proporcionar mecanismos e técnicas para que a população crie 
sua própria narrativa do território. Com isso, pode-se falar das contra cartografias, formas não-hegemônicas de 
se mapear favelas e comunidades urbanas. Nesse caso, o mapa nega representações estereotipadas dos territó-
rios populares, que reforçam simbolismos da diferenciação e desumanização desses grupos populares. 

Ao decorrer dos anos e das práticas de levantamento, definição e mapeamento das favelas e comunidades 
urbanas, em sua maioria realizadas pelos municípios através de métodos de leitura de dados populacionais, 
demográficos e de renda, passa a ser questionada pelas populações organizadas desses territórios. Em 2013, foi 
amplamente divulgado pela imprensa a eliminação do termo “favela” no mapa Google, por um suposto pedido 
de órgãos ligados à prefeitura (Southwick, 2016), fato que teve como consequência o reforço de políticas de 
exclusão das populações das favelas na cidade do Rio de Janeiro através do seu não mapeamento, em plena 
época de Jogos Olímpicos na cidade.

Aliado a isso surge no Brasil, nos anos 90 a 2000, a necessidade da existência de contra cartografias e for-
mas de mapeamento que fossem realizadas com e para atores não hegemônicos. Autores, como Rolnik (1989) 
e Ribeiro (2002), falam da necessidade de se levantar novas categorias, para além das práticas convencionais 
de cartografar, trazendo à tona a discussão de como corpos, desejos, ações e práticas populares pudessem ser 
incorporadas ao mapa. Em relação às novas formas de se mapear, esta pesquisa se utiliza de autores-base como 
Santos (2011); Ribeiro (2002); e Risler e Ares (2013). 

Santos (2011), por sua vez, traz a importância do campo do que ele denomina como “novas cartografias 
sociais” e explica que os mapas realizados de maneira convencional são instrumentos carregados de poder. 
Com isso, propõem a denominação de “ativismos cartográficos” ao conjunto de novas formas de mapeamento 
que questionam esses processos de poder e a visão hegemônica do território, trazendo exemplos como a Nova 
Cartografia Social da Amazônia ou mesmo dos mapeamentos participativos vinculados ao Participatory Ave-
nues (Integrated Approaches to Participatory Development - IAPAD).

Já Ribeiro (2002) propõe a “cartografia da ação”, prática que tem como ponto de partida o mapeamento de 
lutas sociais. Para a autora é urgente o rejuvenescimento das ciências sociais aplicadas “através de diálogo com 
os múltiplos outros que reconstroem a experiência social” (p. 36) e, com isso, destaca a importância de uma 
cartografia de denúncia que ao mesmo tempo mapeie ações de um momento, que não possam ser congeladas. 
Uma cartografia da prática, onde o espaço-tempo é representado para que territórios possam ser compreendi-
dos a partir do que é realizado e vivido.

Um dos métodos e exemplos de contra-cartografia explorados neste trabalho é a técnica de “mapeamento 
coletivo”, proposta por Risler e Ares (2013) e desenvolvida em oficinas com a participação popular, com a 
troca de conhecimentos e experiências cotidianas dos participantes. Esse método visa romper com a concepção 
passada, que tinha o mapa como um instrumento para a apropriação utilitária dos territórios: demarcação de 
fronteiras; sinalização de novas ocupações; planificação de estratégias de invasão, saque e apropriação. A téc-
nica utilizada pelos autores se baseia em oficinas participativas que utilizam o suporte do mapa convencional 
para coletivamente marcar, nomear, pontuar e desvelar elementos do território. Nessas oficinas, utilizam-se 
vários tipos de linguagem - como símbolos, gráficos e ícones - que estimulam a criação de colagens, frases, 
desenhos, instruções e favorecem o desenvolvimento, sem obstruir a diversidade dos olhares sociais, culturais 
e políticos dos participantes. Os mapas resultantes devem ser sempre alterados com o passar do tempo, como 
algo que está em permanente mudança (Risler e Ares, 2013). 

Na criação desses mapas, utilizam-se os “dispositivos múltiplos”, mecanismos de reflexão e criação co-
letivas, adaptados e aperfeiçoados de acordo com as modalidades do território e as preocupações dos parti-
cipantes. Um desses dispositivos que está sendo explorado e adaptado para esta pesquisa é o “a cidade e os 
sentidos”, que é um conjunto de intervenções individuais no mapa, identificando zonas cotidianas e memórias 
afetivas nesses lugares, através de ícones que representam os sentidos e a vivência (Risler e Ares, 2013).
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Dessa maneira, as cartografias resultantes devem se encarregar desses “espaços outros”, espaços cons-
truídos e cultivados por grupos populares e que ficam “de fora” dos mapas oficiais. O mapa, assim, se torna 
uma prática sociocultural, ao invés de uma ferramenta de instrumentalização e de dominação de lugares. Dessa 
forma, o mapa se torna uma ferramenta política construída por pessoas como sujeitos cartográficos, que têm 
sua maneira distinta de ver o território e formas distintas de vivenciá-lo (Marquez e Cançado, 2011).

METODOLOGIA

A metodologia foi realizada em três etapas preliminares da pesquisa: 
1. Revisão bibliográfica: realizada utilizando marcos teóricos-chave e legislação federal, estadual e 

municipal, com objetivo de delinear os conceitos-chaves que estão norteando a pesquisa; 
2. Levantamento de campo: realizado com a participação em sessões da Conferência da Cidade de 

Teresópolis, com o objetivo de levantar dados atuais sobre as questões de políticas urbanas de habitação, plano 
diretor, saneamento e mobilidade do município; e 

3. Discussões e reflexões parciais: desenvolvido por meio de reflexões sobre as relações entre a revisão 
bibliografia e os levantamentos de campo, objetivando a análise sobre os dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apontam questões iniciais que relacionam os temas abordados na revisão bibliográfica com 
os primeiros dados do levantamento de campo, a fim de comentar alguns aspectos atuais da política urbana 
atual de Teresópolis e discutir os potenciais e os desafios para a definição de categorias a serem aplicadas no 
mapeamento dos territórios populares em Teresópolis. São apresentadas algumas reflexões sobre como está o 
direito à cidade e as políticas urbanas, bem como são definidos os territórios populares, suas nomenclaturas e 
a necessidade de novas formas de mapeamento; 

Do Direito à Cidade e das Políticas Urbanas em Teresópolis 

A tutela jurídica do direito à cidade exige do Estado uma postura ativa, que se manifesta na formulação e 
implementação de políticas públicas voltadas à inclusão social e ao desenvolvimento urbano sustentável. Esse 
paradigma, ao demandar ações positivas, implica a promoção de condições que assegurem a fruição de uma 
vida digna, em consonância com o princípio da dignidade humana, consagrado no art. 1º, III, da CRFB/88. 

No caso de Teresópolis, a materialização deste direito encontra-se disciplinada pela Lei do Plano Dire-
tor - PD (Lei Complementar nº 79/2006) e do Código Ambiental (Lei Municipal nº 2.925/2010). Tais normas 
estabelecem diretrizes para o desenvolvimento urbano e a proteção ambiental em âmbito local, promovendo a 
inclusão social e a sustentabilidade. Este PD define áreas de interesse social, regulando o uso e a ocupação do 
solo de modo a garantir o direito à moradia digna, ao acesso a serviços públicos essenciais e ao lazer. Por sua 
vez, o Código Ambiental estabelece normas para a proteção, conservação e recuperação do meio ambiente, 
integrando a política urbana ao desenvolvimento sustentável, de forma a estabelecer como política ambiental 
do município deve ser executada, integrando-se com as políticas de desenvolvimento urbano e de habitação. 
Além disso, assegura que o crescimento urbano respeite os princípios da sustentabilidade e da equidade social.

Portanto, as normativas municipais devem delinear políticas públicas integradas e inclusivas para promo-
ver a concretização do direito à cidade. A efetivação desses direitos demanda a ação contínua e coordenada do 
poder público, visando assegurar a todos os cidadãos o pleno usufruto dos benefícios urbanos, com especial 
atenção às necessidades das populações mais vulneráveis.
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Atualmente, o PD é o principal instrumento e/ou legislação municipal de política urbana, porém sua revisão, 
que se encontra paralisada. Sabe-se que o PD precisa ser revisado pelo menos a cada dez anos, segundo o Estudo da 
Cidade (EC). Contudo, o processo de revisão desse PD se iniciou em 2017, pois, em 2016, o plano teria completado 
este período. Passaram-se oito anos desse prazo e ainda a revisão não foi finalizada. Foi nomeado um grupo gestor 
de dezoito pessoas para essa revisão (Decreto Municipal n° 4890/ 2017): treze representantes das secretarias munici-
pais; duas dos sindicatos; e três do Conselho Municipal da Cidade. Ficaram de fora os representantes dos movimen-
tos sociais, associações de moradores e outros membros da sociedade civil, que deveriam fazer parte, segundo o EC.

Em 2019, iniciou-se uma nova tentativa de revisar o PD e, após duas reuniões do Conselho da Cidade, 
promoveu-se uma única oficina de revisão do Plano Diretor, realizada no UNIFESO no final do ano. No dia 
20 de dezembro deste ano, foi proposto pelo Executivo um projeto de lei complementar, o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Sustentável de Teresópolis. Em janeiro de 2020, este projeto foi enviado ao legislativo e seu 
processo começou a tramitar em fevereiro. No fim daquele ano, o processo foi arquivado e um novo projeto 
precisaria ser encaminhado. A Associação Planeja Terê, constituída mais ou menos na mesma época das re-
uniões do Conselho da Cidade passa a pressionar a Prefeitura pela retomada da discussão do PD. Encontrou 
apoio na Câmara de Vereadores, onde foi possível firmar um acordo figurando como “associação de apoio” ao 
processo. Ao mesmo tempo, contou com a participação de 3 universidades no processo: a UERJ Teresópolis, a 
UERJ Petrópolis e a UFRJ. Desta forma, a UERJ de Petrópolis, através do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 
se insere no debate e ministra uma disciplina de Planejamento Urbano do Curso e uma série de oficinas abertas 
à participação da população para discutir o PD, intitulada PAPO - Planejamento Popular, encaminhadas junto 
ao Planeja Terê e que resultaria em propostas para o PD. 

Em relação a ZEIS no município, o PD vigente estabelece parâmetros de definição para estas zonas: (i) 
determinação das condições de salubridade, segurança de uso, estabilidade e habitabilidade das edificações; 
(ii) exigência de obras de adequação, quando necessário; (iii) exigência de obras de adequação, quando neces-
sário; (iv) padrões de qualidade urbanística e ambiental das áreas. Em 2009, foi promulgada a Lei Municipal 
n° 2779/2009, que lista 31 ZEIS no município e prevê que sejam descritas e caracterizadas por decreto regu-
lamentador, no qual deverá conter em cada uma, contando com dados sobre levantamento planialtimétrico, 
cadastro socioeconômico e Plano Especial Urbanístico (Teresópolis, 2009).

Mais recentemente, ocorreram desdobramentos sobre a questão da habitação e da regularização fundiária 
em Teresópolis na Conferência da Cidade, que aconteceu nos dias 2 e 3 de julho de 2024. A Conferência foi or-
ganizada em eixos temáticos de debate que determinaram alguns possíveis encaminhamentos das diversas po-
líticas públicas do município, por meio de emendas prioritárias para os âmbitos municipal, estadual e nacional. 

No eixo de discussões sobre Habitação e Regularização Fundiária, foi relatada como prioritária a neces-
sidade de revisão do Plano Diretor do município, principalmente no âmbito da revisão da Lei de Zoneamento, 
com ênfase nos 2º e 3º distritos do município (fora da malha urbanizada) para a proteção das áreas agricultá-
veis e de proteção ambiental, com a proibição ou restrição de empreendimentos imobiliários privados nessas 
regiões. Também foi considerada como segunda prioridade a política de Habitação de Interesse Social, com 
a ampliação do programa de Regularização Fundiária (Reurb) para esses dois distritos. A terceira e última 
emenda prioritária seria a criação de uma Secretaria de Habitação e Urbanismo para Teresópolis, que ficaria 
responsável pelo desenvolvimento ou adaptação do Plano Local de Habitação e Interesse Social (PLHIS), além 
da criação de um setor ou equipe multidisciplinar que faça valer no município a Lei nº11888/08 que assegura 
o direito das famílias de baixa renda à assistência técnica pública e gratuita na construção de HIS.

Com relação ao PLHIS de Teresópolis, ficou evidente nas discussões que esse teria sido realizado na 
década passada, contudo nunca chegou a ser publicado. Nesse caso, o Plano precisaria ser resgatado e passar 
por uma revisão aprofundada de forma a se alinhar a futura Lei de Zoneamento revisada, e criar as ferramentas 
necessárias para o planejamento e gestão dos empreendimentos de HIS em territórios populares do município, 
O PLHIS seria essencial nesse intento considerando que Teresópolis, além de possuir pelo menos 31 ZEIS, 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11888.htm
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também tem sofrido uma expansão exacerbada de seu território urbano, devido ao aumento considerável de 
empreendimentos imobiliários que têm sido erguidos como forma, por exemplo, de criar moradias para a po-
pulação carioca que vem deixando a capital em direção a vida mais segura e tranquila na Serra.  

Sobre os territórios populares, suas nomenclaturas e a necessidade de novas formas de 
mapeamento

No âmbito desta pesquisa, destaca-se a necessidade de uma atualização das nomenclaturas adotadas pelo 
“Guia para o Mapeamento e Caracterização de Assentamentos Precários” (2010), onde se utiliza o termo “As-
sentamentos Precários” para caracterizar os espaços mapeados. De acordo com as novas diretrizes e definições 
adotadas pelo IBGE (2024), entende-se a necessidade de terminologias que busquem valorizar nesses espaços a 
pluralidade dos modos de habitar e de existir, de modo a contribuir para novas significações e novas formas de so-
ciabilidade a partir do conhecimento que gerado pelos espaços reconhecidos por favelas ou comunidades urbanas.  

Com relação ao mapeamento desses territórios populares, apresenta-se na figura 1 o mapa de Favelas e 
Comunidades Urbanas de Teresópolis, criado pela Secretaria Nacional de Periferias (SNP), com base nos dados 
do IBGE de 2010. Este não é um instrumento oficial disponibilizado pelo município e, sim, um instrumento de 
política pública do governo federal e de organizações sociais que interagem e acompanham o mapeamento em 
cada município. Esta base será o ponto de partida para cumprir os objetivos propostos nesta pesquisa, devendo 
ser atualizado a partir de dados do último Censo do IBGE, de 2022, em momento posterior da pesquisa. 

Figura 1 - Mapa de Favelas e Comunidades Urbanas - Teresópolis, RJ�

Fonte: autoral, adaptado do Mapa das Periferias (SNP, 2024).

Partindo da premissa de que Teresópolis ainda não conta com um PLHIS oficializado e tem pouca dispo-
nibilidade de mapas oficiais em que estejam detalhadas as comunidades urbanas e favelas locais, descortina-se 
uma oportunidade para a criação de cartografias mais aprofundadas desses territórios, que apoiem políticas 
públicas de interesse social mais assertivas. Dessa forma, esta pesquisa está em processo de desenvolvimento 
de dados e criação de critérios e parâmetros para definição dos territórios populares a serem determinados na 
próxima etapa, a exemplo de comunidades urbanas como Fischer, Caleme ou Quinta Lebrão, Teresópolis-RJ. 
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Tal processo perpassa a adaptação de técnicas de mapeamentos coletivos que podem ser desenvolvidas 
junto aos locais. Ainda assim, essas técnicas precisam ser exploradas e experimentadas e, por isso, propõe-se 
realizar oficinas de mapeamento coletivo na universidade com apoio do corpo estudantil. A primeira dessas 
oficinas deve acontecer no final de setembro de 2024, desenvolvida juntamente os alunos dos 1ºs períodos dos 
Cursos de Direito e de Arquitetura e Urbanismo, da UNIFESO, para que, utilizando técnicas adaptadas de Ris-
ler e Aires (2013), seja mapeado um dia de 24 horas no momento que vão à faculdade. A contra cartografia re-
sultante deve adaptar o dispositivo “a cidade e os sentidos”, formada pelo conjunto das percepções individuais 
sobre o mapa, propondo que os alunos identifiquem as zonas afetivas e importantes de seu dia a dia, incluindo 
o percurso de e para a faculdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo das últimas páginas, procurou-se expor uma reflexão sobre a situação urbana e jurídica das 
favelas e comunidades urbanas no município de Teresópolis frente ao conceito dos direitos fundamentais à 
cidade e à moradia. Para isso, partiu-se do estabelecimento do conceito do direito à cidade como aquele defen-
dido por autores como Henri Lefebvre, que o traduz como o acesso irrestrito de todos os cidadãos aos espaços 
físicos e políticos da cidade e à vida urbana, para que possam vivenciar e reivindicar o lugar democrático. 
Tal direito inclui o acesso à moradia digna para todos, fora das lógicas monetárias ou meritocráticas. Como 
relatado, tais direitos estão tutelados pelo Estado, que deve formular e implementar políticas públicas garanti-
doras de direitos fundamentais, inclusão social e atenção ao meio ambiente. No caso de Teresópolis, o recorte 
estudado, a concretização de tais direitos está fundamentada no Plano Diretor local, de 2006, e no Código 
Ambiental Municipal, de 2010. Além de estabelecerem normas de equidade social e sustentabilidade, também 
determinam a criação de ZEIS, regulamentação do uso e ocupação do solo, acesso a moradia digna universal e 
outros, assegurando inclusive que esses princípios sejam respeitados no projeto da cidade futura.

Todavia, as discussões e reflexões apontam para uma enorme problemática sobre a manutenção e gestão 
do próprio Plano Diretor do município, cuja revisão se encontra paralisada. Dessa forma, o principal instru-
mento urbanístico que deve apoiar a garantia dos direitos à cidade e a moradia se encontra incapaz de fazê-lo, 
a menos que sua revisão (atrasada há pelo menos oito anos) possa ser realizada e o PD possa ser colocado em 
prática. Ademais, foram apontadas claras deficiências nas políticas urbanas de habitação, principalmente no 
que condiz a produção de HIS, como a falta de clareza nos princípios de demarcação das ZEIS, a obscuridade 
no mapeamento dessas áreas e a ausência de um PLHIS oficial para o município, que possa nortear toda a po-
lítica habitacional de interesse social,

Por outro lado, apesar das notáveis deficiências institucionais no tratamento da questão social, esta pes-
quisa salienta a necessidade de uma mudança nas lentes através das quais se veem as favelas e comunidades 
urbanas. Defende-se uma necessidade de integrar os habitantes desses territórios na fabricação das políticas 
públicas, partindo de narrativas e representações próprias, deixando para trás visões e terminologias estereo-
tipadas. Assim, torna-se primordial atualizar as nomenclaturas adotadas pelo “Guia para o Mapeamento e 
Caracterização de Assentamentos Precários” (2010), onde se utiliza o termo “Assentamentos Precários” para 
caracterizar tais espaços. Por meio das novas definições adotadas pelo IBGE (2024), torna-se vital o uso de 
terminologias que abracem a pluralidade dos modos de habitar e viver, criando novos significados e represen-
tações a partir de saberes locais.  

Partindo dessa premissa, a contra cartografia surge como uma ferramenta que refuta representações dis-
criminatórias e desumanizadoras de pessoas que vivem em territórios populares. Mesmo assim, a pesquisa 
tem apontado para um vácuo no quesito de mapeamentos oficiais complexos dos territórios populares de Te-
resópolis. O único mapa apresentado foi uma adaptação, ainda em processo, realizada pelo próprio grupo de 
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pesquisa e, ainda assim, utilizando dados não atualizados com o Censo do IBGE de 2022. Contudo, devido a 
baixa disponibilidade de dados públicos para embasar pesquisas, é esta cartografia que tem funcionado como 
ponto de partida para a discussão do nosso objetivo central. A obscuridade dos dados institucionais expande 
esse objetivo, pois a pesquisa acaba não apenas refletindo sobre a situação das favelas e comunidades urbanas 
de Teresópolis, mas aponta questões ainda mais primárias: quais são essas comunidades? Como estão repre-
sentadas e se auto representam? Estão contempladas pela legislação? Essa legislação existe e é largamente re-
conhecida pelas instituições e pela sociedade civil?  Se sim, ela realmente se reflete na materialidade da cidade 
em expansão? Essas são algumas das questões sobre as quais a pesquisa continuará a se debruçar.

Partindo dessa lacuna nos dados públicos, a ausência de mapeamentos mais aprofundados dos territó-
rios municipais, embora aponte uma falha da gestão institucional, também descortina uma oportunidade na 
construção de cartografias mais colaborativas e com participação popular e, por tanto, mais adequadas para 
embasar políticas públicas de habitação. Por isso, um dos desdobramentos futuros desta pesquisa será a ofici-
na de mapeamento coletivo experimentada em ambiente acadêmico e posteriormente aplicada em territórios 
populares a serem definidos, já que toda a teoria sobre o direito à cidade evoca a importância de metodologias 
claras e colaborativas na criação das políticas urbanas.

Por fim, como continuidade a pesquisa precisa ser delimitada com a contextualização dos territórios 
populares do município e a coleta de dados e informações para a delimitação do(s) recorte(s) territoriais em 
zonas pré-estabelecidas para a pesquisa de campo; com o mapeamento e caracterização desse(s) recorte(s) 
com informações georreferenciadas, mapas tradicionais e cartografias coletivas com oficinas que envolvam a 
população local; com a proposição de critérios de priorização das ações institucionais para tais territórios, com 
relação às demandas de habitação de Teresópolis; com a criação de formas de difusão e democratização dos 
dados da pesquisa e a promoção de capacitações jurídicas em eventos, seminários e congressos, com aulas prá-
ticas sobre a execução da política urbana. E finalmente, pretende-se dispor das cartografias produzidas como 
subsídio legal para dar suporte a uma futura política urbana habitacional em ZEIS.
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RESUMO

Introdução: A repercussão clínica e o prognóstico da infecção pelo Papiloma Vírus Humano (HPV) 
podem acarretar desde manifestações condilomatozas em regiões anogenitais a câncer de colo de útero e anal, 
a depender do subtipo do Papilomavirus que infecte o indivíduo. Justificativa: Dados obtidos no relatório 
de consolidação de doses do sistema de informações do programa nacional de imunização no município de 
Teresópolis mostraram uma queda de aproximadamente 20% comparando os anos de 2020 e 2022. Portanto, é 
imperioso a implantação de ações de conscientização sobre a imunização contra o HPV em escolas, uma vez 
que é o âmbito em que a população foco se insere em volume, permitindo efetividade satisfatória. Objetivos: 
Promover imunização contra o Papiloma Vírus Humano em unidade escolar do município de Teresópolis, 
com foco na população escolar em Ensino Fundamental II. Metodologia: Trata-se de um estudo intervenção 
em que será analisado o impacto da promoção   de saúde por meio da vacinação contra o HPV,    a partir de uma 
atividade em cenário prático com o caráter de promoção de saúde, com embasamento teórico em 19 artigos 
retirados das bases de dados MEDLINE, LILACS, BVS, PUBMED e SCIELO. Resultados e Discussão: Ape-
sar do atraso na liberação da documentação pelo CEP responsável, espera-se, em consonância à intervenção 
a ser realizada, que a cobertura vacinal aumente na faixa etária pesquisada no município de Teresópolis, bem 
como maior compreensão da relevância da imunização, posicionando os acadêmicos e os demais envolvidos 
na pesquisa ação como promotores de saúde, sujeitos ativos. Considerações Finais: Torna-se evidente que a 
conscientização sobre a imunização é uma ferramenta essencial para reversão do quadro de baixa cobertura 
vacinal, já que por vezes os responsáveis deixam de vacinar seus filhos por ignorância a respeito da imperio-
sidade da vacinação contra o HPV, bem como os agravos na saúde de meninos e meninas pelo papiloma vírus.

Palavras-chave: Imunização; HPV; Escolas; Câncer.
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INTRODUÇÃO

A criação da primeira vacina foi feita pelo médico e naturalista Edward Jenner no século XVIII. No Bra-
sil, Oswaldo Cruz foi o principal responsável pela vacinação e enfrentou muitas dificuldades pela população, 
chegando até o momento histórico da revolta da vacina em 1904. E, apesar dos desafios encontrados, a febre 
amarela estava quase erradicada e a própria população começou a procurar os postos de vacinação na epidemia 
da varíola (CORRÊA, et al., 2019).

O programa nacional de imunização (PNI) é um dos mais eficazes programas de saúde do mundo, institu-
cionalizado em 1973, é resultante do somatório de fatores de âmbito nacional e internacional que convergiam 
para estimular e expandir a utilização de agentes imunizantes, alcançando consideráveis avanços (BRASIL, 
2023). Nesse contexto, avalia-se o risco de surtos ou epidemias a partir do registro vacinal da população, sendo 
possível separar por faixa etária e área geográfica.

As vacinas são produzidas por meio de diferentes mecanismos, entretanto, todas estimulam o sistema 
imune do indivíduo, permitindo a produção de defesa contra os potenciais microrganismos desencadeantes de 
doenças. Os anticorpos resultantes dessa ação ativam células de memória, evitando que o indivíduo desenvolva 
a doença ao ser exposto à patologia, obtendo, dessa forma, a imunidade (SOUSA, C. et al. 2012).

Ademais, em relação à produção da vacina, a do HPV (Papiloma Vírus Humano) é feita por meio da proteí-
na L1 em combinação com a L2, gerando uma estrutura análoga àquela encontrada nos vírions, principais agentes 
na produção da maioria das vacinas. Esta estrutura, morfologicamente assemelhada aos vírus, porém vazia, foi 
denominada de vírus-like particles (VLP). VLPs são consideradas seguras, induzem forte resposta imune e po-
dem ser produzidas utilizando bactérias recombinantes ou até mesmo fungos (SOUSA, C. et al. 2012).

Outrossim, a vacinação contra o HPV está implantada em 120 países, considerando estratégias de acordo 
com as realidades locais. Países que vacinam nas escolas mantêm coberturas adequadas, já os países que ofe-
recem a vacina nas unidades de saúde têm dificuldades para atingir a meta de 80% de cobertura. No Brasil, a 
vacina foi implantada em 2014 e está disponível para meninas e meninos de 9 a 14 anos, registrando-se baixa 
cobertura vacinal (CARVALHO A. et. al. 2019). A vacinação não impede que o indivíduo seja infectado, po-
rém, caso ocorra uma infecção, o vírus não será suficiente para repercutir em uma neoplasia maligna. A vacina 
é distribuída gratuitamente através do SUS nessas faixas etárias (BRASIL, 2019).

A baixa cobertura dessa vacina, tem associação ao baixo nível educacional, baixa renda, residência em 
zona rural, baixo acesso à informação e aos serviços de saúde e barreiras interpostas por dogmas religiosos. 
Municípios mais urbanos apresentam maior probabilidade de alcançar a cobertura desejada por disseminarem 
de forma mais ampla informações sobre campanhas vacinais e oferecerem serviços de saúde com oferta de 
vacinas (MOURA, CODEÇO, LUZ, 2021). De acordo com o Data SUS houve queda no índice de vacinação, 
inclusive na continuação das doses da HPV  (DATASUS, 2023).

O Papilomavírus humano (HPV) pertence à família Papillomaviridae e é um vírus que infecta tanto 
homens quanto mulheres. O modo de transmissão do vírus é variável, sendo o contato sexual o mais predo-
minante. A infecção pode ocorrer mesmo na ausência de penetração, considerando que o contato direto com 
pele ou mucosa infectada já é o suficiente para contaminar. Pode ser transmitido pelo contato oral-genital, ge-
nital-genital ou mesmo manual-genital (BRASIL, 2019). O vírus possui tropismo pelo epitélio da pele e pelas 
mucosas anogenitais. A repercussão clínica e o prognóstico são variáveis, podendo levar desde a pacientes as-
sintomáticos, oligoassintomáticos expressadas por condilomas em regiões anogenitais, a casos mais extremos 
e sintomáticos como câncer de colo de útero e anal, tudo está a depender do subtipo do Papilomavirus. O tro-
pismo do vírus pela pele ou mucosa e o tipo/grau  de lesão guarda uma correlação direta com o sequenciamento 
do genoma viral (LETO et al., 2011). Os vírus do HPV são segmentados em oncogênicos e não oncogênicos. 
Existem mais de 200 tipos de vírus, onde 40 possuem tropismo anogenital, alguns desses 40 possuem caráter 
oncogênico, representando a maior causa de câncer de colo uterino (CALUMBY, 2020). 
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Vale avultar que a infecção pelo papiloma vírus humano é compreendida como um problema de saúde 
pública mundial, uma vez que os agravos que geram, como o câncer de colo de útero e o câncer de garganta, 
podem ser evitados pela ampliação da cobertura vacinal (OMS, BVS, 2020). Somado a isso, no ano de 2018 
cerca de 72 milhões de mulheres foram diagnosticadas com câncer de colo de útero, sendo este o terceiro tipo 
de câncer mais prevalente nas mulheres brasileiras e ocupa o segundo lugar nas que vivem em países em de-
senvolvimento (OPAS, 2023). 

JUSTIFICATIVA

Nesse ínterim, é essencial compreender o parâmetro de vacinação contra o patógeno viral em questão. 
Hodiernamente o índice de vacinação contra o HPV a nível nacional é de 50% entre as meninas e de próximo a 
40% entre os meninos, em detrimento à meta estipulada pelo Ministério da Saúde como o Programa Nacional 
de Imunizações, assim, até 2030 para o seu alcance é necessário dobrar o índice (BUTANTAN, 2023). 

Ademais, com base nos dados obtidos no relatório de consolidação de doses  do sistema de informações 
do programa nacional de imunização no ano de 2020 o município de Teresópolis administrou 2806 doses 
da vacina contra HPV (QUADRASIL 4V), já no ano de 2022 esse quantitativo compreendeu 2284 doses, 
demonstrando uma queda de aproximadamente 20% de doses aplicadas na cidade. Portanto, é imperiosa a 
implantação de ações de conscientização e imunização  contra o HPV em escolas, uma vez que é o âmbito em 
que a população  foco se insere em volume, permitindo efetividade satisfatória.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Promover imunização contra o Papiloma Vírus Humano em unidade escolar do município de Teresópolis, 
com foco no grupo prioritário: a população escolar em Ensino Fundamental II. 

Objetivos específicos

•    Conscientizar através da educação em saúde os responsáveis e adolescentes sobre a importância da 
vacinação do HPV;

•    Levantar dados sobre a cobertura vacinal do HPV no município de Teresópolis;
•    Aumentar o índice vacinal do HPV em escolas de ensino fundamental II na cidade de Teresópolis.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Papilomavírus Humano (HPV) possui mais de 200 tipos, sendo 12 deles os principais responsáveis por 
cânceres como o de colo do útero, além disso, o HPV pode causar cânceres anogenitais, vulvares, vaginais, 
anais e orofaríngeos. Dos principais tipos relacionados ao câncer, temos os tipos 16 e 18. Já os tipos 6 e 11 
estão ligados a verrugas genitais (BRASIL, 2022). Apesar de grandes esforços para manter a cobertura vacinal 
adequada, estima-se que atualmente entre 9 e 10 milhões de brasileiros estejam infectados pelo Papilomavírus 
Humano, com 700 mil novos casos surgindo a cada ano (BRASIL, 2022).

A infecção pelo HPV geralmente é assintomática e pode ser combatida pelo organismo. No entanto, em 
alguns casos, a persistência do vírus pode levar ao desenvolvimento de alterações celulares que evoluem para 
câncer, sua transmissão ocorre principalmente por via sexual, mas também pode ser transmitida no parto. As 
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primeiras manifestações podem aparecer de 2 a 8 meses após a infecção, mas em alguns casos, o tempo pode 
se estender por até 20 anos (INCA, 2022).

A vacina contra o HPV foi introduzida em 2006 em muitos países em seus programas nacionais de po-
líticas públicas. Entretanto, no Brasil somente em 2014, o Sistema Único de Saúde (SUS), em conformidade 
com as diretrizes do Programa Nacional de Imunizações (PNI), oferece no Brasil a vacinação contra o HPV 
para meninos e meninas de 9 a 14 anos, com a aplicação de duas doses e um intervalo de 6 meses entre elas 
(BRASIL, 2023). No entanto, atualmente, a vacina é administrada como dose única para jovens de 9 a 14 anos 
no Brasil e em outros países. A mudança tem como objetivo aumentar o alcance da vacinação antes dos 15 
anos, idade em que a resposta imunológica é mais eficaz e muitos ainda não iniciaram a vida sexual. Ademais, 
a dose única visa reduzir custos, simplificar a implementação e aumentar a adesão, mantendo a mesma eficácia 
na proteção contra cânceres relacionados ao HPV (BRASIL, 2023).

Apesar dos benefícios efetivos da vacina contra o  HPV serem reconhecidos,  a  adesão  à  vacinação no Bra-
sil tem  sido  persuadida  por  elementos  culturais,  socioeconômicos,  intelectuais e etários (LESSA et al., 2023).

Com o objetivo de aumentar a cobertura vacinal, o estudo de FRANÇA et al.(2020) mostra que a vacina-
ção nas escolas  gerou  efeito positivo, e esta prática é uma importante ferramenta  para  o  alcance  da  meta  de  
90% nos adolescentes, preconizado pelo Ministério da Saúde. Sendo assim, a vacinação em ambiente escolar 
facilita o acesso à vacina para as adolescentes que não procuram ou têm dificuldade de acesso às unidades de 
saúde. Outrossim, contribui para a disseminação da informação (FRANÇA et al., 2020).

METODOLOGIA

Além da contextualização teórica, o presente projeto será realizado em uma unidade escolar do município 
de Teresópolis, com foco nos alunos do Ensino Fundamental II, que se enquadram no grupo prioritário para a 
imunização contra o Papiloma Vírus Humano (HPV). A proposta metodológica desse projeto está fundamen-
tada nas premissas de uma pesquisa-ação com uma abordagem qualitativa, uma forma de pesquisa que visa 
compreender as causas de uma situação e produzir mudanças e intervenções. Nessa lógica, junto as reuniões 
pedagógicas da unidade escolar com os responsáveis pelos menores, haverá investimento em ações de educa-
ção em saúde abordando o tema proposto e mobilização da comunidade escolar com abordagem voltada para 
a importância da adesão à estratégia de vacinação buscando conscientizar através da educação em saúde os 
responsáveis e os adolescentes sobre a importância da vacinação contra o HPV. Será realizado a buscativa das 
cadernetas de vacinação do público-alvo para análise. Posteriormente será encaminhado ao responsável, pelo 
menor, uma notificação sobre a situação vacinal. Caso o adolescente não esteja vacinando contra HPV, será 
solicitado autorização do responsável para a vacinação do mesmo o que acontecerá com horário previamente 
agendando em ambiente escolar durante o período em que o estudante encontre-se em atividade pedagógica.

Finalmente após o processo de vacinação contra o Papiloma Vírus Humano, em uma unidade escolar do 
município de Teresópolis, 

Ao final do projeto, será feita uma avaliação do impacto da intervenção, comparando-se os dados de 
cobertura vacinal obtidos antes e após a campanha, os resultados  serão descritos e avaliados,  promovendo a 
reflexão e a ressignificação da prática “Vacinação nas Escolas”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Optou-se pela pesquisa intervenção, já que, segundo Freitas (2009), esta metodologia permite uma “[…] 
compreensão ativa, geradora de uma resposta: um encontro dialógico e transformador entre dois sujeitos”, 
pesquisador e pesquisado, já que o homem e seus fenômenos não podem ser explicados e sim compreendidos.
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Para alcançar os objetivos pretendidos, a abordagem da metodologia de pesquisa intervenção se desen-
volve de forma minuciosa, buscando compreender os dados coletados que ocorrem de forma espontânea e por 
meio de intervenção. “A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte de dados e o pesquisador 
como seu principal instrumento” (Lüdke e André 1988). Nesse sentido, o pesquisador deve estar em contato 
direto com ‘material’ pesquisado, analisando todos os detalhes para que o relato científico expresse da forma 
mais precisa e fidedigna possível os dados do campo e dos sujeitos.

No mês de março de 2024, o presente trabalho foi submetido como Projeto de Extensão à avaliação do 
Comitê de Ética em Pesquisa e ao edital do PIEx do UNIFESO e obteve aprovação no mês de abril do mesmo 
ano para receber o incentivo. No entanto, não obteve a aprovação pelo CEP no mesmo período, sendo neces-
sárias alterações no projeto submetido para que recebesse o aceite. Em vista disso, as atividades de pesquisa 
que envolvam seres humanos no presente trabalho precisarão ser adiadas e, portanto, a coleta de dados será 
iniciada em setembro de 2024, visto que a aprovação somente se deu no mês de agosto pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa na Plataforma Brasil.

O projeto precisou sofrer alterações também no âmbito da área de atuação, migrando da rede pública e 
privada para apenas a rede privada, dado a dificuldade de contactar o Município para a liberação da realização 
do projeto. Assim, efetuamos as ações de saúde apenas no Centro Educacional Serra dos Órgãos (CESO).

Ainda no mês de agosto, será agendada uma reunião com a diretora do CESO, a coordenadora da ativi-
dade e com os estudantes de iniciação extensionista, com intuito de apresentar o projeto à coordenação e aos 
pais a fim de realizá-lo na unidade com os estudantes de 9 a 14 anos de maneira ordenada e seguindo o fluxo 
dos que estiverem em idade escolar mais avançada aos mais jovens.

Deste modo, o novo cronograma a ser utilizado no segundo semestre do ano segue abaixo:

PROJETO DE PREVENÇÃO DE CÂNCER POR PAPILOMA VÍRUS HUMANO: IMUNIZA-
ÇÃO CONTRA O HPV EM ESCOLAS 

Março/ Julho Ajuste de documentação e aguardo da aprovação pelo CEP responsável.

Agosto

Capacitação dos integrantes envolvidos no projeto. Objetivo: capacitar  os estudantes do curso de me-
dicina envolvidos (bolsistas e voluntários), além dos estudantes convidados a participar do projeto. A 

capacitação será realizada por um profissional da área da saúde, onde os estudantes aprenderão  a apli-
car as vacinas corretamente, além de um momento teórico aprofundado sobre a história do HPV. 

Visitas ao Centro Educacional Serra dos Órgãos para conversar com os pais sobre a vacinação e preen-
chimento de dados das crianças, além do pedido de autorização para os responsáveis para vacinar suas 

devidas crianças. 

Setembro

Dia de vacinação na escola.

Dia de vacinação na escola.

Levantamento de dados das crianças e avaliação do índice de cobertura vacinal.
Visitas à escola da rede privada da cidade de Teresópolis para conversar com os pais sobre a vacinação 
e preenchimento de dados das crianças, além do pedido de autorização para os responsáveis para vaci-

nar suas devidas crianças. 

Outubro/ Novem-
bro

Levantamento de dados das crianças e avaliação do índice de cobertura vacinal�

Revisão dos dados coletados e escrita do artigo científico.
Escrita do artigo científico e finalização dos relatórios do projeto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A queda no número de doses aplicadas entre os anos de 2020 a 2022 revela a necessidade de estratégias 
eficazes para melhorar esses parâmetros. O presente trabalho sobre a imunização contra o HPV em Teresópolis 
evidencia a importância de intervenções educativas nas escolas para aumentar a cobertura vacinal.

A implementação deste projeto visa mostrar como a educação em saúde pode influenciar positivamente 
a adesão ao esquema vacinal. Ainda, a participação dos acadêmicos como promotores de saúde é de grande 
valia, uma vez que é esperada a promoção de um ambiente colaborativo e interprofissional, importantes para 
a formação integral em saúde.

Essa abordagem nas escolas é uma estratégia para atingir a população alvo de forma abrangente. Entre-
tanto, desafios como a resistência de alguns responsáveis em autorizar a vacinação podem acontecer. Dessa 
forma, seria interessante ampliar esse projeto para outras regiões a fim de analisar o impacto a longo prazo da 
vacinação escolar na incidência do HPV. Por meio da intervenção, destarte, os princípios do SUS, os quais são 
muito falados na teoria, repercutirão pela instituição selecionada.

Ainda, além da ação, é possível entender o alcance do projeto, de forma que os alunos tenham o senso crí-
tico estimulado frente à imunização, percebendo e entendendo o porquê da sua importância e seus benefícios, 
visto que a intenção da equipe não é apenas promover a vacinação em massa, mas, sim, enriquecer o saber dos 
jovens a respeito do tema e sua relevância.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos, Diagnósticos, Intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: a Hiperplasia Fibroepitelial, também denominada como Hiperplasia Ma-
maria Felina (HMF) é uma condição em que há o crescimento acentuado e rápido de uma ou mais mamas de 
fêmeas não castradas. Essa patologia acomete gatas jovens a partir do primeiro cio, uma vez que os estímulos 
de hormônios ovarianos ocasionam a proliferação do número de células do epitélio dos ductos e do estroma 
das glândulas mamárias. A Hiperplasia Mamária em gatas é recorrente na rotina clínica e se dá, principalmente, 
pelo uso indiscriminado, inconsciente e negligente de progestágenos exógenos (anticoncepcionais). Embora a 
condição clínica apresente caráter benigno e não neoplásica, podem-se ser observadas, manifestações graves 
como mamas infectadas ou necrosadas e sinais clínicos sistêmicos como apatia, anorexia, febre e desidrata-
ção. Apesar de haver tratamento com uso de aglepristone, a ovariosalpingohisterectomia é o melhor método 
permanente para prevenção da Hiperplasia Mamária em felinos, pois diminui os estímulos de progesterona. 
Outrossim, a mastectomia é um protocolo de tratamento em casos em que não haja a involução das glândulas 
mamárias (Viana et. al., 2012). Objetivos: este trabalho tem como objetivo analisar e ressaltar os benefícios da 
castração na prevenção da hiperplasia mamária em felinos. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revi-
são sistemática de estudos e artigos científicos publicados sobre o impacto da castração na saúde mamária dos 
felinos. A revisão incluiu análise de dados de relatos clínicos e revisão de literatura.  Resultados: os resultados 
da revisão de literatura mostraram que a castração tem um efeito significativamente positivo na prevenção da 
hiperplasia mamária em felinos. Estudos indicaram que gatas castradas apresentaram uma redução substancial 
na incidência de hiperplasia mamária comparadas às gatas não castradas (Miranda., Barcelo., Lopes, 2023).

Palavras-chave: Castração de gatas; Prevenção; Hiperplasia mamária felina.
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Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia.

RESUMO

É evidente e exponencial a ocorrência dos crimes cibernéticos contra a mulher no Brasil.  Dados da 
ONG “SaferNet” mostram que estes crimes foram os que mais cresceram entre 2017 e 2018, com um aumento de 
1.640%, havendo um salto de 961 casos em 2017, para 16.717 em 2018 (ONG SaferNet, apud Superior Tribunal 
de Justiça, 2019, on-line). Outrossim, observa-se já no ano passado, que cerca de 25% dos casos de violência 
contra mulher ocorrem na internet (MPRJ, apud Corrêa, 2023, on-line). São diversas as modalidades dos referi-
dos casos de violência cibernética, como exemplos: importunação sexual on-line, stalking (perseguição virtual), 
divulgação de imagens intimas não autorizadas (pornografia de vingança), ameaça de divulgação de imagens 
intimas com a finalidade de constranger a vítima a fazer algo mediante a ameaça de divulgação desse conteúdo 
(sextorção), Cyberbullying, invasões de dispositivos eletrônicos para obter informações pessoais privadas, dentre 
outros muitos exemplos destes crimes, alguns tipificados, outros não, presentes em nosso país. Observa-se que, 
as mulheres não só podem se enquadrar como vítimas em absolutamente todos estes crimes, como são as maiores 
vítimas de violência on-line no Brasil (Borges, 2020, on-line) e, por outro lado, como infrator, 58% dos brasilei-
ros acham que homens são os maiores culpados (Bernardes, 2022, on-line). Por todo o exposto, constata-se que 
são inúmeros os crimes virtuais que podem e afetam as mulheres no Brasil, devendo haver maior observância a 
estas questões que tanto impactam nossa sociedade, necessitando de uma revisão da legislação, criação de planos 
de proteção, sobretudo para as mulheres, bem como a adoção de novos métodos, mais eficientes, para punir os 
criminosos e, consequentemente, prevenir que outros delitos desse tipo venham a ocorrer. 

Palavras-chave: Mulher; Virtual; Crimes. 
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RESUMO

A atual crise ambiental é fruto da crença na razão, no progresso e no desenvolvimento científico e tecnoló-
gico, que desconsidera ou subestimando a relação da sociedade com a natureza. O presente projeto de extensão 
tem como objetivo fomentar ações de educação ambiental, problematizando esta crise ambiental e estimulando 
o desenvolvimento de valores, conhecimentos, atitudes e hábitos consonante com os princípios da sustentabili-
dade, alicerçados pelo tripé econômico, social e ambiental, e na construção de futuros desejáveis. No primeiro 
semestre de 2024, o projeto gerenciou o espaço da Sala Verde Unifeso no Canvas; participou ativamente da 
organização da XI Semana do Meio Ambiente do Unifeso; promoveu atividades com os colaboradores e com 
estudantes do ensino médio do Centro Educacional Serra dos Órgãos (CESO) e do Colégio Estadual Higino 
da Silveira (CEHS); produziu materiais informativos em diferentes formatos, com destaque para os podcasts; 
apresentou uma proposta metodológica de elaboração da Agenda 2030 escolar para os educadores do CESO; e 
coordenou o projeto do Programa Jovens Talentos, que concede bolsas de pré-iniciação científica pela Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) no CEHS. A quantidade de ações executadas 
e de participantes envolvidos evidenciam o esforço, o compromisso e a dedicação para que os objetivos da Sala 
Verde e do projeto fossem alcançados.

Palavras-chave: Educação socioambiental; Sala Verde; projeto de extensão. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo descrever as atividades realizadas pelo projeto de extensão no 
ano 2024. Mais precisamente, as ações realizadas no primeiro semestre, momento em que o texto foi redigido. 

Iniciamos contextualizando o projeto de extensão dentro da instituição, através da missão institucional, 
o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente, em particular, a Política de Responsabilidade Social 
e Sustentabilidade Ambiental, e a Sala Verde Unifeso. Logo após, são apresentados os objetivos do projeto, a 
revisão bibliográfica, a metodologia e a as diversas ações realizadas. E encerramos com as considerações finais 
e as referências bibliográficas. 

JUSTIFICATIVA

O UNIFESO (2022, p. 41) possui como missão “promover a educação, a cultura, a ciência, a tecnologia 
e a inovação constituindo-se num polo de desenvolvimento regional, de modo a contribuir para a construção 
de uma sociedade justa, solidária e ética”. Entre os valores que norteiam a conduta institucional e as atitudes 
de seus profissionais, presentes no PDI 2023-2027, encontram-se: excelência acadêmica, ética, cidadania, res-
ponsabilidade social, sustentabilidade ambiental, diversidade, desenvolvimento humano e participação (UNI-
FESO, 2022, p. 42).

Na Política de Responsabilidade Social e Sustentabilidade Ambiental presente no PDI 2023-2027 há:

O estímulo ao desenvolvimento de atitudes ambientalmente responsáveis a partir da difusão de conhe-
cimentos sobre consumo sustentável e energias renováveis, sobre a importância de reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa e manter a qualidade da água, assim como contribuir para prevenção de desastres; O 
estímulo à formação cidadã por meio das atividades de ensino, pesquisa e extensão; A produção de pesquisa 
científica nas áreas de desenvolvimento social e meio ambiente (UNIFESO, 2022, p. 107). 

Sob a coordenação da Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão (DPPE) e da chancela concedida 
pelo MMA, desde 2014, a instituição possui a Sala Verde Unifeso, que é um espaço dedicado ao desenvolvi-
mento de atividades de caráter educacional voltadas à temática ambiental. Com o objetivo popularizar o acesso 
à informação sobre o meio ambiente e contribuir para a formação de novos paradigmas de vida e sustentabili-
dade ambiental. 

A Sala Verde Unifeso encontra-se presente em múltiplos espaços e tempos da instituição e do município. 
Sendo bastante ativa ao longo dos anos, alcançando milhares de pessoas nas centenas de atividades realizadas 
(ALMEIDA; PEREIRA, 2021). Desde o primeiro edital do PIEx, em 2016, os projetos de extensão da Sala 
Verde Unifeso são guiados pelos objetivos da Sala Verde, visando que tais objetivos sejam alcançados. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O projeto de extensão tem como objetivo fomentar ações de educação ambiental, problematizando a crise 
ambiental vigente e estimulando o desenvolvimento de conhecimentos, valores, atitudes e hábitos consonantes 
com os princípios da sustentabilidade (ambiental social e econômico). 
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Objetivos específicos

Para alcançar o objetivo geral, o projeto possui como objetivos específicos: 
•    Gerir o ambiente virtual Canvas da Sala Verde Unifeso.
•    Produzir e compartilhar materiais informativos, como podcasts, sobre a temática ambiental para com-

partilhar no espaço virtual da Sala Verde Unifeso no Canvas e em outras mídias digitais.
•    Participar da organização das Semanas do Meio Ambiente Unifeso.
•    Realizar atividades para/com os colaboradores da instituição e para atender outras demandas institu-

cionais.  
•    Elaborar uma proposta metodológica de elaboração de “Agenda 2030 escolar” e monitorar a implan-

tação.
•    Articular o projeto de extensão da Sala Verde com as ações projeto vinculado ao Programa Jovens 

Talentos da FAPERJ.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Em meio aos impactos da industrialização no continente europeu, no século XIX, Reclus (2010) desta-
cava a importância histórica da relação da sociedade com a natureza para a sobrevivência, a permanência e o 
desenvolvimento. E advertia que a degradação ambiental provoca o colapso das sociedades e deslocamentos 
populacionais. 

Contudo, pensadores como Reclus encontravam-se em quantidade e alcance restrito, frente aos que pro-
clamavam, fundamentados no pensamento moderno ocidental, a crença na razão, no progresso e no desenvol-
vimento científico e tecnológico, desconsiderando ou subestimando a relação da sociedade com a natureza 
(LEFF, 2010; DIAS, 2017).

Em meio ao crescimento econômico do pós-Segunda Guerra Mundial, os problemas ambientais se tornam 
mais intensos e evidentes em diferentes países e regiões do mundo, produzindo danos econômicos e sociais, 
em particular à saúde humana. Sobretudo em os países com elevada industrialização, como Estados Unidos, 
Inglaterra, França, Alemanha Ocidental e Japão. Diante deste contexto, emergem os movimentos ambientais 
e as primeiras leis (DIAS, 2017).

No nível global, a Organização das Nações Unidas (ONU), através do Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (PNUMA) discute a problemática ambiental desde a Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, na Suécia, em 1972. Com destaque, na atualidade, para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 2030. 

No Brasil, predominou uma visão conservadora e limitada sobre a temática ambiental ao longo das dé-
cadas 1970, 1980 e 1990, divergindo das diretrizes e dos princípios estabelecidos na ONU, muitos assinados 
pelo país. Apenas em 1999 foi aprovada a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei n° 9.795), importante 
conquista do movimento ambiental brasileiro. 

A PNEA tornou obrigatório a educação ambiental em todos os níveis e modalidades do processo educati-
vo, formal e não-formal. Como princípios, destacam-se: o enfoque humanista, holístico, democrático e partici-
pativo; a concepção do meio ambiente em sua totalidade (e interdependência entre o meio natural, econômico, 
social e cultural); o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva inter/multi/transdisciplinar; 
e a articulação entre diferentes escalas (BRASIL, 1999).

Entre os objetivos, encontram-se, entre outros: garantir a democratização das informações ambientais e 
o estímulo e fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e social. Para alcançar 
tais objetivos, é necessário capacitar recursos humanos, desenvolver estudos, produzir e divulgar material 
educativo (BRASIL, 1999).   
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Diante da carência de formação e materiais disponíveis, alinhados a PNEA, no ano 2000, o Ministério 
do Meio Ambiente (MMA) implementou o Programa Sala Verde. Em 2022, existiam 639 Salas Verdes, distri-
buídas em 475 municípios. Ou seja, menos de uma Sala Verde para cada dez municípios. De modo geral, as 
Salas Verdes são criadas por órgãos ambientais, ONGs e instituições de ensino (ALMEIDA; PEREIRA, 2021).

Layrargues e Lima (2014) observaram que no país as práticas educativas de educação ambiental são ba-
seadas em uma diversidade de concepções ideológicas, políticas e pedagógicas. Os autores identificaram três 
macrotendências: conservadora, pragmática e crítica. 

A Sala Verde Unifeso é guiada pelos princípios presentes na educação ambiental crítica, pautados pela 
indissociabilidade política e social e pelo pensamento freireano, adotando os conceitos-chave: cidadania, de-
mocracia, emancipação, transformação e justiça social. 

Após duas décadas da PNEA, é possível identificar um forte crescimento da presença do termo “educação 
ambiental” nos artigos presentes no Google Acadêmico no período 1999 a 2019, totalizando cerca de 150 mil 
publicações. Apesar do crescimento, ainda persistem diversos problemas, como: ações pontuais e personali-
zadas; foco em datas comemorativas (como o Dia do Meio Ambiente, Dia da Água, entre outros); ausência 
da inter/multi/transdisciplinaridade; predomínio de abordagens conservadoras e pragmáticas (não críticas); e 
escassez de recurso econômico (GARCIA, 2020).

METODOLOGIA

O projeto é responsável por elaborar e compartilhar conteúdos na Sala Verde no Canvas, espaço virtual 
de aprendizagem adotado na instituição. Assim como informar os eventos e as atividades propostas por men-
sagem aos discentes e docentes com regularidade. Em paralelo, são produzidos materiais informativos, em 
diferentes formatos, como a cartilha digital de ervas e temperos medicinais (em construção) e os podcasts 
abordando temas atuais, como as mudanças climáticas e os eventos climáticos extremos, a partir das tragédias 
que assolaram a região serrana do estado Rio de Janeiro em 2011 e o estado do Rio Grande do Sul nesse ano.

A organização de eventos, como a Semana do Meio Ambiente, e de atividades com colaboradores e es-
tudantes da educação básica visa trazer para o debate informações sobre temas socioambientais relevantes e 
atuais, de modo a despertar o interesse do público presente, sensibilizá-lo para (re)pensar seus valores, hábitos 
e atitudes e ensaiar futuros desejáveis, com sustentabilidade. Algo presente na proposta metodológica de Agen-
das 2030 e do projeto Jovens Talentos. 

Dentre os princípios que guiam as ações do projeto encontram-se: atender as demandas da instituição e 
da comunidade local, de modo a contribuir para uma maior compreensão de um determinado assunto; fazer 
com e não para, pois as atividades devem ter relevância para os participantes; respeitar os conhecimentos dos 
participantes; relacionar os temas com o cotidiano dos participantes e do público-alvo.      

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações desenvolvidas serão apresentadas seguindo o cronograma previsto no projeto apresentado e 
aprovado ao PIEx 2024-2025. Um novo projeto, com novos integrantes, iniciou com o estudo e o debate do 
tema e as atividades desenvolvidas pelo projeto ao longo do quase uma década de existência (figura 1). 
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Figura 1: Um dos encontros dos integrantes do PIEx Sala Verde Unifeso

Fonte: Autores (2024).

Ao compararmos o projeto vigente com os anteriores, houve o aumento da equipe de dois (bolsistas) 
para cinco estudantes (dois bolsistas e três voluntários). Outra particularidade é a diversidade da formação dos 
estudantes, antes concentrada em apenas um curso de graduação da instituição, composta por estudantes dos 
cursos de Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina e Ciências Contábeis. O que enriquece os debates e amplia 
as possibilidades de estudos e de atividades. 

Como nos anos anteriores, participamos ativamente na organização da XI Semana do Meio Ambiente 
do Unifeso, que teve como tema central os eventos climáticos extremos e as mudanças climáticas, a partir da 
situação vivida no Rio Grande do Sul (figura 2). 

Figura 2: XI Semana do Meio Ambiente do Unifeso

Fonte: UNIFESO. XI Semana do Meio Ambiente (2024).
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O projeto participou, direta ou indiretamente, de seis atividades na XI Semana do Meio Ambiente do Uni-
feso. Palestras para os colaboradores dos campi Sede e Quinta do Paraíso (figura 3), nos dias 3 e 7 de junho, 
respectivamente, totalizando 53 participantes.  

Figura 3: Palestra no campus Quinta do Paraíso durante a XI Semana do Meio Ambiente

Fonte: Autores (2024).

Exibimos o documentário “Mudanças do clima, mudanças de vida”, produzido pela organização não 
governamental (ONG) Greenpeace e lançado em 2006, para os estudantes do ensino médio do Centro Educa-
cional Serra dos Órgãos (CESO).  

Figura 4: Exibição de documentário para os estudantes do ensino médio do CESO

Fonte: Autores (2024).

Apesar do documentário ter sido lançado antes do nascimento dos estudantes, o tema é extremamente 
atual. Uma vez que as previsões científicas contidas na produção se confirmaram no estado do Rio Grande do 
Sul recentemente. Algo que foi apresentado e debatido após a exibição do documentário. 

Entre os professores e estudantes do ensino médio participantes, 88 avaliaram as atividades propostas. 
Os dados mostram que mais da metade deles afirmaram possuir poucos conhecimentos antes da palestra. Ao 
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término, apenas um participante informou que não possuía bons conhecimentos. Para 92% dos participantes a 
atividade foi ótima ou boa. O que reforça a necessidade de mais atividades sobre a temática.

A palestra de abertura do evento “O impacto dos eventos climáticos extremos no cotidiano do consumi-
dor” foi transmitida no formato de live no espaço virtual da Sala Verde no Canvas, e contou com a participação 
do coordenador do projeto de extensão na função de mediador. 

Figura 5: Fóruns sobre os documentários propostas na XI Semana do Meio Ambiente Unifeso

Fonte: UNIFESO. Sala Verde – Canvas (2024).

Uma das responsabilidades assumidas pelo vigente projeto de extensão foi o gerenciamento do espaço 
virtual da Sala Verde no Canvas, que abrigou e armazenou todas as atividades virtuais propostas no evento 
desse ano. Utilizamos os recursos presentes no ambiente virtual para propor dois fóruns (figura 5), tendo como 
ponto de partida os documentários “Mudanças do clima, mudanças de vida” (2006) e “O amanhã é hoje” 
(2018) que tratam das mudanças climáticas e dos eventos climáticos extremos no Brasil. 

Os fóruns tiveram 140 postagens dos estudantes dos cursos de graduação do Unifeso. Em um trabalho 
futuro analisaremos tais participações, que superaram as expectativas iniciais. Uma vez que foi o primeiro 
evento com esse tipo de atividade.

Um dos objetivos do projeto é produzir e compartilhar materiais informativos. No primeiro semestre de 2024 
foram produzidos três podcasts, todos lançados durante a XI Semana do Meio Ambiente, no Spotify Unifeso.

Figura 6: Podcasts Sala Verde no Spotify Unifeso

Fonte: Unifeso. Spotify Unifeso (2024).
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No podcast #53 Sala Verde Unifeso – Meio ambiente e direitos humanos, a profa do Unifeso e advogada 
Tainah Sales aborda a relação entre meio ambiente e direitos humanos, tendo como pano de fundo as mudanças 
climáticas e os eventos climáticos extremos, que assolam o Estado do Rio Grande do Sul e assolou a região 
serrana do Estado do Rio de Janeiro. Ao longo da conversa é destacado o avanço do afrouxamento das leis 
ambientais nos últimos anos, que foram tardiamente adotadas no país. A necessidade de investimentos em 
prevenção, o que demanda trazermos para o debate político-eleitoral essa questão que gera perdas de vida, da-
nos econômicos, sociais e psicológicos. E a importância de pensarmos a questão ambiental em sua totalidade, 
englobando os aspectos naturais, mas também políticos, econômicos, sociais, culturais, ente outros. 

No podcast #54 Sala Verde Unifeso – Os impactos econômicos das mudanças climáticas e dos eventos 
climáticos extremos, a profa do Unifeso e contadora Valéria Brites, que faz parte da coordenação do IPC Uni-
feso, analisa os desafios e os custos logísticos para o transporte de cargas no Estado do Rio Grande do Sul, os 
impactos fiscais, as perdas econômicas da população e a necessidade de investimentos para a reconstrução. A 
provável elevação do preço dos alimentos, que impacta, sobretudo, nas camadas da população mais pobres e 
pode levar milhões de brasileiros ao mapa da fome.  E a emergência da sigla ESG, que traz para as organiza-
ções a necessidade de introduzir a questão ambiental, social e de governança nos negócios. 

No podcast # 55 Sala Verde Unifeso – Os desafios do poder público diante das mudanças climáticas e 
dos eventos climáticos extremos”, conversamos com o Coronel Flávio Castro, Secretário de Meio Ambiente 
de Prefeitura Municipal de Teresópolis, que destacou a importância da prevenção. A tragédia na região serrana 
do Estado do Rio de Janeiro foi relembrada, assim como as medidas adotadas posteriormente. Sendo feito um 
paralelo com a situação atual no Estado do Rio Grande do Sul. Fica evidente a urgência da gestão e do plane-
jamento urbano para a construção de cidades sustentáveis.

Em paralelo a produção dos podcasts, as estudantes do curso de Biomedicina participantes do projeto 
iniciaram uma pesquisa sobre as ervas e temperos com propriedades medicinais reconhecidas e indicadas pelo 
Ministério da Saúde e instituições de pesquisa, como a Fiocruz. O objetivo é construir um material informa-
tivo, em meio digital, que poderá ser utilizado por outros projetos de extensão da instituição e pela população 
em geral para a elaboração de hortas em diferentes espaços. 

Outra atividade proposta no projeto é a assessoria para a elaboração de Agendas 2030 escolares. Foi apresentado 
ao corpo docente, pedagógico e a direção do CESO uma proposta de construção de Agenda 2030 escolar (figura 7). 

Figura 7: Agenda 2030 escolar – uma proposta metodológica

Fonte: Autores (2024).
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Na metodologia elaborada, a comunidade escolar estuda os ODS e as metas estabelecidas pela ONU. Em seguida, 
e coletivamente, os ODS e algumas metas são: i) adaptados ao cotidiano escolar, trazendo o tema para a sala de aula nas 
disciplinas e em projetos interdisciplinares; ii) propostas atividades visando mudanças de hábitos, valores e atitudes e 
intervenções no entorno da escola; iii) identificadas a necessidade de mudanças na estrutura física da escola.   

Figura 8: Reunião com os bolsistas do Projeto Jovens Talentos 2023-2024

Fonte: Autores (2024).

Desde 2022, os projetos de extensão da Sala Verde Unifeso têm obtido bolsas de pré- iniciação científica 
do Projeto Jovens Talentos da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa (FAPERJ) para a realiza-
ção de estudos e atividades voltados a educação ambiental no Colégio Estadual Higino da Silveira (CEHS). 
Atualmente, oito estudantes do ensino médio participam do projeto (4 com bolsa 2023-2024 e 4 com bolsa 
2024-2025), promovendo mudanças de hábitos, valores e atitudes no cotidiano escolar. 

Diante da degradação do espaço escolar ocasionada pelo mau uso de parte dos estudantes, no primeiro 
bimestre do presente ano letivo, a direção do colégio solicitou ao projeto que promovesse atividades para esti-
mular o uso correto e a conservação do espaço escolar, evitando o desperdício de recursos públicos e transtor-
nos aos usuários. Foram realizadas reuniões com os representantes das turmas e com as turmas na sala de aula 
mostrando os prejuízos causados e solicitando apoio.  

Figura 9: Monitoramento da organização das turmas no mês de maio 

Fonte: Autores (2024).
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Uma das estratégias foi a mobilização dos monitores para: i) organizarem as salas no final do turno, junto 
com os demais estudantes; ii) registrarem uma imagem da sala e;  iii) compartilharem no grupo criado pelo 
projeto, que conta com a participação dos dois monitores de cada uma das 30 turmas do colégio e da direção.

Na figura 9, a cor verde significa que a sala foi organizada e um dos monitores postou a foto no grupo. O 
amarelo significa que a sala foi deixada parcialmente organizada, algo constatado pela turma que ingressou no 
outro turno. Enquanto o espaço em branco significa que os monitores não seguiram as orientações.

De acordo com a equipe de limpeza, após as ações do projeto, a situação melhorou significativamente. 
Como podemos observar na figura 9, as turmas noturnas são as que menos aderiram ao projeto. 

Durante a XI Semana do Meio Ambiente do Unifeso foi realizada uma palestra para os estudantes do ter-
ceiro ano do ensino médio do turno da manhã do CEHS sobre o tema mudanças climáticas e eventos climáticos 
extremos, que contou com a participação de 73 estudantes (figura 10). 

Figura 10: Atividade da XI Semana do Meio Ambiente Unifeso no C.E.H.S.

Fonte: Autores (2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades descritas no presente trabalho foram realizadas no primeiro semestre de 2024. Porém, há a 
previsão de continuidade no segundo semestre das ações da Sala Verde no Canvas, do Projeto Jovens Talentos 
no C.E.H.S, da assessoria na elaboração da Agenda 2030 no CESO, da produção de materiais informativos em 
diferentes formatos, como os podcasts, entre outras. 

A quantidade de ações executadas e de participantes envolvidos evidenciam o esforço, o compromisso e 
a dedicação para que os objetivos da Sala Verde e do projeto fossem alcançados. Cientes de que se trata de um 
processo educativo que visa romper com um modelo hegemônico que gera e retroalimenta a crise socioam-
biental vigente, a compreensão do presente em suas múltiplas relações e impactos é o primeiro passo para (re)
pensar nossos conhecimentos, valores, atitudes e hábitos em prol de um porvir com sustentabilidade, pautada 
no tripé ambiente, sociedade e economia.      

Não podemos deixar de registrar que as atividades realizadas só foram possíveis devido a parceria com di-
versos setores do Unifeso. Em especial, os Recursos Humanos que organizam, mobilizam e avaliam as atividades 
junto aos colaboradores. A equipe da Educação a Distância, que realiza todo o trabalho técnico da elaboração e 
manutenção do espaço virtual da Sala Verde no Canvas, empresta o espaço para a gravação dos podcasts e faz 
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a edição das gravações. E a Coordenação de Extensão, na figura do Anderson Duarte, que compartilhou seu co-
nhecimento e sua experiência nas entrevistas dos podcasts.  Enquanto as atividades realizadas fora dos muros do 
Unifeso, no CESO e no Colégio Estadual Higino da Silveira, só foram possíveis devido ao diálogo, interesse e 
confiança das equipes gestoras no projeto. A quem também, prontamente, gostaríamos de agradecer.
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RESUMO

O presente trabalho “Jardins Históricos de Burle Marx na Serra: Rancho Pedra Azul e sonhos possíveis” 
é fruto da equipe do projeto Proteger Cultural, previsto para ser desenvolvido em nove meses, entre abril de 
2024 a dezembro de 2024. O Proteger Cultural é um novo projeto de extensão, aos moldes do Proteger Tere-
sópolis, desenvolvido desde 2019 no Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO). Este artigo apresenta 
o trabalho de pesquisa sobre os três Jardins Históricos de Burle Marx localizados em Petrópolis e Teresópolis, 
reconhecidos como Patrimônio Cultural pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN): 
(i) Residência Cavanelas; (ii) Casa Marambaia; e (iii) Rancho Pedra Azul. Como revisão bibliográfica, são 
descritos os conceitos sobre Patrimônio Cultural e Jardins Históricos relacionados ao Paisagista Roberto Burle 
Marx, e, como resultados e discussões, são apresentadas as pesquisas sobre as principais características destes 
três Jardins Históricos de Burle Marx, bem como uma proposta inicial do desenvolvimento de um possível 
projeto de centro cultural para o Rancho Pedra Azul, dado a sua situação atual pouco uso e manutenção do jar-
dim original. Espera-se contribuir com a valorização destes locais, enquanto potenciais que integram turismo, 
economia e cultural local, bem como com a difusão do Patrimônio Cultural Serrano, em meio à Mata Atlântica 
remanescente dos parques locais, privilegiando uma paisagem singular no estado do Rio de Janeiro.

Palavras-chave: Patrimônio Cultural; Jardins Históricos; Paisagismo de Burle Marx; Rancho Pedra Azul.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho “Jardins Históricos de Burle Marx na Serra: Rancho Pedra Azul e sonhos possíveis” 
é fruto da equipe do projeto Proteger Cultural, previsto para ser desenvolvido em nove meses, entre abril de 
2024 a dezembro de 2024. O Proteger Cultural é um novo projeto de extensão, aos moldes do Proteger Teresó-
polis, desenvolvido desde 2019 no Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), instituição que tem se 
empenhado em projetos de extensão direcionados à identificação e à resolução de questões significativas para 
Teresópolis. Sob a iniciativa do Proteger Teresópolis, algumas ações vêm sendo realizadas em colaboração 
com entidades do setor público e privado, visando diagnosticar e abordar problemas importantes da cidade. 
Este projeto já teve outros desdobramentos, como o Proteger Defesa Civil, o Proteger Rural, Proteger Motos 
e o Proteger Neurodiversidade. 

O Proteger Cultural 2024 vem contribuir com o mapeamento e a identificação do Patrimônio Cultural na 
região serrana, sobretudo em Teresópolis, dentro do recorte dos Jardins Históricos de Burle Marx, propondo 
revitalizações, com intervenções, melhorias e adequações. Esta proposta visa visibilizar e valorizar o Patri-
mônio Cultural existente nos municípios serranos, por meio de pesquisas acadêmicas, capacitações e criação 
de um laboratório de práticas sobre paisagismo na instituição. A equipe de trabalho conta com a coordena-
ção cultural da professora Edenise da Silva Dantes, do Centro Cultural Feso ProArte; a coordenação técnica 
da professora Eliane Rezende Mesquita, do Curso de Engenharia Civil; a colaboração da professora Letícia 
Thurmann Prudente, do Curso de Arquitetura e Urbanismo; a participação externa dos arquitetos urbanistas 
Eduardo Pires Ferreira e José Waldemar Tabacow; e um grupo de oito alunos extensionistas: Ana Carolina dos 
Santos Bulhões Dias, Brenda Katrine Santos Martins, Everton Fernando Moreira, Fraga Padilha, Leonardo de 
Lima Alves, Letícia Gomes Ferreira, Geovanna da Silva Cunha e Pedro Cauã Albuquerque Cordeiro.

Este artigo apresenta o trabalho de pesquisa sobre os três Jardins Históricos de Burle Marx localizados 
em Petrópolis e Teresópolis, reconhecidos como Patrimônio Cultural pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN): (i) Residência Cavanelas; (ii) Casa Marambaia; e (iii) Rancho Pedra Azul. Como 
revisão bibliográfica, são descritos os conceitos sobre Patrimônio Cultural e Jardins Históricos relacionados 
ao Paisagista Roberto Burle Marx, e, como resultados e discussões, são apresentadas as pesquisas sobre as 
principais características destes três Jardins Históricos de Burle Marx, bem como uma proposta inicial do de-
senvolvimento de um possível projeto de centro cultural para o Rancho Pedra Azul, dado a sua situação atual 
pouco uso e manutenção do jardim original.

Espera-se contribuir com a valorização destes locais, enquanto potenciais que integram turismo, econo-
mia e cultural local, bem como com a difusão do Patrimônio Cultural Serrano, em meio à Mata Atlântica re-
manescente dos parques locais, privilegiando uma paisagem singular no estado do Rio de Janeiro. Além disso, 
espera-se que haja um maior interesse acadêmico em relação ao tema dos Jardins Históricos locais, posto que 
estão localizados em propriedades privadas, mas que, quase todos, são possíveis de visitação pública.

JUSTIFICATIVA

Ao abordarmos o tema do Patrimônio Cultural no Brasil, podemos concluir que é fundamental para uma nação, 
tendo em vista que, por meio dele são construídas a identidade e a memória de um passado que transmite a autenti-
cidade de um País. O patrimônio se configura, não somente como uma lembrança, mas como história viva daquilo 
que foi construído pelos antepassados em determinados locais, permitindo que todos, independente de classe social 
ou intelecto, tenham acesso e contato direto com o que um dia foi projetado pelas gerações anteriores, assim como 
uma viagem no tempo. Neste sentido, a preservação de Jardins Históricos não é apenas um ato de conservação do 
Patrimônio Cultural, mas também uma forma de se manter viva a história, a cultura e a arte de um local, ensinando 
às gerações presentes e futuras os valores e técnicas para compreender o passado e pensar no futuro.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

638

A iniciativa de reconhecer e valorizar o Patrimônio Cultural de Teresópolis, por meio dos Jardins Histó-
ricos de Burle Marx na Região da Serra Fluminense, surge da necessidade de viabilizar, preservar e difundir a 
riqueza histórica, paisagística e cultural da região. Considerando a relevância mundial do legado deixado por 
este importante paisagista brasileiro e sua atuação em projetos paisagísticos nos municípios serranos, torna-se 
imperativo empreender esforços para conservar e divulgar mais estes tesouros culturais e naturais da paisagem 
cultural local. Os Jardins Históricos concebidos por Burle Marx não são apenas espaços estéticos, mas, sim, 
testemunhos vivos da sua criatividade e sensibilidade ímpar, reconhecidas internacionalmente. Seus jardins 
destacam lugares onde a natureza se entrelaça com a arte, por meio de composições paisagísticas que integram 
formas orgânicas e se harmonizam com as cores vibrantes, proporcionando uma experiência única e enrique-
cedora para os visitantes e para a comunidade local.

Além disso, a proposta deste trabalho de pesquisa e de extensão visa a capacitação e a criação de um 
centro de referência dedicado aos Jardins Históricos de Burle Marx em Teresópolis, o que contribuirão para a 
educação e a formação de novas gerações de paisagistas, estudantes e amantes da natureza, além de contribuir 
para a preservação dos jardins históricos existentes. A oportunidade de visitas técnicas aos locais de referência 
no estado do Rio de Janeiro permite uma imersão na história e na cultura dos jardins históricos deste impor-
tante paisagista brasileiro, enriquecendo o conhecimento sobre o tema e ampliando a visão sobre o Patrimônio 
Cultural relacionado ao paisagismo brasileiro.

A valorização dos Jardins Históricos de Burle Marx na Serra Fluminense e a proposta do desenvolvi-
mento de um centro cultural em destes jardins, localizado em Teresópolis (Rancho Pedra Azul) é uma questão 
de valorização da produção paisagista local e também uma forma de conservação do passado, além de um 
compromisso com o presente e o futuro, um legado que precisa ser protegido e celebrado para as gerações 
vindouras.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Reconhecer e valorizar o Patrimônio Cultural de Teresópolis, com base nos Jardins Históricos do Burle 
Marx na Região Serrana do Rio de Janeiro.

Objetivos específicos

•    Descrever os conceitos de Patrimônio Cultural e Jardins Históricos relacionados ao Paisagista Ro-
berto Burle Marx;

•    Apresentar os jardins históricos de Burle Marx na Região da Serra Fluminense; e
•    Desenvolver uma proposta de projeto de um centro cultural, envolvendo um dos jardins históricos do 

Burle Marx em Teresópolis - Rancho Pedra Azul.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A revisão bibliográfica reúne três conceitos-chave da pesquisa, relacionados a patrimônio cultural, jardins 
históricos e paisagismo de Burle Marx. Por meio destes, foram associados os elementos da pesquisa de campo, 
posteriormente apresentados.
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Patrimônio Cultural e Jardins Históricos

O Patrimônio Cultural no Brasil é um conceito ampliado pela Constituição Federal (CF) de 1988 do 
conceito anterior de Patrimônio Histórico e Artístico definido pela Constituição de 1937, pois incorpora bens 
“de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identi-
dade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira” (BRASIL, 2016, art. 216). 
O órgão nacional responsável pelo cumprimento dos marcos legais e pela gestão do Patrimônio Cultural é o 
IPHAN, assim como pelos bens nacionais reconhecidos como Patrimônio da Humanidade pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação - UNESCO (IPHAN, 2024). Atualmente, portanto, o patrimônio pode 
ter caráter tanto material quanto imaterial, sendo o primeiro subdividido em natural, arqueológico, cultural 
e histórico, incluindo heranças físicas, como os parques, sítios arqueológicos e museus, enquanto o segundo 
está ligado ao patrimônio intangível e abrange expressões culturais e tradições, como, por exemplo, a capoeira 
(IPHAN, 2024; Brasil, 1988). 

Os Jardins Históricos são considerados Patrimônio Cultural de caráter material. Desde muito tempo, os 
jardins têm sido vistos como áreas de contemplação, tranquilidade, áreas para se plantar e colher, além de 
serem símbolos de poder e prestígio. Em algumas culturas, transmitem valores espirituais. Conforme o tempo 
passa, estes espaços continuam a se valorizar, preservando a história e a cultura de uma época, bem como 
transmitem seu legado para as gerações futuras. Por meio da Carta de Veneza, em 1964, foram reconhecidos 
mundialmente alguns jardins como Jardins Históricos.

No Brasil, os jardins começaram a ter grande importância com a chegada da corte no Rio de Janeiro, 
quando se iniciaram projetos de urbanização e ajardinamento, resultando na criação de hortos botânicos em 
várias regiões do País, a exemplo do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Em 1816, a Missão Artística Fran-
cesa foi responsável por trazer paisagistas estrangeiros que introduziram novos conceitos de jardins, como os 
neoclássicos. Até então, não se tinha uma real preocupação com os jardins no País, em termos de sua valori-
zação e preservação como referência histórica (Delphim, 1999; Magalhães, 2015). Esta preocupação surgiu 
na década de 1980, com critérios semelhantes aos usados para outros bens culturais, por meio de discussões 
sobre a salvaguarda de jardins considerados históricos, sobretudo por meio da Carta de Florença (1981). Mais 
recentemente, em 2010, a Carta de Juiz de Fora definiu um acervo de jardins botânicos, praças, parques, lagos, 
vias públicas, entre outros, como Jardins Históricos Brasileiros, caracterizados como espaços de relevância 
especial para o seu local ou região, apresentando uma riqueza de testemunho da relação entre cultura e natureza 
(IPHAN, 2010). 

Na Serra Fluminense, o Patrimônio Cultural serve de referência da história do País e do Estado, por meio 
de bens tombados e alguns revitalizados, sobretudo edificações históricas no município de Petrópolis. Mas 
também são de igual importância, enquanto bens patrimoniais, os Jardins Históricos existentes nos municípios 
serranos. Nem todos estão situados em propriedades públicas, como o caso dos projetados pelo consagrado 
paisagista brasileiro Roberto Burle Marx.

Paisagismo de Burle Marx

Alguns dos jardins projetados por Burle Marx são reconhecidos como Jardins Históricos pelo IPHAN, 
devido à relevância enquanto Patrimônio Cultural Moderno no Brasil. Burle Marx deixou diversos jardins 
espalhados pelo Brasil e pelo mundo, alguns deles com grande potencial cultural e histórico. Mesmo antes 
de serem construídos, os jardins projetados por ele já se tornaram Patrimônio Cultural brasileiro, dada a sua 
importância no contexto histórico da área de paisagismo e paisagem. 

Burle Marx projetou mais de 3.000 jardins em 20 países ao longo da vida e descobriu mais de 40 espécies 
de plantas, com uma visão vanguardista e moderna que integravam natureza e design, inspirando gerações 
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e promovendo a valorização ambiental e cultural (MAM, 2024). Um dos principais legados deste paisagista 
foi sua antiga residência, o Sítio Roberto Burle Marx, localizado em Barra de Guaratiba, no Rio de Janeiro, 
que entrou na lista do Patrimônio Mundial da UNESCO em 2010, como categoria de Paisagem Cultural1. 
Este local, hoje, é uma das unidades do IPHAN, vinculada à Secretaria Especial da Cultura e Meio Ambiente, 
onde estão reunidos os principais monumentos vivos que compõem os projetos de jardins desenvolvidos pelo 
paisagista. Hoje este sítio é aberto à visitação, além de ser um local de estudo para pesquisadores e outros 
profissionais de diferentes áreas. 

Burle Marx é a referência nacional que revolucionou a paisagem urbana e rural, com um estilo inovador, 
pois suas obras incorporaram elementos da flora nativa brasileira, desafiando as convenções estéticas da época 
porque, em vez de imitar os estilos europeus predominantes, ele valorizou a diversidade botânica do Brasil. Ao 
longo de sua carreira, Burle Marx deixou sua marca em uma variedade de projetos, incluindo parques públicos, 
jardins residenciais, praças e até mesmo o paisagismo de grandes edifícios. Sua importância se deve ao fato de 
ter sido precursor na defesa da preservação do meio ambiente e da sustentabilidade, antes destes temas serem 
o foco principal de projetos de paisagismo. Ele fez diversas excursões e expedições com botânicos e outros 
profissionais interessados   na questão, para estudar a relação entre diferentes grupos de plantas e conhecer mais 
sobre a nossa flora tropical. Nestes passeios, foram descobertas novas espécies e, pelo menos, 30 plantas des-
cobertas por ele têm seu nome (INSTITUTO BURLE MARX, 2024). 

Os projetos de Burle Marx integraram o paisagismo à lógica das artes plásticas, com uma estética sin-
gular, pois utilizava textura, cor, volume e sombras para transformar o espaço, consagrando-se em um artista 
multifacetado (INSTITUTO BURLE MARX, 2024). Sua filosofia estava profundamente enraizada no respeito 
pelo meio ambiente e na compreensão das necessidades humanas. Suas obras seguiam o pensamento de cada 
período e época em que eram construídas, levando em consideração tudo que estava acontecendo em outros 
tipos de artes, sem que isso pudesse prejudicar a funcionalidade do projeto (Tabacow, 2004 ). 

Segundo José Tabacow (1996), Burle Marx possuía uma abordagem abrangente, resultado de seu profun-
do conhecimento em botânica, pois ele observava as espécies como um material dinâmico e atendia às suas 
exigências como seres vivos. Conforme o autor, as criações de Burle Marx buscavam transformar a paisagem 
de uma forma que não imitasse o ambiente, mas trouxesse uma organização que complementasse a paisagem. 
As formas orgânicas cuidadosamente planejadas, as espécies tropicais e a mistura de cores e texturas usadas 
por ele interagiam de forma fluida com o espaço e a arquitetura do local, criando uma harmonia estética e 
funcional.

Na Serra Fluminense, três jardins de Burle Marx são considerados Jardins Históricos e este trabalho apre-
senta as características destes jardins, incluindo propostas futuras de uso de um deles como um futuro centro 
cultural que integra patrimônio, paisagem, paisagismo e arte.

METODOLOGIA

A metodologia foi desenvolvida em três etapas de trabalho, que buscaram integrar ensino, pesquisa e 
extensão:

1. Pesquisa bibliográfica e documental: objetivou a coleta de dados e informações qualitativas sobre 
Patrimônio Cultural, Jardins Históricos e Paisagista Roberto Burle Marx, focando na influência deste na Ser-
ra Fluminense. Foram feitas pesquisas em bibliografias consagradas e reuniões com especialistas, tais como 
técnicos do IPHAN, José W. Tabacow e Instituto Burle Marx, a fim de reunir informações relevantes sobre os 
projetos de Burle Marx considerados Jardins Históricos na Serra Fluminense;

1  A Paisagem Cultural é uma categoria voltada ao Patrimônio Cultural, que, no Brasil, é respaldada pela CF de 1988, entre outros 
documentos legais.
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2. Capacitação e visitas técnicas: objetivou a capacitação da equipe de trabalho sobre os temas e agen-
tes externos envolvidos. Foram realizadas participações em palestras e workshop com José W. Tabacow, bem 
como visitas técnicas em local de referência, como o Sítio Burle Marx, em Barra de Guaratiba e na exposição 
“Lugar de Estar: o legado Burle Marx”, além do Sítio Rancho Pedra Azul – objeto de estudo principal; e

3. Desenvolvimento de projeto: objetivou a produção de uma proposta de centro cultural no Rancho 
Pedra Azul, em Teresópolis, como forma de revitalização do local. Foram realizadas a etapa de levantamento 
de dados sobre o local, por meio dos projetos desenvolvidos, possíveis demandas, por meio de um programa 
de necessidades, bem como a representação das primeiras propostas de implantação do projeto. 

As etapas contaram com reuniões quinzenais presenciais e híbridas para a orientação do trabalho, acom-
panhadas de orientação e discussão em equipe.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atualmente, são reconhecidos três jardins projetados por Burle Marx na Região da Serra Fluminense 
como Jardins Históricos, conforme o IPHAN (2024), situados em propriedades privadas: a Residência Cava-
nellas e a Casa Marambaia em Petrópolis, e o Rancho Pedra Azul em Teresópolis. A figura 1 mostra a locali-
zação destas propriedades nestes municípios. 

Figura 1: Localização dos jardins históricos de Burle Marx na Serra Fluminense. 

Fonte: INSTITUTO BURLE MARX, 2024.

Estes locais foram os objetos de estudo desta pesquisa. Serão apresentadas as principais características 
destes jardins históricos, destacando o Rancho Pedra Azul, localizado em Teresópolis, no qual foi iniciado o 
desenvolvimento de uma proposta como um futuro centro cultural.

Residência Edmundo Carvalho Cavanellas

A Residência Edmundo Carvalho Cavanellas, localizada em Petrópolis/ RJ, situa-se em um vale no dis-
trito de Pedro do Rio, a aproximadamente 30 km do centro. Esta residência foi projetada pelo Arquiteto e 
Urbanista Oscar Niemeyer na década de 1950 e o jardim foi projetado pelo paisagista Roberto Burle Marx em 
1954 (INSTITUTO BURLE MARX, 2024). 
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A proposta do jardim tinha como limite a própria construção principal e se destacava por possuir duas par-
tes distintas e complementares. Uma delas é o desenho dos canteiros na face oeste, que apresentam uma com-
posição típica dos projetos de Burle Marx, com linhas curvas e sinuosas, os quais reúnem grupos de plantas 
de diferentes tonalidades e volumes, evocando formas mais livres e orgânicas associadas a um grande espelho 
d’água. A outra, na parte leste, os canteiros foram compostos com malha ortogonal de 2,5 e 2,5 metros. Já na 
outra parte, em contraponto à composição orgânica, o traçado dos canteiros é uma malha ortogonal de 2,5 por 
2,5 metros, com o gramado de tons verde claro e escuro, formando um xadrez que compõe com a piscina, o 
deque de madeira e a quadra de esportes, formando uma estrutura cartesiana do jardim (INSTITUTO BURLE 
MARX, 2024). Como em todos os trabalhos que Burle Marx executou para as construções de Niemeyer, pode-
mos encontrar na Casa Cavanellas um diálogo entre paisagem e arquitetura, que se preocupa não apenas com 
as linhas retas ou curvas, mas também com a materialidade empregada. Isso traz uma grande harmonia entre a 
paisagem natural e a construída (Siqueira, 2001). A figura 2 apresenta um dos desenhos de Burle Marx para o 
projeto do jardim e uma foto da parte dos canteiros ortogonais junto à piscina.

Figura 2: Jardim da Residência Edmundo Carvalho Cavanellas, Petrópolis/ RJ.

  
Reprodução: Jaime Acioli/ Foto: Haruyoshi Ono (Instituto Burle Marx, 2024).

A propriedade, com sua beleza arquitetônica, contendo a casa modernista de Oscar Niemeyer, em con-
junto com o jardim histórico de Burle Marx, foi reconhecida por seu valor histórico e artístico como um do 
patrimônio cultural localizado na Serra Fluminense. Atualmente, esta propriedade foi doada ao Instituto Burle 
Marx e está programada para se tornar a sede deste instituto a partir de 2028. Esta mudança garantirá a preser-
vação e continuidade do legado de Burle Marx. 

Fazenda Marambaia 

A Fazenda Marambaia, localizada em Petrópolis/ RJ, está a 800 metros de altitude, em meio à Serra dos 
Órgãos, situada no Distrito de Corrêas. Era uma residência de veraneio de um casal (Júlio e Odete Monteiro) 
que contratou Burle Marx para fazer o projeto paisagístico do terreno em 1945, com a sua execução até 1948. A 
propriedade foi vendida e hoje é um hotel de luxo. Em 1992, os atuais donos pediram a Burle Marx que fizesse 
uma reforma para adaptar o local às novas demandas relacionadas ao hotel, tais como uma quadra de esporte 
e um complexo de lazer, bem como uma cascata alimentada por uma nascente local (INSTITUTO BURLE 
MARX, 2024). 

O projeto deste jardim, considerado clássico do paisagismo moderno brasileiro é caracterizado por vários 
críticos como uma obra de arte inspirada na natureza, é um dos mais bem-sucedidos desta fase da carreira de 
Burle Marx. Foi premiado na II Exposição Internacional de Arquitetura em 1953, o que fez com que ficasse 
conhecido por outros arquitetos importantes, como Walter Gropius, que inclusive visitou o local um ano depois 
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(Siqueira 2001). Os jardins tinham, como princípio, a integração com a natureza pré-existente, o que possi-
bilitava destacar as particularidades da paisagem local, pois as cores das plantas criavam um contraste com 
o cenário circundante que era definido pelos tons cinzas dos maciços das montanhas e pelos tons verdes das 
florestas remanescentes da Mata Atlântica (INSTITUTO BURLE MARX, 2024). O traçado orgânico projetado 
por Burle Marx se integra às curvas de níveis da propriedade, destacando as curvas típicas do paisagista que 
compõem com os distintos tons da vegetação inserida. A figura 3 mostra um dos desenhos da proposta de Burle 
Marx para a propriedade e uma foto de como o jardim se encontra hoje.

Figura 3: Jardins da Fazenda Marambaia, Petrópolis/ RJ.

  
Reprodução: Ardoján/ Foto: Haruyoshi Ono (Instituto Burle Marx, 2024).

Atualmente, este local é conhecido como a Casa Marambaia, um hotel que proporciona experiências di-
ferenciadas aos visitantes, como trilhas para caminhadas e para andar de bicicleta, em meio a este imponente 
projeto paisagístico. Reconhecido como mais um patrimônio cultural na Serra Fluminense, este local integra 
a beleza local natural e um dos jardins históricos de Burle Marx como um equipamento turístico importante.

Rancho Pedra Azul 

O Rancho Pedra Azul, localizado em Teresópolis/ RJ, está situado também em meio à Mata Atlântica da 
Serra dos Órgãos. O projeto paisagístico de Burle Marx foi de 1955, compreendendo a composição de cantei-
ros, de forma artística e orgânica, as zonas de contemplação e as interligações com as edificações, utilizando, 
principalmente, vegetação arbustiva e herbácea (INSTITUTO BURLE MARX, 2024).  Com o domínio que 
Burle Marx possuía no manejo das características formais da vegetação, ele misturava cores, luzes e texturas, 
trazendo para quem contempla seus jardins, uma experiência enriquecedora e significativa, o que podemos 
encontrar nesse projeto (Siqueira, 2001).  O jardim buscava conduzir trechos sinuosos e grandes maciços de 
cor, utilizando as variações das folhagens e florações de diferentes espécies, conforme as estações do ano, por 
meio das cores rosa, roxo, lilás e azul. Na década de 1980, a propriedade foi vendida e o jardim construído 
foi restaurado e ampliado por Burle Marx e colaboradores (INSTITUTO BURLE MARX, 2024). A figura 4 
mostra um dos desenhos do projeto paisagístico de Burle Marx e uma foto da época desta restauração.
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Figura 4: Jardins do Rancho Pedra Azul, Teresópolis/ RJ.

  
Reprodução: Rafael Ardoján/ Foto:/ Haruyoshi Ono (Instituto Burle Marx, 2024).

Atualmente, a propriedade serve como residência familiar na serra, estando com pouco uso e desgaste, 
por não ter a manutenção adequada, tanto do jardim quanto de algumas áreas adjacentes da propriedade que 
estão sem uso.

Estes locais consistem no legado de Burle Marx na região serrana. Os dois primeiros, situados em Petró-
polis, foram transformados de residências em equipamentos urbanos importantes, como a nova sede do Insti-
tuto Burle Marx (Residência Edmundo Carvalho Cavanellas, o hotel Casa Marambaia (Fazenda Marambaia). 
O Rancho Pedra Azul, em Teresópolis, hoje encontra-se ainda como residência familiar, e, por consequência, 
pouco uso e manutenção de um dos jardins históricos de Burle Marx na Serra, o que estimula o desenvolvi-
mento de um centro cultural, que pudesse ser um equipamento local importante para a cultura e a história 
da região. Para tanto, como exercício de projeto, este trabalho inicia o desenvolvimento de uma proposta do 
Centro Cultural Rancho Pedra Azul.

Centro Cultural Rancho Pedra Azul: um sonho possível

O Rancho Pedra Azul possui uma localização estratégica, entre dois destinos turísticos populares – Te-
resópolis e Itaipava (Petrópolis), o que facilita o acesso e aumenta o potencial de visitação para um possível 
Centro Cultural. Para aproveitar melhor a propriedade, a ideia seria um projeto de revitalização do jardim de 
Burle Marx e criação do Centro Cultural Rancho Pedra Azul. Esta ideia nasceu de uma visita ao local em agos-
to de 2023, com o conhecimento das dificuldades que o atual proprietário estava tendo em mantê-lo em bom 
estado de conservação. A proposta de viabilização seria uma associação entre o Centro Cultural FESO ProArte 
e o Rancho Pedra Azul. 

A proposta seria ter a cessão em comodato da área dos jardins e da Casa de Hóspedes (projeto de Sérgio 
Bernardes) e a doação da gleba onde hoje estão a Horta e a Cocheira, com cerca de 20.000m2. Além disso, a 
estrebaria seria transformada no espaço do centro cultural propriamente dito e a Casa de Hóspede na sua re-
cepção, deixando a Casa Principal um espaço de visitação controlada. Cabe mencionar que, na Casa Principal, 
hoje habitada pela família do proprietário, é ampla e confortável, possuindo mobiliário de época, muitas peças 
decorativas assinadas por artistas conhecidos, além de uma coleção de obras originais de Cândido Portinari. 
Este acervo, uma vez organizado e exposto, representará uma grande atração para o público.

A motivação dessa iniciativa é oferecer à população de Teresópolis e cidades vizinhas um espaço cultural 
de alta qualidade, no qual possam usufruir de um grande Jardim Histórico de Burle Marx, das atrações de um 
centro cultural que oferecerá manifestações artísticas regulares e visitação a um importante acervo de arte. O 
jardim é talvez o mais significativo entre os projetados para implantação na Serra Fluminense, localizado em 
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área densamente arborizada e ainda totalmente preservada, apresentando uma grande variedade de espécies, al-
gumas incomuns em jardins, escolhidas pelo paisagista na mata adjacente à área. Sua revitalização demandará 
um grande esforço e tempo para que as plantas se aclimatem em seu novo ambiente. A figura 5 mostra a pro-
posta inicial de implantação do Centro Cultural Rancho Pedra Azul e imagens atuais dos locais mencionados.

Figura 5: Proposta de implantação do Centro Cultural Rancho Pedra Azul.

Fotos: Everton Moreira (2024)/ Fonte da foto Casa Principal: drone (2000).

Esta implantação está servindo como guia para os estudos e o planejamento das intervenções. A proposta 
é revitalizar os jardins históricos de Burle Marx, conforme o último projeto de revitalização, na propriedade 
como um todo, mas criando dois acessos distintos: (i) acesso pela recepção, para visitantes a pé, encaminhan-
do-os para o centro cultural com passagem pelos jardins próximos à casa principal; e (ii) acesso direto para 
veículos ao centro cultural, onde haverá um estacionamento. A imagem da implantação buscou reproduzir a 
diversidade de cores, texturas e caminhos sinuosos, conforme o projeto, destacando a localização da atual casa 
de hóspedes (desativada), próxima à estrada de acesso, a Casa Principal no centro da propriedade e a estreba-
ria, ao fundo, onde seria o centro cultural, aproveitando a estrutura existente. Mesmo a Casa Principal ficando 
como residência da família, esta faria parte da paisagem local junto ao jardim revitalizado e mantido com as 
atividades previstas para o centro cultural.
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As principais motivações para a proposta de revitalização do local, incluindo novos usos, foram: (i) Apro-
veitamento de espaços ociosos: revitalizar o local com um novo propósito trará vida à propriedade que hoje se 
encontra com áreas sem uso ou com pouco uso, como a casa principal; (ii) Criação de um Centro Cultural no 
estábulo: proporcionará um espaço dedicado à arte, cultura e eventos comunitários. Isso promoverá a cultura 
local, oferecendo área para exposições, oficinas, apresentações e outros eventos culturais; (iii) Transformação 
da Casa de Hóspedes em recepção: facilitará a gestão do espaço e a recepção de visitantes, valorizando ainda 
mais a arquitetura e a história do local, ao mesmo tempo em que proporcionará uma experiência de visitação 
acolhedora; (iv) Valorização do turismo e da economia local: um centro cultural em um espaço bem cuidado 
pode atrair turistas, estudantes e entusiastas da arquitetura e da cultura, impulsionando o turismo e gerando 
benefícios econômicos para a região; e (v) Preservação e manutenção da propriedade: a revitalização garantirá 
a manutenção adequada do jardim e das áreas adjacentes, preservando a beleza natural e arquitetônica do local, 
contribuindo para a longevidade da propriedade e seu valor histórico.

O projeto iniciou com algumas visitas ao local, desde agosto de 2023, contando com a participação dos 
arquitetos parceiros José W. Tabacow e Eduardo P. Ferreira; da diretora do Centro Cultural Feso ProArte, 
Edenise S. Dantas, e das coordenadoras dos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo, respecti-
vamente, Letícia T. Prudente e Eliane R. Mesquita, a fim de conhecer o local e desenvolver uma proposta de 
extensão. No início de 2024, foi aprovada a proposta do Proteger Cultural: Jardins Históricos de Burle Marx 
na Serra Fluminense, reunindo um grupo de seis alunos extensionistas, dando início ao processo. 

Estes alunos foram ao local para fazer conhecer e fazer medições, que foram integradas às pesquisas so-
bre o projeto desenvolvido por Burle Marx, bem como associadas à visitas técnicas, como a de um workshop 
com José Tabacow no Sítio Burle Marx e na exposição no Museu de Arte Moderna (MAM). A figura 6 mostra 
imagens das visitas realizadas no local, entre dezembro de 2023 e junho de 2024.

Figura 6: Visitas técnicas no Rancho Pedra Azul.

Fotos: Letícia T. Prudente (2023) e Eduardo P. Ferreira (2024).

A etapa de projeto está em vias de definição do programa de necessidades, associando-o aos primeiros 
esboços de projeto. A implantação criada está orientando o projeto, com caminhos planejados para a melhor 
relação entre o centro cultural e a casa principal. O programa de necessidades atual é apresentado na tabela 1, 
a seguir.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

647

Tabela 1: Programa de necessidades do Centro Cultural Rancho Pedra Azul.

O programa de necessidades do centro cultural organiza os espaços essenciais para promover atividades 
culturais e atender à comunidade, incluindo uma recepção com bilheteria, saguão de convivência com wi-fi, 
banheiros acessíveis e segurança. As galerias de arte e a área de exposição ao ar livre permitirão exibições 
permanentes e temporárias. O auditório, com capacidade para 300 pessoas, e salas de ensaios atenderão a per-
formances diversas. Salas de aulas e oficinas, além de estúdios de música, fomentam atividades educativas. A 
administração contará com escritórios, sala de reuniões e áreas de armazenamento. A cafeteria/restaurante ser-
virá visitantes e equipe. Depósitos de materiais e uma central de TI oferecerão suporte técnico. Áreas externas, 
como jardins, parque infantil e estacionamento, proporcionarão convivência e lazer. O centro priorizará aces-
sibilidade universal e práticas sustentáveis, promovendo um ambiente inclusivo e ecologicamente responsável.

A equipe de trabalho prevê ainda que, para a implementação do Centro Cultural Rancho Pedra Azul, 
deve ser planejada e executada, considerando a atual necessidade de manutenção e o potencial desperdiçado 
do espaço. Para tanto, deverá ser desenvolvido um cronograma detalhado, incluindo etapas de planejamento, 
financiamento, execução e inauguração, garantindo que todas as melhorias sejam realizadas de maneira eficaz 
e eficiente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo de reconhecer e valorizar o Patrimônio Cultural de Teresópolis, com base nos Jardins Histó-
ricos do Burle Marx, se dá por meio da difusão dos projetos deste importante paisagista na Região Serrana do 
Rio de Janeiro, sobretudo com o aproveitamento do Rancho Pedra Azul como um centro cultural. É importante 
fomentar a reflexão sobre os conceitos de Patrimônio Cultural e Jardins Históricos relacionados ao Paisagista 
Roberto Burle Marx, por meio da academia e também por espaços culturais, como o Centro Cultural FESO 
ProArte o centro cultural proposto, tanto para Teresópolis quanto para os municípios serranos. 

Por meio da etapa de pesquisa, está previsto a produção de artigos e materiais gráficos desenvolvidos para 
uso em exposições, como as do Salão de Arte e Arquitetura do Centro Cultural Feso ProArte, configurando 
documentos informativos e de divulgação deste trabalho. Além disso, por meio da etapa de capacitação, está 
previsto a oferta de cursos oferecidos a estudantes do UNIFESO e sociedade local. Por fim, a etapa de projeto 
segue em desenvolvimento, em nível de estudo preliminar, prevista para conclusão em dezembro de 2024, a 
fim de contribuir para a captação de recursos.

Espera-se contribuir com a valorização dos Jardins Históricos de Burle Marx, enquanto potenciais que 
integram turismo, economia e cultural local, bem como com a difusão do Patrimônio Cultural Serrano, em 
meio à Mata Atlântica remanescente dos parques locais, privilegiando uma paisagem singular no estado do 
Rio de Janeiro. 

REFERÊNCIAS

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988� Brasília, DF: Presidente da República, [2016].

DELPHIM, F.; FASOLATO, D; PESSOA, A. Jardins históricos, envolvimento, sensibilização e  participa-
ção da comunidade� Rio de Janeiro: Fundação Casa Rui Barbosa,  2018.

DELPHIM, C. D. Manual de Intervenção em Jardins Históricos� IPHAN/ Programa Monumenta (1999). 
Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218>. Acesso em: 12 jul. 2024.

INSTITUTO BURLE MARX.  Disponível em: <https://www.institutoburlemarx.org/pt>. Acesso em: 10 jun. 
de 2024.

IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. Patrimônio Cultural. 
Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218>. Acesso em: 12 jul. 2024.

_________. Carta dos Jardins Históricos Brasileiros. I Encontro nacional de Gestores de Jardins Históricos. 
Juiz de Fora, 07/10/2010.

MAM. MUSEU DE ARTE MODERNA DO RIO DE JANEIRO. Jardins de Burle Marx. Disponível em: 
<https://mam.rio/artistas/roberto-burle-marx/>. Acesso em: 26 de fev. 2024.

MAGALHÃES, C. M. Jardins Históricos Brasileiros: arte, história e patrimônio. Tese  de doutorado, 
Campinas: Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2015.

TABACOW, J. W. Universalidade de Roberto Burle Marx. Revista Brasileira de de Hort� Ornamentais� 
Campinas, v2, n.1, pág.1-3, 1996.

TABACOW, J. W. Arte e Paisagem: Roberto Burle Marx� São Paulo: Studio Nobel, 2004.

SIQUEIRA, V. B. Burle Marx� São Paulo: Cosac & Naify, 2001.

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218
https://www.institutoburlemarx.org/pt
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218
https://mam.rio/artistas/roberto-burle-marx/
https://www.martinsfontespaulista.com.br/TABACOW%20JOS%C3%89%20WALDEMAR/?map=specificationFilter_80


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

649

CARTILHA DIGITAL DE ERVAS E TEMPEROS 
MEDICINAIS - PIEX SALA VERDE

Julia Marassi Granito, juliamgranito@hotmail.com, discente, biomedicina, UNIFESO, bolsista 

PIEX Sala Verde UNIFESO

Gabriela de Paula Martins da Rocha, discente, biomedicina, UNIFESO, voluntária PIEX Sala Verde UNIFESO

Sthefany Gravino Pazinato, discente do curso de Biomedicina do UNIFESO, voluntária PIEX Sala Verde UNIFESO

Luiz Antônio de Souza Pereira, luizpereira@unifeso.edu.br, docente do curso de Arquitetura e Urbanismo, 
coordenador do PIEx Sala Verde UNIFESO

Programa de Incentivo à Extensão - PIEx UNIFESO

Área temática: Gestão Ambiental, Conservação e Planejamento Ambiental. 

RESUMO

A crescente agricultura em espaços urbanos emerge de uma necessidade e uma maior conscientização 
ambiental, econômica e social. O projeto de extensão “Sala Verde Unifeso” tem como objetivo fomentar ações 
de educação ambiental, dentro e fora da instituição, com o intuito de problematizar a crise ambiental vigente 
e estimular o desenvolvimento de conhecimentos, hábitos, valores e atitudes em prol da sustentabilidade e 
de futuros desejáveis. Ao articular o ensino, a pesquisa e a extensão de modo a alcançar benefícios para a 
sociedade desenvolve, como objetivo específico, o projeto “Cartilha digital de ervas e temperos medicinais”, 
esclarecendo temas como segurança alimentar, melhoria nutricional, agricultura sustentável, entre outras, dia-
logando com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Um dos objetivos do projeto é informar e estimular a população de Teresópolis a construir pequenas hortas, 
construindo uma cartilha digital que contenha informações medicinais das principais ervas e dos temperos uti-
lizados no Brasil. Fornecendo dados sobre as propriedades desses alimentos, mostrando seus benefícios para 
a saúde e orientando a população para o uso correto dessas substâncias. Os discentes do curso de Biomedicina 
envolvidos no projeto realizaram pesquisas sobre os materiais informativos elaborados pela Fiocruz e pelo 
Ministério da Saúde. Em seguida, foram selecionadas as ervas e os temperos mais utilizados e sistematizadas 
as principais informações, a fim de ser feita a cartilha digital (que está em construção). O resultado esperado é 
de que a Cartilha digital seja compartilhada com a comunidade atendida pelo Unifeso, o público geral, e com 
outros projetos de extensão da UNIFESO, com foco nos que desenvolvem hortas, como o ArqHorta do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, contribuindo para um corpo social consciente, mais saudável e possibilitando 
futuramente a criação de hortas pela cidade de Teresópolis.

Palavras-chave: Educação ambiental; ervas e temperos medicinais; cartilha digital.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: As parasitoses, em especial aquelas causadas por helmintos intestinais, 
causam espoliações nos bovinos e assim geram perdas de produtividade e prejuízos econômicos aos produtores. 
Estas causam um quadro de apatia, perda de peso e até mortalidade, principalmente tratando de rebanhos jovens. 
Em razão disso, a vermifugação é uma importante estratégia para o combate aos helmintos intestinais. Entretanto 
o uso indiscriminado desses produtos, sem orientação profissional pode levar ao aumento da resistência desses 
parasitos. Os anti-helmínticos tem como finalidade reduzir o número de estágios infectantes, sejam larvas ou 
ovos pelas fezes desse hospedeiro, tendo como exemplo o levamizol. As avermectinas tem função endectoci-
da, ou seja, agem tanto em ectoparasitas quanto em endoparasitas. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo 
fazer um estudo preliminar sobre a eficácia de três diferentes anti-helmínticos em bovinos da raça Nelore (Bos 
taurus indicus). Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado com 45 bovinos da raça Nelore, machos, com 
idades entre 12 e 36 meses, sob sistema de criação do tipo extensivo e que estavam há mais de dois meses sem 
tratamento anti-helmíntico. No DO, os animais foram submetidos a exame coproparasitológico quantitativo para 
identificação da carga parasitária e assim, randomizados e separados em quatro grupos homogêneos contendo 
médias aproximadas de OPG. Em seguida, os 11 animais do grupo 1 foram tratados com ivermectina, os 11 
animais do grupo 2 receberam administração de doramectina, os 11 animais do grupo 3 receberam o levamizol e 
os 12 animais do grupo 4 (controle) não foram vermifugados. Após a vermifugação, foram feitos novos exames 
coproparasitológicos para verificação do OPG em D30, D60 e D90, para averiguar a eficácia em relação a dimi-
nuição da carga parasitária dos animais. Resultados: Os animais tiveram uma redução considerável do OPG no 
D30, principalmente nos animais do grupo 3 tratados com levamizol, enquanto que no D60 e D90 ocorreu um 
aumento do reaparecimento de ovos de estrongilídeos nas fezes, o que pode ser considerado esperado, já que os 
vermífugos utilizados normalmente proporcionam uma proteção por um curto período. 

Palavras-chave: Endoparasitos; Vermifugação; Ruminantes.
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ESTUDO PRELIMINAR COMPARATIVO DE 
DUAS TÉCNICAS COPROPARASITOLÓGICAS 

QUANTITATIVAS EM BOVINOS DA RAÇA NELORE 
(BOS TAURUS INDICUS)

Renan de Souza Ferreira, renandesouzaferreirarf@gmail.com, Discente, Medicina Veterinária - UNIFESO;

Marcus Vinicius Silva de Souza, Discente, Medicina Veterinária - UNIFESO;

Alynne da Silva Barbosa, Docente, Medicina Veterinária - UFF;

André Vianna Martins, Docente, Medicina Veterinária –UNIFESO;

Daniela Mello Vianna Ferrer, Docente, Medicina Veterinária – UNIFESO; 

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Existem inúmeras parasitoses que podem acometer os ruminantes, que tem 
ligação direta com a perda de produtividade. Dentre os principais causadores dessas enfermidades parasitárias, 
destaca-se os parasitos gastrointestinais. Os métodos de controle parasitário são substanciais, por esse motivo, 
dependem de um diagnóstico clínico e laboratorial acurados que possibilitem determinar a prevalência das infec-
ções nos rebanhos e diagnosticar parasitoses em seu caráter individual, para assim levar em conta todos os aspec-
tos do parasita, como ciclo biológico, variações ambientais e climáticas, melhorando as estratégias de controle. 
Existem algumas técnicas de exames laboratoriais quantitativas que permitem, por meio da identificação dos ovos 
nas fezes, presumir a carga parasitária no animal. Dentre elas, a mais utilizada na rotina é a técnica de Mac Master 
e mais recentemente a técnica de Mini-FLOTAC. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo realizar um estu-
do preliminar comparativo de duas técnicas coproparasitológicas quantitativas em bovinos da raça Nelore (Bos 
taurus indicus). Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado com 45 bovinos da raça Nelore, machos, com 
idades entre 12 a 36 meses, sob sistema de criação do tipo extensivo, dos quais foram coletadas amostras de fezes 
direto da ampola retal, com auxílio de uma luva de palpação, devidamente identificadas. Foram quatro coletas, 
sendo o D0, D30, D60 e D90, para a realização de duas técnicas coproparasitológicas quantitativas, a de Mac 
Master e a de Mini-FLOTAC. Para ambas técnicas foi utilizado o copo Fill – FLOTAC, onde foi retirada cinco 
gramas das amostras fecais e adicionado 45mL da solução de flutuação de cloreto de sódio d=1,200 g/dl. Após a 
homogeneização, o material foi aplicado na câmara do Mini – FLOTAC e na de Mac Master, ficando ambas em 
repouso por 10 minutos. Em seguida, o mesmo operador procedeu a leitura das duas câmaras em microscópio 
ótico. Resultados: Na avaliação comparativa das duas técnicas foi observado uma melhor eficácia na técnica, em 
relação ao Mac Master, tendo em vista uma maior quantidade recuperada de ovos por gramas de fezes, a meto-
dologia de preparo e uma melhor leitura da câmara. Nesse estudo, a técnica de Mini- FLOTAC se mostrou mais 
adequada para uso na estimativa da carga parasitária de helmintos intestinais em bovinos.

Palavras-chave: Diagnóstico; Helmintos intestinais; Bovino.
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TROCA DE SABERES NA RODA: DIÁLOGOS ENTRE 
A EDUCAÇÃO FÍSICA E A CULTURA POPULAR 

ATRAVÉS DA CAPOEIRA
Amanda Schutte de Mello, docente dos cursos de Educação Física e Pedagogia do UNIFESO.

Monique Pereira da Silva, discente do curso de Educação Física do UNIFESO.

Plano de Incentivo à Extensão - PIEx

Área temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais

RESUMO

Este projeto tem como principal objetivo a sistematização e valorização dos estudos sobre as práticas 
corporais e saberes oriundos das manifestações culturais populares durante a formação de professores e profis-
sionais de educação física. Este trabalho está acontecendo através do diálogo entre as modalidades de Licen-
ciatura e Bacharelado em Educação física do UNIFESO e a prática da Capoeira na cidade de Teresópolis. A 
capoeira em Teresópolis se apresenta como um importante grupo de (re)existência em uma região tão marcada 
por referências provindas de um “ainda” contexto colonial. Contexto esse que inviabiliza histórias, memórias 
e identidades outras provindas das manifestações culturais afro-brasileiras existentes nos territórios periféricos 
da cidade. Além das aulas regulares de capoeira oferecidas em diferentes espaços pelos participantes do proje-
to, está sendo realizada uma sistematização dos conhecimentos gerados em encontros entre a coordenadora e 
os estudantes de educação física da UNIFESO selecionados previamente. Por fim, os trabalhos sistematizados 
serão apresentados tanto à comunidade científica, como para a comunidade da capoeira. Com este projeto es-
pera-se alcançar uma maior valorização das culturas locais identificadas com elementos das culturas negras/
africanas na cidade de Teresópolis; Uma formação crítica dos capoeiristas e estudantes de graduação do curso 
de educação física do UNIFESO que seja capaz de fazer intervenção nos espaços culturais da cidade; A criação 
de um grupo de estudos sobre educação física e manifestações culturais populares no UNIFESO; e a garantia 
da prática da capoeira enquanto cultura popular de resistência nos espaços institucionais do UNIFESO;

Palavras-chave: Educação física; Culturas populares; Capoeira.
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INTRODUÇÃO: IÊÊÊÊ��� INICIANDO O JOGO:

Já tomei todos os cuidados 
Só falta o meu benzer 

Meu mestre me deu conselho 
Faça seu saber valer 

Use calma e inteligência 
Tudo pode acontecer 

Quando menos se esperar 
Chance vai aparecer 

Fazer que vai e não vai 
Eu já fui e já voltei 

Quando saio você entra 
Quando entro você sai 

(Ladainha1“Já tomei todos os cuidados”, Mestre Poloca)

Quais as táticas e astúcias usadas por mestres e professores de capoeira para enfrentar os desafios cotidia-
nos em relação a formação dos seus alunos? O que é ser mestre? Quais as contribuições das culturas populares 
para a formação de professores de educação física? Como a sistematização dos conhecimentos produzidos no 
curso de educação física podem contribuir para a fundamentação da prática da capoeira e outras manifestações 
culturais populares?

Estas questões que inspiraram este projeto que vem realizando a sistematização e valorização dos estudos 
sobre as práticas corporais e saberes oriundos das manifestações culturais populares durante a formação de 
professores e profissionais de educação física. Este trabalho está acontecendo através do diálogo entre as mo-
dalidades de Licenciatura e Bacharelado em Educação física do UNIFESO e a prática da capoeira na cidade 
de Teresópolis - RJ. 

As modalidades de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física da UNIFESO buscam desenvolver a 
formação generalista de profissionais capazes de, por meio das diferentes práticas corporais e modalidades do 
exercício físico, da ginástica, do lazer, do jogo, do esporte, das lutas e das atividades rítmicas e dança, desen-
volver práticas fundamentadas científica, filosófica, ética e esteticamente, de modo a atingir objetivos definidos 
nos diversos contextos sociais e culturais, em que o profissional de Educação Física esteja desenvolvendo a 
sua prática. 

A capoeira é uma expressão da tradição afro-brasileira calcada em exercícios de (con)vivência grupal. 
Sua prática representa a conjugação de diferentes manifestações culturais que incluem a dança, a música, a 
dramatização, a brincadeira, a espiritualidade e o jogo. Em seu ritual, todos participam e cada um é fundamen-
tal e único.

A cidade de Teresópolis RJ, representada pelas suas instituições e órgãos oficiais, presa a uma racio-
nalidade herdeira da tradição positivista, colonial e eurocêntrica, ainda encontra dificuldades de reconhecer, 
buscar, valorizar e aprender com os saberes provenientes das culturas populares que permanecem silenciados 
e ocultados, “produzidos para não existirem” como diz Boaventura de Souza Santos, para não serem reconhe-
cidos como possuidores de valor, e por isso, destituídos de dignidade. 

Sendo assim a prática da Capoeira em Teresópolis se apresenta como uma manifestação de (re)existência 
aos modelos de educação e práticas corporais hegemônicas existentes na cidade.

A professora dos cursos de educação física e pedagogia, Amanda Schutte, coordenadora deste projeto, é 
também responsável pelas aulas de Capoeira Angola oferecidas pelo Grupo de Capoeira Angolinha (GCANG) 
que acontecem no campus PROARTE – UNIFESO e também no Centro Cultural Favela Cria (CCFC). 
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Somando neste projeto, está a discente do curso de educação física Monique Pereira, que é também pro-
fessora de Capoeira Regional formada pela Associação Serra dos Órgãos de Capoeira (ASOC), e é responsável 
pelas aulas oferecidas tanto para adultos no Espaço Higino quanto para crianças na creche Nosso Quintal.

O curso de Educação Física do UNIFESO, ao abrir diálogos com a prática da capoeira para troca de sa-
beres, alinha-se à VISÃO da instituição de “Ser reconhecida como uma instituição educacional inovadora e de 
excelência, com expansão da sua atuação, articulada com as demandas sociais”. 

Neste sentido, este projeto vem empenhando todos os esforços para formar tanto capoeiristas quanto 
profissionais e professores críticos, reflexivos, com conhecimento técnico e olhar holístico para as questões da 
sociedade contemporânea, relacionadas a educação física e as manifestações culturais populares necessárias ao 
desenvolvimento e bem-estar da população.

Importante ressaltar que esta proposta de trabalho não se trata de fazer oposição entre o saber acadêmico e 
o saber popular. Ao desconstruir estas representações hegemônicas, é necessário olhar a capoeira e a formação 
em educação física em suas complexidades, considerando as pluralidades, as subjetividades, as hibridações 
culturais e as produções que daí emergem. Decorre daí que o trabalho não está à procura de uma única e abso-
luta verdadeira resposta para estas questões levantadas, mas sim, buscar diferentes caminhos possíveis para a 
formação dos pesquisadores envolvidos.

JUSTIFICATIVA: NA VOLTA QUE O MUNDO DEU, NA VOLTA QUE O MUNDO DÁ!

Andam dizendo por aí 
Andam dizendo por aí 

Que uma lei já se formou 
Pra regulamentar a capoeira 

Isso é coisa de doutor. 
Quem elaborou essa lei 

Quem elaborou essa lei, ô iá iá 
Capoeira não jogou 

Capoeira nasceu no gueto 
E o mundo já ganhou. 

A capoeira está livre 
Desse sistema opressor. 
Para ser bom capoeira 

Oi para ser bom capoeira ô iá iá 
Não precisa ser doutor. 

Todo mestre é doutorado 
Dessa arte meu senhor 

Camarada, 
Iê aquinderei 

Iê viva meu Deus 
Iê viva meu mestre 

Iê quem me ensinou 
Iê a respeitar 

Iê menino é bom 
Iê sabe jogar 

(Mestre Camaleão, Ladainha Doutorado)
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A despeito de uma significativa produção científica, a educação física brasileira frequentemente esteve dissociada 
do movimento cultural das classes populares e consequentemente das manifestações culturais afro-brasileiras. Somente 
nos últimos anos começam a aparecer pesquisas e projetos de extensão relacionados a essas temáticas. Estudos nas 
áreas das ciências humanas há muito tempo vêm apontando para a riqueza cultural gerada no seio destas classes. 

Como elemento ativo da dinâmica cultural, a capoeira hoje em dia, apresenta contornos bem diferentes 
daqueles que a originaram. Se, à época da escravidão no Brasil, o sangue jorrava da caneta do senhor, em 
sistemáticas investidas contra a capoeira, já que era considerada “doença moral”, “ginástica degenerativa”, 
“vagabundagem”, nos últimos anos, ela vem recebendo um tratamento bem diferente e despertando expressivo 
interesse no campo investigativo. No entanto, existem lacunas no que se refere a estudos científicos sobre a 
produção do conhecimento nessa área. Ao ignorar este campo fértil, a produção do conhecimento em educação 
física perde grande oportunidade de se legitimar socialmente. 

A capoeira em Teresópolis se apresenta como um importante grupo de (re)existência em uma região tão 
marcada por referências provindas de um “ainda” contexto colonial. Contexto esse que inviabiliza histórias, 
memórias e identidades outras provindas das manifestações culturais afro-brasileiras existentes nos territórios 
periféricos da cidade.

Neste sentido, surge a necessidade de um projeto que possa demonstrar a importância da interlocução dos 
espaços formais e não formais de educação na construção de possibilidades autônomas, solidárias, auto-de-
terminadas coletivamente no processo de construção do trabalho pedagógico e no trato com o conhecimento 
de manifestações oriundas das chamadas “camadas populares”. Defendemos que a produção do conhecimen-
to no curso de educação física do UNIFESO precisa dialogar, numa perspectiva político-científica, com as 
classes populares de Teresópolis, e através desta relação, construir um profissional Multicultural de formação 
abrangente com forte embasamento humanístico, social, cultural e com conhecimento técnico, que lhe permita 
desenvolver as suas potencialidades.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste projeto é sistematizar e valorizar os estudos sobre as práticas corporais e saberes 
oriundos das manifestações culturais populares durante a formação de professores e profissionais de educação 
física através da prática da capoeira em diferentes espaços na cidade de Teresópolis.

Objetivos específicos

•    Produzir conhecimento através do diálogo entre a educação física institucional e a capoeira enquanto 
manifestação da cultura popular afro-brasileira;

•    Aprofundar as competências e habilidades para o exercício profissional da educação física, na área 
da cultura e da educação popular;

•    Despertar no estudante a capacidade de reconhecer as necessidades sociais da população e respeitar 
os aspectos econômicos e culturais de cada grupo social;

•    Orientar os alunos nas áreas de planejamento, organização e gerenciamento de atividades;
•    Estimular reflexões históricas, políticas, epistemológicas e educativas sobre a construção do(a) alu-

no(a) como sujeito social e acerca da importância da visão multicultural e técnica para a construção das habi-
lidades necessárias à elaboração, à execução e à avaliação de programas de atividades físicas adequadas aos 
vários segmentos do ensino formal e não formal.
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•    Formar professores conscientes e competentes, no sentido de exercitarem suas cidadanias e profis-
sionalismo, através de uma visão epistemológica da história e das questões sociais, que são tão pertinentes na 
nossa sociedade atual.

•    Praticar a Capoeira também como uma atividade física referenciada;
•    Produzir cultura de resistência popular;
•    Atuar na preservação, no cultivo e na divulgação da capoeira e das heranças culturais de origem 

afro-brasileiras;
•    Combater o racismo e qualquer forma de preconceito e opressão;
•    Defender os direitos da criança e do adolescente;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A educação colonial, marcada pela imposição de uma cultura dominante sobre outras, perpetuou uma 
visão eurocêntrica que marginaliza saberes, práticas e expressões culturais locais. Superar essa herança exige 
uma reestruturação profunda dos métodos e conteúdos educacionais, incorporando referências que reflitam a 
pluralidade cultural e valorizem as tradições populares.

A educação física, quando analisada sob uma perspectiva decolonial, oferece um campo fértil para res-
significações e práticas que rompem com o legado colonial que tradicionalmente permeia as instituições edu-
cacionais. Neste contexto, a capoeira emerge não apenas como uma prática corporal, mas como um ato de 
resistência e reapropriação cultural que questiona e desafia as narrativas hegemônicas.

Nesse contexto, o uso de poesias, músicas, cordéis e ditados e narrativas populares assume um papel cen-
tral. Essas expressões culturais não apenas representam a voz do povo, mas também carregam em si saberes 
ancestrais, histórias de resistência e valores que muitas vezes são ignorados ou subestimados pela educação 
formal. Ao integrar essas referências na educação, criamos uma ponte entre o conhecimento acadêmico e o 
saber popular, rompendo com a visão colonialista que desqualifica culturas não europeias.

A primeira referência trazida para a pesquisa foi uma poesia de um aluno que pratica capoeira angola no 
campus da PROARTE, Matheus Moura, mais conhecido como 2M nas rodas culturais da cidade. Esta poesia 
foi recitada em formato de slam em uma das rodas realizadas pelo Grupo de Capoeira Angolinha em parceria 
com o coletivo Slam 4 cantos, e vem servindo para uma contextualização do colonialismo que insiste em fun-
damentar a cultura em Teresópolis e a necessidade de sua superação:

RESGATE IDENTITÁRIO

TERESÓPOLIS, TERRA DO CONSERVADOR
QUE REPRODUZ O PADRÃO COLONIZADOR

TERESÓPOLIS TERRA DO DEDO DE DEUS
MAS QUEM O DESCOBRIU VOCÊ ESQUECEU

NATUREZA BELA, VERDES CAMPOS EM FLOR
QUE A ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA DESTRUIU

Ó TERESÓPOLIS, TÃO BELA
PENA QUE APAGASTE A HISTÓRIA QUE TE CONSTRUIU

Ó TERESÓPOLIS, TÃO BELA
PENA QUE APAGASTE A HISTÓRIA QUE TE CONSTRUIU

Eu sempre me questionei: Por que quem quer crescer tem que sair dessa cidade?
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Até perceber que nunca existiu um resgate da nossa identidade
Não pelo menos um que nos represente

Afinal, esse bando de colonizadores que são exaltados, fizeram o que pela gente?

Além de extrair o suor e sangue dos povos originários
E ficarem com o crédito de terem construído este cenário

Se apropriando de suas terras em um processo de gentrificação
Os empurrando para o processo de favelização

E isso se perpetua por meio da descendência que herdou tudo como herança
Tornando cada vez mais difícil equilibrar essa balança

Afinal, o mesmo empresário que lucra com a imagem de uma cidade turística
É descendente do colonizador que se apropriou das terras dos povos quilombola e indígena

E eu e você somos descendentes desse povo
Vendendo a nossa mão de obra cada vez mais barata, de novo e de novo

Em um ciclo que nunca termina!
Até perder qualquer perspectiva de progresso, aprisionado nesta rotina

Ainda querem impor uma identidade inglesa, só para conseguir obter lucro
Tornando o nosso território em um simples produto

Enquanto o povo que reside nas nossas comunidades
Na cidade com 131 anos, mal tem acesso à água e esgoto de qualidade

Mas todo feriado o centro da cidade está cheio
É que para burguês, aqui só serve como cidade de veraneio

Com tranquilidade, natureza
Enquanto toda chuva nos remete à de 2011, o fetiche deles é vinho e lareira acesa

Em um condomínio construído a base de devastação ambiental
Promovida pelo monopólio empresarial

Que enriquece cada vez mais
Roendo lentamente os nossos recursos naturais

E nós? Só assistimos a tudo quietos
Sem parar para pensar no que sobrará para os nossos filhos e netos?

Que precisam saber de onde vieram para definir para onde vão
e ao invés de abandonar seu espaço por falta de oportunidade, promover sua transformação

E que não foi com George March que começou o seu legado
Bem antes dele haviam aqui os Timbiras e os coroados

E se quiserem algo que represente nossa identidade
Troquem o INGLASERRA pelo QUILOMBO DA SERRA!

Símbolo de luta e resistência
Única forma de resistir a toda violência
Que criminaliza, escraviza e extermina
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Apagando nossa participação histórica,
Pois não sabemos quem foi maria conga, só Teresa Cristina

Mas que contando a história com nossas próprias palavras possamos resistir
Expondo a verdadeira realidade, para que cada um possa reivindicar e recuperar a si

E seguir causando espanto com nossa poesia
Para assim poder garantir que aqui, império não se cria!

(Matheus Moura)

Incorporar essas expressões culturais na educação não é apenas uma questão de diversificação de conteú-
do, mas de justiça social e epistemológica. É reconhecer que o saber não é exclusivo de uma cultura ou classe 
social, mas é construído coletivamente, em diferentes contextos e formas. Além disso, essa prática pedagógica 
contribui para a formação de sujeitos críticos e conscientes, capazes de valorizar suas próprias raízes e, ao 
mesmo tempo, questionar as estruturas de poder que tentam silenciar vozes dissonantes.

Neste mesmo sentido, utilizamos 2 importantes obras que estão servindo de base para discussões no gru-
po de pesquisa: 

Luiz Rufino, em seu livro Vence Demandas, propõe uma leitura da educação que ultrapassa as fronteiras 
do academicismo eurocêntrico, sugerindo que a educação deve ser um ato de cura e reencantamento do mun-
do. Para Rufino, “a capoeira é uma arte de combate, mas também uma arte de cura, pois envolve o corpo e o 
espírito numa dança que narra a história dos vencidos que se recusam a desaparecer” (Rufino, 2021). A partir 
dessa perspectiva, a capoeira na educação física se torna um espaço de resistência cultural, onde corpos negros 
e indígenas podem reescrever suas histórias e reafirmar suas identidades.

Luiz Antonio Simas, em O Corpo Encantado das Ruas, descreve a capoeira como uma manifestação pro-
fundamente enraizada na cultura popular brasileira, carregando em si saberes ancestrais que escapam à lógica 
cartesiana. Segundo Simas, “o corpo que joga capoeira é um corpo encantado, que dança na linha do tempo 
e do espaço, em diálogo com os mistérios e encantamentos das ruas” (Simas, 2019). Essa visão destaca a ca-
poeira como uma prática que desestabiliza a rigidez das normas ocidentais, inserindo no currículo da educação 
física uma pedagogia do corpo que celebra a ancestralidade e a pluralidade cultural.

Assim, ao incorporar a capoeira no âmbito da educação física a partir de uma perspectiva decolonial, não 
se trata apenas de ensinar uma modalidade esportiva, mas de abrir espaço para uma educação que reconhece 
e valoriza os saberes e práticas de povos historicamente marginalizados. É uma educação que desafia o mo-
nopólio do conhecimento ocidental e promove uma aprendizagem que é, ao mesmo tempo, política, estética e 
espiritual.

Ao reconhecer a capoeira como uma forma de luta e cura, como propõe Rufino, e como uma manifestação 
do corpo encantado, conforme Simas, a educação física se transforma em um campo de luta por justiça social 
e reparação histórica, onde o corpo deixa de ser apenas um objeto a ser moldado, tornando-se sujeito ativo na 
construção de novas narrativas e práticas emancipatórias.

METODOLOGIA

Para execução deste projeto, estão sendo oferecidas aulas regulares de capoeira angola no espaço da 
PROARTE – UNIFESO e no Centro Cultural Favela Cria, através do Grupo de Capoeira Angolinha (GCANG), 
sob a responsabilidade da Professora Amanda Schutte, também docente do UNIFESO dos cursos de educação 
física e pedagogia. As aulas são abertas e gratuitas a toda a comunidade teresopolitana e estão servindo tam-
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bém para estudantes de educação física que queiram estreitar laços entre as teorias pedagógicas desenvolvidas 
no meio acadêmico e a prática da capoeira.

A discente do curso de educação física do UNIFESO selecionada para esta pesquisa, Monique Pereira, 
já é formada como professora de capoeira desde 2015, por isso também suas aulas regulares estão servindo de 
observação e análise. 

Conforme uma das premissas da filosofia africana ocidental, ação e crença não são separadas, podendo 
assim inferir o que caracteriza-se por uma práxis comunitária africana, isto é, a forma de ver, refletir e viver o 
mundo não dissocia a teoria da vida vivida em comunidade (NOGUEIRA, 2013). Partindo desta premissa, a 
metodologia para o ensino/aprendizagem da Capoeira lançará mão de momentos interconectados das práticas 
e trocas de saberes. As aulas de capoeira são compostas por práticas de movimentação corporal, musicalidade, 
confecção e manutenção de instrumentos, realização do ritual das rodas tradicionais de capoeira e apresenta-
ções dentro e fora dos espaços institucionais da UNIFESO. 

Este projeto também vem realizando uma sistematização dos conhecimentos produzidos nas aulas de 
capoeira e nas aulas de educação física, com foco nos temas da cultura e educação populares, gerados em en-
contros entre a coordenadora e a discente. Além dos livros, estão sendo utilizadas diferentes referências como 
poesias e músicas, por exemplo, que tem sido ferramentas poderosas para conectar as pesquisadoras às suas 
próprias histórias e identidades. 

Estão sendo utilizados recursos audiovisuais como forma de registros das aulas, bem como dos encontros, 
rodas e participação em eventos científicos.

Por fim, os trabalhos sistematizados serão apresentados tanto à comunidade científica, como para a co-
munidade da capoeira.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

As aulas de capoeira angola oferecidas no campus da PROARTE tiveram início em março de 2024. Para 
abrir os caminhos deste projeto foi realizado um Encontro de Capoeira Angola que foi chamado “Subiu pra 
Angola”, na tentativa de convidar capoeiristas para subir a serra e teve a participação dos mestres do Grupo 
de Capoeira Angolinha e convidados. Neste encontro, foram realizadas, oficinas, rodas, samba de roda em 
diferentes espaços da cidade.

Imagem 1: Cartaz do evento “Subiu pra Angola”. Arte de Zuza Amaro.
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Imagem 2: Pós roda de capoeira realizada no Parque Nacional da Serra dos Órgãos pelo Grupo de Capoeira Angolinha. Acervo do 
GCANG.

De março de 2024 até o presente momento (agosto de 2024), as aulas de capoeira coordenadas pela 
Professora Amanda Schutte acontecem no espaço da PROARTE e e vem recebendo estudantes dos cursos de 
graduação do UNIFESO e pessoas de diferentes idades.

Imagem 3: Aulas regulares de capoeira no Centro Cultura Feso Proarte. Acervo do GCANG.
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Após processo seletivo para discentes participantes da pesquisa, Monique Pereira, aluna do 3º período do 
curso de educação física, colocou sua prática e seus conhecimentos enquanto professora de capoeira à dispo-
sição deste projeto.  Além disso, organizou eventos, rodas e apresentou trabalhos com o tema durante o curso.

Imagem 4: Aulas regulares de capoeira ministrada pela professora Monique Pereira, discente do curso de Educação física do 
UNIFESO. Acervo pessoal.
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Imagem 5: Roda de capoeira organizada pela Associação Serra dos Órgãos de Capoeira (ASOC) no Parque Regadas. Acervo da ASOC.

Os encontros para a sistematização dos conhecimentos produzidos na prática da capoeira foram de suma 
importância para fundamentação dos conteúdos trabalhados nas aulas de educação física até o momento. 

O tema sobre a importância de uma educação decolonial foi abordado durante 3 encontros entra a profes-
sora coordenadora e a discente. 

No primeiro encontro foi feita a proposta de leituras a serem realizadas durante o andamento do projeto. 
Foi colocada a necessidade de também dialogar com outras referências oriundas das manifestações das cultu-
ras populares, como músicas, poesias, cordéis, e relatos de vivências na prática da capoeira. Assim, seleciona-
mos a poesia sobre a cidade de Teresópolis, do camarada Matheus Moura, capoeirista, poeta e cerimonialista 
do Slam 4 Cantos. Pode-se fazer uma análise de como a cidade de Teresópolis vem camuflando as demandas 
por culturas populares através de projetos que insistem em classifica-la como “Cidade Imperial”.

No segundo encontro foi debatido o livro de Luiz Rufino “Vence-demanda: Educação e descolonização. É 
uma obra que explora as cosmopercepções afro-brasileiras e suas implicações para a educação, especialmente 
no contexto da educação física. O livro apresenta uma perspectiva decolonial que valoriza saberes e práticas 
ancestrais, como as vinculadas ao candomblé e outras tradições afro-brasileiras, propondo uma educação que 
transcenda a visão eurocêntrica. Para o curso de Educação Física, “Vence Demandas” é incentiva a valoriza-
ção de práticas corporais tradicionais e comunitárias, como a capoeira, e promove uma reflexão crítica sobre 
a construção do corpo e do movimento a partir de matrizes culturais diversas, enriquecendo a formação dos 
educadores com um olhar plural e inclusivo.

Já no terceiro e último encontro direcionado a sistematização dos conhecimentos que estão sendo produzi-
dos, foi trazido o livro de Luiz Antônio Simas “O Corpo Encantado das Ruas”. É uma obra que explora a relação 
entre o corpo e as manifestações culturais e urbanas, com destaque para o Rio de Janeiro. Simas investiga como 
as práticas culturais, como o samba, a capoeira e os rituais religiosos, moldam e são moldadas pelos corpos que 
habitam as ruas da cidade. O livro destaca a importância de entender o corpo como um veículo de expressão e 
resistência cultural, desafiando as normas impostas pela modernidade. Para o curso de Educação Física, esta obra 
é fundamental, pois amplia a compreensão do corpo para além dos aspectos biológicos e técnicos, integrando 
a dimensão cultural e social. Ela convida os futuros profissionais a refletirem sobre como as práticas corporais 
populares são formas de conhecimento e resistência que enriquecem o ensino e a prática da Educação Física.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais deste projeto evidenciam a relevância e o impacto das aulas regulares de capoeira 
em diálogo com o curso de Educação Física, aliadas ao estudo de livros e poesias decoloniais. Ao longo da 
execução, foi possível observar um significativo avanço no entendimento dos alunos sobre a importância de 
práticas corporais que transcendem as abordagens eurocêntricas, promovendo uma educação mais inclusiva e 
culturalmente sensível.

A capoeira, enquanto manifestação cultural afro-brasileira, funciona como um potente instrumento de re-
sistência e ressignificação do corpo e da identidade, oferecendo as pesquisadoras uma perspectiva crítica sobre 
as narrativas hegemônicas que historicamente marginalizaram práticas culturais não ocidentais. O uso de obras 
de autores decoloniais, como Luiz Rufino e Luiz Antonio Simas, enriqueceu o processo educativo, proporcio-
nando um diálogo profundo entre a prática corporal e as reflexões teóricas sobre a descolonização do saber.

A discente Monique Pereira vem demonstrando uma crescente conscientização sobre o papel das práticas 
corporais na formação de sujeitos críticos e empoderados, capazes de questionar e desafiar as estruturas de 
poder que ainda permeiam o campo da educação física. Além disso, o projeto contribuiu para o fortalecimento 
da identidade cultural dos participantes, valorizando saberes ancestrais e estimulando a integração de conheci-
mentos tradicionalmente excluídos do currículo acadêmico.

Portanto, conclui-se que este projeto não apenas cumpriu seus objetivos pedagógicos, mas também inau-
gurou um espaço de reflexão e prática que deve ser contínuo e ampliado. A inserção de práticas decoloniais no 
curso de Educação Física se mostrou essencial para a formação de profissionais que reconheçam e respeitem 
a diversidade cultural, sendo capazes de promover uma educação verdadeiramente emancipadora e inclusiva.
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Área temática: Educação Permanente em Saúde

RESUMO

A atividade de extensão universitária é uma prática educacional interdisciplinar que busca conectar a uni-
versidade à sociedade, promovendo a troca de conhecimento entre acadêmicos e a comunidade. A Saúde Única, 
um conceito que integra a saúde humana, animal e ambiental, enfatiza a importância de políticas preventivas e de 
controle de patógenos. Profissionais de medicina e veterinária desempenham papéis centrais na promoção dessa 
saúde integrada, destacando que o ser humano faz parte de um ecossistema e não pode ser visto isoladamente. Os 
médicos veterinários, além de cuidar dos animais, são essenciais na prevenção de doenças, especialmente zoo-
noses, que afetam tanto animais quanto seres humanos. Na medicina veterinária, as atividades de extensão visam 
conscientizar a sociedade sobre questões como o controle populacional de animais e a prevenção de doenças 
transmissíveis. O programa Saúde na Escola (PSE) tem como objetivo a integração e articulação permanente en-
tre educação e saúde, visando a melhoria da qualidade de vida da população brasileira. No UNIFESO, a disciplina 
“Ensino-Trabalho-Cidadania” (IETC) integra a formação acadêmica com a realidade comunitária, colocando os 
estudantes como protagonistas em atividades práticas. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver proje-
tos de intervenção visando ações de integração dos discentes de Medicina Veterinária com a comunidade externa, 
interagindo e atuando com os alunos das escolas atendidas pelo programa Saúde na Escola, do município de Tere-
sópolis, RJ. No período de março a junho de 2024, os discentes das disciplinas IETC I e IV planejaram e realiza-
ram atividades educativas lúdicas com os alunos das escolas assistidas pelo PSE. Por meio do presente projeto, os 
discentes do UNIFESO foram inseridos em ações de extensão, com atividades educativo-preventivas referentes a 
diferentes temas em Medicina Veterinária, divulgando e trocando conhecimento com as comunidades.

Palavras-chave: Saúde Única; extensão; universidade; médico veterinário
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INTRODUÇÃO

A atividade de extensão é um processo educacional interdisciplinar, que visa garantir a articulação e 
comunicação entre universidade e sociedade (Pneu, 2012). Nogueira (2005) descreve o aparecimento da Ex-
tensão Universitária na Inglaterra no século XIX, ainda vinculada a compreensão de uma atividade com ideias 
de Educação Continuada, com a perspectiva não somente nas populações às margens da sociedade, mas como 
em toda a população adulta que se encontrava fora das instituições de ensino superior. 

Atividades lúdicas nas escolas são de suma importância para o desenvolvimento das crianças, aumentan-
do sua capacidade intelectual, criativa, estética, emocional, física, motora e cognitiva. Tais atividades possuem 
bons resultados em um ambiente aconchegante, desafiador, abundante em oportunidades e experiências. Além 
de alcançar bons resultados, esta metodologia visa o bem-estar da criança, na creche ou escola, propiciando 
uma estadia agradável que colaborará para atingir os resultados esperados do professor em sua disciplina (Ma-
luf, 2011). 

De acordo com o conceito de Saúde Única, a melhor forma de proteger a saúde pública é por meio da 
adoção de políticas de precaução e controle de patógenos juntamente com a população, atuando no campo de 
interação entre pessoas, animais e ambiente (Vallat, 2014). Um dos propósitos da Saúde Única é aprimorar a 
saúde humana e animal, por meio da coparticipação entre todas as áreas das ciências da saúde, principalmente 
entre os profissionais de Medicina e Veterinária. Assim, ocorre uma visibilidade única entre a saúde dos ani-
mais, dos seres humanos e do meio ambiente, demonstrado que o homem não existe isoladamente, e sim faz 
parte de um ecossistema vivo (Yakubu et al., 2011). Desse modo, a atuação do médico veterinário vai além do 
atendimento clínico aos animais, sendo um profissional essencial para a promoção da saúde e da prevenção de 
doenças dos animais e pessoas, especialmente as doenças zoonóticas (Pfuetzenreiter et al., 2004).  

As atividades de extensão em medicina veterinária têm como objetivo aumentar a conscientização da 
sociedade sobre os problemas que os animais enfrentam em comunidades, abordando o controle populacional 
e a prevenção de doenças transmissíveis. Essas ações também educam a comunidade sobre zoonoses e refor-
çam a importância do conceito de Saúde Única, especialmente no que diz respeito à interação entre humanos 
e animais e a disseminação de patógenos (Cleff, 2020).

A relação entre humanos e animais de estimação, como cães e gatos, tem evoluído junto às mudanças 
comportamentais na sociedade. Esses animais agora são considerados membros da família, passando a viver 
mais dentro de casa do que ao ar livre (Santana & Oliveira, 2006). Apesar desta convivência ser cada vez mais 
comum, cuidar de um animal implica em responsabilidades legais conforme a legislação vigente, bem como 
um compromisso ético com a comunidade para promover e preservar a saúde, o meio ambiente e o bem-estar 
animal, guiado pelas cinco liberdades (Vieira et al., 2009). 

A extensão universitária fortalece a conexão entre a universidade e a sociedade, promovendo a troca de 
conhecimento entre professores, alunos e a comunidade.  No UNIFESO, a disciplina “Ensino-Trabalho-Ci-
dadania” (IETC) integra a formação acadêmica com a realidade comunitária, colocando os estudantes como 
protagonistas em atividades práticas. Esses esforços estão alinhados com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do curso de Medicina Veterinária, que enfatizam a prática profissional integrada à realidade social e o envolvi-
mento em ações para promover a saúde única, especialmente nas estratégias de saúde da família (Brasil, 2019).

JUSTIFICATIVA

O médico veterinário, como agente de saúde, tem grande importância na promoção da saúde humana e 
animal. Nos tempos atuais, os animais de companhia estão inseridos na vida cotidiana e participam cada vez 
mais da vida dos humanos. É de suma importância a inserção do médico veterinário e discentes de veterinária 
nas comunidades, levando informações referentes às doenças zoonóticas e suas formas de prevenção; bem-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

666

-estar animal e Saúde Pública. O programa Saúde na Escola atende os estudantes da Educação Básica da rede 
municipal e visa à integração e articulação permanente da educação e da saúde, proporcionando melhoria da 
qualidade de vida da população brasileira.. A inserção dos discentes de Medicina Veterinária com a comunida-
de escolar pode contribuir na construção do aprendizado. Assim, se integram com a comunidade, planejando, 
construindo e executando as ações visando a saúde e bem-estar humano e animal. Vindo de encontro com os 
objetivos e metodologias da disciplina IETC, o estudante de Medicina Veterinária será constantemente esti-
mulado a desenvolver as competências e habilidades inerentes a formação do médico veterinário, em cenários 
reais de prática, integrando com a comunidade, planejando, construindo e executando as ações visando à saúde 
e bem-estar humano e animal.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O atual projeto visa dar continuidade ao PIEx realizado entre o período de 2020 a 2022 cujo objetivo é 
desenvolver projetos de intervenção visando ações de integração dos discentes de Medicina Veterinária com 
a comunidade externa, interagindo e atuando com os alunos das escolas atendidas pelo programa Saúde na 
Escola, do município de Teresópolis, RJ.

Objetivos específicos

•    Estimular as competências e habilidades do estudante de Medicina Veterinária de acordo com os ob-
jetivos e metodologias da disciplina IETC;

•    Desenvolver e apresentar à comunidade escolar material didático e informativo sobre zoonoses, do-
enças dos animais, bem-estar animal e Saúde Pública;

•    Desenvolver e implementar atividades lúdicas com as crianças da comunidade escolar visando levar 
informações sobre zoonoses, doenças dos animais, bem-estar animal e Saúde Pública;

•    Estimular os discentes da disciplina IETC ao convívio e trabalho em grupo;
•    Fornecer noções básicas de cidadania no que tange a vivência social e a prática veterinária.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As primeiras experiências de extensão no Brasil ocorreram entre 1911 e 1917, na Universidade Livre de 
São Paulo. Essas atividades, realizadas por meio de conferências e semanas abertas ao público, abordavam 
diversos temas, porém, não estavam voltadas para as questões sociais e políticas da época, nem focadas nos 
problemas sociais e econômicos da comunidade. Foi apenas na década de 60, época caracterizada pelos gran-
des movimentos da população e de várias reformas sociais, a extensão universitária ampliou seus horizontes. A 
partir desse momento, a extensão universitária já não tem uma ótica tão específica na difusão do conhecimento 
científico (como antes), mas sim associada a um contexto da sociedade que busca resolver inúmeros problemas 
da realidade econômica, política e cultural do país (Carbonari; Pereira, 2015). 

Extensão universitária é um processo educativo que promove a integração entre a universidade e a socie-
dade, integrando o ensino e a pesquisa por meio da troca de conhecimentos e experiências entre professores, 
estudantes e comunidade. Essa interação possibilita o desenvolvimento de práticas de ensino-aprendizagem 
baseadas em situações reais, que confrontam a teoria com a prática cotidiana. Ao interagir com a comunidade 
e compartilhar os conhecimentos adquiridos na universidade, o médico veterinário cumpre seu papel social 
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e contribui para a conformidade com as diretrizes éticas de sua profissão (Resolução n°1138/2016 – CFMV) 
(Guirro et al., 2019).

As atividades de extensão da medicina veterinária em comunidades e escolas têm como meta ampliar a 
consciência da sociedade sobre os desafios enfrentados por animais em ambientes comunitários, enfocando 
questões como controle populacional, prevenção e tratamento de doenças transmissíveis. A iniciativa visa, 
também, educar a comunidade sobre enfermidades, como as zoonoses, que podem afetá-la devido à proxi-
midade entre humanos e animais, facilitando a disseminação de patógenos. Dessa forma, as atividades de 
extensão desempenham um papel crucial ao fornecer informações e orientações sobre zoonoses e o conceito 
de Saúde Única (Cleff, 2020).

A implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) pela Constituição Federal de 1988 teve como obje-
tivo garantir o acesso universal à saúde para toda a população brasileira. Como parte da reestruturação do mo-
delo assistencial, foi estabelecida a Atenção Primária à Saúde (APS), também conhecida como Atenção Básica 
à Saúde (ABS) no Brasil. Além de seguir os princípios e diretrizes do SUS, a APS inclui também os princípios 
da acessibilidade, continuidade do cuidado (longitudinalidade), vínculo, responsabilização, humanização, par-
ticipação social e coordenação do cuidado (Brasil, 2009). Com o objetivo de fortalecer e ampliar a atenção 
e gestão da saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), o Ministério da Saúde criou, em 2008, os Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família (NASF). Esses núcleos são formados por equipes compostas por profissionais de 
diversas áreas de conhecimento, que trabalham em colaboração com as Equipes de Saúde da Família (ESF), 
oferecendo apoio direto às equipes e às unidades onde estão inseridos. O NASF visa promover ações integra-
das (multiprofissionalidade), compartilhando práticas e conhecimentos em saúde (Brasil, 2008).

Em 2011, a profissão de Médico Veterinário foi regulamentada para atuar no NASF, consolidando assim 
o papel do médico veterinário em prol da Saúde Pública (Brasil, 2011). Já em 2016, a Prefeitura de Teresó-
polis, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, e o UNIFESO firmaram o Contrato Organizativo de Ação 
Pública Ensino-Saúde – COAPES. Por meio dessa parceria, os estudantes do UNIFESO podem atuar na rede 
pública, sob supervisão, oferecendo serviços de promoção e prevenção em saúde à população (Prefeitura de 
Teresópolis, 2016).

A disciplina “Ensino-Trabalho-Cidadania” (IETC) do UNIFESO busca estimular a transformação do 
processo de formação e geração de conhecimento ao integrar a universidade com a comunidade. A partici-
pação ativa dos estudantes em atividades práticas os coloca como protagonistas nesse processo (Pissinatti 
et al., 2016). Estes benefícios estão alinhados com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de 
Graduação em Medicina Veterinária, estabelecidas pela resolução nº 3, de 15 de agosto de 2019 (Brasil, 2019). 
Estas diretrizes incluem a prática da profissão de forma integrada à realidade social, entendida como uma 
forma de participação e contribuição social e o envolvimento na organização, execução, gestão e avaliação de 
programas e ações para promover e preservar a saúde única, especialmente nas estratégias de saúde da família 
e outras áreas de atuação do médico veterinário junto à comunidade.

O Programa Saúde na Escola, uma iniciativa conjunta dos Ministérios da Saúde e da Educação, propõe a 
implementação de ações voltadas para a formação dos estudantes da rede pública, visando capacitar esses jo-
vens a desempenharem atividades que visem a redução de doenças decorrente de zoonoses, noções de higiene 
e o bem-estar animal. É fundamental que professores e demais profissionais da educação infantil enfatizem 
a importância de orientações específicas e de conversas frequentes com as crianças como estratégias para a 
prevenção destas enfermidades (Brasil, 2002).

As instituições que acolhem crianças até seis anos de idade devem preservar seu nível de desenvolvimen-
to biopsicossocial e a distinção social e cultural de cada uma, proporcionando seu desenvolvimento integral, 
aguçando seu interesse por novas experiências e conhecimentos. Além disso, esses estabelecimentos ainda 
precisam estabelecer um atendimento às famílias para que seja possível a realização de ações socioeducativas 
(Maluf, 2011).
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O enfoque lúdico na educação centra-se principalmente na implementação de metodologias adaptadas às 
crianças, as quais garantem que a aprendizagem ocorra dentro do seu contexto familiar, envolvendo atividades 
que sejam significativas e naturalmente envolventes para elas. Tais abordagens respeitam as características 
individuais das crianças, levando em consideração seus interesses e raciocínios pessoais (Dohme, 2005). 

São realizadas atividades lúdicas, como brincadeiras e jogos, com crianças, focadas no bem-estar animal, 
seguindo os princípios das cinco liberdades, que devem ser aplicadas de forma constante para beneficiar os 
animais. Esses princípios são fundamentados nos conceitos das cinco liberdades, inicialmente propostas pelo 
Conselho de Bem-Estar de Animais de Produção e modificadas por Molento (2006), conforme descrito a 
seguir: (1) liberdade nutricional, que se baseia na disponibilidade e qualidade do alimento e da água, conside-
rando o estado fisiológico do animal; (2) liberdade sanitária, que envolve a ausência de lesões e doenças; (3) 
liberdade ambiental, que considera a qualidade do espaço e das condições físicas do ambiente onde os animais 
são mantidos; (4) liberdade comportamental, que compara o comportamento natural em ambiente semelhante 
ao nativo-evolutivo da espécie com o comportamento expresso em condições de análise; e (5) liberdade psico-
lógica, que se refere à ausência de medo e estresse.

METODOLOGIA

Entre o período de março de 2024 a junho de 2024, os discentes das disciplinas IETC I e IETC IV, do 
curso de Medicina Veterinária, participaram de ações do Programa Saúde na Escola, do Governo Federal, jun-
tamente em parceria com a comunidade escolar do município de Teresópolis.

As escolas atendidas pelo presente projeto faziam parte do Projeto Saúde nas Escolas, do governo Fede-
ral, em parceria com a Prefeitura Municipal de Teresópolis. Foram envolvidas as crianças da Educação Infantil 
das séries: Pré I e Pré II, 1º, 2º, 3º e 5º anos do Ensino Fundamental.

Na disciplina IETC I, 86 discentes foram divididos em sete grupos e desenvolveram material didático so-
bre zoonoses, doenças dos animais, bem-estar animal e Saúde Pública através de: cartilhas, panfletos, cartazes 
e pôsteres. Desenvolveram atividades lúdicas como: brincadeiras, música, pintura, desenhos e teatro de fanto-
ches. Foram realizadas inserções em nove escolas atendidas pelo programa Saúde na Escola, do município de 
Teresópolis (Quadro 1).

Quadro 1: Escolas, incluindo séries e bairros e temas desenvolvidos, que foram atendidas pelos discentes da disciplina IETC I

Escola Bairro Séries Atendidas Temas Desenvolvidos

Escola Hermínia Jo-
setti Tijuca 1º e 2º anos

Grupo 2: Vermes e parasitas: higiene pessoal e 
dos animais.

Grupo 6: Bons tratos com felinos

Escola Hilário Ribeiro Quebra Frascos 1° e 2° ano
Pré I e II

Grupo 2: Vermes e parasitas: higiene pessoal e 
dos animais.

Grupo 1: Cuidado com o meio ambiente e os 
animais silvestres.

Escola Elza Tricano Vila Muqui Pré II Grupo 7: Cuidados e alimentação de coelhos.

Escola Manoel Alves Corta Vento 1° e 2° ano Grupo 4: Cuidado com animais.
Grupo 5: Adoção responsável.

Escola Belkis Frony 
Morgado São Pedro Duas turmas de 1°ano

Grupo 1: Cuidado com o meio ambiente e os 
animais silvestres.

Grupo 3: Cuidados com os animais.
Escola Elza Tricano Vila Muqui 1°ano Grupo 7: Cuidados e alimentação de coelhos.
Escola Belkis Frony 

Morgado São Pedro 1° e 2° ano Grupo 5: Adoção responsável
Grupo 3: Cuidados com os animais.

Fonte: arquivo pessoal.
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Na disciplina IETC IV, 22 discentes foram divididos em quatro grupos e desenvolveram material didático 
e atividades sobre bem-estar animal e Saúde Pública. Foram realizadas inserções em nove escolas atendidas 
pelo programa Saúde na Escola, do município de Teresópolis (Quadro 2).

Quadro 2: Escolas, incluindo séries e bairros e temas desenvolvidos, que foram atendidas pelos discentes da disciplina IETC IV

Escola Bairro Séries Atendidas Temas desenvolvidos

Escola Sebastião Branco São Pedro Duas turmas de 3º ano
Grupo E: Lavagem correta das mãos. Mani-

pulação e conservação dos alimentos.
Grupo A: Importância da reciclagem e desti-

no do lixo

Escola José Gonçalves 
da Silva Caleme 3º e 4º ano

Grupo A: importância da reciclagem e desti-
no do lixo.

Grupo E: Lavagem correta das mãos, mani-
pulação e conservação dos alimentos.

Escola Hilário Ribeiro Quebra Frascos 3º e 4º ano

Grupo D: Lavagem correta das mãos e dos 
alimentos.

Grupo B: Abordaram sobre a importância e 
correta manipulação de alimentos de origem 

animal.

Escola José Gonçalves 
da Silva Caleme 3º e 4º ano

Grupo D: Lavagem correta das mãos e dos 
alimentos. 

Grupo C: Higiene pessoal e dos alimentos.

Escola Sebastião Branco São Pedro Duas turmas de 3º ano
Grupo B: Importância e correta manipulação 

dos alimentos de origem animal. 
Grupo C: Higiene pessoal e dos alimentos.

Fonte: arquivo pessoal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações nas escolas municipais atendidas pelo Programa Saúde na Escola envolveram os discentes das 
disciplinas IETC I e IETC IV. Os discentes da disciplina IETC I realizaram atividades lúdicas como:  atividade 
de lavagem de mãos com tinta; atividade demonstrativa de como o sabão age na limpeza e contra sujidades e 
jogo de martelar o verme; bons tratos com felinos; correta alimentação dos animais, em especial do coelho; 
cuidado com animais, como dar banho; como limpar a caixa de areia dos gatos e o que podem ou não comer; 
abordagem do tema da adoção responsável; cuidado com o meio ambiente, animais e habitat de animais sil-
vestres (Figuras 1,2, 3 e 4).
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Figura 1: Discentes da disciplina IETC I realizando atividades na Escola Elza Tricano. (a) distribuição de livrinhos sobre cuidados 
com coelhos; crianças com orelhas de papel distribuídas pelos discentes (b) discentes realizando brincadeira em forma de perguntas 

sobre alimentação dos coelhos

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 2: Discentes da disciplina IETC I realizando atividades na Escola Municipal Hilário Ribeiro. (a) guache nas mãos dos alunos 
para simular a “sujeira” (b) alunos realizando a lavagem das mãos com lavatório portátil

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 3: Disciplina IETC I na Escola Belkis Frony Morgado. (a) bicho de pelúcia simulando animal de estimação com parasitas 
(carrapatos) (b) aluno realizando a limpeza do bichinho e marcando na folha de atividades, a tarefa realizada.

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 4: Disciplina IETC I na Escola Belkis Frony Morgado. (a) aluno realizando brincadeira de coleta seletiva de lixo em maquete 
(b) maquete confeccionada pelos discentes, simulando o habitat natural dos animais silvestres

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 5: Disciplina IETC IV na Escola Hilário Ribeiro. (a) brincadeira de lavar as mãos sujas de guache, com os olhos vendados (b) 
discentes, utilizando lavatório portátil, explicando aos alunos como se realiza a lavagem correta das mãos

Fonte: arquivo pessoal.

Estudantes de Medicina Veterinária podem compartilhar conhecimentos sobre bem-estar animal e zoono-
ses com crianças, disseminando informações, conscientizando e influenciando comportamentos na aplicação 
prática desses conceitos. A compreensão básica sobre bem-estar animal e zoonoses deve ser vista como es-
sencial para a saúde pública, proporcionando aos futuros veterinários uma abordagem prática e um senso de 
responsabilidade social, permitindo-lhes intervir positivamente na comunidade (Bello et al., 2015).

No âmbito da extensão universitária, a interação com a comunidade enriquece a formação dos alunos, que 
aprendem a enfrentar desafios e a lidar com situações abstratas ao se inserirem em grupos sociais, revisando 
valores e aplicando o compromisso social inerente à extensão universitária (Gomes et al., 2014).

No contexto deste Projeto de Extensão, os alunos da disciplina IETC IV realizaram atividades em escolas 
públicas de Teresópolis, RJ, em parceria com o Programa Saúde nas Escolas. Nas turmas de Educação Infan-
til, os alunos do UNIFESO desenvolveram atividades lúdicas, como: armazenamento correto de alimentos; 
higienização adequada das mãos; uso de microscópios para observar bactérias em lâminas; jogo da memória 
sobre hábitos de higiene e conservação de alimentos, além de compartilhar informações sobre o trabalho do 
Médico Veterinário (figura 5). As brincadeiras e jogos infantis desempenham um papel que vai além da sim-
ples diversão, sendo ferramentas importantes para o desenvolvimento de diversas habilidades e enriquecendo 
o crescimento intelectual das crianças (Damasceno et al., 2005).

A utilização de atividades lúdicas proporciona um desenvolvimento completo, permitindo que o apren-
dizado ocorra de forma prazerosa, com alegria e entretenimento. Através de descobertas e da criatividade, as 
crianças têm a oportunidade de se expressar, analisar, criticar e transformar a realidade, recriando situações do 
cotidiano por meio da imaginação e do faz-de-conta. Quando bem aplicada, a educação lúdica pode melhorar 
o ensino, redefinir valores e fortalecer as relações interpessoais (Dallabona; Mendes, 2004).

Como parte de um projeto de extensão da Universidade Federal de Sergipe (UFS), Campus Sertão, intitu-
lado “Essa Escola é o Bicho”, foi realizado um evento que contou com a participação de professores, alunos e 
técnicos da UFS, além de um médico veterinário da prefeitura. O projeto foi implementado em escolas munici-
pais de Nossa Senhora da Glória - SE, com o objetivo de educar as crianças, de forma lúdica, sobre bem-estar 
animal e posse responsável. Foram desenvolvidas atividades como teatro, músicas e brincadeiras que aborda-
vam as 5 liberdades dos animais e o papel das pessoas na prevenção de maus-tratos e abandono de animais. A 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

673

importância de ensinar o bem-estar animal desde a infância, de forma divertida e envolvente, foi evidente no 
engajamento das crianças (Junior et al., 2021).

Alunos da Faculdade de Medicina Veterinária de São Paulo criaram jogos educativos, atividades lúdicas, 
teatro de fantoches e peças com personagens caracterizados como ferramentas de educação em saúde. Essas 
atividades foram aplicadas a crianças de nove e dez anos em escolas públicas. Os professores dessas escolas 
utilizaram o material enviado, e os alunos participaram das atividades, respondendo corretamente às perguntas 
sobre os temas discutidos (Bastos et al., 2015).

Em Santa Maria, RS, médicos veterinários participaram de atividade com alunos de uma escola pública 
municipal. A ação apoiou os profissionais das Estratégias de Saúde da Família (ESF) nos cuidados com a saúde 
dos alunos. Este projeto envolveu oficinas sobre “Saúde Ambiental” e “Doenças Negligenciadas e em Elimi-
nação” com 416 alunos. A iniciativa intersetorial e interdisciplinar promoveu a saúde ambiental na escola e 
fortaleceu a Atenção Básica A participação do Médico Veterinário foi essencial para o sucesso do programa, 
que destaca a importância de expandir suas ações (Vasconcellos et al., 2015).

Em um estudo realizado em escolas de ensino fundamental em Palotina/PR e região, foi avaliada a efi-
cácia de jogos educativos no ensino sobre bem-estar de cães e gatos. Participaram 403 alunos de nove escolas 
urbanas e seis rurais. Foi aplicado um questionário para verificar o conhecimento prévio, o aprendizado a 
curto prazo e a longo prazo. No grupo 1, houve apenas uma palestra; no grupo 2, a palestra foi seguida de um 
jogo eletrônico; e no grupo 3, a palestra foi acompanhada de um jogo de tabuleiro. A curto prazo, não houve 
diferença significativa na retenção de informações, mas, a longo prazo, os jogos, especialmente o eletrônico, 
mostraram-se mais eficazes (Guirro et al., 2019).

A extensão universitária é um processo educacional dinâmico que promove a integração entre o ensino 
em sala de aula e o aprendizado prático. Ela busca a participação ativa de alunos, professores e comunidade, 
incentivando discussões e reflexões em grupo para adquirir conhecimentos sobre saúde e boas práticas (San-
tana et al., 2021).

O papel social das universidades é vasto, e a missão do ensino superior inclui formar cidadãos compe-
tentes e contribuir para o desenvolvimento e transformação da sociedade. A Extensão Universitária apoia esse 
processo ao disseminar conhecimentos para a comunidade externa, ajudando a criar e validar ferramentas 
educativas para diferentes públicos e faixas etárias (Guirro et al., 2019).

Na Universidade Federal do Paraná (UFPR), foi criado o projeto de extensão “ProCura - a arte da vida”, 
com o objetivo de promover a humanização nas relações profissionais dos alunos. O projeto nasceu da neces-
sidade de manter vivos os ideais pelos quais os estudantes escolheram a área da Saúde, buscando uma prática 
mais humana e inclusiva (Rosevics et al., 2014).

Através de projetos de extensão universitária, os estudantes podem assumir a responsabilidade por seu 
próprio aprendizado e crescimento pessoal, além de ampliar sua visão de mundo e compreender melhor seu 
papel social (Oliveira et al., 2022). Isso favorece o desenvolvimento de habilidades e competências, além de 
ajudar a superar desafios pessoais. O foco é não apenas o uso de tecnologias e procedimentos, mas também um 
cuidado humano e sensível (Silva; Sei, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O compartilhamento de conhecimentos sobre bem-estar animal e zoonoses por estudantes de Medicina 
Veterinária com alunos do ensino fundamental é fundamental para a construção de uma sociedade mais cons-
ciente e responsável. Essa troca de saberes não só enriquece o aprendizado das crianças, proporcionando uma 
educação lúdica que desperta valores éticos e responsabilidade social, mas também fortalece a formação dos 
futuros veterinários, que desenvolvem habilidades de comunicação e um senso de responsabilidade social.
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Projetos de extensão universitária, como os mencionados, desempenham um papel crucial ao promover a 
integração entre o ensino acadêmico e a prática comunitária. Essas iniciativas permitem que os estudantes de 
Medicina Veterinária assumam um papel ativo na disseminação de conhecimento e na transformação social, 
enquanto contribuem para a formação integral dos alunos da rede pública.

A inserção dos discentes em ações de extensão, com cenários reais de prática, torna-o protagonista no 
processo de desenvolvimento das práticas propostas pela disciplina IETC, com a formulação de propostas 
investigativas e interventivas, possibilitando a construção da relação mais participativa entre universidade e 
comunidade. 

Além disso, as atividades lúdicas, como jogos educativos, mostraram-se ferramentas eficazes para envol-
ver as crianças no processo de aprendizagem, evidenciando a importância de métodos interativos e criativos 
na educação. A longo prazo, esses projetos podem ter um impacto significativo na conscientização sobre o 
bem-estar animal e na prevenção de maus-tratos, ao mesmo tempo em que fortalecem o vínculo entre univer-
sidades e comunidades.

A extensão universitária reafirma o compromisso das instituições de ensino superior com a formação de 
cidadãos competentes e engajados socialmente, promovendo a disseminação de conhecimentos e valores que 
contribuem para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e humanitária. É importante que o estudante 
universitário entenda seu papel profissional na promoção da saúde, pois pode agir como um facilitador na 
transmissão de conhecimentos em diversas áreas da Medicina Veterinária.
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RESUMO

Os dentifrícios à base de carvão ativado apresentam em sua composição partículas abrasivas que ser-
vem para modificar o esmalte dental em sua superfície, promovendo a remoção de pigmentos extrínsecos. Os 
agentes clareadores por sua vez, via uma reação oxidativa, atuam no pigmento intrínseco dental, promovendo 
a efetividade do clareamento. O uso deste tipo de dentifrício tem gerado preocupações aos profissionais de 
odontologia, sendo uma das maiores qual prejuízo o uso deste produto pode trazer à estrutura dental. Este 
projeto pretende analisar o efeito do peróxido de carbamida 16% e do dentifrício clareador à base de carvão 
ativado na alteração de cor e rugosidade superficial do esmalte em dentes bovinos. Para isso foram utilizados 
cinquenta dentes bovinos recém extraídos. Os dentes foram cortados na altura cervical e vertidos em resina 
acrílica incolor com a exposição da porção mais plana da superfície vestibular. O esmalte foi planificado e 
polido com papéis de carboneto de silício de diferentes granulações. As amostras foram divididas em cinco 
grupos experimentais: C: Creme dental convencional; B: Creme dental branqueador com carvão ativado; PC: 
Peróxido de carbamida a 16%; PCC: Peróxido de carbamida 16% + creme dental convencional; PCB: Peróxi-
do de carbamida 16% + creme dental braqueador com carvão ativado. As medições da rugosidade e cor foram 
realizadas em rugosímetro Mitutoyo SJ-210 MITUTOYO e espectrofotômetro (Vita EasyShade Compact), 
respectivamente. As análises foram realizadas duas vezes em cada grupo, uma inicial e outra após quatro sema-
nas de clareamento e simulação de escovação com o creme dental. Os dados ainda serão tabulados e analisados 
estatisticamente quanto a cor e a rugosidade. Esperamos após finalizar a estatística da pesquisa, verificar se o 
uso do clareamento dental associado a escovação com o carvão ativado aumentará a rugosidade superficial do 
esmalte dental, prejudicando a estrutura, e se ocorrerá alteração na cor satisfatória.

Palavras-chave: Carvão ativado; clareamento dental; peróxido de carbamida.
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INTRODUÇÃO

A cor dos dentes é um dos fatores mais importantes para um sorriso harmonioso e esteticamente agra-
dável, contribuindo para um rosto mais atraente. Dentes naturalmente amarelados ou escurecidos, seja por 
traumas ou tratamentos endodônticos, podem ser clareados, atendendo ao desejo da maioria das pessoas, por 
meio de tratamentos restauradores diretos ou indiretos, ou através do clareamento dental. O clareamento é um 
procedimento bastante popular entre os pacientes e amplamente realizado nas clínicas odontológicas, devido 
à simplicidade da técnica e ao fato de ser um tratamento mais conservador. No entanto, muitas pessoas optam 
por métodos mais econômicos, como o uso de pastas com carvão ativado, sem estarem cientes das consequên-
cias e da real eficácia desses produtos (Pinto et al, 2015).

Sendo assim, o clareamento dental é um tratamento estético popular na prática odontológica (Martin et 
al., 2016; Demarco et al., 2011). Diante deste cenário, existe, no mercado, a comercialização exagerada dos 
produtos clareadores, cuja finalidade é o clareamento dentário rápido e eficaz. Os cremes dentais clareadores 
são vendidos como produtos cosméticos e utilizados pelos pacientes, na maioria dos casos, sem a supervisão 
e orientação de um cirurgião dentista (Roselino; Tirapelli; Pires-de-Souza, 2018). Ainda, as embalagens des-
tes dentifrícios não apresentam de forma clara a composição e a concentração de seus componentes, o que 
dificulta na hora do consumidor averiguar. Segundo dados da literatura publicada, apenas 30% dos pacientes 
apresentam certo grau de conhecimento sobre os possíveis efeitos que esses produtos possam causar a estrutu-
ral dental (Rodrigues et al., 2019).

O mercado tem lançando cada vez mais produtos que visam satisfazer as necessidades dos consumidores, 
como o caso dos cremes dentais que oferecem o efeito branqueador. No entanto, ressalta-se que dentifrícios 
mais abrasivos podem induzir a uma perda superficial maior do esmalte quando este está sendo submetido ao 
tratamento clareador (Menezes et al., 2010).

Embora a mídia retrate muito sobre o uso do carvão ativado para o clareamento dentário, é preciso se 
atentar aos reais malefícios que este produto pode causar a estrutura dental devido a sua composição. Sendo 
assim, torna-se de grande importância pesquisar em bases confiáveis e questionar aos profissionais da área qual 
o melhor método para cada caso, a fim de prevenir pontuais riscos à saúde oral dos mesmos.

JUSTIFICATIVA

A substância eficaz para o clareamento dental é o peróxido de hidrogênio, porém no mercado existem 
pastas de dente compostas de carvão ativado com o objetivo de clarear os dentes. O carvão ativado é constituí-
do por partículas abrasivas que podem causar alterações na superfície do esmalte dental. A importância desse 
trabalho é avaliar a eficácia do carvão ativado e sua ação na estrutura dental para orientar os pacientes quanto 
ao seu uso.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Esse trabalho tem como objetivo geral analisar se existe alguma eficiência no uso do carvão ativado tanto 
como agente clareador como sua aplicabilidade na escovação. Ademais, o trabalho em questão esclarecerá se 
o produto apresenta algum benefício ou maleficio para os consumidores.
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Objetivos específicos

•    Discutir os efeitos do carvão ativado sobre a estrutura dentária.
•    Avaliar a alteração de cor e a rugosidade superficial do esmalte após o uso do clareamento dental e 

do carvão ativado.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Nos dias de hoje é possível enxergar a saúde oral como algo mais complexo que apenas a ausência de 
doenças ou impossibilidade de executar funções cotidianas como falar, comer ou expressar emoções. Evoluí-
mos para uma compreensão de que ela precisa ser analisada em conjunto com a saúde geral da pessoa, pois têm 
profunda relação e impacto direto no seu bem-estar físico e mental. (Glick et al., 2017). 

Neste cenário podemos perceber um uso consolidado de produtos à base de carvão ativado, em destaque 
os dentifrícios, como solução para limpeza e clareamento dental. Este uso é frequentemente explorado como 
sendo associado a acessibilidade, rapidez e eficácia na remoção de manchas extrínsecas. Tais produtos vêm 
ganhando tração no mercado por conta da divulgação de influenciadores digitais, que utilizam de suas platafor-
mas para apresentar seus alegados benefícios (Greenwall et al., 2019; Moraes, et al., 2018; Rocha et al., 2019)

O produto de higiene oral mais comum vendido comercialmente que contém carvão é o dentifrício (Fis-
chman, 1997), sendo menos frequentemente encontrado em enxaguantes bucais, nas cerdas de escovas de 
dente manual e elétrica, no fio dental, em tiras de clareamento e em goma de mascar. De uma forma geral, os 
dentifrícios possuem abrasivos, cujo objetivo é a remoção de manchas extrínsecas dos dentes (Brooks et al., 
2020). Quanto mais abrasivo for o carvão, maior será sua eficácia em relação à remoção de manchas, porém 
essa abrasividade também está relacionada ao desgaste dentário e tem como resultado a hipersensibilidade 
dental (Greenwall et al., 2019).

O clareamento dental é considerado uma técnica simples e eficaz, entretanto, é constante a discussão 
sobre os fatores deletérios que pode ocasionar. Dentre os principais estão a sensibilidade dentinária, alterações 
no conteúdo mineral resultante de um processo de desmineralização do esmalte dental e suas consequências, 
como alteração de rugosidade, microdureza e micromorfologia superficial, que tem sido sistematicamente es-
tudada na literatura científica (Andrade, 2009; Bonafé, 2013).

Os agentes que são responsáveis pelo clareamento, atuam como veículos de radicais livres de oxigênio, 
produzindo um aumento na instabilidade durante a relação com os tecidos, proporcionando a diminuição e 
oxidação de pigmentos que são incorporados a ele. Estas “macromoléculas” são separadas em cadeias mole-
culares menores, que finalizando o processo são abolidas pela difusão na estrutura dentária (Dillenburg, Con-
ceição, 2000.; Pinheiro et al, 2011).

O entendimento do mecanismo de ação dos géis clareadores é essencial devido suas possíveis relações 
químicas entre si (géis clareadores e tecidos dentários), sendo essenciais para a ocorrência de efeitos intolerá-
veis que possam ser diminuídos, quando executadas na prática clínica (Silva et al., 2012).

Baixas concentrações de peróxido de carbamida, são mais indicadas entre 10% e 16% para   impedir   da-
nos   à   estrutura   do   esmalte.   O aumento de 10°C na temperatura do meio, duplica a velocidade de reação e 
o processo clareador que abrange os peróxidos. Os efeitos do calor são: atuar como catalisador na degradação 
do agente clareador em subprodutos oxidantes e proporcionar energia à solução clareadora, propiciando sua 
difusão e expansão na estrutura dentária (Baratieri et al; 1993).

A técnica caseira é uma técnica considerada eficaz, onde se utiliza moldeiras individuais de acetato e 
produtos a base de peróxidos em baixas concentrações (Gallo, 2009). A principal desvantagem desta técnica 
clareadora é o uso das moldeiras, porém novas concentrações têm sido utilizadas a fim de diminuir o tempo de 
uso destes dispositivos (Matias, 2007).
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A vantagem da técnica clareadora realizada em consultório comparada a técnica caseira é que na técnica 
de clareamento de consultório o resultado não depende da colaboração do paciente, e o resultado se dá de 
forma imediata (Perdigão, 2004).

Pode-se descrever o carvão ativado como sendo formado por carbono, com um elevado potencial de adsor-
ção, graças a uma alta porosidade concedida por sua queima, que ocorre numa faixa de temperatura entre 800 e 
1000° C, em um ambiente de oxidação controlado. Possui uma área de superfície que pode variar de 500 m2/g a 
3000 m2/g de acordo com a matéria-prima utilizada e o método de queima do carvão (Fischer et al., 2019).

Diferentes  veículos  de  carvão  ativado  são  comercializados  e  os  mais  comuns  são:  em  pó,  distribuí-
do  em  um recipiente,  no  qual  as  instruções  são molhar  a  escova  de  dente, mergulhá-la  no  pó  e  escovar  
os  dentes,  sendo  um  exemplo comercial o New White® (Vita Cosméticos LTDA, Extrema, MG, Brasil); e 
em cremes dentais, em que a orientação é fazer a escovação normal e diariamente, utilizando a pasta à base 
de carvão ativado, como por exemplo o Curaprox Black is White® (Curaprox,  CURADEN  AG,  Kimbolton,  
Suíça)  (Greenwall et  al.,2019). 

Os cremes dentais à base de carvão possuem alto teor de abrasividade. Esse teor depende de vários fato-
res: seu método de fabricação, sua natureza, divisão no tamanho das partículas. Diante disso, ele tem ação de 
remover manchas extrínsecas na superfície do dente (Greenwall, Cohen, 2019). Segundo Costa e seus cola-
boradores (2018), os cremes dentais à base de carvão ativado tem sua efetividade reduzida quando avaliado a 
sua capacidade clareadora, e seu uso excessivo pode acarretar em uma sensibilidade dentária. Sendo o carvão 
ativado um material abrasivo para os dentes, a junção desse elemento a cremes dentais tem-se tornado preocu-
pante, pois há uma carência de informações científicas que aprovem a sua eficácia e inexistência de citotoxici-
dade (Brooks; Bashilerahi; Reynolds, 2017).

Como uma técnica para manipular a percepção da coloração dentária, ademais do carvão ativado, existem 
no mercado cremes dentais que possuem em sua composição a chamada “covarina azul”. Esta substância de-
posita sobre os dentes uma película de corante azulado, que altera a forma de incidência da luz e assim causa 
uma percepção de clareamento dos dentes (Joiner, 2010).

Além de promoverem uma limpeza dos dentes pela remoção do biofilme dental, os dentifrícios têm sido 
modificados a fim de remover e controlar manchas.  Isto é possível por pelo menos três maneiras: 1. pela incor-
poração de abrasivos, que promovem o polimento e remoção de uma fina camada mais superficial do esmalte 
dental que pode apresentar manchamento; 2. pela adição de peróxido de hidrogênio em suas formulações que 
penetram e atuam nos cromógenos da estrutura dental; 3. por terem em sua composição clareadores ópticos, 
que são corantes que se depositam sobre os dentes e podem resultar em um aumento na percepção de clarea-
mento (Alshara, et al., 2014; Demarco, et al., 2009; Iqbal, et al., 2011).

No entanto, a forma, o tamanho e a composição dessas micropartículas de carvão podem tornar os den-
tifrícios mais abrasivos, levando um consequente e indesejado aumento na rugosidade do esmalte e não ser 
efetivo no clareamento da estrutura dentária (Brooks, et al., 2017; Garza, et al., 2015; Pertiwi, et al., 2017).

METODOLOGIA

O trabalho foi submetido e aceito pelo CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais) com o número de 
pesquisa 582/2024.

Preparo dos Espécimes

Um total de cinquenta incisivos bovinos superiores recém-extraídos foram completamente limpos com 
auxílio de uma escova em água corrente e então secos. As raízes foram removidas, com auxílio de um disco 
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diamantado monoface (KG Sorensen, São Paulo, Brazil) montado em mandril e adaptado em um micromotor 
com peça reta. Os cortes foram realizados na altura do terço cervical. Após isso, os dentes foram armazenados 
em água destilada a uma temperatura de 37 graus Celsius.

Os dentes já cortados foram vertidos em resina acrílica incolor (JET, Clássico, São Paulo, Brasil) no inte-
rior de um cano de PVC de 20mm de diâmetro e com 5mm de altura apenas com a exposição da porção mais 
plana da superfície vestibular. O esmalte desta região vestibular foi planificado e polido com papéis de car-
boneto de silício (DeWalt, Baltimore, Maryland, USA) de diferentes granulações (#220, #600, #1200, #1500 
e #2000) com constante irrigação com auxílio da máquina Politriz Lixadeira metalográfica (PVV, São Paulo, 
Brasil) à 150 rpm.

Tratamento das amostras

As unidades de amostragem foram distribuídas em cinco grupos de tratamento:
C: Creme dental convencional (Máxima Proteção Anticáries, Colgate Palmolive Company, São Paulo, 

SP, Brasil).
B: Creme dental branqueador com carvão ativado (Oral-B 3D White Mineral Clean, Procter & Gamble 

Company, Greensboro, NC, EUA).
PC: Peróxido de carbamida a 16% (Whiteness Perfect 16%, FGM Dental Products, Joinville, SC, Brasil).
PCC: Peróxido de carbamida 16% + creme dental convencional (Whiteness Perfect 16%, FGM Dental 

Products, Joinville, SC, Brasil + Máxima Proteção Anticáries, Colgate Palmolive Company, São Paulo, SP, 
Brasil).

PCB: Peróxido de carbamida 16% + creme dental braqueador com carvão ativado (Whiteness Perfect 
16%, FGM Dental Products, Joinville, SC, Brasil + Oral-B 3D White Mineral Clean, Procter & Gamble Com-
pany, Greensboro, NC, EUA).

Análise de Cor Inicial

A cor inicial de todos os espécimes foi analisada usando um espectrofotômetro VITA Easyshade Com-
pact® operando de acordo com a escala CIE L*a*b. O espectrofotômetro foi utilizado para calcular automa-
ticamente a cor média dos 10 espécimes de cada grupo. O sistema de cores CIE L*a*b nos fornece três coor-
denadas: L* refere-se à luminosidade do objeto avaliado (podendo variar de 0 para preto a 100 para branco); 
a* é a medida do croma no eixo vermelho-verde (sendo a* positivo = vermelho e a* negativo = verde), e b* 
é a medida do croma no eixo amarelo-azul (em que b* positivo = croma amarelado e b* negativo = croma 
azulado). Foi removida a umidade dos espécimes com papel absorvente, sendo então adaptados na área de me-
dição do espectrofotômetro. Em seguida, os valores ΔL*, Δa* e Δb* foram calculados automaticamente pelo 
equipamento e a diferença total de cor ΔE* será obtida a partir destas médias através da seguinte fórmula: ΔE* 
= (ΔL*2 + Δa*2 + Δb*2)1/2.

Mensuração da Rugosidade

Para análise da rugosidade superficial do espécime, o parâmetro utilizado foi a leitura da rugosidade mé-
dia da superfície, utilizando como instrumento de mensuração o Rugosímetro SJ 210 (MiTUTOYO, Japão), 
o qual possui uma ponta que percorre pela superfície do espécime, calculando uma medida a cada 0,250 mm, 
totalizando 1,250 mm, a uma velocidade de 0,100 mm/s. Em cada espécime, foram feitas três mensurações e, 
ao final, foi calculada uma média desses valores.
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Simulação de escovação

Um simulador de ciclos de escovação (Simulação de escovação - MEV2, Odeme, Brasil) foi utilizado 
para realizar a abrasão na superfície dos espécimes. Escovas dentais com cerdas macias (Colgate Classic 
Clean, Colgate Palmolive Company, São Paulo, SP, Brasil) foram acopladas à máquina de forma a apresentar 
íntimo contato com a superfície dos corpos de prova. A simulação da escovação ocorreu através da aplicação 
de uma carga vertical de 2.5 N, com movimentos horizontais. A proporção de água destilada/dentifrício (“slur-
ry”) utilizada foi de 1:1. Foi realizado o total de 420 ciclos no total para cada espécimes, equivalente a 15 dias 
de escovação.

Coleta de dados

Os dados foram coletados através do espectrofotômetro (VITA Easyshade Compact®) obtendo-se valo-
res correspondentes da escala CIE L*a*b* para cor e do rugosímetro (SJ 210 MiTUTOYO), na avaliação da 
rugosidade superficial.

Análise dos dados

Os dados obtidos serão analisados usando o software Statgraphics Centurion XVI (Statpoint Technolo-
gies, Inc, EUA). A normalidade da distribuição e a homogeneidade das variâncias serão preliminarmente veri-
ficadas pelo teste de Shapiro-Wilk e o teste de Levene, respectivamente. Com base nessas análises, as proprie-
dades serão analisadas separadamente, utilizando a Análise de Variância de um fator e o teste de Tukey-HSD. 
Todas as análises serão realizadas com nível de significância de α = 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o presente momento foi avaliada a cor inicial e a rugosidade inicial de todos os grupos do estudo.
Abaixo foram inseridas as tabelas com os respectivos valores.

Avaliação da cor inicial
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Avaliação da Rugosidade Inicial
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se com o estudo que os possíveis resultados após o clareamento apresentem um potencial efetivo 
do peróxido de carbamida em relação ao dentifrício a base de carvão ativado. 
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PIEX UNIFESO 

Área temática: Formação de Profissionais na área da Saúde: Concepções e Práticas.

RESUMO

Com a criação do Sistema Único de Saúde e outros avanços, a formação médica no Brasil começou a in-
corporar novas perspectivas, e com o advento das Diretrizes Curriculares Nacionais e programas governamen-
tais, como o Promed, Pró-Saúde e PET-Saúde, visaram formar médicos mais humanistas e empáticos. A em-
patia, crucial na prática médica, é incentivada através de iniciativas como o Programa Alegria, criado em 2000 
por estudantes da área de saúde da UNIFESO, o programa utiliza a palhaçaria para promover a humanização 
do cuidado e a empatia, atuando em hospitais e outras instituições. A empatia é uma habilidade social essencial 
para a relação médico-paciente, correlacionando aspectos emocionais, morais, cognitivos e comportamentais. 
Estudos indicam que médicos empáticos conseguem melhor adesão ao tratamento e sucesso terapêutico de 
seus pacientes, além de aumentar a satisfação profissional. Portanto, atividades curriculares e extracurriculares 
que promovam a empatia são fundamentais na formação médica. Trata-se de um estudo relatando a experiência 
dos membros do Programa Alegria no primeiro semestre do 2024. Acredita-se que o Programa Alegria pode 
contribuir com a formação médica focada na humanização, destacando a importância das tecnologias leves na 
assistência hospitalar e o desenvolvimento da empatia. Essa atividade extensionista envolve atividades lúdicas 
e artísticas, para criar um ambiente hospitalar mais acolhedor e promover sensações boas nos pacientes e estu-
dantes. As narrativas dos estudantes demonstram o impacto positivo dessas atividades no desenvolvimento de 
empatia e habilidades de comunicação.

Palavras-chave: Palhaçaria; humor; riso; empatia;  humanização. 
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INTRODUÇÃO

No início do século XX, com a publicação do Relatório Flexner que propiciou a organização e qualifica-
ção do ensino médico, mediante à desestruturação existente na época. Sendo assim, surge um novo modelo de 
saúde e doença, arraigado nos aspectos biomédicos, tendo como pilares de fundamentação: as aulas teóricas 
com foco na fisiopatologia das doenças; visão fragmentada do indivíduo em sistemas; relação médico-paciente 
centrada no médico e o ensino centrado na figura do professor (PAGLIOSA, 2008).

Embora tenha trazido alguns avanços era notória a percepção sobre a distância entre o conhecimento te-
rapêutico/clínico e o cuidado como também a visão sobre a doença exclusivamente com parâmetros somáticos 
desmerecendo os fatores psicológicos e sociais. Surge então um novo modelo de compreensão do indivíduo, 
conceito de saúde e a relação com a doença: O modelo biopsicossocial. Este modelo preconiza uma abordagem 
completa ao paciente (FEUERWERKER, 2006).

Começa a discussão e inicia-se um olhar de mudança na formação acadêmica de futuros profissionais 
médicos tendo como foco de discussões fundamentos históricos e sociais nos campos da educação e do traba-
lho. Essas discussões tiveram como base o movimento da Reforma Sanitária e a criação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), deixando claro a não adequação do modelo biologicista, tecnicista e hospitalocêntrico. A forma-
ção acadêmica no curso de medicina passou por mudanças para se adequar ao novo perfil desse profissional 
demandado pela sociedade. Tais mudanças foram influenciadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN 
(Brasil, 2001) para o curso de graduação de medicina e pelas estratégias dos Ministérios da Saúde e Educação 
em formato de Programas: Programa de Incentivo às Mudanças Curriculares das Escolas Médicas– Promed 
(Brasil, 2002); Programa Nacional de Reorientação da Formação em Saúde -Pró-Saúde, (Brasil, 2005) e o 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde (Brasil, 2008). Tais mudanças com o foco 
sobre o modelo biopsicossocial de humanização na assistência voltado ao paciente, a promoção de bem-estar 
e a construção de um perfil egresso humanista, crítico e reflexivo (FEUERWERKER, 2006).

O modelo biopsicossocial de assistência enfatiza que para proporcionar uma atenção integral é indispen-
sável estabelecer uma relação médico-paciente sólida, com a comunicação como base fundamental. Diante 
desse modelo e perfil, acredita-se que uma das habilidades fundamentais a ser desenvolvida durante a forma-
ção é a empatia, isto é, experimentar de forma objetiva e racional o que sente o outro a fim de tentar compreen-
der sentimentos e emoções. Nesse contexto, a empatia médica desempenha um papel crucial como catalisador 
desse processo comunicativo, caracterizando-se pela habilidade do médico em compreender o paciente e co-
municar essa compreensão de forma traduzida. A empatia médica é considerada uma competência fundamental 
para os médicos que envolve os aspectos: emocional, moral, cognitivo e comportamental. Sendo assim, torna-
-se indiscutível a importância de incluir avaliação da empatia nos currículos e programas de formação médica 
visando assegurar que os futuros médicos estejam preparados para enfrentar os desafios inerentes à prática 
médica (CAMARGOS et al, 2022).

A partir desta premissa, entende-se que o Programa Alegria, criado no ano 2000 por iniciativa dos acadê-
micos dos cursos da área de saúde UNIFESO, sempre de forma voluntária, tendo como referências centrais: o 
trabalho de Patch Adams e o dos Doutores da Alegria e pode acompanhar a trajetória de mudança curricular, 
atuando como uma ferramenta institucional na relação da humanização, cuidado, prática de solidariedade e de 
atenção/escuta aos pacientes. É um instrumento de cuidado revestido de atuação lúdica que envolve o uso da 
expressão artística da palhaçaria com finalidade de promover saúde e de atenção aos pacientes internados no 
Hospital das Clínicas Constantino Ottaviano (HCTCO) e em outros cenários público, tais quais creches públi-
cas, orfanatos, asilos e outros coletivos. 

Acredita-se que o Programa Alegria pode contribuir na construção do perfil de formação com foco na hu-
manização, possibilita uma discussão crítica reflexiva sobre a significação das tecnologias leves no cenário de 
assistência hospitalar, a prática da escuta, do acolhimento e de agenciamento mútuo resultando na construção 
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de empatia. Nesse contexto, este trabalho é um relato de experiência que objetiva fornecer uma análise diante 
dos diários de campo onde foram descritas as vivências dos estudantes de Medicina no Programa Alegria e a 
relevância das visitas ao hospital como mecanismo de desenvolver empatia no cuidado médico. 

JUSTIFICATIVA

A palavra empatia pode ser descrita de várias derivações como no Grego “empatheia” significa = dentro 
e pathos = sofrimento ou sentimento (FALCONE, 2008).     

Entende-se que a empatia é uma habilidade social da espécie humana onde se exerce, autoconsciência, 
consciência do outro, reavaliação da emoção, além de entendimento através da expressão verbal e não verbal.

Seguindo os pesquisadores Falcone et al (2008) afirmam que a empatia corresponde à capacidade de com-
preender, de forma acurada, bem como de compartilhar ou considerar sentimentos, necessidades e perspectivas 
de alguém, expressando este entendimento de tal maneira que a outra pessoa se sinta compreendida e validada.

Entendendo com uma habilidade social de extrema importância na interação com o outro principalmente 
em uma área de atuação profissional que exige uma relação ampliada de confiança e de qualidade de escuta. 
Conforme dito em alguns estudos, que a empatia na área médica pode contribuir no entendimento do paciente 
e a compreender suas experiências, promovendo aumento da confiança, da lealdade e do respeito entre médico 
e paciente. (NASCIMENTO, 2017). 

Segundo Provenzano (2014), afirma que a competência da Empatia torna o médico mais apto na trans-
missão dos seus conhecimentos ao paciente, contribuindo para a compreensão deste acerca da sua doença, 
gerando maior adesão ao tratamento e, por conseguinte, maior sucesso terapêutico. A contribuição da empatia 
é analisada em vários aspectos inclusive nos judiciais e estatisticamente em crescimento sendo mobilizado 
muitas vezes, pela condição insuficiente de comunicação entre os médicos e pacientes.

O estudo de Suartz (2013) aponta que os médicos são mais eficazes e mais satisfeitos com a sua prática 
profissional quando conseguem estabelecer uma relação empática com seus pacientes, além de trazer um maior 
impacto terapêutico. 

Segundo Nascimento (2017) reforça que um dos objetivos em um currículo na formação médica deve 
incluir atividades de aprimoramento da empatia desde o início do curso de graduação, proporcionando opor-
tunidades precoces de contato com os pacientes, ressaltando, a empatia como habilidade profissional essencial 
nos futuros médicos e os efeitos benéficos sobre a prática médica.

Conforme previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Medicina (MEC, 
2014), aponta competências que os estudantes devem alcançar durante a graduação, dentre eles referencia-se 
o Artigo 5. ° que cita: 

“O graduando será formado para considerar sempre as dimensões da diversidade biológica, subjetiva, étni-
co-racial, de gênero, orientação sexual, socioeconômica, política, ambiental, cultural, ética e demais aspectos 
que compõem o espectro da diversidade humana que singularizam cada pessoa ou cada grupo social [...]”.

Considerando-se a qualidade da formação dos profissionais médicos, onde se prevê a visão da diversidade 
humana e o surgimento de habilidades empáticas, sendo assim, é de extrema importância a elaboração de ativi-
dades curriculares e de extensão que coloque o estudante como um participante ativo do processo terapêutico, 
dessa forma, propomos o uso da figura do Palhaço, a Arte e o ato de sorrir como ferramentas em atividade de 
extensão em modelo de palhaçaria em visitas das enfermarias (BATISTA,2019).

Neste sentido, o foco da análise situa-se na relevância em disponibilizar intervenções diferenciadas den-
tro do Programa Alegria, proporcionando aos estudantes essa vivência afetiva e social junto aos pacientes, 
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transformando o hospital em ambiente menos hostil e construindo uma interação entre discentes, profissionais 
da saúde e os usuários, motivando o surgimento de bem-estar que potencializa as virtudes humanas.

O Programa Alegria em sua atuação pode contribuir valorizando a compreensão sobre a realidade do 
mundo do trabalho e elaborar itinerários formativos que possam afetar os saberes e práticas desses profissio-
nais em formação.

OBJETIVOS

Objetivo geral

•    Avaliar a construção de competências de empatia através da atuação da arte da Palhaçaria nas visitas 
as enfermarias do hospital. 

Objetivos específicos

•    Refletir a possibilidade da continuidade do estudo utilizando outros recursos metodológicos como 
escala de avaliação  

•    Contribuir com a formação médica e de ferramentas importantes na atuação

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O filósofo grego Aristóteles (2009) define a felicidade, em seu livro Ética a Nicômaco, como um estilo 
de vida em que o ser humano precisa exercer todos os dias, sendo assim, buscando sua melhor versão todos os 
dias. Já o filósofo alemão Friedrich Nietzsche (2011), em seu livro A Gaia Ciência, explora a relação entre feli-
cidade, conhecimento e criatividade, sugerindo que a verdadeira felicidade vem da superação de si mesmo, em 
vez da busca por prazeres. Dessa maneira, a atividade pode provocar a interação dos estudantes de Medicina 
com os pacientes internados, estimula mudanças dos valores pessoais e da visão de mundo de quem a pratica, 
levando à conquista da empatia.

Conforme Bruhn (2021), a combinação de espontaneidade e criatividade é essencial para o psicodrama e 
para a arte da palhaçaria, ambas as práticas buscam engajar as pessoas profundamente, promovendo a criação 
e a ação no presente, ampliando as possibilidades de existência e de interação. Ademais, a autora correlaciona 
a Psicologia e a palhaçaria, o que explicita a interdisciplinaridade possível através da atividade entre esses dois 
campos com a Medicina.

Apesar da limitada representatividade e aceitação da palhaçoterapia como ação em saúde, os benefícios 
significativos, especialmente na redução da ansiedade e na adaptação hospitalar, são indubitáveis. A prática é 
relativamente atual e tem sido adotada em mais de 700 organizações ao redor do mundo, incluindo o Brasil. 
Além disso, a humanização da assistência à saúde e o cuidado integral aos pacientes são aspectos fundamentais 
promovidos pela palhaçoterapia, uma abordagem inovadora que complementa o cuidado tradicional, contri-
buindo para uma recuperação mais humana da saúde (Catapan, 2019).

Nota-se que atuação do Clown no hospital constrói uma dialógica com o paciente mas também com o 
lado íntimo de todos os atores nesse cenário, utiliza sua comunicação amorosa afetando o outro.  É uma fer-
ramenta de tecnologia social leve, com teor terapêutico e educativo, trazendo mudança no clima e no humor. 
Esse ato é um sinal de afeto favorecendo uma interlocução de saberes entre profissionais da saúde e pacientes, 
rompendo tabus de neutralidade e favorecendo a construção de empatia.
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Segundo Silva (2022), o palhaço Clown é também um visitador, ele visita a “dor” e, de forma artística, 
busca encontrar algo além do sofrimento, pretendendo amenizar com sua arte do riso, empatia e amor a tragé-
dia visualizada. Portanto, conforme Costa (2019), o desenvolvimento da empatia como principal elemento da 
relação profissional-paciente, auxilia os futuros médicos a encontrarem formas de ajudar o paciente a enfrentar 
a doença e a superar a situação da hospitalização, deixando-o mais seguro e disposto na interação. Dessa for-
ma, havendo a humanização do processo saúde e doença.

METODOLOGIA

Pesquisa de caráter qualitativo em que foram utilizadas atividades como oficinas e visitas para que os 
estudantes vivenciassem a participação no Programa Alegria, também foram utilizados formulários que fo-
ram preenchidos pelos estudantes participantes logo após suas atividades. Como sustentação teórica foram 
realizadas buscas de artigos na base de dados da LILACS, SCIELO, PubMed e BVS através dos descritores: 
Palhaçaria, humor, riso, empatia e humanização. Definiu-se os critérios de seleção, como os artigos publicados 
mediante experiência prática em Projetos similares.

A apresentação do Programa Alegra foi realizada no mês de março aos estudantes que ingressaram no 
Curso de Medicina e após as inscrições, onde cada estudante preencheu a ficha de inscrição junto à coorde-
nação do projeto e registrada na Coordenação do Curso de medicina, além de assinar termos de compromisso 
de participação e de autorização do uso de imagem, onde se compromete a executar as atividades em período 
mínimo de seis meses com carga horária mensal de 20 horas de frequência, aproveitadas como carga horária 
de atividades complementares. Contamos com 40 estudantes do 1º período do curso de Medicina inscritos.

Como o objetivo foi oferecer uma aproximação com a atividade lúdica e de atuação nas visitas (COU-
TINHO,2016), o Programa Alegria proporcionou oficinas de capacitação de palhaços para que os estudantes 
participassem, foram ministradas por profissionais capacitados na atuação lúdica e pelos diretores, contou com 
uma programação de 4 oficinas-aulas, uma por semana, e cada oficina com duração de uma hora e meia, em 
local apropriado disponibilizado pela instituição de ensino. O conteúdo programático das oficinas envolvem a 
biossegurança, construção do personagem de atuação e perfil de humor, maquiagem, postura corporal e dança 
além d o evento da Cerimônia do Nariz. Após a participação das oficinas, os estudantes iniciaram as visitas ao 
Hospital, sendo obrigatório o uso do jaleco, sapatos fechados e calça comprida e vestimentas específicas de 
Palhaço, ofertado pelo Programa Alegria. 

A atitude dialógica do palhaço inserido no contexto hospitalar baseia-se em alguns princípios como im-
proviso, o respeito ao desejo e a condição do paciente, de estar sempre disponível e livre de preconceitos 
diante das situações que são apresentados e de buscar sempre enfrentar novos desafios. Apresenta-se a seguir o 
detalhamento da intervenção: as visitas são realizadas nos sábados no horário das 8h30 às 12 horas, organiza-
das por grupo, onde três a quatro estudantes veteranos e experientes, dois estudantes membros da diretoria do 
Programa e seis a dez estudantes iniciantes. O acompanhamento do grupo na visita às enfermarias é responsa-
bilidade dos Diretores, com apoio dos estudantes veteranos. O auditório é o local destinado para construção da 
maquiagem e vestuários apropriados. As visitas são realizadas nas enfermarias da Clínica Médica (feminina e 
masculina), Cirurgia, Ortopedia e a Pediatria atingindo cerca de 100 pacientes em cada sábado.

Durante as visitas nas enfermarias percebe-se, nos estudantes desde o 1º período do curso de medicina, a 
construção de uma postura de interesse diante da escuta qualificada e ampliação da comunicação com os pa-
cientes e familiares. Essas atividades são recursos de aproximação com o cenário hospitalar e com o paciente, 
sem caráter avaliativo e voluntário, e de experimentação da relação médico paciente.   

O percurso metodológico qualitativo utilizado foi a construção de descritivo de campo, onde cada estu-
dante descrevia o itinerário da sua visita após o contato com os pacientes, médicos em formação e a realidade 
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das enfermarias registrando sentimentos, pensamentos e reflexões ocorridos durante e após a visita ao Hospital 
das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano - HCTCO, ou seja, um registro diante da experiência viven-
ciada, descrevendo a percepção de como cada um se sentiu, o que trouxe impacto e deu sentido ao acontecer. 
Para isso, ao final de cada visita foi questionado aos alunos: “qual a importância para a formação?” e “o que 
essa atividade provocou?”, estavam presentes no formulário para que fossem respondidas pelos alunos.

Os relatos compartilhados possibilitaram uma cartografia dos afetos dos participantes do Programa, tendo 
como base os critérios da escala de empatia de Jefferson Scale of Physician Empathy revised (JSPE-R), vali-
dada e adaptada para a população brasileira. (PARO et al., 2012).

Considerando ser um trabalho de experiência diante da percepção do estudante acerca do seu compor-
tamento empático no contato com os pacientes, e da relevância das visitas as enfermarias na construção de 
impacto e o possível desenvolvimento de empatia,  é importante ressaltar que os participantes do Programa 
Alegria são informados desde o início sobre a produção de pesquisas e da possibilidade de acontecimentos no 
decorrer do semestre que pudessem servir de inspiração para a escrita de diários de campos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os currículos dos cursos possuem estratégias como simulações clínicas, atividades de role-play com 
pacientes simulados com objetivos de desenvolvimento de habilidades como a escuta e empatia. Todavia, acre-
dita-se que no cenário hospitalar e o acesso aos pacientes utilizando o personagem Clown, como ferramenta 
pode possibilitar reflexões e sentimentos que sirvam para disparar compartilhamento de emoções, construção 
de habilidades de comunicação e de empatia, além de contribuir com o estado clínico dos pacientes conforme 
alguns estudos de pesquisa (SOUZA,2020). 

Foram obtidos relatos após as visitas dos membros iniciantes e veteranos, em que algumas respostas des-
tacaram a empatia, compaixão e/ou conexão com pacientes como um sentimento despertado. Escutou-se dos 
estudantes que estarem no hospital através do programa os passou a sensação de pertencimento ao ambiente 
hospitalar, conexão com os pacientes e empatia. Essas falas demonstram que a vivência do contato com o pa-
ciente traz um retorno positivo não só ao doente, mas também ao estudante

Outrossim, essa ideia pode ser corroborada por Maya (2019), que afirmam que a palhaçaria, traz então 
a lógica da ingenuidade, da credulidade, da simplicidade, e da afetividade e da empatia. Trabalhar no cenário 
clínico através do lado artístico torna-se uma ferramenta que ensina os alunos os aspectos do sofrimento e es-
timula dispersas perspectivas que auxilia, na percepção das formas como o paciente expressa a dor e angústia, 
desenvolvendo o aprendizado empático. Por conseguinte, essa ideia pode ser corroborada por Maya (2019), 
que afirmam que a palhaçaria, traz então a lógica da ingenuidade, da credulidade, da simplicidade, e da afetivi-
dade e da empatia. Trabalhar no cenário clínico através da arte do palhaço torna-se uma ferramenta que ensina 
os alunos os aspectos do sofrimento e estimula dispersas perspectivas que auxilia, na percepção das formas 
como o paciente expressa a dor e angústia, desenvolvendo o aprendizado empático.

Outro sentimento dito pelos estudantes foi o de gratidão, sendo observado relatos que indicam a realidade 
de criar um dia melhor para alguém, de poder fazer o bem para o próximo em uma atitude tão simples é encan-
tadora e gratificante só de poder ver a emoção e os sorrisos dos pacientes mesmo em um momento tão difícil. 
Esses relatos vieram associados do sentimento de poder repetir a experiência, pois a vivência das visitas supe-
rou as expectativas dos alunos, se mostrando muito importante para a formação médica e desenvolvimento da 
habilidade de comunicação. 

Por fim, o depoimento dos estudantes demonstrou como as visitas trouxeram o senso de importância em 
relação a aprender a tratar o paciente como um todo, observando não só a doença, mas sim o paciente como um 
todo, possibilitando a prática médica de uma forma mais humanizada, integral e empática. 
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Desta maneira, o Programa Nacional de Humanização (PNH) visa a efetivação das diretrizes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) através de ações que valorizem os usuários durante o processo de produção de saúde. 
Nesse sentido, o PNH baseia seu processo em seis diretrizes fundamentais para a qualificação da saúde, sendo 
estes, gestão participativa e cogestão, ambiência, clínica ampliada e compartilhada, valorização do trabalha-
dor, defesa dos direitos dos usuários e o acolhimento (BRASIL, 2004).

Deste modo, destaca-se a diretriz do acolhimento, sendo definida como o ato de reconhecer o que o outro 
traz como legítima e singular necessidade de saúde, sendo construído de forma coletiva, a partir de trabalhos 
que visam a construção de confiança, compromisso e vínculo entre médico, paciente e a rede socioafetiva 
(BRASIL, 2004). Assim, as visitas através da ação da palhaçaria proporcionam o desenvolvimento da habilida-
de da escuta, diálogo, interação e atenção do estudante ao paciente, auxiliando na construção do acolhimento, 
e por seguinte consolidando a formação da postura mais humanizada do médico em formação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empatia é uma habilidade essencial para uma prática médica de excelência. Um médico empático é 
capaz de compreender melhor o contexto do paciente, suas preocupações e necessidades, o que resulta em uma 
assistência mais efetiva e satisfatória, fortalece para o paciente a relação médico- paciente e proporciona um 
ambiente mais acolhedor e colaborativo no processo de cuidado. Reconhecemos que a prática do Programa 
Alegria pode oferecer oportunidades para esse desenvolvimento e contribuindo com o curso na formação de 
profissionais mais conscientes, humanizados e competentes capazes de promover cuidado integral. E pode 
proporcionar o cenário ideal para que o aluno possa usar de sua criatividade para encontrar as melhores formas 
de abordar um paciente e consequentemente criar vínculos.

Nesse âmbito, os alunos que participam do Programa Alegria podem vivenciar uma experiência única 
onde é possível, já no início da graduação do Curso de Medicina, ter um contato direto com a realidade do 
ambiente hospitalar, o que se torna um diferencial para o desenvolvimento de suas vidas acadêmicas, ou seja, o 
aluno pode observar em cenários reais a partir do contato com os pacientes o que normalmente é simulado ou 
visto de forma teórica, principalmente durante os primeiros estágios do curso, desta maneira sensibilizando-o 
e tornando seu aprendizado mais humanizado, proporcionando que sejam melhores profissionais no futuro.

Todavia será necessário avançar na análise com a utilização de recursos como aplicação na íntegra a Es-
cala de empatia para garantir uma avaliação com maior precisão.

REFERÊNCIAS

1.   ALMEIDA, L.S., SIMÕES, M. R., & GONÇALVES, M. M. (Coords�)� Adaptação, Desenvolvimento e 
Sucesso Académico dos Estudantes do Ensino Superior: Instrumentos de avaliação, Psicologia & Edu-
cação, nº4, ADIPSIEDUC, 2017.

2.   ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco� Tradução de Mário da Gama Kury. 2. ed. Brasília: Editora Universi-
dade de Brasília, 2009.

3.   BATISTA, N.A., LESSA, S.S. Aprendizagem da Empatia na Relação Médico-Paciente: um Olhar 
Qualitativo entre Estudantes do Internato de Escolas Médicas do Nordeste do Brasil. Rev. Bras. Educ. 
Med. 43, 2019.

4.   BRASIL. Ministério da Saúde. Promed-Programa de Incentivo às Mudanças Curriculares para as 
Escolas Médicas. Brasília: Ministério da Saúde; 2002. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

693

5.   _______. Ministério da Saúde. Pró-Saúde-Programa Nacional de Reorientação da Formação Pro-
fissional em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2005. Acesso 31 jul. 2024. Disponível em:  http:// www.
saude.gov.br/sgtes.

6.   _______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Reso-
lução CNE/CES nº4, 2001�  Diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Medicina� Diário 
Oficial da União. Brasília, 9 nov. 2001; Seção 1, p.38.

7.   _______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Re-
solução nº� 3, 2014.  Diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Medicina e dá outras 
providências� Diário Oficial da União, Brasília, 23 jun. 2014; Seção 1, p. 8-11.

8.   _______. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização (PNH). Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. Disponível em: https:// bvsms. saude. gov.br /bvs/ publicacoes/politica_nacional_humanizacao_pnh_fo-
lheto.pdf. Acesso em: 31 jul. 2024.

9.   BRUHN, Marília Meneghetti. Cartografia da alegria: encontros entre palhaçaria e psicodrama. 
Revista Brasileira de Psicodrama, São Paulo, v. 29, n. 3, p. 205-213, set./dez. 2021. DOI: 10.15329/2318-
0498.22254. 

10.   CAMARGOS, B. C. et al. Avaliação da influência de um projeto de palhaçaria sobre a empatia de 
acadêmicos de medicina� Revista Eletrônica Acervo Médico, v.13, DOI:10.25248/reamed.e10546. 2022.

11.   CATAPAN, S. C.; OLIVEIRA, W. F.; ROTTA, T.M. Palhaçoterapia em ambiente hospitalar: uma 
revisão de literatura� Ciência & Saúde Coletiva, v. 24, n. 9, p. 3417-3429, 2019. DOI:10.1590/1413-
81232018249.22832017.

12.   CARVALHO, Y.; CECCIM, R.B. Formação e educação em saúde: aprendizados com a saúde cole-
tiva� In: CAMPOS, G.W.S. et al. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo e Rio de Janeiro: Hucitec e Editora 
Fiocruz, 2006.

13.   COSTA, F.D., AZEVEDO, R.C.S. Empatia, relação médico-paciente e formação em medicina: um 
olhar qualitativo. Rev Bras Educ Med.,2010;34(2):261–69.

14.   COSTA, H.G. et al. O processo de construção e trabalho da Rede UNIDA� Divulgação em Saúde 
para Debate. n.22, Rio de Janeiro, 2000.

15.   COUTINHO, M.O, LIMA, I.C, BASTOS, R.A. Terapia do riso como instrumento para o processo 
de cuidado na ótica dos acadêmicos de enfermagem. ABCS Heath Sci.;41(3):163-7. DOI: 10.7322/abcshs.
v41i3.906.2016

16.   FALCONE, E.M.O. et al. Inventário de empatia (I�E�): desenvolvimento e validação de uma medida 
brasileira� Aval. Psicol.7(3):321-34. 2008.

17.   FEUERWERKER, L.C.M. Estratégias para a mudança na graduação das Profissões da Saúde. Ca-
dernos da ABEM. v. 2, junho 2006, 78-80.

18.   FONSECA, T. Necessidades Formativas Docentes: Construção de uma Formação Contínua Sig-
nificativa. Dissertação (Mestrado) – UNESP. Faculdade de Ciências e Tecnologia – campus de Presidente 
Prudente, 2022.

19.   GOMES, R. et al. Aprendizagem baseada em problemas na formação médica e o currículo tradicio-
nal de Medicina: uma revisão bibliográfica. Ver Bras Educ Med.;33(3):444-451. 2009.

http://www.saude.gov.br/sgtes
http://www.saude.gov.br/sgtes
https://doi.org/10.15329/2318-0498.22254
https://doi.org/10.15329/2318-0498.22254
https://doi.org/10.25248/reamed.e10546.%202022
https://doi.org/10.1590/1413-81232018249.22832017
https://doi.org/10.1590/1413-81232018249.22832017


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

694

20.   HOJAT, M. et al.O diabo está no terceiro ano: um estudo longitudinal da erosão da empatia na fa-
culdade de medicina. Academic Medicine ,84(9),1182-1191. 2009.

21.   LOUREIRO, J. et al.  Empatia na relação médico-doente:  evolução em alunos do primeiro ano  de  me-
dicina  e contribuição para a validação da escala Jefferson em Portugal. Acta Med Port.;24(S2):431-42.2011.

22.   MAYA, J.A.T. et al.  Palhaçaria como instrumento no desenvolvimento de empatia e da humaniza-
ção hospitalar em estudantes de Medicina� Com. Ciências Saúde;30(3):1319.2019.

23.   MOREIRA, T. L. F., MARCO, M.A. Avaliação da evolução da empatia em alunos do quarto ano da 
graduação em medicina da Unifesp em 2012. Rev. Bras. Educ. Med.;38(1):87-93.2014.

24.   NASCIMENTO, H.C.F. et al. Análise dos níveis de empatias de estudantes de medicina. Rev Bras 
Educ Med.; 42(1):150-158.2018.

25.   NIETZSCHE, Friedrich. A Gaia Ciência� Tradução de Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2011.

26.   PAGLIOSA, F.L., ROS, M.A. O relatório Flexner: para o bem e para o mal. Rev. Bras. Educ. Med. 
32 (4). 2008 

27.   PARO, H.B.M.S. et al. Brazilian version of the Jefferson Scale of Empathy: psychometric properties 
and factor analysis. BMC Med Educ.; 12(73): 1-7.2012.

28.   PINHEIRO, T.R. et al. O reflexo do bom humor na prática do profissional de enfermagem. Revista 
Multidebates 2020; 4(2):157-67. Disponível em: http://revista.faculdadeitop.edu.br/index.php/re vista/article/
view/217/200 

29.   PROVENZANO, B C. et al. A empatia médica e a graduação em medicina� Revista HUPE. v. 13, n. 
4. 2014. ISSN 1983-2567.Acesso em: 05 jan. 2024. DOI: 10.12957/rhupe.2014.13941.

30.   SACCHET, P.O.F. Da discussão: “clown ou palhaço” às permeabilidades do Clownear-palhaçar 
[dissertação]. Porto Alegre: UFRGS; 2009.

31.   SILVA, M. R.; MARQUES, M.C.C.; PENHA, A.V. X.; CAIRES, S. Comportamentos construídos e 
disseminados no palhaço de hospital� Ciência & Saúde Coletiva, v. 27, n. 6, p. 2449-2458, 2022. DOI: 
10.1590/1413-81232022276.13902021.

32.   SOUZA, L. et al. A empatia como instrumento para a humanização na saúde: concepçôes para a 
prática profissional. REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 10, n.21, p. 148-167. 2020.

33.   SUARTZ, C.V. et al. Avaliação de empatia em residentes de especialidades clínicas e cirúrgicas da 
Universidade Federal de São Paulo. Rev. Bras. Educ. Med.37(3):320-5. 2013.

http://revista.faculdadeitop.edu.br/index.php/re%20vista/article/view/217/200
http://revista.faculdadeitop.edu.br/index.php/re%20vista/article/view/217/200


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

695

DIAGNÓSTICO E PERCEPÇÃO DE RISCO DOS 
USUÁRIOS DE MOTOCICLETAS DA CIDADE DE 
TERESÓPOLIS: PROJETO PROTEGER MOTOS

José Cândido Pereira Neto, joseneto@unifeso.edu.br, docente, Curso de Psicologia, UNIFESO; 

Marcelo Medeiros Soares, m.soares@g4x.com.br, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Ivania Pacassa, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Gizele Ferreira dos Santos Siste, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Denise Rezende de Mattos, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO. 

Wilber Rodrigues do Canto, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Letícia Pereira Nascimento, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Mariana de Castro Lagoas Savattone de Queiroz, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Catherinne Pimentel de Oliveira, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Proteger Teresópolis Motos

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

O estudo examina a percepção de risco entre motociclistas na cidade de Teresópolis, estado do Rio de 
Janeiro, destacando a vulnerabilidade desse grupo em acidentes de trânsito. Alinhado às diretrizes da ONU 
e da OMS para a “Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2021-2030”, que visam reduzir mortes e le-
sões no trânsito, a pesquisa investiga a influência dos cinco grandes fatores de personalidade (Extroversão, 
Neuroticismo, Abertura à Experiência, Amabilidade e Conscienciosidade) nos comportamentos e percepções 
de risco. Utilizando a Escala Reduzida de Descritores de Personalidade (Red-5) e a Escala de Percepção e 
Comportamento de Risco, o estudo envolve 300 motociclistas, com dados coletados presencialmente e onli-
ne. Os resultados esperados visam subsidiar políticas públicas e intervenções para melhorar a segurança dos 
motociclistas, contribuindo para a redução de acidentes. Assim, o trabalho busca promover a segurança e o 
bem-estar da população, integrando esforços acadêmicos e governamentais para a melhoria da segurança viá-
ria, alinhando-se às metas globais. O estudo faz parte do projeto PROTEGER MOTOS, do Centro Acadêmico 
Serra dos Órgãos – UNIFESO.

Palavras-chave: Psicologia do trânsito; Percepção de risco; Big-Five, Comportamento de risco; 
Motocicleta.
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INTRODUÇÃO

A morbimortalidade no trânsito é um problema que se agravou muito, em todo o planeta, nos últimos 20 
anos. A gravidade é tanta que a Organização das Nações Unidas instituiu, desde 2010, o projeto “Década de 
Ação pela Segurança no Trânsito”, projeto este que compreendeu, inicialmente, o período de 2011 – 2020 e 
que, agora, na sua segunda edição, compreenderá de 2021 a 2030, nominado de “Segunda década pela segu-
rança no trânsito 2021 - 2030”. 

Uma das metas, dentre várias, é reduzir em 50% a mortalidade no trânsito, nos países membros. O último 
levantamento apontou uma média mundial de 15 mortes por 100 mil habitantes, sendo que se isolarmos os paí-
ses subdesenvolvidos, vamos para 21 mortes por 100 mil habitantes. No Brasil, pelos últimos dados, estamos 
com 19,2 mortes por 100 mil habitantes. Em média, um terço de todos os acidentes envolvem ciclomotores, 
tanto no mundo como no Brasil. Um terço das mortes são de motociclistas. Em 2002 os acidentes com moto-
cicletas representavam 17% do total (FGH, s/d).

O prejuízo é bilionário, quando avaliamos custos médicos, emergenciais, recuperação dos acidentados, mo-
bilização do aparato público, improdutividade imposta pelo acidente, eventual dano permanente impactando a 
previdência e por fim, custos funerários. Além da perda da vida, imensurável em termos de valores monetários.

São diversos os fatores que podem explicar o grande crescimento no Brasil das ocorrências com mo-
tocicletas: ausência de um processo permanente de educação no trânsito, ausência de fiscalização ostensiva, 
valores das multas extremamente reduzidos em comparação com países desenvolvidos e com menores índices 
de ocorrências, desemprego, empobrecimento da classe trabalhadora, advento das empresas de delivery de 
alimentos via aplicativos de internet, principalmente a ifood — a ifood domina 85% do mercado de delivery de 
alimentos no Brasil (Barbosa, 2022) — inaugurado em 2011 (IFOOD, 2023) e fatores psicológicos.

Como podemos perceber, o problema da violência do trânsito e principalmente quando direcionamos para 
as motocicletas, são multifatoriais e complexos, tanto para identificação e análise das suas causas, como para 
a proposição de possíveis soluções.

Nossa intenção neste trabalho é observar o problema pelo aspecto psicológico. Pelo fator humano que pode 
favorecer o comportamento de risco. O objetivo é verificar o poder preditivo dos cinco grandes fatores de perso-
nalidade em relação ao comportamento de risco e a percepção de risco dos motociclistas na cidade de Teresópolis. 
Este estudo faz parte de um estudo maior, multidisciplinar, transversal, relacionado ao projeto Proteger Motos.

A relevância do projeto, reside na possível contribuição para o desenvolvimento de políticas públicas e 
intervenções direcionadas à redução de acidentes de trânsito envolvendo motociclistas, em alinhamento com 
as diretrizes da ONU para a segunda década de ação pela segurança no trânsito, promovendo assim a segurança 
e o bem-estar da população.

JUSTIFICATIVA

No final de fevereiro de 2020, a ONU e a OMS realizaram a 3ª Conferência Mundial sobre Segurança 
Viária, com a participação de representantes de mais de 140 países. Foram debatidos diversos temas que ti-
veram sua conclusão com a Declaração de Estocolmo, documento norteador das ações que países e demais 
organizações participantes, devem adotar com o objetivo de reduzir mortes e acidentes de trânsito em todo o 
mundo (ONSV, 2020).

Em 28 de outubro de 2021, uma quinta-feira, em Genebra, a OMS deu início ao projeto “Década de 
Ação pela Segurança no Trânsito 2021-2030”. A meta é prevenir até 50% das mortes e lesões no trânsito até 
2030 (OPAS, 2021). Esta meta é uma das 169 metas, desdobradas dos 17 objetivos do programa “Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável” (ODS), pacto global fomentado pela ONU com o objetivo de efetivação de 
uma agenda de promoção, construção e implementação de políticas públicas que visam “eliminar a pobreza 
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extrema e a fome, oferecer educação de qualidade ao longo da vida para todos, proteger o planeta e promover 
sociedades pacíficas e inclusivas até 2030” (UNICEF, s/d).

Segundo estatísticas da ONU, 1,19 milhões de pessoas morrem por ano por acidentes de trânsito no mun-
do — 50 milhões de pessoas são lesionadas — sendo a 12ª causa morte, no geral, e a 1ª entre os 5 e 29 anos de 
idade. A grande maioria homens. São 3,5 mil mortes diárias. Eles estimam que motocicletas e outros veículos, 
motorizados, de duas ou três rodas respondam por 30% das mortes (OPAS, 2021; ONU, 2023).

No Brasil, de 2010 a 2019, em pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicadas (IPEA), 
tivemos, em média, 19,22 mortes por 100 mil habitantes no trânsito (Brasil, 2023). No mundo, em 2021, foram 
15 mortes por 100 mil habitantes, segundo a ONU — 21 mortes por 100 mil habitantes nos países subdesen-
volvidos e 8 mortes por 100 mil habitantes nos países desenvolvidos (ONU, 2023; ONSV, 2023).  No mesmo 
período de 2010 a 2019, os acidentes com motocicletas responderam por 30% do total de vítimas fatais no 
Brasil, enquanto no período de 2000 a 2009 representavam 17% daquele total (Queiroz, 2023). Um crescimen-
to de mais de 70%.

Os acidentes de trânsito, considerando dados de 2014 atualizados monetariamente, custaram ao Brasil 
mais e 55 bilhões de reais, naquele ano (Carvalho, 2020). Para se ter clareza da grandeza do número, o orça-
mento previsto para o Ministério da Saúde Brasileiro em 2024 foi de 218,5 bilhões (IEPES, 2023).

Os dados mais recentes encontrados para a cidade de Teresópolis, apresentam uma taxa de mortalidade de 
10,3 mortes para 100 mil habitantes, dados de 2022. Precisamos levar em consideração que estávamos ainda 
no arrefecimento da pandemia SarsCovII, o que pode distorcer o número. A mesma pesquisa apresenta taxas 
de 21,4 e 23,2 para os anos de 2021 e 2020, respectivamente (Duque e Trippi, 2024). Números que se asseme-
lham com os verificados pela ONU em suas pesquisas. Assim, acreditamos que os números da cidade estejam 
alinhados com as estatísticas nacionais.

Ao analisarmos, mesmo que superficialmente, todos os dados disponíveis, percebemos como é grave a 
questão da violência no trânsito no nosso país. Além do absurdo custo financeiro, praticamente o equivalente 
a 1/4 do atual orçamento do Ministério da Saúde, temos o custo de vidas ceifadas, que não tem preço. Vidas 
jovens, majoritariamente masculinas, brutalmente interrompidas. 

Acreditamos que o projeto Proteger Motos pode representar um diferencial na cidade de Teresópolis por 
poder envolver a academia e o poder público em um projeto que traga benefícios tangíveis para toda a popu-
lação, promovendo conscientização, levantamento de dados importantes que poderão representar a redução de 
acidentes e da morbimortalidade em ocorrência de trânsito que envolvam motocicletas. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Verificar o poder preditivo dos cinco grandes fatores de personalidade, comportamentos de risco e variá-
veis descritivas sobre percepção de risco em motociclistas do município de Teresópolis.

Objetivos específicos

1. Caracterizar os níveis de percepção de risco da amostra;
2. Caracterizar os níveis dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade da amostra;
3. Caracterizar os níveis de comportamentos de risco da amostra;
4. Verificar as relações entre personalidade, comportamentos de riscos, variáveis descritivas e percep-

ção de risco da amostra.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A percepção de risco é a avaliação subjetiva que um indivíduo faz sobre a probabilidade de um evento 
negativo ocorrer e a gravidade das consequências desse evento. A percepção de risco é influenciada por fatores 
individuais, como personalidade, experiências passadas e características cognitivas. Algumas das principais 
características incluem a subjetividade da percepção de risco, a variação na forma como as pessoas avaliam 
e respondem aos riscos, e a influência de traços de personalidade na tomada de decisões arriscadas (Slovic, 
2002). 

O modelo dos cinco grandes fatores da personalidade, também conhecido como Big Five, é uma estrutura 
amplamente aceita para descrever a personalidade. Eles podem influenciar a percepção de risco e os compor-
tamentos de risco. São fatores de personalidade:

1. Extroversão: Relacionada à sociabilidade, assertividade e níveis de energia. Pessoas extrovertidas são 
comunicativas e gostam de interagir com os outros;

2. Neuroticismo: Refere-se à estabilidade emocional. Indivíduos com altos níveis de neuroticismo ten-
dem a ser ansiosos, impulsivos e propensos a sentimentos negativos como tristeza e irritabilidade;

3. Abertura à experiência: Descreve a disposição para novas experiências, criatividade e curiosidade 
intelectual. Pessoas com alta abertura à experiência são imaginativas e abertas a novas ideias;

4. Amabilidade (ou socialização): Refere-se à gentileza, empatia e cooperação. Indivíduos amáveis são 
compassivos e preocupados com o bem-estar dos outros;

5. Conscienciosidade (ou realização): Relacionada à organização, responsabilidade e autodisciplina. Pes-
soas conscientes são confiáveis, trabalhadoras e orientadas a metas (Natividade & Hutz, 2015; Nunes, Hutz, 
& Nunes, 2010).

Para Mudin-Masini (2009, p.42) “comportamento de risco é uma escolha deliberada e voluntária dessa 
ação que pode produzir um comportamento singular ou uma sequência de comportamentos.” As características 
do comportamento de risco podem incluir impulsividade, busca por novas experiências, tolerância ao perigo 
e tendência a desconsiderar consequências negativas em busca de gratificação imediata. Estas características 
podem ser moldadas pela interação entre a percepção de risco e os fatores de personalidade, influenciando as 
escolhas e ações dos indivíduos.

Vários comportamentos de direção com diferentes intenções, incluindo comportamento de direção arris-
cados e agressivos foram negativamente associados à conscienciosidade e abertura, positivamente associados 
ao neuroticismo e não significativamente associados à extroversão. Comportamentos positivos de direção fo-
ram positivamente associados à conscienciosidade, amabilidade e abertura, mas não significativamente as-
sociados à extroversão e neuroticismo. Além disso, a associação entre os traços de personalidade dos Cinco 
Grandes e os comportamentos de direção pode ser moderada pela idade, gênero e tipo de medida de persona-
lidade (Luo, Ge e Qu, 2023). 

Diante dos estudos, buscamos produzir pesquisa para identificar se os traços de personalidade são fatores 
determinantes e relevantes frente aos acidentes que ocorrem com motocicletas na cidade de Teresópolis.
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METODOLOGIA

Participantes

É estipulada a participação de 300 indivíduos brasileiros com idade mínima de 18 anos, motociclistas do 
município de Teresópolis, em uma proporção equivalente de homens e mulheres, se possível. A escolaridade 
poderá variar desde ensino fundamental incompleto até pós-graduação completa.

Instrumentos

A Escala Reduzida de Descritores de Personalidade (Red-5; Natividade & Hutz, 2015) que, assim como 
a BFP (Nunes, Hutz & Nunes, 2010), mede os cinco grandes fatores da personalidade — Extroversão, Socia-
lização, Neuroticismo, Realização e Abertura a Novas Experiências — porém, em apenas 20 adjetivos (quatro 
por dimensão). Os participantes devem assinalar numa escala Likert de sete pontos o quanto cada item lhes 
descreve adequadamente. 

A Escala de Percepção e Comportamento de Risco (Lopes, Lopes, Barbosa & Mundim-Masini, 2009). A 
escala é composta por 28 itens em escala Likert de cinco pontos a percepção de risco (1 = nenhum risco a 5 = 
risco extremo) dos itens propostos e a propensão de se envolverem no comportamento de risco (1 = extrema-
mente improvável a 5 = extremamente provável). A escala de percepção de risco (alfa = 0,89) foi validada e 
apresentou três fatores (legal/ético/financeiro, saúde/segurança e social), e a escala de comportamento de risco 
(alfa = 0,80) foi validada com quatro fatores (legal/ ético, social, saúde/segurança e financeiro).

Procedimentos

Da coleta de dados: A coleta dos dados se dará de forma presencial e via internet (online). Na forma 
presencial, os participantes serão recrutados no campus da universidade e conduzidos até um laboratório com 
computadores, ar-condicionado e fones abafadores de som, e em seguida serão instruídos sobre como preen-
cher o questionário online. Na forma online, um link com o mesmo questionário será enviado por meio de 
e-mails e mensagens instantâneas, bem como divulgado em redes sociais online.

Cuidados éticos: O projeto será encaminhado para análise do Comitê de Ética. Além disso, no início do 
questionário será apresentado um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) que explicará breve-
mente o objetivo da pesquisa e os direitos dos participantes, tais como: a garantia do anonimato, o sigilo das 
informações fornecidas, as vantagens em participar da pesquisa e a possibilidade de desistência em qualquer 
parte da pesquisa sem nenhum prejuízo para o indivíduo. Após lido o TCLE o participante poderá escolher se 
deseja ou não continuar a pesquisa. Embora o risco da participação seja mínimo, o participante pode se sentir 
incomodado ou constrangido por determinados temas abordados no questionário. Haverá acompanhamento 
psicológico gratuito caso alguém se sinta prejudicado com alguma intervenção através da pesquisa.

Da análise dos dados: Será realizada uma análise de regressão múltipla hierárquica incluindo-se como 
preditoras as variáveis características de personalidade (bloco 1), comportamentos de risco (bloco 2), variáveis 
descritivas (bloco 3) e como predita a percepção de risco. Além disso, serão testadas as relações entre as variá-
veis por meio de testes de correlação de Pearson.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Espera-se como resultado desta pesquisa, entender qual a característica perceptiva do motociclista em 
relação a vulnerabilidade de suas ações no trânsito, a percepção objetiva do risco e qual a possível relação com 
seus traços mais marcantes de personalidade.

Com a melhor identificação dos traços pessoais, acreditamos que o projeto poderá ter como um dos seus 
resultados, informações relevantes que contribuam com a construção de estratégias que poderão desdobrar em 
processos educativos mais assertivos, em relação ao público-alvo, contribuindo, assim, com o poder público e, 
em última instancia, com a população da cidade, na criação de programas públicos que promovam a redução 
da morbidade no trânsito local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendemos que é importante medir e melhorar a qualidade dos serviços públicos na nossa cidade, com 
enfoque na redução dos acidentes de trânsito. A implementação de práticas eficientes de gestão não só melhora 
a satisfação dos cidadãos, mas também gera um impacto econômico significativo.

A redução dos acidentes de trânsito representa uma diminuição direta nos custos de morbidade, que 
incluem despesas médicas, perda de produtividade e outros custos associados aos cuidados de saúde a longo 
prazo. Com a diminuição dos acidentes, espera-se uma redução substancial nos gastos públicos com saúde e 
um aumento na produtividade, pois menos pessoas serão afastadas de suas atividades profissionais devido a 
ferimentos.

Ademais, a economia gerada pode ser reinvestida em outras áreas essenciais, promovendo um ciclo vir-
tuoso de desenvolvimento e bem-estar. A melhoria na infraestrutura urbana e nos serviços de emergência, por 
exemplo, torna a cidade mais segura e atraente tanto para residentes quanto para investidores, potencializando 
o crescimento econômico local.

Em termos de qualidade de vida, a redução dos acidentes de trânsito também significa menos sofrimento 
e perdas humanas. A implementação de medidas preventivas e a promoção de uma cultura de segurança no 
trânsito contribuem para salvar vidas e diminuir o número de famílias afetadas por tragédias evitáveis.

Portanto, a adoção contínua e sistemática de indicadores de qualidade e satisfação, bem como a imple-
mentação de práticas de gestão baseadas em dados concretos, são essenciais para o progresso sustentável da 
cidade. Esses esforços não só proporcionam benefícios econômicos tangíveis, mas também melhoram sig-
nificativamente a qualidade de vida dos cidadãos, reforçando o compromisso da cidade com o bem-estar e a 
segurança de sua população.

Através de um projeto como este, a Academia cumpre uma de suas diretrizes básicas que é a participação e 
contribuição com a comunidade no seu entorno, com o poder público, em suma, com a sociedade de forma ampla. 
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RESUMO

Contextualização do problema: Falta de informação adequada é um fator determinante para o fracasso na 
adesão aos protocolos de tratamento da tuberculose. Esse problema se agrava nas populações mais vulneráveis, 
dificultando o diagnóstico precoce, a adesão ao tratamento e aumentando os riscos de complicações graves da 
doença. A comunicação efetiva envolve ações de saúde junto à comunidade e suas lideranças, promovendo ati-
vidades que conscientizam a população por meio de iniciativas criativas e eficazes no combate à tuberculose. 
Para os envolvidos nessa prática, a promoção da saúde é facilitada por meio de uma cartilha educativa que con-
tém informações efetivas no combate à tuberculose. As ações em saúde idealizadas e vivenciadas pelos alunos 
mantêm a chama acesa desse grupo potente, dinâmico, colaborativo e acolhedor, sempre aberto à aquisição de 
novas práticas, parcerias, conhecimentos e à produção e replicação da comunicação como uma das estratégias 
para a eliminação da tuberculose no Brasil. Objetivos: Relatar experiências de caráter descritivo do grupo em 
ações estratégicas desenvolvidas pelos seus membros. Atividades desenvolvidas: Foi elaborado um folder e 
uma cartilha educativa com informações sobre prevenção, sinais e sintomas da doença, tratamento e acesso 
aos serviços de saúde. Todos os membros do grupo PIEX-Combatendo a Tuberculose foram envolvidos, com 
o objetivo de conscientizar e fortalecer pacientes em tratamento, suas comunidades e lideranças. Resultados: 
Entre as diversas experiências relatadas no cotidiano dos profissionais do Piex, concluiu-se a necessidade de 
uma mudança na comunicação entre os serviços de saúde, familiares, meios de comunicação e a formação 
acadêmica dos profissionais de saúde. Essa reflexão sobre os aspectos clínicos e sociais da doença vai muito 
além da simples ingestão de medicamentos.

Palavras-chave: Tuberculose; Comunicação efetiva; Ações de saúde.
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RESUMO

A utilização de plásticos ultrapassa os mais diversos âmbitos do modo de vida atual em um contexto global, 
sendo empregado pelas indústrias automobilística, têxtil, eletroeletrônicos e até alimentícia. Os plásticos são, 
genericamente, polímeros sintéticos derivados do petróleo. O fato de estar tão profundamente associado aos pro-
dutos dos setores elencados torna quase inviável imaginar um modo de produção desvinculado do plástico. Por 
outro lado, o fato de ser produzido a partir do petróleo, recurso mineral não renovável, torna evidente a ideia de 
finitude deste recurso e seus derivados. No aspecto ambiental, após o consumo direto do plástico ou de produtos 
que o contenham, o material é comumente descartado de modo arbitrário o que acarreta vários problemas am-
bientais, pois o plástico além de permanecer por décadas na natureza até a sua degradação, tem sido consumido 
por animais silvestres que os confundem com seus alimentos naturais. Diante do quadro exposto é fundamental o 
desenvolvimento de uma alternativa para o setor produtivo amenizando ou até extinguindo os impactos ambien-
tais atrelados. Este trabalho propõe a síntese de bioplásticos (biopolímeros) renováveis e, por definição, biodegra-
dáveis, a partir de polissacarídeos e proteínas, explorando variações de produtos obtidos pela produção vegetal 
sustentável e a partir de material residual da indústria alimentícia como bagaços de frutas e outros vegetais, 
propondo uma alternativa viável para ser implementada a nível industrial com forte apelo ambiental baseado em 
conceitos de Química Verde. Utilizando mandioca e cascas batata, banana e ovo, foi possível revisitar protocolos 
já relatados, sendo realizados estudos de otimização dos parâmetros aplicados para uma eficiente obtenção de 
bioplásticos biodegradáveis, que poderão ser amplamente explorados e aplicados.

Palavras-chave: Bioplásticos; Biopolímeros; Sustentabilidade; Química Verde.
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INTRODUÇÃO

O último século apresentou como uma importante diretriz econômica a utilização de derivados de pe-
tróleo para diversas finalidades, entre as quais a obtenção de materiais poliméricos sintéticos genericamente 
denominados plásticos (Piatti, 2005). 

O desenvolvimento de fontes alternativas, renováveis e sustentáveis, no sentido de serem amigáveis ao 
ambiente, tanto pela sua produção quanto pelo seu descarte ou transformação biogeoquímica no sentido de 
sua reciclagem ou decomposição natural, tem se tornado tema crucial para a boa relação da humanidade com 
o meio-ambiente, especialmente pelo fato dos plásticos não serem rapidamente deteriorados na natureza, tor-
nando-se um problema contemporâneo significativo, uma vez que o volume de produtos industriais contendo 
plásticos é gigantesco, desde a indústria alimentícia, considerando embalagens e recipientes, até a indústria 
têxtil, com tecidos sintéticos e a indústria de eletroeletrônicos cujos componentes e revestimentos são plásticos 
(Gorni, 2003) e outras finalidades como construção civil (da Silva Hipolito, 2013).

A exploração de petróleo teve início na segunda metade do século XIX com a criação de processos de 
refino a partir de carvão e xisto, seguida da busca de reservas subterrâneas denominadas poços de petróleo 
aliada ao desenvolvimento de técnicas de perfuração, que são continuamente aprimoradas até os dias de hoje.

O petróleo é uma fonte de energia e matéria prima fóssil, considerada não renovável, uma vez que o pro-
cesso para sua constituição natural é da ordem de milhões de anos (Martins, 2015).

A compactação de matéria orgânica morta, especialmente fitoplanctons e zooplanctons expostos a pressão 
e temperatura adequadas, acaba gerando, lentamente, uma mistura complexa de hidrocarbonetos, com aspecto 
oleoso e coloração escura, denominada petróleo.

Devido sua derivada e complexa mistura de hidrocarbonetos – além de alguns contaminantes indesejados 
como gás sulfídrico (H2S) – o petróleo é um recurso precioso capaz de gerar diferentes frações pelo seu refino, 
como gás natural, éter de petróleo, gasolina, querosene, parafinas e asfaltenos, ou até substâncias isoladas que 
funcionam como matéria prima direta para produtos industriais, sejam fármacos, como é o caso do paraceta-
mol obtido a partir do benzeno extraído do petróleo, ou materiais plásticos poliméricos, como polietileno (PE), 
polipropileno (PP), poliestireno (PS) e outros.

As diferentes cadeias hidrocarbônicas podem ter seu tamanho modificado através de processos catalíticos 
como o craqueamento, que diminui as cadeias, ou reforma, que aumenta o tamanho das cadeias (Lucena, 2018).

Dentre as muitas finalidades do petróleo, sua queima, seja bruto ou refinado, é um dos usos mais simples, 
que poderia ser facilmente substituído por combustíveis mais sustentáveis, como é o caso do etanol, biodiesel 
e gás hidrogênio, que além se serem menos poluentes, são considerados como matrizes renováveis.

O uso excessivo de combustíveis fósseis desde a primeira revolução industrial, no século XVIII trouxe 
a humanidade a um nível crítico de gás-carbônico na atmosfera. O que já está causando prejuízos ambientais 
potencialmente irreversíveis, como a discussão em voga sobre o aquecimento global (Mendes, 2012).

No mesmo sentido materiais plásticos têm sido eliminados de modo impróprio e contaminam o ambiente 
nos mais diversos níveis, desde o impacto direto de canudos, sacolas e embalagens plásticas no geral que per-
manecem soterrados em lixões e aterros, ou contaminam o mar criando até mesmo ilhas de material plástico 
flutuante, que acabam confundindo animais que ingerem este tipo de resíduo ao confundi-los com algas ou 
outras fontes de alimentos.

Por todos os motivos sobrepostos, a invenção de novas metodologias e obtenção de materiais plásticos 
alternativos e sustentáveis se revela urgente (Azevedo, 2018).

Neste sentido, a utilização de materiais renováveis e abundantes direcionam o interesse de pesquisa e produ-
ção. O Brasil é um país com muita força econômica e tecnológica na questão agrícola e a produção deste setor acaba 
gerando muitos resíduos. Uma boa representação é que o país figura entre os três maiores produtores mundiais de 
milho e de toda esta massa vegetal produzida cerca de um quinto é exclusivamente resíduo (Guimarães, 2021).
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O interessante é que materiais residuais não comerciais podem ser utilizados como matéria prima para a 
produção de bioplásticos (dos Santos Silva, 2014). Bagaços de forma geral podem ser trabalhados de modo a 
recolher sua celulose que pode ser quimicamente transformado em bioplásticos sustentáveis, desde sua pro-
dução, passando pela utilização e chegando ao seu descarte que seria naturalmente absorvido e degradado por 
microrganismos decompositores (da Silva, 2021).

Seja ressaltado que o próprio desenvolvimento de combustíveis alternativos gera coprodutos e subprodu-
tos que são tão abundantes que podem se tornar um inconveniente para seu setor industrial (Coelho, Felippe e 
Sablón, 2021). No entanto, esse tipo de material sobressalente pode ser muito interessante no desenvolvimento 
de bioplásticos por se tratar de uma inovação científica e tecnológica que futuramente poderá ser incorporado 
pelos próprios setores agrícolas e de biocombustíveis, gerando produtos sustentáveis e versáteis como os ditos 
bioplásticos (Silva, 2021).

A respeito da indústria alcooleira os bagaços de cana de açúcar podem representar importantes precur-
sores na produção de bioplásticos (Revista Galileu, 2020). A respeito da indústria de biodiesel, que evolve 
plantações de mamona e seu óleo (e. g.), pode-se explorar tanto o bagaço da planta quanto o glicerol gerado 
pelo processo de transesterificação que é aplicada na obtenção direta de biodiesel a partir dos triglicerídeos 
componentes do óleo vegetal.

A obtenção de polímeros tende a ser classificado em duas naturezas genéricas sendo os polímeros de adi-
ção e de condensação. O primeiro tipo explora a presença de ligações múltiplas entre dois carbonos ou outro 
par de elementos químicos, ou seja, compostos com ligações duplas ou triplas cujos orbitais moleculares pi 
se quebram para formação de novas interações intramoleculares do tipo sigma, como ocorre na formação de 
PE, PP e PS. A outra classificação depende da eliminação de pequenas moléculas como água ou amônia, para 
conectar dois ou mais monômeros cuja repetição gera o polímero desejado. Neste caso o processo observado 
é uma sequência de reações de substituição, como ocorre na obtenção do polietilenoglicol (PEG) e do polite-
reftalato de etileno (PET).

A abordagem sustentável para obtenção de bioplásticos pode utilizar qualquer natureza de polimerização 
explorando usualmente estruturas proteicas em vez de substâncias mais simples como no caso dos polímeros 
clássicos derivados de petróleo.

O estado da arte na produção deste tipo de material bioplástico explora materiais comuns, de fácil obten-
ção como os bagaços já relatados e cascas de banana (eCycle, 2023), farinhas de trigo, milho, mandioca amido 
de batata (Almeida, 2014), ovos, glicerina (Burratti, 2012) e colágeno (gelatinas), além de outros materiais 
ainda menos comuns, porém de acesso possível como alginatos que são materiais proteicos extraídos de alga 
cujo aspecto e aplicação se assemelham ao mocotó como fonte de colágeno, uma proteína que apresenta fina-
lidade de sustentação celular com resistência e elasticidade.

O desenvolvimento de biopolímeros de forma eficiente, barata e sustentável é impreterível quando con-
sideradas as demandas mercantis globais que aplicam plástico nos mais diversos segmentos produtivos, e se 
torna ainda mais relevante pela finalidade de substituir plásticos derivados do petróleo, enaltecendo o aspecto 
ambiental deste projeto relevante e atual.

JUSTIFICATIVA

Como exposto, os materiais plásticos poliméricos derivados do petróleo são amplamente aplicados no 
contexto de produção e modo de vida atual, mas sua produção e especialmente seu descarte caracterizam graves 
problemas de aspectos salutares e ambientais. A degradação deste tipo de material pode alcançar centenas de 
anos dependendo de microrganismos específicos, como Pseudomonas, que sejam capazes de metabolizá-los.
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Atualmente a contaminação de diversos nichos ecológicos pela presença de plásticos e microplásticos é 
tão extensa e profunda que frutas e até sementes cultivadas já estão sendo produzidas com a inevitável presen-
ça de microplásticos a nível celular.

Se por um lado a produção, aplicação e eliminação represente elevado risco ambiental, por outro, dificil-
mente a sociedade e os setores produtivos se desvincularão da aplicação de materiais plásticos. Além disso, 
o modo de fabricação e descarte não têm sido profundamente alterados por conveniência econômica, mesmo 
com a urgente contraditoriedade ecológica.

Por isso, este trabalho se torna extremamente relevante, buscando a otimização e a invenção de processos 
de produção de plásticos sustentáveis, tanto a respeito de sua matéria prima e técnicas aplicadas, que fornecem 
os denominados bioplásticos, quanto pela ótica de ciclos biogeoquímicos que envolvem os aspectos de biode-
gradação (Franchetti, 2006) dos materiais fabricados.

Paralelamente, projetos desta natureza promovem a conscientização das pessoas diretamente envolvidas 
com sua produção, e a divulgação científica associada prospecta esta percepção para diversos níveis sociais, 
visando melhorias políticas, econômica e ambientais.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Obter bioplásticos a partir de materiais acessíveis e aplicá-los como material base para a obtenção de 
objetos de interesse, que .

Objetivos específicos

•    Criar métodos de obtenção de bioplásticos baseado em metodologias preexistentes;
•    Explorar variações de concentração dos reagentes utilizados na obtenção dos bioplásticos para otimi-

zação do processo de síntese;
•    Explorar variações na fonte de energia para o processo de obtenção dos bioplásticos explorando aque-

cimento direto, métodos a frio, grinding, micro-ondas e ultrassom;
•    Aplicar os bioplásticos para obtenção de sacolas, recipientes, embalagens e outros;
•    Estimular a aprendizagem dos alunos e sua formação cidadã e intelectual;
•    Divulgar a importância do desenvolvimento e aplicação de metodologias e materiais sustentáveis, 

gerando a conscientização ambiental da comunidade acadêmica e do entorno.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O desenvolvimento de bioplásticos ganhou mais fôlego nas duas últimas décadas, mas já é um material 
produzido e estudado desde o século passado. De todo modo as recentes modificações climáticas e os impac-
tos ambientais verificados têm estimulado a busca por técnicas e materiais que sejam ecologicamente mais 
amigáveis.

Recentemente, para fins de classificação e identificação dos materiais a International Union of Pure and 
Applied Chemistry (IUPAC), propôs uma diferenciação técnica e descritiva entre os denominados bioplásticos 
e biopolímeros.

Embora ambos tenham aspectos e apelos de sustentabilidade, o termo bioplástico poderá incluir compo-
nentes que não sejam completamente renováveis, podendo ser compostos por materiais de origem sintética e 
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outras variantes. Neste caso, o compromisso sustentável fica a respeito do modo e das fontes de produção que 
visam diminuição de impactos à natureza. O conceito de biopolímero, entretanto, parte do princípio da exclu-
siva e completa utilização de fontes renováveis e pode ser compreendido como mais significativo no aspecto 
sustentável.

Apesar destas classificações, há uma outra característica que não está necessariamente associada às de-
nominações anteriores, que é a biodegradabilidade. A depender da finalidade à qual o polímero será aplicado, 
pode ser desejável que ele dure anos, meses ou até dias. Pode-se pensar, por exemplo, no painel de um veículo 
automotivo, que se espera ter considerável durabilidade, mas quanto às sacolas plásticas é desejável que ao 
serem descartadas, que possam ser consumidas por organismos detritívoros e decompositores, fechando o ciclo 
biogeoquímico.

Atualmente são reconhecidas três classes de bioplásticos: os que são diretamente gerados por biomassa – 
e são o foco central deste trabalho – e são compreendidos como classe A. Outra categoria é aquela produzida 
por microrganismos sintetizadores, modificados ou não – geralmente bactérias – que são capazes de produzir 
filmes de poliácido-láctico e poli-hidroxialconatos (Quines, 2015), por exemplo. Já a classe C é aquela que lan-
ça mão de recursos naturais que forneçam monômeros para a obtenção de polímeros clássicos, tendo a função 
direta de substituir o petróleo como recurso.

Das três classes expostas, A e B são biodegradáveis, enquanto a classe C não o é.
Além da facultada biodegradação, a depender da natureza do bioplástico, há ainda a possibilidade real de 

reciclagem de materiais poliméricos, independentemente da origem da matéria prima, técnica de produção ou 
classe de material obtido. Muito embora não seja primariamente o foco deste trabalho, reside um importante 
desdobramento desta pesquisa.

METODOLOGIA

A depender do tipo de material aplicado e do protocolo adotado para a obtenção dos bioplásticos, dife-
rentes metodologias foram necessárias. Primeiramente, foi proposta a reprodução de algumas metodologias 
já estabelecidas, e as modificações propostas surgiram de acordo com as necessidades futuras observadas ao 
longo do processo de pesquisa.

Genericamente, são utilizados polióis (poli-álcoois) – como grlicerina, derivados sacarídeos como amido, 
celulose e pectina – sendo tratados com processos catalíticos ácidos e/ou básicos em reações de aquecimento 
rápidas ou mesmo overnight. Sendo neutralizados a seguir com soluções de ácido clorídrico ou hidróxido de 
sódio conforme necessário.

O intuito desse tipo de reação é promover processos de polimerização utilizando temperaturas brandas 
e catálise com materiais comuns como vinagre ou soda cáustica. O processo deverá promover uma gradual 
desidratação do poliol aplicado, estabelecendo novas ligações estáveis do tipo éter que deverá apresentar um 
aspecto viscoso ou mesmo gel, caracterizando uma estrutura semirrígida que poderá ser modelada e aplicada 
para diferentes finalidades.

A etapa final da obtenção deste tipo de biopolímero se dá após a remoção do material de interesse do meio 
reacional e sua manutenção em fôrmas que podem ser levadas à estufa para secagem. O acompanhamento da 
reação pode ser realizado por diferentes métodos, sendo provavelmente mais eficazes avaliações de espectro 
de absorção, que muda de acordo com a alteração dos grupos funcionais orgânicos presentes nas substâncias 
envolvidas, embora a avaliação visual e táctil seja primariamente relevante para a verificação dos plásticos 
obtidos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

709

Figura 1� Processo genérico de obtenção catalítica de bioplástico a partir de polióis.
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Outra abordagem metodológica explora a utilização de proteínas gelificadoras como gelatinas, colágeno 
ou agar-agar que podem ser facilmente obtidas em supermercados, ou até mesmo diretamente extraídas das 
fontes naturais (cartilagens e medula animal ou algas).

Neste caso, os diversos grupos funcionais orgânicos presentes nas complexas moléculas de proteína serão 
capazes de reagir e a sua boa hidrofilicidade será responsável por estabelecer um hidrocoloide que será tratado 
em estufa para secagem e fornecerá biopolímeros.

Sabe-se que neste sentido há a relatada possibilidade de aplicação de fornos micro-ondas como fonte de 
energia. A tendência é que esse tipo de fonte de energia, muito mais precisa que um aquecimento genérico em 
chapa ou chama, possa reduzir os tempos reacionais, usualmente entre 4 e 12 horas, para 10 a 30 minutos.

Neste caso os ingredientes ou reagentes fundamentais são as fontes de colágeno que deverão ser hidrata-
das e aquecidas. A presença de vinagre é uma boa oportunidade, ecofriendly e barata para promoção de catálise 
ácida. Após resfriamento e submissão à secagem, é esperada a formação do biopolímero.

Há ainda a possibilidade mista, que utiliza glicerina e gelatina juntas em diferentes condições reacionais. 
Além da presença de catalisador ácido, aquecimento tradicional ou por micro-ondas e considerar ainda a apli-
cação de ultrassom como fonte de energia.

As condições reacionais descritas foram genericamente aplicadas em vidraria como balões ou erlen-
meyers. O aquecimento tradicional foi preferencialmente aplicado por equipamentos de fonte elétrica como 
chapas e mantas. A respeito das alternativas de micro-ondas ou ultrassom poderão ser utilizados equipamentos 
domésticos, mas também há a possibilidade de utilizar equipamentos propriamente laboratoriais tanto da pró-
pria instituição UNIFESO, quanto de outras instituições parceiras.

Futuramente, serão tomadas avaliações espectrais de absorção e transmitância com utilização de espec-
trofotômetros para investigação de grupos funcionais e caracterização constitucional dos materiais com análi-
ses de ultravioleta e infravermelho, sendo possíveis ainda, avaliações de ressonância magnética nuclear e no 
caso da obtenção de bioplásticos sólidos bem estruturados, avaliação por difração de raio-X, desde que seja 
possível a síntese de monocristais dos produtos planejados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como planejado, primeiramente foi realizada a pesquisa bibliográfica para identificar trabalhos e me-
todologias proeminentes, reprodutíveis e simples. Assim, foi verificado que em muitos protocolos sintéticos 
para bioplásticos exploravam a utilização de fontes de amido ou outros carboidratos polissacarídeos como a 
celulose e similares. Mas além destes recursos é notória a variedade de ingredientes possíveis para a geração 
dos polímeros desejados.

Geralmente é aplicado um aquecimento brando às misturas majoritariamente aquosas e depois de certo 
tempo de reação o material é disposto em fôrmas, bandejas ou similares e submetido a secagem, seja por 
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longos períodos sobre a bancada laboratorial, exposta ao sol ou ao abrigo dele, ou ainda levadas à estufa para 
realização de processos mais dinâmicos.

Assim, alguns protocolos foram eleitos para reprodutibilidade, sendo executados em um momento inicial 
o mais próximo possível da metodologia original e em seguida buscando modificações para um estudo de oti-
mização ou mesmo modificação.

De acordo com o protocolo consultado (de Almeida, 2020), foram separados dois pedaços com cerca de 
10 cm um talo de mandioca descascados e picotados, e incrementados com cascas de cerca de duas batatas 
inglesas. Em seguida, esta composição foi adicionada ao liquidificador (triturador) juntamente com água sen-
do batido até obtenção de aspecto uniforme. Foi realizada uma peneiração para a remoção de materiais não 
desejados, e a mistura peneirada foi transferida para dois béqueres, sendo aguardada a decantação, em cerca 
de duas horas.

O a mistura rica em amido decantou uma massa que ficou compactada ao fundo dos béqueres. Depois o 
material sólido foi deixado sobre a bancada, ao abrigo do sol para secagem durante um dia completo, sendo 
obtido um total de 38,74 g.

Então, em uma frigideira, 25 gramas do material relativamente seco, foram misturados a 100 ml de água, 
10 ml de glicerina comercial e 10 ml de ácido acético. O sistema foi mantido sob aquecimento e constante 
agitação com bastão de vidro até a obtenção de um aspecto gelatinoso.

Após breve diminuição da temperatura, foi posto sobre um vidro de relógio e mantido para secagem sobre 
a bancada por uma semana. Após o período, foi identificada a formação de uma fina camada de bioplástico, 
relativamente frágil e flexível.

Figura 2. (A) Material de mandioca e casca de batata triturado após secagem. (B) Bioplástico obtido

 (A)  (B)

Considerando o aspecto do pó reagente obtido de mandioca e cascas e batata, bem como pelo resultado 
observado do bioplástico gerado, foi questionada a necessidade da utilização das cascas de batata para o pro-
tocolo, então foram propostas as sínteses metodológicas utilizando (i) exclusivamente a mandioca como fonte 
de biomassa; (ii) exclusivamente as cascas de batata como fonte de biomassa.

Assim, foram pesadas 120,95 g de mandioca descascada e picotada, sendo triturada em liquidificador 
com 495 ml de água. Foi peneirado e aguardado. Após a decantação e secagem foi recolhida uma massa de 
54,34 g de pó (equivalente a 45% de rendimento).

Então, 27,17 g do pó reagente foi adicionado à frigideira com 100 ml de água, 10 ml de glicerina e 10 ml 
de ácido acético. O sistema foi misturado sob aquecimento até a obtenção de aspecto gelatinoso.
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Figura 3� (A) Material de mandioca decantando. (B) Mistura reacional sob aquecimento e agitação.

 (A)  (B)

O próximo teste foi a realização do protocolo apenas com cascas de batata, totalizando 59,63 g triturados 
em liquidificador com 248 ml de água. Realizou-se peneiração, decantação e secagem, resultando em 5,74 g 
(cerca de 10% de rendimento).

O sólido foi levado à frigideira com 23 ml de água, 2,3, de glicerina e 2,3 de ácido acético, mantido sob 
aquecimento e agitação até um aspecto minimamente gelatinoso. Neste caso, não foi alcançada a textura neces-
sária esperada, sendo gerada uma mistura menos viscosa que o esperado. Ainda assim, o material foi deixado 
em um vidro de relógio para secagem.

Figura 4� (A) Material de casca de batata decantando. (B) Mistura sob aquecimento e agitação.

 (A)  (B)

Assim, foi possível verificar que se pode obter um bioplástico em filme a partir da massa da mandioca 
com glicerol e ácido acético, mas isto não foi alcançado para o protocolo somente com cascas de batata. Muito 
embora esta última abordagem tenha gerado um produto de aspecto plástico, mas sem firmeza para estabelecer 
filme resultando num aspecto de goma, conforme indicado na figura 5 a seguir.
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Figura 5� (A) Bioplástico de mandioca sobre um caderno. (B) Goma gerada com casca de batata.

 (A)  (B)

A mistura protocolar original gerou um bioplástico ligeiramente mais resistente ao da mandioca pura, muito 
embora seja uma avaliação qualitativa, que pode ser justificada pela presença de fibras (celulose, ligninas e similares).

Quanto aos aspectos dos bioplásticos, a presença de resíduos oriundos da casca de batata, para o protocolo 
original escurece a coloração do material e permanece como sutis protuberâncias. Para resolver esta questão 
foi buscada uma referência literária que sugeria o incremento de certa quantidade de peróxido de hidrogênio 
como clareador e possível solucionador para a textura, assim foi combinado ao método original resultando no 
seguinte.

Assim, 27,16 g de reagente em pó de mandioca e casca de batata, 18 ml de água e 4 ml de peróxido de 
hidrogênio 10 volumes, agitada por 30 minutos. Depois foram adicionados 11 ml de glicerina mantendo tudo 
sob aquecimento e agitação. Após o aspecto e viscosidade adequados, foi depositado sobre vidro de relógio e 
mantido para secagem. Infelizmente o resultado verificado não foi satisfatório no sentido de gerar um filme de 
bioplástico, por outro lado foi verificada a formação de uma massa porosa e frágil que após manipulação com 
espátula resultou em uma massa interessante que poderá vir a ser estudada para novas aplicações.

Figura 6� (A) e (B) Massa gerada pelo acréscimo de peróxido de hidrogênio ao protocolo original.

 (A)  (B)
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Como alternativa às cascas de batata, aparentemente relevante para a estrutura final do biopolímero ge-
rado, foi proposta a substituição equivalente por bagaço de cevada oriunda de produção de cerveja artesanal.

Como modificação da parte protocolar de decantação que, embora eficiente para recolhimento do se-
dimento reacional pulverizado, demanda uma quantidade elevada de tempo, proposta uma filtração, espre-
mendo-se o material triturado com água utilizando um pano sintético de poliéster, viscose, resina e agentes 
antibacterianos. O rendimento mássico foi um pouco abaixo (26%), mas o ganho de tempo foi incomparável.

Neste caso foram geradas as seguintes proporções: 138,37 g de mandioca picada sem casca e 86,73 g 
de bagaço de cevada úmida em água suficiente. Após os processos de trituração, peneiração e filtração (que 
substituiu a decantação), obtendo-se 58,52 de pó reagente. Após aquecimento com agitação, transferência para 
vidro de relógio e secagem foi obtido o bioplástico apresentado na figura 7.

Nesta modificação, observou-se que o bioplástico obteve uma resistência maior e menor maleabilidade.

Figura 7� (A) Bioplástico de cevada sobre vidro de relógio. (B) Goma gerada com cevada.

 (A)  (B)

Com o objetivo de explorar metodologias um pouco divergentes para comparação de eficiência e qualida-
de do bioplástico gerado, foi iniciado um teste que explorava a aplicação de cascas de banana e cascas de ovo.

Baseado em um novo protocolo consultado (da Silva Bezerra, 2021), cascas de duas bananas maduras 
foram lavadas em água corrente, picadas e trituradas em almofariz, sendo transferida para um béquer ao qual 
adicionou-se água até cobrir totalmente a biomassa. O sistema foi mantido sobre chapa de aquecimento por 
cerca de 20 minutos a 90ºC até consistência macia. Após resfriamento à temperatura ambiente o conteúdo foi 
novamente triturado em almofariz obtendo-se uma pasta.

Esta pasta é o reagente chave para a obtenção do bioplástico. Assim, 2,5 gramas da pasta foram mistura-
das com 10 ml de água destilada, 0,5 g de amido de milho, 1 ml de glicerina e 1,5 ml de HCl a 0,1 mol/L. O 
sistema foi agitado durante a adição sequencial dos reagentes.

A mistura foi aquecida a 180ºC sendo mantida sob agitação, gerando um material viscoso, ao qual se 
adicionou 1 ml de NaOH 0,1 mol/L para neutralização e redução da viscosidade. O material foi colocado em 
vidro de relógio e levado à estufa sob 140ºC por 40 minutos, fornecendo o bioplástico desejado.

Figura 8� (A) Bioplástico de banana sobre vidro de relógio.

 (A)
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Sobre este protocolo há uma variação que insere cascas de ovos como fonte de cálcio e que, apesar de não 
ser profundamente descrito, parece contribuir para melhorar a estrutura e textura do bioplástico, uma vez que 
as fontes de Ca2+ viriam a contribuir para a força iônica da composição do material, por exemplo.

O projeto ainda apresenta muitas possibilidades e desdobramentos, sendo corroborado pelos primeiros 
resultados promissores incluindo aspectos de divulgação científica, pelos quais o grupo de pesquisa pretende 
apresentar através de redes sociais conteúdos relacionados ao próprio desenvolvimento do projeto e conscien-
tização ambiental como tema transversal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como exposto ao longo do trabalho, a questão ambiental associada aos impactos que a produção de 
plásticos derivados de petróleo e o seu acúmulo na natureza em diferentes proporções com ênfase aos micro-
plásticos e um tema profundamente relevante. A produção de bioplásticos, com destaque aos biopolímeros, 
é a alternativa fundamental sobre a questão, uma vez que a modificação de comportamentos de consumo e 
produção na sociedade se dá paulatinamente e os problemas ambientais que já são observados precisam de 
resoluções iminentes e eficientes. 

Neste trabalho, foram propostos métodos para obtenção de bioplásticos baseado no aproveitamento de 
biomassa, que originalmente tende a ser resíduo de diversos nichos industriais. Com isso, além das questões 
dos plásticos, a utilização de resíduos orgânicos aprofunda o cuidado ambiental e tende a diminuir o custo de 
obtenção de plásticos, o que poderia ser verificado de modo mais significativo com o aumento na escala de 
produção de bioplásticos.

O trabalho confirma a obtenção eficiente de seis biopolímeros, que podem ser aprimorados e direcionados 
para aplicações específicas em substituição a polímeros derivados de fonte fóssil.

A produção de bioplásticos é um tema atual. É importante a continuação de pesquisas e desenvolvimentos 
tecnológicos a cerca do tema, além dos desdobramentos associados a conscientização ambiental da população 
que pode ser alcançado pela divulgação dos resultados alcançados através de veículos de comunicação e redes 
sociais.
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RESUMO

Introdução: As doenças cardiovasculares representam atualmente a maior causa de morbidade e morta-
lidade em todo mundo, sendo responsáveis por altos custos diretos e indiretos. Medidas de prevenção, como 
o monitoramento da prevalência dos fatores de risco, principalmente os de natureza comportamental, tornam 
capaz a implementação de ações preventivas com maior custo-efetividade. Objetivo: Avaliar os fatores de 
risco cardiovasculares dos colaboradores do campus Quinta do Paraíso. Métodos: Foram convidados a par-
ticipar do estudo colaboradores do campus Quinta do Paraíso, que responderam o Questionário Internacional 
de Atividade Física (IPAQ) e um questionário desenvolvido para a pesquisa, onde investigamos a presença de 
fatores de risco cardiovasculares. Foram coletados os seguintes dados: pressão arterial sistêmica, frequência 
cardíaca e circunferência da cintura e quadril. E foi realizado o teste de sentar e levantar de 1 minuto (TSL1).  
Análise estatística: Teste t de Student. O valor de p foi considerado significante se ≤0,05. Resultados prévios: 
Foram convidados a participarem do estudo 51 colaboradores, 5 se recusaram, 46 foram avaliados. Em relação 
aos fatores de risco cardiovasculares: 67% se consideram ansiosos, 39% se consideram estressados, 52% são 
sedentários e 30% são hipertensos. Quando avaliado o número de repetições do TSL1, 38,6% foram classi-
ficados como normal, 31,8% como ótimo, 22,7% mínimo da normalidade e 6,8% extrema fraqueza. Quando 
comparado os dados antropométricos dos colaboradores com o número de repetições abaixo da normalidade 
com os que apresentaram um número de repetições normal, houve diferença significativa entre o peso (79,1kg 
x 71,2kg; p=0,029), circunferência de quadril (106,6 cm x 95,9 cm; p=0,032), circunferência de cintura (97,6 
cm x 89,6 cm; p=0,019). Não houve diferença significativa quando comparado os valores de pressão arterial 
sistêmica e frequência cardíaca. Em relação ao IPAQ foram encontrados os seguintes resultados: muito ativo 
(7), ativo (15), irregularmente ativo (15), sedentário (9). O estudo segue em andamento.

Palavras-chave: Doença cardiovasculares; Fatores de risco de doenças cardíacas; Educação em saúde.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, nas últimas décadas, assim como em outros países da América Latina, observou-se uma im-
portante mudança no perfil da mortalidade da população, caracterizado pelo aumento dos óbitos causados por 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Dentre elas destacam-se as doenças cardiovasculares (DCV), 
que representa atualmente a maior causa de morbidade e mortalidade em todo mundo, sendo responsáveis por 
altos custos diretos e indiretos1.

Como resultado de políticas de saúde bem-sucedidas, as taxas de mortalidade e disability-adjusted life 
year (DALY) padronizadas por idade estão diminuindo no Brasil, porém o número total de DCV está aumen-
tando, principalmente por causa do envelhecimento e adoecimento dessa população. Somado a isso, essas 
taxas tendem a crescer nos próximos anos, devido a persistência de hábitos inadequados de vida, como má 
alimentação, sedentarismo e tabagismo2. 

Esses fatores de risco, junto com a hipertensão, dislipidemia, obesidade, diabetes e histórico familiar, 
constituem os fatores de risco clássicos para as DVC. Medidas de prevenção, como o monitoramento da pre-
valência dos fatores de risco, principalmente os de natureza comportamental, tornam capaz a implementação 
de ações preventivas com maior custo-efetividade2.

A educação em saúde, definida como um processo dinâmico de educação, voltada à construção de conhe-
cimentos em saúde, é necessária para promover a compreensão da população sobre estratégias de prevenção e 
adesão ao tratamento.  E se tornou uma alternativa teórica e prática para o enfrentamento global da ampla gama 
de fatores que configuram o quadro epidemiológico atual das DCV3.

As intervenções comunitárias vêm sendo inseridas em vários países desenvolvidos e em desenvolvimen-
to, como estratégia de saúde pública, de forma a fortalecer os princípios da prevenção e promoção da saúde, 
para enfrentamento das DVC. 

JUSTIFICATIVA

As doenças cardiovasculares correspondem a maior causa de mortalidade no Brasil e no mundo. Identifi-
car os fatores de risco na população é importante para conhecer a magnitude do problema, mas torna-se funda-
mental desenvolver estratégias de educação em saúde para estimular a prevenção dessas doenças, melhorando 
o autocuidado, de forma a criar ambientes favoráveis à saúde e favorecer escolhas saudáveis de hábitos de vida.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar os fatores de risco cardiovasculares dos colaboradores do campus Quinta do Paraíso.

Objetivos específicos

•    Correlacionar o número de repetições no teste de sentar e levantar de 1 minuto com os fatores de risco 
cardiovasculares.

•    Correlacionar o número de repetições no teste de sentar e levantar de 1 minuto com o Questionário 
Internacional de Atividade Física. 

•    Elaborar estratégias de educação em saúde cardiovascular.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As doenças cardiovasculares (DCV) são um conjunto de condições que impactam o funcionamento do 
sistema cardíaco. Esse sistema desempenha um papel crucial ao transportar oxigênio e nutrientes essenciais às 
células, permitindo que elas executem suas funções adequadamente. Quando comprometido o funcionamento 
cardíaco pode resultar em um aumento significativo do risco de eventos graves e com potencial de difícil recu-
peração, tornando-se uma das principais causas de morbidade e mortalidade em escala global1.

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), as doenças cardiovasculares (DCV) represen-
tam mais de 30% do total de mortes em todo o mundo, totalizando aproximadamente 17,9 milhões de óbitos 
anualmente. Esse cenário configura-se como uma séria preocupação de saúde pública em escala global, exceto 
em algumas áreas menos desenvolvidas onde outras condições de saúde, como doenças infecciosas, ainda pre-
dominam. Devido a desigualdades social as DCV afetam desproporcionalmente grupos socioeconômicos mais 
baixos, que muitas vezes têm menos acesso a cuidados de saúde preventivos e tratamento adequado. Notavel-
mente, essas condições estão em aumento em países em desenvolvimento e em transição, influenciadas por di-
versos fatores, como o processo de urbanização e mudanças nos padrões alimentares, especialmente o aumento 
do consumo de alimentos industrializados. Esse cenário é exacerbado pelo crescimento da expectativa de vida 
nessas regiões, o que diretamente impulsiona o aumento das doenças crônicas, incluindo as cardiovasculares, 
representando um desafio significativo para os sistemas de saúde desses países1.

Os fatores de risco para doenças cardiovasculares podem ser modificáveis, como é o caso do sedentaris-
mo, obesidade, hipertensão arterial, estresse, alcoolismo, tabagismo, entre outros Ou não modificáveis, como 
histórico familiar de DCV, idade (especialmente após os 40 anos), sexo e raça2. 

A prevenção das doenças cardiovasculares é essencial para reduzir sua incidência global. Isso inclui in-
tervenções e estratégias para promover um estilo de vida saudável, controlar os fatores de risco, incentivar a 
atividade física, melhorar o acesso aos serviços de saúde e implementar políticas de saúde pública. Além disso, 
é fundamental um acompanhamento profissional para evitar o agravamento ou o surgimento dessas doenças1. 

O teste de sentar e levantar de 1 minuto (TSL1) é realizado a partir do comando verbal com o ato de sen-
tar-se e levantar-se repetidamente, o mais rápido possível, na cronometragem de 1 minuto, em uma cadeira sem 
braços e assento com altura padrão (46 a 48cm) posicionada contra a parede, flexionando os joelhos e quadris 
a 90 graus e tronco ereto, com seus os membros superiores cruzados sobre o tórax. Tendo como principal ob-
jetivo avaliar a força da musculatura dos membros inferiores e equilíbrio, registrando saturação periférica de 
oxigênio, frequência cardíaca e pressão arterial sistólica em repouso e ao final de cada teste, assim, correlacio-
nando seus resultados com a qualidade das atividades de vida diária (AVD) do paciente6.

METODOLOGIA

Desenho do estudo

O presente estudo foi realizado no campus Quinta do Paraíso do Centro Universitário Serra dos Órgãos. 
Foram convidados a participar do estudo colaboradores do campus Quinta do Paraíso, os voluntários responde-
ram o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) e um questionário desenvolvido para a pesquisa, 
onde iremos investigar a presença de fatores de risco cardiovasculares. Serão coletados os seguintes dados: 
pressão arterial sistêmica5, frequência cardíaca e circunferência da cintura e quadril. Ainda, será realizado o 
teste de sentar e levantar de 1 minuto6.
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Considerações éticas

O protocolo foi enviado ao comitê de ética e pesquisa do UNIFESO e aprovado (6.755.599). Os partici-
pantes do estudo receberam informações detalhadas sobre a finalidade da pesquisa e os procedimentos a serem 
realizados. Todos os pacientes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, conforme a resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (APÊNDICE I).

Análise estatística

Os dados foram transportados para uma planilha sistemática do programa BioStat 5.3 e realizado o Teste 
t de Student. Considerando significante o valor de p ≤ 0,05. Os dados foram expressos em média ± desvio 
padrão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram convidados a participar do estudo 51 colaboradores do Campus Quinta do Paraíso, 5 se recusaram, 
46 responderam o IPAQ e 44 realizaram o TSL1. Na TABELA 1 estão descritas as características da amostra.

Tabela 1: Características da amostra (n=46)

H: homem; M: mulher; kg: quilograma; cm: centímetros.

Em relação aos fatores de risco cardiovasculares: 67% se consideram ansiosos, 39% se consideram es-
tressados, 52% são sedentários e 30% são hipertensos.

Em relação ao IPAQ foram encontrados os seguintes resultados: muito ativo (7), ativo (15), irregularmen-
te ativo (15), sedentário (9) (Figura 1).

Figura 1: Questionário Internacional de Atividade Física
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Quando avaliado o número de repetições do TSL1, 38,6% foram classificados como normal, 31,8% como 
ótimo, 22,7% mínimo da normalidade e 6,8% extrema fraqueza. Quando comparado os dados antropométricos 
dos colaboradores com o número de repetições abaixo da normalidade com os que apresentaram um número 
de repetições normal, houve diferença significativa entre o peso (79,1 kg x 71,2 kg; p=0,029) (figura 2), cir-
cunferência de quadril (106,6 cm x 95,9 cm; p=0,032), circunferência de cintura (97,6 cm x 89,6 cm; p=0,019). 

Figura 2: Peso valor predito normal TSL1 x peso < valor predito TSL1

Não houve diferença significativa quando comparado os valores de pressão arterial sistêmica e frequência 
cardíaca. Quando avaliado o sedentarismo, os colaboradores com o número de repetições abaixo da normali-
dade apresentaram um valor maior (62% x 35%).

Quando avaliado a amostra total do estudo 52% são sedentários, o que está próximo dos dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que relata que cerca de 47% dos brasileiros são sedentários.

É exponencial o número de pessoas sedentárias nos dias atuais, em que as pessoas têm a facilidade de 
realizar as tarefas em casa com o uso do celular, o Home Office, tornando passível que a população fique em 
casa e não realize atividades físicas. Ademais, o sedentarismo no lazer, que é a não participação em atividades 
físicas nos momentos de lazer pode demonstrar a falta de vontade em realizar qualquer movimento que resulte 
em gasto energético.

A prática de atividade física inserida no dia a dia é vital para a prevenção das doenças cardiovasculares. 
Recomenda-se que crianças e adolescentes devem praticar pelo menos uma média de 60 minutos de atividade 
física moderada ou vigorosa por dia em pelo menos 3 dias da semana. Já os adultos, devem realizar pelo me-
nos 150 a 300 minutos de atividades de moderada intensidade e 75 a 150 minutos de vigorosa atividade por 
semana7. 

Os benefícios de manter-se em atividade têm correlação com a aptidão cardiorrespiratória e muscular, 
saúde cardiometabólica, como pressão arterial e dislipidemia e também com a saúde mental do indivíduo. Uma 
pessoa em inatividade física pode apresentar uma série de problemas corporais e cognitivos1.

É de suma importância determinar o nível de atividade física da população. Para isso podemos utilizar 
diferentes instrumentos: os que utilizam informação fornecida pelas pessoas (questionários, entrevistas), os 
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que utilizam indicadores fisiológicos (frequência cardíaca, consumo de oxigênio) e através de sensores de 
movimento, que registram certas características das atividades realizadas durante um período determinado4. 

A escolha de um desses métodos está relacionada com o número de indivíduos a serem analisados, o custo 
e a inclusão de diferentes idades. Quando o intuito é abranger grandes números populacionais, instrumentos de 
precisão, fácil aplicação e de baixo custo são fundamentais4.

Diante disso, a OMS desenvolveu e avaliou a validade e reprodutibilidade de um instrumento de medida 
do nível de atividade física, visando a possibilidade de realizar um levantamento mundial da prevalência de 
atividade física no mundo. O Questionário Internacional de Atividade Física, International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ), permite estimar o tempo semanal gasto em atividades físicas de diferentes intensidades 
(moderadas e vigorosas) em diferentes contextos do dia a dia4. E foi utilizado no presente estudo para avaliar 
o nível de atividade física dos colaboradores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação aos fatores de risco cardiovasculares: 67% se consideram ansiosos, 39% se consideram es-
tressados, 52% são sedentários e 30% são hipertensos. 

A maioria dos colaboradores alcançaram um número de repetições no TSL1 dentro da normalidade, os 
que tiveram um resultado predito abaixo da normalidade apresentam valores maiores de peso, circunferência 
de cintura e quadril, e isso pode ser devido ao fato de que nesse grupo foi encontrado um maior percentual de 
sedentarismo.

Não houve diferença significativa quando comparado os valores de pressão arterial sistêmica e frequência 
cardíaca. Em relação ao IPAQ foram encontrados os seguintes resultados: muito ativo (7), ativo (15), irregular-
mente ativo (15), sedentário (9). O estudo segue em andamento.

REFERÊNCIAS

1 - Précoma DB, Oliveira GMM, Simão AF, Dutra OP, Coelho OR, Izar MCO, et al. Atualização da Diretriz 
de Prevenção Cardiovascular da Sociedade Brasileira de Cardiologia – 2019. Arq Bras Cardiol. 2019; [online]. 
ahead print, PP.0-0.

2 - Nascimento BR, Brant LCC, Oliveira GMM, Malachias MVB, Reis GMA, Teixeira RA, et al. Cardiovas-
cular Disease Epidemiology in PortugueseSpeaking Countries: data from the Global Burden of Disease, 1990 
to 2016. Arq Bras Cardiol. 2018;110(6):500-11.

3 - LIMA, D. C.; GARCIA, M. P. .; LIMA, E. S. de .; BEZERRA, C. C. . Health education as a tool for the pre-
vention of cardiovascular diseases in the Elderly Health Care Program. Research, Society and Development, 
[S. l.], v. 9, n. 10, p. e079107382, 2020. DOI: 10.33448/rsd-v9i10.7382.

4 - Matsudo S, et al. QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FISICA (IPAQ): ESTUDO DE 
VALIDADE E REPRODUTIBILIDADE NO BRASIL. Atividade física e saúde, v. 6, n. 2, 2001.

5 - Barroso WKS, Rodrigues CIS, Bortolotto LA, Mota-Gomes MA, Brandão AA, Feitosa ADM, et al. Dire-
trizes Brasileiras de Hipertensão Arterial –2020. Arq Bras Cardiol. 2021; 116(3):516-658.

6 - Pereira M, et al. Teste de sentar e levantar de um minuto como alternativa para avaliar a capacidade funcio-
nal em pacientes com hipertensão arterial pulmonar. J Bras Pneumol. 2022;48(3):e20210483.

7 - Who guidelines on physical activity and sedentary behaviour: at a glance. Genebra: Organização Mundial 
da Saúde; 2020.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

722

O CRIME DE IMPORTUNAÇÃO SEXUAL À PARTIR 
DO ESTUDO DE CASOS DE REALITY SHOW

Joevellin Silveira Benevides, e-mail: joevellinbenevides15@gmail.com, discente do Curso de Direito, UNIFESO;
Débora Lubrano de Mendonça, docente do Curso de Direito, UNIFEO;

Gisele Alves de Lima Silva, docente do Curso de Direito, UNIFESO.
PICPq

Área temática: Dogmática penal, política criminal e Criminologia. 

RESUMO
Contextualização do problema: Os meios de comunicação de massa, em especial as grandes emissoras de 

TV, atraem milhões de espectadores e alcançam altos índices de audiência através da exibição de programas de 
reality show. Um deles é o Big Brother Brasil (BBB) transmitido pela TV Globo. O formato do programa consiste 
no confinamento de pessoas comuns e famosas que são vigiadas 24 horas do dia e não possuem comunicação com 
o mundo externo. Na atração são realizadas provas entre os participantes com o fim de eliminações semanais, além 
disso, fomenta controvérsias entre os participantes, como o jogo da discórdia, que visam aumentar a audiência. 
Outro atrativo são as relações afetivas e sexuais entre os integrantes. A importunação sexual é um crime previsto 
no Código Penal, e consiste na realização de ato libidinoso não consentido, desde que não empregada violência 
ou ameaça na sua prática. O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024) apontou que houve um crescimento 
de 48,7% dos registros de importunação sexual no Brasil no ano de 2023, sendo as vítimas prioritariamente mu-
lheres. Na história dos programas de reality show no Brasil e no mundo há frequentes casos de violência sexual, 
sendo um deles o ocorrido no BBB 24, envolvendo MC Guimê e Cara de Sapato. Objetivo: A pesquisa visa 
analisar o caso concreto ocorrido no BBB 24 à luz do paradigma da criminologia feminista, partindo da hipótese 
de que a conduta de importunação sexual ainda é relativizada na atual sociedade, que não a representa como um 
ato de violência sexual. Ademais, considera ainda o argumento de culpabilização da vítima promovido pelo pa-
triarcado. Atividades desenvolvidas: Adotou-se o método dedutivo, com revisão bibliográfica e legislativa, assim 
como análise de dados estatísticos acerca da violência sexual contra mulheres no Brasil. Resultados: Apurou-se 
no estudo que a importunação sexual é um problema frequente e crescente em nossa sociedade, tendo como ori-
gem a cultura do estupro, que legitima a violência de gênero contra mulheres. A incidência desses episódios em 
um programa amplamente assistido oferece uma oportunidade única para investigar como a sociedade lida com 
tais questões, especialmente considerando a influência que a mídia exerce na formação de opiniões e atitudes. 
Percebe-se uma tendência à impunidade nos casos ocorridos no BBB, o que sublinha a falha dos mecanismos de 
prevenção da violência e responsabilização dentro do programa, assim como refletem as deficiências sistêmicas 
na abordagem da violência de gênero na sociedade brasileira. 

Palavras-chave: Importunação Sexual; Violência de Gênero; Big Brother Brasil. 
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A REDUFLAÇÃO E OS PRODUTOS CONSTANTES DA 
COLETA DE PREÇOS DO IPC-FESO

Carolina Fita de Lima Soutelo Gomes, carolfita1@gmail.com, Discente, Curso Administração, Unifeso.

Isabele Dias de Oliveira, Discente, Curso Ciências Contábeis, Unifeso.

Robertta Maria da Silva Oliveira, Discente, Curso Ciências Contábeis, Unifeso.

Renato Felipe Cobo, Docente, Curso de Ciências Contábeis, Unifeso.

IPC FESO

Área temática: Economia, Orçamento e Tributos 

RESUMO

Contextualização do Problema: Com a inflação alta e o poder de compra do consumidor diminuindo, uma 
estratégia comercial que vem sendo cada vez mais utilizada pelos empresários, é a reduflação. A reduflação con-
siste em reduzir a quantidade/qualidade do produto mantendo o preço inalterado ou até com pequenos acrésci-
mos, fazendo com que o consumidor pague o mesmo preço (ou mais), por um produto menor. Os pesquisadores 
do IPC-Feso perceberam este fenômeno em vários produtos que fazem parte da coleta mensal de preço, o que 
vinha prejudicando o cálculo do índice IPC-Feso, uma vez que a coleta deve obedecer à sua metodologia (marcas 
e unidades de medida por produto definidos previamente). Objetivos: O objetivo desta pesquisa é levantar quais 
produtos constantes da coleta de preços do IPC-Feso, em Teresópolis, sofreram o fenômeno da reduflação para 
que as quantidades sejam ajustadas a partir da coleta de maio/24 e fazer um ajuste no cálculo do índice, de acordo 
com as novas quantidades dos produtos. O IPC-Feso é uma pesquisa desenvolvida por estudantes de Administra-
ção e Ciências Contábeis do Unifeso, com o escopo de levantar a inflação de Teresópolis e o valor da cesta básica. 
Atividades desenvolvidas: Para atingir o objetivo, nos meses de março e abril/24 os pesquisadores foram aos 
supermercados e colheram, em planilha específica, a quantidade de cada produto, de acordo com a informação da 
embalagem. Comparando o resultado desta pesquisa in loco e a quantidade especificada na planilha de coleta de 
preços, foi possível confrontar as informações e compreender quais produtos sofreram reduflação. Resultados: 
O resultado alcançado constatou que dos 72 produtos da coleta de preços, 14 sofreram com a reduflação, ou seja, 
aproximadamente 20% dos produtos tiveram seus tamanhos ou quantidades reduzidas em suas embalagens, sem 
redução de preço na mesma proporção, dentre eles: sabão em pó, shampoo, achocolatado, molho de tomate, A 
planilha de coleta de preços foi ajustada a nova realidade e, a partir de maio/24, os pesquisadores passaram a fazer 
a coleta mensal de preços considerando esses ajustes e o cálculo do índice também sofreu as alterações pertinen-
tes, trazendo mais robustez ao resultado do índice do IPC-Feso.   

Palavras-chave: Reduflação; IPC-Feso.
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SEMENTES DA SAÚDE: PROMOÇÃO E PREVENÇÃO 
A SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA EM TERESÓPOLIS
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RESUMO

O movimento da reforma sanitária no Brasil ensejou uma série de esforços que conferiram à saúde ca-
ráter de direito social inerente à condição de cidadão e dever do Estado, ambos promulgados na Constituição 
Cidadã de 1988. Não obstante, a garantia do acesso à saúde pela população de maneira universal e igualitária 
depende de políticas econômicas e sociais. Com o advento do Sistema Único de Saúde (SUS), que abrange 
um complexo emaranhado de ações com vistas ao bem-estar social, objetiva-se suplantar a lógica biologizante 
e curativa em saúde. Nessa esteira, encontram-se as ações de promoção e prevenção realizadas pela rede de 
Atenção Básica (AB), ordenadoras das Redes de Atenção, e que correspondem a maior fatia das demandas em 
saúde pública. A capilaridade do nível primário resulta na importância em pensar estratégias nos diferentes 
territórios que respondam efetivamente às demandas em saúde. Dentro desse contexto foi idealizado o projeto 
Sementes da Saúde, que visa, através de parcerias com as Unidades Básicas de Saúde e referenciado no Calen-
dário Colorido do Ministério da Saúde, promover a aproximação do UNIFESO com o SUS, colaborando com 
ações de promoção e prevenção da saúde no município a fim de fomentar a ação-transformação dos espaços e 
territórios, com reconhecimento dos determinantes sociais da saúde, objetivando o cuidado integral por meio 
do trabalho interprofissional.

Palavras-chave: SUS; Atenção Primária; Psicologia; Calendário Colorido.
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INTRODUÇÃO

As práticas em saúde, segundo o modelo proposto pelo SUS, devem ser pensadas considerando princi-
palmente as demandas do território em um país de extensão continental. Desconsiderar as particularidades 
vivenciadas por determinadas populações resulta no fracasso do cuidado em saúde. Sendo assim, a capilari-
dade do sistema, marcadamente descentralizado, é uma característica fundamental, pois garante que a equipe 
multiprofissional, a partir da cartografia local, atue articulando os saberes teóricos e as práticas que melhor 
atendam a demanda da população adstrita.

Essa aproximação contribui para compreender os fenômenos que compõem a produção de saúde-doença, 
ampliando o viés estritamente biológico na etiologia desses processos. Os determinantes sociais da saúde que 
englobam “fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais” e “influen-
ciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco na população” (Buss; Pellegrini Filho, 2007, 
p.78) subsidiam as práticas deslocadas da medicina curativa individualizante para uma atuação ampliada no 
contexto da saúde pública.

O princípio da integralidade da atenção em saúde pretende conciliar ações individuais e coletivas, pre-
ventivas e curativas, devendo, contudo, o atendimento no SUS priorizar as atividades de prevenção a adoeci-
mentos, o que garantiria que cerca de 80% da demanda em saúde pública seria contemplada pela AB, porta de 
entrada do sistema (Paim, 2009, p. 60).

Considerando a expressiva relevância da AB, na Saúde Pública, o projeto de extensão Sementes da Saúde 
visa, entre outras coisas, fortalecer o vínculo do dispositivo com a comunidade, garantindo a integralidade no 
cuidado que se traduz por práticas de promoção e prevenção da saúde, resguardados os princípios da univer-
salidade e da equidade.

O presente projeto atua no município de Teresópolis, cidade da região serrana do Estado do Rio de 
Janeiro. Segundo o Censo de 2022 do IBGE, a cidade tem 165.123 habitantes e divide-se em três distritos. 
Inicialmente, a população teresopolitana era composta majoritariamente por turistas veranistas, mas ao longo 
das décadas as encostas foram ocupadas desordenadamente, constituindo uma população periférica bastante 
expressiva. 

Esse cenário é contrastado no contexto urbano por um forte comércio e indústrias locais que compõem 
as oportunidades de emprego. Teresópolis reserva particularidades bastante distintas entre o centro urbano 
e o interior, o que marca a relevância das ações de promoção e prevenção da saúde considerando aspectos 
territoriais. A área de atuação da UBS em que tem se concentrado as ações do presente Projeto de Extensão 
compreende os bairros que englobam situações econômicas discrepantes entre si, o que exemplifica bem a de-
manda de um olhar diferenciado e atento a quem se endereça o cuidado e a forma pela qual este será efetivado.

Reconhecendo a baixa participação dos psicólogos na atenção básica pelos profissionais de saúde, e 
também pelos próprios acadêmicos de Psicologia, surge a ideia de criar o Sementes da Saúde. Ele se inicia em 
2022 com ações vinculadas ao Estágio Básico I - Saúde, componente curricular obrigatório do curso de Psico-
logia do UNIFESO. Tais ações eram realizadas no Centro de Convivência do campus sede, com estratégias de 
intervenção e divulgação de temáticas relacionadas a promoção e prevenção da saúde, seguindo as campanhas 
nacionais que compõem o Calendário Colorido da Saúde vinculadas ao Ministério da Saúde, determinando 
uma cor e uma temática para cada mês, como uma maneira de reforçar a atenção e os cuidados em saúde. Sua 
criação também está relacionada ao fato de termos muitos estudantes trabalhadores, visto que parte do nosso 
curso é noturno e uma parte significativa do nosso alunado trabalha em horário comercial, dificultando a in-
serção desses na rede de saúde do município. Posto esse cenário, decidimos criar espaços onde questões sobre 
AB fossem discutidas com os próprios estudantes do UNIFESO, não só da Psicologia como dos mais diversos 
cursos.
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Muito embora a iniciativa dos estagiários tenha resultado em ações exitosas, havia uma inquietude quanto 
à uma produção acadêmica restrita aos muros universitários, entendendo que uma maior efetividade dessas 
ações carecia da inserção no território e na participação dos usuários da saúde pública do município. Neste 
cenário, o Sementes da Saúde se torna Extensão Universitária, propondo uma ampliação dos conhecimentos e 
atuação diante da complexidade do processo de saúde e doença junto aos profissionais da Rede de Atenção e 
demais atores sociais do município de Teresópolis. A aposta é em um trabalho que dialogue com as diferentes 
áreas de saberes e com a comunidade e estimule a flexibilidade e a criatividade diante das adversidades do 
meio, percebendo o impacto da informação circulada para a comunidade acadêmica como um todo e da potên-
cia das discussões proporcionadas para a formação dos estudantes de Psicologia.

Dentro desta perspectiva, o Sementes da Saúde foi desenvolvido por discentes e docentes da área de Psi-
cologia do UNIFESO, assumindo o compromisso de unir-se ao trabalho oferecido à população pela Atenção 
Básica à Saúde de Teresópolis. A ideia central do projeto é de construção participativa, tendo uma Unidade Bá-
sica de Saúde e seu território como referência, seguindo ações e campanhas referenciadas e preconizadas pelo 
Calendário Colorido do Ministério da Saúde e objetivando abertura de espaços e oportunidades para proble-
matizar e conscientizar sobre temáticas essenciais na relação entre saúde e doença, orientados por discussões 
teórico-práticas que instrumentem os estudantes em campo. 

O Calendário Colorido possui uma origem indefinida, mas se refere a meses que são dedicados a discutir 
e divulgar ações de promoção e prevenção da saúde. Os mais conhecidos são: o Setembro Amarelo - mês de 
prevenção ao suicídio; Outubro Rosa - mês de conscientização da prevenção ao câncer de mama; Novembro 
Azul - mês dedicado à prevenção do câncer de próstata. Todavia, ao longo do ano, outros meses destinam-se 
a mobilizar atenção para diferentes temáticas como: Saúde Mental Materna - Maio Furta-cor; Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual Infantil - Maio Laranja; Imunização através das Campanhas de Vacinação em Ju-
nho; Controle da Obesidade Infantil, também em Junho; Aleitamento Materno - Agosto Dourado; Doação de 
Órgãos em Setembro; Junho Vermelho, que se dedica a conscientizar sobre doação de sangue; Maio Amarelo, 
na educação e segurança no trânsito; Novembro Roxo - dedicado à Conscientização da Prematuridade.

O Sementes da Saúde se debruça a construir no macroterritório, se somando às ações que já acontecem 
no calendário municipal e tendo como norteadores a complexidade dos sujeitos biopsicossocioespirituais e os 
princípios que regem a Atenção Básica e o SUS como um todo.

JUSTIFICATIVA

Ao realizarmos pesquisas e leitura da literatura encontrada em bases eletrônicas de publicações científicas 
como a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) com o tema da 
aproximação ou atuação da Psicologia com a Atenção Básica no SUS, observamos uma carência de produção, 
estudos e trabalhos sobre esse tema. Ao colocarmos o filtro de trabalhos publicados recentemente percebemos 
uma produção ainda mais incipiente, evidenciando a importância de projetos e produções deste escopo, espe-
cialmente para o favorecimento da formação e atualização profissional.

A própria Psicologia, ao ser incluída como especialidade na AB, tende a ser reduzida ao atendimento 
clínico individual e associada apenas aos casos de Transtornos Mentais. Na Política Nacional de Atenção Bá-
sica, um documento de 114 páginas, psicólogo/psicologia é citada apenas uma vez. Como destacaram Rosa e 
Silva-Roosli (2019), ainda há um desconhecimento sobre o que a Psicologia pode contribuir e sua função no 
contexto da AB. A aproximação da Psicologia com o SUS, em especial com os serviços da atenção primária 
à saúde, tem posto a profissão diante de uma realidade muitas vezes apartada da que se tem conhecimento 
e discussão no âmbito acadêmico e, consequentemente, nos lugares clássicos de atuação. O encontro com 
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comunidades, em geral de baixa renda e com problemas de infraestrutura, tem colaborado com o fomento de 
questionamentos a respeito da atuação do psicólogo, do aparato teórico-técnico e das ferramentas que sus-
tentam o seu trabalho em um campo que demanda intervenções interdisciplinares, cooperativas e territoriais 
(Dimenstein; Macedo, 2012). 

As práticas dos psicólogos nas instituições públicas de saúde, notadamente na AB, têm sido referidas na 
literatura nacional disponível como sendo atravessadas de dificuldades, limites e desafios no que diz respeito 
principalmente à produção de novos modos de atuação condizentes ao que se estabelece nas Diretrizes do SUS 
e da Estratégia de Atenção Psicossocial. Aditado a isto, diversos saberes constituintes da Saúde Coletiva têm 
pensado sobre as contribuições da Psicologia para o projeto político do SUS. Assim, a compreensão dessas 
questões tem sido participativa na formulação de novas análises em relação ao que já está posto em funciona-
mento, dentre as políticas públicas, modos de atuação e relações interprofissionais no reconhecimento de que 
o cuidado em saúde não deve se ater apenas a competências e tarefas técnicas, em especial as biologizantes, 
mas seguir na direção de um horizonte normativo que pensa saúde no concreto existir, contemplando ações de 
prevenção e promoção (Dimenstein; Macedo, 2012). Nesse sentido, este trabalho reforça sua relevância como 
um recurso de reflexão teórico-prático.

Este projeto também se justifica pela importância do oferecimento de atividades de extensão universitá-
ria contemplando o tripé da formação: ensino, pesquisa e extensão. Ao extrapolar os muros da universidade, 
especialmente se tratando da formação de profissionais da saúde, projetos como este contemplam as Diretrizes 
Curriculares Nacionais ao realizar a inserção precoce dos estudantes nos cenários de práticas do SUS, como 
ressaltado por Ribeiro et. al. (2020) favorecendo uma prática reorientada para um compromisso social e com a 
realidade de saúde na perspectiva do território. Ainda é considerado um desafio para as instituições de Ensino 
Superior do nosso país o rompimento de um modelo apenas técnico-teórico e o desenvolvimento de práticas 
que auxiliem na formação de profissionais conscientes, críticos, éticos e comprometidos, especialmente os das 
áreas da saúde. Espera-se que este trabalho também possa contribuir nesta direção. 

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Articulação com a Atenção Primária à Saúde favorecendo a integralidade do cuidado.

Objetivos específicos:

Promover a aproximação do UNIFESO com SUS;
Viabilizar o trabalho interprofissional visando a integralidade do cuidado;
Colaborar com as ações de promoção e prevenção a saúde do município.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os processos de saúde e doença e os Determinantes Sociais em Saúde

O SUS tem como aposta a formação conduzida por valores e princípios de igualdade e equidade, para 
uma sociedade solidária e democrática. Seu projeto possui vínculo direto às condições de cidadania, ou seja, 
não há mais necessidade de atestar poder aquisitivo ou demonstrar as condições de pobreza para assegurar e 
garantir o direito aos cuidados em saúde – ou depender apenas da filantropia. O propósito é ampliar os acessos 
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a todas as pessoas da sociedade, como estimado pela Carta Magna, o direito e acesso aos serviços de saúde não 
se limitam a uma medicina curativa. A universalidade garante a extensão do tratamento e cuidado à promoção 
de saúde, proteção, recuperação, controle de riscos e prevenção de doenças (Paim, 2009).

Essa visão torna possível o alcance de toda a população aos serviços oferecidos pelo SUS independente-
mente das condições econômicas, estado físico, opção sexual, raça, etnia ou cultura. O esperado é que as pes-
soas recebam um cuidado ampliando o conceito de saúde como a ausência de doença, considerando os diversos 
fatores que podem impactar a qualidade de vida do sujeito. Logo, através das ações e campanhas previstas pelo 
projeto do SUS, sejam elas individuais ou coletivas, a sociedade ganha uma perspectiva sob uma nova forma 
de existência. Como nos lembra Paim (2009),humanizar a atenção à saúde envolve a valorização da dimensão 
subjetiva e social, fortalecimento de todos os direitos dos cidadãos, a garantia de acesso dos usuários aos ser-
viços e informações sobre saúde, estabelecimento de vínculos e participação coletiva, bem como a educação 
permanente aos trabalhadores. 

Para abranger a promoção de saúde, importam o acesso à educação, lazer, atividade física, alimentação, 
diversão, cultura, arte, paz, um ambiente seguro, entre outros. Em relação à proteção à saúde, o foco está na 
redução dos riscos mediante as ações e campanhas específicas como, por exemplo, as vacinações, uso de cinto 
de segurança, distribuição de camisinhas para a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e outros. 
Paim (2009) afirma ainda que a saúde possui três dimensões: estado vital, setor produtivo e área do saber. Por 
elas é possível identificar as necessidades da sociedade em relação à saúde e as formas como se estruturam e 
organizam para lidar com os desafios econômicos, políticos e culturais. 

Devemos sempre levar em consideração que estamos inseridos em dada cultura e sociedade que possuem 
discursos, normas e saberes determinando o contexto. Ao abordarem esta temática, Reis e Guareschi (2016) 
recorrem ao pensamento de Foucault para explicar que existe um poder de normatização que fala em nome do 
Estado e apoia-se em instituições, como por exemplo aquelas ligadas à saúde, para criar determinadas normas 
e verdades que são empregadas visando a ordem e a estabilidade, justificadas como sendo um investimento 
na vida. As autoras irão destacar que os próprios usuários dos serviços de saúde podem se tornar sujeitos da 
cadeia discursiva imposta pelo Estado, assim como suas famílias e demais membros da sociedade. Perante esta 
realidade, precisa-se estar atento e ouvindo de forma crítica os discursos de poder enraizados naquilo que está 
sendo demandado pelos sujeitos e favorecer um processo em que os sujeitos possam apropriar-se do território 
e terem sua voz escutada em suas demandas de saúde.

Recorremos a Canguilhem, um dos pioneiros a trazer ao centro a discussão do que é saúde, e sua interpre-
tação de que saúde é capacidade de criar novas normas de vida, novos modos de viver perante as infidelidades 
do meio (Canguilhem, 2011). A promoção e prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilita-
ção e a manutenção da saúde se dão através de práticas gerenciais e sanitárias democráticas e participativas, 
justificando a presença de uma Psicologia implicada ética, que vai muito além das paredes dos consultórios, 
motivada pelo território situacional, em um trabalho em constante construção dado o dinamismo existente em 
cada local (Prado e Santos, 2018).

Conforme supracitado, a atenção em saúde requer uma análise do coletivo e dos fatores que podem in-
fluenciar a relação entre a saúde e a doença. Os estudos sobre os Determinantes Sociais em Saúde apontam em 
uma ligação direta com as desigualdades e a forma de vida das pessoas em suas relações de trabalho, como é 
mostrado na imagem a seguir:

A Comissão Nacional de Determinantes Sociais (2008) apud Garbois (2017) descreve a figura começan-
do pela base onde estão os indivíduos classificados por sua idade, sexo e fatores genéticos. A seguir, a faixa é 
representada pela forma como as pessoas se comportam e definem seus estilos de vida. Apesar das escolhas 
serem individuais, elas dependem inteiramente dos acessos concebidos àquela realidade. O próximo nível 
exibe as redes comunitárias e de apoio, em que a sociedade constrói laços de confiança e solidariedade que 
podem variar de acordo com a estrutura e harmonia do local. As condições de vida e trabalho, contato com os 
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serviços de saúde e educação e acesso a uma alimentação nutritiva estão na quarta camada, sendo importante 
para a análise sobre os indicadores de pobreza. E por último vem os macros determinantes representados pela 
economia, relações sociais e culturais que identificam o território.

No modelo ilustrado, é possível notar a dinâmica social que ocorre tanto num aspecto individual quanto 
no coletivo. Essas características descrevem a configuração em que a sociedade está inserida (Garbois et al, 
2017) e estar atento a tais determinantes e a forma como o território produz saúde (e também doenças) é im-
prescindível aos profissionais de saúde. 

A atuação do Psicólogo na Atenção Básica

A atuação da psicologia, na Atenção Básica, seria algo impensado na psicologia Brasileira em sua origem. 
Bock (1999) nos fala que uma das características do campo era o alinhamento da atuação do psicólogo com 
os grupos dominantes. Esse panorama elitista começa a se modificar na década de 1970, quando a psicologia 
se envolve no movimento da Reforma Sanitária e Psiquiátrica, e nos anos de 1980 tal tendência ganha ainda 
mais força. A profissão vinha recebendo inúmeras críticas pela falta de relevância social. As condições de vida 
e saúde da maioria da população eram – e ainda são – precárias e cabe também a nós pensarmos em estratégias 
de trabalho e intervenções que permitam a todos o acesso aos direitos de saúde. Infelizmente, o que nos disse 
Bock na década de 90 ainda não foi superado, a saber:

Há muita pobreza, muita carência e estas situações têm gerado sofrimento psíquico e nós, psicólogos, já 
não podemos mais estar de costas para esta realidade. Ela entra pela nossa casa; ela se estampa nos jornais 
e na televisão; ela nos atinge em nosso trabalho. A realidade já é tão evidente que nos perturba e nos coloca 
questões (Bock, 1999, p. 323).

Com a necessidade de pensar em novas práticas da saúde, diante de tal cenário, a Psicologia precisou 
se alinhar às perspectivas biopsicossociais e passar a entender o cuidado em saúde para além da perspectiva 
curativa. Essa construção deveria estar pautada e engajada com as lutas dos movimentos sociais e buscando 
um acesso à saúde igualitário para os cidadãos. 

Com os avanços nos processos de desinstitucionalização psiquiátrica, as práticas de cuidado e assistên-
cia começaram a ser repensadas em função de um conceito mais amplo e complexo de saúde, o que exigiu a 
integração de saberes para uma perspectiva transdisciplinar e multiprofissional do cuidado. Concomitante a 
isto, a Psicologia recebia críticas no sentido de que o trabalho clínico tradicional não surtia resultados sociais 
significativos (Dimenstein; Macedo, 2012). 

Ao ser convocada para o trabalho em equipes multiprofissionais no nível primário, a Psicologia encontrou 
na sua prática alguns obstáculos e na medida em que a profissão não respondia satisfatoriamente às demandas 
cotidianas a sua legitimidade social foi sendo esvaziada, o que acabou por impulsionar os profissionais da Psi-
cologia a buscarem novos modos de inserção no mercado de trabalho.  

Acrescenta-se a isso o fato de que a formação da Psicologia ainda é muito centrada na prática clínica e é 
esse tipo de atendimento que muitos profissionais permanecem fazendo dentro das unidades de AB, dificultan-
do a inserção mais ampla de psicólogas dentro da atenção primária do SUS, podemos observar “movimentos 
na categoria em torno da construção desse novo lugar social para a Psicologia e da ampliação da sua presença 
no campo das políticas públicas e práticas sociais” (Dimenstein; Macedo, 2012, p. 237).

Com este olhar para a sua atuação, a Psicologia possui diferentes formas de se encontrar com os sujeitos, 
territórios e reconhecer suas dinâmicas e experiências. Reconhecer saúde e qualidade de vida vai para além do 
modelo biomédico que destaca apenas os componentes orgânicos do corpo humano, o olhar é para o sujeito 
biopsicossocioespiritual. A Psicologia, como impulsionadora das atividades que priorizam a constituição do 
sujeito, pode se aliar a tais objetivos e atuar ativamente nesses espaços de produção de saberes, compondo a 
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luta por promoção integral da saúde, contribuindo com perguntas onde elas não existem e envolvendo a popu-
lação nessa realização (CREPOP, 2019).

O Psicólogo que desenvolve suas atividades na Atenção Básica de Saúde participa do planejamento de 
políticas públicas para a proteção da saúde da população, contribui na prevenção de agravos de doenças, assim 
como é um grande agente na promoção de saúde (Morosini, Fonseca e Lima, 2018). Essa relação de sujeito, 
território, construção e qualidade de vida traz à Psicologia importantes reflexões sobre as suas práticas de 
cuidado.

Interprofissionalidade e seus desafios 

Seguindo essa ideia, assume-se a importância do trabalho interprofissional em prol da valorização e 
garantia da qualidade de vida, sendo totalmente necessário considerar os aspectos biológicos, psicológicos, 
culturais, espirituais, políticos e econômicos.

Araújo e Rocha (2007) apontam de forma nítida a complexidade existente no processo de saúde e doença. 
Para os autores, o trabalho interprofissional precisa ser crescente e contínuo, pois somente assim há a possibi-
lidade de se aproximar das reais causas e efeitos que geram sofrimento para a população. Desta forma, a união 
de olhares distintos aborda de forma integral o cuidado e facilita identificar o ser humanoem sua complexidade 
e singularidade, além da busca por práticas de saúde humanizadas viabilizadas pelo relacionamento dos pro-
fissionais com a comunidade.

O trabalho em equipe é visto como uma importante estratégia de cuidado integral prevista pelo SUS. 
Como parte de seus desafios nota-se a atuação mais multiprofissional, e não interprofissional, e, com isso, o 
trabalho menos integrado. Além da armadilha da lógica clínica ambulatorial, como o exemplo do NASF que, 
ao contar com uma equipe especializada multiprofissional e diante da tendência ao modelo Flexineriano, sofre 
uma pressão para que se trabalhe numa lógica fragmentada, indo na contramão dos princípios que regem a AB.

Um dos diferenciais do profissional de Psicologia é sua capacidade de escuta e análise clínica, assim 
como o olhar para os sujeitos em sua totalidade, agregando ferramentas e aspectos mais amplos à atuação 
interprofissional, e inclusive questionem a medicalização e patologização da vida, e que estejam em cons-
tante construção, fundamentais neste contexto. É importante ressaltar que a escuta clínica não se restringe 
apenas a sua aplicação no modelo de atendimento clínico individual. Na AB há uma extensa possibilidade de 
atuação como: cuidados específicos para as diferentes fases da vida; auxílio no cuidado a doenças crônicas e/
ou ameaçadoras; acompanhamento na recuperação após hospitalização; ações diretas de promoção à saúde, 
reabilitação e redução de danos; cuidados a saúde mental etc. Reconhecendo a importância da Atenção Básica, 
o projeto Sementes da Saúde desenvolve, a partir da interface da Psicologia com os princípios do cuidado em 
saúde e o trabalho interprofissional, uma articulação de saberes e práticas no cuidado integral dos sujeitos e 
tendo as ações de promoção e prevenção à saúde como seu ponto de partida.

METODOLOGIA

Cartografia do território - Deleuze e Guattari

A cartografia, metodologia da qual nos servimos, foi delineada pelos filósofos Deleuze e Guattari, termo 
transportado da geografia, mas que, a partir dos campos da filosofia, política e subjetividade, ganha novos 
contornos e que objetiva acompanhamento e atenção ao processo em detrimento de uma procura apenas pelos 
resultados (Costa, 2014). Ela nos permite “o mapeamento de paisagens psicossociais, o mergulho na geografia 
dos afetos, dos movimentos, das intensidades” (Martines et al, 2013, p. 204). Passos e Barros (2009) ressaltam 
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que a cartografia é ao mesmo tempo pesquisa e intervenção – a intersecção teoria e prática que objetivamos ao 
realizar um projeto de extensão.

Nesse sentido, o método cartográfico conta com um corpo poroso aos movimentos à sua volta, que se 
insere no contexto a ser desenhado, entendendo que não é mero observador dos processos, mas como um 
sujeito que compõe esse mapa dinâmico e “ocupa-se de planos moventes, de campos que estão em contínuo 
movimento na medida em que o pesquisador se movimenta. Cartografar exige como condição primordial estar 
implicado no próprio movimento de pesquisa” (Costa, 2014, p.71).

O exercício cartográfico não é mero levantamento ou interpretação de dados, mas um agir no mundo do 
qual não se pode antever o resultado (Costa, 2014). Soma-se a isto o entendimento de que o avizinhamento às 
particularidades locais é um dos pilares do fazer saúde no âmbito do SUS no que tange, principalmente, o nível 
primário de atenção. A empreitada, contudo, é tarefa difícil tendo em vista que muitas vezes se faz necessário 
um método inventivo, sendo orientado por provocações, e não fórmulas pré-disponíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Consideramos importante situar o leitor de que este projeto, enquanto extensão universitária, teve início 
no primeiro semestre deste ano de 2024. Sendo assim, os resultados e discussões apresentados nesta seção 
compreendem o período de abril, após as autorizações institucionais do UNIFESO, até o fim do semestre leti-
vo, que ocorreu no começo de julho. 

Como ponto de partida nos debruçamos sobre a fundamentação teórica, que além de ser a coluna vertebral 
de todo o projeto, habilita os extensionistas para as demais etapas. Esta delimitação na primeira etapa ocorre 
para fins organizacionais, pois iremos recorrer à teoria em todas as fases do projeto. 

Realizamos o levantamento da Rede de Atenção Primária a Saúde do município de Teresópolis e a apro-
ximação com a Secretaria Municipal de Saúde, tanto para entender os processos e particularidades deste ter-
ritório quanto para as devidas autorizações para execução do projeto. Após o levantamento e autorização da 
Secretaria Municipal, delimitamos uma região que viria a ser a referência para as ações externas do Sementes 
da Saúde. A escolha desta região e, portanto, da sua Unidade Básica de referência se deu, principalmente, por 
abarcar uma região populosa e diversa, além de abrigar outros dispositivos que já dialogávamos no Estágio 
Básico em Saúde, como a sala Lilás – um equipamento importante no combate à violência contra a mulher. 

Concomitantemente, aconteceu a aproximação com as equipes de saúde do serviço mapeado, bem como 
dos demais atores dos territórios. Houve ainda o levantamento das ações de promoção e prevenção que já são 
realizadas e compõem o calendário de saúde da UBS de referência, avaliando as possibilidades de integração 
e construção coletiva – com participação da comunidade. A partir deste ponto, o coletivo pôde se dedicar à 
participação da construção e execução das intervenções.

Foram realizadas três ações de promoção e prevenção à saúde, sendo elas o “Maio Laranja e Furta-cor: A 
saúde mental materna e o cuidado com as infâncias”, e no mês de junho, “O resgate do brincar na infância no 
combate à obesidade infantil e a importância da imunização”, realizadas em parceria com a UBS, e uma ação 
nos espaços internos do UNIFESO, “Maio laranja: Combate ao abuso e à exploração sexual infantil no Brasil”.

No que diz respeito às ações e intervenções, recorrendo a abordagens dinâmicas, que vem sendo pensadas 
com e a partir do território e buscando envolver os usuários dos serviços de saúde nesse processo de cons-
trução, buscou-se favorecer o compartilhamento de informações sobre prevenção e promoção de saúde e dos 
diversos fatores que permeiam a vida do sujeito e impactam a sua qualidade de vida. Entendemos que quanto 
mais a informação é circulada e maior é a participação da comunidade, maior a compreensão das necessidades 
do território adstrito e maiores as chances de promoção à saúde e prevenção de agravos. Assim, coletiva e 
integralmente, será possível promover mais autonomia nos cuidados em saúde.
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Assim como sugere a literatura de apoio, para além das dificuldades inerentes a Saúde Pública e ao SUS 
como um todo, a entrada, inserção e manutenção da Psicologia na Atenção Primária tem sido permeada por mui-
tos desafios. Como citado em outro momento do texto, o próprio papel da Psicologia na AB ainda gera dúvidas, 
o que tem sido comprovado desde o início da nossa entrada neste território. Diante do compromisso da saúde pú-
blica com a saúde coletiva, buscando integralidade e interdisciplinaridade, houve a regulamentação da Estratégia 
Saúde da Família, pela Portaria n. 648/GM (Ministério da Saúde, 2006). Nesta, a saúde mental não se encontra 
reconhecida. Entretanto o amparo à saúde mental deve ser trabalhado no geral da atenção básica, sendo o sofri-
mento psíquico algo que vai além dos diagnósticos, considerando-se a subjetividade, as diferenças culturais e o 
atendimento humanizado (Ministério da Saúde, 2013), tendo a Psicologia muitos recursos para tal. Observamos, 
contudo que desde gestores até o usuário final, a expectativa segue sendo do atendimento clínico tradicional. 

Com o apoio matricial, por exemplo, a atenção básica à saúde mental passou a ter mais espaço na rede 
(Ministério da Saúde, 2013). O matriciamento atua no suporte técnico e pedagógico dos serviços de saúde, 
expandindo as relações entre funcionários e usuários. Os investimentos financeiros para esse fim começaram a 
partir concepção dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), possibilitando a formação de uma equipe 
com profissionais de diferentes áreas apoiando tecnicamente as Unidades Básicas de Saúde (UBSs) que atuam 
com a ESF (Estratégia Saúde da Família) diretamente nos territórios (Ministério da Saúde, 2008). Esses dispo-
sitivos favorecem a atuação da Psicologia na AB, porém, esta não foi a realidade encontrada no município de 
execução deste projeto, onde há uma lacuna destes recursos. 

Com o psicólogo trabalhando em equipes como o NASF, voltada ao apoio técnico no território, ou com-
pondo a equipe mínima da UBS, seria possível, com uso de diálogos, capacitações e apoio ao profissional de 
saúde dar suporte e promover ações em saúde coletiva, além de auxiliar na humanização do atendimento, com 
a promoção de uma escuta qualificada e criação de vínculo profissional, facilitando a adesão do usuário aos 
tratamentos, impactando na efetividade da promoção de saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que o papel do psicólogo na saúde pública não está claro, nem para a legislação vigente nem 
para a classe profissional. Isso enfraquece a atuação desse profissional, desqualificando seu potencial princi-
palmente no que se refere à atenção básica de saúde. Quando há o profissional psicólogo inserido na atenção 
básica, suas intervenções acabam em atendimentos individualizados, justificados pela resistência da equipe 
diante de outras propostas de intervenção.

De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2011), uma das dificuldades da atuação do psicó-
logo na atenção básica à saúde é a ideia de profissionais e gestores sobre o entendimento do processo saúde e 
doença. O conceito de saúde vai além da ausência de doença, trata-se de um bem-estar integral, considerando 
aspectos físicos, sociais e mentais.

A construção de um sistema de saúde que atenda às necessidades de um país com a diversidade territorial 
do Brasil exige uma abordagem que ultrapasse os modelos padronizados. O Sistema Único de Saúde (SUS), ao 
reconhecer a importância das particularidades locais, busca promover uma atenção integral à saúde, que contem-
ple não apenas os aspectos biológicos das doenças, mas também os determinantes sociais que as influenciam.

A descentralização do SUS e a valorização da atuação multiprofissional são fundamentais para essa abor-
dagem. Ao permitir que as equipes de saúde atuem de forma integrada e com base na realidade local, é possível 
ampliar a compreensão dos fenômenos de saúde e doença, promovendo ações mais eficazes e adequadas às 
necessidades da população. A cartografia social, por exemplo, emerge como uma ferramenta importante para 
mapear as vulnerabilidades e potencialidades de um determinado território, orientando a elaboração de políti-
cas públicas mais precisas.
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A atenção primária à saúde, como porta de entrada do SUS, desempenha um papel crucial nesse processo. 
Ao fortalecer o vínculo com a comunidade, a atenção primária permite a identificação precoce de problemas 
de saúde, a promoção de hábitos saudáveis e o tratamento de doenças mais simples, evitando a progressão para 
quadros mais complexos. Projetos como o Sementes da Saúde demonstram a importância da articulação entre 
universidade e comunidade, promovendo a formação de profissionais mais comprometidos com a realidade 
local e a oferta de serviços de saúde de qualidade.

Em um contexto marcado por grandes desigualdades sociais e pela crescente complexidade dos proble-
mas de saúde, a Psicologia precisa continuar se reinventando. É fundamental que os psicólogos se envolvam 
em ações de promoção da saúde, atuando em parceria com outros profissionais de saúde e com a comunidade. 
A formação dos psicólogos deve ser repensada, com o objetivo de formar profissionais críticos, reflexivos e 
capazes de atuar em contextos complexos e multidisciplinares.

Em suma, a construção de um sistema de saúde mais justo e equânime exige a articulação de diversos ato-
res sociais e a valorização do conhecimento local. A Psicologia, ao se aproximar da atenção primária à saúde e 
ao adotar uma perspectiva mais crítica e socialmente comprometida, pode contribuir significativamente para a 
promoção da saúde e do bem-estar da população brasileira.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, M. B. S.; ROCHA, P.  M. Trabalho em equipe: um desafio para a consolidação da estratégia de 
saúde da família. Ciência & saúde coletiva, v. 12, p. 455-464, 2007.

BENEVIDES, R.A psicologia e o sistema único de saúde: quais interfaces? Psicologia & Sociedade, v. 17, n. 
2, p. 21–25, maio 2005.

BOCK, A. M. B.A Psicologia a caminho do novo século: identidade profissional e compromisso social. Estu-
dos de Psicologia (Natal), v. 4, p. 315-329, 1999.

BRASIL. Portaria n. 648/GM, de 28 de março de 2006a. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, es-
tabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da atenção básica para o Programa Saúde da 
Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (Pacs). Disponível em: <http://dab.saude.gov.br/
docs/legislacao/portaria_648_28_03_2006.pdf>. Acesso em: 16 atrás. 2015.

______. Ministério da Saúde. Portaria nº 154, de 24 de janeiro de 2008 Cria os Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família – NASF. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília-DF, 25 jan. 2008. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2008/prt0154_24_01_2008.html>. Acesso em: 15 abr. 2012.

BUSS, P. M.; PELLEGRINI FILHO, A. A saúde e seus determinantes sociais. Physis: Revista de Saúde Cole-
tiva, v. 17, n. 1, p. 77–93, jan. 2007. 

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética, 2005.

______. Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) na Atenção Básica à Saúde. Conselhos Regio-
nais de Psicologia e Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas. 2. ed. Brasília, 2019.

COSTA, L. B.  Cartografia: uma outra forma de pesquisar. Revista Digital do LAV, v. 7, n. 2, p. 066–077, 2014. 

DIMENSTEIN, M.; MACEDO, J. P.  Formação em Psicologia: requisitos para atuação na atenção primária e 
psicossocial. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 32, n. spe, p. 232-245, 2012. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

734

GARBOIS, J. A.; SODRÉ, F.; DALBELLO, A. M. Da noção de determinação social à de determinantes sociais 
da saúde. Saúde em debate, v. 41, p. 63-76, 2017.

MARTINES, W. R. V.; MACHADO, A. L.; COLVERO, L. A. A cartografia como inovação metodológica na 
pesquisa em saúde. Rev Tempus - Actas de Saúde Coletiva, p. 203-211, 2013. 

PAIM, J. O que é o SUS. Editora Fiocruz, 2009.

PASSOS, E.; BARROS, KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. Pistas do método da cartografia: Pesquisa-intervenção 
e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2009.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

735

COMPARAÇÃO DAS TÉCNICAS CIRÚRGICAS NA 
POSTECTOMIA

Carla Eliane Carvalho de Sousa, docente, curso de Medicina, UNIFESO.

Karol Barroco Gonçalves, karol_barroco@me.com discente, curso de Medicina, UNIFESO.

Ligia Aurelio Vieira Pianta Tavares, discente, curso de Medicina, UNIFESO.

Plano de Iniciação Científica e Pesquisa - PICPq 2024/2025.

Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A fimose primária é identificada no recém-nascido e na maioria dos 
casos tem resolução espontânea, em média até o 5º ano de vida da criança. A fimose é uma doença que não 
se corrige fisiologicamente necessita passar por cirurgia, sendo feita a postectomia. A postectomia consiste 
na retirada do excesso do prepúcio que recobre a cabeça do pênis, devido ao prepúcio apresentar um anel 
fibrótico que provoca dificuldade ou impedimento da exteriorização da glande. Objetivos: Analisar as indica-
ções das técnicas cirúrgicas utilizadas na cirurgia de postectomia em crianças de 2 a 12 anos, comparando as 
técnicas mais favoráveis na recuperação cirúrgica. Atividades desenvolvidas: Foi utilizado um questionário 
com a população do estudo, crianças do sexo masculino, de 2 a 12 anos, submetidas a postectomia em um 
hospital escola e posterior acompanhamento no período pós cirúrgico, para levantar eventuais complicações e 
desenvolvimento de dor pós cirurgia. Resultados: O uso do anel em detrimento da sutura leva a diminuição 
do tempo de cirurgia, porém aumenta o número de complicações, principalmente a estenose. A pesquisa apre-
senta dados referentes ao impacto na escolha do método cirúrgico no pós-cirúrgico da criança, apresentando 
as principais complicações e intercorrências devido a escolha da aplicação de determinada técnica cirúrgica. A 
revisão sobre as técnicas cirúrgicas analisadas neste estudo mostrou que ambas as técnicas possuem um baixo 
índice de complicações, sendo elas mais voltadas a deiscência dos pontos, estenose e edema, sendo de simples 
resolução, não resultando em morbidade dos pacientes.

Palavras-chave: Postectomia; Cirurgia Pediátrica; Fimose; Questionário.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

736

INTRODUÇÃO

A cirurgia pediátrica é incrivelmente abrangente, desde o diagnóstico até o tratamento das doenças, e atua 
na prevenção delas, sejam elas abdominais, torácicas, cervicais, superficiais, anomalias congênitas, tumores, 
traumas, cuidados intensivos, cuidados paliativos e transplantes, atendendo desde recém-nascidos aos adoles-
centes1, 2, 3. Na cirurgia pediátrica existem algumas doenças que são muito frequentes, como a fimose, as 
hérnias inguinais, hérnias umbilicais e ainda a criptorquidia; estas doenças correspondem a grande parte do dia 
a dia do cirurgião pediátrico.

Uma das bases nesta pesquisa foi para propiciar em voz ativa, as dúvidas e desdobramentos das crianças e 
seus pais/responsáveis acerca da cirurgia pediátrica em postectomia, levando em consideração que as crianças 
compreendem mais do que são creditadas, possuem a capacidade de conhecer e compreender a tudo o que lhe 
é apresentado e utilizando estratégias de comunicação adequadas ao seu estágio de desenvolvimento pode-se 
minimizar ansiedades provenientes do processo cirúrgico1, 2, 3.

A fimose primária é identificada no recém-nascido e na maioria dos casos tem resolução espontânea, em 
média até o 5º ano de vida da criança. Tomando como base toda a história da cirurgia pediátrica, este projeto 
objetiva unicamente a fimose. A fimose é uma doença que se não corrigida fisiologicamente, necessita de in-
tervenção cirúrgica, sendo feita a postectomia2,3. 

JUSTIFICATIVA

Investigar quais os melhores fatores para o uso das técnicas utilizadas na postectomia, devido aos desfe-
chos quanto ao nível de dor e complicações na cirurgia e no momento pós-cirúrgico. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar as indicações das técnicas cirúrgicas utilizadas na cirurgia de postectomia em crianças de 2 a 12 
anos, comparando as técnicas mais favoráveis na recuperação cirúrgica, em um hospital escola. 

Objetivos específicos

•    Apresentar a técnica mais favorável na recuperação pós-cirúrgica na visão do paciente pediátrico e 
seu responsável.

•    Analisar as indicações para escolha da técnica mais utilizada.
•    Descrever o perfil dos pacientes de fimose no HCTCO, em detrimento da técnica utilizada.
•    Avaliar pós cirúrgica em pacientes postectomizados no Ambulatório do UNIFESO.
•    Construir de um questionário base, para ser feito com os responsáveis e com o paciente pediátrico no 

momento pós cirúrgico, quanto a cirurgia e recuperação;
•    Realizar apresentações sobre a prática e a teoria vista durante as atividades práticas do projeto.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A palavra “fimose” vem do grego “phimos,” que significa “mordaça,” refletindo a dificuldade da glande 
em se retrair em relação ao prepúcio. Esse problema pode ser fisiológico em crianças, geralmente benigno e 
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protetor para o pênis, ou patológico, quando causado por inflamações e formação de tecido fibroso que impede 
a exposição total da glande. Quando a fimose não se resolve espontaneamente ou o tratamento clínico falha, 
pode ser necessária a postectomia2.

A postectomia é frequentemente indicada para condições como balanopostites recorrentes e infecções do 
trato urinário frequentes, além de ser necessária para adolescentes com fimose não resolvida espontaneamen-
te9. No entanto, há divergências nas recomendações: enquanto algumas sociedades médicas, como a Socie-
dade Brasileira de Pediatria e a Sociedade Brasileira de Urologia, recomendam avaliação cuidadosa após os 
três anos de idade, outras, como a Academia Americana de Pediatria, sugerem que a circuncisão de rotina em 
recém-nascidos não é necessária. A maioria dos especialistas concorda que a fimose fisiológica assintomática 
deve ser acompanhada até a puberdade, quando a condição frequentemente se resolve por conta própria16.

METODOLOGIA

A população deste estudo abrange crianças entre 2 anos e 12 anos de idade, do município de Teresópo-
lis e adjacentes ao mesmo, englobando a região Serrana. O cenário do estudo será o Hospital das Clínicas 
Constantino Ottaviano – HCTCO e o Ambulatório e Centro Médico do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
- UNIFESO.

A implantação do projeto acontece às sextas-feiras, no HCTCO e Centro Médico, localizado em Teresó-
polis - RJ. Concomitantemente será realizado um estudo quantitativo e descritivo.

Para registros de dados, utilizaremos um instrumento de questionário próprio, constando de: dados sobre 
a criança, sua história pregressa, o método de escolha para realização da cirurgia, em forma de check-list.

Um dos instrumentos utilizados para a coleta de dados, será um formulário elaborado (Apêndice 1) para 
esse fim, composto por dados de identificação da criança e sua cirurgia. A outra forma de coleta de dados será 
proveniente da Escala de Avaliação Facial Infantil de Wong-Baker4, que acompanhará a criança durante a 
semana após o procedimento cirúrgico juntamente com o certificado de coragem por passar pela cirurgia e o 
pós cirúrgico (Apêndice 2). 

Será entregue aos responsáveis o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 3 - TCLE) em 
duas cópias, uma ficando com eles e outra com as pesquisadoras. Será entregue às crianças e responsáveis o 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 4 - TALE) em duas cópias, uma ficando com eles e 
outra com as pesquisadoras, se a criança maior de 6 anos, conforme Resolução CNS466/2012, item II-23 e 24 
dos Termos e Definições. Ressalta-se que ambas são documentos obrigatórios para a feitura da coleta e registro 
de dados, sem elas será considerado o não aceite pelos responsáveis da criança. Todos os procedimentos foram 
aprovados pelo Comitê de Ética do UNIFESO, CAAE 78245723.8.0000.5247.

Os dados coletados serão agrupados em um banco de dados, que viabilize a construção de tabelas e gráfi-
cos, possibilitando a análise estatística descritiva, considerando a tendência é a variabilidade de cada variável.

Em conjunto com a pesquisa em campo, este trabalho é baseado em pesquisa bibliográfica, através de 
pesquisa nas bases de dados na literatura médica, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, utilizando 
os descritores “phimosis” and “postectomy” and “surgery”, separados por aspas e o operador booleano and, 
contando com artigos completos, em inglês e português, publicado entre os anos 2019 e 2024, 2 artigos, sendo 
duplicado, resultando em 1 artigo. Ao longo de outra pesquisa utilizando as mesmas bases de dados, com os 
descritores “phimosis” and “surgery” and “comparative”, com os mesmos critérios de inclusão, excluindo-se 
artigos duplicados ou que a temática dos mesmos não condizia com a proposta deste estudo, resultando em 10 
artigos. Mais uma pesquisa foi feita nas mesmas bases de dados e com os mesmos critérios de seleção, utili-
zando desta vez os descritores “circumcision” and “religion” and “male”, retirando artigos duplicados, resultou 
em 40 artigos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tomando como base toda a história da cirurgia pediátrica, este projeto focaliza unicamente na fimose. A 
fimose é uma doença que quando não corrigida fisiologicamente, necessita passar por cirurgia, sendo feita a 
postectomia. Pressupõe-se que o uso do anel em detrimento da sutura leva a diminuição do tempo de cirurgia, 
porém aumenta o número de complicações, principalmente a estenose. 

Recém-nascidos do sexo masculino nascem com aderências fisiológicas balanoprepuciais dita como a in-
capacidade de expor a glande, devido à dificuldade na retração, seja total ou parcial, do prepúcio, dificultando 
a exposição da glande (cabeça do pênis). Acomete bebês do sexo masculino, podendo ter resolução espontâ-
nea ou necessitar de intervenção clínica ou até de correção cirúrgica para realizar remoção da pele excedente 
1,3,5,6.

Diante de um número não tão representativo de acompanhamento de casos, na observação das técnicas 
em postectomia, o ponto mais colaborativo deste trabalho é a apreciação das duas técnicas cirúrgicas utilizadas.

É uma das cirurgias mais antigas, sendo marcada por esferas religiosas e culturais, com apropriada evolu-
ção e adequação da técnica operatória com a evolução da história da medicina. Portanto, ao adentrar a discus-
são das técnicas, é necessário destacar que a postectomia tem grande impacto estético e religioso.       

A necessidade da cirurgia se baseia na história clínica e exame físico do paciente. Ademais, há cada vez 
mais relatos de homens com mais de 60 anos tendo que se submeter a postectomia por quadro de infecção 
urinária de repetição, perda da elasticidade prepucial ou trauma no local.

As técnicas analisadas nos casos relatados neste trabalho consistem na técnica convencional e com uso 
de anel plástico. Na técnica convencional, realizada de forma que permite a excisão parcial do prepúcio, 
mantendo a função do prepúcio em proteger a glande, mas tornando de fácil manuseio a exposição da mesma, 
seja para limpeza, seja para proteção do local, além de diminuir potenciais queixas de dor e edema locais no 
momento pós-cirúrgico, proporcionando ainda um resultado estético melhor. Na técnica com o anel plástico, o 
anel possui uma parte com um sulco em sua porção dorsal, em primeiro ela é deslizada entre a glande e a altura 
que deseja manter o prepúcio após ser feita uma incisão dorsal para tornar a possível a passagem do anel, em 
segundo momento faz-se a tração do prepúcio onde é amarrado um fio não absorvível ao redor do anel, que 
faz com que seja inibido o suprimento sanguíneo do prepúcio distal ao seu sulco, o anel cai sozinho em mais 
ou menos 10 dias, possuindo melhor resultado cicatricial e menor tempo cirúrgico. O anel plástico possui uma 
limitação, só apresenta 6 tamanhos disponíveis no mercado, devendo ser visto pelo cirurgião se essa opção de 
técnica cirúrgica é compatível para o paciente. A técnica convencional tem mais chances de ser utilizada pois 
não tem limitação do tamanho do pênis do paciente como o anel possui 17,18.

Com duas possíveis origens, temos a fimose primária e a secundária. A fimose primária, ou fisiológica, 
concerne todo aquele caso que o excesso de prepúcio está presente desde o nascimento, podendo ser resolvi-
do de forma clínica com o uso de massagens e cremes, ou de forma cirúrgica se nenhuma técnica clínica ou 
dependente do grau de exposição da glande. A fimose secundária, ou patológica, ocorre, por exemplo, devido 
a trauma local ou infecção, podendo ocorrer em qualquer etapa da vida do homem. A fimose primária é iden-
tificada no recém-nascido e na maioria dos casos tem resolução espontânea, em média até o 5º ano de vida da 
criança 1,3,5,6.

Quanto ao quadro clínico

Na maioria dos casos a fimose fisiológica é assintomática, o jato urinário é normal apesar do orifício prepu-
cial ter um estreitamento, a preocupação dos pais/responsáveis das crianças impele eles a agendar uma consulta 
com o pediatra ou cirurgião pediátrico para sanar as possibilidades de evolução da fimose. Quando os casos são 
sintomáticos podem apresentar esmegma, postite, balanite, sangramento, disúria ou retenção urinária 6.
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Quanto ao diagnóstico

A fimose é diagnosticada clinicamente, quando se comprova a dificuldade ou não capacidade completa 
de retrair o prepúcio da glande, sendo feito exame físico na criança. Também devendo-se atentar em fazer 
perguntas para a criança e/ou pais/responsáveis, como sobre o jato urinário e se está tendo algum sintoma. De 
forma a auxiliar o diagnóstico da fimose existem duas classificações 7,8.

A classificação da fimose segundo Kikiros et al (1993) procurou analisar a exposição da glande bem como 
o aspecto do prepúcio, para isso o artigo teve uma amostra de 63 pacientes, obtendo uma tabela classificando 
a retração prepucial em 6 tipos e o aspecto do prepúcio em 4 tipos, conforme Figura 01.7. 

Figura 01: Classificação do prepúcio de acordo com a gravidade da fimose e o aspecto da pele, segundo Kikiros et al.

Fonte: traduzido por DeepL de Kikiros et al (1993, p.330)

A classificação segundo Kayaba (1996), quanto a retratabilidade e o grau de estreitamento do prepúcio, é 
a classificação mais aceita para diferenciar e analisar o grau de fimose. A amostra utilizada por Kayaba contava 
com 603 pacientes que tinham de 0 a 15 anos de idade, obtendo assim uma média classificatória dividida em 5 
tipos de fimose, conforme Figura 02. 8.
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Figura 02: Classificação quanto a retratabilidade e o grau de estreitamento do prepúcio, segundo Kayaba

Fonte: Hirowki Kayaba (1996, p.1)

O tipo I refere-se à ausência total de retração prepucial, o tipo II refere que há exposição do meato ure-
tral externo, o tipo III refere que há retração parcial com exposição do ápice da glande ao seu meio, o tipo IV 
refere que há exposição acima da coroa da glande com aderências prepuciais e, por fim, o tipo V refere que há 
exposição completa da glande à retração (Kayaba, 1996)8.

A postectomia

A postectomia consiste na retirada do excesso do prepúcio que recobre a cabeça do pênis, devido ao 
prepúcio apresentar um anel fibrótico que provoca dificuldade ou impedimento da exteriorização da glande. A 
cirurgia é feita sob anestesia, sendo realizada incisão por lâmina de bisturi, que pode mais facilmente provocar 
sangramento da borda mais intenso, fazendo com que o procedimento seja menos limpo e interfira na homeos-
tasia, que por sua vez é feita utilizando o eletrocautério, que pode causar queimação da borda podendo fazer 
com que a cicatrização do local leve mais tempo, provocando ainda secreção e até infecção do local. A cirurgia 
é finalizada com o fechamento do local por sutura com categute ou anel plástico. 9Na postectomia quando é 
optado por realizar a técnica utilizando o anel plástico, ele faz com que haja realça do prepúcio sendo evitável 
a necessidade de incisão. Ao optar pela técnica convencional o cirurgião realiza uma incisão circular com a 
retirada de parte do prepúcio. 6,10

Indicações e contraindicações cirúrgicas

Indicações para a realização da postectomia se dão quando a criança apresenta afecções do trato urinário, 
balanite xerótica obliterante, impossibilidade de exposição da glande em criança com mais de 3 anos, parafi-
mose ou quando a criança apresenta quadros de balanopostite de repetição 9. Em caso de crianças recém-nasci-
das a recomendação se deve ao fato de motivo religioso, ainda apontando que há benefícios em fazer a cirurgia 
nessa etapa, como diminuição do futuro aparecimento de infecções do trato urinário, das balanopostites, de 
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doenças sexualmente transmissíveis, de câncer peniano ou cervical, além de indicarem uma maior facilida-
de na limpeza do local 11. A contraindicação para a feição da cirurgia se dá quando a criança está com uma 
infecção urinária em vigor, anomalias congênitas, mielomeningocele, coagulopatias, anomalias anorretais, 
recém-nascido prematuro com menos de 2500 gramas e com menos de 5 dias de vida12.

Avaliação em campo

O projeto contou com uma amostra vigente de 9 casos de postectomia no HCTCO e Ambulatório. Des-
se total 8 crianças foram aptas a realizar a cirurgia, foi constatado em uma das crianças ao chegar no centro 
cirúrgico um problema cardíaco pelo eletrocardiograma (ECG) da sala, fazendo com que a cirurgia fosse in-
terrompida imediatamente para posterior investigação, os outros dois pacientes foram submetidos a cirurgia.

Os pacientes são acompanhados desde a entrada no hospital, sendo abordados na recepção para ciência 
do projeto, tirada de dúvidas acerca da cirurgia, do que esperar da anestesia e o pós cirúrgico, ao concordarem 
em participar do projeto a criança recebe um kit, composto por uma touca cirúrgica colorida, uma caixinha de 
água de coco ou suco, uma cartela de adesivos e uma maçã, para alegrar o ambiente hospitalar e o lanche após 
passar pela anestesia e a cirurgia. 

As variáveis observadas no trabalho foram os dados pessoais constando de nome do paciente (n), idade 
do paciente (n), nome do responsável (n); os dados da história pregressa constando de  doenças anteriores(n), 
dúvidas/receios da criança ou responsáveis sobre a cirurgia (n), doença atual(n), se há medicamento em uso(n), 
por quem foi encaminhado (pediatra, cirurgião pediátrico, outros); os dados da abordagem pós cirúrgica no 
hospital, constando de método utilizado e porquê (anel plástico ou convencional), se a criança apresentar dor, 
proceder (n), se houve intercorrências na cirurgia (n), orientação pós cirúrgica ao responsável (n), a criança 
deve voltar ao ambulatório em (1 semana, 2 semanas, outro); os dados da abordagem pós-cirúrgica no ambu-
latório, constando se a criança teve complicação pós cirúrgica (Deiscência dos pontos da sutura; Infecção local 
requerendo tratamento clínico ou cirúrgico; Fístula uretral com saída da urina por orifício abaixo da glande; 
Estenose do meato uretral requerendo dilatações ou futuros procedimentos cirúrgicos; Edema, hematoma ou 
linfedema; Necrose da pele e/ou da glande; Possibilidade de cicatrização esteticamente inadequada); os dados 
sobre se a limpeza do local e curativo ao serem trocados doeu, segundo a Escala de Avaliação Facial; e os da-
dos sobre a análise da dor, segundo a escala descritiva simples analógica de dor4.

Tabela 01 – Caracterização da amostra de pacientes postectomizados, 2024

Técnica Convencional                 Técnica Anel Plástico
Idade (anos)                       3 (1); 12(1) 3 (3); 5 (1); 6(1); 7 (1)

Doenças anteriores                      não, sem alergias sim, cirurgias prévias
Uso de medicamento contínuo         não não

Encaminhado por                              pediatra pediatra
Retorno ao ambulatório          1 semana (1); 2 semanas (1) 2 semanas (6)

Complicações pós cirúrgicas               sim sim

Tipo de complicação 
- Edema, hematoma ou linfedema não sim

-Dor local.                                            sim não

Fonte: dados da pesquisa, 2024
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Tanto na amostra em campo quanto na literatura pesquisada neste estudo, as duas técnicas se mostraram 
igualmente requeridas, ambas têm complicações e benefícios provenientes de seu uso, cabendo ao cirurgião 
conhecer seu paciente e empregar a melhor técnica para o mesmo. 

Conseguimos chegar a esta pesquisa com base no atendimento inicial antes da cirurgia, logo ainda na 
recepção do hospital escola, momento em que analisamos o conhecimento da criança e dos pais/responsáveis 
acerca do tema da cirurgia, e conversamos sobre as dúvidas e anseios sobre a cirurgia, a anestesia e o pós-ci-
rúrgico, realizando um acolhimento com o paciente e sua família, para construir um vínculo e segurança no 
processo cirúrgico. Este trabalho de acolhimento tem suas raízes derivadas do estudo feito em parceria com 
o Programa de Incentivo à Extensão (PIEx), intitulado “Quando o ato de Brincar é uma Ação Terapêutica na 
Preparação Cirúrgica”, idealizado pelo Programa Alegria e a Liga Acadêmica de Cirurgia Pediátrica e Fetal de 
Teresópolis (LACPFT).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada não encontrou significativa diferença estatística na amostra analisada, cabendo res-
saltar as limitações deste estudo que, de forma prática, obteve dois participantes. O reduzido número de casos 
analisados impossibilitou uma análise mais fidedigna dos resultados. Contudo, a revisão bibliográfica sobre as 
técnicas cirúrgicas analisadas neste estudo mostrou que ambas as técnicas possuem um baixo índice de compli-
cações, sendo elas mais voltadas a sangramento, dor local, estenose e edema, sendo de simples resolução. Este 
estudo mostra a necessidade de contínua pesquisa sobre o tema, captando cada vez mais pacientes para analisar 
de forma fiel os dados, possibilitando uma melhor compreensão acerca do tema abordado.

A pesquisa continua seu curso prático e teórico, em busca de uma maior amostra a ser analisada e acom-
panhada nos cenários propostos, buscando aprimorar e atualizar os dados sobre o tema. 
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Área temática: Educação Interprofissional em Saúde.

RESUMO

As infecções respiratórias são responsáveis por altas taxas de morbidade e mortalidade no público in-
fantil, onde muita das vezes podem ser evitadas através da conscientização e prevenção de tais doenças. Não 
somente doenças causadas por um patógeno, mas as doenças crônicas não transmissíveis, como a asma, tam-
bém atinge consideravelmente o público infantojuvenil. A partir disso, esse projeto de extensão possui como 
objetivo maior, promover saúde através da conscientização e prevenção de doenças evitando estados graves de 
tais patologias, baseadas em evidências científicas, com enfoque principal nas crianças e adolescentes perten-
centes ao projeto Lar Tia Anastácia na cidade de Teresópolis, visando a busca pela melhor qualidade de vida do 
público infantojuvenil relacionada a saúde respiratória. Para essa finalidade, a metodologia integra 7 atividades 
que serão realizadas uma vez ao mês, pautadas nos propósitos desse projeto. A coleta de dados ocorrerá por 
via de dois formulários que serão entregues aos responsáveis de cada criança, onde, o primeiro formulário será 
atribuído no primeiro dia de atividade do projeto,  colhendo dados das crianças e adolescentes, sobre doenças 
respiratórias de base, histórico familiar de doenças respiratórias, frequência de infecções respiratória, vacina-
ção, hábitos alimentares, frequência de atividade física, entre outras. No último encontro programado, ao final 
das atividades, será entregue um novo formulário, com intuito de avaliar o impacto do projeto sobre o público 
pensado. Almeja alcançar com essas propostas, o aumento da conscientização das crianças e adolescentes do 
lar da tia Anastácia, no que tange às doenças respiratórias e sua forma de prevenção através do autocuidado e 
do cuidado para com o próximo. 

Palavras-chave: Pediatria; pneumologia; prevenção em saúde. 

INTRODUÇÃO 
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A primeira e a segunda década de vida são caracterizadas por múltiplos marcos do desenvolvimento, a 
depender de  estímulos externos que levam a maturação neurológica e corporal, onde, o resultado reflete nos 
indivíduos de modo que se tornem competentes para lidarem com as suas próprias necessidades e as necessi-
dades do meio que os cercam, de acordo com a realidade de  cada um (MIRANDA et. al., 2003). Segundo o 
Estatuto da Criança e do adolescente (ECA), a infância tem início logo após o nascimento e se estende até os 
doze anos de idade, e a adolescência por sua vez, é considerada até os dezoito anos. (BRASIL, Ministério da 
Saúde).

Estima-se que as doenças respiratórias de vias aéreas inferiores como a asma e pneumonia, possuem 
grande impacto para os sistemas de saúde pediátricos no mundo (Smith et al.,2019). Estudos demonstram que 
a prevalência da asma vem aumentando em diversos países, a OMS estima que cerca de 235 milhões de indi-
víduos tenham essa condição, sendo grande parte crianças (Global Asthma Report, 2018). Uma vez compreen-
dida a prevalência de questões respiratórias na população pediátrica, é de suma importância traçar métodos 
eficazes no combate aos problemas associados ao trato respiratório.

A partir disso, a promoção em saúde da pneumologia infantil, representa grande importância no desen-
volvimento psicomotor, psicossocial e cognitivo da criança e do adolescente, tendo em vista que para um bom 
desenvolvimento é necessário que haja saúde (MIRANDA et. al., 2003). Sendo assim, deve-se estruturar de 
forma abrangente a promoção em saúde respiratória desde o início da vida do indivíduo, trazendo métodos 
preventivos por meio de uma abordagem criativa, clara e relevante. 

JUSTIFICATIVA 

A organização Pan-americana da Saúde (OPS, 2005), expôs que as infecções respiratórias são responsá-
veis por taxas elevadas de morbidade e mortalidade no público infantil (HERNANDEZ, 2017). Onde, em mé-
dia 13 milhões de  pacientes pediátricos menores de cinco anos de idade morrem anualmente, e a maior parte se 
concentra nos países subdesenvolvidos (CHIESA, 2008). A pneumonia é uma das principais causas associadas 
à hospitalização, em que 30% a 50% das crianças apresentam sintomas respiratórios (PASSOS, 2018). 

Já as infecções de vias aéreas superiores, a exemplo da influenza, atua de forma sazonal, aumentando 
consideravelmente nos períodos climáticos mais frios do ano, auxiliando a contaminação, tanto pela depres-
são do sistema imunológico, quanto pelo fato dos indivíduos ficarem mais aglomerados entre si, facilitando o 
contato com  as gotículas, além de locais fechados com pouca ventilação (FONTENELE,2020). Além disso, 
as crianças contribuem para a transmissão do patógeno quando infectadas, tendo em vista que disseminam o 
vírus por mais tempo (RODRIGUES, 2020).

Vale ressaltar, que as doenças respiratórias não se limitam apenas às infecções bacterianas, virais ou fún-
gicas, mas também guardam forte correlação com as doenças crônicas não transmissíveis, tendo como maior 
exemplo, a asma. Estima-se, que a asma atinja cerca de 334 milhões de indivíduos na população mundial, 
sendo frequente no público infantojuvenil (MOURA,2010). Somente no ano de 2015, aproximadamente 238 
mil pessoas vieram a óbito por conta da doença inflamatória (LOURENÇO,2015).

Por esse motivo, o tratamento precoce das infecções de vias aéreas superiores, possibilita a diminuição de 
tempo dos sintomas gripais, além de encurtar o período de hospitalização quando necessário, também reduz a 
possibilidade de evoluir para complicações, como pneumonia.  Mais que isso, a prevenção  contra o vírus da 
influenza possibilita a diminuição das chances de infecções, e até mesmo evita que aconteçam complicações 
do quadro (RODRIGUES, 2020).

A prevenção pode ocorrer através de medidas gerais, a exemplo de: cobrir o rosto ao tossir para não expor 
as gotículas contaminadas e disseminar o vírus, não se expor muito fora de casa durante o período de sintomas, 
principalmente para creches e escolas onde terão contato com outras crianças e adolescentes, uso de álcool em 
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gel nas mãos e vacinação, que se entende como a principal forma de cuidado próprio e com o próximo. (FON-
TENELE, 2020). E associado ao controle das exacerbações da asma, o controle ambiental a aeroalérgenos, 
irritantes e poluentes, se torna imprescindível.  

Mediante o exposto, é importante que haja a prevenção de doenças infecciosas e de exacerbação de crises 
asmáticas, através da promoção em saúde. Por meio do acolhimento, da conscientização e vacinação, o cuida-
do para com essas crianças se torna fundamental, tendo em vista, que com a educação baseada em evidências 
científicas, regride consideravelmente a morbimortalidade do público pediátrico, além de diminuir a sobrecar-
ga do sistema de saúde, com a redução de procura aos atendimentos e internações hospitalares. 

O Lar  Tia Anastácia é um projeto dedicado a crianças e adolescentes, é um Centro de Atenção e Servi-
ços para crianças, adolescentes e suas respectivas famílias da comunidade do Rosário, bairro localizado em 
no Município de Teresópolis. Os acadêmicos do curso de medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO) tiveram um encontro com as crianças e adolescentes do Lar, através de um evento social realiza-
do pela Liga Acadêmica de Pneumologia pediátrica em 2023.2. Com isso, houve a necessidade dos próprios 
acadêmicos de apresentarem e aprofundarem temáticas voltadas à pneumologia pediátrica, tendo em vista, o 
impacto positivo da promoção em saúde no ramo infantojuvenil.

OBJETIVOS

O intuito principal do projeto de extensão no Lar Tia Anastácia visa a promoção em saúde, através dos 
conhecimentos adquiridos pelos estudantes do curso de medicina ao longo da formação, por intermédio das te-
máticas voltadas a pneumologia pediátrica com auxílio de  profissionais das áreas da saúde, educação, esporte 
e nutrição. De maneira didática e clara, com objetivo de conscientizar  e consequentemente levar a prevenção 
de doenças, tendo como público alvo direcionado para as  crianças e adolescentes pertencentes ao projeto Lar 
Tia Anastácia na cidade de Teresópolis-RJ. Através disso, objetiva-se:

•    Ressaltar a importância do autocuidado através dos encontros que ditam sobre cuidados básicos para 
prevenção de infecções respiratórias e os controles de fatores que desencadeiam crises alérgicas como rinite e 
asma. Além de trabalhar o controle da respiração, cuidando não só da porção respiratória mas também auxi-
liando na função neurológica psicoemocional.

•    Destacar a relevância e a necessidade da vacinação contra infecções respiratórias  como forma de 
cuidado próprio e cuidado com o próximo, promovendo a aplicação da mesma, para as crianças, adolescentes, 
responsáveis e funcionários do Lar da tia Anastácia na data estipulada. 

•    Promover atendimento médico para crianças e adolescentes pertencentes ao Lar Tia Anastácia, atra-
vés de profissionais médicos pediatras especializados em pneumologia. 

•    Frisar o impacto positivo da atividade física através da realização de exercícios aeróbicos e da ali-
mentação saudável na qualidade do sistema respiratório. 

•    Enfatizar a importância de uma boa higienização bucal e o impacto das doenças respiratórias na saúde 
bucal, para a promoção em saúde. 

•    Através da coleta de dados dos formulários que serão entregues aos responsáveis, orientá-los a leva-
rem ao atendimento pediátrico quando necessário para diagnosticar/tratar possíveis doenças respiratórias que 
possam ter passado despercebidas de suas respectivas crianças e adolescentes. Além de fazer um levantamento 
de dados comparativo com índice de cobertura vacinal, dos quadros de internação, quadros de infecção respi-
ratória/crises alérgicas, mudança nos hábitos alimentares e prática de atividade física, do público pensado na 
cidade de Teresópolis. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Nota-se que as doenças respiratórias representam um problema de saúde pública significativo entre crian-
ças e adolescentes. Infecções respiratórias como pneumonia e bronquiolite, são responsáveis por altas taxas 
de morbidade e mortalidade na população pediátrica (HERNANDEZ, 2017; PASSOS et al., 2018). Ademais, 
doenças crônicas como a asma, têm mostrado uma prevalência crescente e um grande impacto na saúde e qua-
lidade de vida das crianças (MOURA et al., 2010; LOURENÇO, 2015). 

Estudos destacam que infecções respiratórias agudas são responsáveis por um impacto significativo sobre 
os sistemas de saúde, principalmente em crianças menores de cinco anos. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 13 milhões de crianças dessa idade morrem anualmente devido a essas infecções, com 
a maioria dos casos concentrados em países em desenvolvimento (CHIESA et al., 2008). 

Da mesma forma, estratégias de prevenção de episódios de exacerbação da asma, doença a qual acomete 
cerca de 20% das crianças no Brasil, e tem a falta de informação como um dos fatores que mais contribuem 
para os óbitos de tal causa, são de suma importância para a promoção de saúde respiratória (ASBAI, 2018). 
Tais fatos podem ser diminuídos com o tratamento correto da doença, que além do aparato medicamentoso, 
conta com medidas não farmacológicas que podem ser facilmente implantadas quando bem instruídas aos 
portadores e seus responsáveis, como controle ambiental, prática de exercícios físicos, vacinação em dia, entre 
outros. (Ministério da Saúde, 2022)

Diversos estudos demonstram que programas de intervenção que unem vacinação, educação e promoção 
de hábitos saudáveis geram efeitos positivos na saúde respiratória de crianças e adolescentes. Programas esses, 
resultam em uma maior conscientização sobre doenças respiratórias, tendo como consequência melhor adesão 
à vacinação e melhorias na qualidade de vida geral (HERNANDEZ, 2017; PASSOS et al., 2018). 

A intervenção proposta no projeto Lar Tia Anastácia busca seguir os modelos descritos, propiciando dessa 
maneira, um ambiente que una educação e suporte ao público alvo, tendo como objetivo uma melhoria signi-
ficativa na saúde respiratória dos integrantes. 

METODOLOGIA

Para fundamentar as informações teóricas do projeto de extensão, utilizaram-se artigos do google aca-
dêmico e Scielo, no qual foram selecionados 9 artigos. Realizou-se a aplicação dos descritores “pediatria”, 
“promoção em saúde”, “doenças respiratórias”. Além disso, foram utilizados dados do Ministério da Saúde, 
Sociedade Brasileira de Pediatria e Estatuto da Criança e do Adolescente. O estudo  presente é do tipo inter-
vencionista, onde, através da implementação de estratégias de educação em saúde com foco na pneumologia 
pediátrica com público alvo pertencente ao Lar Tia Anastácia, almeja avaliar o impacto das estratégias pen-
sadas para melhoria do conhecimento sobre saúde respiratória e na prevenção de doenças respiratórias para o 
público infantojuvenil.

Todas as atividades serão realizadas aos sábados com um total de 7 atividades, com exceção da capacita-
ção que ocorrerá no próprio Centro Universitário Serra dos Órgãos,  e as outras ocorrerão no próprio Lar Tia 
Anastácia no bairro Rosário  na cidade de Teresópolis-RJ.

O cronograma seguirá uma ordem com datas específicas para cada atividade de acordo com as ações 
programadas, terá uma equipe de estudantes focada em conscientizar as crianças e adolescentes de forma 
didática de acordo com a faixa etária do público pensado. Para isso, haverá um encontro para capacitação dos 
estudantes que farão parte do projeto.

No encontro para capacitação, os estudantes receberão orientações quanto a quantidade de crianças e 
adolescentes, faixa etária e gênero de cada um pertencentes ao Lar Tia Anastácia. Além disso, será apresentado 
o local onde ocorrerão as atividades através de fotografias que serão apresentadas através de uma apresentação 
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de slide. As equipes serão estabelecidas e divididas de acordo com a quantidade de participantes inscritos, 
contendo sempre estudantes pertencentes ao projeto. A capacitação será coordenada pelo próprio orientador,  
bolsistas e voluntários pertencentes ao projeto escrito. 

O primeiro encontro com as crianças e adolescentes ocorrerá no próprio Lar Tia Anastácia, sendo o 
primeiro momento dedicado a apresentar a equipe ao público alvo e explicar os objetivos do projeto sobre as 
estratégias para prevenção das doenças respiratórias, de forma simples e didática. Logo após, as crianças serão 
divididas de acordo com a faixa etária e serão direcionadas as salas estipuladas. O intuito é ter um dia artístico, 
envolvendo tinta, desenho, dança, teatro, de forma lúdica e divertida. Os temas a serem abordados serão: qual 
órgão principal responsável pela respiração, como ocorre a respiração, forma correta de lavar as mãos, impor-
tância da vacinação, impacto do tabagismo, entre outros. Além disso, será um dia dedicado a entrega de kits de 
cobertores para os pertencentes do projeto Lar Tia Anastácia, sendo denominado de Campanha do Agasalho + 
oficina de artes. 

No mesmo dia, haverá a entrega do  formulário 1 (anexo 1)  para os responsáveis das crianças e adoles-
centes do lar, com perguntas claras e objetivas voltadas ao respiratório, hábitos alimentares, vacinação, prática 
de atividade física, fatores de risco para asma, entre outras, com objetivo de colher dados do público infanto-
juvenil. Será entregue um novo formulário (anexo 2) no último encontro do  ano de 2024 com propósito de 
além da coleta de dados das crianças e adolescentes, receber um feedback sobre o impacto que as atividades 
propostas geraram ao longo desses 6 encontros no público alvo segundo a percepção dos responsáveis. Importe 
destacar que todas as informações colhidas através dos formulários serão utilizadas de forma anônima para 
quaisquer publicações e apresentações futuras. 

O segundo encontro realizaremos uma campanha de vacinação, onde a equipe de estudantes da liga de 
pneumologia pediátrica de Teresópolis se reunirá com as crianças e adolescentes realizando atividades didá-
ticas frisando a importância da vacina em prevenção a saúde não só pneumológica, mas como um todo, logo 
após, ocorrerá a aplicação das vacinas contra COVID-19 e Influenza. As vacinas não se limitaram às crianças e 
adolescentes do lar, mas se estenderam aos seus responsáveis e funcionários do Lar da Tia Anastácia. Vale res-
saltar que no formulário entregue aos responsáveis no primeiro encontro, terá perguntando se a criança possui 
vacina contra Covid 19 e influenza do ano de 2024, caso a resposta seja “não” o responsável poderá autorizar 
a vacinação da mesma, e os estudantes realizarão a imunização de uma das vacinas escolhida. 

Além disso, caso o responsável não tenha autorizado a vacinação pelo formulário no primeiro encontro, 
mas tiver mudado de ideia para vacinar  sua criança ou adolescente, poderá através de um termo de autorização 
para vacinação que será disponibilizado no dia. O segundo encontro também será marcado por atendimento 
médico, através de profissionais especializados na área de pneumologia pediátrica, em que os pais poderão 
consultar suas crianças e adolescentes. 

O terceiro encontro será reservado para uma manhã esportiva, contará com a presença de um professor 
de educação física que, através de brincadeiras e atividades, estimulará a respiração correta e destacará a im-
portância  e o impacto positivo da atividade física sobre a saúde. Além do mais, contará com uma nutricionista 
que abordará de maneira didática a importância de uma boa alimentação acompanhado da presença de um café 
da manhã nutritivo para as crianças e adolescentes do Lar.

No quarto encontro será dedicado ao dia de jardinagem, onde cada criança e adolescente receberá um kit 
plantação, contendo a pá de jardinagem, pote de jardinagem, terra e uma semente que simbolizará a plantação 
de  uma árvore. Tendo como principal objetivo incentivar a conscientização sobre a importância do cuidado 
com o meio ambiente e como isso influencia no ser humano, correlacionando com a respiração. 

O quinto encontro será dedicado às atividades voltadas a saúde bucal, onde através dos estudantes de 
odontologia do Centro Universitário Serra dos Órgãos, que serão convidados a participar do encontro, realiza-
rão uma palestra curta e didática ressaltando a importância de uma boa higiene bucal e o quanto isso interfere 
no corpo em um todo, além de enfatizar a necessidade de realizar a respiração através do nariz ao invés da 
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boca. Será oferecido atendimentos voluntários a todo público alvo, com aplicação de flúor e doação de mate-
riais odontológicos contendo: escova de dente, fio dental e creme dental.   

O último encontro com as crianças e adolescentes do Lar Tia Anastácia será reservado para confraterni-
zação dedicado ao especial de  Natal, onde  serão levados brinquedos e comidas arrecadadas pelos bolsistas e 
voluntários do projeto durante o mês de novembro. Além disso, contará com a presença de um Papai Noel para 
levar os presentes e a alegria das crianças e adolescentes. Nesse mesmo dia, outro formulário será entregue aos 
responsáveis das crianças e adolescentes pertencentes ao Lar Tia Anastácia, a fim de compreender a percepção 
destes quanto ao projeto e seus impactos, onde através dessa coleta de dados será possível avaliar a relevância 
das atividades com as crianças realizadas ao longo do ano, sendo possível também avaliar se houve aumento 
do índice da cobertura vacinal através da campanha. 

Para a participação das crianças e adolescentes pertencentes ao Lar Tia Anastácia e para a coleta de dados 
das crianças e adolescentes através dos formulários, será entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE), para os responsáveis das crianças que não podem responder por si e para os adolescentes o Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), antes da iniciação das atividades do cronograma no Lar da Tia 
Anastácia. A fim de utilização de dados obtidos durante as atividades do projeto, respeitando a privacidade de 
cada criança e adolescente através do anonimato.
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Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão estão associados às características das crianças e adolescentes que pertencem ao 
centro de atenção e serviço das crianças e adolescentes da comunidade do bairro Rosário localizado no muni-
cípio de Teresópolis, chamado Lar Tia Anastácia. Onde, ao todo, avalia-se: idade, autorização dos responsáveis 
através do termo de consentimento livre e esclarecido,  se é pertencente ao Centro de Atenção e Serviço Lar 
Tia Anastácia. Já os critérios de exclusão incluem: crianças e adolescentes que não fazem parte do Centro de 
Atenção e Serviço Lar da Tia Anastácia (com exceção de crianças e adolescentes dos funcionários do Lar  Tia 
Anastácia), além de, crianças e adolescentes que não foram autorizadas pelos responsáveis a participarem do 
projeto: Estratégias de educação em saúde e a peculiaridade do ensinar a pneumologia em pediatria: uma pro-
posta de intervenção no lar da tia Anastácia na cidade de Teresópolis-RJ, através do Termo de consentimento 
Livre e Esclarecido.

Quadro 1� Critérios de inclusão e exclusão�

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

Crianças e adolescentes pertencentes ao Centro de Atenção e 
Serviços as Crianças e adolescentes no bairro Rosário, no Lar  

Tia Anastácia;
Crianças e adolescentes entre 3 e 17 anos;

Crianças e adolescentes que os responsáveis autorizaram a par-
ticipação no projeto através  do termo de consentimento Livre e 

Esclarecido;  
Crianças e adolescentes dos funcionários do Lar Tia Anastácia, 
com autorização dos responsáveis através do termo de consenti-

mento Livre e Esclarecido;

Crianças e adolescentes que não façam parte do Centro de Aten-
ção e Serviços as Crianças e adolescentes da comunidade do 

bairro São Pedro no  Lar Tia Anastácia;
Crianças e adolescentes que os responsáveis não autorizaram 
a participação no projeto através  do termo de consentimento 

Livre e Esclarecido;  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente projeto de extensão no Lar Tia Anastácia, até o momento, alcançou importantes marcos ini-
ciais. Inicialmente foi realizada no dia 27/05/2024 uma reunião de capacitação com todos os participantes 
envolvidos no projeto. Durante essa reunião, foram passadas as informações essenciais para a condução das 
atividades, com ênfase nas posturas adequadas, horários e compromissos que cada membro deve cumprir ao 
longo do desenvolvimento do projeto.

Imagem 1: Capacitação

Para o desenvolvimento adequado do projeto, foi organizada uma planilha detalhada com as escalas de 
trabalho de cada participante, garantindo uma distribuição equitativa das tarefas e facilitando a coordenação 
das atividades entre os diferentes grupos profissionais e acadêmicos. Esta etapa inicial de planejamento e orga-
nização é fundamental para assegurar a eficácia e a sustentabilidade do projeto, permitindo que as intervenções 
futuras sejam realizadas de forma estruturada e alinhada com os objetivos propostos.
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Para a realização de qualquer atividade, é necessário que haja a assinatura dos responsáveis do TCLE. 
Processo no qual é inicialmente submetido a plataforma Brasil. Inicialmente, o projeto passou por pendências 
na plataforma, dessa forma, não foi possível realizar a primeira atividade no Lar Tia Anastácia, para coleta de 
dados das crianças e adolescentes. Desse modo, houve alteração na primeira data, não sendo possível realizá-la 
no período pensado, sendo assim, as atividades foram redistribuídas para as outras datas. 

Após aprovação do trabalho na plataforma Brasil, foram entregues o TCLE no Lar Tia Anastácia para os 
responsáveis, para só assim, iniciar as atividades com as crianças e adolescentes. Cada sábado contará com 
uma atividade específica, voltada para o trato respiratório. 

O engajamento e a preparação dos participantes são elementos-chave para o sucesso do projeto, contri-
buindo para a criação de um ambiente colaborativo e eficiente, que reflete o compromisso com a educação em 
saúde e a prevenção de doenças respiratórias na comunidade de Teresópolis, RJ.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse projeto demonstra a importância da educação em saúde como ferramenta essencial para a promoção 
do bem-estar e para a prevenção de doenças respiratórias na população infanto-juvenil. Através de atividades 
lúdicas, educativas e interativas, que estimulam a participação dos usuários, é possível transmitir conheci-
mentos importantes sobre a prevenção de doenças respiratórias, destacando a relevância do autocuidado, da 
vacinação, da higiene adequada, boa alimentação e prática de atividade física. Dessa forma, a conscientização 
das crianças e dos adolescentes participantes ocorre de uma forma descontraída, envolvendo também suas fa-
mílias, o que ajuda a criar uma rede de apoio comunitária que potencializa a eficácia das intervenções.

Os resultados preliminares indicam uma melhoria na compreensão dos riscos associados às doenças res-
piratórias e um aumento na adesão de práticas preventivas, como a vacinação e higienização correta. Avanços 
como esse são muito significativos especialmente em comunidades carentes, onde o acesso à informação e 
aos serviços de saúde é mais limitado. Sendo assim, o impacto positivo observado reforça a necessidade de 
continuidade e ampliação de projetos como esse, que aliam a educação interprofissional em saúde à prática 
profissional, fortalecendo o papel dos profissionais de saúde na promoção de uma sociedade mais saudável e 
consciente.
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Área temática: Direitos humanos e políticas socioambientais.

RESUMO

Este artigo apresenta uma análise crítica do documentário “Holocausto Brasileiro”, com foco nas implica-
ções jurídicas, de saúde e psicossociais das práticas abusivas expostas. O estudo, desenvolvido em colaboração 
com alunos dos cursos de Direito, Enfermagem e Psicologia, contextualiza o problema a partir da investigação 
das atrocidades cometidas em instituições psiquiátricas no Brasil, especialmente no Hospital Colônia de Bar-
bacena, em Minas Gerais. O objetivo foi examinar como essas práticas históricas refletem as falhas do sistema 
de saúde mental e a aplicação das medidas de segurança e inimputabilidade no contexto jurídico brasileiro. 
As atividades desenvolvidas incluem uma revisão da literatura relevante, análise do caso “Ximenes Lopes vs. 
Brasil” e discussão sobre a reforma psiquiátrica e seus impactos. Os resultados alcançados destacam a necessi-
dade de reformas contínuas no sistema de saúde mental e na aplicação das medidas de segurança, ressaltando 
a importância de garantir a dignidade e os direitos humanos dos indivíduos com transtornos mentais. A análise 
crítica do documentário evidenciou tanto os avanços quanto os desafios persistentes na implementação das 
políticas públicas, propondo reflexões sobre a eficácia das práticas atuais e a necessidade de uma abordagem 
mais humanizada e inclusiva. 

Palavras-chave: Inimputabilidade; Medidas de Segurança; Direitos Humanos; Reforma Psiquiátrica; 
Saúde Mental.
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INTRODUÇÃO

A questão dos direitos humanos no contexto da saúde mental brasileira reveste-se de uma relevância subs-
tancial e crescente. O documentário “Holocausto Brasileiro” expõe uma das mais graves tragédias no campo 
da saúde mental no Brasil, revelando práticas desumanas e abusivas em instituições psiquiátricas, notadamente 
no Hospital Colônia de Barbacena. Este episódio histórico não apenas ilustra uma época marcada pelo descaso 
e pela violação sistemática dos direitos dos pacientes, mas também destaca a necessidade urgente de reformas 
profundas no sistema de saúde mental.

O presente estudo tem como objetivo analisar criticamente o impacto dessas práticas históricas na legisla-
ção, nas políticas de saúde e sociais atuais no Brasil. A pesquisa fundamenta-se na premissa de que a memória 
do “Holocausto Brasileiro” ainda influencia negativamente a percepção e a prática da saúde mental, refletindo-
-se tanto nas falhas das políticas públicas quanto na aplicação das medidas de segurança para indivíduos com 
transtornos mentais e na dignidade da pessoa humana.

A análise desenvolve-se em três partes principais. A primeira seção aborda o papel da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, com um foco específico no caso “Ximenes Lopes vs. Brasil”, que revela a gravidade das vio-
lações e a resposta do sistema jurídico brasileiro. Este caso emblemático evidencia a necessidade de uma atuação 
mais eficaz do Estado na proteção dos direitos humanos, especialmente no que concerne aos pacientes psiquiátricos. 
A segunda seção explora os conceitos de inimputabilidade e semi-imputabilidade, detalhando as implicações 
jurídicas para indivíduos acometidos por transtornos mentais e a aplicação das medidas de segurança. A análise 
jurídica aqui se aprofunda na interpretação dos artigos pertinentes do Código Penal Brasileiro, bem como na 
jurisprudência relevante, destacando as nuances e os desafios na aplicação dessas normas.

Por fim, a terceira seção examina o quadro psicossocial atual do Brasil, destacando como o legado do 
“Holocausto Brasileiro” continua a influenciar as políticas e práticas de saúde mental e de assistência de en-
fermagem e psicológica dos pacientes em sofrimento mental. Esta seção enfatiza tanto os avanços quanto os 
desafios persistentes, analisando criticamente as reformas implementadas e a eficácia das políticas públicas 
atuais. A discussão inclui uma avaliação das iniciativas de desinstitucionalização e a implementação de servi-
ços comunitários de saúde mental, bem como a persistência de práticas inadequadas e violações de direitos.

Este trabalho, desenvolvido em colaboração com alunos dos cursos de Direito, Enfermagem e Psicologia, 
pretende fornecer uma visão integrada das questões discutidas no Cinedebate, que deu origem a este artigo, 
oferecendo uma reflexão crítica sobre a eficácia das reformas e políticas implementadas, bem como sobre a 
necessidade contínua de uma abordagem mais humanizada e inclusiva no tratamento de transtornos mentais. 
A pesquisa apoia-se na análise de fontes primárias e secundárias bem como na revisão de casos e decisões 
judiciais relevantes, visando contribuir para o avanço das discussões sobre saúde mental e direitos humanos 
no Brasil.

A atividade de Cinedebate se baseou no livro “Holocausto Brasileiro” escrito pela jornalista Daniela Ar-
bex, publicado em 2013 pela editora Geração Editorial, que conta a Hospital Colônia de Barbacena, em Minas 
Gerais, que ficou conhecido como “o maior hospício do Brasil” e onde mais de 60.000 pessoas morreram em 
condições desumanas ao longo do século XX, o que a autora considera como um “genocídio silencioso”.  Tam-
bém foi baseado no documentário Holocausto Brasileiro, lançado em 2016 que é uma adaptação audiovisual 
do livro, dirigido pela própria Daniela Arbex e produzido pela HBO Brasil. Assim como o livro, o documentá-
rio revela os horrores vividos pelos pacientes internados no Hospital Colônia de Barbacena. 
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Contextualização do Hospital Colônia de Barbacena, em Minas Gerais e relatado no livro 
holocausto brasileiro� 

O Hospital Colônia de Barbacena, localizado em Barbacena, Minas Gerais, é um dos principais cenários 
abordados no livro Holocausto Brasileiro de Daniela Arbex. O livro expõe a dura realidade vivida pelos pa-
cientes internados nesse hospital durante o período de seu funcionamento, especialmente entre as décadas de 
1950 e 1980.

Inaugurado em 1903, inicialmente tinha como objetivo tratar pacientes com transtornos mentais. No en-
tanto, ao longo dos anos, o hospital se tornou um verdadeiro “depósito de pessoas”, onde as condições eram 
desumanas. O local ficou conhecido por práticas cruéis e abusivas, que incluíam superlotação extrema, falta de 
higiene, maus-tratos e negligência (ARBEX, 2013).

Um dos aspectos mais alarmantes do hospital era a maneira como os pacientes eram tratados. Muitos 
deles foram internados por razões triviais, como questões sociais ou políticas, e não apenas por problemas de 
saúde mental. O hospital recebeu críticas severas por suas práticas desumanas, que refletiam uma abordagem 
mais ampla e institucionalizada de abandono e crueldade em relação às pessoas com doenças mentais no Brasil 
(ARBEX, 2013).

O hospital tinha inicialmente 200 leitos, mas funcionava muito acima de sua capacidade normal, contan-
do com, em média, 5 mil pacientes por internação na década de 1950. Os pacientes eram de diversos estados 
do Brasil e chegavam em Barbacena por trem, em vagões abarrotados, cuja condição desumana fez surgir a ex-
pressão “trem de doido” para significar viagem ao inferno. O Hospital Colônia atendia pessoas com transtornos 
mentais e posteriormente tornar-se um campo de “extermínio” para aqueles que não se adequavam as normas 
da época ou não atendiam aos interesses políticos de classes dominantes (ARBEX, 2013).

A maioria dos pacientes não tinham diagnóstico de doença mental e muitos eram forçados a trabalhar em 
atividades exaustivas. Muitos sofriam estupros, torturas físicas e psicológicas e eram submetidos a terapia de 
choque (eletrochoque). Não havia comida para todos e mulheres e crianças andavam nus pelos pátios expostos 
a baixas temperaturas características da região. Não havia sanitários e as condições de higienes erma precárias. 
As crianças não sabiam ler, escrever e falar. Devido ao lato índice de mortes, havia relato de tráfico de corpos. 
O cemitério local não tina mais local para comportar os corpos que morriam dentro do hospital por falta de as-
sistência e tratamentos adequados.  Até 1980 morreram cerca de 60.000 internos e outros doados as faculdades 
de medicina. Após o fechamento do hospital os poucos pacientes que sobreviveram foram transferidos para 
abrigos e atualmente estão em residências terapêuticas (ARBEX, 2013). 

JUSTIFICATIVA

A realização do Cinedebate sobre o documentário “Holocausto Brasileiro”, faz parte das atividades do 
Projeto Integrado: Assistência Humanitária Direitos, Educação, Saúde e Proteção apoiado pelo Plano de 
Incentivo Institucionais PICPq/2024. A atividade é justificada pela relevância do tema abordado e seu impacto 
na compreensão das questões históricas e atuais relacionadas à saúde mental no Brasil. Primeiramente, o fil-
me aborda um episódio sombrio da história brasileira e de como o estado tratava a loucura, os enfermos e os 
excluídos da convivência da sociedade, o que proporcionou uma oportunidade para refletir sobre a história do 
país e suas consequências sociais e políticas. Ao expor as atrocidades cometidas em hospitais psiquiátricos, o 
documentário promoveu uma discussão sobre os direitos humanos e a ética no tratamento de pessoas em situa-
ções de vulnerabilidade, temas relevantes para diversos campos acadêmicos, como Psicologia, Enfermagem, 
Direito e Ciências Sociais.

Além disso, o Cinedebate estimulou a conscientização e o engajamento da comunidade acadêmica em 
torno de questões de justiça social e políticas públicas, reforçando a importância de um sistema de saúde 
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mental mais humano e inclusivo. Para os estudantes, tal análise crítica do documentário gerou habilidades de 
pensamento crítico, pesquisa e debate, essenciais para a formação. Portanto, o evento não só contribuiu para 
um entendimento mais profundo e crítico da história recente do Brasil, mas também promoveu uma integração 
interdisciplinar e um diálogo enriquecedor sobre temas de relevância global.

OBJETIVOS

Objetivo geral 

Examinar as implicações jurídicas, de saúde e psicossociais das práticas expostas no documentário “Ho-
locausto Brasileiro”, refletindo sobre as falhas do sistema de saúde brasileiro em relação à saúde mental, e a 
aplicação das medidas de segurança e inimputabilidade no contexto jurídico. 

Analisar como o caso “ Ximenes Lopes vs. Brasil e o Hospital Colônia de Barbacena são casos em que 
as políticas públicas existentes sobre saúde mental são insuficientes para preservar os direitos humanos dessas 
pessoas.

Objetivos específicos

•    Analisar as implicações jurídicas e psicossociais das práticas abusivas expostas no documentário 
“Holocausto Brasileiro”.

•    Contextualizar historicamente as instituições psiquiátricas no Brasil, especialmente o Hospital Colô-
nia de Barbacena, em Minas Gerais.

•    Analisar a aplicação das medidas de segurança e inimputabilidade no contexto jurídico brasileiro.
•    Realizar uma contextualização dos direitos internacionais defendidos pela Corte Interamericana de 

Direitos Humanos, em evidência o caso “Ximenes Lopes vs. Brasil”.
•    Discutir sobre a reforma psiquiátrica no Brasil e seus impactos nas políticas públicas.
•    Evidenciar os problemas atuais em torno da temática, abordando as políticas públicas existentes.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

I - Corte interamericana

A Corte Interamericana de Direitos Humanos é um tribunal autônomo com a missão de aplicar e interpre-
tar a Convenção Americana sobre Direitos Humanos, também conhecida como Pacto de San José. Esta Corte 
é uma das três principais cortes regionais de proteção dos direitos humanos, ao lado do Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos e da Corte Africana dos Direitos Humanos e dos Povos.

As funções da Corte Interamericana incluem atividades contenciosas, consultivas e a emissão de medidas 
provisórias. A corte lida com casos contenciosos apresentados por Estados Membros da Convenção Americana 
e, em alguns casos, por indivíduos ou organizações que alegam violações dos direitos humanos. Ela também 
supervisiona o cumprimento das sentenças proferidas, garantindo que as decisões sejam implementadas. Além 
disso, a Corte emite pareceres consultivos sobre questões jurídicas relacionadas aos direitos humanos e pode 
proferir medidas provisórias para proteger situações urgentes que envolvam riscos graves e irreparáveis para 
os direitos humanos, antes de uma decisão final sobre o caso.

Atualmente, a competência contenciosa da Corte Interamericana de Direitos Humanos é reconhecida 
por vinte Estados: Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

764

Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Suriname e 
Uruguai. Apenas esses países podem submeter casos à corte. Portanto, indivíduos ou organizações que acredi-
tam que seus direitos foram violados devem primeiro apresentar suas queixas à Comissão Interamericana, que 
pode então encaminhar o caso à corte.

A relação entre a Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e o documentário “Holocausto 
Brasileiro” é significativa quando se analisa a proteção e a promoção dos direitos humanos em contextos de 
abusos sistemáticos, como aqueles retratados no Hospital Colônia de Barbacena, em Minas Gerais e outros que 
trataremos aqui. Embora o caso específico do Hospital Colônia de Barbacena não tenha sido levado à CIDH, 
o tipo de violações documentadas em “Holocausto Brasileiro” se alinha com muitos dos casos julgados pela 
Corte, onde o Estado falhou em proteger os direitos fundamentais de indivíduos vulneráveis. A CIDH tem 
sido instrumento em responsabilizar os Estados por falhas semelhantes, especialmente em casos de detenções 
arbitrárias, tortura e tratamento cruel ou degradante.

Analisaremos o caso “Ximenes Lopes vs. Brasil”, o primeiro em que a Corte Interamericana de Direitos 
Humanos condenou o Brasil por violações dos direitos humanos de pessoas com sofrimento mental. 

Para contextualizar, Damião e seu irmão gêmeo, Cosme, que sofreram problemas mentais desde a infân-
cia. A família, buscando tratamento para Damião e considerando a piora em seu quadro psiquiátrico, internou-o 
na Casa de Repouso Guararapes, no Ceará, em dezembro de 1995. Após retornar para casa, ele relatou abusos, 
e sua família decidiu não autorizar sua volta ao local. No entanto, em março de 1998, durante outra crise forte, 
ele foi novamente internado na mesma clínica por falta de alternativas. Em outubro de 1999, após ser internado 
por três dias, foi encontrado morto.

Albertina Viana Lopes, mãe de Damião, relatou que, antes da morte de seu filho, visitou-o na casa de re-
pouso e o encontrou cambaleante, coberto de ferimentos e com cheiro de fezes e urina. Ela informou a situação 
ao médico de plantão, Dr. Ivo, que prescreveu um medicamento. Contudo, pouco depois de voltar para casa, 
Albertina recebeu um telefonema informando sobre o falecimento de seu filho. A causa da morte, inicialmente 
registrada como “natural”, foi considerada indeterminada.

Diante da inércia das autoridades brasileiras, a irmã de Damião, Irene Ximenes Lopes Miranda, peti-
cionou à Comissão Interamericana de Direitos Humanos em 1999, denunciando o Brasil pelas violações dos 
direitos humanos sofridas por seu irmão. Após aceitar a petição, a Comissão deu prazo para que o Brasil se 
manifestasse, o que não ocorreu. A Comissão emitiu um relatório responsabilizando o Brasil pelas violações. 
Em setembro de 2004, considerando insuficientes as ações do país, a Comissão submeteu o caso à Corte.

A Corte condenou o Brasil por violar vários direitos humanos, incluindo o direito à vida (art. 4º.1 do Pac-
to de San Jose) e o direito à integridade pessoal (artigos 5º.1 e 5º.2 do Pacto de San Jose), além das garantias 
processuais, devido à demora no processo, violando o princípio da razoável duração do processo (art. 8º.1 e 
25.1 do Pacto de San Jose).

A sentença da Corte decidiu, por unanimidade, que o Brasil violou os direitos à vida e à integridade 
pessoal de Damião Ximenes Lopes, conforme a Convenção Americana, e os direitos à integridade pessoal de 
seus familiares (Albertina Viana Lopes, Irene Ximenes Lopes Miranda, Francisco Leopoldino Lopes e Cosme 
Ximenes Lopes). Além disso, a Corte determinou que o Brasil violou os direitos às garantias judiciais e à pro-
teção judicial das senhoras Albertina Viana Lopes e Irene Ximenes Lopes Miranda.

A sentença também determinou que o Estado brasileiro deveria realizar uma investigação interna para 
sancionar os responsáveis pelos fatos, publicar a sentença em um jornal de grande circulação, desenvolver um 
programa de formação para profissionais de saúde mental, e pagar indenizações por danos materiais e imate-
riais às famílias das vítimas. A decisão, emitida em 4 de julho de 2006 em San José, Costa Rica, foi considerada 
vinculante.

Em termos de cumprimento, as investigações prosseguiram lentamente e alguns réus foram condenados 
por maus-tratos com resultado morte dez anos após o falecimento de Damião. Contudo, um recurso do Tribu-
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nal de Justiça do Ceará desclassificou o crime, alegando falta de provas, e extinguiu a punibilidade devido à 
prescrição do crime. Pouco foi feito em relação à formação e capacitação dos profissionais de saúde, mas as 
indenizações foram pagas às famílias, totalizando cerca de R$280.000,00. 

Estudar a relação entre a CIDH e os eventos retratados no caso “Ximenes Lopes vs. Brasil” e o  “Holo-
causto Brasileiro” pode enriquecer a compreensão sobre a importância de organismos internacionais na luta 
contra a impunidade e na proteção dos direitos humanos. Esse estudo também pode iluminar a necessidade de 
que casos de violações graves, como as ocorridas em Barbacena, sejam investigados e julgados, garantindo que 
a justiça seja feita e que as vítimas e suas famílias recebam o reconhecimento e a reparação devida.

II – Inimputabilidade e as medidas de segurança

A análise da inimputabilidade e das medidas de segurança em relação ao documentário “Holocausto 
Brasileiro” revela importantes reflexões sobre a forma como o sistema jurídico e de saúde mental no Brasil 
historicamente lidou com pessoas consideradas “perigosas” ou “inaptas” para conviver em sociedade, muitas 
vezes em contextos de abuso e violação dos direitos humanos.

A inimputabilidade ou semi-imputabilidade penal são dois conceitos importantes para o Direito brasilei-
ro, pois permitem a aplicação justa e aplicação sancionatória justa aos agentes acometidos por uma doença 
ou perturbação mental. Diferentemente dos demais criminosos, esses agentes não recebem penas, mas sim 
medidas de segurança, que se adequam melhor à necessidade de cura e reinserção social desses indivíduos.

Destaca-se que o Código Penal adotou o sistema biológico-psíquico, ou biopsicológico, que requer não 
apenas a presença de uma anomalia psíquica, mas que essa condição resulte na incapacidade de entendimento 
e autodeterminação.

O artigo 26 do Código Penal estabelece que: “é isento de pena quem, por doença mental ou desenvol-
vimento mental incompleto ou retardado, era, no momento da ação ou omissão, completamente incapaz de 
compreender o caráter ilícito do fato ou de agir de acordo com esse entendimento”. Trata-se, nesse caso, de 
inimputabilidade por anomalia psíquica.

Desse modo, para que haja imputabilidade, dois elementos devem estar presentes: o intelectivo, que se re-
fere à higidez psíquica que permite ao agente ter consciência do caráter ilícito do fato, e o volitivo, que consiste 
no controle da própria vontade, permitindo que o agente aja conforme o entendimento do caráter ilícito do fato.

Assim, verifica-se que, para que o autor do fato seja considerado inimputável ao tempo da ação ou omis-
são ilícita, a ausência de discernimento deve ser total, impossibilitando o agente de se autodeterminar e con-
trolar suas condutas.

O parágrafo único do artigo 26 do Código Penal trata da semi-imputabilidade, referindo-se ao agente 
que, em virtude de perturbação de saúde mental ou desenvolvimento mental incompleto ou retardado, não era 
totalmente capaz de entender o caráter ilícito do fato ou de agir conforme esse entendimento.

Observa-se, que na semi-imputabilidade deve haver a ocorrência de uma perturbação na saúde mental que 
impeça o agente de compreender plenamente o caráter ilícito do fato por ele praticado. Verifica-se, portanto, 
que a incapacidade de discernimento aqui não é total, mas parcial ou momentânea. 

No caso da inimputabilidade, a consequência jurídica é a absolvição com imposição de medida de segu-
rança. Para a semi-imputabilidade, a consequência é a condenação com redução da pena (de um a dois terços) 
ou substituição da pena por medida de segurança, conforme o artigo 98 do Código Penal. O juiz deve decidir, 
após a condenação, qual medida é mais adequada à finalidade da sanção penal: a pena reduzida ou a medida 
de segurança.
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Para determinar a existência de doença mental que possa excluir ou reduzir a responsabilidade penal, é 
realizado um procedimento chamado incidente de insanidade mental, conforme disposto no artigo 149 do Có-
digo de Processo Penal. Nesse procedimento, o acusado é submetido a um exame médico-legal.

As medidas de segurança constituem uma espécie de sanção penal, de caráter preventivo, fundamentadas 
no grau de periculosidade do agente. São aplicadas pelo juiz que profere a sentença, por prazo indeterminado, 
aos inimputáveis e, eventualmente, aos semi-imputáveis, sendo extintas apenas quando comprovada a cessa-
ção da periculosidade.

A finalidade das medidas de segurança é exclusivamente preventiva especial com caráter curativo, visan-
do o tratamento compulsório do seu destinatário, impondo tratamento especial aos inimputáveis ou semi-im-
putáveis que cometeram infrações penais, demonstrando, assim, sua periculosidade e buscando prevenir novas 
ações ilícitas.

Para que o magistrado possa, ao proferir sentença, determinar a aplicação de uma medida de segurança, é ne-
cessário a prova de que o acusado cometeu fato típico e antijurídico, se o fato for considerado atípico ou se não hou-
ver prova da infração penal, o réu deve ser absolvido, independentemente de ser considerado perigoso pela perícia.

Acrescenta-se a isto que deve haver evidência da periculosidade do acusado devido à inimputabilidade 
decorrente de doença mental ou desenvolvimento mental incompleto ou retardado, ou devido à semi-imputa-
bilidade resultante de perturbação da saúde mental. A periculosidade é presumida quando a perícia concluir 
que o acusado não tinha condições de entender o caráter ilícito do fato ou de determinar-se de acordo com esse 
entendimento.

Tanto para inimputáveis quanto para semi-imputáveis, a internação ou o tratamento ambulatorial são 
aplicados por tempo indeterminado, perdurando até que seja comprovada, por perícia médica, a cessação da 
periculosidade. O período mínimo de internação é determinado pelo juiz na sentença, variando de 01 a 03 anos 
de acordo com parágrafo primeiro do artigo 97 do Código Penal. A perícia médica será realizada ao término 
do prazo mínimo e repetida anualmente, ou a qualquer tempo, conforme determinação do juiz das execuções 
(vide art. 97 § 2º do Código Penal).

A lei não prevê um prazo máximo para a medida de segurança. No entanto, o Superior Tribunal de Justiça, 
por meio da Súmula n° 527, estabelece que a duração da medida não deve ultrapassar o limite máximo da pena 
abstratamente cominado ao delito praticado.

III - O quadro psicossocial do Brasil e a posse da herança do holocausto brasileiro em nosso 
cotidiano

A situação psicossocial do Brasil revela um panorama complexo, refletindo tanto os avanços significati-
vos quanto os desafios persistentes no campo da saúde mental. A exposição dos abusos em instituições como o 
Hospital Colônia de Barbacena, uma das maiores tragédias do setor, provocou um despertar sobre a importân-
cia dos direitos humanos e a necessidade urgente de reformar o sistema de saúde mental. Esse cenário histórico 
desencadeou uma série de iniciativas para melhorar o tratamento e a inclusão das pessoas com transtornos 
mentais, buscando transformar um sistema marcado pela desumanização e pelo descaso.

Entre os avanços notáveis, destaca-se a Reforma Psiquiátrica, um marco essencial na evolução dos cui-
dados em saúde mental no Brasil. Implementada para substituir os hospitais psiquiátricos tradicionais por 
serviços comunitários e de apoio social, a reforma visa criar um modelo mais humanizado e integrado à comu-
nidade. O conceito central da reforma é promover um tratamento que se distancia do modelo hospitalocêntrico, 
buscando a inclusão e o suporte no ambiente comunitário. Este novo modelo procura oferecer cuidados mais 
próximos da vida cotidiana dos pacientes, enfatizando a importância da reintegração social e do suporte con-
tínuo (BRASIL, 2001).
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Além disso, a criação de políticas públicas como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e a Estraté-
gia Saúde da Família representa um avanço significativo na atenção psicossocial. Os CAPS são fundamentais 
para fornecer um suporte mais próximo da comunidade e oferecer tratamento e acompanhamento adequados às 
pessoas com transtornos mentais, facilitando a sua integração social e evitando a institucionalização. A Estra-
tégia Saúde da Família, por sua vez, promove uma abordagem preventiva e integradora, atendendo às necessi-
dades de saúde mental dentro do contexto mais amplo da saúde geral. Contudo, o progresso tem sido desafiado 
por problemas persistentes que evidenciam a necessidade de uma abordagem mais abrangente e efetiva. Mui-
tos serviços de saúde mental ainda enfrentam sérias questões de superlotação e infraestrutura inadequada. A 
falta de recursos e a sobrecarga de trabalho prejudicam a qualidade do atendimento, comprometendo a eficácia 
das políticas implementadas. A escassez de investimento em saúde mental, aliada à distribuição desigual de 
recursos, continua a limitar a capacidade do sistema de atender adequadamente à demanda crescente.

Além disso, a criação de políticas públicas como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e a Estraté-
gia Saúde da Família representa um avanço significativo na atenção psicossocial. Os CAPS são fundamentais 
para fornecer um suporte mais próximo da comunidade e oferecer tratamento e acompanhamento adequados 
às pessoas com transtornos mentais, facilitando a sua integração social e evitando a institucionalização. A 
Estratégia Saúde da Família, por sua vez, promove uma abordagem preventiva e integradora, atendendo às 
necessidades de saúde mental dentro do contexto mais amplo da saúde geral. Contudo, o progresso tem sido 
desafiado por problemas persistentes que evidenciam a necessidade de uma abordagem mais abrangente e efe-
tiva. Muitos serviços de saúde mental ainda enfrentam sérias questões de superlotação e infraestrutura inade-
quada. A falta de recursos e a sobrecarga de trabalho prejudicam a qualidade do atendimento, comprometendo 
a eficácia das políticas implementadas. A escassez de investimento em saúde mental, aliada à distribuição de-
sigual de recursos, continua a limitar a capacidade do sistema de atender adequadamente à demanda crescente 
(BRASIL, 2001; BRASIL, 2004).

O estigma associado aos transtornos mentais é outro desafio significativo que persiste. A desinformação 
e a percepção negativa sobre essas condições podem dificultar o acesso aos cuidados necessários e promover 
o isolamento social das pessoas afetadas. O preconceito existente muitas vezes leva a uma marginalização das 
pessoas com transtornos mentais, que enfrentam não apenas barreiras no acesso a cuidados adequados, mas 
também discriminação em diversos aspectos da vida social e profissional (HOFFMANN, 2014).

A herança do “Holocausto Brasileiro” deixou uma marca profunda na política e na sociedade brasileira, 
refletindo uma época em que a desumanização e os abusos eram endêmicos nas instituições psiquiátricas. Esse 
período não apenas destacou a necessidade de reformas, mas também revelou as fragilidades intrínsecas do 
sistema de saúde mental. A memória desse passado sombrio continua a alimentar a desconfiança em relação às 
instituições de saúde mental, tornando mais difícil a aceitação e a integração das novas práticas propostas pela 
reforma (ARBEX, 2013).

A experiência histórica contribuiu para a perpetuação de um estigma profundo e a marginalização das 
pessoas com transtornos mentais. As representações negativas na mídia e a falta de discussão sobre o “Ho-
locausto Brasileiro” nas escolas e na mídia também desempenham um papel crucial na perpetuação de pre-
conceitos. Essas representações distorcidas podem reforçar a ideia errônea de que as pessoas com transtornos 
mentais são perigosas ou incapazes, exacerbando a exclusão e a discriminação (ARBEX, 2013).

O impacto da herança do “Holocausto Brasileiro” também se reflete na precariedade das políticas pú-
blicas. Embora a Reforma Psiquiátrica tenha introduzido mudanças positivas, a implementação desigual e a 
falta de investimentos adequados ainda são barreiras para a eficácia das políticas de saúde mental. A falta de 
capacitação adequada para os profissionais e a insuficiência de suporte comunitário dificultam a realização 
completa dos objetivos da reforma. Além disso, a escassez de investimentos em pesquisa e desenvolvimento 
em saúde mental é uma consequência direta desse legado. Áreas que necessitam de mais inovação e avanços 
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tecnológicos frequentemente são negligenciadas, limitando o progresso em tratamentos e práticas de cuidado 
(BRASIL, 2001; BRASIL, 2004).

A perpetuação do preconceito e da discriminação, tanto no sistema educacional quanto no ambiente de 
trabalho, reforça a necessidade urgente de educação e conscientização sobre saúde mental. É fundamental 
promover uma compreensão mais profunda e empática das condições de saúde mental para superar a margina-
lização e garantir um suporte adequado. As políticas públicas devem ser revistas e aprimoradas para assegurar 
um atendimento mais inclusivo e respeitoso, e a mídia deve desempenhar um papel mais construtivo na repre-
sentação das pessoas com transtornos mentais (HOFFMANN, 2014).

A herança negativa do “Holocausto Brasileiro” continua a influenciar o panorama da saúde mental no 
Brasil, ressaltando a necessidade de reformas contínuas e de um compromisso firme com a dignidade e os 
direitos humanos. O reconhecimento e a reflexão sobre esses legados são essenciais para promover mudanças 
efetivas e garantir que a história não se repita, construindo um sistema de saúde mental mais justo e humani-
zado para todos (ARBEX, 2013).

METODOLOGIA

Utilizou-se fontes que incluíram os documentários, entrevistas publicadas em noticiários online e vídeos, 
artigos científicos, livros, doutrinas jurídicas e documentos históricos para contextualizar e fundamentar a 
análise. O estudo foi classificado como bibliográfico-documental, que adotou uma abordagem qualitativa, 
realizando uma análise valorativa dos dados coletados a partir das fontes mencionadas.

Este artigo realizou uma análise crítica a partir dos estudos e do documentário “Holocausto Brasileiro”, 
enfocando as implicações jurídicas, de saúde e psicossociais das práticas abusivas nele expostas, utilizando 
o método dedutivo com objetivo descritivo. O estudo foi conduzido em colaboração com alunos dos cursos 
de Direito, Enfermagem e Psicologia, e contextualiza o problema por meio da investigação das atrocidades 
cometidas em instituições psiquiátricas no Brasil, com especial atenção ao Hospital Colônia de Barbacena, 
Minas Gerais.

O grupo de pesquisa determinou quais aspectos do documentário seriam focados e a partir disso incluíram 
a compreensão das violações dos direitos humanos no contexto da saúde mental e a avaliação de como essas 
práticas refletem ou contrastam com as políticas públicas de saúde mental e jurídicas da época e atualmente. 
Foi realizada revisão da literatura sobre saúde mental, direitos humanos, e a legislação aplicada em instituições 
psiquiátricas incluindo o estudo da Reforma Psiquiátrica no Brasil, a Lei nº 10.216/2001, e o papel da Justiça 
na proteção dos direitos das pessoas com transtornos mentais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do documentário “Holocausto Brasileiro”, juntamente com o exame das decisões da Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos e dos conceitos de inimputabilidade e medidas de segurança, revela aspectos 
do sistema de saúde mental no Brasil e suas implicações jurídicas.

Impacto do “Holocausto Brasileiro” na Legislação e na Políticas de Saúde Mental

O documentário “Holocausto Brasileiro”, dirigido por Daniela Arbex, traz à tona a trágica realidade vivi-
da por milhares de pessoas internadas no Hospital Colônia de Barbacena, em Minas Gerais, durante o século 
XX. O filme expõe a desumanização e os abusos sofridos pelos pacientes, destacando a negligência e as práti-
cas brutais que marcaram a história da psiquiatria no Brasil. A partir dessa narrativa, foi possível refletir sobre a 
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importância da humanização e da desinstitucionalização das alas psiquiátricas, que mais adiante resultaram na 
Reforma Psiquiátrica no Brasil, iniciada na década de 1980. Segundo Arbex (2013), “o que ocorreu em Barba-
cena não pode ser esquecido; é um exemplo extremo de como a falta de humanidade e ética pode transformar 
instituições de cuidado em verdadeiros instrumentos de tortura”.

Esta reforma visou substituir o modelo hospitalocêntrico por um sistema mais humanizado e comunitário 
e foi um movimento importante para mudar a realidade narrada no filme, buscando a transformação do mo-
delo de assistência à saúde mental. A reforma defende a substituição dos manicômios por serviços de atenção 
psicossocial mais humanizados e integrados à comunidade, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 
Esses serviços focam na reintegração social dos pacientes, oferecendo tratamento em um ambiente menos 
opressor e mais próximo de suas famílias e de seu convívio social.

A desinstitucionalização é um dos pilares da Reforma Psiquiátrica, propondo a redução progressiva das 
internações em instituições psiquiátricas e o fortalecimento de alternativas de cuidado em liberdade. O docu-
mentário “Holocausto Brasileiro” revela a necessidade urgente dessa mudança, ao mostrar como as institui-
ções psiquiátricas, como o Hospital Colônia de Barbacena, serviam mais como locais de exclusão social do 
que de tratamento.

A Reforma Psiquiátrica brasileira, formalizada pela Lei nº 10.216/2001, foi um marco na luta pela desins-
titucionalização, promovendo a criação de redes de atenção psicossocial que priorizam o cuidado em liberdade 
e a inclusão social dos pacientes.

No entanto, as mudanças ainda enfrentam desafios contínuos, como a superlotação dos serviços e a falta 
de recursos, o que limita a eficácia dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e da Estratégia Saúde da 
Família. 

Outro aspecto destacado no documentário é referente ao tratamento oferecido pelos profissionais de saú-
de na época que revelava uma atitude desumana. Os pacientes internados no Hospital Colônia de Barbacena, 
em Minas Gerais, eram submetidos a condições extremamente precárias, muitas vezes sendo tratados mais 
como prisioneiros do que como pacientes. A instituição abrigava milhares de pessoas, muitas delas sem qual-
quer diagnóstico psiquiátrico, mas que foram internadas por serem consideradas incômodas para a sociedade. 
Os profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, eram frequentemente despreparados e, em muitos 
casos, nem sequer possuíam a formação necessária para atuar na área da saúde. Isso resultava em práticas abu-
sivas e negligentes. Os pacientes eram sujeitos a tratamentos cruéis, como eletrochoques sem anestesia, banhos 
gelados e sedação constante, com pouca ou nenhuma supervisão médica qualificada. A alimentação era insu-
ficiente e de baixa qualidade, levando à desnutrição generalizada, e as condições de higiene eram deploráveis, 
contribuindo para a disseminação de doenças e para a alta taxa de mortalidade no hospital. 

A formação adequada dos profissionais de saúde é essencial para garantir um atendimento humanizado e 
eficaz, especialmente no campo da saúde mental, onde os pacientes necessitam de cuidados especializados e 
compreensão. A falta de preparo pode levar a tratamentos inadequados, agravamento das condições de saúde 
dos pacientes e até mesmo a violações de direitos humanos, como evidenciado no documentário. 

Análise do Caso “Ximenes Lopes vs� Brasil”

O caso “Ximenes Lopes vs. Brasil”  destaca as consequências jurídicas das violações de direitos huma-
nos no contexto da saúde mental. A Corte Interamericana condenou o Brasil por violar direitos fundamentais, 
incluindo o direito à vida e à integridade pessoal, ressaltando a responsabilidade do Estado em assegurar condi-
ções adequadas para os pacientes. Apesar das condenações e recomendações da Corte, a implementação dessas 
decisões foi insatisfatória, com investigações lentas e limitações na formação de profissionais de saúde mental.
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Imputabilidade e Medidas de Segurança

Os conceitos de inimputabilidade e semi-imputabilidade, conforme estabelecido no Código Penal Bra-
sileiro, são essenciais para a aplicação das medidas de segurança para indivíduos com transtornos mentais. 
Embora as medidas de segurança visem o tratamento e a reintegração social, a falta de infraestrutura e recursos 
adequados frequentemente compromete sua eficácia. O estigma associado aos transtornos mentais também 
continua a marginalizar os pacientes, dificultando a plena realização das reformas.

Limitações da Pesquisa

A pesquisa enfrentou limitações, como a falta de dados atualizados sobre a implementação das reformas 
e a dificuldade de acesso a documentos detalhados. Essas limitações destacam a necessidade de investigações 
adicionais e acompanhamento contínuo das reformas em saúde mental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar o documentário “Holocausto Brasileiro” e suas implicações jurídicas, revela a profundidade 
das deficiências e desafios persistentes no sistema de saúde mental brasileiro, à luz das normas jurídicas e das 
decisões internacionais de direitos humanos. O estudo demonstrou que a exposição das violências cometidas 
nos hospitais psiquiátricos, conforme evidenciado pelo “Holocausto Brasileiro”, atuou como um catalisador 
crucial para a Reforma Psiquiátrica no Brasil. A transição do modelo hospitalocêntrico para um sistema co-
munitário e humanizado, visado pela reforma, trouxe avanços significativos. Contudo, as barreiras estruturais, 
como a superlotação dos serviços e a insuficiência de recursos, continuam a comprometer a efetividade dessas 
melhorias.

A análise do caso “Ximenes Lopes vs. Brasil” evidencia a importância da Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos na responsabilização do Estado por violações graves, destacando a lacuna entre as condenações e 
a implementação efetiva das medidas recomendadas. A sentença da Corte, que condenou o Brasil por diversas 
infrações aos direitos humanos, não foi acompanhada de ações adequadas, refletindo a dificuldade em conver-
ter recomendações internacionais em práticas nacionais efetivas.

A discussão sobre inimputabilidade e medidas de segurança elucidou a complexidade da aplicação desses 
conceitos no contexto jurídico brasileiro. A carência de infraestrutura adequada para a execução das medidas 
de segurança, aliada ao estigma persistente, perpetua desafios na reintegração social de indivíduos com trans-
tornos mentais. O sistema enfrenta um dilema constante entre garantir a segurança pública e proporcionar 
tratamento eficaz e humanizado aos pacientes.

A pesquisa sublinha a necessidade urgente de um comprometimento renovado com a reforma do sistema 
de saúde mental no Brasil, ressaltando a importância de uma abordagem holística que considere tanto a prote-
ção dos direitos humanos quanto a eficácia dos cuidados. As evidências destacam a necessidade de investimen-
tos substanciais em infraestrutura, capacitação profissional e programas de suporte comunitário para assegurar 
que os avanços legislativos se traduzam em benefícios reais para a população.

Em conclusão, o estudo reafirma que, apesar dos progressos significativos, o legado do “Holocausto 
Brasileiro” continua a influenciar negativamente o panorama da saúde mental no Brasil. A construção de um 
sistema mais justo e humanizado demanda um esforço contínuo para enfrentar os desafios persistentes e trans-
formar as recomendações em práticas efetivas.
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RESUMO

A obesidade e as alergias alimentares emergem como desafios críticos de saúde pública em todo o mundo. 
Projeções da Organização Mundial da Saúde indicam que, até 2025, haverá um aumento expressivo nos casos 
de sobrepeso e obesidade, ressaltando a necessidade urgente de estratégias nutricionais eficazes e acessíveis. 
Nesse contexto, a promoção de hábitos alimentares saudáveis, especialmente para indivíduos com necessida-
des dietéticas específicas, torna-se essencial. O presente estudo teve como objetivo desenvolver uma ferramen-
ta digital inclusiva que ofereça orientações nutricionais adaptadas a diferentes patologias, com foco em aces-
sibilidade e usabilidade. O projeto foi conduzido por estudantes do curso de Nutrição do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos, utilizando uma metodologia descritiva. O processo incluiu etapas de planejamento, design, 
prototipagem e desenvolvimento de um site voltado para a promoção de receitas saudáveis. Foram realizadas 
pesquisas para identificar as necessidades e preferências dos usuários, culminando na criação de um banco de 
dados abrangente que serve de base para o conteúdo do site. Além disso, recursos audiovisuais, como vídeos 
e tutoriais, foram integrados ao site para melhorar a experiência de aprendizado e prática culinária. O desen-
volvimento do site resultou em uma plataforma inclusiva e acessível, com um banco de dados diversificado de 
receitas adaptadas a diferentes patologias. A pesquisa com os usuários permitiu a personalização do conteúdo, 
garantindo que as necessidades específicas fossem atendidas. A inclusão de recursos audiovisuais foi bem 
recebida pelos usuários, facilitando o entendimento e a aplicação das orientações nutricionais no dia a dia. O 
estudo destaca a importância de ferramentas digitais na promoção de saúde, especialmente em áreas críticas 
como a obesidade e as alergias alimentares.

Palavras-chave: nutrição; acessibilidade; receitas saudáveis
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a obesidade um dos principais desafios de saúde 
pública global. A previsão é que, até 2025, cerca de 2,3 bilhões de adultos estejam com sobrepeso e mais de 
700 milhões apresentem obesidade, definida como um índice de massa corporal (IMC) superior a 30 kg/m². 
(ABESO, 2023). 

Por conta de uma crescente oferta de produtos ultraprocessados com teor nutricional desbalanceado e a 
presença de diferentes conservantes e aditivos alimentares, a prevalência de brasileiros com alergias alimenta-
res cresce cada vez mais, a iniciativa Alergia Brasil estima que 6% das crianças e 3,5% dos adultos brasileiros 
têm alergias alimentares (MOREIRA, 2022). 

No meio de diversos fatores, as Doenças Crônicas Não Transmissíveis configuram um problema de saúde 
pública a ser enfrentado, essas englobam o diabetes, doenças cardiovasculares e até alguns tipos de cânceres, 
geralmente essas condições encontram-se associadas a uma alimentação desbalanceada, alta em gorduras satu-
radas e açúcares adicionados. Diante desse contexto, estabelecer orientações nutricionais específicas e divulgar 
informações que colaborem para escolhas saudáveis se faz imprescindível para combate e tratamento dessas 
patologias (DUNCAN et al. 2012). 

Condições específicas de saúde também precisam de orientações nutricionais individualizadas, como a 
exemplo da Doença Renal Crônica (DRC), condição em que o indivíduo não é capaz de eliminar pela urina os 
excessos de potássio, fósforo, sal, líquidos e ureia. Dessa forma, essas substâncias são acumuladas no sangue 
causando diferentes problemas fisiológicos, é nesse momento que o médico ou nutricionista após o diagnóstico 
clínico determinam uma restrição alimentar, nessa condição o macronutriente principal a ser monitorado é a 
proteína (MARTINS, et al, 2013).

Assim como a saúde, a alimentação no Brasil é um direito constitucional previsto na Lei n° 8.080, de 
setembro de 1990 (BRASIL, 1990). Analisando esse cenário, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN) criada em 1999 e posteriormente atualizada em 2011, procura a melhoria das condições de alimenta-
ção, nutrição e saúde da população brasileira, por meio da promoção de práticas alimentares saudáveis, vigi-
lância alimentar e nutricional, e a prevenção e tratamento completo de problemas relacionados à alimentação 
e nutrição (BRASIL, 2013).

A PNAN em sua segunda diretriz apresenta a “promoção da alimentação adequada e saudável”, a ali-
mentação adequada e saudável deve atender aos aspectos biológicos e socioculturais dos indivíduos, além de 
promover o uso sustentável do meio ambiente. Ela deve ser adaptada às necessidades de cada fase da vida e a 
necessidades alimentares especiais, ser acessível física e financeiramente, e estar em harmonia em quantidade 
e qualidade (BRASIL, 2013).

Neste contexto, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um campo de conhecimento e prática con-
tínua e permanente, que busca promover a autonomia das pessoas para realizarem escolhas alimentares sau-
dáveis. A EAN é vista como um processo educativo, interdisciplinar, intersetorial e multiprofissional, que 
valoriza os saberes populares e os aspectos culturais relacionados à alimentação. Um marco importante foi a 
criação do Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional em 2012, que orienta ações de EAN nas 
políticas públicas no Brasil. Desde então, a EAN vem tendo seus princípios fortalecidos em redes de assistên-
cia social, saúde, educação e outros contextos. Os desafios da EAN incluem não só fortalecer sua presença nas 
políticas públicas, mas também valorizar a diversidade da cultura alimentar, apoiar hábitos regionais, reduzir 
o desperdício de alimentos e considerar a sustentabilidade (BRASIL, 2018).
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JUSTIFICATIVA

Partindo do contexto apresentado, percebe-se a importância de desenvolver ferramentas que possibilitem 
escolhas alimentares saudáveis. Essas ferramentas devem estimular a sustentabilidade e valorizar a cultura ali-
mentar, sem deixar de promover o autocuidado e educar a respeito de uma alimentação saudável (SCHMIDT; 
et al, 2011).

Uma das principais razões para a necessidade dessas ferramentas é o rápido aumento das taxas de DC-
NT’s (doenças crônicas não transmissíveis), como doenças cardiovasculares, diabetes, certos tipos de câncer 
e doenças respiratórias crônicas. Essas condições fisiológicas estão frequentemente associadas a dietas inade-
quadas, caracterizadas pelo consumo predominante de alimentos processados ricos em gorduras saturadas e 
açúcares adicionados. Portanto, é fundamental estabelecer orientações e divulgar informações sobre escolhas 
alimentares saudáveis para a prevenção e tratamento dessas doenças (DUNCAN et al. 2012).

A criação de ferramentas digitais desempenha um papel crucial na promoção de uma educação alimentar 
efetiva, ao facilitar o acesso à informação e ao conhecimento sobre nutrição e hábitos saudáveis. Essas ferra-
mentas, que podem incluir aplicativos, plataformas de e-learning e redes sociais, não apenas democratizam o 
acesso à informação, mas também permitem que os usuários personalizem sua aprendizagem de acordo com 
suas necessidades e contextos específicos. Além disso, ao integrar elementos de interatividade e engajamento, 
essas tecnologias podem fomentar uma maior conscientização sobre a importância da alimentação saudável, 
promovendo a formação de uma cultura informacional que valoriza a saúde e o bem-estar. Assim, a inclusão 
digital, conforme discutido no contexto da educação para a informação, se torna um pilar fundamental para 
capacitar indivíduos e comunidades a tomarem decisões alimentares mais informadas e responsáveis, contri-
buindo para a melhoria da qualidade de vida e a promoção da cidadania (SILVA et al. 2005).

Sendo uma referência mundial quando se fala de orientar escolhas alimentares, temos o Guia Alimentar 
para População Brasileira (GAPB), ferramenta essencial para estratégias de EAN, uma vez que não se limita 
apenas em dizer a composição nutricional de refeições diárias, mas também valoriza a cultura alimentar re-
gional e a adoção de hábitos alimentares saudáveis, assim como a sustentabilidade em todos os aspectos da 
alimentação (BRASIL, 2014). 

Embora o “Guia Alimentar para a População Brasileira” seja uma ferramenta valiosa e acessível de edu-
cação alimentar e nutricional, sua existência por si só não garante que as pessoas adotem as recomendações 
propostas. O mesmo se traduz para o site que está aqui sendo produzido, a adesão a uma alimentação saudável 
envolve uma série de fatores que vão além da disponibilização de informações. Questões como a oferta de 
alimentos, o custo, as habilidades culinárias, o tempo disponível para preparar refeições e a influência da pu-
blicidade desempenham papéis significativos nas escolhas alimentares dos indivíduos. Portanto, é fundamental 
que as estratégias de promoção da saúde considerem esses determinantes sociais e econômicos, buscando não 
apenas informar, mas também capacitar a população a fazer escolhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis 
em seu cotidiano, bem como garantir o acesso ao alimento e outras políticas relacionadas (BRASIL, 2014).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Desenvolver uma ferramenta de educação nutricional, como um site, para incentivar e apoiar a adoção 
de hábitos alimentares saudáveis.
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Objetivo específico

•    Identificar as principais necessidades e preferências do público-alvo em relação a informações sobre 
nutrição e hábitos alimentares saudáveis.

•    Desenvolver conteúdos educativos baseados em evidências científicas e receitas culinárias, adaptados 
para diferentes faixas etárias e condições de saúde.

•    Projetar uma interface amigável e acessível que facilite a navegação e o uso do site por diversos tipos 
de usuários, incluindo pessoas com deficiência.

•    Avaliar a eficácia do site na promoção de mudanças positivas nos hábitos alimentares dos usuários 
mediante feedback e métricas de uso.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Estado nutricional e padrão alimentar da população no estado do Rio de Janeiro

O estado nutricional da população do Rio de Janeiro tem sido uma preocupação crescente, especialmente 
em relação ao sobrepeso e à obesidade. Estudos recentes indicam que uma parcela significativa da população 
adulta e adolescente apresenta índices elevados de sobrepeso e obesidade, o que representa um risco significa-
tivo para a saúde pública (MALTA, 2019).

O estado nutricional nos municípios do estado do Rio de Janeiro apresenta preocupações importantes 
em relação ao sobrepeso e à obesidade. Em um estudo realizado com adolescentes da área rural de Macaé, 
foi observado que 18% dos meninos e 20% das meninas apresentavam excesso de peso, com uma associação 
significativa entre a presença de hortas ou pomares nas residências e a maior chance de sobrepeso (LOUREN-
ÇO et al, 2022). Além disso, uma análise dos modelos de cuidado para indivíduos com obesidade na atenção 
primária no estado do Rio de Janeiro revelou desafios como a adesão ao processo terapêutico e a necessidade 
de um trabalho multidisciplinar para lidar com a complexidade do processo saúde-doença relacionada à obe-
sidade (BURLANDY et al. 2020).

O consumo de alimentos no Brasil, conforme os dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018, 
revela padrões preocupantes em relação a frutas, carnes e hortaliças. A aquisição per capita anual de frutas é de 
26,4 kg em domicílios com segurança alimentar, enquanto em situações de insegurança alimentar, esse núme-
ro cai para 18,9 kg. No que diz respeito às carnes, as famílias em situação de segurança alimentar gastam em 
média R$ 94,98 por mês enquanto aqueles em situação de insegurança alimentar gastaram apenas R$ 65,12. 
A aquisição de hortaliças também é preocupante, com uma média de 23,8 kg para aqueles com segurança ali-
mentar, mas apenas 19,1 kg para os que enfrentam insegurança (IBGE, 2020).

O consumo de alimentos ultraprocessados está fortemente associado ao aumento do sobrepeso e da obe-
sidade no Brasil. Esses alimentos, que geralmente são ricos em açúcares e gorduras saturadas, além de serem 
pobres em micronutrientes e fibras, contribuem para escolhas alimentares menos saudáveis. Estudos indicam 
que a ingestão elevada de ultraprocessados está relacionada a um maior risco de sobrepeso, obesidade, doenças 
cardiovasculares e mortalidade por todas as causas. Embora não sejam apresentadas porcentagens específicas 
sobre a prevalência de sobrepeso e obesidade diretamente atribuídas ao consumo de ultraprocessados, a evi-
dência sugere uma correlação preocupante entre esses fatores, reforçando a necessidade de estratégias para 
melhorar a qualidade da alimentação da população (BEZERRA, 2021).

Além disso, a insegurança alimentar familiar nas áreas de maior vulnerabilidade social do Rio de Janeiro 
foi associada a um risco nutricional elevado para adolescentes, com uma prevalência de sobrepeso de 24% e 
de baixa estatura de 9%. A insegurança alimentar moderada ou grave foi inversamente associada à ingestão de 
proteínas e cálcio, nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento saudável (LOPES et al. 2013).
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Esses dados destacam a necessidade urgente de programas de educação nutricional e promoção de ati-
vidade física, especialmente direcionados a grupos de meia-idade e mulheres, para combater a obesidade e a 
distribuição excessiva de gordura corporal central (MARINS et al. 2001).

Políticas públicas de alimentação e saúde no Brasil

Uma das principais políticas é a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), publicada em 
1999 e com seu processo de atualização iniciado em 2009. A PNAN adota uma abordagem inovadora centrada 
em paradigmas de práticas alimentares saudáveis, no direito humano à alimentação e na segurança nutricio-
nal. A implementação dessa política inclui a publicação de orientações alimentares nacionais, a promoção de 
pesquisas em alimentação e nutrição, e a descentralização de recursos financeiros para a execução de ações 
relacionadas (SANTOS et al. 2021).

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é direcionado aos estudantes da educação básica 
das escolas públicas, incluindo creches, pré-escolas, ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens 
e adultos e pretende garantir a segurança alimentar e nutricional desses alunos, promovendo uma alimentação 
saudável e adequada. Uma das exigências do PNAE é que pelo menos 30% dos recursos destinados à alimen-
tação escolar sejam utilizados na compra de alimentos provenientes da agricultura familiar, valorizando a 
produção local e incentivando hábitos alimentares saudáveis desde a infância (KROTH et al. 2020).

Essas políticas refletem um compromisso contínuo com a promoção da alimentação saudável, integrando 
saúde, sustentabilidade ambiental, direitos humanos e justiça social (CASTRO 2015).

METODOLOGIA

Tipo de Estudo

Trata-se de um estudo descritivo sobre a construção de um site educacional elaborado com o apoio fi-
nanceiro do Centro Universitário Serra dos Órgãos, desenvolvido por alunos do 5° e 6° período do curso de 
Nutrição do Unifeso, orientados pela professora nutricionista Amanda da Silva Franco.

Etapas de Desenvolvimento

a� Planejamento Inicial

Definição dos Objetivos e Público-Alvo: A primeira etapa do projeto envolveu o planejamento inicial, 
onde foram definidos os objetivos do site e identificado o público-alvo. Por meio de uma pesquisa de opinião 
coletou-se dados de 50 pessoas que forneceram insights valiosos sobre o uso de sites de receitas culinárias.

As pesquisas de opinião visam coletar dados sobre percepções, atitudes e preferências de grupos popula-
cionais sobre determinados temas, sem envolver intervenções clínicas, tratamentos ou manipulação de dados 
pessoais sensíveis. A Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), estabele-
ce que pesquisas que utilizam informações de domínio público, como as que coletam dados de opinião pública, 
não necessitam de aprovação por comitê de ética. Essa resolução é particularmente relevante para estudos que 
não envolvem intervenção direta sobre os participantes e que utilizam métodos que não expõem os indivíduos 
a riscos adicionais.
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b� Análise de Dados

Identificaram-se padrões de comportamento, preferências e necessidades dos usuários a partir da resposta 
de 16 perguntas variadas, no qual os resultados obtidos a partir desta pesquisa de opinião foram tabulados para 
demonstrar os resultados.

Pesquisa e Análise da Concorrência: Durante essa fase, foi realizada uma pesquisa e análise da concor-
rência para identificar lacunas no mercado e oportunidades de inovação.

Formação da Equipe: Estabeleceu-se a equipe de desenvolvimento e design, responsável por todo o pro-
cesso de criação do site.

Esboço do Design: Também foram esboçados o design da página inicial e o design geral do site, criando 
uma visão clara de como o site deveria funcionar e parecer.

c� Design e Prototipagem

Refinamento do Design: Em abril, o projeto avançou para a fase de design e prototipagem. O design da 
página inicial foi refinado para garantir uma experiência intuitiva e atraente.

Criação do Banco de Dados: Foi criado um banco de dados abrangente com todas as receitas, categoriza-
das conforme as patologias específicas, permitindo uma organização eficaz e fácil navegação para os usuários.

Requisitos de Acessibilidade: Foram pesquisados os requisitos de acessibilidade para garantir que o apli-
cativo fosse inclusivo e acessível a todos os usuários, independentemente de suas necessidades.

d� Desenvolvimento Inicial

Criação de Protótipos: Iniciou-se o desenvolvimento inicial do site, onde protótipos foram criados para 
visualizar e testar as funcionalidades planejadas.

Funcionalidades Implementadas: Implementou-se a funcionalidade de redirecionamento de receitas por 
seção, permitindo que os usuários encontrassem facilmente as receitas adequadas às suas preferências e restri-
ções dietéticas.

Desenvolveu-se também a função de detalhes da receita, incluindo informações nutricionais importantes 
sobre cada prato.

e� Desenvolvimento Continuado

Funcionalidades Avançadas: O desenvolvimento continuou com foco em funcionalidades mais avan-
çadas, como a formação da lista de compras, que permite aos usuários gerarem listas baseadas nas receitas 
escolhidas, facilitando o planejamento e a aquisição de ingredientes.

Recursos de Vídeo: Iniciou-se o desenvolvimento de recursos de vídeo e demonstrações, proporcionando 
aos usuários instruções visuais práticas para o preparo das receitas.

Acessibilidade: Além disso, foram integrados recursos de acessibilidade, como legendas e interpretação 
em Libras, garantindo que o aplicativo atendesse às necessidades de todos os usuários.

f� Aprimoramento da Experiência do Usuário

Melhoria da Página Inicial: O foco final foi o aprimoramento da experiência do usuário, com melhorias 
na página inicial para torná-la ainda mais amigável e funcional.

Conteúdo Pago: Também foi introduzido um espaço destinado ao conteúdo pago, contendo receitas mais 
elaboradas e disponíveis mediante pagamento via plataforma Hotmart.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados nesta seção correspondem a uma etapa parcial do nosso projeto, refletindo 
o progresso alcançado até o momento. O objetivo final do projeto é a criação de um site que promova uma 
alimentação saudável e acessível. No entanto, os resultados detalhados a seguir focam na pesquisa que funda-
mentou a decisão de alterar o formato inicial do projeto, que era um aplicativo, para um site. Essa mudança foi 
pautada por diversas análises que consideraram fatores como acessibilidade, usabilidade, alcance do público-
-alvo e a facilidade de integração com outros recursos digitais.

A maioria dos participantes, representando 68% (34 pessoas), está na faixa etária de 18 a 24 anos. As 
demais faixas etárias são representadas de forma bastante uniforme, cada uma correspondendo a 8% das res-
postas (4 pessoas em cada faixa), incluindo as idades entre 25 e 34 anos, 34 e 44 anos, 45 e 54 anos, 55 e 64 
anos, e 65 anos ou mais.

A maioria dos respondentes é do sexo feminino, representando 82% dos participantes (41 pessoas). Em 
contraste, 18% (9 pessoas) masculino. Não houve participantes que se identificou como não-binário ou prefe-
riram não informar. Essa distribuição indica uma predominância de respondentes do gênero feminino, o que 
pode influenciar como sites de receitas e conteúdos culinários são desenvolvidos e apresentados, consideran-
do as preferências e necessidades deste público majoritário. Além disso, a presença de respondentes que se 
identificam como masculino, embora menor, também deve ser considerada para garantir que o conteúdo seja 
inclusivo e atrativo para diferentes gêneros.

Ao perguntar sobre a frequência com que cozinham em casa. A maioria, 38%, afirmou cozinhar diaria-
mente, o que sugere uma rotina regular na cozinha. Em seguida, 34% cozinham algumas vezes por semana, 
mostrando que cozinham com frequência, mas não todos os dias. Já 20% cozinham algumas vezes por mês, 
indicando uma presença menos constante na cozinha. Apenas 6% afirmaram que cozinham raramente, e ne-
nhuma pessoa indicou que nunca cozinha em casa.

O gráfico abaixo mostra a frequência com que as 50 pessoas buscam por receitas online. A maioria, 30%, 
busca mensalmente, enquanto 28% procuram semanalmente, indicando um interesse regular por novas recei-
tas. Cerca de 24% afirmam que raramente buscam receitas online, e 14% fazem isso diariamente. Apenas uma 
pequena fração, representada por 4%, nunca busca receitas online. Esses dados sugerem que a maioria das 
pessoas recorre à internet para obter receitas com alguma regularidade, seja mensal ou semanalmente, mas há 
também um grupo significativo que o faz raramente ou até mesmo nunca.

Gráfico 1 - Com que frequência você busca por receitas online?

O gráfico a seguir apresenta as principais razões pelas quais as pessoas buscam receitas online, com base 
em 50 respostas.
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Gráfico 2 - Qual a principal razão pela qual você busca receitas online?

Experimentar novas receitas é o motivo mais popular, representando 40% das respostas. Encontrar re-
ceitas específicas vem em seguida, com 26% das respostas. Inspirar-se para refeições diárias foi escolhido por 
24% dos respondentes. Adaptar receitas para dietas especiais corresponde a 8% das respostas. Por fim, não se 
aplica foi selecionado por uma pequena minoria, menos de 2%. Esses dados sugerem que a maioria das pessoas 
busca variedade e inovação ao procurar receitas culinárias online.

Gráfico 3 - Qual é a sua fonte preferida para encontrar novas receitas culinárias?

O gráfico mostra que a maioria das pessoas (48%) busca novas receitas culinárias em sites ou blogs es-
pecíficos dedicados a esse tema. Isso indica que as pessoas valorizam fontes especializadas e confiáveis para 
encontrar novas ideias para suas refeições. Em segundo lugar, com 32% das respostas, estão os sites de busca, 
como o Google. Essa opção mostra que muitas pessoas utilizam ferramentas de busca para encontrar receitas 
de forma rápida e prática. As redes sociais ocupam o terceiro lugar, com 16% das preferências. Isso demonstra 
que as plataformas sociais se tornaram uma importante fonte de inspiração culinária, com diversas páginas e 
grupos dedicados a compartilhar receitas, dicas e fotos de pratos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

780

Gráfico 4 - Com que frequência você costuma usar sites de busca para procurar receitas culinárias?

O gráfico apresentado mostra que a maioria das pessoas (42%) utiliza sites de busca com frequência para 
procurar receitas culinárias. Isso indica que os sites de busca se tornaram uma ferramenta essencial na hora de 
encontrar novas ideias para preparar alimentos.

Uma análise mais detalhada dos dados revela:
•    Sempre (42%): Quase metade dos entrevistados declara usar sites de busca para procurar receitas em 

todas as ocasiões.
•    Frequentemente (18%): Uma parcela significativa também utiliza essa ferramenta com regularidade.
•    Às vezes (22%): Um quarto dos entrevistados recorre aos sites de busca de forma ocasional.
•    Raramente (14%): Uma minoria utiliza essa ferramenta com pouca frequência.
•    Nunca (4%): Uma pequena parcela dos entrevistados não utiliza sites de busca para procurar receitas.

O gráfico de barras apresentado a seguir nos mostra os resultados da pesquisa sobre os critérios mais 
importantes para as pessoas ao procurarem por receitas culinárias online. 

Gráfico 5 - O que você mais valoriza ao procurar uma receita culinária online?

Podemos identificar que 48% (quase metade dos entrevistados) busca por receitas que sejam fáceis de 
encontrar. Isso indica que a praticidade e a rapidez na busca são fatores cruciais na escolha de uma receita. 
Um pouco mais da metade, 52% dos entrevistados valorizam a qualidade e o detalhamento das instruções das 
receitas. Isso demonstra que as pessoas buscam receitas claras e concisas, que as auxiliem a preparar o prato 
com sucesso.
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A busca por variedade de receitas é uma parcela significativa dos entrevistados 38%, isso indica que as 
pessoas gostam de ter opções e experimentar diferentes tipos de pratos. É notório que a opinião de outros usuá-
rios é importante para 32% dos entrevistados. Isso mostra que as pessoas confiam nas experiências de outras 
pessoas e buscam por receitas que tenham sido bem avaliadas. As imagens são um fator importante para 34% 
dos entrevistados. Isso demonstra que as pessoas gostam de visualizar o prato antes de prepará-lo e que as fotos 
e vídeos podem ser uma grande fonte de inspiração.

Gráfico 6 - Você prefere receitas culinárias com fotos, vídeos ou apenas textos?

O gráfico apresentado demonstra uma clara preferência por receitas culinárias com fotos (48%), ou seja, 
a maioria das pessoas prefere receitas que contenham fotos. Isso indica que as imagens são um elemento visual 
importante para a compreensão e o preparo das receitas. As fotos ajudam a visualizar o prato final, a identificar 
ingredientes e a entender as etapas do preparo. A preferência por vídeos aparece com 14%, essa opção é atra-
tiva para aqueles que buscam um passo a passo visual mais detalhado, além de poderem acompanhar a textura 
e a consistência dos alimentos durante o preparo. Uma parcela menor dos entrevistados prefere receitas que 
contenham tanto fotos quanto vídeos, 10% dos respondentes. Essa opção combina as vantagens de ambos os 
formatos, oferecendo uma visão completa do prato.

Apesar de ser a segunda opção mais popular, as receitas com apenas texto representam uma parcela sig-
nificativa das preferências com 22%. Essa opção pode ser mais prática para quem já possui experiência na co-
zinha e não precisa de muitas explicações visuais, assim como as pessoas que responderam não ter preferência 
6%. Mas a maioria das pessoas valoriza o aspecto visual das receitas culinárias. Ao oferecerem fotos e vídeos 
de alta qualidade, os sites e aplicativos de receitas podem atrair um público maior e fidelizar seus usuários.

Gráfico 7 - Você tem uma preferência clara entre usar aplicativos ou sites para buscar receitas culinárias?
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A maior parte dos entrevistados (42%) demonstrou preferência por utilizar aplicativos para buscar recei-
tas. Isso indica que a praticidade, a personalização e à acessibilidade oferecidas pelos aplicativos são fatores 
atrativos para muitos usuários. Uma parcela significativa (32%) prefere pesquisar receitas em sites específicos. 
Essa opção pode ser mais adequada para quem busca receitas de um determinado tipo de culinária ou de um 
chef específico. Um grupo menor de pessoas (18%) utiliza tanto aplicativos quanto sites para buscar receitas, 
demonstrando uma flexibilidade na hora de escolher a ferramenta mais adequada para cada ocasião. Uma 
pequena parcela dos entrevistados (8%) não tem uma preferência definida, utilizando diferentes plataformas 
segundo a disponibilidade e a necessidade do momento.

O gráfico demonstra que os sites especializados ainda possuem um papel importante e a tendência é que a 
plataforma ofereça aos usuários diferentes opções para encontrar as receitas que mais lhes interessam. As eta-
pas restantes do projeto incluem concluir o desenvolvimento contínuo de recursos de vídeo e demonstrações, 
desenvolver recursos de avaliações e comentários nas receitas, realizar testes abrangentes do aplicativo, coletar 
feedback da equipe e fazer melhorias com base nos resultados, implementar o fórum e as funcionalidades de 
interação social, realizar testes de qualidade e correções de bugs, e, finalmente, lançar e monitorar o aplicativo 
com base no feedback dos usuários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho destaca a importância da educação nutricional e da acessibilidade a informações sobre ali-
mentação saudável, especialmente em um contexto em que as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) 
se tornam cada vez mais evidentes. Os resultados da pesquisa realizada com o público-alvo revelaram que a 
maioria dos participantes, especialmente na faixa etária de 18 a 24 anos, demonstrou um forte interesse em 
uma plataforma que não apenas oferecesse receitas, mas que também integrasse conteúdos educativos sobre a 
importância de uma alimentação balanceada e adaptada a diferentes condições de saúde.

A pesquisa evidenciou a necessidade de uma interface amigável e acessível, que facilite a navegação e 
o uso do site por diversos tipos de usuários, incluindo aqueles com deficiência. A inclusão de recursos audio-
visuais e a personalização do conteúdo foram bem recebidas, indicando que a interatividade e a educação são 
fundamentais para engajar os usuários e promover mudanças positivas em seus hábitos alimentares.

No contexto mais amplo, a promoção de hábitos alimentares saudáveis é uma estratégia essencial no com-
bate às DCNTs, que incluem doenças como diabetes, hipertensão e obesidade. A crescente prevalência dessas 
condições de saúde, impulsionada por fatores como a oferta de produtos ultraprocessados e a falta de acesso a 
informações nutricionais, torna urgente a implementação de iniciativas que integrem educação, acessibilidade 
e conscientização.

Assim, a criação de uma plataforma inclusiva e informativa não apenas contribui para a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis, mas também se alinha com as diretrizes de saúde pública, buscando mitigar 
os impactos das DCNTs. Esperamos que as ferramentas desenvolvidas possam ser um recurso valioso para a 
comunidade, incentivando a autonomia culinária e a conscientização sobre a importância de uma alimentação 
adequada e saudável. A continuidade deste projeto poderá abrir novas possibilidades de pesquisa e desenvol-
vimento, sempre com o foco na promoção da saúde e bem-estar da população, e na construção de uma cultura 
alimentar que valorize a saúde, a sustentabilidade e a cidadania.
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

Introdução: Os estudos do Sistema Endocanabinoide são muito antigos 1,2,3, mas conforme as neces-
sidades da medicina moderna, eles têm sido revisitados pelos pesquisadores 1, em vista das alterações recém 
encontradas nesse sistema relacionadas às doenças neurodegenerativas (DND) de alta prevalência. Objetivo: 
Esse trabalho tem como objetivo revisitar a bibliografia referente à história do manejo do SEC e elucidar a 
implicação dele nessas patologias relacionadas à maior expectativa de vida. Justificativa: a intenção é contri-
buir com a produção de material que auxilie na tomada de decisão dos profissionais da saúde e possivelmente 
melhorar o prognóstico e longevidade dos pacientes acometidos por essas patologias; Método: para isso, foi 
feita uma revisão da literatura por meio de fontes renomadas como instituições de ensino, organizações mun-
diais, livros e sites do governo. Resultados e Discussão: Foi evidenciado que o sistema endocanabinoide tem 
distribuição ao longo de quase todo o organismo e desempenha papel crucial no desenvolvimento no sistema 
nervoso (SN). Inclusive, foram constatadas algumas alterações nesse sistema em decorrência de doenças do 
sistema nervoso que cursam com neurodegeneração, então, com a finalidade de verificar a viabilidade do 
manejo dessa via, com fins terapêuticos, foram avaliadas questões patológicas, fisiológicas e éticas envolvi-
das. Dentre elas, foram analisadas desde o funcionamento do sistema endocanabinoide ao longo da vida, sua 
fisiologia e as alterações nas doenças neurodegenerativas, grupos de risco, até os impactos na saúde à longo 
prazo. Conclusão: Os tratamentos que atuam no SEC têm se mostrado uma opção acessível, segura e com 
contribuição para a saúde de boa parte da população acometida por DND.  

Palavras-chave: Canabinoide; História; Saúde Única; Neurociências.
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INTRODUÇÃO

O Sistema Endocanabinoide (SEC) é um sistema que atua modulando outros, mas que só foi descoberto, 
com o avanço tecnológico do século passado, em que foi visto que ele está distribuído pelo organismo de todos 
os humanos e de outros animais mais primitivos, além de permitir a mapeação de seus receptores e seus ligan-
tes, então sabe-se que ele é composto principalmente por: genes, substâncias semelhantes a canabinoides ou 
“cannabinoid-like”, enzimas de síntese, enzimas de degradação, receptores canabinoides e endocanabinoides 
(EC). Esse sistema contribui para o funcionamento do SN nas diferentes etapas da vida que vão desde a vida 
intraútero 4 até a senescência, além disso ele se relaciona com outros sistemas, tal qual o imunológico e o re-
produtivo, que também foram citados nesse trabalho. A maior parte dos EC, conhecidos são de origem lipídica 
e muitos têm o ácido araquidônico como precursor comum; o sentido da transmissão do sinal é retrógrado (e 
não anterógrado); e a sua rápida duração da fenda sináptica devido à sua degradação, o fato deles serem pro-
duzidos sob demanda (e não armazenados em vesículas) são algumas das características que divergem os EC 
dos neurotransmissores 5,6. 

JUSTIFICATIVA

Historicamente a Cannabis tem sido amplamente utilizada e seus efeitos relatados por diversos povos, 
seja pelo uso terapêutico ou até mesmo o indiscriminado, já que mesmo com a perseguição político-econômi-
ca a maconha continua sendo a droga ilícita mais consumida no mundo 7. Sendo assim, tanto as indicações, 
quanto as contraindicações e os seus efeitos nocivos do uso inadequado de canabinoides têm intrigado a comu-
nidade médica 8, que conforme o avançar das pesquisas, tem feito descobertas envolvendo a atuação do SEC 
na fisiopatologia de diversas doenças que acometem o SN. 

Ademais, com o aumento contínuo da expectativa de vida, as doenças neurológicas associadas ao enve-
lhecimento têm se tornado cada vez mais prevalentes, refletindo uma mudança significativa no perfil epidemio-
lógico da população. Este fenômeno ressalta a necessidade urgente de desenvolvimento e disponibilização de 
medicamentos que sejam não apenas eficazes, mas também seguros e bem tolerados, para garantir uma prática 
médica de alta qualidade.

A demanda por tais medicamentos é especialmente crítica para atender a uma população crescente com-
posta predominantemente por idosos, muitos dos quais enfrentam múltiplas comorbidades e já estão frequente-
mente submetidos a regimes de polifarmácia. Esses pacientes estão em situação de vulnerabilidade acentuada, 
pois a administração de múltiplos medicamentos pode levar a complicações iatrogênicas, como interações 
adversas e efeitos colaterais indesejados. Portanto, é imperativo que a medicina continue a evoluir e adaptar-se 
para oferecer opções terapêuticas que minimizem os riscos e melhorem a qualidade de vida dos indivíduos em 
situações de maior fragilidade.

Com isso, os canabinoides têm se destacado como possíveis alternativas terapêuticas para diversas pato-
logias, por apresentarem: alto índice terapêutico 9, efeitos adversos bem toleráveis e relativo baixo nível de de-
pendência, o CBD por exemplo não tem potencial de gerar dependência e inclusive pode auxiliar no tratamento 
da dependência química 10, 11. Além do aspecto terapêutico para a saúde humana, a exploração do SEC pode 
impactar a saúde em outras esferas como a saúde animal e as dos ecossistemas, podendo ser uma alternativa a 
plantas que demoram mais tempo para estarem prontas para colheita e até mesmo a outros materiais não reno-
váveis, o que pode contribuir para a integridade da Saúde Única. 12
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OBJETIVOS

Objetivo geral: 

Apresentar o SEC como alvo terapêutico para o manejo de doenças neurodegerativas.

Objetivos específicos:

•    Historicizar o SEC numa perspectiva de longa duração;
•    Explicar o papel do SEC para a gênese, maturação e degeneração do SN;
•    Abordar o SEC na perspectiva da saúde única;
•    Exemplificar as alterações do SEC encontradas nas DND.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Com o objetivo de alcançar a Saúde Única, que resulta da interação entre a saúde humana, animal e o 
ecossistema compartilhado, tecnologias milenares como a fitoterapia foram reavaliadas. Entre essas, o uso de 
plantas ricas em fitocanabinoides, como a Cannabis sativa L. descrita nas primeiras farmacopeias anteriores 
a Cristo 3, ressurge como uma ferramenta relevante, apesar de registros históricos muitas vezes terem sido 
perdidos devido à falta de documentação ou destruição por conflitos. 

Atualmente, esses fitocanabinoides ganham destaque como remédios para a Saúde Única, devido à sua 
atuação em múltiplas esferas, incluindo aspectos da própria natureza das plantas e a sua produção sustentável 
e a interação terapêutica com organismos animais, já que o sistema endocanabinoide (SEC) está presente em 
vários animais além dos humanos. Esse conceito de saúde integrada, conhecido como Saúde Única ou “One 
Health”12, tem se tornado um desafio significativo no século XXI, já que o seu desequilíbrio tem levado a gra-
ves consequências para a saúde de modo geral, com o agravamento de desastres naturais, aumento de zoonoses 
e deficiências nutricionais13.

Entretanto, foi apenas com a descoberta dos receptores canabinoides que os efeitos da Cannabis no or-
ganismo humano conseguiram ser mais bem compreendidos pela ciência ocidental quando SEC foi mapeado 
no século XX, se tivermos como exemplo as pesquisas nacionais, no Brasil ele só foi mais bem elucidado no 
quando o PhD. Elisaldo Carlini iniciou suas pesquisas 2, para melhor compreensão de como funcionava esse 
sistema “recém redescoberto” que foi possível graças aos estudos manipulando a concentração, de principal-
mente, 3 classes de canabinoides, são estas: os próprios canabinoides endógenos que poderiam sofrer variação 
nas suas concentrações sem a necessidade do uso dos canabinoides exógenos, por exemplo, por meio da mo-
dulação das enzimas responsáveis pela síntese ou degradação dos EC. 

Os canabinoides sintéticos, análogos aos canabinoides endógenos (são produzidos nos laboratórios), no 
geral apresentam forte afinidade pelos receptores estudados, o que facilitou o mapeamento desses, mas em 
contrapartida apresentaram algumas dificuldades no manejo como os efeitos adversos significativos. Além dos 
fitocanabinoides (os mais descritos são o THC e o CBD, oriundos principalmente da planta Cannabis sativa 
L., popularmente conhecida como maconha, como a erva possui diversos componentes, o estudo das substân-
cias de forma isoladas podia ser comprometido, ademais devido à origem vegetal a concentração deles varia 
conforme a safra.)9.

Ademais, as outras substâncias também presentes na planta como os canabinoides menores, flavonoides e 
terpenos pareciam influenciar nos efeitos provocados pelo uso da maconha, sendo preciso quantidades meno-
res do mesmo canabinoide quando acompanhados dessas substâncias do que quando na sua forma isolada para 
atingir o efeito terapêutico desejável, esse fenômeno é conhecido como efeito comitiva 2.
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Como foi visto, o uso de canabinoides para modulação de inúmeras patologias deve-se a ampla distribui-
ção de receptores para essas substâncias em todo o corpo. No SNC, os receptores CB1 por exemplo. são mais 
expressos em regiões cerebrais com o hipocampo, cortex, gânglia basal e cerebelo, já os receptores CB2 são 
mais expressos nas células da micróglia e nos astrócitos nas neuroinflamações, mas em indivíduos com boa 
saúde encefálica eles são menos expressos. 5, 14, 15.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, para a pesquisa foram selecionados diferentes materiais como 
artigos, vídeo aulas e livros didáticos. Disponibilizados pela Sociedade Brasileira de Estudos da Cannabis 
(SBEC), Instituições Federais Públicas como Faculdades e o Ministério da Saúde, Autoridades mundiais em 
Saúde OMS e sites do governo canadense. Para a Historicização do SEC foram pesquisadas as referências 
originais que o abordassem por meio de constante visita às referências mais citadas pelos artigos analisados 
com prioridade pelo material mais antigo. Já para a elucidação do SEC foram selecionados os trabalhos produ-
zidos na última década para análise da fisiologia do SEC em diferentes esferas, mas com ênfase no SNC, em 
perspectiva evolutiva. Foram excluídos os artigos que: abordaram o tema com superficialidade, com lacunas 
relacionadas à metodologia como via de administração inadequada, ou estudos básicos sem comprovação clí-
nica encontrada devido à incapacidade de equiparação ao organismo humano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Absorção, Distribuição, Metabolização e Excreção dos Canabinoides Exógenos: Essas dependem prin-
cipalmente da via de administração utilizada, fazendo um paralelo entre as vias mais usuais a inalada e a in-
gerida, a absorção pela via inalada é muito mais rápida em comparação com a via oral, em contrapartida seus 
níveis séricos de canabinoides tendem a diminuir mais rapidamente5,11,16; Após a absorção os canabinoides 
serão distribuídos principalmente pelo tecido adiposo levando em consideração sua lipofilicidade e vão para 
órgãos como o pulmão, cérebro, coração, fígado; De modo geral eles são metabolizados no fígado pelas en-
zimas do citocromo P450 (CYP), em especial podemos destacar as 2C9, 2C19 e 3A4; Por fim são eliminados 
principalmente pelas fezes e pela urina respectivamente 17. 

Síntese e degradação dos EC:Os endocanabinoides são produzidos sob demanda e degradados rapida-
mente 18. O sentido da transmissão do sinal é retrógrado, ou seja, os endocanabinoides são sintetizados no 
neurônio pós-sináptico por enzimas como a NAPE-PLD ou DAGL são liberados na fenda sináptica onde são 
transportados para o interior dos neurônios pré-sinápticos pelos receptores canabinoides ou por outros recep-
tores que interagem com o sistema, como exemplo outros acoplados à proteína G (como o GRP55), o (TRPV) 
Receptor de potencial transiente vaniloide, EMT (transportador de membrana  endocanabinoide) e 5HT (recep-
tor serotoninérgico) e então são degradados pelas enzimas de degradação como a FAAH ou MAGL nos termi-
nais axônicos do neurônio pré sináptico, ao contrário dos neurônios que transmitem o sinal anterógrado 6,19.

“Do Neurodesenvolvimento à Neurodegeneração”:

O SEC influencia no SNC em diferentes momentos que vão desde a vida intrauterina até o processo de 
senescência. Durante o período embrionário o SEC contribui para: o surgimento dos progenitores neuronais, 
a migração neuronal, a morfogênese neuronal e a direção axonal, após o nascimento o RN recebe altas con-
centrações de 2AG pelo leite materno, ele também influencia na maturação e manutenção das células nervosas 
e acredita-se que atinja a sua completa maturação por volta dos 21-25 anos 25; e conforme envelhece o SEC 
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tende a produzir menos EC, em estudos histológicos “post mortem” foram encontradas concentrações menores 
dos receptores canabinoides em tecido nervoso de idosos quando comparados à jovens 26. 

A interrupção dos receptores CB parece contribuir para a perda tecidual relacionada à idade, sugerindo 
um papel importante para o ECS no controle do processo de envelhecimento. Além disso, pacientes idosos são 
propensos a ter diminuição na massa corporal magra e na água corporal total; e um aumento no tecido adiposo, 
e consequente aumento no volume de distribuição de drogas lipofílicas, como os canabinoides que por sua vez 
podem se acumular em maior extensão nesses indivíduos. 20

Grupos de Risco:

O uso de fitocanabinoides pode apresentar efeitos nocivos,  em uma parcela da população, apesar de 
relativamente seguro 4, por isso, é basilar estar atento em especial: nas pessoas que apresentem alterações do 
gene catecol-O-metiltransferase (COMT) o que dificulta a degradação dos canabinoides 21; Nos jovens que 
façam o uso abusivo de canabinoides devido à imaturidade do SEC é possível modulação disfuncional desse 
22; Nas gestantes e lactantes devido à capacidade dos canabinoides de atravessar a barreira hemato-placentária 
e de estar presente no leite materno, pois por mais que não haja estudos conclusivos sobre os efeitos adversos 
nessa parcela da população nem estratificação do risco para o binômio materno-fetal em caso de consumo de 
fitocanabinoides, já foram registradas em pequenas escalas baixo peso ao nascer nos bebês expostos à cannabis 
durante a gestação 4; Nos idosos, especialmente nos com sobrepeso., deve-se atentar a maior capacidade de 
acumulação de drogas lipofílicas. 14

Nas doenças crônicas neurodegenerativas as, alterações na sinalização do SEC são comuns e em geral são 
acompanhadas da ativação crônica do sistema imune que cursa com muitos células imunes invadindo o paren-
quima cerebral tanto contribuindo com a quantidade de receptores e consequentemente aumentando a resposta 
aos canabinoides. 26 Aqui listaremos brevemente a influência do SEC em 3 DND:.

Doença de Alzheimer (DA):

A doença de Alzheimer cursa com uma série de sintomas, incluindo os cognitivos. nos tecidos nervosos 
post-mortem de pacientes falecidos com DA foram observados que níveis diminuídos de anandamida estavam 
associados ao aumento dos níveis de Aβ1-42 e que tanto o receptor CB2 e a FAAH apresentam regulação po-
sitiva respectivamente na microglia reativa e nos astrócitos ao redor de placas senis nesses casos o que pode 
indicar um mecanismo compensatório do SEC para a regulação da DA. 6, 23

Esquizofrenia (SCZ):

A esquizofrenia é uma patologia complexa que não tem sua etiologia bem definida, contudo a teoria mais 
aceita a respeito dela menciona a multifatorialidade, para a sua gênese. Os sintomas são diversos e se apre-
sentam em grandes grupos como: os positivos, negativos e cognitivos. Nesses pacientes, foi evidenciado um 
aumento da anandamida, que parece ter uma atividade neuroprotetora. E o CBD tem se apresentando como 
um potencial antipsicótico por diminuir a atividade dopaminérgica mesolímbica e aumentar a fosforilação da 
mTOR e da p70S6K. 6,18, 24,25
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Doença de Parkinson (DP):

A doença de Parkinson tem sintomas motores e não motores, ela está associada à suscetibilidade genética 
e problemas ambientais ou ambas as causas. O CBD devido às propriedades anti-inflamatórias e uma variante 
do THC, o Tetrahidrocanabivarin (THCV) que é um agonista do rCB2 e antagoniza o rCB 1 tem reduzido a 
progressão da sintomatologia da DP, ambos atuam diminuindo a atividade oxidativa e podem estar relacio-
nados a redução da perda de neurônios dopaminérgicos provavelmente devido ao aumento da densidade de 
células da glia como os astrócitos. 6, 23

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O SEC se apresenta como via importante a ser modulada em diferentes neuropatologias que cursam com 
perda de tecido nervoso, o que pode melhorar o prognóstico dos pacientes acometidos por essas comorbida-
des, porém a maior investigação pelos mecanismos fisiopatológicos dos medicamentos à base de canabinoides 
exógenos,  sejam eles canabinoides sintéticos, fitocanabinoides ou até mesmo pelos fatores que influenciam na 
biodisponibilidade dos canabinoides endógenos, eles podem impactar a atividade das doenças neurodegenera-
tivas, e o fomento às pesquisas é essencial para que as condutas clínicas sejam mais assertivas. 

Além disso, reitera-se a importância da criação de medicamentos acessíveis que atuem no SEC, fornecen-
do tratamento e reparação histórica para a população socialmente marginalizada, vítima da política de drogas 
e que tem sido duplamente penalizada, seja pelo uso da droga ou pelo excesso de discricionariedade nas abor-
dagens policiais, além de ter sido privada por muito tempo do direito ao tratamento em saúde com produtos a 
base de Cannabis. Dessa forma, o fomento de pesquisas nacionais que abordem o SEC como alvo terapêutico 
é imprescindível. 
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RESUMO

Os instrumentos utilizados para eliminar evidências de um crime estão cada vez mais desafiadoras. Para 
os homicídios não é diferente. A vasta gama de produtos de limpeza, associados a técnicas abrasivas de remo-
ção de sujidades, adultera o cenário criminalístico. A fim de contornar isso, o uso de ferramentas avançadas 
para identificação de sangue oculto, como o Luminol-UFRJ, faz-se extremamente útil, uma vez que permite a 
presunção da presença de sangue no local quando ocorre uma reação brilhosa característica, gerada pela ação 
catalisadora das hemoglobinas no processo de oxidação do Luminol. Esse processo só é possível de ocorrer 
pela presença de poros nas superfícies em que ocorreram os crimes e pela integridade do material biológico 
presente. Nesse sentido, o presente trabalho busca compreender como os diferentes materiais de revestimento, 
sua porosidade e os variados produtos de limpeza utilizados para ocultar cenas de crimes afetam a atividade 
do perito criminal. Para isso, foram utilizadas 10 superfícies para gotejamento de sangue, lavagem e posterior 
teste com o Luminol-UFRJ, estas foram: Drywall revestido por tinta acrílica branca, pedra madeira bruta ama-
rela, porcelanato polido cinza, piso cerâmico áspero (área externa), esmalte aplicado em superfície base, tinta 
acrílica aplicada em superfície base, rejunte base d’água aplicado em superfície base, rejunte epóxi aplicado 
em superfície base, vidro jateado e vidro liso. Para o processo da lavagem, utilizou-se 3 soluções (água, de-
tergente 12% V/V em água, água Sanitária 50% V/V em água) aplicadas em segmentos da mesma superfície 
e, em seguida, aplicou-se o Luminol-UFRJ em cada segmento para testá-los e compará-los ao grupo controle. 
Os resultados apontaram para a alta porosidade como determinante importante do teste positivo utilizando 
Luminol-UFRJ. Além disso, o uso da água sanitária demonstrou grande potencial em ocultar as manchas de 
sangue aplicadas.

Palavras-chave: Luminol, sangue, superfície, remoção, perito



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

794

INTRODUÇÃO

Os exames em fluidos biológicos são essenciais na investigação criminal, ajudando na identificação de 
vítimas e criminosos, além de revelar detalhes importantes da dinâmica do crime. As manchas de sangue são 
evidências biológicas comuns e facilmente detectáveis em locais de crimes violentos. Contudo, nos últimos 
anos, criminosos têm lavado locais, roupas e materiais com água e produtos químicos para ocultar sangue em 
cenas de homicídio. Com isso, a coleta de DNA é frequentemente comprometida por diluição ou degradação 
causada por produtos de limpeza [1]. O perito deve estar ciente de vestígios invisíveis que podem resultar da 
manipulação da cena do crime, influenciando a preservação do material biológico [2,5]. Nesse panorama, o 
sangue demonstra sua eficiente capacidade na detecção de crimes, uma vez que se fixa facilmente em superfí-
cies porosas. As hemoglobinas que o formam catalisam a oxidação do Luminol, gerando uma intensa luz azul 
que dura alguns minutos [3]. Essa interação permite, inclusive, detectar sangue oculto, mas seu resultado é 
apenas presuntivo quando não associado a outras evidências, indicando a possibilidade de sangue no local [4]. 
É importante, porém, considerar substâncias que interferem no Luminol, gerando falso-positivos, o que exige 
confirmação por testes mais específicos, como o imunocromatográfico rápido [5,6]. Além disso, a experiência 
dos peritos consegue auxiliar na identificação e descarte desses resultados, como no caso do brilho gerado 
pelos hipocloritos, presentes na água sanitária [5,7,10]. Em 2002, Ponce et al. Analisou a sensibilidade do 
luminol para identificar manchas de sangue em algodão, mostrando resultado positivo em material lavado até 
10 vezes, mas o DNA não foi encontrado em amostras lavadas mais de três vezes, demonstrando a complexi-
dade por trás dos cenários criminalísticos [8,9]. Este trabalho visa avaliar a reatividade do Luminol-UFRJ em 
materiais de revestimento usualmente utilizados em áreas internas e externas de residências, impregnados com 
sangue e lavados de quatro formas diferentes. Além disso, será avaliada a capacidade do Luminol em relação 
à recente lavagem.

JUSTIFICATIVA

A eficácia do Luminol-UFRJ, apesar de alta, pode sofrer prejuízo dependendo das condições em que ele é 
utilizado. O seu poder de identificação de sangue oculto está intimamente ligado não apenas com a porosidade 
das superfícies em que o crime ocorreu, como também com os produtos de limpeza utilizados para adulterar a 
cena do crime. Atualmente, as literaturas acerca da aplicação do Luminol-UFRJ são limitadas, impedindo que 
ocorra o real aproveitamento do Luminol-UFRJ. Essa limitação se torna um empecilho para a formação do 
conhecimento, formação de protocolos e resolução de casos, tendo em vista que frequentemente tentam ocul-
tar evidências por meio de limpeza ou destruição de superfície. Da mesma maneira, os peritos criminais são 
atrapalhados pelas características singulares de cada superfície. Nesse sentido, faz-se necessário um estudo que 
investigue a eficácia do Luminol-UFRJ em diferentes locais. Além disso, é essencial explorar como processos 
de lavagem, seja com água ou agentes de limpeza, podem impactar a detecção de sangue oculto. Este conheci-
mento auxiliará a prática forense, permitindo o desenvolvimento de protocolos de investigação mais precisos 
e eficazes. Esta pesquisa, portanto, propõe-se a preencher essa escassez nos estudos, explorando a eficácia do 
Luminol-UFRJ na detecção de sangue em cenas lavadas, analisando, para isso, diferentes materiais e produtos 
de limpeza usados para adulterar a cena do crime.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar o impacto das diferentes superfícies e dos diferentes produtos de limpeza para a detecção de san-
gue oculto utilizando o Luminol-UFRJ

Objetivos específicos

•    Diferenciar o teste falso-positivo acusado pelo Luminol-UFRJ do teste verdadeiramente positivo;
•    Compreender a importância do tempo decorrido desde o gotejamento até a lavagem da superfície para 

melhor fixação do sangue.
•    Analisar os impactos do uso de elementos abrasivos e do uso da força para limpeza e os potenciais 

danos às superfícies. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Luminol desempenha um papel fundamental na área da investigação criminal ao revelar vestígios de 
sangue em locais de crime mesmo após tentativas de limpeza terem sido feitas para ocultá-lo com sucesso. A 
eficiência do Luminol varia conforme o tipo de material da superfície investigada; É mais efetivo em materiais 
porosos como madeira e menos eficientes em superfícies impermeáveis como vidro. No entanto, substâncias 
de limpeza comuns como água sanitária podem resultar em resultados falso positivo ao interagir com o Lu-
minol. Estudos indicam que a eficiência do Luminol também é influenciada pelo intervalo de tempo entre o 
derramamento de sangue e a aplicação da substância luminosa. Apesar de ser uma ferramenta útil, existem 
desafios a serem superados para otimizar seu uso, como a escassez de estudos em certas superfícies ou em 
condições de extrema limpeza.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada no referido trabalho foi a pesquisa experimental, em que foram realizados 4 en-
contros, nos quais, em cada um deles eram utilizadas algumas superfícies, comumente aplicadas como revesti-
mento, para testagem. Estas superfícies foram: Drywall revestido por tinta acrílica branca, pedra madeira bruta 
amarela, porcelanato polido cinza, piso cerâmico áspero (área externa), esmalte aplicado em superfície base, 
tinta acrílica aplicada em superfície base, rejunte base d’água aplicado em superfície base, rejunte epóxi apli-
cado em superfície base, vidro jateado e vidro liso. O mesmo processo se repetia a cada encontro, a bancada era 
preparada, as superfícies selecionadas e separadas em 5 quadrantes, dos quais o quinto foi padronizado como 
controle de branco, sendo aplicado apenas o Luminol, enquanto os outros entraram em contato com o sangue 
(aproximadamente 0,5mL) e após 15 minutos foram lavados com o auxílio de um esfregaço, respectivamente, 
com água, detergente 12% v/v em água, água sanitária 50% v/v em água e a mistura de todas as anteriores.  
Somente após a mancha se tornar invisível a olho nu, quando possível conforme a superfície analisada, era que 
o Luminol – UFRJ e seu ativador eram aplicados, com ambiente escuro, visando melhor análise da reatividade. 
Todo o estudo foi realizado no laboratório Unifeso – campus Quinta do Paraíso. 
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Para tratar os dados, foi utilizada uma escala definida com base na observação da duração do brilho e sua 
característica, em casos de reatividade com o Luminol. 

++ Brilho intenso = resultado positivo
+   Brilho moderado a fraco = resultado positivo
*   Brilho em flash = resultado falso-positivo (negativo)
--- Ausência de brilho = resultado negativo

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a fase experimental, observou-se que as características dos materiais afetaram significativamente 
os resultados da lavagem em relação à reatividade do Luminol. Mesmo com a aplicação de tinta acrílica, o 
drywall manteve sua capacidade de absorção, permitindo que o sangue se fixasse com facilidade. Isso resultou 
em reações positivas durante todas as fases de lavagem. A pedra bruta, devido à sua alta porosidade, mostrou 
reatividade positiva em todos os testes, pois o sangue penetra facilmente em suas superfícies, complicando 
o processo de limpeza. Um padrão semelhante foi observado no piso cerâmico, que, sendo áspero, retém o 
sangue de maneira mais eficiente. O rejunte à base d’água, devido à sua natureza polar, absorveu o sangue de 
forma eficaz. Mesmo após a remoção do material durante as lavagens, ainda foi possível detectar a presença 
de sangue na superfície. A tinta esmalte, por ser sintética e possuir uma fórmula siliconada que diminui a ade-
rência e facilita a limpeza, mostrou apenas um brilho fraco na lavagem com água. Todas as demais lavagens 
conseguiram remover totalmente o sangue. A tinta acrílica, que permite uma melhor aderência, possibilitou a 
visualização de sangue nas lavagens 1 e 2, mesmo após a remoção do material. No entanto, nas lavagens 3 e 4, 
não houve reatividade detectável. O rejunte epóxi, devido à sua natureza impermeável e antiaderente, impediu 
a visualização da presença de sangue após as quatro lavagens, uma vez que o material não permite a aderência 
do sangue e não interage com a água. Em superfícies lisas como porcelanato polido e vidro liso, as lavagens 
1 e 2 foram ineficazes, resultando em reatividade positiva com o Luminol, enquanto as lavagens 3 e 4 conse-
guiram remover completamente o sangue, produzindo resultados negativos. O vidro jateado, esperado para ter 
uma maior aderência do sangue devido à sua aspereza, comportou-se de forma semelhante ao vidro liso. Em 
geral, notou-se uma diminuição na reatividade do Luminol à medida que a complexidade dos procedimentos 
de lavagem aumentava com a inclusão de diferentes reagentes, especialmente na presença de Água Sanitária. 
A lavagem 1, utilizando apenas água, revelou-se bastante ineficaz, pois o Luminol reagiu intensamente em 
todos os materiais testados, com exceção do rejunte epóxi. A lavagem 2 mostrou-se eficaz somente em duas 
superfícies, o esmalte e o rejunte epóxi, ambos materiais impermeáveis. Por outro lado, as lavagens 3 e 4 fo-
ram mais eficientes na remoção das manchas de sangue, obtendo resultados negativos em 6 (seis) das 10 (dez) 
superfícies avaliadas. 
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Tabela 1�  Reatividade do Luminol nas superfícies lavadas

Materiais/Superfícies 1 2 3 4
Drywall pintado de branco** ++ ++ + +

Pedra madeira bruta ++ ++ ++ ++
Porcelanato polido ++ + * ---

Piso cerâmico áspero ++ ++ + +
Esmalte + * --- ---

Tinta acrílica amarela** ++ ++ * ---
Rejunte base d’água** ++ + + +

Rejunte epóxi --- * --- ---
Vidro jateado ++ ++ * *

Vidro liso ++ ++ --- ---
++ Brilho intenso / + Brilho moderado ou 
fraco / * Brilho em flash / --- Ausência de 

brilho / ** Remoção de material
1-Água / 2- Detergente 12% v/v em água / 

3-Água sanitária 50% v/v em água / 4- Água 
+ detergente + água sanitária

Figura 1� Teste realizado em Drywall pintado com tinta acrílica branca�

A: Reação do Luminol após lavagem com detergente 12% v/v em água. B: Reação do Luminol após lavagem com água sanitária 
50% v/v em água. C: Reação do Luminol após lavagem com água + detergente + água sanitária.

Figura 2� Teste realizado em pedra madeira bruta�

A: Reação do Luminol após lavagem com água. B:  Reação do Luminol após lavagem com água + detergente + água sanitária.
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Figura 3� Teste realizado em porcelanato polido�

A: Reação do Luminol após lavagem com água. B: Reação do Luminol após lavagem com água sanitária 50% v/v em água.

Figura 4� Teste realizado em piso cerâmico áspero�

A: Reação do Luminol após lavagem com detergente 12% v/v em água. B: Reação do Luminol após lavagem com água sanitária 
50% v/v em água. C: Reação do Luminol após lavagem com água + detergente + água sanitária.
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Figura 5� Teste realizado em vidro jateado�

A: Reação do Luminol após lavagem com água. B: Reação do Luminol após lavagem com detergente 12% v/v em água. C: Reação do 
Luminol após lavagem com água sanitária 50% v/v em água. D: Reação do Luminol após lavagem com água + detergente + água sanitária.

Figura 6� Teste realizado em vidro liso�

A: Reação do Luminol após lavagem com água. B: Reação do Luminol após lavagem com detergente 12% v/v em água. C: Reação do 
Luminol após lavagem com água sanitária 50% v/v em água. D: Reação do Luminol após lavagem com água + detergente + água sanitária.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho buscou avaliar a eficácia do Luminol-UFRJ na detecção de sangue latente em diferentes su-
perfícies, onde cada uma delas foi submetida a diferentes processos de lavagem. Foi possível constatar que a 
porosidade das superfícies, bem como a composição dos materiais é determinante para a detecção da presença 
de sangue após o processo de lavagem com diferentes produtos.

Materiais porosos, como é o caso do drywall revestido de tinta acrílica e da pedra madeira bruta, mantive-
ram sua reatividade ao Luminol-UFRJ em todas as condições de lavagem, enquanto materiais menos porosos 
ou com características impermeáveis, como o rejunte epóxi e o vidro liso, demonstraram menor capacidade de 
absorção de sangue, resultando em menor reatividade, especialmente em lavagens mais agressivas.

A eficácia da lavagem também foi evidente. A presença de água sanitária mostrou-se altamente eficaz 
em ocultar as manchas, destacando-se como geradora de resultados negativos em diversas superfícies, com 
exceção das mais porosas. Contrastando com a água sanitária, a água, utilizada isoladamente, mostrou-se insu-
ficiente para remover o sangue por completo. Diante dos resultados, fica evidente a necessidade de considerar 
as características singulares dos materiais e os métodos de lavagem utilizados em cada caso para que haja uma 
análise mais precisa e eficaz na investigação criminal.

Os achados deste estudo contribuem para o aprofundamento do conhecimento sobre a aplicação do Lumi-
nol-UFRJ, oferecendo insights para o desenvolvimento de protocolos mais precisos na identificação de sangue 
oculto em cenas de crime. É reforçada a necessidade de os peritos considerarem as características de cada 
material e os métodos de lavagem empregados ao realizarem investigações com Luminol, além de indicar a 
importância de combinar o uso do Luminol com outras técnicas que auxiliem na confirmação, a fim de evitar 
falsos negativos.

No entanto, futuras pesquisas são necessárias para explorar a eficácia do Luminol em conjunto com outras 
substâncias químicas que possam auxiliar na detecção de sangue em superfícies mais desafiadoras. Além disso, 
a análise de outras variáveis, como o tempo decorrido entre o crime e a lavagem, bem como a eficácia do Lu-
minol-UFRJ em diferentes condições ambientais e em outras superfícies, poderia oferecer uma compreensão 
ainda mais detalhada sobre os limites e potencialidades do Luminol na investigação criminal.

Em suma, o presente trabalho fornece uma base sólida para aprimorar as técnicas forenses de detecção 
de sangue latente, destacando a importância de uma abordagem meticulosa e de protocolos mais eficazes na 
preservação e análise de cenas de crime adulteradas
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RESUMO

O geoprocessamento pode ser entendido como um conjunto de conhecimentos úteis e aplicados de bases 
geográficas processadas, obtidos por satélite ou outra fonte de modelagem digital de terrenos, voltados para 
destacar, evidenciar e ajudar na solução de questões de interesse humano. Pode contribuir com a identificação 
de pontos ou regiões focais de doenças, ou ainda com a distribuição de renda por bairro, e até mesmo alcançar 
o caso de ocupações sob risco de ruína estrutural. Um dos produtos gerados a partir desta área científica é o 
mapeamento de riscos (naturais, por exemplo), importante para auxiliar na identificação, avaliação e controle 
de problemas cotidianos, como no caso de áreas montanhosas ou encostas habitadas em regiões serranas, como 
no caso de alguns municípios localizados no estado do Rio de Janeiro. O objetivo deste trabalho é dar diretrizes 
para o aproveitamento e bom uso das possibilidades decorrentes do uso do geoprocessamento em áreas mapea-
das com risco no município de Teresópolis-RJ. Para tanto, uma pesquisa exploratória é realizada, considerando 
artigos com foco na região serrana fluminense e, também, pesquisas sobre mapeamento de risco e/ou geopro-
cessamento de variáveis classificadas como ambientais, econômicas, sociais, naturais ou de outra natureza. Os 
resultados apontam para um elevado potencial de contribuição das ferramentas de geoprocessamento para (re)
definir o uso e ocupação de solos, ou, ainda, direcionar com consistência técnica o direcionamento de recursos 
escassos, através da construção de mapas e/ou cartas elaboradas com camadas desenvolvidas por ferramentas 
de geoprocessamento. 

Palavras-chave: Geoprocessamento; Diretrizes; Mapeamento de riscos; Políticas públicas.
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INTRODUÇÃO

O geoprocessamento pode ser entendido como um conjunto de conhecimentos úteis e aplicados de bases 
geográficas processadas, obtidos por satélite ou outra fonte de modelagem digital de terrenos, voltados para 
destacar, evidenciar e ajudar na solução de questões de interesse humano (ARUNACHALAM, 2023; FIROO-
ZI, 2023 e NONES, 2023). Pode contribuir com a identificação de pontos ou regiões focais de doenças, ou 
ainda com a distribuição de renda por bairro, e até mesmo alcançar o caso de ocupações sob risco de ruína 
estrutural (QUESADA-ROMÁN, 2022; BAECHER, 2023). Um dos produtos gerados a partir desta área cien-
tífica é o mapeamento de riscos (naturais, por exemplo), importante para auxiliar na identificação, avaliação 
e controle de problemas cotidianos, como no caso de áreas montanhosas ou encostas habitadas em regiões 
serranas, como no caso de alguns municípios localizados no estado do Rio de Janeiro. 

Teresópolis é um município de condições geográficas particulares, com relevo predominantemente mon-
tanhoso e situado na região serrana do estado do Rio de Janeiro. No tocante às área e ocupações territoriais, a 
figura 1, a seguir, ilustra a área da unidade territorial do município.

Figura 1 – área da unidade territorial do município de Teresópolis-RJ

Fonte: IBGE (2024)

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024), a área total do município é 
773,338 km². Destes, apenas 54,01 km² são de área urbana, em conformidade com o apresentado na figura 2, 
que evidencia a distribuição de áreas urbanizadas  no município de Teresópolis-RJ. 
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Figura 2 – área urbanizada do município de Teresópolis-RJ

Fonte: IBGE (2024)

Um dos dados críticos que chama a atenção é que ainda existem mais de 45 mil pessoas vivendo em si-
tuação de vulnerabilidade e a maior deficiência de infraestrutura se encontra em bairros situados nas encostas 
dos morros e em áreas isoladas das áreas urbanas. Tal dado crítico representa mais de um quarto da população 
teresopolitana, que, de acordo com o Censo (2022), já alcançava 165.123 em 2022.

JUSTIFICATIVA

O estudo do geoprocessamento e mapeamento de risco voltado para contribuições às políticas públicas 
justifica-se pelo baixo grau de tratamento técnico preciso, elevada incerteza e dificuldade de compreensão 
detalhada de variáveis de diversas áreas, com reflexos no uso e ocupação de solo. Na medida em que permite, 
a partir de bases de modelagens digitais tecnologicamente avançadas e precisas, a construção de melhor com-
preensão dos problemas que afetam a população, possibilita a geração de mapas e cartas atualizadas e dinâmi-
cas, facilitando a direção de esforços de políticas públicas e contribuindo para a formulação de legislação com 
maior grau de atendimento à população afetada.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo deste trabalho é propor diretrizes para o aproveitamento e bom uso das possibilidades decor-
rentes do uso do geoprocessamento em áreas mapeadas com risco no município de Teresópolis-RJ.
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Objetivos específicos

•    Para atingir o objetivo geral proposto, também compõem o presente trabalho os seguintes objetivos 
específicos:

•    Apresentar conceitos gerais de políticas públicas e geoprocessamento;
•    Compreender o processo de construção de mapas e cartas com geoprocessamento;
•    Explicar diferentes métodos de precisão de geoprocessamento;
•    Propor diretrizes para maior aproveitamento dos resultados e recursos provenientes do geoprocessa-

mento, especialmente para avaliação e análise de áreas de risco mapeadas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

De acordo com trabalhos recentes (SUPRAYITNO, 2024; MAHARDHANI, 2023), as políticas públicas 
devem contemplar as novas tecnologias e as mudanças climáticas observadas para atingir caráter efetivo pe-
rante a sociedade afetada pelas decisões tomadas e pelos regulamentos referentes a uso e ocupação do solo. 
Neste sentido, a legislação de loteamento e/ou parcelamento do solo do município de Teresópolis (CAMARA 
DE TERESÓPOLIS, 2024) divide o município de Teresópolis em área urbana, área de expansão urbana e 
área rural, fixando limites e bairros integrantes. Tal compreensão consiste em um dos produtos relevantes de 
mapeamento e análise territorial. 

Política pública, como conceito, precisa de discussões e análises mais profundas do que rasa conceitua-
ção, como preceitua HEAD (2023):

Alguns dos problemas políticos mais difíceis da era moderna foram descritos como complexos, intratáveis, 
abertos e “perversos”. Quais são as principais características de tais problemas? E eles são realmente de na-
tureza muito diferente dos problemas mais rotineiros? Estamos desenvolvendo melhores maneiras de resol-
ver esses problemas graves?...Tanto a natureza do “problema” como a “solução” preferida são fortemente 
contestados...Tem havido surpreendentemente pouca atenção na literatura de pesquisa sobre como proble-
mas graves são identificados, compreendidos e gerenciados por profissionais preocupados com política e 
gestão...há novos desafios para ambos os pesquisadores e profissionais para lidar com essas questões. Ges-
tão pública tradicional para gerar respostas à complexidade e incerteza (mercados, terceirização, prescrição 
regulatória) parece ser inadequada. Novas respostas processuais (governo unido, intersetorial, processos de 
colaboração, mediação e redução de conflitos) são cada vez mais testados...exigem novas abordagens para 
abordar as múltiplas causas dos problemas, abrindo novos insights sobre caminhos produtivos para melho-
res soluções e, assim, ganhando ampla aceitação das estratégias compartilhadas pelas partes interessadas.

A discussão de HEAD (2023) abre espaço para a inclusão de tecnologias novas de geoprocessamento no 
auxílio do desenvolvimento de melhores textos regulatórios, com precisão de base técnica e contemporânea, 
dinâmicos, mas com maior nível de detalhe.

O presente trabalho visa uma contribuição com as políticas públicas municipais, ao defender o espaço do 
geoprocessamento como solução para mapear áreas de risco e tentar amenizar os impactos causados devido 
à urbanização desordenada, à alta densidade populacional (IBGE, 2024) e ao crescente empobrecimento da 
população, que, “pela necessidade de morar, é forçada a criar e viver em assentamentos precários urbanos” 
(MIRANDOLA e DE MACEDO, 2014).

Geoprocessamento, por sua vez, pode ser considerado com um ramo de atividades e definido como um 
conjunto de técnicas, métodos matemáticos e computacionais para o tratamento de informações geográficas, 
a fim de gerar novos dados espaciais ou georreferenciados, em linha com a ideia de alguns autores (ARUNA-
CHALAM, 2023; SANDES, 2024). Outra ideia é que o geoprocessamento envolve a utilização de um conjunto 
de ferramentas e processos para gerar conjuntos de dados derivados de dados existentes (BAJJALI, 2023). 
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Segundo SAUPI TERI, MUSLIMAN e ABDUL RAHMAN (2022), as unidades de processamento grá-
fico (GPU) empregadas há poucos anos em geoprocessamento e sensoriamento remoto (obtenção de imagens 
com sensores remotos) já não mais suportam mais as necessidades. Ainda segundo os autores:

...porque seu uso (GPU) vem apresentando problemas de computação significativos, pois os conjuntos de 
dados de sensoriamento remoto cresceram em termos de capacidade. Os métodos tradicionais de geopro-
cessamento não são mais capazes de suportar esses grandes conjuntos de dados. Anteriormente, as funções 
de utilização das unidades  GPU incluíam classificação de imagens de satélite, correção radiométrica em 
tempo real, inversão de parâmetros do solo, remoção de ruído e classificação de imagens hiperespectrais.

Corroborando com esta ideia, sobre o processo de classificação de imagens de sensoriamento remoto 
(obtidas a distância), FELIX (2022) assim argumenta:

o processo de classificação de imagens de sensoriamento remoto consiste na extração de informações des-
sas imagens para reconhecer padrões e objetos homogêneos, nos quais os alvos são analisados   e classifica-
dos para cada classe de interesse. Nesse sentido, três abordagens principais de classificação de imagens têm 
sido utilizadas em sensoriamento remoto: 
- Classificação de Imagens Não Supervisionadas;
- Classificação de imagens supervisionadas; e
- Análise de imagens baseada em objetos. 

Felix (2022) ainda discorre sobre softwares com capacidade de processamento destas classificações cita-
das, obtidos a partir de outras aplicações de pequisa. Percebe-se que a dinâmica tecnológica impõe constante 
(des)atualização e que, portanto, as ferramentas como foco não alcançam propósitos estratégicos, alvos mais 
nobres dos planejadores de políticas públicas (horizonte de longo prazo das medidas adotadas, incluindo bem-
-estar da população).

Já no tocante ao mapeamento de risco de áreas desprotegidas em Teresópolis, é indispensável entender 
o significado de risco, do desenvolvimento de mapa como ferramenta de apoio a decisão e como realizar uma 
boa avaliação e análise do que for identificado (DE SOUSA et al, 2022; JOHNSON et al, 2022), com uso de 
softwares de processamento como o ArcGIS e recursos como o Lidar (sensor remoto ativo). 

O processo de identificação de riscos pode envolver, por exemplo, uma análise regional da frequência de 
eventos como inundações, juntamente com uma análise de risco e avaliação, incluindo mapeamento de peri-
gos, exposição e vulnerabilidade (QUESADA-ROMÁN, 2022). Alternativamente, um mapa de riscos pode ser 
construído, de acordo com CANIL (2004), com a seguinte sequência: elaboração de fotos oblíquas de baixa 
altitude, a partir de sobrevoo de helicóptero; investigações geológico-geotécnicas expeditas para caracteri-
zação dos setores de análise; avaliação da probabilidade de ocorrência do processo destrutivo; avaliação das 
consequências potenciais; e recomendações para intervenções de controle de risco. 

METODOLOGIA

A pesquisa desenvolve-se de forma exploratória, nesta etapa com pesquisa bibliográfica extensa e análise 
qualitativa de informações estruturantes e mapeamento dos processos associados à construção de mapas de 
risco beneficiados por ferramentas e softwares de base geoprocessados.

O estudo é local, com a estruturação voltada para, na fase seguinte da pesquisa, desenhar e gerar novos 
produtos específicos para o município de Teresópolis-RJ que possam servir de alguma forma para contribuir 
com melhorias nas políticas públicas municipais, objetivando reduzir riscos especialmente estruturais e geo-
técnicos, através da minimização de ocorrências ou efeitos de deslizamentos de taludes, por exemplo.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

807

Os instrumentos de avaliação consideram o uso possível de softwares como o ArcGIS e o Qgis, mas tam-
bém incluem outras possibilidades de maneiras de realizar a modelagem digital de terrenos.

Outra consideração diz respeito à variação metodológica para construir soluções com geoprocessamento, 
conforme apresentado na figura 3:

Figura 3 – variação metodológica para construir soluções com geoprocessamento

Fonte: elaboração própria

Topografia convencional:

- através da topografia convencional, é possível fazer a medição e representação das características físicas 
de um terreno, como elevações, declives e construções. Tal método apresenta alto grau de resultados locais 
e visuais, além de maior grau de detalhe proveniente da presença física e olhar in loco de áreas ou terrenos. 
Como desvantagem, o baixo alcance e ineficiência para cobertura de grande alcance.

Aerofotogrametria: 

- método realizado a partir de fotografias aéreas. Com o auxílio de drones, por exemplo, é possível obter 
dados precisos do terreno, como elevações, relevo e vegetação. Embora apresente maior sofisticação tecnoló-
gica e maior custo, permite cobri maiores áreas, onde a topografia convencional não alcança, como no caso de 
grandes propriedades rurais ou imensas áreas de proteção ambiental.

Laser/Lidar:

- através de equipamentos com tecnologia de sensoriamento de detecção remota ativa para captura de 
dados, tem como grande vantagem a elevada precisão dos dados obtidos por este método, mas exige conheci-
mento tecnológico e investimento.
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Satélite:

- através de sistemas de posicionamento global, como o GPS, os satélites permitem a determinação exata 
da localização e coordenadas de pontos no terreno. Como modelagem digital de mapas, constituem-se de bases 
com características de facilidade de obtenção de dados e amplitude de usos. Como desvantagem, há que se 
considerar efeitos dos equipamento e distância em relação à precisão dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escolha da metodologia para construção de soluções com geoprocessamento precisa seguir, em qual-
quer caso, uma sequência de processo. Isto é determinante para obter as variáveis de interesse nas condições 
de contorno requeridas e encontrar resultados consistentes. 

Considerando que as variáveis podem ser econômicas, ambientais, de saúde ou mesmo naturais, a ampli-
tude de possibilidades de mapeamento de riscos com base em geoprocessamento permite às políticas públicas 
benefícios multipropósitos.

A figura 4 ilustra a sequência de processo para soluções com geoprocessamento, de forma estruturada e 
organizada a partir dos resultados das pesquisas bibliográficas (ARUNACHALAM, 2023; BAECHER, 2023; 
FIROOZI, 2023; NONES, 2023; QUESADA-ROMÁN, 2022;)

Figura 4 – sequência de processo para soluções com geoprocessamento

Fonte: elaboração própria
Depreende-se da ilustração que o processo precisa ser metodologicamente mapeado, com a consideração 

sequencial dos passos seguidos para obtenção de resultados, sob pena de não contribuição prática e desperdício 
de dados e mapas.

Assim, um detalhamento da sequência apresentada pode ser o seguinte entendimento construído:
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1) Modelo digital do terreno:

É o primeiro passo do processo. Consiste na obtenção do modelo digital do terreno (MDT). Trata-se de 
base bastante utilizada com satélite de dados ou fontes públicas.

2) Classificação das áreas:

É o segundo passo, envolvendo a divisão e categorização de diferentes regiões de um terreno. As áreas 
podem ser classificadas de acordo com sua vegetação, solo, relevo, declividade, e outros aspectos. Pode ser 
também em função de aspectos geológicos locais ou até mesmo em função da presença de cursos d`água.

3) Cadastro de áreas:

O cadastro de áreas refere-se à identificação de terras e propriedades. Envolve informações como, carac-
terísticas do terreno, dimensões e limites. Fundamentalmente, é nesta etapa que se identificam áreas de prote-
ção ambiental, áreas ou regiões de interferência ou quaisquer outras restrições de projeto.

4) Determinar parâmetros:

Trata-se de determinar as variáveis de interesse, que podem ser econômicas, ambientais, naturais, sociais, 
ou até sobre saúde pública.

A partir dos diferentes métodos e sequência de processo apresentados, é possível sugerir algumas diretri-
zes básicas para as políticas públicas municipais em Teresópolis:

Quadro 1 – Diretrizes para políticas públicas

Fonte: elaboração própria
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Cada dimensão admite, por entendimentos, diversas e variadas diretrizes propostas (HEAD, 2023; SU-
PRAYITNO, 2024). Desta forma, alguns pontos do quadro merecem os devidos destaques, visando ampliar a 
compreensão do tema.

A dimensão econômica é frequentemente abordada em conjunto com a dimensão social (FOX, 2024) em 
diversos artigos, em alguns casos comparando ainda com uma terceira dimensão, ambiental ou de saúde, por 
exemplo (LIMA, CORRÊA e UEHARA, 2024). É o caso da busca por padrões de distribuição de vetores ou 
doenças, que costumam apresentar forte correlação negativa (isto é: ser inversamente proporcional) com indi-
cadores econômicos e sociais (BAECHER, 2023; CANIL, 2024). Neste sentido, a apropriação, uso e desen-
volvimento de mapas contendo variáveis econômicas, sociais, de saúde e ambientais podem gerar boa sinergia 
para avaliação conjunta de políticas públicas e facilitar decisões a tomar (MAHARDHANI, 2023).

Nota-se, por outro lado, que as demais dimensões propostas e ainda não discutidas, mas presentes no 
quadro 1, também admitem benefícios mútuos de análise: infraestrutura, geotecnia e planejamento urbano. 
Nestas, a questão do mapeamento de risco torna-se explícito na visão das modelagens digitais dos terrenos 
(DE SOUSA, 2022; QUESADA ROMÁN, 2022; FIROOZI, 2023; JOHNSON, 2022). Os principais trabalhos 
(artigos) pesquisados apontam para o uso combinado de variáveis de infraestrutura, geotecnia e planejamento 
urbano como estratégia com maior potencial de efetividade, ou seja: que a construção de mapas e/ou cartas 
contemplem variáveis destas 3 dimensões, como forma de ampliar a assertividade das decisões dos formula-
dores de políticas públicas locais.

Importante, por fim, destacar que a escolha da ferramenta (ARUNACHALAM, 2023) adequada, da téc-
nica e tecnologia (BAJJALI, 2023; FIROOZI, 2023; FOX, 2024; SANDI, 2024) com a precisão requerida e a 
seleção de atributos de interesse (BAECHER, 2023; JOHNSON, 2022)  são decisões essenciais para a garantia 
do alcance de resultados baseados em mapas geoprocessados.

Como regra geral, o prazo para coleta dos dados públicos (IBGE, 2024) são curtos, curtíssimos ou quase 
instantâneos, inclusive quanto ao tratamento e geração de mapas e cartas baseadas em geoprocessamento. No 
entanto, algumas bases de dados podem requerer coletas manuais ou in loco, justificando prazos mais dilata-
dos (médios, por exemplo). Nota-se que prazos longos de coleta não costumam ser observados para o caso de 
políticas públicas locais (municipais), a menos que o formulador incorra em erros grosseiros ou falhas subs-
tanciais de planejamento desta etapa (HEAD, 2023). Já o horizonte de resultado, por sua vez, pode ser bastante 
variável. No caso de mapas em tempo real para monitoramento de casos suspeitos de doenças, os resultados e 
horizonte requerido deve ser curto, curtíssimo ou imediato. Já nas situações envolvendo decisões de planeja-
mento urbano ou a busca por melhoria de padrões de renda podem enfrentar longos períodos de transformação 
(HEAD, 2023; FOX, 2024; SUPRAYITNO, 2024), até atingir valores de referência.

A proposição destas diretrizes básicas serve como ponto de partida ou base para etapas futuras do de-
senvolvimento desta pesquisa, ainda em fase de amadurecimento ou estágio de desenvolvimento inicial, mas 
orientam caminhos para aprofundamento técnico e para a geração de mapas de interesse.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A complexidade e amplitude do valor positivo das informações para políticas públicas obtém maior al-
cance, melhor resultado e menos incerteza quando se troca a visão de uma única variável ou dimensão obtida 
em um mapa ou carta gerado por uma avaliação multifatorial ou multidimensional, com uma comparação entre 
mapas e cartas contendo múltiplas dimensões de análise.

As dimensões de diretrizes aqui propostas devem ser analisadas em conjunto, visando reduzir incertezas e 
permitir avaliações mais assertivas de padrões de informações baseadas em indicadores gerados sempre a par-
tir da construção de mapas e/ou cartas georreferenciadas com a precisão adequada para o resultado almejado 
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em termos de tomada de decisão de política pública. O horizonte pode variar, de curto ou curtíssimo (imediato, 
como no caso de epidemias que requeiram decisões diárias, a partir do monitoramento de avanço de casos de 
enfermidades, por exemplo).

Dimensões econômicas e sociais costumam servir para subsidiar boas avaliações de medidas de controle 
de políticas voltadas para a saúde, pela forte correlação inversa observada. Não se pode deixar de lembrar a 
questão da correlação direta entre renda e infraestrutura, o que contribui para explicar algumas questões im-
portantes como a distribuição de casos de determinadas doenças.

O geoprocessamento pode servir para melhor subsidiar a formulação, controle, desenvolvimento e re-
visão de políticas públicas, mas também pode contribuir no direcionamento de uso e ocupação de solos. A 
própria distribuição ou priorização de recursos escassos, especialmente de investimentos, emergenciais ou 
não, pode ser bastante beneficiada com a construção adequada de mapas e cartas baseadas em ferramentas de 
geoprocessamento, em múltiplos propósitos. Neste trabalho, o caso do mapeamento de riscos no município de 
Teresópolis-RJ ganha destaque.

As principais diretrizes elencadas servem para apoiar passos estruturantes iniciais de políticas públicas, 
melhor detalhadas com o desenvolvimento das etapas seguintes desta pesquisa, envolvendo o uso de softwares 
e elaboração de mapas em áreas variadas, com produtos resultantes de mapas de riscos que possibilitem con-
trolar situações hoje sem resultados.
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RESUMO

O bem-estar animal é um termo que descreve uma qualidade potencialmente mensuráveis de um animal 
vivo em um determinado momento. Segundo a legislação brasileira, os procedimentos humanitários de manejo 
pré-abate e abate são o conjunto de operações baseadas em critérios técnicos que assegurem o bem-estar dos 
animais desde o embarque na propriedade de origem até o momento do abate, evitando dor e sofrimento des-
necessários. E ainda classifica como pescado apenas os anfíbios e os répteis abatidos em estabelecimentos sob 
inspeção veterinária oficial que são espécies que necessitam de inspeção permanente no abate. Sendo assim, 
os peixes não foram incluídos no Regulamento Técnico de Manejo Pré-abate e Abate Humanitário e os méto-
dos de insensibilização autorizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Atualmente os 
peixes são abatidos por métodos que não causam a imediata perda de função cerebral e podem causar conse-
quências prejudiciais à qualidade da carne. Apesar disso, o próprio Ministério lançou em 2022 um manual de 
abate humanitário de peixes. Desta forma, tornaram-se necessários estudos que identificassem a melhor forma 
de abate para peixes, que proporcionem ao mesmo tempo menor sofrimento e maior qualidade da carne. Os 
resultados obtidos até o momento se mostram insuficientes para definir o melhor protocolo de insensibilização 
a ser usado, tanto em função de avaliação de insensibilização quanto em relação a qualidade da carne do pesca-
do. Em paralelo outras análises essenciais estão sendo realizadas como biometria, hematimetria e bioquímica 
sanguínea, cálculo e comparação de volume sangrado, escore de insensibilização, analise microbiológico do 
pescado congelado em até 6 mês.O protocolo de Eletronarcose foi estabelecido com êxito, porém, os resulta-
dos preliminares desde experimento ainda estão em análise.

Palavras-chave: Bem-estar animal; ciência da carne; qualidade do pescado.
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INTRODUÇÃO

A piscicultura é um setor de produção que está em crescente expansão em todo mundo. Tal crescimento 
se dá em razão da escassez do pescado capturado, com isso o setor vem assumindo uma importância cada vez 
maior a nível global. Atrelado a isso, está o consumidor atento e preocupado com a sua segurança alimentar 
e de seus familiares, adquirindo novos hábitos de consumo, voltados para uma alimentação mais saudável e 
de qualidade. O pescado é um alimento muito procurado pelo consumidor por ser altamente nutritivo, cons-
tituindo uma das mais importantes fontes proteicas, rico em lipídios insaturados, vitaminas e sais minerais. A 
exigência do consumidor não está relacionada somente à qualidade nutricional e a segurança alimentar, mas 
também a aspectos de bem-estar animal relacionados a produção. 

Estudos relacionados ao bem-estar animal baseado na cadeia produtiva de peixes, encontram-se em seus 
passos iniciais, devido à falta de conhecimento por parte dos consumidores, produtores e legislação vigente. 
Essa falta de informação não se restringe apenas no Brasil, mas também em outros países.

Até bem pouco tempo atrás e por um longo período, acreditavam-se que os peixes não sentiam dor ou 
desconforto, porém através de estudos anatômicos, fisiológicos e comportamentais, percebeu-se que os peixes 
são similares aos mamíferos e aves, portanto tem a capacidade de sentirem medo e dor, sendo de grande im-
portância manejos eficazes na prevenção e controle do estresse e do sofrimento desses animais, pois a falta do 
mesmo, interfere na qualidade do produto final.

O conceito das “Cinco Liberdades” foi criado e difundido pelo Farm Animal Welfare Comitee, em 1965, 
onde os animais devem estar livres de desconforto; livres de dor; de maus tratos e doenças; livres para expres-
sar seu comportamento natural e livre de medo e de tristeza. Quando pensamos em bem-estar, é necessário 
relacionar o animal, ambiente, as condições do ambiente e o manejo, a relação homem e animal.

No Brasil, a normativa que regula o abate de animais para açougue não contemplam os peixes, ainda as-
sim o abate humanitário para os peixes é uma exigência ética e moral, mesmo não sendo uma exigência legal, 
se faz totalmente necessário para se cumprir o princípio das cinco liberdades que foram criadas pelo Comitê 
Brambell, onde os animais têm o direto de estarem livres de desconforto, dor, maus tratos, doenças, livres para 
expressar seu comportamento natural e livre de medo e tristeza. O bem-estar deve-se atrelar entre: o animal, 
seu ambiente, as condições do ambiente, a um manejo adequado e por fim na relação homem e animal.

JUSTIFICATIVA

A o abate humanitário deve seguir um conjunto de diretrizes técnicas e científicas para assim garantirem 
aos animais o bem-estar adequando, desde de sua produção até a operação de sangria, portanto se faz necessá-
rio estudos e pesquisas para melhorias nas técnicas de pré-abate e abate.

Para uma insensibilização adequada, é recomendado que os métodos sejam de baixo impacto negativo, 
visando o bem-estar dos peixes, dentre elas, são permitidos: a morte por overdose anestésica (comum em pei-
xes de laboratório), a insensibilização por percussão não perfurante ou perfurante e choque elétrico, todos eles 
necessitam que a morte seja imediata após a perda da consciência. A perda de consciência ou sensibilidade 
deve ser imediata e irreversível, para se ter o tempo suficiente para finalizar o abate sem que o animal recupere 
a consciência.

Podemos então perceber a importância do manejo pré-abate e abate sobre as alterações na qualidade da 
carne, tais condições de estresse durante os manejos, interferem diretamente na qualidade final do produto. 
Todo esse estresse, faz com que aconteçam vários processos fisiológicas e bioquímicos, causando alterações no 
desenvolvimento do rigor mortis e na qualidade da carne. A diminuição do estresse pré-abate pode promover 
o retardo dos processos post-mortem, sendo benéfica para manutenção do frescor do pescado, e também têm 
grande importância no processamento do produto.
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Atualmente os peixes são abatidos por métodos que não causam a imediata insensibilização podem causar 
consequências prejudiciais à qualidade da carne. Desta forma, tornam-se necessários estudos que identifiquem 
a melhor forma de abate para estes animais, a fim de proporcionar menor sofrimento e maior qualidade da 
carne.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estabelecer um protocolo de insensibilização por eletronarcose para abate humanitário em tilápias no 
Unifeso e comparar os resultados de análise dos parâmetros fisiológicos e da qualidade da carne entre diferen-
tes métodos de pré-abate. 

Objetivos específicos

•    Comparar os métodos de insensibilização pré-abate de peixes (hipotermia x eletronarcose) em tilá-
pias-do-Nilo (Oreochromis niloticus) e a sua interferência:

•    Identificar o score de insensibilização 
•    Avaliar parâmetros fisiológicos de bem-estar animal e qualidade de carne;
•    Realizar a biometria dos animais e determinar volume de sangue expelido durante a sangria.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A aquicultura é a reprodução de estruturas aquáticos, como plantas e animais (peixes, moluscos, crustá-
ceos, anfíbios e répteis) em ambiente aquático controlado ou semi controlado, como fazendas, para criação de 
peixes em lagos e/ou tanques; em rios; ou no mar. Trata-se de uma atividade praticada desde a antiguidade na 
China e no Egito, por meio da criação de espécies como carpa e tilápia, respectivamente, as duas espécies mais 
empregadas atualmente no mundo (Siqueira, 2017).

A aquicultura é a atividade que mais cresce para elevar a produção de pescado, enquanto a pesca está em 
declínio nos últimos anos. Estando a aquicultura continental a atividade com maior esforço produtivo e entre 
os grupos de recursos pesqueiros, o peixe possui um maior destaque em volume. O Brasil tem ficado na lista 
dos 25 maiores produtores de pescado na aquicultura no levantamento da FAO por anos (FAO, 2022). 

Em paralelo, a produção animais aquáticos em 2020 foi mais de 60% maior do que a média na década de 
1990, consideravelmente superando o crescimento da população mundial, em grande parte devido ao aumento 
da produção aquícola. Com isso, os alimentos aquáticos fornecem cerca de 17% de proteína animal no mundo, 
mas representam mais de 50% em vários países da Ásia e África. O setor emprega cerca de 58,5 milhões de 
pessoas em produção primária (SEAFOODBRASIL, 2024). 

Importante ressaltar que no Brasil a espécie de pescado mais cultivada é a Tilápia, que vem crescendo a 
cada ano com o surgimento de novas tecnologias, permitindo o aumento das densidades cultivadas, isto é, uma 
produtividade maior por hectare, melhoria da qualidade genética e estudos voltados na área da nutrição, todos 
estes aspectos tornam a tilápia o carro chefe da aquicultura no Brasil. Em 2022 foram produzidas 550.060 
toneladas, volume que representa 63,93% da produção nacional e aumento de 3% sobre as 534.005 toneladas 
de 2021. Observando as demandas tanto interna quanto global, a tendência é este crescimento e expansão con-
tinuar, se intensificando cada vez mais, nos próximos anos. O Brasil é atualmente o 4º maior produtor mundial 
de tilápia (SÁNCHEZ, 2023).
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O abate humanitário é caracterizado como um conjunto de etapas técnicas e científicas que visam o bem-
-estar animal, desde a propriedade rural até a sangria no frigorífico (COSTA, 2016). 

É consenso científico que os peixes são seres sencientes, ou seja, possuem a capacidade de ter emoções 
associadas a prazer e sofrimento, com motivações comportamentais de origem evolutiva (BRASIL, 2022a).

O bem-estar animal é um termo que descreve uma qualidade potencialmente mensuráveis de um animal 
vivo em um determinado momento e, portanto, é um conceito científico (BROOM, 2011).

Segundo a legislação brasileira, os procedimentos humanitários de manejo pré-abate e abate são o con-
junto de operações baseadas em critérios técnicos que assegurem o bem-estar dos animais desde o embarque 
na propriedade de origem até o momento do abate, evitando dor e sofrimento desnecessários. E ainda classifica 
como pescado apenas os anfíbios e os répteis abatidos em estabelecimentos sob inspeção veterinária oficial 
(BRASIL, 2021) que são espécies que necessitam de inspeção permanente no abate.

Por muito tempo, acreditavam que os peixes não sentiam dor ou desconforto, mas, no entanto, as pesqui-
sas sobre a fisiologia animal, alterações sanguíneas, bioquímicas, neurais e comportamentais frente ao estresse 
demostram que os peixes são animais sencientes. Senciência é a capacidade de ter sensações, perceber ou 
sentir algo através dos sentidos, ou seja, sentem medos, angústias, demonstram ações de aprendizado e reco-
nhecimento prévio de perigos e devido ao estresse sofrido, ficam susceptíveis às doenças e alteram a qualidade 
da carne. Devido as novas informações, a dinâmica na criação e manejo estão sendo repensadas para assim 
evitar o estresse e sofrimento na cadeia produtiva de pescado (FERNANDES; DE MELO; DE LIMA, 2022).

Ainda que os métodos humanitários da insensibilização pré-abate de peixes sejam recomendados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e a Hu-
man Slaugther Association (HSA) estes ainda não são obrigatórios no Brasil, onde pelo menos 80% dos ani-
mais abatidos são expostos a hipotermia ou asfixia em gelo (BRASIL, 2022).

Na indústria do pescado a hipotermia é o principal método de insensibilização pré-abate e é vista como 
um método vantajoso para o processamento de pescado, porém, não se enquadram nos princípios de bem-estar 
animal, pois causam sofrimento demasiado e não geram a insensibilização imediata. Há evidências do quão 
estressante é a hipotermia para os peixes, esse resfriamento rápido de forma intensa e repentina, ocasionam 
uma situação dolorosa pois este método mantém o peixe vivo por horas e sua atividade cerebral se mantém 
em consciência por um período substancial, podendo ocasionar dor e sofrimento (GEINDING et al., 2019).

METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado no Campus Quinta do Paraiso do Centro Universitário Serra dos Órgãos – Unifeso.
Foram utilizadas 180 tilápias-do-Nilo (Oreochromis niloticus) entre 300 e 800 gramas oriundos da produ-

ção de peixes do Unifeso, Campus Quinta do Paraiso. Estes foram divididos em três lotes contendo 60 animais 
cada, os três lotes corresponderam aos grupos trabalhados: controle positivo (anestesia com Propofol), contro-
le negativo (hipotermia) e eletronarcose.

Os métodos de insensibilização que foram utilizados no trabalho são:
O grupo controle positivo (n=60 peixes) foi anestesiado com Propofol 1% na dose de 0,6mL/L de água 

do tanque para anestesia e avaliação da insensibilização 
O grupo controle negativo (n=60 peixes) foi sensibilizado através da hipotermia, como rotineiramente é 

realizado na indústria de pescado, foram imersos em caixa plástica com a capacidade de 120L, contendo água 
e gelo na proporção 1:1, até a constatação da insensibilização.

No grupo eletronarcose, os peixes (n=60 peixes) foram colocados em caixa plástica com capacidade de 120L, 
preenchida com água salinizada (0,03%), para melhorar a condutividade elétrica de 700µS e submetida à aplicação 
de uma corrente elétrica de 3,5A, 1200hz e  250V, durante 20 segundo até a insensibilização dos animais. 
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O comportamento dos animais insensibilizados foi descrito em todas as etapas visando avaliar o score de 
insensibilização para elaborar um POP para insensibilização.

Após a insensibilização foram coletadas amostra de sangue de 20% dos peixes de cada grupo (n= 12 
peixes) para hematimetria e bioquímica (hemograma completo e glicemia, bioquímica sérica, cortisol, afim de 
avaliar índices de estresse). 

Após essa etapa, os animais foram colocados em caixas plásticas de maneira que ficassem inclinados com 
a cabeça para baixo identificados e sangrados através de cortes dos arcos branquiais. O sangue escorrido foi 
coletado individualmente em becker para cálculo comparação do volume sangrado entre os grupos. 

A biometria dos animais foi realizada em sequência, com medição do tamanho total, padrão e pesagem 
em balança semi-analítica. 

Foram separados 10% de peixes de cada grupo (6 peixes) após a sangria para o acompanhamento do rigor 
mortis a cada hora até o estabelecimento do mesmo. Durante este tempo, amostras de 10g da carne dos peixes 
dos três grupos foram coletadas para realizar determinação de ph em pHmetro PHTEK modelo PHS-3B, pre-
viamente calibrado no laboratório de microbiologia, das quais após diluídas em 100ml de água destilada, o pH 
foi medido em triplicata, por 72h em intervalos de 24h, com início no tempo 0h, totalizando 4 tomadas, a fim 
de observar as alterações do pH durante o processo do rigor mortis.

Em paralelo, todos os animais, separados em grupos foram sangrados. Posteriormente, esses animais fo-
ram filetados separados por grupos e identificados para a realização das demais análises de qualidade de carne 
no dia 0 (fresco) e nos demais dias mantidos congelados em freezer no laboratório de POA. Serão realizadas 
análise microbiológica e físico-químicas, durante período de estocagem do filé congelado duas vezes na sema-
na durante 3 a 6 meses, dependendo do resultado, período considerado normal de estocagem sob congelação 
para peixes. 

As carcaças após a filetagem foram utilizadas em produção de fertilizante líquido.
Serão realizadas análises microbiológicas duas por semana de contagem de bactérias mesófilas e psicro-

tróficas para avaliação de estabilidade microbiológica sob congelação por três a seis meses. 
No dia 0, as análises foram realizadas imediatamente após a filetagem. As demais análises com amostra 

estocada congelada, no dia anterior, as amostras de carne identificada e congelada serão retiradas do freezer e 
acondicionados em geladeira para descongelamento “overnight” por cerca de 8 a 12horas. 

As análises bacteriológicas serão contagem de mesófilos e psicrotróficos para avaliação da validade co-
mercial. Para análise de mesófilos e psicrotróficos, utiliza-se o método de plaqueamento APHA 08:2015, se-
meando o conteúdo sobre método de plaqueamento em superfície Ágar padrão para contagem (APC) (SILVA 
et al. 2017) da marca KASVI®. 

Serão avaliados parâmetros físico-químicos, tais como, coloração, BVT, pH. Para a mensuração de cor 
será utilizado um colorímetro portátil modelo CR-410 (Konica Minolta Sensing), em que as coordenadas L∗, 
a∗, b∗, foram obtidas usando o sistema CIE com iluminante D65 e observador a 10°. Os parâmetros L∗, a∗, 
b∗ observados representam respectivamente: a claridade; o espectro de cor que varia de verde (-) a vermelho 
(+); e o espectro de azul (-) a amarelo (+) (PATHARE et al., 2013). As determinações de BVT e pH seguirão 
os Métodos Oficiais para Análise de Produtos de Origem Animal (BRASIL, 2022b).

Dados provenientes do experimento e metodologias laboratoriais foram e serão extraídos no momento 
da execução como citado na metodologia e planilha em Excel para posterior tomada de decisão quando ao 
tratamento estatístico a ser usado. 

As informações sobre os materiais selecionados para compor a revisão de literatura foram sintetizados em 
planilha de Excel, considerando: autores e ano de publicação, título, objetivo do estudo, métodos e principais 
achados.

Os dados de análises foram planilhados em Excel durante a execução do experimento e receberam trata-
mentos estatísticos descritivos e comparativos de acordo com as características dos dados obtidos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ficou estabelecido o protocolo de insensibilização por eletronarcose usando painel eletrônico para ele-
tronarcose em peixes, estes foram colocados em caixa plástica com capacidade de 120L, preenchida com água 
salinizada (0,03%), para melhorar a condutividade elétrica de 700µS e submetida à aplicação de uma corrente 
elétrica de 3,5A, 1200hz e  250V, durante 20 segundo até a insensibilização dos animais, chegando nesse tem-
po ao último estágio de insensibilização.

Comparando resultados entre os grupos quanto ao escore de insensibilização, o grupo eletro, chegavam 
ao último estágio em 20 segundos, enquanto os hipotermia em 23 minutos para chegar o grupo Propofol em 3 
minutos, faltando ainda o desenvolvimento dos POPs de insensibilização.

O grupo de insensibilização por eletronarcose, apresentou média de pH 6,34 no tempo 0; pH 6,48 ao 
completar 24h; pH 6,32 com 48h, e pH 6,47 com72h; o grupo de hipotermia, apresentou média de pH 6,92 
no tempo 0; pH 6,54 ao completar 24h; pH 6,28 com 48h, e pH 6,26 com72h. enquanto o grupo do propofol, 
apresentou média de pH 7,37 no tempo 0; pH 6,61 ao completar 24h; pH 6,38 com 48h, e pH 6,21 com72h. 

Tabela 1: Resultado do pH de acordo com o método de insensibilização em 72h.

Abate humanitário 

pH de acordo com o método de  Insensibilização 

ELETRONARCOSE HIPOTERMIA PROPOFOL

0H 6,34 6,92 7,37

24H 6,48 6,54 6,61

48H 6,32 6,28 6,38

72H 6,47 6,26 6,21

Gráfico 1: pH de acordo com o método de insensibilização em 72h.

Foi observada oscilação de pH do grupo da eletronarcose, sendo o grupo que apresentou maior oscilação 
entre as medições, tendo os grupos de hipotermia e propofol exibindo comportamento de acidificação contí-
nua, com o grupo do propofol demonstrando maior acidificação ao final das medições, comparativamente aos 
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outros dois grupos. Nesse caso conclui-se que o propofol teve o melhor resultado visto q se manteve em cons-
trante acidificação, maior quantidade de glicogênio no pré-abate, o que demonstra menor estresse do grupo.

Dos resultados obtidos até o presente momento da pesquisa temos a oscilação do pH em até 72horas após 
o abate comparado as formas de insensibilização.

A tabela a seguir apresenta dos resultados médios referentes ao acompanhamento do rigor no intervalo de 
tempo de 0 até 72 horas.

Tabela 2: Médias dos resultados do rigor mortis de 0 até 72h.

Valores médios de angulação (peixe – mesa) diante o tempo em minutos (‘) e horas (h), se encontram no 
gráfico de “Gráfico de angulação”Onde quando a angulação do peixe com a base da mesa se torna 90° consi-
dera-se que o peixe está no estado de rigor.

Valores médios de altura (relação da base da nadadeira com a mesa) diante o tempo em minutos (‘) e horas 
(h), se encontram no gráfico de “Gráfico de altura”Onde a menor altura demonstra maior proximidade do ponto 
de rigor desejado, sendo assim, quando a diferença de altura começa a aumentar o peixe está saindo do rigor

Valores médios de temperatura (interna) diante o tempo em minutos (‘) e horas (h), se encontram no grá-
fico de “Gráfico de temperatura”

Gráfico 2: Variação na angulação 
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Gráfico referente as médias de valores dos grupos: Eletronarcose, Gelo e Propofol ao decorrer dos dias 
com base na angulação, mostra que o grupo gelo chegou ao ângulo de 90 graus nos primeiros 40 minutos, 
tendo sido o primeiro grupo entrar em Rigor, se manteve por mais tempo e saiu do rigor junto com os outros 
grupos estudados.

Grafico 3: Variação na altura.

Gráfico referente as médias de valores dos grupos: Eletronarcose, Gelo e Propofol ao decorrer dos dias 
com base na altura.

Gráfico 4: Variação da temperatura.

Gráfico referente as médias de valores dos grupos: Eletronarcose, Gelo e Propofol ao decorrer dos dias 
com base na temperatura.

Os resultados obtidos até o momento se mostram insuficientes para definir o melhor protocolo de insen-
sibilização a ser usado, tanto em função de avaliação de insensibilização quanto em relação a qualidade da 
carne do pescado.

Em paralelo outras análises essenciais estão sendo realizadas como biometria, hematimetria e bioquímica 
sanguínea, cálculo e comparação de volume sangrado, escore de insensibilização, analise microbiológico do 
pescado congelado em até 6 mês.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O protocolo de Eletronarcose foi estabelecido com êxito, porém, os resultados preliminares desde expe-
rimento ainda estão em análise.
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Área temática: Formação de Profissionais na Área da Saúde: Concepções e Práticas.

RESUMO

A ansiedade é um estado emocional que em níveis normais é considerado propulsor do desempenho, en-
tretanto quando em níveis patológicos pode desencadear paradoxalmente uma piora importante na performan-
ce e na saúde mental. A vida universitária engloba desafios e adaptações que podem influenciar negativamente 
no estado de ansiedade dos estudantes, principalmente no curso de medicina. Este trabalho tem como objetivo 
apresentar a implantação do componente curricular que aborda humanidades e arte no curso de medicina do 
Unifeso e é parte integrante do projeto de PICPq que avalia o impacto da reestruturação das “Bases da dimen-
são psicossocial para a boa prática médica” da matriz curricular vigente do curso de medicina. A implantação 
do componente curricular no primeiro semestre de 2024 e as vivências da primeira turma, somadas a uma 
primeira análise e avaliação da disciplina sugere uma correlação entre a criação de vivências em artes e huma-
nidades e o bem-estar acadêmico. 

Palavras-chave: Ansiedade de desempenho; Estudantes de medicina; Arte.
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INTRODUÇÃO

A entrada do estudante na universidade marca, para a maioria dos acadêmicos, a transição paralela da 
adolescência para a vida adulta, fato que acarreta no amadurecimento de nova identidade social. O ingresso 
na vida universitária engloba diversos desafios que vão para além da sala de aula e da carga de estudo. Está 
relacionado ao surgimento e desenvolvimento da autonomia, ao estabelecimento de novos vínculos e criação 
de novos hábitos.  Soma-se a essa etapa a adaptação à rotina intensa de estudo e cobranças pessoais e familiares 
que podem ser potentes gatilhos de ansiedade (Lantyer et al., 2016; Chaves et al., 2015; Cardozo et al., 2016). 

Neste contexto, a ansiedade durante as semanas de provas dos cursos universitários – e mais ainda na 
área da saúde - é considerada uma das reações emocionais comuns entre os alunos, durante episódios de ava-
liação somativa. Em 1952 Mandler e Sarason publicaram um estudo que relacionou níveis de ansiedade com 
a capacidade de aprender dos estudantes, postulando que os níveis de ansiedade aumentados poderiam levar a 
situações adversas e gerar um comportamento aversivo frente aos desafios naturais da vida universitária. Re-
provações, coeficiente de rendimento baixo, comparação com o rendimento do seu grupo e o não atendimento 
às expectativas pessoais e familiares são preocupações que podem gerar níveis de ansiedade prejudiciais e 
afetar inclusive a capacidade cognitiva do estudante, assim como no campo mais subjetivo, impactar na au-
toestima e gerar sentimentos de inadequação – o que contribuiria para cancelamento de matrícula, abandono e 
consequentemente postergação da profissionalização (Gutiérrez, 1996).

Encontram-se na literatura evidências de correlação entre ansiedade de teste – como ansiedade quando 
submetido a uma avaliação somativa – e a diminuição do desempenho (Mandler & Sarason, 1952), postulando 
que indivíduos com perfil ansioso tem tendência a reagir negativamente contra si próprio em situações que os 
submetem a avaliação. Assim, indivíduos que apresentem uma alta ansiedade de teste possuem tendência a ter 
menor aproveitamento sempre que tarefas de aprendizagem incluírem momentos avaliativos.

Considerando as relevantes consequências que altos níveis de ansiedade podem ter na vida universitária, 
e as análises dos relatórios da CPA sobre a avaliação no curso de medicina, o projeto de pesquisa e acompanha-
mento dos níveis de ansiedade dos acadêmicos do curso de medicina do Unifeso foi iniciado em 2018, princi-
palmente voltado para análise do impacto da Avaliação Continuada Integrada (ACI), que ocorria do primeiro 
ao oitavo período do curso de medicina. Tantos nos relatórios quanto no relato dos representantes de turma e 
estudantil, evidenciavam-se, durante a semana de provas da ACI experiências estressantes e angustiantes. A 
principal hipótese desse trabalho procurava relacionar a ansiedade-de-teste com a alteração no desempenho 
dos estudantes durante a ACI, levando em consideração que altos níveis de ansiedade poderiam levar a uma 
diminuição no desempenho dos mesmos em tarefas difíceis – caso da ACI, mascarando assim o processo ava-
liativo e o acompanhamento da aprendizagem.

O projeto foi capaz de correlacionar os altos estados de ansiedade dos estudantes de medicina do Unifeso 
com a semana que antecedia a ACI. Como resultado dessa pesquisa, pode-se citar a reformulação de todo o 
processo avaliativo do curso, com a eliminação desse modelo de prova – ACI, e a diversificação dos instru-
mentos de avaliação discente. 

JUSTIFICATIVA

O curso de graduação em medicina encontra-se em outro momento neste ano de 2024. Nova matriz cur-
ricular, novos laboratórios, incorporação de outras tecnologias e metodologias de ensino-aprendizagem para 
além do PBL (problem based learning) são alguns dos indícios de mudança que vem sendo bem avaliados pe-
los estudantes – evidências encontradas nas pesquisas da CPA. Entretanto, os processos avaliativos e a própria 
rotina universitária seguem sendo citados como “estressantes” e “cansativos” pelos estudantes que, sobrecar-
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regados, tendem a negligenciar o autocuidado, apresentando baixo interesse por assuntos que transcendam o 
aprender médico.

Assim, longe de encontrar-se uma solução para a questão dos altos índices de ansiedade do corpo discen-
te, o projeto de pesquisa ao qual este trabalho está vinculado foi aprovado e está sendo apoiado pelo PICPq 
2024/2025 e tem como principal questão a avaliação do impacto na saúde mental dos discentes de uma nova e 
atual iniciativa do curso: a incorporação, na matriz curricular, de uma disciplina obrigatória de humanidades, 
arte e autocuidado no eixo “bases da dimensão psicossocial para a boa prática médica”.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O projeto de pesquisa vinculado a este trabalho tem como objetivo geral avaliar o impacto da disciplina 
de arte no currículo e sua possível relação com a redução dos níveis de ansiedade e com aumento do bem-estar 
acadêmico, de alunos do primeiro ao quarto período do Curso de Medicina do Unifeso.

Objetivos específicos

Como objetivos específicos deste trabalho tem-se:
•    Apresentar o projeto de pesquisa sobre estresse e ansiedade no ensino superior e sua relevância à 

comunidade acadêmica.
•    Apresentar os primeiros resultados obtidos na implantação do componente curricular “Bases da di-

mensão psicossocial para boa prática médica I”, durante o primeiro período do curso de medicina durante o 
primeiro semestre de 2024.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A prevalência de ansiedade em estudantes universitários continua sendo relevante e seu estudo e acompa-
nhamento necessários (Oliveira et al., 2024). Principalmente na área da saúde, considerando experiências vividas 
durante a Pandemia de Corona Vírus e o desafio de utilizar como referência a definição de saúde mental mais 
recente emitida pela Organização Mundial da Saúde em 2022. Nela cita-se um estado geral de bem-estar físico e 
mental que por si só já representa um desafio, mais ainda no contexto dos cursos de graduação na área da saúde.

“saúde mental...como um estado pleno de bem-estar físico, mental e social, no qual o indivíduo está apto 
para desenvolver suas próprias habilidades pessoais, lidar com os estresses diários, trabalhar de forma pro-
dutiva e saudável, além de contribuir socialmente para a comunidade na qual faz parte”
(OMS, 2022)

Assim, observa-se que os desafios de criar um ambiente universitário saudável para os estudantes dos 
cursos da área da saúde é relevante e atual, alinhado com as expectativas da organização mundial da saúde. 
Antes do surgimento da pandemia, a OMS estimou que quase um bilhão de pessoas eram portadoras de algum 
distúrbio relacionado à saúde mental. Segundo a organização, após a pandemia os distúrbios relacionados à 
saúde mental tiveram um incremento em mais de 20%. Além disso, jovens-adultos são considerados grupo 
susceptível (OMS, 2022). 

Apesar da ansiedade, do ponto de vista molecular e fisiológico poder ser definida como reação normal do 
metabolismo como resposta a agentes estressores e inclusive, ser responsável por ativar cadeias de reações que 
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protegem o organismo, deve-se considerar que ansiedade recorrente e amplificada desregula as mesmas vias 
metabólicas e confunde as respostas fisiológicas, gerando níveis prejudiciais de hormônios como o cortisol, 
além de impactar negativamente nos feedbacks de captação de neurotransmissores, predispondo o indivíduo a 
percepções e sentimentos negativos, alterando significativamente as funções cognitivas como memória, com-
preensão e raciocínio, bem como a qualidade de vida (Lantyer et al., 2016; Chaves et al., 2015; Ferreira et 
al., 2009). Os sintomas da ansiedade podem ser taquicardia, sudorese, insônia, tontura, dor de cabeça, dor nos 
braços e pernas ou formigamento, entre outros, como por exemplo episódios de irritabilidade, tensão e angustia 
(Ferreira et al., 2004). Assim, ansiedade presente de forma crônica tem impacto efetivo na qualidade de vida. 

Spielberger e colaboradores, na década de setenta, definiram a nomenclatura para duas medidas de ansie-
dade, elaborando metodologia de medição para o traço e o estado de ansiedade. Na medida em que o estado de 
ansiedade postulado por Spielberger refletiria momentos passageiros de ansiedade influenciada por situações 
adversas do dia a dia, o traço de ansiedade estaria relacionado a uma tendência pessoal de reagir ao estresse 
(Chaves et al., 2015; Ferreira et al., 2009). Estudos realizados por meio da metodologia em questão indicam 
que os cursos de graduação da área da saúde possuem altos índices de indivíduos com estado de ansiedade 
exacerbado, ultrapassando a média da população no geral. Em relação, especificamente citando os estudantes 
dos cursos de medicina, é possível encontrar na literatura estados de ansiedade bem preocupantes e prevalentes 
durante os seis anos do curso de graduação, influenciando nas atividades curriculares, nos processos de apren-
dizagem e no bem-estar desse público o que impacta diretamente na construção da identidade profissional 
(Cardozo et al., 2016). Além disso, vale destacar que altos níveis de ansiedade podem servir de base para o 
desenvolvimento de outras doenças físicas e mentais (Bezerra et al., 2012).

Assim, estudar e acompanhar os níveis de ansiedade e estresse nos estudantes de medicina é relevante inclusive 
para pensar no bem estar geral dos mesmos durante a vida universitária, visto que hábitos sociais podem ser influen-
ciados negativamente pela presença de um distúrbio no estado de ansiedade o que poderia levar à utilização de dro-
gas lícitas e ilícitas, podendo desenvolver padrões de comportamento depressivo (Osser, C. M. C., Costa I. I. 2011).

METODOLOGIA

O projeto de pesquisa vinculado a este trabalho enquadra-se em uma pesquisa quantitativa, de caráter 
descritivo e analítico, que está sendo realizado no Centro Universitário Serra dos Órgãos (Unifeso), com os 
estudantes do Curso de Graduação em Medicina do primeiro ao quarto período. Como critério de inclusão 
na pesquisa tem-se: ser estudante do curso de graduação em medicina e estar regularmente matriculado nos 
primeiros 2 anos do curso (será feito convite para participação no estudo a todos os alunos regularmente ma-
triculados nos períodos citados, mediante a ciência da Coordenação do Curso e aprovação no Comitê de Ética 
em Pesquisa da instituição - CAAE: 74341117�0�0000�5247). E, como critérios de exclusão determinaram-se: 
ser estudante do curso de graduação em medicina e estar matriculado regularmente nos quatro últimos anos do 
curso; ser estudante do curso de graduação em medicina e estar matriculado regularmente nos primeiros dois 
anos do curso e não aceitar participar voluntariamente da pesquisa; ser estudante do curso de graduação em 
medicina e não estar matriculado regularmente no curso. Como principal instrumento de análise está sendo uti-
lizado o Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) (Spielberger, Gorsuch, & Lushene, 2003), traduzido 
e validado por Biaggio & Natalício (1979). Trata-se de escala que mensura o estado e o traço de ansiedade do 
respondente. Cada escala é constituída por 20 afirmações e o escore total de cada escala varia de 20 a 80, sendo 
os valores mais altos indicadores de maiores níveis de ansiedade. De acordo com o manual do IDATE (2003), o 
escore médio para a população de estudantes universitários brasileiros é 40. No presente estudo, escores acima 
de 40 serão considerados clinicamente relevantes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o primeiro semestre do ano de 2024 o projeto de pesquisa ao qual este trabalho está vinculado 
foi aprovado pelo Edital PICPq e iniciou seus trabalhos conforme cronograma apresentado, realizando revisão 
bibliográfica atualizada sobre o assunto, fazendo reuniões de iniciação a pesquisa com as estudantes partici-
pantes do projeto e também fazendo a primeira coleta de dados nas turmas 109, 108, 107 e 106 do curso de 
graduação em medicina – respectivamente primeiro a quarto períodos. As coletas seguiram o protocolo estabe-
lecido no projeto e a metodologia aprovada pelo CEP. As estudantes participantes atuaram ativamente durante 
esta etapa inicial e estão a partir de agosto realizando os cálculos e registros dos resultados dos questionários 
para então iniciar a análise estatística desses dados.

Durante o primeiro semestre de 2024 também ocorreu a implantação no primeiro período do curso de me-
dicina do componente curricular “bases dimensão psicossocial para a boa prática médica I”, objeto de análise 
do projeto ao qual este trabalho está vinculado.

O componente curricular em questão tem como foco o desenvolvimento de valores centrais do profissio-
nalismo médico, como altruísmo, excelência no trabalho, dedicação, integridade profissional, responsabilidade 
social, padrões éticos e morais, equidade e igualdade conforme descrito em seu plano de ensino, na ementa:

O presente componente curricular tem como foco o desenvolvimento de valores centrais do profissionalis-
mo médico, como altruísmo, excelência no trabalho, dedicação, integridade profissional, responsabilidade 
social, padrões éticos e morais, equidade e igualdade. Oferece aos alunos instrumentos que os auxiliem na 
“observação e escuta” do outro “paciente” e de si próprio “cuidador” na prática médica. Através da sensi-
bilização dos estudantes, aborda as diferentes percepções de mundo (órgãos sensoriais; informações sutis; 
propriocepção, exterocepção, interocepção e intuição), as linguagens e outras formas de comunicação, a 
interpretação do que é percebido tendo interesse na abertura de canais de expressão ao lapidar a própria 
identidade e buscar o autoconhecimento. Conceitua e exercita o autocuidado, diferencia estresse, ansieda-
de e angústia através do conhecimento das emoções permitindo aproximação com a percepção da própria 
estrutura emocional. Leva a refletir sobre o movimento como expressão vital em contraponto à estagnação 
como desvitalização e bloqueio. Relaciona todos os temas abordados com o desenvolvimento de uma boa 
prática médica e utiliza diferentes linguagens de arte no processo de ensino-aprendizagem (dança, música, 
teatro, literatura, artes visuais, fotografia e cinema) como instrumentos para desenvolver os valores e com-
petências citadas.

Procura-se oferecer aos estudantes instrumentos que os auxiliem na observação e escuta, seja de um outro 
sujeito e de si mesmo – motivo pelo qual encontra-se o eixo de autocuidado e autoconhecimento atrelado ao 
conteúdo.

A discussão das diferentes percepções de mundo não pretende discutir teoricamente a questão. As estraté-
gias de ensino experienciais e reflexivas, ativas por natureza objetivam criar vivências que permitam ao estu-
dante se pensar, se sentir e então, a partir desse lugar, observar os diferentes mundos que cabem em cada um.

As diferentes formas de comunicação, incluindo a não verbal devem ser percebidas para a boa prática 
médica desses profissionais e também são foco do componente curricular. A reestruturação inclui ainda temas 
relevantes na discussão do autocuidado, conceituando-o, além de se propor a diferenciar estresse, ansiedade 
e angústia através do conhecimento das próprias emoções, permitindo uma aproximação com a percepção da 
própria estrutura emocional. Leva também a refletir sobre o movimento como expressão vital em contraponto 
à estagnação como desvitalização e bloqueio.

Propõe inclusive relacionar todos os temas abordados com o desenvolvimento de uma boa prática médi-
ca, utilizando diferentes linguagens de arte no processo de ensino-aprendizagem (dança, música, teatro, litera-
tura, artes visuais, fotografia e cinema) como instrumentos para desenvolver os valores e competências citadas.

As bases da dimensão psicossocial para a boa prática médica almeja como objetivo geral que o estudante, 
ao final deste componente curricular deva ser capaz de, com maior sensibilidade e segurança, lidar com ques-
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tões subjetivas e simbólicas nas relações humanas estabelecidas durante a formação e exercício profissional na 
área de saúde, através do desenvolvimento de valores centrais do profissionalismo médico que permitam focar 
seu olhar na dimensão humanística de sua formação, por meio de uma aprendizagem experiencial que estimule 
a reflexão e o desenvolvimento do pensamento crítico.

Nesse contexto encontra-se o módulo de autocuidado dentro do planejamento do componente, como pode 
ser observado nos conteúdos e objetivos específicos abaixo:

Tabela 1 – relação entre os objetivos específicos e conteúdos programáticos

Conteúdo curricular Objetivos específicos

Ser médico - valores centrais do pro-
fissionalismo médico

Aprimorar a visão humanística da medicina e do ser humano
Aprimorar a observação e escuta do outro e de si mesmo

Observação e escuta - ferramentas do 
fazer médico

Aprimorar a observação e escuta do outro e de si mesmo
Ampliar a capacidade de interpretação do que é percebido através da abertura de 

canais sensoriais e de expressão

Autoconhecimento e autocuidado - As 
emoções e a estrutura emocional

Ampliar a capacidade de interpretação do que é percebido através da abertura de 
canais sensoriais e de expressão

Conceituar autocuidado, estresse, ansiedade e angústia através do conhecimento das 
emoções

Conhecer estratégias de promoção de autocuidado.

A arte como instrumento para o bom 
profissional médico

Desenvolver a capacidade de análise e crítica das diferentes formas de “arte”, perce-
bendo suas estruturas e categorias como instrumentos de desenvolvimento de atitu-

des e comportamentos humanísticos em sua relação com o papel do médico
Refletir sobre as diferentes percepções de mundo, identificando as linguagens e 

outras formas de comunicação
Estudante de medicina: vida univer-
sitária, identidade e construção da 

carreira

Construir espaços de reflexão e contemplação no cotidiano da vida universitária 
utilizando as diferentes formas de “arte” como estratégias para evitar a síndrome de 

burnout

Percepções de mundo - diversidade, 
linguagem e comunicação

Refletir sobre as diferentes percepções de mundo, identificando as linguagens e 
outras formas de comunicação

Ampliar a capacidade de interpretação do que é percebido através da abertura de 
canais sensoriais e de expressão.

Assim, o registro e relato dos primeiros resultados obtidos com a implantação do componente curricular 
é um dos passos deste projeto, visto que registra o início do processo através do qual as mudanças (ou não) nos 
níveis de ansiedade dos estudantes serão aferidos.

Bases da dimensão psicossocial para a boa prática médica é um módulo integrante do currículo integrado 
do curso de medicina do Unifeso que perpassa os dois primeiros anos da formação e contribui para o alcance 
do perfil profissional do egresso previsto nas diretrizes curriculares nacionais para a formação de médicos, 
conforme pode ser observado abaixo:

Art. 3º O graduado em Medicina terá formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, com capacidade 
para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, recuperação e 
reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a 
defesa da cidadania, da dignidade humana, da saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade 
em sua prática, sempre, a determinação social do processo de saúde e doença.
(Brasil, DCN 2014)

Dentro desse módulo/eixo, o componente curricular do primeiro período aposta no uso das humanidades 
de da arte para alcançar seus objetivos e desenvolver nos estudantes as competências humanísticas necessárias 
para se tornar um médico com perfil orientado pelo MEC e pelo SUS, em última instância.

No primeiro semestre do presente ano foi inaugurada a reestruturação citada e as Bases da dimensão 
psicossocial para a boa prática médica I ocorreu semanalmente, em horário e dia fixos na semana padrão do 
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primeiro período do curso com presença obrigatória e processos de avaliação alinhados aos objetivos da disci-
plina e às metodologias empregadas.

Os conteúdos programáticos foram trabalhados em sua totalidade, durante 20 encontros, através de ofici-
nas práticas, trabalhos em pequenos grupos, exposições dialogadas seguidas de atividades práticas individuais 
ou em grupo. As metodologias escolhidas permitiram variar também o local dos encontros. Segue abaixo resu-
mo do que foi realizado em 2024.1:

Tabela 2 – Resumo da implantação do componente curricular Bases da dimensão psicossocial para a boa prática médica I, no 
primeiro semestre do ano de 2024.

Conteúdos Programáticos Estímulos utilizados Estratégias metodológicas Locais
Ser médico - valores centrais do 

profissionalismo médico
Observação e escuta - ferramentas 

do fazer médico
Autoconhecimento e autocuidado 
- As emoções e a estrutura emo-

cional
A arte como instrumento para o 

bom profissional médico
Estudante de medicina: vida uni-
versitária, identidade e construção 

da carreira
Percepções de mundo - diversida-

de, linguagem e comunicação

Crônicas
Narrativas Pessoais

Linha do Tempo – seis anos 
do curso de medicina

Monotipia
Obras de Arte

Música
Dança

Expressão corporal
Culinária
Fotografia

Teatro
Cinema

Trabalhos em pequenos grupos
Oficinas

Aulas práticas
Exposições dialogadas

Saídas ao ar livre
Sala de Aula invertida

Estudo de casos
Teatralização
Simulações
Cine-debate

Sala de Aula conven-
cional

Sala de Aula sem 
carteiras

Sala de Aula com 
carteiras de rodinha

Pátio do Unifeso
Área de Convivência 

do Unifeso
Centro Cultural Feso 

Pró-Arte
Multimídia

Na última aula do componente curricular foi realizada uma avaliação do semestre, na qual os estudan-
tes puderam opinar sobre como foi para eles essa experiência. Dos 86 estudantes da turma, 75 responderam 
à pesquisa. Foi considerado por 76% dos respondentes da turma que todos os objetivos da disciplina foram 
alcançados na sua totalidade, enquanto 20% deles considerou que os objetivos específicos da disciplina fo-
ram alcançados parcialmente. A avaliação também permitiu identificar as atividades que mais fizeram sentido 
para eles, bem como receber sugestões sobre o que mais poderia ser incluído na mesma, afim de ampliar o 
aproveitamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que a implantação do componente curricular bases da dimensão psicossocial para a boa 
prática médica I foi finalizada com bons resultados, validando as estratégias metodológicas utilizadas para 
alcançar os objetivos do mesmo. Além disso, observou-se que a utilização de diferentes formas e expressões 
de arte permitiu criar um ambiente acolhedor e empático favorecendo assim o bem-estar no ambiente univer-
sitário. Seguem abaixo relatos espontâneos dos estudantes sobre o “Psico I”

“A proposta da disciplina é muito boa! Em um mundo cada vez mais individualista, aprender a olhar com 
sensibilidade para o outro e para si mesmo é fundamental...nos encorajar a sair da zona de conforto”

(estudante 1, turma 109)

“No início eu não entendia muito bem a temática da matéria, não sabia em como iria contribuir positi-
vamente, mas isso foi só na primeira aula, hoje eu não sei o que seriado meu primeiro período sem as minhas 
aulas de sexta-feira, extrovertidas, leves e divertidas. Sem o apoio e direcionamento dos professores o período 
teria sido muito mais difícil. Espero que esta matéria não saia nunca mais da grade curricular, nós precisamos 
do carinho de vocês”

(estudante 2, turma 109)
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“A disciplina é muito importante para a formação médica humanizada e faz repensar e refletir sobre os 
valores e essências da vida médica. Alivia o estresse ocasionado pelas provas”

(estudante 3, turma 109)

“Gostei das atividades por trazerem leveza ao curso. Consegui entender a proposta das atividades e as 
vejo como sendo muito importantes”

(estudante 4, turma 109)

“A disciplina é essencial para melhorar a visão e a percepção do aluno, aprimora o lado humano. A análise 
das obras de arte aprimora o olhar do aluno, um olhar com detalhes. É também um momento de descontração”

(estudante 5, turma 109)
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RESUMO: 

A violência contra mulheres no Brasil e no mundo vem sendo considerada não só uma grave violação de 
direitos humanos, assim como um problema contínuo e crescente de saúde pública, tendo em conta o regra-
mento de diversos diplomas internacionais e da legislação penal brasileira. Nesse sentido destaca-se a lei n. 
11.340/2006, Lei Maria da Penha, que entrou em vigor com a finalidade não só de dar um tratamento punitivo 
mais rigoroso em casos de crimes praticados contra mulheres no âmbito doméstico e familiar, mas também 
trouxe um rol de medidas que visam interromper o ciclo da violência e prevenir novas agressões. Entre as 
medidas protetivas de urgência o art. 22 da lei passou a prever desde 2020 o encaminhamento do agressor para 
programas de recuperação e reeducação, desse modo foram criados os grupos reflexivos para homens. A ino-
vação considera a relevância dos estudos de gênero, especialmente de masculinidade, que possibilitam com-
preender a cultura patriarcal e seu impacto na produção da violência. A pesquisa empregada será de natureza 
qualitativa com pesquisa documental, por meio de análise de conteúdo de processos de pedido de concessão 
de medidas protetivas solicitados no Juizado da Violência Doméstica e Familiar da Comarca de Teresópolis. 
Objetiva-se com a pesquisa de campo observar que critérios são considerados pelo juízo para encaminhamento 
do agressor para os grupos reflexivos, avaliando assim a efetividade da medida que será valorada neste estudo 
a partir da verificação do cumprimento ou não da decisão e da recidiva da violência. Os resultados esperados 
destacam-se pelos impactos sociais positivos que podem advir da difusão do conhecimento da importância 
dos grupos reflexivos na desconstrução da masculinidade hegemônica que é fundamental para a promoção dos 
direitos humanos das mulheres.

Palavras-chave: Violência contra mulheres; Masculinidade; Grupos reflexivos; Teresópolis.
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INTRODUÇÃO

O trabalho ora apresentado é fruto de pesquisa fomentada e financiada pelo Programa de Iniciação Cien-
tífica, Pesquisa e Extensão (PICPq) do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO, e aborda a proble-
mática da violência de gênero contra a mulher, considerando fatores históricos, sociais, políticos, econômicos 
e culturais que a determinam.1

Atualmente a violência contra mulheres é um tema em evidência na sociedade brasileira, tendo em vista 
que as várias espécies de agressões contra mulheres, dentre elas, as violências física, sexual, moral, psicológica 
e patrimonial alcançaram altos índices de ocorrência no ano de 2023.

Cotidianamente casos de violência contra mulher no âmbito doméstico, familiar ou nas relações íntimas 
de afeto são veiculados através dos meios de comunicação de massa, sendo os mais graves o feminicídio e o 
estupro de mulheres e meninas. 

Verifica-se que os motivos determinantes para o assassinato e violação sexual de mulheres estão rela-
cionados com a cultura patriarcal e a dominação masculina. Nesse sentido, mulheres não podem ter automina 
sobre seus corpos, sexualidade, direitos reprodutivos, aspirações profissionais, etc.

A violência contra mulheres ainda está distante de ser erradicada, e subsiste, a despeito da luta dos movi-
mentos feministas e do progressivo alcance de direitos fundamentais promovidos pelo Estado, que os garante 
através de uma série de diplomas legais e normas internacionais que orientam o Brasil na prevenção e punição 
da violência de gênero.

O Brasil no plano internacional é signatário de diversos regramentos que estabelecem a proteção e pro-
moção dos direitos humanos das mulheres, destacando-se a Conferência das Nações Unidas sobre Direitos 
Humanos e a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência Doméstica, denominada 
Convenção de Belém do Pará, ainda assim o cenário de violência segue persistindo.

No plano nacional, a entrada em vigor da lei n. 11.340/2006 - Lei Maria da Penha, criada para punir e 
prevenir crimes cometidos contra mulheres no âmbito familiar e doméstico é um grande avanço, mas não vem 
sendo suficiente para mudar o quadro de graves violações dos direitos humanos de mulheres.

Apesar de todo esse avanço de direitos no plano constitucional e legal, em que formalmente homens e 
mulheres gozam dos mesmos direitos, a real emancipação destas não ocorreu. Isto pode ser observado nas re-
centes tentativas de supressão de direitos no âmbito do parlamento brasileiro, como é o caso do PL 1.904/2024, 
que visa proibir o aborto em caso de gravidez proveniente de estupro, quando já se passaram mais de 22 se-
manas de gestação. Tal proposta vem sendo duramente criticada, especialmente se for um caso de estupro de 
vulnerável.

Tal realidade não é observada apenas no âmbito legislativo, mas faz parte de uma ascensão de movimen-
tos conservadores no Brasil, dentre eles os grupos masculinistas, que propagam ideais machistas e misóginas, 
fomentando discursos de ódio contra os movimentos feministas de luta contra a opressão e por emancipação 
das mulheres, associando isso a uma tentativa destas em implantar uma ditadura, que privilegie apenas seus 
direitos.

Este cenário nacional demonstra o quão relevante é o estudo de conceitos como cultura patriarcal, do-
minação masculina, violência de gênero e masculinidades, tendo em vista que determinam as relações entre 
homens e mulheres no âmbito familiar, social, econômico, político e cultural.

O patriarcado enquanto um sistema social instituído pelo Estado estabelece o domínio masculino sobre 
as mulheres, determinando que direitos, estas, podem ter ou não, sendo uma das justificativas a inferioridade 
biológica. À vista disso, é forjada a masculinidade hegemônica, para que as práticas e retóricas que as caracte-
rizam possam ser sustentáculo dessas relações de poder. 

1  O trabalho apresentado é um resultado parcial da pesquisa fomentada e financiada pelo Programa de Iniciação Científica, Pesquisa 
e Extensão (PICPq) do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO em 2024.
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A Lei n. 11.340 (Brasil, 2006), Lei Maria da Penha, entrou vigor com o fim de atender o disposto no art. 
226, §8º da CF/882, assim como para dar cumprimento aos diversos tratados internacionais ratificados pelo 
Brasil.

A legislação mencionada, além de trazer regras que visam dar tratamento mais punitivo contra o agressor, 
também inovou ao prever um rol de medidas protetivas de urgência que finalizam interromper o ciclo de vio-
lência em que a mulher está inserida e prevenir a recidiva dos atos criminosos.

As medidas protetivas de urgência são tratadas nos artigos 22, 23 e 24 da referida legislação.  O art. 
22 estabelece medidas que obrigam o agressor, dentre elas: afastamento do lar, proibição de aproximação, 
suspensão de visitas dos dependentes menores, comparecimento do agressor a programas de recuperação e 
reeducação; acompanhamento psicossocial do agressor, por meio de atendimento individual e/ou em grupo de 
apoio, etc. Já nos artigos 23 e 24 da lei estão previstas as medidas protetivas de urgência a ofendida, destacan-
do-se: auxílio aluguel, encaminhamento da ofendida e seus dependentes a programa oficial ou comunitário de 
proteção ou de atendimento; recondução da ofendida e a de seus dependentes ao respectivo domicílio, após 
afastamento do agressor; etc.

O art. 35, inciso V da mesma lei prevê a criação no âmbito federal, estadual e municipal de centros de 
educação e reabilitação para agressores. Já o art. 45 modificou a Lei n. 70210 (Brasil, 1984) determinando que 
no campo da execução de pena (no caso de condenação pelo crime) é possível haver o encaminhamento do 
agressor para tais programas. 

Sendo assim, constata-se que tais normativas foram base para o surgimento dos grupos reflexivos para 
homens no âmbito do sistema de justiça criminal. Nessa toada, o Conselho Nacional de Justiça editou a Reco-
mendação 124/2022 que sugere aos tribunais de todo país que instituam e mantenham programas voltados à 
reflexão e responsabilização de agressores de violência doméstica e familiar.

Na comarca de Teresópolis os grupos reflexivos para homens eram realizados pela própria equipe técni-
ca interdisciplinar criminal – ETICRIM do Tribunal. A partir de agosto de 2022 uma organização do terceiro 
setor, a Capette3, encaminhou junto ao ETICRIM um projeto para criação do Grupo Reflexivo Réparação4, 
passando os homens autores de violência doméstica ou familiar contra mulheres que tiveram aplicação da 
medida protetiva de comparecimento a programas de recuperação e reeducação a participar do grupo reflexivo 
promovido pela Capette.

Nesse sentido, indaga-se nesta pesquisa, se os grupos reflexivos para homens autores de violência do-
méstica ou familiar contra mulheres são efetivos no sentido de prevenir o descumprimento da medida e como 
consequência a recidiva de novos atos violentos.

Através desta pesquisa objetiva-se refutar, confirmar ou redimensionar algumas hipóteses levantadas 
inicialmente, a saber:

I - Que apesar da medida protetiva estar prevista na Lei Maria da Penha desde 2020, o ator/atriz judicial 
ainda encontra limites para encaminhar a maioria dos homens para os grupos reflexivos, considerando as pou-
cas iniciativas de projetos nesse sentido.

II - Que os homens autores de violência doméstica ou familiar que recebem a medida de forma não 
obrigatória tendem ao não comparecimento, tendo em vista o poder simbólico que promove a manutenção 
da ideologia patriarcal na sociedade, assim como, pelo fato de que a responsabilização ainda é representada 
socialmente com um caráter mais punitivo do que reeducador.

2  Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado [...] § 8º O Estado assegurará a assistência à família na 
pessoa de cada um dos que a integram, criando mecanismos para coibir a violência no âmbito de suas relações.

3  Fundada em 1974 a organização é registrada no Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e do Adolescente (CMDCA) e no 
Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS).

4  O grupo visa promover reflexão e o diálogo entre os agressores com enfoque pedagógico e responsabilizante com o fim de repensar 
sua conduta e valores e assim mudar seus comportamentos.
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III - Que acompanhando o cenário nacional descrito no mapeamento nacional dos grupos reflexivos 
(2023), a participação nestes é efetiva no sentido de evitar novas infrações, o que poderá ser analisado consi-
derando o Enunciado n. 49 do X FONAVID.

IV - Que a efetividade da medida no plano institucional do sistema de justiça criminal, nem sempre repre-
senta a efetividade no campo das vivências e performances dos homens.

JUSTIFICATIVA

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Infográfico, 2024) 
aponta um aumento em quase todas as formas de violência contra mulheres.

O estudo indica que o número de registros de ocorrência no âmbito da violência contra mulheres teve um 
aumento de 9,8%.

Com relação às espécies de infrações, o relatório revela que: a violência psicológica cresceu 33,8%, o 
stalking/perseguição 34.5%, o assédio sexual 28,5%, a importunação sexual 48,7%, a divulgação da cena de 
estupro, sexo, nudez e pornografia 47,8%, a ameaça 16,5%, a tentativa de feminicídio 7,1%, o feminicídio 
0,8% e o estupro/estupro de vulnerável 6,5 %.  

Vale destacar, que o estupro aumentou 91,5% entre 2011 e 2023. Nesta infração verificou-se que 76% das 
vítimas são vulneráveis, sendo 88,2% do sexo feminino e 52% negras.

A pesquisa revela ainda que 61,6% possuem até 13 anos de idade, 11,1% tem entre 0 e 4 anos, 18% entre 
5 e 9 anos, e 32,5% entre 10 e 13 anos. Já com relação ao perfil do agressor no caso de vítimas de 0 a 13 anos, 
64% são familiares e 22,4% conhecidos. No que se refere às vítimas de 14 anos ou mais, 31,2% são familiares, 
28,1% parceiros íntimos, 9,9% ex-parceiros e 13,2 % conhecidos.

Chama atenção ainda o perfil de vítimas e agressores no caso de feminicídio. O anuário informa que 
63,6% das vítimas são mulheres negras, 71,1% tem entre18 e 44 anos, e 64,3% são assassinadas na própria 
residência, e 90% dos casos o sujeito ativo do crime são homens. Ainda com relação a isso, 63% são parceiros 
íntimos, 21,2% ex-parceiro íntimo e 8,7% são familiares. Por fim, o anuário cita que a concessão de medidas 
protetivas cresceu 26,7%, concedendo o Judiciário 81,4% das solicitações.

Os dados apresentados demonstram o quanto urgente é promover pesquisas e políticas públicas no sentido 
de coibir e prevenir a violência contra mulheres, no entanto, tais iniciativas não podem se limitar ao tratamento 
jurídico-penal que procura solucionar a questão através da punição em sentido estrito, já que a pena por si só 
não é capaz de promover mudanças significativas no campo dos habitus determinados pela cultura patriarcal. 
Nesse sentido, os grupos reflexivos ganham relevância, tendo em vista poderem atuar na ressignificação da 
masculinidade e dos valores que a determinam.

Sendo assim, a presente investigação se justifica pela relevância social, política e cultural, estando inserida 
dentro dos princípios norteadores do Projeto Pedagógico Institucional do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
- UNIFESO, dentre eles: a cidadania e a diversidade. Além disso, se adere ao campo dos estudos dos sistemas 
penais, dos seus órgãos de atuação, especialmente o Judiciário. Por essa razão, fundamenta-se sua inserção na 
Linha de Pesquisa “Dogmática penal e processual penal, política criminal e criminologia” do UNIFESO.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral desse estudo consiste em apurar, através da análise dos processos de solicitação de medi-
das protetivas de urgência ao Juizado da Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher e Especial Adjunto 
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Criminal da Comarca de Teresópolis, os critérios adotados pelo ator/atriz judicial para determinar a aplicação 
obrigatória ou voluntária da medida protetiva de comparecimento a programas de recuperação e reeducação 
(grupos reflexivos), assim como averiguar se tal medida foi efetiva observando no mesmo processo se o autor 
da violência compareceu ou não ao grupo e se voltou a reincidir em novos atos. Visa ainda compreender a 
distinção entre a efetividade institucional da intervenção protetiva e a efetividade subjetiva, considerando as 
vivências dos homens autores da violência doméstica ou familiar.

Objetivos específicos

Para alcançar o fim proposto a pesquisa irá:
•    Estudar os conceitos de patriarcado, dominação masculina, gênero e violência e masculinidades. 
•    Examinar a Lei Maria da Penha, conhecendo seu regramento, as medidas protetivas de urgência e as 

consequências de seu descumprimento.
•    Verificar os dados estatísticos de violência contra mulheres no Brasil e no município de Teresópolis.
•    Analisar a atuação do judiciário em Teresópolis na aplicação das medidas protetivas de urgência, em 

especial da medida de grupos reflexivos.
•    Relacionar a prevenção da recidiva da violência com a atuação dos grupos reflexivos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Apesar de muito antigo, o conceito de patriarcado não se deu apenas a partir das contribuições feministas, 
já que foi abordado anteriormente, podendo-se aqui citar Engles. Ainda assim, sempre foi caracterizado como 
um “sistema de dominação”, exercido por homens contra mulheres (Mendes, 2014, p. 88).

Esse sistema é caracterizado pela centralização do poder pelos homens, que podem se valer do uso da 
violência para manter seu projeto de dominação.

Nesse sentido:

O histórico do patriarcado e a dominação masculina existem há um tempo considerável, compreendendo 
que as atitudes do homem com relação à mulher e o seu comportamento  são reflexos  de  seu passado e  de 
como nossos  antecessores impuseram um  suposto padrão.Isto  porque  as  relações  sociais  entre  homens  
e  mulheres  foram  construídas  num cenário  de  disputa  política,  que  num  primeiro  momento  histórico  
privilegiou  os  homens. As expressões são cobradas da sociedade quando se escuta “seja homem”, sem 
qualquer explicação do que isso quer dizer, ou “aja como homem”, “seja uma boa moça”, “homem não 
chora”, “isso não é coisa de mulher.” (De Araújo, 2022, p. 1865)

No sistema social do Patriarcado está instituído o domínio dos homens sobre os membros da família, em 
especial as mulheres e crianças, que se expande para todas as relações sociais. Sendo assim, tendo os homens 
poder no âmbito das instituições mais relevantes, privam ou limitam as mulheres ao seu acesso (Mendes, 2014, 
p. 88).

Importante também relacionar o androcentrismo, que considera o homem como centro do universo, com 
a cultura política do capitalismo, que determinava como “cidadão ideal” um homem trabalhador oriundo da 
etnia dominante, que era forjado para chefiar a casa, sendo o provedor através de seu salário, e ainda que este 
não fosse a única renda da família, deveria ser a principal. O salário assim pertencia a um dos marcadores de 
gênero, que serviu de alicerce para a promoção de “políticas públicas de emprego, bem-estar social e desenvol-
vimento”. Nesse sentido, as mulheres da segunda onda feminista foram fundamentais na crítica ao androcen-
trismo e sua estreita relação com o capitalismo, o economicismo e o estatismo (Fraser, 2019, 29-31).
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Segundo Bourdieu (1989) existem “poderes e sistemas simbólicos” que desenvolvem políticas e instru-
mentos para obrigar e legitimar a dominação em amplo sentido, de forma a garantir que um grupo possa exer-
cê-la em relação a outro, viabilizando o que se chama de violência simbólica. O autor complementa, afirmando 
que esse exercício do poder possibilita o controle ideológico das massas, que se dá, particularmente, através 
dos discursos que estabelecem comportamentos sociais para homens e mulheres, garantindo assim o status 
quo.

A partir destas informações fica explícita a importância dos estudos sobre masculinidade, masculinidade 
hegemônica e de poder e violência simbólicas5.

De acordo com Burckhart (2017)

Nesse contexto, as masculinidades foram construídas a partir do medo dos homens pelo feminino, isto é, de 
serem identificados com as representações oriundas do mundo feminino, tendo em vista que essa identifica-
ção faz com que sua posição social de “macho” seja posta em xeque, sendo este “inferiorizado”. A distinção 
cultural dos corpos, portanto, está inscrita nas coisas e nos corpos.

Outro debate relevante são as múltiplas formas de masculinidade, que compreende haver mais de uma 
maneira de exercer a posição de homem na ordem de relações de gênero. Em razão disso os estudos tem se 
debruçado mais na discussão de masculinidades, e não apenas em um conceito único de masculinidade.

De acordo com Connel (1995), essas diferentes masculinidades “são produzidas no mesmo contexto 
social; as relações de gênero incluem relações entre homens, relações de dominação, marginalização e cum-
plicidade. Uma determinada forma hegemônica de masculinidade tem outras masculinidades agrupadas em 
torno dela”.

Complementa ainda que as masculinidades não se referem apenas aos atributos dos homens, tendo em 
vista que existem aspectos de feminilidade em homens, assim como de masculinidades em mulheres. Sem 
essa clareza não é possível entender as relações de gênero enquanto um capital histórico sujeito à mudança, e 
para que esta possa ocorrer é necessário compreender os modelos de gênero com fim de reconstruí-lo (Connel, 
1995).

Nesse sentido, os grupos reflexivos para homens representam:

[...] um espaço de diálogo para que os homens possam refletir e repensar as relações de gênero e suas vi-
vências cotidianas, produzindo outros sentidos e significados sobre a construção das masculinidades e da 
socialização masculina. Entre os resultados que podem ser alcançados com tal metodologia, podemos citar 
a responsabilização dos homens autores da violência, a prevenção de novos episódios da mesma natureza, 
a desnaturalização da vinculação existente entre masculinidade e violência e a criação de uma rede de aten-
dimento para homens (Margens, 2024).

Historicamente o atendimento de homens autores de violência inicia-se nos Estados Unidos no fim da 
década de 1970. Nas décadas de 1980 e 1990 tais programas se expandem para outros países, com destaque 
para o Canadá, e posteriormente para a Europa, América Latina e África. Tais serviços começaram a ser im-
plantados no Brasil entre o fim de 1990 e início de 2000, a partir da iniciativa de organizações da sociedade 
civil em parceria com o poder estatal (Scott; Oliveira, 2021).

Em 1999 surgiu no Brasil o primeiro programa para homens autores de violência, promovido pelo Ins-
tituto NOOS, logo após foi criado um programa municipal pela prefeitura de Blumenau (SC) em 2004, em 
seguida, no ano de 2005, surgiu o Programa Albam do Instituto Mineiro de Saúde Mental e Social de Belo 
Horizonte. Destaca-se ainda, que a maioria dos programas despontou entre 2003 e 2011 (Beiras; Nascimento; 
Incrocci, 2019).

5  Conceitos concebidos por Pierre Bourdieu em suas obras Poder Simbólico e Dominação Masculina.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

836

No entanto, como já exposto, a institucionalização dos referidos grupos no âmbito do sistema de justiça 
criminal se deu com sua inclusão enquanto medida protetiva na Lei Maria da Penha, assunto que será aprofun-
dado nos próximos tópicos.

METODOLOGIA

A pesquisa empregada será de natureza qualitativa, através da aplicação do procedimento técnico de 
pesquisa documental por meio de análise de conteúdo, que compreende um grupo de técnicas de investigação 
que permitem descrever o conteúdo/indicadores, quantitativos ou não, presentes nos documentos analisados, e 
possibilitam conclusões acerca da construção e manutenção desses conteúdos que são categorizados e exami-
nados com base na adoção de um paradigma teórico específico (Kripka; Scheller; Bonotto, 2015).

A primeira etapa da investigação, já em andamento, consiste na revisão bibliográfica, legislativa e juris-
prudencial para qualificar os estudantes em iniciação científica a desenvolver uma devida coleta e posterior 
tratamento dos dados, assim como a análise necessária para elaborar as conclusões. 

A pesquisa legislativa e jurisprudencial está considerando especialmente as seguintes normativas: Cons-
tituição Federal de 1988, Lei n. 7.210/1984(Lei de execução penal), Lei n. 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), 
Decreto-Lei n. 2.848/1941 (Código Penal), Protocolo para julgamento com perspectiva de gênero de 2021, 
publicado pelo Conselho Nacional de Justiça – CNJ, Resolução 492 de 17 de março de 2023 do Conselho 
Nacional de Justiça – CNJ, dentre outras.

A pesquisa bibliográfica prioriza as autoras e autores citados no trabalho, entre outros, que discutem as 
temáticas: poder simbólico, violência de gênero em uma perspectiva interseccional, dominação masculina, 
masculinidades, sistema de justiça criminal, machismo estrutural e violência institucional.

Coleta de dados
A pesquisa documental está se dando no cartório do Juizado da Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher e Especial Adjunto Criminal da Comarca de Teresópolis, já com a prévia autorização da juíza titular, 
Dra. Marcela Assad Januthe Caraam Tavares.

Tal trabalho de campo é apenas uma de coleta de informações sobre crime e medida protetiva, não englo-
bando entrevistas com mulheres, homens autores de agressão, serventuários, juízes, promotores, defensores, 
membros da CAPETTE, ou qualquer pessoa relacionada com o cenário da violência contra a mulher no muni-
cípio. Sendo assim, não gera qualquer risco de identificação dos mesmos, em razão disso entendeu-se pela não 
necessidade de submissão da pesquisa ao Comitê de Ética – Plataforma Brasil nesta primeira etapa, já que a 
metodologia adotada na pesquisa ora apresentada não viola a normatização que regulamenta o procedimento.

A coleta de dados se dará nos processos de solicitação de medidas protetivas que tramitaram em 2021, 
2022 e 2023 no Juizado da Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher de Teresópolis, já tendo sido con-
cluído os referentes ao espaço temporal de 2021 a 2022. 

Considerando a adoção da pesquisa de natureza qualitativa, não se pretende na coleta dos dados, atingir 
uma quantificação de toda a população alvo da pesquisa, consequentemente, não se define a princípio uma 
amostra prévia de quantos processos de solicitação de medidas protetivas serão investigados no período de-
limitado no estudo. O número de processos que serão observados não será definido através de números, a 
amostra a se definir no âmbito temporal delimitado intenciona gerar informações densas, esclarecedoras e 
contundentes para as respostas indicadas ao problema da pesquisa.

Vale ressaltar que os resultados que serão aqui apresentados são parciais, e são desdobramentos da pes-
quisa “Invisibilidade da violência psicológica contra mulheres e a justiça criminal teresopolitana: do advento 
da Lei Maria da Penha à tipificação do art. 147-b do CP” fomentada e financiada pelo Programa de Ini-
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ciação Científica, Pesquisa e Extensão (PICPq) do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO, ano 
2022/2023), onde já foram analisados 412 processos que tramitaram entre 2021 e 2022.

O estudo de campo também está ocorrendo no ETICRIM – Equipe Técnica Criminal que faz o encami-
nhamento dos homens autores de violência para CAPETTE. Nesta primeira etapa da pesquisa não ocorreram 
entrevistas, apenas levantamento processual dos casos enviados para a CAPETTE do ano de 2019 até 2024.

A investigação limita-se a apurar nos autos do processo o crime praticado e a medida protetiva definida 
pela juíza/juiz, com especial ênfase na verificação da aplicação de grupos reflexivos para homens, observando 
os critérios que foram fundamento para a adoção da providência protetiva, seja de forma obrigatória ou facul-
tativa (mera orientação de participação no grupo).

Na pesquisa documental também serão apreciados no mesmo processo os desdobramentos da execução 
da medida, a partir da verificação de seu cumprimento ou não, e do cometimento de novas infrações, com o 
fim de conferir a efetividade da providência. Tal critério de apuração será o mesmo adotado no Mapeamento 
nacional: grupos reflexivos e responsabilizantes para homens autores de violência doméstica e familiar contra 
mulheres (2023), que se baseou no Enunciado n. 49 do FONAVID.

A investigação adotou/adotará uma cuidadosa seleção, coleta, análise e interpretação dos dados. Com re-
lação à análise, esta se dividirá em “análise preliminar e análise propriamente dita” (Kripka; Scheller; Bonotto, 
2015, p.45), a primeira englobará o estudo do contexto da violência de gênero (fato ocorrido), o tipo penal 
indicado no processo, a concessão ou não de medida e os conceitos chaves para a compreensão do problema 
pesquisado. Já a segunda, visa a análise do conteúdo simbólico e o manifesto da violência contra a mulher, seu 
reconhecimento e seu tratamento nos processos examinados, a partir do paradigma de gênero e dos pressupos-
tos para sua aplicação em tais casos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No âmbito do município de Teresópolis, a Secretaria Municipal dos Direitos da Mulher mapeia todo ano 
os índices de violência contra mulheres, que se dá através do registro de casos atendidos nos programas de 
assistência do município.

No ano de 2023 o relatório elaborado pela Secretaria informa que houve um atendimento total de 4.863 
mulheres. Com base em tais atendimentos, apurou-se que dentre as espécies de violência ocorridas no ano de 
2023, a violência psicológica foi a mais comum nos relatos das vítimas, totalizando 355 mulheres que sofre-
ram tal agressão. Após esta, seguem as demais espécies, a violência física, em segundo lugar, totalizando 223 
mulheres, além das violências moral, patrimonial e sexual, com 133, 77 e 58 relatos, respectivamente. Ainda 
há relatos que indicam 09 casos de tentativa de feminicídio, 01 crime praticado contra mulher na internet, além 
de 01 não caracterizado como violência doméstica. Ademais, há 07 casos ameaça, 02 de perseguição e 2 de 
tortura.

O relatório (2023) indica que entre os agressores o maior percentual consiste em pessoas que possuem/
possuíam envolvimento amoroso com as mulheres vítimas de violência doméstica, sendo estes maridos, ex-
-maridos, companheiros, ex-companheiros e ex-namorados.

O relatório parcial de 2024 da Secretaria Municipal dos Direitos da Mulher, dos meses de janeiro a maio 
indica que 2.122 mulheres foram atendidas. Em reação a tais atendimentos se apurou as seguintes espécies de 
violência: 150 casos de violência psicológica, 108 da física, 75 da moral, 46 da patrimonial, 31 da sexual, 6 
tentativas de homicídio, 4 ameaças, 3 perseguições, 1 tortura, 1 crime de internet e 1 violência institucional.  

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Infográfico, 2024) 
chama atenção para um crescimento 26,7% de concessão de medidas protetivas no Brasil. Foram expedidas 
540.255 intervenções protetivas.
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O mapeamento nacional: grupos reflexivos e responsabilizantes para homens autores de violência do-
méstica e familiar contra mulheres (2023), pesquisa promovida pelo COCEVID - Colégio de Coordenadorias 
da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar dos Tribunais de Justiça, pelo Grupo Margens – 
Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina e pela CEVID/TJPR 
- Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Tribunal de Justiça do Estado 
do Paraná atualizou o estudo já realizado em 2020, acerca da existência, organização, metodologia e eficácia 
dos grupos reflexivos.

De acordo com a investigação existem 486 iniciativas no âmbito nacional mapeadas em 2023, revelando 
um acréscimo de 59,61% se comparada ao ano de 2020, quando foram registrados 312 grupos. 

Na análise foi detectado na região centro-oeste 107 grupos (aumento de 154,76%), no nordeste 53 grupos 
(diminuição de 1,85%), no norte 30 grupos (aumento de 24%), no sudeste 98 grupos (aumento de 50,77%) e no 
Sul 210 grupos (aumento de 66,67%), sendo assim nacionalmente houve um aumento de 59,61% dos grupos 
(Mapeamento nacional: grupos reflexivos e responsabilizantes para homens autores de violência doméstica e 
familiar contra mulheres, 2023).

O estudo destaca que a análise dos dados deve ser realizada com prudência, tendo em vista vários fatores 
que podem ter influenciado uma sub-representação dos grupos no Brasil.

A investigação também constatou que 264.167 homens foram atendidos pelos grupos no Brasil, no entan-
to, esse número certamente é maior, tendo em vista que apenas 387 grupos responderam tal indagação. 

No quesito reincidência e efetividade dos grupos, o mapeamento (2023) adotou como critério para suas 
verificações o Enunciado n. 49 do X FONAVID – Fórum Nacional de Juízas e Juízes de Violência Doméstica 
e Familiar contra a Mulher, que definiu: 

ENUNCIADO 49: Deve ser mensurada, para fins estatísticos, a participação de autores de violência do-
méstica nos grupos reflexivos, bem como a sua efetividade, esta, por meio da análise de seu retorno ou não 
ao sistema de justiça da violência doméstica e familiar contra a mulher nos dois anos seguintes à conclusão 
integral no respectivo grupo, por analogia ao que dispõe o art. 94 do Código Penal (Aprovado no X FO-
NAVID – Recife).

Sendo assim, ao fixar os dados das questões relacionadas com o tempo de existência, total de atendimen-
tos, reincidência e forma de medição de sua efetividade, o mapeamento (2023) considerou “a reincidência 
formal e/ou, a repetição da violência através de outros meios, como nova medida protetiva, por exemplo.” 
Nesse sentido, concluiu-se que “a partir da soma de reentradas e reincidências, tem-se uma média simples das 
taxas de retorno de 4,18%. Em outras palavras [...], os grupos, em média, previnem que cerca de 19 em cada 
20 homens voltem a cometer novas violências”

Os grupos reflexivos para homens na comarca de Teresópolis eram organizados e executados pela Equipe 
Técnica Interdisciplinar Criminal – ETICRIM do Tribunal. No entanto, após a pandemia, em agosto de 2022, 
uma organização não governamental, a Capette6, encaminhou ao Tribunal um projeto para criação do Grupo 
Reflexivo Réparação7, para que os homens autores de violência passassem a cumprir a medida de grupo de 
apoio na institutição. 

Vale destacar, que nas sentenças do Juizado da Violência Doméstica ou Familiar contra a Mulher, os 
grupos reflexivos para homens podem ser indicados como medida obrigatória ou voluntária (facultativa a par-
ticipação). Caso seja obrigatória, seu descumprimento caracteriza a prática do crime do art. 24-A da Lei Maria 
da Penha (crime de descumprimento de medida protetiva). 

6  Fundada em 1974 a organização é registrada no Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e do Adolescente (CMDCA) e no 
Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS).

7  O grupo visa promover reflexão e o diálogo entre os agressores com enfoque pedagógico e responsabilizante com o fim de repensar 
sua conduta e valores e assim mudar seus comportamentos.
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Na pesquisa de campo documental no Juizado da Violência Doméstica e Familiar contra Mulher da Co-
marca de Teresópolis foram analisados 412 processos de solicitação de medidas protetivas correspondentes aos 
anos de 2021 e 2022. Na investigação foi verificado o crime e a concessão ou não de medida protetiva, assim 
como suas espécies. Vale destacar que essa parte do trabalho de campo ainda não se concluiu, ainda estando 
em andamento processos que tramitaram em 2023.

Nos 412 processos, apenas em 311 se concedeu a intervenção protetiva, sendo a maioria medidas que 
obrigam o agressor. Neste universo está em avaliação (tratamento dos dados) quantas medidas de grupos refle-
xivos foram aplicadas e os fundamentos para tanto.

Em paralelo a esta coleta de dados, iniciou-se o trabalho de campo junto ao ETICRIM, e no levantamento 
dos dados verificou-se que entre 2019/2020 foram atendidos apenas 13 homens no grupo realizado no próprio 
Tribunal. Entre os anos de 2022/2023 foram atendidos apenas 08 homens, já no grupo realizado na CAPETTE. 
Por fim, nos anos de 2023/2024 estão sendo atendidos 17 homens também na mesma organização.

Considerando os dados até aqui coletados, é possível inferir que a medida dos grupos de apoio ainda é 
pouco aplicada, tendo em vista os pouquíssimos atendimentos frente ao quantitativo de casos de violência 
contra mulher, o que torna a política criminal indicada na Lei Maria da Penha com pouquíssimas chances de 
se tornar efetiva no combate e prevenção da violência de gênero contra mulheres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A violência de gênero contra mulheres é um grave problema social no Brasil e no mundo. Mulheres são 
ameaçadas, constrangidas, limitada no seu direito de ir e vir, perseguidas, violentadas sexualmente e mortas.

O rompimento em caso de relacionamentos violentos não é uma ação facial, considerando a dependên-
cia material, emocional, o medo, etc. Muitas vezes tais atos abusivos são percebidos como paixão, cuidado, 
amparo, tendo em vista a formação sociopolítica e cultural que forjaram as relações entre homens e mulheres.

Para uma devida análise e compreensão desta realidade é fundamental o estudo correlacionado da cultura 
patriarcal, da dominação masculina, das relações de gênero, masculinidade e violência.

Nesse contexto entra em vigor a Lei Maria da Penha, estabelecendo entre outras medidas protetivas, os 
grupos de apoio, aqui denominados grupos reflexivos para homens autores de violência. 

Tais grupos surgem na esteira dos estudos de masculinidades e masculinidade hegemônica, se propondo a 
ser um local de diálogo e reflexão sobre padrões de comportamentos estabelecidos pela cultura patriarcal, que 
promovem a ideia de que homens são detentores absolutos do poder e nesse sentido estão legitimados a subjul-
gar mulheres, inclusive através do uso da força. Através desses encontros em grupo, procura-se ressignificar a 
maneira como os homens se relacionam com mulheres, seja no âmbito privado ou público.

As pesquisas promovidas pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e pela Secretaria Municipal dos 
Direitos da Mulher de Teresópolis confirmam o grave índice de violências por que passam as mulheres, tanto 
em âmbito nacional, como municipal.

O papel do sistema de justiça criminal é fundamental, não só com o fim de punir o agressor, mas, sobretu-
do, na interrupção no ciclo da violência, tendo em vista a urgência que esta circunstância exige. Nesse sentido, 
a aplicação imediata das medidas protetivas e o acompanhamento de sua execução são primordiais.

Através da avaliação do Mapeamento Nacional de Grupos Reflexivos e Responsabilizantes (2023) veri-
fica-se que nacionalmente os grupos reflexivos ainda estão aquém do número necessário para atendimento de 
homens autores de violência contra mulheres.

Isso também se verifica no município de Teresópolis, que só possui um único grupo, com poucos profis-
sionais atuantes, e que a princípio deve atender homens inclusive da Comarca de Guapimirim, o que limita uma 
análise concreta da efetividade da medida. Foram apenas 38 homens acompanhados de 2019 até o presente ano. 
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Fica então demonstrado que os grupos carecem de uma política pública de Estado que estimule suas cria-
ções, metodologias, princípios norteadores e mantenham profissionais qualificados e remunerados. 

À vista disso, busca-se com a pesquisa divulgar a relevância dos grupos reflexivos para promoção, re-
flexão e diálogo entre homens autores de agressão, como um meio pedagógico e responsabilizante que pode 
impactar na desconstrução dos valores fundantes das masculinidades hegemônicas, promovendo a mudança 
de comportamentos.
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RESUMO

Nos últimos anos, é possível observar o aumento significativo do acesso de estudantes com uma maior di-
versidade cultural, social e econômica nas instituições de Ensino Superior brasileiras, diante dos seus processos de 
expansão e democratização. Porém, possibilitar o acesso de estudantes da camada popular não significa garantir a 
sua permanência, especialmente considerando as dificuldades enfrentadas em cursos elitistas e com custos altos de 
manutenção, como o de Medicina, demonstrando a grande relevância das políticas de permanência nas IES. Dentre 
os aspectos que influenciam a evasão dos estudantes pode-se destacar a alimentação. A falta de gêneros alimentícios 
dificulta o exercício de uma rotina alimentar mais saudável, sendo o acesso um importante indicador para o quadro 
de insegurança alimentar e nutricional. Neste contexto, o presente projeto tem como objetivo geral estimular a per-
manência de acadêmicos bolsistas e favorecer seu bem estar na trajetória acadêmica de forma menos degradante. 
O projeto está sendo desenvolvido em uma Instituição de Ensino Superior privada sem fins lucrativos localizada 
em Teresópolis, Rio de Janeiro. Após a análise do quadro de estudantes a partir das diferentes políticas de bolsas de 
estudo praticadas na IES, foram estabelecidos como critérios de inclusão para o projeto estudantes assistidos por 
bolsas de estudo integrais do ProUni, no curso de medicina. Os estudantes participarão de oficinas de alimentação 
saudável e adequada quinzenalmente, ao longo de um ano, onde receberão uma ecobag com os itens estocáveis 
para desenvolver receitas em suas residências estudantis. Será realizada a avaliação nutricional dos participantes 
no início, no meio e ao final do ciclo de um ano. Até o momento foram realizadas duas oficinas de culinária para a 
apresentação do Projeto, onde os participantes demonstraram extremo interesse em participar e onde foi percebida a 
sua identificação com a trajetória de formação acadêmica dos próprios pesquisadores envolvidos.

Palavras-chave: Estudantes de camada popular; Segurança Alimentar e Nutricional; Educação superior; 
Permanência estudantil; Estudantes de Medicina. 
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, têm sido perceptíveis as mudanças no perfil de acadêmicos que ingressam às uni-
versidades por todo país. Uma das causas para essa mudança de fluxo de alunos, se deve aos programas de 
cotas raciais planejados e financiados pelos governos federais e estaduais no início deste século e por outros 
programas que focam na manutenção e conclusão dos cursos por aqueles estudantes que mais demandam por 
assistência (Brasil 2012; Gomes, 2001).

O Centro Universitário Serra dos Órgãos (Unifeso) é uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada 
sem fins lucrativos, localizada no município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, onde o presente trabalho 
é desenvolvido. Nessa IES diferentes políticas de bolsas de estudo e ajuda de custo ocorrem e constantemente 
são revisadas pelos setores responsáveis, especialmente quando esses estudantes demandam cada vez mais 
por assistência para a permanência em um município, muitas das vezes distante de suas residências originais. 
Diante do fato, essa IES vem se organizando na busca de alternativas para diminuir esses efeitos contrários 
a permanência estudantil e decidiu encaminhar um projeto de Pesquisa e Extensão para atender às demandas 
apresentadas até aqui.

Tendo seu início pela abordagem mais urgente e necessária, que é o direito à alimentação saudável e ade-
quada dos acadêmicos, a prática e o consumo devem estar aliadas para a sobrevivência com dignidade, nesses 
espaços que foram por muitas vezes ocupados, majoritariamente, por pessoas privilegiadas (Felicetti, 2004). 
Considerando o alto custo de vida no município de Teresópolis e a necessidade de dedicação integral aos estu-
dos, especialmente pelos estudantes do curso de medicina, levanta-se a hipótese sobre a geração de situações 
de insegurança alimentar e nutricional em acadêmicos bolsistas deste curso.

Assim, partindo da ideia de envolver saberes aliados às práticas mais saudáveis, utilizamos como fio con-
dutor oficinas de culinária para uma alimentação saudável e, a partir de seus insumos, serão fornecidas bolsas 
com gêneros alimentícios não perecíveis (estocáveis) visando a melhoria do acesso e do consumo alimentar 
desses estudantes na sua rotina diária.

JUSTIFICATIVA

A promoção da alimentação saudável e adequada entre acadêmicos bolsistas pode gerar um melhor esta-
do nutricional e, consequentemente, práticas alimentares que previnam doenças crônicas não transmissíveis e 
melhor aprendizado.

A falta de gêneros alimentícios dificulta o exercício de uma rotina alimentar mais saudável. O acesso 
físico e financeiro são indicadores importantes para o quadro de insegurança alimentar.

A importante prevalência de acadêmicos de medicina com bolsas de estudo gera uma preocupação nos 
setores que realizam a gestão acadêmica do curso, devido a necessária dedicação integral ao curso e a exigên-
cia aplicada nas suas avaliações.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O presente projeto tem como objetivo geral estimular a permanência de acadêmicos bolsistas do curso de 
medicina e favorecer seu bem estar na trajetória acadêmica de forma menos degradante.
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Objetivos específicos

•    Promover a alimentação saudável e adequada entre acadêmicos bolsistas do curso de Medicina da IES;
•    Prover recursos para a composição de refeições mais saudáveis entre acadêmicos bolsistas do curso 

de Medicina da IES;
•    Beneficiar o estado nutricional de acadêmicos bolsistas do curso de Medicina da IES;
•    Compartilhar receitas para uma Alimentação Saudável e Adequada entre acadêmicos bolsistas do 

curso de Medicina da IES;
•    Atenuar as dificuldades que incidem sobre os processos de ensino e aprendizagem entre acadêmicos 

bolsistas do curso de Medicina da IES.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Desde o início do século XXI, é possível observar que os processos de expansão e de democratização do 
Ensino Superior brasileiro, constituem um marco histórico para as universidades, principalmente no que diz 
respeito à composição do seu corpo discente, que passou a ser constituído por uma maior diversidade cultural, 
social e econômica (Pena, 2020). Ainda segundo os autores, 

Embora a presença de segmentos dos meios populares nas instituições de Ensino Superior tenha aumentado 
significativamente, a democratização está longe de se concretizar e, para que se torne de fato uma realidade, 
não pode se limitar somente ao acesso nesse nível de ensino (...) Em tese, todos podem ter acesso à educa-
ção superior, mas, paradoxalmente, esse acesso tem sido, por várias décadas, exclusividade daqueles com 
condições que lhes proporcionem escola básica particular de excelência ou cursos preparatórios onerados 
para os exames de seleção para ingresso, especialmente nos cursos de maior prestígio.

Fukutani e Sampaio (2024) elegeram revisar o fenômeno da afiliação dos estudantes negros e/ou de cama-
da popular no curso de medicina, que por conta da sua constituição histórica, se mantém ainda no século XXI 
como o curso imperial mais elitizado.

Compreendendo que as categorias raça e classe são indissociáveis no contexto sócio histórico no Brasil, 
a apropriação dos elementos que compõem o contexto universitário por parte do estudante cotista, onde traze-
mos para a realidade do presente estudo, estudante bolsista, é continuamente atravessado por questões raciais, 
sociais e econômicas (Fukutani, 2024)

Analisando o quadro de estudantes bolsistas do curso de Medicina da IES onde se desenvolve o projeto, 
optou-se pelo critério de inclusão na presente pesquisa estudantes bolsistas oriundos do Programa Universi-
dade Para Todos (ProUni). O ProUni foi implementado pelo governo federal em 2005 com a Lei nº 11.096. 
Trata-se de um programa de concessão de bolsas de estudos para pessoas de baixa renda nos cursos de gradua-
ção de IES privadas com ou sem fins lucrativos. Pode-se afirmar que se trata de iniciativa reconhecida como 
uma grande oportunidade para o ingresso de grupos que, historicamente, não acessaram a educação superior 
(Pires, 2023).

Porém, é possível observar um caráter parcial de inclusão do ProUni, visto que possibilita acesso, mas 
não garante permanência, principalmente em Universidades e/ou cursos com custos altos de manutenção, 
como o curso de Medicina. Resultados de pesquisas sobre o programa indicam que um dos principais proble-
mas do programa se refere à permanência, seja material ou simbólica (Pires, 2023).

Ao considerar o curso de medicina, outro aspecto que merece destaque é a sua elevada carga horária e o 
impacto na qualidade de vida dos estudantes. No que tange a alimentação, esta realidade acaba dificultando 
uma rotina alimentar saudável, balanceada e de alta qualidade nutricional, predominando entre os universitá-
rios, hábitos alimentares inadequados (Fukutani, 2024; De Salvo, 2005).
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O conceito de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) consiste na garantia da 

(...) realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade 
suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimenta-
res promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e 
socialmente sustentáveis (Brasil, 2006).

A iniquidade na segurança alimentar constitui-se em diferenças de acesso aos alimentos e à alimentação 
saudável. Essas condições são socialmente produzidas impactam negativamente no bem-estar e na qualidade 
de vida das pessoas (Panigassi, 2008). 

Dos Anjos Teixeira e colaboradores (2022) lançam luz sobre o quanto a discussão sobre SAN ainda não 
foi difundida na sociedade e permanece restrita a profissionais e movimentos sociais no campo das políticas 
públicas específicas. Além disso, os autores apontam que a universidade deve ser a base da educação profis-
sional e, portanto, deve inserir e discutir questões inerentes à realidade da população na formação dos sujei-
tos promovendo o engajamento necessário para a ampliação do debate na sociedade. Ou seja, é necessária a 
mobilização de temáticas na formação, que possa permitir que os estudantes, futuros profissionais, passem de 
espectadores das ações do Estado a agentes de transformação social.

Na busca por uma atividade que permitisse a interação destas diferentes nuances que permeiam o projeto, 
a oficina de culinária foi proposta como estratégia para a troca de saberes. Esta atividade propicia o cozinhar 
coletivo, o contato sensorial com os alimentos, com a criação e a preparação de receitas e com a degustação 
dos pratos criados, sendo uma vivência repleta de subjetividade, na qual podem vir à tona valores, sentimentos 
e experiências de relação com a comida em diversos âmbitos (Castro, 2007).

METODOLOGIA

Analisando o quadro de estudantes bolsistas a partir das diferentes políticas de bolsas de estudo pratica-
das na IES, optou-se por estabelecer alguns critérios de inclusão para participação no referido projeto. Neste 
primeiro momento, então, serão selecionados acadêmicos do curso de medicina como demanda institucional 
por razões de cunho socioeconômicos, que colocam em risco a permanência desses estudantes na universidade. 
Além disso, foram selecionados os acadêmicos que são assistidos por bolsas de estudos integrais do Prouni.

Os estudantes participarão de oficinas de alimentação saudável e adequada quinzenalmente, ao longo de 
um ano. Durante este período, todos os ingredientes que estiverem na lista de preparações e forem estocáveis, 
irão compor uma bolsa de auxílio alimentação para que os participantes possam replicar outras receitas em 
suas residências estudantis. Para possibilitar o desenvolvimento do tema “sustentabilidade” também atrelado 
ao projeto, essas bolsas serão confeccionadas com a logo do projeto como “ecobag” (bolsa retornável) e os 
estudantes terão o compromisso de trazê-la a cada oficina para abastecê-la com os gêneros alimentícios.

Ao longo do ano de auxílio, os estudantes serão avaliados nutricionalmente por professores e estagiários 
do curso de nutrição, no que diz respeito aos parâmetros antropométricos e de consumo alimentar com o intuito 
de avaliar a interferência do projeto nas suas vidas. Essas avaliações ocorrerão ao início, meio e fim do ciclo 
de um ano.

Os dados analisados serão coletados na entrada dos participantes no projeto, ao longo de sua formação e 
ao final do processo. As variáveis sociodemográficas serão observadas no início, em paralelo ao estado nutri-
cional e conhecimento prévio. Os dados coletados serão tabulados em um software e futuras análises estatísti-
cas serão aplicadas para verificar o comportamento da amostra.

O projeto foi elaborado para contemplar 100 estudantes. Os grupos serão conduzidos por experiências 
em temáticas como: Alimentação funcional e natural, culinária regional, culinária internacional, empreende-
dorismo e noções de contabilidade. Além disso, os participantes terão noções de Biossegurança, Controle de 
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Qualidade de Alimentos e outras temáticas das ciências da saúde, promovendo a interlocução de saberes para 
incentivar mudanças em relação à sua prática pessoal e, futuramente, profissional.

Inicialmente foi realizado o levantamento da quantidade e o contato dos estudantes bolsistas do Prouni no 
curso de medicina da IES. Foi realizada a divulgação e o convite para participação do projeto de forma indivi-
dual para todos os estudantes, através do e-mail e do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

No mês de junho de 2024 foram realizadas duas oficinas de culinária para apresentação do Projeto.
Visando ampliar e difundir a divulgação do Projeto, foi solicitado a Gerência de Comunicação do da IES 

(GECOM) a criação de uma logo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1 apresenta o cartaz de divulgação do projeto intitulado “Nutrição do Bem” para facilitar o seu 
engajamento e divulgação entre o público alvo.

Figura 1� Cartaz de divulgação do projeto Nutrição do Bem

Através do levantamento dos dados de estudantes bolsistas do Prouni, foi identificado que no curso de 
Medicina da IES em questão este número corresponde à 111 estudantes.

De posse dos dados, foi elaborado um convite para conhecer o projeto através da realização de duas ofi-
cinas de culinária ocorridas no mês de junho de 2024. O convite foi enviado individualmente através do e-mail 
cadastrado no sistema acadêmico e através do AVA. Devido ao baixo alcance no primeiro momento, recorreu-
-se a divulgação também por meio do representante de turma.
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Participaram das duas oficinas um total de 35 estudantes. Estão sendo propostas outras alternativas de 
divulgação para ampliar o número de participantes. Nas oficinas os estudantes tiveram a oportunidade de co-
zinhar, e foram abordadas além de questões nutricionais, algumas questões sociais, econômicas, culturais e 
estéticas que envolvem a alimentação. Os estudantes demonstraram grande interesse em participar do Projeto 
ao longo do ano.

No período de um ano, a partir da proposta de uma alimentação saudável e mais adequada, esperamos 
diagnosticar quadros de melhores consumos alimentares e estados nutricionais mais apropriados. Além disso, 
encontrar a rotina alimentar dos estudantes mais satisfatória e garantida.

Outro aspecto é colaborar para a diminuição das variáveis de evasão, deste curso, através da melhoria dos 
recursos e dos gêneros alimentícios para uma prática alimentar mais segura, e que auxilie no desenvolvimento 
de seus estudos. 

A partir da escuta ativa dos encontros com os estudantes foi criado um perfil na rede social Instagram (@
nutricaodobemunifeso) para divulgação do projeto e seus registros. Utilizaremos este recurso também como 
ferramenta de ensino e divulgação prática e científica sobre alimentação e nutrição.

Como perspectivas futuras, considerando o cronograma do projeto, a partir do mês de agosto de 2024 
iniciaremos as oficinas de culinária de forma regular. Além disso, cabe destacar que conseguimos uma parceria 
com o Aviário Escola do curso de Medicina Veterinária da mesma IES que fará a doação de ovos semanalmente 
para compor a ecobag que será entregue aos estudantes.

No que tange a alimentação, os estudantes acabam preferindo a realização de refeições rápidas, de fá-
cil preparo ou prontas, sem horários definidos e de baixa qualidade nutricional (De Salvo, 2005). Portanto, 
buscaremos neste contexto apresentar alternativas que dialoguem com a realidade desses estudantes visando 
promover a sua aderência às propostas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além da fundamental proposta de assistência em relação a alimentação, foi possível perceber que a ade-
são dos participantes também está vinculada à identificação com a trajetória de formação acadêmica dos pró-
prios pesquisadores envolvidos, considerando que estes foram bolsista do Prouni e cotista em uma IES pública.

Vemos como grande potencialidade o tema interprofissionalidade na formação, que pretendemos abordar 
mais profundamente no futuro, considerando o envolvimento dos estudantes do curso de Nutrição nas ativida-
des do projeto.

Diante do exposto, podemos afirmar que o presente projeto apresenta inúmeras possibilidades de desdo-
bramentos para estudos futuros. Esperamos firmar ainda mais parcerias para o seu desenvolvimento, conside-
rando a sua relevância educacional e social.
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana.

RESUMO

Contextualização do problema: Desde o início do século XXI, os processos de expansão e de democra-
tização do Ensino Superior brasileiro possibilitaram o aumento do acesso das classes populares a este espaço. 
Compreendendo que as categorias raça e classe são indissociáveis no contexto sócio histórico, a apropriação 
dos elementos que compõem o contexto universitário por parte do estudante de classes populares como cotis-
tas e/ou bolsistas é continuamente atravessado por questões raciais, sociais e econômicas (Fukutani, 2024). A 
insegurança alimentar é observada pela dificuldade de acesso aos alimentos e à alimentação saudável. Essas 
condições são socialmente produzidas e impactam negativamente no bem-estar e na qualidade de vida das 
pessoas. Objetivos: O presente estudo pretende apresentar uma reflexão acerca da insegurança alimentar como 
uma das dificuldades enfrentadas por estudantes das classes populares para permanência no ensino superior. 
Atividades desenvolvidas: A partir de um levantamento bibliográfico realizado para o desenvolvimento do 
projeto de Pesquisa e Extensão “Nutrição do Bem Unifeso” observou-se a necessidade de elucidar e discutir 
acerca de aspectos relacionados à segurança alimentar e nutricional de universitários e seu impacto na perma-
nência estudantil e no desempenho acadêmico. Resultados: A discussão sobre Segurança Alimentar e Nutricio-
nal ainda não foi difundida na sociedade e permanece restrita a profissionais e movimentos sociais no campo 
das políticas públicas específicas. A universidade deve ser a base da educação profissional e, portanto, deve 
inserir e discutir questões inerentes à realidade da população na formação dos sujeitos promovendo o engaja-
mento necessário para a ampliação do debate na sociedade. Ou seja, é necessária a mobilização de temáticas 
na formação, que possa permitir que os estudantes, futuros profissionais, passem de espectadores das ações do 
Estado a agentes de transformação social (Dos Anjos Teixeira, 2022). É desejável o desenvolvimento de polí-
ticas de permanência nas IES, para efetivamente apoiarem esses estudantes. Acredita-se, portanto, que diante 
do cenário atual, o tema proposto apresenta-se imperativo e com inúmeras possibilidades de desdobramentos 
para estudos futuros.

Palavras-chave: Educação superior; Permanência estudantil; saudável.
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Área temática: Metodologias e Abordagens de Ensino Aplicadas à Área de Ciência e Tecnologia

RESUMO

Na etapa original deste trabalho, denominada Fase I, foi proposta a implementação de um sistema web 
que proporcionasse uma forma mais amigável, confiável e prática de elaborar e gerar a prova do Teste de Pro-
gresso. De todas as funcionalidades previstas para o sistema, algumas foram implementadas na Fase I e outras 
transferidas para a Fase II. De maneira geral, nessas duas fases foram desenvolvidas as funcionalidades rela-
cionadas aos módulos de cadastro e validação de questões, geração de gráficos de distribuição de questões e de 
administração. Quanto ao módulo de parametrização e geração da prova, foi possível avançar na modelagem 
do problema de otimização por trás da geração automática da prova, sendo a implementação transferida para 
a Fase III. Nesta Fase III, antes do início da implementação das funcionalidades remanescentes, percebeu-se a 
necessidade de algumas atualizações na arquitetura construída e tecnologias utilizadas até o momento. Dessa 
forma, este trabalho apresenta as alterações efetuadas nos elementos visuais e também no conjunto de ferra-
mentas de desenvolvimento, a fim de obter um sistema com um visual mais moderno e, principalmente, mais 
robusto e alinhado às boas práticas de engenharia de software adotadas atualmente.

Palavras-chave: Teste de Progresso; sistema web; experiência do usuário.
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INTRODUÇÃO

Desde o início de sua implantação, iniciada em 2007 e consolidada em 2009, o Teste de Progresso tem 
se destacado como parte do processo de avaliação institucional que envolve os cursos de graduação do UNI-
FESO. Esse instrumento traz indicadores importantes que direcionam o trabalho de gestores e docentes na 
elaboração de estratégias para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. Além disso, o corpo discente 
também se vale desse recurso para acompanhar o crescimento acadêmico. (MORGADO, 2014), (MIRANDA; 
MORAES, 2014).

A construção de um sistema web para facilitar a elaboração e automatizar o processo de geração da prova 
do Teste de Progresso foi apresentada inicialmente na edição de 2020-2021 do Plano de Iniciação Científica e 
Pesquisa (PICPq). Nesse contexto, foi proposta a construção de um ambiente web colaborativo que facilitasse 
o trabalho dos professores da instituição nas etapas de elaboração de questões e na geração da prova. Essa ne-
cessidade se revelou a partir da experiência vivenciada no processo tradicionalmente empregado na construção 
da prova, que se caracterizava pela morosidade e propensão a erros (SILVA, GEONIZELI, FONTE, MELLO 
JÚNIOR, 2020).

Diante dessa constatação, desde então vem sendo desenvolvido um sistema web para contemplar as se-
guintes funcionalidades essenciais:

1. Cadastro de questões: permitir aos professores cadastrados no sistema a elaboração de questões de 
maneira a considerar não só seus elementos essenciais como, enunciado, suporte, resposta correta e distratores, 
mas também outros atributos envolvidos na parametrização e na geração da prova. Entre esses atributos estão 
o assunto, o tipo de questão objetiva, o grau de dificuldade e a habilidade cognitiva da Taxonomia de Bloom 
avaliada pela questão.

2. Validação por pares: como parte do processo de criação de uma questão, permitir que o elaborador 
indique o professor responsável pela sua revisão. Essa funcionalidade é de grande relevância, uma vez que 
contribui para minimizar as chances de inclusão de uma questão com algum erro na prova, evitando assim 
eventuais anulações.

3. Exibição de status de questões: apresentar ao usuário a situação de cada uma das questões exis-
tentes em seu perfil. Essas situações estão relacionadas às várias etapas do processo de elaboração de uma 
questão. Uma questão pode, por exemplo, estar em modo rascunho, ou esperando o parecer do revisor ou ainda 
pendente de alterações.

4. Geração de gráficos: exibir um painel com gráficos com a distribuição das questões cadastradas 
pelo usuário segundo diferentes atributos. Dentre eles o assunto, o tipo de questão, o grau de dificuldade e a 
habilidade do domínio cognitivo avaliada pela questão.

5. Administração: permitir a inclusão, a exclusão e a configuração de perfis de usuários do sistema. 
Esses perfis estabelecem os privilégios de visualização das questões cadastradas e também as permissões de 
execução de ações de elaboração de questões e de geração da prova.

6. Parametrização da prova: permitir a configuração das características da prova, indicando percentu-
ais associados aos atributos das questões, a fim de direcionar o processo de escolha daquelas que vão compor 
a prova.

7. Geração da prova: permitir a geração manual e automática do arquivo da prova, de forma a respeitar 
a parametrização estabelecida previamente para a seleção das questões.

Nas Fases I e II do projeto, desenvolvidas, respectivamente, nas edições 2020-2021 e 2022-2023 do 
PICPq, foi possível concluir as implementações das cinco primeiras funcionalidades listadas (SILVA, GEONI-
ZELI, FONTE, MELLO JÚNIOR, 2020), (SILVA, GEONIZELI, FONTE, MELLO JÚNIOR, 2021) e (SILVA, 
GEONIZELI, MACHADO, RUFINO, 2022). A modelagem do problema de otimização subjacente à geração 
automática da prova também foi concluída na Fase II (SILVA, GEONIZELI, CORRÊA, ROCHA, 2023). No 
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entanto, as implementações da parametrização e da geração (manual e automática) da prova foram transferi-
das para a Fase III.

Antes da implementação das funcionalidades restantes, observou-se a necessidade de melhorias e ajus-
tes no código construído até aqui. Assim, neste trabalho, que representa o início da Fase III do projeto, são 
apresentadas as modificações efetuadas nos elementos de interface do sistema e também na arquitetura e no 
conjunto de tecnologias utilizadas em seu desenvolvimento.

JUSTIFICATIVA

Atualmente, o UNIFESO dispõe de um sistema comercial, denominado Qstione1, que apresenta funcio-
nalidades semelhantes às do sistema proposto. O Qstione vem sendo usado para a construção de bancos de 
questões, para a elaboração das avaliações das disciplinas dos cursos de graduação e, mais recentemente, para 
a geração das provas do Teste Progresso.

Apesar dessa aquisição, há diferenciais no sistema proposto perante o Qstione que justificam a conti-
nuidade do seu desenvolvimento. Um desses diferenciais é a validação por pares. Trata-se de um processo 
bidirecional que permite sucessivas interações entre o elaborador e o revisor da questão, até que a questão seja 
validada. Além disso, a escolha do revisor é uma atribuição do elaborador da questão, permitindo que seja 
selecionado um par capaz de avaliar não só aspectos de forma, mas também de conteúdo da questão.

No Qstione, a validação se caracteriza como um processo undirecional, em que o parecer emitido pelo 
revisor não pode ser contestado pelo elaborador. Além disso, o elaborador não tem controle sobre a escolha do 
revisor da questão. Logo, não é possível garantir a aderência dos conhecimentos do revisor ao tema da questão 
em análise, perdendo assim a oportunidade de uma avaliação mais abrangente da questão.

O sistema proposto se destaca ainda pela forma como a prova pode ser gerada. Pode-se gerar a prova de 
forma totalmente manual, em que o usuário escolhe livremente as questões que vão compor a prova, ou de for-
ma automática, em que um modelo de otimização baseado na técnica de Algoritmos Genéticos é responsável 
pela seleção das questões (MICHALEWICZ, 1996) e (LINDEN, 2008). Em ambas as modalidades, manual e 
automática, a parametrização prévia da prova atua como um guia da escolha das questões a fim de obter uma 
prova com as características desejadas.

Além dos diferenciais apresentados, há ainda o interesse institucional pelo desenvolvimento de uma so-
lução personalizada, que possa ser facilmente ajustada às suas particularidades. Somado a isso, há o incentivo 
ao desenvolvimento de ideias inovadores por parte dos professores e estudantes.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral do projeto ao qual este trabalho está associado, consiste em desenvolver um sistema web 
que permita o trabalho colaborativo entre professores do UNIFESO para que a elaboração e a geração da prova 
do Teste de Progresso possam ser feitas de forma mais prática, simples e confiável.

Objetivos específicos

Os objetivos específicos desta etapa do projeto consistiram em:

1  https://www.qstione.com.br/novo/

https://www.qstione.com.br/novo/
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•    modernizar aspectos da interface gráfica do sistema a fim de aprimorar a experiência do usuário;
•    atualizar o modelo arquitetural e as tecnologias utilizadas no desenvolvimento do sistema para aten-

der às melhores práticas de engenharia de software;
•    reparar bugs existentes em algumas funcionalidades do sistema.

METODOLOGIA

Arquitetura e Tecnologias de Desenvolvimento

Com a aprovação da Fase III do projeto (edição 2024-2025 do PICPq), uma nova equipe de discentes 
precisou ser formada. Os novos discentes foram escolhidos principalmente pelas suas respectivas experiências 
profissionais e proficiência nas principais tecnologias web utilizadas atualmente no mercado. 

As primeiras atividades dos novos integrantes se iniciaram por meio de tarefas voltadas para o reconheci-
mento e familiarização da solução construída até o final da Fase II do projeto. Durante esse período, a equipe 
de discentes também avaliou a arquitetura em relação às tecnologias utilizadas no backend2 e frontend3 da 
aplicação e elaborou um parecer sobre as funcionalidades implementadas até o momento. O parecer foi dis-
cutido entre toda a equipe do projeto, e chegou-se à conclusão de que era preciso atualizar as tecnologias da 
arquitetura existente a partir da abordagem greenfield development (GIARDINO et al, 2015). Os motivos que 
levaram a essa decisão foram três: (i) alinhar as práticas de desenvolvimento ao estado da arte, considerando 
as atualizações ocorridas ao longo das edições deste projeto; (ii) corrigir bugs mais rapidamente em funciona-
lidades relacionadas a requisitos funcionais e não funcionais a partir da abordagem da refatoração completa 
proporcionada pelo greenfield development; (iii) tornar o produto final mais extensível e documentado para 
futuras atualizações de negócio.

O novo conjunto de ferramentas definido para o desenvolvimento do projeto, conjunto esse popularmente 
conhecido como stack, passou a ser formado pelas seguintes tecnologias:

•    PostgreSQL4: sistema de gerenciamento de banco de dados relacional (RDBMS) de código aberto. 
Ele é conhecido por sua robustez, escalabilidade e extensibilidade, oferecendo suporte a diversos tipos de da-
dos e consultas complexas. Possui grande popularidade devido ao contínuo suporte da comunidade e à vasta 
gama de ferramentas e extensões disponíveis.

•    Django5: é um framework para desenvolvimento backend de alto nível, escrito em linguagem Py-
thon, que facilita o desenvolvimento rápido e o design limpo de aplicações. Ele segue o padrão MVC (Model-
-View-Controller), oferecendo uma estrutura organizada e modular para o desenvolvimento. O Django inclui 
diversas ferramentas integradas, como administração automática, autenticação e manipulação de URLs, o que 
permite que desenvolvedores construam aplicações robustas e escaláveis de forma mais eficiente. Sua popu-
laridade se deve à combinação de flexibilidade, segurança e facilidade de uso, além do suporte de uma ampla 
comunidade.

•    Angular6: framework de desenvolvimento frontend de código aberto, mantido pelo Google, que fa-
cilita a criação de aplicações web dinâmicas de página única (SPAs). Escrito em TypeScript, um superconjunto 
da linguagem JavaScript, ele oferece uma arquitetura baseada em componentes, o que promove a reutilização 

2  Parte da aplicação web responsável por pelo processamento de dados, lógica de negócios, gerenciamento de banco de dados, au-
tenticação e comunicação com o frontend.

3  O frontend de uma aplicação web é a parte que interage diretamente com o usuário. Ele envolve tudo o que o usuário vê e interage 
na tela, como layout, design, botões, texto, imagens e formulários.

4  Site oficial: https://www.postgresql.org. Acesso em 18/08/24.

5  Site oficial: https://www.djangoproject.com. Acesso em 18/08/24.

6  Site oficial: https://angular.dev. Acesso em 18/08/24.

https://www.postgresql.org
https://www.djangoproject.com
https://angular.dev
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de código e a modularidade. Angular também inclui recursos avançados, como roteamento, injeção de depen-
dências e testes integrados. É amplamente utilizado devido à sua capacidade de criar interfaces de usuário 
interativas e escaláveis, além de ser suportado por uma comunidade ativa e extensa.

•    Docker7: ferramenta de virtualização que permite criar, implantar e executar aplicativos em contê-
ineres. Contêineres são pacotes leves e portáteis que incluem tudo o que um aplicativo precisa para ser execu-
tado, como o código, as dependências e o sistema operacional. O Docker garante que um aplicativo funcionará 
da mesma forma em diferentes ambientes, desde o desenvolvimento até a produção, eliminando problemas de 
compatibilidade.

A Figura 1 apresenta com mais detalhes o desenho da arquitetura do sistema, instanciada com as tecno-
logias supracitadas.

Figura 1: Desenho da nova arquitetura do sistema.

Fonte: Adaptado de MOREIRA et al. (2021)

Nova Experiência de Usuário

Após a refatoração do código da aplicação, que envolveu mudanças na arquitetura e nas tecnologias em-
pregadas no desenvolvimento, foram empreendidas modificações na interface. Essas modificações tiveram o 
propósito de aperfeiçoar a experiência do usuário, oferecendo uma interface mais moderna, simples e prática.

A Figura 2 apresenta o novo layout de exibição dos gráficos de distribuição de questões de acordo com 
os atributos considerados mais relevantes para a análise de diversidade. Os gráficos de rosca exibem as distri-
buições de questões conforme os atributos grau de dificuldade, habilidade cognitiva e tipo. O gráfico de barras 
permite a análise da distribuição de questões considerando a combinação do atributo habilidade cognitiva com 
o grau de dificuldade ou com o tipo. Acima dos gráficos há um conjunto de filtros relacionados a outros atribu-
tos das questões que também contribuem para a análise da distribuição. Vale observar ainda que o menu lateral 
pode ser ocultado para ampliar o espaço a ser ocupado pelos elementos de interface que aparecem à direita.

7  Site oficial:  https://www.docker.com. Acesso em 18/08/24.

https://www.docker.com
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Figura 2: tela de exibição de gráficos de distribuição de questões

Fonte: elaborada pelos autores

A Figura 3 exibe as questões distribuídas em abas, em que cada uma corresponde a um dos status possíveis 
que uma questão pode assumir. Em cada aba há um controle de notificação que, de forma visualmente simples, 
indica ao usuário se há a necessidade de executar alguma ação relacionada àquelas questões. Na listagem das 
questões, para que seja possível identificar de forma rápida e fácil as suas principais características, são exibidos 
os valores associados a alguns dos seus principais atributos (grau de dificuldade, assunto, tipo e habilidade cog-
nitiva) e também o trecho inicial do texto do enunciado. Os mesmos filtros presentes na tela de gráficos também 
estão presentes na tela de questões, permitindo restringir a exibição de questões em todas as abas.

Figura 3: tela de exibição de questões por status

Fonte: elaborada pelos autores
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Na Figura 4 é apresentada a primeira das quatro telas que compõem os passos de criação de uma questão 
objetiva. No primeiro passo são preenchidos os elementos correspondentes a instrução, suporte e enunciado. 
No passo 2 são informadas a resposta correta, a explicação e a(s) referência(s) que ampara(m) a explicação, e 
no passo 3 são informados os distratores.

Figura 4: tela do passo 1 de criação de questões

Fonte: elaborada pelos autores

No passo 4 são informados os atributos associados à questão que são úteis não apenas como filtros nas 
telas anteriores, mas também como parâmetros que vão guiar o processo de geração da prova, seja ele manual 
ou automático. Na parametrização da prova, o usuário deve selecionar os atributos a serem considerados na se-
leção de questões e, para cada atributo selecionado, o percentual de questões com aquela característica deve ser 
indicado. Os atributos informados nessa tela são a autoria da questão, o grau de dificuldade, o tipo, a habilida-
de cognitiva, o assunto, o revisor e a intenção da questão. O eixo de formação é preenchido automaticamente 
quando o assunto é selecionado. A tela correspondente a esse passo é exibida na Figura 5.

Figura 5: tela do passo 4 de criação de questões

Fonte: elaborada pelos autores
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As telas correspondentes aos itens de menu Provas e Ajustes ainda estão em fase de construção. A tela 
correspondente ao item Provas deve permitir a parametrização da prova e, no caso da geração manual, oferecer 
uma forma simples e prática de selecionar as questões que vão compor a prova, especialmente em situações 
em que o banco de questões é muito numeroso. Durante a seleção de questões, o sistema deve indicar dinami-
camente, por meio de um esquema de cores, se uma questão selecionada contribui para a aproximação ou para 
o distanciamento do objetivo estabelecido na parametrização.

A tela correspondente ao item Ajustes deve exibir ao usuário as opções de personalização da interface. 
Um desses ajustes está relacionado à ordem em que estão dispostas as abas que organizam as questões por 
status.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na edição 2020-2021 do PICPq foi proposta a construção de um sistema capaz de tornar mais fácil e con-
fiável o trabalho de elaboração da prova do Teste de Progresso. Parte das funcionalidades originalmente previstas 
para o sistema foram implementadas nesse período, denominado Fase I, e outras foram transferidas para a Fase 
II, na edição 2022-2023 do PICPq. Nessas duas edições foi possível avançar no desenvolvimento de funcionali-
dades essenciais ao sistema. Dentre elas está toda a gerência de questões, que envolve o cadastro, a validação e a 
organização das questões de acordo com o status. Ainda nessas duas fases foram implementados os gráficos para 
análise da distribuição das questões cadastradas e também a funcionalidade de administração, para a gerência 
de usuários e seus perfis. Ainda na Fase II foi possível modelar o problema de otimização subjacente à geração 
automática da prova. Contudo, as implementações do modelo e também das funcionalidades de parametrização e 
geração manual da prova não foram concluídas e, por isso, foram transferidas para a Fase III.

A Fase III, que se inicia com este trabalho, traz a proposta de concluir a implementação do sistema, ou 
seja, desenvolver as funcionalidades relacionadas à geração da prova. No entanto, antes de iniciar a imple-
mentação desses itens, percebeu-se a necessidade de uma revisão do código construído até o momento. Essa 
revisão, apresentada aqui, envolveu a correção de algumas falhas de funcionamento do sistema, identificadas 
nos testes, e também a modernização do sistema segundo aspectos relacionados à sua arquitetura, tecnologias 
empregadas no desenvolvimento e experiência do usuário.

Acredita-se que o esforço empregado na reestruturação do sistema, desde a interface do usuário até a 
definição de uma nova stack de desenvolvimento, trouxe resultados significativos em um curto espaço de tem-
po, considerando o início das atividades da edição 2024-2025 do PICPq. Ademais, vale ressaltar que toda a 
arquitetura pensada para a entrega do produto final do projeto foi desenhada levando em consideração futuras 
extensões de funcionalidades, entre elas a própria elaboração e geração das avaliações que, no momento, são 
geridas pelo sistema Qstione. Se concretizado, os resultados beneficiariam duplamente o UNIFESO, atenden-
do às necessidades de avaliação do seu corpo discente em escopo global.
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RESUMO

A realidade produtiva e econômica atual é diretamente dependente de derivados do petróleo, entre os 
quais os plásticos (polímeros) apresentam significativa relevância. Como o petróleo é um recurso mineral que 
não pode ser renovado, uma vez que demanda condições específicas, em um processo que dura milhões de 
anos, para ser produzido, é razoável compreender que os plásticos sejam também vistos como recurso finito. 
Paralelamente os plásticos diversos não tendem a ser adequadamente eliminados após o consumo, sendo acu-
mulados na natureza por décadas, gerando um impacto significativo pela introdução de plásticos e microplás-
ticos nos mais diversos níveis ambientais, sendo assimilados por plantas e bactérias ou mesmo diretamente 
ingeridos por animais silvestres que confundem seu aspecto com seus alimentos originais, plantas e algas, por 
exemplo. Uma forma inteligente de amenizar relevantemente o problema ambiental e a escassez não muito 
distante do petróleo é pensar na reutilização e principalmente na reciclagem de materiais plásticos já produ-
zidos. Existem diferentes linhas a serem exploradas para a utilização de rejeito plástico como matéria prima 
para produzir novos polímeros. Este trabalho visa aplicar três linhas principais de reciclagem, sendo eles os 
processos físicos ou mecânicos que tratam do tamanho ou exploram a temperatura de fusão de cada material; 
processos químicos que adotam transformações na composição promovendo hidrólises ou craqueamentos para 
a obtenção dos monômeros originais; além do processo físico-químico da solvatação que pode ser ainda mais 
eficiente já que não demanda obrigatoriamente aquecimento ou uso de maquinário. O projeto se mostra rele-
vante uma vez que problemas ambientais já estão sendo percebidos nos tempos vividos e, além dos processos 
de reciclagem propostos diretamente, a divulgação científica relacionada será fundamental para criar uma 
conscientização social a respeito do tema.

Palavras-chave: Reciclagem; Plásticos; Polímeros; Sustentabilidade, Química Verde.
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INTRODUÇÃO

Diferentes períodos da humanidade são relacionados a inovações tecnológicas baseadas na obtenção de 
matérias primas relevantes, sejam a idade da pedra ou a idade do bronze. De modo similar, um interesse comer-
cial ou mesmo uma forma econômica pode ser referenciada, como o período não tão distante do metalismo, ou 
ainda mais recente já no período republicano brasileiro, a chamada “República do Café com Leite”.

Este preâmbulo busca ilustrar a ideia de que talvez o último século vivido seja futuramente lembrado 
como a economia baseada no petróleo ou que poderá ainda ser denominada como a idade do plástico (Mega, 
2014).

As diversas moedas internacionais surgem para simbolizar certas riquezas que justificam a potência eco-
nômica de cada país, o chamado tesouro nacional. Resumidamente o ouro tende a ser o bem material refe-
rencial que dá significado ao valor das cédulas. Mas desde a criação da OPEP e a crise do petróleo durante a 
década de 1970 fez que os Estados Unidos passassem a basear sua riqueza nos estoques de petróleo, também 
chamado de ouro negro (Pereira, 2008). Esta decisão acarretou diferentes relações que incluem as flutuações 
nas relações cambiais a nível mundial.

O fato é que embora conhecido desde muito e a partir do século XIX terem surgido técnicas de extração, 
manufatura e processamento, o ápice da exploração e aplicação do petróleo se dá ao longo do século XX, 
mostrando-se uma fonte extremamente versátil (Nascimento, 2011) de matéria prima, servindo como combus-
tível para motores a combustão, aplicação médica direta, como o uso da vaselina, ou indireta, como o uso do 
benzeno na síntese de paracetamol e fonte de reagentes para a obtenção de polímeros.

Polímeros são materiais plásticos sintéticos usualmente sólidos à temperatura ambiente, mas modeláveis 
pelo baixo ponto de fusão – que os faz ser classificados em certo nível como líquidos inflamáveis, uma vez que 
em ocasião de incêndio seriam facilmente derretidos (Manrique, 2017).

Os plásticos são comumente obtidos a partir do petróleo. Este, por sua vez, é um recurso estratégico para 
as economias dos países, ainda mais por ser um recurso limitado, por ser não renovável. Esta classificação se 
dá pelo fato desse recurso mineral ser formado ao longo de milhões de anos de transformações físico-químicas 
de matéria orgânica marinha pressurizada e aquecida em números adequados (Pereira, 2007).

Neste sentido, a contínua exploração do setor petroleiro e o consumo deste recurso para movimentar o 
setor industrial petroquímico que produz materiais plásticos, tem um prazo para continuar funcionando sem 
que entre em colapso. É relevante visualizar que os plásticos estão presentes em praticamente todos os objetos 
comercializados, seja como recipientes, revestimentos, vestimentas, equipamentos eletroeletrônicos, equipa-
mentos médicos, automóveis... É uma lista sem fim.

É claro que pela sua relevância, o setor descrito gera muita riqueza para o país que detém a tecnologia de 
exploração e aplicação do petróleo. O seu uso para obtenção de derivados plásticos é de grande relevância e a 
busca de alternativas produtivas pode ser interessante.

Além disto, um grande impacto ambiental vem sendo observado a respeito do descarte de materiais 
plásticos. No Brasil, nos anos de 2018 em diante, foi levantada a bandeira contra a produção e utilização de 
canudos plásticos para o consumo de bebidas diversas (Navega, 2020). Isto de deveu pela comprovação que 
tais materiais estavam (e continuam) sendo ingeridas por seres aquáticos, em especial tartarugas marinhas, ao 
confundir materiais plásticos flutuantes com algas e cnidários (águas vivas) (Duarte, 2022).

Os plásticos possuem um prolongado tempo de meia-vida ou degradação na natureza. Isto é de tal forma 
relevante que mesmo que toda produção de plástico mundial cessasse agora, demoraria décadas e décadas para 
que os plásticos já equivocadamente eliminados na natureza fossem decompostos (Lima, 2022). Ou seja, os 
impactos de gerações passadas continuam impactando solos, rios e mares ainda nos dias de hoje.

Este raciocínio traz a perspectiva que se não houver uma mudança significativa no modo de vida e de 
produção associado aos plásticos, será um ciclo vicioso entre gerações que proporcionarão impactos cada vez 
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maiores e de reversibilidade cada vez mais dificultada pela compreensão que a longa duração do plástico na 
natureza gera um acúmulo exponencial indesejado que traz somente malefícios e a queima, por termelétricas, 
por exemplo, até produz energia, mas acaba liberando o carbono fóssil, sendo plástico, que se torna CO2 na 
atmosfera.

Este projeto propõe a diminuição na taxa de produção de plásticos e a responsabilidade ambiental na 
eliminação de materiais plásticos através de práticas sustentáveis de reciclagem (Santos, 2004) baseado em 
transformações químicas viáveis socioeconomicamente com forte apelo ambiental, baseado nas ideias de quí-
mica verde.

Seja reiterado que se certa quantidade de materiais plásticos já foi obtida a partir do petróleo que é um 
recurso findável, uma estratégia seria o reaproveitamento de tais materiais quando forem descartados (de 
Oliveira, 2012). Certos tipos de plástico podem ser termicamente manipulados, assim sua modelagem seria 
possível ou ainda a completa fusão levaria à possibilidade da reutilização direta para a finalidade desejada 
(Spinacé, 2005).

Esta seria uma abordagem mais propriamente física que explora os aspectos de mudança de estado físico 
sendo denominada temperatura de fusão cristalina ou semicristalina (Afinko, 2017), que envolve polímeros 
que apresentem regularidade geométrica na distribuição molecular, denominada estrutura cristalina, ou semi-
cristalina se for o caso (Ipen, 2007).

Outra abordagem a ser considerada é um processo físico-químico de solubilização do polímero, levando-
-o a um estado físico “em solução” ou solúvel. De tal modo que após a remoção do solvente o polímero tenderá 
a estabelecer a forma de um molde selecionado.

A terceira opção é a transformação química da decomposição do polímero nos monômeros originais, para 
depois empregá-los novamente à polimerização. Esta abordagem se aplica mais propriamente a polímeros de 
condensação com metodologias de catálise ácida, podendo ser tomado como exemplos a hidrólise do polietile-
noglicol (PEG) em etilenoglicol ou o politereftalato de etileno (PET) em seus monômeros (Figueiredo, 2015), 
ácido tereftálico e etilenoglicol.

É viável a decomposição catalítica denominada craqueamento (Borges, EMBRAPA, 2008) para polí-
meros de adição, apesar de demandar condições reacionais mais específicas, o que pode encarecer o processo 
(Hui – disciplina USP, 2024).

Desta forma, mostram-se viáveis possibilidades de reciclagem de materiais plásticos como um todo, ain-
da que nem todo tipo de polímero possa ser tratado das formas descritas, uma vez que estejam estabelecidas 
formas viáveis para a utilização de materiais finais como matéria prima (Tucunduva, 2017). Há um relevante 
aspecto comercial uma vez que plásticos são eliminados em quantidades enormes especialmente no âmbito ur-
bano, tanto domesticamente quanto industrialmente, sendo rejeitos que apresentam baixo custo para aquisição, 
especialmente quando se torna um problema a respeito de sua eliminação adequada.

O aspecto mais relevante do trabalho se revela como o caráter ambiental, de modo a desdobrar ideias e 
comportamentos associados ao recolhimento de lixo ou rejeito selecionado para ser reintroduzido no ciclo pro-
dutivo industrial do setor de plásticos, diminuindo significativamente a quantidade de dejetos desta natureza, 
que visa em última análise a sustentabilidade e cuidado ambiental sem demandar uma mudança abrupta nas 
composições dos objetos gerais que são cotidianamente utilizados (da Silva Ozório, 2015).

JUSTIFICATIVA

O modo de vida e de produção atuais dificilmente renunciariam ao uso de materiais plásticos já muito 
bem estabelecidos na sociedade, tanto por questões econômicas quanto pela comodidade de permanecer con-
sumindo insumos conhecidos e muitas vezes desejáveis.
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Uma vez que a cadeia produtiva não estaria – a princípio – disposta a modificar estas questões, uma 
oportunidade de pesquisa e investimento seria a abordagem que explora a realização de reciclagens, reuso e 
redirecionamento dos rejeitos plásticos.

Ao passo que isto poderia significar a diminuição no custo produtivo, quando em comparação ao longo 
processo de identificação, extração, refino e outros tratamentos aplicados sobre o petróleo, rejeitos plásticos 
estão disponíveis nas casas, aterros, centros de reciclagem... Esta seria uma excelente oportunidade para dimi-
nuir a liberação de derivados tóxicos não aproveitados do setor petroleiro, reforçando o apelo ambiental, cada 
vez mais desejado entre os consumidores de modo geral.

Assim, do ponto de vista financeiro e, principalmente, pelo âmbito de sustentabilidade, o projeto se torna 
relevante e imprescindível, uma vez que já vivemos ciclos de crise econômica e ecológica, sejam vistos os 
diversos desastres ambientais registrados na última década.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estabelecer metodologias para a reciclagem de materiais plásticos, visando a reutilização direta dos polí-
meros para obtenção de novos objetos, e obter os monômeros relativos para a obtenção de polímeros, visando 
aspectos econômicos e ambientais.

Objetivos específicos

•    Criar métodos de reciclagem de polímeros;
•    Explorar processos de caráter físico e químico isolados ou combinados;
•    Explorar variações na fonte de energia para a fundição de plásticos explorando aquecimento direto, 

micro-ondas e ultrassom;
•    Aplicar os polímeros reciclados para obtenção de objetos como sacolas e recipientes;
•    Estimular a aprendizagem dos alunos e sua formação cidadã e intelectual;
•    Divulgar a importância do desenvolvimento e aplicação de metodologias e materiais sustentáveis, 

gerando a conscientização ambiental da comunidade acadêmica e do entorno.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A nível mundial, menos de 10% de todo material plástico produzido é reciclado, sendo observados va-
lores ainda menores para o Brasil, não alcançando nem 2% de todo resíduo gerado, enquanto a reciclagem de 
alumínio tem índices superiores a 95%, por exemplo.

Paralelamente, o acúmulo de rejeitos plásticos na natureza nunca foi tão grande, uma vez que a produção 
é incessante desde o último século e o tempo de degradação – a depender do tipo ou natureza química do ma-
terial – pode extrapolar décadas ou mesmo séculos.

É previsto que até 2050 haja mais plásticos nos oceanos do que peixes – considerando-se as espécies 
conhecidas. Ambientalmente isso é alarmante! As quantidades de plástico presentes nos oceanos têm sido 
frequentemente relatadas como causadoras de morte de diversos animais e outros organismos marinhos, como 
recifes de corais.
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Em ambiente aquático plásticos são frequentemente confundidos por algas e similares e são relatados ca-
sos e mais casos de animais mortos ou encalhados cuja autópsia revela grande acúmulo de plásticos no sistema 
gastrintestinal, por exemplo, de tartarugas, baleias e tubarões.

Assim, alguns países e certos setores sociais, com ênfase para prefeituras e governos estaduais, no Brasil, 
têm adotado diretrizes impedindo o uso de certos objetos compostos de polímeros ambientalmente não-amigá-
veis. Foi o caso emblemático da proibição do uso de canudos de plástico na cidade do Rio de janeiro, capital 
do estado homônimo.

Outra abordagem intensa tem frequentemente perpassado estabelecimentos como supermercados que 
frequentemente têm começado a cobrar pelas sacolas plásticas, o que indiretamente desestimula o consumo 
deste tipo de objeto, sendo propostas a aquisição de bolsas reutilizáveis. É claro que para os estabelecimentos 
é uma oportunidade de lucrar ainda mais e duplamente, ao vender a sacola plástica e a reutilizável, mas neste 
caso o desdobramento ambiental deve ser também ressaltado.

De todo modo, trabalhos, apresentações, debates vêm evidenciando a necessidade de uma modificação 
neste modo de consumo que pode até começar dentro das casas dos indivíduos, mas somente alcança um fôle-
go significativo – geralmente – através de sanções e leis propostas pelos gestores públicos.

Em todos os aspectos, mesmo que de modo inicial e transitório, a proposta de desenvolvimento de meto-
dologias de reciclagem está imbuída de aspectos sustentáveis do ponto de vista ambiental e econômico.

A bioacumulação, especialmente de micro e nanoplásticos, está em grau tão avançado que têm sido re-
latadas a produção de frutas e legumes que apresentam plástico a nível citoplasmático, pela contaminação de 
solos e recursos hídricos. Sementes já estão apresentando resíduos de polímeros a nível celular.

Este tipo de condição acaba afetando um ecossistema completo, uma vez que a teia alimentas produzirá a 
subsequente bioacumulação de modo similar àquela usualmente descrita pela contaminação de metais tóxicos.

Pelos aspectos químicos dos plásticos, regiões preferenciais de bioacumulação seriam tecidos e órgãos 
com elevado caráter lipofílico, com o seria o caso do tecido adiposo, a bainha de mielina que recobre os axô-
nios neurais e, portanto, o cérebro.

É preciso continuar produzindo conhecimento nesta área e produzindo debates para alcançar importân-
cias políticas e sociais que atestem um novo way of life que possa ser condizente com os novos anseios imi-
nentes do ponto de vista ambientalmente amigável. É preciso avançar muito, e trabalhos como este e similares, 
fortalecem o conhecimento e as possibilidades de se alcançar um modo mais adequado e equilibrado do avanço 
tecnológico, científico, social e econômico almejados, respeitarem e conviverem com a natureza.

METODOLOGIA

De acordo com o tipo de plástico a ser reciclado, poderão ser aplicadas diferentes metodologias baseadas 
em processos físico-químicos distintos.

Processo físico: Temperatura de Fusão
Em se tratando de plásticos com caráter cristalino ou semicristalino uma alternativa viável é a utilização 

de processos de aquecimento para a fundição do material, mantendo o sistema com o mínimo contato ao oxigê-
nio do ar para evitar processos de combustão. Assim algumas espécies poderão ser submetidas ao derretimento 
e subsequente modelagem em fôrma adequada, como é o caso do polietileno (PE), cuja temperatura de fusão 
pode estar entre 110ºC e 135ºC, a depender da densidade do polímero de PE em questão. Neste sentido pode 
haver um comportamento interferente que não pode ser desprezado, denominado “Transição vítrea”, que pode 
ser compreendido como uma modificação conformacional ou estrutural que leva o polímero de um estado ví-
treo, propriamente de aspecto sólido, para um estado borrachoso, ainda que não tenha se fundido.
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No caso do polietileno, por exemplo, temperaturas entre -100ºC e -70ºC já são suficientes para tal com-
portamento, ou seja, à temperatura ambiente já se encontra em aspecto mais maleável e moldável. Outros 
polímeros poderão apresentar tal característica em temperaturas mais elevadas e cada caso será estudado 
particularmente.

Figura 1� Mudança de estado físico pelo processo de fusão do polímero, sem alteração  
na composição química.
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Processo químico: Hidrólise e craqueamento
Uma alternativa que explora o aspecto da transformação química do plástico, ou seja, com modificação 

na composição, é a separação dos monômeros que constituem tal polímero. Neste sentido cabe o estudo para 
avaliação da natureza do polímero a ser trabalhado, podendo ser um polímero de condensação, como o PET, ou 
de adição, como o PS (poliestireno). No caso dos polímeros de condensação, será explorada a hidrólise ácida 
com aquecimento. Neste caso, funções do tipo éter ou éster serão submetidas a condições reacionais ácidas em 
presença de água, sob agitação e aquecimento (Teófilo, 2009 e Berwanger, 2021).

Figura 2� Hidrólise ácida do politereftalafo de etileno (PET).
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A respeito de polímeros de adição o processo que desmembra o polímero em seus monômeros separados 
pode ser chamado de craqueamento. Este tipo de processo é largamente aplicado na indústria petrolífera para 
a diminuição de cadeias carbônicas longas em cadeias mais curtas.

Esta metodologia será considerada, mas não será prioritária, uma vez que carrega dificuldades severas 
quanto ao estabelecimento da metodologia reacional que depende de catalisadores específico que não somente 
venham a promover quebra de ligações sigma entre carbonos, mas também que estas quebras sejam nas posi-
ções moleculares desejadas, conforme ilustra a figura a seguir.
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Figura 3� Craqueamento do poliestireno à sua forma monomérica.
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Os processos de hidrólise e craqueamento são mais pertinentes e eficazes para polímeros simples, não 
sendo muito adequados a copolímeros, uma vez que estes apresentam uma mistura de polímeros de diferentes 
naturezas, sendo dificultosa a execução específica e necessária da hidrólise ou do craqueamento por estarem 
misturados.

Processo físico-químico: Solubilização (Solvatação) 
Este processo de característica físico-química pode ser aplicado a polímeros simples e a copolímeros. 

Simplesmente explora a utilização de solventes orgânicos como etanol, acetona e hexano para levar o plástico 
a uma forma solúvel, que se assemelha à forma líquida, mas sem a necessidade de elevação de temperatura. 

O polímero será misturado a um solvente ou mistura de solventes, de acordo com cada necessidade verifi-
cada. A seguir, a solução obtida será adicionada a um molde predeterminado, que poderá ser feito de diferentes 
materiais: metal, gesso, cerâmica, por exemplo.

Em seguida o material será mantido em capela para espontânea volatilização do solvente ou mistura de 
solventes. Uma vez que o polímero-plástico não apresenta pressão de vapor significativa, ele restará no próprio 
molde, assumindo o formato desejado.

Um tipo de polímero que pode ser explorado neste sentido é o poliestireno-expandido, comercializado 
sob o nome Isopor®. Neste caso o polímero original se apresenta como esferas plásticas cheias de ar. Após a 
solubilização, o ar será liberado e somente o material plástico permanecerá em solução. Quando o solvente for 
removido por sua volatilização, restará apenas o poliestireno enformado. É relevante destacar que neste caso, 
a densidade do material será aumentada. Assim, aquele material quebradiço e de baixa densidade passará a 
apresentar aspecto firme e resistente, podendo ser aplicado para obtenção de diversos objetos, como réguas 
escolares, recipientes e outros.

Figura 4� Esquematização do processo de solvatação do poliestireno expandido em solvente orgânico, seguido de volatilização total 
o solvente para obtenção do polímero de alta densidade reciclado.
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AR = ar atmosférico      = polímero
      = solvente orgânico
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente foram recolhidas garrafas PET sendo desde então observadas uma dificuldade a respeito da 
lavagem dos recipientes para completa eliminação dos resíduos que anteriormente preenchiam as embalagens 
– neste caso sucos e refrigerantes.

Foi percebida a necessidade de aplicação de considerável quantidade de água para esta finalidade, girando 
em trono de 20% do volume interno da embalagem, ou seja, uma garrafa de 2 litros precisou de até 400 ml de 
água para eliminação adequada de resíduos.

Outro aspecto relevante observado é relativa complexidade de composição das garrafas cujo polímero 
principal é o PET. Mas as tampas são frequentemente constituídas de PE e os rótulos de PP. Um aspecto van-
tajoso observado foi a diferença de densidades verificadas e usualmente PET afunda em água, enquanto PE e 
PP acabam flutuando.

Ou seja, atravessar materiais plásticos picotados por uma bacia com água ou piscina, a depender do volu-
me de matéria a ser recolhido, tratado e reciclado.

Para constatar os dados encontrados sobre as densidades descritas de cada material polimérico foi uti-
lizada a técnica de deslocamento de volume de um líquido sobrenadante ao polímero para verificação de seu 
volume relativo que, quando associado à massa verificada pôde fornecer os valores de densidade.

Figura 5� (A) Proveta, bastão de vidro e tampinhas de garrafa de refrigerante. 
(B) Mesmo sistema com as tampinhas submersas com auxílio do bastão para determinação do volume do material plástico avaliado, 

subtraindo-se o volume submerso do bastão.

 (A)  (B)

Através do sistema demonstrado na figura 5, pôde-se verificar um volume de 11,5 ml cujas massas, veri-
ficadas em balança, registraram 9,70 g. Assim a densidade verificada foi de 0,84 g/ml relativamente condizente 
a uma variação de PE que, portanto tende a flutuar em água.
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Figura 6� (A) PP submerso em água mantido por aderência à parede da proveta. 
(B) fragmentos de PET espontaneamente submersos para verificação de seu volume.

 (A)  (B)

Conforme a figura 6, no caso dos rótulos foram verificados 3,40 g e 10,0 ml resultando numa densidade 
de 0,34 g/ml relativo ao PP. Quanto aos fragmentos de PET, uma massa de 3,50 g foi equivalente ao volume 
de 2,5 ml, resultando numa densidade de 1,4 g/ml.

As densidades verificadas para PE, PP e PET foram condizentes com valores da literatura.
Como técnica de reciclagem, foi escolhido o estudo referente ao PET. Primariamente ele foi picotado com 

tesouras e posto em uma badeja, levada ao aquecimento com placa. Não foi obtido grande modificação, exceto 
para fragmentos mais próximos ao centro da fonte de aquecimento.

A bandeja utilizada possuía uma cobertura de material antiaderente (um tipo de “Teflon ®”), que interes-
santemente, sob aquecimento foi desprendendo, da bandeja e criando pequenos clusters com os fragmentos de 
PET. A temperatura girou em torno de 150º a 200ºC.

Figura 7� Tentativa de derretimento de fragmentos de PET (A) e (B).

 (A)  (B)

Assim, o material foi submetido a equipamentos mais adequados com temperaturas mais elevadas, pri-
meiramente foi levada a estufa e ao alcançar valores entre 200º e 250ºC começou a apresentar aspecto embor-
rachado, mas não fundiu.

Assim, foi houve uma nova tentativa em mufla (alto-forno). Na primeira ocasião a temperatura pratica-
mente atingiu 500ºC e foi observada a combustão do material. Numa segunda tratativa houve sua fusão ade-
quada em cadinho de porcelana, gerando um material fundido entre valores de temperatura de 300º a 400ºC. 
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Após resfriamento dentro do próprio cadinho, foram gerados pellets esbranquiçados, independentemente 
da coloração original do PET. Assim, foi possível a tomada de uma reciclagem obtendo matéria prima a partir 
de garrafas PET.

Figura 8� PET em diferentes condições antes e após ser levado à mufla (alto-forno).

   

Outro estudo realizado foi a solubilidade de Isopor ® – PS expandido – para a obtenção de uma solução 
que, após volatilizado o solvente, geraria o PS de densidade mais elevada. Isto foi conseguido.

Figura 9� Solvatação aplicada ao Isopor, clorofórmio foi o solvente mais eficiente resultando em PS de mais elevada densidade que 
assumiu a forma a que foi submetido.

     

O primeiro passo foi identificar solventes possíveis para aplicação do processo. Então foi realizado o teste 
de solubilidade inserindo tiras de PS expandido em tubos de ensaio diferentes contendo 3 ml de 13 distintos 
solventes em cada. Os resultados observados são relacionados no quadro 1 a seguir.
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Quadro 1� Relação de solventes orgânicos – em ordem aproximadamente crescente de polaridade –  
e os respectivos resultados de solubilidade observados. 
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Foi possível identificar uma faixa ideal de polaridades de solvente compatíveis e capazes de promover 
a dissolução do material plástico em questão. Neste sentido, outros dois fatores serão determinantes para a 
escolha de um solvente ideal para a obtenção do poliestireno de mais alta densidade: a toxicidade do solvente 
eleito e uma aparelhagem de destilação eficaz para a coleta do solvente aplicado, permitindo sua reaplicação, 
tornando o processo mais verde.

Assim, conforme revelado pelo quadro, apenas 4 foram eficazes para efetivamente solubilizar o material, 
sendo xileno (isômeros de dimetilbenzenos), benzoato de benzila, fenol e clorofórmio. Seja observado que o 
aspecto e similaridade estruturais. Uma vez que o estireno e seu polímero são derivados aromáticos, é com-
preensível a solubilização do plástico pelo xileno, éster aromático e fenol, mesmo este último apresentando 
relativa propriedade ácida e, também, polar em sua hidroxila.

A despeito de não ser aromático, o clorofórmio (triclorometano) foi o mais eficiente solvente para a so-
lubilização do PS. Além deste grato resultado, o clorofórmio é ainda mais relevante por sua alta volatilidade e 
baixo ponto de ebulição (~60ºC) que tornaria o processo de destilação mais sustentável, desde que seja aplica-
do equipamento com alto controle de pressão e vedação para evitar perdas. Apesar de ser um solvente ao qual 
se deve ter atenção à exposição por apresentar algum nível de toxicidade, há um ponto de segurança sem igual, 
que é a sua não inflamabilidade.

Além destes quatro melhores solventes, acetona em diferentes composições – acetona PA, ou misturas 
comerciais de removedores de esmalte – apresentou algum grau de solubilidade, embora muito abaixo dos 
resultados dos demais. Seu ponto positivo seria mais baixa toxicidade. E, por fim, de modo similar à acetona, 
o aldeído fórmico foi razoavelmente útil para solubilizar o PS expandido. Mas não foi considerado como sol-
vente possível, já que é uma substância com elevadíssimo grau de toxicidade.

Com pouquíssimas quantidades de solvente foi possível obter uma mistura com aspecto pastoso que pôde 
ser colocado em uma fôrma e deixado em capela para lenta secagem – volatilização do solvente.

A outra opção foi a utilização de solvente em excesso, gerando uma solução de aspecto fluido, pouco vis-
coso e incolor. Neste caso, a solução foi colocada em vidro de relógio e deixada em capela para volatilização 
espontânea. Ao final do processo foi coletado o material plástico sólido, mantendo o formato da vidraria sobre 
a qual foi depositada, com rendimento elevado.
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Figura 10� (A) Película plástica de PS obtida pelo processo de solubilização-volatilização.  
(B) Disco plástico de PS obtido pelo mesmo processo sobre maior quantidade de PS expandido.

 (A)  (B)

Das variedades de reciclagem testadas a mais eficiente foi a realizada por solvatação, embora a técnica de 
fundição também seja eficiente, ela é mais dispendiosa. De todo modo foram constatados aspectos relevantes 
da reciclagem de plásticos oriundos de matéria-prima fóssil, elevando o caráter de sustentabilidade ao setor 
estudado que poderá aplicar tais técnicas como substituição ao uso direto do petróleo para a obtenção dos 
mesmos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conceito de reciclagem é cada vez mais apreciado pela sociedade. Quando relacionado a questões como 
solo, água e ar, é um tema importante a ser estudado, pois ajuda a reduzir na extração de matéria-prima da 
natureza e na contaminação de recursos naturais.

A fundição de garrafas PET se mostrou útil para a reobtenção de discos ou pellets de material polimérico 
compactado que poderá ser aplicado em máquinas extrusoras e similares para a obtenção de objetos gerais, 
como uma própria garrafa, por exemplo.

O processo de solubilidade do isopor foi mais eficaz quando realizado em clorofórmio, uma vez que den-
tre os solventes estudados apresentou diversas vantagens: melhor ação solvente sobre o PS expandido, baixo 
ponto de ebulição e alta volatilidade (pela elevada pressão de vapor), níveis toleráveis de toxicidade, e não 
inflamabilidade.

Diante das práticas realizadas, o projeto continua sendo aprofundado revelando desdobramentos sociais, 
econômicos e ecológicos. O trabalho desenvolvido é promissor, atual e necessário.
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RESUMO

A literatura econômica considera inflação como um processo persistente e generalizado de aumento de 
preços em uma economia ao longo de um determinado período de tempo. O IPCA é o índice oficial que o 
Brasil utiliza para observar tendências de inflação. Uma consequência do cálculo do IPCA está no fato de que 
as cidades brasileiras que não fazem parte de uma região metropolitana não são, portanto, objetos de pesquisa 
no cálculo do IPCA. Exceto na hipótese do desenvolvimento próprio de pesquisas e de um indicador sobre a 
evolução do custo de vida em sua localidade, que é o caso da cidade de Teresopolis, que conta com a pesquisa 
do IPC-Feso. O objetivo desta pesquisa é calcular, mensalmente, o custo médio de vida na cidade de Teresó-
polis, além do custo médio da cesta básica, o índice IPC-Feso. Os pesquisadores, entre os dias 21 e 23 de cada 
mês, comparecem aos supermercados e colhem os preços dos 72 produtos que compõe o cálculo do IPC-Feso 
e, no ano de 2024, além desta coleta, os pesquisadores também fizeram um novo levantamento de marcas de 
produtos e de quantidades informadas nas embalagens para ajustes necessários, já que muitas marcas não eram 
mais encontradas nos supermercados e alguns produtos sofreram o fenômeno da reduflação. Os resultados 
demonstram que aproximadamente 28% dos produtos constantes da pesquisa sofreram alteração nas marcas 
pesquisadas e +/- 20% dos produtos sofreram alteração de quantidade nas embalagens, sendo também ajustado 
para os próximos cálculo. A cesta básica de Teresópolis possui um valor menor que a cesta básica do Rio de 
Janeiro, em todos os meses de 2024. O custo médio de vida de Teresópolis teve seu maior índice em janeiro e o 
menor em fevereiro. Apesar da apresentação dos resultados do 1º semestre deste ano, esta pesquisa não termina 
aqui. Ela persiste ao longo do ano – na verdade, este projeto já é conduzido há décadas na IES.

Palavras-chave: Inflação; custo médio de vida; cesta básica; IPCA; IPC-Feso. 
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INTRODUÇÃO

Após a inflação de 3 dígitos por ano que marcou a economia brasileira na década de 80, o Plano Real con-
seguiu trazer a inflação para a casa de um dígito por ano. Sem entrar em detalhes, o Plano caracterizou-se pelo 
uso do câmbio para ancorar os preços nos seus primeiros anos (OREIRO & DE PAULA, 2021; CARVALHO, 
2018; DE CARVALHO ET AL, 2007). Os crescentes déficits em transações correntes no período 1994 a 1998 
em um cenário internacional marcado por crises cambiais em diversos países contribuíram para a substituição 
da âncora cambial pelo regime macroeconômico vigente nos dias atuais: câmbio flexível, metas de inflação e 
superávit fiscal (CARVALHO, 2018; OREIRO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO ET AL, 2007).

Junto com a mudança para o câmbio flexível e o regime de metas de inflação (RMI), o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) é o indicador oficial escolhido pelas autoridades brasileiras para 
balizar as decisões de política monetária no regime macroeconômico vigente (CARVALHO, 2018; OREIRO 
& DE PAULA, 2021). O IPCA identifica as variações do custo médio de vida observadas em algumas regiões 
metropolitanas do país. A cesta de produtos usada no cálculo do IPCA procura refletir a cesta de consumo de 
uma família urbana com renda monetária mensal entre 1 e 40 salários mínimos. Além do valor nacional para o 
IPCA, o IBGE divulga também o IPCA da região metropolitana dos Estados pesquisados (IBGE, S.I.).

Uma consequência do cálculo do IPCA está no fato de que as cidades brasileiras que não fazem parte de 
uma região metropolitana não são, portanto, objetos de pesquisa no cálculo do IPCA. Exceto na hipótese do 
desenvolvimento próprio de pesquisas e de um indicador sobre a evolução do custo de vida em sua localidade, 
moradores e autoridades dessas cidades não têm um conhecimento formal e oficial da variação do custo de 
vida verificada no seu município – há, naturalmente, uma percepção pessoal e subjetiva decorrente da vivência 
no local.  

Como não faz parte da região metropolitana do Estado do Rio, o custo de vida na cidade de Teresópolis 
não é objeto de pesquisa na metodologia adotada para o IPCA. As autoridades e os moradores da cidade de 
Teresópolis, por exemplo, acabam utilizando indicadores inflacionários calculados a partir de uma realidade 
social que não é, necessariamente, idêntica à realidade social teresopolitana – exceto na hipótese de o próprio 
município desenvolver um indicador próprio.

Especificidades da sociedade de Teresópolis, o que inclui os hábitos e valores sociais e as características 
físicas da cidade como o relevo, o clima e a sua vegetação, afetam as estruturas de mercado (condições de 
oferta de bens) e os padrões sociais de consumo (condições de demanda por bens) observados na cidade de 
Teresópolis (Lazonick, 1991); e estas condições, por sua vez, podem influenciar o custo médio de vida na ci-
dade de Teresópolis a ponto de torná-lo diferente dos valores obtidos para a média nacional (IPCA) e/ou para 
a média da região metropolitana do Estado do Rio (IPCA do Rio). 

Além desta Introdução, este artigo contém quatro outras seções: o referencial teórico, onde há breve 
conceituações de inflação; metodologia, onde comenta-se sobre os indicadores e a coleta de dados; a seção de 
resultados e discussões apresenta os dados da pesquisa realizada neste ano de 2024; e encerra com a seção de 
considerações finais. 

JUSTIFICATIVA

Uma pesquisa que colhe dados sobre os preços na própria cidade de Teresópolis é capaz de trazer infor-
mações mais fiéis sobre a evolução do custo médio de vida da cidade e, assim, ser um insumo para políticas 
públicas municipais do que valores representativos de uma média nacional e/ou estadual. Ao menos, é a hipó-
tese desta pesquisa.

Essa hipótese não é construída no vazio. De um lado, há correntes teóricas em Economia onde as condi-
ções sociais e históricas de uma sociedade condicionam as relações de causalidade entre as variáveis econômi-
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cas. O estudo econômico, nesta perspectiva teórica, deve começar pelas características sociais. Generalizações 
são feitas e buscadas, mas sempre limitadas pelos traços sociais (LAZONICK, 1991). Ter um índice próprio 
de inflação capaz de medir a evolução do custo de vida em uma sociedade específica é bem-vinda e desejada 
nesta forma de pensar os fatos econômicos.  

Do outro lado, há também na teoria econômica correntes teóricas atemporais, onde as relações de causali-
dade entre as variáveis econômicas são pensadas em um nível de abstração elevado o suficiente para ignorar as 
condições sociais. Mesmo nessa perspectiva teórica mais abstrata, onde as condições sociais são parâmetros de 
um modelo matemático, as condições de equilíbrio da economia – e o nível de preço é resultante do equilíbrio 
- mudam dependendo do contexto social (LAZONICK, 1991). 

Este projeto encontra na teoria econômica – seja nas correntes mais abstratas baseadas no utilitarismo, 
seja nas correntes mais ligadas às relações sociais – respaldo teórico para avançar. Em termos práticos, pode 
ser uma informação útil para gestores municipais e privados

OBJETIVOS

Objetivo geral

Calcular, mensalmente, o custo médio de vida na cidade de Teresópolis, além do custo médio da cesta 
básica na cidade de Teresópolis.

Objetivos específicos

•    Levantar e ajustar as marcas dos produtos que fazem parte do IPC-Feso e da cesta básica, consideran-
do que algumas não são mais encontradas nos supermercados pesquisados;

•    Levantar e ajustar os produtos que alteraram suas quantidades no decorrer dos anos e que fazem parte 
do IPC-Feso;

•    Apresentar o custo médio de vida na cidade de Teresópolis, de acordo com o IPC-Feso, no decorrer 
do ano de 2024;

•    Apresentar e comparar o custo médio da cesta básica do município de Teresópolis com o custo médio 
da cesta básica da capital do Rio de Janeiro, no decorrer do ano de 2024.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Definição de inflação

A literatura econômica considera inflação como um processo persistente e generalizado de aumento de 
preços em uma economia ao longo de um determinado período de tempo. Este aumento generalizado pode ter 
diversas causas e representa um desequilíbrio entre duas quantidades: a oferta e a demanda agregadas de uma 
economia. A inflação é, desta forma, uma forma de ajuste entre essas duas quantidades (SACHS & LARRAIN, 
1993; BLANCHARD, 2011).

Para uma melhor compreensão dos motivos para esse desajuste entre oferta e demanda agregadas, é co-
mum algumas classificações sobre inflação, entre as quais estão os conceitos de inflação de custos e inflação de 
demanda (SACHS & LARRAIN, 1993; BLANCHARD, 2011). Uma outra classificação muito usual no caso 
brasileiro foi o conceito de inflação inercial. Todos esses conceitos são comentados abaixo.
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Além da classificação acima, este referencial cita também a segregação dos preços em dois grandes gru-
pos - preços administrados e preços livres – que aparecem nos Relatórios de Inflação do Banco Central brasi-
leiro e nos documentos divulgados pelo IBGE na apresentação das suas pesquisas sobre o IPCA. 

As mudanças políticas e institucionais ocorridas nos últimos 30 anos na economia brasileira são também 
objeto de comentários neste referencial por conta do impacto delas sobre a dinâmica dos preços (e da inflação) 
na economia brasileira contemporânea, o foco deste referencial. 

Inflação de custos

A inflação de custos é tratada na teoria econômica como o aumento de preços que têm origem nos aumen-
tos dos componentes dos preços dos produtos, isto é, aumentos nos custos salariais, nos preços dos insumos, 
nos encargos financeiros, nos impostos e nas margens de lucro (SACHS & LARRAIN, 1993; BLANCHARD, 
2011). No caso dos salários, é importante ressaltar o papel da produtividade do trabalho: se esta cresce abaixo 
dos aumentos nominais de salários, então o salário real cresce e, desta forma, há uma pressão pelo repasse 
desse aumento salarial para os preços dos produtos e serviços, sobretudo em setores caracterizados por mo-
nopólios e oligopólios (DAVIDSON, 2011; SACHS & LARRAIN, 1993). O crescimento da produtividade 
do trabalho acima do crescimento nominal dos salários não implica uma pressão para repassar para os preços 
dos produtos os aumentos salariais (DAVIDSON, 2011; SACHS & LARRAIN, 1993; BLANCHARD, 2011).

Inflação de demanda

Esta situação acontece quando o aumento dos preços ocorre devido a uma expansão da demanda agregada 
acima do crescimento da oferta agregada de bens e serviços (SACHS & LARRAIN, 1993; BLANCHARD, 
2011). Os componentes da demanda agregada – consumo das famílias, investimento produtivo, gasto público 
líquido (gasto público total descontado da carga tributária) e o saldo líquido do comércio externo (exportações 
descontadas das importações) – crescem a um ritmo mais intenso do que a oferta agregada, ou seja, a capacidade 
de produzir bens e serviços de uma sociedade. A persistência de um ritmo maior de crescimento da demanda 
agregada relativamente à oferta agregada ocasiona, cedo ou tarde, um aumento dos preços para ajustar os ritmos 
distintos de crescimento entre essas duas quantidades (SACHS & LARRAIN, 1993; BLANCHARD, 2011).

Inflação inercial

Na década de 1980, o tema da inflação inercial começou a ganhar espaço no debate acadêmico brasileiro 
(DE LACERDA et al, 2010). Um preço aumenta hoje como reflexo da inflação passada, assim como os preços 
no futuro bem próximo aumentarão porque os preços de hoje estão aumentando. A inflação inercial é um con-
ceito que procura retratar uma inflação que tende a permanecer em um patamar ao longo do tempo (OREIRO 
& DE PAULA, 2021; CARVALHO, 2018; SACHS & LARRAIN, 1993). 

A origem desse tipo de inflação está na correção monetária, que foi institucionalizada na Reforma do 
Sistema Financeiro ocorrida na década de 60. O uso disseminado da correção monetária para proteger preços 
e salários das perdas inflacionárias acabou, ao longo das décadas seguintes, por indexar o comportamento dos 
preços a um indicador de inflação e, desta forma, a reproduzir, no presente, a inflação passada (DE LACERDA 
et al, 2010).

A equipe econômica responsável pelo Plano Real realizou esforços para extinguir a indexação de todos 
os preços no Brasil. No entanto, para atrair investidores estrangeiros para a concessão de serviços públicos a 
agentes privados, em especial os estrangeiros, o Estado brasileiro acabou por indexar diversas tarifas públicas 
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federais e estaduais à variação da taxa de câmbio (OREIRO & DE PAULA, 2021; CARVALHO, 2018). Neste 
sentido, a indexação diminui nas últimas décadas, mas não acabou. Ela ainda reside em preços importantes para 
a economia brasileira, como energia elétrica e diversos serviços públicos, como transporte público. Isto traz 
consequências para os preços de diversos produtos da nossa economia e será retomado nas seções seguintes.

Um outro preço muito importante em um sistema econômico é o preço do trabalho humano, que, no 
Brasil, é influenciado pelo valor do salário mínimo. Há décadas, o valor do salário mínimo é indexado no 
Brasil. Não cabe aqui uma avaliação das vantagens e desvantagens da indexação desse preço na economia, 
mas é necessário reconhecer a sua indexação com uma característica da economia brasileira. Essa indexação, 
é bom ressaltar, não tem, necessariamente, um vínculo com o crescimento da produtividade social do trabalho 
(CARVALHO, 2018; OREIRO & DE PAULA, 2021). É bom frisar também que o valor do salário mínimo, 
assim como outros diversos assuntos econômicos, é um tema necessariamente decidido no campo político 
(LAZONICK, 1991; OREIRO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO et al, 2007).

O preço de uma série de ativos financeiros continua também indexado a indicadores de inflação (OREI-
RO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO et al, 2007). Apesar dos esforços da equipe econômica do Plano 
Real, a indexação de preços no Brasil não acabou – apenas diminuiu.

As Aberturas Comercial e Financeira, a concessão de serviços públicos e a dinâmica da inflação 
doméstica: breve comentário� 

A partir da década de 90, dois processos políticos e econômicos que caminhavam de forma lenta na dé-
cada de 80 ganharam força na economia brasileira:  os graus das aberturas comercial e financeira (OREIRO 
& DE PAULA, 2021; PEREIRA & MISSIO, 2023). Estes processos tiveram um impacto no comportamento 
dos preços a economia brasileira a partir da década de 90 – aliás, ainda exercem muito impacto na dinâmica 
dos preços porque o arcabouço institucional que ganhou tração a partir de meados da década de 90 continua 
vigente (OREIRO & DE PAULA, 2021; PEREIRA & MISSIO, 2023).

De um lado, o maior grau de abertura comercial ampliou, de forma crescente, a presença de bens e ser-
viços importados na cesta de consumo e na pauta produtiva brasileira (seja através insumos, seja através de 
equipamentos importados). Desta forma, o custo de uma parcela crescente dos bens e serviços da economia 
brasileira passou a depender do preço da moeda estrangeira (dólar, de forma geral) e dos custos do frete e se-
guro internacionais, também cotados em dólar (PEREIRA & MISSIO, 2023).

Já a ampliação do grau de abertura financeira ocorrido ao longo dos últimos 40 anos contribuiu para o au-
mento da volatilidade da taxa de câmbio (PEREIRA & MISSIO, 2023; OREIRO & DE PAULA, 2021). Assim, 
uma parcela crescente de bens na economia brasileira passou a ter os seus preços formados no exterior, que, ao 
serem convertidos para o Real, passaram a apresentar um potencial alto de oscilação em função da volatilidade 
da taxa de câmbio. A junção das aberturas comercial e financeira exerceu, e ainda exerce, uma influência na 
dinâmica dos preços da economia brasileira nos últimos 30 anos. 

A maior volatilidade cambial ocorre em uma economia onde preços de diversos serviços públicos essen-
ciais para o sistema econômico (infraestrutura), como a energia elétrica, comunicação, transporte e pedágios, 
entre outros preços, estão indexados a indicadores de inflação muito sensíveis ao comportamento da taxa de 
câmbio, conforme já foi citado na seção anterior. Nesta perspectiva, uma oscilação do câmbio tem também 
consequências diretas sobre o preço de diversos serviços básicos para a economia brasileira contemporânea 
(OREIRO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO et al, 2007; CARVALHO, 2018).

Um outro efeito econômico das aberturas comercial e financeira foi a redução do leque de instrumentos 
de política econômica para o controle da inflação. Uma economia periférica com crescentes níveis de abertura 
financeira precisa escolher entre controlar a taxa nominal de câmbio e deixar de ter autonomia na política mo-
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netária (regime de câmbio fixo), ou controlar a sua moeda e não ter controle sobre o câmbio (regime de câmbio 
flexível). Controlar a cotação nominal do câmbio e ter autonomia para definição da taxa de juros doméstica 
em uma economia aberta sem controle de capitais é impossível (SACHS & LARRAIN, 1992; BLANCHARD, 
2011).

Para um melhor entendimento dessa restrição aos instrumentos de política econômica e, principalmente, 
para uma visão mais detalhista do comportamento dos preços no Brasil, é necessário falar do atual Regime Ma-
croeconômico brasileiro, que tem três elementos centrais: o câmbio flexível, o regime de metas inflacionárias 
(RMI) e a busca por superávit fiscal suficiente para, ao menos, estabilizar a dívida pública (OREIRO & DE 
PAULA, 2021; CARVALHO, 2018).

O Regime Macroeconômico e o sistema de preços na economia brasileira no período 1994 a 
2024

Em junho de 1999, no início do 2º governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, foi implementado 
o atual regime macroeconômico: câmbio flexível, metas inflacionárias e superávit fiscal em patamar suficiente 
para garantir a solvência da dívida pública brasileira. Este regime macroeconômico substituiu o regime ante-
rior, baseado no câmbio fixo, que passou posteriormente para o sistema de bandas cambiais até a chegada ao 
regime atual.

No sistema de câmbio flexível, como o nome sugere, a taxa nominal de câmbio oscila conforme a oferta 
de moeda estrangeira e a demanda por ela. Como, em tese, não há intervenção do Banco Central para garantir 
um valor fixo para o câmbio nominal, a oscilação cambial tem implicações para a dinâmica da inflação uma 
vez que diversos produtos – os bens comercializáveis – tem o seu preço (em unidades de Reais) influenciado 
pelo câmbio nominal (SACHS & LARRAIN, 1992; BLANCHARD, 2011). 

Entre os bens comercializáveis, há diversos produtos cujos valores são cotados em dólar nos mercados 
internacionais e, entre eles, estão bens como petróleo, produtos agrícolas e pecuários, minério de ferro e diver-
sos outros metais que são insumos industriais. Uma oscilação da taxa de câmbio tem, portanto, impacto grande 
sobre um amplo conjunto de bens e serviços na economia, seja de forma direta, ou de forma indireta (SACHS 
& LARRAIN, 1992; BLANCHARD, 2011).

No caso específico da economia brasileira contemporânea, há um agravante: a concessão de serviços 
públicos a agentes privados indexou os preços de diversos serviços ao comportamento da taxa de câmbio, 
conforme foi comentado em seções anteriores (OREIRO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO et al, 2007; 
CARVALHO, 2018).

O sistema de metas inflacionárias serve justamente para sinalizar à sociedade os limites de oscilação de 
preços aceitos pelas autoridades econômicas. O sistema de metas inflacionárias joga uma luz, uma referência, 
um índice, em um regime macroeconômico onde o câmbio, em tese, tem o potencial de provocar uma oscilação 
de preços de um amplo conjunto de bens da economia. Quanto mais baixa é a meta de inflação perseguida pelo 
Banco Central (e seus limites inferior e superior, ou a banda de intervalo da meta), menor é a variação média 
de preço (DE CARVALHO, et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021). 

O uso da taxa de juros pelo Banco Central permite às autoridades econômicas controlar os rendimentos 
dos ativos financeiros brasileiros. Este controle, por sua vez, foi e ainda é muito usado pelas autoridades eco-
nômicas para amenizar os efeitos negativos que uma maior aversão ao risco dos ativos financeiros brasileiros 
exerça sobre a taxa de câmbio (OREIRO & DE PAULA, 2021; DE CARVALHO et al, 2007). A depreciação 
do Real que se segue a uma maior percepção de risco dos ativos brasileiros é amenizada com o aumento da 
taxa de juros pelo Banco Central brasileiro (e, portanto, do rendimento dos ativos financeiros de renda fixa) – 
expediente amplamente usado nos últimos 30 anos (OREIRO & DE PAULA, 2021).
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Quando os ativos financeiros brasileiros são bem avaliados pelos mercados financeiros nacional e inter-
nacional, a tendência é a ocorrência de uma apreciação do Real em relação às moedas estrangeiras. Esta apre-
ciação, por sua vez, exerce uma pressão de baixa nos preços dos bens comercializáveis, facilitando o alcance 
de metas inflacionárias pelo Banco Central brasileiro sem a necessidade de elevar, ainda mais, a taxa de juros 
brasileira (DE CARVALHO et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021).

Um elevado saldo da Balança Comercial e das transações correntes também contribui para uma aprecia-
ção da moeda brasileira em relação às moedas estrangeiras, e, desta forma, facilita o alcance das metas infla-
cionárias pelo Banco Central. A combinação de um elevado saldo comercial e uma menor aversão ao risco dos 
ativos financeiros brasileiros potencializam ainda mais a apreciação do Real em relação às moedas estrangeiras 
e contribuem para uma menor necessidade de elevar a taxa de juros brasileira. Este cenário ocorreu justamente 
em uma boa parte do governo do Presidente Lula, quando a economia brasileira obteve maiores taxas médias 
de crescimento do PIB e da massa salarial com a inflação dentro dos limites da banda de intervalo das metas 
inflacionárias (DE CARVALHO et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021).

Por outro lado, a combinação de um cenário onde há uma alta aversão ao risco por parte dos mercados 
financeiros e déficits na Balança Comercial brasileira dificulta muito o alcance das metas inflacionárias por 
conta da desvalorização cambial. O aumento da taxa de juros básica da economia por parte do Banco Central 
acaba sendo o instrumento usado pelas autoridades econômicas para conter a depreciação do Real em relação 
às moedas estrangeiras (DE CARVALHO et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021; CARVALHO, 2018).

Necessário ressaltar que o desempenho fiscal brasileiro é um elemento importante na formação das per-
cepções do mercado financeiro sobre a cotação da taxa de câmbio. A busca permanente dos diversos governos 
nos últimos 30 anos por um superávit fiscal é, no fundo, uma busca por reduzir as pressões sobre o câmbio e, 
assim, sobre a necessidade de elevar a taxa de juros (DE CARVALHO et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 
2021; CARVALHO, 2018). Este cenário é vivido neste momento pela sociedade brasileira. 

Não cabe aqui um aprofundamento das questões fiscais brasileiras, como também não cabe uma discus-
são de assuntos ligados ao sistema financeiro mundial, cuja a crescente instabilidade acaba por afetar a taxa 
cambial brasileira (DE CARVALHO et al, 2007; SACHS & LARRAIN, 1993). Mas não é possível uma com-
preensão da dinâmica dos preços e da inflação brasileira, os assuntos deste referencial, sem uma menção ao 
arcabouço institucional da economia brasileira construído nos últimos 30 anos.

Os preços dos alimentos in natura e da indústria de alimentos são, em parte, dependentes da taxa de 
câmbio (SACHS & LARRAIN, 1993; OREIRO & DE PAULA, 2021). Os produtos químicos usados na agri-
cultura também são influenciados pelo câmbio – muitos fertilizantes, inclusive, são importados (PEREIRA & 
MISSIO, 2023). Os produtos de limpeza e higiene pessoal também são produtos que utilizam produtos quími-
cos em sua composição, cujos insumos são cotados em dólar. A própria energia elétrica usada nas indústrias 
de limpeza, higiene e alimentícia é influenciada pelo câmbio. Isto para não citar os custos com o frete para a 
distribuição desses produtos em um país de dimensão continental. 

A taxa de câmbio passou, assim, a ser uma variável econômica com peso crescente na formação dos pre-
ços no Brasil dos últimos 30 anos (OREIRO & DE PAULA, 2021; PEREIRA & MISSIO, 2023). A inflação 
de custos, citada no início deste referencial, tem na taxa de câmbio um dos seus elementos (DE CARVALHO 
et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021). O uso da taxa de juros de forma disseminada por todos os gover-
nos brasileiros nos últimos 30 anos é uma busca para influenciar a taxa de câmbio e, assim, contribuir para o 
alcance das metas inflacionárias (CARVALHO, 2018; OREIRO & DE PAULA, 2021; PEREIRA & MISSIO, 
2023). Obviamente, o uso da taxa de juros também busca encarecer o crédito às empresas e ao consumidor 
final e, assim, procura reduzir a demanda agregada na economia brasileira na busca pela meta inflacionária (DE 
CARVALHO et al, 2007; OREIRO & DE PAULA, 2021).

Por fim, é necessário fazer uma rápida menção à política fiscal, um dos componentes da demanda agre-
gada. A busca por superávit fiscal impõe e impôs restrições aos gastos públicos. Os investimentos públicos, 
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a parte discricionária do gasto público, já estão, há algumas décadas, a níveis muito baixos historicamente, 
com implicações para a infraestrutura do país. Uma infraestrutura em decadência, como a brasileira, aumenta 
o custo de produção e de distribuição de todos os bens e serviços uma economia, em particular de um país 
continental, com implicações para os preços dos produtos e dos serviços (OREIRO & DE PAULA, 2021; PE-
REIRA & MISSIO, 2023).

Uma síntese da dinâmica de preços no período 1999 a 2024

De forma resumida, a dinâmica da inflação brasileira é basicamente formada pelas condições de oferta e 
demanda no mercado doméstico para os bens não comercializáveis e pelas condições de oferta e demanda nos 
mercados doméstico e internacional para os bens comercializáveis. A crescente desindustrialização da econo-
mia brasileira tornou a dinâmica dos preços domésticos muito mais sensível a mudanças na taxa de câmbio do 
que em períodos anteriores à década de 90. A indexação do preço de diversos serviços públicos concedidos à 
iniciativa privada e do salário mínimo aumentou ainda mais essa sensibilidade (OREIRO & DE PAULA, 2021; 
CARVALHO, 2018).

A necessidade de metas fiscais contribuiu para uma queda dos investimentos públicos, a parte discricioná-
ria do orçamento público, nas últimas décadas. Esta queda dos investimentos públicos acabou por comprome-
ter a infraestrutura do país, com consequências para a produtividade social do trabalho e os preços (OREIRO 
& DE PAULA, 2021; PEREIRA & MISSIO, 2023).

Essas particularidades da economia brasileira a tornaram muito sensível a um quadro de inflação de cus-
tos. Os aumentos da demanda agregada devem ser acompanhados por aumentos das importações a uma taxa 
de câmbio apreciada (ou melhor, Real apreciado). Um cenário macroeconômico que combine expansão da 
demanda agregada e uma taxa cambial onde o Real esteja desvalorizado acaba determinando, inevitavelmente, 
aumento de preços na economia.

METODOLOGIA

Este projeto vem sendo realizado há décadas, no Unifeso e, para ser obtido o custo médio de vida na 
cidade de Teresópolis e o custo médio da cesta básica em Teresópolis, as seguintes etapas são cumpridas 
mensalmente:

Etapa 1 – Coleta de preços nos supermercados que fazem parte da pesquisa:
Entre os dias 21 e 23 de cada mês, os pesquisadores comparecem aos supermercados e colhem os preços 

dos 72 produtos que compõe o cálculo do IPC-Feso. 
Etapa 2 – Cálculos para levantamento do custo médio de vida do custo médio da cesta básica na cidade 

de Teresópolis:
Este cálculo é realizado através da ferramenta Excel e, mensalmente, são levantados: indicador mensal; 

variação acumulada dos últimos 12 meses, variação acumulada do ano (tanto do custo médio de vida quanto 
da cesta básica), além dos produtos que apresentaram maiores aumentos e quedas nos seus preços. 

Os cálculos consideram as marcas e as quantidades definidas no início do projeto e que respeitam as 
quantidades determinadas pelo Decreto Lei no. 399/38 para os produtos da cesta básica da Região 1 (onde está 
o estado do Rio de Janeiro), de acordo com metodologia utilizada pelo DIEESE (DIEESE, 2009). 

Durante os últimos anos, os pesquisadores foram observando que algumas situações estavam ocorrendo 
e que elas acabavam impactando os cálculos dos índices do IPC-Feso. Com isso, se tornava premente, ajustes 
na metodologia do cálculo do IPC-Feso. As observações foram: 1) várias marcas pesquisadas não eram mais 
encontradas nos supermercados pesquisados ou encontradas em poucos supermercados; 2) fenômeno da redu-
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flação de alguns produtos (quando ocorre a redução do tamanho ou da quantidade de um produto) e; 3) novas 
redes de supermercados instaladas no município).

Nos primeiros meses do ano de 2024 algumas ações foram realizadas para corrigir as observações apon-
tadas acima. Essas ações foram desenvolvidas através dos seguintes passos:

Passo 1 – Levantamento dos supermercados localizados em Teresópolis:
Os pesquisadores foram a campo para levantar os supermercados e suas localizações para análise de quais 

deveriam fazer parte do levantamento do índice do IPC-Feso, para análise crítica;
Passo 2 – Levantamento das marcas dos produtos pesquisados:
Os pesquisadores foram a campo para levantar as marcas de produtos eram encontradas para cada produto 

pesquisado e para cada supermercado pesquisado. Com uma planilha, deveriam anotar para cada produto que 
faz parte da pesquisa até 5 marcas diferentes, de cada produto, para análise crítica;

Passo 3 – Levantamento das novas quantidades dos produtos que apresentaram o fenômeno da reduflação:
Os pesquisadores foram a campo para levantar a quantidade/tamanho de cada produto pesquisado, iden-

tificando as novas quantidades/tamanhos estavam sendo comercializados, para análise crítica.
Com os procedimentos metodológicos dos passos 1 a 3 foi possível atualizar a metodologia de cálculo do 

índice IPC-Feso e do cálculo da cesta básica da cidade de Teresópolis, o que traz mais robustez para os resul-
tados encontrados mensalmente e que são apresentados na seção Resultados e Discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, temos conseguido manter a pesquisa em dia, com as coletas de preços sendo efetuadas 
mensalmente e nas datas estabelecidas no início deste projeto (entre os dias 21 e 23 de cada mês) e os cálculos 
dos índices também estão sendo, rigorosamente, medidos logo após a coleta ser efetuada.

Houve a necessidade de revisão de alguns procedimentos metodológicos que dão suporte ao projeto para 
manter a robustez dos resultados alcançados. Essas revisões constam nos passos 1 a 3, a seguir:

Passo 1 – Levantamento dos supermercados localizados em Teresópolis:
Até o ano de 2023, a coleta de preços estava sendo feita em 12 (doze) supermercados espalhados por 

diversos bairros da cidade de Teresópolis. Com a entrada de novas redes de supermercados em nossa cidade, 
considerou-se pertinente um levantamento mais rigoroso desses supermercados analisando se deveriam ou não 
passar a fazer parte da coleta de preços do IPC-Feso. 

Para tal, os pesquisadores compareceram a esses supermercados nos meses de março e abril/2024 e, com 
a planilha de produtos em mãos, fizeram os levantamentos de preços.

Em seguida, foi feita uma análise crítica dos levantamentos feitos e entendeu-se que alguns dos supermer-
cados não deveriam fazer parte do projeto, já que trabalham com preços de atacado, o que poderia mascarar o 
resultado do índice, mas outros supermercados deveriam ser inseridos na coleta mensal de preço. Desta forma, 
a partir do mês de maio/24, nossos pesquisadores passaram a fazer a coleta mensal de preços em 14 (quatorze) 
supermercados de nossa cidade, estando esses supermercados distribuídos em vários bairros.

Passo 2 – Levantamento das marcas dos produtos pesquisados:
Com o passar dos anos os pesquisadores foram notando que algumas marcas constantes da planilha de 

coleta de preços não estavam mais sendo comercializadas e novas marcas estavam surgindo. Sem contar com o 
fato de que a partir do período da pandemia, os consumidores estavam deixando à lealdade às marcas de lado, 
optando por comprar produtos mais baratos (ACIC, 2023). Diante desses fatos, era importante rever as marcas 
constante na coleta e verificar quais deveriam ser trocadas e por quais marcas. 

Nos meses de março e abril/24 os pesquisadores foram aos supermercados e, com uma planilha específi-
ca, anotavam, produto a produto, até 05 (cinco) marcas encontradas de cada produto e seus respectivos preços. 
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Esse levantamento era necessário para entendermos quais eram as marcas mais comuns nos supermercados 
pesquisados para uma escolha mais precisa das novas marcas e/ou manutenção de marcas já pesquisadas.

Com todos esses levantamentos, foram feitas as devidas análises e, dos 72 (setenta e dois) produtos que 
fazem parte da coleta de preços, 20 (vinte) produtos tiveram suas marcas alteradas em nossa planilha de coleta 
de preços, ou seja aproximadamente 28% dos produtos sofreram alteração de marca. Com essas alterações 
realizadas, a partir do mês de maio/24, nossos pesquisadores passaram a fazer a coleta mensal de preços já com 
esses ajustes nas marcas dos produtos pesquisados. 

Passo 3 – Levantamento das novas quantidades dos produtos que apresentaram o fenômeno da reduflação:
Através da observação mensal dos pesquisadores, no momento da coleta de preços, também foi verificado 

que alguns produtos estavam apresentando uma diferença de quantidade em suas embalagens. Havendo dife-
rença na quantidade, não é possível colher os preços desses produtos. Assim, na planilha de coleta de preços, 
esses produtos eram considerados como “não encontrados”. 

Desta forma, aproveitando a planilha para consulta das marcas dos produtos, os pesquisadores também 
foram colhendo informações sobre as quantidades dos produtos em suas embalagens. Com esse levantamento 
e as devidas análises, constatou-se que, dos 72 (setenta e dois) produtos que fazem parte da coleta de preços, 
14 (quatorze) produtos tiveram suas quantidades alteradas em nossa planilha de coleta de preços, ou seja 
aproximadamente 20% dos produtos sofreram alteração de quantidade nas embalagens. Com essas alterações 
realizadas, a partir do mês de maio/24, nossos pesquisadores passaram a fazer a coleta mensal de preços já com 
esses ajustes nas quantidades dos produtos pesquisados.

Em seguida, foi preciso fazer alterações nas planilhas de cálculos dos índices do custo médio de vida 
na cidade de Teresópolis, já que houve mudança nas quantidades de alguns produtos. Como exemplo, vamos 
imaginar o sabão em pó. Suponha que cada família tenha um consumo mensal de 1kg de sabão em pó e a emba-
lagem de sabão em pó passou de 1kg para 800gr. Neste caso, na planilha de cálculo do índice foi preciso fazer 
um ajuste para que o cálculo passasse a considerar o preço da caixa de 800gr e mais 25% do preço da caixa, 
para poder completar o 1kg de consumo. 

A partir das coletas de preços sendo realizadas mensalmente, entre os dias 21 a 23, é possível apresentar 
o custo médio de vida na cidade de Teresópolis, através do IPC-Feso, para o ano de 2024. Os índices podem 
ser observados nas figuras 1 e 2.

Figura 1: Índice Mensal do IPC-Feso – ano de 2024

Fonte: Elaborada pelos autores

Através da figura 1 verifica-se que o custo médio de vida na cidade de Teresópolis apresentou seu menor 
índice no mês de fevereiro e o maior índice no mês de Janeiro. Os demais meses apresentaram um equilíbrio 
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maior neste custo médio de vida, com uma alta mais acentuada no mês de junho (porém bem inferior que o 
custo médio do mês de janeiro).

Também é possível, considerando os levantamentos efetuados, apresentar a variação acumulada dos úl-
timos 12 meses e a variação acumulada do ano, referente ao custo médio de vida na cidade de Teresópolis, 
através do IPC-Feso, conforme pode ser observado na figura 2.

Figura 2: Variações Acumuladas do IPC-Feso – 2024

Fonte: Elaborada pelos autores

De acordo com a figura 2, comparando o custo médio de vida em Teresópolis, considerando as variações 
acumuladas do ano e as acumuladas nos últimos 12 meses, o que mais chama a atenção é o resultado do mês 
de abril, que pelo acumulado do ano apresenta um custo de vida maior (2,05) e no acumulado dos últimos 12 
meses apresenta uma queda significativa neste custo médio (-2,57).

A partir dos mesmos levantamentos efetuados mensalmente, ainda é possível apresentar os índices men-
sais e as variações acumuladas da cesta básica, bem como o valor mensal da cesta básica no município de 
Teresópolis, no decorrer do ano de 2024 (figuras 3 e 4).

Figura 3: Índice Mensal e Variações Acumuladas da Cesta Básica de Teresópolis

Fonte: Elaborada pelos autores
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Analisando a figura 3, percebe-se que os índices mensal e acumulado do ano, da cesta básica em Teresó-
polis, mantem, praticamente a mesma evolução, com exceção do mês de fevereiro, que apresenta uma queda 
mais acentuada no índice mensal. Já o índice de variação acumulada dos últimos 12 meses, traz inflações de 12 
meses, o que provoca diferenças maiores.

O custo do conjunto de alimentos que compõe a cesta básica vem sofrendo variações em todos os meses e essa 
realidade tem ocorrido em todo o país e não é diferente na apuração do custo da cesta básica na cidade de Teresó-
polis. Em alguns meses pode ser observado que há queda no custo da cesta básica e em outros meses há uma alta 
neste custo. Essas variações podem ser observadas na figura 4, que traz o custo da cesta básica do Rio de Janeiro 
(disponibilizado mensalmente pelo DIEESE) e de Teresópolis (disponibilizado mensalmente pelo IPC-Feso).

Figura 4: Comparativo do custo da cesta básica: Rio de Janeiro x Teresópolis

Fonte: Elaborada pelos autores

Analisando a figura 4 verifica-se que o custo da cesta básica em Teresópolis é sempre menor que o custo 
da cesta básica no Rio de Janeiro. Também se observa que os custos das duas cestas mantem o mesmo tipo de 
variação, com exceção para o mês de fevereiro, quando o custo no Rio de Janeiro aumentou e em Teresópolis 
diminuiu. Ainda é possível observar que o mês de julho evidencia o menor valor do custo da cesta básica no 
ano de 2024. De acordo com o DIEESE, a queda no custo da cesta básica, no mês de julho/24, ocorreu em 
todas as 17 capitais onde a pesquisa é realizada e o Rio de Janeiro foi o estado que apresentou a maior queda 
(o mesmo ocorrendo em Teresópolis). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este projeto de pesquisa tem o propósito de calcular, mensalmente, o custo médio de vida e o custo médio 
da cesta básica na cidade de Teresópolis. Para tanto, é feita uma pesquisa mensal em alguns supermercados da 
cidade no período 21 a 23 de cada mês. Neste ano, devido a mudanças nas embalagens dos produtos, criação de 
novas marcas e desaparecimento de algumas marcas, foi feito uma revisão nos produtos usados pela pesquisa 
no mês de maio.

Foi verificado, neste 1º semestre de 2024, que o custo médio de vida na cidade de Teresópolis apresentou 
o maior índice no mês de janeiro, quando registrou 4,74%. Já o mês de fevereiro apresentou o menor valor no 
período pesquisado e atingiu o valor – 2,87%, em um claro sinal de queda dos preços. A partir daí, houve uma 
espécie de estabilidade nos meses de abril e maio, quando o índice apresentou os valores 0,13 e 0,18, respec-
tivamente. Em maio, houve uma nova queda, seguido de uma alta no mês de junho – aliás, a segunda maior 
neste ano. Em julho, houve um recuo. 
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Já o custo médio da cesta básica na cidade apresentou variações em todos os meses. Verificou-se que o 
custo da cesta básica em Teresópolis foi inferior ao custo da cesta básica no Rio de Janeiro para todos os meses 
pesquisados.  Verificou-se também as cestas nas duas cidades apresentaram o mesmo tipo de variação, com 
exceção para os meses de fevereiro e junho, quando o custo no Rio de Janeiro aumentou, e em Teresópolis, 
diminuiu. 

Esses resultados corroboram a hipótese feita neste projeto de pesquisa de que as especificidades da socie-
dade de Teresópolis afetam as condições de oferta de bens e os padrões sociais de consumo na cidade influen-
ciam o custo médio de vida na cidade de Teresópolis a ponto de torná-lo diferente dos valores obtidos para a 
média nacional e/ou para a média da cidade do Rio. 

Apesar da apresentação dos resultados do 1º semestre deste ano, esta pesquisa não termina aqui. Ela 
persiste ao longo do ano – na verdade, este projeto já é conduzido há décadas na Instituição - e continuará a 
verificar a evolução dos custos da cesta básica e médio de vida na cidade. Além  do cálculo  numérico, a inten-
ção é avançar e aprofundar o estudo de algumas descobertas desta pesquisa, como, por exemplo, os motivos 
capazes de explicar a diferença entre o custo da cesta básica nas cidades de Teresópolis e do Rio. Esta, por sua 
vez, será uma pesquisa mais qualitativa do que quantitativa. 
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RESUMO

O presente estudo tem como foco o legado de Roberto Burle Marx, um dos mais renomados paisagistas 
do Brasil, com especial atenção ao único jardim por ele projetado em Teresópolis e reconhecido pelo IPHAN 
como patrimônio cultural, o Rancho Pedra Azul. A motivação principal deste trabalho reside na oportunida-
de de restaurar este local, tornando-o acessível ao público e permitindo que a comunidade local conheça e 
valorize esta obra singular. O estudo visa compreender os critérios utilizados por Burle Marx na escolha das 
espécies vegetais para os jardins da serra fluminense, explorando, em particular, a vegetação do Rancho Pedra 
Azul. Para tanto, foram analisadas algumas das espécies vegetais mais utilizadas por meio de uma revisão 
bibliográfica associada a uma entrevista com o paisagista José Tabacow, que foi sócio de Burle Marx, a fim de 
aprofundar o entendimento sobre as escolhas das espécies. A pesquisa busca, assim, contribuir para a preser-
vação e a valorização do legado de Burle Marx na Serra Fluminense, em especial em Teresópolis, oferecendo 
subsídios para uma possível restauração do jardim do Rancho Pedra Azul. O levantamento das espécies elucida 
o projeto paisagístico desenvolvido e direciona para formas de propagação e de manutenção das espécies uti-
lizadas. Espera-se que este trabalho contribua com a valorização e reconhecimento do legado de BM na Serra 
Fluminense, em especial em Teresópolis, em como inspire outros trabalhos que tenha o objetivo de estudar as 
espécies vegetais utilizadas por ele e adaptadas ao contexto regional.

Palavras-chave: Burle Marx; Paisagismo; Jardim Histórico; Ecologia.
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INTRODUÇÃO

Um dos maiores artistas do Brasil, Roberto Burle Marx foi conhecido pela sua capacidade de integrar 
ecologia, botânica e paisagismo à arte e à arquitetura. O que mais marcou seu trabalho foi a cuidadosa esco-
lha das espécies vegetais que eram utilizadas em seus trabalhos. Burle Marx (BM) apreciava, não apenas os 
aspectos da vegetação, mas também os aspectos culturais da região onde atuava. Ele era defensor das espécies 
vegetais brasileiras e valorizava a utilização de espécies locais na composição dos ambientes, ou seja, espécies 
nativas das próprias regiões onde eram desenvolvidos seus projetos, com o objetivo de integrar totalmente à 
paisagem natural. A forma com que BM selecionava as plantas foi de extrema importância para a populariza-
ção das espécies tropicais e adaptadas aos contextos ambientais locais.

Na região da Serra Fluminense não foi diferente. Para a escolha das espécies vegetais utilizadas nos pro-
jetos paisagísticos nesta região, BM fez expedições de coletas e de identificação de plantas pelas florestas que 
circundam as cidades serranas, como Teresópolis e Petrópolis. Com isso, ele trouxe à tona o uso de diversas es-
pécies vegetais nativas da mata atlântica para o uso ornamental, o que, até então, era ignorado. Foram diversos 
os jardins projetados pelo paisagista nesta região e que ainda hoje ainda mantém algumas das características 
iniciais projetas por ele. Ao todo, há três jardins projetados por ele e reconhecidos pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônios Cultural, enquanto Jardins Históricos (Delphim, 
Fasolato e Pessoa, 2018).

Dois destes jardins estão localizados na cidade de Petrópolis, no caso a Fazenda Marambaia, que hoje é 
um hotel e um restaurante aberto ao público, e a Casa Cavanelas, que recentemente foi adquirida pelo Instituto 
Burle Marx, com a promessa de se tornar a futura sede deste instituto a partir de 2028. O terceiro jardim está 
localizado em Teresópolis, que é o caso do Rancho Pedra Azul, que hoje é de propriedade particular, na qual 
o proprietário tem o desejo que haja um processo de restauração dos jardins por meio de uma parceria com o 
Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO). 

O projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul teve como principal característica a união de espécies vegetais 
nativas, coletadas no próprio bioma mata atlântica, com espécies exóticas, adaptadas e combinadas de forma 
harmoniosa. Além disso, outra preocupação de BM foi a atração e manutenção da fauna local, como pássaros e 
borboletas, a fim de garantir a polinização e a preservação da biodiversidade do local. Conhecer as espécies utili-
zadas por BM neste projeto, tornou-se o objetivo de um grupo de professores e estudantes do UNIFESO, o qual 
se reuniu para o desenvolvimento de um projeto de extensão denominado “Proteger Cultural: Jardins Históricos 
de Burle Marx na Serra Fluminense”, seguindo os preceitos do Projeto Proteger Teresópolis. 

Até então, foram realizados levantamentos na área do Rancho Pedra Azul e a análise do projeto paisa-
gístico original, bem com a sua reforma realizada posteriormente. No projeto original, foram reconhecidas 89 
espécies vegetais utilizadas, incluindo as mais diversas classificações em relação ao porte, às cores, à origem 
e à combinação das massas no espaço do projeto. Para tanto, foram realizadas visitas técnicas na área, com o 
intuito de conhecer a topografia e repensar o paisagismo diante da situação atual, pois o local está com pouca 
manutenção. Foram verificadas que diversas espécies vegetais utilizadas originalmente já não fazem mais par-
te da paisagem local. Neste contexto, houve o interesse de se propor o a criação de um laboratório de práticas 
sobre paisagismo no UNIFESO, especificamente no Campus Quinta do Paraíso, para que as espécies vegetais 
utilizadas por RM possam ser mais estudadas, bem como reproduzidas, sobretudo as que possuem uma maior 
dificuldade de acesso no mercado.

O presente trabalho aborda o trabalho inicial sobre a revisão bibliográfica associada a uma entrevista 
com o Arquiteto Paisagista José Tabacow, que foi sócio de BM, compartilhando parte da sua vida com o pai-
sagista, sobretudo em relação à forma de trabalho e de escolha das espécies vegetais. José Tabacow tem sido 
um dos parceiros no projeto de extensão Proteger Cultural, tendo realizado algumas atividades com o grupo 
de trabalho e com estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO, como palestras, workshops 
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e visitas guiadas a locais de referência, como o Sítio Burle Marx. Este local é hoje um dos principais legados 
do paisagista, reconhecido como Patrimônio Mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultural (UNESCO), por ser um laboratório de experimentações botânicas e paisagísticas que 
sintetiza a obra de BM. Espera-se que este trabalho contribua com a valorização deste legado, tendo como foco 
o seu trabalho na Serra Fluminense, sobretudo em Teresópolis.

JUSTIFICATIVA

O legado de BM é indiscutível e estudá-lo torna-se uma atividade prazerosa e de infinitas possibilidades 
para o grupo Proteger Cultural no UNIFESO. Saber que parte da sua obra, enquanto legado e referência de 
Jardim Histórico como Patrimônio Cultural no Brasil, está na Serra Fluminense e que seus habitantes podem 
conhecer e compartilhar é o maior motivador deste estudo sobre as espécies vegetais utilizadas pelo paisagista. 
Burle Marx projetou mais de 3.000 jardins em 20 países ao longo da vida e descobriu mais de 40 espécies de 
plantas, com uma visão vanguardista e moderna que integravam natureza e design, inspirando gerações e pro-
movendo a valorização ambiental e cultural (MAM, 2024).

A ideia de estudar os jardins de BM na Serra Fluminense surgiu da vontade de contribuir com o seu reco-
nhecimento e valorização, bem como a possível restauração de um único jardim projetado por ele no município 
de Teresópolis, o Rancho Pedra Azul. Este local fica localizado na estrada que liga Teresópolis à Petrópolis, 
a Rodovia BR 495, e foi projetado por BM no ano de 1956, por solicitação do, então, proprietário. Este local 
foi restaurado e ampliado na década de 1980 por Burle Marx e colaboradores (INSTITUTO BURLE MARX, 
2024). Hoje o local pertence a Ralph Camargo, que, além de admirador de BM é também um dos maiores cole-
cionadores de obras de Portinari no Brasil, o que faz com que o local se torne, não só referência de patrimônio 
e paisagismo, mas também de arte e cultura em Teresópolis.

As espécies vegetais deste local têm sua importância por serem elementos-chave na obra de BM, o que 
justifica o seu estudo, o seu cuidado e a sua perpetuação, contando com os conhecimentos acadêmicos e 
profissionais de professores e arquitetos paisagistas do UNIFESO, junto ao Proteger Cultural. A possibilida-
de de aprofundar o conhecimento destas espécies, por meio do estudo e de um possível projeto de restauro 
paisagístico no Rancho Pedra Azul, associado à possibilidade de criar um local de estudo no próprio campus 
universitário, no caso o laboratório de práticas sobre paisagismo na instituição, é de suma importância e é o 
que motiva este trabalho.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Conhecer os critérios utilizados pelo paisagista Roberto Burle Marx (BM) para a escolha das espécies 
vegetais utilizadas nos jardins projetados por ele na Serra Fluminense, em particular as utilizadas no Rancho 
Pedra Azul em Teresópolis.

Objetivos específicos 

•    Compreender como era a seleção das espécies vegetais utilizadas por BM em seus projetos paisagís-
ticos, pesquisando em referências bibliográficas;

•    Identificar espécies vegetais utilizadas por BM nos projetos paisagísticos na Serra Fluminense, entre-
vistando o Arquiteto Paisagista José Tabacow, em relação a sua experiência e vivência com BM; e
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•    Apontar as espécies vegetais utilizadas no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul, selecionado e 
discorrendo sobre as principais espécies.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A revisão bibliográfica reúne informação de como BM escolhia as espécies vegetais a serem utilizadas 
em seus projetos paisagísticos, tendo como pressuposto o fato de que ele tinha como princípio a seleção de 
espécies majoritariamente identificadas em relação ao seu caráter ecológico, artístico e educativo. 

Segundo Silva (2012), os projetos paisagísticos em jardins públicos, BM expressava, muitas vezes, por 
meio de discursos, a sua intencionalidade para com aquele espaço, compartilhando os critérios selecionados 
para a definição da vegetação. As espécies vegetais eram as que ele buscava compreender e utilizar as encon-
tradas próximas ou nos próprios biomas onde seria o projeto, conforme suas qualidades ecológicas, estéticas 
e compositivas. Para o caso de jardins privados, segundo registros próprios de BM, os critérios de seleção de 
espécies eram definidos conjuntamente com o cliente, apresentando suas questões em relação às espécies nati-
vas até então pouco utilizadas em projetos paisagísticos, visando trazer às questões ecológicas.

Dentre as diversas formas de BM definir as espécies para um determinado projeto, a função educativa 
sempre aparecia. Além disso, o paisagista desejava compartilhar suas escolhas com a comunidade local onde 
o jardim seria executado, envolvendo aspectos relacionados aos biomas brasileiros, bem como à diversidade 
ecológica, tanto da flora brasileira como de espécies nativas (Silva, 2012).

Conforme Tabacow (2004), a imensidão territorial do Brasil garante uma vasta diversidade de espécies 
vegetais que podem ser utilizadas de forma ornamental. O autor explica que BM seguia o conceito de zonas 
de vegetação, primeiramente descritas por Carl Friedrich Philipp von Martius e depois adaptada por outros 
fitogeógrafos que passaram pelo território. Essas definições ajudavam o paisagista nas escolhas das vegetações 
a serem utilizadas para diferentes projetos, sem limitar a escolha de outras espécies exóticas ou não endêmicas 
que eram utilizadas na composição estética dos jardins (Tabacow, 2004).

Para conhecimento da flora brasileira e da adaptação das plantas, BM realizou diversas excursões de co-
leta e reconhecimento de espécies no território nacional. Tais expedições duravam dias e ele era acompanhado 
por uma equipe de profissionais e estagiários. Além do conhecimento das espécies vegetais nativas, entender 
sua forma de crescimento e suas diversas classificações eram importantes para a catalogação e utilização destas 
plantas como ornamentais. Segundo Salviatí (1993), as plantas podem ser classificadas por diversos parâme-
tros, tais como: (i) se o vegetal possui o caule lenhoso, ele é classificado como “árvore”; (ii) em contraste, 
os arbustos possuem caules lenhosos que geralmente se ramificam desde a base; (iii) subarbustos têm caules 
parcialmente lenhosos, com prolongamentos herbáceos; (iv) as trepadeiras são conhecidas por seus caules fle-
xíveis, que se desenvolvem apoiados em outras estruturas; (v) as plantas cujo caule é flácido são classificadas 
como herbáceas, independentemente de sua forma ou tamanho, como é o caso de helicônias e bananeiras, que, 
apesar de seu porte, também são consideradas herbáceas, assim como pequenas ervas rasteiras.

Reconhecido não apenas pelos seus jardins e pela diversidade no uso das vegetações, BM também apre-
sentava uma atitude multifacetada, principalmente pela sua capacidade indiscutível de relacionar diferentes 
disciplinas. Tabacow (1996) ressalta que, na atualidade, se poderia dizer que BM tinha uma “visão holística”, 
ou seja, ele integrava diversos conhecimentos para o desenvolvimento de seus projetos paisagísticos, tais como 
arquitetura, urbanismo, paisagismo, arte, botânica e ecologia. As seleções de espécies vegetais utilizadas por 
ele mostram tais aspectos integrados em uma constante pesquisa do paisagista ao longo da vida, a qual é pos-
sível verifica em seus jardins enquanto legados de seus conhecimentos até hoje. 

METODOLOGIA



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

889

As etapas metodológicas desenvolvidas foram três, conforme descrição abaixo:

Etapa 1 - Pesquisa bibliográfica e documental:

A pesquisa bibliográfica e documental se deu de forma sistemática com busca nas principais plataformas 
de divulgação científica, por meio das seguintes palavras-chaves: “Vegetação e Burle Marx”; “Vegetação em 
Paisagismo”; e “Burle Marx e jardins na serra carioca”, bem como por meio de autores-chave: Delphim, Fa-
solato e Pessoa (2018); Dourado (2009); Lorenzi e Mello Filho (2001); Motta (1985); Salviatí (1993); Silva 
(2012); Siqueira (2004) e Tabacow (2004 e 1996).

Etapa 2 - Entrevista com José W� Tabacow:

A entrevista aconteceu de forma organizada em perguntas abertas, de forma online pela Plataforma Teams, 
no dia 08 de agosto de 2024, reunindo parte da equipe do Proteger Cultural: professora Eliane Mesquita; os es-
tudantes Fraga Padilha e Everton Fernando Moreira; e o Arquiteto Urbanista e pesquisador externo do projeto 
Eduardo Pires. A entrevista foi gravada e posteriormente transcrita.

Etapa 3 – Análise das espécies vegetais utilizadas no Rancho Pedra Azul

A análise das espécies vegetais utilizadas por BM no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul foi fei-
ta da relação entre a pesquisa bibliográfica e documental, em conjunto com a entrevista (etapas anteriores). 
O projeto paisagístico foi cedido pelo atual proprietário do local e, ser antigo (1956), a lista encontrada foi 
atualizada conforme as visitas de campo associadas à pesquisa sobre os atuais nomes de algumas espécies que 
sofreram alteração ao longo do tempo. Foram selecionadas algumas espécies para o seu aprofundamento e 
descrição, catalogando-as quanto a: origem, facilidade de encontro no mercado (comum e raras) e porte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados, até agora, apresentam algumas questões sobre a pesquisa bibliográfica realizada, bem 
como sobre questões relacionadas ao projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul, com base na entrevista reali-
zada com José Tabacow. Esta entrevista é apresentada a seguir, reunindo oito importantes questões sobre este 
projeto: (1) definições das espécies vegetais utilizadas neste projeto; (2) participação no projeto; (3) lista das 
espécies; (4) o uso do capim; (5) atuação como paisagista; (6) possibilidades e potencialidades futuras para 
o local; (7) escolha das plantas x contrastes visuais; e (8) Aclimatização das espécies em diferentes climas e 
solos. Por fim, apresenta-se a lista das espécies vegetais utilizadas, conforme pesquisa e entrevista.

A revisão bibliográfica evidenciou a busca por aperfeiçoamento no conhecimento e na definição das es-
pécies vegetais utilizadas por BM e seus sucessores nos projetos paisagísticos, sobretudo no caso do Rancho 
Pedra Azul em Teresópolis. Entendeu-se que a imensidão territorial do Brasil e a rica diversidade de vegetação 
utilizada por ele proporcionou aos jardins brasileiros um diferencial exclusivo, sobretudo por conta da curiosi-
dade e das expedições realizadas por BM e sua equipe. 

A entrevista com José Tabacow (JT) concretizou este conhecimento, pois este paisagista compartilhou 
por anos as buscas e as adequações de espécies vegetais brasileiras para o paisagismo junto com BM. Desta 
forma, considera-se relevante algumas de suas respostas ao longo desta entrevista, conforme segue:
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1) Definição das espécies vegetais utilizadas no Rancho Pedra Azul

Pergunta: Ao longo da sua vida, o paisagista Roberto Burle Marx teve algumas fases na forma com que 
escolhia as espécies vegetais utilizadas. Na ocasião do projeto do Rancho Pedra Azul em 1956, como BM de-
finiu a vegetação para essa propriedade?

Resposta JT: Para responder a esta pergunta, devemos voltar um pouco antes quando BM estava em 
Pernambuco, quando ele foi convidado pelo governo para ser diretor de Parques e Jardins em Recife. Nesta ci-
dade, ele empreendeu diversas reformas em áreas públicas. Embora ele ainda não tivesse um critério científico 
muito apurado, o Roberto já tinha uma ideia de aproveitamento de flora brasileira. Já no seu primeiro jardim 
em Pernambuco, que foi a Casa Forte, o paisagista usou predominantemente espécies da Amazônia. Era cum 
critério que privilegiava a flora brasileira embora ecologicamente não houvesse nenhum significado. Espécies 
importantes amazônicas foram açaís, figueira, muitas araceae, philodendrons, antúrios, plantas bem típicas 
de água, tanto que Casa Forte tem um tanque central, inspirado no jardim botânico de Londres. BM começou 
a se preocupar mais com as questões ecológicas do Jardim, em trazer plantas autóctones, após conhecer um 
botânico carioca radicado em Belo Horizonte chamado Henrique Lahmeyer de Mello Barreto. Esse botânico 
ensinou à BM que não basta coletar a vegetação, era necessário coletar também elementos da paisagem, que re-
metessem ao ambiente natural. Foi então que Roberto tomou consciência. Essa premissa do Mello Barreto foi 
corroborada por outro botânico o Professor Luiz Emygdio de Mello Filho, do Museu Nacional, que foi diretor 
de Parques e Jardins no Rio e que empreendeu excursões com BM para coletar plantas. A praça do aeroporto 
Santos Dumont no Rio, é uma joia, nesse sentido, pois abriga uma variedade de espécies da mata atlântica, 
coletadas no Espírito Santo, que foram ali usadas paisagisticamente pela primeira vez, ou plantas que foram 
usadas apena ali e depois não foram mais usadas, sendo que essa praça é por mim considerada uma das coisas 
mais importantes que BM fez no Rio de Janeiro. Depois dessa influência, BM começou a coletar espécies 
endêmicas apropriadas aos ambientes, aprimorando essa ideia de coletar plantas locais. O Paisagista dizia “se 
quero que o jardim pertença a paisagem, nada melhor que eu o construir com elementos da própria paisagem”. 
Incluindo pedra, areia, solo, e outros elementos da paisagem local.

2) Participação no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul

Pergunta: Como foi a sua participação no paisagismo do Rancho Pedra Azul aqui em Teresópolis?
Resposta JT: Na elaboração do projeto do Rancho Pedra Azul, eu ainda não estava no escritório. O pro-

jeto é de 1956 e eu entrei no escritório em 1964, o mesmo ano que eu entrei na Faculdade de Arquitetura, junto 
com o Haruyoshi Ono - ano inclusive do Golpe Militar. Então, eu conheci este jardim, que chamávamos de 
jardim do “Kronsforh” porque ele estava incluído em um roteiro que BM fazia para apresentar jardins entre Pe-
trópolis e Teresópolis, quando visitantes do exterior, que gostavam de conhecer o trabalho dele, passavam um 
dia visitando seus jardins. A minha participação era apenas nestas visitas na época, assim como na observação 
de espécies que nunca haviam sido utilizadas em jardins e que ele experimentava nesses projetos. O jardim do 
Rancho Pedra Azul estava no auge. Observando este jardim percebi que havia espécies que nunca haviam sido 
usadas em jardins e que ele usou pela primeira vez. Me lembro muito de uma Lavoisiera, que é um gênero da 
mesma família das quaresmeiras, que foi usada ali pela primeira vez, uma planta linda.

3) Lista das espécies vegetais utilizadas no Rancho Pedra Azul

Pergunta: Existe na lista descritiva das espécies vegetais usadas no paisagismo do Rancho Pedra Azul 
duas espécies do gênero Vellozia, que tem uma espécie característica do cerrado. Você sabe como BM trouxe 
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esta espécie para um bioma distinto de sua origem, embora, com as mudanças climáticas estejamos experien-
ciando um clima mais seco aqui na serra?

Resposta JT: Existem espécies do gênero Vellozia que são endêmicas da mata atlântica, como é o caso da 
Vellozia candida ou a Vellozia plicata, da família velloziacea. Mas existem outras espécies do mesmo gênero 
que ocorrem nos outros biomas brasileiros. Não apenas estas, mas associações entre espécies como a Tibou-
china granulosa com a Senna macranthera, que, por florescerem na mesma época, dão um contraste do roxo 
e do amarelo na composição, ficando muito harmonioso. Isso ocorria de forma natural também na serra e essa 
observação ajudava na composição paisagística do jardim.

4) Uso do capim do projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul

Pergunta: É muito marcante no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul o uso de um capim. O que 
você pode nos dizer sobre isso?

Resposta JT: Sim, como parte das suas experimentações, BM utilizava o que ocorria na natureza. Gyne-
rium sagittatum é uma espécie de capim bem comum, nativo da flora brasileira e encontrado com facilidade 
na beira das estradas. Inclusive uma das diferenças de BM como paisagista era esta análise do potencial orna-
mental das plantas nativas. Isso não acontece hoje em dia. O que vemos é um modismo de plantas disponíveis 
no mercado. Por exemplo, quando falamos de capim hoje, o que se encontra com facilidade é o Pennisetum 
setaceum, conhecido como capim-do-texas, ou o capim-dos-pampas (Cortaderia selloana), que inclusive foi 
uma introdução do Roberto. O capim-os-pampas em Santa Catarina é muito comum. Lá, você anda 200 à 300 
quilômetros de rodovia só avistando este tipo de capim às margens da estrada. Uma planta bastante frequente, 
comum e que ninguém valorizava e usava. BM viu potencial ornamental deste capim, não apenas no capim-
-dos-pampas ou do Gynerium sagittatum, como em diversas espécies de capim e de outras plantas até então 
não utilizadas paisagisticamente e o utilizou no projeto. Ele ficava atento a isso o tempo todo, buscando sempre 
uma nova contribuição em termos de textura, cor e estrutura/arquitetura da planta.

5) Atuação de José Tabacow no paisagismo e relação com clientes

Pergunta: Percebemos que temos uma ideia europeia de flores e jardins floridos e, na verdade, o que se 
observa na flora brasileira é uma riqueza de cor, principalmente na mata atlântica, assim como uma riqueza de 
folhagem que pode enriquecer bastante o projeto. Como é sua atuação nos jardins quando o cliente lhe pede 
cor?

Resposta JT: A gente, eu e BM, privilegiava cor nas próprias árvores. Temos dois exemplos ótimos que 
já falamos: a quaresmeira roxa com a cássia amarela - ambas florescem juntos e formam um contraste. Para 
nós aqui no Brasil, que não podemos contar com manutenção, pois é muito difícil e não existe a cultura da 
manutenção, o uso de espécies nativas é uma vantagem. As prefeituras, de uma forma geral, têm descaso total 
em manter jardim. Nesse momento, estou começando a estudar um pouco o restauro do jardim do Ministério 
da Justiça. Fizemos uma visita preliminar e avaliamos que, das espécies originais do projeto, restam apenas 
19%. Neste projeto, que foi executado no ano de 1967, as plantas originais foram se perdendo ao longo do 
tempo. Não existe essa tradição de manter. Mas, de fato, o modelo de jardim para nós aqui é ao da Europa, 
porque os primeiros jardineiros que vieram para o Brasil eram europeus - portugueses, espanhóis e franceses. 
A cultura de fazer jardim com plantas anuais (muito floríferas) veio da Europa, mas é inadequada para a reali-
dade brasileira, por conta da manutenção em si. Na Europa, a troca anual é comum, pois o inverno não deixa 
as plantas ultrapassarem o inverno. Então, é necessário refazer o jardim após a estação fria, diferentemente do 
Brasil. Aqui, além da baixa manutenção e do clima, temos mais de 300 mil espécies de fungos conhecidos que 
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atacam as plantas, tornando-as ainda mais suscetíveis. Haja resistência das plantas! Queremos usar cor e, para 
isso, usamos em árvores, arbustos e folhas. Além destas, tentamos também usar cor nas ervas que são perenes. 
Lançamos mão dos mulungus, por exemplo, que no inverno perdem as folhas e evidenciam ainda mais a inflo-
rescência. Estes são facílimos de cultivar e trazem uma beleza para o jardim, atraindo beija-flores e borboletas 
- uma planta perfeita para paisagistas. Muitas vezes, BM foi criticado por não usar plantas anuais floríferas em 
seus projetos. Tem um personagem de Nelson Rodrigues, que quando passa pelo Aterro do Flamengo diz:“foi 
uma besta o paisagista que fez isso, não tem flores”. A pessoa, quando diz não tem flores, ela quer dizer que 
não tem como nos canteirinhos na Europa. 

6) Possibilidades e potencialidades futuras para o Rancho Pedra Azul

Pergunta: Professor, estudando o Jardim do Rancho Pedra Azul, que é o legado de Burle Marx na nossa 
cidade, não sabemos qual será o destino deste trabalho, uma vez que se trata de um jardim privado. Você acha 
que, assim como a Fazenda Marambaia, que se tornou um hotel e mais recentemente um restaurante aberto ao 
público, e a Casa Cavanelas, que foi adquirida pelo instituto Burle Marx e futuramente será o Instituto Burle 
Marx, o Rancho Pedra Azul pode se tornar um ponto visitável?

Resposta JT: Tudo pode acontecer! Entrando em uma instituição pública ou privada com interesse em 
adquirir, pode facilmente tornar-se um aparelho aberto ao público e visitável. É difícil prever. Isso não poderia 
acontecer mais com o Sítio Burle Marx, por exemplo, porque lá foi feita uma estratégia que durou sete anos, 
a qual tornou o destino daquele sítio imaginado pelo Roberto o que é hoje, um patrimônio nacional e, recen-
temente, mundial. A ideia inicial de BM, seu sócio e Irmão Siegfried, era doar o sítio para uma instituição 
americana, por julgarem que teria mais dinheiro e maior possibilidade de conservação. Porém, isso não foi 
possível porque as fundações estrangeiras requerem uma série de documentos que, na época, os irmãos não 
tinham. Outra experiência parecida é a do artista que trabalha com raízes de manguezal, Frans Krajcberg. Eu 
fui presidente de uma comissão do IPHAN que estava estudando a transferência do acervo deste artista para 
a instituição. Neste processo, houve uma série de conversas com a equipe do Frans e com ele próprio, com o 
objetivo de planejar essa transferência de forma que virasse patrimônio público. Nesse sentido, seria a mesma 
conversa com o atual proprietário do Rancho Pedra Azul. No caso do Frans, durante o processo de transfe-
rência do artista plástico, houve uma mudança de presidência do IPHAN que paralisou o processo. Quando 
procurado por mim, o novo presidente do IPHAN, tomando conhecimento da transferência, disse “congela” 
o processo. Estou te dizendo isso, para que vocês tenham uma ideia de como as circunstâncias podem alterar 
o destino em diversos momentos. Se o presidente do IPHAN da época não houvesse dito “congela”, talvez o 
acervo do Krajcberg seria do IPHAN hoje em dia. Ainda tenho mais um exemplo que eu acho maravilhoso 
que ocorreu durante a ditadura do Getúlio Vargas. Um colecionador de peças de marfim, empenhou tudo na 
Caixa Econômica e desapareceu. Aquele acervo, depois de um tempo, foi para leilão. Aí, o diretor do Museu 
Histórico do Rio de Janeiro correu para Brasília e disse ao Getúlio Vargas para que não deixasse ir para o leilão 
porque a coleção iria se despedaçar. A beleza da coleção é seu conjunto, o volume. Uma coisa impensável hoje 
em dia. O governo brasileiro entrou no leilão do banco, arrematou a coleção e agregou a coleção ao acervo 
do Museu Histórico Nacional. Assim, a coleção foi preservada. Circunstâncias inimagináveis. Um exemplo 
modelar para mim, que poderia acontecer com o Rancho Pedra Azul, é de uma instituição americana, que se 
chama Dumbarton Oaks. Esta instituição contém um jardim feito por uma paisagista famosa - Beatrix Farrand 
e o jardim é visitável pelo público. Esta instituição promove seminários, discussões e cursos sobre paisagismo, 
modernismo, arte em geral, possuindo uma publicação científica. Esta é uma instituição ativa, que realiza coi-
sas o tempo todo. O que pode acontecer com o Rancho Pedra Azul e com a Casa Cavanelas é muito incerto. 
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7) Escolha das plantas x contrastes visuais

Pergunta: Como era a escolha das plantas com os contrastes visuais e dinâmica nos jardins?
Resposta JT: A escolha das plantas era fruto de várias circunstâncias de momento. Por exemplo, existe 

uma trepadeira muito bonita, chamada Congea tomentosa, que tem a folha de cor cinza rosada e, quando BM 
trouxe essa planta para o Brasil, ela virou moda, ao ponto de ser usada em todas as circunstâncias que se podia. 
Esta planta sempre aparecia uma pérgola ou em uma estrutura que cabia uma planta trepadeira. Uma relação 
bem forte com as plantas em um dado momento. Não era moda, mas muito mais em função da disponibilidade. 
Quando você faz o descritivo das plantas de um jardim, tem espécies que não são encontradas com facilidade 
no comércio e, por isso, será preciso encontrar algum produtor ou uma matriz para a reprodução de tais plantas. 
Os estoques de plantas ornamentais são bastante flutuantes. Nesse caso, a gente substitui as plantas com tons 
parecidos. Estas escolhas são frutos do momento e não são da precisão que se imagina. Quando dizem que BM 
não aceitava que se trocasse as espécies escolhidas, não é verdade. Caso não fossem encontradas, elas eram 
substituídas por espécies de mesmo valor, seja em seu caráter textural, de composição ou de cor. Era comum a 
substituição de plantas, a flexibilidade é que dá a riqueza da construção. 

8) Aclimatização das espécies em diferentes climas e solos

Pergunta: Como se dá a aclimatação das espécies em diferentes climas e solos? Era alguém muito co-
nhecedor da área? 

Resposta JT: Eu diria que é um conhecimento por acúmulo de experiências. A gente vai fazendo e ex-
perimentando. Vou te dar um exemplo: fiz o jardim para uma amiga em Santa Teresa, no Rio de Janeiro, por 
cima da garagem que tinha uma camadinha de 10 cm de terra e, isso para a planta, é quase nada. Eu disse a 
ela: “Vamos fazer uma experiência aqui, vamos colocar a demanda e ver se ela vai conseguir sobreviver. Mas 
eu não posso te garantir. Se não der certo, a gente tenta outra coisa”. Fizemos uma terra rica em nutrientes e a 
alamanda se deu bem. Virou uma experiência, pois a alamanda vai bem em pouca terra. Não tenha objetivos 
com as plantas, se coloque para experienciar.

A entrevista realizada com José Tabacow foi oportuna e corroborou com o conhecimento adquirido com a 
pesquisa bibliográfica realizada anteriormente. Foi possível mostrar a maioria das espécies escolhidas e defini-
das por BM para o projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul. Desta forma, entendemos que este projeto tinha 
como objetivo preservar e manter a flora local, além do contraste e da combinação de cores com as espécies 
endêmicas da mata atlântica utilizadas no projeto. 

Além disso, Tabacow auxiliou na catalogação das espécies vegetais utilizadas na concepção do jardim 
no projeto paisagístico desenvolvido por BM no Rancho Pedra Azul, a qual será aprofundada e pesquisada, 
conforme o andamento do trabalho. A tabela 1, a seguir, apresenta a lista destas espécies.
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Tabela 1: Espécies vegetais utilizadas no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul�
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Ao todo, foram identificadas 85 espécies vegetais, das quais 41 são nativas e 44 exóticas. Conhecer as 
espécies vegetais utilizadas, traz para a academia um vasto campo de pesquisa e estímulo aos estudantes, prin-
cipalmente, com as espécies pouco utilizadas enquanto ornamentais. Diante disso, a próxima etapa do presente 
trabalho será coletar propágulos destas plantas e desenvolver um ambiente propício à multiplicação e à adap-
tação dessas espécies no UNIFESO. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho propiciou valorizar ainda mais Roberto Burle Marx (BM), renomado paisagista brasileiro, 
que deixou um extenso legado e uma enorme contribuição para o paisagismo brasileiro. A sua atuação na Serra 
Fluminense repercute até hoje nos Jardins Históricos dos municípios de Petrópolis (Fazenda Marambaia e 
Casa Cavanelas) e Teresópolis (Rancho Pedra Azul).

O objetivo geral proposto foi cumprido, pois as etapas metodológicas seguidas propiciaram o conheci-
mento dos critérios utilizados por BM para a escolha das espécies vegetais utilizadas nestes jardins, em parti-
cular no Rancho Pedra Azul. Foi possível o entendimento que a escolha das espécies prezava pela beleza e pela 
harmonia na combinação dentro da composição paisagística. Além disso, estas espécies representavam a divul-
gação e a preservação da flora nativa, assim como o caráter educativo das expedições para busca das plantas.

A compreensão de como BM selecionou as espécies em seus projetos, não somente nestes jardins da 
serra, foi possível sobretudo devido à entrevista com José Tabacow associada à pesquisa bibliográfica, pois 
apresentada no presente trabalho todo seu conhecimento e experiência de vida. Esta entrevista auxiliou na 
identificação das espécies vegetais utilizadas por BM no projeto paisagístico do Rancho Pedra Azul, devido a 
sua vivência com BM e experiencia como paisagista ao longo da vida. 

Por fim, o levantamento destas espécies elucidou o projeto e direcionou para a forma de propagação e 
manutenção das espécies, sendo possível ter uma lista de todas as espécies utilizadas no projeto paisagístico, as 
quais podem servir de exemplo, referencia a inspiração para os próximos passos deste trabalho, que são: apro-
fundar a pesquisa sobre as espécies, fazer levantamentos de campos mais específicos, desenvolver o projeto 
do local como um futuro centro cultural e desenvolver um projeto de laboratório de mudas no Campus Quinta 
do Paraíso/ UNIFESO. 

Espera-se que este trabalho contribua com a valorização e reconhecimento do legado de BM na Serra 
Fluminense, em especial em Teresópolis, em como inspire outros trabalhos que 
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Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia

RESUMO

Contextualização do problema: A cultura do estupro atinge especialmente mulheres e meninas pobres 
e negras, sendo as mais expostas à mortalidade nos casos de aborto, frente às poucas condições econômicas 
para realização de procedimento seguro. Uma a cada sete mulheres com idade próxima dos 40 anos, já fez pelo 
menos um aborto no Brasil, de acordo com os dados de importantes institutos de pesquisa. O crime de aborto 
está previsto nos artigos 124 a 126 do Código Penal, e no artigo 128 encontram-se as situações que permitem a 
interrupção da gravidez, no caso, quando há risco de vida para gestante e se a gravidez resulta de estupro, não 
se definindo nenhum tempo de gestação para a autorização. Tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de 
Lei 1.904/2024, que visa alterar o Código Penal no sentido de criminalizar o aborto, ainda que a gravidez seja 
proveniente de estupro, quando ocorrer após a 22ª semana de gestação e haja viabilidade fetal. Além disso, a 
pena corresponderia à cominada no homicídio simples. Objetivos: O estudo tem como objetivo analisar as mu-
danças propostas pelo Projeto de Lei nº 1.904/2024, correlacionado seus regramentos com o debate acerca do 
controle dos corpos femininos, dos direitos reprodutivos e da gravidez compulsória, determinados pela cultura 
patriarcal. Atividades desenvolvidas: Adotou-se o método dedutivo, com pesquisa bibliográfica; legislativa, 
incluindo a análise da exposição de motivos do projeto de lei; e a análise de dados estatísticos relacionados 
com a temática. Resultados: Mulheres e meninas são recorrentemente expostas ao crime de estupro, que mui-
tas vezes resulta em uma gravidez. Nesse sentido, o projeto de lei viola a autonomia da mulher em relação aos 
seus corpos e a decisão de não dar continuidade a uma gravidez proveniente de uma violência sexual, o que 
impacta especialmente nas vítimas de estupro de vulnerável, que são em geral meninas menores 14 anos, que 
não possuem o necessário discernimento do ato violento e descobrem a gestação tardiamente. Buscou-se com 
a pesquisa uma maior compreensão da relação entre os crimes sexuais e o direito ao abortamento seguro para 
mulheres e meninas, assim como a difusão do conhecimento acerca da responsabilidade do Estado na garantia 
desse direito e da não revitimização de mulheres e meninas que engravidaram após sofrerem o estupro.

Palavras-chave: Estupro; Aborto; Projeto de Lei 1.904/2024.
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PICPq

Área temática: Dogmática penal e processual penal, política criminal e criminologia. 

RESUMO

São inúmeros os crimes virtuais que podem e afetam as mulheres no Brasil, em especial as práticas de 
importunação sexual on-line, stalking (perseguição virtual), divulgação de imagens intimas não autorizadas 
(pornografia de vingança), ameaça de divulgação de imagens intimas com a finalidade de constranger a víti-
ma a fazer algo mediante a ameaça de divulgação desse conteúdo (“sextorção”), Cyberbullying, invasões de 
dispositivos eletrônicos para obter informações pessoais privadas. Poucas são as mulheres que têm conheci-
mento sobre a existência da proteção penal para a violência de gênero, particularmente para aquela praticada 
em meio digital e, muitas vezes por falta de instrução, deixam de comunicar as ocorrências ocasionando uma 
grande subnotificação. Nesse sentido, a pesquisa envolve a coleta e a análise de dados referentes à instauração 
de persecuções penais relacionadas a crimes que envolvam violência doméstica e familiar contra a mulher na 
Comarca de Teresópolis/RJ, por meio de levantamento de informações em fontes oficiais como o órgão que 
detém a competência para o processo e julgamento dos crimes que envolvem violência doméstica e familiar 
contra a mulher ocorridos na referida Comarca, bem como junto Órgão de Execução do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro que oficia perante aquele Juizado e em sítios eletrônicos de instituições públicas 
e privadas destinadas à promoção e defesa dos direitos humanos em geral e, especialmente, na proteção dos 
direitos de mulheres vítimas de violência de gênero. 

Palavras-chave: Crimes contra a mulher; Violência doméstica; Meio digital
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INTRODUÇÃO

A violência doméstica e familiar contra a mulher é tema da maior relevância social e jurídica haja vista 
que, lamentavelmente, se trata de fenômeno recorrente, constituindo-se em um grave problema social que, 
aparentemente, se asseverou de forma exponencial durante a pandemia mundial de COVID-19 e que não de-
monstra refreamento1.

A Lei n. 11.340/2006 define violência doméstica no seu artigo 5º e, em seu art. 6º, estabelece que a violên-
cia doméstica e familiar contra a mulher constitui uma das formas de violação dos direitos humanos. O mesmo 
diploma legal, no seu art. 7º, elenca, de maneira não exaustiva, as formas de violência doméstica e familiar 
contra a mulher, prevendo, no inciso V, a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure 
calúnia, difamação ou injúria.

Dentre os crimes mais recorrentes praticados contra as mulheres por meio digital estão a chamada por-
nografia de vingança, a prática conhecida como sextorsão, a perseguição on line, o estupro digital, a invasão 
de dispositivos eletrônicos, dentre outros, mas os crimes contra a honra da mulher constituem a forma de 
violência de gênero mais recorrente e são comumente praticados por pessoas que integram ou já integraram o 
círculo familiar da ofendida.

JUSTIFICATIVA

É indispensável investigar a incidência das diversas modalidade de crimes praticados contra a honra das 
mulheres em sede de violência doméstica e familiar no Município de Teresópolis pelo meio digital entre os 
anos de 2018 (antecedente à pandemia COVID-19) a 2023, com o intuito de analisar os quais as espécies mais 
recorrentes, bem como suas respectivas persecuções penais e posteriores resultados e eventuais reincidências, 
bem como de perquirir e sugerir, se possível, a criação de possíveis políticas de prevenção a tais práticas.

As mulheres são as maiores vítimas de violência on-line no Brasil (Borges, 2020, on-line) e, por outro lado, 
como infrator, 58% dos brasileiros acham que homens são os maiores culpados (Bernardes, 2022, on-line).

As maiores vítimas de violência online no Brasil são meninas e mulheres de 14 a 35 anos de idade. Os dados 
são do Observatório Brasileiro de Violência On-line, da Universidade de Brasília, e foram divulgados nesta 
quarta-feira (25/11).
De acordo com a pesquisa, 75% das vítimas de violência na internet são mulheres e, dessas, 45% são estu-
dantes. O perfil dos agressores chama atenção: 85% são homens, normalmente mais velhos que as vítimas, 
na faixa etária entre 26 e 35 anos.2

OBJETIVOS

Objetivo geral

Tem por objetivo geral a pesquisa, investigar quais as espécies mais recorrentes de crimes praticados 
contra a mulher em sede de violência doméstica e familiar no Município de Teresópolis, pelo meio digital, de 
2018 a 2023, bem como suas respectivas persecuções penais e posteriores resultados.

1  Brasil, Senado Federal. Mapa nacional da violência de gênero – Pesquisa nacional de violência contra a mulher. Disponível em ht-
tps://www9qs.senado.leg.br/extensions/violencia-genero-mashup/index.html#/pesquisanacional/pesquisa, acesso em 09/1/2024

2  BORGES, Rebeca. Maiores vítimas de violência on-line no Brasil são mulheres de 14 a 35 anos. Metrópoles, São Paulo, 26 
nov. 2020. Disponível em: https://www.metropoles.com/brasil/maiores-vitimas-de-violencia-on-line-no-brasil-sao-mulheres-de-
-14-a-35-anos. Acesso em: 27 jun. 2024.

https://www.metropoles.com/distrito-federal/direitos-humanos-distrito-federal/empoderamento-projeto-ajuda-meninas-a-enfrentarem-a-violencia-virtual
https://www.metropoles.com/violencia-contra-a-mulher/denuncias-na-internet-de-violencia-contra-a-mulher-crescem-1-640-em-2018
https://www.metropoles.com/brasil/maiores-vitimas-de-violencia-on-line-no-brasil-sao-mulheres-de-14-a-35-anos
https://www.metropoles.com/brasil/maiores-vitimas-de-violencia-on-line-no-brasil-sao-mulheres-de-14-a-35-anos
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Objetivos específicos

A investigação tem os seguintes objetivos específicos:
•    verificar a incidência de crimes praticados contra a mulher em sede de violência doméstica, por meio 

digital na cidade de Teresópolis;
•    verificar como ocorreu a persecução penal dos crimes acima citados;
•    verificar a hipótese de eventuais reincidências;
•    sugerir a criação de possíveis políticas públicas a serem desenvolvidas pela Municipalidade para 

prevenção de tais práticas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Conforme os ensinamentos de Heleieth I. B. Safiotti, a violência de gênero decorre da estrutura social 
patriarcal, legitimadora de uma relação de dominação que se estabelece entre homens e mulheres, seja nos 
lares, nos locais de trabalho e em praticamente todos os modelos de relacionamento e ramos de atividade em 
que as mulheres estão inseridas.

“No exercício da função patriarcal, os homens detêm o poder de determinar a conduta das categorias sociais 
nomeadas, recebendo autorização ou, pelo menos, tolerância da sociedade para punir o que se lhes apresen-
ta como desvio. Ainda que não haja nenhuma tentativa, por parte das vítimas potenciais, de trilhar caminhos 
diversos do prescrito pelas normas sociais, a execução do projeto de dominação-exploração da categoria 
social homens exige que sua capacidade de mando seja auxiliada pela violência”3

Nos últimos anos, com a crescente expansão dos relacionamentos interpessoais através  
da internet, mormente por meio de redes sociais, bem como da sua utilização pouco criteriosa para a manifes-
tação das mais variadas ideias, formas de pensamento e exposição da intimidade, cada vez mais têm chegado 
ao conhecimento de todo o grupo social uma série de fatos, relatos e crimes praticados contra a honra das 
mulheres através do meio digital por todo o Brasil4.

Cerca de 25% das denúncias de violência contra mulher recebidas pelo Ministério Público do Rio Janeiro 
(MPRJ) em 2023 apontam que os casos ocorreram em ambiente virtual, segundo a coordenadora da Ouvi-
doria da Mulher do MPRJ, Dina Maria Furtado de Mendonça Velloso. Do início do ano até agora, a Ouvi-
doria da Mulher recebeu 1.626 denúncias, sendo que 411 estavam relacionadas à violência cibernética. 5

METODOLOGIA

Durante o primeiro semestre de 2024 foi realizada a revisão da literatura nacional sobre o tema da pes-
quisa e o levantamento de dados acerca das instaurações de persecuções penais (procedimentos investigativos 
e processos judiciais) em virtude crimes objetos da pesquisa na Comarca de Teresópolis/RJ ocorridos entre os 
anos de 2018 e 2024. 

3  SAFFIOTI, Heleieth Iara Bongiovani. Contribuições feministas para o estudo da violência de gênero. Campi-
nas: Cadernos Pagu, 2001. Disponível em https://www.scielo.br/j/cpa/a/gMVfxYcbKMSHnHNLrqwYhkL/,  
acesso em 09/1/2024.

4  TAVARES, Alexsandra. Assédio virtual – Mais de 60 denúncias são registradas. Delegacia Especializada, em João Pessoa, tem uma 
média de 20 casos mensais; mulheres são a maioria. A União, João Pessoa, 15/5/2023, Disponível em: https://auniao.pb.gov.br/
noticias/caderno_paraiba/mais-de-60-denuncias-sao-registradas, acesso em 09/5/2024.

5  CORRÊA, Douglas. MPRJ: 25% dos casos de violência contra mulher ocorrem na internet. agênciaBrasil, Rio de Janeiro, 22 
ago. 2023. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/mprj-25-dos-casos-de-violencia-contra-mu-
lher-ocorrem-na-internet. Acesso em: 13 ago. 2024. 

https://www.scielo.br/j/cpa/a/gMVfxYcbKMSHnHNLrqwYhkL/
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/mais-de-60-denuncias-sao-registradas
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/mais-de-60-denuncias-sao-registradas
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/mprj-25-dos-casos-de-violencia-contra-mulher-ocorrem-na-internet
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/mprj-25-dos-casos-de-violencia-contra-mulher-ocorrem-na-internet


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

901

A coleta dos dados foi feita precipuamente junto ao Juizado Adjunto da Comarca de Teresópolis/RJ, 
órgão que detém a competência para o processo e julgamento dos crimes que envolvem violência doméstica 
e familiar contra a mulher ocorridos na referida Comarca, bem como junto Órgão de Execução do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro que oficia perante aquele Juizado.

Também foram coletadas informações e dados relevantes em sítios eletrônicos de instituições públicas 
e privadas destinadas à promoção e defesa dos direitos humanos em geral e, especialmente, na proteção dos 
direitos de mulheres vítimas de violência de gênero, tais como a ONG SaferNet.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A investigação ainda se encontra em fase de desenvolvimento, com a realização da revisão da literatura 
nacional sobre o tema da pesquisa e o levantamento de dados acerca das instaurações de persecuções penais 
(procedimentos investigativos e processos judiciais) em virtude crimes que envolvem violência doméstica e 
familiar contra a mulher por meio digital na Comarca de Teresópolis/RJ entre os anos de 2018 e 2024. 

A análise liminar dos dados permite identificar e exponencial a ocorrência dos crimes cibernéticos contra 
a mulher no Brasil, com um aumento de 1.640% entre 2017 e 2018, quando houve um salto de 961 casos em 
2017, para 16.717 em 2018 e que, já no ano passado (2023), cerca de 25% dos casos de violência contra mulher 
ocorrem na internet.6

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o presente momento a pesquisa se mostra extremamente exitosa, haja vista que, a despeita da maior 
dificuldade no levantamento de dados junto à 110ª Delegacia de Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro, 
notadamente por força da natureza da atividade policial e do sigilo dos procedimentos investigativos ali instau-
rados, vem sendo possível a coleta das informações junto ao Juizado Adjunto da Comarca de Teresópolis/RJ, 
órgão que detém a competência para o processo e julgamento dos crimes que envolvem violência doméstica 
e familiar contra a mulher ocorridos na referida Comarca, bem como junto Órgão de Execução do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro que oficia perante aquele Juizado.

As informações preliminares obtidas até o atual estágio da pesquisa parecem apontar para um efetivo 
aumento exponencial dos casos de violência doméstica de gênero, bem como para a subnotificação7 das 
ocorrências, muito em virtude do desconhecimento, por parte das vítimas, de quais práticas efetivamente 
constituem violência doméstica, bem como dos mecanismos e disponíveis para orientar e acolher tais vítimas.
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Área temática: Educação interprofissional em saúde.

RESUMO 

Introdução: A simulação realística na medicina, especialmente na área de emergência, é vital para o apri-
moramento das habilidades clínicas. Baseada na teoria da aprendizagem experiencial, essa abordagem propor-
ciona um ambiente autêntico, integrando conhecimentos teóricos com demandas intensas. A autenticidade da 
simulação contribui para a confiança e aprimoramento das habilidades, enquanto avalia aspectos técnicos, in-
terpessoais e de comunicação. Pesquisas indicam uma correlação positiva entre a participação em simulações e 
a performance clínica, reforçando o compromisso com a segurança do paciente e a excelência no atendimento 
emergencial. Objetivos: Objetiva-se fomentar o interesse, aprofundar conhecimentos, e estimular a produção 
científica entre os participantes. Busca capacitar os envolvidos para atuação qualificada em cenários relacio-
nados à temática do programa, destacando a formação prática e teórica. Além disso, visa alinhar e ampliar o 
significado do conhecimento adquirido durante a graduação, preparando os participantes para contribuírem de 
forma significativa no campo acadêmico e profissional. Metodologia: Trata-se de um programa de extensão, 
que apresenta diferentes eixos de atuação: Curso, Jornada e Atividades Extracurriculares. As atividades vão 
ocorrer durante o primeiro e segundo semestre, tendo como público alvo acadêmicos e profissionais da área 
da saúde. Resultados esperados: Focar nos temas práticos relevantes, enquanto na pesquisa incentivar os 
estudos, a redação científica e a participação de alunos em congressos. Perpetuar o conhecimento além dos 
participantes. Na extensão, que os alunos e profissionais se sintam capacitados para lidar com situações intra 
e extra-hospitalares, indo além de simulações e fronteiras acadêmicas. O objetivo é intervir onde a presença é 
necessária.

Palavras-chave: Extensão; Treinamento por simulação; Educação médica.
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INTRODUÇÃO

A simulação realística na medicina, particularmente na área de emergência, desempenha um papel cru-
cial no aprimoramento das habilidades clínicas dos profissionais de saúde. Ao proporcionar um ambiente 
que replica com fidelidade situações emergenciais, a simulação permite que os médicos e equipes médicas se 
preparem de maneira mais eficaz para enfrentar desafios complexos e dinâmicos (SCALABRINI, 2017). Essa 
abordagem inovadora tem raízes na teoria da aprendizagem experiencial, que destaca a importância da prática 
para a consolidação do conhecimento. Neste contexto, a simulação realística emerge como uma ferramenta 
pedagógica valiosa, promovendo a integração de conhecimentos teóricos com as demandas intensas e impre-
visíveis do ambiente de emergência. Portanto, o início da formação de profissionais prontos para atuarem nos 
cenários de emergência deveriam ocorrer ainda na graduação (PAZIN FILHO, 2010).

A autenticidade proporcionada pela simulação realística contribui para a familiarização dos profissionais 
de saúde com cenários de emergência, refletindo diretamente na melhoria da tomada de decisões sob pressão 
(MARTINS, 2012). A exposição controlada a situações desafiadoras, como paradas cardíacas ou trauma grave, 
permite que os médicos adquiram confiança e aprimorem suas habilidades, sem comprometer a segurança dos 
pacientes (FERREIRA, 2018). Além disso, a simulação realística oferece uma oportunidade única de avaliar 
e aperfeiçoar não apenas as habilidades técnicas, mas também as habilidades interpessoais e de comunicação, 
aspectos cruciais no trabalho em equipe efetivo em situações de emergência (BRANDÃO , 2014).

Pesquisas na área destacam consistentemente os benefícios da simulação realística na formação médica, 
evidenciando uma correlação positiva entre a participação em exercícios simulados e a performance clínica. 
Essa abordagem promissora não apenas atende às demandas crescentes por profissionais de saúde altamente 
qualificados, mas também enfatiza o compromisso contínuo com a segurança do paciente e a excelência no 
atendimento emergencial (MOURA, 2018).

JUSTIFICATIVA

O atendimento em emergências fascina profissionais e acadêmicos da saúde pela complexidade e neces-
sidade de decisões rápidas, impactando diretamente a vida dos pacientes. No entanto, essa área pode gerar 
insegurança, inclusive em médicos experientes e líderes de grupos, devido às habilidades e conhecimentos 
exigidos em situações de estresse. Assim, a formação de profissionais preparados para atuar em emergências 
deve começar durante a graduação.

Por isso, a criação de um programa de extensão focado na simulação de atendimento, logística e vivências 
em emergência é justificada pela necessidade de proporcionar uma formação abrangente e prática aos partici-
pantes, trazendo benefícios tanto para a comunidade acadêmica quanto para a comunidade local.

Esse programa visa oferecer aos estudantes e profissionais uma oportunidade única de vivenciar situações 
de emergência de forma controlada e simulada. Ao proporcionar experiências práticas, os participantes terão a 
chance de desenvolver habilidades essenciais para lidar com cenários de crise, aprimorando suas capacidades 
técnicas e emocionais.

Além disso, a simulação de atendimento contribui diretamente para a formação de profissionais mais 
preparados e eficientes no campo da saúde e emergência. Os participantes poderão aplicar conhecimentos teó-
ricos em contextos realistas, desenvolvendo competências necessárias para lidar com diversas situações, desde 
primeiros socorros até coordenação logística em situações de desastre.

A relevância para a comunidade local é evidente, uma vez que profissionais capacitados por meio desse 
programa poderão oferecer um atendimento mais qualificado e ágil em situações de emergência, contribuindo 
para a segurança e bem-estar da população. Além disso, a disseminação de conhecimentos práticos e técnicos 
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fortalece os laços entre a instituição acadêmica e a comunidade, promovendo uma colaboração efetiva em prol 
do desenvolvimento local.

Assim, o programa de extensão SALVE TERESÓPOLIS não apenas enriquece a formação dos parti-
cipantes, mas também desempenha um papel fundamental na construção de uma comunidade mais segura e 
resiliente, unindo esforços da academia para benefício de todos. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Alcançar diversos objetivos que contribuem para o desenvolvimento acadêmico e prático dos participan-
tes. Primeiramente, busca-se fomentar e ampliar o interesse dos envolvidos, estimulando-os a aprofundar o 
conhecimento adquirido durante as atividades elaboradas.

Objetivos específicos

•    Instigar os integrantes a produzirem ciência, incentivando a elaboração de trabalhos acadêmicos so-
bre a temática abordada. Dessa forma, promove-se a pesquisa e a contribuição efetiva para o avanço do conhe-
cimento na área.

•    Capacitar os alunos para atuarem de maneira qualificada em possíveis cenários relacionados à temática do 
programa. A ênfase na formação prática e teórica visa criar profissionais aptos a enfrentar desafios do mundo real.

•    Alinhar e ampliar o significado do conhecimento adquirido pelos acadêmicos durante seus cursos de 
graduação. Essa integração visa proporcionar uma compreensão mais abrangente e aprofundada, preparando-
-os para contribuírem significativamente no campo acadêmico e profissional.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A simulação realística tem se tornado uma ferramenta essencial na educação médica, proporcionando um 
ambiente seguro e controlado para o desenvolvimento e avaliação das habilidades dos estudantes de medicina. 
Diversos estudos evidenciam os benefícios da simulação na prática médica, desde a melhoria das habilidades 
técnicas até o fortalecimento das competências interpessoais e a promoção de uma cultura de segurança.

Outrossim, a simulação realística permite aos estudantes praticar habilidades clínicas complexas e tomar 
decisões em um ambiente sem riscos para pacientes reais. Este método de ensino é fundamental para o desenvol-
vimento de habilidades técnicas e de tomada de decisão, uma vez que os alunos podem se expor a situações que 
simulam a prática clínica real sem o risco de causar danos a pacientes verdadeiros (COOK & GARSIDE, 2014).

A simulação realística não só melhora a competência técnica dos estudantes, mas também permite a 
avaliação objetiva das habilidades adquiridas. A capacidade de replicar cenários clínicos complexos e raros é 
destacada como um avanço significativo na formação médica, fornecendo aos alunos uma experiência prática 
essencial (ISSENBERG et al., 2005).

Esses cenários ajudam os estudantes a desenvolver habilidades de comunicação e gerenciamento de cri-
ses, habilidades cruciais em situações de emergência. A prática repetitiva em um ambiente simulado é conside-
rada fundamental para a competência dos estudantes em situações de alta pressão (NESTEL & HUNT, 2008).

A simulação é essencial para a identificação e correção de erros sem risco para pacientes, permitindo uma 
aprendizagem mais eficaz sobre práticas seguras e protocolos de resposta rápida. A simulação ajuda a criar 
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um ambiente de aprendizagem onde os alunos podem compreender melhor as consequências de suas ações e 
decisões (ROSEN, 2008).

A integração da simulação realística com tecnologias digitais proporciona experiências de aprendizado 
mais imersivas e interativas. A simulação digital permite o acesso a uma ampla gama de cenários e fornece uma 
plataforma para o treinamento contínuo e autoavaliação dos estudantes (CANT & COOPER, 2010).

METODOLOGIA

Trata-se de um programa de extensão que apresenta diferentes eixos de atuação: Curso, Jornada e Ativi-
dades Extracurriculares.

Do Curso:

O Curso SALVE Teresópolis é destinado a acadêmicos dos diferentes cursos da área da saúde, dentre eles: 
medicina, enfermagem, odontologia, nutrição, psicologia, biomedicina e veterinária. Ocorre no mínimo uma 
vez ao ano, geralmente no 1º semestre, cabendo à diretoria decidir os momentos ideais para tal. Compete à 
diretoria decidir a temática que será abordada no Curso SALVE Teresópolis, bem como os cursos de graduação 
que poderão ocasionalmente participar do mesmo.

Além disso, o Curso SALVE Teresópolis apresenta três momentos distintos: aulas teóricas, oficinas prá-
ticas e simulados realísticos. Terá duração de dois dias, podendo ser reduzido ou aumentado o número de dias 
conforme necessidade, ocorrendo em datas a serem determinadas pela diretoria. As aulas teóricas serão minis-
tradas por profissionais competentes que apresentam domínio do assunto e todos os alunos receberam apoio 
teórico em formato físico ou PDF sobre a temática abordada.

As oficinas são momentos nos quais os membros efetivos poderão praticar os conteúdos abordados 
nas aulas teóricas. Essas oficinas poderão ser coordenadas por membros da diretoria ou por profissionais 
qualificados.

As Simulações Realísticas são exercícios em campo das temáticas abordadas nas aulas teóricas. Os simu-
lados realísticos são realizados de acordo com o tema proposto de cada curso. São simulados desempenhados 
pela diretoria com suporte de uma equipe multiprofissional simulando uma situação real, em um ambiente 
controlado.

Da Jornada:

Evento anual, que ocorre no 2º semestre, de cunho científico e aberto ao público com duração a ser deter-
minada pela Diretoria. Não existe um local fixo para acontecimento do evento, de modo que caberá à diretoria 
definir por meio de parcerias com instituições privadas ou públicas onde a Jornada irá acontecer.

São objetivos da Jornada:

1. Compartilhar experiências e conhecimento, possibilitando uma troca entre palestrante e ouvinte, de 
modo a promover o entendimento do cenário e das atuações profissionais dentro da temática abordada.

2. Promover a interlocução com os diversos atores que constituem a comunidade médica visando forta-
lecer a relação com a temática oferecida.

3. Promover maior visibilidade à temática abordada.
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4. Fomentar o desenvolvimento acadêmico-científico e a produção de conhecimento por estudantes de 
diferentes cursos de graduação e diferentes profissionais, tendo em vista que o espectro das temáticas será 
multidisciplinar.

5. Analisar os aspectos concernentes às temáticas, valorizando os profissionais que atuam nessa área.
6. Fortalecer e incitar o desenvolvimento de mais políticas públicas a fim de mitigar os revezes atrela-

dos à temática.

Das Atividades Extracurriculares:

Visa promover vivências para acadêmicos de cursos de graduação da área da saúde em um cenário de 
prática único e pouco explorado, cujas demandas sociais apresentadas sejam emergentes.

Apresenta o intento de promover melhor bem-estar do corpo social através de missões humanitárias e 
ações sociais a serem definidas pela diretoria.

Não há data específica nem quantidade limite de atividades, podendo ser realizadas de acordo com os 
objetivos do Projeto e demanda espontânea da sociedade. Podem acontecer nos formatos online ou presenciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação da simulação realística na área de emergência médica tem se mostrado um método eficiente 
para o desenvolvimento das habilidades técnicas e interpessoais dos profissionais de saúde. De acordo com 
Scalabrini (2017), ao replicar fielmente situações emergenciais, a simulação oferece um ambiente seguro e 
controlado, onde os participantes podem adquirir e consolidar conhecimento prático sem expor pacientes a 
riscos reais. A importância dessa prática é fundamentada na teoria da aprendizagem experiencial, que destaca 
o aprendizado por meio da experiência como fundamental para a retenção e aplicação de conhecimentos, es-
pecialmente em contextos de alta pressão, como as emergências médicas.

Ao preparar os alunos para enfrentar cenários complexos desde o início da formação, a simulação realísti-
ca se destaca como uma estratégia educativa essencial. A pesquisa de Pazin Filho (2010) enfatiza a necessidade 
de começar essa formação durante a graduação, ressaltando que os profissionais expostos a simulações de 
emergência estão mais aptos a tomar decisões rápidas e eficientes em situações reais.

Além disso, como apontado por Martins (2012), a simulação promove uma melhora significativa na 
capacidade de tomada de decisão sob pressão, desenvolvendo a confiança e a segurança dos profissionais em 
cenários de alta complexidade, como paradas cardíacas e traumas graves. A integração de habilidades inter-
pessoais e de comunicação em simulações contribui ainda mais para a eficácia do trabalho em equipe durante 
emergências, aspecto essencial destacado por Brandão (2014).

Estudos como o de Ferreira (2018) também ressaltam a correlação positiva entre a participação em si-
mulações e o desempenho clínico posterior, apontando a simulação como uma ferramenta que vai além do 
treinamento técnico. Moura (2018) conclui que o uso da simulação está diretamente ligado ao aumento da 
segurança do paciente, ao passo que os participantes conseguem identificar e corrigir erros em um ambiente 
seguro e controlado.

Portanto, a simulação realística não apenas aprimora as habilidades técnicas e emocionais dos profissio-
nais, mas também fortalece a capacidade de resposta rápida e eficaz em situações de emergência. Ao integrar 
simulações na formação de profissionais de saúde, programas como o SALVE Teresópolis conseguem preparar 
melhor seus participantes, garantindo que estarão aptos a atuar em situações de crise, contribuindo diretamente 
para a melhoria do atendimento emergencial e, consequentemente, para o bem-estar da população.
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Cronograma

Quadro 1 - Cronograma das atividades realizadas no ano de 2024

FEVEREIRO 
Reuniões sobre o Salve e sobre o PIEX. Apresentação da nova gestão. Temas do curso 

“medicina em áreas remotas” a serem discutidos para o primeiro semestre de 2024. 
Uniformes encomendados para a diretoria. Busca de palestrantes para cada tema a ser 

abordado durante o curso.

MARÇO 

Reunião de apresentação do salve teresópolis (divulgação do curso no auditório afif 
para todos os cursos da saúde); reunião interna para confirmação dos palestrantes e 

organização do curso; divulgação em massa por meio das mídias sociais; grupo Salve 
se mobiliza para trabalhar diante das fortes chuvas do mês que geraram deslizamento 
de terra, o que desabrigou dezenas de famílias; organização do esquenta salve (breves 

palestras pelo youtube em abril sobre temas que foram abordados durante o curso sobre 
áreas remotas presencial que ocorreu em maio); reuniões para listar os nomes dos vo-
luntários para a simulação realística ; postagem no instagram sobre membros do salve 
teresópolis contando a experiência durante um projeto social na amazônia que ocorreu 
por meio do auxílio financeiro do unifeso. essa experiência em área remota deu origem 

ao 3° curso do programa de extensão, o qual abordou medicina em áreas remotas.

ABRIL 

Reuniões internas para organização do curso; divisão do grupo em diferentes horários 
para apresentarem o curso salve em todas as turmas de todos os cursos da área da 

saúde; esquenta salve teresópolis no youtube; termo de compromisso do piex assinado 
por todos os integrantes do salve; divulgação dos palestrantes do curso Salve por meio 
das redes sociais; contatos com empresas parceiras para sorteios que ocorreram após o 

curso Salve.

MAIO 
Curso salve; campanha de arrecadação SOS Rio Grande do Sul; venda de docinhos no 
pátio da faculdade para arrecadação de verba para assegurar o caixa; Salve no Prata da 

Casa.

JUNHO Entrega dos certificados dos participantes do curso Salve Teresópolis.

JULHO Trabalhos aprovados no COBEM - congresso brasileiro de educação médica; produção 
de trabalhos para o CONFESO.

AGOSTO 

Reuniões para a jornada que o Salve vai promover (em outubro), que abordará Lei 
Lucas e primeiros socorros. O curso terá a duração de apenas um dia e será aberto para 
alunos de todos os cursos do unifeso e para todos os funcionários da instituição; aber-
tura de divulgação e inscrição do curso no prédio AFIF com direito a brindes; submis-

são dos trabalhos no CONFESO.

Fonte: Diretoria do Programa SALVE Teresópolis.

Resultados da última edição

O programa alcançou no último semestre sucesso significativo, assim como vem ocorrendo em suas 
outras edições. Isso foi evidenciado pelo grande número de alunos participantes, o que reflete o interesse dos 
estudantes e profissionais da área da saúde em aprimorar suas competências em contextos de emergência e de 
poucos recursos.
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Os inscritos apresentaram um perfil diversificado, abrangendo desde estudantes de cursos em períodos 
iniciais à profissionais já atuantes no mercado. Essa diversidade de experiências e formações enriquece as 
atividades, permitindo uma troca interprofissional valiosa contribuindo para um ambiente de aprendizado di-
nâmico e colaborativo.

As avaliações dos participantes foram extremamente positivas. Destacaram a importância das simulações 
realísticas na construção de uma experiência prática que se aproxima das situações reais encontradas no dia a 
dia profissional.

Outrossim, a satisfação geral com o programa foi notoria, em principal pelas falas dos participantes tanto 
para organização quanto a condução das atividades, o engajamento em todas as atividades propostas também 
tornou evidente a satisfação dos participantes. As avaliações pós-curso indicaram que os alunos se sentiram 
mais confiante e preparados para enfrentar desafios reais após a conclusão da última edição do Salva “medicina 
de áreas remotas”.

Por fim, os resultados obtidos com o programa reforçam a sua importância na formação acadêmica e 
prática dos participantes. A grande adesão e o retorno positivo sugerem que o “Salve Teresópolis” está se con-
solidando como uma referência em educação interprofissional em saúde, com impactos significativos tanto na 
formação dos participantes quanto, a longo prazo, na assistência à saúde da comunidade local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse ínterim, compreende-se que o programa proporciona simulação adequada para vivenciar e respon-
der a situações de emergência, aprimorando as habilidades técnicas e de tomada de decisão. A união de conhe-
cimento teórico e aplicação prática, além de cursos e treinamentos é essencial para o preparo de profissionais 
com competências para enfrentamento dos desafios do ambiente hospitalar e de áreas remotas da comunidade.

Além disso, a pesquisa científica e a análise dos temas discutidos têm  fomentado o desenvolvimento dos 
conhecimentos teóricos e práticos, que beneficiarão tanto os futuros profissionais como a comunidade em geral.

Ademais, as iniciativas durante o programa  alcançaram os objetivos originais e revelaram oportunidades 
para maiores investigações e intervenções futuras. As limitações identificadas, incluindo a necessidade de 
tempo adicional de prática em simulações e a potencial expansão para outros setores da saúde, indicam o que 
é necessário para a melhoria contínua do programa. Desse modo, o “Salve Teresópolis” se apresenta como 
referência de programa na educação interprofissional em saúde, promovendo efeitos duradouros na formação 
dos inscritos e no avanço da atenção à saúde.
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Área temática:Formação de profissionais na área da saúde.

RESUMO

A Política Nacional de Humanização é crucial para garantir um ambiente que valoriza a dignidade hu-
mana, especialmente em instituições como a Fundação Educacional Serra dos Órgãos. Essa política é vital 
para a qualidade dos serviços e a formação humanista dos profissionais de saúde. Este estudo visa avaliar o 
conhecimento dos docentes de Medicina da Fundação sobre essa política e a eficácia de intervenções educati-
vas na sua promoção e aplicação. O estudo será dividido em três etapas: primeiro, serão realizadas entrevistas 
para avaliar o conhecimento prévio dos profissionais sobre a Política Nacional de Humanização. Em seguida, 
cursos e treinamentos específicos serão oferecidos para capacitar os profissionais. Por fim, novas entrevistas 
serão conduzidas para avaliar o impacto das intervenções educativas no aumento do conhecimento e na prática 
institucional. A coleta de dados será feita por meio de questionários aplicados antes e depois dos cursos, e a 
análise seguirá o método de análise de conteúdo de Bardin. Espera-se que os resultados mostrem um aumento 
significativo no conhecimento dos profissionais sobre a Política Nacional de Humanização após os cursos, o 
que deve levar a um ambiente de trabalho mais acolhedor e eficiente, melhorando a qualidade dos serviços 
oferecidos pela Fundação.

Palavras-chave: Humanização; Capacitação; Avaliação. 
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INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Humanização (PNH) é um marco na saúde pública brasileira, visando a promoção 
da dignidade humana e a melhoria da qualidade dos serviços de saúde. A PNH busca transformar as relações 
de cuidado, enfatizando a comunicação entre gestores, trabalhadores e usuários, visando um ambiente que va-
lorize a autonomia e a corresponsabilidade Ela busca promover o respeito à dignidade humana e a valorização 
do sujeito em todas as dimensões do cuidado, sejam eles usuários, profissionais ou gestores, abordando estra-
tégias para modificar as práticas de saúde e gestão, integrando as dimensões técnica e relacional, e reforçando 
a participação ativa dos diferentes participantes envolvidos no cuidado em saúde 

O conceito de humanização no SUS  não se restringe apenas ao tratamento técnico-científico, mas tam-
bém às interações interpessoais entre profissionais de saúde, pacientes e seus familiares. Consiste em uma 
abordagem que procura integrar o cuidado técnico com o acolhimento, escuta ativa e respeito ao sujeito Nesse 
sentido, a educação médica no Brasil tem uma responsabilidade central na formação de médicos alinhados com 
os princípios da PNH, sendo capazes de integrar conhecimento técnico com práticas humanizadas, uma vez 
que é durante a formação acadêmica que futuros médicos aprendem não apenas as habilidades técnicas, mas 
também as atitudes e comportamentos que irão definir sua prática profissional 

A implementação dessa política é especialmente relevante em instituições educacionais, como o Centro 
Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), onde a formação humanista dos profissionais de saúde é essencial 
para garantir um atendimento de qualidade e humanizado. O UNIFESO, como instituição de ensino superior 
voltada para a formação de médicos e outros profissionais de saúde, tem o desafio de alinhar seus processos pe-
dagógicos aos princípios da PNH. A formação de profissionais de saúde com competência técnica e ética, além 
de sensibilidade e empatia, depende diretamente da implementação eficaz de políticas humanistas na educação 
médica A qualidade dos serviços oferecidos pela instituição depende diretamente da formação humanista de 
seus profissionais. 

Embora a PNH estabeleça um referencial fundamental para a humanização do cuidado em saúde, sua 
aplicação no ensino médico ainda é limitada, especialmente no que se refere ao conhecimento e à capacitação 
dos docentes responsáveis pela formação dos futuros profissionais de saúde. A falta de familiaridade e o co-
nhecimento insuficiente sobre os princípios da PNH podem comprometer a qualidade da educação humanista 
oferecida pelas instituições de ensino, resultando em um distanciamento dos profissionais em relação à prática 
humanizada Em tal contexto, para que o ensino implementado contribua efetivamente para a construção de 
um ambiente de trabalho humanizado, é necessário que os docentes estejam familiarizados e engajados com 
a PNH.

O presente estudo tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento dos docentes de Medicina do UNI-
FESO sobre a PNH e analisar a eficácia de intervenções educativas para a promoção e aplicação dessa política. 
A proposta se justifica pela importância de fortalecer a educação médica com uma abordagem mais humanista, 
alinhada às diretrizes da PNH, o que pode resultar em uma melhoria significativa na qualidade dos serviços 
prestados pela instituição e na formação de profissionais mais preparados para atender às necessidades da po-
pulação com empatia e competência. 

A análise da eficácia dessas intervenções educativas pode fornecer dados informativos de grande valor 
sobre como a PNH pode ser melhor incorporada no ensino médico. A pesquisa proposta, dividida em três 
etapas: avaliação do conhecimento prévio dos docentes, oferta de cursos e treinamentos, e reavaliação após 
as intervenções, visa justamente investigar o impacto dessas ações no aumento do conhecimento e na prática 
institucional Ao final do estudo, espera-se identificar se houve uma melhoria significativa na percepção e na 
aplicação dos princípios da PNH pelos docentes do UNIFESO.

Portanto, este estudo busca avaliar não apenas o impacto de intervenções educativas na promoção da 
PNH, mas também contribuir para a reflexão sobre o papel das instituições de ensino na formação de profis-
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sionais de saúde comprometidos com a humanização do cuidado. Ao fortalecer o conhecimento dos docentes 
sobre a PNH, e assim, promovendo um ambiente de trabalho mais acolhedor e eficiente, refletindo diretamente 
na qualidade dos serviços oferecidos pelo UNIFESO e, consequentemente, no cuidado prestado aos pacientes

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Avaliar o impacto das intervenções educativas na promoção e aplicação da Política Nacional de Humani-
zação (PNH) entre os docentes de Medicina da Fundação Educacional Serra dos Órgãos, visando a incorpora-
ção dos princípios da PNH no ensino e na prática profissional. 

Objetivos Específicos

1. Avaliar o conhecimento prévio dos docentes sobre a Política Nacional de Humanização antes das in-
tervenções educativas.

2. Desenvolver e implementar cursos de capacitação focados na PNH, abordando aspectos teóricos e 
práticos relevantes à educação médica.

3. Comparar os níveis de conhecimento e práticas humanizadas dos docentes antes e após as intervenções 
educativas.

4. Avaliar a percepção dos docentes sobre a aplicabilidade dos princípios da PNH no ensino médico e na 
prática institucional após a capacitação.

5. Identificar as áreas de maior dificuldade na aplicação dos princípios da PNH e propor melhorias edu-
cacionais e práticas.

METODOLOGIA

O presente estudo será realizado com objetivo de avaliar o conhecimento e a aplicação da Política Nacio-
nal de Humanização (PNH) entre os docentes de Medicina da Fundação Educacional Serra dos Órgãos (UNI-
FESO), bem como o impacto de intervenções educativas na promoção desses princípios. Para isso, será uti-
lizado um delineamento de pesquisa quase-experimental, dividido em três etapas, conforme descrito a seguir

1� Desenho do Estudo

Este estudo adota uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e qualitativos, seguindo 
um delineamento de pré e pós-teste com grupos não randomizados. A pesquisa será composta por três etapas: 
avaliação inicial do conhecimento dos docentes sobre a PNH, implementação de intervenções educativas, e 
reavaliação do conhecimento e prática após as intervenções.

2� Amostra

A amostra será composta por docentes do curso de Medicina do UNIFESO, que aceitaram participar 
voluntariamente do estudo. O recrutamento será feito por meio de convites enviados via e-mail institucional e 
durante reuniões docentes.
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Critérios de Inclusão: Docentes ativos do curso de Medicina do UNIFESO, com disponibilidade para 
participar das entrevistas e capacitações ao longo do estudo.

Critérios de Exclusão: Docentes que não puderem participar de todas as etapas do estudo ou que já te-
nham participado de programas de capacitação relacionados à PNH nos últimos 12 meses.

3� Coleta de Dados

A coleta de dados será realizada em três momentos distintos:
1. Avaliação Inicial (Fase 1): Antes das intervenções educativas, será aplicado um questionário quantita-

tivo para mensurar o conhecimento prévio dos docentes sobre a PNH. Além disso, serão realizadas entrevistas 
semiestruturadas para obter uma compreensão qualitativa das percepções e práticas institucionais relacionadas 
à PNH.

2. Intervenções Educativas (Fase 2): Serão oferecidos cursos e treinamentos sobre os princípios da PNH, 
com duração de 20 horas, distribuídas ao longo de quatro semanas. O conteúdo será focado tanto na parte 
teórica da PNH quanto na sua aplicabilidade prática dentro do contexto do ensino médico e da prática clínica.

3. Reavaliação Pós-Intervenções (Fase 3): Após a conclusão das intervenções educativas, será reaplicado 
o questionário quantitativo para avaliar o impacto das capacitações no conhecimento dos docentes. Novas 
entrevistas semiestruturadas serão realizadas para captar mudanças nas percepções e práticas relacionadas à 
PNH.

4� Instrumentos de Coleta de Dados

Questionários: Serão utilizados questionários com perguntas fechadas e escalas Likert para avaliar o co-
nhecimento sobre a PNH antes e depois das capacitações.

Entrevistas Semiestruturadas: As entrevistas qualitativas terão como foco explorar as percepções dos 
docentes sobre a importância da humanização no ensino médico, bem como os desafios enfrentados na imple-
mentação desses princípios.

Cursos e Treinamentos: Os cursos serão desenvolvidos com base nas diretrizes da PNH e incluirão estu-
dos de caso, debates e oficinas práticas.

5� Procedimentos Éticos

O estudo seguirá os princípios éticos estabelecidos pela Resolução CNS nº 466/12. Todos os participantes 
serão informados sobre os objetivos da pesquisa e assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A privacidade e o sigilo das informações coletadas serão garantidos.

6� Análise de Dados

Para analisar os dados coletados neste estudo, o método de análise de conteúdo de Bardin (2016) será aplica-
do, proporcionando uma estrutura sistemática para interpretar as respostas dos participantes. Esse método segue 
um processo de categorização e codificação, permitindo que temas e padrões emergentes sejam identificados 
e analisados. A fase inicial, denominada pré-análise, consiste na leitura flutuante do material coletado, seguida 
da escolha de unidades de análise que representem o conhecimento dos docentes sobre a Política Nacional de 
Humanização antes e depois das intervenções educativas. Posteriormente, na fase de exploração do material, as 
respostas serão agrupadas em categorias temáticas, conforme as diretrizes da análise de conteúdo, facilitando a 
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comparação entre o conhecimento pré e pós-intervenção. A última fase, tratamento dos resultados, envolverá a 
interpretação dos dados categorizados, relacionando-os às diretrizes da Política Nacional de Humanização

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa descrita ainda não possui resultados palpáveis e discutíveis, visto que a mesma está na avalia-
ção inicial (fase 1) da metodologia descrita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que o estudo demonstre um aumento significativo no conhecimento dos docentes sobre a PNH 
após as intervenções educativas, o que deve refletir em práticas mais humanizadas no ambiente educacional e 
institucional. Além disso, a pesquisa poderá fornecer recomendações sobre a implementação contínua da PNH 
no currículo de Medicina do UNIFESO e em outras instituições.
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APÊNDICE 01

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Transformando o Cuidado: Análise Crítica e Perspectiva para a Política Nacional de Humanização 

e Educação Médica
Justific
ativa: O estudo busca analisar criticamente a Política Nacional de Humanização e sua interface com a 

educação. A investigação é motivada pela necessidade de aprimorar práticas de cuidado e formação profissio-
nal, contribuindo para a melhoria contínua das políticas públicas e das práticas de saúde no Brasil.

Objetivos da Pesquisa: 
1. Analisar a implementação e os impactos da Política Nacional de Humanização nos serviços de saúde.
2. Avaliar como a educação médica tem integrado os princípios da humanização na formação dos profis-

sionais de saúde.
3. Propor diretrizes e recomendações para a melhoria das políticas de humanização e da educação médica 

com base nos resultados encontrados.
Benefícios: A participação nesta pesquisa pode proporcionar benefícios indiretos para o sistema de saúde, 

contribuindo para a melhoria das práticas de cuidado e da formação dos profissionais de saúde. Os resultados 
esperados poderão influenciar positivamente as políticas públicas e práticas de saúde, promovendo uma abor-
dagem mais humanizada e eficaz no atendimento ao paciente.

Riscos: Não há riscos significativos associados à participação neste estudo. A pesquisa envolve discus-
sões acadêmicas e profissionais que, embora possam suscitar reflexões críticas, não apresentam riscos físicos 
ou psicológicos. Todos os dados serão tratados com confidencialidade e segurança.

Garantia de sigilo, privacidade, anonimato e acesso: Sua privacidade será respeitada, ou seja, seu 
nome ou qualquer outro dado ou elemento que possa de qualquer forma lhe identificar, serão mantidos em 
sigilo. Será garantido o anonimato e privacidade. Caso haja interesse, o senhor (a) terá acesso aos resultados.

Garantia de esclarecimento: É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como a garantia 
do seu livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências.

Garantia de responsabilidade e divulgação: Os resultados dos dados da pesquisa serão de responsa-
bilidade do pesquisador, e esses resultados serão divulgados em meio científico sem citar qualquer forma que 
possa identificar o seu nome.

Garantia de ressarcimento de despesas: Você não terá despesas pessoais em qualquer fase do estudo, 
nem compensação financeira relacionada à sua participação. No entanto, caso tenha qualquer despesa decor-
rente da participação na pesquisa, haverá ressarcimento mediante depósito em conta corrente ou cheque ou 
dinheiro. De igual maneira, caso ocorra algum dano decorrente da sua participação no estudo, você será devi-
damente indenizado, conforme determina a lei.

Responsabilidade do pesquisador e da instituição: O pesquisador e a instituição proponente se res-
ponsabilizarão por qualquer dano pessoal ou moral referente à integridade física e ética que a pesquisa possa 
comportar.

Critérios para suspender ou encerrar a pesquisa: O estudo será suspenso na ocorrência de qualquer falha 
metodológica ou técnica observada pelo pesquisador, cabendo ao mesmo a responsabilidade de informar a todos 
os participantes o motivo da suspensão. Quando atingir a coleta de dados necessária, a pesquisa será encerrada.
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Sobre a recusa em participar: Caso queira, o senhor (a) poderá se recusar a participar do estudo, ou 
retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar-se, não sofrendo qualquer prejuízo à 
assistência que recebe.

Consentimento: Ao participar deste estudo, você concorda em fornecer informações que serão usadas 
exclusivamente para fins de pesquisa científica. Sua participação é voluntária, e você pode retirar seu consen-
timento a qualquer momento sem prejuízo. Se tiver dúvidas ou precisar de mais informações, por favor, entre 
em contato com (…) pelo e-mail (…) ou telefone (…).

Contato do pesquisador responsável e do comitê de ética: Em qualquer etapa do estudo você poderá ter 
acesso ao profissional responsável, NOME DO PESQUISADOR PRINCIPAL, que pode ser encontrado no 
telefone (XX) XXXX-XXXX. Se tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, poderá entrar 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (ENDEREÇO E TELEFONE DO CEP)

Se este termo for suficientemente claro para lhe passar todas as informações sobre o estudo e se o senhor 
(a) compreender os propósitos do mesmo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as 
garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Você poderá declarar seu livre consentimen-
to em participar, estando totalmente ciente das propostas do estudo.

Rio de Janeiro, _____ de ________________ de_______.

____________________________   _______________________
Assinatura Participante de pesquisa         Assinatura Pesquisador
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APÊNDICE 02 

QUESTIONÁRIO

Entrevista Qualitativa

Dados sociodemográficos:

Sexo:   
(A) Feminino   
(B) Masculino

Idade: 
(A) 25 a 35 anos
(B) 36 a 45 anos
(C) 46 a 55 anos
(D) 55 anos ou mais 

Tempo de formação:
(A) Menos de 5 anos
(B) Entre 5 e 10 anos 
(C) Mais de 10 anos

Tempo de docência:
(A) Menos de 5 anos
(B) Entre 5 e 10 anos 
(C) Mais de 10 anos

Possui vínculo com outras instituições?
(A) Sim 
(B) Não

Ministra aulas em mais de um componente curricular?
Sim 
Não

Há quanto tempo realizou sua última titulação?
(A) Menos de 5 anos
(B) Entre 5 e 10 anos 
(C) Mais de 10 anos

B) Entrevista qualitativa pré e pós curso� 
O que você entende sobre humanização?
Como você contribui com a humanização no processo ensino/aprendizagem?
O que você sugere para ajudar a instituição neste assunto?
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ROBÓTICA EDUCACIONAL PARA O ENSINO DE 
FÍSICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA

Ulysses de Almeida Brandão; ulysses.fisica@gmail.com; Docente, física; CESO

Sophia de Andrade Baddini; Discente, Ensino Médio; CESO 

Ana Letícia de Faria Pereira Discente, Ensino Médio; CESO 

PICPq 2024

Área temática: metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia 

RESUMO

Embora as atividades experimentais sejam uma necessidade incontestável para o estudante, sua utilização 
em sala de aula é ainda raríssima. Poucas escolas possuem espaço físico e materiais específicos para realização 
das aulas experimentais de física. Diversas dificuldades inerentes da realidade da docência no país tornam uma 
aula de ciências experimental ainda mais difícil de ser aplicada. Este artigo é o primeiro dentre outros que de-
sejamos escrever com um objetivo de compor um produto educacional, pensando em uma ferramenta que gere 
uma facilitação para os docentes. Neste produto educacional ofereceremos um manual detalhado da plataforma 
de prototipagem arduino® para construção de experiências em ciências. Apresentamos neste momento, três 
experimentos, um encontrado na literatura e outros dois idealizados por este grupo de trabalho, criados com 
materiais acessíveis e de fácil montagem.  

Palavras-chave: Física; Robótica Educacional; STEAM
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INTRODUÇÃO

A maioria dos alunos considera a física como sendo uma disciplina bastante difícil, podendo acabar por 
perder o interesse pela matéria, e isso certamente contribuirá de forma negativa em seu desempenho escolar. 
Os professores por outro lado, lidam com a dificuldade de encontrar tempo e materiais para desenvolver ati-
vidades diversificadas e atuais. Laboratórios de ciências da natureza em geral são muito caros e demandam 
grande espaço tornando-se inviável para a maioria das escolas. Nosso propósito é usar a linguagem de progra-
mação C++ para programar uma plataforma de prototipagem chamada arduino para diversas funções, criando 
um pequeno laboratório de ciências da natureza de baixo custo, com novas experiências, novos equipamentos, 
roteiros e atividades avaliativas que envolvem o aluno no contexto científico associado à lógica de programa-
ção. Pretendemos fazer uma curadoria de informações já disponíveis na internet transformando a vastidão de 
informações disponíveis em um caminho estruturado e fácil de seguir beneficiando os discentes, docentes as 
instituições de ensino bem como toda a comunidade escolar.

JUSTIFICATIVA

Segundo o MEC (Ministério da Educação), a quantidade de matrículas no ensino médio caiu de 8,7 mi-
lhões para 8,3 milhões na década de 2002-2012. A Fundação Victor Civita em parceria com o Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento, o Banco Itaú e a Fundação Telefônica Vivo realizaram a pesquisa “O que pensam 
os jovens de baixa renda sobre a escola”, feita com 1 mil estudantes de 15 a 19 anos do ensino médio de São 
Paulo e de Recife, revelou que os jovens não percebem utilidade no conteúdo das aulas. As disciplinas de lín-
gua portuguesa e matemática são consideradas as mais úteis por, respectivamente, 78,8% e 77,6% dos alunos. 
Já geografia, história, biologia e física são consideradas descartáveis para 36% dos entrevistados.

Como professor de física tanto da rede particular quanto no da pública, percebemos que as dificuldades 
com relação à física são as mesmas, estão na interpretação e nos cálculos, e devido à defasagem acumulada 
no ensino fundamental esta dificuldade se agrava entre os alunos da rede pública. Um ensino de física com 
enfoque matemático, concentrado em cálculos, a resolução de questões e muitas vezes num contexto fora de 
sua realidade, torna-se um agravante na hora do entendimento. 

É comum professores receberem alunos com uma carga de problemas familiares, sociais, afetivo, etc. e 
os alunos por sua vez, chegam à sala de aula, sabendo que irão se deparar com uma aula tradicional, desmoti-
vante, fora do seu contexto de vida. Uma consequência natural desta combinação de fatores somados com as 
dificuldades matemáticas trazidas do ensino fundamental é uma antipatia pela disciplina de física, a maioria 
dos alunos considera a física como sendo uma disciplina bastante difícil, podendo acabar por perder o interesse 
pela matéria, e isso certamente contribuirá de forma negativa em seu desempenho escolar.

Segundo físico americano Richard Feynman, ao falar sobre o ensino de Física no Brasil, afirmou que 
de um modo geral, estudamos física muitas vezes sem entendermos a natureza do que está sendo estudado e, 
somos treinados para responder preguntas pré-estabelecidas, mas quando questionados de outra maneira, não 
mais sabemos responder como antes.

Sabendo da necessidade de se aumentar o interesse dos alunos pela física e as ciências da natureza em 
geral, propomos através deste plano de iniciação científica, programar recursos tecnológicos para as aulas de 
física a fim de tornar possível um ensino de ciências mais prático, mais experimental e mais dinâmico. A robó-
tica é uma das áreas mais dinâmicas e de grande interesse no meio acadêmico por seu cunho interdisciplinar, 
portanto acreditamos que a aplicação da robótica educacional como ferramenta de ensino de física para alunos 
do ensino médio pode ser um grande aliado. Tendo em vista que “estamos num mundo de constante transfor-
mação, a introdução de novas tecnologias no ensino, como o uso do computador e da internet, podem trazer 
benefícios significantes para o ensino de Física.” 
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OBJETIVOS

Objetivo geral

A experimentação é fundamental dentro do ensino de física, pois ela garante ao aluno o fazer, o ma-
nusear e principalmente a entender como se dá o processo de formulação das leis físicas através do método 
científico. No entanto Para montar um laboratório de física, é necessário contar com equipamentos e materiais 
específicos, tais como: microscópios, balanças, geradores de alta tensão, osciloscópios, bancadas de óptica, 
aparelhos de raios-x, além dos materiais básicos como tubos de ensaio, béqueres, pipetas, entre outros. Além 
disso, alguns são específicos para os experimentos nas áreas de Mecânica, Acústica, Ondas, Termodinâmica, 
Física Moderna, Ótica, Eletricidade, etc. Entre eles estão: Pesos, Réguas, trenas e paquímetros, Cronômetros, 
Dinamômetros, Hastes, tripés e fixadores metálicos, Multímetros, Fonte de Alimentação, Cabos de ligação, 
Termômetros, Aquecedores, Trilho de ar linear, Força Centrípeta, Banco Ótico, Gerador de Van de Graaff, Di-
latômetro Linear, etc. O valor necessário para montar um laboratório com estes recursos é altíssimo tornando 
inviável para quase totalidade dos estabelecimentos de ensino no país além de demandar um grande espaço 
físico. Propomos então, um plano de curso de física baseado em uma plataforma que possibilita o desenvolvi-
mento de projetos eletrônicos, o Arduino®. 

Objetivos específicos

Nossa proposta consiste em construir um laboratório versátil, pequeno e barato baseado em uma plata-
forma de prototipagem eletrônica resultando em uma melhor visão dos alunos sobre o ensino de física. Tem 
se percebido, um grande acumulo de responsabilidades por parte dos professores. Elaboração de avaliações 
diferenciadas, recuperações, exigências de vários instrumentos avaliativos e demais obrigações que torna pra-
ticamente inviável um planejamento diferenciado para aulas experimentais. Portanto, propomos a criação de 
um manual para experimentos científicos didáticos usando a plataforma arduino®.

METODOLOGIA

O projeto está sendo executado em três etapas. Temos aqui a primeira etapa do projeto, uma Revisão da 
Literatura, de trabalhos nacionais, sobre o Arduino® no ensino de Física levantando artigos nacionais em en-
sino de Física que utilizam o Arduino®. Faremos adaptações nos roteiros alcançados, sempre com a finalidade 
de maior envolvimento dos estudantes nas construções dos equipamentos. Na segunda etapa estudaremos os 
recursos da plataforma em questão com a finalidade de elaborar novos roteiros para experimentos científicos. 
Por fim, na terceira etapa pretendemos organizar este levantamento em tópicos colocando-os na ordem do 
planejamento escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até neste momento elaboramos três experimentos, Queda livre dos corpos, Irradiação térmica e Funções 
trigonométricas e Ondas Sonoras. 
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Queda livre dos corpos

O objetivo deste experimento é medir o valor da gravidade usando o Arduino®. Um objeto será abando-
nado em queda livre e passará por dois sensores LDR em alturas diferentes. Ao passar pelo primeiro sensor 
o cronometro do computador é acionado e esta contagem será interrompida assim que passar pelo segundo 
sensor. 

O sistema se realizará da seguinte maneira: programaremos o Arduíno® seguindo a representação da 
Figura, o tornando capaz de receber a resposta do sensor LDR a todo momento. Assim, quando o objeto com 
peso, no caso, as sacolas com terra, passarem pela primeira luz das canetas que estarão apontadas na direção 
dos sensores, será informado o tempo exato no sistema, e, quando passar pela segunda, localizada mais próxi-
ma ao chão, como no esquema representado na Figura, receberemos a informação também do momento exato, 
obtendo assim o tempo total do percurso, resultante da diferença de tempo entre a primeira e segunda passagem 
nos lasers, e podendo utilizá-lo para comprovar a gravidade local, assim como vemos na fórmula:

Encontramos uma tese de mestrado com uma proposta para este experimento publicado pelo Departa-
mento de Ciências Naturais, Matemática e Estatística, Universidade Federal Rural do Semi-Árido e fazemos 
aqui um compilado desta proposta. 

Material utilizado: 
• Arduino®Uno e computador; 
• Dois LDR’s; 
• Resistores de carga de 10kΩ; 
• Duas fontes luminosas; 
• Trena; 
• Fios conectores e suportes;

Figura: Circuito-base e esquema de montagem do experimento de queda livre;

Fonte: Dissertação de A. P. Silva, MNPEF, UFERSA

Irradiação térmica 
O experimento proposto nos possibilitará analisar as diferentes dinâmicas de aquecimento e resfriamento 

do ar e das paredes de dois recipientes. Usaremos uma lata reciclada em sua cor natural metálica que atua como 
espelho e uma segunda lata idêntica à primeira, porém, pintada de preto e uma lâmpada no centro: 
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Com este procedimento será possível compreender a influência das cores no aquecimento dos corpos. A 
aquisição de dados deste experimento é automatizada e nos permite obter as curvas de aquecimento e resfria-
mento dos dois recipientes simultaneamente. São utilizados dois sensores de temperatura que estão conectados 
a uma placa de Arduino que, por sua vez, está conectada a um computador onde os dados sobre a temperatura 
dos materiais serão armazenados e analisados.

Para aferição da temperatura usaremos o sensor LM35:

Figura : Sensor de temperatura LM35.

Fonte: http://engcomper.blogspot.com.br.

Esquema da montagem do circuito:

Figura: Sensores de temperatura Lm35 e arduino:

Fonte: Autoral; Thinkercad

http://engcomper.blogspot.com.br
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O código usado é:

#define pin_temp1 A0 //Pino o qual o sensor está conectado
#define pin_temp2 A1

void setup() {
Serial.begin(9600); // Inicia a comunicação com
pinMode(pin_temp1, INPUT); // Define o sensor como uma entrada de sinal
pinMode(pin_temp2, INPUT);
}

void loop() {
float valor_analog_lm35 = float(analogRead(pin_temp1)); // Obtém o valor analógico que varia de 0 a 1023
float tensao = (valor_analog_lm35 * 5) / 1023; // Vamos converter esse valor para tensão elétrica
float temperatura = tensao / 0.010; // dividimos a tensão por 0.010 que representa os 10 mV

float valor_analog_lm352 = float(analogRead(pin_temp2));
float tensao2 = (valor_analog_lm352 * 5) / 1023;
float temperatura2 = tensao2 / 0.010;

Serial.print(“A temperatura eh “);
Serial.println(temperatura); // Mostra na serial a temperatura do sensor
Serial.print(“A temperatura 2 eh “);
Serial.println(temperatura2);
delay(1000); // aguarda 1 segundo
}

Os alunos observam pela tela do computador as duas temperaturas subindo após o acendimento da lâm-
pada mostrando assim o aquecimento por irradiação térmica. Contudo, é visível que o recipiente pintado de 
preto a temperatura tem um acréscimo ainda maior comprovando assim o que já esperávamos corpos negros 
absorvem mais intensamente o calor. 

Funções trigonométricas e Ondas Sonoras: 

Estas funções são excelentes ferramentas matemáticas para explicar movimentos oscilatórios, eventos 
repetitivos etc. Na medicina, é evidenciada no estudo e análise da frequência cardíaca, ou seja, os números de 
batidas por minuto, denominados como bpm. Na música, em que as notas musicais podem ser transformadas 
em senoidal (conhecido como onda de seno). As navegações tiveram um grande impulso com a utilização da 
Trigonometria, com a ajuda do uso de instrumentos de medição, como o astrolábio. Na Cartografia, auxiliava 
nos cálculos envolvendo latitude e longitude de pontos geográficos em seus mapas. Segue abaixo alguns grá-
ficos que representam o comportamento de algumas funções trigonométricas: 
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Figura : Gráficos de movimento harmônico simples

Fonte: CEPA –USP/UNIVESP-Aplicações das ciências trigonométricas

O vasto campo de aplicação desta área da matemática evidencia a necessidade uma aprendizagem sig-
nificativa da trigonometria. Por outro lado, a trigonometria é uma área da matemática que traz uma série de 
conflitos no ensino médio, se apresentando como um dos conteúdos mais complicados de se trabalhar em sala 
de aula. Propomos aqui uma ideia de projeto de aplicação no ensino de funções trigonométricas. A proposta 
é usarmos um código computacional na IDE arduino. A execução deste código permitirá “ouvir” e “ver” o 
desenvolvimento da função seno.

O som da sirene como se pode reparar, não é linear, ou seja, ouve-se uma escala larga de tons de grave a 
agudo e vice-versa. Observamos também o caráter continuo da troca de frequências sonoras pela sirene. Esco-
lhemos um código que obedece estas características que evidencia caráter ondulatório das frequências sonoras 
de uma sirene.  Para gerarmos tal onda utilizaremos a função matemática sin() (seno) e o pi, para transformar 
os graus em raio e gerar a frequência. 

Os materiais utilizados são:
•    Um arduino;
•    Um Buzzer;
•    Dois leds;
•    Dois resistores;
•    Computador;

Figura: Protótipo Arduino com sirene e buzzer

Fonte: Autoral; Thinkercad
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CÓDIGO:
float sinVal;
int toneVal; 
void setup() { 
Serial.begin(9600); 
pinMode(8, OUTPUT); 
} 
void loop() { 
for (int x=0; x<360; x=x+1) { 
sinVal = (sin(x*(3.1416/180))); toneVal = 2000+(int(sinVal*1000)); Serial.println(toneVal); 
tone(8, toneVal); 
delay(20);
}
}

Após explicar este código para os alunos, o professor poderá calcular manualmente alguns valores de 
seno para valores crescentes de x. Ao executar o código no arduino os alunos ouvirão uma sirene reproduzir 
estes valores em termos de efeito sonoro. Simultaneamente, o professor poderá acionar o gráfico da IDE ar-
duino e a tela abaixo irá aparecer:

Figura: Gráfico dinâmico senoidal reproduzido pela IDE arduino.

Fonte: Autoral; IDE arduino
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentamos neste trabalho três sugestões para uso de arduino. Destas três práticas uma tivemos a opor-
tunidade de aplicar com sucesso em sala de aula na escola Ceso (Centro Educacional Serra dos Órgãos). Na 
próxima etapa de nosso trabalho, pretendemos montar uma manual detalhado para o professor com estas três 
práticas e a implementação de novas práticas experimentais. 
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde

RESUMO

Contextualização do problema: Considerando que o Ensino em odontologia oferece conteúdo de natu-
reza teórica, que sempre precede ao exercício da clínica, que exige do estudante condicionamento prévio, no 
uso do instrumental cirúrgico, e o desenvolvimento de habilidades adquiridas nas aulas laboratoriais com o uso 
da seringa tipo Carpule amplamente utilizada em odontologia e exige manobras específica para cada técnica, 
quando do ato de anestesiar (MALAMED, 2013). Objetivos: O intuito do presente trabalho é oferecer recursos 
de treinamento prático para a aprendizagem de técnicas anestésicas no cenário do laboratório de habilidades no 
Curso de Odontologia O simulador elétrico mantém os acidentes anatômicos do crânio, maxila e mandíbula, 
estruturas que servem de referência para a aplicação das técnicas anestésicas, além de oferecer sinais de alerta 
para erros e acertos na prática das mesmas. Resultados: foram aferidos a partir do uso de um manequim (mo-
delo experimental) na oferta dos conteúdos da disciplina de Anestesiologia no Curso de Odontologia do UNI-
FESO. Atividades desenvolvidas: A partir de moldagem de crânio humano adulto e reproduzido em resina, 
onde foi possível instalar em seu interior bateria elétrica e colocar sensores em pontos, capazes de sinalizar ao 
estudante e alertar ao professor/instrutor o grau de habilidade desenvolvida pelo estudante para cada técnica. 

Palavras-Chave: Ensino; Técnica; Condicionamento; Habilidade.
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INTRODUÇÃO:

O presente estudo do Simulador Elétrico em Odontologia, tem como objetivo treinar e auxiliar os estu-
dantes no desenvolvimento de habilidade no uso de equipamentos, mas também, consolidar o conhecimento 
na identificação dos acidentes anatômicos do crânio e da face, que tem particularidade para cada bloqueio 
terminal ou regional no uso de anestesia local.

O estudante, deverá dominar a partir do treinamento em laboratório com o simulador, as particularidades 
de cada técnica anestésica. 

O SIMULADOR ELÉTRICO, se torna um instrumento auxiliar do professor para orientar, acompanhar 
e aferir o grau de desenvolvimento do estudante, não só para o domínio no uso do instrumental de anestesia, 
mas também, para consolidar o conhecimento previamente adquirido da anatomia do crânio, da face, e da boca. 

Considerando que o citado Simulador, é resultado de uma moldagem, e tem as mesmas características 
anatômicas do crânio adulto e da face, o que possibilita o treinamento (simular) e trazer o maior domínio das 
técnicas quando se deparar com a realidade do paciente da Clínica Escola do UNIFESO. 

JUSTIFICATIVA: 

A atuação dois pesquisadores, oriundos da carreira docente, perceberam ao longo dos anos do exercício 
da docência que, existia um vácuo, um espaço neutro, entre o ensino teórico, que vem desde as aulas de ana-
tomia, perpassando por vários cenários, até o estudante ao chegar à clínica, momento que se depara com a 
necessidade de produzir anestesia com o recurso das técnicas de uso local em seu paciente.

Ficou claro, para os pesquisadores que, o Simulador que trouxesse reproduzisse as características ana-
tômicas de seu paciente em Laboratório seria um grande ganho no ensino aprendizagem de seu estudante, no 
condicionamento do uso do instrumental, mas também, nas habilidades adquiridas. 

O simulador graças aos sensores existentes para cada técnica sinaliza ao professor, e aos próprios estu-
dantes, os erros e acertos na prática de cada técnica de uso rotineiro na Clínica Odontológica. A sinalização 
é feita através de um Led que acende e num zumbido produzido, evidentemente quando há o acerto. No erro 
prevalece o silêncio.

Dessa forma o estudante pode repetir o procedimento até ser convencido de que está pronto para atuar na 
clínica em seu futuro paciente.

OBJETIVOS:

Objetivo geral

Reforçar o ensino aprendizagem, do uso de técnicas anestésicas em Laboratório de Práticas, possibilitan-
do ao estudante adquirir domínio e autoconfiança para o exercício em pacientes da Clínica Escola.

Objetivos específicos:

•    Permitir ao estudante, o primeiro contanto com o instrumental de anestesia.
•    Oferecer ao estudante, intimidade com um manequim que tem as mesmas características e estruturas 

física de seu futuro paciente.
•    Permitir que o estudante manipule e explore a área que em seu paciente vai exercer a profissão.
•    Poder o estudante treinar quantas vezes desejar uma determinada técnica tendo a consciência de acer-

tos e erros, podendo corrigir e adquiri habilidade.
•    Dar ao professor a oportunidade de aferir e avaliar o desenvolvimento de seu estudante. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:

O trabalho apresentado e explorado compreende a montagem realista da estrutura óssea de um crânio 
adulto, a fim de reproduzir a técnica de anestesia local aplicada aos estudos da odontologia. A escolha dos 
materiais utilizados no protótipo é evidenciada assim como a resistência mecânica e o sistema elétrico para o 
funcionamento do mesmo, com base no estudo de suma importância do poliuretano que na indústria, o poliure-
tano de espumas rígidas (PUR) é o segundo maior polímero utilizado, perdendo apenas para a espuma flexível, 
o mesmo é aplicado a isolamentos térmicos em tubulações e equipamentos, assim como em construções de 
painéis (VILAR, 2005).

O projeto intitulado “Simulador Craniofacial de Anestesia” ao ressaltar erros e acertos durante a práti-
ca anestésica com o uso da seringa tipo Carpule amplamente utilizada em odontologia que exige manobras 
específica para cada técnica, quando do ato de anestesiar (MALAMED, 2013), oferecendo ao estudante e ao 
professor a possibilidade de avaliar o grau de desenvolvimento de cada estudante frente à necessidade de con-
tinuar a capacitação, sem limitação uma vez que, por se tratar de um simulador, não existem danos ao paciente. 
As dúvidas do estudante surgem quando ele se depara com a realidade, e os simuladores têm por objetivo 
aproximar-se dessa realidade. 

Mostrando com detalhes a elaboração de todo o projeto, tal como as ideias iniciais e resultado final, des-
tacando a importância da tecnologia aplicada a área médica, onde segundo Bertalan Mesko (2017). há alguns 
anos atrás seria difícil imaginar que sensores médicos seriam utilizados em smartphones, que exoesqueletos 
poderiam possibilitar pessoas paralisadas a andar, ou que impressoras seriam capazes de imprimir equipamen-
to médico e biomaterial em três dimensões. Isso parecia ficção científica. Mais cedo ou mais tarde, tecnologias 
que levavam anos para serem anunciadas, levarão meses, podendo até ser difícil acompanhar o ciclo de de-
senvolvimento de tais tecnologias e esse projeto faz parte dessa jornada, trazendo incentivo ao uso e avanço 
da mesma.

METODOLOGIA:

A metodologia usada foi resultado da experiência prática dos autores, sendo que a moldagem do crânio 
foi realizada por um artesão (que trabalha com resina) e a montagem dos sensores elétricos realizada pelos 
pesquisadores com a participação da engenheira especializada em equipamentos hospitalares.

Diante da importância de aproximar o simulador ao máximo das características de textura, densidade, 
elasticidade conforme a pele humana para possibilitar a abertura da boca, assim como, o afastamento dos 
tecidos para visualizar os pontos de inserção da agulha, possibilitar uso de afastadores e promover de forma 
realista a técnica escolhida, foi realizado de forma experimental a pele (máscara) tendo necessidade de avançar 
nos testes laboratoriais.

A primeira pele confeccionada no primeiro momento atendeu o objetivo, sendo que apresentou uma 
rigidez que gerou o desgaste precoce da mesma, demonstrando fissuras e posteriormente rasgos em um curto 
tempo. Deste modo, em busca das superações desses obstáculos e do alcance das condições desejadas e citadas 
anteriormente, estão sendo realizados novos testes com uma nova composição química dos insumos para sua 
confecção.

RESULTADO E DISCUSSÃO:

O simulador Craniofacial de Anestesia foi desenvolvido com a finalidade de reproduzir as técnicas de 
anestesia, com destaque a ocorrência de acidentes, erros, diante do desempenho das diversas técnicas de blo-
queios de ramos do nervo trigêmeo de interesse Odontológico. 
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A princípio foi realizado o desenho representativo da estrutura e funcionamento do simulador. Já para a 
execução do protótipo foi realizado um estudo sobre mecânica dos materiais, onde o interesse é o comporta-
mento reológico, isto é, a forma como o material se deforma quando sujeito à ação de forças.

O material para a composição da réplica do crânio humano foi realizado por meio do Poliuretano Ex-
pansivo. Os poliuretanos possuem grande variedade de natureza química gerando diversas possibilidades de 
aplicações no mercado, como por exemplo: espumas, elastômeros e revestimentos (VILAR, 2005). 

Os poliuretanos são materiais classificados como poliméricos e suas propriedades físicas estão diretamen-
te relacionadas aos reagentes usados na síntese do mesmo. Os isocianatos usados podem ser cicloalifáticos, 
aromáticos, alifáticos ou policíclicos (OLIVEIRA, 2008). Em função da reação de poliuretanos, a escolha dos 
aditivos é significativa, pois os mesmos são responsáveis pelo tempo e velocidade da reação, bem como pro-
priedades finais do poliuretano, tais como resistência térmica, porosidade e resistência a raios UV. Em busca 
das propriedades finais desejadas para a confecção do crânio e a versatilidade do poliuretano, onde há extensa 
variedade de propriedades possíveis de serem obtidas pela reação dos poliuretanos é de extrema importância a 
análise para a determinação dos aditivos e reagentes (VILAR, 2005).

Já a mola helicoidal de tração aplicada no projeto é utilizada para operar a abertura e fechamento da mandíbula 
de forma mecânica. O acoplamento para a transmissão de carga da mola é feito do próprio fio formando ganchos.

Com as peças – crânio e mandíbula – prontas, foram utilizadas duas molas, uma de cada lado da face, fixadas 
no arco zigomático e na mandíbula. Desta forma, foi possível o movimento natural de abertura e fechamento da 
boca, não tornando o manequim estático. As placas flexíveis de alumínio foram dispostas de forma a simularem 
as imediações das estruturas nervosas anestesiáveis, a fim de presumir os acidentes anatômicos, que oferecem re-
ferências às técnicas de aplicação de anestesia local, indicada nos procedimentos médicos e odontológicos quan-
do na face e na boca. Foram também, revestidas por espuma, representando assim, os tecidos de revestimento. 

Figura 1 – Desenho Frontal do Simulador

No interior do crânio, protegido por tampo, criado por um corte longitudinal, se aloja parte do sistema elétri-
co, composto de um alarme e uma bateria 9V, que estes funcionam como fonte de alimentação do sistema elétrico.  
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Figura 2 – Desenho Superior do Simulador

Um suporte mecânico facilita o manuseio do Manequim, prendendo-o pela base do crânio numa bancada 
de laboratório ou mesa de prótese das escolas de formação de saúde (odontologia) onde esses móveis estão dis-
poníveis – por suporte de movimento variável que, facilitado por um parafuso com porca borboleta, facilita a 
articulação mecânica, a cabeça do manequim pode ser movida e fixada dentro dos limites fisiológicos possíveis.

Figura 3 – Desenho Lateral do Simulador
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Ao analisar as finalidades e necessidades do manequim Simulador Craniofacial, chegou-se à determina-
ção do modelo de associação de resistores para o circuito elétrico que é capaz de avisar por meio sonoro e lu-
minoso o acerto da técnica de anestesia realizada. Por tratar-se de um equipamento destinado ao estudo prático 
dos alunos de odontologia, foi estabelecido um circuito misto onde haveria partes com associação em paralelo 
e em série, para aplicação da fonte de tensão (bateria), lâmpadas e fonte sonora.

Os protótipos, em número de três unidades, foram simultaneamente utilizados nos laboratórios de habili-
dades, durante quatro semestres, quando apresentaram os referidos desgastes acima citados. Diante da necessi-
dade de desenvolver uma pele que tenha maior durabilidade e resistência ao uso, estamos em uma nova (2024) 
de produção fundamentada em pesquisas recentes e o acompanhamento de inovações tecnológicas de novos 
materiais e insumos, com possibilidade de resultados mais significativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O desenvolvimento deste projeto, em fase conclusiva do Registro de Patente, possibilita o conhecimento 
e importância da tecnologia inserida na área médica, especificamente para que os estudantes, futuros profissio-
nais, tenham segurança ao sair da Universidade.

A fim da melhor forma de confecção e execução do simulador, foram estudadas as especificações e apli-
cações dos materiais que mais seriam adequados para o projeto. Sendo assim, os materiais para a criação do si-
mulador foram escolhidos para que não ocorressem erros ou desgaste excessivo pelo uso e tempo do protótipo, 
pois se trata de um produto a ser utilizado em aulas práticas com materiais perfurantes, como o caso da agulha. 

Podendo enfatizar a importância do sistema elétrico e sensores que funcionam como um aviso se o aluno 
fez o procedimento de acordo com o esperado e assim ser avaliado instantaneamente por meio de sinais sono-
ros e luminosos. 

A aceitação do simulador tem sido de extrema satisfação nas aulas práticas do Ensino Odontológico, 
acelerando a formação dos estudantes no domínio desse extraordinário recurso que o controle da dor cirúrgica 
com uso da Anestesia Local, trazendo de forma interativa e intuitiva os conceitos abordados em aulas teóricas. 
Sendo assim, um projeto de grande valia para todas as universidades, abrindo portas para profissionais mais 
capacitados e preparados, assim como um estímulo para o avanço tecnológicos nas áreas médicas.
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Área temática: Gestão ambiental, conservação e planejamento ambiental

RESUMO

A biodiversidade é fundamental para a manutenção dos ecossistemas e da qualidade de vida no planeta, 
desempenhando um papel crucial na provisão de serviços ecossistêmicos. No entanto, a crescente urbaniza-
ção, o desmatamento e outras atividades antropogênicas têm ameaçado significativamente a biodiversidade, 
comprometendo a resiliência dos ecossistemas. Este estudo tem como objetivo realizar um levantamento da 
biodiversidade na cidade de Teresópolis, focando nos arredores do Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO). O projeto envolveu alunos da educação básica na coleta de dados, promovendo a conscientização 
ambiental e o engajamento cívico. Os objetivos específicos incluíram a identificação das espécies presentes, 
a análise de suas distribuições e abundâncias, e a avaliação da importância dessas espécies para a saúde e re-
siliência dos ecossistemas locais. As atividades desenvolvidas compreenderam a capacitação dos alunos para 
a coleta de dados biológicos, a realização de excursões de campo para observação e registro das espécies, e 
a análise dos dados coletados. Os resultados alcançados indicaram uma rica biodiversidade na área estudada, 
com a identificação de várias espécies de plantas, aves, anfíbios, répteis e mamíferos, algumas das quais são 
endêmicas e/ou ameaçadas de extinção. Esses dados serão utilizados para o desenvolvimento do Volume 1 do 
livro educativo “ARCA”, visando educar a comunidade sobre a importância da biodiversidade e os métodos de 
conservação. A pesquisa demonstrou a eficácia do envolvimento de alunos da educação básica em atividades 
científicas, aumentando seu interesse pela ciência e promovendo uma compreensão mais profunda dos desafios 
ambientais. Este estudo contribui para a conservação da biodiversidade e fortalece a integração entre educação 
e ciência, oferecendo um modelo para futuros projetos educativos e de pesquisa.

Palavras-chave: biodiversidade; educação básica;  Mata Atlântica;  conservação ambiental; levantamen-
to biológico.
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INTRODUÇÃO

A biodiversidade é um dos pilares fundamentais para a manutenção dos ecossistemas e da qualidade de 
vida no planeta. Ela abrange a diversidade de todas as formas de vida, desde os genes até os ecossistemas, 
desempenhando um papel crucial na provisão de serviços ecossistêmicos vitais. Esses serviços incluem a re-
gulação do clima, a purificação da água, a polinização das culturas e a decomposição dos resíduos. Entretanto, 
a crescente urbanização, o desmatamento e outras atividades antropogênicas têm exercido pressões significati-
vas sobre a biodiversidade, ameaçando sua preservação e a resiliência dos ecossistemas.

Nesse contexto, a educação básica se apresenta como uma ferramenta poderosa para a conscientização 
e a ação em prol da conservação ambiental. Envolver estudantes em atividades práticas de levantamento da 
biodiversidade pode não apenas fomentar o interesse pela ciência e pela natureza, mas também gerar dados 
valiosos para a conservação. Com base nessa premissa, o presente estudo tem como objetivo geral realizar 
um levantamento da biodiversidade na cidade de Teresópolis, com foco nos arredores do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (UNIFESO), utilizando esse levantamento como uma ferramenta essencial para estratégias 
de conservação ambiental e o desenvolvimento de materiais educativos.

Os objetivos específicos deste estudo incluem a identificação das espécies presentes nas proximidades do 
UNIFESO, bem como a análise de suas distribuições e abundâncias. Além disso, busca-se avaliar a importân-
cia dessas espécies e da biodiversidade em geral para a saúde e resiliência dos ecossistemas locais. Esses dados 
serão fundamentais para o desenvolvimento do Volume 1 do livro educativo “ARCA”, que visa educar jovens 
e a comunidade sobre a importância da biodiversidade e os métodos de conservação.

Este levantamento da biodiversidade realizado por alunos da educação básica tem o potencial de se tor-
nar um marco na integração entre ciência, educação e conservação ambiental. Ao capacitar os estudantes para 
a coleta e análise de dados biológicos, o projeto promove o desenvolvimento de habilidades científicas e a 
sensibilização para questões ambientais, formando uma geração de cidadãos mais conscientes e engajados na 
preservação do meio ambiente.

JUSTIFICATIVA

A escolha do tema “Levantamento da Biodiversidade por Alunos da Educação Básica” foi motivada pela 
urgente necessidade de documentar e preservar a biodiversidade em uma das regiões mais ricas e ameaçadas 
do Brasil: a Mata Atlântica. A localização estratégica do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) 
em Teresópolis, um remanescente significativo desse bioma, oferece uma oportunidade única para a realização 
de estudos detalhados sobre a fauna e a flora locais. Esta pesquisa não apenas preencherá lacunas existentes no 
conhecimento sobre a biodiversidade regional, mas também envolverá estudantes da educação básica, promo-
vendo a conscientização ambiental e o engajamento cívico desde cedo.

Além da contribuição prática para a conservação ambiental, o estudo pretende abordar uma questão teóri-
ca ainda pouco explorada: a eficácia do envolvimento de alunos da educação básica em atividades científicas e 
sua influência na formação de cidadãos conscientes e engajados. A prática de levantamento da biodiversidade 
pelos alunos permitirá avaliar como a participação ativa em projetos científicos pode aumentar o interesse 
pela ciência, desenvolver habilidades de pesquisa e promover uma compreensão mais profunda dos desafios 
ambientais. Este enfoque teórico poderá oferecer insights valiosos para a comunidade acadêmica sobre meto-
dologias de ensino e aprendizagem em ciências ambientais.

A relevância deste estudo se estende tanto para a sociedade civil quanto para a comunidade acadêmica. 
Para a sociedade, os dados coletados poderão embasar políticas públicas e estratégias de conservação, con-
tribuindo para a proteção da biodiversidade e a sustentabilidade ambiental. Para a comunidade acadêmica, os 
resultados e as metodologias empregadas poderão servir como referência para futuras pesquisas e projetos 
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educativos, ampliando o escopo do conhecimento sobre a interação entre educação básica e ciência aplicada. 
Assim, esta pesquisa não só promove a conservação da biodiversidade, mas também fortalece a ponte entre 
educação e ciência, demonstrando a importância de integrar esses campos para enfrentar os desafios ambien-
tais contemporâneos.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar um levantamento da biodiversidade na cidade de Teresópolis, com foco nos arredores do  UNI-
FESO, utilizando o mesmo como ferramenta essencial para estratégias de conservação ambiental. Este levan-
tamento está sendo utilizado no desenvolvimento de uma série de livros educativos sobre biodiversidade e 
conservação ambiental. 

Objetivos específicos

•    Realizar um levantamento da biodiversidade nas proximidades do UNIFESO, identificando as espé-
cies presentes e suas respectivas distribuições e abundâncias.

•    Analisar a importância dessas espécies e da biodiversidade em geral para a saúde e resiliência dos 
ecossistemas locais.

•    Desenvolvimento do Volume 1 do livro ARCA

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Centro Universitário Serra dos Órgãos encontra-se encrustado no meio de um fragmento da Floresta 
Atlântica. Floresta esta que chegou a ocupar aproximadamente 1.360.000km², 15% do território brasileiro, es-
tendendo-se por 17 estados, desde o Nordeste brasileiro até o Rio Grande do Sul. Abrangendo uma variedade 
de formações florestais: Florestas Ombrófila (Aberta, Densa e Mista), Estacional Semidecidual e Estacional 
Decidual; assim como, um diversificado conjunto de ecossistemas (as restingas, manguezais e campos de alti-
tude) (SOS MATA ATLÂNTICA, 2017).

Atualmente essa área de vegetação, ocupa aproximadamente 101.852km², o que representa cerca de 9,1% 
do território original, principalmente cercado pelas maiores metrópoles do país; onde estão situados os grandes 
núcleos agropecuários, industriais e de serviços, e cerca de 120 milhões de pessoas (MMA, 2010).

Com o passar dos anos, a dinâmica desse Bioma foi muito afetada, principalmente pela fragmentação 
de habitats, o que consequentemente levou a significativas reduções na biodiversidade de flora e fauna. En-
tretanto, ainda é considerado um dos ecossistemas mundiais mais ricos em diversidade biológica. Tanto pela 
importância dos seus ecossistemas, quanto pela riqueza de espécies e endemismo. É a segunda maior floresta 
do Brasil (SCARANO, 2014). As particularidades desse bioma o colocam em destaque entre os hotspots e na 
lista das florestas mais ameaçadas do planeta (SCARANO, 2014).

Biodiversidade pode ser definida como a variedade de vida em todas as suas formas e combinações. Ela 
inclui a diversidade dentro das espécies, entre as espécies e dos ecossistemas (BRASIL, 2010). A biodiversi-
dade é importante não apenas por sua própria causa, mas também porque cada espécie pode desempenhar um 
papel único e insubstituível no funcionamento dos ecossistemas (DESCOLA, 1999).

Segundo Diegues (2004), a biodiversidade, que engloba a variedade de vida em todas as suas formas, é 
um componente essencial para a saúde e a resiliência dos ecossistemas. A perda de biodiversidade tem implica-
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ções profundas, não apenas para o ambiente natural, mas também para as sociedades humanas que dependem 
dos serviços dos ecossistemas (ALRED & DAUER, 2020). Portanto, a conservação da biodiversidade tornou-
-se uma prioridade global.

O levantamento da biodiversidade é uma ferramenta essencial para a conservação ambiental. Ele fornece 
uma visão detalhada da distribuição e abundância das espécies, permitindo a identificação de áreas de alta bio-
diversidade e espécies ameaçadas de extinção (D’ARRIGO et al, 2020). Essas informações são fundamentais 
para o desenvolvimento de estratégias eficazes de conservação (Eken, 2004).

Por exemplo, os levantamentos de biodiversidade podem ajudar a identificar áreas que são particular-
mente ricas em espécies endêmicas ou ameaçadas, que podem ser priorizadas para a conservação (MYERS et 
al., 2000). Além disso, os levantamentos de biodiversidade podem ajudar a monitorar as mudanças na biodi-
versidade ao longo do tempo, fornecendo informações valiosas sobre o impacto das atividades humanas e das 
mudanças climáticas na biodiversidade (DIONOR et al, 2020).

Estima-se que a Floresta Atlântica abrigue hoje cerca de 20.000 espécies de plantas, 850 espécies de aves, 
370 de anfíbios, 200 de répteis, 270 de mamíferos, 350 de peixes e 105 espécies de abelhas (RBMA, 2014; 
SCARANO, 2014). Em contrapartida, a Lista Oficial das Espécies Brasileira Ameaçadas de Extinção, descre-
ve 60% das espécies da flora e da fauna ameaçadas, como sendo naturais da Mata Atlântica, ou seja, 1.544 
espécies da flora e 380 espécies da fauna (IBAMA, 2010).

Apesar da importância do levantamento da biodiversidade e da Floresta Atlântica, muitas espécies per-
manecem pouco estudados. Portanto, há uma necessidade urgente de aumentar os esforços de levantamento da 
biodiversidade, a fim de melhor formar estratégias de conservação e garantir a preservação da biodiversidade 
para as gerações futuras.

METODOLOGIA

A metodologia proposta para esta pesquisa começa na definição dos modelos de coleta de informação 
sobre a biodiversidade ao redor do UNIFESO. É crucial definir objetivos claros, identificar as espécies-alvo e 
escolher os métodos de coleta de dados mais adequados (Tozoni-Reis, 2006). 

Adotamos diferentes estratégias para coleta de dados afim de ampliarmos a nossa capacidade de reconhe-
cimento e avistamento da biodiversidade local. 

Sendo assim, utilizamos como metodologia de coleta de dados o avistamento fotográfico, a coleta de 
amostras vegetais e a consulta em coleções científicas do UNIFESO. As espécies foram identificadas usando 
guias de campo e, se necessário, consultando especialistas.

Com base nos resultados do levantamento da biodiversidade, foram propostas estratégias de conservação. 
Isso pode incluir a identificação de áreas prioritárias para a conservação, a proposição de medidas para prote-
ger espécies ameaçadas e a elaboração de planos de manejo para a área de estudo.

Paralelamente à análise dos dados e ao desenvolvimento de estratégias de conservação, os alunos da 
educação básica do CESO foram envolvidos na elaboração de um livro educativo sobre a biodiversidade local 
e a importância da conservação ambiental. Isso incluiu a redação de textos, a criação de ilustrações e a orga-
nização do conteúdo do livro.

Esta metodologia representa uma abordagem abrangente e integrada para investigar a importância do le-
vantamento da biodiversidade como uma ferramenta para estratégias de conservação ambiental. No entanto, é 
importante notar que esta é uma metodologia genérica e pode precisar ser adaptada dependendo das condições 
específicas do local de estudo e dos recursos disponíveis.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até este momento iniciamos o levantamento florístico do campus e o desenvolvimento do site do projeto.
Em nosso recorte de investigação já identificamos os seguintes espécimes:

1) Aechmea fasciata (Lindl.) Baker.
Nome Popular: Bromélia aequimea, vaso-prateado.
Família: Bromeliaceae.
Hábito: Herbáceo.
Origem: Nativa. 
Distribuição geográfica: Endêmica ao Brasil; ocorre apenas na região Sudeste, nos estados do Rio de 

Janeiro e Espirito Santo (FORZZA et al., 2015).
Aspectos Morfológicos: Erva perene, epífita, rizomatosa, 50-90 cm de altura. As folhas se sobrepõem em 

forma de funil, uma base em espiral, produzindo uma espécie de tanque que armazena a água e fornece condi-
ções para abrigar larvas de invertebrados aquáticos. Sua inflorescência é rígida, durável e formada por brácteas 
cor-de-rosa vistosas, piramidal, densa, ramificada, em forma de flecha com margens dentadas, pétalas rosa e 
lilás (BENZING, 1990; FORZZA et al., 2015). 

Potencial de Uso: Ecológico e ornamental (BENZING, 1990; FORZZA et al., 2015).
Comentários: Pode ser cultivada em vaso preenchido com extrato orgânico. A multiplicação ocorre por 

semente e por separação de broto lateral do rizoma (LLIFLE, 2018; FORZZA et al., 2015). 

Figura 1. Aechmea fasciata em inflorescência, alojada no caule do “jasmim do imperador”, Osmanthus fragrans (Thunb.) Lour., na 
alameda ao lado do Prédio Waldir Barbosa Moreira, no Campus Antônio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis – RJ. 

(Foto: L.O.Costa)

2) Anthurium andraeanum Linden
Nome Popular: Antúrio.
Família: Araceae.
Hábito: Herbáceo.
Origem: Exótica.
Distribuição Geográfica: Bolívia, Equador, Honduras e Colômbia (TROPICOS. ORG, 2017). América 

tropical e Antilhas (BÄRTELS, 2007).
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Aspectos Morfológicos: Erva, perene, de 0,30-1,0 m de altura. As flores formadas na primavera-verão de colora-
ção branca, creme ou esverdeada. São ornadas por espatas sulcadas, as cores dependem da variedade hortícola podem 
ser: branca, vermelha-brilhante, cor-de-rosa, cor-de-salmão e vermelho-sanguínea (LORENZI; SOUZA, 2008).

Potencial de Uso: Ornamental e tóxico (SINITOX, 2009; COVISA, 2017). 
Comentários: Deve ser plantada a meia-sombra. Multiplica-se por sementes, mudas laterais e por divisão 

do caule (LORENZI; SOUZA, 2008).

Figura 2. Imagem da inflorescência do Anthurium andraeanum envolvida pela grande bráctea, a espata sulcada na cor vermelha e 
brilhante. No eixo a espádice, a espiga, as flores. Compondo as alamedas laterais do Prédio Renascimento, do  Campus Antônio 

Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis – RJ. (Foto: L.O.Costa)

3) Arachis repens Handro
Nome Popular: Grama-amendoim.
Família: Fabaceae – Faboideae (Leguminosae).
Hábito: Herbáceo.
Origem: Nativa.
Distribuição Geográfica: Brasil, Bolívia e Equador (TROPICOS.ORG, 2017).
Aspectos Morfológicos: Erva reptante, perene, 10-20 cm de altura, ramagem fina, de nós e entre nós, 

suas folhas são verde-escura, curtas, compostas, com folíolos pares pequenos. As flores amarelas, pequenas, 
formadas no período primavera-verão (LORENZI; SOUZA, 2008).

Potencial de Uso: Ecológico e ornamental (LORENZI; SOUZA, 2008).
Comentários: É excelente para forração e proteção de taludes, pois dispensa as podas periódicas, mas 

não resiste a pisoteio e a geadas. Sua propagação ocorre pela divisão das touceiras ou pela ramagem enraizada 
(LORENZI; SOUZA, 2008).
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Figura 3. Arachis repens presente em alguns canteiros e alamedas do Campus Antônio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), 
Teresópolis – RJ. (Fotos: L.O.Costa).

4) Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna
Nome Popular: Paineira, paineira-rosa, barriguda.
Família: Malvaceae.
Hábito: Arbóreo.
Origem: Nativa.
Distribuição Geográfica: No Brasil, ocorre nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, 

Goiás, Mato Grosso do Sul e norte do Paraná (LORENZI, 2008). Argentina, Bolívia, Colômbia, Paraguai e 
Peru (TROPICOS.ORG, 2017).

Aspectos Morfológicos: Árvore decídua, de ampla copa, de tronco revestido por acúleos, aproximada-
mente 15 metros de altura. As folhas são compostas, digitadas com 5 a 7 folíolos, as flores são grandes, visto-
sas, na cor rosa com o miolo amarelo e pontinhos preto. O fruto é oval e contém as sementes envolvidas pela 
paina, ao se romper o fruto, as sementes são carregadas pelo vento (LORENZI, 2008).

Potencial de Uso: Arborização urbana, ecológico e ornamental (LORENZI, 2008).
Comentários: Dependendo do ambiente onde se encontra acumula água no interior de seu tronco apre-

sentando o caule inchado, conhecida pelo nome barriguda. Assim suporta um longo período de seca e luz solar 
intensa. Possui um rápido crescimento. Indicada para recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2008). 
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Figura 4. Ceiba speciosa caduca, caule inchado e o encontro das duas copas de C. speciosa existentes na Sede, ambas próximas à 
Biblioteca Central Giorgio Mazzantini, Campus Antonio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis –RJ. (Fotos: L.O.Costa)

5) Dicksonia sellowiana Hook.
Nome Popular: Samambaiaçu, xaxim.
Família: Dicksoniaceae.
Hábito: Herbáceo (arborescente).
Origem: Nativa.
Distribuição Geográfica: No Brasil, ocorre nas regiões Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo) e no Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (CONDACK, 2015). Encontrada 
também na Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, México e Nicarágua 
(TROPICOS.ORG, 2017).

Aspectos Morfológicos: Samambaia arborescente, porém não há formação de caule lenhoso. Pode alcan-
çar 4m de altura, caule rígido, ereto e fibroso. Suas folhas são grandes e concentradas na extremidade do caule 
onde deixa cicatrizes foliares (LORENZI; SOUZA, 2008).

Potencial de Uso: Ecológico e ornamental (LORENZI; SOUZA, 2008).
Comentários: Possui um crescimento muito lento, para alcançar a altura de um metro demora muitos 

anos. Por esse motivo e pelo intenso extrativismo (para confecção de xaxins e utilização como substratos) 
teve a inclusão na Lista Oficial de Espécies da Flora Ameaçada de Extinção (Portaria/IBAMA n. 37 –N/992 e 
COPAM 085/97). Foi criada então, a Lei 9.519, que proíbe a sua extração na floresta nativa. Multiplica-se por 
esporos e pelas gemas separadas com um pequeno bloco do tronco (LORENZI; SOUZA, 2008).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

946

Figura 5. Dicksonia sellowiana na alameda em frente à entrada da Biblioteca Central Giorgio Mazzantini, no Campus Antonio Paulo 
Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis – RJ. (Foto: L.O.Costa)

6) Platanus acerifolia (Aiton) Willd. 
Nome popular: Plátanos.
Família: Platanaceae.
Hábito: Arbóreo.
Origem: Exótica.
Distribuição Geográfica: Europa Ocidental (OSU, 2018). China e Bolívia (TROPICOS.ORG, 2017).
Aspectos Morfológicos: Árvore caducifólia, pode alcançar 30m de altura, de folhas largas, abertas, mu-

dam de coloração no outono ficando amarelo-bronzeado. O tronco possui manchas claras e a casca em lâminas 
marrom-acinzentadas. As flores aparecem na primavera, em cachos densos e globosos, monoicos, machos 
(amarelados) e fêmeas (avermelhadas). Os frutos são esféricos, pequenos e agrupados de 2 a 3, densamente 
embalados em aglomerados globosos (OSU, 2018).

Potencial de Uso: Ecológico e ornamental (LAMPERT DIAS; FRANCO; DIAS, 1999).
Comentários: Sua multiplicação pode ocorre por sementes ou por estaquias. Indicada para reflorestamen-

to (LAMPERT DIAS; FRANCO; DIAS, 1999; HARTMANN; KESTER; DAVIES JR., 1999). 
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 Figura 6. Platanus acerifolia à esquerda no estacionamento do campus; destaque para a ausência de folhas (inverno); Platanus 
acerifolia, à direita, ao lado do prédio da reitoria do Campus Antonio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis – RJ. 

(Fotos: L.O.Costa)

7) Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn.
Nome Popular: Manacá-da-serra.
Família: Melastomataceae.
Hábito: Arbóreo.
Origem: Nativa.
Distribuição Geográfica: Endêmica ao Brasil, ocorre na Mata Atlântica, nos estados do Rio de Janeiro à 

Santa Catarina (LORENZI, 2008).
Aspectos Morfológicos: Árvore ramificada, as flores solitárias ou agrupadas são formadas geralmente no 

inverno. Elas desabrocham com cor branca e gradativamente vão tornando-se violáceas. As folhas são verde-
-escuras, lanceoladas e com nervuras longitudinais paralelas (LORENZI; SOUZA, 2008).

Potencial de Uso: Arborização urbana, ecológico e ornamental (LORENZI, 2008).
Comentários: Uma opção para paisagismo urbano, pois suas raízes não são agressivas. Multiplica-se por 

sementes, estacas e alporques (LORENZI; SOUZA, 2008).
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Figura 7. Tibouchina mutabilis presente em vários canteiros do Campus Antonio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), Teresópolis 
– RJ. (Foto: L.O.Costa)

8) Yucca guatemalensis Baker
Nome Popular: Iuca-elefante, vela-de-pureza.
Família: Asparagaceae.
Hábito: Arbustivo.
Origem: Exótica.
Distribuição Geográfica: Originário do México e Guatemala (LORENZI; SOUZA, 2008). Ocorre em 

Belize, Costa Rica, El Salvador, Honduras, Equador e Panamá (TROPICOS.ORG, 2017).
Aspectos Morfológicos: Arbusto semilenhoso, de tronco ereto, base dilatada, pode alcançar 6 m de altura. 

As folhas são alongadas, finas, sem espinhos, dispostas em forma de rosetas. As inflorescências são densas, 
altas, de flores cerosas brancas e resistentes (LORENZI; SOUZA, 2008).

Potencial de Uso: Ornamental.
Comentários: Propagação por sementes e estacas (LORENZI; SOUZA, 2008).
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Figura 8. Yucca guatemalensis, na alameda da entrada principal do Campus Antonio Paulo Capanema de Souza (UNIFESO), 
Teresópolis – RJ. (Fotos: L.O.Costa)

Outros espécimes fotografados:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste levantamento da biodiversidade nas proximidades do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO) é justificada pela necessidade urgente de documentar e compreender a riqueza biológica 
da região, situada no fragmento remanescente da Mata Atlântica. Este bioma, embora severamente reduzido e 
fragmentado, ainda é reconhecido como um dos mais ricos em diversidade biológica e endemismo, abrigando 
inúmeras espécies de plantas, aves, anfíbios, répteis, mamíferos e outros grupos. Ao envolver alunos da edu-
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cação básica nesse processo, o estudo não apenas contribui para a coleta de dados científicos valiosos, mas 
também promove a conscientização ambiental e o desenvolvimento de habilidades científicas entre os jovens, 
preparando-os para serem cidadãos mais engajados na conservação ambiental.

A aplicabilidade da pesquisa é ampla e multifacetada. Os dados coletados serão fundamentais para a ela-
boração do Volume 1 do livro educativo “ARCA”, destinado a educar a comunidade local sobre a importância 
da biodiversidade e as estratégias de conservação. Além disso, a identificação das espécies presentes e a análise 
de suas distribuições e abundâncias fornecerão uma base sólida para futuras iniciativas de conservação na re-
gião, incluindo a criação de áreas protegidas e o desenvolvimento de programas de monitoramento contínuo. 
Esse levantamento permitirá a identificação de áreas prioritárias para a conservação e de espécies ameaçadas, 
ajudando a direcionar esforços de preservação de forma mais eficaz.

No entanto, a pesquisa apresenta algumas limitações inerentes ao seu escopo e metodologia. O levanta-
mento será concentrado nos arredores do UNIFESO, o que pode não representar a totalidade da biodiversidade 
presente em toda a região de Teresópolis. Além disso, o envolvimento de alunos da educação básica, embora 
enriquecedor em termos educacionais, pode exigir uma supervisão cuidadosa para garantir a precisão e a 
consistência dos dados coletados. Apesar dessas limitações, a pesquisa oferece perspectivas promissoras para 
estudos futuros, como a extensão do levantamento para outras áreas da Mata Atlântica e a análise de longo pra-
zo das mudanças na biodiversidade em resposta às atividades humanas e às mudanças climáticas. Este estudo 
inicial servirá como um alicerce para aprofundar o conhecimento e as práticas de conservação, contribuindo 
significativamente para a preservação da biodiversidade local e global.
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Proteger Rural Teresópolis – UNIFESO.

Área temática: Gestão Ambiental, Conservação e Planejamento Ambiental. 

RESUMO

O Projeto Proteger Teresópolis Rural realizado pelo UNIFESO em parceria com a Prefeitura Municipal 
de Teresópolis visa uma análise detalhada da agricultura no município. Na pesquisa foram coletados dados 
georreferenciados sobre a produção agrícola local e teve como instrumento de pesquisa um questionário estru-
turado aplicado a 1.046 produtores rurais entre gosto de 2021 e dezembro de 2022, abrangendo aspectos eco-
nômicos, sociais, sanitários e ambientais das práticas agrícolas, com destaque para a agricultura familiar, que 
desempenha um papel essencial na geração de empregos e de renda no abastecimento regional de alimentos. 
A análise dos dados mostrou que a maioria dos agricultores são do sexo masculino e possuem baixa escolari-
dade, o que dificulta o acesso às novas tecnologias e às práticas sustentáveis de manejo do solo. Em adição, a 
maioria deles é proprietário das terras cultivadas, mas não emitem notas fiscais dos produtos comercializados, 
o que os mantêm em um caráter de informalidade e dificulta o acesso às linhas de crédito. A amostra registrou 
predominância de renda declarada até dois salários mínimos e renda menor no inverno. A maioria não realiza 
cálculo de produção, o que pode dificultar o aumento da renda e melhoria de vida destas pessoas. Esses dados 
fornecem uma base sólida para criar políticas públicas e estratégias de assistência técnica mais específicas, 
voltadas a este perfil social e econômico. 

Palavras-chave: Produtor Rural; Perfil Socioeconômico; Política Públicas. 
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INTRODUÇÃO

As atividades agrícolas, notadamente olericultura e fruticultura, apresentam grande importância social e 
econômica para Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro. Além da geração de renda e de empregos diretos e 
indiretos, essas atividades são responsáveis pelo abastecimento de alimentos da região metropolitana do es-
tado. Grande parte das atividades agrícolas no município são exercidas na forma de agricultura familiar, com 
importância no que se refere à segurança econômica e social para as famílias inseridas na atividade (Emater, 
2017). 

A agricultura familiar no Brasil surgiu como uma categoria sociopolítica essencial para sustentar a pro-
dução agrícola, gerar emprego e renda, diante dos processos de globalização e de abertura comercial, frente às 
crises econômicas e limitações governamentais (Bento; Myczkowski; Gomes, 2018). 

Entretanto, existem poucas referências científicas sobre a caracterização social, econômica, produtiva e 
sobre os impactos desta atividade na sociedade e no ambiente, especialmente na Região Serrana do Estado do 
Rio de Janeiro. Face a isso, de inciativa do UNIFESO e da Prefeitura Municipal de Teresópolis, foi instituído 
o Projeto Proteger Teresópolis Rural, como uma prática de extensão universitária que tem por objetivo a coleta 
de dados georreferenciados das atividades agrícolas no Município de Teresópolis, gerando indicadores que 
possam contribuir para a formulação de políticas públicas, visando a melhoria de qualidade de vida dos produ-
tores e da sociedade, promovendo assim, desenvolvimento regional.

JUSTIFICATIVA

Dentre as principais atividades econômicas realizadas no Município de Teresópolis, na Região Serrana 
do Estado do Rio de Janeiro, está o cultivo de olerícolas, situando o município como o maior produtor de hor-
taliças do estado, cuja produção abastece os mercados interno e região metropolitana. A atividade gera divisas, 
renda e empregos diretos e indiretos, contribuindo de forma significativa nas esferas social e econômica.

Considerando a importância social e econômica da agricultura para o Município e a representatividade da 
atividade no estado e a carência de dados oficiais detalhados, é necessário conhecer e traçar um diagnóstico da 
realidade produtiva, econômica, social, ambiental, sanitária e os aspectos relacionados ao uso de agrotóxicos 
no cultivo de olerícolas. A obtenção de indicadores econômicos, sociais, sanitários e ambientais podem contri-
buir para nortear ações públicas e privadas e formulação de políticas públicas, visando a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas envolvidas na atividade e também da população geral. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo com este projeto consiste em promover um diagnóstico econômico, social, sanitário, produtivo 
e ambiental da atividade agropecuária de Teresópolis.

Objetivos específicos

•    Levantar e gerar indicadores sociais da agricultura no município de Teresópolis, RJ.
•    Levantar e gerar indicadores econômicos da agricultura no município de Teresópolis, RJ.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O agronegócio no Brasil se desenvolveu substancialmente nas últimas cinco décadas, como resultado 
dos esforços e desenvolvimento nas áreas de ciência, tecnologia e informação, associados a disponibilidade de 
recursos naturais, presença de importantes políticas públicas, competência dos agricultores e organização da 
cadeia produtiva, consolidando o país como um dos maiores produtores e exportadores mundiais de alimentos, 
que abastecem o mercado interno e cerca de 150 países (Embrapa, 2018). 

Em 2020, o PIB nacional foi da ordem de 7,4 trilhões de reais e a participação do agronegócio representa 
26,6% deste montante (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, 2021). Esse desempenho do seg-
mento rural tem contribuído significativamente para o desenvolvimento social, econômico e ambiental do país. 
Como benefícios da atividade no meio rural destacam-se a geração de empregos e de renda e os preços mais 
acessíveis aos consumidores brasileiros (Embrapa, 2018). 

Dentre os diversos setores do agronegócio nacional, a fruticultura e olericultura são atividades econô-
micas geradoras de riqueza e distribuidoras de renda (Anuário Hortifruti Brasil, 2018). Dados da Associação 
Brasileira de Produtores Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas) apontam que o Brasil é o terceiro 
maior produtor mundial de frutas e que no ano de 2020 foram produzidos no país 44,4 milhões de toneladas de 
frutas in natura, respondendo por 5 milhões de empregos, o que corresponde a 16% da mão-de-obra emprega-
da no agro. Em 2019, o valor da produção recebido pelo produtor, para as principais 21 frutas contabilizadas, 
totalizou R$ 38,734 bilhões (Kist; Carvalho; Beling, 2021). 

A olericultura, com igual relevância, tem grande importância social, econômica, industrial e alimentar no 
Brasil (Confederação da Agricultura e Pecuária no Brasil, 2017; Anuário Hortifruti Brasil, 2018) e é desen-
volvida em sua maior parte por agricultura familiar (Confederação da Agricultura e Pecuária no Brasil, 2017). 
Essa atividade movimentou cerca de R$25 bilhões no ano de 2017 e gerou 7 milhões de empregos diretos e 
indiretos (Anuário Hortifruti Brasil, 2018). Estima-se que a cada hectare cultivado com hortaliças, gera-se 
entre 3 e 6 empregos diretos e número equivalente de empregos indiretos (Melo; Vilela, 2007). No que tange 
a cadeia da horticultura, considerando apenas os 12 principais produtos, esta movimentou 19,03 bilhões de 
dólares no ano de 2016 (Confederação da Agricultura e Pecuária no Brasil, 2017). 

Os maiores polos da cultura de alface, conforme registra o Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (CEPEA) da Universidade de São Paulo (USP), são Ibiúna e Mogi das Cruzes, no Estado de São 
Paulo, seguidos do Município de Teresópolis, no Rio de Janeiro, Mário Campos e Caeté, em Minas Gerais. 
Além do cultivo convencional, assume importância a produção de hortaliças orgânicas no Brasil (Bento; Myc-
zkowski; Gomes, 2018).

Considerando os dados do último levantamento censitário realizado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), em 2017, o Município de Teresópolis possuía cerca de 3.492 estabelecimentos 
agropecuários, distribuídos entre produção de lavouras permanentes, temporárias e produção de flores, com 
um total de 8.094 pessoas lotadas em estabelecimentos agropecuários, sendo a maioria das pessoas com grau 
de parentesco com o produtor (6.497 pessoas). Quanto ao uso de agrotóxicos, dos 3.492 recenseados, 64,5% 
declararam utilizar o produto na produção (IBGE, 2021). 

Dados mais recentes do Município, no ano de 2020, que constam no Relatório de Acompanhamento Sis-
temático da Produção Agrícola elaborado pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Rio de Janeiro (Emater, 2020), existiam 4.879 produtores rurais inseridos na atividade, produzindo em uma 
área de 5.821,48 hectares, com uma produção estimada em 160.707,94 toneladas e um faturamento da ordem 
de 178.505.617,00 de reais. 

Apesar da grande importância destas atividades no que tange ao abastecimento de alimentos nos merca-
dos interno e externo, bem como da sua relevância nas questões sociais e econômicas, considerando a geração 
de emprego e renda na cadeia produtiva, existem questões a serem discutidas e melhoradas. Dentre estas, a 
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elevação do custo da terra, a reduzida disponibilidade e o aumento do custo de mão-de-obra (Embrapa, 2018), 
os problemas advindos do manejo inadequado dos locais de produção (Bento; Myczkowski; Gomes, 2018) e 
a delicada questão no uso de defensivos agrícolas (Kist; Carvalho; Beling, 2021), que se contrapõe a demanda 
de consumidores atuais por alimentos seguros, saudáveis e produzidos por meio de processos sustentáveis 
(Embrapa, 2018). 

Face a importância de caracterizar as atividades agrícolas e o perfil dos produtores rurais, Almeida et al. 
(2006) realizaram um estudo no Estado de Pernambuco, considerando os municípios de Itambé, Caruaru e 
Serra Talhada, por meio de entrevistas conduzidas por Sindicatos e/ou Associações de Produtores Rurais. Os 
autores constataram que a maioria dos produtores rurais estão inseridos na produção de leite em sistema exten-
sivo, em pequenas propriedades, com tamanho inferior à 100 hectares. Em adição, os produtores possuem, em 
sua maioria, idade superior à 50 anos e baixo nível de escolaridade. Esse cenário é compatível com a agricul-
tura familiar, segundo os autores.

No intuito de estabelecer os entraves relacionados a atividade agrícola conduzida por pequenos pro-
dutores, Bento, Myczkowski e Gomes (2018), em um estudo de caso no Estado de São Paulo, destacaram a 
importância do acesso dos pequenos produtores rurais à informação e à assistência técnica, especialmente no 
que se refere a certificação para a produção de alimentos orgânicos, como forma de estimular a produção de 
alimentos com menor uso de defensivos e de menor impacto ambiental, além de contribuir para aumentar o 
valor agregado dos produtos e melhorar a remuneração dos produtores, promovendo assim desenvolvimento 
da agricultura familiar.

A produção de culturas de ciclo curto, especialmente no município de Teresópolis, é exercida em gran-
de parte na forma de agricultura familiar (Emater, 2017). Esta modalidade de produção tem sido veemente 
abordada quanto a sua caracterização, dada a necessidade de políticas públicas que contribuam para sua con-
solidação e desenvolvimento, atendendo aos preceitos de sustentabilidade ambiental e segurança alimentar 
(Niederle; Fialho; Conterato, 2014). 

Face a isso, tem sido discutida a forma de coleta de dados em levantamentos censitários, com relação a 
caracterização das propriedades e dos produtores rurais, levando em consideração a heterogeneidade destes 
perfis, alavancando conhecimentos além da estatística média ou do valor agregado. Assim, deve se formular 
coletas de dados que permitam estabelecer a origem da propriedade, a relação do produtor com a terra e se os 
produtores são familiares ou não familiares (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018).

Nesse sentido, no levantamento censitário de 2006, verificou-se que a agricultura familiar representava 
24,01% da área total cultivada, 74,38% do pessoal ocupado na atividade e 84,36% da quantidade de estabe-
lecimentos agropecuários no Brasil. Apesar disso, grande parte das ocupações foram categorizadas como não 
remuneradas. Somado a isso, esta modalidade de agricultura respondia naquela época por 1/3 do valor bruto 
de produção, demonstrando maior eficiência econômica do que o segmento não familiar, considerando as áreas 
ocupadas por atividade familiar e não familiar (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018). 

Apesar da desigualdade social e econômica entre agricultores familiares observada por Aquino, Gazolla 
e Schneider (2018), a partir da análise dos dados censitários elaborados pelo IBGE, os autores consideram que 
é possível melhorar a rentabilidade e a qualidade de vida no âmbito da agricultura familiar por meio da adoção 
de diferentes tecnologias, educação continuada, linha de crédito e assistência técnica.

Em um estudo realizado por Wanderley (2017), em Pernambuco, constatou-se que os agricultores fami-
liares enfrentam desafios significativos relacionados à pobreza e ao acesso à renda, em que muitos deles pos-
suem renda inferior à meio salário mínimo, que é complementada por aposentadoria ou por programas como 
Bolsa Família. A agricultura orgânica tem sido promovida como uma alternativa viável para essas comunida-
des, sendo que cerca de 75% dos produtores certificados como orgânicos são agricultores familiares.

Dentre as alternativas viáveis, Silva, Rocha e Silva (2020) demonstram, por meio de um estudo de caso, 
que produtores rurais que trabalham na modalidade de agricultura familiar obtiveram um aumento de renda 
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em até 3 mil reais adotando sistemas de produção de cultivo orgânico no Estado de Pernambuco, dado o maior 
valor agregado destes produtos, apesar dos maiores investimento em mão-de-obra. Entretanto, existem desa-
fios relacionados a agricultura orgânica, como a pressão pelo uso de agrotóxicos e dificuldades de acesso às 
políticas e programas de financiamento governamentais. 

METODOLOGIA

O Proteger Teresópolis Rural é um projeto de extensão de iniciativa do UNIFESO e da Prefeitura Munici-
pal de Teresópolis, com a proposta de estabelecer um diagnóstico da realidade produtiva, econômica, sanitária 
e ambiental da atividade agrícola do Município de Teresópolis, RJ. Devido à natureza censitária e pública do 
projeto, dispensou submissão e aprovação ética.

Deste modo, foi elaborado uma ficha de cadastro, considerando informações sobre os produtores, sobre a 
propriedade, sobre a produção e renda obtidas, formas de comercialização, uso de insumos, acesso aos serviços 
públicos e condições de moradia, entre outros aspectos. 

Os questionários foram aplicados no período de agosto de 2021 a dezembro de 2022, a um total de 1046 
produtores rurais, por meio de visitas às propriedades rurais do município, em que as entrevistas foram realiza-
das utilizando a ficha de cadastro, contendo perguntas abertas e fechadas. As entrevistas foram conduzidas por 
estudantes de graduação dos cursos de graduação em medicina veterinária e nutrição do UNIFESO. 

Em seguida, os dados foram tabulados em planilha do Excel (Microsoft Office) e organizados em classes. 
Em sequência, foi feita uma análise descritiva dos dados, obtendo-se os valores médios, visando identificar o 
perfil socioeconômico dos produtores e caracterizar os estabelecimentos rurais do Município de Teresópolis, RJ.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 1046 produtores rurais no Município de Teresópolis, RJ, entre os anos de 2021 e 
2022, abrangendo 48 localidades nos 2º e 3º distritos. Esta amostra corresponde à 21,43% do número de 4.879 
produtores rurais existentes do município apontados pela Emater (2020). As localidades com maior número 
de entrevistas foram os bairros de Vieira (18,6%), seguido de Santa Rosa (12,4%) e Imbiú (7,2%). As demais 
localidades compreendem entre 0,1% e 5,7% dos dados. O maior número de entrevistas nestas localidades 
deve-se a alta concentração de produtores.

A maioria dos produtores rurais é do gênero masculino (77,3%), enquanto as mulheres representam 
22,46%. Apesar de estarem em menor número quando analisadas do ponto de vista de serem responsáveis pela 
área e pela atividade, sabe-se que existe um grande número de mulheres inseridas na atividade pelo fato de a 
mesma ser conduzida de forma familiar. Face a isso, a Emater (2022), no estado do Rio de Janeiro, estabelece 
como meta atender a um mínimo 30% de mulheres e de 10% de jovens que exercem atividades agrícolas, como 
forma de incentivar essa participação no campo. 

Com relação ao nível de escolaridade, os dados podem ser observados no gráfico 1. A maioria dos produ-
tores rurais possui ensino fundamental, representando 74,28% do total (ou 777 respostas). Em seguida, 12,91% 
deles possuem ensino médio. Produtores que não apresentaram nenhuma escolaridade, correspondem à 7,36%; 
ao passo que 2,96% não informou e 2,49% deles possui ensino superior. A baixa escolaridade dos produtores 
também foi observada por Almeida et al. (2006) em São Paulo. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

958

Gráfico 1 – Nível de escolaridade dos produtores rurais do município de Teresópolis

Fonte: dados da pesquisa (2024).

A baixa escolaridade dos produtores, especialmente para 7,36% dos entrevistados, que não apresenta 
nenhuma, os coloca em uma situação de vulnerabilidade frente a adoção de tecnologias e de acesso à informa-
ção, como por exemplo para a produção de alimentos orgânicos, que exige a certificação, conforme pontuaram 
Bento, Myczkowski e Gomes (2018). 

Esta baixa escolaridade reflete também na determinação dos custos de produção, de emissão de notas fis-
cais e, consequentemente, em aumentar a rentabilidade da atividade. Essa situação é confirmada quando ana-
lisamos os dados relativos à emissão de notas fiscais, em que 79,16% dos produtores não os faz considerando 
todos os produtores entrevistados, conforme ilustrado na Tabela 1. Percebe-se que esse índice é superior, de 
85,71% e 81,21%, quando consideramos os produtores sem nenhuma escolaridade e para aqueles que possuem 
ensino fundamental, respectivamente. A emissão de notas fiscais é mais comum entre produtores que possuem 
ensino superior (69,2%). 

Tabela 1 – Emissão de nota fiscal pelos produtores

Emissão de nota fiscal por 
Escolaridade Não Sim Não infor-

mado
Nenhuma 85,7% 9,1% 5,2%

Ensino Fundamental 81,2% 16,2% 2,6%
Ensino Médio 76,3% 20,7% 3,0%

Ensino Superior 30,8% 69,2% 0,0%
Não informado 64,5% 0,0% 35,5%

Total 79,2% 17,1% 3,7%

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Quando questionados quanto à idade e quanto ao tempo de atividade agrícola, a maioria possui idade 
entre 50 e 60 anos (26,48%) e estão há 32,2 anos inseridos na atividade, como pode ser observado na Tabela 
2. A idade média, considerando todos os dados, foi de 48,1 anos para os produtores rurais do município. Essa 
faixa etária também foi a mais representativa no estudo conduzido por Almeida et al. (2006). Merece destaque 
que há, em contrapartida, um grande percentual de produtores com idade entre 17 e 49 anos (36,62%), demons-
trando assim interesse e continuidade na atividade agrícola. 
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Tabela 2: Faixa de idade, em anos, dos produtores rurais e média de tempo como produtor rural

Faixa de 
idade

Idade média, 
em anos

Tempo na atividade, em 
anos

Percen-
tual

Menor que 
20 18,1 2,1 0,7%

20-29 25,1 8,3 9,3%
30-39 34,8 13,9 14,9%
40-49 44,7 24,4 20,5%
50-59 54,2 32,2 26,5%
60-69 63,8 39,7 13,0%
70-79 74,3 47,1 4,5%
80-89 80,3 33,8 0,4%

Maior que 
90 100,0 60,0 0,2%

Não infor-
mado 0,0 17,8 10,1%

Total 48,1 25,7 100,0%

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Quanto à relação do produtor com a área cultivada, constata-se que a maior parte dos produtores rurais 
de Teresópolis possui escritura da propriedade (41,59% do total), isto é, estão na condição de proprietários da 
terra. Em sequência, 26,20% dos produtores são meeiros e 17,21% deles são arrendatários, conforme pode 
ser observado no gráfico 2. A partir da análise destes dados é possível inferir que praticamente metade dos 
produtores cultivam a própria terra, o que reduz a vulnerabilidade econômica e social destes produtores, repre-
sentando um aspecto positivo na atividade. Este dado difere daquele observado por Soares, Freitas e Coutinho 
(2005) a partir da análise de dados de 153 produtores no mesmo município, em que a amostra se caracterizava 
em maior parte por parceiros (47,72%), proprietários (39,22%), arrendatários (9,8%) e outros (1,96%). 

Gráfico 2 - Relação dos produtores rurais com a terra

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Neste estudo, a área de produção média por produtor rural foi de 1,8 hectare. Essa área média por pro-
dutor é ligeiramente superior àquela descrita pela Emater (2020), de 1,19 hectares, se dividirmos a área total 
trabalhada pelo número de produtores do município apontada por este autor. Esses dados reforçam o caráter de 
agricultura familiar, em que as propriedades são inferiores à 4 módulos fiscais. 
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Quanto à identificação civil, os produtores rurais apresentam, em sua maioria, os documentos de identi-
dade (RG e CPF), ambos com 97,9%. Em seguida, 90,9% deles possuem a certidão de nascimento (90,9%) e, 
entre os homens, 70,2% apresentam certificado de reservista. Do total de 1.046 respondentes, 12 produtores 
rurais não informaram nenhum documento, o que corresponde a 1,15% da amostra.

Esta parcela de 1,15% que não informou portar nenhum documento está fora das políticas, do mapeamen-
to social e, portanto, ausente de cidadania, conforme descreve a Defensoria Pública do Estado do Ceará (2021), 
que a partir da análise dos dados do último censo do IBGE, aponta que cerca de 3 milhões de brasileiros não 
possuem registro de nascimento. Porém, segundo o autor, acredita-se que o número de pessoas nesta condição 
deva ser superior.

Gráfico 3 - Relação dos documentos dos produtores rurais

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Considerando o pagamento de tributos, a maioria dos produtores contribuem pagando o ITR (Imposto 
Territorial Rural), representando 50,48% da amostra - Tabela 3. Cabe ressaltar que a elegibilidade de tal impos-
to depende de algumas condições, entre eles o tamanho da propriedade (JUSBRASIL, 2024), a qual pequenas 
propriedades são isentas, o que possivelmente tem relação com a baixa quantidade de pessoas empregadas 
observada nos dados.

Neste estudo, constatou-se que a adesão dos produtores à previdência social, por meio da contribuição 
com o INSS, é realizada por apenas 3% dos produtores (Tabela 3). Essa situação é preocupante, pois confor-
me descrevem Castro e Lazzari (2022) a Previdência Social desempenha um papel crucial na proteção dos 
trabalhadores, oferecendo um sistema de segurança que visa amparar o indivíduo e sua família contra riscos 
associados à perda ou redução da capacidade de sustento. Essa proteção se dá por meio de um seguro social, 
que estabelece uma relação entre o segurado, que contribui para o sistema, e o Estado, que assume o papel de 
segurador.
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Tabela 3: Impostos e taxas pagas declaradas

Impostos / taxas Quantidade % Total
CCR 4 0,4%

FUNRURAL 1 0,1%
INCRA 23 2,2%
INSS 31 3,0%
IPTU 55 5,3%
ITR 528 50,5%

Os impostos são pagos pelo 
proprietário 4 0,4%

Sindicato 39 3,7%
Isento 3 0,3%

Nenhum imposto 418 40,0%

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Face a isso, deve-se conscientizar os produtores acerca da importância da contribuição social, pois além da 
aposentadoria per si, conforme pontuam Kertzmann e Martinez (2014), a previdência garante cobertura em diversas 
situações adversas que podem ocorrer ao longo da vida. Dentre essas situações estão doença, invalidez, morte, idade 
avançada, maternidade e até mesmo o desemprego involuntário. O sistema também estende sua proteção a pessoas 
em situação de pobreza, em cárcere, e assegura apoio a seus familiares, especialmente no caso de filhos menores.

Além disso, conforme descrevem Kertzaman e Martinez (2014) o produtor rural que não contribui para a 
Previdência Social pode enfrentar dificuldades adicionais, como a falta de acesso aos benefícios governamen-
tais e às linhas de crédito, além de estar sujeito às penalidades legais e fiscais. Portanto, a contribuição regular 
é fundamental para assegurar a proteção social e econômica oferecida pelo sistema previdenciário, que foi 
desenhado precisamente para mitigar os impactos das adversidades da vida laboral e social.

Com relação ao número de pessoas empregadas, com vínculo em CLT, pelos produtores rurais do municí-
pio, constata-se que este valor é pequeno, conforme pode ser visualizado na tabela 4. A maioria dos produtores 
(94,1%) não emprega nenhum funcionário permanente. Esse dado reforça o caráter de agricultura familiar da 
atividade, em que existem poucas pessoas contratadas. 

Tabela 4 - Pessoas empregadas pelos produtores rurais, em regime de CLT

Pessoas Empregadas, em regi-
me de CLT

Quantidade de 
produtores % Total

0 985 94,17%
1 15 1,43%
2 24 2,29%
3 9 0,86%
4 3 0,29%
5 2 0,19%
6 2 0,19%
7 1 0,10%
9 1 0,10%
10 1 0,10%
11 2 0,19%
25 1 0,10%

Total 1046 100,00%

Fonte: dados da pesquisa (2024).
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Quando questionados quanto à realização de cálculo do custo de produção, o que é extremamente impor-
tante para determinar preço de venda ou para reduzir custo e obter maior lucratividade, constatou-se que dentre 
os que o fazem em maior percentual estão aqueles que declaram ter ensino superior (7,7%); já os produtores 
que assim apuram os custos de produção de forma própria sem terem feito curso, predominam aqueles com 
ensino superior (57,7%) e ensino fundamental (17,0%). Os grupos com nenhuma escolaridade ou com ensino 
fundamental obtiveram maior percentual de não realizar custo de produção (79,2%), conforme pode ser obser-
vado na tabela 5. 

Tabela 5 - Realização do custo de produção por nível de escolaridade

Custo de produção e escolaridade Nenhuma Fundamental Médio Superior Não informado Total
Não informado 3,9% 1,7% 1,5% 7,7% 35,5% 3,0%

Não informado, fez curso 0,0% 0,0% 0,0% 7,7% 0,0% 0,2%
Não informado ou método próprio 3,9% 8,9% 13,3% 7,7% 6,5% 9,0%

Não 77,9% 72,5% 55,6% 19,2% 48,4% 68,6%
Não, método próprio 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,1%

Sim 10,4% 11,2% 20,0% 46,2% 3,2% 12,9%
Sim, fez curso 0,0% 0,0% 0,7% 0,0% 0,0% 0,1%

Sim, método próprio 2,6% 5,8% 8,9% 11,5% 6,5% 6,1%
Total 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Destaca-se que dentre todas as escolaridades, a maioria de 68,6% não faz custo de produção, o que se con-
figura como um ponto de melhoria, pois como descrevem Gubert, Barro e Pfüller (2010) este cálculo permite 
aos produtores avaliar a lucratividade, tomar decisões sobre investimentos e desenvolver estratégias para lidar 
com variações de mercado, riscos climáticos e obter maior produtividade, resultando em maior lucro. Ainda, 
de acordo com estes autores, a análise detalhada dos custos facilita a identificação de áreas onde é possível 
reduzir despesas e obter um gerenciamento mais eficaz, garantindo assim a sustentabilidade econômica e a 
competência das operações agrícolas. 

Entre as categorias de relação com a terra, constata-se que os produtores que possuem escritura ou que 
são posseiros são os grupos com maior participação em auferir custo de produção, conforme apresentado na 
tabela 6. 

Tabela 6 - Percentual de respondentes que efetuam o custo de produção de acordo com a relação com a terra

Custo de produção / Relação 
com a terra Escritura Arrendat. Meeiro Doc. C/V Não informado Posseiro Outros Total

Quantidade de respondentes 435 180 274 66 58 28 5 1046
Não 62,8 73,3 74,5 72,7 62,1 71,4 100,0 68,6

Não informado 1,8 2,8 1,8 1,5 20,7 0,0 0,0 3,0
Não inform., fez curso 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2

Não inform., método próprio 10,3 9,4 7,3 13,6 5,2 0,0 0,0 9,0
Não, método próprio 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Sim 16,3 9,4 13,1 3,0 6,9 17,9 0,0 12,9
Sim, fez curso 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Sim, método próprio 7,8 5,0 3,3 9,1 5,2 10,7 0,0 6,1
Total Geral 100 100 100 100 100 100 100 100

Fonte: dados da pesquisa (2024).
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Com relação a renda dos produtores, verificou-se que o valor médio no verão declarado ficou em R$ 
3.342, acima da renda média no inverno de R$2.866, como observado na tabela 7. Constata-se que a maior 
parcela da amostra possui renda até dois salários mínimos, seguida por outra parcela com renda entre dois a 
quatro salários mínimos. Tanto a renda média quanto a distribuição entre classe por renda apresentaram distin-
ção entre os períodos de verão e inverno, como observado nas tabelas 7 e 8. 

Tabela 7 - Média de Renda (Verão e Inverno)

Descrição Valores 
Média de Renda Verão (R$): R$ 3.341,91

Média de Renda Inverno (R$): R$ 2.865,56

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Tabela 8 - Renda declarada por faixa (Verão e Inverno)

O fato de o maior percentual de produtores apresentar renda mais baixa condiz com estudo de Aquino, 
Gazolla e Schneider (2018), que constataram que dentre os produtores rurais e familiares, a maior parcela está 
na parte inferior de renda, em condições de pobreza, apontando que existe um cenário heterogêneo e desigual 
entre agricultores familiares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O perfil socioeconômico do produtor rural observado pela pesquisa apresenta um diagnóstico de baixa 
escolaridade, o que pode dificultar o acesso as novas tecnologias e à gestão da atividade. Os produtores apre-
sentam média de idade de 48,1 anos e estão há 25,7 anos exercendo a atividade rural. O fato de a maioria não 
contribuir para previdência social pode ser preocupante para sustento destas famílias em situações de impedi-
mento da capacidade física de trabalho.

A presente pesquisa, pelo fato de caracterizar este perfil social e econômico, pode contribuir para a toma-
da de decisões e formulação de políticas públicas de forma mais direcionada as necessidades destes produtores, 
reduzindo vulnerabilidades socioeconômicas e potencializando o desenvolvimento da atividade.

O campo observado nesse trabalho Projeto Proteger Rural foi de 2021 e 2022. Sua continuidade na região pode 
contribuir em identificar outros padrões entre essa população. A pesquisa apresenta limitações acerca da resposta 
auferida, dado que é declarada e pode implicar em certas resistências do respondente sobre a relação com a terra, 
o tamanho da propriedade, o pagamento de impostos, a quantidade de empregados, emissão de nota fiscal e renda. 

A inclusão da técnica de entrevista aberta na pesquisa poderia incrementar profundidade da perspectiva 
do produtor rural da região e assim identificar outras questões do território características da região.
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Área temática: Estruturas. 

RESUMO

No contexto da crise ambiental, o setor da construção civil desempenha um papel crucial, sendo uma 
das atividades econômicas que mais consome matérias-primas. A busca por soluções construtivas de baixo 
impacto ambiental tem se concentrado, sobretudo, no uso de materiais e sistemas construtivos que demandem 
menos energia incorporada. Um fator importante a ser considerado é que grande parte das emissões de carbono 
associadas às edificações tem origem na fase de produção, devido ao impacto ambiental gerado pela cadeia 
produtiva dos materiais.

Nesse cenário, o uso de materiais naturais e métodos construtivos alternativos surge como uma estra-
tégia eficiente para reduzir a energia incorporada e minimizar os impactos ambientais de um edifício. Um 
exemplo promissor é o bambu, que se apresenta como um material construtivo com propriedades compatíveis 
com as exigências da indústria da construção civil, além de responder de forma bastante positiva às questões 
ambientais.

O uso do bambu na construção tem ganhado cada vez mais espaço, embora ainda existem desafios signi-
ficativos, especialmente em relação à padronização e normatização para seu emprego em larga escala. Dado o 
atual cenário de crise ambiental e a urgente necessidade de soluções sustentáveis, o bambu destaca-se por sua 
relevância não apenas ambiental, mas também econômica e social, além do imenso potencial de inovação e 
desenvolvimento tecnológico que pode trazer ao setor. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Bambu; Construção Civil.
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INTRODUÇÃO

Considerado de extrema importância para o crescimento e desenvolvimento econômico e social, o setor 
da construção civil também é responsável por diversos impactos no meio ambiente [1-4]. A emissão de gases 
tóxicos, geração de resíduos e a utilização de recursos naturais, são atividades que prejudicam diretamente a 
natureza. Como consequencia do crescimento dos problemas gerados pelo setor da construção civil, mostra-se 
a necessidade de empregar meios mais sustentáveis e responsáveis, que tem como objetivo principal a minimi-
zação dos impactos ambientais e promoção da utilização mais eficiente dos recursos naturais.

Nesse sentido, o bambu apresenta-se como uma possibilidade propícia devido as suas propriedades físi-
cas e a sua habilidade de regeneração. Pertencendo a família das Poáceas, o bambu é uma planta com mais de 
1.500 espécies catalogadas [5-7], que tem a facilidade de adaptar-se a diversos tipos de solos e climas. Possui 
um fator de crescimento muito alto, onde algumas espécies crescem até um metro por dia e a sua regeneração 
pós-colheita é muito rápida, ou seja, tornando o bambu um recurso com um enorme potencial sustentável. 
Essas características tornam o bambu uma alternativa atraente para o setor da construção civil [8-10], particu-
larmente em localidades onde o uso da madeira e outros materiais são limitados. A Figura 1 apresenta tipos de 
bambu distintos.

Figura 1. Tipos distintos de bambu.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Além do enorme potencial de regeneração, o bambu surge como um material construtivo alternativo que 
apresenta propriedades físicas e mecânicas compatíveis às necessidades da indústria da construção civil. O 
bambu apresenta boa resistência mecânica, que chega a ser comparável ao desempenho mecânico do aço quan-
do analisado seu desempenho aos esforços de tração [11]. Outras vantagens do uso do bambu na construção 
civil podem ser identificadas tais como: (a) o ciclo de crescimento do bambu é muito rápido conferindo a ele a 
característica de um material renovável, (b) o cultivo do bambu apresenta baixo impacto ambiental pois requer 
o uso de  menos recursos naturais em comparação com outros materiais de construção, (c) o bambu absorve 
dióxido de carbono (CO2) durante o seu crescimento, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas, 
dentre tantas outras.

Embora o uso do bambu na construção tenha sido tradicionalmente mais comum em regiões onde o 
material é nativo, como Ásia, América Latina e África, ele também vem ganhando destaque nas construções 
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ocidentais devido às suas propriedades sustentáveis e à crescente conscientização ambiental. No entanto, ainda 
existem muitos desafios a serem superados principalmente no que tange padronização de seu uso e a normati-
zação do material e da técnica construtiva. De acordo com o catálogo do Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT), atualmente no Brasil, existem apenas três normativas que versam sobre a utilização do bambu 
na construção civil, são elas: NBR 16828: Estruturas de Bambu - Parte 1: Projeto, NBR 16828-2: Estruturas 
de Bambu - Parte 2: Determinação das Propriedades Físicas e Mecânicas do Bambu e NBR 17043: Varas de 
Bambu para Uso Estrutural — Colheita, Tratamento Preservativo e Classificação Pelo Diâmetro [12-15, 29]. 

A NBR 15.575 — Edificações habitacionais — Desempenho estabelece critérios relativos ao desempe-
nho estrutural, térmico, acústico lumínico e de segurança ao fogo e ainda explora conceitos como durabilidade, 
manutenibilidade, conforto tátil e antropo dinâmico dos usuários. Apesar de a norma não abordar questões 
relativas especificamente às técnicas e processos construtivos, ela favorece um cenário de experimentações 
in loco que possibilita a comprovação do desempenho do material escolhido, abrindo a possibilidade para a 
adoção dos sistemas construtivos com bambu, mesmo na ausência de normas específicas regulamentem seu 
uso[1].

Portanto, diante desse cenário de crise ambiental e a busca por soluções construtivas de baixo impacto 
ambiental, torna-se justificável o desenvolvimento de um projeto de pesquisa integrado que vise a investigação 
do uso do bambu como material de construção no contexto da sustentabilidade. A opção pelo bambu como 
tema relevante justifica-se pelo seu valor ambiental, econômico e social, além do enorme potencial de inova-
ção e desenvolvimento tecnológicos que pode oferecer ao setor da construção civil. É conhecido que o bambu 
apresenta um universo de possibilidades de utilização devido a sua grande versatilidade e aparência, sendo 
assim, o desenvolvimento de um projeto de pesquisa sobre as suas aplicações no setor da construção civil 
pode estimular a inovação e criatividade no processo de ensino aprendizagem nas disciplinas de arquitetura e 
engenharia civil.

JUSTIFICATIVA

O enorme impacto ambiental gerado pelo setor da construção civil, viabiliza uma demanda de buscar 
soluções mais sustentáveis. O bambu, com a habilidade de regeneração, rápido crescimento e baixo custo 
para plantio em manuseio, surge como uma possibilidade propícia para a diminuição dos impactos ambien-
tais. Oferecendo vantagens econômicas e ecológicas, sua utilização é limitada pela resistência do mercado da 
construção civil. Este projeto justifica-se pela exigência de explorar o uso do bambu como alternativa para o 
material construtivo, entregando uma base científica para sua utilização e difundindo práticas mais sustentá-
veis e inovadoras no setor da construção civil.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Esta pesquisa tem como objetivo promover a integração dos conhecimentos e habilidades requeridas nas 
áreas da Arquitetura, Engenharia Civil e Ciência da Computação tendo em vista o estudo e desenvolvimento 
de práticas sustentáveis inovadoras no contexto da construção civil.
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Objetivos específicos

Tendo em vista o alcance do objetivo geral acima proposto, este projeto propõe alguns objetivos especí-
ficos estão listados a seguir:

•    Compreender seu papel como material de construção e suas vantagens e limitações em relação a ou-
tros materiais convencionais.

•    Estudar técnicas construtivas que usam o bambu em diferentes tipos de estrutura e contexto.
•    Investigar os desafios da implementação do bambu na construção civil.
•    Efetuar um estudo de caso para comprovar a viabilidade e a eficiência de técnicas construtivas com 

bambu, fornecendo exemplos práticos da sua utilização.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Atualmente, o setor da construção civil tem buscado várias alternativas para minimizar o impacto no meio 
ambiente e destacar a sustentabilidade, e o bambu tem surgido como uma alternativa inovadora e propícia. A 
base científica existente mostra a importância do uso do bambu devido as suas propriedades particulares e a 
sua habilidade de regeneração, tornando-se um recurso ambiental valioso [1, 16-17].

A utilização do bambu no processo de construção não é algo novo, civilizações antigas, como as do 
Sudeste Asiático e da América latina, já usavam o bambu há muito tempo. Textos históricos apresentam que 
o bambu foi um recurso utilizado na construção de pontes, edifícios e casas, mostrando sua versatilidade e 
durabilidade. O uso tradicional do bambu, tem sido complementado através de pesquisas mais modernas que 
investigam o bambu como um substituto para os materiais convencionais na construção civil [18-20].

Trabalhos recentes têm demostrado que o bambu apresenta um alta resistência a tração e compressão 
quando é comparado as madeiras mais utilizadas na construção e até superior a materiais mais modernos. A 
resistência mecânica combinada com o seu baixo peso e flexibilidade, ofertam enormes vantagens para elabo-
ração e construção de estruturas mais leves e altamente resistentes [21-23].

Para aumentar a durabilidade e a eficiência mecânica do bambu é utilizados diversos tipos de tratamento 
para proteger o material contra condições que podem comprometer a sua integridade. Entre os tratamentos 
mais utilizados, destacam-se o tratamento com soluções químicas que serve para prevenir a ação de organis-
mos degradadores, processo de carbonização que envolve a aplicação de calor diretamente no bambu e o de 
autoclave, que é baseado na impregnação do bambu com soluções químicas em um local pressurizado [24-28]. 

Deste modo, a revisão bibliográfica revela que, o bambu oferece diversos benefícios para construção civil 
mais sustentável e existe também uma urgência no aprimoramento de normas e diretrizes que possam favore-
cer seu uso com maior eficiência. Este projeto buscar compreender e aplicar os conhecimentos e práticas para 
o uso de bambu no setor da construção civil.

METODOLOGIA

Este projeto sobre o uso de técnicas construtivas com bambu apoiará uma abordagem mista, unindo 
métodos qualitativos e quantitativos para fornecer uma análise ampla das propriedades físicas e mecânicas, 
aplicações e limitações associado ao bambu no setor da construção civil. A metodologia foi dividida em algu-
mas etapas:



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

970

1. Revisão Bibliográficas

Essa primeira etapa do projeto envolverá uma pesquisa mais detalhada do material acadêmico que já foi 
publicado sobre o bambu como material construtivo. Foi analisado publicações relevantes, artigos científicos 
e estudos acadêmicos para entender as propriedades físicas e mecânicas do bambu, técnicas de construtivas e 
o tratamento para garantir a integridade do material.

2� Análise das propriedades do bambu

Foi iniciado a coleta dos bambus em algumas regiões de Teresópolis com o intuito de identificar as espé-
cies coletadas e começar a etapa de análise laboratoriais. Essas análises ajudaram a entender o comportamento 
do bambu quando submetido a teste mecânicos como tração e compressão, observando a densidade e umidade 
do material. Com futuros resultados, será possível determinar a viabilidade do bambu para diferentes tipos de 
aplicações construtivas e fornecerão informações sobre o seu desempenho mecânico.

3� Estudo de caso�

Paralelamente, foi iniciado um estudo para avaliar a aplicação pratica do bambu em um projeto de cons-
trução de um gazebo no campus Quinta do Paraíso – UNIFESO. O estudo caso incluirá a seleção de uma ou 
mais espécies de bambu que será utilizado na construção, ou seja, esse estudo fornecerá uma visão prática 
sobre a possibilidade e as limitações do uso do bambu no setor da construção civil.

4� Entrevista e Questionários�

Entrevistas serão realizadas com profissionais da construção civil na região serrana, como arquitetos, en-
genheiros e construtores, com a finalidade de obter informações sobre a aceitação do bambu como alternativa 
para os materiais convencionais e os possíveis desafios relacionados ao uso do bambu. Além disso, questioná-
rios serão utilizados para coletar informações sobre a percepção e a experiência com o uso do bambu.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da primeira etapa deste projeto mostram que o bambu é de fato uma alternativa sustentável 
e viável para substituir os materiais convencionais utilizados na construção civil. Através de algumas revisões, 
ficou comprovado que o bambu apresentou uma alta resistência mecânica, ou seja, garante que é possível rea-
lizar essa substituição entre os materiais. 

No desenvolvimento do estudo de caso, o uso do bambu em um projeto de construção de um gazebo de-
monstrou resultados positivos com relação a diminuição de custos e agilidade na execução da obra. Levando 
em conta a leveza do material sua montagem e instalação tornam-se fatores relevante para execução do projeto. 
No entanto um dos desafios observados foi a falta de prática e de conhecimento técnico demostrados pelos 
alunos, o que diminuiu drasticamente o avanço do projeto. Na Tabela 1 podemos observar alguns estudos e 
seus resultados.
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Tabela 1� Resumos de trabalhos relacionados a aplicação do bambu na construção civil.

Referência Estudo e aplicação

[20]

O estudo apresenta uma análise detalhada das propriedades físicas e mecânicas do bambu 
da espécie Guadua angustifolia, com o objetivo de ampliar sua utilização como material 

estrutural na construção civil. Entre os principais pontos fortes da pesquisa, destacam-se a 
caracterização precisa das propriedades mecânicas, como resistência à tração, compressão 
e cisalhamento, em diferentes partes do colmo. Os autores também abordam a variação da 

fração volumétrica de fibras ao longo da espessura do bambu, o que contribui para uma 
melhor compreensão de seu comportamento estrutural. Além disso, os autores oferecem 

um modelo matemático que auxilia no dimensionamento adequado do bambu em projetos 
de engenharia. A pesquisa reforça o potencial do bambu como um material alternativo e 
sustentável, fornecendo dados consistentes que podem embasar sua normatização e pa-

dronização para o uso em larga escala na construção civil.

[30]

O estudo “Uso do Bambu na Construção Civil” analisa as propriedades do bambu como 
material de construção, enfatizando seu potencial sustentável. Os principais resultados 
destacam que o bambu é um material de baixo custo e alta eficiência estrutural, além 

de ter baixo impacto ambiental, já que sua produção requer menos energia comparada a 
outros materiais convencionais. Testes mostraram que ele possui boa resistência à tração, 
compressão e cisalhamento, tornando-o comparável a materiais como aço e concreto em 
diversas aplicações. O bambu também permite uma construção mais rápida e limpa, com 
menos geração de resíduos. No entanto, um dos desafios apontados é a falta de normati-
vas específicas para o uso do bambu no Brasil, o que limita sua adoção em larga escala. 
O estudo sugere que o desenvolvimento de pesquisas e regulamentações pode ampliar 
significativamente o uso do bambu na construção civil, como já ocorre em países como 

China e Indonésia.

[24]

O estudo “Tratamento Químico de Colmos de Bambu pelo Método de Boucherie Mo-
dificado” investigou a eficácia deste método para aumentar a durabilidade do bambu, 

especialmente da espécie Dendrocalamus giganteus. Os resultados mostraram que o tra-
tamento químico pode aumentar significativamente a resistência do bambu contra fungos 
e insetos. Foram testadas diferentes concentrações de preservativos, como o Cromo-Co-
bre-Boro (CCB) e o Ácido Bórico + Bórax (ABB), além de diversas posições e tempos 

de tratamento. As análises indicaram que as soluções com maior concentração e duração 
de aplicação aumentam a retenção de elementos químicos nos colmos. O estudo também 
identificou uma distribuição desigual dos produtos químicos ao longo dos colmos, desta-
cando a importância de parâmetros precisos para garantir a eficiência do tratamento. Ava-
liações com ultra-som e flexão estática mostraram que métodos destrutivos e não destru-
tivos são eficazes na caracterização do bambu tratado, sugerindo que o método Boucherie 

Modificado é viável para preservação em escala industrial .

Com relação aos tratamentos, os principais métodos aplicados ao bambu, como por exemplo a carboniza-
ção e o uso de soluções químicas, demonstram que a durabilidade aumenta, ou seja, o bambu tratado apresenta 
uma maior resistência a ação de fungos, insetos e umidade. Do ponto de vista da sustentabilidade, as pesquisas 
bibliográficas confirmam que o bambu oferece uma alternativa ecologicamente correta, com uma redução 
drástica na emissão de carbono. Ao colocar em comparação as emissões de CO2 em projetos convencionais, a 
redução é de até 30% quando essas estruturas convencionais são substituídas pelo uso do bambu. 

Em resumo, os resultados qualitativos gerados pelas pesquisas sobre o uso do bambu na construção civil, 
corroboram para futuros resultados promissores com relação a integração do bambu na construção civil. O 
aprimoramento de normativas, o treinamento e capacitação de profissionais e a ampla divulgação das vanta-
gens do uso do bambu são fundamentais para o desenvolvimento de um setor mais sustentável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta primeira etapa do projeto, busca apresentar o bambu como alternativa sustentável para substituir os 
materiais convencionais utilizados na construção civil. O bambu além de ser um material renovável e de bai-
xíssimo custo, apresentou propriedades física e mecânicas pertinentes para diversas aplicações em construção 
de estruturas, especialmente em projetos de pequeno e médio porte.
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Outro ponto importante apresentado foi o tópico da sustentabilidade. A diminuição significativa dos im-
pactos ambientais nas construções que utilizam bambu como material principal e ambientalmente correto. 
Todavia, os tratamentos aplicados ao bambu, como a carbonização e o uso de soluções químicas, aumentam 
consideravelmente a sua durabilidade, o que torna mais viável para o uso em diferentes condições climáticas. 

Portanto, é possível concluir nessa etapa que o bambu tem um enorme potencial para transformar dras-
ticamente o setor da construção civil, principalmente no contexto da sustentabilidade. A partir dos resultados 
obtidos através desse projeto, continua-se os estudos mais aprofundados sobre as propriedades física e me-
cânicas, normatização e politicas que incentivem o uso do bambu como alternativas sustentável no setor da 
construção civil.
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Área temática: Constituição, Políticas Públicas e Cidadania. 

RESUMO

As áreas centrais das metrópoles brasileiras, nas últimas décadas, têm sido palco de GPDUs (Grandes 
Projetos de Desenvolvimento Urbano), despertando discussões sobre a sua concepção projetual urbanística 
e arquitetônica e sua influência política na tomada de decisões. Esta pesquisa tem por objetivo discutir a 
concepção e implantação de GPUs encontradas nas ACs (áreas centrais) da cidade de Teresópolis, uma das 
principais cidades da região serrana do estado do Rio, como marcas de governo enquanto instrumento de pro-
moção política por parte da administração municipal local. Escolhemos estudar a área central da cidade por 
se tratar de um espaço público cobiçado e propício para desenvolvimento de empreendimentos arquitetônicos 
e urbanísticos. Na discussão acerca dos conceitos de centro e centralidade, é necessário entender a importân-
cia de que se revestem essas áreas na compreensão da estruturação do espaço urbano, considerando as várias 
escalas espaço-temporais (BARRETO, 2010) e as manifestações nelas praticadas assim como as diferentes 
configurações morfológicas, “podendo mostrar-se também sob uma disposição axial [...] ou encontrando nela 
uma dispersão territorial fragmentária distribuída em centros fora do centro da cidade” (CASTELLO, 2016, 
p. 45), ou seja, uma composição de diferentes magnitudes e funcionalidades. Assim sendo, a centralidade de 
uma cidade envolve a capacidade que um espaço tem de polarizar os outros espaços próximos a ele, de atrair 
fluxos e concentrar pessoas em seu entorno, configurando-se assim um centro urbano vivo. Desse modo, este 
trabalho pretende ser desenvolvido pesquisando fontes primarias e secundárias, de forma quali e quanti, com 
entrevistas e visitas a campo para identificar assim como se dá, nos moldes empresariais de gestão da cidade 
contemporânea, esperando verificar  que o “sucesso” de um GPDU pode estar vinculado ao poder exercido 
durante a gestão propriamente dita da cidade, ao lugar da implantação (questões físicas e simbólicas) e a forma 
(plástica) adotada para a arquitetura, como artificio para promover uma sensação de satisfação e orgulho por 
parte dos habitantes do lugar.

Palavras-chave: Cidade e metrópole; Produção do Espaço; Teresópolis
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INTRODUÇÃO

Refletir sobre áreas centrais em qualquer cidade do mundo tem sido pauta de muitas pesquisas acadêmi-
cas, articulando temas ligados ao urbanismo, à sociologia, à antropologia, à economia, entre outros não menos 
importantes, enriquecendo assim a discussão e o debate interdisciplinar.

Muitas são as definições que se dá ao que se pode chamar de área central de uma cidade, e essa definição 
estará relacionada às atividades nela praticadas, assim como a aspectos históricos da área analisada, especial-
mente no que se refere a planos de reorganização, intervenções urbanas e documentos que testemunham a 
pertinência de serem chamadas de área central ou centralidade. Tais áreas, têm ganhado destaque desde o final 
da segunda guerra mundial, quando ambiciosos projetos destinados à sua recuperação, alterando, muitas vezes, 
suas funções de bairro cuja renovação foi orientada principalmente para o uso de serviços diversos, originando 
o que hoje se conhece como centro de negócios em grande escala. Nesse sentido (cf. PILARES, 2021).

Sob o ponto de vista da geografia, na discussão acerca dos conceitos de centro e centralidade, é necessário 
entender a importância de que se revestem essas áreas na compreensão da estruturação do espaço urbano, consi-
derando as várias escalas espaço-temporais (BARRETO, 2010) e as manifestações nelas praticadas assim como 
as diferentes configurações morfológicas, “podendo mostrar-se também sob uma disposição axial [...] ou encon-
trando nela uma dispersão territorial fragmentária distribuída em centros fora do centro da cidade” (CASTELLO, 
2016, p. 45), ou seja, uma composição de diferentes magnitudes e funcionalidades. Assim sendo, a centralidade 
de uma cidade envolve a capacidade que um espaço tem de polarizar os outros espaços próximos a ele, de atrair 
fluxos e concentrar pessoas em seu entorno, configurando-se assim um centro urbano vivo.

Nesse sentido, além da questão geográfica, precisamos perceber onde se manifestam as atividades principais 
da cidade, pois geralmente elas se irradiam a partir de um centro, do núcleo central, da área central, pois “[...] o 
conjunto de ações da sociedade que resultam num frenesi cotidiano da reprodução do espaço (acontecem nessa 
área central), e produzir espaço é produzir vida” (SANTOS apud VASCONCELOS, 2016). Essa ocupação do 
espaço pela comunidade, usuários diretos e indiretos tendem a destacar o potencial da área em questão para abri-
gar diversas atividades culturais e sociais, pois como afirma o arquiteto grego Stavros Stavrides (2018): “Se nós 
queremos pensar sociedades diferentes, temos que pensar espaços onde vão se manifestar essas novas formas de 
sociedade. O espaço comum não preexiste sem a vivência experimental de quem o ocupa”.

O centro não está necessariamente no centro geográfico, e nem sempre ocupa o sítio histórico onde esta 
cidade se originou, ele é antes de tudo o ponto de convergência/divergência, é o nó do sistema de circulação, 
é o lugar para onde todos se deslocam para a interação destas atividades aí localizadas com as outras que se 
realizam no interior da cidade ou fora dela (SPOSITO apud BARRETO apud, 2010, p. 34).

Enquanto as áreas centrais da cidade contemporânea iam crescendo e se articulando cada vez mais na malha 
urbana e no cotidiano do habitante, crescia aceleradamente e ao mesmo tempo, um movimento de renovação 
urbana no espaço público dessas áreas, chamado aqui de Grandes Projetos Urbanos (GPUs), o que muitas vezes 
considerava esquecer o passado histórico do lugar e onde planejadores e administradores municipais propunham 
erguer novos equipamentos atraindo novos usuários, canalizando um considerável valor a esse local. Esse proces-
so está inteiramente baseado no marketing da cultura urbana, já que a estratégia desenhada pelos donos do capital 
para agir na área central em questão seria a do aumento do poder investido (cf. MERCIER, 2008, p. 4).

Este trabalho acadêmico pretende levantar a questão o papel do administrador municipal e a sua relação com 
projetos implantados nas áreas centrais durante a sua gestão, como marcas de governo e os impactos deixados 
na cidade, a relação de usos e a utilização dos equipamentos no espaço público, tendo como hipótese central de 
marcas de governo através de  GPUs, dentre outros questionamentos, servem também como instrumento de pro-
moção política por parte dos seus administradores municipais e que teriam causado impactos consideráveis na 
área implantada, alterando a ambiência antes encontrada, a morfologia e o sentimento de pertencimento por parte 
do usuário do lugar, questões físicas e simbólicas, ambas de suma importância para o lugar em questão.
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JUSTIFICATIVA

A área central da cidade é onde os Grandes Projetos Urbanos acontecem de forma mais acentuada. São es-
paços estratégicos que acabam sendo o cenário perfeito para a manifestação política de um projeto urbanístico 
e arquitetônico que vem geralmente acompanhado de um discurso envolvente e convincente, onde o usuário, 
aquele que vive constantemente circundando o entorno do objeto, poderá se deixar surpreender pela beleza 
plástica e grandiosidade escalar, quase monumental da edificação, sem pelo menos indagar qual foi a origem e/
ou objetivo do mesmo, desde a sua concepção até o propósito final: fazer com que o administrador municipal 
deixe um impacto “positivo” na cidade para que, quiçá mais adiante, possa retornar ocupando um cargo ainda 
maior no que tange a gestão de uma cidade, do estado ou nação.

O neo urbanismo, uma nova forma de entender a cidade, analisado aqui desde uma perspectiva da geo-
grafia cultural, tem apresentado um considerável “sucesso”, tanto na prática como na opinião pública de quem 
usa ou frequenta os lugares que receberam projetos desse tipo. Essa satisfação encontrada em grande parte dos 
usuários é o que explica claramente a paradoxal justificativa da existência do GPU estar implantado neste ou 
naquele lugar, sendo algumas destas pela proteção do patrimônio construído, permitindo ao mesmo tempo usos 
inovadores, a diversidade de usos do patrimônio.

A questão ideológica dos gestores municipais que Botelho (2019) afirma que, assim como seus valores 
estruturados, são um elemento importante que norteiam decisões para a implantação de um GPU em áreas cen-
trais, pois temos na nossa sociedade diferentes tipos de agremiações político partidárias administrando cidades 
e diferentes visões de mundo, as quais chegarão junto aos órgãos e agências de financiamento, com propostas 
consideradas a melhor opção para o lugar, considerando o desenvolvimento capitalista encontrado nos grandes 
centros da cidade contemporânea (TAFURI, 1985, p. 11).

Teresópolis é a cidade objeto desta pesquisa onde se busca encontrar marcas deixadas na gestão munici-
pal através de GPUs implantados em áreas centrais e se pretende analisar o impacto político desde a concepção 
até sua pós-ocupação pelos usuários do lugar, assim como apresentar e discutir os possíveis agentes e atores 
encontrados durante o processo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Este artigo tem como objetivo geral discutir marcas de governo deixadas através de grandes projetos 
urbanos implantados na área central da cidade de Teresópolis, RJ, partindo da premissa de que tais GPUs têm 
servido como instrumento de promoção política por parte dos administradores municipais. 

Objetivos específicos

•    Discutir conceitos de GPUs na cidade contemporânea e a sua importância através da história e o pro-
cesso de gestão e implantação na cidade, como marcas de governo;

•    Discutir projetos urbanos em áreas centrais na cidade contemporânea e seus impactos ao longo da história;
•    Refletir sobre o papel do administrador municipal e a sua filiação político partidária em relação a 

gestão de projetos e sua implantação em áreas centrais da cidade contemporânea;
•    Confrontar possíveis convergências e divergências entre os três projetos objeto desta pesquisa para 

assim confirmar a forte participação política da gestão municipal em busca de um impacto a ser deixado na 
cidade em questão.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Áreas Centrais e Centralidades: 

Refletir sobre a cidade, sobre o urbano, não é tarefa fácil, pois as cidades estão constantemente em movi-
mento e se desenvolvem dia após dia, apesar da sua estrutura se manter razoavelmente estática durante o passar 
dos anos, a forma urbana se altera em todo momento (cf. VIEIRA, 2012, p.31) com mudanças na morfologia 
da paisagem, através de construções novas e intervenções urbanas pontuais.

A cidade é dinâmica e isso estará relacionado, dentre outros aspectos não menos importantes, à usa-
bilidade por parte dos seus habitantes e a sua experiência, mas muitas vezes se vê defrontada por situações 
inesperadas.

Se nos remetermos à evolução da cidade, encontraremos que o sufixo “ismo” da palavra URBANISMO 
define o estudo ou teoria da cidade, mas também pode ser definido como “ciência ou teoria da localização 
humana”, conforme aponta Choay (1998, p. 2), e esta definição já traz à tona a participação ativa do habitante 
como responsável pelo espaço, seu uso e ocupação, manutenção ou deterioro, embora essa definição se remeta 
a um conceito mais geográfico, não considerando aqui a palavra “urbe”. A geografia humana e urbana vem 
tratando do urbanismo e contribuindo para o que Choay define como “disciplina que se diferencia das artes 
urbanas anteriores por seu caráter reflexivo e crítico, e por sua pretensão científica” (CHOAY,1998, p. 2). 

Para Peter Hall (1995), esta linha demarcatória, qual seja a do urbano a partir de um ideal teórico formu-
lado sobretudo até a metade do século XX, justifica-se pelo fato que tais ideias consistiram numa espécie de 
reação às cidades futuras do século XXI e aos impactos causados pela revolução industrial do século XVIII 
sobretudo no contexto da Europa e dos Estados Unidos, e que até hoje influenciam no processo de gestão dos 
espaços. Cerdà1, por exemplo, ao projetar a ampliação de Barcelona em 1850, e “[...] apesar de jamais ter 
usado o termo urbanismo, utilizou o termo “urbe” para designar de modo geral os diferentes tipos de assenta-
mentos humanos e o termo urbanização designando a ação sobre a urbe [...]” (cf. MONFRÉ, 2015, p. 3). 

No século XIX, a cidade já apontava alterações socioeconômicas severas, o que despertou estudiosos, 
filósofos e pensadores a refletirem em como seriam as cidades ideais para os habitantes. Cidades que se en-
contravam cada vez mais sendo tomadas pelas máquinas e a necessidade de o homem do campo querer migrar 
para os grandes centros, fez com que pensadores apontassem soluções para o ordenamento e planificação de 
cidades, tendo como ponto de partida conceitos e ideias dispares e muitas vezes opostas dentro do que poderia 
ser chamado de utopias urbanas.

Cidades, outrora medievais, cujo inchaço demográfico ocasionado pela revolução industrial na Europa, 
“foi um dos gatilhos para que no século XIX, se iniciasse um processo de especulação territorial, mediante o 
qual os espaços urbanos passaram a ser fragmentados numa lógica funcional a demandar, por parte da admi-
nistração pública, certa regulação” (CRUZ & TAVARES, 2018, p. 6).

Nesse sentido, o século XX foi marcado por muitas mudanças na cidade contemporânea, principalmente 
nas cidades do pós-guerra, tendo seus tecidos urbanos sido desmantelados, precisando de urgentes revitaliza-
ções, requalificações, renovações e tantas outras formas de intervenção urbana, que fossem mais compatíveis 
com a conjuntura do lugar, até chegar ao que hoje conhecemos como grandes projetos urbanos.

Além destes episódios da história, o dinamismo do urbano cria espaços ociosos ou desativados, ocasiona-
das por alterações na economia local, abrindo possibilidades para novas propostas de intervenção. 

1  Ildefons Cerdà catalão conhecido como um dos fundadores do urbanismo moderno, criador do Plano de Barcelona, escreveu Teoría 
General de la Urbanización e defendia a ideia de ter uma cidade igualitária, em relação a usos e direitos iguais para todos os 
usuários (MONTANER e MUXI, 2014).
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METODOLOGIA

Neste artigo estamos adotando as seguintes metodologias: (i) revisão de fontes de pesquisa primárias e 
secundárias (artigos de jornais e periódicos que trataram das intervenções aqui discutidas); (ii) aplicação de 
entrevistas e questionários eletrônicos, levantando dados sobre a gestão municipal de 2018 a 2024 na cidade 
objeto, para um universo de 120 a 150 respondentes na cidade, operacionalizados por meio de projeto de 
Iniciação Científica, PIBIC, no curso de Arquitetura e Urbanismo da Unifeso, e mais 5 alunos colaboradores; 
obtendo assim resultados do tipo qualitativos e quantitativos (quali-quanti).

A metodologia aqui aplicada, tanto a revisão bibliográfica e o trabalho de campo realizado na AC da ci-
dade objeto, contribuirão favoravelmente com a identificação de problemas na concepção dos projetos implan-
tados nas cidades em questão, assim como levantar a discussão de informações apuradas durante a pesquisa in 
loco, contribuindo assim para o debate e finalmente caminhando para as conclusões desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teresópolis e a produção do espaço urbano:

Hoje em dia estamos vivenciando tempos de rápidas mudanças em diversas dimensões do mundo e da 
vida. As novas tecnologias, cada vez mais presentes no nosso cotidiano, têm feito surgir novos tipos de depen-
dência, contribuindo para o afastamento do contato físico, o qual, tem crescentemente sido substituído pelo 
contato virtual, através especialmente das redes sociais. 

Se por um lado, as condições de trabalho, tanto intelectual quanto física propriamente dita sofreram 
profundas alterações por intermédio dos ganhos de produtividade possibilitados pela inserção de inovações 
técnicas diversas, a dependência dos aparelhos tem tornado o homem refém do mundo contemporâneo e o 
afastado do contato físico-social, no que diz respeito à troca de ideias, qualidade do tempo em família, em 
relacionamentos entre amigos, no trabalho, na cidade.

O homem anda pelas ruas (quase sempre) olhando um aparelho (ora por distração, ora por informação) 
em lugar de um contato visual direto com a realidade urbana. Se orienta por aparelhos ao invés de perguntar 
aos transeuntes, ocupa os espaços públicos, embora quase sempre conectado aos seus aparelhos em vez de 
aproveitar e observar o lugar, as pessoas, as formas, as cores, inclusive de respirar de forma adequada ou rela-
xar o corpo usando o mobiliário urbano instalado para tal finalidade. 

O papel do arquiteto e urbanista, dentre tantas outras atribuições, sempre foi o de planejar e projetar es-
paços, considerando o bem-estar do homem como usuário, compreendendo a cultura urbana do lugar, usando 
recursos disponíveis do local. Rogers (1997, p. 151) afirma que “a cultura urbana é fundamentalmente par-
ticipativa e ela se manifesta em atividades que ocorrem em ambientes densos e interativos da cidade”. Isto 
nos leva a refletir sobre a função (e as possibilidades) das praças como espaços públicos livres como sendo o 
principal alvo para se pensar em democratização de uso (usabilidade) e funcionalidade projetual, no intuito de 
reaproximar mais o homem aos demais homens da cidade. 

O espaço público das cidades (ruas e praças), entendidas analogamente como partes do corpo humano, 
podem ser consideradas como pulmões, espaços de convivência onde o homem possa desenvolver atividades 
de interação social, podendo usufruir democraticamente do uso da liberdade de expressão. Ainda na afirmação 
de Rogers (1997, p. 152) “a democracia encontra sua expressão física nos espaços multifuncionais de domí-
nio público, na vitalidade de suas ruas [...] o espaço público derruba preconceitos e nos obriga a reconhecer 
responsabilidades comuns [...]”. Qualquer espaço público torna-se espaço de vitalidade e deve ser usufruído 
pelo habitante da cidade e, nesse sentido, eles merecem a total atenção dos planejadores cujos projetos estão 
subordinados a administradores municipais e agências financiadoras. 
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É inegável que a prática, aqui considerada como criação e implantação do projeto urbano, mais do que 
uma atividade técnica, é uma iniciativa política. Afinal, a arquitetura e o urbanismo encarnam, especialmente 
quando encarnam e/ou respondem à dimensão pública, são iniciativas políticas. Assim, a cultura local, so-
mados aos levantamentos técnicos, entre outras tarefas, comporão o diagnóstico do lugar para se pensar em 
alguma solução projetual para o espaço em questão. 

Nas últimas décadas, a dimensão cultural tem adquirido centralidade na pauta urbana, notadamente no 
que se refere à implantação de equipamentos dessa natureza nas áreas centrais, tornando-se importante ala-
vanca de marketing para administradores municipais mundo afora, aí incluído o Brasil, que fazem dela literal-
mente um palco de exposição para poder deixar uma marca de governo das suas respectivas administrações. 
Assim, equipamentos culturais como teatros e museus têm surgido nos últimos 30 anos, reconfigurando as 
áreas centrais de diversas cidades, inclusive, brasileiras.

O presente trabalho pretende mostrar um panorama de como se encontra o estado da arte da pesquisa in 
loco. Discutir o espaço público especificamente na área central da cidade de Teresópolis discutir o papel da 
gestão municipal e sua relação na concepção e implantação de grandes projetos urbanísticos e arquitetônicos 
na cidade e seus impactos na sociedade e nos habitantes do lugar, as marcas de governo, atores e agentes 
envolvidos, tentando identificar possíveis convergências ou divergências nos seus respectivos processos de 
implementação na gestão do prefeito em questão.

Dentro do que foi proposto no início desta pesquisa, pudemos identificar algo muito curioso encontrado 
em outros municípios, que é reeleição do administrador municipal, tendo assim uma gestão continuada (moti-
vos ainda a serem pesquisados), o que faz com que os projetos de implantação de edificações arquitetônicos e 
urbanísticas na cidade tenham se consolidado de melhor forma, como vemos no quadro abaixo:

Quadro 1 – Prefeito de Teresópolis e o tempo de gestão

Fonte: google, 2024

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve início em maio de 2024 quando o grupo iniciou suas reuniões, discussões e encontros. 
Ainda estamos na etapa de levantamento de dados e pesquisa de campo sobre os GPDUS, grandes projetos de 
desenvolvimento urbano e arquitetônico do prefeito em pauta, o que torna ainda incipiente termos uma amostra 
clara para tal. Mas neste trabalho estão contidos embasamentos e discussões teóricas recolhidas em leituras de 
textos e seminários feitos internamente com o grupo de trabalho.
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RESUMO

Nos últimos anos, a cidade de Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro, tem apresentado 
muitos casos de acidentes de motos, o que tem despertado um interesse em pesquisar os motivos pelos quais 
esses acontecimentos tem sido recorrentes. São muitas as possibilidades. No entanto, a associação do auto-
móvel e da motocicleta com poder e liberdade persiste até hoje. Dados divulgados pela Associação Nacional 
de Transportes Públicos (ANTP) destacam que 38% dos deslocamentos nos grandes centros urbanos desde 
2015 são feitos a pé e grande parte das pessoas que fazem essas viagens apontou a impossibilidade de pagar a 
tarifa do transporte público (MORTARI; EUZÉBIO, 2009). Nesse sentido, esta pesquisa pretende fazer uma 
análise preliminar sobre questões pertencentes à mobilidade urbana e sobre a usabilidade das ruas, tendo como 
embasamento inicial um diagnóstico prévio sobre a situação legal e cadastral da cidade, usando cartografia 
apropriada, dados empíricos e de fontes de referências primárias assim como visita a campo. Esta análise pre-
tende mostrar o estado da arte em que se encontra o município de Teresópolis no que tange questões viárias e 
de desenho urbano veicular, como um possível enclave para os acidentes com os usuários de moto na cidade. 

Palavras-chave: Cidade e metrópole; Mobilidade Urbana; Teresópolis
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo analisar a situação da mobilidade urbana de Teresópolis afim de 
produzir mapas e cartografias que possam nos ajudar a entender o trajeto dos motociclistas e seus desafios no 
meio urbano. Os objetivos incluem a reflexão sobre a Mobilidade Urbana, a análise do contexto socioambien-
tal e seus fluxos e os relatos dos agentes da defesa civil e dos próprios motociclistas envolvidos. A metodologia 
inclui todo o estudo bibliográfico, levantamentos e análises de dados e cartografias. O artigo final apresentará 
as discussões e os desdobramentos sobre o tema, a fim de promover futuras ações que possam mudar o cenário 
e aliviar consideravelmente os acidentes que envolvem os motociclistas da cidade de Teresópolis.

JUSTIFICATIVA

Discutir sobre mobilidade urbana, se torna desafiador nos dias de hoje. Mobilidade urbana diz respeito a 
estrutura de uma cidade que permite o deslocamento das pessoas e veículos, de forma individual ou coletiva, 
para desenvolver relações sociais e econômicas. Este assunto se torna mais latente e problemático em grandes 
metrópoles ou cidades de meio porte, mas ultimamente vemos que em cidades também de pequeno porte, 
como é o caso de Teresópolis, cidade objeto desta pesquisa, encontramos também alguns problemas sobre a 
circulação veicular e de pedestres.

Dados divulgados pela Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP) destacam que 38% dos des-
locamentos nos grandes centros urbanos desde 2015 são feitos a pé e grande parte das pessoas que fazem essas 
viagens apontou a impossibilidade de pagar a tarifa do transporte público (MORTARI; EUZÉBIO, 2009). 
Afirmações como esta despertam reflexões das mais variadas, principalmente no que tange a administração 
municipal e sua gestão na cidade em termos de mobilidade urbana e descolamentos.

De alguns anos pra cá, tem-se notado um alto índice de acidentes de motos na cidade de Teresópolis, o 
que deixa a população em estado de alerta. E as perguntas são muitas: se é por questão de ruas não asfaltadas, 
se falta comunicação visual nas tuas, se as motos deveriam ter uma cesso exclusivo.

Este trabalho, ainda em processo, pretende mostrar o início de uma pesquisa sobre a questão de mobilidade 
urbana na cidade de Teresópolis, principalmente no que tange o uso de motos na cidade, os usuários e o habitante.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar a situação da mobilidade urbana como parte da pesquisa de iniciação científica sobre as áreas ur-
banas em Teresópolis, desenvolvida entre os cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil da Unifeso.

Objetivos específicos

•    Refletir sobre a problemática da mobilidade Urbana para usuários de Motocicletas
•    Contextualizar a situação de trânsito e evolução da cidade
•    Entender as distintas perspectivas dos agentes locais – Defesa civil e usuários do trânsito.
•    Identificar a relação entre a incidência de acidentes de moto e as características das vias principais da cidade.
•    Analisar o crescimento da ocorrência de acidentes de motos nos últimos anos através dos dados do IBGE
•    Mapear todo o trajeto e ocorrência dos acidentes de motos.
•    Propor desdobramentos para a pesquisa integrada sobre habitações e rotas de fuga nas comunidades 

em risco de Teresópolis
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Crescimento das Motocicletas e os Desafios no Trânsito

Nos últimos anos, o uso de motocicletas no trânsito urbano aumentou de forma expressiva, impulsionado, 
em parte, pelos serviços de entrega rápida. A agilidade das motocicletas em espaços congestionados as torna uma 
escolha popular em centros urbanos densos. No entanto, esse aumento rápido não foi acompanhado por um pla-
nejamento adequado, gerando desafios consideráveis, especialmente no que diz respeito à segurança no trânsito.

Carvalho (2016) observa que as vendas de motocicletas cresceram três vezes mais que a economia brasileira 
entre 1997 e 2012, enquanto as fatalidades associadas ao seu uso aumentaram em mais de 1.000% no mesmo perío-
do. A ausência de um planejamento para acomodar esse aumento da frota expõe os motociclistas a riscos elevados.

Os motociclistas, particularmente nas grandes cidades, desempenham um papel crucial na mobilidade, 
seja como meio principal de transporte ou para fins recreativos. Para muitos, a motocicleta é uma opção mais 
acessível financeiramente e eficiente em termos de mobilidade individual. Entretanto, os riscos enfrentados 
por esses condutores são consideravelmente maiores do que os de motoristas de automóveis, com uma taxa de 
fatalidade cerca de 30 vezes superior por quilômetro rodado (OECD/ITF, 2015).

Em média, nos países da OECD, os motociclistas representam 17% das mortes no trânsito, embora com-
ponham apenas 8% da frota. Essa situação é ainda mais grave em países de baixa e média renda, onde os 
índices de mortalidade são mais elevados. Investir na segurança dos motociclistas traz benefícios tanto sociais 
quanto econômicos, já que os custos com acidentes são significativos (JOHNSTON; BROOKS; SAVAGE, 
2008; OECD/ITF, 2015).

Muitos acidentes de motocicleta estão relacionados a falhas de percepção e controle, sendo as colisões em 
interseções os mais frequentes. Esses acidentes geralmente ocorrem devido à dificuldade dos condutores em 
perceber e avaliar adequadamente a velocidade e a presença do motociclista. Além disso, fatores como condi-
ções da via, clima, consumo de álcool e excesso de velocidade agravam ainda mais a gravidade dos acidentes 
(OECD/ITF, 2015).

O uso de motocicletas, inicialmente recreativo em países como Austrália e América do Norte, tem se tor-
nado cada vez mais uma solução para problemas de congestionamento, especialmente na Europa. Em outras 
regiões, seu uso é predominantemente utilitário (OECD/ITF, 2015).

Integrar a motocicleta ao sistema de trânsito de forma segura é um desafio multifacetado. Isso inclui con-
siderar os riscos enfrentados pelos motociclistas, classificados como usuários vulneráveis, ao lado de pedestres 
e ciclistas. Uma análise detalhada de fatores como perfil dos motociclistas, tipos de viagens e causas de aci-
dentes é necessária para melhorar o sistema viário como um todo, sem responsabilizar um único componente 
(OECD/ITF, 2015).

Por fim, a disparidade de gênero no uso de motocicletas também é um fator importante a ser considerado. 
Em países altamente urbanizados, o número de mulheres que utilizam motocicletas tem crescido, principal-
mente devido à busca por soluções que evitem o congestionamento, e essa tendência deve continuar aumen-
tando (OECD/ITF, 2015).

Cenário Internacional da Mortalidade por Acidentes de Trânsito

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os acidentes de trânsito resultam em mais de 1,35 
milhões de mortes anuais e causam lesões em até 50 milhões de pessoas. Esses incidentes representam a 8ª 
maior causa de morte no mundo, com números próximos aos das mortes por diabetes e superiores às causadas 
por tuberculose. Entre jovens de 5 a 29 anos, os acidentes de trânsito são a principal causa de óbito, sendo que 
a maioria das vítimas são homens (WHO, 2018).
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Os acidentes de trânsito afetam principalmente pessoas em idade economicamente ativa, causando im-
pactos graves tanto nas famílias, que muitas vezes enfrentam dificuldades financeiras, quanto na economia de 
seus países. Os custos médicos, judiciais e sociais são altos, e podem representar até 5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em países de baixa e média renda, enquanto no mundo em geral esses custos equivalem a cerca de 
3% do PIB global. Em países desenvolvidos, as fatalidades correspondem a 20% dos custos relacionados aos 
acidentes, enquanto em nações de menor renda essa taxa é de 30% (DAHDAH; MCMAHON, 2008; WHO, 
2015; WIJNEN, 2013).

Embora os países desenvolvidos tenham conseguido reduzir ou estabilizar as mortes no trânsito nas úl-
timas décadas, em grande parte do mundo, especialmente em regiões de baixa e média renda, essas taxas 
continuam aumentando. Cerca de 90% das mortes por acidentes de trânsito ocorrem nesses países, que detêm 
82% da população mundial e 54% dos veículos. As regiões da África e Oriente Médio apresentam as maiores 
taxas de fatalidade. Entre 2007 e 2010, 88 países conseguiram reduzir o número de mortes no trânsito, mas, ao 
mesmo tempo, 87 países viram um aumento dessas fatalidades, sendo a maioria deles de renda média ou baixa 
(WHO, 2013, 2015).

Estudo de caso: Teresópolis, RJ:

A pesquisa tene início com discussão teórica sobre assuntos de mobilidade urbana e levantamento de 
dados:

Mapa 1 – Divisão territorial do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024
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Mapa 2 – Divisão territorial do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024

Quadro 1 – Densidade demográfica do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024

Mapa 3 – Principais vias do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024
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Tabela 1 – Ocupação habitacional do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024

Gráfico 1 – Distribuição populacional do município de Teresópolis.

Fonte: google, 2024

METODOLOGIA

A metodologia proposta envolve um estudo bibliográfico, o levantamento de dados estatísticos e carto-
gráficos, focados sobre temas correlatos aos incidentes nos trânsitos - caracterização morfológica do urbano. 
Foram selecionadas as principais vias da cidade de Teresópolis como as vias onde mais acontecem acidentes de 
motos devido a sua complexidade das interseções e seu alto fluxo de automóveis e motocicletas, o que impacta 
diretamente na mobilidade urbana da cidade.

O trabalho teve seu início em maio de 2024 e está estruturado da seguinte maneira, como mostra o quadro 
1: apresenta as etapas, os objetivos, os produtos e os procedimentos metodológicos que estão sendo utilizados.
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Tabela 2 - Etapas, objetivos, produtos e procedimentos metodológicos

ETAPA DESCRIÇÃO OBJETIVOS PRODUTOS PROCEDIMENTOS

1 Pesquisa biblio-
gráfica

Refletir sobre a proble-
mática dos acidentes de 
motociclistas no muni-
cípio no meio urbano 
de Teresópolis para o 

artigo;
Contextualizar a situa-
ção socioambiental e 

morfológica do trânsito 
e vias.

Discussão sobre trans-
porte urbano e suas 
transformações, re-

formas urbanas e suas 
reflexões. 

Resumo CONFESO 
2024

Parte artigo CONFE-
SO 2024

Revisão bibliográfica e 
revisão documental indi-
vidual ou em dupla, resu-
mos e apresentações para 

discussão em grupo.

2 Capacitações Produzir cartografias 
técnicas e mapeamentos - Encontros quinzenais 

3 Pesquisa de 
campo

Entender as distintas 
perspectivas dos agentes 
locais - prefeitura muni-
cipal e dados do IBGE

Identificar em campo as 
situações problemáticas 
hoje de algumas habi-
tações em risco e rotas 

de fuga

Descrição da experiên-
cia de campo

Imagens representati-
vas da situação atual

Contatos locais

Entrevistas com agentes 
locais - prefeitura e asso-

ciação de moradores

Visita técnica

Registros fotográficos

4 Pesquisa de 
dados

Analisar o crescimento 
e a ocupação da comu-
nidade do Pimental no 
território físico do mu-

nicípio

Cartografias temáticas
Pesquisa e análise de 

dados (IBGE e Proteger 
Teresópolis)

5 Análises

Propor desdobramentos 
da e para a pesquisa 

integrada sobre habita-
ções e rotas de fuga nas 
comunidades em risco 

de Teresópolis

Artigo CONFESO
Discussão sobre desafios 
e proposições sobre as 
questões de habitar em 

risco

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ainda sem resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve início em maio de 2024 quando o grupo iniciou suas reuniões, discussões e encontros. 
Ainda estamos na etapa de levantamento de dados e pesquisa de campo, o que torna ainda incipiente termos 
uma amostra clara para tal. Mas neste trabalho estão contidos embasamentos e discussões teóricas recolhidas 
em leituras de textos e seminários feitos internamente com o grupo de trabalho.
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EXPOSITOR ‘DOBRA’: UM EXERCÍCIO 
EXPERIMENTAL ENTRE ENSINO, DESIGN DE 

PRODUTO E PROJETO DE ARQUITETURA
Priscila Marques Mendes, priscilamendes@unifeso.edu.br, docente, Arquitetura e Urbanismo, UNIFESO

Programa de Incentivo à Inovação e Tecnologia - PIIT – UNIFESO

Área temática: Metodologias e Abordagens de Ensino Aplicadas à Área de Ciência e Tecnologia.  

RESUMO

Este artigo apresenta o desenvolvimento do “Expositor Dobra”, projeto de extensão realizado pelo Es-
critório Modelo de Arquitetura e Urbanismo (EMAU-TERÊ) do UNIFESO entre 2022 e 2023. O projeto 
consistiu na concepção, prototipagem e execução de um expositor dobrável para atividades coletivas e eventos 
temporários, como feiras e exposições. A atividade buscou experimentar estratégias ativas de ensino, trazendo 
para o projeto de arquitetura questões do design de produto e da realidade construtiva do objeto proposto. A 
proposta abordou desafios associados ao custo e escolha de materiais, praticidade no uso e fácil montagem e 
desmontagem. Com o apoio do Programa de Incentivo à Inovação e Tecnologia (PIIT) do UNIFESO, foi pos-
sível construir um protótipo na escala 1/1, fundamental para o aprendizado técnico e prático, consolidando a 
extensão universitária como um pilar do ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Metodologias de Ensino, Práticas Extensionistas, Design de Produto, Arquitetura 
Participativa. 
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INTRODUÇÃO

O “Expositor Dobra” é um dos projetos desenvolvidos pelo Escritório Modelo de Arquitetura e Urba-
nismo (EMAU-TERÊ) do UNIFESO durante os anos de 2022 e 2023, dentro das atividades extensionistas 
do curso de Arquitetura e Urbanismo. Criado a partir de uma demanda interna da instituição, o projeto visava 
atender a eventos temporários, como exposições e rodas de conversa. O desenvolvimento envolveu estudantes 
e docentes na concepção de um expositor modular, fácil de montar e desmontar, econômico e durável. A prática 
também introduziu os estudantes a questões técnicas relacionadas ao design de produto, uma área complemen-
tar ao foco tradicional da arquitetura.

O EMAU-TERÊ foi um programa de extensão do curso de Arquitetura e Urbanismo contemplado pelo in-
centivo PIEx/UNIFESO (2022-2023), onde estudantes e docentes responsáveis trabalhavam para o fomento de 
atividades pedagógicas com experiências de ensino e aprendizagem desenvolvidas através de ações participativas. 
Em 2023 o projeto do “Expositor Dobra” foi selecionado para participar do Programa de Incentivo à Inovação e 
Tecnologia (PIIT), suporte que viabilizou a construção e desenvolvimento dos protótipos em escala real (1/1). 

JUSTIFICATIVA

O projeto “Expositor Dobra” se insere como uma atividade relevante para a formação dos estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo, ao desafiá-los a lidar com questões relacionadas ao projeto e desenho em uma escala 
diferente daquela usualmente trabalhada no curso. Ao desenvolver um objeto de pequeno porte, os estudantes 
puderam aplicar conhecimentos teóricos em uma situação prática, participando de todo o processo projetual, 
desde a concepção até a prototipagem e ajustes finais. A extensão universitária, nesse contexto, se consolida 
como uma importante ferramenta de ensino, promovendo o aprendizado por meio da experimentação e intera-
ção com problemas reais (Gadotti, 2017; Garritano, Lessa, Mouros, 2019; Aló et al., 2019).

Destacamos a relevância do projeto do “Expositor Dobra” apresentado no corpo deste artigo como impor-
tante iniciativa para a consolidação da extensão e práticas de inovação tecnológica como pilares importantes 
no processo de ensino-aprendizagem que vem sendo proposto pelo curso em particular, e pela instituição de 
ensino no geral. O exercício do EMAU no curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO busca incentivar a 
formação dos estudantes através da aproximação com possíveis práticas profissionais atravessadas pela cons-
trução de consciência social e política. E é neste sentido que, através do EMAU, buscamos incentivar o olhar 
atento e crítico de estudantes e futuros profissionais, independente da escala do projeto.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Este artigo tem o objetivo de descrever o processo de concepção projetual e prática construtiva de um 
expositor modular e dobrável para eventos temporários desenvolvido por estudantes do curso de Arquitetura 
e Urbanismo.

Objetivos específicos

I. Apresentar as etapas de desenvolvimento do projeto do Expositor DOBRA; 
II. Apresentar os processos de montagem, peças e equipamentos utilizados para o protótipo; 
III. Apresentar as dificuldades e desafios encontrados durante o desenvolvimento do protótipo.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O desenvolvimento do projeto foi amparado por dois eixos de fundamentação teórica e revisão bibliográfica, 
a saber, sobre os princípios de atuação dos EMAUs, e sobre processos criativos para o desenho de produtos. 

A fundamentação teórica do projeto é baseada nos princípios estabelecidos pela Federação Nacional de 
Estudantes de Arquitetura e Urbanismo (FeNEA) para os Escritórios Modelo de Arquitetura e Urbanismo 
(EMAU), conforme a Carta de Definição de 2007. A FeNEA estabelece que os EMAUs devem operar com 
base em sete princípios: gestão estudantil, horizontalidade nas decisões, coletividade, multidisciplinaridade, 
atuação em áreas não atendidas por profissionais arquitetos, caráter não assistencialista e sem fins lucrativos. 
Esses princípios nortearam o desenvolvimento do projeto, particularmente em relação ao compromisso com o 
impacto social e a simplicidade do produto, que deveria ser acessível e prático.

O Projeto de Orientação a Escritórios Modelo de Arquitetura e Urbanismo (POEMA) também é um docu-
mento elaborado pela FeNEA (2006) com o objetivo de orientar a criação e manutenção dos EMAUs. O último 
POEMA foi publicado em 2006 e uma nova versão está em processo de revisão desde 2019, acompanhando 
as dinâmicas de reformulação do conceito de extensão, à vista disso, entre outros pontos, enfatiza a necessi-
dade de transição do caráter de assistencialismo para o de assessoria, contribuição profissional para demandas 
sociais e cidadania e a não competitividade com o mercado de trabalho profissional, buscando atuar em áreas 
não alcançadas pelo mercado formal. Nesse sentido o projeto para o “Expositor Dobra” buscou seguir as orien-
tações propostas pela FeNEA e pelo POEMA de forma a não ferir os princípios gerais dos EMAUs e cumprir 
com o dever de retorno social e responsabilidade ética (Silva, Fontenele, Lyra, 2014).

A segunda etapa da fundamentação teórica consistiu em uma sistematização de repertórios que pudes-
sem dar suporte para o início do projeto do expositor. Desde sua concepção, um dos principais desafios deste 
projeto foi a dificuldade ou pouco domínio projetual que a equipe enfrentou diante do desenvolvimento de um 
projeto que se aproxima da escala do desenho industrial (ou desenho de produto), neste o caso, o desenho de 
um expositor. 

Geralmente as disciplinas de projeto no curso de Arquitetura e Urbanismo são bastante centradas na es-
cala do edifício ou na escala do desenho urbano. Diante desta dificuldade, uma das estratégias adotadas pela 
equipe foi buscar referências no desenho de objetos comuns à nossa realidade e uso cotidiano, como: cadeiras 
de praia, mesas de bar, tábuas de passar roupas, e tantos outros possíveis utensílios que são desenhados a partir 
da ideia de “dobra” como uma estratégia versátil e flexível tanto no processo de locomoção como no armaze-
namento desses objetos. 

Essa aproximação e leitura dos objetos do cotidiano serviu como repertório para definir as principais 
estratégias conceituais do expositor, em outras palavras, deveria ser um equipamento totalmente dobrável e 
leve. Essas escolhas facilitariam tanto na sua montagem/desmontagem em situações diversas, não necessitan-
do assim de um montador específico ou um manual de instruções. Como também nas etapas de execução e 
compra de materiais.

METODOLOGIA

O projeto foi subdividido nas seguintes etapas metodológicas:
I. Pesquisa de referências: Estudo de objetos dobráveis para identificar estratégias construtivas eficientes 

e simples;
II. Desenvolvimento do projeto conceitual: Desenho do expositor com foco na praticidade de uso, faci-

lidade de transporte e montagem;
III. Prototipagem: Construção de protótipos em escala 1/10 e 1/1, para testar o desempenho estrutural, 

funcionalidade das dobras e conectores;
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IV. Testes e ajustes: Avaliação do protótipo real em relação à estabilidade, resistência e praticidade de 
montagem/desmontagem;

V. Orçamento e compra de materiais: Seleção dos materiais com base nos testes e na viabilidade econômica.

Figuras 01 e 02: Desenhos e experimentações formais do expositor DOBRA.

 

Fonte: Emau-Terê.

Iniciando pela pesquisa de referências, a aproximação e leitura dos objetos do cotidiano serviu como 
repertório para definir as principais estratégias conceituais do expositor, em outras palavras, deveria ser um 
equipamento totalmente dobrável e leve. Essas escolhas facilitariam tanto na sua montagem/desmontagem em 
situações diversas, não necessitando assim de um montador específico ou um manual de instruções. Como 
também nas etapas de execução e compra de materiais. Em conjunto com as pesquisas de referências, foram 
sendo desenvolvidos uma série de desenhos e esquemas que tinham como objetivo materializar as possibilida-
des construtivas do objeto.

Figura 03: Sequência de montagem e desmontagem do expositor DOBRA.

Fonte: Emau-Terê.
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Após a etapa de desenho, notou-se a importância de testar o projeto através de protótipos que permitissem 
melhor entender a espacialidade do objeto e os esforços físicos atribuídos a cada peça projetada. Primeiramen-
te foi desenvolvido um protótipo na escala 1/10 e depois um protótipo na escala 1/1, escala real do expositor. 
No processo de montagem dos protótipos foram avaliados os seguintes pontos:

1) Testagem das funcionalidades de cada peça; 
2) Praticidade e eficácia das dobras e conectores;
3) Dimensionamento e peso das peças de madeira; 
4) Estabilidade e resistência do conjunto estrutural;
5) Testagem de acabamentos como pinturas e tipos de verniz;
6) Qualidade do espaço interno do expositor e testagem da cobertura.

Depois da realização dos protótipos como experimentação projetual, alguns pontos definidos anterior-
mente foram alterados, entre eles, o redimensionamento de algumas peças de madeira, a alteração na altura e 
comprimento do expositor e a inserção de cabos de aço para o contraventamento da estrutura.

Destacamos que a atividade vivenciada pelos estudantes no processo de concepção e prototipagem do 
expositor apresentou extrema riqueza pedagógica, em diversos momentos, foram mobilizados ensinamentos 
de disciplinas do curso de Arquitetura e Urbanismo como disciplinas voltadas às representações gráficas ou 
disciplinas que introduzem a teoria de sistemas construtivos e estruturais. Além de anunciar aos estudantes al-
gumas atividades comuns em um canteiro de obras, como: carpintaria, serralharia e pintura. Após a finalização 
do protótipo nos laboratórios do UNIFESO, foi feito o teste de transporte, montagem e desmontagem em uma 
atividade social em conjunto com a comunidade da Beira Linha, em Teresópolis / RJ.

Figuras 04 e 05: Exercício de prototipagem nas escalas 1/10 e 1/1.

 
Fonte: Emau-Terê.
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Figuras 06 e 07: Exercício de fabricação e montagem do expositor DOBRA.

   

Fonte: Emau-Terê.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fase de prototipagem permitiu à equipe testar as soluções inicialmente propostas para o expositor. O 
protótipo em escala real (1/1) revelou a necessidade de ajustes no dimensionamento de algumas peças de ma-
deira, bem como a introdução de cabos de aço para garantir a estabilidade da estrutura. Os principais pontos 
avaliados durante a prototipagem incluíram:

Funcionalidade das peças individuais;
Praticidade das dobras e conectores;
Peso e dimensões adequados para transporte;
Estabilidade e resistência da estrutura completa;
Qualidade dos acabamentos, como tipos de pintura e verniz.
Embora o expositor final ainda esteja em fase de execução, os protótipos forneceram uma base sólida 

para o refinamento do projeto, com grande potencial para ser utilizado em diversos contextos institucionais. 
Os registros (quantitativos e projetivos) também foram pensados para que outros estudantes possam confec-
cionar o expositor, atribuindo um caráter social, diverso e aberto no sentido das trocas e da transmissão de 
conhecimento.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Expositor Dobra” demonstrou-se um exercício pedagógico valioso, aproximando os estudantes 
de práticas comuns no design de produto, como a prototipagem e o ajuste de soluções técnicas. A experiência 
de desenvolver um objeto utilitário, acessível e funcional também proporcionou aos estudantes a oportunidade 
de aplicar conhecimentos teóricos em um contexto prático, desafiando-os a pensar além das escalas arquitetô-
nicas tradicionais. A continuidade do projeto e a produção de um manual de montagem permitirão a replicação 
da solução por outros estudantes e instituições, reforçando o caráter aberto e participativo da iniciativa.
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A relevância que um programa de extensão como o EMAU TERÊ tem, pode ser notada justamente no 
trabalho aqui apresentado. Visa contribuir para a diminuição das fronteiras existentes entre os conhecimentos 
produzidos pela universidade e o reconhecimento dos saberes locais ou de outros campos disciplinares. Pude-
mos avaliar na produção deste artigo a urgência em avançarmos em pensamento e em práticas que considerem 
a arquitetura em diálogo com a vida cotidiana e, nesse contato, produzam potentes ferramentas de transforma-
ção social e ambiental. As metodologias participativas que partem principalmente da organização e mobiliza-
ção dos estudantes se mostram imprescindíveis para a construção de processos de ensino e aprendizagem mais 
conscientes dentro do nosso curso.  

Figuras 08 e 09: Atividade socioeducativa em parceria UNIFESO e UBSF utilizando o expositor como suporte.

  
Fonte: Emau-Terê.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Consoante a Organização Mundial da Saúde (OMS), o conceito de saúde traz como significado o com-
pleto estado de bem-estar físico, mental e social e não a mera ausência de moléstia ou doenças. Nesse sentido, 
desenvolver ações de intervenção em um grupo social ao seu meio é crucial. Essas ações têm como objetivo 
a promoção da saúde comunitária, fornecimento de informações sobre cuidados com a mesma, avaliação das 
condições físicas e mentais da população, identificação das necessidades específicas de cuidados e interven-
ções e coleta de dados dos indivíduos para que ajude a entender melhor o estado de saúde deles. Além des-
sas ações sociais contribuírem diretamente para o desenvolvimento de habilidades dos discentes, permitindo 
também que os estudantes apliquem os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula em situações reais. 
Significando, um intercâmbio de aprendizagens. Sendo isso que os cursos de graduação híbrida e presencial 
em Nutrição, Educação Física e Biomedicina fizeram por meio do Projeto de Extensão Universitária Ciências 
em Todos os Cantos, evento realizado no dia 04/05/2024, na Praça 7 de Setembro em Piabetá – Magé. Teve 
como atividades a aferição da pressão arterial, medição da glicemia, medição do peso dos participantes, a 
coleta de dados sobre idade, bairro de residência e condições de saúde. Foram atendidas aproximadamen-
te 140 pessoas, porém participaram de todas as atividades somente 56 pessoas (20 homens e 36 mulheres) 
predominando adultos e idosos. Foi nítida a desregulação dos níveis de pressão arterial e glicose em pessoas 
com idade superior a 50 anos. Em suma, a Extensão Universitária Ciências em Todos os Cantos é de extrema 
importância para a população, pois promove uma sociedade mais saudável e equitativa através da educação 
e a conscientização. Além disso, elas permitem a integração prática do conhecimento acadêmico e reforçam 
valores de solidariedade.

Palavras-chave: Ação social; saúde comunitária; cursos híbridos.
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Área temática: Métodos e Técnicas de Ensino e de Aprendizagem na Área de Humanas e Sociais

RESUMO

Este artigo contempla o relato de uma das atividades que têm sido desenvolvidas pelo Canteiro Experi-
mental João-de-Barro no ciclo de 2024-2025. Dessa forma, o presente trabalho está organizado em duas fases, 
na primeira fase será apresentado a investigação teórica sobre as abóbodas e cúpulas e, na segunda fase serão 
apresentadas as atividades referentes ao desenvolvimento do projeto do forno. Até esse momento, os estudan-
tes do grupo foram capazes de realizar a investigação teórica sobre as abóbodas e cúpulas e, em concomitância, 
iniciaram o processo de construção da maquete. A previsão de construção do forno é para dezembro de 2024. 
Cabe destacar que essa atividade tem um papel importante no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes 
do curso de arquitetura e urbanismo da Unifeso a partir da abordagem da tectônica, sendo esta considerada uma 
abordagem integradora ao conectar a teoria e prática, o projeto e a construção.

Palavras-chave: Sistemas Estruturais, Abóbada, Cúpula, Canteiro Experimental. 
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1� INTRODUÇÃO

Este artigo contempla o relato de uma das atividades que têm sido desenvolvidas pelo Canteiro Experi-
mental João-de-Barro no ciclo de 2024-2025. Dessa forma, será apresentado a seguir os objetivos principais 
da atividade proposta, as etapas necessárias para o seu desenvolvimento e os métodos abordados no processo 
de ensino-aprendizagem. Cabe ressaltar que todas as atividades do Canteiro Experimental João-de-Barro estão 
vinculadas ao projeto de pesquisa “CANTEIRO EXPERIMENTAL – UM ESPAÇO DE INTEGRAÇÃO EN-
TRE TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DA ARQUITETURA E URBANISMO” aprovado no Edital PICPq 
2024-2025. 

A atividade consiste no desenvolvimento do projeto de um forno de pizza que deverá ser construído no 
campus da Quinta do Paraíso. A escolha desse objeto de estudo está relacionada a uma tradição presente nos 
cursos de arquitetura de diversas universidades brasileiras, fato que será melhor apresentado nos tópicos se-
guintes. Para o cumprimento dessa atividade, ficou estabelecido as seguintes etapas: (a) investigação teórica 
sobre os sistemas de abóbodas e cúpulas, (b) pesquisa sobre referências de fornos já construídos por alunos de 
outros cursos de arquitetura, (c) desenvolvimento do projeto e (d) construção do forno no campus. 

A metodologia utilizada para a etapa de (a) investigação sobre os sistemas de abóbodas e cúpulas consiste 
no levantamento de livros, artigos e vídeos que versem sobre as características construtivas desses elementos 
como as técnicas de construção empregadas e os materiais utilizados e que abordem questões históricas sobre 
o uso desses elementos ao longo da história. Já a metodologia utilizada para a etapa (b) pesquisa sobre referên-
cias de fornos foi realizada através de investigação na internet. O (c) desenvolvimento do projeto ainda está em 
andamento senda a sua abordagem pedagógica fundamentada em uma integração entre técnica de construção, 
os materiais utilizados, e como esses fatores influenciam a forma arquitetônica. A (d) construção do forno ainda 
não aconteceu mais está prevista para final de 2024. 

Os sistemas construtivos dos arcos, abóbadas e cúpulas representam algumas das estruturas mais antigas 
importantes da história da arquitetura. Utilizados em diversas culturas e períodos históricos, essas estruturas 
além de contribuírem para a criação de edifícios mais grandiosos e resistentes também influenciaram profunda-
mente o design arquitetônico, permitindo a construção de espaços amplos e livres de suportes intermediários.

Dessa forma, o presente trabalho está organizado em duas fases, na primeira fase será apresentado a in-
vestigação teórica sobre as abóbodas e cúpulas e, na segunda fase será apresentadas as atividades referentes ao 
desenvolvimento do projeto do forno. 

2� REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As cúpulas e abóbadas são formas arquitetônicas clássicas, amplamente utilizadas em edificações de 
diversas culturas e períodos históricos. Dos Santos (2014) relata que tantos as abóbodas como cúpulas, são 
elementos estruturais muito antigos que têm sido utilizados na arquitetura desde o Egito Antigo e Mesopotâmia 
até os dias de hoje. Aqui, serão apresentadas as principais características dos elementos de abóbodas e cúpulas 
que servirão de embasamento teórico para o desenvolvimento da atividade prática prevista. 

a� As Abóbodas

As abóbodas são estruturas curvas, geralmente utilizadas como coberturas, capazes de transmitir suas 
cargas para os apoios laterais de forma a evitar a ação dos esforços de tração. Esses elementos foram muito uti-
lizados em basílicas, igrejas, templos e catedrais, principalmente durante o Império Romano e a Idade Média. 
A principal vantagem do uso das abóbodas na arquitetura é a possibilidade de criar grandes vãos, diminuir a 
espessura e permitir a inclusão de aberturas nas paredes estruturais. 
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Existem diferentes tipos de abóbodas que variam de acordo com a sua geometria e técnicas construtivas 
empregadas na construção, influenciando sua aplicação em diferentes contextos arquitetônicos. A abóbada de 
berço, a mais simples de todas, é formada por uma curvatura semicircular contínua, semelhante a um túnel e 
foi bastante utilizada na arquitetura romana cobrindo espaços retangulares. A abóbada de aresta, muito comum 
em edifícios romanos e medievais, é formada pela interseção de duas abóbadas de berço em ângulo reto, crian-
do quatro seções triangulares possibilitando uma melhor distribuição da carga e permitindo a construção de 
espaços abertos sem a necessidade de paredes grossas. A abóboda ogival é similar à abóboda de aresta, mas é 
formado por arcos ogivais, que por serem pontiagudos possibilitam a construção de espaços mais altos durante 
o período da arquitetura gótica. 

Com o passar dos anos, os materiais empregados na construção das abóbodas foram se diversificando 
de acordo com as técnicas e materiais disponíveis durante os diferentes períodos das construções. Durante a 
arquitetura Romana os materiais, tradicionalmente, utilizados eram a pedra e o tijolo, em algumas construções 
era utilizada uma mistura de agregados, cal e água que produzia um material similar ao concreto da atualidade. 
Em algumas construções também é possível verificar o uso dos tijolos e outros materiais na construção dessas 
estruturas. Atualmente, o concreto e o tijolo cerâmico é o material mais utilizado na construção de estruturas 
curvas, similares às abóbodas. 

Na arquitetura moderna brasileira, é possível observar o uso das abóbodas no projeto da Igreja de São Fran-
cisco de Assis, em Belo Horizonte, Minas Gerais. Projetada por Oscar Niemeyer, a igreja é composta por quatro 
abóbadas construídas de concreto armado permitindo a construção de um espaço interno com 16m de altura. 

Figura 1 – Igreja de São Francisco de Assim (MG)

Fonte: Souza (2024)

b� As Cúpulas

Segundo Santos (2014), o mais notável e bem conservado exemplar de uma cúpula é um tolo funerário 
chamado “Tesouro de Atreu”, atribuído ao pai do Rei Agamenon, que foi construído em, aproximadamente, 
século III a.C. O autor relata que seu processo construtivo era fundamentado no posicionamento dos blocos 
de pedra de maneira desencontrada, possibilitando a criação de se fiadas em balanço, conferindo-lhe um perfil 
ogival. No entanto, foi durante o império Romano que essas estruturas foram difundidas e aprimoradas. 

As cúpulas de alvenaria representam uma das técnicas antigas de arquitetura de estruturas. Construídas 
com tijolos, pedras e argamassa, as cúpulas facilitam a construção de grandes áreas espaciais sem o uso de 
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pilares. A organização das estruturas construídas com cúpulas de alvenaria procede do fato de uma forma indi-
reta permitir a distribuição das cargas, com as forças se deslocando. Elas têm sido empregadas em uma grande 
variedade de aplicações, desde edifícios religiosos (como o Panteão em Roma), até pavilhões e edifícios tem-
porários (feiras e exposições). 

Figura 2 - Representação de corte longitudinal do Panteão em Roma

  

Fonte imagem 9: Site Roma pra você, acessado em agosto de 2024 
Fonte imagem 10: Site Brasil na Italia, acessado em agosto de 2024

No México, a história evolutiva das cúpulas de alvenaria é uma ilustração das inovações da arquitetura 
pré-colombiana. Um exemplo importante é a Igreja de San Francisco Javier em Taxco, cuja cúpula ricamente 
decorada continua a tradição da arquitetura colonial mexicana.  As obras mais representativas do arquiteto 
mexicano Manuel Tolsá (1757-1816) em cúpulas de alvenaria incluem a Catedral Metropolitana da Cidade do 
México e o Hospício Cabañas em Guadalajara. Foi Tolsá quem importou da Europa técnicas de construção 
que permitiram edifícios robustos e resultados, e que continuam a impressionar em termos de durabilidade e 
beleza arquitetônica.

3� APLICAÇÃO PRÁTICA DA TEORIA

Nessa etapa do desenvolvimento do trabalho, foi solicitado aos integrantes que construíssem um forno 
de pizza no campus da Quinta do Paraíso. A tradição das “pizzadas” nos cursos de Arquitetura e Urbanismo é 
comum em várias faculdades brasileiras, se consolidando como um momento de confraternização entre os es-
tudantes calouros e veteranos, em que se reúnem para fazer e assar as pizzas em fornos projetado e construído 
por eles mesmo. Dessa forma, as “pizzadas” nos cursos de arquitetura e urbanismo são um importante com-
ponente de integração entre a teoria e prática e que podem, e devem, estar ligadas às atividades acadêmicas. 

Pensando nisso, a construção desse forno de pizza foi inserida como uma atividade pedagógica no projeto 
de pesquisa do Canteiro Experimental João-de-Barro de forma a trabalhar com os alunos o processo de projeto 
em arquitetura a partir da tectônica. Essa abordagem refere-se ao estudo e à compreensão de como os elemen-
tos construtivos de uma edificação são integrados e expressos no projeto arquitetônico. O conceito de tectônica 
vai além da simples funcionalidade estrutural ou da escolha de materiais, ele envolve e estabelece uma relação 
entre o projeto, a técnica de construção e os materiais utilizados, trazendo para ao debate como esses fatores 
influenciam a forma e o significado do projeto. 

Nesse sentido, maquete permite que os estudantes visualizem suas ideias de projetos de maneira concreta 
e em escala, contribuindo na compreensão da volumetria, proporções e relações espaciais entre os elementos 
arquitetônicos que nem sempre são evidentes em desenhos bidimensionais ou em softwares de modelagem. A 
proposta da abordagem tectônica como proposta pedagógica é essencial para que os estudantes compreendam, 
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de forma integrada, as interfaces ato de projetar e os materiais de construção, reforçando a conexão entre a 
teoria e a prática. 

O desafio, portanto, foi a elaboração do projeto do forno de pizza utilizando blocos cerâmicos refratários 
com dimensões aproximadas de 23cm x 11cm x 5cm. Os estudantes iniciaram o trabalho buscando por refe-
rências de fornos que já tivesse sido construídos por alunos de outros cursos de arquitetura, sendo encontrados 
três exemplares, na FAU/UFRJ, FAU/USP e FAU/Mackenzie, que serão apresentados a seguir, nas Figura 3 e 

Figura 4, respectivamente.

Figura 3 - Forno de Pizza da FAU/UFRJ

Fonte: pedrozela - YouTube

Figura 4 - Forno de Pizza da FAU/USP

Fonte: Comitê de Organização Renace 2024
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Figura 5 - Forno de Pizza da FAU/Mackenzie

Fonte: DAFAM Arquitetura Mackenzie - YouTube

Depois da pesquisa de referências, os estudantes iniciaram o desenvolvimento do projeto do forno uti-
lizando SketchUp que é um software de modelagem 3D, com o intuito de obter uma melhor compreensão de 
como posicionar os tijolos para a formar a cúpula. Certamente, toda a investigação teórica acerca das cúpulas 
e abóbodas forneceu um importante embasamento teórico para esta etapa. Os modelos 3D desenvolvidos no 
SketchUp estão apresentados na Figura 6. No entanto, os estudantes relataram que tiveram dificuldades com a 
ferramenta na modelagem da cúpula. 

Figura 6 - Modelo 3D do Forno de Pizza

Fonte: Autores (2024)

Considerando que a maquete em 3D foi utilizada apenas como ferramenta de apoio, foi sugerido aos estu-
dantes que iniciassem a construção da maquete física, pois acreditou-se ser mais fácil no processo de projeto/
construção da cúpula. O material utilizado para a construção da maquete foi a argila, e o processo de desenvol-
vimento dessa etapa pode ser visto na Figura 7. 
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Figura 7 - Elaboração da Maquete

Fonte: Autores (2024)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até esse momento, os estudantes do grupo foram capazes de realizar a investigação teórica sobre as abó-
bodas e cúpulas e, em concomitância, iniciaram o processo de construção da maquete. Ressalta-se que eles 
ainda estão em processo de moldagem dos tijolos na escala 1:5 e em breve iniciarão a montagem da maquete. 
Com relação aos desenhos técnicos, necessário para a construção real do forno no campus, os estudantes re-
lataram que ainda estão com dificuldades em desenvolvê-los. Espera-se que, para a semana de apresentações 
dos trabalhos para o Confeso 24, a maquete física e os desenhos técnicos já estejam concluídos para serem 
apresentados aos docentes do curso de arquitetura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como principal objetivo apresentar uma das atividades que vem sendo desenvolvidas na 
pesquisa “Canteiro Experimental João-de-Barro”. Esta atividade consistiu no estudo teórico sobre as abóbodas 
e cúpulas de maneira a levantar referências construtivas que possibilitasse o desenvolvimento de um projeto 
para a construção de um forno de pizza no campus da Quinta do Paraíso. Conforme aqui apresentado, o estu-
do teórico acerca das abóbodas e cúpulas contribuiu significativamente para o início do projeto do forno de 
pizza que proporcionou aos estudantes uma maior compreensão do comportamento estrutural dos elementos 
das abóbodas e cúpulas. Em uma segunda etapa os estudantes buscaram por referências de fornos de pizza 
já construídos por alunos de outros cursos de arquitetura. Nesse momento os estudantes estão no processo de 
moldagem das peças em escala para, em seguida realizarem a montagem da maquete. A previsão de construção 
do forno é para dezembro de 2024. 

Cabe destacar que essa atividade tem um papel importante no processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes do curso de arquitetura e urbanismo da Unifeso a partir da abordagem da tectônica, sendo esta 
considerada uma abordagem integradora ao conectar a teoria e prática, o projeto e a construção. Além disso, a 
atividade contribui significativamente no processo de consolidação do Canteiro Experimental João-de-Barro 
como espaço pedagógico do curso de arquitetura e urbanismo da Unifeso
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Área temática: 14 – Educação Interprofissional em Saúde 

RESUMO

A disseminação de conhecimento científico desempenha um papel crucial na ampliação da compreensão 
da ciência por parte do público leitor, contanto que os conteúdos transmitidos tenham uma relevância tangí-
vel para esse público. É fundamental destacar que os leitores não são simples e que a divulgação científica 
não pode ser vista como sua única fonte de conhecimento redentora. O projeto Ciências em Todos os Cantos, 
desenvolvido pelos cursos de graduação EAD - Híbrido em Biomedicina, Educação Física e Nutrição, tem 
como objetivo a difusão e popularização da ciência na área das ciências da saúde, para inclusão sociocultural 
da comunidade de Magé. A abordagem metodológica inclui a realização de atividades científicas itinerantes 
em escolas e praças públicas do município de Magé. A metodologia inclui busca ativa das escolas de ensino 
médio do município, além do preparo do material de divulgação nas escolas e praças públicas do município. 
Foram levantadas 28 escolas de ensino médio no município de Magé. Além disso, foi realizada no dia 4 de 
maio de 2024 uma ação social na Praça 7 de Setembro, no distrito de Piabetá – Magé, onde foram coletados 
dados como nome, idade e telefone, além de realizar exames como aferição da pressão arterial e medição da 
glicemia capilar de aproximadamente 140 pessoas. Destas, 57 participaram de todos os serviços oferecidos: 
33 mulheres e 24 homens. Observou-se que alterações nos níveis de glicose e pressão arterial ocorreram 
principalmente em indivíduos com mais de 55 anos. Além disso, foi realizada também orientação nutricional. 
Pretendemos, ainda este ano, iniciar as visitas as escolas, com o objetivo de divulgar as atividades e engajar 
os alunos, despertando interesse nas áreas de Biomedicina, Educação Física e Nutrição para futuras carreiras 
acadêmicas e profissionais.

Palavras-chave: Divulgação científica; Popularização da Ciência; Educação Pública; Educação Básica; 
Territórios Periféricos
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INTRODUÇÃO

As ações de divulgação científica têm atraído a atenção de pesquisadores de diversas áreas, além de serem 
incentivadas por governos em diferentes níveis, instituições de ensino e centros de pesquisa (Lordêlo e Porto, 
2012). Atualmente, vivencia-se um momento histórico singular, caracterizado por uma ampla mobilização em 
prol da criação de uma cultura científica. Essa cultura é vista como fundamental tanto para o desenvolvimento 
de uma força de trabalho tecnicamente capacitada quanto para capacitar os cidadãos a julgarem de forma crí-
tica as promessas e ações de seus governantes.

A disseminação de conhecimento científico desempenha um papel crucial na ampliação da compreensão 
da ciência por parte do público leitor, contanto que os conteúdos transmitidos tenham uma relevância tangível 
para esse público. É fundamental destacar que os leitores não são simples “quadros em branco” e que a divul-
gação científica não pode ser vista como sua única fonte de conhecimento redentora. Pelo contrário, ao consi-
derarmos um indivíduo que incorpora suas experiências cotidianas e estabelece conexões entre seu entorno e 
as informações provenientes da divulgação científica, buscando contribuir para sua vida e a sociedade em que 
está inserido, observamos a formação desse indivíduo como alguém cientificamente alfabetizado, capaz de 
acessar informações e posicionar-se (Lordêlo e Porto, 2012).

Para alcançar esse objetivo, é crucial reconhecer o papel social da divulgação científica na aquisição de 
conhecimento para a alfabetização e na formação de cidadãos participativos na tomada de decisões, ou pelo 
menos minimamente informados sobre os avanços científico-tecnológicos da sociedade.

A educação interprofissional (EIP) é uma abordagem pedagógica em que profissionais de duas ou mais 
áreas da saúde têm a oportunidade clara e intencional de aprender juntos de forma interativa, com o objetivo 
de promover práticas colaborativas e melhorar a qualidade dos serviços prestados (Diniz et al, 2024).

O Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil estabelece a integralidade das ações de promoção, prevenção 
e recuperação da saúde, fundamentada na identificação dos determinantes e condicionantes sociais que afetam 
a saúde da população, nas práticas intersubjetivas e na coordenação entre os serviços da rede de atenção. A 
crescente complexidade das necessidades de saúde dos usuários e da população, bem como as transformações 
no perfil demográfico e de morbimortalidade, com o envelhecimento e o aumento das doenças crônicas, in-
dicam a necessidade de um novo perfil profissional, marcado pela colaboração interprofissional (Silva et al, 
2015).

No Brasil, desde a década de 1970, têm sido desenvolvidas iniciativas que promovem a integração en-
tre ensino e serviço, bem como o trabalho em equipe. Em 2001, foram instituídas as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para os cursos de graduação na área da saúde, alinhadas aos princípios e diretrizes do SUS, 
conforme estabelecido pela Lei 8080/90. As DCN representam um marco legal na articulação entre os setores 
de saúde e educação, promovendo a formação voltada para o trabalho em equipe, com ênfase na integralidade 
do cuidado e na qualidade da comunicação entre equipe, usuários, famílias e comunidade (Silva et al, 2015).

Pesquisas indicam que a EIP tem o potencial de aprimorar a experiência dos usuários no cuidado, além de 
impactar positivamente a prática profissional, aumentando a satisfação dos trabalhadores (Diniz et al, 2024). 
Essa abordagem é essencial para reduzir estereótipos e preconceitos. Parte desse potencial está relacionada ao 
seu embasamento teórico-conceitual e metodológico, que busca construir processos educativos que capacitem 
os profissionais de saúde a trabalhar em equipe, contribuindo, assim, para o fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) (Diniz et al, 2024). E, com esse pensamento, nada melhor do que iniciar essa integração du-
rantes os cursos de graduação na área da saúde.

A integração acadêmica envolve processos dinâmicos e multidimensionais, ou um “contínuo de ativida-
des”, pelos quais os estudantes passam ao ingressar no Ensino Superior. Esse processo de adaptação envolve 
enfrentar diversos desafios acadêmicos, práticos e emocionais, com o objetivo de desenvolver um sentimento 
de pertencimento tanto à universidade quanto à sociedade (Rocha e Ávila, 2023). Sob essa ótica, a integra-
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ção abrange diferentes aspectos, incluindo dimensões acadêmicas e sociais. Refere-se à congruência entre a 
atitude, o desempenho e o compromisso do aluno com o ambiente e as políticas acadêmicas da instituição de 
Ensino Superior. Conforme Zhou e Zhang, os principais indicadores dessa integração incluem o desempenho 
acadêmico, o desenvolvimento intelectual e o alinhamento com as políticas acadêmicas, sendo esses elementos 
essenciais para entender o processo de integração (Zhou e Zhang, 2014).

JUSTIFICATIVA

A divulgação científica, tanto como campo de conhecimento quanto como estratégia de ação, vem adqui-
rindo crescente relevância globalmente. Esse aumento de importância se deve, em parte, à reação natural dos 
cientistas frente aos movimentos anticiência, mas, principalmente, à conscientização dos interesses políticos e 
econômicos envolvidos no questionamento das evidências científicas. O termo “agnotologia” refere-se ao estudo 
das políticas de promoção da ignorância e das estratégias que incentivam o anticientificismo, não como resultado 
de falta de informação, mas como uma construção deliberada. Nesse contexto, são criadas dúvidas sobre con-
sensos científicos por meio de supostos “especialistas”, muitas vezes apoiados por apenas um artigo publicado, 
possivelmente financiado por grupos com interesse em negar as evidências científicas (Mansur et al, 2021). 

A justificativa de nosso projeto vem da constatação do aumento de projetos de popularização da ciência 
surgem como movimento que deve ter prioridade na ciência itinerante, na posição de espaço privilegiado para 
as discussões e interação entre ciência e sociedade, fortalecendo ainda mais seu processo de inserção social 
(Padilla, 2001). 

A Divulgação Científica propõe difundir os conceitos científicos de maneira participativa, acessível e 
divertida à população em geral, sendo uma relevante fonte de apoio para as atividades docentes. Ele é uma im-
portante ferramenta para processo de inclusão social, porque fornecem condições para ampliar a alfabetização 
científica e a busca da sociedade pelo conhecimento.

Dada a importância de promover a divulgação dos conhecimentos científicos, de maneira que possam 
vivenciar experiências formativas ampliadas, o Projeto Ciências em todos os cantos, entendendo a experiência 
“como algo que nos toca, nos atravessa, nos marca”, como diz Bondia Larrosa (2003), buscará desenvolver 
ações diversificadas, de cunho acadêmico e Social. Vale destacar a relevância da ação extensionista do projeto, 
que busca envolver Universitários e estudantes da rede Pública e Privada de Magé, ao possibilitar o acesso 
a equipamentos acadêmicos, aos quais uma parte significativa da sociedade raramente possui acesso. Desse 
modo, o projeto busca, através das provocações produzidas pela partilha e vivências dos universitários, fomen-
tar utopias que ampliem leituras de mundo e suscitem outras formas de habitá-lo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Promover a divulgação científica em escolas e praças públicas no município de Magé.

Objetivos específicos

•    Ministrar palestras em escolas da região, levando ao conhecimento dos cursos de Biomedicina, Edu-
cação Física e Nutrição;

•    Levar o laboratório itinerante para as escolas Públicas e Privadas do município;
•    Promover atividades lúdicas e interativas com os alunos das escolas visitadas;
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•    Estimular o interesse pela ciência e tecnologia entre os estudantes;
•    Promover ações sociais nas praças públicas de Magé;
•    Apresentar o campo das Ciências da saúde aos Estudantes da rede Pública e Privada, priorizando as 

escolas localizadas nas regiões periféricas da cidade;
•    Divulgação dos cursos do UNIFESO aos Estudantes do Ensino Médio e Ensino Técnico Profissional 

da área da saúde. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo as pesquisas de Lordêlo e Porto (2012), é amplamente aceito que a ciência, de uma maneira ou 
de outra, contribui para a melhoria da qualidade de vida no planeta. Apesar da desconfiança persistente nas 
populações em relação ao avanço científico, a aplicação do conhecimento na geração de novas tecnologias 
e inovações que se integram ao nosso cotidiano, abrangendo valores, atitudes, hábitos e informações, com a 
premissa de uma participação ativamente crítica da sociedade, resultante da tecnociência, pode ser descrita 
como bem-estar cultural.

A busca pela qualidade de vida com o auxílio da ciência e de suas aplicações caminha em direção à im-
portância do compromisso com o bem-estar social e cultural global. Nesse contexto, é vital que a divulgação 
científica não seja isolada, mas integrada às ações sociais, políticas e institucionais para efetivamente contri-
buir para o desenvolvimento de uma cultura científica genuína.

Conforme Lordêlo e Porto (2012), é crucial que os diversos setores da sociedade se organizem e articulem 
ações para valorizar a ciência, sendo a atuação da escola fundamental nesse processo, por ser um ambiente pro-
pício para a socialização do conhecimento científico. A divulgação científica deve clarear a visão dos cidadãos, 
proporcionando uma compreensão real do ambiente e do contexto histórico em que estão inseridos.

O conhecimento científico, de acordo com a visão de Porto (2011), trouxe benefícios significativos para 
a humanidade, desde o aumento da qualidade de vida até as possibilidades de compreensão dos fenômenos 
naturais. Contudo, não se pode ignorar o impacto negativo da ciência e do progresso tecnológico, refletindo 
sua natureza ambígua. A ciência tornou-se um elemento fundamental na constituição da sociedade, e a cultura 
científica busca contribuir não apenas para um melhor conhecimento dos conteúdos, mas também das condi-
ções históricas, sociais e culturais da produção de conhecimento científico.

Na contemporaneidade, é imperativo abandonar a representação legada do século XIX, que dividia cien-
tistas, detentores de um conhecimento geral e universal, do público ignorante e indiferenciado ao qual era 
necessário transmitir conhecimento. O público da ciência e da tecnologia possui um repertório cultural, não 
podendo ser concebido como uma “tábua em branco”.

Porto (2011) destaca a importância da divulgação científica, propondo que ela não deve ser vista apenas 
como a transmissão de conhecimento científico dos especialistas para os leigos. Pelo contrário, seu objetivo é 
que todos os membros da sociedade alcancem uma melhor compreensão não apenas dos resultados de pesqui-
sas científicas, mas da própria natureza da atividade científica.

Estabelecer ambientes tanto dentro quanto fora da escola que permitam aos alunos vivenciarem diversas 
situações é uma estratégia que visa não apenas transmitir a ciência, mas também incorporá-la de maneira in-
tegrada, envolvendo não apenas o ambiente escolar, mas também a família e a comunidade. O tema da saúde, 
em particular, oferece oportunidades únicas para experiências de aprendizagem, frequentemente abordando 
questões fundamentais relacionadas à qualidade de vida.

A busca pela qualidade de vida, guiada pela ciência e suas aplicações, tem como objetivo direcionar essas 
experiências para o compromisso tanto com o bem-estar social quanto com o bem-estar cultural das popula-
ções presentes nos diversos países que compõem as redondezas do nosso planeta (VOGT, 2006). Essa abor-
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dagem reflete a importância de contextualizar a aprendizagem científica em situações do cotidiano e ampliar a 
perspectiva dos alunos, conectando a ciência com a vida real e promovendo um entendimento mais profundo 
de sua relevância para a sociedade.

Magé é um município da Baixada Fluminense, situado na região metropolitana do Rio de Janeiro. Foi 
elevado à condição de cidade com a denominação de Magé, pela Lei Provincial n.º 965, de 02-10-1857, porém, 
após o desmembramento com o Distrito de Guapimirim, que foi elevado à categoria de município em 1990, 
Magé permaneceu com um território de 390.775 Km2, dividido em 5 distritos: Magé, Guia de Pacobaíba, 
Inhomirim, Santo Aleixo e Suruí. Magé possui cerca de 229 mil habitantes e um índice de desenvolvimento 
humano (IDH) de 0,709. Magé possui 133 escolas de educação infantil, 109 de ensino fundamental e 27 esco-
las de ensino médio. (IBGE, 2022).

Em 2023, o Unifeso inaugurou um polo EAD no município de Magé, oferecendo, dentre outros cursos, 
os cursos híbridos de Biomedicina, Educação Física e Nutrição aos seus moradores. Esses cursos iniciaram em 
outubro de 2023 e, em dezembro, foi realizada a primeira ação social destes cursos na praça Drº Nilo Peçanha 
(praça da prefeitura de Magé), com a participação de alunos dos cursos de Biomedicina e Nutrição do polo. Na 
ocasião, foram realizadas aferição de pressão arterial e dosagem de glicemia capilar de 76 moradores que pas-
savam pela praça neste dia. Em fevereiro de 2024, em uma outra ação realizada no Ginásio Jesus Maria-José, 
no distrito de Vila Inhomirim, onde os alunos de Educação Física dos polos Magé e Teresópolis realizaram as 
mesmas atividades já realizadas em dezembro, além de avaliação física e orientação aos participantes. Nesta 
ocasião, foram atendidas 64 pessoas que passaram pelo nosso stand, somente nas atividades descritas.

Em Teresópolis, o curso de Biomedicina, sob a coordenação do profº Carlos Alfredo, possui o projeto 
Ciência Itinerante, um projeto oriundo do curso de Ciências Biológicas, desde 2009. Este projeto tem como 
objetivos a difusão e popularização da ciência na área das ciências biomédicas, nas suas diversas matizes, que 
também incluem o Meio Ambiente, Biodiversidade, Saúde e Biotecnologias para inclusão sociocultural da 
comunidade de Teresópolis e seus arredores. 

Tendo em vista a experiencia extensionista da instituição, este projeto foi idealizado pelos coordenadores 
dos cursos híbridos da área da saúde, visando levar conhecimento científico para os alunos do ensino funda-
mental e médio do município de Magé. 

METODOLOGIA

Levantamento das Escolas do Município�

Este projeto está sendo realizado no município de Magé, na Baixada do Estado do Rio de Janeiro, e teve 
início em abril de 2024. Após a aprovação, foi iniciada uma busca pelas escolas de ensino médio públicas e 
privadas do município. O levantamento das escolas foi realizado em sites governamentais como o IBGE e o 
es.colas. 

Atendimento na Praça

Em paralelo, foi realizada a primeira ação social no município pelos alunos do projeto, após a implemen-
tação do mesmo, no dia 04 de maio de 2024. Na ação social, os alunos realizaram exames nos pedestres que 
estavam na praça, tais como: aferição da pressão arterial, dosagem de glicemia capilar e cálculo de IMC.

No inicio do atendimento, o pedestre foi direcionado a triagem onde foram coletados em tabela o nome, 
idade, telefone do paciente, seguida de uma breve anamnese; em seguida este paciente foi direcionado para 
pesagem e a altura foi medida para o cálculo do IMC deste paciente.
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Aferição da Pressão Arterial

Após a breve anamnese, os pacientes foram direcionados a se sentarem para a aferição da pressão arterial. 
Eles foram orientados a descruzar as pernas, pés apoiados no chão, dorso recostado na cadeira e relaxado. O 
braço foi apoiado na mesa e mantido na altura do coração, com a palma da mão voltada para cima. O esfig-
momanômetro foi colocado 3 cm acima da fossa cubital, sem folgas. A pressão inicial foi estimada através da 
palpação do pulso radial. Imediatamente, o manguito foi insuflado até o pulso radial não ser mais palpável. O 
manguito foi insuflado até ultrapassar 20 a 30 mmHg do nível estimado da PAS obtido pela palpação radial e 
pela informação dada pelo o paciente.

Após a insuflação, o manguito foi desinflar lentamente (2 a 4 mmHg por segundo). A pressão sistólica foi 
determinada pela ausculta do primeiro som. A pressão diastólica corresponde ao desaparecimento dos sons. 
Foram realizadas duas medidas com intervalo de 1 minuto e foi considerada a média das 2 aferições, que foi 
registrada adequadamente na tabela inicial o valor obtido, sem arredondamentos.

Dosagem da Glicemia Capilar

A dosagem de glicemia capilar foi realizada com uma gota de sangue capilar por meio de punção para 
a monitorizarão dos valores glicêmicos. Tem por objetivo monitorar os níveis de glicose sanguínea. Após a 
explicação do procedimento para o paciente, o responsável pela coleta higienizou as mãos e calçou as luvas 
de procedimento. A polpa digital de eleição do paciente foi limpa com algodão embebido no álcool a 70% e, 
enquanto o dedo secava, a tira teste foi introduzida no glicosímetro Accu-Chek Active (a tira teste também per-
tencia ao mesmo fornecedor – Laboratórios Roche). Enquanto aguardava a leitura do equipamento, o respon-
sável pela coleta pressionou o local da punção o suficiente para suspender o sangramento e descartou a lanceta. 
Após certificar a ausência do sangramento, o dedo do paciente foi limpo, o material utilizado foi desprezado 
na caixa de material perfuro cortante e a taxa de glicemia foi registrada na tabela utilizada para a anotação dos 
dados do paciente.

Cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC)

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura no corpo, associado a riscos à saúde de-
vido à sua ligação com diversas complicações metabólicas. A doença tem como base o desequilíbrio energético 
positivo, que leva ao ganho de peso. Entretanto, a obesidade é comumente definida pelo excesso de peso corpo-
ral. O Índice de Massa Corporal (IMC) é o parâmetro recomendado para avaliar a obesidade tanto em estudos 
populacionais quanto na prática clínica. O IMC é calculado dividindo o peso pela altura elevada ao quadrado.

Para calcular o IMC, o responsável pela atividade direcionou o paciente para uma balança para medir o 
seu peso, e depois a altura do paciente foi medida com um estadiômetro, para a aferição precisa em centíme-
tros. Os dados foram anotados na tabela de acompanhamento e, posteriormente, foi realizado o cálculo do IMC 
utilizando a seguinte fórmula:
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Análise Estatística

Todos os dados obtidos com os exames foram plotados no Excel, disponível no Microsoft Office 365, e 
os gráficos foram obtidos utilizando o mesmo programa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Levantamento das Escolas de Ensino Médio de Magé

Em um primeiro momento, foi feito o levantamento das escolas de ensino médio públicas e privadas do 
município. Foram encontradas 28 escolas de ensino médio no município, conforme explicitado na tabela 1.

Tabela 1 – Lista das escolas de ensino médio públicas e privadas do município de Magé - RJ

Das 28 escolas de ensino médio levantadas, 19 são escolas públicas e 9 são escolas privadas, e estão dis-
tribuídas pelos distritos de Magé conforme mostra a tabela 2.

Tabela 2 – Distribuição das Escolas de Ensino Médio de Magé de acordo com os distritos.

Como podemos observar na tabela 2, a maior concentração de escolas de ensino médio, tanto públicas 
quanto privadas, estão concentradas nos distritos de Magé (6 escolas públicas e 3 escolas privadas) e de Vila 
Inhomirim (5 escolas públicas e 5 escolas privadas). Os distritos de Suruí e Guía de Pacobaíba não possui ne-
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nhuma escola privada e o distrito de Santo Aleixo possui apenas 1 escola privada. Já todos os distritos possuem 
ao menos 1 escola pública. Cabe ressaltar que os distritos de Magé e Vila Inhomirim concentram grande parte 
da população do município de Magé, sendo que o primeiro é o centro administrativo do município e o segundo 
é o centro comercial do município.

Ação Social na Praça

No dia 04 de maio, foi realizada uma ação social na Praça Sete de Setembro, localizada no distrito de 
Vila Inhomirim (Piabetá), no período das 10h às 14h. Durante o evento, os pedestres tiveram a oportunidade 
de participar de atividades como aferição da pressão arterial, medição da glicemia capilar e cálculo do Índice 
de Massa Corporal (IMC).

Os pacientes foram identificados por nome, idade e sexo, e, após a realização dos exames, receberam 
orientações apropriadas. Alguns foram liberados, enquanto outros foram aconselhados a buscar acompanha-
mento médico. No total, cerca de 140 pessoas foram atendidas, porém apenas 57 delas participaram de todos 
os procedimentos, exceto o cálculo do IMC. Entre os participantes, apenas 15 optaram por realizar o cálculo 
do IMC.

Os dados coletados dos 57 pacientes que realizaram todos os exames (glicemia e pressão arterial) foram 
organizados no Excel, disponível no Microsoft Office 365. De acordo com a figura 1, entre aqueles que com-
pletaram todos os procedimentos, 33 eram mulheres (58%) e 24 homens (42%).

Figura 1 – Porcentagem de homens e mulheres que participaram do evento

Legenda:  O gráfico da figura 1 representa o percentual de homens e mulheres que realizaram os exames de glicemia capilar e 
aferição da pressão arterial no dia do evento (n=57).

Embora a maior parte das pacientes do sexo feminino tenha realizado todos os procedimentos, a distribui-
ção entre os sexos foi praticamente equilibrada no que diz respeito à realização de ao menos um procedimento 
(51% mulheres e 49% homens, n=140). Na maioria dos casos em que algum procedimento não foi realizado, 
a dosagem da glicemia capilar foi o exame ausente.
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Posteriormente, os dados foram organizados conforme as informações obtidas na anamnese dos pacien-
tes. Durante a entrevista, foi questionado se apresentavam alguma patologia, como hipertensão ou diabetes. Os 
resultados dessas informações estão apresentados na figura 2.

Figura 2 – Patologias observadas no atendimento

Legenda: A figura 2 apresenta o número absoluto de patologias informados pelos participantes no momento da anamnese.

Conforme a análise do gráfico apresentado na figura 2, 40 pacientes relataram não possuir nenhuma pa-
tologia, enquanto 14 se declararam hipertensos e 3 informaram ser diabéticos. Segundo o Ministério da Saúde, 
a hipertensão arterial, também conhecida como pressão alta, é uma condição crônica caracterizada por níveis 
elevados de pressão sanguínea nas artérias. A hipertensão é diagnosticada quando os valores da pressão arterial 
sistólica e diastólica atingem ou ultrapassam 140/90 mmHg (14 por 9). Esta condição faz com que o coração 
precise exercer um esforço maior do que o habitual para garantir a circulação adequada do sangue pelo corpo. 
A hipertensão é um dos principais fatores de risco para acidentes vasculares cerebrais, infartos, aneurismas 
arteriais, bem como insuficiência renal e cardíaca. Em 90% dos casos, o problema é hereditário, embora fatores 
como os hábitos de vida também desempenhem um papel importante nos níveis de pressão arterial.

Dessa forma, procedeu-se à avaliação da pressão arterial dos 57 pacientes, cujos dados estão apresentados 
na figura 3.

Figura 3 – Alteração da Pressão Arterial

Legenda: Alteração da pressão arterial dos pacientes avaliados.
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Observou-se que 10 pacientes apresentaram níveis de pressão arterial superiores a 140 x 90 mm Hg. 
Contudo, uma análise mais detalhada revelou que, dos 10 pacientes com alteração nos níveis pressóricos, ape-
nas 3 haviam se autodeclarado hipertensos. Assim, 7 pacientes apresentavam pressão arterial elevada sem ter 
conhecimento dessa condição. Embora uma única medição não seja suficiente para diagnosticar hipertensão, 
esses pacientes foram orientados a procurar atendimento nas unidades de saúde.

Um aspecto relevante a ser destacado é que muitos dos participantes da ação social demonstraram satis-
fação ao observar o envolvimento dos estudantes. Além disso, muitos se surpreenderam ao descobrir que os 
alunos eram provenientes dos cursos de Biomedicina, Educação Física e Nutrição da própria cidade em que 
residiam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este projeto tem como perspectiva levar o conhecimento científico ainda na educação básica, sendo uma 
iniciativa voltada para o progresso e popularização da ciência. Esta iniciativa busca trazer para perto do estu-
dante a ciência de forma lúdica, onde os alunos irão “conhecer para entender”. Com isso, nossa expectativa é 
aumentar o interesse dos alunos da educação básica com os cursos da área da saúde. 

A expectativa que temos com nosso projeto é promover o processo de popularização do conhecimento 
científico entre estudantes e o público da sociedade em geral. Apresentar a importância do papel dos profissio-
nais da saúde para a sociedade e qualificação dos nossos estudantes na área de divulgação cientifica. Temos 
motivo para acreditar a quão significativa são estas atividades pelo retorno com depoimentos espontâneos du-
rante as ações sociais. Nossa perspectiva otimista é de que haja mudanças de comportamentos e atitudes frente 
a cuidados básicos com a saúde, o lixo, a água parada, a alimentação e o condicionamento físico. Estimular a 
encararem a aprendizagem e investigação científica como novos olhares, estimular a mudanças de hábitos e 
atitudes que melhorem a qualidade de vida. 
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Área temática: Gestão Ambiental, Conservação e Planejamento Ambiental.

RESUMO

Objetivou-se analisar a utilização e preservação dos recursos hídricos nas propriedades rurais no Municí-
pio de Teresópolis. Para tal, instituiu-se um Projeto Proteger Teresópolis Rural, pelo Centro Universitário Serra 
dos Órgãos em parceria com a Prefeitura Municipal de Teresópolis, em que estudantes dos cursos de graduação 
realizaram visitas as propriedades rurais nos anos de 2021 e 2022 e conduziram entrevistas aos produtores, em 
caráter censitário, utilizando um questionário estruturado, contendo perguntas abertas e fechadas. Os dados fo-
ram tabulados em planilha do Excel e fez se uma análise descritiva dos dados utilizando se a tabela dinâmica. A 
partir dos indicadores relacionados ao uso da água, constatou-se que a maioria dos produtores utilizam água de 
poços ou de rios e de córregos para o cultivo agrícola, o que requer atenção quanto à qualidade dessa água, em 
termos químicos, físicos e microbiológicos. A maioria das propriedades rurais utiliza água de nascentes para 
uso doméstico, seguido do uso de poços artesianos ou não. Com relação ao tratamento de esgoto, predomina 
o tratamento adequado, por meio de fossas sépticas e filtros, o que evita a contaminação de solo e de recursos 
hídricos. Porém, em relação ao manuseio de equipamentos para aplicação de defensivos agrícolas, a maioria 
dos produtores não o fazem em local específico, com risco de contaminar fontes hídricas, o que pode ser agra-
vado pela ausência de vegetação nas margens dos rios. Além disso, os casos de intoxicação por agrotóxicos 
são mais frequentes entre produtores que usam tanque doméstico para a lavagem dos equipamentos utilizados 
na aplicação defensivos. Face a isso, existe uma necessidade de conscientização dos produtores quanto à dis-
ponibilidade e qualidade da água e as formas de mitigar os impactos da atividade agrícola sobre esse recurso. 

Palavras-chave: Nascentes preservadas; herbicidas; contaminação.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui a maior disponibilidade hídrica do mundo, em que aproximadamente 20% da vazão de 
todos os rios do planeta fluem em solo brasileiro. Por outro lado, lidera o ranking mundial em atividades que 
consomem uma grande quantidade de água, tais como suinocultura, avicultura, bovinocultura e agricultura, 
especialmente a irrigada (aproximadamente 70% da água consumida no mundo) (Silva; Bassi; Rocha Junior, 
2016).

Certamente, além da modernização dos processos produtivos, os recursos hídricos vêm contribuindo 
significativamente para o crescimento do agronegócio, na medida em que a água desempenha um papel fun-
damental na produção de alimentos no campo e em seu processamento industrial, no setor urbano (Montoya; 
Finamore, 2020).

A produção de alimentos de origem animal ou vegetal depende fundamentalmente do fornecimento de 
uma quantidade adequada de água. Para manter uma oferta regular destes alimentos é necessário repor as 
perdas e atender à demanda hídrica por meio da oferta de água em quantidade e qualidade adequadas. A quan-
tidade de água necessária depende da espécie cultivada, do clima e do solo da área de cultivo, fatores estes 
que devem ser considerados no dimensionamento do sistema de irrigação, visando alcançar a produtividade e 
índice de qualidade desejáveis (Bispo et al., 2017; Ana, 2021).

Deste modo, o uso consciente da água é uma necessidade urgente, considerando que esse recurso tem se 
tornado cada mais escasso, como resultado do uso indiscriminado, pelo grande desperdício e pela crescente 
demanda devido ao aumento populacional. Apenas a agricultura responde por 87% do consumo dos recursos 
hídricos mundiais (Goellner, 2004).

A cidade de Teresópolis, localizada na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, com bioma de Mata 
Atlântica, detém uma grande área de preservação ambiental e é considerada como a maior produtora de horta-
liças do Estado, cuja atividade é exercida em grande parte pela agricultura familiar e tem grande importância 
na geração de renda, empregos e no abastecimento do mercado interno e na região metropolitana do Estado 
(Emater, 2022). Apesar disso, existem poucos dados científicos que possam ser utilizados para caracterizar o 
uso da água, os possíveis riscos de contaminação e atributos positivos do uso da água nas atividades agrícolas 
no Município. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo com este projeto consiste em promover um diagnóstico sanitário e ambiental da atividade 
agropecuária de Teresópolis; coletando dados e gerando indicadores, a fim de contribuir para a formulação de 
políticas públicas visando o desenvolvimento regional e a melhoria qualidade de vida aos trabalhadores e da 
população rural do município.

Objetivos específicos

•    Realizar entrevistas com produtores rurais no Município de Teresópolis.
•    Levantar dados sobre as fontes de água utilizadas para consumo e para a produção agrícola pelos 

produtores rurais no Município de Teresópolis, RJ.
•    Caracterizar o uso de água por meio de irrigação pelos produtores rurais no Município de Teresópolis, RJ.
•    Caracterizar possível contaminação de recursos hídricos por agrotóxicos pelas atividades agrícolas 

no Município de Teresópolis, RJ.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A água é indispensável ao desenvolvimento social e econômico mundial. Está intimamente relacionada 
a manutenção da vida, a produção de alimentos, a geração de energia e de empregos e no equilíbrio do meio 
ambiente (World Bank, 2016).

Com relação a produção de alimentos, de origem animal ou vegetal, esta depende diretamente do for-
necimento de água, em quantidade e qualidade adequadas, para sustentar alta produção por unidade de área. 
Estima-se que o consumo de água pela produção agrícola seja de 70,2% das derivações mundiais a partir de 
diversos mananciais. Dentre os demais usos consuntivos estão o consumo doméstico, com uma demanda de 
9,9% e o consumo industrial, que corresponde a 19,8% do total (Christofidis, 2013). 

Soma-se a isso o fato de que a demanda mundial de água é crescente, na mesma medida em que se aumen-
ta a produção de alimentos necessária para sustentar o crescimento populacional. Estima-se que a produção 
de alimentos deve chegar a 13,5 bilhões de toneladas em 2050, frente à produção atual de 8,4 bilhões, para 
sustentar a população mundial projetada em 8,9 bilhões de pessoas (FAO, 2014).

A agricultura irrigada consome uma grande quantidade de água. Entretanto, a produtividade global das 
áreas irrigadas é 2,7 vezes superior àquela observada em áreas cultivadas por sequeiro, que dependem da ir-
regularidade própria das águas das chuvas. Face a isso, a adoção da irrigação melhora o manejo de produção 
e da disponibilidade de água, em quantidade, qualidade e oportunidade, aumentando a eficiência do uso de 
insumos nos cultivos e desempenhará um papel crescente e fundamental na produção agrícola nos próximos 
anos (World Bank, 2012; Christofidis, 2013).

De acordo com Christofidis (2013), o gerenciamento da água tem por objetivo equilibrar a sua oferta pela 
natureza com as necessidades de água para atender usos consuntivos e não consuntivos, sem haver prejuízos na 
quantidade, qualidade e possíveis danos à manutenção das espécies pela alteração da dinâmica das águas. Face 
a isso, é necessário que se tomem cuidados quanto à: 1) Proteção da vegetação e dos solos, que permitam fluxo 
natural das águas, de movimentação e de filtração e; 2) Definição de prioridades e limites no uso das águas, 
criando condições de convivência entre usuários e ecossistemas;

Estes cuidados devem considerar três parâmetros que são quantidade, qualidade e oportunidade/dinâmi-
ca. A quantidade de água que representa suficiência é medida em quantidade de água por habitante por ano, em 
que uma oferta inferior à 1.700 m3 hab.-1 ano -1 representa um alerta de escassez hídrica. A água também pode 
não estar presente em qualidade e, neste caso, seu uso pode causar danos à saúde. A deterioração da qualidade 
da água esta associada ao lançamento resíduos domésticos, industriais ou agrícolas, que fluem pelos drenos 
naturais ou percolam para os aquíferos profundos (Goellner, 2004; Christofidis, 2013).

Somado a necessidade de dimensionar a quantidade necessária de água, evitando desperdício, é importan-
te também considerar a contaminação de recursos hídricos no campo, pela aplicação e uso indiscriminado de 
substâncias como pesticidas e herbicidas na agricultura. Dentro e fora das áreas de irrigação, a aplicação destas 
substâncias tem degradado o solo e poluído cursos de água, aquíferos e zonas costeiras (World Bank, 2016). 

Os impactos dessas práticas incluem modificações na composição do solo, contaminação da água e do ar 
e interferência na morfologia e fisiologia de organismos vivos terrestres e aquáticos. A alteração do ecossiste-
ma e da morfologia de muitos animais e vegetais usados na alimentação pode também interferir negativamente 
na saúde humana (Lopes; Albuquerque, 2018).

Para manter a qualidade da água, além das medidas relacionadas ao tratamento de efluentes, a presença 
de vegetação na forma de mata ciliar protege, filtra e amortece impactos de ambientes circundantes do ecos-
sistema aquático. Nesse sentido, é importante assegurar a conservação destas matas como uma medida miti-
gadora, que reduz a quantidade de sedimentos, resíduos e defensivos agrícolas que atingem os cursos d`água 
(Jorgensen; Loffler, 1997). 
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O município de Teresópolis na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro é nacionalmente reconheci-
do pela grande produção de hortaliças, com importância econômica e social devido ao carater familiar e no 
abastecimento de alimentos. Dados do Acompanhamento Sistemático da Produção Agrícola, elaborado pela 
Emater (2022), apontam que existem atualmente na atividade 4162 produtores rurais, produzindo em uma área 
de 4.250 hectares, com uma produção estimada em 119.161,90 toneladas e um faturamento da ordem de R$ 
366.100.273,7 reais no ano de 2021. 

A atividade agrícola em Teresópolis está amplamente distribuída nos 2 e 3º distritos do Município e é 
uma atividade extremamente importante na geração de renda, empregos e abastecimento do mercado local e 
da região metropolitana do Estado. Teresópolis responde por 42% da produção e por 36% do faturamento na 
produção de folhosas do Estado do Rio de Janeiro (Emater, 2022).

Entretando, observa-se que existem aspectos relacionados à atividade agrícola do município que preci-
sam de maior atenção, especialmente quanto às condições sociais e econômicas dos produtores e em relação 
aos possíveis impactos da atividade agrícola nos recursos naturais (Soares; Freitas; Coutinho, 2005; Oliveira, 
2007; Araújo et al., 2015).

Oliveira (2007) em um estudo sobre os impactos da atividade agrícola e de outras fontes domésticas, 
avaliou a fertilidade do solo e os parâmetros físicos e químicos nas águas superficiais na bacia de Córrego 
Sujo, em Teresópolis, RJ. A autora observou baixos valores de pH e de nutrientes no solo, o que comprova a 
necessidade de utilizar corretivos e fertilizantes para a produção agrícola. Com relação à qualidade da água, 
constatou a presença de contaminação por organofosforados e organoclorados, devido ao uso de agrotóxicos. 
A poluição dos recursos hídricos, segundo a autora, deve se ao processo de erosão hídrica. Com base nestes 
parâmetros, a autora conclui que a água desta bacia se enquadra na classe III, proposta pela Resolução Conama 
nº 357⁄2005, conforme critérios estabelecidos por Brasil (2005). 

Também, na Bacia de Córrego Sujo, em Teresópolis, RJ, Araújo et al. (2015) avaliaram a qualidade da 
água para irrigação através da análise de parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. Os autores verifica-
ram que dentre 8 pontos de coleta, em seis deles, os parâmetros químicos e físicos que atestam a qualidade da 
água estavam satisfatórios, mas identificaram baixa qualidade microbiológica da água na maioria dos pontos 
de coleta. Com base nestes achados sugeriram que a água desta bacia devesse passar por tratamento antes de 
ser utilizada na irrigação de hortaliças, considerando que estas, em sua maioria, são consumidas cruas.

Com relação ao uso de agrotóxicos e sua relação com a saúde dos trabalhadores no Município de Teresó-
polis, RJ, os pesquisadores Soares, Freitas e Coutinho (2005), a partir de uma análise de dados coletados nos 
anos de 1996 e 1997 pelo IBGE em conjunto com a Universidade Estadual do Rio de Janeiro, envolvendo 153 
respondentes (produtores rurais de hortaliças) verificaram que, dentre estes, 88,89% não utilizam receituário 
agronômico para o uso de agrotóxicos, sendo que grande parte dos entrevistados o desconhece. Seguindo 
nesta mesma linha, a indicação do cálculo de dosagem a ser utilizada era feita, em grande parte, pelo rótulo 
do produto (47,36%), seguida da indicação do vendedor (22,36%) ou de modo aleatório pelo próprio produtor 
(7,23%). Quanto à intoxicação por agrotóxico, 9,87% admitiram ter se intoxicado pelo menos uma vez. Além 
disso, os dados coletados mostram que a aplicação é feita na maior parte das vezes sem o uso do uso de equi-
pamentos de proteção (42%). 

Soares, Freitas e Coutinho (2005) destacaram a importância da educação, da adequada e didática rotu-
lagem dos produtos, uma vez que os produtores têm baixo nível de escolaridade, o que compromete a sua 
interpretação e a importância do adequado uso de equipamentos de proteção. Estabeleceram também fatores 
de proteção e de risco associados ao uso de agrotóxicos, visando reduzir os impactos negativos do uso destas 
substâncias na saúde dos trabalhadores.
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METODOLOGIA

O presente trabalho de pesquisa e de extensão universitária denominado como Proteger Teresópolis Rural 
foi realizado pelo Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), em parceria com a Prefeitura Municipal 
de Teresópolis e apoio da Emater (Empresa de Assistência Técnica do Estado do Rio de Janeiro) e consistiu 
em realizar um levantamento de caráter censitário da atividade agrícola no Município de Teresópolis, RJ. Face 
a sua natureza pública e censitária, dispensa aprovação do Comitê de Ética em Pesquisas (CEP).

Para caracterizar o perfil social e econômico dos produtores rurais e das propriedades, bem como a uti-
lização dos recursos hídricos na produção e para consumo doméstico foram realizadas visitas presencias as 
propriedades, onde foram conduzidas entrevistas com os produtores, seguindo um roteiro estruturado, com 
perguntas abertas e fechadas, na forma de uma ficha de cadastro. 

O questionário foi aplicado à 1046 produtores no período compreendido entre os anos de 2021 e 2022, 
por estudantes dos cursos de graduação do UNIFESO. Não foram coletados dados de identificação civil dos 
produtores (Figura 1).

Figura 1 – Visitas às propriedades rurais em Teresópolis.

Em seguida, os dados foram tabulados em planilha do Microsoft Excel e trabalhados por meio de tabela 
dinâmica, obtendo-se uma análise descritiva dos dados, em que procurou-se estabelecer relações entre os pa-
râmetros abordados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados um total de 1046 produtores rurais, o que corresponde a 25,13% do total 4162 produtores 
rurais do município de Teresópolis no ano de 2022, conforme apontou o relatório de acompanhamento sistemático 
de produção, da Emater (2023). A pesquisa abrangeu 48 localidades, com maior concentração de entrevistas nas 
localidades de Vieira, Santa Rosa, Imbiú e Andradas. De fato, a localidade de Vieira e Imbiú possuem maior concen-
tração de atividade agrícola. Os dados georreferenciados da pesquisa podem ser visualizados na Figura 2.

Figura 2 – Propriedades visitadas no período entre agosto de 2021 e dezembro de 2022

Fonte: própria autoria (2024).

A principal fonte de água utilizada nas propriedades para as atividades agropecuárias é aquela prove-
niente de poços (30,9%), seguida da água captada de rios (28,7%), conforme pode ser observado no gráfico 
1. A obtenção de água de rios ou de córregos, correspondem juntos, à maior parcela dentre as fontes de água 
destinadas às atividades agrícolas do município. Esse cenário denota atenção no que se refere à qualidade da 
água desses rios e córregos, face aos resultados obtidos por Oliveira (2007) e Araújo et al. (2015), que identi-
ficaram baixa qualidade microbiológica da água na bacia do Córrego Sujo em Teresópolis, pela contaminação 
por microrganismos patogênicos e também de resíduos de herbicidas. 
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Considerando que a maior parcela dos produtores utiliza este tipo de água (rios e córregos) para irriga-
ção das culturas agrícolas, que são em sua maioria compostas por folhosas, como alface e couve, de acordo 
com os dados da Emater (2023), que são consumidas cruas, deve se monitorar constantemente a qualidade 
destas águas, que podem veicular microrganismos ou substâncias químicas que comprometam a saúde dos 
agricultores e dos consumidores, conforme sugeriram Araújo et al. (2015). Para além do monitoramento, são 
necessárias medidas práticas de tratamento de resíduos domésticos ou manejo das culturas agrícolas, evitando 
a contaminação destas fontes hídricas, conforme sugere Oliveira (2007). 

Gráfico 1 – Principais fontes de água utilizadas na produção agrícola no município de Teresópolis, RJ.

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Quando os produtores foram questionados em relação à distância da área de produção das margens de 
rios ou de córregos, verifica-se que existe um grande número de produtores que não a informaram (66,4%) e, 
para aqueles que atribuíram um valor de distância, a maioria das áreas de cultivo (12,7%) está a menos de 30 
metros da margem do rio, conforme gráfico 2. 

Gráfico 2 – Distância entre área de cultivo e margens de leitos dos rios, considerando todos os produtores entrevistados.

Fonte: dados da pesquisa (2024).
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Possivelmente a forma de auferir este indicador entre distância da área de produção e margens de cursos 
d`água deve mensurada por outras formas, em estudos posteriores. O mesmo viés na resposta auferida pelos 
produtores é observado quando se questiona a percentagem de área de produção que está a uma distância de 
30m da margem dos rios. 

A dificuldade em estabelecer esses indicadores reside no fato de que a área dentro de 30 metros de dis-
tância das margens de leitos de cursos d`água deve ser preservada com vegetação nativa, na forma de áreas de 
preservação permanente (APP). Entretanto, pequenos produtores rurais que atendam alguns preceitos estabe-
lecidos por lei, podem cultivar essa faixa de área com culturas temporárias, mas as práticas agrícolas devem 
manter qualidade da água e do solo, bem como a proteção da fauna, conforme estabelece Brasil (2012).

Essa obrigatoriedade visa a preservação dos leitos de rios, evitando erosão das suas margens e, conse-
quentemente, assoreamento. Também, segundo Christofidis (2013) e Jorgensen e Loffler (1997) a manutenção 
dessa faixa de vegetação é importante para evitar a contaminação da água com adubos químicos e orgânicos, 
e também por pesticidas e herbicidas, além de contribuir para amortecer enchentes e na preservação da fauna 
e flora ao longo destes cursos d`água. 

Face a isso, para reduzir a possibilidade viés dos dados coletados, considerou-se apenas os produtores 
que obtêm água da produção diretamente de rio e/ou de córrego para computar essa distância (n = 450). Deste 
modo, obteve-os dados apresentados no gráfico 3, em que a maioria das áreas de cultivo (85,8%) está a menos 
de 30 metros das margens de leitos de rios ou de córregos. 

Gráfico 3 – Distância da área de cultivo das margens do rio ou de córregos, considerando apenas produtores que obtêm água para 
cultivo destas fontes.

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Entretanto, para cumprir a obrigatoriedade de preservação desta faixa de vegetação na forma de APP 
(30 metros dos cursos d`água), deve-se estudar a situação de cada propriedade e buscar formas de mitigar o 
impacto dessa condição, uma vez que para muitos dos produtores rurais do município, essa consiste na única 
área disponível para cultivo. Para pequenos agricultores, de atividade familiar, a legislação, conforme estabe-
lece Brasil (2012) permite que sejam realizados cultivos próximos ao leito de rios com culturas temporárias ou 
sazonais, desde que não implique supressão de novas áreas de vegetação nativa, seja conservada a qualidade 
da água e do solo e seja protegida a fauna silvestre.

Considerando a presença de mata e de espécies florestais na propriedade, apenas 7,2% dos produtores 
responderam que há mata nativa ou espécies florestais, enquanto 92,8% disseram não ter ou não responderam 
a esta pergunta (Gráfico 4). O fato dos produtores não terem na propriedade árvores nativas ou de não respon-
derem a este tipo de pergunta, merece uma reflexão quanto ao conhecimento destes sobre a importância dos 
componentes arbóreos para preservação das fontes d`água, sejam elas superficiais ou subterrâneas. Dentre as 
espécies arbóreas listadas pelos produtores estão Ipê, Jacaré, Embaúba, Candeia e Palmeiras, enquanto alguns 
responderam que há mata nativa.
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Gráfico 4 – Presença de espécies florestais nas propriedades estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Outro aspecto importante nas propriedades rurais refere-se a presença de nascentes, especialmente aque-
las preservadas, que podem ser utilizadas para cultivo ou para uso doméstico. No presente estudo, observou-se 
que a maioria das propriedades possui uma ou mais nascentes, que foram descritas como preservadas, confor-
me pode ser observado no gráfico 5. 

Gráfico 5 – Presença de nascentes preservadas nas propriedades rurais

Para considerar que uma nascente está preservada, esta deve estar protegida em seu entorno pela presen-
ça de vegetação e também contra a entrada de animais domésticos, como bovinos e equinos, dentre outros, 
o que também é especificado por lei, na forma de áreas de preservação permanente (Brasil, 2012). Estes cui-
dados evitam erosão da área e a possível redução da disponibilidade hídrica. Porém a informação auferida 
pelos produtores quanto à presença de espécies vegetais contradiz o fato de as nascentes disponíveis estejam 
preservadas. Este dado reforça-se a necessidade de uma educação ambiental voltada a estes produtores, que 
possa contribuir para uma produção de base mais agroecológica, ainda que não seja possível atender todos os 
preceitos desse tipo de sistema produtivo.

A disponibilidade de água para cultivo, na percepção dos produtores rurais do município, é considerada 
boa (62%), mesmo no inverno, conforme ilustrado no gráfico 6. Conforme estabelecem Jorgensen e Loffler 
(1997) e Christofidis (2013) é necessário que se busquem medidas para evitar a redução da quantidade de água, 
considerando a sua importância para a produção de alimentos. 

Gráfico 6 – Disponibilidade de água no inverno na percepção dos produtores rurais

Fonte: dados da pesquisa (2024).
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Quanto à presença de reservatórios de água, na forma de tanques ou de açudes nas propriedades estuda-
das, observou se que a maior parcela dos produtores não dispõe (59,1%) desse recurso, mas que 25,4% conta 
com reservatório hídrico. 15,1% dos produtores não responderam a esta pergunta (Gráfico 7). A presença 
deste tipo de reservatório é mais frequente entre os produtores que consideram a disponibilidade de água no 
inverno ruim (35,6%), sugerindo que estes tanques são necessários a estes produtores no inverno. Para aqueles 
que consideram a disponibilidade de água boa no inverno, apenas 21,3% deles possuem tanque ou açude na 
propriedade. 

Gráfico 7 – Presença de açude ou de tanque nas propriedades estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).

A adoção de irrigação por meio de aspersão é a mais utilizada entre os produtores rurais do município de 
Teresópolis e apenas 10,8% dos produtores não especificaram tipo ou não responderam a esta pergunta (Grá-
fico 8). Esses dados, pela alto percentual de respondentes, confirma a dependência da irrigação no cultivo de 
hortaliças, conforme descrevem Bispo et al. (2017). A irrigação do tipo aspersão é mais utilizada, conforme 
Marouelli, Silva e Silva (2017), pois melhor se adapta às diferentes condições de produção, como tipo de solo, 
topografia, características agronômicas e aspectos econômicos. Apesar disso, a irrigação por sulco e por gote-
jamento podem ser técnica e economicamente mais viáveis em certas condições específicas.

Gráfico 8 – Tipo de irrigação adotado nas propriedades rurais estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Um dado extremamente importante relacionado ao uso da água nas propriedades rurais é o tratamento do 
esgoto. No presente estudo, verificou-se que a maioria dos produtores o fazem de maneira adequada. A presen-
ça de fossa séptica e de fossa séptica associada ao filtro abrange a maioria dos produtores (82,5%). Entretanto, 
para 7,1% das propriedades esse tratamento é deficiente, por não existir nenhum ou porque o método de trata-
mento não é eficiente. Percebe-se também, embora em menor percentual, o uso de biodigestor, que consiste em 
uma solução ecológica. Uma parcela de 8,8% dos produtores não quis responder a essa pergunta.
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O tratamento adequado de esgoto é uma necessidade em quaisquer propriedades, pois a ausência de 
tratamento implica em risco de contaminação do solo e da água, comprometendo sua qualidade, conforme 
pontuaram Oliveira (2007), Christofidis (2013) e Araújo et al. (2015), e também, porque pode contaminar 
também todas as atividades agrícolas exercidas no local como descreveram Silva et al. (2019), impondo risco 
à saúde humana. 

Gráfico 9 – Tipo de tratamento de esgoto nas propriedades rurais estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Os produtores rurais do município utilizam principalmente a água proveniente de nascente para uso do-
méstico (58,7%), seguida da água de poço, sendo ele artesiano ou não (27,9%). Apenas 3,2% possuem acesso 
à água tratada (Gráfico 10). Vale destacar a importância de analisar a qualidade destas águas, quanto aos parâ-
metros físicos, químicos e microbiológico independente do fato de serem de nascentes ou poços, pelo risco de 
contaminação por esgoto ou atividades agrícolas, principalmente em propriedades em que não há vegetação. 

Gráfico 10 – Fonte da água para uso doméstico nas propriedades rurais estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).
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Quando questionados quanto ao fato de terem casos de intoxicação por agrotóxicos, apenas 32 pessoas 
declararam ter entre um e dois casos de intoxicação, o que representa 2,86% dos produtores entrevistados. A 
maioria, de 74,09 %, afirma nunca ter se intoxicado e; 23,04% dos produtores não responderam a esta pergun-
ta. O percentual de casos de intoxicações é inferior aquele observado por Soares, Freitas e Coutinho (2005), a 
partir da análise de dados de 153 respondentes coletados pelo IBGE, em Teresópolis. Segundo os autores, as 
intoxicações tendem a ser subnotificadas pelo fato de que produtores ou funcionários temem retaliações. 

Considerando os principais locais de lavagem dos equipamentos utilizados para aplicação de defensivos 
agrícolas, a maioria dos produtores (55,4%) utiliza de mangueiras, o que também não configura um local ade-
quado, sem devido tratamento de esgoto. Apenas 8,2% dos produtores utilizam um tanque específico para esta 
finalidade, dando correto descarte a água residual. Observa-se ainda que uma parcela de 2,1% dos produtores 
usa o tanque doméstico para esta finalidade, conforme pode ser observado no gráfico 11.

Gráfico 11 – Local de lavagem de equipamentos contendo agrotóxicos nas propriedades estudadas

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Quando se se analisa o tipo de local utilizado na lavagem destes equipamentos e a ocorrência de casos de 
intoxicação, verifica-se que para produtores que usam o tanque doméstico, há um percentual muito superior de 
intoxicação. Dentre os 2,1% que o fazem, 27,27% admitiram ter se intoxicado pelo menos uma vez. Para os 
demais locais de lavagem dos equipamentos o percentual de intoxicação é inferior a 3%. 

Não se pode afirmar que a intoxicação tenha acontecido no momento de lavagem do equipamento no tan-
que doméstico, mas a utilização deste local pode contaminar vestimentas e alimentos que sejam manipulados 
no mesmo local e pode também ser descartado no ambiente sem tratamento de esgoto, contaminando solo e 
água. Os dados observados neste estudo corroboram os apontamentos feitos por Soares, Freitas e Coutinho 
(2005), de que lavar os equipamentos de aplicação de defensivos em tanque doméstico é um fator de risco, 
aumentando a chance de intoxicação em 350%, sendo o mais potente dentre outros fatores, como por exemplo, 
o de não usar equipamento de proteção (193%) ou de usar pulverizador costal (16%). Face a isso, existe neces-
sidade continuar investindo em conscientização dos produtores acerca da manipulação de defensivos agrícolas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada na zona rural de Teresópolis proporcionou uma visão sobre o uso dos recursos hí-
dricos nas propriedades agrícolas locais, revelando que apesar da abundância de água na região, a gestão dos 
recursos hídricos apresenta desafios significativos, principalmente no que se refere ao uso adequado e susten-
tável da água nas atividades agrícolas.

Destaca-se a utilização da água proveniente de rios e córregos para a irrigação das hortaliças, o que re-
quer atenção quanto ao monitoramento da qualidade destas águas, quanto aos parâmetros físicos, químicos 
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e microbiológicos. Somado a isso, assume ainda maior importância que se tomem medidas visando evitar a 
contaminação destas fontes hídricas, por resíduos de agrotóxicos, adubos ou de esgoto doméstico. 

Os dados apontam para a necessidade de educação ambiental, reforçando a importância da preservação da 
quantidade e da qualidade da água nas propriedades rurais, considerando que a maioria dos cultivos agrícolas 
do município dependem do fornecimento de água por meio de irrigação.

A lavagem de equipamentos utilizados para aplicação de defensivos agrícolas em tanques domésticos 
deve ser evitada, conscientizando produtores quanto à esta prática, por aumentar o risco de intoxicação. Além 
disso, especialmente em propriedades que não fazem tratamento adequado de esgoto, essa prática pode conta-
minar fontes de água superficiais e subterrâneas. 
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Área temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais

RESUMO

Com um processo lento e oscilante de evolução no setor educativo, o Município de Teresópolis-RJ parece 
enfrentar dificuldades para alcançar níveis mais elevados para o padrão de educação estabelecido como meta 
pelo poder público. No entanto, repensar a educação a partir do contexto do edifício escolar e seus limites in-
ternos parece não ser o caminho mais eficaz para resolver os problemas enfrentados pelas práticas pedagógicas 
vigentes. A ideia de que o modelo tradicional de escola não oferece o único suporte necessário para o apren-
dizado do aluno da atualidade tem ampliado a sala de aula para a esfera do cotidiano, onde a vida dos alunos 
oferece um viés educativo mais pluralista e menos conteudista. O desafio agora é preparar as cidades para que 
possam assumir sua função educativa. A partir da abordagem dos conceitos de Educação Integral e Cidades 
Educadoras, ancorados pelas investigações em Arquitetura e Urbanismo, o objetivo do projeto de pesquisa é 
identificar e mapear lugares pedagógicos na vizinhança escolar a partir de determinados recortes espaço-tem-
porais do município. Como metodologia, serão utilizadas as táticas de investigação da Avaliação pós-ocupação 
e a Cartografia como meios de leitura dos cenários da pesquisa de campo, a partir da análise conjunta entre 
pesquisadores e a comunidade escolar, para obter pistas contextualizadas que auxiliem na constituição dos 
Territórios Educativos.

Palavras-chave: Territórios educativos; Teresópolis; infância e juventude
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INTRODUÇÃO

Tratar do tema da educação na atualidade requer que pensemos também a cidade como uma das principais 
instâncias educativas no processo de formação do ser humano, assim como preconiza o conceito das Cidades 
Educadoras1. Outro fator importante na efetivação da educação urbanística é o entendimento de que a escola 
não deve desempenhar a função exclusiva de ser a instituição social onde a educação acontece, porque sua con-
dição limitada ao intramuros escolar não suporta essa responsabilidade sem o apoio de parcerias no processo 
educativo. Ou seja, pensar sobre educação de forma mais ampla é considerar a relação mútua entre escola e a 
cidade, entre pedagogia e planejamento urbano, entre o dentro e o fora. 

As principais teorias, estudos, debates e ações políticas em torno do tema apresentam um discurso bas-
tante semelhante: é preciso romper os muros da escola para que haja de fato o diálogo entre ela e a cidade e 
a efetivação desse ideal de educação. Percebe-se nesse discurso uma certa culpabilização da escola pelo seu 
próprio encurralamento. Além das demandas internas que a instituição escolar tem que lidar diariamente, e que 
não são poucas, designá-las mais essa responsabilidade vai de encontro às concepções que pregam a copartici-
pação das diversas instâncias nos processos educativos, onde ela atua como um dos agentes de educação, e não 
o principal agente. Sendo assim, “romper os muros” é função tanto da escola, quanto da cidade. No entanto, em 
alguns contextos essa ação pode ser bastante conflituosa, porque a própria cidade atua contra a escola.

A cidade atua contra a escola quando a sua estrutura como um todo é deficitária, ruas e calçadas mal pro-
jetadas, esburacadas, sem manutenção, quando o espaço urbano privilegia constantemente os automóveis em 
detrimento do pedestre, quando não oferece alternativas para outros meios de mobilidade mais sustentáveis 
como a bicicleta, quando não permite o livre caminhar como parte fundamental do processo de vivenciar o 
cotidiano urbano; quando não há a delimitação de áreas de lazer mais democráticas, que estimulem a socializa-
ção entre os indivíduos de todas as classes sociais, como praças, parques e espaços de uso comum; quando os 
meios de mobilidade urbana são escassos ou ineficientes, reforçando os estigmas de segregação socioespacial; 
quando há a expansão de modos de viver e habitar enclausurados, aspectos que reforçam a negação da cidade 
enquanto local de socialização e a definem como o lugar da violência, do desconhecido, do indesejável.

Esse artigo pretende refletir sobre as dificuldades de desenvolvimento das práticas pedagógicas urbanas 
em contexto sociais diversos, dos quais nos interessa investigar o caso do município de Teresópolis-RJ. Se 
na atualidade há um debate avançado sobre a Educação e a apropriação das cidades para sua efetivação mais 
qualitativa, é preciso entender que cada contexto tem suas particularidades, potencialidades, obstáculos e desa-
fios. Na teoria, tais discursos em prol da promoção da Educação Integral (Gadotti, 2009; Moll, 2012; Arroyo, 
2012; Giolo, 2012), e o desenvolvimento das Cidades Educadoras (Zitkoski, 2006; Morigi, 2016; Cabezudo, 
2004; Machado, 2004; Bernet, 2012) são animadores, mas como lidar com situações adversas onde o principal 
desafio é superar os malefícios causados pelas desigualdades sociais? 

Para responder tal questionamento, serão propostas algumas estratégias de desenvolvimento dos territórios 
educativos, para oferecer algumas pistas de como repensar as políticas educativas de desenvolvimento conjunto 
entre escolas e espaços urbanos. Guardadas as devidas proporções de cada cenário, tais estratégias podem ajudar 
a construir um olhar mais contextualizado sobre o desenvolvimento educativo territorial nas diversas cidades bra-
sileiras, que por sua natureza são múltiplas e diversas. Independentemente do contexto que se observe, o desafio 
é oportunizar tempos e espaços de aprendizagem para uma educação ampla, universal, integral. 

1  O conceito de Cidade Educadora teve origem em Barcelona, em 1990, a partir da “Carta Inicial das Cidades Educadoras”, esta-
belecendo princípios, valores e práticas pertinentes à atuação das instâncias governamentais, em especial a gestão municipal, 
no âmbito da organização e qualidade de vida das cidades e territórios onde os seres humanos se formam, trabalham e agem 
politicamente. Esse documento foi atualizado em 1994 e novamente em 2004 para enfrentar três grandes desafios do século XXI: 
investir na educação de cada pessoa para que desenvolva seu potencial humano; promover as condições de igualdade e construir 
uma verdadeira sociedade do conhecimento sem nenhum tipo de exclusão. Em síntese, o conceito de cidade educadora visa à 
integração da oferta de atividades locais e culturais para potencializar sua capacidade educativa formal e informal. Seu lema é 
“Aprender na cidade e com a cidade” (CENPEC, 2011 apud. Gomes, 2020, p. 84-85).
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JUSTIFICATIVA

Esta pesquisa parte do pressuposto de que uma Cidade Educadora é uma cidade que oportuniza espaços 
de aprendizagem. Nela, seus diferentes espaços, tempos e atores são compreendidos como agentes educativos 
fundamentais no processo de ensino-aprendizagem de crianças e jovens, e que podem, ao assumirem esse 
papel, garantir de forma integral a formação dos indivíduos para além dos muros das escolas, em diálogo com 
as diversas oportunidades de ensinar e aprender que a comunidade oferece. Através dessa perspectiva, surge a 
oportunidade de ressignificar a relação entre a escola e a comunidade, ressaltando as oportunidades educativas, 
tantas vezes subutilizadas ou até mesmo desconhecidas, como recursos vivos no processo de aprendizagens. 
(CIEDS, 2013, p. 12).

Em outras palavras, a apropriação do bairro e da cidade é importante porque pode ser explorada pela es-
cola quando são oferecidas aos estudantes atividades fora do espaço escolar ou ainda quando são trazidos 
atores externos para desenvolver ações na própria unidade escolar. Esse contato facilita a troca de saberes 
e permite a ampliação dos horizontes dos estudantes, contribuindo para que eles aprendam a conviver com 
pessoas diferentes de maneira positiva, dado que vivemos em uma sociedade plural. Por isso, devemos 
estar preparados para conviver e respeitar o outro em todas as suas dimensões (política, cultural, sexual, 
econômica, religiosa etc.). (CIEDS, 2013, p. 17)

A constituição de Territórios Educativos para o desenvolvimento de atividades de educação integral, 
por meio da integração dos espaços escolares com equipamentos urbanos públicos e privados, irá ampliar 
os lugares da educação além dos muros escolares, reconhecendo que a concepção de Educação integral deve 
considerar o diálogo com outras instâncias educativas, bem como a dinâmica da cidade. Ou seja, reafirmando o 
potencial pedagógico dos espaços livres e readequando os espaços internos das escolas para um entendimento 
mais amplo da educação (Singer, 2015; Xavier, 2015; Goulart de Faria, 2015; Rabelo, 2012; Giolo, 2012).

No contexto do município de Teresópolis-RJ, desde 2007, de acordo com os dados do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb), que mede a qualidade do ensino das escolas públicas, a busca pela 
qualidade tem buscado superar os índices baixos no Ensino Fundamental: em uma escala de 0 a 10, o municí-
pio obteve média de 4,2 para os anos iniciais e 3,4 para os anos finais; na última avaliação em 2021, as médias 
apresentadas foram 5,7 e 5,1, respectivamente. Houve melhoria nos índices, mas ainda são resultados que 
oscilam bastante a cada avaliação e recorrentemente abaixo das metas projetadas.

Ao pensarmos soluções para esse cenário de lenta evolução, ou evolução abaixo do esperado no cenário 
educativo do município, as primeiras propostas de intervenção certamente mirariam no espaço do intramuros 
escolar, seus espaços, sua gestão, seus métodos pedagógicos e demais componentes. No entanto, não seria esse 
olhar mais interiorizado acerca da educação em edifícios especializados para tais funções que tende a reforçar 
a crise da escola? Exigir da própria instituição escolar a solução para a sua própria precarização é inconcebível, 
mas é justamente isso que a sociedade espera dela. 

Considerando as características morfológicas da cidade, cercada por montanhas e unidades naturais de 
conservação, dentre os quais podemos citar o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Parque Estadual dos Três 
Picos e o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, e uma forte vocação para o turismo da paisa-
gem, além das festividades da cidade, feiras de artesanato, a presença da sede do Centro de Treinamento da 
Seleção Brasileira de Futebol e os monumentos de valor histórico e patrimonial, é possível considerar o meio 
urbano como potencial lugares de aprendizagem para além do espaço escolar edificado.

Como uma instituição social, a escola não está isolada, ou pelo menos não deveria estar. Ela faz parte de um 
contexto social e urbano, ela deve dialogar com outras instituições, dividir funções, se permitir conectar com os 
bairros, as cidades, com os cidadãos para que aconteça de fato a luta contra as desigualdades sociais. Cidades e 
escolas possuem uma interdependência, portanto possuem os meios necessários de combate à crise educacional. 
Ao assumir a sua condição de educabilidade, os municípios podem se tornar os grandes parceiros das escolas na 
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superação das barreiras que impedem a transformação de um quadro social crítico, que desmonta constantemente 
os anseios dos mais pobres para uma condição de vida mais justa e digna, portanto democráticas.

Através das recentes pesquisas de avaliação pós-ocupação desenvolvidas pelo Grupo Ambiente-Educa-
ção  do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da FAU-UFRJ (GAE-PROARQ-FAU/UFRJ), um parcei-
ro dessa pesquisa,  pode-se perceber que as escolas não se abrem  tão facilmente para a cidade e vice-versa, seja 
por questões de segurança pública, seja pelo longo processo burocrático de retirada e responsabilização das 
crianças de dentro do ambiente escolar (aqui entendido como a escola), ou pior, pela falta do reconhecimento 
e apropriação do potencial educativo dos diversos ambientes existentes na cidade, além da falta de parcerias. 

Diante desse contexto, a principal inquietação dessa pesquisa diz respeito à reflexão sobre o potencial 
pedagógico da cidade de Teresópolis, a partir de um olhar mais direcionado no desenvolvimento territorial 
e socioeducativo, com especial interesse no diálogo entre a arquitetura escolar e uma cidade potencialmente 
educadora, ou seja, um Território Educativo. Conforme enunciado a seguir: A avaliação do território educativo, 
criando redes de lugares pedagógicos, não seria o caminho para tentar equacionar os problemas enfrentados 
pela crise da educação? Preparando o território para a implantação das novas escolas, centros culturais, praças, 
parques e espaços pedagógicos na cidade e não o contrário?

OBJETIVOS

Objetivo geral

Identificar e mapear lugares pedagógicos de determinados recortes espaço-temporais do município de 
Teresópolis-RJ, em especial em áreas onde situam-se escolas públicas de Ensino Fundamental, a partir da 
análise conjunta entre pesquisadores e a comunidade escolar, para obter pistas contextualizadas que auxiliem 
na constituição dos Territórios Educativos.

Objetivos específicos

Como objetivos específicos, enumeram-se: 
•    Mapear os possíveis atores e os agentes educadores que compõem o território analisado;
•    Todos os enunciados deverão ser iniciados com verbos no infinitivo;
•    Construir dispositivos de aproximação, escuta e participação para potencializar a voz dos estudantes 

frente as propostas de intervenção do ambiente escolar e sua vizinhança.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Se tivéssemos que pontuar os lugares mais importantes da nossa vida, certamente, para muitos de nós, 
um desses lugares seria a escola. Além do nosso lar, lugar que provavelmente mais dotamos de valor e afeição, 
é na escola que se desenvolvem as primeiras relações afetivas, onde nos deparamos com a pluralidade social 
e onde aprendemos a conviver em coletividade. É um lugar de descobertas, realizações, encontros, conflitos, 
frustrações, experiências e onde são fundamentados os valores individuais e sociais. Nesse sentido, o ambiente 
escolar deixa de ser apenas um espaço para a transmissão de conhecimento e descoberta de habilidades e tor-
na-se um importante lugar de convivência social e formação da cidadania.

Para crianças, adolescentes e jovens, a escola oportuniza espaços de convivências. Ela continua sendo 
espaço de relações humanas, de encontros e desencontros, espaço de reflexão, mas também de práticas vi-
venciais, capazes de fundamentar o desenvolvimento e a vivência de valores como a solidariedade, a justiça 
e a interdependência. (Strieder & Zimmermann, 2010, p. 246).



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral – JAAPI | Editora Unifeso | Teresópolis 

1035

É inegável e indiscutível a função social da escola para formação integral do ser humano. O edifício 
escolar, palco de todas essas atividades, tem papel preponderante para a socialização e a construção do co-
nhecimento de crianças e jovens. Pensar sobre a qualidade dos ambientes que compõem a escola significa 
fortalecer as funções socioeducativas dessa instituição e a garantia do atendimento aos requisitos básicos de 
desenvolvimento dos seus usuários. Segundo Azevedo et al (2004) é a partir da interação espaço-usuário que 
são construídos os esquemas de aquisição do conhecimento, num processo permanente e evolutivo, acrescen-
tando indefinidamente novos níveis de conhecimento.

A importância do ambiente educacional no processo ensino-aprendizagem tem sido tema recorrente em 
diversos estudos e pesquisas, através da união dos conhecimentos de profissionais de diferentes áreas discipli-
nares como a psicologia, a sociologia, a pedagogia, a arquitetura e urbanismo, entre outras. Essas pesquisas 
têm apresentado indicações importantes e necessárias para o planejamento de espaços mais fundamentados 
nas reais necessidades de todas as pessoas que, de algum modo, se relacionam dentro do ambiente escolar. 
Uma das constatações fundamentais  dessas pesquisas é o entendimento de que as escolas (dentro de seu limite 
físico) não têm conseguido suprir de modo geral os requisitos básicos da educação, seja pelo lento processo de 
reflexão e concepção de projetos escolares que não levem em consideração às mutações das novas propostas 
pedagógicas, seja, segundo Sanoff (1994), pela incompreensão, da importância do edifício escolar, e também 
da falta de articulação entre o conhecimento dos principais atores envolvidos com os projetos escolares (edu-
cadores e arquitetos).

Atualmente, a escola pública passa por um período de crise, dados a grande porcentagem de analfabetis-
mo, os baixos índices de rendimento e problemas referentes à evasão escolar. A adoção de projetos padroniza-
dos, através de uma resposta bastante simplificada, com concepção formal empobrecida, ambientes projetados 
meramente para acolher a alta demanda por acesso escolar e a massificação da educação, contribuíram em 
parte para um processo de desvalorização dos ambientes das escolas. A falta de reflexão sobre os espaços, as 
linhas pedagógicas e os usuários das escolas, geraram algumas soluções espaciais com falta de qualidade e de 
identidade com a instituição escolar.

Crise da escola? Da educação? A instituição escolar, como lócus privilegiado da vida moderna para a 
educação das novas gerações, vem perdendo seu monopólio na mesma medida em que lugares e crenças pro-
duzidos pela modernidade vão sendo desconstruídos. Face às características e aos desafios da contemporanei-
dade, as funções, historicamente definidas para cada uma das instituições socializadoras - entre elas a escola 
-, também se modificaram e exigem novas configurações, o que implica agregar novos conceitos e assumir 
novas posturas, mais dialógicas e articuladas, determinando novos acordos entre essas instituições (Goulart de 
Faria, 2011, p. 39).

Nesse sentido, alguns educadores e as novas linhas pedagógicas procuram criar alternativas para o ensi-
no, com o objetivo de reestruturar os novos processos de aprendizagem, numa crítica ao modelo pedagógico 
tradicional originado no século passado, autoritário, reducionista e baseado na memorização de conteúdos 
(Azevedo, 2002). A principal resposta aos problemas do ensino e da escola da atualidade, é a retomada do con-
ceito de Educação Integral (Gadotti, 2009; Moll, 2012; Arroyo, 2012; Giolo, 2012). No Brasil, alguns projetos 
foram financiados, seja pelo poder municipal, estadual ou nacional, com o objetivo de promover diversas opor-
tunidades de aprendizagem para as crianças e jovens, a partir da ampliação da jornada diária escolar, aliada à 
ampliação do acesso à arte, lazer, esporte, ciência e tecnologia. 

A Educação Integral precisa da ampliação de tempos e espaços e oportunidades educativas. Por isso ela não 
cabe só na escola. Ela precisa de toda a cidade. E não só da ampliação, mas da reinvenção dos tempos e es-
paços educativos, pois, é fato, nem a escola e nem a cidade estão preparadas para esta relação [...] A escola 
integral precisa das ruas. Ao contrário do que muitos pensam e desejam, não quer tirar as crianças das ruas, 
mas sim dar-lhes a oportunidade e o direito do reencontro (Goulart de Faria, 2011, p. 40).
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A concepção de educação integral vem se renovando, incorporando novos paradigmas, como o da Cidade 
Educadora, e promovendo a colaboração entre escolas e outros espaços e organizações socioculturais e es-
portivas, entre outras que atuam no território. Apresentada como uma estratégia para melhorar a qualidade da 
educação, essa abordagem tem conquistado, de forma crescente, o apoio do poder público e de diversos setores 
e organizações da sociedade civil. Desde a década de 1990, essas organizações têm destacado a educação inte-
gral como uma estratégia fundamental para garantir direitos, promover proteção e assegurar a inclusão social 
de crianças, adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade (Bernet, 1990; Freire, 1995; Zitkoski, 2005; 
2006; Morigi, 2016; Cabezudo, 2004; Machado, 2004).

Uma cidade educadora, segundo Bernet (1990), pode ser compreendida como tal através de três dimen-
sões complementares: a primeira dimensão seria a possibilidade de “aprender na cidade”, seu contexto, luga-
res, equipamentos, instituições e acontecimentos educativos; a segunda dimensão seria “aprender da cidade”, 
como agente educativo, um emissor de educação; e a terceira dimensão “aprender a cidade”, que constitui em 
si mesma um objeto de conhecimento, um objetivo ou conteúdo de aprendizagem. “...quando aprendemos de 
e na cidade aprendemos simultaneamente a conhecê-la e a usá-la” (Bernet, 1990).

Pense em um jovem que vive na periferia de uma grande metrópole e trabalha ou estuda no centro. Pela 
forma como os guardas organizam o trânsito e a maneira como os motoristas se comportam, a cidade ensina 
a confiar ou não confiar nos sinais de trânsito. Pelos monumentos que estão nas praças mais importantes a 
cidade ensina quem são os personagens que mais valoriza – a qual classe social, gênero e raça pertencem. 
Pelos produtos expostos nos grandes shopping centers, nos outdoors e nas telas da televisão, a cidade ensina 
o que é mais adequado usar ou ter em casa. Pela distribuição desigual de serviços públicos, ensina quais 
bairros são mais importantes e mais valorizadas, e assim por diante. (SEB/MEC, 2011, p. 9).

METODOLOGIA

A metodologia de pesquisa que se pretende utilizar, a fim identificar, analisar, avaliar e mapear os “lugares 
pedagógicos” e os territórios educativos do município de Teresópolis-RJ, a partir dos conceitos da Cidade Educa-
dora, tem como base os métodos de pesquisa do GAE, a Avaliação Pós-Ocupação (APO), com uma abordagem 
multimétodos. Segundo Rheingantz et. al (2009), essa metodologia é fundamental para a análise da qualidade do 
ambiente construído, bem como para fundamentar propostas de intervenção, reformas e novos projetos. 

[...] é um processo interativo, sistematizado e rigoroso de avaliação de desempenho do ambiente construí-
do, passado algum tempo de sua construção e ocupação. Focaliza os ocupantes e suas necessidades para 
avaliar a influência e as consequências das decisões projetuais no desempenho do ambiente considerado, 
especialmente aqueles relacionados com a percepção e o uso por parte dos diferentes grupos de atores ou 
agentes envolvidos (Rheingantz et al, 2009, p. 16).

Para a aplicação do método de pesquisa citado, serão selecionadas três escolas públicas de Ensino Fun-
damental do Município de Teresópolis para a interação entre pesquisadores e estudantes. Será garantido nos 
estudos de caso a livre e espontânea participação, seja da instituição, seja de seus componentes, dos quais são 
os estudantes os participantes de maior relevância. A interação com os participantes acontecerá por meio de 
instrumentos de pesquisa que relacionem a experiência das crianças e jovens com o ambiente construído e com 
o entorno escolar – formulários com mapas mentais, poema dos desejos e dinâmicas de grupo.

A duração da atividade não deverá ultrapassar 50 minutos, ou de acordo com a predeterminação das insti-
tuições, desde que não atrapalhe o andamento das atividades programadas. A professora ou o professor poderá 
participar da dinâmica, para ajudar a fazer uma breve introdução com a explicação da atividade, esclarecendo 
os objetivos, a duração e a importância da participação de todos, bem como a apresentação e leitura dos termos 
de assentimento para os estudantes.
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A forma de resposta dos formulários e demais atividades propostas devem ser livres, sem interferências 
dos professores, gestores ou demais funcionários, através de palavras e/ou desenhos. Os estudantes poderão 
responder da forma que se sentirem mais confortáveis e com o uso de materiais de sua escolha (lápis preto, 
caneta, lápis de cor, hidrocor etc). É importante esclarecer que não se trata de uma avaliação e que a atividade 
não vale nota, isto é, não há resposta certa ou errada; da mesma forma que não se trata de um “concurso de 
desenhos” que irá selecionar quem desenha melhor – o importante é a participação. Os estudantes não são 
obrigados a participar da atividade, sendo a adesão voluntária.

Também será adotado o método da Cartografia (Deleuze e Guatarri, 1995; Kastrup, 2015). Tal abordagem 
será direcionada para avaliar o território onde as escolas estão inseridas e suas apropriações (ou não) por parte 
das crianças e jovens estudantes. Basicamente, as principais táticas de investigação serão: (1) descrever os 
movimentos de investigação através de anotações em um diário de campo; (2) realizar entrevistas com os es-
tudantes de determinadas escolas para colher informações importantes acerca dos temas abordados (3) aplicar 
um conjunto de dispositivos de aproximação, escuta e participação, para potencializar a voz do participante 
da pesquisa.

Etapa 1: Revisão bibliográfica – Fase atual da pesquisa, consiste na revisão teórica é fundamental, pois 
vai fornecer uma visão ampla conceitos de diversos campos disciplinares, com o intuito de oferecer suporte 
para a reflexão da qualidade dos ambientes educacionais e seu suporte físico – o bairro, a cidade. Essa articu-
lação de conceitos oriundos de áreas como a Psicologia Social, Psicologia Ambiental, Sociologia, Educação, 
Geografia, Arquitetura e Urbanismo, e demais áreas, se revela muito importante na elaboração, avaliação e 
projeto dos diversos ambientes que compõem a rede de lugares pedagógicos;

Etapa 2: Aprovação da pesquisa em Comitê de Ética – Fase atual da pesquisa, para validar a participa-
ção de outras pessoas nas atividades da pesquisa será preciso submeter este trabalho à avaliação de um Comitê 
de Ética, via Plataforma Brasil.

Etapa 3: Contextualização – Fase atual da pesquisa, a partir da análise do território e identificação de 
possíveis instituições parceiras da pesquisa e seus entornos, serão realizadas visitas exploratórias em algumas 
escolas (preferencialmente públicas) e sua vizinhança. É através dessa etapa que poderemos verificar a vali-
dade dos discursos teóricos acerca da educação integral e a prática diária no contexto das escolas e até mesmo 
do bairro e da cidade. É também nessa etapa que começam a ser definidas as áreas escolhidas para servirem 
como estudos de caso e definição e testagem dos métodos de pesquisa a serem aplicados no trabalho de campo;

Etapa 4: Trabalho de campo - observação, mapeamento e tratamento das informações e descobertas 
em campo. Aplicar os estudos de percepção ambiental relacionados com a compreensão das relações pes-
soa-ambiente e de avaliação pós-ocupação (mapa mental, mapa comportamental, poema dos desejos, seleção 
visual, entre outros) para a avaliação do ambiente construído. Essa análise se faz necessária, pois é no interior 
das escolas que se discutem, trabalham e irradiam os conceitos de educação, portanto é necessário avaliá-las 
também.

Em um segundo momento, a partir da Cartografia, será feita a análise morfológica, uso e apropriação da 
vizinhança escolar. O objetivo dessa análise mais focalizada no território é revelar potenciais áreas da cidade 
de cunho educativo e que possam ser incluídas dentro da rede de lugares pedagógicos e também o tratamento 
e adequação do próprio território para o acolhimento do conceito de cidade educadora e territórios educativos: 
a melhoria das ruas com o intuito de promover acessibilidade e maior interação da população; projetos de 
revitalização de áreas degradadas do território; valorização do meio ambiente; o resgate e fortalecimento as 
tradições culturais locais, entre outros aspectos;

Etapa 5: Organização, análise dos dados e conclusões - nesta etapa pretende-se mostrar os resultados 
obtidos através das análises realizadas em campo, tanto quantitativa quanto qualitativamente; elaboração de 
representações gráficas, com desenhos, imagens e croquis, para a análise comparativa dos dados obtidos, ava-
liação da aplicação dos instrumentos em campo, com objetivo de aprimorar as técnicas em futuros trabalhos 
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e otimizar a metodologia utilizada em pesquisas afins; cruzamento dos dados e as recomendações para os 
estudos de caso, sob a forma de matriz (matriz de análise e matriz de recomendações). Por fim, redação dos 
relatórios parciais e final de pesquisa que deverão ser entregues às instituições coparticipantes da pesquisa e 
produção de artigos e mídias de informação para toda a população.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa se mostra relevante ao buscar contribuir com resultados que apoiem a formulação de projetos 
públicos e privados voltados à promoção de uma educação qualificada para crianças e jovens além do ambiente 
escolar, englobando as vizinhanças, bairros e a cidade como um todo. Refletir sobre as cidades e seus projetos 
demanda um esforço para resgatar a apropriação significativa dos espaços urbanos, possibilitando o caminhar 
livre, a pausa no cotidiano para conversas ou contemplação da paisagem, bem como a troca de experiências 
com outras pessoas e a coletivização das interações sociais. Para que esse processo ocorra, é essencial que as 
cidades ofereçam uma infraestrutura inclusiva e acessível a todos os seus cidadãos. Ruas e calçadas acessíveis, 
transporte público eficiente e seguro, além de espaços inclusivos e arquiteturas inovadoras que harmonizem 
as dimensões públicas, coletivas e privadas, são fundamentais para garantir igualdade de oportunidades de 
aprendizado e participação social.

Envolver os cidadãos, especialmente crianças e jovens, nos processos de tomada de decisão e governança 
é crucial para o desenvolvimento de uma cidade mais plural, democrática e sustentável. Historicamente, o 
planejamento urbano tem sido dominado por uma perspectiva adultocêntrica, que ignora a participação e as ne-
cessidades de diversos atores urbanos, além do público adulto predominante. Isso frequentemente marginaliza 
populações mais jovens, idosos, pessoas com deficiência e minorias em geral. Todos devem ter o direito a tem-
pos e espaços na cidade para exercerem democraticamente sua cidadania, participarem das decisões políticas, 
se envolverem culturalmente com o ambiente urbano, sentirem-se responsáveis por ele e, assim, aprenderem 
algo valioso em todas essas esferas da vida na cidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios para o desenvolvimento dos territórios educativos descritos ao longo do artigo não estão dis-
tantes da realidade de diversos cenários existentes no contexto brasileiro, onde as dinâmicas urbanas produzem 
situações que dificultam a promoção de educação de qualidade para as crianças e jovens. Em muitas cidades 
brasileiras, as políticas socioeducativas tendem a se distanciar das realidades locais, o que reforça a crença no 
fracasso que representa a jornada escolar para muitos estudantes. Teresópolis tem uma característica muito 
importante para a consolidação da educação no nível da cidade que é a valorização da cultura local, potencial 
turístico e paisagístico, aspectos que podem ser inseridos nos programas voltados à educação urbanística e 
ambiental. 

No entanto, a análise dos temas retratados no artigo reforça a importância da dissolução dos muros que 
separam as escolas da cidade para o desenvolvimento dos territórios educativos, sem, contudo, desconsiderar 
os diversos contextos em que tais ações são fundamentais. É preciso repensar o relacionamento estabelecido 
entre as instituições escolares e seu entorno, sua vizinhança, bem como ampliar a proximidade cultural com 
seu público-alvo. Conforme proposto por Canário (2004), é necessário promover políticas educativas menos 
como territórios escolares, que reforçam o tipo de conhecimento engessado e valorizado pelas escolas, e mais 
como territórios educativos, nas suas dimensões simbólica, política, econômica, social, cultural e física, com o 
objetivo final de expandir educação com base na pluralidade e democracia.
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Área temática:Educação Interprofissional em Saúde

RESUMO

O presente trabalho objetiva trazer reflexões a partir da atuação do Projeto de Extensão “Sementes da Saú-
de”, realizado pelo curso de psicologia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), tendo como pro-
pósito uma aproximação com a atenção básica da cidade de Teresópolis-RJ. A partir da produção do podcast, pre-
tendemos abrir um espaço de reflexão, que, primando por uma fala horizontalizada, abrigue o compartilhamento 
de experiência na construção das ações e dos desafios encontrados.. Balizados pela atuação em Rede, construímos 
ações e as propusemos,porém, algumas perguntas nos atravessavam: os muros existem, de fato quais são eles? 
Como iremos realizar tal transposição? O cenário que encontramos reforçou uma preocupante realidade: o suca-
teamento do Sistema único de Saúde (SUS) e a impotência de seus profissionais, um apequenamento do Estado 
e a ocupação desses espaços pelas igrejas, as dificuldades no estabelecimento do trabalho em articulação com 
outros setores e que conte com a participação dos usuários dos serviços e das coletividades. Tal cenário serve 
de analisador para pensarmos a necessidade de defender um SUS que produza um trabalho em rede e promova 
vínculos com a comunidade. À face do exposto, refletimos sobre o papel da Psicologia diante do olhar tradicio-
nal de muitos serviços oferecidos à saúde e como ela pode contribuir para a construção de uma clínica ampliada 
(Cunha, 2005), com objetivo de promover espaços de cuidados coletivos considerando aspectos do sujeito para 
além do biológico. Para orientar as nossas reflexões, contaremos com o que defendem Bastos e Alberti (2021) ao 
questionarem sobre o esvaziamento do espaço público e o incremento de uma moral religiosa em desfavor a um 
paradigma biopsicossocial e como isto se articula com o sucateamento da saúde pública em razão de interesses 
econômicos privados. Reconhecemos os desafios de empreender ações de promoção e prevenção à saúde que 
desafiem a lógica ambulatorial. Para transpor essas dificuldades, lançamos das ferramentas ao nosso alcance, 
projetando uma articulação eficaz. Percebeu-se um resultado positivo na última ação que pode ser atribuído às 
reuniões de alinhamento que contaram com a participação de todos os profissionais da Unidade Básica de Saúde 
(UBS), além de representantes do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) e da escola do bairro, para 
construir a intervenção do setembro amarelo, definido que o espaço escolar como sede do evento. A ocupação 
deste foi bastante exitosa o que nos fez considerá-lo como rota alternativa ao reenlace da UBS com os usuários. 

Palavras-chave: Atenção básica; RAS; SUS. 
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